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Decada; 
A C o n j u r a c i ó n d e A n t o n i o d e V i l l a f a ñ a c o n t r a H e r -
n a n d o C o r t e s x l e p a i f u j e t a l a g r a n c i u d a d d e M c x i c o j 
y o t r a s p r o u i n c i a s : h a z e l a f a m o f a j o r n a d a d e las Y b u e 
ras : r e f i e re f e fus p e r f e c u c i o n e s . T r a t a f e d e l a f u n d a c i o 
d e l a g r a n c i u d a d d e M c x i c o ^ y d e l o s P r i n c i p e s q R e y -
n a r o ^ y d e l p r i n c i p i o y h r i d e a q u e l I m p e r i o 3 y fus v f o s 
y c o f t u m b r e s . D e l d e f e u b r i m i e n t o d e l a p r o u i n c i a d e N i c a r a g u a , y 
d e l a r m a d a q u e F r a n e i í c o d e G a r a y U e u o a P a n u c o 3 y e l fin q u e t u u d . 
D e las d i f e r e n c i a s e n t r e P e d r a r i a s D a n i l a ^ d o n H e r n á d o C o r t e s , y í u s 
C a p i t a n e s ^ y d e las d e P e d r a r i a s ^ y D i e g o L ó p e z d e S a l c e d o . L a c o t r o -
u e r í i a e n t r e C a í l e l l a n o s y P o r t u g u e f e s j f o b r e e l a f s i e n t o d e l i n e a d e l a 
p a r t i c i o n ^ y l a j u n t a d e l o s j u e z e s a r b i t r o s d e a m b a s p a r t e s , e n l o s c o -
fines d e C a f t i l l a y d e P o r t u g a l . L a n a u e g a c i o n d e v n n a u i o F r a n c é s , a~ 
ñ o de . i 5 z 4 . L a s g r a n d e s r e b u e l t a s d e M e x i c o ^ p o r e l a u r e n c i a d e C o r 
t e s . F r a n c i f c o P Í 9 a r r o , y D i e g o d e A l m a g r o Ta len a d e f c u b r i r . - p u e b l a n 
a T a n t a M a r t a . H e r n a n d o d e M a g a l l a n e s h a l l a las i s las F i l i p i n a s , y í u 
m u e r t é - Y l a n a o V i t o r i a r o d e a n d o e l m u d o b u e l u e a C a f t i l l a . E l R e y 
e m b i a o t r a a r m a d a a l o s M a l u c o s c o n f r a y G a r c i a d e L o a y T a , d e l h a -
b i t o d e S . I u a n , y d e T p u e s o t r a c o n S e b a f t i a n G a b o t o , q u e Te q u e d o e n 
e l r i o d e l á P l a t a . C o r t e s a h o r c a a l R e y Q u a u t i m o c . P a í i l o d e N a r u a e z , 
y F r a c i T c o d e M o n t e j o h a z e n a T s i e n t o c o n e l R e y , p a r a p o b l a r e l v n o 
e n l a F l o r i d a , y e l o t r o e n Y u c a t á n . T r a t a T e d e m u c h a s coTas n a t u r a -
l e s ^ m o r a l e s d e d i u e r f a s p r o u i n c i a s , y d e m u c h o s e f e t o s d e l a p i e d a d 
C a t ó l i c a d e lo s R e y e s d e C a f t i l l a , p a r a p l a n t a r l a F e e n las n u e u a s 
t i e r r a s . 
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Capitulo primer o.que Hernando Cortes llego a T e tecuco¡hi&oJe-
ñor delacmdadadon Hernandoda conjuración de Antonio de 
Villafaña.y los lugares que pedia elamiflady confedera 
cion de Hernando Cortes. 
0men9ore a def-
cubrir la gran ciu-
dad de México, la 
aguna y coda fu 
:omarca:en paisa-
io el puerto refe-
idojbaxauafealo 
llano, y Cortes yua con peníamieto 
de entretenerfe er. la guerra de los 
pueblos comarcancs de México, mié 
tras llegauan los be-gantines.Los In-
dios también defcubrieron elexerci 
to Chriftiano defdc las cumbres de 
las fierras, y auibndo con ahumadas, 
fe ju ntaron cien milhombrcs,quc to-
maron vn puefto por donde necefla 
tiamenceelexercito auiadc paírar,y 
alli le aguardaronry el tercero día def 
te año los defcubrio Hernando Cor-
tes,y cerró con ellos conveynte caua 
llos:y aunque íbbre ellos deícargaron 
infinitas flechas,los apretaron, y con 
el fauor del exercito,los pufieron en 
rota y huyda,quedado muchos ene-
migos muertos'.y alegreslos Caílella Kitorlaco-
nos co cfta Vitoria, fueron a dormir a criro ¿ c Cui 
vna villa del feñor de Tezcuco,q ha- vías, 
liaron yerma: y porque fe fupoqefta 
ua cerca otro grade exercito de Me-
xicanos,fe eftuuo con cuydado. Otro 
día falio de alli paraTczcuco que cfta 
tres leguas de Cápaña, muy poblada, 
a y de 
- H i í l . d c l a s I n d i a s O c c i d . 
y ¿ ¡buenos educios ^pprqwc QIÍ'C- • debsgrincipdes, dixo que den H c r 
ñorio v ciudad de Tczcuccrno era ' nado que tráhia c e n í g o craiiijo ce 
menor que el de M é x i c o ^ 
c a n s í o q u a c ^ ^ n d u s 
Mos,coárnía. vara 
cron a L ^ N e í z a L i a l P U c i n t l e ^ « p n í e ^ í H ^ | ^ 
en ade^ ¿ fe lo dpua de íu mana^o^ i-ííor, p u y 
;ra oC75ío7^y entenaicnao qu 
agüellaef aíeñaUic paz, mando Cor-
tes hakec airo, y hecha rcuerenciade 
dixeron como Cuanacuzint fu fcñór 
fe ofrecía a íu fei uicio,y íuphcaúa que 
F.\ fcúoí d : no Iv.ziefie daño en fu ncrra,y qu e fe 
Ilavna Cuanázucint ic auiapaliaao c : •'• 
o q u c e n e m i g o s , y auia aleuoíainente mn ci-
to a íu hermano por codicia de Rey -
nar.y afsi tue recebidodon Hernán 
do por íeñor, y los que fe au jan. y do a 
la fierra,boluierori; y laxiuáad íc po -
bló,)' la gente fue bien tratada. 
T t z c ü f o o opofcataílccn mciuáad.adcndc po- Defdeatres dias los íeñores de 
frrec a'.o.a fm rczclo. Con c íú embaxada GuatinchanjGuaxuta.yAutcngo fui 
fe holgoCortes.aunque le pareció hn 
gida, y refpondio agradeciendo fu 
voluntad; y puiie.ndo>quc pues no a-
uia remedo en la muerte de qu aten-
ta y cined hombrcs,y cinco cauallos, 
y mas de trczientosTlafcaitecas que 
mataron , que a lo menos le bolmcl-
fen la piara , oro y j'oyas que en fu tie-
rra íc tomóae í l agen te :dondeno , q 
míe 
C o í t e ron l lorando, y dando grandes efeu-
{<\s de auerfe au ícn tado ,y pidiere per 
don,yfer admitidos en gracia5pucs q 
íi alguna vez auian peleado,lo h iz ie-
ron por fuer^a:hizoio con condicio , 
que ferian dobladamente Caíligados, 
íi fuellen traydo|cs ,Muelio pefó dcf: 
to íi los de MexiC(5;y ¿ m b i a r o n m e i í -
fageros areniediarlo5pero los tres fe-
haria que por cadaCaftellano muyef ñores lo auifarón a Cortes, y le em-
fen mil dellos.Rcfpondicron, q aque biaron ios menfa'crosdos quales ne-
lio fe hizopor mandado del feñor de garon laembaxada,y dixero que ve-
Mcxico,y que los Mexicanos fe llena nian a rogar a eftos íeñores que fueft 
ron el defpujo,pero que harian lo que fen terceros para la paz entre !ps 
pudieífen en barcario y refHcnyilo. 'Chri'ftíanos^ Mexicanos: .y aunque 
Haziafe ai exercito buen acoéimicn Cortes entendió íu aftucia, los raan-
do deíatar, diolcs algunas cofillas, or-
Cottes cn-
cuco 
co por todas aquellas poblaciones. 
FueaGuaxutamedia legua d e T e z -
cuco:entrd en la Ci,iKÍad5apofentai:on 
1c en vnas grandes cafas,que auian íi-
traen Tez do del padre del fcñor de Tuzcuco, 
adonde cupieron los Caílellanos , y 
muchos Indios amigos: y porque no 
parec ían mugeres, ni n i ñ o s , mando 
Hernando Cortes que nadie falieíre 
del aloxamiento: porque íi auia tra-
to no peligrafien » y por affegurar la 
gentedela ciudad.: defeubriofe de 
iasazuteas de U cafa que los natura-
les la delamparauan, licuando fu ro 
f>a y íus mu^eres^ hijos en canoas,v 
por tierra alas HerraSjV que e í lo fe ha 
zia con demaGada prieíla.Entendido 
por Corce5,mandóllamar a algunos 
denoles que dixeííen en la ciudad, q 
pues los que tuu cron culpa de lo he 
cho eran muertos,y auian pagado, q 
fuellen fus amiges ': prometieron de 
hazer eíle oficio,/ deboluer conref-
puefta:.pcro nopa-ccícron mas.Entre c 
tanto que eílo páí;ma,como los caií- b 
dillos no pucdcníiemprefatisfazcr a 
todos, algunos cefcontentosprocii^r 
raron ,por medb de Antonio de V i 
llaraña,de leuaniar.fecontra H e r n á n 
do Gortes,y elegir en fu lugar a Fran 
cifeo Verdugo,hombre de autoridad 
y deYalor ,ycüñidode Diego Velaz 
quez» cuyo amcr todauia tenia faiú-
impreíToen fuánimo: eranc.i.i ere-
cientos losconjuradosxondctermi 
nación 
¿ o es r e 
o r í c í r m 
;a a cfre 
ri la p&za 
i cx lco» 
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nación de torear a Francifco Verdu- los reconcilio, y ellos quedaron con- ¿ 
centos,diísimulandolopaílado,y ale- J ^ y » , , 
cctia Cor 
O m n n 
go a acetar elcargo^ el qualdeílc ca 
Con)orlci5 lo no eraíabidor. Eftando pues a-
y^rri flor t 
guardando la ocahon para dará Cor 
tes de puñaladas, vno de los cómpli-
ces fue a el, y con la cara demudada 
y el habla alterada, le dixo, queí l le 
concedía lavida , yle guardaua fc-
creto , le deícubrida vua cofa que 
mucho le imporcaua: liberal y prom 
tamente fe lo otorgó, y el dekubri-
dordixo,queconuenialuego pren-
der a Antonio de Viilafaña, que era 
el mouedor deftecafo. Ordeno lue-
go Hernando Cortes a Goncalo de 
Sandoual, que le prenoieñe, y to-
maíie vn papel que fe entendía que 
traína en el pecho, y en ellos nom-
bresde los conjurados: y aunque fe 
dio prieíTa en ello, ya tenia Viilafa-
ña en la boca la mitad del papehpe 
„ fwf ro apretáronle la garganta,y le hi-
f a f » t t , p a n zieron ecliarvna parte delr adonde 
"'"••/ 'fparecieron eferito? catorze nom-
bres de perfonasde cuentary quan-
to ael,luego confeño laculpa,pero 
por muchos tormentos que le die-
ron conftantemente fufrio, fin con-
denar a ninguno, ni querer nombrar 
perfona : y aquellos nombres dixo 
que los auiaefcrito ^ara hablarlos, y 
folicitarlos: peroquí hafta entonces 
no les auia dicho nada . N o pei'ó a 
Cortes de quecaftgando a vno,fe 
pudieflen reconcilar los demás , y 
afsi ahorcó a Villafiña. Otro día jun-
tos los Caftcllanos, les dixo, que V i -
ilafaña auia andad) como Chriftia-
no en no acufar a Us que eftauan fir-
mados en aquel pajel, y en el que fe 
auia comido, pues eran inocentes, 
que les rogaua, qie fi auia alguno 
quexofo fe declarafe, que le daría fa-
tisfaeion ,y que fi ei algo erran a, fe 
i - r ^ h o c lo aduirtielTen, pues no le podrían 
• ' t t ^ t ^ n nazermayor plazer:v dixoles otras 
• • muchas razones de amor , con que 
i m t n ü , & 
Cortes ha' 
H a a los 
f c láados* 
gres de noauer fidodefcubicrtos:pe- atiunpru 
rodeíde entonces viuia con mayor *^** 
recato. 
Capitulo. ll.Delpeligro en que 
Je^ vw elexercito Caflellano, 
j de nma batalla que tuuo 
Gonzalo de Sandoual con el 
exercito Aíexlcano ,jy que 
en^ez^cuc o juraron a don 
Hernando. 
N ochó días que Cor 
teseftuuó en Tezcu-
có fin falir fuera, ente 
dio en fortalecer la 
1 P««SP*Í* cafa de fu alojamien-
t o ^ proueerla de vitualla, temiendo 
de fer alli acometido de los enemi-
gos:y vifeo que no fe moüian,falio dé 
la ciudad con dozientos infantes, y 
diezyochocauallos,y 4000. Tlafcal 
tecas; fue por la orilla de la laguna a 
la ciudad de Yztapalapa de diez mil 
vezinos, que entonces mas de l a m í - ^ 0 " " v.a 
1 Í 1- n r 1 1 1 cotral:? cm 
tad delia eltaua rundada en el agua: daddc Y i -
cuyo feñor era hermano de Motezu- ta^alapá, 
ma,y el que echó alosCaftellanos de 
México. N o pudo yr taníecreto, que 
no fueflen auífados los vezinos, co-
mentaron a retirar fu ropa a las cafas 
que eftauan en el agua, con las muge 
res y n iños , y dos leguas antes halló 
tropas de gente de guerra,qiie pelea-
do leyuan licuando ala ciudad, y o-
tros en canoas por lalaguna yuanha 
ziendolo mifmo ,y qu ando le tuuie-
ron cerca della, falio de golpe fobre 
el toda la multitud-.pelcoíe tres horas Multitud a 
conmuchaporfia , haftaque nopu- peicaocoa 
dicndorefiftirlos de Yztapalapa, fe Corees, 
ret í rauanalagua, donde muchos fe 
ahogauan, y otros fe faluauan en las 
a i canoas. 
4 H i f t . d e l a s 
canoas: murieron cinco mil dellos, 
pocos Tlafcakecas, ningún Caftella-
no,huuieron gran defpojo,y puíic-
S2-
ron ruego loslnaios umgos a aigu-
Tcricula at 
q- Kegeti]S 
c o p e r t ü eTi, 
ivgeniitmin 
bcLLo p l u n -
tnumpojle't 
S * l l . 
Peligro dtl 
excrcito de 
Corees. 
Retirada q 
haze Cor-
ees a T e z -
cuco. 
ñas calas . Poco antes de lavicoria 
rompieron los enemigos vna calca-
da con que paílo el agua de la lagu-
na ialada a la dulce , y quando los 
Chrillianos íeguian el alcance, íin 
rentirlo yua creciendo el agua :pero 
echándolo Cortes de ver con fu ma 
rauillofo ingenio , con el qual todo 
lo coníideraua y miraua, íin que na-
da le le cícondielTc, dio mucha prief 
laenfacarlagentCjy por mucha di-
ligencia que vio, eran las fíete de la 
noche: y quando fe yuan retirando 
en vnaspartesllegauael agua alaro 
dilla, y en otras a los pechos. Perdió • 
fe eldefpojo, ahegaronfe algunos 
Tlafcakecas , y fi fe detuuieran tres 
horas mas, no quedara ninguno: fa-
lieron a las nucuc, paíTaron frió aqne 
lia noche, y íin cena: y otro dia fue-
ron fobre ellos los de México , y pe-
leando fiemprc, fe fueron retirando 
aTczcuco:murieron algunos Indios 
amigos,y vn Caftellano, que fue el 
primero que murió peleando en el 
campo: aunque le retiraron y llena-
ron aTezcuco, porque los Indios no 
le vieíTen. Otro día llegaron menfa-
jeros de la ciudad Otumbá , y de o-
tras quacro ciudades cercanas , pi-
diendo perdón de los enojos que a-
uian dado en la guerra, yfuplicando 
a Hernando Cortes los acetaffe por 
amigos:el lo hizo con condición que 
le llcuaflen prefos todos los de C u -
lüa que hallaílen. 
Viendo que las guarniciones de 
Culíia tenían toda via tomados los 
paíTos déla Veracruz, ydeTlafcala, 
embío a Goléa lo de Sandoual con 
dozientos Cafl:ellanos,y veyntcca-
uallos,paraqueen auiendo dexado 
en los términos de Tlafcala los raen -
Sáaousi va 
CKalcó. 
Batalla de 
Sadoua! có 
va czf rdto 
Mexicano, 
I n d i a s O ' c c í d . 
fajeros que embiaua a felicitar los ber 
gantines, boluieííe a la prouincia de 
Chalco, que confina con la de C u - G ^ c a l c í i c 
yoacan,porque le auian embiado a 
dezir,-que por miedo délos de C u -
lüa no ofauan declararfe por fus ami-
gos, y los aílegurafle: y caminando 
delante algunos Tlafcaltecas q u e fe 
boluian a fu tierra con defpojos, y 
otros que auian ydo a Ueuar vitualla, 
penfando que yuan feguroscon yr 
detras de los Caftellanos , dieron en 
vna embofeadade Mexicanos ,que 
mataron algunos, y les quitaron el 
defpojo : y oyendofe los gritos (que 
fon mayores los de los Indios que de 
otra ninguna nación) y viendo la 
poluareda, acudió Sandoual con los 
cauallos, dio en los Mexicanos, fo-
corrio fus amigos,cobró el defpojo: 
y llegados los infantes acabaron d e 
vencer a los enemigos, que huyen-
do fe metieron por la laguna : y l o s 
Tlafcaltecas cargados délo f u y o , y 
de loageno, y délas armas de fus 
contrarios, fe fueron muy conten-
tos a fu tierra. 
Dexados a e f t o s e n feguro, San-
doual yendo a Chalco, topó en vn 
llano con doze mil Mexicanos, q u e 
con mucha orden le prefentaron 
batalla: duró d)s horas, y fueron ro-
tos. Sabida la V i t o r i a por l o s de Chai 
co , Calieron a neebir a Goncalo de 
Sandoual, elqial fe boluioluego a O e ¿ ¿ t ¿ 
Cortes con los lijos de aquellos fe* !lladfSando 
ñores que l e defeauan conocer ,11c. MLTc«S 
uaron vnprefertedeoro, y Cortes 
los regaló muclo,y embiomuy con 
rentos, y con dos a Sandoual, para 
que los aílegurdle el camino. Puef-
tos enfaluo,aurquecon algunos r e -
cuentros, fue a Tlafcala, y con los 
Caftellanos que alli fe hallau^n, y 
con d o n H e r m n d o f e ñ o r dcTezcu 
co, dentro de feys dias boluio a Cor 
tes,el qual con las ceremonias que los 
I n -
1 I 
1 5 2 
Don Hcr 
rádo jur5' 
¿o por ff-
ü o t a Te> 
caco» 
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Los Mcxi-
csuos fe o-
cupácn prí 
der Tlaícal 
tecas para 
Íacci6c*r« 
-BlJjHt'} ¿tí 
Indios vfauan, y con la meíma gran-, 
dezalüzo jurar a don Hernando por 
ieñor, üendo ceLcríicadode Gonza-
lo de Sandoual, que conocía en el 
buenaincencion3con qviclos deTez 
cuco recibieron gran contento.Dos 
dias deipues dcíía elecion de don 
Hcrnando,y aviicrido buelto toda la 
gente ala ciudad, yendo Hernando 
Cortes acrecentando en reputación, 
fueron a el ^iuy alterados los feño-
res de Guatmchaivy Guaxuta^ di-
xeronque iodo el poder de Culüa 
yua fobre ellos,y que cambien miralie 
por fi, y les dixeíle fi craerian allí íus 
mugeres,y íushijos50 los lleuarian, a 
la íierra:dixoles que no cuuieíTen mié 
do,yquerccogieílcn la gente.inútil 
en las caías masfiiertes:y que los que 
eran para tomar armas clluuicíicn 
apei:ccbidos,porquc los roeorrcria, y 
verianeldaño quchazia en los Me-
xicanos. Eftuuo Cortes muy fobre 
auifo'i pero no dieron los enemigos 
en aquellos días ni. íoferc-cl ,• ni fobre 
aquellos feñores, antes fe ocopauan 
en prender algunos Indios de los q 
lleuauan vitualla alcampOj efpccial-
mence Tlaícalcecas, para facrificar-
los , 7 para efto fe coofederaro co dos 
lugares fugetos a TÍZCUCO , los mas 
cercanos a k;lagum,dei donde hizic 
ron azequiasytjrinckeras, y otros re-
paros para hazer diño afufaluo. 
Capelo. I J l De las islas que 
Jlíagallane:. defcnhno en 
la mar del Sw,y que de fe 
brío la tsla de Zebú. 
n£j ÍIOI 
[JO 
N E L principio def-
te aúo,auicndo Her-
nando de Magalla-
nes con fus tres na-
uios nauegado por a-
A los %o,de 
quel mar del Sur, que parecía cada 
diamas efpacioib , y hallándole el 
fol por Zcnitjapartado de la Equino-
cial a Sur x i .grados,Y 5o.minutos,or-
denó que fe continuaíTe elgouernar 
al Norte , porque mas prelco hallaf-
íen islas adonde proueerfe de man-
tenimientos: y anduuieron dos mil 
leguas fin ver mas que las fobre di-
chas dos islas defuenruradas en me-
dio, del golfo . Nauegaron defpues 
ochocientas leguas, hafta q^iealos 
vey nte de Enero fe pulieron en quin 
zc grados) y quarenta y ocho minu- Enero te 
tos, adonde hallaron dos islas muy p o n £ c n l J ' 
hermofas,y de mucha gente bcílial. ^minutos 
q^ ue adorauaen ídolos,, y nauegaua 
en canoas ocho leguas que auiade 
vna ísla a otra , y nó cabían en el ma 
yor nauio deftosmas: de diez hom-
bres: eran las Velas de palma a la La-
tina muy bien hechas: el manteni-
mielito que tenían eran cocos,y yña 
mes, y poco arroz: y porque acudió 
tanta gentealas naücsque yanoca-
bian:mandó Magallanes que la echaf 
fen fuera,y al cabo fe hizo por fuer-
za, porque no querian falir. Enoja-
4os deílo los Indios, boluierori a las 
naos con fus canoas , y tirauan tan-
tas piedras,y yarg§tpfl;^das, que auri--
que el General man dó al principio, 
que no les hizieífen mal, no lo pu-
.dicndo futrir , ordenó, que fe difpa-
¡fo;el artillería : y aunque mataron a 
muchos, eran tan bcltialcs ,que no 
dexauan de bolucr a trocar fus cofas 
con las queauiaenlasnaos. Vna tar-
de andando cerca de vna deílas if-
las,loslndíos;defataron e) cCqUife(£e 
i ^ . ' ^ r i Los Indios 
la Capitana que yua por popa,.y lelo ¿ ^ - ^ cC 
licuaronaticrra,y echándole monos, qnifede la 
mandó el General furgir : y otro día 
de mañana embio dos bateles C O n y fe cobra, 
nouenta hombres armados,a vn lu 
garalpie de vna fierra donde llena-
ron el efquife: fubicronfe los Indios 
a 3 ala 
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a la fierra, y eranítancas las pedradas 
que nrauan j que parecia que grani-
zaua : pero en diCparandolos arcaba 
zcs huyeron, y los Caítellanos enera-
ron en el lugar,y püíieronlc fuegos-
macaron aloi quc en el hallaron , y 
rerr. :.rcu la vimalla que auia : los In -
dios juzgando que aquel caíligo era 
por el elquil'Cjle echaron a lámar: má 
dele Magallanes recoger,y que fe hi-
ziclTe aguada y y que lu gente fe rcti-
raífe a bs n'aos:ordcnó queelrefref-
co le reparticíle entre codos:porqüe 
por la gran hambre la mayor parte 
• Magulla yaa enferma. Partió el General otro 
^ fñ t día deltas islas que llamó de las Ve-
de liti islas * ' T L • 1 
de las Ve- las Latinas: tue rrczicntas leguas la 
lasLadnas vja Ponicncc:defcubno otras mu 
chas islas, adonde fe hallar o muchos 
mantenimientos, y. entendian la le-
gua de vn Indio que Ueuaua Maga^ 
llancs: y nauegando por enere ellas, 
fueron afurgiravna isla pequeña di 
cha Mazaguá, cerca de vna pobla-
ción pequeña: Embió luego el Rey 
dclla vna canoa con diczhombres,a 
faber que gente yua enlas naos,y qüc 
buícaoa: y porque fe entendian con 
la lengua, refpoudio Magallanes que 
eran vailallos del Rey de Caftilla, y 
Magaila 1^112 querían hazéf paz conel,ycon 
nes llega a tratar las mercaderías que lleuaua,y 
zigut.^' auia! niantcnimientos le roga-
ua que fe los dieíTc, y fe los pagana. 
El Rey rcfpondio, que no los tenia 
para tanta gente, pero que partida 
loque tenia: corí: ellos. Licuaron a 
los nauios quatro puercos,y tres ca-
bras^ algún arroz: y poique en eftc 
fe ¿ i . i z .y l diafccelebrauala Pafquade Rcfurre 
cion, mandó Magallanes que toda 
saietodiia í a gente falicíTea oyr MlíTa, y que 
faXli05 enVn cerroakore pufiefle vna gran 
oyr m i ñ a . ^1112 > porque íi otras ñaues aportaf-
fen alli , vicí íenque auian eftado 
Chriftianoscn aquella isla. 
Preguntó Magallanes al Rey, li 
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auna alguna parte adonde fe pudief 
le proueerde la vitualla que auia me 
nefter, dixo que a veinte leguas efta-
ua vna gran isla^adondc auia vnRey 
íu pariente que 1c daña quantaqui-
fieílc: y porque le rogó que le dicíle 
pilotos que le guiallen, fe ofreció de 
y r el mifmo. Diole Magallanes algu-
nos prefen tes, demás de otros que 
le ama dado: y embarcado el Rey có a Ma 
algunos Indios: llegados a la isla de gaí fanís i 
Zebü(que afsifellamaua)falieron éé ' lá ««•a de 
la villa mas de dos mil hombres arma c" 
dos de lan9as,y pauefes,y deidela pla 
ya mirauan con grandifsimo efpan-
to lasnaos, porque nunca auian vif-
to otras. Salió a tierra el Rey de M u -
Zaguá,contó al Rey fu primo qaque* 
lia era gcte de paz,y que lleuaua muy 
ricas mercancías para contratar : y 
que fobre todo hizieíle que las naos 
fuefíen proueydas de vituallas, por-
q dellas tenia gra nccefsidad.El Rey 
de Zcbíi embió a dézir a M agallanes 
que ante todas cofas quería que af-
fentaífe pazes con el: y porque refpo 
dio,que era contento, quiíb el Rey q 
lé4ixcíren,que fu coftumbre craquá 
do hazia pazes con géte eftrana, que 
fefangrauan los dos mas principales 
en los pechos, y que el vno beuia la 
fangredelotro.Magallatics rcfpódio 
que era contento dello: y aguardado Hazcnfcf)* 
otro dia de mañana al Rey en la ñaué con,cl 
capitana para hater cfta ceremonia, t^faígX 
cmbioadezir , cue atenta fu buena d o f e d e l o é 
voluntad daua las pazes por hechas: Pcchos' 
y Magallanes mandó que enfeñal de 
alegría fe difparaTe toda el artilleria 
délas naos, de qje los Indios queda-
ron tan admirados, y efpantados de 
aquellanouedad, que fifehizicraan 
tes del afsíeniodclas pazes, no que-
dara hombre en la villa que no fe 
fuerahuyendo. Licuaron luego alas 
naos grancantidad de gallinas, puer-
cos,cabras,arro2,cocos, y yñames, y 
otras 
1 5 1 1 
O y é los In 
d os la mif 
Ta, y baud-
iaÍc el Rey 
d: Zcbu. 
D c c a d a I I I . 
otras diuerfas frutas : todoloqualfe 
refeataua con cafcaueles, criílalinas, 
y otros qacntas de vidrio : ypafía-
dps quatro dias que la gente eícaua 
conuaJecida con el abundancia de 
mantenimientos: mandó Magalla-
nes que fe hizieire en tierra vna cafa 
de piedra, adonde fe dixeíTe miíTa. 
Hecha la cafa con mucha breuedad, 
falio cohfus foldados, y marineros a 
oyr miíTa: acudió el Rey, y la Rey-
na, y fu hijo, con la gente mas prin-
cipal a ver lo que los Chriílianos 
quedan hazer: eftuuieron muy aten 
tos a la mifla: y por medio de la len-
gua elfacerdote les declaro la Fe C a 
tolica: y entendido quanto dixo,ref -
pondieron, quequerian fer Chriftia-
nos:y el facerdote los bautizó, y def-
pues a todos los de la villa: y mandó 
Magallanes que delante de la yglefiífc 
íepuíieíle vna gran cruz. 
Capitulo.IIJI.De la muerte dé 
Hernando de A'íagallanes^ 
y que la nao San Antoniú 
llego a Semlla. 
tP^Q^^ilÉ- Aucizados los Indios,-
pajecierido a Magalla 
nejquelas cofas yua 
cncamirtadas afu c;uf 
toordenó que le hi-
zicfle vna cafa de co-
tratacion,que llaman fator ia, para ref 
catar algunos mantenimientos: y pa 
rece que auiendole dado alguna no-
ticia de la isía de Burney,dezia que fe 
quería partir para ella , porque tenia 
gran cantidad de baftimentos.y fele 
daria mejor razo de las islas ct los M a 
lucos,quebufcaua de quela gete de 
las ñaues recibió plazerincrey ble. A-
uia diuerfos Reyes en cfta isía de Ze-
bú,que es vnade las Filipinas, y acón 
tecia que entre ellos tenían guerra:y 
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porque yaeí lcRey era Chriftiano ,y 
fe auia dado por vaílallo de la Coro-
na de Caftilla,y mandaua hazer vna 
gran joya para embiar al Rey, Maga-
llanes queriendo moílrarle quáto a-
uia ganado con el amiítad de los Caf 
t> i • t v-, de Magalla 
tellanosjembio a dczir alosotrosKe ncs ^ los 
yes de la isla,q fue ífen a reconocer al í^yes da 
Rey Chníl iano. Los dosobedeciero Zcb ' 
lucgo,los otros dos rio hizieron cafo 
de íu mandamiéto: por lo qüal partió 
en dos bateles armados a media no-
che,qucmó vnávilla deftos Reyes, y 
fe retiró con mucho báft imento. E l 
die figüiehte embio a dezir al Rey de 
la isla de Matan,quele quemarla fu vi 
llá cómo auia hecho las otras, finoo-
bedecia al Rey Chriftiano. Refpodio 
qfueíre,que le aguardarla: y aunque EIR^C^I 
clRev Chriftiano le aconfeió que no fti ano a c ó emprendiefteaq!lo:porq era auifado ¡«j« * M « g « 
q los dos Reyes qlc ama obedecido, ¥aya cótra 
yel otrocuyavillaauiaquemado,efta cl Rey ¿e 
uayaenMataaguardádole co mas 3 a£aa* 
f e y s m i l h o b r c S j n o dexóde mádar a-
percebir los tres bateles,enlos quales 
metiófefeiicahobies,porq los demás 
por lahambre padecida en aquelgrá 
golfo,auneftauan enfermos. El Rey 
Chriftiano,viftafLi determinación, 1c 
quifo acompañar con mil hombres q 
luego fe embarcaron cncanoas.Eílá-
d o para partir,dixo el Capitán Serra-
no qle parecíaq no trataíTe de aque-
lla jornada, porq demás de que della 
nofefeguiaprouecho,las ñaues que-
dauan con tan mal recado, que poca 
géte las tomaría y que ñ todauia que-
ría que fe hiziefl'e,nofueíre, fino que 
c m b i a l t e otro en fu lugany no quedé 
do tomar elcofejo/e partio,y llegaro 
a Matan dos horas antes que amane- M » a o a d a 
cicíle,y porque y a era baxa mar, no re tomar el 
fe pudieron acercar los bateles a la vi ?fc.io- dcl 
ii • i i ii /i Gíú í ta Se-lla con vn tiro de ballefta. rr^o, 
Quifiera Marrallanes enueftirlue- ^ « y P M 
ir» . t i ^ \ ^ iuario rue-go , pero el Key amigo le aconfejo q Sa a M ^ a 
a 4 no 
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i l a ^ s q e C - nolohizielTchaftaeldia, porquefa- aucr querido íincaufa tentar lafor^ 
P ^ j í j bia que teman hechos muchos ho-
• p t i yos,y en ellos hincados gran canci-
ro en U b i ¿e eaacas agadas, y que ib gen-
talla co tu i • 
goce. ce perecer ía^ que no era bien poner 
ic en canco ncí'go. PvOgole que le de-
xaílcacoaietcr primero con fus mil 
Indios , y que íauoreciendole ?con 
fus Caftelianos,tendna la vicaria fe-
gura: y no íblamcce no le lo cofintio 
Magallanes, pudiéndolo muy bien 
cícuíar i fino que le dixo que en codo 
cafo fe eftuuicíTe quedo,mirandoco-
mXíl^t, mopcleauanlos Caftellanos finque 
qmani*a»i dello huuieííe neceísidad. Siendo ya 
Ue0g*tns ¿ i amandóque algunos hombres 
connt ere Je ^ 1 i t i 
f«Tt»u*A.:, quedaíícn en guarda de los bacales. 
Salió con cinquenta y cinco, fue a la 
villa,no hallópcrfona,y en auiendo 
pueílo fuego a las cafas, pareció vn 
bacallon de Indios por vnlado : y cf-
tando peleando con e l , fe defeubrio 
ocro por el ocro lado,por lo qualfe di 
uidieron los Caftellanos: pero carga-
ron tanto los enemigos, que fe bol-
uicron ajuncar: pelearon gran parre 
del dia,haílaqueya los arcabuzeros 
^Ca-icílal no tenian poluora, nilos ballefteros 
no* conlos faetas: y viendo los Indios que no les 
i a d i © s , tirauan^e acercauan mucho,y arroja-
uangran cantidad de langas: yporq 
ya los Caftellanos andauá aprecados, 
pareció a Magallanes que era bien re 
tirarfe: yfiemprecl Rey'Chriftiano 
cftuuo mirado lo que paíTaua, fin mo 
ucrfe.Eftauan los bateles, como que-
da dicho,vn buen tiro de ballefta, y 
ycndoferetirando^ra^randifsimala 
carga de piedras,flechas con yeru3,y 
langas que tirauan.(Quitaron a Maga 
llanes la celada con vna pedrada, hi-
riéronle en vna pierna, y de otras pe-
dradas le derribaromy eftado en tie-
rra leatrauefaron con vna de aque-
Macrte de llaslancas largas de cañas Indianas: 
Má'ília^ y dcfta mancra murio aquel gran C a 
n=s, p i " n por fu demafiada valentia , £ 
cuna, vfugecarie como afabiendas a 
las buelcas della,yfue con grande 
fencimienco de fu gente, que fe ha-
lló muy defconfolada con fu perdi-
da. Murió también ChriftoualRabe-
l o , que era Capitán de la nao Vito-
r ia , y otros feys hombres. E l Rey 
Chriftiano vifto que Hernando de 
Magallanes era muerto , y que los 
Caftellanos auian de perecer , y el 
con ellos, acordó de focorrerlos: y 
fue can a propofico que todos fe pu-
dieron embarcar y boluer alas naos, 
adonde fue grandifsimo el llanto de 
la gente, porque querian bien a fu 
Capi tán , y tenian del tan gran con-
ecto , que a qualquieraparce de bue-
na ganafufriendo grandifsimos tra-
bajos,yuan con el. Y fu mucrec fucc-
dio aveynce y íictede Abril,defi-ea-
ño:y efta fue la primera vez que fue-
ron defeubiertas las Filipinas. 
Entre canco que efto acontecía a 
Hernando de Magallanes, nauegan-
do la ñaue San Antonio defde Gui-
ñea aCaftilla,llegó a SanLucar en fin 
deMar^o.y como yua prefoel Capi-
tán Aluaro déla Mczquica , aquien 
con tormentos los quele prendiero, 
auian hechocófelFar codo lo queles 
pareció que para fu defeargo les con-
ueaia,íiendo todosde acuerdo, dixe-
ron que las crueldades que Hernan-
do de Magallanes aria hecho, proce-
dieron porque le requerían con las; 
prouiíioncs Reales, para qu e fe guar-
dafle la orden que les fue dada "para 
que lleuaíTenla via délos Malucos, 
en defeubrimienco de la cfpcceria, 
porque nolleuaui camino paradla, 
figuiendo la coftadclBrafil adelante, 
portierra firme, gaftando los bafti. 
mentos fin prouccho, y perdiendo el 
tiempo, pues que auia muchos me-
fes que auian falido de San Lucar. En 
cregaronelprcfo alos oficiales d c U 
cafa 
1 I 
VitnfaitH' 
qu nngtmns 
Juhieffu ef~ 
fe nulle cafi 
hus.&iu» 
E l R c y C h á 
í t lano con 
fus Indios 
íocorre a 
!os C a f b -
lUnos. 
Delira vez 
ron las Eil i 
f inas. 
Lte faa Se 
uüia i i na'j 
»an Aato-
nio. 
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cafa de la Contra tac ión, losquaks 
recibieron intormacion decinquen 
ta y cinco períonas que venían en 
ia ñaue,puíicronle a recado3y pren-
dieron a Gerónimo Guerra,; a Eíte-
uan Gómez ,aChinchriÍ2,y Angulo, 
y a otros doi ,y defpidieron alosde 
mas, porque no hizicíren coila. Pu-
íicron a recado la ñaue, y lo que en 
ella venia,y auifaron de todo a los 
Goucrnadores , y al Prcíidence del 
Coníejo de las indias, a los qaalcs 
pcíó délo fucedidoa los Capitanes 
luán de Carcagcna, Luys de Mendo 
^a, Gai'par de Quefada,y a los demás: 
y mandaron que fe ruuícíTen a muy 
buen recaudo la muger, y hijos de 
Hernando de Magallanes que fe ha 
l l iuan en Seuilla, de manera que no 
fe pudieííen yr a Portugal haíta que 
fe entendieíiemcjorlo queauiapaf-
fado^ que embiaífen a Burgos adon 
Maniste a de fe hallauala Corte, prefoaAlua-
Ce íteacaiq ^ 1^lyíczquita , y a Gerónimo 
Corre a A i ~Í f J 
uarode ia Guerra, y a Eítcuaii Gómez , y a los 
Mezquita, otros,y que fetuuieííe a recado lo 
y a los de M r J - j -
raasprefos . 4 U C ama en la nao,lin acudir a nadie 
con cofa algima, nilpagar falarios,ha 
fta que fe hizieffe la í[uenta con ellos, 
y que fe dieíle o rdé ' n embiar a buf-
car a luán de Cartagena. 
Capitulo V . Q M los bergan-
tinesJe acabaron,y llenaron 
a^Te&cuco. 
V E Á.uifado Hernán 
g | do Cortes, como fe 
fortifícauan los dos 
pueblos fugetos aTez 
cuco ,quc eílauan cer 
ca de la laguna , fue 
con dozc cauallos, ydozicntosinfan 
tes, y dos pie9as de artillería , y algu-
gosTlafcaltccas,y alegua y media, q 
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poco mas eílauan los pueblos, topó 
con gente que yua a reconcccnpren 
dio algunos,llegó a lospueblos,com 
batió Tos hicrtes.defporuiloloSjy que 
mó muchas cafasdiuyó la gcnte,quc-
dando mucha parte muerta. Fueron 
otro dia tres principales pidiédo per Los pUC. 
don,ofrccicndode feruír a Cortes,el blos fefor-
qual porfervarialios de don Hernán £Íficf Pidcsi 
do los perdono, y porque demás de Cortes, 
fer cleinente de fu natural condicio, 
en eíla guerrajuzgaua fer conuenien 
te.Otro dia llegaron Indios délas mif 
mas poblaciones defcalabrados, d i -
ziendo que Mexicanos fe auian en-
trado en fus lugares,yhechofe fuertes 
en elloSjy los auian echado , y que te-
mían que bolucrian,quelos foconief 
formándolos curar, y ordenólos que 
quando fueíTe tiempo le auiílaílcn. 
Tabien eran muy aquexadoslos de 
Chaíco,ypidierofocorro, ofreció de Lcs á G h a l 
darfelo quando embiafle por los ber co p i d é í o . 
gantines,que antes no podia:pero co corro aC5r 
moUegaró embaxadores de Güaxo-
Zingo,Chulula, y Guchachula, afa-
ber como cftaua, y ver ftauiamenef-
ter mas gé t e , porq defpues q falio de 
fusprouinciasno auiafabido del, les 
encomendó queayudaílen a los de 
Chalco ', por fer fubditos de la C o 
roña de Caílilla , como lo eran e-
llos, no mirando a las pafsiones an 
tiguas: y ellos fe lo ofrecieron , y 
dcfde entonces quedaron todos ami 
gos. 
Los que con Martin López enten 
dian en la fabrica de los nauios, fu* 
picron que auia llegado a la Vera-
cruz vna ñaue con quarenta folda-
dos, y ocho cauallos,con algunas 
ballcftas, efeopetas, y poluora,y co 
mo el camino no eílaua feguro , y 
auia orden de Cortes que nadie fuef 
fe adonde cftaua fin fu licencia, por 
que no peligraflen, y no querían 
delbbcdcccrlejno fabian como darle 
a 5 auifo 
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auiíb del íbcorro que auia llegado. 
V n criado luyo de hafta.if. a ñ o s con 
efta nueua,)' con el auiíb que los ber-
Gor .ca iod í gancines eran acabados , peníando 
sádoeal y* ¿ar contento a fu amo, fe falio de n o -
g^LdacSr che5y caminando aprieflacon cima 
tenimiento que pudo Ueuar, efcon-
diendoíe de dia: aunque algunas vc-
zes fe vio en peligro, l l e g ó íáiuo al e-
xercitocon efpanto de t o d o s , y ale-
gría deCortes por las buenas nueuas: 
y n o perdiendo tiempOjembio luego 
a Goléa lo d e Sandoual conquinze 
cauallos,y dozientosinfances^paraq 
craxeííe los bergantines , con orden 
q de camino afolafle el lugar de Zuiá^ 
peque,qu efe l l a m ó defpues elpueblo 
Morirco,que alinda conTlafcala^or-
que de alli fueron los que mataron y 
prendieron los. joo .Tlafcal tecaSjCin-
c o cauallos ,y 45.infantes Caftellanos 
que yuan dclaVeracruz a M c x i c O i 
quando Cortes eftaua apretado en 
clla,los quales e n Tezcuco pulieron 
en fus adoratorios los cueros délos ca 
uallos con fus pies, manos,y herradu 
ras, también como e n todo el mun-
do fe pudiera hazer,y los vellidos, y 
armas de los Caftellanos colgaro en 
los templos por trofeo , con los cue-
ros pegados en las paredes. Partió Sá 
doual deílcofo de caftigarefta cruel 
El cafo de que como'todo efto fe halló en 
losinfantcs TeZcuco 5 cada dia lo tcnian prefen-
7 c ruall2s te-El c^a ^c,que auiendolos en Z u 
carón ca iapcque recebido amigablemente, y 
Tezcuco. regalado,por masaíTcgurarlos/aliero 
a ellos, y los tomaron apeados délos 
cauallos,fubiendo vna cuefta muy af-
pera, y a los infantes en lugar adon-
de n o fe p u d i e r o n aproucchar délas 
armas,y los licuaron a Tezcuco3ado 
de facrif icaron a los que tomaron v i -
uos,y fe hizo lo que fe ha dicho. 
L l e g o S a n d o u a l avnos palacios 
p o c o antes de Zulapeque, h a l l ó eferi 
to concarbon,Aquieftuuoel dc fd i -
ác Z 
que, 
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chado luán lufte, cofa que monio a 
todos á gran compafsion. Yfabiendo 
los del lugar que yuan los Caílella-
nos/álieroil huyendo a priefla: íiguie 
ron el alcance, mataron y prendie-
ron muchos,quc todos atento fude-
ÜtOjfueron dados por efclauosry a los 
demás que defpues acudieron ape^ ^ f t l g a fc} 
dir perdón, concedió Sandoual la vi- c r u k h á é c 
da,porque confcffaron el cafo, pro-1»5 indios 
metiedo de no dexarfe engañar mas 
del demonio. Entre tanto que ePco 
paffaUá,MartinLo'pez.,a quien folici-
tauá Coi:tes,porpiróuar fi los bergan 
tines nauegauan , con multitud de 
Indios hizo vna gran prefa en el rio 
Zahualt,que paífá por Tlafcala, adon 
dchalló que íalian muy bien: y Alón 
fo de Ojeda,Iua Marquez,y luán Go 
9alcz,y otros dos Caftellanos, pare-
ciendo que conuenia no detenerre 
mas,los hizieron defarmar y cargany 
con ciento y ochenta mil hombres 
de guérrá que diclá Señoria,falieron 
muy en orden haftá el pueblo ;dicho 
Guarilipade la juridicion deTíafcala, 
ádonde eftaua concertado que los a - TiScth ti 
unes. 
üia de hallai:y como tardan a>Ios Tlaf 'f5 bcrgan 
caltecas dezian ^ue ellos baftauan pa 
ra yr feguros, que no fe detunicíTen : 
pero los Caftellaios los ent re tenían , 
diziendo que auique era afsi,conLie 
nia aguardarla orden del Generahco 
todo cííb al cabo de ocho días qu e fe 
detuuieron, porqué Sandoual tarda-
ua,partieron,y en la primera jornada 
a media noche oyeron las centinelas 
los pretales de tres cauallos queem-
biaua Sandoual ÍI reconocer los mu-
chos fuegos q auia defcubierto,y bol-
médo adar auifo de loq era,toparo a 
Sádoual qlosfeguiaco dos cauallos, 
y el exercito quedaua a vna legua. 
Otro día fe vieron tendidas las ban-
deras,'los vnos y losotros,con muy 
grande alegria,y comencaron a mar-
char, yuan de dos en dos ocho mil 
hombres 
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hombres que llcuauan la ligazón, y 
tablazón de los bergantines. De. van 
guarda yuan ocho caualloSjy cie:i in-
tantcs Caftellanos,y otros tantos de 
retaguarda.A los lados yuan Ayutc-
cati,yTeutcpil principales íeñores de 
Tlafcala, con cada diez mil Indios* 
Chechimocad también íeñor Tlaf-
calteca, yua con otros diez mil de re 
taguardadosdemás por noíer mene 
íler/e boluieron . Comentando a en 
trarpor.ticrradc Guiüa, pareció que 
conueniacaminar con otra orden,pii 
íieron delante la ligazón, y la tabla -
z ó n , porfercofa demás embaraco, 
detrás Chichimecad, Capitán de la 
gente que yua con la que llcuaua la 
tablazonjo tomo por afrentajdizicn 
do,que en la tierra de enemigos que 
ria yr el primcro,y que en las batallas 
íiempre aula tenido el pnmero,y mas 
peligrofo lugar, y quearsilo auian.he 
cho fuspaíTados: yquequando ga* 
trafle en México auia de ícr clpri-
mero. Goncalo dcSandoual le dio 
muchas razones con que le foííegó, 
aunque con dificultad . El quarro 
dia entraron en Tezcuco , para \o 
quallos Indios, fe viftieron la mejor 
ropa que Ueuauan: puíieronfefus pe-
nachos, y diuifas , que parecían muy 
galancs.Salio Cortesa recebirlos ga-
lán y bien acompañado: abracó a los 
fcñoresTlafcakecas horolos mucho: 
cftuuo mirando cono paíTauán por 
íu^ orden, que durófeys horas,y def-
pueslos appfentó y regaló, ofrecién-
dole ellos,que no vian la ho.ra de ver-
fe con los enemigos. 
. V I . Que los bergan-
tines con eran indusirta fe 
echaron en la laguna de 
México. 
Neí le mifmo tiempo tuuoauiib 
| vCortes que auian llegado a la Ve 
racruz quacro nauios de SacoDomin 
gocon dozientosCaíleilanos,ochcn. 
tacaualios,armas,y municiones, y co j . ^ 
ellos luiiá de Alderete,quetue elpn- vcrscruzel 
mer teíorero quehuuo del Rey en t c í o ^ o iu 
Nueua Eípana:partieron luego y He- rctc. 
garon afaluameilto a.Tezcuco, con 
queCortes acrecentó de fuercas,ypu. 
lo diligencia en armarlos berganti-
nes^ como era a media legua de la la 
gu na,y en vn arroyo de poca agua,hi-
zieron, fegun lo eferiuio Martin L o -
pez,ocho millndiosvna zanja por el, 
tan ancha, que cupieron los bergan-
tines , y de trecho en trecho hieron 
haziendoprefas paralleLiarlos,y inge 
nios con que paflados de los prefas:y 
eftádo amarrados, fe leuantó tan gra Formi |e 
borrafcade agua, y viento,queíino « h a r los 
fe acudiera con grandifsima diligen- b;rgatlRCS 
cia,ie mzieran pedacos vnos con o-
tros. Hallofe piedra en la parte de la 
vitima prefa, y con picos y almáde-
nas fe hizo vn deslizadero , para que 
foltando laprefa,aunqtie con gran fu 
ria,íin peligro del gran falto los ber-
gatinesel vno tras elotro .dieíTen en 
la lagunarla mañana que fe auia de ha 
zer,fe pufo elexefeito ala orilla déla 
laguna: dixofe con gran folenidad la 
miíTadelEfpirirufanto :confcfl'aron, 
y comulgaron todos los Caftellanos, 
íiendoel primero fu Capitán: bendi-
xo elfacerdote los bergantines, di-
xo muchas oraciones, y hizoles v-
na platica muy deuoca fobre elferui-
cio que hazian a Dios, y la fantain-
rencion que en negocio tan de fu fer 
uicio deuian tener, y como la auian 
de executar. Dadala feñal ,foltó la 
prefa,fueron faliendo los berganti-
nes fin tocar vno a otro, y apartando 
fe por la laguna , defplegaaon las 
banderas , tocó la muGca, •difpara-
ron fu artilleria , refpondio la del. 
exer-
Los bcrgá-
tines fe c. 
cha en la 
lasuna. 
<úí\«v\ 
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exercito, aíside Caftclianos , como 
de Indios, dixofclucgoelTeDeum 
laudamus, porque negocio tal, y a-
donde tue nieneíler gran diligencia 
eingenio , huuieñc lucedido can di-
cholamencc: ycicrco quetreze na-
uios tales licuados íbbre las cipaldas 
de hombres veyntc leguas, fabrica-
dos en tierra adonde no auia apare-
)o,ni experiencia de cofa ninguna de 
los materiales,fac obra del cielo,que 
con tanta felicidad fe huuieffe pucílo 
en perfecion. 
Eftando acabado negocio que ta 
todeífeaua Hernando Cortes, em-
bioalavi l laRicaaAloníbde Ojeda 
con cinco mil Tlafcaltecas, por dos 
piezas grandes de artillcria de yerro 
que alii auia dexado vna ñaue de la-
La ¡manera itiayca.Llegó a ía villa Rica, aunque 
como Ce He teniendo diuerfas efearamuzás con 
"^"asdew o^s enemígGS5defcncaualgólos tiros, 
tilicria., pufólos en vnos lechos de madera, y 
las cámaras en otros, de manera que 
cada lecho ileuaua veynte Indios, re 
mudándole a trechos: lleuó también 
algunos barriles'de íardinapara cle-
xercito, que «traca fe vio harto de 
vitualla .T-üuo muchos reecuenrros 
en el camino, porque como le vían 
embárta^udo con las cargas,fe le atre-
üian: pero los Tkícaitecas peleauan 
Valercfaméfitc . En entrando en los 
términos de Tlafcala 1c falian a re<fc-
bir a los caminos con vitualla,y de las 
cafas de campo feláfacauan. Fue bié 
Ojeda cn- recebido y hofpedadocn Tlafcala,re 
í 'b col cíPoró vn día:dieron1e'aqucllos Añores 
artillería, otros Indios de darga :*y otra gente 
t t r a t a g e m í t ¿ e guerra-porqué aquella ya y ua can 
yis ¡ r o p r i * iaclaracudieron con gran voluntad a 
»» an , . /0. l odoso queríemió jamas oyr los par 
í ^ c í ' / tidosque les ofreciá de ordinario los 
t¿yh> C*HÍ- ívíexicános,qtfeaunque barbaros ha 
Z¿an | ^ ¿iHgcncias podiam, pu -
hojiúsron. Dncas,y ieerecas,para ayudarfejdizic-
dias Occid. i 5 2. i 
do, que no fakarian por ninguna co-
fa a lo prometid o a Cortes; Fue Oje-
da a dormir el primer dia que falio de 
Tlafcala a Xaltoca : el íegüdo a Guau 
Upan,adonde defeanfó dos dias. Fue 
a Capulalpa, y otro dia a dos horas C o m s j * 
i í ' i ÍH • • i-'uvr Z= general 
dela.nocheentroenl ezcuco,y Cor de fo3 1q 
tes en pago deftc feruicio , y de los ¿ c o s a AIS 
demás que auia hecho, y porque en- Í 0 d c O j ^ 
tendía y hablaua bienla lenguajlc hi 
zo general de ciento y ochenta mil 
Indios que auia en el campo. 
Viendo HernandoGortes que fus 
Indios eílauan defábridos, porque 
no fe meneaüan las inaiios Cd los Me 
xicanos, falio al campo con treyttta 
cauallos,ytrezientos peones, y OjC' 
da con quarenta milTlarcaltecaSjde-
x a n d q el exercito acargo de SandO" 
ual,y porque los dü Tezcuco no a u í -
fallen a los Mexicanos, fin dczir ado 
de yüa, caminó por v n lado de lala-
guna la buelta delNorte, y a quatro 
leguas topó con v n erañ cfquadron SaleCortcs 
i r -n" i i eontr» los 
de enemigos jenuiítiolos con los ca- Mexicanos 
uallos,rompiolos: íiguicron lósTiaf- per dar c5-
caltecas el alcance, mataron mu- TUfaUe í ' 
chos,.tomaron grandes defpojos de cas. 
tnantas, rodelas, penachos, y joyas, 
Durmieron aquella noche enelcam-
po-, otro dia ft leu^íito'CÍ exercito, 
fue a Xaltoca, -que tftá puefto e|i 
otra laguna dfeiiertte4c laqrrecftá 
entre México, y Tezcuco : y por-
que los del lugar , =pOr la Ífortaleza 
de las muchas azeq«ias ,fe burlauan 
de los CaftclJanos , fe arrojaron a 
ellos el agua a los pechos, y aun-
que con pedradas, macanas, flecha-
zos, y otras í imas, rcfifticron , y 
hirieron a muchos Caílclíanos, fue-
ron entrados < ganaron el pueblo, 
quemaron mucha parte del ^ y con 
el mantenimiento que hallaron en 
el,paíraron vna legua adelante , a-
donde hizicron noche con harto 
poca 
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noca cena: partieron bien de maña-
na, toparon enetmgos,que ün oíaries 
acometer les dauan gnea: llegaron a 
cero pueblo dicho Guautitian , qua-
tro leguas de México ,halIaroiiIc yer 
mo:hizieron noche en e l : paliaron a 
Tenayuca dos leguas de Mexico.haí 
ta donde entonccsllegauahlaguna, 
y no hallaron refiftencia : paliaron a 
Solía l a b Efcapuzalco también íbbre la lagu-
guBadcMe vavna legua de la ciudad: llegó 
a T c n a y « * a Tacuba hallóla fuerte de gente, y 
de azequias de agua mas anchas y 
hondas qbs de los otros pueblos: y 
" S I T S - aunque los vezinos fe pulieron en 
ba coo d defenfa, fueron entrados y muertos 
csciciio. aiirurios. y comofobLeuino la noche, 
Hernando Cortes determinó de a-
pofcntarfeenla ciudad^y eíluuo con 
gjran recato. 
Capiíiilo. V I L De algunas 
emprejas que htx^ o Hernán 
do Cortes en tierra de JWe-
xicoy ITe&cuco* 
T R O D I A Los de 
Tlafcala laquearon a 
Tacuba, y quemaron 
mucaas caías, y en 
feys iias que alli fe de 
tuno Hernando Cor 
Los TUf- tes,por parecerle que eftando tan 
"uclt T a - ¿erca de México , y fiendo buen f i -
cuba. t io , conuenia hazer alguna demof^ 
tracion, tuuo muchas efearamuzas, 
en que los Tlafcaltecas fe feñalauan, 
afsi general, como particularmente, 
venciendo por la mayor parte. H u -
Razon=jq uo muchos defafios de vno a vno, y 
Mc^ca clos,y tV1*1™ a quatro, que fo¿-
TI?.';, r o n d é oyry de ver las colas que fe 
dezian, y la rabia con que fe peleau i : 
porque llegados alas manos no auia 
Libro 1. 
f ino vencer omcrir. Dezian los M e 
x i c a n o s , Vellacos mancebas de los 
Chnltianos, que nunca ofaites lle-
gar adonde eftays, f ino con fu fa-
uor, a ellos, y a vofotros comeremos 
en Chile, porque no nos preciamos 
de teneros por eíclauos. Refpondian 
los de Tlafcala, Nofotros os hemos, 
íiempre hecho huyr como gente me-
drofa, y fin fee, y nunca de nueftras 
manos efeapaftes fino vencidos, vof-
ocros foys las mugeres, y nofotros 
los hombres, pues íiendo tantos, y 
nofotros tan pocoS jjamas aueyspo* 
dido entrar en nueftros términos, co 
mo nofotros en los vueíl:ros:Ios C h r i 
ftianos no fon hombres, f ino diofes, 
pues vno bafta para mil de vofotros. sParu *Dtt 
Y con eftas injurias fe encendían míími 
tanto,querauiofamentefe defpeda- leq i^re do 
cauan. Vfauan los Mexicanos de to- ^TJ/T 
das las aílucias que podían para co - f¿f¿««e?» 
ger alguno para facrificar , en que 'mmolat> 
ellos mas lanstazian aíu rabiadiazian S4ii*mMin 
emboicadas, fingiendo huyr, para 
meterlos por la calcada adelante. Ál • 
gimas vezes vfauan de infinitos ar*-
dides, dezian. Entrad valientes, pe-
lead que oyfercys feñores de Méxi-
co . Otros dezian, Venid a holgaros^ 
que hallareys la comida aparejada. 
Otros, Y a no ay Morezuma que ha^ -
ga lo que quereys ,yos a vueftra tie-
rra* Llegó Cortes a vna puente que 
eftaua leuantada,mandó callar, pre-
guntó a los Mexicanos, fi eftauaalli 
el feñor,que le quería hablar.Refpon-
dieron que todos eran feñores, que Lo ^  jos 
dixeíl'e lo q quería. Calló,y agrauiado \5cxicsnos 
fe defto.le dixeron, Píenlas Cortes q 
ha de fer la de antaño,mal lo has pen 
fado, que de ti, y de los tuyos hemos 
de hazer vn gran banquete a los dio 
fes.Dixoles vn Caftellano,que para q 
hablauan tanto eftando encerrados, 
y fin comida:replícaron,que quando 
tuuieíTen 
tes. 
4 
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tuQieíTentV.cadepan, comerian oe 
los Caftellanos,y Tiafcatecas,pues te 
nian la ca9a delance, y arrojaron cor-
tillas de mayzjdiziendo^omed mal-
Ccrrc-, fe auencuradós que reney shambrc,quc 
tuciae a a nofocros por la bondad de los dio -
Ttz-.nco. í-es t0(io nos f0'Dra • y apartaos que os 
haremos peda9os:y luego boluicron 
a menear las manos. Viendo Corees 
que no podía hablar a QuautimoCi 
queeralo que auia deíleado, fe bol-
illo a Tez JUCO: antes de íalir de Ta-
cuballegóen vnacanoa vnlndiofo 
lo,de gran cuerpo, y bien aderezado, 
y concfpaday rodela, yfalicndoala 
calcada,dixo,quedefafiauavnoa v-
v n indio no todos los Caftellanos, porque los 
dcfafiaalos aiofcs fedientos de fu fangre eftaua, 
vnc a vno. y como le detenian,dixo, La que pen 
íays couardes: arrojofe con el con ef-
pada y rodela, vn Toldado llamado 
Gonzalo Hernández: el Indio huyo, 
íiguíole meciendofe en el agua, dán-
dole de eftocadas, y queriéndole cor 
tar la cabe^cargaron tantas canoas 
quefelleuauan alCaftcllano,aunquc 
los Caftellanos hazian fuerza de fo -
correrle: pero por auer muerto Die-
go Caftellanos de vnjarazo a vngra 
feñor, fe ocuparon tanto en ayudar-
le,que Gon9alo Hernández fe pudo 
faluar. 
Como Cortes vio a los Tlafcaltc 
MandaCor cas muy enjoyados de losdcfpojos, 
tes que fe (cofas que por fupobreza jamas tra 
^ i fos** hian)dixoa Ojeda, y a fu compañe-
Tkfcaitc- ro luán Marquez:Pefe á vofotros,ca-
CVia i " aC ta^os y t01113^65 e^OÍO > y dexaldes 
y T a n f c p o í ^ a ropa: no lo dixo a losfordos, por-
ci icy BÓ fe que luego lohizieron,y hallaron mas 
o^mtaa Je tres J^J] pc^os . y otvo pareció 
quefeauian ydo diez milTlafcalte -
cas: clíiguiente dia fe hizo otra cata, 
y fe fueron otros tantos: y al tercero 
dia faltó la tercia parte dcllos,que fe 
prefumio Ueuar mas de cinquenta 
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milpefc^y masdedozientosmildu 
cadosderopa:y porque fe yuanno 
les quitáronlas joyas de alli adeláte, 
y alosfeñoresno fecataua, y afsino 
fe fue ninguno . Luego acudieron 
los de Chalco a pedir focorr o, por-Los r e c l u í 
que conociendo los de México el da 
ño que recebian con auerlos perdí - nado c < ¿ . 
do, porque de alli les acudía lama- tcs' 
yorpar tedé la prouiíion dcmayz,lc 
ña, y otras cofas , procurauan def-
truyrlos: y porque para íitiar la ciu-
dad importaua a Cortes conferuar-
los, embioa Gonzalo de Sandoual 
con trezientos infantes, y vcyntc 
cauállos. Hizo noche en Tlamanal-
eo: llegado a Chalco, halló gente de 
guerra de Guaxozingo, y Guacachu 
la, quelcefperaua, y juntos fueron 
camino de Guafl:cpeq;adode eftauan 
las guarniciones Mexicanas que les 
falieron al encuentro. Acometieron 
primero los de Chalco,y focorrieron 
los Caftellanos , y rompieron a los B a n U i a c ó -
Mexicanos : yeftediafc feñalaron Tos^ ntt 
mucho Gonzalo de Sandoual, y A n fe í e ñ a u n 
dres de Tapia. Entendieron los Tlaf m c^k¿e ^ r> 
caltccasen faquear ellu gar, porque L o i ^ A » -
fe hazia en el mucha ropa de algodo, dJcs dc Ts 
aunque Gon9aIo de Sandoualcftáua p a 
concuydado , que durante elfaco 
no boluieífen los enemigos, los qua 
les boluieron, y entraron peleando 
haftala phuia: pero preftofueron e-
chados, y feguidos mas dc vnale-
guajeon mucho daño fuvo. PaíTo ef- 'MU fo&i 
tccampoaCapiftla, lugarpueftoen ^ t l f * 
alto , que por ias piedras que echa- en* 
uan, y por la dificultad del fitio, no ent'L">' 
podían fubir los canallos, ni los Tlaf 
caltecas fe ofauan acercar. Fueron 
los defenforesrequeridos con la paz: 
Refpondicron muchas defuerguen-
9as: Gon9alo deSandoual,y Andrés 
de Tapia, diziendo queeravcrgueti 
9aqfc dixeflcquc auia lugar fuerte 
para 
para Cofrellanos, con dos rodelas, 
inuocando a Santiago, comentaron 
fortaicza^ "a/ubrr, y eras ellos muchos íoldados, 
teilanos'cñ quc.-vnos cayendo, y otros crauan 
claíTako daíc délas manos,, y ayudando-
de Capiíüa ^ aunquq los indios no íe defeuy-
dauan en rcíiííir, fueron entrados, 
y heridos Andrés de Tapia, y Her-
nando de Gima, y: otros muchos. 
Los Indios amigos, viendo que los 
Caílellanos ganauan tierra, también 
arremetieron. Mataronfc muchos, y 
deípeñaronre tantos de los c]ue hu-
yan por la otra partedei lugarvque 
le tiñó de íangre de tal manera vn 
rio pequeño , que paílauapor vn la-
do dei lugar, que aunque era gran-
de la fed de los hombres , por lar-
go lato no pudieron beuer del. Y 
dexandocontentosa iosde Ghalco, 
Sandoual fe boluio-a Tezcuco, y no 
fue bien entrado, quando boluicron 
los Chalotecas a..dezir que los Me-
xicanos los acometían de nueuoco 
mucha furia , para que no pudief-
fen gozar del focorro. Mandó Cor-
tes aSandoual que boluielíc con la 
mcfma gente. Los de Calcho íálie-
ron al campo a recebir los enemi-
gos :pelearon con ellos: fue reñida 
Los á chai feifetfüS^ ^on d«iño íle; ambas par-
co pelean tes: y al fin la vencieron los de Chal-
í t o Í ? f . M C CO' yPrendieron quarentaMexica-
nos, y vn Capi tán: y Te fueron los 
vencidos huyendo,eñ Canoas. Lle-
gó Sandoual, halló el campo lleno 
de muertos, y a los Chalotecas muy 
yfanos ; dieronle los prefos, boluio-
Cortcs ha- & a Tezcuco, y Cortes fokólos Me 
xicanos,haziendolos buen tratamie 
to,y lo miímo hazia aquantos 
prendia, porque deíTeaua 
acabar por bien aque -
Ha guerra. 
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Capítulo. V J I I . One Her-
nando Cortes pile en fauor 
de los de Chale o , j que ga-
ma Quaunauac lugarf or-
zrb'jcna 
puerra alos 
Mexicanos 
C ü m e n t í K 
j nmm.t -p>r-
¡-'tic c a ñ u n 
tyuSemt. 
típtmo. 
A E S T A V A m a s 
feguro el camino 
de la Vcraciuz, y 
fe tenían mas ordi-
narios auifos de la 
mar,y con vn men-
íagero que llegó con algunas ballef-
tas, y arcabuzes fe fupo que auian 
llegado mas nauios a la Veracruz 
con s e n t é . E l Sábadolanto boluic-
ron los de Chalco a pedir focorro, 
porque fe mouian muchos pueblos 
contra ellos. Refpondío Cortes que 
quería yr en perfona. Y e(lando 
para,partir, llegaron einbaxadores 
de las prouíncias de Tucapan,Max 
calcingo , y Autlan , con grandes 
prefentes, pidiendo fu fauor,y ofre-
ciéndole por vaílallos del gran fe-
ñor de los Chriñíamos. Hernando 
Cortes los recibió bien,y defpidio 
luego, diziendoque yuaa íbeorrer 
alos Chalotecas, como los focorre-
na a eiíos quando lo huuieíTenme-
ncíler. Salió a cinco de Abr i l co 300. 
infantes,y treynta cauallós^y veynte 
mil Tlafcaltecas,y Tezcucanos,dexo 
•por cabo del exercito a Sandoual, y 
antes que UegaíTea Chalco fe leauia 
juntado otros quarenta mil amigos. 
Detuuofe poco allí, porque dixo que 
qria darvna bueltaa la laguna,y yedo 
caminando fue auifado que los Mexí 
canos le aguardarían en el capo.Dur-
miofe en vna población de Chalco, 
mandó que todo el exercito eílumef 
fe a puntQ al quarto del alna : partió 
en oyendo MiíTa: fue paílando a las 
dos defpues de medio día por entre 
vnas 
Sale H e t n á 
do Cortes 
en capaña a 
focorrer a 
los Chalo-
tecas . 
Lleua Cor 
tfs en fu c-
xcrcito c ía 
quenta mil 
Indios. 
vnas fierras inuyrifpcraSjCopocovnpe 
ñol a d ó d e auia muchas mugeres^ y ni 
ño5,vgérc de guerra en vnaladera, q 
Cortes vr 
ra muchc 
CP con cr - - ^ - _ T 
uar la repu ledicr6gnca:parecio a Hcrnado for-
tes que paííar Un acomerer a aquella 
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jardines de diuerfas flores, y fruta, y 
auia diferentes ca9as , fementeras, 
fuentes: auia en diuerfos peñafeos 
5 * i 
ticion. 
f<>.diri>Cn. 
Cortes cé -
bate vn pe 
que p, 
gen:c. , íenadarocaíionde péfar que 
eracouardia, y que enucílirlos por la 
fortaleza del i k io , era locura-.con to-
do ello , juzgando que no conuenia 
»f«/M jn* dexar atrás aquellos enemigos,nide-
ra ura im- jen^-fc a tomarlos por hambic3acor-
ftínÍuT*x. do con buen coniejo de combatirlos 
por tres partesda vna , que era la mas 
agria,encomendó al Alférez Chrifto 
nal de Corral,hombre animofo y va-
liente-da fegundadio a los Capitanes 
Franciíco Verdugo,)' lúa Rodríguez 
de Villafucrteda tercera, a los Capita 
nes Pedro de lrzio,y Andrés de M o n 
jarraz.con orden que avn tiépo,qua-
do oyeiTenla feñal,enuiftieíren.Hizie 
ronlo valerofamente, ganaron dos 
bueltas del peñol, que mas no pudie 
ron por la afpereza delí i t io, por las 
muchas piedras que arrojauan,yotras 
cofas con que ofendían: y anfi hirie-
ron veinte Caítcllanos,y mataro dos: 
y por el mucho focorro que fubia a 
los enemigos, por eftar el campo lle-
no dellos,conuinoretirarfe,y que los 
cauallos acometicíTen ala gente de 
lacampaña,y lo hizieró, alanceando 
muchos,haftaecharIos della. Vifto q 
fe auia quitado el focorro, los del pe-
ñol,baxaron a pedir pcrdon,y rendir 
fc,ofreciendo de acabar lo mefmo co 
los que defendía otro que eftaua cer-
ca. Acauadas ellas dos tan dificulto-
nando Co'r fas emprefas,en que Hernando Cor-
tes a Guaf tcs ganó mucha reputación, v la per • 
tepcouc- i - r i \ • • c A- n r 
diera lino las hiziera,tue aGuaftape-
quc,apofentofe en vna cafa del fe-
D e l e y t o f i ^ F » ^ eftaua en vna huerta que 
hnena del tenia dos leguas de circuito, por me 
dio de la qual corda vn rio, pobla-
das las riberas de muchas arboledas, 
y de trecho en trecho apofentos có 
Llega H f i 
fe ñor de 
Guailepe-
quc. 
labrados,cenaderos,oratonos, y mi-
radores, con fus efcaleras en la mef-
ma peña. Repofó el campo vn dia 
en efta huerta , el fegundo paífó a 
Yaurepeque, adonde nolcefperola 
mucha gente de guerra que auia:fi-
guiola hafta Xicitepeque, adonde 
fe mató mucha, y fe tomaron mu-
chas mugeres : y como el feñor no 
acudía, fe pufo fuego al pueblo, y al 
íalir del acudieron roenfageros de o- L o s d c Y í » 
tro pueblo dicho Yautepeque,adar ^ « " « 1 
fe por vaíTallos del Rey de Caftilla. los C i l i c -
Lleeó Hernando Cortes aquel ]la,,os' 
día a villa de vn pueblo muyruer- \ü^ t cucr, 
te, dicho Quaunauac, y no fe podía iC' 
entrar en el í inopordos partes, por 
las muchas murallas, y barrancas, y 
las entradas ñolas fabianlosCaílc-
llanos , pero reconociendo el lugar, 
las hallaron : fueronfe acercando, 
confiando qucpodriaauer forma de 
entrar. Los de dentro ofendían mu 
cho ,y nofehazianada: pero quan 
do menos fe penfauan, vn valiente 
Tlafcalteca palfó por vn lugar muy 
peligrofo, y creyendo los defenfo-
res que por allicntrauan los Caílella-
nos, cfpantados dello,dieron a huyr, 
y auian feguido al Tlafcalteca feys 
Caílcllanos,que entrando ene!pue-
blo , dieron por las efpaldas en los 
que en otra parte defendían la imB 
ralla, y peleauan contra Cortes, fin 
que huuieíTe mas de vna barranca 
en medio, que férula de foíTo. Tur-
bados deverloqucnoimaginauan, 
dexaronla defenfa , feguidos de o 
trosCaílellanos,y Tlafcaltecas,que Q u unauac 
ya eílauan en el pueblo i Deíla ma • ' 
ñera fe ganó eíle fortifsimo lugar, y 
los del pueblo fe huyeron ala fierra: 
pero el figuiente dia acudió el feñor 
a obedecer, y pedir perdón. Siguió 
Her-
H ÍCKO de 
vn TUtc i l 
G nnafc 
lüg. r t'ncr 
te. 
jtiitis erítt 
patris f* 
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V a l o r ó l o s 
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V n TUfLal 
t CÍ focor-
xeaConcs. 
Hernando Coreesauicndolos per-
donado, fu camino a México, por 
vnos pinares y cierra dcfpoblada, íin 
guia. Palíó vn puerco de tres leguas, 
iieuádo la gente fatigada de la fed, en 
rato eíh-emo, que algunos Indios mu 
rieron.Llegaronotro diaa viíla de Su 
chirnilco, gentil ciudad, aífentada en 
la laguna dulce, quatro leguas de M e -
xico,y bien fottiHcada de fofos y trin-
cheas:y noauiendo hecho cafo deio-
freciraienco que fe les hizo có la paz, 
acometieron los Caftelianos la prime 
ra crinchea,y la ganaron en media ho 
ra;y figuiendo la vicoriajpaífaron vna 
gran azequia, y aunque mojados, ga-
naron la mitad de la ciudad: peleaua-
fe con gran vozcria,vnos dezian,Ma-
taderos pedia paz : pero conociendo 
que efta era aftucia para faluar el ha-
zienda,v la gente menuda, y que lie-
gaílc el focorro , fe apretó el pelear. 
Murieron dos Caftelianos, porque fe 
defmandaron con codicia de robar. 
Los Indios dieron a los Caftelianos 
por las cfpaldas, por el lagar por don-
de aman cncradojpero bolaio Cortes 
a ellos con algunos cauallos,y los rom 
pío,aunque valerofamente aguarda-
uan algunos Mexicanos, con efpadas 
yrodeías. Andando muy canudo el 
can alio de Cortes, fe echó, y apiepe-
leaua, rodeado de muchos enemigos 
que rebolui jron , con focorro que les 
vino. Llegó vn Tlaícaltcca a fncovrer 
le.con efpada v rodela^ dixo; N o ten 
gas miedo que foy Tlafcalceca. Pelea-
ron vn rato, defembara^aronfedeíos 
cncniieosavudolealebantarclcaua-
Ui^q^é cftaua va algd alentado , miró 
al Indio,parecióle valientc,v de buen 
cnerpo: acudieron Caftelianos, v iflv 
dios ,01)" a^abar-^n de romper los e-
nemi^oí. P ccopida la eentc,.durmio 
en la ciudad ,nuncue con vigilanriat. 
Or: o dn Biifóo Cortesítü Indioquele 
focorrio,y muerto ni viuo no pareció. 
D e c a d a 1 I Í . L i b r o I . i j 
y Cortes por ladeuocion defan Pe-
drojjuzgó que el le auia ayudadOi 
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Cap. IX. De lo que (ucedzo a los 
q.'te bufeauan la empecería ,y 
que dejampararon a luán 
Serrano > y que llegaron a 
Borney. 
O R la muerte de Her 
Hernaado 
COILCS. 
i ' J | J nando de Magallanes, 
• ^ ^ ¡ ^ otro dia la gen te de las 
naos, eligió a Duartc U s Caf té -
M Barboía por id Gene 
ral,que era primo deMagallanes^y por ner^aDuac 
Capitán de la Vitoria, aLuys Alfort- K*^bo^» 
fo Portugués. Eftandoen las ñaues co Magaila -
doshendosjy aíiigidos,les embióadc 
zir el Rey Chriftiano , que íalieílen a 
tierra,porquelos quena combidar, y 
entregar la joya que auia ofrecido a 
Magallanes, para llenar al Rey de Caf 
tüla.DuarteBarbofa llamó a los Capi-
tanes^ dixo como ama acetado el co-
bite del Rey Chriftiano, y que quería 
que fueiíen a recebir la joya que auia 
de dar para el Rey, en feñal de vaflalla J * ^ * 
ge. El Capitán luán Serrano le dixo, Earbofa. 
quele parecía temeridad fdir dela^ 
naos,adondcelRey Chriiiiano podía 
cmbiar la joya, porque el delamparar- v eicIa 
las auiendo fido rotos, y dcxarlasa ta í^'.^mi 
mal recado, era ne2;ocio pelisrofo, y mtff&P 
que feria bien decenerfe para defeu- | c ^ u c a -
biirmejor fi auia algún eno-año. Duar * t^:"". 
te Barbota dixOjque eltaua determina 
do de yr, que le figuieften los que qui 
fieífcn, y que fi luán Serrano de mié-
dojfc quería quedar,lo hizieffe en ho-
ra buenarpor lo qual fue Serrano c! prí , _ „ 
mero que laico en el batel: y llegados b es van 
a tierra los que fe hallaron masfanos, avQcon i 
fueron recebidosdel ReyChnftiano, c m U h ^ . 
con poca pen re,porquc tenia mucha 
armada,y eícondida,a inftancia de los 
otros 
matan alos 
Carelia-
nos combl 
dados. 
otros quatro Reyes que le auian ame 
nazado, que fino raataua a los Cafte-
llanos,y les tomaua las ñaues, deftruy 
rian fu tierra,y le macarian.Lleuó a los 
combidadosavnospalmarcs,adondc 
cftauan pueftas las mcfas-Xencaronfe a 
comer, y quando menos fe penfaron, 
dio íbbre ellos vn golpe de genre,que 
los macó a rodos, í'aluo al Capitán lúa 
,s Scrrano,porque era bien quifto de los 
Indios. Poco dcfpues, los que eftauan 
en las naosjvieron llenar hóbres muer 
tos, arraftrando, y echarlos en la mar: 
y teniéndolo por mala feñal todos, au 
que dolientes, y heridos,animandoíe 
vnos a otros para morir como valien-
tes}íc armaron, pero poco defpues vie 
ron gran golpe de gente que Ueua-
uan a luán Serrano maniatado, y def-
nudo,elqualdixocomo auian muer-
to a todos,y que a el le darian por dos 
piezas dearciileria,que por amor de 
Dioslereíbataílen, porque donde no 
mus q u ¿ y t fe matariari: pCro no pareciendo que 
pereat -vm- í r 1 a 
conueniaponerle en mayor peligro, 
acordaron de leuancarfe,y vieron que 
boluian aluan Serrano ala villa: y ye-
do a la vela,oycrongrandiísima grita, 
y juzgaron que entonces mataron a 
luán Scrrano,y boluió mucha gente a 
derribar la cruz que eftaua delante 
to 'p íeckn delalglcfia, y mientras las naos lo pu 
dieron ver, conocieron que no la pu-
dieron derribar: y efto pallo en la iíla 
de Z e b ú , vna de las Filipinas,que fe 
defeubrieron defpues que fe les dio 
efte nombre. 
Llegadas las naos a otra iíla, diez le 
guas de Zebü,v icdo que los muertos 
con Magaihncs,y en elcombite,cran 
trcynta y cinco,y que no teniágence 
para gouernar tres naos, acordare de 
quemar la nao Concccion, que era la 
mas vieja ; y eligieron por General a 
luán Caruallo, quc era Piloro mavor, 
y por Capican de la nao V i c o i ia,a Gó-
malo Gómez de Eipinofa.-y prometien 
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do de cumplir los regimientos del 
Rey,fueron la via de la iíla de Burney, 
y andando por entre aquellas iílas^le 
garona vnadicha Qiiepindo, muy Llegan au 
grande, y de Gentiles, faluo que en 
los puertos auia mercaderes Moros 
de Malaca,y delalaua. Surgieron por 
los baxos, media legua denn o de la 
mar,y el Rey con alguna gence,entió 
en las naos con el bateljy aunque pro 
metió vitualla;vifto que no les dauan 
arroz,queera el principal mantcni- Los C;sftc 
miento, pallaron a la iíla de Puluan, a l!ano^ p^ü 
tdttimt efi, 
y t per*at 
Muerte del 
CapitS luá 
Serrano. 
derribar !a 
cruz q maa 
daró poner 
losChtiftla 
nes. 
donde hallaron mucho arroz, puer- j t1?ifla 
, / de Puluan. 
cos,gallinas,cabras,y otras muchas co 
fas que dauan por pedamos de liento, 
y por cuchillos,y tixeras, cuentas de 
vidrio,y cofillas íemejanres. Bien car-
gadas las naosdeftos mantenimien-
tos, pregúntalo por la illa de Burney, 
y aunque lo fabian, no lo quiiieron 
dezir; por lo qual tomaron vn Moro, 
y fe hizieron a la vela, el qual por mu-
chas promeíTas que le hizieron , dixo, 
q haítala primeraparte de la iíla, auia 
diez leguas, y rreynta hafta la ciudad, 
de que la gente recibió gran conten-
to,porquealIifabianque tendrían no 
ticiade las iílas de los Malucos.Yua ya 
la gente , que ferian cincuenta horn-
btes en cadanao,fanos y alegres, na-
uegandoporluengodelai í la ,y enpo 
cosdiasllegaro a la barra de Burney, 
y fe entraron por ella, con los bateles 
delante,halVa vna leguajy por au er po 
co fondo boluicron atrás, defdc don-
de a la ciudad auia tres leguas. 
Otro dia llegaron tres nauios del 
Rey,quellaman Cañamizes, a mane-
ra de full:as,con las proas doradas co-
mo caberas de llcrpes, para íaber que bí 
nauios eran aquellos, y que qacnm. 
Yua dentro vn hombre vieio,iccrcca-
rio del Rey, ]lcuaua gran clb uíd . d B 
trompccas^cabaícs, v ovras ffttntífíti • 
tes muíicas.Las naos 1c hizieron ü k \ 
con el artilJeru, y las tuíUs rodearon 
las 
Llrga a la 
ncy. 
El R'-y 
Burncv 
a fubft 
cjner. Ton 
1 s Cai\c-
njs . 
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las naos, con fu mufica , y llegaron a 
bordo de la Capitana; y el íccretario 
eneró dentro con algunos Moros, y 
abracaron al Generado canto piazer 
como íi de mucho tiempo le huuie-
ran conocido : y queriendo faber lo cj 
buícauan,le dixero que eran vaííallos 
del Rey de Caíl:illa,y que Ueuauá mer 
cancias para trocar con las que ellos 
tenían: y preguntando que mercan-
cías eran,lc dixero, que granas, paños, 
y fedas de diuerías colores, y otras co-
fas de que recibió contento. Mandó 
meter de comer en los nauios,y llena-
ron cofas de muchas maneras, yd i -
uerfos vinos.Eftuuiero haftabien car-
de en las naues,con mucho piazer, y 
quando fe quificronyr,el Capitán dio 
alfecretario vna capa de terciopelo 
carmefi, vna filia de efpaldas guarne-
Los C a ñ e cicla de terciopelo azul, y otras cofas, 
l imos cm- paraelRcy;y alosdemasfereparcie-
fentc l i iu" I On otros p í ^ W S i Holgó el Rey co 
átUéaty. todo lo q el fecrecarío le refirió, y bol-
uio a mandar, que regañen al Capica 
que le embiaffe dos de aquellos hom 
bre.sporque los quería ver. El Capica 
holgó dello, y embió algunos, y vno 
fue Gonzalo Gómez deEpinofa Ca-
pitán de la Vitoria.Salieronlos a rece-
bir antes de llegar a la ciudad,por ma 
dado del Rey, mas de dos mil hobres, 
armados de arcos y flechas co yerua, 
cebratanas,paueícs,y alfanges tan lar-
gos como efpadas Caftcllanas,y co co 
razas de conchas de tortugas: fus vefti 
dos era de paños defeda.Lleuauan vn 
elefance armado,c6 vn cadillo de ma-
dera, y en elcinco,ofeys hombres ar-
mados. Llegados los Caftellanos,fe 
abaxó el elefance, y Oliéronlos q efta 
J-os Ciñe- 'Uíin en el caftillo,v eneró en el Gon^a 
¡'fnos en?r lo Gómez de Efpinofa: fue al R e y . al 
t^ r d Rey hablo fu feciecaiio,porvnacebra 
¿ c B u m e y . tana, mecida por vn agujero; y defta 
mancracracócon el Gonzalo Gómez 
dcElpinofa, y le dio cuenca de todo 
I . L i b r o I . 
quanto quifo faber: y otro día pidió l i 
cencía para boluerfe a las naos j man-
dóle dardos piceas de damafeo de la 
China , y vna a cada vnp de los otros 
Caftellanos. Gonzalo Gómez refino 
al Capitán mayor todo lo que auia vif 
to,y ac5fcjó,qacenco que aqucllaciu-
dad eragrádcjíe aparcaíTen della,haf-
ta conocer mejor la gente, y afsi lo hi 
Z i e r o n . 
Cap. X . Que los Carelianos eli-
gieron for fu Capitanmayor 
a Gonzalo Gómete de EJpt-
mía, y llevaron a las tilas de 
los Malucos. 
Allauanfe los Caftclla 
nos con mucha necef-
fidad de brca,yparecio 
que era bien, que cin-
co hobres fueífena la 
ciudad a refeatar cera, 
por algunas mercaderías, para hazer 
bccun,para recorrer la naos, porq no 
auia ocrapcz.Yauiédo eftado tres días 
en la ciudad jilo los dexaron bolueny En Bllrfi€y 
pareciendo a los délas naos, q fusho- detienen a 
bres tardauan, lo tuuicron por mala ^ Caílc 
feñal. Otro día de mañana vieron tres 0 * 
luncos, q fon los mayores nauíos que 
vfan en aquella i l l a , furtes a media le-
gua délas naos, creyedo q era de mer 
canelas q querían enerar a la ciudad, 
pero breuementc defeubriero mas de 
150. velas, que llaman Cañamizes, 
por lo qual las naos leuantaron anco-
ras^ puficronfc ala vela, y los luncos 
huyédo hizierolo mifmo: peroviédo 
fealca^ar/e mecieroen fus bateles, y 
los deíampararo. Las naos comaro los 
dos luncos, por lo qual las velas de la Los Caftc-
ciudad fe reciraro.Alcabo de dosdías, í j ^ P * * 
viédo q los Caftellanos no bolina, co- lo del Rey 
mar6vnIunco,aunqfepufoendcfen Luzon. 
fa,en c[yuavn hijo del Rey de Luzo. p?c 
y mas de cien hombres,y cinco muge/os. 
b i res 
1Q 
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rcs,y vna criatura de dos mefes. Ocro 
dia acordó d Capicámayor \ de fokar 
aquelcauállero con la gence,parecien 
d o l é que afsi cobraria los Caltellanos. 
luró en fu ley el hijo del Rey de L u -
íonjde embiarlos, y dexó en rehenes 
ocho Moros principales, y dos muge-
res:y el Capi tán , con el hijo del Rey, 
embió a dezir a l de Borncy, que fino 
le embiaua fus hombres, echaría a fon 
doquantos Juncos topafle . Ydoslos 
MoroSjfe liallaró en el lunco muchas 
armas,mantcnimiétos,paños de feda, 
y de algoda:y al cabo de dos dias, cm -
biaron los dos hombres, quedandofe 
Los Cafl:c; Con los o t r o s tres: v auiendo t o m a d o 
l i a n o s í i g u e ••'-. , . 
luTiagc. algunos juncos un proiiecho,d.etermi 
n a r o n de feguirfu viage, y no aguar-
dar mas. Es Borney lila grande, y rica, 
SfladEkt abundante de arroz , acucar, cabras; 
ncy. pucrcos,camcllos:carccc de trigo, af-
nos,y ouejas: lleuagcngibre, canfora, 
mirabolanos,y otras drogas: cria cier-
tos arboles , cuyas hojas cayendo en 
tierra,andan como guíanos. Toda la' 
gente trae cfcofias de algodón : fon 
Moros,y Gentiles,bañanfe a menudój 
v f a n letras,y eferiuen en papel de cor 
tezas de arbolesjeftiman en mucho el 
vidriOjl ien^Ojlana, cobre, y hierro pa-
ra clauazon,y armas; azoguepara vn-
cionesy medicinas: ponen al Rey el 
primero en la batalla, no fale fuera fi-
no es acacha, y a la guerra: no le habla 
fino fus hijos y muger; y los demas(co 
mo fe ha dicho)por cebratana. Los Ge 
tiles no pienfan que ay mas que nacer 
ysmovkúa ciudad adonde elRey hazc 
fu refidencia es grandifsima, las cafas 
fon de madera , con portales, fino la 
delRey,y los tcplos,y cafas de leñores. 
Salidos los Caftellanos de la barra 
de Borney,fueron en demanda de al-
gún puerto, para adobarlas naos : Y 
cofteando la ifla có buen tiempo, dio 
la nao Capitana en f eco , y en vn d i a y 
Oílt 
vna noche dio tan grandes golpes,^ 
parecía que fe haziapedagos. La no-
che tuuiero vn temporal5y les pareció 
5 fe moftró el sloriofo cuerpo de San- MueRraG. 
tclmo,con q la gente íe comolo: y al Cu °po ¿ 
amanecer, con la creciente de la ma- Santelmo. 
rca,falio la nao:y comencado a cami-
nar dia de nueftra Señora de Agofto, 
toparon con vn ]unco,y defamparan 
dolelagente,le tomaron. Hallaronfe 
en el mas de treynta mil cocos,que fe 
repartieron por las naos. Hallaron en 
la mifma coita,vna enfenáda,adonde 
fe dctuuierontreynta y fíete días, da-
do pendor alas naos , porque no era 
puerro para poner a monte. Eílando Qa'tatJ d 
parapamr,acordaron de común con cf ?0<lcC5 
r - - 4 1 1 T • ii P , t * » l « , « fentunietOjde boluer a luán Caruallo Camallo. 
a fu oficio de Piloto mayor, y quitarle 
el cargo de Capitán mayor, porq no 
jTuardaua los rea;imictos Realcs.y pu- lmPeratur* 
Y * • j t i ommbus^h 
lieroenlu lugar, elegido curre todos, ifbtru* 
a Gocalo Gómez de Efoinofa: y hizie- o m n i i ' . f i i , 
ron Capitán de la nao Vitona,aíuan v, ^ A G« 
SebaíliandelCano, qfaliode Caílilla ?•.! •. Go-
por Maeflrc de lánao Concecion, y mcz' 
continuaron fu caniinoen demanda 
délos Malucos. Eldiaíiguiente toma 
roVnjunco, junto a vna lila que dixe-
ron la Trinidad, aunq fe quifo defen -
der,cn el qual hallaron a vn Gouerna 
dor del Rey de Borney, con vn hijo y 
hermano fuyo,y cien hombres,c6grá 
cantidad de confcr jas ,v inosde d i f e -
rentes efpecics,paños de a l g o d ó n , y al 
gunos defeda: y porqefteeraGouer-
nador de la ifla de Puluan, adonde an 
tes de llegar a Borney, fe hizo bué acó 
gimiento a las naos, y las dio vitualla, 
por fu refcate,acordaró de darle liber-
r a d j C o n qproucvcíle las n a o s de man 
tenimientos. Quando fe lodixerori 
a^ó las manos al cielo, fue dcllo muy 
contéto. Acercarófea t¡crrn,y de vna 
ciudad que eftaua en lariuera,ac'udo 
mucha gente con arro7 , cabr is , pucr-
cos , ga l l inas , cañas dulces,v cocos. 
A dos diasque fe partieron de h 
Trini -
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Trinidad, llegará ala ifla de Quepid, 
toparon vn Iunco,cuyagente conius 
altanges,y pauefes,llamaua a las naos. 
IZoTll'- que por las' calmas no podían llegar, 
l e á c o n %n pero cmbiaron ios bateles armados, 
j ú c o dcMo n ca^a crey n u hombres.Barloaron 
IOS» ' 
el Iunco,y entraronlCj con muerte de 
veynte Moros, y prendieron treynca, 
fin muerte de ningún Cafteilaáo,aú-
que huuoalgunos heridos. Pregunca-
ró a eftos.qual era el Pilocoj negó que 
fabiaalas illas délos Malucos, pero 
los Moros.dixeron que las íabia.Enca 
minó las ñaues a dos lilas, adonde cer 
tiíícóque cargarían de clauo,aunque 
mentia, porque era natural dellas, y 
penfauaefeaparíe alli. En furgiendo ía 
liovnfeñor envn parao, preguntó a 
donde y uan i y Cabido que a los Malu-
cos , dixo que alli auia vn Piloto que 
losguiaria, mas que queriafer bienpa 
gado.Dioiele quantopidio, porque di 
xo que lo queria dexar a fu mugen en 
trado en la nao, fe halló que era her-
mano del otro Piloto que lleuauan, y 
en auiendo hablado vn rato con el/e 
echó en vn parao para huyr,pero algu 
nos Caftellanos fe echaron tras e l , y 
le boluieron por los cabellos, y por ci-
to huyéronlos demás paraos que alli 
cftauanjy en poco rato falieron infini-
tos contra las naos: pero ellas yuan ya 
a la vela, y por algunas piezas que les 
diípararon,no figuicron.Sahdos defta 
ifla, que fe llama Sangi, lleuauan a los 
dos hermanos Pilotos7con grillos j y a 
vn muchacho fu hijO,encima delatol 
da,porque dielfen la via: y yendo vna 
legua de vna ifla que yuan coftean-
do, y andando poco por ia calma, a 
ÍSES0*** mccib noche fe echaron los dos Pilo-
«1 mucha. co^ confuhijo, con fus grillos,en la 
cho e ó l o s mar. Otro día, de algunos paraos que 
cenan a l a a c u c l i e r o n a las n a o s , tupieron que los 
•Mfc Pilotos cftauan prefos,y que el hijo fe 
auia a h o g a d o i y refrefeando el viéto 
^ u i c i o n f u v i a g e , con gran trifteza 
I . L i b r o 1. i i 
que cayó en toda la gente, por la fal-
ta de los Pilotosjpcro vn Moro que ef-
taua hcrido,que era de los treynta que 
cautiuaron en el Iunco,dixo,que eíla-
uan cien leguas de las iflas de los M a -
lucos^ que los guiaría, y nauegando 
con buen tiempo, al cabo dé tres dias 
dixo el Moro,quceftauan cerca. A n -
duuieron aquella noche con pocas J | § g ¡ j N 
velas,y a medio dia,a ocho deNouié-nos a lós 
bre,fuer6 aTidore, que es vna dellas. Malucos. 
Surgici o junto a la villa, por fer la mar 
muy honda,hizierorifalúa:erabió el 
Rey a faber quienes eran , y recibió 
gran plazer de fu llegada. 
Cap.XI. De lo que¡ucedio a los 
Carelianos en las tflas de los 
Asíalncos, baña que la nao 
V ttorta panto paraCamla. 
L Rey deTidore,quc 
fe Uamaua Alman9or, 
en vna barca fue alas 
ñaues, veftido de vna 
camifa labrada de oró 
de aguja, muy rica, y 
vn paño blanco ceñido hafta tierra, 
dcfcal^o, y en la cabera vn hermofo 
velo de feda,a manera de mitra: dixo 
a los marinetos que andauan adere-
zando las boyas, qué füeíTen bien lle-
gados.Entró en la nao Gapitana,tapo 
felasnarizes, por el olor del tozino, Alman^ot 
n i • Rey de T i -
porque era Moro, aunque no auiacin dor;c tntra 
cuenta años que auian entradoMoros lamaos 
en aquellas iflas, las qualeS eran antes fUa' 
hauitadas de Gentiles, q aun eftauart 
enlas montañas.LosCaftellanoslehi 
zicron rcuerencia , prcíentaronle 
vna filia de terciopelo cármefi ,vna 
ropa de terciopelo amarillo, vn fa-
yon de tela de oro falfo, qüatro va^ 
ras de cfcarlata , vna pieca de da-
mafeo amarillo, otra de liento, vn 
paño de manos , labrado de feda 
b 3 y oro, 
H i f t . d e b s I n d i a s O c c i d . 
y oro, y dos copas de vidrio, feys far- rico, panos de feda^no pudieron ver 
5 M 
tea cu T i 
dore. 
dan los Ca í tales de lo mifmo, tres elpe)os, clozc 
tdianosai ^ ^ ¡ ^ ^ feys rixeras, media doze-
foCrIA ^ p a d c pcynes. Dieron a fu hijo vna 
gorra, vncfpcjo , y dos cuchillos: y 
otras coíaf cales \ a los caualleros que 
con ellos entraron. Pidiéronle de par 
ce del Emperador , licencia para en-
trar en fu illa, y negociar en ella: dio-
la de buena gana, dixo quemataíTen 
a quien los enojaíTe. Miró el eftan-
dartecon las armas reales, y el retra-
to del Emperador: pidió que le mof-
traífen la moneda, y elpefo que te-
niaj y auiendolo mirado, dixo, que fa-
biaporfu Aftro]ogia,queauian deyr 
alliChriílianos , a buícar efpeceria, 
que la tomaíTen en buen hora.Quico-
c í n S : ^ fe la mitra^bra^los, y fucíTe. Otros 
losCaftelia dizen, quelofoño , y otros, que fue 
ra congecura, o que lo entendió por los 
Moros que tratauan en Zamatia,Ma-
laca,y colla de la Ch ina . Salieron los 
Caftellanos a tieira,a refrefearfe: al ca 
bo de quatro dias le pidieron la car-
ga del clauo, para los nauios. Dixo 
que hizieífen el precio, pero los Caf-
tellanos no fabian que quatro quin-
tales de clauo, vallan entre los de la 
i í la,dos ducados : y paífandofc al-
gunos días que no les dauan earga,di-
xeron que fe querían yr; por lo qual 
fue el Rey a la Capitana, dixo que 
porque fe querían yr, que no daria el 
buena cuenta de íi , porque ya auia 
embiado a dezir por las otras iáas,que 
lleuafle clauo quien quifieíTe , por-
que fin fu licencia no lo harian, y que 
q^chlTd el quena jurar en fu ley , , que en fu 
Rey de TÍ puerto eftanan feguros, y quelescar-
cSeuL1r garia las naos ^ e clauo,con que el C a -
aos, pican juraíTe cambien, de no partir de 
iu puerco, hafta que las naos eftuuief-
fen cargadas. Fueron dos Moros a 
tierra, licuaron a las naos vn bulto, 
quanto v no dcllos podialleuar en am 
bas manos, y porque yua cubierto co 
• ,0"Í0 V í Q 
lo que dentro auia.Pufo Alman9or las 
manos en e l , y defpuesfobrelacabe-
^ y en los pechos, y co efto le boluie-
ron a tierra. El Capitán Gonzalo Go-
mez de Efpinofa, ante vna imagen de A Í m í ? ¿ ' 
nueftra Señora,hizo también íu jura- j j ^ * ^ -
mento,y quedó affentado, que fiem-
pre Alman^or feria amigo de los Re-
yes de Caftilla,y que daría clauo, y las 
otras efpecerias ,fiemprc que a fu lila 
fueffen Caftellanos, acierto precio, 
que concertaron que fe lo pagaílen 
en lien9o,paños,y fedas: y luego le die 
ron treynta Moros, que Ucuauan can 
tiuos en las naos^o que el Rey fe hol-
gó mucho. Fueron a Tidore Córala, Córala fe 
feñor deTerrenate, fobrino de Alma "e0^ c 
^or, a darfe por amigo y vaíiallo del r do 
Rey de Caftilla. También fue Luzuf, ftP^ 
renatcjvaa 
orcadar 
or ami-
go (je los 
Rey de Gilolo , amigo de Alman^or, caíídi^-
quedezianteniafeyfcientoshijos, y nos ,y Lu-
— > 7 / zar Rey de 
G ü o l o , ha-
1 crínate, 
y Gilolo fí 
:LÍÜC A í - s a 
pcraJor. 
no es de marauillar,fegun las mugeres 
que tienen. Acudieron otros a ofre- zcíonúfill 
cerfeporamigos y tributados delRey 
de Caftilla,a ruego de Alman^or.Fue 
ro bien prefto cargadas las naos, auié-
do recebido elCapitan mayor,prefen 
te,y cartas de Alman^orXuzuf, y C ó -
rala, de fumifsion y vaílallage, paracj [í°sT^J 
Emperador, rogándolequelelleuaf-
fen muchos Caftellanos, para vengar 
la muerte de fupadre,y quien le enfe-
ñaflcla religión Catól ica,y coftum-
bres de Caftilkjy metido muchos pa 
pagayoscolorados,y blancos, que no 
hablauan bien;mielde abGjas,quc por 
ferpequeñas llaman mofeas, y otras 
muchascofas,con algunos mancebos 
de las iílas,para Ueuar a Caftilla, eftan 
dovergasenako,defpedidosdelPxey, 
y de toda fu géte,fedefcubrioala nao 
TrinidadCapitana,vn agua,por la q ui 
l]a,y para comarfela,fue neceíllirio def 
cargar. Eftuuieron ocho dias q n o l > 
pudieron remediar, y viendo que ca-
da dia hazia mas agua, detennina-
, . ron 
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Ti in i i sd . 
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i^as de los 
Malucos. 
A í m a j o r te 
gercs,y era 
» c l o í b . 
Como fe 
earalacanc 
la. 
D e c a d a 
ron de dar carena, y poner la quilla 
íobre agua, y porque en e l l o fe auian 
de detener tres mefes , acordaron 
que el Capitán luán Scbaftian del C a 
no,íe parcieíre en la nao Vitoria j para 
Caítilla, por la via que de la India ha-
zian Portuguefes, ylleuaíielas cartas 
de los Reyes Malucos , y otras cofas 
que auia de licuar Gonzalo Gómez 
de Efpinora,el qual acordaron, que co 
la nao Trinidad,cn citando adereza-
da, tomaíie la buclta de Panamá, a 
Caftilla del Oro, para que deícargan-
do alli, y paliando la carga al mar del 
Norteícomo muchas vezes auiaplati 
cado q fe auia de hazer) pudieíTe la ef-
peccria y r a Caftilla:par tío luego la V i 
toria,y la Trinidadlc qdó aderezado. 
Eftas illas de los Malucos, las prin-
cipales fon cinco,Tcrrcnate, Tidorc, 
Maquian,Motir,y Patián: fonpeque-
ñas,poco diftantes vnas de otrasjeaen 
debaxo déla linca Equinocia},eftan 
todas Norte Sur: es la principal dé las 
cinco,Terrenate,y que mas clauo tie-
ne ; cfta en vn grado, y dos tercios de 
la parte del Ndrte.Tidore,cfta en me 
dio grado, también de la vanda del 
Norte. Las otras eftan de la parte del 
Sur,las vrtas a vifta de otras* Terrena-
tc,y Tidorc, fon las mas altas, que pa-
recen a manera de vn pan de acucar: 
Jas otras fon mas llanas. Todos los Re 
yes deftas iflas,eran Moros; Almanc^or 
tenia veynte y feys hijos y hiias,ydo-
cientasmugeres; y con tener tantas 
erazclofo,comolGifon todos aque-
llos iíleños. E l Rey de Gilolo, ifla alli 
cerca,otras tantas,y mas, pues qüe te-
nia feyfcientos hijos.Todas eftasiílas, 
y otras al rcdcdor,producen clauo, ca 
nela, gmgibre,y nuez de efpccia: el ar 
bol de la canela es como laurel,yende 
y rebienta la corteza con el fol; quitan 
la,ycurartlaalfol,y facan agua de la 
flor. El árbol del clauo es grande y 
grueílo,parece la oja a la del laurel, y 
E n las iflas 
de Barlouc 
to í c da el 
ginglbre,y 
lo Ucuaroo 
Portugac -
les alli. 
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a la corteza deoliuaj échalos clauos 
en racimos, como yedra, o efpino, y 
enebro : fon verdes al principio, lue-
go blancos, y en madurando colora-
dos , y fecos fe bucluen negros, como 
los traen, mojándolos enagua de la 
mancogenfe dos vezes al año, y guar-
danlos en filos $ crianfe en vnos colla-
dos^ alli los cubre cierta niebla, vna 
y mas vezes ai dia: no fe hazen en los 
llanos y valles. El gingibre es rayz co-
mo rubia,o acafran , y ha fe dado mu-
cho en laida Efpañola, y en otras co-
marcanas, adonde lo licuaron Portu-
guefes . E l árbol que cria ks nuezes 
mofeadas,parece carrafca, y afsi na-
cen como bellotas; y el dedal que tie-
ne es almaíliga. Ay en cílas iflas vnas 
auecillas llamadas mamuchos,que tie 
nen las piernas largas vn palmo,la ca-
bera chica,cl pico largo, la pluma de 
müy lindacolor, no tienen alas,y por 
eí lóno buelán ílno con ayre: nunca 
fe corroiTlpen,ñi pudren, til tócán en 
tierra: no faben adonde crian , ni que 
comen, y los Moros pienfan que an-
dan en el Parayfodos Caftellanós cre-
yeron que -fe mantenían del tocio y 
flordelasefpecias, y los trahian por 
plumages ,y los Malucos fe aproúe-
chauan dcllos contra heridas, y afe-
chan^as* 
Cap.XIL Que el Rey Quauti-
moc habla a la nobleza A l e 
xicana,y van a cobrar a Su 
chimilcoyj lo que hi&o Her-
nando Cortes. 
Legaron las nueuasa 
México , que Cortes 
auia ganado a Suchi-
milco,y el Rev Quau- Q.«at»ti«,oc 
« J u . 1 habla a la 
timoc hizo vti razo- Dobiewi(lc 
namiento a la noble- M é x i c o , 
za de la ciudad, poniendo por d elan-
b 4 te el 
Eftas fe Ha 
m á a aacs 
cc!cftcs;de 
^ muchos 
ka a et'ciico 
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„ te el peligro en que fe haliauan3y el vá 
„ lorque conueniamoílraripaiairefiftír 
„ a losCaf te l lañosseñquchanan gran 
„ feruicio afus dioíes, que eftauan muy 
„ ofendidos de los vltrajes de los Ca l -
„ rellanos,en lo qual era neceílario em-
„ picar de veras fus fuerzas, y fus armas: 
„ y quando aquellas fakaííenjdexar ere 
„ cer las vñas para derpeda9ar los ene-
migos,con los quales fe auia de pelear 
áJ haíta el vkimo efpiricu,por la honra^ 
feguridad de todos,y que para efto fe 
auia de cobrar a Suchimilco: Para lo 
qual con gran diligencia fe embarca-
LosMexlca ron cn ^ os milcanoas y mas de doze 
cobradla mil hombres. Por cierra eran fin cuen 
ckimilco. to los que yuan,íin leuancar vanderas^ 
n i tocar fus muficas ,por nofer fenci-
dos. Hernando Corres j auifadopor 
fus efpias, fubio a reconocer los que 
vcnían,cn vna torre:pufo fu gente en 
tres partcSjyuanfe los enemigos acer-
cando por agua,y tierra,todos a vn tie 
po.Lleuauan muchas efpadas, de laí 
que en México tomaron a los Caíle-
.llanos:braueauanjgricauan , México, 
México. Hernando Cortes mandó a 
quinientos Tlafcaltecas, y veynceca-
uallos,que rompieflen por los enemi-
gos, y fe fubieíl'en a vn zerro que ef-
Cortes p e 0 J 1 1 • / r 
lea con los ccrca,y que boluieíien a arreme-
Mcxicanos ter quando fe lo mandaífe.Ellos lo hi-
tres d ías . zieron)C5 mucha dichajy valo^y aco-
metiendo los Caftellanos por las o-
tras partes ^ andando la batalla traua-
firw y r i u da.Embió Cortes a dar auifo t que los 
^ Z ' c u o cauallos ,y los Tlafcaltecas del zerro, 
redereyino tomaíTcnlasefpaldas alos enemigos, 
TKtm.Tac. con (^ uc qUe(j[ai-on rotos, porque los 
cauallos con grandifsima prefteza,en 
trauan y falian en los enemigos,matá-
do y hiriendo muchos: pero en. rom-
piendo vn efquadron, boluia otrojy 
defta manera fe peleó tres dias,y fe ga 
naron algunas efpadas Caftellanas.Y 
auiendo quemado el lugar,quc era de 
muy buenos y grandes edificios, fe 
Indias Occid. * f t i 
fue,figuiendolelos enemigos con grá 
porfiajhaftaCuyoacan , dos leguas de 
Suchimilco.Por reconocer déla mane 
ra que fe auia de hazer la e mpref:i de 
Mexico,encró enla c a c a d a , ganando 
alosquela guardauan vna ennchca: 
vio que corriendo legua y media, y ua Cortcs ^ 
a dar en la ciudad. Y coníideraudo el conoce por 
fitio,v difpoiiciondella,boluioareco- |0.H* ^ 
r . 1, 1 1 , • íiri3 cercar 
ger fu gente,paradar buelca por laciu b c i u d d d c 
dad de Tacuba, paraconfiderar adon M=ÍÍCO. 
de fe podría poner en aquella parte 
alguna gente del exercito , para üeiar 
a México . Caminó aquellas dos 1c-
guas,alanceando Indíos^que íaiian co 
mo pájaros de la laguna, á dar en ios 
que Ueuauan el fardaje del exercito. 
Fue grande lafoberuiade los enemi- o^s írc];cs 
goSjViendo que como penlauan,no le ts^nrá&á 
auia detenido Cortcs en Tacuba: y los C a i t ^ 
creyendo que lo haziade miedo,aco- c z u S o ú t l 
metían íiempre el fardaje: pero como h í z e n mu. 
los cauallos y uan bien repartidos, y la CGO ¿51ío" 
tierra erallana,aprouecharonfc de ios 
cncmigos,y macaromuchos,aunque LoE y ^ g 
tomaron viuos a dos mancebos, cria- pvenden a 
dosdcCortes,muyfuelcos,queficm- *os 
prc 1c feguian a pie, y los licuaron ado deCoiic$, | 
de nunca rnas fe fupo delíos ; y.fé Bop^cctu 
creyó que los faenfícaron. Fue Corees 
por algunas poblaciones, adonde no 
le falcaron rencuentros, de mas-de k 
multitud de Mexicanos que fiempre 
lefeguiaxontrala qualhizo vna cm-
bofcada,y macó mas de docientos ca-
ualieroSjCuyosdefpojos, que era muy 
ricos,fe llenaron los Tlafcaltecas.Lle-
gó con la gente canfada, y muy moia- ^05 '^f. 
• , 0 3 * „ ' • ' J ' i lanas lieca 
da, poríasazequias que paílauan, y muv «..u. 
por lo mucho que auiallouido,aladii a." a Gtta| 
dad de Guatitlan, que haHaron dc ípo 
blada,y fin alguna vitualla:eftuuici o a 
alli aquella noche, con ruyncs i u m -
bres^oreftarialeñavcrdejy otro día 
yendo fu camino, filian los indios a 
gricarlos, y mofar dellos , porque los 
vían tan mojados,y maltrucados.-pcro 
enojan-
íte-
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cnojandoíe los Caftellanos de la bur-
lajíalianaalancearlosjconqueíeveii-
gauan. 
Pafsó Hernando Cortes, boluien-
do a Tezcuco3a Aclakepequejhallola 
dcíbobladajdelcanío en ella vil dia, a 
donde los mojados íe acauaion de en 
xugar. Palsó a otra ciudad, del Scño-
h j de Tezcucojdicha Acalma, adon-
de delcanfo , y de allí íc tue a Tczcu-
c.o,a donde le recibió eí exGrcico,con 
mucha alegría: contó lo que auia pal-
lado,comoauia coníiderado lo que 
conucnu,paraalTencar el exercito lo-
bre México, empreía en que codos a-
uian de ci-abajar , poi vengar el ahen • 
toíalaíida de aquella ciudad. Halló q 
como acontece a los vécedoi:es,auian. 
ydo algunos Caftellanos de la Vera 
cruz, y Embaxaddresde diucríasciu-
dadcs3y prouincias j-vnos pormiedo^ 
otros por lo mal q querían a Mexica-
nos^ defieo de vengaife dellos, pol-
la arrogancia con que tratarían a fus 
íbgctos:y hallandoíe con exercito po 
deroíb, determinó de tomar mueñra 
a los CaílellanoSjhalló nuecientos in^ 
tantcs,ochcntay íeys cauallos,y entre 
lainfanteria cicatoy diezy ocho ba-
lleílerosy etcopeteros; y los demás p¿ 
queros, y rodeleros, con algunas co-
tas,y armas de algodón : tres tiros de 
yerro, grueílbs, quínze pequeños de 
bronse^on diez quintales de poluo-
ra,y mucha pelotería. Acabó de guar-
necer los bergancines , pufo encada 
vno vna pic^a : hizo maeíle de cam-
po a Chriftoual de Ohd , natural de 
Baeza,v por cabos a Pedro de Aluara-
do ,qae como fe ha dicho era de Bada 
joz,y a Gon9alo de Sandoual natural 
de Medcll in. H i z o Capitanes alorge 
de Aluarado, hermano de Pedro de 
Aluarado, a Andrés deTapia,natural 
de Medellin,a Pedro de Yrc io , natu-
ral de Bri 3nes, Gutierre de Badajoz, 
natural de Ciudarodrigo, Andrés de 
Monjarraz deEícalonajHernando de 
Lerma,de Galicia. Fueron capitanes 
délos bergantines, luán Rodríguez 
de Villafuerte,de Medellin , luán X a -
ramillo de Saluatierra, en Eftremadu- i0Gsr oficios 
ra , Franciíco Berdugo de Arénalo, á l c x c r c u o 
Francifco Rodríguez Magariñó, de 
Merida,Chriíloual Flores, de Valen-
cia de don luatt. García Ho lgu in , de 
CaccreSjAntonio de Carauajal,de Za 
mora^edro Barba,de Seuilla,Geroni-
moRuiz de la Mota , de Burgos, Pe-
dro de BrioneSjde Salamanca, Rodri-
go Morejon deLouera, de Medina 
del campo, Antonio de Sotelo,de Za -
mora,Iuan de Portillo,natural de Por 
tilio. Dió a Sandoual j y a Aluarado 
íeys bergantines^ de los quales les pu-
íleron dos en la calcada , que va del 
Tlatelulco,aTenayuca,como adelan 
te fe dirá. Elegidos los Capitanes,ma-
dó de nueuo publicar las ordenan-
cas qué h izo , para el buen gouicrno, 
paz,y conícruacion de Cu excrcito,en 
tre fi mítmojy fortaleza, y vnion con-
tra los enemigos. Habló en particu-
lar a los capitanes, para que las guar-
daren, dió elgran exemplo enguar-
darlas^y por aucrfe cumplido bien, fe 
acabó prefto la guerra , y queriendo 
entender como eftaua la gente : y fe ^•/**>f»» 
pomaelenlasnecelsidades, toco vn rtfp.rerKa, 
alarmafalfa,y quedó contentifsiniOj jtH "»^-
de ver como todos acudieron bien á ^ " Í Ü J ' I * 
no aoTM 
fus pueítos. Fueron los de Chulüla a c incordia , 
c]ucxarfe,quelosdc Topovanco , les ^ 
Jr * 7 . r , Wanda Cor 
vlurpaua lus términos; y ellos dezian tes tocar al 
lo mífmo contra ellos. Embió a Alón aiina>p»ra 
fo de Oieda,paráque los concertaíTe, exetdto. 
y que palTaíle a llamar a la gente de 'Hernando 
TlafCakjCon apercebimiento , que fi JjJ^* *m 
no yua dentro de diez dias,fe haria la da^aconícr 
guerra fm elÍos,y perderían el mucho ¿l*;0*ác 
defpojo que auiande ganar. Alonfo Toponeo, 
de Ojeda concertó a los de Chululajy y a P«dir 
Topoyanco,dexó los amigos, dixo 
que gente le podrían dar para la 
b 5 guerra 
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Ja'en cien 
mil he br* s 
d i l U f c a b 
paraUgucr 
ra , y de fu 
d c í l r i t o . 
Hernando 
Cortes faU 
a receblr a 
los Tlaícal 
tecas. 
gucrra5losdeTopoyanco ofrecieron 
doze mil hombres, y mucho mas los 
de Chulíila,cnTlaícaIa habló a los fe-
ñores délas quacro cabeccra5 , refpon 
dieronle bien : yoafe apercibiendo l a 
gente, y c o m o n o f a h a con l a diligen-
cia que OjcdadeíTeaüa , con l a q u e 
cftauaa puntoíc fue adormir a Guau 
lipa,que ferian quatro mil hombres: y 
quando amaneció , ya auian l l e g a d o 
trcynta m i l ^ y a l a noche m a s d e f e f e n 
ta mil,yeldiafiguiente, cafidocien-
tos mil,todos contados por Xiquipe-
lcs,quc fon el cacao,o a l m e n d r a s j C o n 
que tienen fu cueta.Partió Alo ufo de 
Ojeda , d e Guaulipa, fue a dormir a 
Acapulagoa ,y defpucs llegó a T c z -
cuco. 
Cap.XIILQue Hernando Cor 
tes diuidio elexercito en tres 
partes y fe comenco el fitio de 
Adexíco. 
V I A MandadoHer 
nando Cortes, que la 
gente de Chulula, y 
Guaxozingo,fucíre a 
Chalco ,porque pen-
faua comentar el ccr 
co d e México por all i , y fabiédo q los 
Tlafcaltccas fe accrcauan a México, 
los falió a recebir c o algunos 3 acaua 
llo,abra9Ó a losfeñorcs, dixoles, muy 
buenas palabras,mandolos apofentar, 
honraualos mucho, holgauafeco ver 
tanta,y tanluzidagente, dixoqucle 
daua Dios grandes mueftras de l o 
mucho que l e quería fauorecen En-
traron en Tczcuco dos dias antes de 
lafiefta delEfpiritu Santo , y toda l a 
gente tardó tres dias en entrar,fegun 
en fus memoriales dize Alofo de Oje 
da,niconrcrTeZcuco tan granciu-
ciudad cauian en ellatvenia galanes 
bien armadosjdeñcofos de pelear,co-
molo moftraron bien. Eftando todo 
Razona, 
r 5í 
33 
a punto para comentarla emprefa, 
mandó Hernando Cortes llamar to-
da la gente Caftellana, y a todos los 
feñores Tlafcaltccas: y para que por miento ^ 
las leguas fupieíTen lo que auia dicho, ^ " " J ^ 
hizo vna larga oración encarecien-
do la calidad de la empreíai la hora ¿¡ 
fe ganaua en fugetar la mcjor,ymayor 
ciudad del mundo, y que dexado a ?J 
parte el puto del fcruicio[dc Dios,que y, 
e r a e l mas impórta te , fe ganaua g r a n 
gloria,con la venganca del a f r e n t a r e 
ecbida, y dar a fu Principe dominio, 
qualhombres humanos nuncadiero 35 
a ningún Rey; dixo que ellos era Caí- y* 
tellanos^nacion belicofa,y fortifsima, „ 
que alli tenia muchos amigos,y exer 
cito dellos,quaI nunca Romanos jun 
taron, que tenían trezc bergantines,33 
para deshazcrla multitud de canoas, " 
que l o s enemigos tenían, para entrar » 
p o r las calles de la ciudad, y combatir 3y 
fu fortaleza, que tenían hecha proyi-
íío de comida) para todo el exercito,y 
prohibido q no cntraíTe a los enemi- 33 
g o s j y q pues con l os bergantines eran 33 
feñores de laLaguna,y con los caua" » 
l í o s del campo,y pueftos en tierra fir- ¿ 
me para retirarfe quando quiíicíTcn, 
coníideraíTcn la grandeza déla em-
prefa que tenían entre manos, q nun-
ca muchocoí lópoco,niningunafucr >* 
^a fe podía vcncer/ino co otra: y que ¿ J u ^ i Z 
dándoles Dios V i t o r i a , íé enriquece-
rian,enoblccerian fus linages,y defeá- § ¿ W * * * 
farian,pues fugetada aquella ciudad uJil* htu 
todo lo demás obedcceria:lo qual no /áMB< ciué' 
les dezia, para darles animo^que bien "¿fcifttZ* 
fabia que no lo auia me nefter, fino pa *^ 
ra traerles ala memoria quienes era, f ^ Z ' c Z 
y q l o q intentauan,lo emprédicíTcn 
c o n alegria y contento, pues ya como 
hombres honrados aquélla guerra fe 
emprendía por Dio3,y por fimifmos. 
Eftuujerovn poco los masprincipalcs 
cfperado a ver quien tomaua l a mano 
para rcfpoder, y adelantádofc Pedro 
de 
yy 
yy 
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deAluarado, Gongalo de Sandoual, 
^ y Alonfo de Auila,le dixeró, q codo a 
^'quelexercico entendía c¡ no couenia 
i> leuancar pie del cercojhafta vencer, o 
}, morir,v que efto hazian de tanto me-
jor gana, quanto le tenian por Capi-
5J tan de que ellauan muy contentos, 
" comolo vcriaporlas obras.Defta ma-
nera exercitaua Hernando Cortes el 
oficio de Capitán generaljcomo fi to-
da fu vidalo huuieravíad©: y cfte car-
go cofiíle en tres partes,la elccion de 
los íbldados,la buena difciplina, y en 
faberfe aprouechar dellos: enloque 
tócala elecion de losíbídados,y a vfar 
dcllos,ya fe ha moftrado la prudécia 
que en ello cuuoren lo de la difciplina, 
también fe ha yifto5y delante fe vera 
quan fugeta,obedicnte,y bien enfena 
datrahiaalagente, porque jamas fe 
hallo que fus foldados tuuicílen áni-
mos cruelcs,ni vengatiuos, arrogan-
fiíc^cicM- tes,ni impcriofos,fmo qué en todo fe 
go de Capí acomodaron íiempre con la volun-
tan Gene- ^¿¿£,1 Capitan,por loqualfepucdc 
Tiocendim dezir, que en ningún exercito feco-
ftdnasMct nocieron eftas partcs}mas manifíefta-
Jcendtcrude *• , , i r 
Utas^mph mente que en el iuyo,de donde le co-
eatustO-tm noce que es neceílarío que los folda-
t l icabílts a j r r • \ 
« i m u s f e n dos lean antes elcogidos que mu-
t a s r e b e i L u ehos ,y no ay cofa nías conuemente 
diJibtdo do , i • • l ^ 
minoHái & tener los excrcitos limpios de ge-
p yua funt te inútil, porque la promptitudjy a-
fimtUa, hxc o-jiiJaJ qUe en ia milicia es princi 
keiUi ture palparte , no puede confiftir en vn 
ipantur. campo Heno de todas fuertes de h5-
bres,porque embaraza, y da ocafion 
al enemigo de confeguir fu intento. 
Por eílo pedia Cortes a fus foldados 
voluntad,vergueta , y obediencia, 
de donde depéde el valor,y la pacien-
cia,con lo qual venció guerras tan im 
portances,no co grandeza de teforos, 
ílno có gcneroíidad de animo,y tole-
rancia de trabajos, con cxemplo de fi 
mitmo, íiendo el primero en las bata-
llasen las vigilias, y en la execucion 
Htrnacdo 
Cortes. 
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de qualquicr cofa, fin refpeto de t r a -
bajó ni peligro. 
Elfeguhdo dia d e Pafcua , repar-
t i ó l a gente d e f t a manera, referuó pa-
r a fi, trecientos foldados,con los qua-
les e l feauia d e meter en los berganti 
n e S j l a demás repartió entre los tres 
Cabos}aPedro d Aluarado diótreyn 
tacáuallos , y ciento y cincuenta in-
fantcs,de efpada y rodela,diez y ocho 
ballcfteros y efeopeteros, dos piezas 
de artilleria, y mas de treynta mil In-
dios Tlafcaltecas,eon orden que aífen 
t a f l e efte campo en Tacubá. A Chrif-
toualdeOlid treynta y tres caualíos, 
diez y ocho ballcfteros , y efeopete-
ros,ciento y fefenta peones,dos tiros, 
y cerca de treynta mil Tlafcaltecas, 
para que fe pufielle en Cuyoacan :a 
Gon9alo de Sandoual dio treynta y 
tres de cauallo, quatro efeopeteros, y 
tfrezcballefteros,ciento y cincuenta 
infantes de efpada y rodela,c6 toda la 
gcte de GuaxozingOjChulüla, y Chai 
co , que ferian mas de quarenta mil 
hombres:y eftos auiá de yr a deíhuyr 
láciudad de Yztapalapá, y tomar af-
fiento adonde mejor parecieífe, jun-
tandofe primero con la guarnición 
de Cuyoacan, y paífadó adelante por 
v n a calcada de la Laguna, co efpaldas 
de los bergantines,para q defpues en 
trado Cortes co ellos,c6 mas comodi 
dad,y nienos neígo pudiefre Sadoual 
alojarfeadonde mejor Fe parecieífe. 
Yua en l o s bergantines, Martin Ló-
pez, hombre de buenconfejo , y de 
obras ,y l a gente era acoílumbrada a 
nauegar e n l a mar; yuan 25. Caftelía-
nos e n cada bergatin,con íu Capitán, 
y 6. efeopeteros,y ballcfteros. Salieró 
de Tezcuco a vcynte y dos días de 
Mayo Aluarado,yChriftouaI de Ol id , 
para ponerfe e n fus piieftos,y e n Acul 
ma, adonde fiieron a dormir aquella 
noche,tuuieron diferencia fobre él 
alojamiento: embiólüego Hernando 
Corres 
Como re-
part ió Cof 
tes el eicr 
cicitoentsc 
Pedro á A l 
uarado , y 
ChrlfíGoal 
de Ol id , y 
Gc^ slo de 
Sandoual. 
Marfin Lo 
pez ,110' re 
d : bué con 
Cejo ? y va-
lienec. 
Difcréciaí 
cnri<r * Uia 
ra-.lo, y v#« 
iid. 
2.1 
Cortes a Alonío de Auila , para que 
los reprehcdieílc, y dixeíle quan mal 
lo hazian en tal ocafion; pero ellos fe 
cocer carón por el mucho refpeto que 
tenia a fu General: y porque eran ho-
bres prudentes, y que luego conocie-
ron fu yerro. LlegaronaTecuba, ha-
lláronla defpoblada , apofentaronfe 
en las cafas del feñor, y aüque era car • 
de, los Tlafcaltecas dieron vna vifta a 
Mexico,y .pelearon tres horas con los 
de la ciudad-.otro dias los capitanes a-
LosTlafcal corciaron qUe fe quitaílc el agua a la 
Vn^viftaa ciudad}y fue el vno dellos al nacimic-
M c t i c o , y to dellacon veynte cauallos,y mucho 
fos M c x k a numero de lndios,y aunque hallógrá 
nos. refiftenciajy fe peleó mucho, fe rom-
pieron los caños de madera, guarne-
cidos de calicanto , por d o n d e yuael 
ap-ua,y afsi q d ó fin ella co harto daño, 
y fentimiécoj y en efte m i f m o díalos 
dos Capitanes hizieron aderezar mu 
chos malos p a í l o S j p u e c e s yazequias, 
al rededor de la Laguna, para que los 
de acauallo pudieífen líbreme te cor-
rer, a vna y otra partcj y auiendofe ga 
nado algunas trincheasen paflbsfucr 
res,y peleado quatro dias con los Me-
xicanos , en los quales huuo muchos 
1 deíafios con los de Tlafcala,y muchas 
injurias que vnos a otros fe dezian. 
Chriftoual de Olid pafsó a Cuyoacan. 
Salió otro dia con veynte cauallos^U 
gunas balleftas, y fíete mil Tlafcalte-
cas,a dar vna vifta a la calcada, que ef-
ta entre México, y Yztapalapá: halló 
los enemigos muy apercebidos , rota 
Ja cacada, y pueftas muchas albarra-
das,otrincheas:pcleofe bic de ambas 
partes, y efto fe continuó fíete dias y 
vna noche; llegaron a gritar ciertos 
Mexicanos,fobre las centinelas de los 
Caftellanos^ocaron al arma, falieron 
a ellos, y no hallaron nadie; 
pero eftuuofc con gran 
cuydado. 
Hift-de las Indias O c á d . 
Capit. X I I ¡ I . Dé algunas or-
denes emhiadas a las In~ 
i S i i 
CKtiftoaal 
dt d i d pa 
fa coa Ta 
excrcito ^ a 
CuyoacaR. 
emütaaas a 
días, que fe hi&o armada 
contra ccjfarios, muerte de 
luán Ponce , afsiento con 
Rodriio de Bapdas ^fara 
el defcuhrtmiento de la tier-
ra de pinta JVlarta* 
Ntrctanto q^ ae lo re- fe 
feddo paífauacn nuc tomar refi-
u a E l p a ñ a ^ m a n a c u - ^ ^ ^ 
dido muchas qnexas, gecoa. 
al Cardenal de Torro 
1 ía, al Condeftabie ^ al 
Almirante, qgouernaualos Rey nos 
de la Corona de Caftilla,contra el L i -
cenciado Figueroa, ^or loqnal man-
daron que fe le tomaífe refidcncia, y 
que entretanto firuieíTe fu p l a c e l 
Licenciado Chriftoual Lebrón: y pa-
reció que el Audiencia de la Efpafío-
la , querefidia en la ciudad de Santo 
Domingo, derpachaífe de alli adelan-
te en nombredelRey, cartas,patcn-
tes jyconfello Rea l , como las otras 
Chancillerias Reales defta Corona, y 
que conocieíTede todas las caufas de JcuícfaAdc 
tierra íirme,en grado de apelación s y i?. EípanoU 
para mas autorizar el Audiencia, fue 
j T-V ,~ , ' como las o 
proueydo por Prefidente el Gbifpo ^aschand 
dé la Concccion. Caíi en el princi- llctias-
pió de Abr i l amanecieron fobrela iíla 
defan l u á n , cinco piraguas de Cari- Es prouey-
bes,dieron en vnas eftancias de Caf- ail°l!áá 
rellanos, tomáronlos delcuydados, y AuJiScia d 
aunque en ladefenfa hizieron lo que ^ 1 ^ ^ 
pudieron,matar6: algunos, los demás don.0" < 
fe faluaron huyendo ,y quando fe fu- Lo¿Car| 
po en la ciudad de Puerto Rico , ya ^ l ^ X 
los Caribes íe auian retirado,y embar luJn. y Pj 
cado, licuando muchos Indios cauri-
uos,cofa que dio mucho fcntimicnco aos. 
a los Gouernadores, y al Cófcjoiy por 
que 
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Que el II 
rendado 
Zuaxono'o 
ma rcí i icn 
cía aDicgo 
Vclazqucz. 
Que Go^a 
l o N u i í c z A 
Guzm^nha 
ga el oficio 
de Diego 
Velazqucz 
en fuaufen 
cia. 
Qjiefebncl 
uan a x/a 
nucí de Ro 
ias los In-
dios que le 
q u i t ó Alón 
ib d Zaazc, 
que pareció que parala defenfa def-
tos Caribes, conueniatener vn ber-
gantin de hafta 15. bancos,en puerto 
Kico,íe ordenó a los oficiales de Seui 
Ua que lo embiaíTen a cofta de la Real 
Audiccia. A u l a el Almirate D . Diego 
Colon embiado dei'de la Erpañola5pa 
ra que tomaíTe refidencia en la ifla 
de Cuba, al Adelantado Diego V e l a z 
quez,alLiceciado AloníbdeZuazoí 
y porque todos le delieauan fauore-
cer,porla mucha opinión que tenia,y 
porque fe entendia que al Almirante 
no competía aquella jiiridicion.Se or-
denó que clLicenciadoZuazo, no 
fañe de aquella comifsionjhafta dar re 
fidécia de los oficios, y cargos de juíli 
cia que a u i a tenido^ues no podia f e r 
proueydo de otro cargo^ientras no 
la daua ,y que el Adelantado t u u i e í Í G 
como antes la gouernacion,y jufticia 
por el Almirante j y porque podia a-
conteccr, que q u a n d o efta orden lie-
gaíTe a la ifla fe hallafíe el Adelantado 
a u í e n t C j p o r q u e n o f e faltaíTealajufti 
cia , fe mandó que Gon9a lo NuñeZ 
de Guzman ,hizieí leeloficio de Die^ 
go VelazqueziauiaelLicéciadoZua-
zoduegoquellego aCuba , quitado 
el repartimiento de Indios, que M a -
nuel de Rojas tenia,por fer deudo de 
Diego Velazquez, y fe le mandó bol-
uer, y prorrogar el termino de ocho 
mefes que fe le auia dado, para llenar 
fu rauger por tres años, atento que 
auiavenido a Caftilla, a informar a l 
Emperador á cofas de fu feruicio3y e l 
mifmoManuel de RojaSjqera natural 
de Cuellar,patria 3 Diego Velazqucz, 
y fu amigo,andaua en cfte tiempo 
procurando la juíliciaque prerendia, 
contra Hernando Cortes , y no era 
maloydo delPrefidcnte delConfejo 
de las Indias,luán Rodríguez de Fon 
feca,y de otros. Auiafc ordenado que 
n i n g ú n miniftro Real impidicíle a 
nadie,que de las Indias quifieffe venir 
a Caftilla, ainformar al Rey de cofas 
de fuferuicio, y que tampoco fe eftor 
uaíleel eferiuir: yporqiie los oficíales 
reales no guardauan cumplidamente 
efta ordcn,fino que con rigor y pare-
cía que lo vedauart^ con grandes pe-
naste mandó que no lo hizieíTen ^ íi 
noque a cada vno dexaífcn enterá 
libertad para venir a Caftilla , y eferi-
üir loque lesparecieíTev 
Andauan en eí let iempo por ía Cof 
ta del AndaluziaDy del Algarue, algu-
nos nauíos Francefes,robádory aguar 
dando las ñaues que venían de las In 
dias:ypararemediarque iiohizieíren 
daño, fe ordenó que fe aperCebieíTe 
vnaarmada, de quatro o cinco na* 
iiios,y que fe facaffc la coila de codas 
las naos, plata,oro, y mercaderías que 
UegaíTen a los puertos del Andaluzía, 
y Reynosde Granada, y Murc ia , de 
las Indias, y iflas de Canaria, afsidel 
Rey como de perfonas particulares,y 
quea los Cocejos,y puertos q podían 
recebir algún daño de los coíiarios/e 
repartieíle lo q les tocalíe fu fueldo a 
libra , todo el tiempo que duraííe. 
Encomédofe lafolicitud, y defpacho 
deftos nauios, al Conde de Oíbrno» 
Afsíftente de Seuílla, y a los oficiales 
de la Cafa déla Contratación: arma-
ronfelas ñaues, y proueyofe.por Ge -
neral dellas don Pedro Manrique, 
hermano del Conde : mandofe que 
fueffe en efta armada, el Piloto Eftc--
uan Gómez :y porque Aluaro de la 
Mezquita , Capitán de la ñaue fan 
Antonio, que boluiadel eftrecho de 
MagallancSjhazia diferente relación, 
de la que auia hecho Efteuá Gómez, 
y fe le auian embargado fus biencs,fe 
mandó que fe le dieíle lo que huu-ief-
fc menefter,hafta la determinación 
de la caufa,para fu fnftento. con que 
fucile a feruir en efta armada,y eftádo 
para falir fe tuuo auifo que los Franco 
fes auia tomado dos carabeles,de tres 
que 
Que note 
impida ana 
die el venit 
a Caftilla, 
ni eferluir 
librcmcnifi 
H a í c f e H 
na arirjali 
paraconira 
coflarios,/ 
mandafc q 
fea a cofta 
de la plata, 
y mercan-
cías de las 
ludias* 
El C o n d é 
de OíTornO 
Afs idé tc á 
ScuUla. 
Mancíafe q 
Alaaro dos 
la Mczqut-
ta.y Efttua 
Goincz, fií 
uan en ella 
armada. 
I 
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délos InJu^y que h otra otra parte, y no llegando las naos de 
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que venua 
que «aya la menor parte d d oro,que 
venia en ellas fe ama ialuado, y que 
loscoíTarios aguardauan otras cinco 
naos que venian,por lo qual íc deípa-
chó vn nauio ligero a las illas de ios 
Azores,paraquc las auifaffe;)' le man-
dó a don Pedro Manrique,que fe fuef 
fcajuntarconeUas,y üguiendolu via 
Combate ge, para cllo.El día de lan luán defeu-
d •'•maíla brío fíete nauios Franccíes furtos en 
c L l o S el cabo de fan Vincentc.los qualcs fa-
cefes. üeron a el, y fe cañonearon por gran 
ratonero losFrancefes alcabo fe apar 
taron,y los fueron figuicndolos Caf-
ccUanos toda la noche : ala mañana 
los Francefesfe boluieron a recoger, 
para aguardar a don Pedro Manque, 
el qual les ganó el vicntO;pero muda-
dofe,lucgo fe pulieron en huyda, íi-
guiolos quarentaleguas, quitóles vn 
nauio que auian to mado, cargado de 
tngo,y otro con algún artillería, y ar-
mas:y todas las naos Francefas dexa-
ron perdidos fus bateles. Huno don 
Pedro Manrique de boluer a fan Lu-
buduca fá car,a repararfe del daño que auia rece 
Lucara re- , . , [ ^ ^ , r 
pararfe. "ido , porque no eltaua para pallar a 
delante j y porque fe; entendía otros 
coíTarios,aguardauan las cinco naos, 
que fe dczia,que trayan quinientos 
mil ducados en oro, dos mil quiméri-
cos marcos de pcdas,vey nte mil arro-
bas de a9iicar,muchacantidad de ca-
ñafiftola,y corambre: y para que cfta 
armada pudieíTefalir con breuedad, 
para traer cftas naos, fe hizo vn repar 
cimiéto de dinero entre los mercade 
res dcSeuilla,y dieronfe mucha prief 
fa,para que fe pudieíle juntar con otra 
armada, que el Rey de Portugal em-
biaaa a las illas de los Azores , a traer 
las naos de Calicuc: y porque los M a -
rineros de vnacarabela,que fue roba 
da en la cofta de Galicia,dixeron que 
aman villo veynte y feys nauios de 
Francefcs,y que otros veynte y ua por 
D o n Pedro 
Manrique 
Calicut,alas lilas de los Azores, por 
Ágorto,era cierto que no vendrían en 
efteaño,fe ordenó a don Pedro Man Ordenaba 
riquequeaunquefuefle gaftando al-
gun dinero, procuraíie queíedctu- qua venga 
uieíle el armada Portugucfa, para te- " cóíerua 
r 1 tK. J - J - J • r del armada 
ner en fu confcraa3haíta dode huuiet portuguela 
fe peligro,)'que llcuaíle pez,eftopa} y 
otras colas para reparar las cinco 
naos,porque fe entendía que hazian 
mucha agua, y venían quebrantadas 
de la larga nauegacion : y en eftc 
tiempo cadaaño venian , dequatro El oro qac 
cietos a 50000. ducados de oro, de la ^fg 
illa Eípañola, del Rey , y de partícula 
res,aunque noficmpreenvnaíloca. 
C o m a el nombre de Hernando 
Cortes, y íu famaandaua muy repu-
tada, lo qual leuantó el animo a mu-
chos de los mas antiguos, y mas prin-
cipales Capitanes de las indias, para 
emprender cofas fcñaladas , porque 
íiendo del tiempo de Hernando Cor 
tes, no fe tcnian en menos. Fue vno I ^ a " í ^ 
deftos el Adelantado luán Poncede '^¿a. 
León , quedef.ic e lañodedoze que 
defcubrióla Florida, y anduuo bufea-
do aquella fuente Santatan , nombra 
da entre los Indios, y el Rio cuy as a-
guas remo^auá los viejosry defde que 
le mal trataron los Caribes de la ifla 
de GuadalupCjfeeftuuo retirado. Aho 
ra 'determinó de armaren la ifla de 
fan luán de puerto R ico , adonde te-
niafucáfa, dos nauios, enquegaí ló 
mucha parte defuhazicnda,fuecon 
ellosalaFloiida,que aun fe tenia por 
iíla,para certificarfe de camino, fi era í 3 , " ^ " 
Tierra firme , como lo dize en fus 
cartas , que eferiuió en efte año al 
Emperador , al Cardenal Adria-
no , Goucrnador deftos Rey nos, en 
aquellafazon,y al Secretario Samano. 
Y llegado a tomar tierra en la Flori-
da,auiendo pallado muchos trabajos 
cnia nauegacion ^oslndios lefalie-
ron 
de Leen,»! 
roa das tía-
uios/yuas 
la ¡Florida. 
1 5 % i 
^fuerte de 
loan Ponc= 
hcridocnla 
Florida. 
E l Rey dc-
fea que fe 
pceVlefan-
u Marta. 
Af s i en tocó 
Rodrigo de 
Baltldas.pa 
ra pob'ara 
fama Mat-
Decada 
ron a reíiftir,y peleando con el porfía 
cianience,is macaron alguna gence, y 
herido en vn muíiojcon la que le que 
daua,ie boíuió a Cuba,adonde acabó 
fus dias, y el Rey por contemplación 
de íiis feruicios, dio el Adelantamien 
to,y las demás mercedes que tenia, a 
Luys Ponce de León, íu hijo. 
Deíleauafe mucho en el Cofejo del 
Rey , que fehizieflen algunas pobla-
ciones de Caftellanos, en la parte dé 
la Tierra firme, dicha Tanta Marta ^ y 
auiendofe ofrecido a ello Rodrigo de 
BaftidaSjVezino de la Ciudad de San-
to Domingo, fe hizo afsiento con el j 
a quinze de Dezicmbredc efte año, 
para que dentro de dos años, fundaf-
fe vn pueblo que por lo menos tuuief 
fe cincuenta vczinosjy que algunos 
dellosfucilen cafados,y tuuieílen có-
figo las mugeres: y para que Rodrigo 
de Baftida$,con mayor animo UeuaíTe 
el negocio adelatCjle le dio la tenécia 
de la primera fortaleza que fabricafe, 
y otras cofas de c¡ tuuo fatisfacio, y l i -
cencia, para que de la iíla Efpañola, y 
délas de Santiago, dicha lamayea, y 
fan Iuan,pudieíre facar la gente, y ga-
nados q huLiieífe mehefter; y embió 
el Rey por fu Contador defta jorna* 
da a luán de Ledefma. 
0 ^ apk.XV.De lacomifsion que 
elRejmado emhtar a Chrt-
íioualdelTapia^parajr a 
nueua EJpana,contra Her-
nando Cortes. 
V N Q J V E De los 
hechos de Hernando 
Cortes, fe tenia noti-
cia en la Corte , y de-
llos le hablaua muy 
honradamente , los 
que no eran fus amigos > no ceífauan 
I I I . L i b r o L 3 1 
de dar a entender» que auia entrado 
en nueua Efpaña, vfurpando a Diego 
Velazquez, lo que por autoridad real 
le pertenecía j de que tenia prouiíio-
nes,y como Manuel de Rojas, y otros 
aprecauan efte negocio, fe determinó 
en el real Confejo de las Indias,que el 
Almirante don Diego Colon,y el A u 
diencia de la Efpañola, no procedicf-
fen contra Panfilo de Naruaez, por lo 
que en nueua Efpaña pafsó,con el L i -
cenciado Lucas Vázquez de Ayllon, 
y oficiales que con el tucron,f]no que 
fe dieíTe orden como fucile libré , dé 
laprií ionen que eftaua en la Vcra-^ 
cruz : y reftituyeífen a Diego Velaz-
queZjlas coftas defte negocio, en que 
le auian executado, que importauan 
quatro mil ducados: y que el Veedor 
Chníloual de Tapia, que refidia en la 
Efpañola,fueíle a nueua Efpaña, y to* 
maíTe el gouierno por el Rey,y dicíle 
fatisfacio a Diego Velazquez,en quan 
to a los incereífes que prerédia, y no-
bralTe perfonaque aueriguaífe lo que 
entre Hernando Corccs,y Panfilo de 
Naruaez auia paflado. N o faltaro per 
fonas en la Corte, que concurrian en 
que fe embiaíTe períbnaqauei í g u a r -
fe el cafo > entre eftos dos CapitaneSj 
y otras cofas,en que era caluniado 
Hernando Cortes; pero afirmaüart 
que no conuenia por entonces remo 
uerle del gouierno,porque aun no ef-
taua bienaffentado; y q auiendolo el 
conquiftado con tato trabajo, e indu-
ftria, era ponerle en defefperacion, y 
darcaufa para algúgran mouimieto, 
muy perjudicial. Pero el Obifpo dé 
Burgos,que era hombre intrepido,no 
pudiédolleúar en paciencia el tiro he 
cho a Diego Velazquez, paflaua por 
todo,aunque no pudo fer loado en la 
cleciondeChriftoual deTapia» por 
fer fu criado:y porque,para femejante 
comifsion,profupucfto que era hom-
bre de bien/equifiera perfona de,ñas 
eftofa, 
Que fe dé 
libertad a 
Panftlo dé 
Naruaez. 
C o m ! f s í o n 
a C h ñ f t o -
ual de T a -
p'2, para yr 
anucüsilfpa 
ña. 
E l Obífpo 
luán R o -
drigeSt rfc 
Fófccatjuíé 
re que fe i0 
me relídcn 
c ia ; ;Hcrná 
do Cortes. 
Hift. de las Indias Occid, 
ynoferabicn dcxar de de- d o la batalla a l o s a d o s , y quedan 
Parecer en 
Saato Do-
mingo 
pren 1er 
Tapia. 
y-
eílofa, 
Z i r en efte lugar , que ay quien dize, 
que Hernando Corees remordido 
de la conciencia, diócinciaenca mil 
ducados a Panfilo de Naruaez , para 
que los lieuaiVea Diego Velazquez, 
eníatisfacion délos daños que le auia 
hecho. Lo qual ni en aparencia, ni en 
fuílancia tiene femejan 9a de ver dad, 
porque en eteto,no pafsó afsi.por mu 
chas razones, que por íer fuera de la 
hiftona,no fe ponen aqui. 
Dieronfe en Burgos losdcfpachos, 
para Chriíloual deTapia, y íe le em-
biaron firmados de los tres Gouerna-
dores,aii . de Abriljdeíle año;y Chr i 
ftoual de Tapia en llegando a fus raa-
nos,trató de ponerfe en ordé , para y r 
anueua Eí'paña. M i s como el Almi-
rante don Diego Colon, y el Audien 
cia delaEfpañolatenia muy verdade • 
rarelacio de la felicidad de Heroádo 
Cortes,pareciendolcs lo mifmo , que 
auia parecido en Caíhlla,a algunos 
del Conlcjo,y que auia de caufar con-
fuíion,le aconfejaron que dexaííe por 
entonces el viage , reprefentandole 
muchos inconuementes ,y felopro-
teftaron : y algunos Oydores aconfe-
jaron queleprendicíren,pues qauien 
do llegado en aquella ocafion, auiÍQ 
délas alteraciones de Caftilla^uedc 
zian comunidade^aql exéplo,podia 
mouer nouedadcs,c6 '.allegada a nue 
uaEfpaña, de Chriíloual de Tapia. 
Poco tardáronlos miniftros de la 
Efpañola,enfalirdel cuydado referi-
do,porqueluego les llegaron cartas,y 
afsi mifmo para Pedradas de Auila,y 
para todos los Miniftros de las Indias, 
adonde los auifauan los Gouernado-
res defde Burgos, que el dcfaíTofsiego 
fucedido en algunos pueblos de Caf-
tii!a,fm tener caufajufta^auia placido 
a D i o s que quedaua apaciguado. Por 
que a los veynte y tres de Abril , el dia 
de fan Jorge, el excrcito real auia da-
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do vencidos, y prefos los principales 
culpadosjfcauianechojufliciadcllos, Auifa 
porque engañaró ajos pueblos:y que 
a1! vito. 
defpuesdelta vitoii^el miimo exerci tías de vu 
m f t t p l'r»Ki-plr»c P r a n r f I p(;.nnf* ñ o r o n - ^ ' ^ « y N o 
ayu. 
tofue lobrelos Franctles}que por go 
zar de la ocafion de las alteraciones 
de Cañilla,auian entrado en Elpaña, 
y ocupado el Rey no deNauarra,) pe 
íeando elvltimo dia del mes delu-
niojdcíle mifmo año, cerca de la ciu-
dad de Pamplona, junto al aldea de 
Noayn , quedaron les Franccfes ven-
cidos , y prefo el feñor de Afpareos,fu 
Capitán general, y otros cauallcros, 
y Capitanes muertos, y prefos: y que Prlfion del 
fe auian tomado diez piceas gruefías, p ^ ^ J ! 
de artillería , y feyb de campaña., con n « a l á i o | 
gran defpojo, encargando a todos E^ anccíes, 
que por citas vicorias dicHen muchas 
gracias a Dios. Y en cfta batalla Alón 
fon Ruyz deHcrrera^ezino de la vi-
lla de Cuellar,fne quien hiñó al Capí 
pitan generaljMoíiur de Afparcos,de 
vna herida en la frente, deque cegó 
defpues, aunque cayó en las manos 
de Don Francés dcBeamonte, Capi-
tán de hombres de armas, con quien 
el dicho Alonfo Ruyz de Herrera tu-
no diferencias j.quclos Gouernado-
rcsfoíregaron,el qualenlamifma ba-
talla ganó con fus propias manos el 
eftandarte del mifmo Mofiur de Af-
pareos, y le prefentó alos Gouerna-
dores,porq los eftandartes,y b aderas 
ganadas en batallas, fon de los Gene- L a s b a a á c 
rale,pagando vn tanto,y afsi eftael di ^ ytiÍ3B 
cho eftandarte en Burgos,en la Capi- f ^ ' É 
lladelCondeftable , y Alonfo Ruyz talla 
de Herrera tuuopriuilegio del Empe Jos Gc" 
rador por efte hecho. 
Cap. X V L De las cofas que fe 
proueyeroen efe üempofara 
Caflílla,del oro y par a la ciu-
dad de Panamá, 
Los 
les. 
Que fe ha 
» t a labran 
cas en caíti 
Í U a c l ore. 
Orden r-a'a 
que Pedia 
rías acucia 
bien a Gil 
G o n z á l e z . 
E l Rey mi-
ra tnuc'jo, 
psralos lo 
dios» 
O S G.mernádores 
deítos Re y nos con el 
auíencia del Rey,acu-
dían a iuS colas del go 
uierno de las Indias, 
mediante el parecer. 
dcK'S o^e las tiarauan , y por la i n -
ítancia deFi ancirco de Lizanr , pro-
curador de la nueua población de 
Panamá/c mando a Pedrarias deiVui 
la , que Inziclie muchas labranzas en 
la tierra que huuseiie de poblar, pa-
ra aue no le padecicííe necesidad de 
comida : y para que a ios Indios n o 
fe tomaífen íus batimentos , y tra-
rnílcn con los CafteihtnSs, con me^ 
jor voluntad , quedieílc todo el ca-
lor ,y aüiilencia que fuefíe poisible a 
Gi l González de Auila^ para que par-
né He con breuedad ,a deftubrir con 
rlarmada,que eílaua aparejando la 
buclta de poríjente,por donde Te cf-
perauan que ie hallarían las idas de 
Ja erpecena, ya que faltaua Bafco 
Nunez de balboa, de quien fe efpe-
raua que lo auia de hazer, y efto por 
anerfe entendido que Pedrarias no 
acudiabien a Gi l González. AuiaPe* 
dranas pedido que fe proueyeíTen vi-
fitadores, contra los qué tratauá mal 
l^sIndios ; y porque eíla petición fe 
tnuo por cautelóla ,rerpeto a las nuc-
uasque fetenian de aquella prouin-
cia, íc le rcípondió que procuraíle de 
poner en ello elremcdio couenicntc, 
p-^ es auia de dar cuenta del mal trata-
miento que fe hizieíTe a los Indios: y 
qpues era el principal remedio qui-
ta los a quien los tr^taua mal, fe le da 
na autoridad para darios,y quitarlos,v 
calhgar aquicn conuiniefie:y porque 
pata los gallos que fe ofrecian en a 
bnr caminos, hizer puentes, y em-
biar procuradores a ( aftilb.Las nue-
ua^ poblaciones no renian propios, 
fe dio licencia para hazer repartí-
mientoi entre los vezinos, y que por 
Dínerfa 
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vna vez & tomaíTen dineros de Jas 
penas aplicadas a la Cámara Rcal^por 
que el Rey quilo ayudar íjcmpu t u 
el eltabiecimientodc aquella Rcpu-
bhcadl para que lageme le inclinaf-
fe masapaílai alas indias, fe mando otd5,D ,^f* 
1 J. ra C&ítüla 
que iosque llcualien íus mugeres , y ^10^. 
cala manidas, no pagaífen al-mojan-
fazgo , y fe les dieíle paliage a cof-
ta de laReal hazienda, y que delia 
fe gaílaíTe lo neceírano para los 
pobres enfermos , que fe acogief-
fen a curar al hofpital de Panamá, 
y entendiofe que los vezinos con 
mucha cofta luya , tenian hechos 
nauios.para yr al defcubnmiento, 
del mar del Sur [ por la vía de Le-
uante, y por ícr tierra no conoci-
da , auian de padecer grandes tra-
bajos, le les hizo merced del quin-
to que pertenecía al Rey , con que 
en leñal de reconccimicnto ., dief-
fen vna de las mas ícñaíadas joyas 
de lo. que íe ganalTe , para la cá-
mara al albedrio del Gouerna-
dor : y para que mejor pudieífen ha-
zer ei viage fe embió por cuenta de 
la Real hazienda , prouifion de ve-
las, clauazon, pez,crtopa , y otras 
cofas necelíarias para ayuda al re-
paro de los naúios con que auian 
de nauegan Proucyofe que el L i - ^ R<7 ax11 
cenciado Elpinofa, y qualcfquier o- ^ " ^ ¿ p * 
ncialcs Reales, que huuicílcn lleua- nimk, por 
do alguna parte délo ganado en las la_1,sl,rg:|-
entradas que los vezinos auian hei ¿ S ^ f ^ 
cho en aquella nena la reftituyef-
fen no auicndofe hallado pcrfonal-
mente en elh;S, y que efto mefmo fe 
entendicííe con í edrarias. 
Ordenofetábien que los efclauos 
negros.no luefsé en los viagcs,y entra Q.-e l 
das, q paraadelárefchi7Ícnin,porque 
fetcmarelacionqeranmuy pciyodi 
cialcsaloslndios , y que los que lie- « i r a d a ^ y 
ualíen baaimcntos aCaftilla del oro, ' ' [ ^ -
fucíTcn libres de derechos ^Imoja-
c rifa/gos 
os ef 
illas ive-
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Hiñ.de las Indias Occid. 1 S i t 
rifazgos por diez años, que la Ciudad 
de Panamá no pagaíle en diez años, 
mas del diezmo del oro que íe cogief 
í e , y en otros cinco años, pagaíle el 
primer año lanouena parce: ydefta 
manera fueíTe pagando, hafta llegar, 
al quinto a ñ o , que pagafle la quinta 
parte. Confirmaronfe ala ciudad,los 
términos que el Couernadorauia fe-
Que los ñalado, quedando.tres leguas en ©1 
caftettaaos mecli0 para vn oueblo que íe auia 
puedan con , , 1 ^ . . r i • 
tratar con de hazer. Permitióle que ios vezi-
los indios. nos pudicíren contratar con los In-
dios , por via de reícate , y comer-
c i o ^ contétamieoto de partes* y por 
que por no auer auido en aquella 
tierra monedade plata,y debellon, 
con que poder contratar, cortauan 
muchos pedamos de oro , en canti-
dad y por menudo , con que tcnian 
fu comercio, fe mandó llenar mo-
neda de plata y de bellon. Permi-
q Ce He ie tiofe que cada perfona que vinieife 
ri<k a G a T a eftosReynos pudieílc traer coníi-
tiiiadcl oro go vn Indio ,o vna lndia, de los que 
tenian en encomienda, queriendo 
ellos venir voluntariamente, fin fer 
induzidos,ni forjados , porque pa-
reció que aprendiendo las coftum-
bresde Caftilla ,y íiendo dotrinados 
en ella en las cofas de la Fe , feria de 
mucho prouecho , para que defpues 
en fus naturalezas manifeftaílen lo 
que auian aprendido , y eftarian en 
T k u i e de paz con los CaftcUanos. Diofe titu-
,a lo de ciudad a Panamá , y para mas 
enoblecerla , fe defpachó prmilegio^ 
y de fus armas, que era vn efeudo 
con el campo dorado , y en la mi-
tad del , ala mano derecha vn yu-
go , y vn manojo de flechas pardi-
l l o , con los cafquillos azules , y las 
plumas plateadas , que era la d'iuifi 
de los Católicos Reyes don Fer-
nando , y doña Ifabel ; y en la otra 
mitad del efeudo dos carauelas, en 
feñal que le efperaua en nueftro Se-
ñama, y ar. 
mas. 
ñor , que por alli fe auia de hazet 
el defeubrimiento de la cfpeceria, y 
encima dellas vna eftrella , en feñal 
del Polo ártico , y en orla del dicho 
efeudo, cadillos,y leones.También 
fe proueyeron Regidores, que fue- Rcg5doreí 
ron el Capitán Gonzalo de Badajoz, que fepro-
V el Capitán Rodrigo Enriquez,de "cc,n P"3 
Colmenares, Rogei de Lons , Pal- paaarrii. 
cual de Andagoya , Martin Fílete, 
Benito Hurtado, Luys de la Rocha, 
y Francifco González. E l Licencia-
do Hernando de Salaya fue pro-
ueydo por Teniente de Pedradas, en 
la ciudad de Panamá , con ciento y 
cincuenta mil marauedis de falario, 
y porque era muerto Fray luán de 
Queuedo,ObifpodefantaMaria,dcl 
Antigua del Daricn ', fue en íu lugar 
Fray Vicente Pcraza , de la orden Fray vice» 
de Santo Domingo, natural d e Se- tc Pcraza, 
uilla: y femando quede la Real ha- ?¿hlü¡oit 
zienda , fe compraííen órganos , y Panamá, 
v n rclox, para el íeruicio delalgle*. 
fia :y al Obifpo,y al GouernadorPc-
drarias, fe encargó como otras ve- ca^7^* 
zesfe auiahecho, quetuuiefl.cn mu- c o n u c t f í o » 
cho cuydado con la conucrfion, y y 
. ' . i i I-, ^ tamieto OÍ 
buen tratamiento de los Caziques , ios indias, 
y de los Indios, poniendofelo en 
conciencia. 
C a f i t . X V l l . Que en Méx i -
co Je determinaron de con-
tinuar la guerra, y las Vi -
torias que tuno Hernando 
Cortes en la Laguna , y en 
las calcadas. 
£ ^ ? ^ _ í E S ? I e n d o el Rey Quati-
moc,que fus enemi-
gos fe le yuan acercan 
do, y quefraprcrauan 
de veras las cofas de la 
guerra, determinó de 
juntar 
33 
33 
33 
D e c a d a 
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jücar alosícñores y Capicanes , q auia 
5Í enMexicOjV delpucs Sauerles repre-
3J icnc-iao el e í U d o , en q le hallaua las 
muchasprouiaaas q l e auiá deiampa 
rado,y coafccdeiadoie con los enejm-
gos,cl hallarte fm agua , y que con-
uema hutear c o n canoas, i ü que be-
Jí uian, la fuerca de los bergantines jlos 
33 palios cornados, los peligros, y mile-
„ nasqelperauan por luilencar la guer-
ra , p r o p u í o que ledieilen iu parecer 
" lbbre. inanccnerla ,o nazerlapaz , por 
Quati que eiuendu q Hernando Cortes la 
roocipide a ^[(^n.x, raücbos la peduadian. Los 
» o . M p « e a mancebos y gente gallarda quena la 
e r r , (obre gUerra,otros dezian que quacro Caf-
ogaírrí!2' tellanos, y rauciios Indios que tenían 
prefos íe cícuuielsé en no faciiíicarlos, 
para con íu m e d i o algunos dias def-
pues, l i íe viellen enjaprieto hazer la 
paz, y que no fe apreluralien en ella, 
otros en ninguna manera querían, íi 
no que con muchos íacníícios, y ora7 
ciones,fe encomendaíTen a los dio-
fes, cuya caula fe crataua,confíaiido 
enfu bondad, que nolos defampa-
rarian 5 y preualeciendo ella opinión, 
fe mandó luego facrificar los quatro 
Caftcllanos, y quatro mil Indios, fe-
gun la común opinión : y que he-
cha ía oración, el demonio perfuadió 
al R e y , q u e no temieílc , pues que 
Los barba Jos Carelianos eran pocos, y morta-
ro'; acuden . , r \ 
al diuino fs les, y que los 1 lalcaltecas no perlc-
uor en fus ijerarian en el ccrcoj.y que animofa-
n.cc i a- u-)ente fe¿cf-en(jiefle } q a e e| l e a y U ^ 
daria. Y moftrandofe Quautimoc 
, muy alegre^mandó fortificar muchas 
partes de la ciudad, alear las puentes, 
Loquede- armar cinco m i l canoas, ymeterbaf-
Z'.JIOSMC cimentos: v en efto andaua quando 
les c..ftc Chriftcual de O l i i , le combatía por 
llanos y a fu quartel. Dezian entonces los Me-
los d c T l a í . ^ w i i u 
cala,y lo q xicanos, Malos hombres , pagareys 
fe les reí . vueftra locura, aplacaremos a los dio-
pondia. r n r '• ' \ í . 
les con vueí t ra langre ,yla beueran 
nueftrasculebras,y devueftra carne 
I 1 L L i b r o L 3 5 
fe hartaran nuellros tigres y leones, ^ 
que ya eílan cebados con ella; Llama 
uan a los Tlafcaltccas, infames, efcla- i> 
uos, traydores:pues foys tan locos ^ 
que comeremos de vuellras carnes, n 
tomad eñbs bracos y piernas , de ^ 
iosvueftros quehemoslacriíicado: y •, 
arrojauanlos, afirmando que no pa-
rarían haftayr a fu tierra, y afolarla, " 
fin dexar hombre ni muger, en quien >* 
reuiuíeíl'e fu mala cafta. Rclpon- j> 
dian los Tlafcaltccas, que les valdría ^ 
mas darle que porfiar,contra los que 
fiempre los auian vencido, y que no 
amena^alTen como mugeres, que íi f* 
eran tan valientes como prefumian, » 
que hizieflen y no hablaífen , pues 33 
ya era llegado el fin de fus malda r 
des5qae al cabo ferian todos deftruy-
dos,íin que entre ellos quedaffc cofa 
viua , fi con tiempo no mudauan pa-
recer. Algunos han tenido opinión, 
que el demonio no fe aparecía a los 
Indios, y que li lo hazia era muy de 
tarde en tarde :y que era inuencion 
de losfacerdotes, para conferuar el 
imperio que tenían , fobre aquella 
33 
33 
33 
i n -
gente , dando a entender lo que 
querían: diziendo,que tenían vifio-
nes, y reuelaciones i y que por efto 
1 • r r J \ Opinión q 
no dezian, lino colas de- que el pue- c^C)noni¿ 
blo recibidle guílo , como fue ella noapareda 
de la guerra , ala qual la mayor parte ^^05 
de la gente eftaua inclinadai 
Era XicotenGatl Capitán de fe-
fenta m.il Tlafcaltccas, y tocóle yr 
con Pedro de Aluarado. Sucedió que 
los Caftcllanos dcfcalabraron a vn ca 
uallero,díchoPiltcctetl,fu primo her 
mano, fobre cargaraotro Indio; y 
Alonfo de Ojedalo apaciguó de pref-
to, porque fin dudafi Hernando Cor 
tes lo fupiera, ahorcara a los Caftclla-
nos, fegun era de feuero,,y deíTeofo 
que le guardaftenfus ínflí 
tUCÍOneS,y ntflmei 
buena difciplina, y el mejor medio ¿ f ; ' ^ " ' 
para foflcgarla fuera dar licencia al * 
G x def-
Vaucos •vi-
res fortesna 
í" 
y 
defcalabrado, para que Te boluiera a 
Tlafcala,coü que muchos canlados 
de la guerra delleauan- Súpolo X i c o -
tcncad, y dizen algunos que por amo 
res de vnadama, embidioío que e lo -
tro áuuieíie bueico a la cierra, fe def-
cabulió con algunos amigos , ocros 
afirman quelo hizo con mal intento, 
paralleuai: tras íi lagéte, como el que 
nuncaauia querido bien a los Calte-
X í c o t c o - llanos. Pedro de Aluarado le hecho 
cat i , fe ra ¡ u e p . 0 oicnosjauifó a Cortes, y íintien 
5 2-1 
Ojcda 
domaldelnegocio, deípachó aOje-
da, y Márquez a Tlaícala5 para que 
prédicñen a Xicotencatl, y a los de 
mas caualleros , que fe huuieílcn 
bueltoj y quandoiopiendiero, dixo, 
que porque no prendían a Pikcc-
1 techrcípondieron, que aquel fe ama 
funden a y d o a c u r a r . y c o n i i c e n c i a , C o n t o d o 
Xlcocca 
catl. 
Hift.de las Indias Occid. 
gro, porque Cortes le mandó ahor* 
car,y Alólo de Üjeda le dei'endió,di-
ziendoqel le auia dado lie encía, al 
qual reprehendió mucho Cortes,por titc M<1J 
que le auia traydoen ion deprefo, «¿««f/* c j 
ya que le dio licencia j y con todo { ™ * 2 ¡ 3 
ello pareció que Cortes fe pufo en fortuna «5 
gran rief¿o , por la muerte de Xico- dtti-
cotencatljpero la tortuna le rauorecia 
en todo. 
Hitando los tres cxercitos,dc A l -
uarado , Sandoual , y Chriíloual de 
Ol id en fus pueítos, Hernando Cor-
tes fe embarcó en los bergantines, 
fue la buelta de la Ciudad de Yzta-
palapá , a tiempo que Gonzalo de 
Sandoual la combada , y quemaua. 
Llegó a vifta de vn peñol muy fuer-
te , cerca de aquella ciudad,rodea-
do de agua 
Hernando 
C o n es m i 
eílb también le licuaron preío , yen 
llegando a Tezcuco, mandó Cortes 
ahorcar a Xicocentatl, en vna horca 
muy alta,y que el interprere dixef-
da ahorcar ic en alca voz, la caula de fu muerte, 
Xicocccad. y aunque orgullofo, y valiente, mu-
rió con poco animo. En muriendo 
llegaron muchos Indios a tomar la 
manta, y el maftil, que es vna faxa, 
ancha que feruia de bragas, como al-
roayzal, y el quelleuaua vn pedazo, 
crehia que llcuaua vna gran reliquia, 
atemorizó mucho efta muerte a to-
dos, por ferefte Indio períona muy 
principal, y feñalada ; y a cerca de fu 
prifion,fe halla q Hernando Cortes 
eferiuió a la Señoría de Tiafcala, que • 
xandofe de Xicotencatl, diziédo,quc 
el delito q auia hecho éntrelos Caftc 
llanos ,eradignodemuerte :y que la 
Señoría díó bra^o a Ojcda, yMar-
qucz,paraqueleprcndieíren,y que la 
República reípondió, que entre ellos 
tenían la mifma pena , y afsi es de 
creer que fin autoridad de la Señoría, 
ni pud iera íer prefo, ni Cortes le ahor 
cara, Pictectetl pafsó también peli-
uul. 
y en lo alto mucha 
gente de guerra , arrincheada con 
fus raugeres, y hijos de los pueblos cortc<c'-
de la Laguna, porque fabian que los bate ta Be 
primeros encuentros auian de fer 
en Yztapalapá,y eftaua allí para fo-
correrla: pareció a Hernando Cor^ 
tes reboluer fobre aquel cerro , por 
que de allí le dauan mucha grita, y 
fe esfor^auan de ofenderle. Salió a 
tierra con ciento y cincuenta folda-
dos, y auiendoles propuefto quanto 
importauaa laemprelfa, y ala repu-
tación no pallar, dexando atrás aque 
Ha gente fin caftígo,porla baya que 
les dauan , y pues enfoberuecidos, 
ferian muy perjudiciales, y defpues 
dificultofos defugecar, fe ofreció de 
íer el primero en acometerlos , an-
tes que fe les juntaííe mayor numero 
de gente , como fin duda haría,vien-
do que fm echarlos de allí, paífauan 
adelante, refpondíendo codos que 
alegre, y animofimcnce le obedece-
rían. Enuiftióel primero , y aunque 
el cerro era agrio , y alto, le fubieron 
y ganaron las albarradas : mató los 
hombres, faluó alas mugeres , y ni-
ños 
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nos,aunque le hizieron veyntc y cin-
co Carel ianos , lin q muriefle ningu-
n o , y e l l a vicoria dio mucho t e m o r 
a los encmigos3porque cenia a q u e l í i -
t i o por inexpugnable. C 6 las ahuma-
das, y Teñalcs q hizieron los de Y z t a -
palapá}y los del P e ñ o l , l o s d e M é x i c o , 
y los d ¿ las otras ciudades d e la.Lagu -
n a j C o m o v i e i o n q Cortes cntraua p o r 
ella.y como e l t a u a n apercebidos con 
inumerables canoas ,.ciertos f e ñ o r e s 
efeogieron 500. bien armadas, y fe a 
de lancaró a pelear conlos bergatines, 
l a s d e m á s y u á í i g m é d o con muy bue-
na o r d é . R e c o n o c i ó C o r c e S j c j yuan a 
el, y recogido el defpojo de P e ñ o l , fe 
u T i f o h r L e m b a r c ó , m a n d ó a ios Capitanes qcf-
p r * d t » s , t ¿ T tuuie fsé muy en f i , y p u e í l o s e n o r d é , 
y u * m deCl por5 viencl0ios e n e m i 2 o s , que n o a -
interpanes c o m e t í a n , pcnlando que tenian mic-
iHdicaturHs ¿ 0 ellos defordenados enuiftirian pri 
ndhibito co l r i x t • 
fih»,defu,s m e r o r y y e n d o l e l o s M e x i c a n o s a c e r -
^ aduofa cando ,dauan g r á d i f s i m a g r i c a , d c z i a n 
rtjcopiis tu , , . r . j 
duet , etf machas injurias j p e r o a tiro d e arca-
muitts re buz , las quinientas c a n o a s p a r a -
* Z Í T t l T í o n > aguardando a las orras , que 
* ^ o r í « » « / todas venian muy e n orden ,y e n i -
t é T J f H f í i pauefladas . Eftando p u e s las d o s 
<5Í#OT. yeg. flotas paradas, quifo D i o s q u e a c u -
d i ó vn viento de t i e r r a , p o r p o p a a 
los bergantines,tan fauorable,quepa-
Bataiu na recia mila8;ro,y d a n d o gracias a Dios, 
ual entre i- - - /T- i r . 
los Uergan dixo,q m i r a í i e n como les tauorecia,y 
tinesjy ca- que fe aprouechaíTcn de l a o c a í i o n : y 
noas- afsi con remos y velas , acometieron 
los enemigos,qcon e l viento contra-
idefiyirier r i o , f ecomen^auan a defordcnar,y 
D«CÍÍ,»0» huyr con g r á d i f s i m a f u r i a : m u c h a s c a 
t'^ÁZ'n. 00:15 e^ rrabucaron,-y echaro a fondo, 
t i f t , é- ob mucha g e n t e matar6,y fe a b o g ó j y c6 
^-ItíiLí e^'auor delviento figuieron el a lcáce , 
f i*»m, mas d e tres l e g u a s , h a l l a encerrarlos 
Vitoria de en las cafas de Medico ; prendieron 
t-ottes> y t r - n 
queda fe mucnos Icnores, y cauallcros, y otra 
i. r de u gente,y la mnkicud de las canoas hu-
l-a¿uüa. j r i i i 
y e n d o , te eitoruauan , y crabucauan 
v n a s a otras: y con ella V i t o r i a q u e d ó 
L Libro I. 
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Cortes f e ñ o r de la Laguna^ 
C h r i í l o u a l de O l i d , que eftaua co 
clexercito deCuyoacan, t e n i é n d o l e 
muy apercebido, eftaua a U mira de 
l o q p a í l a u a en la Laguna , y en cono-
ciendo la V i t o r i a de C o r t e s ^ c n c r ó por 
l a calcada, p e l e ó con ios Mexicanos^ i 
* J . .: ¿ f . , Chuuoual 
g a n ó l e s algunas .trioeneas, toinoies 4eOlid,ett 
muchaspuences,vcon elfauor de los tra P !a 
b „ - ' , . . , , calcada pe-
ergantines q yuan cerca delacalca- icaado. 
d a , los Tlafcaltecas feguianlos ene-
migos, muchos p r e n d í a n , y muchos 
matauan, otros huyedofeechauanal 
agua, de la otra parte cf la eal9ada,por 
donde no yuan los bergatines , y mas 
d e vna legua fe fue í i g u i e n d o e í l a vi-* 
roria. Auiendofe recogido las canoas 
e n las cafas de M é x i c o , faltó Hei-nan^ 
do Cortes e n tierra,con treynta h o m 1 
i 1 1 1 Cortes fale 
Dres,para ganar vnas torres de í d o l o s , cntícrra pa 
co fus cercas baxas al rededor de cal í - " ga^r v-
canto,y aunque los Mexicanos las de ¿c Ído los !* 
fendieron , fe las g a n ó : m a n d ó facar 
tres piegas de arti l lería } y porque la 
media legua de la calcada, hafta la ciu 
dadellauallenadcgente, y de lavna 
y otra parte muchas canoas, m a n d ó 
aíTeftar vna p i e ^ q u e difparó por me 
dio de la calcada, matando infinita 
gentejporqueeftauaquajada della: y 
con efto fe retiraron todos por en-
tonces ,quemofela poluorapor def-
cuydo delartillerojylueo-ofuevnbcr S & W 
' . ~ r i v i cuerda de 
gantin a Yztapalapa, que eran dos no ?erdcr 
leguas, por mas poluora, y parecien- el fuioga-
do lequeno conueniadefamparar el J ^ J J ^ J 
fitio de la torre que auia ganado , de-
t e r m i n ó de quedarfe alli , y embiar 
por gente a los exercitos de Sando-
ual , y Chriftoual de O l i d , y tener 
cabe fi los bergantines. Parec ió a los 
Mexicanos, q hallarían a los Cafiella-
nosconelcanfancio del día pallado, 
dormidos, y defcuydados, fi los aco-
m e t í a n a medianoche,y afsi lo cocer 
tar6(aunquecotrafj c o f t ü b r c fueron 
muchos a. ello , por.la calcada, y en 
G 3 canoas 
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canoas,y como ellos nuncahazen na 
da fin vozena^como Corees cftaua 
muy vigiiáte^ueró luegoíentidos^ha 
Pclcafc de zian en ellos gran daño los tiros de los 
noche en bergantines, el arcabüZeriaj y las ba-
T M edí» ^ ^ ^ p ^ q u c c o m o e t á i n f i n i t o s j n o 
yuaciro en baldejuifus flechas^lean-
5aüan,quanto los arcabuzes, y ballef-
taSiVifto el daño acordaron de retirar 
re,auiedo trabajado, en efte reencuen 
tro mucho,Aloufo de Auila,y Martin 
López. 
En llegando el día, falió gente Cm 
numero3a pelear por la'ca^ada, y por 
clagua,y con el focorro q llego a Cor 
tes de Cuyoacan, los apretó de mane 
ra que los encerró en las primeras ca-
. fas de Mexic 6, mató infinitos, gano-
Hernando , • • c 
Cortes má les vna puente que teman muy tomh 
d ó romper cada,y porq del otro lado de la cal^a-
\\*ÉTi>™ d^ad'ódc no andauálos bergantines, 
larotiua ai los Indios ofendian mucho, tirando 
ganos bcr 
gá t ines d; 
la otm ban 
da. 
Ghriftoual 
de O U i en 
tra pclcan-
piedras,baras y áechas:HcrnSdo Cor 
tes la mandó r6per,y paíTar 4.bergan • 
í ines^on q los dos lados de la cacada 
quedaron guardados:y defta manera 
y uan íiguíendo las canoas, y entraña 
en la ciu dad, y quemauan algunas ca-
ías. Va vna calcada de legua y media 
deíde la Tierra firme de Yztapalapa,a 
Cuyoacan, fue por ella con todo fu 
campo, Gonzalo de Sandoual; y a v n 
quarto de lcgua,llegó a vna pequeña 
dopor Ucai Ciudaci que también eftaua en la La-
Cuyoican, guna, adonde le hizieron refiftencia: 
peleó co ellos,vcnciolos, y quemó la 
ciudad:y citando la cacadarota,em-
bió Cortes dos bergantines, con que 
Entran ios hizieron puéte,y pallaron. Llegadala 
nc^Jor' !a gen<:e a Cuyoacan,Sandoualfue a ver 
ciudad.y ha aCortes,hallolepeleando,quifoeltá-
bien menearlas manos^ con vnaba-
ra toftadale atreueíTaron vn pie, reti-
raronfelo3enemigos,porel daño que 
recibían del artillcria,delas efeopetas, 
ydelasballeftas, defta manera fe pe-
leó feys dias,fm defcáfar,y los bergan-
z:n macho 
d i ñ o 
tines poí diuerfas partes quemauan 
láscalas de laciudad,y hallaron canal 
pot dónde rodearla , y entrar en lo 
gcuellb della, Con que las canoas con 
vn quarto de legua no le acercauan a 
los ejércitos, porque antes có la mul-
titud ponian eipanto. 
Pedro de Aluarado auifó a Hernán 
do CorceSjque por la parte de Tepea-
quilla , por vna cacada que yua a 
vnas poblaciones de Tierra firme, y 
por otra pequeña que eftaua junto a 
ella en t rañan , y lahan los Mexicanos 
en la ciudad,y que crehia que viedoíc 
apretados fe yriá por alh,y aunq Her-
nado Cortes deileaua ello, por poder 
fe mejor aprouechai dcllosen elcam* 
po,ordenó que Gonzalo de Sandoual 
aunque eftaua herido ,fueflb aponer 
fu exercito;cn vn pueblo, adode yua 
a fahr vna d las doscal^adas: y en vná 
cagadilla q eftaua quebrada en algu-
nas pai tes,entre Sadoual,y Aluarado, 
fepufieronChriftoualFlores,y Geró-
nimo Ruyz,con íus bcrgantines,y af-
íi quedó acauada de cerrar la ciudad, 
por lo qual determinó Hernado Cor 
tes de hazer vnaenrradaen ella^y por 
que las ciudades de OchoIobufco^Me 
xiealungo, Cuytlauac,y Mezquique, 
quefe auian rebelado, no le dieflen 
por las efpaldas,dexó 10. de acauallo, 
con diez mil Indios amigos,q le guar-
daften el paí lb , y ordenó a Pedro de 
Aluarado,que también almefmo ne-
po acometieííe la ciudad. Entró pues 
Hernado Cortes por Jacaleada a píe, 
delante de fu gente, topó luego con 
los enemigos que defendían vna ro-
tura, que auían hecho en la calcada, 
guardados de vna trinchea : peleofe 
gran rato, porque la defenfa eftaua 
bien hecha,v ios Indios eran muchos, 
y pcleauan con rabia;pero los Caf-
tellanos los apretaron tanto 
que fe la ganaron. 
Cap. 
Gógalo de 
Sádoual va 
a ponerfe 
cnotro pac 
l i o , para a 
prciar mas 
a los Mocl 
canos. 
Mcxicoqda 
acauada de 
cercar. 
Hernando 
Corre? ha-
zc vna en• 
trada en 
Mcxico. 
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Qtplt. X V I I I Que profigue el 
cerco de Alexico , j que 
muchos pueblos je fueron a 
ofrecer a Hernando Cor-
tes 
iC'jix-'-.iví ?.ol dijptfi?.idf • : -^í» 
Rofiíiuicndo Herna-
do Corees por la cal-
cada adelante, llegó 
iála entrada de la em-
ídad , adonde cítaua 
vna torre de ídolos, 
muy fuerte: y al pie de la vna puente 
muy grande,leuantadacon vna muy 
tuerte trinchea , y por débaxo de la 
puente ,corna gran catidad de agua, 
con mucho unpetu.La gente que de-
fendía eíle pallo cratanra q con la íu-
ria del aguabab.oízeria , y la multitud 
de piedras, flectias ,y baras que (c tira 
uanjdetuuieroalgoalos Caftellanos, 
en empreder eftcpairojpero Hernán 
Cortespro Cortes madó q los rodeleros^y de 
procuca de tras de elloslos ballefteros,y efeopete 
vn ros diuertiefséalosIndíos,y q por los 
lados,acometiendo los bergantines 
huuieíTen de.ecliar gente, que ganaf-
fe la trinchea j hizole ^  con menos pe 
ligro de lo q penfaua, y los enemigos 
huyeron:y Hernando Cortes con fus 
Caftellanos, eludios j pafsó el agua, 
que ferian mas de ochenta mil hom-
bres,los quales cegaron con piedra1, v 
tierra aquella puente, en que Diego 
Hernández aíferrador, que firuió en 
la fabrica délos bergantines ,trabajó 
mas que mil Indios, porque era hom-
bre diligente,y de grandifsimasfuer-
9as,de tal manera que quando tirana 
vna piedra como vna naranja, por 
medio de los enemigos, afirmauan 
que no hazia menos daño que fi falie-
rade vna de las plecas de artilleria: y 
era muy animólo. Ganaron los Caftc 
llanos mas adelante otraalbarrada. 
ganar 
p a í í b . 
Gran farr-
ea de v n 
Caite llano 
en tirat T-
r.aoicdra. 
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q eílaua enlacalla mas ancha, y mas 
principal de la ciudad,q como no te-
nia agua fe hizo mas facilmcte.Siguie 
ron el alcance por la calle adelante, 
hafta otrapucte alpda/aluo vnabiga 
quitare, en paífando algunos,y como 
teniandela otra parte del agua vna 
trinchea de adobes, y lodo, eíluuofe 
mas de dos horas peleando, de la vna 
parte y de la otra,en efte puefto,recÍT 
hiendo el exercito Caftellano grá da 
ño de las piedras, y baras que tirauan 
dé las azuteas. Ordenó Hernando 
Cortes que acercandofe quanto pu-
dicfsé los efeopeteros, y ballefteros,y 
dos piezas dcartillcria,dirparafsé muy 
a menudo,y auiédolo hecho algunas 
vezes,los enemigos.dexaron la defen 
fa,por lo qual algunos Caítellanosjar-
mados de aquellos efcaupilcs de algo-
don, aunqmuy pefados, fe atrojaron 
alagua,y paífaron con mucho peligro 
de los íiechazos.Vifto efte atreuimic-
to, acabaron los enemigos de defam-
parar el pueíto y a las azoteasjpafsó el 
exercito,cegofe lapuentecon los ma 
tcriales de la trinchea, y figuiero haf-
ta otra puente que ni eftauaal^adajni 
tenia albarrada, cerca de vna de las 
mas principales placas de la ciudad,y 
tenian la afsi, porque nunca fe perfua 
dieron los enemigos que los Caftella 
nos llegaflen alli. Viftai tal ocafion , y 
que ya era todo Tierra firme, mandó 
Hernando Cortes difparar, vna pie^a 
a la pla9a,y como eran tantos los Me • 
xicanos, que no cabían en ella, cada 
vez hazia gran eftrago, y con todo 
eífo no fe determínauan los Chriília-
nos de entrar en la placa, por lo qual 
diziendo Hernando Cortes, que no 
era tiempo de moftrar canfancio , ni 
couardia,con vna rodela en la mano, 
apellidando Santiago , arremetió el 
primero. 
Nopudiendo los Mexicanos fu-
frír la furia de los Caftellanos, y de fus 
c 4 amigos 
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Grá mataa 
^a, qtre ha-
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Hift.de las In 
Tac 
Gran 
amip-os fe recogieron en el circuito 
del templojquecra vnacerca decali-
canto,y era como vn lugar dequatro 
cientos vezinos; pero también lo dc-
lampararon,rubiendore a las torres, y 
guareciendofe en otras partes • pero 
echando los Mexicanos de ver , que 
noauiacauallos j reboluiero (óbrelos 
Los Mexi Chriftianos,y peleando con extremo 
bua'c^fo valor'los ec,liar5 ^ e toc^0 gai^do, 
b r ^ i o s c í haftaia \ ñ i f y i , y efta también felá hi-
tcllahos , y zieron perder,y la pie^a de artilleria,y 
hazen rea- ^ iieuauan muy acoííados, por laca-
ile,porfadcmaíiadaconíian9a,y me-
nofprecio de los Indios; pero acudic-
noiim te. co ron t:res cauallos,con cuyo calor fe co 
IThíT™* bró lo perdido de lapla9a, y patio del 
fertmtam, templo,con muchas muertes délos 
Mexicanos,que penfaron qeran mas 
los cauallos, y aunque hafta treynta 
fe hizieron fuertes en v na torre, que 
cI. tenia cien gradas, quatro Caftcllanos 
gro"n que peleando valerofamenttí íá gañaíoní 
i c v í c r ó los y mataron alos defenfores , y fino a-
caftcllanos i - r H I T 
cudieran otros ieys cauallos, los In-
dios fegunda vez echaran el exercito 
Chriftiano de la ciudad. Mandó Cor-
tes recoger el exercito, yí l los paíTos 
no cftuuicran bie cegados,recibieran 
daño, porque cargaro los Mexicanos 
con mucha furia, aunque los refrena-
Las pedra- uanloscauaÍ'os>con mucho daño fu-
das de lis a yo,reboluiendo de quando en quan-
t o t c a s , o f í - do.Hizofe bien efta retirada, aunque 
den mucho , , i j i , ~ ^ 
a l o s C a í l e ele las pedradas de las azoteas,tueron 
llanos. muchos heridos,'y dexaron ardiendo 
muchas cafas,para que defdc las azo-
teas no recibiefíe mas daño.Los otros 
exercitos en efte mifmo tícpo, hizic 
ron fus entradas, y pelearon mucho, 
y aunque eftauan apartados vnos de 
Pelean tatn , i L , . 
bien en vn 0tros,mas de legua y media, que tan-
mifmo tí c to por todas las partes fe eftédia la po-
s 0: blacion dé lac iudad^ra ' tan ta lagen-
te de los enemigos,que acudian a to-
das partes,que parecía que todo el po 
der del mundo eftaua en cada vna. 
tros exerci 
tos. 
3 i 
33 
dias Occid. 1 5 ^ i 
Don Hernando jfeñor dcTezcu-
c o , r e c o n o c Í G n d o el bien que Hernán 
do Cortes le auia hecho,en darle t a n 
gran feñorio^urendo otros que t e n i a 
a el tan buen derecho,dcíreando po-
ner b u e n a voluntad a fus vaíTallos, y 
en fíete hermanos que tenia, les dixo, D. Hernán 
que pues fabian, que los Mexicanos ¿ « f e ñ o r d e 
auian fido fiempre tiranos, fi le ama- c u ^ " " ^ 
uan, holgaría que tomaffenporpro- c o r r e r á 
piaaquella guerra,en fauor del inuen Coucs-
cible Cortes,puesfu Dioslefauore- " 
cia, y le parecía que le auia embiado « 
de tan lexos, para caíligar los tiranos; 
y vengara ellos de los agrauios reeebi 
dos, y afsi efperaua que quedarían 
muy corridos los q no huuieíTen acu-
dido a Cortes, y muy contentos los 33 
que le huuieíTen fauorecido:y boluie- 33 
dofe a Yztl ixuchtl , fu mayor herma- „ 
no le dixo,tu feras el General del exer 
t i to , y le repartirás entre tus herma-
nos^pues eres exercirado en la guer-
ra; y Cortes,y los Mexicanos entien- V 
dan e l gran poder de Tezcuco. Efte 
hermano que era hafta veyntc y feys 
años zrefpondió befándole las manos Vn}et^ 
1 1 , . no de Don 
por la merced que a todos hazia, y o- Hcrn ando 
freciendodeferuirco muchas veras. feaorcle 
luntó el exercito/aliocon cinquenta ^ ¿ T o t . 
mil hombres-.fue muy valiente,y con rcr a cor-
lostrcyntamil, fefuc aponeradon-tcsConc^ 
1 n , * w r * cuenta mil 
aceitauai^ortcsjos vcyntemilrepar hombres, 
tío en los otros dos exercitos, y efte 
Yzt l ixucht l , fe bautizó defpues, y fe 
llamó también don Hernando. 
Captt.XIX. De las entradas 
que Hernando Cortes ha-
en A/lexico ,y el gran 
numero de gente que tuuo 
en Ju exercito. 
33 
33 
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focoiTo, quefue muy 
a propofico, y que dio 
íilos Mexicanos mu-
cha pena > con fu exé • 
plotue otrodeSuchi 
milchojCiudad de la laguna, quacro le 
aosfecor guas de México , y de ciertos pueblos 
Oto mies,que es gente ferrana,c6 mas 
de veynte mil hombres, y mucha \ri-
tualla. Pareciendo pues a Corees, que 
los bergantines auian amedrentado 
tanto las canoas, que no parecía nin-
guna^ y que baílaua tener coníigo los 
fíete, embió tres a Sandoual, y otros 
tantos a Aluarado, porque ya el exer-
cito de Chriftoual deOlid, fe auiajü-
d; oiid fe tado con Cortes, Ellos bergantines 
jiura con ftL^^jj muy ncceííanos en aquellas 
Corees. ' i t . ; ' i y 
partes, porque hazian gran des prclas 
de canoas que entrauan en la ciudad 
con vitualla, y dauancalor alos exer-
citos. Llegada la gente de guerra, de 
los amígoSjHernando Cortes aperci-
bió afsi a los Caftellarios, como a los 
IndióSjpara tomar de veras el comba 
te déla ciudad, y dixo, que dentro de 
dos dias lo penfaua comentar. El ter-
TlírcTha cero<^a Por a^ mañana, dcfpues de 
•¡LS otra en oyda MiíTa, falio de los quárteíes con 
tra^caMc vcynte cauallos, trecientos Caftella-
X1CO. ' l ^ . 1 ,t^kfcí 
nos,mucho numero de amigos, y tres 
pie9as de artillería: y a tres tiros de ba 
llefta toparon con los enemigos, que 
aguardauan,y recibieron los Chriftia-
nos con gran grita, y burla, confiados 
en fu multitud, y en lo que de nueuo 
auiá fortificado en aquellos tres dias, 
aunque no faltaron efearamu^as. Pe-
leaual'e por todas partes, y los bergan 
tines por los lados perfeguian mucho 
los enemigos. El artillería hazia bue-
nos efetos, porque como eran tantos 
los Indios, no y ua tiro en valde, y afsi 
f" HkS; comencaron aafloxar,y con efto fega 
ciu- no el fuerte; y fe paífó figuiendo la v i -
tona,hafl:a otra puete, y trinchca que 
dad. 
fe ganójV otras muchas:y llegaron haf 
ta vna pla^a , de donde Cortes no 
quifo pallar hafta que fe cegaílen los 
arroyos, para que los paílbs eftuuief-
fenfegurosen la retirada: y aunque 
mas de diez mil Indios entendían e» 
ello,huuo que hazer hafta hora de vif 
peras, y entretanto los Caílellanos, y 
los otros Indios peleauan , haziendo 
muy buenas fuertes,y ios cauallos ala-
ceando infinitos. Ponían los Mexica-
nos toda fu confianza en las azuteas, 
de donde era grande la ofenfa que 
hazíá: y por efto el General Tezcuca-
ríódixo a Hernando Cortes, que le 
feruiriade pocolo que trauaiaua, fino 
, , ., \ i ' Cortes to-
dernbaua las azoteas como las yua madeonfe 
ganando. Acordó de tomar el confe- jo del her-
jo,aunque contra fu voluntad, por- ™0arn¿eTcz 
que fiempre quifiera Ueuar el ne- cuco y m á -
gócio por bien. Mandó que fe pufief- fa ¿embar 
r ¡* i i - ias azoteas 
íe ruego a vnos grandes palacios que por el daño 
en áquellapla^a auia: quemofe tam- que recibe, 
bien la cafa de las aues de Motezuma, 
que era muy liermofa, y otras diuer-
fos cofas que mucho fintieron,porque 
nunca penfaron,fegun la fortaleza de g^ 0dnefi|i^  
la ciudad, que fuerzas humanas llega- Mcxicsnos. 
ran tan adelante. Siendo yahora,má 
do Hernando Cortes que elexercito 
fe retiraífe, y entonces era cofa admi-
rable,lá carga de los Mexicanos,la ra 
bia con que la dauan,por el fentimie 
to de la quema de los mas hermo 
fos edificios de fu ciudad,porlamuer- ^ ¿ 2 t 0 l 
te de tantos délos fuyos,por ver alos a f u s e n e m í 
de Chalco,Suchimílco,alos Otomíes, f g ^ i i o s ! 
y otros pueblos a quic ellos auian teni 
do porefclauos, pelear contra ellos, 
cofa que tenían por gran afreta. Tam 
bien les daua pena oyr a los Tlafcaltc 
cas, moftrandolos bracos, y piernas 
de los muertos , que aquella noche 
cenarían dellos, y otro día almor^a-
rian,como en efetolo hazian. Acabo- Retirare f\ 
fe de retirar el campo, fin que faltafle "crclt04 
y pocos Indios, 
c 5 Aluara-
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Aluai-ado, y San^oualcambien pelea-
ron eftc dia^y aísicí^nuenia, porqfi to 
da l a fuer9a de México cargara lobre 
vnafola parte}fuerainucncible: y c ; i 
ello moítró Hernando Corees iu mu 
f l ü c T Z chaprudencia,y co^íldcracion , q i i c . 
ynit,&fai- ;eR zo¿0 \G qae hazia tenia,y. afsi l e en 
Se«. ' ganaua pocas vezes. 
Boliiiocldia figuientc Hernando" 
Cortes, por la meíma orden y lugar,y 
con la miímagentü^contra los enemi 
gosj y aunque madrugó , porque no 
boluieíTen a^fortificar lo que auia ga-
nadora lo halló hecho, mejor que an 
P e t ó con tes, y le peleó cllediacóinaspcligrp. 
grS pelero Haftadoshoras defpues de medio día 
McxTcarlcs no rcpudicron ganar ílno dos puen-
auáfort i f i - tes,y dos trincheas , porque para cada 
zibaio. vna era neceílario qne.losCaftcllanos 
íe cchaíTen a nado : y fi los berganti-
nes no ayudaran, tampoco eílo apro-
uechara,ni aun con ellos bailara, íino 
quemaran las cafas,.por el daño de las 
azuteas. Retirofe Cortes, cargándole 
mucho los enemigos: y Alnarado, y 
Sandoualpor fu parte también lo hi-
zieron muy bien^ulpando a Hernán 
do Cortes por cftas retiradas, queden 
do muchos que-fe quedara en lo gana 
do,por no boluer tantas vezes a ello. 
Refpondiaqueno tenia fuerzas para 
L* fuftentarlo3y que fe ponia en manifief 
1« íe retí- to peligro, pues eftando en la ciudad 
doTo d"n' a co^as ^oras ^ e combatirian, allende 
a l 8 na de que no pudiera quitar la vitualla a 
laciudadjComo lo hazia de donde ef-
taua. Auianhaftacfte tiempo eftado 
neutrales los pueblos de Yztapalapá, 
OcholobufcOjMexicalzi ngo,Mezqui 
que,Cuitlabaca, y los naturales de o-
tros pueblos queeftauan cnla laguna 
dulce; y viendo que las cofas de los 
Cinco c í a - Chriftianos caminauan profperamen 
frctVaCor tc'fe emblaron á ofrecer a Cortes. El 
tcs,viíQdo ios recibió muy bie^y pidió que em-
u bncoa biaífcn fus canoas armadas, para que 
ortuna. a n d ^ e í f e n cn compañia de los ber-
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gantines, y que cn cllas llcuaírcn ma 
cénales para.liazcr cofas para el abri-
go de la gctc,en los quartcles.Lo viu) 
y lo otro liizicron de buena gana, y 
con gran brcuedad*. y auia a los dos la 
dos de la calcada, en roas trecho de 
quatro tiros de ballefta,cftancias, ado 
de cabian los. Caíl:ellanos,con mas de 
das mil indios de feruicio, porque los 
otros,quc enm caíi docientos mil ' , ie 
apofentauan cu Cuyoacan , legua y 
media del campo. Licuaron también 
mantenimientosj que fue de mucha 
ayuda, porque lo principal deque fe 
fuílentauanlos Caftelianos eran eere 
.zas,porque auia muchas, y dnrauan 
mas tiempo que las de Caftilla, No fe 
hartauan de pefeado, que tuaieropo-
cos dias: y demás de la hambre con q 
peleauan, elfol,y el frío no Ies dio pe-
queño trabajo. Yifto que las muchas 
mu ertes de los Mexicanos, y el traba-
jo déla hambre que padecian, no. los 
atrahia a íapaZ í, determinó Hernán 
do C o i ces, de no dexar pallar dia fin 
combatirlosjpara efto madó, que qua 
tro bergantines, con la mitad de las 
canoas,que ferian como mil y quinié-
tas/ueífen por la vna parte, y que los 
otros con la otra mitad, fuellen por la 
otra parte, corriendo al rededor de la 
ciudad, quemándola, y haziendo to-
do el daño que pudieílen.Entró el mif 
mo por la calle principal, hallóla coda 
d e f e m b a r a 9 a d a ; p a í r ó a la calle que va 
a faliraTacuba, en que auia algunas 
puentes.Ordenó que defde M i entraf 
fe por otra calle Alonfo Dauila,con fe 
tenta Caftellanos, y que feys cauallos 
tueflenporlas efpaldas, para a í T e ^ 
rarlos,y lleuaíTc doze mil Indios confi 
go.Embió a Andrés de Tapia por otra 
calle, y con la gente que lequedaua 
figuio por la de Tacubarganó tres pue 
tes,y las cegó,y fe boluio al quartel. El 
otro dia boluio Cortes a entrar en la 
ciudad, con fin de ganar toda la calle 
de 
mil ludios 
citan con 
Corres ib . 
bre Méx i -
co. 
Los Cafte-
lir¡nos pade 
cen hábre , 
y fiio. 
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curamucho 
la paz. 
Defcuycba 
Pedro de A l 
uarado,por 
demaíiada 
confianza. 
Tie aliqtiod 
•vulnui per 
n i m i a m f i d » 
ciam acci-
f u t u r . T a c 
Decada 
deTacuba, para poderfe comunicar 
con el Real de Pedro de Aluarado: y 
retiraronfe e f t c dia los MexicanoSi 
tanto en lo interior d e la ciudad, 
que pareció a los Caftellanos que 
tenían las tres quartas partes de la 
ciudad ganadas : y Aluarado, y San-
doual cambien pelearon bien, ganaro 
muchas p u e n t e S j C ó n poco d a f k ^ y p a f 
fó tan dichoramente eíle dia , que f e 
períuadia Cortes que los Mexicanos 
pidieran paz, la qual procurauá quan-
topodía , embiando recados al Rey 
Quautimoc, y haziendo otras d i l i -
g e n c i a ^ . 
' Í ¡ Í iluí íir nr nrui x^b 
Cap. X X . De la def^racia qué 
jucedio a Hernando Cortes, 
j lo que los de México cele-
braron la retirada de los 
Carelianos. 
Enfando Pedro de Al-» 
uarado, que íiempre le 
aüiadeíuceder prorpe 
ramentej fe d c f c u y d ó 
en cegar l o s a r r o y o S i y 
puentes, que é r a l o que mas Hernán^ 
do Cortes leauia encargado; a c o r d ó 
de paíTar fu exercito al cabo de la cal-
cada que va a dar al mercado de Mé-
xico , que es vna pla9a mucho m a y o r 
queladeSalamanca, rodeada de p o r -
tales,ni l e faltaua de ganar p a r a llegar 
a clla , í ino dos puentes m u y anchas, y 
pelígrofas. Determinó pues de ganar 
la vna,que tenía mas de fefenta paílos 
de ancho^ dos eftados de hondo: paf 
fola,aunque con gran dificultad,man-
dó que fe cegaííe; pero cenado en la 
vitoria,no m-ró fi fe hazia como c o n -
uenia. Reboluieron í b b r e el l o s Mex i 
canos, reconociendo que l o s Caftella 
nos no eran mas de cincuenta, con al 
gunos Tlafcalrecas, y que dos de a ca-
uallo no podían pa-ífar. Diero e n ellos 
I H L i b r o 1. 4 J 
tan furiofamente, que los hizicron 
huyr,y echarfe al agua: tomaron quá-
tro Caftellanos , que luego a Vifta de J * " ^ * 
Aluarado lacríficaron, muriendo con tcikaos. 
palabras muy Chrifti^nas, aunque no 
les dieron lugar de dezir muchas, por 
queprefto viuos, les facaron los cora-
zones . Mucho fintio Cortes efta def-
gracia,por lafoberuía que los Mcxicá 
nos tomaron, porque fe acercáuan á 
los Caftcllanos,mofandojy burlando 
dcllos.Dezian:Ay fantaMaíiá,mandá 
Capitán daca ^apatos. Reprehendió fícraandó 
con blandura,el defcuydo de no auer ^ ^ / c é 
Pedro de Aluarado cegado la püen- modcíUa a 
tc,afsíftiendo con fu perfoná,fin éneo Pcdr?dc^! 
mendar lóaotro ^como tantás ve^es dcfcuyda, 
se lo áuíañ encargado.FueírcalguiióS 
días combatiendo dichoíamentejeti^ 
trando en la ciudad, y i erirandofe ful 
daño. Efto dio ocafion a lulian de Aí-
derete,Teforcro del Rey,y a otros, de J^^ca^| 
importunara Cortes que fe ganaíTe rejaque «o 
fel mercado, pues en veynte días con- f é ^ g l m a ? 
tinuos no fe auia hecho fino pelear, y rc£ ra a$' 
parecía que la guerra con ác|üelío fe 
acabaría preltoi Y porque no fe dixef 
fe que Hernando Cortes folo, era de 
contraria opinión, les diXo,que lo mi 
raflen bien, y que fife determirtauan 
auianmenefter bien las manos. Repli 
. có Aldercte,que todo lo teñían viftó> 
y que mas querían ponerfe en qüal-
quíer peligro, que trabajar tantas ve^ 
zes fin prouccho. Determinado Her-
nando Cortes denocontradezír ato 
dos, auifó dcllo a Pedro de Aluarado, 
y Gonzalo de Sandoual, al qual man-
dó,que por la parte de Tacubá , fe v i -
n íe í lecondíezde acauallo ,cien ín-
fantes,quinzc balleíleros, y efeopete-
ros,alquartelde Aluarado; y que en 
el fu y o quedaflen otros diez de áca- W ^ - ^ J 
uallo,dexando concertado con ellos, pLiacome 
que fe embofcaíTen detrás de v ñas ca XK la ciUí 
fas, y moftrando que leuantauan el 
quarteljy-huían con c] fardage, para 
que 
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que ios Mexicanos falicíTcn,los caua-
llos coiboCcadoslcs dieílen en las cC-
paldas; y que con los bergantines Te 
ganafle el mal paííb adonde Pedro de 
Aluaradofucdesbaratado^y lo cegaf-
fcn,y con gran tiento paflaílén adclá-
icjccgando bien todos los paílbs: y q 
fi pudieñ'enfin peligro , ganaíTen el 
inercado:y cito íe cntendia,no ganan 
do cofa de adonde les pudicíle fuce-
Cottes pl- der alguna rota: y porque ellos auian 
do* asSo de combatir por vna parte , y el por 
Jíockem* muchas,les embió a pedir ochenta in-
io idzioí . fauces Callcllanos. 
Otrodia por la mañana, mando 
Hernando Cortes, que los otros bcr 
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adelante por vna calcada, rota en tres 
partes, y tortalecidas, pero no las de- f r o m c u i f 
tendieron mucho , porque como los 
Indios amigos eran tantos íe entrauá /W#r 
por las azuteasjy otras partes.Siguieró 
los Indios amigos ia calle adclantejíin 
reíiftencia: quedoíc Cortes con veyn 
te Caftellanos,en vnaideta que alli íc 
hazia,porque vio que los Indios pelea 
uan con ciertos Caílellanos, y algu-
nas vezes los cargauan hafta meter-
los en el agua, y con fu fauor reboluic 
ron íbbrefi:y también fe dctuuo,por-
que no tornaílen las efpaldas a los fú-
y os,por ciertas trauieílas de calles que 
dexauan atrás. lulian de Aldercte etn 
bió a dezir aCortes,quc fe hallaua cet 
«> Lut , 
Ptadfteor-
gantines guiaíTen las tres mil canoas, 
por las cal^adas.Repartio la gente en ca déla pla^a, porque ohian la grita q 
tres tropas, porque auia tres calles; pa- ándauaco Aluarado,y Sandoual que-
OcAeo de ra yr a la pla9a dicha el Tlatelulco:por ría entrar en el mercado . Embiole a 
Heraaado^ ja vna man(|ó que entraííon el Tefo- mandar que en ninguna manera fe d í n d e H ^ 
Sa d* Aidc rero Alderete,y el Contador , con fe- paflaíTe adelante, fin que la puente y Cor 
t c t c , j a An fcntaCaftellanoSjy veynte mil Indios, 
P¿S/íoTg¿ ochocauallos, y muchos gaftadores, 
de kiaara- para allanar las puentes, cegar las azc-
do* quias, y derribar las cafas. Por la otra 
ordenó que cntralfen Andrés de Ta-
pia.y lorge de Aluarado, con ochen-
azequias quedaífen bien aíTeguradas, Aldcicl 
por íiconuinieíreretirarfe , puesfabia te. 
que alli confiftia el bien, o el mal del 
negocio. Replicó Alderete,que efta-
uán bien cegadas,y que íife queriaccr 
tificar dello ,1o fucile a ver, y hallaría 
taCaftellanos3diez milIndios,y ocho fcrafsi.Sucedioluego,que auiendofc 
de acanallo: y a la boca defta Calle, q ganado vna puente de doze paíTos 
era la de Tacuba, auia de quedar diez de ancho, y demás de dos eftados de 
pie9as de artilleria, para aíTegurarla. hondo,pareciendo que la dexauan ce 
Cortes auia de yr por la otra calle an- gada,con madera,cañas de carrito, y 
gofta,con cien peones, y ocho de acá 
uallo,y entre los infantes auia veynte 
y cinco balleíteros,y efeopeteros, y in 
finito numero de amigos; aduertidos 
Hetnaado 
Cortes pe 
lea poc fu 
perfona. 
poca tierra, paíTarona fu plazer los 
CaftcIlanos,fin mirar, con elgufto de 
la Vitona,íiquedauaíixa: pero enten-
diendo los Mexicanos el defcuydo, 
loscauallos,qucalabocadc la calle cargaron viuamentefobre ellos, y los 
fe aman de detener,fin feguirle hafta hizicron retirar. Lleeó Cortes quan-
que fe lo embiaíTe a mandai.En entra do yuanhuyendo, no bailaron fus vo ^ e S 
do Hernando Cortes bien dentro de 2es,y animo para detenerlos.Echaro- deretc hú 
la cahe, fm hallar refifteneia, fe apeo fe Indios, y Caftellanos en la puente, ^ 
del cauallo^ tomo vna rodela, y acó- hundiofe, fin que parecicíTe q fe auia 
riob^íS?^0^^1 cchadon^a.Arro,auanfelosMexica tiou gran ratonando animo a los fol-
dados, ordenando a cada vno lo que 
auiadehazer: y en ganándola paílo 
nostraslosquc huiáalagua,porotra ,Xa. 
parte, por los lados acudiero infinitas c X u -
canoas, q tomauan viuos a los Caftc-aos' 
llanos 
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llanos y Tlaícahccas, y fe ios lleuauan 
fin remedio defocorro:dauan las ma-
nos a los que fe acercauan^ara q lahef 
fen,vnos heiidos}ocros medio ahoga-
dos, que en faliendo efpirauan : otros 
con doloridas vozes pedían íbeorro. 
Y diuerddocnetlo Cortes^on hafta 
quinze Caftcllanos, acudiendo mu-
chedumbre de Mexicanos en canoas, 
y paílandoelagua,le cercaron, y pe-
leando furiofamence,llegaro a echar-
le maao,gricando ,Melinche, Mc l in -
cort:s fe chc,y de hecho fe le llenaran, fi Fran-
v « ^ Sr5 cifeo de Olea fu CL-iado,con maraüillo 
es ( £ o « l la prefteza,dc vna cuchillada no cor-
dodeFran- ias manos a vn Indio que le cenia 
lea.0 ^  " afido, aunque luego cargaron tantos 
, Mexicanos fobre el , que mataron a 
riora'deir? Francifco dcOiea,enpreíencia de fu 
cifeo de o anio,que fue muerte gloriofa, por tan 
Tiafcaitcca buena caufa. Fue el fegundo en focor 
focorteva- reraCortes, vnTlafcalteca llamado 
«TcStcs Tamaxautzin, natural del pueblo de 
Quey utlipan,dc la prouincia de Tlaf-
cala,que valerofamentc pufo el pecho 
a los Mexicanos, y las efpaldas a Cor-
tes peleando. Eftc fe bautizó dcfpucs, 
vnosdizen que fe llamó Antonio, y 
otros Bautiíla, y fue buen Chriftiano, 
y el primero que recibió el Sacramen 
to de la extrema vncion , en aquella 
tierra. 
Acudió muy a tiempo Antonio de 
A n t o n í o d c Q u i ñ o n e s , Capitán de la guarda de 
S111?!^ Cortcs,trauole del braco,facole de en 
t c s d c p c i í . tre los enemigos, y como la voz que 
Sro- eftaua prefo,fe auia eftendido, acudía 
aprieífa muchos Caftellanos: vno de 
a cauallo hizo vn poco de lugar, pero 
dieronle vn golpe de pica en la gargá 
ta,que le hizicron dar la buelca.Lleua-
W a t á a G u i ron vn cauallo a Cortes yfobre darfe-
m á c a m a r c le, mataron a Guzman fu Camarero, 
fobledar" Recogió la gente, falio a la calle de 
yaciuallo. Tlacopan^uces ancha,pero huuoen 
efto mucho trabajo, por la cfrrechcza 
de Y n paílb de vna cagadilla, adonde 
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auia mucho lodo, y fe ocupauan en el 
pallar vnos a otros, con los empello-
nes , Y afsi cayeron dos yeguas en el D.h. defgra 
' 7 J n í? ciada psia 
agua-.alavna mataron los Mexicanos, iosCafteiia 
laotrafe íaluó. Mientras efto paflaua, nos-
combatían los que andauan con Alde 
rete, vna trmchea, y de vna ventana 
les echaron tres caberas de Caftella-
nos, diziendo que fino a^auan el cer-
co harianotro tanto de todos ellos: y 
por auer entendido lo que auia fucc-
dido a Cortes, determinaron de reci-
rarfe,con mucho peligro.Pedro de A l 
uarado,y Sandoual, yuan peleando 
por la parte del Norte, con mucho pe 
ligro,en vna calle que va de Tacuba a 
Tlatclulco: y porque los fatigauan las 
canoas de Mexicanos, que eran inhni 
tas, acordaron de pallar el bergantín 
de Pedro de Brioncs, por v na rotura 
de la cacada, que eftaua cafi ciega: y 
como erá muchos los Indios amigos, 
le licuaron como en las manos. Fuero Paffaa en 
peleando haftacerca del mercado,di- P ^ 0 ™ b c r 
cholamcnte,iin perder ningún Caite Uocj-apartc 
llano: pararon alli hafta que vieron el 
facriíicio de los Caftellanos, y hafta q 
les llegaron dos de acanallo, de parte 
de Corres, auifando dc la dcígracia q 
le auiafucedido,paraquefereriraíren. 
Loslndios amigos que lo encendie-
ron,yauiande boluerel bergantina 
donde le auian facado, le defampara 
ron,y los Mexicanos, dfextíndo retira-
do a Cortes,y a los deniW, todos car-
garon contra Aluarado, y Sandoual, Los Mexi-
de tal manera,que fe tomó por reme- canns' T* 
c J 1 • 1 g vn mucho 
dio, que Sandoual corrielíe con los ca V ; u ado, 
uallos elefpacio que pudieire,entre el y ^  s*náo-
bergantín y la ciudad, pero recebia 
mucho daño de las varas, y pedradas, 
y defta manera entretuuolosMexica 
nos, hafta que ya denoche , folos los 
Caftellanos, acabaron de paííarelbcr 
gantin.Los otros dos bergantines an-
duuieron aqueldia juntos, v entraro 
hafta el templo , adonde es agora el 
monafte-
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monafterio de fan Francifco: y el Ca- fion de no poderlos focorrei^quc au 
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pican Floresjpor adelantaríe mas,me-
t ioíubergancin por vna calle angof-
ta}dexando atrás al Capitán Mota co 
el íuyo^n vna como placeta de agua; 
y afsi eftuuieron halla las tres de la 
tarde, qae vieron el Tacrificio de los 
Caítellanos,y que echaró de vna azu-
ceaen el bergantín de Florcs,vnascal 
^as, y vn jubón, y acudieron íbbre el 
con piedras^ varas,y otras cofas, que 
retirandofe de mala manera, y cian 
do,diocn vn cañizal, adonde infini-
tos Mexicanos cargaron fobre el : pe-
ro queriéndole focorrer Mota, ^abor-
dó fobre los enemigos con fu bcrgan 
^05 bcrs! timv dio en tierra,defdc adonde falcó 
tmes pelea ' J , 
v a i c m f a m é vn grandifsimo trecho: üguieronle al 
tc' gunos Caí le l lanos que peleando con 
los Indios los aparcaron, y afsi los ber-
gantines fe pudieron retirar en faluo. 
Ya fe y ua retiran do Alderete, y lo mif 
mo hazian Andrés de Tapia, y Gorge 
de Aluarado, porque lesauia auifado 
Gorces, quelo hizieíTen con mucho 
cocierto, y quádo afsi no lo hiziera to 
dos fe perdieran 5 por la infinidad de 
enemigos que c5 mucho coraje apre-
tauai^peleandoacreuidameme. Lle-
gó Gorces muy congojado a fu quar-
tel , conociendo que era juyzio de 
Dios aquella defgracia,pues auiendo-
fellegado tan adelante , no fe ganó a-
quel dia el nvér^ido.Tuuofe entendi-
do,que fe aui%n perdido los berganti-
Pirrdgfe cf ncMunqucluegofefupoque no. Per 
tedia mu dieronfccreyncay cinco, oquarenca 
chos Caite n 11 l a r - ~ 
llanos, y r- ^aitellauos, que los Mexicanos roma 
na pUfa de ron}vnos muertos}y otros viuos: per-
arw ©na, j ^ ^ , vna cje ALcilleria, y mil In 
dios amigos.Losfacerdotes del teplo, 
para celebrar la Vitoria, luego encédie 
ro en las torres muchos braferos , y c -
charo mucho copal,q es como anime. 
Sat nfkaro los Caftcllanos muercos, y 
vic}o >,avilla(comofc ha dicho) de los 
Chiiftianos, con increyblc compaf-
que no los vian, ohian las laílimas de 
los viuos , quelespartian las entrañas 
de doloi-j con tan gran crueldad.Que 
dó Hernando Cortes herido en vna 
pierna,y huuo treynta Caílellanos he 
ridos: perdicronfequatro caualIos,y 
muchos barcos.Murió Chriíloual Fio 
res de las heridas, détro de ocho dias. 
Continuo toda la noche el regozijo 
y alegría délos Mexicanos, porla vi-
toria,con atabales,caracoles, vozinas, 
y otras muílcas,y muchos fuegos: can 
tauan,y baylauan, animandofe en los 
cantares. Dierongraciasafusdiofes 
porlavitoria, pidiéndole fauorpara 
adelance;abrieron las calles,ypuentes 
como antes las tenian,pufieron centi 
nelas cerca de los exercitos. 
Caf?. X X L De algunasproum 
ctas queje reuelaron contra 
Cortes j j i de cajos dignos de 
memoria ,Jucedidos en e¡¡a 
guerra. 
O Fueron barbaros 
^ los Mexicanos en cm 
f biar luego fus menfa-
Cortcs he. 
rido. 
Alegría de 
los Mcslca 
nos por la 
vitoria. 
geros,por todaslaspro 
uincias a ellos fugetas, 
auifando de la vitoria 
que auian tenido, certificándola con 
moftrar dos caberas de cauallos, y o-
tras de Caílellanos: magnifícauanla 
mucho , ofrecían de vencer preílo 
aquellos hombres:pCffuadiaalos qco 
ellos fe auian confedcrado,q losdexaf 
fen,y ayudaílenalos Mexicanos,ame 
nazádolos para en acabádofe la guer-
ras los naturales perfuadia al ay udar 
ios.Tanto pudieron fusoíicios , qcon 
ías claras mueílras q lleuauan, vnos fe 
confirmaro en fu neutralidad,y otros 
fe reiielaro a los Caftellanos.Hernan 
do Cortes, viílas las brauerias de los 
Mexicanos, y que las centinelas que 
puficron 
Los Mcsi 
canos cm-
bian por h 
ticrradefpo 
|os de los 
CaftcHa • 
nos , para 
msgaificj;' 
fu ritoria-
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puíleron Cobre fu cxercico/cleaccica 
uanadezir injurias, por no mollrar 
flaqueza, faliocl riguientedía por la 
cal9ada;llegó a la puniera puente, def 
dedondele boluieron . Entendió en 
repararfe paraboluer mas de propoíi-
to a la emprera,y encrecanto cada día 
aura continuas efcaramu^as . Eftaua 
Cortes bien cuydadoíb délo que ha-
riancnefte íuceíío los Indios fusco-
federados,por íer nación mudable, y 
ligera,y aun por lo qohia de los Caí-
tellanos,que condenauan fu dctcrmi 
rrdorUni niLC[Qn ^ en auei" emprendido aquella 
TÚtr* guerra, peroexteriorraence fiemprc 
ferens.yeii. moftrauan animo y confianza: y lue-
go fupo que los de Malinalco, y pro-
, uinciadeEuixco.mouian o-uerraalos 
Animo m- , _ . } 0 , 
ucndbicdc de Coaunabac, porque ayudarían a 
Cortes. ios Chnftianos, cle que recibió gran 
pena:pcro por dar animo a cfi:os,y a 
los demás amigos, aunque tenia falta 
de fuerzas, embió al Capitán Andrés 
de Tapia,con diez cauallos, y ochen-
ta Caftellanosjcon orden que focor-
neífe alos de Coaunabac, y boluicíTe 
E n d excr dentro de diez dias,porque en el exer 
cito fe con cito auia muchas contradiciones fo-
tradizc el ^ focorro , repreíentando mu* 
íocorro q , r J • I 
Cones etm cuas caulas porque no le dcuia nazer. 
•abacCoaU ^ 1 ^ ® muchosenemigosquele aguar 
dauan en vna campaña.Ordenó fu g© 
te,y con la de Coaunabac, fe dio la ba 
Bat.Ua de poríercampo rafo,los cauallos 
Andrcs dc fueron de mucho fruto. Tuuofe vito-
Tapia con ria,í]guio los enemigos hafta Malinal-
los de Ma 0 n , . , , 
tahiugo. co,que elta en vn alto, pueblo grande 
y de poca agua, y por fu fortaleza, y 
porla breuedad del tiempo, no pudo 
hazermas, quedexar vengados y fe-
guros a fus amigos, y caftigados los 
cncmigos.Llcgaron luego quinze me 
faceros de los Oromies, que eran co-
mo efclauos de Mexicanos,quexaron 
fe délos de laprouinciadc Matalzin-
go.quelos deftruhianpor fer amigos 
de Chriílianos,y que dezian que auia 
depaíTarcontra el excrcito Caftella-
no; y porque ella prouincia era gran-
de^ de gente valerofa, y fe auia oydo 
dezir muchas vezes a los Mexicanos, 
defpues dc fu Vitoria , que eftos auian 
devenir a dar por las efpaldas a los 
Chriftianos, y ayudarlos, determinó 
de fauoreccrlosjantes que con el exé-
plode los Matatzingos fe reuelaííen Gon^alode 
otros. Ordenó a Goncalo. de Sando- S3;ic"-'ai va 
ual,quecon diez y ocho cauallos, y ios Oto-
cien infantes, en que auia vn folo ba- mics« 
lleftcro,hizieíre efta jornada. 
Era Sandoual entre otras buenas 
partes que tenia,hombre muy diligc- Goncalo dé 
te,caminó apne í la , y junto avnas ef- sádouai C a 
tancias de Otomies, quecftauan deí- gcndfsUno 
truydas, halló mucha gente de guer-
ra. Como defeubrieron a los Caílella 
nos,fe pufieroncn huyda:dexauá m u -
chas cargas de M a y z , muchos niños 
aliados en barbacoas,que lleuauan pa 
ra fu prouifion.Paífaron vn no,y hizíe 
ronroftroipaíTaróa ellos los cauallos, 
y también huyeron a fortalezerfe en 
Matalzingo, que eílaua tres leguas, 
cargáronles los Caílellanos, y los In-
dios amigos,que ferian diez mil.Efpe-
raron los enemigos hafta poner en 
faluo la gente menuda, en vn cerro q 
tenían fortalezido, cerca de Matalzin 
go,y luego huyeron. Entrofe el lugar, 
quemáronle, y queriendo ala maña-
na enueftir el cerro, auiendo los ene-
migos tenido la noche gran vozeria, 
y ruydo de atabales,y caracoles,fe ha-
lló que eran huydos. Fue fobre v i i l u -
gar fuerte,y elfeñor abrió las puercas, 
ofreció de fer medio para que fe hi-
zieflcpazcon los de Matalzingo, y 
Malinalco, y cumplió fu palabra, y fe 
hizo la paz: y eftos pueblos firuieron fc*.* Cot 
bien en el cerco de México , y proue- ¿cs 
yeronde comida. Mucho fmtierolos co, y Macal 
Mexicanos efta paz, porque de aque- tln*0* 
lias prouincias mas que de otras, eipe 
rauan el focorro. El dia que boluio 
Gon^a-
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Goncalo de Sandoual dcfta jornada, 
cftauan peleado los ChníHanos y los 
Mexicaaos, dixeron que fe les embiaf 
fe lalengua, que eraluan Pérez de Ar 
tiaga,porque ningún Caftellanoapre 
dio el habla Mexicana can prefto, y ta 
bien i y los Indios le llamauan Malin-
zinjporque fue el primero que enten 
dio a Marina, trayendolaa fu cargo. 
Dixeron que querían paz : tracofe al-
gunos dias,y las codiciones eran, que 
los Caftcllanosfe fueflen, dexando la 
Cottes ae5 tierra Ubre. V n dia deftos llego Cor-
feia la paz tcs avna puente, dixolesque era me-
a los Mcxi í j •" 
caaos. jor la paz que la guerra, pues padecía 
hambre. Vnviejofacó fu comida de 
vna mochila,y comió muy decípacio, 
dando a entender que no tcnian nc-
cefsidad, defpidicndo a Cortes de to-
da efperan^a de paz. 
Determinofe Chichimccatl, vno 
de los P i incipesTlafcaltecas, de ga-
nar honra, y auiendoeíbdoí iemprc 
con fu gente en el quartel de Sando-
ual,vicndolcaufence , y que nofepc-
leaua de veras, defpues del desbara-
te de los Caftellanos, dixo a los fayos 
facícaphS e^c!^eo cenia de que conocief-
Tiafcaiccca fenlos Chriftianos que fabian pelear 
íin ellos, y los Mexicanos también; y 
refpondicndole muy bien, concertó 
fu gente. Dexó primero feyfcientos 
flecheros de retaguardia, para que le 
focorrieíícn en las necefsidadcs.Aco-
metio vna puente, paífola, porque co 
induftriano felá defendieromucho, 
para tomarle a labuelta; y acometió 
Pelean va- otra, apellidandofulinaee, y Tlafca-
re b s T i a i la» Y aclul le peleo brauamcntc: ga^ -
cal teca per ñola con fangre de ambas partes: íi-
" guio los enemigos , reboluieron fo-
breel, trauofe vna batalla bien re-
ñida. Huuo muchos heridos y muer-
ros muchos defafios : y lo mas no-
table , muchas injurias que fe de -
zian vnos a otros. Rctirofc Chichi-
mccatl , cargáronle furiofamente. 
dcíTcofo de 
koara 
gañir 
puente 
caosn que. 
corridos 
<le la vito. 
penfando cogerle a vn paíTo , pero 
no perdió can ninguno, por el buen 
acuerdo dcaucr dexado los flecheros 
atrás . Quedaron los Mexicanos Los Mesi 
muy corridos del atreuimicnto de 
losTlafcakecas, aunque auia Cafte-
llanos aperecbidos para focorrerlos. t ía de loj 
Pero viéndolos Mexicanos, que no ca¡> " 
peleauan los Caílellanos como fo-
lian, creyendo que lo hazian de co-
bardes^ por heridas, o por hambre, 
dieron fobre el quartel de Aluarado, 
al quarto del Alba, pero hallaron tan 
buenarefiílenci;¿,que boluieron muy 
defcalabrados : pero no defiíliendo 
de fu rabia, juntaron gran cantidad 
de canoas, y por la parte adonde ef-
taua Cortes, acometieron los ber-
gantines con gran furia. Halláron-
los apartados los vnos de los otros, y 
dieronles tanta prieíía , que fe pen-
faron perder aquel dia . Zabordó la 
fufta Capitana a vn madero gruefTo, 
fu Capitán luán Rodríguez de Villa-
fuerte fe paíTó a otra por faluarfe, 
pero Martin López , que gouernaua 
todala flota, como Piloto mayor,y 
por efto yua en laCapitana3la defen-
4io, con los demás compañeros, y 
facóafuera : echó dos Caftellanos al 
agua i porque querian defamparar 
la Capitana : hirió a ocho, porque 
vilmentefe ponían debaxo del ten- f ^ í c 
dal: mató a vn Indio que era Tenicn- v a l e r s í o . 
te General de Quautimoc, quitóle 
vn plumage, y vna rodela de oro: 
mató otros Capitanes,y feñores: era f ¡ ^ J t 
hombreanimofo , membrudo, y de nihls h t ñ 
grandes fuerzas. La muerte delTe-
niente de Quautimoc, fue califa que n a f c H r v 
maspreftofe ganaílc la ciudad. H o n -
ro Cortes a Martin López con pú-
blicos fauores en el exercito , hizole 
Capitán déla Capitana, que el auia 
faluado . Mandó que defde enton-
ces anduuieílen los bergantines de 
quatro en quarro . Apretaron cftc 
dia 
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dia los enemigos al bergantin de Pe-
i ,droBarba, y ocupandofe en pelear 
c S n V c con vn montante,como buencaua-
dro Barba, j ] ^ ^ macaron con vna granpedra-
pckaodo. da ^  tiraron de vna azutea. 
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Capit .XXIl. Que Hernando 
Cortes cmhio por batimen-
to a Tlaftalay el valor que 
en Mí cerco moprarón las 
mugeres. 
I Cordó Cortes, por la 
neceísidad que áüia 
de vitualla,de embiar 
a Tlafcala a Alonfo 
de Ojeda, y luán Mar 
quez, por prouiíion 
della, Calieron con íblos veynte In-
dios, del quartel de Ajuarado, a me-
dia noche, rodeando gran parre de la 
laguna, porque no podían yr por otra 
partery entre Tepeaquilla, y el quar-
tel de Sandoual oyeron gran ruydo 
A V í i f o de de gente, reconocieron quebaxauan 
» íarqucx, oe la íicrra mas de quatro milhom-
Á moche át bres, cargados de vitualla, y armas ,y 
c ifercn vn j » 
f<»£orrcc]ue S110 maS ^ treS mi1 c a n o a s Wfl r C C C -
va a Mexi- bian. Eftuuieron elcondidos , aguar-
dando la muerte por momentos, por 
que los que Ucuauari las cargas, y los q 
lasiecebian, eran mas de diez mil h5 
bres, que como andauan cmbeuidos 
en el íbeorro, no los echaron de ver. 
Facronfe al quartel de Sandoual, ha-
l láronle que andana a cauallo, con 
Diego de Rojas, dieronle cuenta de 
loqueauian vifto: eípantofe como fe 
auianfaluado, mandó guardar aque-
lla parte por donde entró el íbeorro, 
Ojcáa y con gente de a cauallo. Ojcda,y M^r-
Márquez quez figuieron fu c amino , fueron a-
SfemVí 1UcIla nochc a O c u l m á , Y elfegundo 
Tlafcala. cüaa Gualipan , el tcrceio entraron 
en rialcaki:haUaFon buen acogimien 
ro , recogieron quínze mil cargas de 
Mayz , y mil cargas de gallinas, y tre-
cientas de taífajos de venados: ileua-
ron los bienes de Xicotencatl , que eí 
tauan aplicados al Rey , enqueaiua 
cantidad de oro,plumages,chaleutles 
y mucha ropa rica: trcynta mugeres, 
entre hijas,lbbrinas,y criadas. Llegare 
a TezcLico , bien acompañados de 
gente de guerra, entregaron parte de 
los baftimentos, por orden de Cor-
tes^ Pero Sánchez Farfan , y a Maria 
de Eftrada,y lo demás llenaron a C u -
yoacan. 
Continuaüan las efearamu^as, de-
fafios,y combates,con mucho derra-
mamiento de fangrcj y como los Caf 
tellanos heridos, tenían poco regalo^ 
y de los Indios amigos no auía dia 
que no falieílen ciento heridos: pro-
ueyó Dios en que vna muger Caftc-
llana,dicha Yfabel Rodriguez,les ata-
ualas heridas, y fe las fanriguaua, di-
ziendo: En el nombre del Padre,del 
Hijo,y del Eípii itu fanto vn folo Dios 
verdadero, cite cure y fane, loqual 
no lo hazia mas de dos vezes, y mu-
chas no masde vna, y acontecía que 
los que tenían paflados los muflos 
yuanotrodiaa pelear; grande argu-
mento de que Dios eftaua con lós 
Caílellanos , pues daua faluda tan-
tos por mano de aquella muger. A -
contecio también , llenar algunos 
Caílellanos abiertos los cafeos, y po-
nerles vn poco de azey te, y fanár en 
breue,porque no auia otras medici-
nas-y con agua folafanaron algunos, 
que todo da a entender lo mucho 
que Dios fanoreciaefte negocio. Los 
Mexicanos übian muy bien retirar-
fe,y boluer con dobladas fuerzas, y ha 
zerafus tiempos fus embofeadas: y 
como también los Caílellanos lasha-
2 ian ,y eralafeña falir al tiro de vna 
efeopeta,vinieron loslndios aenten-
derla, y aníl yuan faltando , delcu-
d briendo 
Alonso de 
Oicda y 
M rcuez 
buthica al 
excrcito co 
bafl l i n é e o s 
Yfabel R « 
lirigüex ca 
ra los herí -
dos con la 
f fñal de k 
crüz . 
Adini ra-
bies curas 
q'ie hszia 
Y abelRo-
drlgucz. 
B3 'b Í3 
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Eftratagc -
raa de 
Caftclla . 
bricndoloqueauia entre las cafas y 
paredones i y retirandofe vnjdia la 
compañía de Andrés de Tapia, dete-
niendofe los balleftcros, y apre cando 
laneccfsidadde proueerfea vn rode-
lero, dicho Antonio Peynado ,íalio a 
la puerta quando lacompañiafe auia 
retirado buen trecho , y jviendofe 
perdido dio grandes golpes en la ro-
dela con la eípada, boluiendo la cabe-
ra hazia la cafa, haziendo feñas que 
falieíTen ios de dentro, y penfando 
los Mexicanos queeraembofcada,fc 
echaron al agua. Boluioala grita A n -
drés de Tapia, mató mas de fefenta 
Mexicanos, y faluó a Antonio Peyna-
do. Pcleauavndia ahora de MiíTa, 
cerca del palacio de Quautimoc, y el 
Teforero Alderete fe apeó del caua-
11o, diole a Ojeda, mandó a vn page 
que le armaíTe la ballefta, tiró a vnos 
Indios principales que eftauan en 
vna azutea, empleó todas las xaras, y 
mató muchos. Ojeda no fe pudo te-
ner en el cauailo , porque defarinado 
de vna pedrada que le dieron en la 
cabc9a,daua muchas buclcas y corco-
bos: fubio en el el Teforero,y como íi 
V n caaailo tuuiera entendimiento, furiofo mor-
muerde y a dia, y coceaualos enemigos, pelean-
coccaaios ¿omaSque fLl amq. En efta mifma 
Inaios. r r ^ 1 1 
ocalion rué herido de vna vara vn va-
liente foldado llamado Magallanes, 
en la garganta, y por la mucha fangre 
que fe le y ua fe fue al quartcl, echofe 
en los bracos de aquella piadofa mu-
ger Yfabel Rodr íguez , y diziendo a 
ciego Car Dios me cncomiendo,murio: vengó 
tciiattos fii muerte Diego Caftcllanos , muy 
d c M ^ a certeroen tirar piedra, ballefta,y efeo 
lianes. peta, porque afeftó a vn Indio que le 
pareció que auia dado a Magallanes, 
y cay ó muerto dclazuteaabaxo. 
Dcuia de fereftc Indio muerto, 
hombre principal, porque fe encen-
dieron canto con fu muerte los M e -
xicanos, que dieron gran carga a los 
Hift.dclas Indias Occid. 
Ghriftianos,que dezian vnos a otros: 
Tener feñores,tener,que no nos mo-
ta nada el retirarnos, y damos animo 
alos enemigos, íi hemos de morir, tdlanos, 
muramos pelcando,y no huyendo: y 
defta manera hizieron roftro, y fe re 
' 5 
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•velos Caf. 
tiraron quando fue tiempo , fiendo 
brauamete cargados, que era el tiepo 
quado mas peligro cenian. Beatriz de Beatriz ¿e 
Palacios mulata, ayudó mucho quan- ^a,Jdos' 
do fue echado Cortes de México , y gcrvaicro. 
en eíle cerco era cafada con vn folda u« 
do dicho Pedro de Efcobar , v firuio 
tanto a fu marido, y a los de fu cama-
rada , que hallandofc canfado de pe-
lear de dia,tocandole la guarda y cen 
tinela,lahazia por el con mucho cuy 
dado, y en dexando las armas falia al 
campo acoger bledos, yios teniaco 
zidos y aderezados para fu marido, y 
los compañeros. Curaua los heridos, 
eníillaua los cauallos, y hazia otras co 
fas como qualquiera foldado: y efta,y 
otras fueron las que curaron a Cor-
tes, y a fus compañeros, quando lle-
garon heridos aTlafcala, y les hizie-
ron de veftir de licnc^o de la tierra - y 
las que queriendo Cortes que fe que-
daíTen adefeanfaren Tlafcala,le dixc 
ron, que no era bien que mugeres 
Caftcllanas dexañen a fus maridos Caíleííaoas 
yendo a la guerra3y que adonde ellos ^ « . ^ f 
muneíien morírian ellas. Eílas fue- y 
ron Beatriz de Palacios, Maria de Ef-
trada, luana Martin , Yfabel Rodri-
guez,ylamugerde Alonfo Valiente, 
y otras. Boluiofe otro dia a pelear,ga 
naronfe las cafas de Quautimoc, der 
ribofcpartedellas,llegofe al patio del S f ! 
templo mayor , y los Indios hizieron s^yQil4* 
tablados en el agua,con reparos, aun 
que nolefiruieron para mas de entre 
tenerfe algunos dias. Eftandofe pe-
leando eftc dia, fubio a vna azutea 
vn Indio de buena difpoficion, y nié-
brudo, vellido de verde, con vn pe-
nachoverde en las efpaldas, cue le 
Mngereí 
naioc. 
fub 
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Decada ÍII. 
íubia vna vara fobre la cabeca, con 
mas de ícyfcientas plumas , con mu-
cha anexen tena : lleuaua vna cfpada • 
Cáftel&na, y rodela; jugaiíála agran 
priefla: dixo de manera que lo enten-
diéronlas lenguas, A perros Chriftia-
nos, ay alguno que ofe venir con mi-
go en defaíio, venga que aqui le efpe-
roj yconeftaefpadavueftraos he de . 
c^™?"adoc matar v^ no a vno * Muchos quiíieran> 
lea con ÍVB yr, pero adelantofe Hernando de Of-
W i o . y lo ma: recibió vn golpe can.iuertc que 
le hendió la rodela, pero Ofma le tiro 
Libro I. 5 i 
por d e b a K O vnaeftocada qucleatra-
ueíTo el cuerpo, y luego cayó muerto: 
tomóle la cfpada * y el pcnacho,y car-
garon (obre el infinitos Indios : | r fi . 
Cortes a. ibucha pri|íía noí le rnan-
dara focorrer , aunque fe defendía 
I bien, fe le licuaran j y con todo eílo fe 
traxóla efpada, y el penacho: ofre-
ciofele a Cortes , tomóle; y boluiofc-
l e , diziendo que nadie era digno de 
trofeo tan bien ganado como e l : 
honróle mucho entonces , y fiera-
pre. 
:c 11 rtl c 
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Efcrita por Antonio de Herrera,Coronifl;a mayor de ftt 
Ma^cftad délas lndias,yfuCoronifta de Caílilla. 
Libro Segundo. 
Capitulo primero, Dé las entradas j retiradas que en JS/lexico 
haXjia Hernando [oríes y quéJe refóluio 
de ajjblar la ciudad. 
1 E N T R A S P c o r 
yua a los Kícxica-
nosjtanco mas por 
fiauan , y crecía fu 
rabia de tal fuerte, 
quela$ mugerésvíc 
jas barrían la tier-
ra , y poluo de las azuteas, y lo echa-
uan fobre los CafteUanos, para ce-
garlos : los muchachos fe atreuian a 
tirar pisdras, y var as, diziendo las in-
jurias que ohian a fus padres. Los Me-
xicanos tuuierongran cuentaco Ro-
drigo de Caftanedajq fue vno délos 
que aprendieron bien lalenguáMexi 
L.sMcxica caPa'y en el orgullo parecía a Xicot© 
nos in iuñá C ^ J V trahia vn plumage a manera de 
a c a f t a ñ e - loslndios. Dezianle muchas palabras 
da osnlan r r ti , r 
do que era atrentoías , llamauanlc Xicotencatl 
Xicotécarl . Cuyconc. Rehiafc,dezialesgracias^ 
defta manera los aífeguraua, y de quá 
do en quando encaraua fu ballefta, 
fin errar tiro,y afsi mató muchos, haf-
ta que le conocieron, y fe apartaron 
declamándole bellaco, burlado^que 
los mataua con burlas, y no como 
valerofo ,íin engaño ni trayeion. Los 
mancos,y Ioscoxos,y losquc no po-
dían andar por las azuteas, aderc^a-
uan piedras para tirar con las hon-
das, nodexando nadie de quantos 
auia, que no fe ocupafTe en algo, pa-
ra la defenfa. Eílimauan en mucho a 
ChhftoualdeOlid , como a hombre 
muy valiente^lamaronlc por fu nom-
bre,dixeronle q fi quena comer: dixo 
que fi. Baxó vn Mexicano co tortillas 
y cerezas, dando a entender que no 
les faltaua comida: diola^ a vn criado, 
burládofedelprcfcnte: fentofe adode 
k 
e fie y e n «' 
lint > 
Tacttí, ni"> 
fraude »<$ 
eccultiífii 
palam & 
fie! mos >' 
i:fct,Jt¿i' 
iu , anyi*' 
ra t 0 
omi.iyi*"** 
l adere, 
Uf . 
Loslnlia* 
r (liman * 
mu-lio a 
de 0¡U« 
¿ j 4 i . t i D é c a d a í 11 . 
le pareció que rio podía fer ofendido, 
hizo quecoaiia del preícnce, leuaneo 
le iuc^ o,moil:roles las nal^asrotendic-
ronie tamo dciio,que liouian piedras, 
y varas.Boluioie a pelear brauamenre, 
y los Mexicanos a: aeró muchas ptié-
tes , y lascubneion con palos y paja, 
paraquecayclíen.los.Caftcilanos. f^ua 
con U bandera en la m ino el Alférez 
Chriftouai de C orral, cayó i cargaron 
fobre e l , y con vna daga mató.a los 
Valcrofo prj,meros que llegaron : dio vn falto 
hecho del r . i u \j 
Alférez Co -ams, y lalio a la ctii9ada, y auno a to-
nal. ¿os qUC nopaiíáíler^quedando efpán 
cadoslos Mexicanos de cal cofa^dizié 
do que eílimaran en 1113« tomar la va 
dera^ue a el: porque como ellos def-
mayan en faltando fu bandera, penía 
uunqueafsi auia de acontecer a los 
Chriilianos. Auianfe mecido los Caf-
tellanos can inconíideradarocnceeri 
los enemigos, que cargando por di-
uerías bocas de calles iníinitos,fc me-
cieron entre ellos, y bóiuieron huyen 
£ c a t ' Ber ^05mezc''adosvnosc6 otros* Beatriz 
.mudez re Bcrmudcz de Velafco, mugcr de Frá-
prebeaáe a cifeo de Olmos, armado el cuerpo c5 
JosCaftclla r i i J r i 
nos. vn eícaupil,con celada,y eípada, y ro-
dcla fallo a la calcada gritando : Ver-
guen^ve rgué^a^a i t e l l anos bolued 
' contra gente ta vil, y fino querey s no 
paflara hombre de aqui que no le ma-
cc.Fae tan grande la vergüenza ., q re» i 
bolüien i o fobre los MexicanoSjíc pe-
leó rc2iamcnte,y fe huuo vuoria. Vie-
do Hernando v..orres lo mucho q los 
Mexicanos fe le defendían , y q aquel 
cerco durauatanto , de acuerdo^con 
todos los Capitanes, determinó dea-
cometer laciudad,por diuerfas partes, 
pareciendo que por alguna fe hallaría 
J^ftcncia ^ 1 1 " POrnlloPorcl0ndecrltrar,yaca 
adminble baria guerra. Diofe la feñal,y enuiftic 
dclusf/.c r o n , v hallaron mas rcííftencia déla 
retirada dé M ^ ^ f ^ ^ ó í i t í ; y aunque efte día pe-
«osCaftclla h arón todos valrroiamcnte, y hicie-
ron hazañas llnguiares, feñalandofe 
L i b r o l í . 
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nos. 
muchos, por el valor y rnultirudde 
•losenemigos,dexando ios con mu-
cho daño,fe huuieron de vmp$ f4ín 
confeguirlo que peniauan. 
Boluio otro día Hein-ndo Cortes tirrti**¿'o 
con todas las fuerzas, repartidas en doVcxcít.11 
dos parces . Lleuoconíigo a Chii í lo- cs aton e 
ualde Olid Gonzalo de Sandoua! j y tclacmtía<í 
Andrés de Tapia,Alonfo Dauila , y o-
tros Capitancs:y conPedi o de Aluara 
do ,que lleuaua el otro excrcito, orde-
nó que fucilen lorge de Alu.uado,Pe-
dro de Yrcio,y otros . Comentó le el 
acometimiétO j hundiafe la ciudad oc 
vozes : defendianfe los Indios de las 
torres,y de los tablados, como íi ento 
ees comentaran a pelear LosCaílella 
rloSipor acabar laguerra,fe ponian en 
gran des peligros.Los Mexicanos hol-
gauáde inorir,pordefenderfe. Huuo por^3 ^ 
efte día cofas fcñaladas,y muy peligro talla entre 
fas^au encaja ron fe mucho Pedro deYr '^bas Faí* 
Gio,y Gonzalo de Sandouahy fi Chrif-
tbual de Olid^ y Martin de Gamboa 
.nofocorneráa Cortes,queconimpc- toxtis Te 
tu auia enueftido co los enemigos, fe ve,c.CI> pr5 
i i - & " 5lw peligro ^  y 
le licuaran los Indios, porq mas de cié *\óC& isi«t 
to le tenia ya cercado. Alonfo Nortes ^ [cS'Cí' 
foldadb de vn bcrgantinjle defendió [VldcTcL 
•gra'nrato y auiendo la gente íalido a u-fcntc* 
tierra , hafta que los Indios amigos le 
ayudaron,y muchos le dixeron , que 
pues conocía el daño que fe auia de fe 
guirde fu falta, que no fe pufieíle en '"'.'J**^ 
tales riefgos, ni las cofas de la jornada m*t 
en concingencia,pues conocía las co- ** exí>aruo 
fas de la gucrra.Y cftando Alonfo Ñor tfsfa^r 
tes cort íicte heridas,y vna morcal,fue put, 
a focorrér a otro,y cayó en el agua, y a tL"c' 
fomorgU]0,porq era gran nadador, fe 
efeapó de infinitas canoas. Ocro folda 
do dicho Andrés Nuñcz,foco! rio con 
r t _ - i ' . H che va-
ta bej gancin a cios bergantines q yua l roto de 
de vécida,y faino algunosCaftellanos, An,rc;i N« 
cípccialméte a Gallillo , y a Domintro' 
Garcia:y boluiendo el Capitadcl ber-
gantín , que auiafilido a tierra, no 1c 
d 3 q lifo 
54 Hift» de las 
quifo recebir en d,dizicndo que auia 
perdido el derecho de Capican ,pucs 
no fe quifo hallar en el peligro : que 
clauiafakudoel b e r g a n t í n ^ que el 
era el Capi tán: y Hernando Cortes 
fabido el cafo, lo tuuo por bien, juz-
gando que Andrés Nuñcz tenia ra-
zón , y queelbergancin juftamcntc 
fe podia dar por perdido: y aüquc fue 
rogado que reftituyeílc el bergantin 
a fu Capitán, dixo que eftaua obliga-
Smmm*s c » ¿ ^ ^ y g u a i d a d d é l a ) u f t i c i a c o n to-
J,-e r e t i n é d o s . Y el mifmo Andrés Nunez en 
r«»í .c>c. ocrarefácga,confu bergantin desba-
rató mas de tres mil indios,y fue gran 
parte para que fe ganaíTe la ciudad 
maspre í lo . MontañoAlterez de Pe-
dro de Aluarado, fubio con la van-
dera a vna torre muy alta , y la ganó 
con muerte de muchos Indios. 
Viendo Cortes , que aunquea-
.. qucldia auia muerto muchos Indios, 
r i c r o n r í y n quelcgun ahrmauan,tueron veyntc 
te mil Me t n i [ > y auia entrado nmy adcnt i o de 
1 * la ciudad, no fe acabaña la guerra, 
por auer perdido algunos Caftclla-
nos, y Indios, y eftar michos heri-
dos de los vnos y de los otros, acor-
dó de retiravfe con mucha ordcn,por 
queefta eralaocafionen que mas 1c 
Esfue^o carq-auan los enemigos : Aconteció. 
Pedro dcYt que hallando Pedro de Yrcio atra-
ueílado vn bergantín en vna puen-
tc,fe metió en el agua, y aunque muy 
herido ycanfado, pufo al ombroel 
bergantin, con el ayuda de otros, y 
lo facó en pefo, hafta ponerle de la o-
trapartede la puente , fin fahr del 
aguajaunquclos enemigos le fatiga-
uan mucho, hafta que todo eftuuo 
enfaluo. Defta vez, con parecer de 
los Capitanes Caftellanos,y Tlafcalte 
cas, fe determinó Hernando Cortes 
de no ganar puente, fin derribar pri-
mero las cafas ccrcanas,porque dcllas 
no le pudielícn ofender. 
Queda dicho como luan^once 
CIO. 
Indias Occid. 152.! 
de León fue desbaratado eftc año, en 
la Florida , adonde fue con dos na-
uios: vno dellos,no fe fabe íi por for-
tuna , o por facar el gaílo que fe auia 
hecho para aquella cmprefa,vifto que 
luán Ponce no la podia continuar, 
aportó ala Villa Rica , con poluora, Vnn;,uioa 
balleftas, y otras municiones de que ^ « n P o t J 
^ . r - J J aportó a la 
Cortes tema gran necelsidad , por YilU Rica 
lo qual diogracias a Dios, parecien-
do que en todo le fauorecia con fu 
afsiftcncia, y ordenó, que con la bre-
uedadpofsible fe le lleuaíTe. Deter-
minado pues de derribar las cafas cá-
belas puentes, pareció que conue-
:nia tomar el negocio mas a propo-
fito, derribando todas las de la ciu-
dad que parecieíle fer neccílario, ce-
gando las azequias y arroyos con la 
ruyna dellas, vifto que aquella ge-
neración eftaua tan endurczida, que 
. t 1 , 5 Hernando 
ni las muchas muertes, mucha nam- Cortes o. bre , y otras alas venturas que pa- frece 
decían, no les ablandaua, para abra - ^ v c " 8 
' ' i a paz a lo$ 
^ar la paz que tantas vezes le les auia lucios, 
otrecido . Comunicólo a los Capi-
tanes Caftcllanos, y a los Tlafcaltc-
cas, y de otras naciones, y parecien-
do a todos que era buen expedien-
te para acabar aquella emprefa , les 
pidió que embiaílen a fus tierras por EtlÍVpot 
a9adoneros que fe ocupaflen en ei 
defmantelar, por no meter en ello a 
los que auian de pelear . Y entre-
tanto que fe hazia efta prouiíion, 
penfando los Indios enemigos, que 
los Caftcllanos repofauan , para aco-
meter con mayores fuerzas , tam-
bién hazian nueuos reparos. Llega-
da la ocafion , los exercitos enera-
ron en la ciudad,y llegando Cortes 
a combatir vna gran puente muy for-
tificada, que eftaua a la encracia de 
la pla^a , dixeron los Mexicanos 
que querían paz : y dando intención 
de llamar aQuauumoc, para tratar-
l a , defpues de vn rato , tiraron pu--
dra^, 
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dras, varas, y diípararon muchos ar-
cos : y conociendo h buria, ie aprc-
pirfiáu de t ¿ con cj2os} ganoreles el fuerce : en-
no,""1" trole en la placa, halloí'e fembrada de 
muchas piedras, porque no pudief-
fen correr los cauallos ¡ y vna calle a-
tajada de piedra íeca , y otra liena 
della. Cególe.efte dia toda ia calle 
del agua, que falia ala placa, de ma-
nera que nunca mas los Mexicaiios 
la pudieron abrir; y lo mifmo íc hizo 
de otras. Derribauaníc cafas, y defta 
manera fe yua con mas feguridad : y 
como cftc dia Ueuaua Cortes mas de 
ciento y cincuenta mil hombres, fiíi 
Scnai« qta los p-aftadorcs^ y los bergantines auiá 
guerra fe • & ' 1^ - o . . . . 
^ a e a b á J o . hecuo la guerra j yaparccio principio 
de yrfe acabando. 
?cnau<] aofiu^is nc/. asipn u¡ . viy.-.'-yi 
Capk. II. Que. prqfgue lo que 
' el primer o, y* el mal epado en 
que Je, entendw. que fe ha-
. i llauan los A^Iexieanos. 
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DcfaSa TQ 
Indio a los 
Caí lc i la -
IJO», y Cor 
tes embia 
avnpagefu 
yo a pelear 
cou el. 
L Mifmo dia falio vn 
Indio de gran cuer-
po, con efpada y ró-
deía de Caílilla, muy 
empenachado y ga-
lán , pidió por lá len-
gua a Cortes , que le embiafíe algún 
" Caftellano con quien queria peíear, 
* porque muertopor mano de hombre 
" valiente,cendriacontento,y ven cien 
" dolé quedaría con gloria . Diñóle 
55 Cortes que vinicíTcn otros diez .co-
" cao e l , porque c-Oncodos auiade pe-
51 lear aquel que auia de falir. Replico 
55 que era el tan valiente como el que 
" auiade pelear, que le mandaííe falir. 
" Boluio Cortes a dezir, pues noquic-
^ r-cs llamar a los ettos , para quc veas 
" quanto valen los muchachos Cafte-
55 llanos, ves aqui eñe page mío,fin bar-
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b a que te ha de marar.Salio luán N u -
ñez de Mercado,que aísife llamauacl 
pagc,y aunque el Indio era ofado,y va 
líente, a pocas tretas le mato de vna 
eftocada, de que los Indios quedaron 
corridos, y lo tuuieron por mal agüe- Los indios 
ro, y luán Nuñez de Mercado muy ef ¿ ^ S í é 
timado de Cortes, a quien prefentó qclpagc <í 
las armas y plumages del Capitán ^ " J ^ 
Mexicano. Otrodiaboluicrona en - dio. 
erar los exercitos , no fe ocupando íi 
no en cegar los malos paíibs, y derri-
bar cafas, hafta el punto de pelear, y 
que los cauallos guardaílen las efpal 
das Llegados pues a combarirfejme-
neauan lasmanos reziamentc,por am 
baspartes, y Cortes fubido en vna 
torre a l t a , ordenaua lo que en to-
das paites £onuenia,cofaquc los Me-
xicanos ( porque codos le vieron) fin-
tieron mucho. Peleofedefta mane- s¿¡asfc 
iafeysdias,y enlaretiradayuan de- pdcadcT-
lante los Indios amigos, guardando- na iri'irma 
les las efpaldaslos Caftellanos, y alga maKcra' 
nos cauallos íe embofeauan , y falian 
alanceando . E l poftrer dia, viendo 
los cauallos que no parecían los In-
dios, temiendo de alguna embofea-
da, fe boluian , y cargándoles c o n 
gran grita, reboluicron : tenian ya 
tanta gente en los terrados, con tan-
tas piedras, quecoh'UMiQ alos caua-
llós bolucí mas .que ck paño , y con 
tiodo j ieííb falicimi heridos, dos c a -
aiálLos., For la mayor ; p a r c c pcíeauan 
los Caftellanos en las. calcadas, y lo^ 
Indios .amigos / por los terrados. 
Viendo Hernando de Ofma , que 
eñáuaen lo baxo, que los Mexica-
nos lleuauanalos Tlafcakecas íin or 
den., fe echó al agua, aunque arma-
do,fubio por vn humero, falio fuera 
muy tiznado,yaV;ifta'dclcxercito pe 
leo con vn Capican Mexicano, que 
lleuaua efpada y rodela; diole algunas H«hoyaic 
cuchilladas,y alcabole mató de vna roMeHw 
eftocada, que los Indios no fabian de 
d 4 tirar, 
v c 9 r.-i© 
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Hcrn m io 
Corees 1U 
ir.a a Gon 
c 
doua 
tirar5nircparar.Concfto reanimaron 
los Tiafcakecas., y vencieron a los M e 
xicanos, que cfte día quedaron muy 
quebrantados. 
Mandó Corees a Goléa lo de San-
doual.quecaauacon Aluarado, que 
fuelle adonde el eftaua,con quinze ca 
uallos, y de losquetenia,queporco-
c iodc san ¿os eran quarenra^mbió diez con el 
exercico3a pelear y derribar calas , c O ' 
xno fe hazia ? con auilb, que al tiempo 
del retirarre,el acudiria có los d e m á s . 
Mandóles que apretaflenlos enemi-
gos,lo mas que pudicfl.cn, y los entre-
tuuieíTen. A la vna defpues de medio 
diajfue Cortes con los creynta caua-
Uos^cmbofcolos, y paramas difsimu-
lar, fubioíe a la corre adode antes auia 
eftado-.quando fue hora baxofe}diola 
orden3pufofe con los embofeados: en 
íiendo hora, el exercico fe comen-
to a retirar. Reboluianlos diezcaua-
Hos can floXamence,fegunpareció a 
los Indios,quellcgauaii a darles en las 
ancas con las macanas: y como efta 
retirada era induílnofa/e cenaron ta 
Em^otca- to Ioslncli0c qUC acudieron muchos, 
zea los la y de los mejores,pareciendo que lie-
a í o s . uauan la Vitoria. Quando fue riémpo 
falio laembofcada, tomáronlas efpal-
das,dexaron a los Indios amigos que 
ácudieflenfobre los enemigos: hizo-
fe gran mortandad, cfpancados los 
Mexicanos de ver cancos cauallos: no 
huuo Indio amigo que no UeualTe bra 
90,0 pierna, con que cuuieron buena 
cena. Mataron feyíciencos de los mas 
principales. Miencrasfepelcaua, an-
tes de renrarfe, hallaron los Caftella-
nosen vnafepulcura,algunacancidad 
de oro,que feria como mil y quinien-
fe^uV113 ^5?^05'PorclucnuncaclGaftelIano 
cpu tura' en la guerra , dexa de ocuparfe en al-
go . Y cafi retirados los Caftellanos, 
cicrcos feñoresdeMexico ,embiaron 
fns cfclauos, a reconocer fi el exercico 
fe alojaua:fuero viftos de los cauallos, 
Los Cafte-
U í n o s hala 
Hift.de ks Indias Occid. r 5^ J 
quelosalcan9aron, y prendieron al-
gunos:defpues de lo qual jamas llcga-
ro los Mexicanos a la pla<~a,tan atemo 
rizados quedaron defte dia:en el qual 
fucedioafsimifmo,que enerando luán 
Rodríguez Bejarano en vna cafa fuer 
te,peleando, y recrayendo los enemi-
gos, topó con vna muger de buen ar-
te,llcuola a Cortes i fupofe q era prin-
cipal,regalola, dixola que no cunieíTc 
pena,quelos Caftellanoscracauan bie 
alas mug:eres,aunqiie fucilen madres Co"es tri 
c hijas de fus enemigos.A todo eíto le na feñoM 
hallaua prefence Marina, cuyos rega- Mc(?icj!Da> 
los,y ofrecimientos de Cortes, por- ¿Ciiea 
que la prometió la libertad, y otras co pf ^  ca k 
fas,fueron parte para que dixeíTc el cf cludai• 
tadodelos enemigos, ydefuinten-
cion,que auian citado en opinión de 
rendirfc,aunque con algunos buenos 
fuceífos fe auia mudado, y que Quau 
timoc,y fus deudos ,eftauan extermi-
nados de morir, aunque ya la mayor 
parte déla gente peleaua contra fu 
fu voluntad; que les faltaua la comida 
y la munición: que entre otros auia 
difeordia: que íi los apretaua por to-
das partes venceria:y tomados los paf 
fos por donde entraua el agua, vian-
da^ munición: que auian leuantado . 
cafas de madera ,vifto que les derriba 
uan las de piedra : que los amctzfíen. 
de dia y denoche,cOn las armas,y cdn 
el fuego,porque ateneo efto yla tem-
bre,no podrían refifhny que los dé fu 
linage eran de contrario parecer'dlc" 
Quautimoc. 
N o huno defgracia efte dia entre 
los Caílellanos, fino que faliendo los 
delacmbofcada, fe encontraron dos 
de a cauallo, cayó el vno de vna ye-
gua^uc fe fue a los enemigos.q la fle-
charon mucho, y por la mala obra fe 
boluio a los Caílellanos, y en el Cuar-
tel murió. A la noche,laseentineÍas to 
marón dos Indios Mexicanos í dixero 
delante de Cortes, que auian fílido 
)or 
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por las cafas derribadas , a buícar le-
ña,'/ yerbas que come^porque pade-
cían eftrcmanecefsidad^ádó les dar 
E O r c m a t ó decomery, comían efpátados de ver 
hrc que fe Cn íu enemigo tanta virtud :dixcron 
padecía en e ^  pac{ecia müCha hatrjbre en Me 
xico , aunque eftauan deceiminados 
de morir en la demanda. Dio cuenta 
dello a losCapicanes, porque confor-
niauacon lo queia Señoría dezia pa-
reció que no fcperdieffe punto en a-
precar la guerra, mandó al quarto del 
Alúa embiar embaícadas/y gecc que 
_ . 2': prcdicron masdc ochocicncas mife-
Prendcntci £ - , r 
i r a s á s o a . rabies mageresy nmos , que iauana 
MestaM buícar de comer jamtque algunos raa 
^os! : t a c ó &ñ poderle eftotuar. Los bergan 
tines rompieron muehostablados,en 
que fe ahogaua mueba gere,echaron 
a fondo machascanoaSjqac andauan 
peicando:y hizieron gran deílruycio, 
y como fue a hora extraordinaria, los 
Mexicanos quedaron efpáncandos, y 
Gran daño ninguno falló a pelear. Otro día de 
nu=b^^ mañana filió Cortes,con muy buena 
tu'cs. orden,y la miíma lleuauan los Indios 
amigos,de los quales por faber el mal 
citado de los Mexicanos^ por el abor 
reCimienco q les tenían, tcniédo a di-
cha verfe libres de fu imperio, auian a 
elidido íin numero a pelear c5cra e-
llos. Cegarófe todos los malos paííbs 
de la calle de Taeuba, p^r la qual ya 
fecomunicauan con el exercito de 
Aluarado^orqtréfe cegaron muchas 
azeqaia^y fe ganaron muchas puen-
tes de otras calles: y fe quemaron las 
Qicmanfc1 cafas de Qjuautiraoc, qut eran muy 
Q c a u t t ^ Rca I« y grandes, adonde los Mexi-
moc. canos fe- forralezian, y ofendían mu-
cho, con que quedaron ganadas las 
tres partes de la ciudad: y con todo 
eíTo el día figuiente , qué fue el del 
bienaiiéturado Apofl:olSantiago,que 
fe boluió a entrar, y fe llegó almerca-
do,ganando vnacalle anclia.con mu 
cha agua , adonde los Mexicanos te-
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nian fu confian9a,por no poder los ca 
uallos andar en ella; pero las ballcftas 
les hizieron gran daño,y las picas fue 
ron aquí de mucho prouecho,porquc 
los que las lleuauan las' fabian jugar. 
Murieron infinitos Mexicanos, con 
granlaftima,de ver hecho tierra,lo q 
era agua,y derriuar,y quemar los mas 
hermofos edificios del nueuo mudo: Lo que de» 
deziá losMexicanos,a los Indios del z.la losMc 
exercito Caílcllano, Quemad, y def- \0% indios 
truydlascafas,que noíotros haremos amigos, 
que las boluays hazer mejores, íi ven-
ciéremos : y íi vencieren los Chriftia-
nos,tábicn las hareys3para ellos. Orto 
día dcfpues de Santiago , fe boluió a 
entrar: hallofe la calle del agua, como 
fe dexójpaffofe a vna torre de ídolos, 
adonde hallaron las caberas de algu-
nos Caíliellanosfacrificados, que con TT „ r 
i i a - A \ c • Hallanrc mucha laítima y dolor rueron conocí cabecas <3c 
das. Peleauan ios enemigos con tí"jeaftcU«w>t 
mifmo valor,que eldia primero,haf - 'ctl ca cs 
ta cerca de la noche, que pareció á 
Cortes que fe deuia retirar. Otro dia 
a hora de las nueue, eftando Cortes 
oyendo Miífa, para encrarfe, vio hu-
mo en las torres del Tlatelulco, y que 
era mas de lo que fe hazia,quando los 
Indiosfacrificauan.Iuzgó q Aluarado g»quc AU 
deuiade auer entrado en. el merca- «arado ha 
do,y fue afsi,quc perfuadió a fu gente TUteíui* 
que emprcndieílcn de ganar el Tía- eo. 
tclulco ,cpn que vendrían a merecer 
doblada gloria^pues allí coníiftiala 
fuerca de los enemigos ^peleare pues 
valerofamente, y llegaron a villa del 
mcrcado:y aunque hizieron mas que 
hombres , no pudieron ganar,fino 
aquellas torres,adonde mandó Alua-
rado que fe hizieñe aquel humo,para 
que lo entendíeíle Cortes, y los Me-
xicanos fe defanímaflen. Entró luego 
Hernando Cortes, y no quifo hazer 
mas de cegar puentes, y allanar paf-
fos^unque fiempre peleando , y car-
gandoleala retirada , con la mifma 
d 5 porfía 
Cottss juz 
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poifia que fiípre , en laqual fue me-
¡¡¿m q Aluarado por fa parte moí-
U-aíle animo,y prudencia,porque le a-
precaron (iemaíladamente. 
C^p/t / / /• Oue el Licenciado 
Bartolomé de las Cafas p e 
con orden del Audiencia de 
la Ejparwla, a executar fus 
proiujiones a Cmnamhj que 
¿olmo a la Ejfanola. 
O R O V E no pier-
da íu lugar lo q coca 
ai Licenciado Barco-
lorncáclas Caras,cn 
trecanco que lo refe -
rido paíi'aia ca nue-
ua ErpaáajGon mucho ríabajo íolicita 
ua í'u dcípaeiio en la, lila Efpañola, de • 
2ia,quepues fus prouifiones fe auian 
madado publicarcó canra íbienidad, 
qucfecxecutallen; y porque fobre c-
lio auía diueríidad de pareceres, fe lo 
dilacauan,Y elamena§aua que boluc-
ria al Rey, a dar cuenca defte agrauio. 
Paílaroníe en efto algunos diaSjy pla-
ticando muchas vezes entre fi ,los oc 
laconfuka , acordaron de nodeícon-
cencar al padre Cafas, tí tomar algún 
medio con eh Auta quatro maneras 
de prouechos en aquella cierra,de la 
gouernacion del Liccndado Cafas-, 
la vna la pcfqueria de las perlas que fe 
Bartelom -azia en ^ubagua,adonde tenían fus 
de Us Ca! quadriUas decfclauos.los vezinos de 
fas inda laEfpañola. laocra el refeate deloro, 
que fe hazfa por roda, aquella cofta, 
halla la prouincia de Venezuela, y 
mas adelante. La terccrra,la de los ef-
ciauos por rcfcates.La vltima la guer-
ra de los Indios, para hnzer eíclauos 
en ella:y pareciendo que para Ccnfe-
guircftosprouechos, nin?un medio 
podía auer mejor que el Lkenciado 
por Ta der 
packo. 
Cafas. Trataron, que fe hizicíTc com-
pañia con el, de veynte y quacro par-
tesjque ganaiíen ygualméte: las feys 
para el hazienda Real; las feys para el 
Liceciado Cafas,y para los cincuenta 
cauallerosde efpuelasdoradas,qauia 
de efcogei:y délas otras dozcfuefsc 
tres del MmiratC; y las quatro tumef-
fen los quatro Oy dores,q eran los L i -
ecciados Marcelo de Villalobos, luán 
Orciz de Maticzo, Lucas Bazqucz de 
Ayilon, y Rodrigo de Figueroa: y las 
tres Miguel dePaiTamonte,el Conta-
dor Alo ufo de Auila, el Veedor, luán 
de Ampues,y las dos ieftantes,los dos 
eferiuanosde Cámara del Audiencia. 
Pedro de Ledefma^ luán Cauallero: 
y afsi cada vno cótiibuyó por fu par-
tejara los gáfeos: y fe capitulólo nc-
ccifario, y en efpecial que fe dicíTc al 
Licenciado Cafas, el armada que auia 
11 Mudo Gonzalo de Ocapo, con cien 
co y vcynce hóbres efcogidos dellos 
afueldo,y que ios otros defpidieííen: 
y porque los que auian de quedar a-
uian:dc feruir con vn Capican,fucfc-
ñalado Gonzalo de Ocarnpo, porque ScüaVá por 
ya tenia la tierra en paz,y que fe ha- 1 
le totnacoa 
Bart*lí>mc. éc las Ca-
fa?. 
la gente • 
zia aquelia armada para que por el feáaalpa. 
d.cho Licenciado Caías, fcauCLiguaf- á!c Ca!as^  
íe con mas puntualidad de lo que fe Q T ^ O . ' 
auia hecho, las gentes, y proüincias 
que comian carne humana: y los que 
no querían paz con los Cafteilanos, 
ni recebir la Fc,ni a fus predicadores, 
para que el Capitán con la gente de 
íueldo,les pudielíe hazer la guerra. 
Concluydo efte negocio,íc dieron 
losnauios al Licenciado Cafas, bien 
armados, y proueydo de baftimecos, 
y municioncs,y refeates: y ordé.para ¿c ]Zr% 
tomar I(Ioo..cargas depancazabi,dc Santo Do> 
la illa déla Mona,de lo que alli el Rey 
tenia:y partió del puerto de S a n ¿ 
Pormngo,por el mes de lulio, y pen^ 
lando que podria llenar configo la 
gente labradora, quedexó c n l a i l k 
de 
Década III. Libro I L 59 
Los labra 
dore? cll pa 
drcCafas í"c 
cfparcieró; 
y no los ha 
l ió qcando 
jos bu ícó . 
Lo? Cafle-
Ilanos def 
atnparanal 
padre Ca-
fas. 
•«•Ule 
El padreCa 
f» comien 
?a a hazer 
fuafsicnto 
en Cuma-
na. 
de fanluan no halló ninguno,porque 
fe auian cfparzido por ditercnccs par-
ces : llegó finalmente a Tierra firme, 
halló a Goléa lo de Ocarnpo, en fu 
nueua villa, dicha Tolcdo,con la gen 
ce muy ddcócenta , porque padecían 
hambi e3por andar los Indios masccr 
canos,huydos la cierra a dencro: y fa-
biendola gence la comifsion que ef 
Liccciado Cafas lleuaua, ninguno qui 
fo quedar con e l , y fe boluieron ala 
Efpañola: y quedó dcfpoblada Tole-
do, quedó Iblo el padre Cafas, con al-
gunos amigos,y criados fuyos:y ocros 
que quificron quedar a fueldo. El Ca-
pitán Górmalo de Ocampo con mu-
cho fentiraiento de lafoledaddel L i -
cenciado Cafas; confolandole lo me-
jor que pudo, cambien fe boluió a la 
Efpañola,cftaua alliel monafteno de 
los Rcligiofos Francifcos, cuyo Guar-
dian era fray luán Garccco,y en ci tc-
nian vna muy buena huerta, adonde 
auia muchos naranjos, vn pedazo de 
viña,y hortaliza:y buenos melones, y 
ocras cofas agradables, que codoefta-
ua vn tiro de ballefta, de la cofta de la 
mar,junto a la ribera del rio de Cuma 
na, de donde todaaquella tierra to1 
ma el norabre:junco alas cfpaldas de 
efta huerta, mandó el Licenciado la-
brar vna cafa grande, como vna tara-
zana,pararecoger todos los baftimé-
tos,municiones y refeates, que lleua-
ua:y lo mas prefto que pudo, dio a en 
tendera los Indios, por los Religio. 
fosjy por medio de vna feñora India, 
llamada doña Maria (que fabia algo 
de lalégua Cafl:ellana)como yua em-
biado porelRcy,qnucuamcnte rey-
naua en Caftilla, y que auian de rece-
bir muy buenas obras«y viuir en mu-
cha paz,como adelate lo verian:y por 
cite modo yua procurando de alagar 
l o c á n d o l e s de las cofas que lleuaua. 
Yct fe ha dicho como no auia en la ida 
de Cubaguá, fino vnos charquillos 
cia-
deaguafalada, y que y uan por ella a l 
n o d c C u m a n á , q eftaua fieteleguas, 
en cuya boca comentó el Licenciado 
Cafas, alabrar vnafortalcza,parecien EI üefw.„ 
dolcquenofolamente fe aíleguraua doCafasla 
i i 'T i . n • bravnator 
de los Indios; pero que con ella repn- taleza cn la 
mia las infolcncías,que juzgaua auian boc . ¿ti rio 
de vfar con el los de Cubaguádos qua dc 1^'11311* 
les encendiendo fu defigno, tuuieron 
forma de quicarle el maeftro,có quien 
fe auia concercado para la fabrica,con 
que cefsó la obra de la forcaleza: y los 
de Cubaguá , con mas acreuimienco 
procedían en fu forma, de contratar 
con los Indios. 
i&itsh-jo no . » i r i 
Cap.IlII. De lo quefacedio en 
Cumana, en aufenaa delfa-
dre Cafas, y que los Indws 
quemaron el monajiertó. 
- i u o i q í ^ i i y • río 
A mas preciofa mo-
neda que querían los 
Indios,erael vino ,y 
por ello yuáabufcar 
la tierra adentro los 
mas refabidos ,a rnu -
chachos,y perfonas íimples;y los ven-
dían a los Caftellanos, y por ellos, y 
por oro, recibían el vino: por elqual 
fegun lo mucho que lo amanan, die-
ran codo quanto les mandaian.Suce-
diadeaquique como no fabian tem-
plar el vino con agua,fe emborracha-
uan facilmence, y luego reñían: y to-
mando fus arcos,y Hechas empozoña 
das fe matauan entre fimífmos: y co-
mo el Licenciado Cafas, porefeufar 
efte mal,procuraua eftoruar el comer 
cío con los Caftellanos,comcncó por 
efte principio a padecer grandes an-
guillas y amarguras. Pafsó a Cuba-
guá,requinó al Alcalde mayor que no 
le impidieíTe el difeurfode fu ne',;o^ 
ciacion , ni fe entremeticrie la genre 
de 
Los Indios 
aman mu-
cho el vino 
dc C.ftilla. 
Los Indios 
fe emborra 
chanjy da-
ños que ha 
zcn. 
Requiii 
ii'ici\to del 
p^di cf afas 
a lo<. de C a 
6o 
deiqucl la i í lacn íu goucrnacion, y 
porque no aproucchaua : y toda fu 
comunicación era con ÍOÍ Rdigiofos, 
parecióa todos que no cenian reme-
dio, aquellos eííoruos , -que de ios 
de Cubagua fe recibian , para Ueuar 
adelante elintcto del Licenciado Ga 
fas, Gno era yendo el tnilmo a pedir al 
Rey, o ala Audiencia de la Efpañola, 
que con grandifsimas penas la atajaf-
fen. C o n efte parecer acordó el Licen 
dé^c l ciado Cafas,dc yr ala Efpañola,en dos 
fas acuí da nauics, que eilauan cargado lal; y de-
U Eta^o xó Por Capitán de la gente que alli 
l a , >Pdc«"cílaua,aFrancifco de Soto^iatural de 
ea fu lugar oimedo,con orden que por ninguna 
d /so ío" cofa permitieílc que fe apartaífen del 
puerto dos nauios que dexaua,que el 
vnofe llamauafan Sebaftían , muy l i -
gero de la vela, y el otro era vna fufta 
de Moros , que los Indios llaraauan 
Cien pies, por los íemos que cenia, y 
o dea uc Por e^ccmor : Y £lue ^cniprecf-
dc- Tcl paC cuuieíTc fobre auifc^fi los Indios fe al-
¿ « Cafas t tecauan,y quando vicflequc auiape-
ligro c;nbaicando en los nauios la gé-
te: y el hazienda fe fuelle a Cubagua, 
y que quando no pudieíle llenar el 
hazi2nda,aloraenos faluaflelagente. 
Guardó mal cfta orden Franciíco de 
Socoj porque en partiendo el padre 
Cafas, embiólos nauios a diferentes 
partes de la coila a refeatar oro,pcrlas, 
y efclauos. Los Indios de la cierra por 
fu mala inclinación, fe determinaron 
de matar a los fraylcs,que fiemprc les 
hizicron bien, con mucha caridad: y 
a la gente del Licenciado Cafas , y a 
quantos Caftellanos pudieíTen auer;y 
quinzc dias defpues de la partida del 
Licenciado lo acometieron, por lo 
Losindios & crcyo que fue negocio tra^ 
determini cado de acras : fupieronlo los Reli-
ZlQJOS ' c res ^ces que lo execu-
y a los de callen: y porque preguntándolo ala 
- s . ^ n o r a l n d u d o ú a M a r i a , por lósIn-
dios que eftauan prerenCes:refpondia 
QÉbde las Indias Occid 
con las palabras,que no era verdad, y 
conlosojoSjV meneos del roftro; de-
zia que fi. Llegó en cfta ocafió alli vn 
barco que andaua i cfcatando : roga-
róle los Caftellanos que los recibicf-
fe, y cambien a los Rc]igioíbs3por ef-
cufar el peligro j pero no quifo. 
• En:aqiios ti es dias^anciaua los frav- Los 
Fradtco de 
$ot© 
les v í ranci íco de SoLo^muv fohcicos, Us y Fracif 
pregutando en vna y o t m p a i te, a l o s -
Inaiosquadoauian de executar lo q parala de 
tenia penlado:y la noche antes pufiC' í¿"ía-
r o n la poca gente que a u i a , y carorzc 
tuillos,alredcdordela cafa: y prouán 
do la poluora , hallaron que eílaiia 
muy humcda,y que no tomaua el fue 
g o : y otro d í a a la miGnahora que la 
ponían al Sol 5pa.ra que fe fecaílc, lle-
g a r o n los Indios , con terrible grita; 
pulieron fuego a la cafa , o atarazana, 
mataron a dos ocres ho'mbre:y los de 
mas e n c e n d i e D d o f e mucho el f u e g o . 
Hizieronvnportillo en ellí),y otro en 
la huerta de los Religiofos,queeftaUa LosIrt{5ios 
cercada de vn kco de canas, y entra los ca'te-
ronfe en ella los Frayles, mientras l o s l imos. 
1 n dios fe ocupan a n en el f u e g o . A la 
fazon boluia Frácifco de Soto, de v e r 
lo que ama en el pueblo de loslndios, 
queeftaua ala ribera de la mar, v n t i -
r o de ballefta de la c a f a , y d e l monaf 
terio,yle hirieron en v n b r a ^ , con «Datl 
vna flecha con ponzoña: y c o n todo 
cí rofeentróenlahuerca.Tenian los 
Frayles vn cftero hecho de v n buen 
tiro de piedra,por dodefuhia elagua 
delrio^haftala huerca • y en el vna ca-
noa, adonde cabun cincuenca per-
fonas ,en ella fe metieron codos,To-
lo fray Dionyíio lego , y de muy bue-
na vida, como oyó la grita de los In-
dios, huyó , y fe metió en V n C a í í a u e - Saluanfeto 
ra lqucningunolov ió , codos los de ^s " c ^ | 
mas que ferian vcynccperfonas en la ¡io 
canoa ,falieron a l rio,para yr a la m a r : qaeda, 
y dar en la punca de Araya, adonde 
eftauan las falinas,y cargauan ciertos 
nauios 
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Los lrdío< 
no fe dan 
mete entre 
los cardos, 
porque Va 
dcCnudo;, 
y por cfto 
fe falaá los 
Csftclla-
nos. 
nauios qiae auia defde allí mas de dos 
leguas de golfo: y deícubnendo Fray 
Dioniíio la canoa, falló del cañaueral 
a la ribera,y aunqyuan mas abaxo de 
a donde pareciómizieron fucila para 
bolueracomarlej peto como círioes 
poderofoj y turioíoj-no pudieró ycn-. 
cerla corriente; vifto por elmifmola 
dificultad , hizoíeñas con las manoSi 
que fe fuellen.Los Indios ocupados 
en el fuego del atarazana, creyendo 
que los Caftcllanos eftauan dentro, 
no los fintieron hüyr; pero en echán-
dolo de ver con vna piragua, que es 
nauio diferente decanoa,y muy lige-
ro/ueron tras ellos, que yuan vna le-
gua a lámar,las manos llenas de vexi-
gas,y defolladas de remar: llegaron a 
azabordar en tierra la canoa, y la pira-
gua a vn mifmotiempo,aunquemuy 
cércalos vnos de los otros: y es aque-
lla playa tan llenas de cardones , qué 
tienen talargas,y agudas efpinas,que 
vn hombre armado no fe otara meter 
entre ellas ,üno con mucho tiento: y 
como los Indios van defnudos,tavda-
ron mucho tiempo en llegar, dcfdc 
donde^falieron a tierra j hállalos Gaf-
tellanos,aúque auia muy poca diftan-
cía: y con todo cííb refirió Fray luán 
Garcero que vio junto a el Indios que 
le quedan herir CÓ macana,y que hin-
cado de rodillas j cerrados los ojos , y 
leuantadoel coraron a Dios, efpe-
raua que le mataflen^y que parecien-
dolc que tardauan , abrió los ojos, y 
novio a nadie: y que fue porque los 
Indios por las efpinas no ofaron llegar 
fcael; y por eftavia fe eícaparo todos. 
Efpcraron en aquella fortaleza de cf-
pirtas, y al cabofalierodelia jdefpues 
de buen i-ato,cnclauados,erpinados, 
y atribulados: y llegaron adonde los 
nauios cargauála fal,y fueron recebi-
dos con muchalaftima,faltó Francif-
co de Soro,quc yua herido delflecha 
zo,y porque huuo quien dixo , que le 
vió debaxo deyiiapeña,enelefpinaíj 
fueronabufcarleen vna barca, legua 
y media halláronle viuoalcabode 
tres dias que le hirieron, fin comer ni 
beuer : y metido en la nao , como la 
yerua pon^oñoza caufa grandifsima 
íed, pidió agua, poique fe ardia, y en Frácifco de 
dandofela comencó a rabiar, y defde Soto mu=-
. v j rabiando 
a poco m u ñ o , porque es auenguado ilct[¿0 S K 
que el que de aquella ponzoña fuere yerua. 
herido, no ha de comer ni beuer haf-
ta que con algunos remedios fe ayá 
curado, porque en comiedo o beuien 
do,hazclayerua fu operación, y no 
celia halla la muerte. 
Captt V . Que ios Indios def 
tmyeron el monafterw: que 
el Licenciado Bartolomé de 
las Caías fe entro en la reli-
gton de Santo Domingo. 
(Jm el Audiencia emhiu & l 
Cafitan Cajiellon^a cajiigar 
a los Indios. 
Vemada la cafa como 
fe ha dicho, los Indios 
también faquearon el 
monaíle,rio,y con gra-
difsimo menofprecio 
délas cofas fagradas , las afToiaron , y 
quemaron, mataro vn machuelo que 
trahia vna noria: y no dexaron cofa 
viua en q no executaíTcnfu ira/iendo 
mas crueles,los q mascandad auia re -
ecbido de los Frayles.De la huerta no 
dexaron cofa que no talaiTcní y abra-
faflen : ydefpues de auer eíladoFray 
Dionifio,tres dias efeondido en aquel ¡ 
cañaueral,rogando a Dios que hizief j ^ 0 * 
fefu voluntad,faliófuera, porque vió 
muchos Indios a quien auia hecho 
buenas obras,tuuierortle tres dias,íin 
determinar lo que auian de hazerdel, 
Vnos 
tltv.A 
6L 
vnos procutrauafaluarlc, dizicdo que 
fciia medio para hazer pazes con los 
CaiMlanos^tros perfeucrando en íu 
malicia, le querian macar : y pteualc-
ciendo la crueldad, cfpecialmence de 
vno llamado OrteguiUa,que ama üdo 
, ; cr iadoenlacaíadelosFrayles , lcma-
£Ált% carón, auieado eftadoel bienauencu-
Dioaifioy r3¿0 ios eres diaseuoraciodiecharon 
coa{0' ie vn lazo al cucllo,y auiendolc prime 
ro dado, eftando hincado de rodillas, 
encomendádofe a Dios, con vna ma-
cana en la cabera, le arraftraron ha-
ziédo del cuerpo íin fencido muchos 
vicuperios:y el Orteguilla viíliendolc 
®rte5ai¡J)as clhabico, le anduuo con el muchos 
fagVadosha dias, hada quellcgó la hora de fu caf-
bhos. cigo:y non contentólos Indios con lo 
hecho, eftando muy iní'olcntes,y pa-
reciendoles que codo les era fácil, fe 
aparejauanpara paífar alaiíla de C u -
baguá ,concralos Caftellanos que en 
ella eftauan: y no bailado el animo a 
AnconioFlorcSjcjerael Alcalde ma-
yor para guardarlos, aunque tenia ar-
mas , y eres cientos hobies,en dos ca-
l o s Caftc- ranclas, y otras barcás que tenían, fe 
llanos def fuero todos ala illa Efpañola, defapa-
amparan a i i • f i t • . 
Cubagua. rando mucha cantidad de vino, vi-
tualla, y otras cofas de valor. Viendo 
los Indios defamparada la ifla, pafla-
ron a ella, y fe beuieron el vino, y fa-
quearon lo queauia. 
El Licenciado Cafas, por yerro de 
los Marineros, que penfando que la 
cofta de la Efpañola,pór donde nauc-
gauan, era de la illa de fan lúa, fueron 
a parar ochenta leguas del puerto de 
Santo Domingo abaxo, al puerto de 
Yaquimo , eftuuieron dos mefes for-
cejando cont ra los corrientes,q de a-
quella mar hazia Sanco Domingo fon 
L k c í c i í d o §randirsimas: Porque acaeció los tic-
C a í a s y e r Pos P ^ d o s . c í h r vn nauío en doblar 
ra la nauc- laBeata ocho mefes^porlo 
g - o n . qualfe halló por menos trabajofo ro-
dear 400. leguas,y mas yendo de Car-
Hift-de ks Indias Occid. 
tagena,fanta Marta, y nobre de Dios, 
porel Hauana, q yr camino derecho 
a Santo Domingo, por lo qual deter-
minó el padre Caf )S de yrfe por tier-
ra al pueblo de la Yaguana, nueuc le -
guasla tierra adentro. En eíle tiem-
po era llegados a Santo Domingo los 
nauios que en la puncade Araya car-
gauan de lal,con los Fray les, y los de $abcfe ¿ 
mas que fe auianfaluado:y refirieron Da. 
1 T 1 • 1 1 mingo el 
lo que los Indios auian hecho, y co- fccc^ 0 dc 
mo el Licenciado Gafas no parccia,ni G««nfaíñJ 
del tenian nueua, fe publicó que tam- f¿* 
bicn le auian muerto los Indios. Par- dre ca;as". 
tiofe el Licenciado de la Yaguana.,en 
compañía de algunos Caftellanos, y 
caminando la buelta de Sato Domin -
go, pallándola í iefta,debaxo de vn 
arbola la orilla de vn rio, y eftado dor 
miendo, paíTauan otros caminantes 
Carelianos ,y preguntándole vnos a 
otros, por lo que auia de nueuojdixc-
ton que los Indios de la cofta de las 
perlas, áuian muerto a Bartolomé de Bartolomé 
las Cafas, con toda fu compañía. Ref fas,oycqH¿ 
pondieron los que fefteauá, que eran & drzia q 
teftigos^ue era impofsible: y en efto ^ ¿¿os 
défpertó quedando muy confufo,por muerto, 
q^ue fegun la difpoíicion de las cofas 
de aquella tierra,le parecía que podía 
temer algún ruyn fuceíTo: y afsi halló 
fec verdad. Quando llego a Santo 
Domingo dió cuenca de lo que paíla-
ua, y determinó dcaguardar rcfpucf-
ca, por no tener fuftancia para yr a la 
Corte, y eftando cfpcrando algunos 
mefes, como toda fu conuerfacio era 
con los padres Dominicos, el padre Elp»ar«C< 
frayDomingodeBetanzos,Iepcrfua 
dioquefeentraíTccn religión , pues de fáco De 
por fu parte auia hecho harto en ta- mÍBS0' 
uor de los lndíos:y afsi lo hizo, y efta 
es la Hiftoria del Licenciado Bartolo 
me de las cafas, que fue dcfpucs Obif-
podeChiapa, en la qnal no fueron 
muy puntuales Gonzalo Fernandez 
de Ouiedo j ni Francífco López dc 
Gomara, 
i 5 5- I 
Decada III. Libro 11. 
E l Almlr:n 
tc,y c lAu-
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Gomara,(le los quales con mucha ra-
zón el Obifpo algunas vezes ha mof-
tradorentimienco. 
El Almirante don Diego Coló, y los 
de la cofulca de la ifla Eipañoia,juzga-
ron atentarlarelacio de los Fray les,/ 
la fuga de l o s d c C u b a g u á , q n i con-
uenia que la ifla quedalíe deíampara-
da^ i los Indios íincaftigo : manda-
ronque íe apercibieíFe luego vna ar-
mada, por cuyo Capitán fue nombra 
do lacome de Callellon , y con la 
o-ente que pudo juntar , y con la de la 
ifla de Cubaguá, pafsó a Tierra fírmCj 
en quatro o cinco nauios, y dexando 
alguna gente en la ifla de Cubaguá» 
para que continuaílc el trato de las 
perlas, con la demás pafsó al rio de 
Cumana,adode hizo fu afsiento^ para 
aflegurar el agua a los de la ifla, y fue 
embiádo qüadrillas por la tierra, qué 
hizieflen guerra a los Indios: mata-
ron muchos: y hizieron efckuo's ^ y 
a los mas culpados que pudo auer^ 
ahorcó , y entre ellos a vn hermano 
de Oteguilla, a quien prédieron con 
el Tanto habito de fan Franciíco, y vil 
Breuiario en la manga ,y defpues a el 
mifmo Orteguilla, y a los que no pu-
do aucr,afsiguró por medio del Cazi-
que don Diego, para que fe recogief-
fen a fus pueblos, con que aqueilá 
alteración quedó apaziguada.Edifícó 
en la boca del rio vna fortaleza, a 
donde fray Bartolomé de las Cafas la 
quería edificar,con que aíteguró el 
agua a los de Cubaguá : y comen-
taron a labrar cafas de piedra,y fue 
haziendo vn lugar muy noble,que 
fe llamó la nueua Cádiz , y acrecen-
tandofe en tanto grado la pefqueria 
de las perlas, que el tiempo que du-
ró ay opiniones que rnontóel apro-
uechamicnto dos millones; pero al 
fin fe acabó, y el lugar por efta cau-
ía fe defpobló. Sucedió en efte tiem-
po vn cafo notable , que ^abullcn-
dofe vn Indio para pefear las conchas 
adonde eflan las perlas, vióccrcade 
fi vn pefeado que llaman marraioj 
que es muy grande j y tiene gran bo-
ca i fubiofe huyendo del , y de alli a 
vn rato boluió a zabullirfe j y el 
marrajo que le efta aguardando tra-
góle , el íbbre eftante de los Indios 
hecho de ver qué auia ruydo en el 
agua, mató de preíto vn perrillo, pu- vn marra 
fole vn anzuelo grande de cade- i0 pefctda 
na que comunmente traen para ef- ^¿J j j*1 
tos pefcados,hecholo al agua, y pren-
dió al marrojoi, llamó gente que le 
ayudaíTe, y facandola beftia,con ha-
chas, y piedras,y con lo que pudieron 
lo mataron, abrieron el vientre, y lia-, 
liaron al defdichado Indio , y faca-
ronlo j y luego dio dos o tres refue-
llos, y acabó de efpiran Ay otras dos 
maneras de cruelifsimas beílias, en 
aqüellosmares,y que comen carné 
humana ^ que fon ios cay manes j, o 
lagartos -, verdaderos cocodrilos, de 
que muchas vezes en efta Hiftoría 
fe ha hecho mención ,y féhara. Los J J ^ J J ^ 
otros fon los tiburones, que afen los y "b^ro -
hombres por donde pueden, v los 5 § v P l ^ 
^ 1 í ' / «os ctuc-
lleuanalo mas hondo,y alli los def- lifsimof» 
pedatan, y comen • pero los marra-
jos fon mayores, y tienen grandifsi-
mas bocas, de tal maneta que fe tra-
gan vn hombre entero ^ como fe ha 
dicho* 
i L . . 
l i s u m ¿orr 
Capit* V i . Que fe pro fique en 
combatir la Cmdad de M e 
xteo. 
.üVfiUfiil p fitj Cfhiú] . ili rr? rj 
R O S I G V I E N D O „ r 
Hernando Cortes en tra tattadá 
lasentradas que hazia •"•^*-* 
en México i, auifando 8aíh 
a los otros Capitanes 
que hizieflen lo mifmo a vn tiempo, 
a ocho 
^ 4 
lutafc Cor 
ce?,y Alua^ 
ra o con 
gr in e ó i e n 
a ocho de Agofto,lomas de mañana 
que pudo entró en la ciudad, no ha-
lló cofa que ganar, fino vna crauicíla 
de calle, conlu trinchea, junto a vna 
torre c o m e n ^ í e a combatir } pero 
vn Alférez con otros dos CaftelU-
nosíe echaron al agua, y con alguna 
refiftencia paíraron,y Ce ganó : y Her-
nando Cortes fe detuuo en allcgu-
rarla. A l l i llegó Pedro de Alüarado, 
por la mifma calle, con quatro dea 
cauallo : no fe puede encarecer el 
contento que recibieron los vnos 
eon los otros , por muchas caufaSj 
y por auer hallado camino para co-
municarfe los dos excercicos.Fuc lue-
go Hernando Cortes a ver el merca-
do , ordenó que nadie paíTaííe ade-
lantcry paíleandopor la pia^a, quan-
to los portales eftauan defembara^a-
dos de gente, tanto mas cílauanlas 
cafas llenas dellapor lo alto, que no 
ofauan defraandaifc, por ícr lapla^a 
grande,y andar cauallo en ella.Su-
bió Cortes a vna gran torre , halló 
cabe9as de Caítellanos , y Tlaícal-
Hift.de las Indias Occid. i 5 x j 
da fin libertad, ni crea qha de gozar 
nueftrosTeforos, porque quádo mas 
nopodamos,loscchaicmosenelagua. RcfpUell5 
Yifto efto , y que la poluora faltaua, dcQ-uami. 
mandó Hernando Cortes hazer vn tCí. ^0-
trabuco, y como los macftros no auia 
hecho otro defeóformauan en la tra-
9a,con todo eííb íe hizo: puíicróle en 
lapIa9adclTlatclulco,en vna fabiica 
que eftauaen medio dclla,de calican-
to quadrada^de altura de dos eftados 
y medio, tenia de vna efquinaaotra 
cafi treynta paílbs,fcruia de hazer alli 
los juegos^y fieílas.Salió ta mala la ma 
quina,quc efpantaua a los defuera, y 
mataua alos de dentro, dcfpidiendo 
las piedras atrás :boluiofeá combatir 
la ciudad, hallarofe las calles llenas de 
gente menuda : que fe morían de 
hambre, mando Cortes a los Indios 
amigos,que no hizieíTen mal a nadie. 
Los Mexicanos no falieron a pelear, ¿^"¡t 
eílauanfecnlasazutcasíin armas^cu dios ami. 
biertos con fus mantas : dezianlos ^ ^ " . J 
Tlafcaltecas:daos, fino morireys mala a iudíe!1" 
muerte: refpondian, Morir o vencer. 
tecas facrificados, pueftas ante los Hernando Cortes los mandó reque-
H a i l á f s c s - idolos , que le caufaron gran doloti rirconefcriuanoy teftigos, para que 
a viofede aquella torre, que eftauan ga acetaíTenlapaz, y las lenguas no de-
nadas de ocho partes délaciudadjlas zian , í i , nino; pero defpue« de muy 
fteUanos,y 
dcTlafcal 
tecas iacti 
fioadoj. íietc , por lo qual juzgando por la 
pues gran hambre que fe padecía 
fe hallauan roídas las 
rayzes de los arboles , y por el hedor 
de los cuerpos muertos que era infu-
cortezas , y 
importunados, díxcron que no fe hi-
zicíTe mal a aquella pobre gente, que « 1 1 0 ^ 
faliaabufcardecomer,queerálos ni- ftratl ^ 
ños y mugeresjy que quedan paz^mo 
ftraronqueembiauan a llamar al Rey 
rea pat, 1 
no es aW-
frible5que no fe podiá fuftentar^eter Quautimoc; pero fue burla, porqu 
mino de no apretar aquellos dia^y o- todos eftaua aparejados para pelcar,y 
frecer algunos partidos de paz, co los afsi acometieron luego.Ordenó Her 
el m i S e S ' 7 r C P ^ á ^ ^ ¡ 3 P^r vn gran b a r r i o ^ mas 
elm,ferablecftadocnquefe hallaua, demi l caHye lap i epo rnoaue r lu-
y la benignidad de fu Capi tán , y fin 
dar lugar a q nadie hablaíTe. Refpon-
dio,dircys a Cortes qpenfamos mo-
rir como nueftros deudos, v amibos. 
a p o r q u e no queremos v i - uarfefemetiapor lasefpadasco 
gar para los cauallos, fue por otra par-
tejpeleofe con mayor obftinació que 
nunca,'y con mayor derramamiento 
defangrcdelosMexicanoS,q defcfpc 
rados y encerrados,y fin forma de fal 
gran 
corage. 
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corage,y afsi era codo fangre, porque 
los Caílellanos , y Tlalcaltecas pelca-
eUuigt ex uan valientemente, y no íin daño fu-
5e/^eM- yo,porque lo auian con géce que deí-
f»«»é ere/- icaua ia muerte-
«5 
cit,!ffd.tcia^ , , 
« ^f» Pedro de Amarado gano todoa-
n í k i W s t , ] » qUClbarrio, y Corceslos arrinconó 
"oLiZT mucho : y Ce juzgó que cfte día paíla-
r*p ron de doze mil entre muertos y pre 
dcios^lí fos, en que vfaron tanta crueldad los 
dios ami Indios amigos, que a nadie tomauan 
Sos* a vida/in que bailaííen las reprchen-
fiones de Cortes, y de todos los de-
más Capitanes . Boluió Cortes otro 
día íbbrelos enemigos con todas fus 
i:ucr(¿as5mandó que no fe pclcaííe, o • 
yendo los clamores de la gente delcl 
perada5que no ponian los pies íino fo 
bre cuerpos muertos de los tuyos, y 
de veríe aquexar de aquellosq auian 
lid o fus vaílallos,pedian la muerte, ib 
licitauan que los acabañen depreffo: 
ciertos principales pidieron a pricíía 
qucllamaírena Cortes: dixeronleq 
pues era hijo del íbl, que con tata bre 
uedad en vn dia y vna noche daua 
Lamenta- buelta almundo, que porque tarda-
ciones do- ua tanto en matarlos, porque aüque 
L!sCMrx;ca Ia muert:e era ceraeroía,íabian que a-
nos. uia de fer tan mala la vida,q feria peor 
que ella: y que por tanto vfaíTe con 
ellos tanta clemencia que los acabaf-
fen prefto, porque falieíTen de tanta 
defuentura. Cortes íos confoló, les o-
frecio libertad3yles dixo muy buenas 
razones, porque fu penfamiento nu-
ca fue víar crueldad, ni de venganza 
con ellos:y porque no aprouéchó pa-
ra auer de ablandar fu dureza, acor-
dó de embiarles vn cauallero defii 
nación que auia quatro dias que pre-
dio vn ció del feñor de Tezcuco:para 
* . i ti&i q^lesofrecieflelapaz, y diseñe a 
mtiinff*: QuautiraGc,que Cortesleofrecía de 
^ I . Í Z ' xarle tan grai1 feñor c o m o c ^ i pues 
ctu.-Kti'.. W intento no yua encaminado fi-
no a la obediencia de aquella ciudad 
al gran Rey de Caílilla, y entretanto 
mandó que el exercito fe armaíle, y 
eíluuieíle efperádo muy preuenido, 
la refoluCion,Fueeíle cauallero co el 
meníaje,dixo primero que le auia cu-
rado de fus heridas, que le auian trata 
do bien, y en comencando a hablar-
le de la paz , fin dexarle paflar mas a-
dclance,él Rey le mandó facriíicar, y ¿ ' ^ ¡ S 
luego los Mexicanos acometieron á (actiiScar a 
los Carelianos con grandifsima fu. vn caua!Ic 
1 • 7 Ú 1 ro Porque 
iia,tirando varas,picaras,y Hechas, y ic habiaca 
mataron vn cauallo con vií dalle he- ^p"-1 
cho devnaefpadaCaílellana , y cfta-
uan tales los Mexicanos que los In-
dios amigos fe quedauan adormir en 
la ciudad:y aunque elliguicrc dia en-
rió Cortes en clla,no quilo que fe pe-
leaflcjConfíando que los Mexicanos, 
atentas las miferias que padecía, o de 
xanan la ciudad,o fe yriá a el, vio cier 
tos caualleros q conocía en vna trin-
chea,dixoles que porque fe dexauan Cortes ef. 
matar como brutos animales, y no p u c d c c í p c 
tratauan de paz , pues auia ofrecido i c a r , v i é d o 
de hazerlcs todo buen tratamiento^ \a ^ P'eta"! 
1 1 ^ dos a los 
como hombre que conocíalas mife- Mexica-
nas humanas, y qfe dolía de fus def-
uenturas,y principalméte de fu Rey, 
ioqualpódian confiar, fiendo muy 
propio de los Capitanes Caftcllanos 
cumplir fus palabras.Llorando le ref- ntctRt tfi 
pondíer6,qconocíá fu yerro, y perdí ytJi-
cio,y q no fe fueíTe q yrían a hablar al w,.M*f* *" 
lenorQuautimoc.Boluieron,dizien- m*t nuda-
do,que otro dia a medio dia yria a ha i"1™* 
blarle en lapla^a del mercado, y ere- # pedore, 
ycndolo Cortes, mandó que para o- n>>* ítma 
trodiaenelquadro alto de la pla^a yui"-'-re^ 
fe adere^aíTe vn funtuofo eílradopa-
ra Quaucimoc^fus confejeros,y bic 
de comer. 
Cap.V 11. QueJe gano a AIexí 
co,y fue f rejo el Rey Quau-
timoc* 
eosna <iX oh I Í TCTI r-^  ,. ' ..Otro 
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Hift.de las Indias Occid. 
Tro día fue Hernán no los tumcíTc en h ciudad , les man 
5 M 
do Corres bic en or-
den al puefco.auien' 
do mádado que nin-
gún Toldado dexaíle 
de licuar ívis armas 
dcfcnfiuas.y anfi miímo Pedro dcAl 
uarado, y efperandoa Quautimoc, 
llegaron de fu parte cinco caualleros 
que conocía Cortes de vifta > y nom-
bre)dixer6 qperdonaiTe al Rey, porq 
de miedo y empacho no yua(pa!.abra 
natural de los Indios) y que también 
cftaua malo,que vielíe lo que manda 
ua, que para aquello los embiaua. Y 
aunque C ortes íintio la burla de auer 
le dado intención de verfe co Quau 
timoc,y faltarle, moftró holgar con 
ellos, hizolos Tentaren aquel c (Ira-
do , mandóles dar de comer, y cono 
ciofe bien la neceTsidad que tenían 
Cortes pir dellotpcrfuadiolos que aconTejaílen 
c í o la ^ a Tu Tenor la paz,y le afleguraífen que 
no le haría ningún enojo, y que Tegu-
ramentc fuelle a el, pues no Te podía 
tratar de otra manera: diolcs algún 
refreícoquelleuauan,que fue bien 
recebido.Boluicro dede a dos horas, 
afirmaron que no quería yr, ni Te lo 
podían periuadir.Boluio Cortes a ha 
zer mucha ínítanciaen ello, y Telo 
ofrecieron , y dezirle otras cofas de 
fuyo. Y con efto Cortes Te boluio al 
quartel, afirmándole Tus Capitanes ,y 
los principales Tlafcaltecas, que los 
Mexicanos le burlauan: pero deílea 
ua tanto la paz, que le parecía que 
perdía poco, aunque le cngañafTen 
do$ días .Otro dia aquellos cinco Te-
ñores fueron al alojamiento,dixcron 
a Cortes que fefueíTe ala p l ^ a del 
mercado,que Quautimoc faldria a 
ella.. fue en punto de guerra, aguar-
dóle quatro horas, y como no vino, 
embioa llamar a los Indios amigos, 
porque auiendole pedido los Me-
xicanos que para tratar de las pazes, 
a los Mcxi 
caaes 
do que no paíTaíTcn de cierto pueñ o, 
dixoles que pues aquellos perros no 
querían paz que fe les hizieííc gue-
rra.Comci^ofc a pelear, y aunque te 
nian calles con agua,y trinchcas, el 
coraje de los Tlaícakccas era grandif 
fimo,y no menor el de los otros In-
dios amigos.Andauan peleando con 
efpadas y rodelas entre los Caftelía-
nos,haziédo marauillas: y como auia 
Hernando Cortes embiado aGonca 
lo de Sandoualpara que con los ber-
gantines tomaíle las cfpaldasalapar Lftri.fflofo 
te déla ciudad, que los Mexicanos eftado ce 
tenían por todas partes, no auía fino Mejicano» 
fangre y dolorofos llantos y gemidos 
de las criaturas, y mugeres: Los Caf-
tcllanos fe ocupauan mas en eftor» 
uar la crueldad de fus confederados, 
que en pelean pero poco podían ha-
Zer nonecientos con ciento y cinque Los Cafte* 
¿L -i i T I - • llanos pro 
ta mil que eran los Indios amigos, y cutHneit0: 
de funatutalinclinaciodados acruel uarlacmeí 
dad:y afsifc tiene por cierto que mu j^10*^ 
rieron eíle dia quarenta mil Mcxica- gos. 
nos:porloqual,y porque yael hedor a^ecf^ ?a 
délos cuerpos mueríos KO fe podía quaéia«)i l 
fufrir, acordó Hernando Cortes de Mcxica. 
recírarfe, y ordenar que por la multi- ao$'¡ 
tud de los enemigos que ya eftauan 
en eílrecho lugar,no oprimieííe a los 
pocos Caílellanos/caparejaíTen tres 
pie9as de artilleria las mas grueflas. 
para ofenderlos defde fuera,y que Sá 
doualco los bergantines entrañe por 
vn lago grande que fe hazia entre v-
nás cafas , adonde eftauan recogidas 
todas las canoas de la ciudad. 
EmbioHernando Cortes a míidar 
a Pedro de Aluarado que le nguardaf 
fe en k pla^adel mercado,yel fe enea 
minó alia el diafiguicnte con fus tres 
pie9as de artillería, y eftando juntos, t" 
mandóaSandoual ,y alos dema^ Ca- * 
pitanes,quc en dándoles cierra (cñal, 
acótnctieíTen por fas pueftos a vn tic 
p o . 
c lo* c' 
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Qaaucl 
moc 
pOjprocurado de echar los enemigos 
a la parce del agu^y aSádoaal que co 
los bergandacs, y canoas de amigos 
fe aecrcalíc quanco pudieíTc por las 
Cortes or efpaldas, y que todos cuuieíicn ojo a 
a=oaq-Kfc Qjj^ucimoc, procurando tomarle vi 
¿ff^QMJ uo,pues dependía clacabarfe la gue-
rímoc. j.ra ¿c aucrle a las manos : fubiole en 
vnaazucca, vio a ciertos caualleros 
Mexicanos condol ióle de fu deíuen 
tura^dixo quan mal lo hazia Quauci-
moc en fer con ellos ta cruel, que no 
quería Ja paz,pues el le auia de tratar 
como a Rey,y que fino queria , ya no 
podiaefeapar muerto, oviuode íus 
manos:rogoles que le qmtalTcn de a-
quel yerro: apartofe vno, boluio lúe 
go con Guacoazin principal Conícje 
ro del Rey,y fu lugarteniente: y dc£ 
pues de muchas razones,dixo que en 
ninguna manera el Rey yriaa fu pre-
i U fencia, y que no penfauapoderlo aca-
ermina- bar con el,porque cftaua determiiia-
tk antes q de morir antes queliazei lo,de q a 
i c u ü r f c . el le pefaua muchotque por tanto hi-
zieffe lo que quiíieíTe. Cortes co mu-
cha colera les dixo,quc pues eran bar 
baros,quc no quena dexar hombrevi 
uo,q fe íueílen, y lo dixcíTen a Quau-
cimoc. En mas de-cinco horas que fe 
cftuuo el negocio afsi, fe via falir muV 
titud de mugeres y niños, que con la 
prieíra,cmpujandofc vnos a oCros3ca-
hian en eUgua,y fe ahogauan, entre 
los cuerpos muertos de los qualcscf-
tauan llenas las ca^adasjas azequias 
y las cafas, cuyo hedor era infufriblc: 
cchauanfe muchos al agiia,y allí fe cf-
tauá:otros nadauá por faluarfe : otros 
fe ahogauan por defefperacion de la 
miferia que padecía. En el lago de las 
canoas puficron los Mexicanos partí 
cular cuydado en que losCaftcllanos 
Multitud i no vieíTen los cuerpos muertos délos 
m S s c f ^ ^ " u i e r o n r e c o g i d o s de manera 
condUos. 9 fe hallaron grádifsímos montones 
Slos en las cafab,y como fe ha dicho, 
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en las calles}y las azequias,de mancrá 
qu e no fe podiá poner los pies íino fo 
breellos.Mandó Hernádo Cortes a 
los Capitanes Caílcllanos c Indios, q 
cíloruaíren la crueldad de los Tlafcal 
tecas,y q pues la refiftencia de los M e 
xicanos no era como folia,q no mataf Los Mcxi-
fen aquella tnftc gente, y pufo en di- "d'tefiftln 
ucrfos pueftos perfonas q cuuieflen como an-
cuydado de eftoruarlo,yparaamcdre 5^* 
tar a los Mexicanos, ya q íc acercaua 
la tarde,y efeufar la mortadad que la 
gente podía hazer,mandó q fe difpa-
raíTen las pie^asjhizofe algunasvezes 
con mucho daño de aquellos defuen 
turados-.yviendoq ni aquello aproue 
chaua para q íc rindieflen , dio licécia 
al exercico paraq arrcmetieíle con la (??rt.cs, iA 
lcnal,q eravna clcopetaqlc clilparo. xcrcito pa 
El exercico y los bergatincs a vn tie ra acomc" 
' tcr. 
po acometieron a los Mexicanos,má 
tando infinitos de todas fuertes,y fin 
excepción denadie,derramado mu-
cha fangre, ganaro aquel rinco q les 
quedaua, echaron al agúalos que en 
el efl:auan,y otros fin pelear fe rindic -
ron.Los bergacines cofuna entraron 
en el lago,rompíendo por medio dt • 
laflotadelascanoas,halládofcturba f0cs0 
da y desfallecida la géte queenellas llanosyíus 
cftaua3que era la nobleza, fin faber v - C ü n ^ ^ -
r y , i dosjutos a 
lárdelas armas:porquc la otra gente losMexka 
cftaua en las azuteas arrimada alasliOS' 
paredesjdifsimulando fu perdición,y 
fu triíleza. Fuegráde la dicha que eil 
ella ocafion tuuo García HolguinCa 
pi táde vno de los bergantines, porq 
echado de ver que envna canoa de 
mayor gradeza que las otras yua ge-
te luzida,y que huy edo falia de entre 
ellas a Vela y remoja dio cac^manció 
que tres balleílerosdeproa encaraf-
fen ala Canoa : hízieron della feñal q 
no tiraílen, en viéndola vécaja de las 
balleftas, efpadas:v del nauio, porq eí 
Rey yua en ellatfalró détro el Capita 
Holgüin,y tras el otros Caftellanos: 
c i prca-
t a , y 1c: 
ponde. 
¿g Hiíl.cklaslnc 
pi-eadio a Quiudmoc.a Guacozin.el 
ieñor deTacuoa3y a otros caualleros: 
G a t c b H o l paliólos al bergaucin gratando al Rey 
f^JxÁl con mucho comedí iniéco,conocien. 
tlmoc . "J do tes vana la torruna, y muy alegre, 
y aconañado de CaftellanDS,y Indios 
amigos ios licuó a la azutea adode íe 
hallaua Hernando Cortcs,que le reci 
bioconroftro y demoltracio de cle-
mencia, y le mandó aíientar cabe íi, 
td ac áj dixo el Rey muy reporcado q auia he 
ze Q u : u i cho quanto auiapodido porderen-
moc a Cor ^ ^  a los fuyOSjy qUC H jos diofeS 
le auian fido contrarios, que no tenia 
laculpa,que fu prifionero era, que hi 
zieíTc fu voluntad, y poniendo la ra a 
no en el puñal de Cortesde dixo que 
le mataíre,q yria muy coníbladoado-
de fus diofes efbua,cípecialméteauié 
do muerto amaños de tal Capitán. 
Cortes le confoló, diziédo que fu for 
tuna era la que tenia la culpa , y que 
no lo tendría en menos que ílfuera 
vcncedor,quefc alegrafl'e,que mas le 
queria viuo que muerto,yle rogó que 
mandaíTe alos Tuyos defde alli que fe 
dieflen, porque ceíTaíic tanto derra-
mamiéto de fangre, de que el no era 
amigo. Quautimoclohizo,ytodos 
le obedecieron en vn momento,quc 
ferian mas de treynta mil, aunque fe-
gun era grande fu flaqueza, poco fe 
podían aproucchar de las armas. Y a 
qui acabó la guerra,yel gran Imperio 
Mexicano. 
C a p . V l l L Q u e H e r n a n d o C o r 
tes d e j p i d í o e l e x er cito , y h i -
Z ¿ o d i l i g e n c i a f a r a h a l l a r 
e l te f o r o de M o t e z ^ u m a . 
V E Eíla V i t o r i a Martes a 
trezede A g o f t o , d i a d c í a n 
Hypolico,encuya m e m o -
riafchazeen México cada 
las O w C i J . 1 5 2. i 
año en tal dia muy folene Hcfta, dan-
dograciasa £)ios,y licuado en la pro 
ceísion el pendón del excrcito. Duró Cclclb»fc 
r t i i . J i mocn6 en 
el cerco tres meies, y el de la ciudad M^ICO ei 
no mas de ochenta dias,en los qualcs dla lávi 
huuo dcfpues de muchos combates, 1 
mas de fefenta batallas peligroíilsi-
mas3tuuo Hernando Cortes en el do 
zientos mil indios de las ciudades a-
migas, y confederadas, nouccientos 
infantes Caftellanos,y ochenta eaua-
llos,diez y fíete piezas de artilleria de 
poco pefo, treze bergantines-, fcys 
mil bar cas.Muricró poco mas de c i l i -
quen ta Caílellanosjfeys cauallos , y; 
no muchos Indios amigos:de los Me 
xicanos cien mil, y algunos dizé mas, 
y entre ellos mucha nobleza, íin los 
que perecieron de hambre y peftile-
cia}porque comían poco, y beuian a-
gua talada, dormían entre los muer » 
tos, yeftauanen perpetua hedenti-
na,de donde nació la pcílc que acabó 
a muchos porfiando en fu pertinacia) 
porque comiendo ramas, y cortezas 
de arboles, y otras cofas femejantes, 
jamas quiíieron paz,y aunque ala pof 
tre la recibieran.el Rey no la aceptó, 
porque al principio contra fu confe-
jo la rehufaron . Tenianfe en cafa los 
muertos,porquelos enemigos ño co 
nocicíTen fu flaqueza, no los comían 
porque los Mexicanos no vfauanco-
m é r c a m e dclosfuyos. Lasmugcres 
trabajauanenferuir a los enfermos, 
curar los heridos,hazer hondas, y la-
brar piedras para tirar, y en arrojar 
piedras de las azoteas. En el faco d e 
la ciudad los Caílellanos tomaron e l 
oro,plata,y plumería , y los Indios a-
migosla ropa y defpojo, q fue riquif-
fimo. Mandó Hernando Cortes ha- ^ f i i ' 
zcr grandes fuegos en las calles,por uarongf»" 
alegría de la Vitoria: y parapurgar ' 
ay re, por e l gran hedor, y para cfta r 
la noche con mas recato, y que fe en 
terraíTen los muertos: hizo hen ar al-
gunos 
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Dio» pi 
vitada 
pi ic a los 
Indios ami 
gunos hombres y mugeres por efcla 
uos, a codos los de mas dexó en liber-
tad: miuidó vararlos bergantines1, y 
puíb al Capican luán Rodríguez de 
Villafuerce en guarda dellos, y de la 
ciudad con ochenta Caftellanosry ai 
cabo de quacro dias , defpues dca-
Cortcs da ucr dado a Dios muchas gracias, por 
gradas • tJLn vitoria , pcnfando poner 
r'a las cofas de fu culto en el cílado que 
deuia como Católico hijode la ver-
dadera yg-lefia: paílo el cxercito a C u 
yoacá, legua y media dcMcxico,en 
cabo de la calcada en tierra firme, lu-
gar de Indios bien poblado, adonde 
dio lasgracíasa la gente de los pue-
blos amigos que le auian ayudado, y 
los defpidiojofreciendo de gratificar 
Cortes def los,y mantenerlos en jufticia, ylibcr-
s tad,y dellamarlos,fi hutiieíTe guerra: 
y con eftofe fueron ricos, y conten-
tos por auer dcftruydo a México, ef-
pecialmeñte los Tlafcaltecas: y a fus 
Capitanes y perfonas que fe auian fe-
ñalado, dio rodelas, armas5mantasri 
cas, y diuerfas joyas, y otros defpo-
jos, con que los embio muy conten -
tos y aficionados a feruirle: y tambic 
dio libertad a muchos principales q 
tenia preíos, con que fe fueron a fus 
tes a ios . r • r i 
indios ami tierras íacistechos. Dio licencia para 
que los Indios que quifieílen pudief 
fen poblar en México. 
Los Caftellanos que auian vifto 
los grandes teforos que tenia Mote-
zuma 5penfaron hallarlos con la pre 
fa de la ciudad, o a lómenos los que 
dexaron quando fueron echados 
della,y como no fe hallauanada, ni 
llanos p i í . n ingún Indio lo defeubria , como 
«lardes generalmente fe dezia que losdio-
tefo^os de fes y el Rey tenían grandes riquezas, 
MotczuK.a pareció que conuenia vfar dediiigé 
cía, afsi por la cofa, como por dar 
facisfacion al cxercito,adondecom( 
f« fuelever , fehazian diuerfos juy 
rrefentes 
r¡ da €®r-
tcs a los 
ios . 
Los Caí l c . 
O 
zíos, y por la mayor parte temera-
rios, vnos diziendo, que Cortes era 
vfurpador de aquellos teforos^ que 
los efcondia rorros , que los oficia-
les Reales, por demaíiada auaricia, 
lo permitían , y fe entendían con 
Cortes: y muchos amenazauan de 
cfcriuírlo al Rey, y quexarfe,porquc 
defpues de tantos trabajos ypelígros, 
fe vieílen defraudados de fu efperan 
^a. Eílas murmuraciones, y el mie-
do de alguna alteración , que fuef-
fe caufa de perder lo ganado, mouio 
a Cortes a bufcaralguaaforma, pa-
ra dar fatisfacion a la gente : víen-
dofe por otra parte muy apretado 
de los oficiales Reales, que parceié-
doles que hazian elfeiuicio del Rey, 
con demafiado atreui miento le mo-
lellauan para que vfaflb diligencia. 
Pareció en fin, con acuerdo de mu-
chos, que conuenía dartormento a Dan/!orme 
' 1 toa Quau-
Quautimoc, y a otro cauallerOjaun t i m o c , y 
que Hernando Cortes íiempve con 
tradezia, afirmando que no conue-
nía irritar a Dios, que les aula dado m e n t ó , 
tan gran Vitor ia . Elcaualleromurió 
en el tormento fin confeílar nada, »» j»<?»» 
d porque no lofabia, o porque vfa ^ 6,^6' 
uan ios Indios guardar Gonftantilsi [Hiere de. 
mámente el feerero que fufehorles csí>"íf/"-« 
connaua, y quando moría ,con mu f^rotas: 
cha atención miraua aQuautimoc: f«|f 7«^ 
de lo qual fe hizieron varios juy- ^ í J Í -
zíos, a algunos pareció que lo hazia fisXi». 
porque del cuuíeírelaíl:íma,y leper-
mitieíle que dcfcubrieíTe el fecreco-. 
pero tratóle mal , diziendole que era 
hombre muelle,y de poco coraron, 
y que tampoco eleftaua en deley-
te. Hernando Cortes mandó quitar 
a Quaut ímoc del tormento con im 
períOjy defpecho, teniendo por cofa 
inhumana, y auara, tratar de tal ma 
neraavn Rey: y délo hecho fe ef-
cufaua, diziendo que auía fidoinv 
e 3 por-
vn caualle-
ro mucre 
en el cor-
7 ° 
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mca'.o. 
por tunado , requerido, y aun amena 
zado de luiiaii de Aiderete, Tefo-
rcro del Rey, que leimputauaque 
auia elcondído aquellas riquezas , y 
abiertamente le pedia que lehizieí-
fc dar el tormento 3. y: con iníolcn^ 
£ ~ r ¡ ! \ ¿ cia lo íchcicaua , por íer criado^ de 
luán Rodríguez de Fonícca, Obií-
po de Burgos, Preíidcnte del C o n -
íejo délas Indias, a quien Hernan-
do Cortes no tema por amigo . En 
fin con iaítima vniucríal de todo el 
cxcrcitc,quitaron aQuautimocdel 
tormento , moílrando en particu-
lar todos los foldados grande fenti-
micnto deíte acto, auiendo primero 
culpado a los íuperiores, porq no buf 
cauan el teforo: pero efta inconf-
rancia es muy ordinaria en el pue-
blo : y muchos dixeron que el tor-
meneo auia. ceñado cntonces,por 
que Quautimoc eonfcíío , que diez 
dias antes de íu priíion auiá: echa-
do, en ialaguna la pie^a de artillería 
que auian dexado los CaílcJlanos, 
quando los echaron de México : y 
que antes el mifmo Quautimoc a-
uia dicho que también auia de echar 
en la laguna todo el oro, yijoyas 
que tenia , por aucrle dicho el dia-
blo que auia defer vencido .Yaun 
que íc bufeo efte teforo con grandif-
m b b g ú & m a - diligencia, por muchas pactes 
de la laguna,nunca fe halló ryafsi 
pareció cofa de confidcracion, y ca -
l i impofsible que fe pudieife efeon-
der tan grande riqueza . Algunos 
de los mas principales Mexicanos 
que eftauan prefos, dieron noticia 
de fcpulturas, adonde fe halló algún 
poco de oro que fe licuó para poner 
en partición. 
Quedó acabado cftc grande Im 
perio de los Reyes Mexicanos , lo 
qual permirio Dios nueftro Señor 
que fe conocieiTc algo antes , con 
T í e n e f c e n 
tendido q 
moc e c h ó 
fus teforos 
c: 
na. 
eos de la 
perdición 
o-I Irap'c 
rio M 
no. exica 
muchas fcñalcs cindicios,cn tiem-
po que el Rey de México era teni-
do y adorado como Dios j y que fu 
Monarquía eílaua en k mayor gran 
deza, y fe eftendia halla Nicaragua, 
de donde le tnbutauan grandifsi-
mas riquezas de plumeria , perfu-
mes, obra de algodón , y otras co-
fas muy eílimadas. 
Y entre otros pionoílicos que 
fe entendió que huuo de la perdi-
ción deftos grandes Reynos fueron 
que vn idolo deChulula ciudad con 
federada de Motezuma , anunció 
que yria gente cílraña a poífeer a-
quel Imperio. V n feñor de Tez cu-
co , fobrino del vitimo Motezuma, 
le d ixo, que a el y a todo fu Rey no 
fe aparejauan muy grandes traba» 
jos. Lo mifmo le dixeron muchos 
hechizeros, y bruxos: y entre otros 
hecho de ver quea vno le faltanan Í0!:Pro°° 
, . , 1 1 . i . mees daua 
los dedos de los pies , y de las ma-
nos : mandaualos prender , y defa 
parecían de la priíion, de que rece 
bia mucha pena . Y viendofe muy 
congoxado , acudió al remedio de 
fus diofcs,y para aplacarlos hizo gra 
des íaqrificios: entre otras cofas man 
dó licuar vna piedra muy grande pa-
ra facriíicar en clia:|y aunque fe hizo 
fuerza con grandes maromas, no pu 
dieron: y andando porfiando en e-
l l o , oyeron vna voz que dixoVque 
el feñor de lo criado DO quería que 
fe hiziellen ya aquellos facriíicios. 
Y queriendo los hazer adonde eíla-
ua la piedra , fe ohia otra, que di-
xo , Y a os he dicho que es la vo-
luntad del Criador, que eíTo no fe 
haga, y porque lo creays ,vo me de-
xare licuar vn rato , y defpues no 
me podreys mouer mas • y aísi fue, 
halla que por muchas plegarias fe 
dexo llenar haíla la entrada de Mé-
xico, adonde fe dexó caer en vna 
per a a. Mo 
rezuma; 
azc-
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azcqim,y no pareció mas, por ma-
cho queía buícaron, fino en el pro-
pio lugar de* donde laaiiian lleua-
do, de que todos quedaron muy ad 
mirados. 
Capítulo X I X . Que conti-
núan los prodigios que hu-
uo de la perdición del Im-
perio Alexicano : j que 
llego fray Aíartmde V a 
lencia de don luán > con fus 
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O hijos, que fe ha llegado vueílra 
companeros. 
Lagcme a-
e ó l í s fe4i 
les ^fevia. 
% ? t L z ^ G ® ñ N E L Mifmo cie-
po referido apare-
ció en el cielo (no 
íin grade admirado 
de codos los que lo 
vian) vna llama de 
fuego en figura de pirámide, que 
defde media noche fe vía fubir haf-
ta falid o el fol, que llega u a a la par te 
de Medio dia, adonde defaparecia: 
y efta viftaduró muchos dias3yquá 
do comcn^auaafalir,la gente daua 
grandes gritos, creyendo que era 
pronoftico de alguna grande defué-
turarporque efta nación dio íiemprc 
mucho crédito a léñales, y aparen-
cias femejantes . Vioíevna come-
ta íiendo de dia claro,que corrió 
de Poniente a Oriente , echando 
gran multitud de centellas, y tenia 
vna larga cola, y tres como cabe-
ras . La laguna de México por la 
parte de Tezcuco , íin ninguna o-
cafion , comencó a heruir,crecien-
do a boruollones: y muchos de los 
edificios que eftauan en ella , ca-
yeron . Oyéronle en cfte tiempo 
muchas vozes como demuger an-
guíliadajquc algunas vezes dezia: 
deftruycion : y otras: Adonde os 
licuare para que no os acabeys de 
perder. Aparecierondiueifos mon-
ílruos condos caberas,quelleuan 
dolos delante del Rey, deíapare-
cian . Los pefeadores déla laguna 
tomaron vna aue del tamaño de v-
na grulla, y por fer cofa nunca vif-
ta, la licuaron al Rey , que a la fazo 
íe hallaüa en los palacios que lla-
man del llanto, y luto, que eran te-
ñidos de negro: porque entre los 
demasde recreación^auiaellospa- E l a a c ^ a e 
ra en tiempo de pena, la quál tenia "^™"-5^8 
, 1 1 , 1 peícadores/ 
el Rey muy grande, por las ame- de la lagu-
nazasque fusdiofesle hazian con na')'la [lt' 
. , CL • T I . a aró a M » 
tan tnltesanuncios. Llegáronlos cezuma. 
pefcadoréá a medio día, mofttafoii 
le aquel páxard^ el qüaí tenia fobre 
la cabera vna cofa^ donde vio el 
Rey que fe parecian lot ciclos, y 
las eítrellas ,y boluiendü los ojos al 
cielo, y no viendo eítrellas^que-
dó admirado: y tornando a mirar, 
vio gente de guerra en el cieío, pe-
leando y matando i Mandó llamar 
los facer dotes que fe entendían de EI ^Í^ÍP¿ 
prodigios, y viendo lo mifmo en el ácfaparcce 
paxaro}fin faber dar razón de don IV /^uy 
de procedía, defaparecio, quedan- tmbad©. 
do c l , y ellos en grandifsima turba-
ción. 
V n labrador refirió,que eftan-
do ocupado en la fementera, vna 
grandifsima águila, fm hazerle da-
ñ o , leauia licuado a vna cueua, v 
que dixo : Poderofifsi mo feñor, he 
traydo a quien mandáfte , y que 
mirando el labrador, no vio con 
quien hablaua: pero que oyó vna 
voz que dixo, Conoces al que en 
el fu el o efta , y vio a vn hombre 
veftido Realmente, que eftauadur 
miendo , con vn cañutillo de pe-
bete de olor en la mano, como los 
e^ In-
Hift.áe las Indias Occid. i 
. . t í a 
I* 4 - ^ Id vi-.ñ • v ouc -iBii-aadole áiísimo Impecio Mexicano, ícvicrs 
ron ícñalcsdc fuego házia Giicn-
te, que es la pai te de la VejL-acr-akj P'.^f3, 
por donde entraron los, CaftcllaL? ^«¿".^ 
nos,y aiü parecieron en el ayre mu clcicio. 
chas gentes armadas peleando t y 
porque Mocczuma tenia vna ca-
xa,y veíbido, que algdnos meícs 
antes le hallo en vna caxa én la ri-
bera de la mar, que dcuio de fer 
echada de algún nautragio , pues 
delcie cí año de mil y quinientos y 
jnuciicic puede, dezir que los Caí-
teiiap.QS comentaron el comercio 
de las illas de la tierra firme, los fe -
ñores deTezcucb?y Tlacopañ , fe 
alteraron contraMotezuma, dizié-
do quefe pareciana las afmas y era 
je de los que peleauan en el ayrc: 
perpíoílcgo íu altcrácion,dizicndo 
que tocio aquello fue dq rasañee-
paíTados ,,y les mando que piobaf-
íen aquebrarla eípáda/y coitio nb 
pudieron , íe aquietaron.rQyeron-
íe de media noche abaxpen Mé-
xico algunas vezes gemidos, con 
•grandes fafpu-oSí,y aunque íe kuan 
tañan a ver qqien era , no liallaiiaíi 
a nadie : coíii ^üpdio mucho cuy-
dado . yierQníeigran cantidad de 
m arip oí as, y .laíigoCta^ ^que^aíia-
uan de,büdo,házia el Oceideníeí T i h u h d ó 
y marauillp rnucjio a los naturales ^ b s M | 
por fer cofa ^ünca. vifta . Ciercós 
mejor el labx^OP, ic P ^ - C I Q qup 
era ei Rev Motezuma : y que COL^ 
no a hablar la voz, cUzienao , M i ; 
rale , ouc c f tá -Bm. . .ac icay^9; . i^ 
ios trabajos > y males que lian de 
venir fabrq.eh. porque ^a,es aeiRr 
po- que pague iasJníimus- o í m k f 
que. ha }¡¡&qk&&i&m , f las titania 
.de fugraníobecüia : y cfta tanoi-
.uidado dcilo , que yanp ikn te ,y 
para.que;lo veas',, tomacíie pebe 
te'que tiene ardiendo en la manoj 
y ponfelo en el muílo, y veras que 
no fíente. Ñ o fe atreuio el labra-
dor, por la reuerencia en que to-
dos tenían al Rey: pero la voz 1c 
dixo, ,No temas, que yo íby mny 
mayor que Motezuma, y puedo def 
truyrcc a. ti ¿| haz, luego io que te 
mando. Pufo el labrador el pebe-
te en el muflo al Rey, y noíc me-
neo . Boluio la voz adczirle3 quc 
pues conocía el fueño tan .profun-
do del Rey, que le fueíTc a defpcr-
tar,y le contaffe lo que auia viilo: y 
que en el mifmo inftance le tomo 
¿l i la l^ i e^  agu a^ > y le boluio al mefmo lu~ 
Moiexami gar de donde le auia licuado, y fue 
y le c o n t ó \Ueg0 a| j^ey y [Q Contó por or-
vti prodi-, , v ' V . r i- i 
giQ4, auu den quantoleauiá lucedido , y que 
riño. mirandofe el muílo , y hallando^ 
le quemado, no lo auiendo hafta 
entonces fentido, quedó muy trif-
te , y efpantadó de femejante pro-
digio. L o que vio el labrador , pu-
do fer que acontecieírc en vifion 
imaginatiua, porque fegun quic-, 
ren los Teólogos , no es. increy 
ble que Dios por medio de vn A n . 
gcl bueno ordenaílc , o que por, 
medio de vn malopermitielíe que 
aquel auifo fe diGÍÍe al infiel,para caf 
tigodelRey. 
Demás de otros indicios que 
huuo para la perdición defte gran-
XlCÍBOSi 
p®rlospt« 
:nizcros que tueron a.Mexjüo '¿'^cs. 
de la banda de Guatufeo jrqu^ es, 
en la coila del Norte,entre atro& 
juegos que hizieron en preíenGiá 
del Rey, fe cortauan los pies, y las 
manos, y corriéndola fangrevfe; 
conocía eftar apartados los miem-
bros , y los juntauan luego: y para 
ver fi aquella era ilufion , mandó 
el Rey que aquellos miembro:, .n-
fi cortados fe cchaílcn a cozer en 
agua Kiruicndo, y para ver íi los 
bol 
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¿ o i a c r u n a juntai:. Defto íe cno-
.^•oa mucho los ucc i i i zc ras , y d i -
xcroii , que- les daipa Mliak pag*, 
UKa5 que prefto íc v^nan vengados 
tnw gen ce • cftranac» )jb •perdena ;.el 
Jnnpcno , y vería la laguna ceñida 
.en-íangre ." Dcilo: le d?urio el Kc.y, 
.y. Y n a maaa i^^  ,Tdpdan^ienca:laÍa--
.g*irífl ,';eop piochas:.^abe^as > bra-
cos y y piernas-dje, l^ombces Atp,-
a^oazoícmuhk<& defta.^y %<M<M: 
CQ ác jo- qúc--lo.sdieehizcros le a-
«iíin-jdiehoi;.. L l a a ^ ^ a J u í cidad.Qs 
para que dp^iHi jcm jdtnas- ningu.-
:ÚÓ yÍQ;4iíií)rájdtaKfeaQio,.n.., -qw^lfc 
k-iTacrccent©; ¿ j a i tfp yvcc:; náéa . ios 
foyos. Eiiá'bicr-pótdo^ hechig§vQ§: 
^óUüeroiiii^egumd^.s..qup-no les 
Los i^chi-^hiUia n^aiMD. le.prudki^on-da^con-
? ros '•'-•^  tentó , por íer horrendas las íeíia-
ma lo qac-*0815 d r x G L o n í c tas'grandes guefras 
hade íuccs.qtic auria en aqu^lia Giudad, gon 
gcríxcs eihViñas , y mucho derra-
.maraiearo de ían>.rey Callaron, m 
pe-táiciamo nbidiy o[ ro.v -
Ellas coííis puí iero i i al Reyjcn 
tan gran cuydado, que jamas tu-
. no contengo . El nveímo año que 
'Hernando' Cortes1 éíittó e n \ M e -
•xico, apareció vna viíion a v n cau-
tmo en guerrá , que lloraua mu^ 
cho Tu defuentura, porque le que-
rían íacidfíeat, yih.VnilauaaDlós. Di-
xo la v i f ion , que aquel a quien fe 
^chcomcnáüM ájQri» mal del-, y que 
L.Üixeííe a los mmiluos de los ido-
í O Á , que prcíto ccílaria fu facriri~ 
cío , po.rque e í l auan cerca los que 
auian de vedar el derramamiento 
de fangre humana , y m^n-dar'da 
.-tierra . Sacrifica.aan aefte ihamhre 
en medio del Tlatelulco,'adonde 
eftá aora la horca de México , y 
notaron mucho lus palabras .: via 
vií ion que llamajan.ayrc del cie-
do. Y quando los.Indios , del^ aes 
de entrados los Caftejlanoj;; ,, vie-
ron Angeles^pintados con ;tlas , y 
diademas : dijeron que ;payecian 
a la viíion que íc vio cntónees . iRc-
bentci laticrra cercadcMéxico,y 
fahan grandes pezes con, el. .agua: 
y cílo notauan ios Indios por gra í i 
nouedad,,.y dezian, que boluiendo 
.Motezuma vitori:)fo de la guerra 
^ o S o c o a u í f o , sUx.ó. ^ i h m t d ^ C.a-
.luacan^q-ue,ya qucdauaMcxieo fe-
guro.,. y, É|ue no auia ma's .ig:.que 
cerner,: y porque le reípondip, que 
..vna;fueE§a.£of9aua;.pí:í'#í;¿fe,?.np.jQ, 
y qunca jnas le vio.de bucaa gana: 
•'ytpjÉí quando pren.dAP : C p v m M ¿ & U 
itrambos, íe acordó puy bie^ de a-
, ( - , Doxe fray 
quellas palabras, . : nop po s i :v 1« francif 
.¡.Llegarqn aMeklcodjii^gp •jqutCos u.egaa 
• fe gano aquella Ciudad dóze fray- aMejKOs 
Ic.v.Fcanfcilcosi, a los qnalesl íAcibio 
Corees con gran rcuerencia , en 
qye í iempee dio g r á n d i í í i m o e.xe.m 
ploá b& CatftdlaiiQs vy(alosnarura 
IQS'. losquales íe niarauillanan. niñ-
cho de ver tanlfu\^iidé;al(q;iie ¿lias 
. adorauaa.Yiia por fu Gufto^io fráy 
.i/iartin de Yalencia de: c t e Iuan3 
- varoaexcelcntq en v i i íud y dota-
ría,, coaorderí defray :Frariciico de 
C^iñon-c&j que.eEiCQríces era Gene 
ral de laOr-de n dfejan j ¥qatócifeo., Y 
- Cdit el ay u da deftos buenos padres, 
las coías déla conucrfíon comenga 
ron a cncammai'fe', y aferuirfe el cul 
to deDioseónmas decencia: reci 
hiendo los Indios grandiísimo guf-
to enoyr y ver, los diuinos oficios: 
porque como áuia algunos.Cattella 
nosque íabian el cantodcprgáno, 
•y ayudlauan a los írayles, aquella 
buena orden y coñ íonanCia de las 
vozes daua gran delcyte a los, na 
rurales , y los: incliríaua con admi-
rac ión a continuar eríver los oficios 
díanios, y aficionarfe a ellos. Auian 
^5 llega-
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llegado antes deftos otros tres pa-
dres también Francilcos, que pa-
raron en Tlaícala » por andar las 
cofas de la guerra de México muy 
encendidas í Llamáuafc el prime-
fcayPedro £ Pedro ¿e Gante, hombre 
muy bueno y rehgiolo. Celeüra-
uan el íacratifsimo oficio de la M i f 
fa, y las gentes acudiana e l , vnos 
por curiofidad de ver coías nueuas: 
otros porque la diuina gracia los 
tocaua .Y cftos buenos padres tra-
bajauan mucho en la conuerfion, 
con admirable fruto, y en vnaca-
fa adonde eftauan recogidos , les 
acudiáñ los naturales con limof-
nas, de que fe fuftentauan , y fu 
vida era con gran recogimiento, 
con que fe edificauan, y tomaüan 
animo los buenos padres,parafer-
uir a Dios en tan fanta obra. Pre-
dicauan por las placas, aunquelcs 
daua pena la falta que tenian de 
interpretes,para que les dcclaraf-
fc la lengua: pero confiando en la 
mifericordia de Dios , que los ayu-
daría \ dezian , que áuía infierfió, 
y en el perpetua Condenkcion,que 
auia fuego,fapos, y culebras,y o-
tras cofas abominables , y feñala-
uan a baxo con la mano, y leuan 
tando los ojos al c iclo, y las ma-
nos dezian , qucalli eftaua elfolo 
y poderofo Dios verdadero , que 
premiaua a los buenos con eterna 
gloria . Y en aquellos principios 
predicauan fin faber dezir mas que 
11 fruto q efto por las pla9as ; adonde auia 
* ™ dc gence- Y cl vno deftos 
en Tiafca. padres, que era vn venerable vie-
jo canoyealuo, eftaua en lafue^a 
dcl fol de medio día, con zelo de 
caridad,enfeñando agrandes vo-
zes Dezian los feñores que allifc 
hallauan , Que han eftos brcs 
miferables que tantas vozc« cftan 
Hift.dc las Indias Occid. 
l á . 
dando : mireíc fi tienen hambre, 
deúen dé; íer enfermos, o eftanlo-
, cpsr dcxaldos vozcar, que les de-
ue de auer tomado fu maldc locu 
ra , paflenlo como pudiercn}y no 
les hagan mal, que al cabo dello 
morirán: y mirad, fiaueys notado, 
como a medio d í a , y a mediano-
che, y al amanecer ) quando:to~ 
dos fe alegran, ellos lloran : fin du-
da es grande £u maL, porque no 
bufean plazer, finotrifteza . Pero 
con todo'cíTo Dios tocaua en los 
corazones de m-uchos ,que fe bol-
uian a e l , y recebian cl agua del 
bautifmo , y fe hazia mucho fru-
to en la coimcrfion . Y los orácu-
los ya cftauan enmudecidos, y los 
encantamentos, y hcehiZerias, fuer 
tes, y yeruas mortíferas, no tenian 
fuer9a para contra los Chriílianos: 
porque defto con infinitos exem-
plos procuraron los Indios de a-
prouecharfe , y los Caftcilanos mu 
chas vezes lo vieron con fus pro-
pios ojos. 
. Capitulo X Que trata as ios 
antiguas moradores de 
Nueua Efpañay de don 
de fueron a ella. 
v i E N.D;OSE 
tratado del fin de 
la M onarquia Me-
xicana, no fera fue 
radepropofito tra porciUC 
tar de la poblacio ü a m ó Nu« 
dc la tierra, dc rus Reyes , de la ^ * * * ' 
Kehgion, y gouicrno que tenian. 
primeros Caftellanos que en-
traron en Nueua Efpaña con luán 
de Gnialua, la llamaron afsi, pa-
recicndolcs que |k difpoficion de 
la 
„ t Decada íiL 
u tierra »las fierras Neuadas, las ta 
¿ticas de camelia, y edificios, íe-
mciances alos quales noauian hafta 
entonces vifto otros en las Indias, 
ni dcípucs que falieron de Eípaña, 
les dieron caufade llamar defte nom 
bre aquellas prouincias.Los antiguos 
moradores de aquellas partes eran 
filucfíres, que fe mantenían con las 
frutas,y rayzcs campcfinas, y cacas, 
en que eran muy dicítros , y no v i -
Porque fe uian en vczindad,y por efto fe 11a-
iianr.rcn mauan Chiciiímecas: habitanan en 
Chicbinie. jas flclTaS )y montes», dormían en 
tierra , y andauan dcfnudos: y n in -
gún genero de policía teniandas mu 
geres íeguian a los maridos, y dexa-
uan las criaturas colgadas en ceñas 
dé las ramas de los arboles, hartas 
de leche, hafi a que bóluian de la ca-
^a. No conocían dios., n i tcnianre-
. r. Hizion , n i fuperior: y hafta oy dura Los Chichi 6 * ' r ^ aJ / 
mee»? no en N ticua Jblpana cita gente, que na 
conccír .n ^¿g, harto perjudicial, la qual no fe 
Dios.ni te- j r • 1 . 
niáídigíü. pudo íojuzgar3poi- no tener, ciertas 
habitaciones , que fuera harto ne 
ceffariQ para que los enfeñaran a fer 
hombres, y Chriftianos. Eftospri-
meros moradores de NueuaEfpana, 
como nofembrauan nrcogian, dcr 
xaron a otros forafteros la mejor tic 
rra que ocuparon , que era gente 
mas política, los quales.iucron de 
otra tierra apartada, de házia el Ñor 
te , adonde fe ha deícubierto la nuc 
-uatfMe "a .Mcxi<;0- Y e ^ g e n E e pmtaua 
xicamos fu i11 ¿ecendencia en figura de cueua, 
decéate ia . y dezian quede fíete cuquas auian 
falido a poblar la tierra de Mexico:y 
hazíendo mención dello en fus li-
bros, pinrauañílete linages,y dezia 
que para llegar al lugar de las fíete 
cueuas , atraueííaron vn bra^ o de 
mar en troncos de arboles, que de-
uian de fer canoas mal labradas., y 
íegun fu cuenta , parecía que auia o-
chcciencos años que íalicrpn de Na-
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uatlacan ,queredLi2ido a lanueftra, 
fue el año de ochociemos y veyncc, 
y tardaron ochenta años en llegar 
ala tierra de México, porque les 
períliadian ius diofes , odcnionios,. 
porque hablauan vifiblemente con 
dios, qae bufcaífen las tierras con-
formes alas íeñas. que les dauan : y 
defra manera yuan inquiriendo, y 
poblando, y dexando alguna gen-
te pallando adelante , y, hafta aora 
fe hallan raftros del camino que tra-
jeron, con grandes edificios deni- ^11°™"* 
bados : y por efta caufa tardaron tan M é x i c o , y 
tos años en viage que fe puede an- í"11""1»* 
dar en vn mes: y entraron en la tie-
rra de México el año de nueílra íal-
uacion de nouecientos y dos. 
; De los dichos, fíete linagcs fa-
lieron los primeros los Suchilmicos, 
que quiere dezir gente de femen^ 
teras de flores, que poblaron la o * 
rílla de la laguna de México , ha-
zia el medio día : y fundaron vn 
lugár de fu nombre , y otros algü-, 
nos. Fueron los del fegundo linage, 
los Chalchas, que fmifica gente de Qsc "f50 
' . r i ;  • • & ta nes falle-
las bocas , y timdaron^tro lugar de ron ¿e lo» 
fu nombre , confinante con los Su- fiete Um-
chímilcos. Los terceros,losTepea- S'S' 
cas , que quieredezir gente de la 
puente ¡| y poblaron al Qccident© 
de la lagu na: y creeíero n tanto, que 
lla.ma.Epn^  Azapo^alcp -a .la Cabera 
de fu p r o u i n c ía , , qu c finiíiG a h orni i-
guero, y fucrQn muy.poderofos, Los 
del quarto lugar fueron los pobla-
dores- de Tezcuco, que fon los de 
Cu.lua , que quiere dezir gente G O E -
na, porque auia en fu tierra vn ze-
rfo muy encornado, y afsi qucdqla 
laguna cerrada dcílas.quatro nacio-
nes. Los de Tezcuco. frieron muy 
polidos, y Coítefinps -^ y.fulengua 
es la mejor y mas polída. Llegaron 
dcfpues los Tlatleucas^que íinifica 
gentc: ferrana , qLíe ci-an los mas 
tofeos 
Los 
7G 
tofcosjy hallado ocupados los Han o^ 
paílaron de la otra parte dé la fierra, 
y hallaron cierra muy llana y fértil, y 
pufieronalacabc^a Quahunahuac, 
que quieredezir lugar adonde íucna 
la voz del aguila:y elta prouincia es la 
qoy fe dize el Marqucfado: los Tlaf-
caltecasque fuelafcxca generación, 
y quieredezir gente de pan^aíTaron 
la ferrania hazra el Oriente,atrauefan 
do la fierra Neuad^adonde efta el fa-
moío Bolcan,entre México, y la ciu-
dad délos Angeles.Fabricaron gran-
des edificios jfundaron muchospuc-
blos, y la cabe9a de fu prouincia Ha-
cahe JJfó maronTlafcallamy cftos no paga tri-
l.bre^ por buto a los Reyes de Caílilla, y gozan 
primUgio ^ exeilciori gencral.Y quandoeftas 
naciones poblauan^los antiguos C h i -
chimecas,no hizieron concradicioní 
antes fe eftrañauan.y efeondian en 
las peñas: pero los que habitauan de 
la otra parce de la fierra Neuada,fc pu 
íleron a defender la cierra alosTlaf-
calcecas: y corno eran gigánces, fegíí 
fus hiílorias, quifieron echar a los ad-
uenedizos: pero los Tlafcaltécas fin-
gieron paz con ellos: y teniéndolos 
combidados en vn gran banquete, 
Oy fe ^cs^urcaron h ^ ^ í m s > y dieron en 
h a l l a » h a c f éllos,y los mataron. Y quanto a que 
der* ^ue^en gigantes, ya fe ha dicho que 
c r e ó l e grá oy ^ hallan hueílos de hombres de 
de". increyblc grandeza. Y con ello los 
Tlafcaltécas, y los otros liñagcs que-
daron feguros y pacíficos,y ficmprc 
feconferuaronenamiílad: y losChi 
chimecas fueron aprendiendo algu-
na policia. cubriendo fus carnes , fa-
bricando chozas, y bohios, y con al-
guna formado República, eligiendo 
feñores, y reconociendo fuperiori-
dad, íaliendo en gran parte de aque-
lla vida beftial: ydefta manera ay 
opinión que han procedido las mas 
naciones, y prouincias de las Indias 
dcüos : porque los primeros fueron 
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hombres faluajes, y que por mantc-
neríe de ca^a , fueron penetrando 
tierras afperas, y defeubriendo nuc-
uo mundo, y bufeando otras nuc-
uas, y mejores tierras, poblaron lo 
bueno, y introduxeron policia,y mo 
do de República , aunque barbara: 
y cílo fe conoce de vna cifra de fus 
cantares que dezian afus hijos, quan 
do íe cnuiciauan en regalos. Pcnfays 
que de eíTa manera fe ganan las hon-
ras, fabed que quando nueftros an-
tepaífados habitauan los afperos, y ef 
pinofos deíiertos ,erafu mayor rega-
lo fuílentarfe con fus arcosj y flechas, 
porque finólo trabajauan, no lo co-
mían , que fue en el tiempo de aque-
líos dioíes Chichimecas nueftros an-
tepaíl'ados ,y defpues otros que tuuic 
ron mas brio, fe dieron en fugetar los 
menos poderófosjhaftafundar gran-
des Imperios, y afsi fue México, y el 
Pirü ,de que fe infiere que los prime-
ros pobladores de las Indias Occidc conclnfifi 
tales, fueron por tierra, y que todas qUsggce 
aquellas prouincias eftan continua- • j | 
das con Afsia, Europa, y Africa, y el ran a p» 
mundonueuocon el viejo: aunque biarlasP01 
hafta agora no eílá defcubiercalatie 1 
rra que los junta: y íi ay mar en me-
dio, están poco que lo pueden paíTar 
a nado las fieras,y los hombres cnchi 
eos barcos. 
YauicdopaíTado joi.anosqlos feys 
linages referidos fallero de fu tierra, y 
poblaron a Nueua Efpaña;eftando y a 
muy acrece tados,llegar6 a fclla los di 
fcptimolinage,qeslanaci6Mcxija-^ . . 
na, gentepohticaybelicofa , y porq pintaron a 
adorauan el ídolo Vitzilipúztli, les NbWlg 
mandó falir dé fu tiérra,prometiedo- f ^ « " ^ 
los el feñorio de los otros Images en 
tierra abundantc,y grandes riquezas. 
Licuaron cite ídolo en vna arca de 
juncia en ombros de quatro íacerdo-
tes,los quales enfeñauan los ritos y fa 
cnficios,y dauan leyes,y fin fu pare-
cer 
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cerno fe mouian en nada. Quando 
parauan haziá vn altar como lo vía 
LwdelTef la ygleíiaCatólica, y aiiiponían el ar 
íímcTovie ca dei ídolo en medio del exercito, 
V guardauanlo que les dezía para las 
íementeras jpoblacioncs,y demás co 
ías: porque jamas huno demonio q 
fe conueríaíie. con los hombres co-
mo cite: y aísi quilo en codo imitar a 
laíaíida de Egypco, y camino que hi 
zieronlos hijos delfrael.Liamolc Me 
x i c l caudillo que efte linaje lleuaua, 
de donde Talio el nombre de Méxi-
co. Caminando puesconel cípacio 
de las otras naciones, fembrando , y 
p oblado, pallando muchospeligros, 
aporcaron a la prouincia de Mechoa-
can3quequiere dezir cierra de peíca-
do,porlas muchas y hermoílis lagu-
nas que tiene:y concentandoles la tic 
rra, quifieron pararen ella, y por no 
permicirfeloel idolo , aunque les dio 
hcenciapara dexar gente en ella, paí-
faron adclacc: la qual porque pareció 
que la dexauan defamparada^iierié-
pre ene miga de Mexicano. 
Cap. X I . De lafundacion de la 
gran ciudad de Alexte o 
enuchtitían. 
Aliédo efte linaje de M e 
choacájie quexaroal ido 
lo de vna mugerq yua 
en el Real ta grande he 
chizera, qfc quería ha-
zer adorar pcir diofa:el idolo mandó 
a vno de los facerdotes qlleuaua el ar 
ca,q cofolaffe el pueblo, y q dexaílen 
a ( l u e l k ^ g c r c 6 fu familia. Caminá 
fe quiers ^ofindexar rañro,y viédofelahechi 
Tdk) zera ^6^1111?^1^ pobló vn lugar q 
0 fe llamó Malinalco,y defde entonces 
tuuieroporgradeshechizcros alos de 
aql pueblo.Los Mexicanos, auiendo 
difminuydo mucho de géte, para re-
hazerfe,pararon en Tuic^q quiere de 
zir lugar de Tuna,y el idolo les man-
hazer 
rarpor 
ta. 
do q echafien vn gran rio por vn gra 
llano,yc5la induítria que les dio cer-
car 6 de agua elcerro llamado Coate 
pec^/ hízieron vna gi a laguna5la qual 
rodearon co plateles de arboles; y co 
elpefcado que fe crio,y aues, fe hizo 
vnlugar muy deleytofo, por lo qual 
quiíieron poblar en cl:y enojado def-
to el demonio , mandó alos facerdo-
tes,que dexairen correr el rio por do 
de antes yua: y queriendo caíligar los 
inobedientes, oyero a media noche 
vn ruydo en cíercaparte del Real,y a 
la mañana hallaro muertos a los que 
aman tratado de quedar alli,abiertos 
los pechos,yfacados los cora^ones^o De donde 
q d e z i á , quedaro enfeñados ahazer ^ J ^ g » * 
íiéprcfemejáceíacriíicio.Coeílc caíti hombres. 
go,y viedo el capo feco, por auerque 
dadodefaguadala laguna,c6volücad 
de fu dios,fuer6 bafea Capültepcc,le-
gua y media de México, lugar de mu 
charecreacio y frefeura-.aili fe hizie -
rofuertesdasíotras naciones incitadas 
délosdecédientesde la hechizerade 
Malinalco, co mano armada los qui-
fiero echar de alli , pero gouernadofe 
valerofamentCjpaflaro hafta Atlacu-
yabaca,pueblo de los Culuas, y alli fe 
forticaron. 
Pidiero fitio para poblar al feñor de 
Culuaca)el qual les feñaló a Tazaha-
pá,q íinifica aguas blácas; co intento 
qperecieilen alli,por las muchas biuo 
ras y culebrasq auia en aql fitio,aceta 
rolc,y amáfaro las ferpietcs,y comían 
dellas a plazer.Y viédo elfeñor d e d i 
luaca q auia hecho labrabas, los admi 
ció en fu ciudad:pero fu dios no coíin 
cío q fucíTen a ella^y raadó bufcarvna 
mulera fe auia de llamar la diofa de T . 
la dilcordia,y para ello embiaroape- canos ma. 
dir al Rey deCuluaca fu hija paraRey ¡jj la. !}')* 
náde los Mexicanos, y madre de fu aeCuilaS 
dios:dioladc buenagana, yla noche P.ara q fcá 
que llegó con mucho acompaña- diuSdh^ 
miento , la mataron y dcílbllaron 
y vif-
^ 3 Hift»delas 
y viílieron el cuero a vi l mancebo , y 
encima las ropas della, y lepufieron 
junto al ídolo por madre de lu dios, y 
de alli adelancc la adorauan, hazicn-
doladcfpues el idolo qllamatoToc-
c i , que quiere dezir nueftra agüela. 
Conuidai on con engaño al Rey pa-
dre delamoca,porqueporeí tar con-
fagrada la adórafle: vino con grandes 
preícntes, y metiéndole en la capilla 
adonde eííaua,aunque era eícura,por 
auerfe encendido el brafero con los 
períumcs^onocio el pellejo de Cu hi-
ja:y encendida la crueldad,faliogri-
tando^ con toda fu gente dio en ios 
Mexicanos con tanta rabia^ue los 
hizo retirar a la laguna, tanto queíc 
hundian en ella, y defendicndoíeco-
E i RÍV de braronla tierra,ydefamparádü aquel 
Cul íbcan Cizio ¡Ce fueron rodeando la laguna, y 
dcíra^lds quexandofe de fu dios, llegaron a vn 
Mexicanos rio q no fe podia vadear: por lo qual 
de las rodelas y juncias hizieron balíl 
lias con que paíTaron a Yztapalapan, 
y de alli a Acatzincidan, y defpucs a 
Yztacalco: y finalmente adonde oy 
cftala liermita de fan Ancón, a la en-
trada de México, y al barrio que o y 
íc llama fan Pablo, confolandolos fu 
idolo en los trabajos con grades pro -
meíasde bienes. 
Enerando vnos viejos hechizeros 
por vn carrizal,hallaron vn gran gol-
pe debuenaaguaque parecía platea 
da, y vieron los arboles blancos, y el 
pradoblanco,ylospezesblancos, y 
acordarofe de vna profecía de fu dios 
que íes auia. dado aquello por feñal 
del lugar de fu dclcanfo:boluicron a-
legres con la buena nueua al pueblo. 
La noche figuientc^itzilipuztli apa-
E ü d o i o ai n ™ racerd°ce riei0' Ylc dixo q 
í c a i o s M e DUlcalie en aquella laguna vn tunal 
x lcnos a- que faliade vna piedra,adondc quan 
d: fandar ^ Pl^0,11 a vn hijo de la hechizera 
f u c i l a d , de Malinalcoecharon fa coracon i y 
que fobre el tunal verían vna hermo-
l u d i a s O c c i d . i ^ 1 1 
faaguüa que fe fuílcntauadclindos 
paxaros5y que allí fe auia de fundaría 
ciudad i que preualcccria fobre todas 
las otras. El lacerdoce lo dixoal pue-
b lo^ caufó canea deuocion y alegría, 
que luego lo pulieron por obra,bufcá 
do el lugar can deífeado: coparon el 
aguablanca,pero ya venia como fan-
gre^ parciendofe en dos arroyos el 
vno azul efpcíTojque les caufó grá ma 
ranilla: yalfin bufcando,hallaron el 
tunal nacido en vna piedra, y en el cf 
taua vna águila Real abiertas las alas, ?r¡nc|pio 
y buelcaalfol: y auiendo alrededor de isfund, 
gran variedad de rica pluma de paxa- ^0ec Mc' 
ros de diuerfascolores.y ceniácí aguí 
la en las vñas vn paxaro muy galano, 
y todos fe arrodillaron haziendo grá 
reuerencia al águila, y dizen que ella 
les inclinó la cabe^ajinirandolos mu-
cho.Díeron muchas gracias á fu dios, 
moftrando gran deuocion, y Hamacó 
la ciudadqüc alli fundaron Tenuch» 
ticlan,que íiniíica tunal en piedra, co 
mo cita dicho: v afsi fon haftaaorafus 
armas vna águila fobre vn cunal,con 
vn paxaro en vna mano,y con la otra 
aflentadacn el cuñal. E l dia íiguience 
fueron a hazervn adoracorio paraq 
clarea de fu dios rcpofaífe alli, y le hi-
zieron de ccfpedes, y cubricrodepa-
ja.Compraró de los comar janos pie-
dras ,y madera, y cal,a trueco de pe-
zes,y.ranas5y de diuerfós géneros de 
aues marinas qucca9auan en lalagu-
na,de lo qual es muy abundance: y ha 
ziendo de piedras y cal otra mejor ca 
pilla para el idolo, cegaron con plan 
chas y cimicncos gran parce de la la-
guna. Y hecho efto, mandó el idolo 
a vn facerdoce que les dixeirc,que 
fe diuidicflcn los feñores cada vno 
con fus pariences, y ailegados en qua E1 
ero barrios, tomando en medio a- uobnrrio* 
quella cafa que fe auia hecho para ^ e^í'iC0 
fu defeanfo , y que cada parciali-
dad cdifícafleaíu voluntad: y eftos 
fon 
L^s armas 
de la ciu-
dad de Me 
xlco. 
d é l o s <.l"a 
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fon los quatro barrios de México, 
que fe llaman oy San l u á n , Sanca 
Maria la Redonda,San Pablo, y San 
Sebaílian. Yhecha lad iu i í ion íobrc-
dicha, mandóles fu dios, que repar-
tieíl'cn entre íi los dioí'es que el les 
nombraire, y que cada barrio ícñalaí • 
íe otros barrios particulares adonde 
aquellos diofes tueflen reucrencia-
. dos: y aísi cada barrio de los grandes 
tenia debaxo de íi otros muchos pe-
queños, íegun el numero de los ido 
los aue fu dios le mandó adorar: ios 
quales llamaron Calpukucco , que 
quiere dczir Dios de ios barrios. Y 
defta manera fe fundó y vino en grá 
crecimiento México Tcnuchticlan, 
y eíle es el principio de la nación Me 
xicana,quc aunque barbara, no dexa 
de tener cofas qu c alabar, como a¿o 
tece a todas las del mii ndo por barba 
ras quefean. Dcfpucs déla fundado 
deMexico,y de toda iú tierra,fueron 
„ nucuas gentes de hazia elNortc.apor 
Gentes de r> n T 
h á z i a el taron a Fanuco, lleuauan ropas lar-
Norrc que gas abiertas por delante, fin capillas, 
abortaron n r i 
aPanucc. cuelloselcotados, mangas cortas y 
anchas, que haftaeftc tiempo las vfa 
uan en fus bayleslos naturales, con-
trahaziendo aquella nación , laqual 
fin eontradicion pallo hafta Tu lo , a-
donde fueron bien recebidos, por-
que era gente de mucha induftria 
en qualquicr arte, y en cultiuar la tie-
rra y afsieran amados de todos:y no 
fe pudiendo fuílentar enTulo, por 
eftarmuy poblada,paflarona Cho-
lolan , adonde fe arraygaron , y def-
dc alli poblaron a Guaxaca.y ala M i f 
cica baxay alta, y Zapotecas i enfeña 
ron mucha policía en toda la tierra: 
y porefto en Tiendo algún hombre 
de prudenciae induftria, le llama-
tcrJ t í Uan Tulorcca» P0/que en Tulo co-
tt^y carita n^cn^aron a enfeñar : y es afsi que 
Boícírif5 loS tulotecasfon caritatiuos, y fe 
íianos.' precian agorade muy Chriftianos, 
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y quando fe hallan en trabajojiazen 
fus votos a Dios, y a nueílra Señora, 
y los cumplen muy bien. 
Cap. ^11. Del principio dé los 
Reyes Alextcanos, hafta el 
tercero llamado Chmalpo-
poca* 
Echo el repartimien 
to fobredicho, los q 
fe hallaron agrama-
dos con fus parieres 
y amigos, fe fueron a 
bufear otro fitio : y 
difeurriendo Por la laguna, hallaron 
vn terrapleno que llaman Tlatelolli, 0£5gs Wei 
adonde poblaron,dándole nombre TldCclulc* 
Tlatelulco, que es lugar de tierra pie 
no, y ella fue la tercera diuiíion de 
Mexicanos,defpues que lalicron: y cf 
tos de Tlatelulco eran inquietos, y 
malos vezinos de Mexicanos, y haf inemlfaM 
ta oy dura la enemiílad antigua. Y los 
viendo los de Tenuchtitlan que los ¿ ^ y x í 
de Tlatelulco crecían, acordaron de n u c h ñ t l á . 
elegir Rtey para eftar mas vnidos,coii 
que los enemigos nolos ofenderiá: 
y por cuitar dilleníiones, nole qui-
íieron natural, antes por ganar al 
Rey de Culuacan,fuenemigo, pol-
la muerte de fu hija, y para tener fo 
corro de amigos, eligieron por Rey 
a vn mancebollamado Acamapixth, Elec.f. | 
hijo de vn gran Principe Mexicano, Rey&M« 
y de vnaíeñorahija del Rey de C u - tkaiíes, 
luacan, al qualembiaron Embaxado 
res por fu nieto : y conociendo que 
no le cfl;auámal,fele dio :fy porque 
pidieronqueleicafaíTe^ledio vnafe-
ñora principal.Llenaron a fu Rey , y 
Rey na, y los recibieron con íiefta:y 
vnviejohizoalRcy vna platicafobre 
lo que era fu oficio,diziédo q miraíTc 
qno yua a defc.infar, ni a recrearfe 
fino 
8o 
fmoatomar nueuo trabajo con car-
era pcíacUy con caco codos 1c dieron 
Ta bienuemda:y el Rey rcípondio da-
doles las gracias, ofreciendo diligen 
cia y cuvdado en defenderlos en qua 
to elpu dieflcrjuraronlo y puíieronlc 
Corona de Rey,que tiene íemejanza 
ala Coronadel Duque de VeDecia,y 
el nombre defte primero Rey Acá-
mapixcli,quiere dezir cañasen puño, 
y fu Infima cravna mano que cieñe 
muchas faecas de caña:yeftas placicas 
con las demás que celebran las hifto-
rias Mexicanas, aprédian de coro los 
mo90s, y las confemaron hafta ago-
ra de mano en mano. 
Efta clecion fue acercada, para q 
en poco ciempo ganaron los Mexica 
nos gran opimo con fus vezinos, por 
lo qual mouidos de cemor,cracar5dc 
foiuzsarlosjen efpecial alosTepane-
Gucrra en J & * , Í . i t » 
tre Mexica cas,los quales viendo crecer a los Me 
nos, y Te-x|canosjos qUiflCl-onoprimir)y para 
^comen ello cmbiaron a dezir al Rey dcMexi 
co- co,que porque era poco el cnbuto q 
pagauan,cmbiaíren madera para fu 
ciudad,y vna fementera de varias le-
gumbres en el agua,quc nacida y cria 
da fe lleuaíTen cada año porcl agua, 
dodc noque los declararianpor ene 
migos.Los Mexicanos ,viendo q no 
era eílo fino ocafio para dcítruyrlos, 
recibieron pena t pero fu dios Viczili 
puzcli,los confoló , y dixo que acecaf 
ícn el cribuco,que los ayudaria:yllega 
do el ciempo licuaron la madera y la 
femencera adonde auia mucho mayz 
y ocras cofas de crecido y con fazon, 
y losqucvcnlasfemencerasque ago 
Tributo r a ^ e ^ a z e n cn ^ l agunadeMéxico , 
que' paU^ S no ^ndran eílo por cncancamento, 
u á l o s M c - fino porcofahazedera,puesfobrc jú 
xieaaos. cia y efpa¿aña fe ccha ticrra , y ^  fe 
culciua5y crece y madúrala fimientc, 
y fe lleua de vna parte a otra.Maraui 
llofc elRsydclosTapanecas de ver 
el tributo, dixo que aquella gente te 
dias Occid. 1511 
nia gran dios que todo les era fácil, y 
que por e ñ o queria que otro año le 
lleuaílen en la fementera vn pato , y 
vna garza co fus hucuos empollados, 
de manera qquando liegaílen auian 
de facar fus pollos, y no de otra fucr 
te, Afligieronfc mucho los de Mex i 
co por tan diíkultofa demandarpero 
fu dios los animójy mandó obedecer, 
y d ixo , que vendría tiempo en que 
losTepanecaspagaílcn con las vidas 
aquellas demandas. Licuando pues 
los de México el tributo enlafcmen 
tera,apareció la garza y el pato, y en 
llegando adonde fe auia de recebir, 
facaro fus pollos.Y admirado el Rey, 
dixojqueaquellas cofas eran masque 
humanas, y que los Mexicanos lleua 
uan camino de fer feñores de todo. 
Cinqueta años permanecieron en ef c{n J 
taferuidumbrc:y en efte tiempo mu años M 
rio cj. Rey de México, auiendo acre .^exoa lci 
oluciudad de edificios, aze nos€nf{t, 
quías, y mantenimientos.Rcynó en u^fibre. 
paz quarenta años,ycftando para mo 
rir,y teniendo hijos legitimos,dexoa 
la República en libertad, para que eli 
gieíle a quien quiíieíTe, para fu buen 
gouierno,amoncftandoles que miraf 
fen íicmpre por el bien publico,ymof 
trando fentimiento por no dexarlos 
libres del tributo, y encomendando 
Ies a fus hijos,ymuger3fc murio.En ha 
ziendo las ofequias, digiero por Rey 
a vn hijo del an teceíTor, gratificando 
en efto la confianza que elpadre hí 
zodelaRcpublica,en remitirleslae- j . cnl0 
íecion.UamauafcVitzilocutli,q fmifi M S 
ca plumanca:dixole el mas anciano, nosj'cSun' 
q miraíTe q el oficio de Rey era tener 
piedad dejos viejos,de las viudas, de 
los huérfanos, y fer padre de la Rcpu 
blica: porq ellos auian de ferias pin 
mas de fus alas, las peftañas de fus o 
jos,las barbas de fu roftro:y que con 
nenia fer valerofo,pues q fu dios auia 
profetizado, que fe auia de valer de 
fus 
do Re/' 
CoroaadS 
u n c i ó n 4e' 
IT l U y á c 
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al Iw s .O 
¿el Re/* 
•»hr?.M í-^ J 
I l igcn el 
111 Rey de 
M é x i c o . 
fbs bra90S.Corotiar.üíe, y yngicFonlc 
.éoü bvncion q \hxW- á m m , poique 
c ó l.i miima yngiáa íu i ^ i o . Hizició 
le:Qtrá plapca a.njfeaaí^j?A-idearlos 
d¿ trabajas,y c o d ^ ' l e i e c Q n o c i c r p n . 
Calaronl^có hi)a<ki Rey 4« Azcapi* 
^alcÍJ)llamaclaAyauehigual; licuaron 
lacon gran íüclUíifcííkkron.las ceii^ 
monias tiei caíanij«-0co:;,:qi|e:cía atar 
Y i i a punta.de U capa-del marido , con. 
otra del manto, de .ia. raugcr;) porel 
vinculo del m : i tr jmQnio , tuu ie ion y t> 
íjijojycchadas las íucrcesyporquc eran 
g l a n d e s agoreros en dai nombres a 
los hijos , 1c llamaron Chimalpopoca, 
que quiere dezir r;odeU,.qu6,eeh» ka ; 
mo, murió el Reyí y la Rey na dexan-
do a Cihimalpopoca de diez años. E i 
padr-e fué muy dcuoto3y diligente en 
elcuko de Tus diofeside los qualcs te-
n í a n opinión que eran femejan^a de 
los Rcyes:y que la Jjonra qije fe hazia 
a Dios, íe liazia al Rey, . A crecentó, fu 
ciudad, tenia exeteitados los CuyoSen 
eolas de la gucnu a.Los Mexicanos eli-
giero fucefl'or en lu Republivíi;, a C h i -
malpopoca, por íerñietO: di? Azcapu-
Zz\co: y puedo en el ürono j lc dieron 
por infignias vn arco, y Hechas en la 
mano, y yna eípada de las nauajas, 
que vlauan en la dcre.eha íignifican-
:do,q pretendían libertarfe por armas: 
y porque el agua de fylexico era mala 
de beuer , el nieto pidió al agüelo , la 
delccrrode Ghapulrcpec , que efta 
vna legua de Mexico^y latraxeron a 
la ciudad, y como venia mal encaña-
da : y algu ñas vezes íe rompía, tomá-
ronlo por ocafion ,para pedíralRev 
de Azcapuzalco , q les hizieíTe vn ca-
ño íirme,de maneja que no fe desba-
rataíTe,y indinado de la fobcruiade 
los que tenia por valiallos : los luvos 
teniéndole poi íbípechoíb, por cau-
Ta drl nieto Rey de México , publica-
ron \?í prohibición del comercio, con 
Mexicanos: y viendo el Rey que los 
Tuyos decerminauílí) de inatar a bs 
de México:rogólesqueprimero hur-
taijcn ai Rey íu meto; y dcípucs dief* 
(en a los Mexicanos: y aunque todos 
Iwlgaron dello , porque lo contra-
dixeron dos > alegando que era Me-
xicano , de, parte de padre , y que 
porefto tiraua^mas a lo de Mexicoy 
que.a l a partc , d c l a madre : y que 
\o primero quf CQ^uenia matar era 
fqqcl><Reyi.Murjtó:.dc;pcna dello el 
agüelo s ,al quaitenían también por 
íorpcchqfo ^ porque quito el tribu tO 
de la remen E e r a , y lo demás a los M c -
xicanos:y iüsTepanccas.entraron de £jj| ^ 
lioche en elpal^cip del;rey de Mexi-, ñecasmatí 
c o , y fin fer íentidos mataron al Rey* ^ .^CT dc 
n i ' i r i i 7 Me juco', 
quecitaua durmiedp ,y l e boluieron* 
LCÍS Mexicanos hallando muerto ^ 
íu Rey a la mañana , hizieron graa 
fentimiento ? y, propufieron la v e n -
ganza ,y queriendo: :1a hazer funoía-
m e n t C i vncauállerolosdctuuo,y fof-
Cegó^erfuadiendolos que cligieílen 
Rcy ,y tomafldn el negocio con mas 
coníideracion.¡Trataron luegb con 
los deTezeucOjy Culüacan, que eftu^ 
l u íTen n eutrales 3 y fe l o ofrecieron, y 
aun íli ayuda. 
Adexíco,haJtaelJextolla~ 
madoTitjOcic. 
Yntados para j a ele-felec.6 acl 
cion de otro Rey , fe nn .Rcyá 
concertaron en Y z - ^cxicó; 
S ' ^ ^ coatí , qquiere dezir 
Jp|sg;,culebra d e nauajas, 
: " que era hijo di primer 
Rey Acampich, que aunque le huuo 
en vna erclaua,era valcrofo , y bien a-
coftúbrado, y cuñado dei rey de t e z 
cuco. Coronáronle, y rcconocicron-
]c,y vn orador leprefentó la obliga-
ción d e Rey.el qual luego fe adei C9Ó 
parala guerra ,,en que no fe dclcny-
f dáuah 
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dauan loiTcpanecás , por lo qual ^ 
tbttociendo los Mexicanos que eran 
ihferiores, y parccicndoles que era 
piadoíb el Rey á t Azeapuzalco , en 
boz de pueblo. Acordaron de tomar 
afudios,y yríetodos a el: y pedirle 
que los íacalíe de aquellos carrizales, 
y dicíTc tierras: adonde poblar j y que 
fueflen todos vnos-.y eftando por ha-
terlojfeleuáto vrimoco generoío, lia 
T U c a d i e l fnado Tlacaellel,íobnno del Rcy,que 
reprehende ¿ g g r r r a n b n ó íétíreHendió fucouar-
a los Mcxi o . ^ V , j r ¿~ ' 
canos3porq día, y el pónctle en manos de ius.cne* 
« r utlcr" X0)-ceieuanta{fc e.lqué tehiá animo 
páralleuar vhrdcad^a'los f epanecas, 
IbloTlacaellcl, fe ofreció tenién dole 
todos por muerto, y poniendofe en 
camino , aunque lás- guardas de los 
Tcpanecas, tenían orden de matat* 
qualquiera Mexicano , tantótes di-
xo, que le lleuaron al Rey; y oyda la 
embaxadá que era pedir paz,lc remé-
tib para otro dia,porquequcria tomar 
¿onfejo en ello. Bolüib por lalrefpuef-
ta:y el rey de México le dio ciertas ar 
mas, para q dieíTc al Rey de Azcápü-
Zaleo, en cafo qüc la rcfpueftafueíré 
de guerra, para que con ella fe defen-
dieíre,y le vntaílc, y emplumaffelaca 
bc^a , como fe vfaua a los muertos: y 
cftaíue ceremonia de dcrafio:y auque 
La cereñas 
el Rey quifiera paz, no la admitieron 
n í a de defa los Tepanecas,por lo qualel menfage 
no que í c * i J • ^ i - ' i / • » v 0 
vfaui en ro lc d10 las armas, y el (c dexb vntar, 
naeua Ef y emplu mar, y en pago dio a Tlacae-
pana. j j ^ Ynas buenasarmas,y le Taco fecre 
tamente de íu palacio,porq no le ma-
taflen i y quando {e vio en faluo defa-
fíb a las guardas, y aunque procurare 
dcmatarlc/efaluó: ycon eftoquedó 
la guerra ropida, fin remedio,dequc 
tuuogran miedo el pueblo de Mexi-
co.pero el Rey le animó, y nobró por 
Capitán general aTlacaellel. Salió el 
cxercito , adonde ya aguardauan los 
Tcpanecas, que eran los fuperiores. 
Hift.de las Indias Occid. i ^ X l 
Vencieron losMcxicanos, figuicron 
la vitoíia hafta entrar en la Ciudad, 
la qual los vencidas1 defampararonry La gsetri 
defde vn monte adonde fe auian re- dcWc,iC|. 
tmt MÍXI. 
caneca 
cogido, arrojaro las^rmas^ fe rindic- f l l ^ . 
ron .Quedandoíugetos , y pobres pa- da d c c l ¿ ' 
rafiem^rc^oíqüe las tierras.y eldcf: 
pojo Je repartió ala nobleza de Mc-= brado p0, 
Xico, y dcllas-fe dieron a algunos ple^ 
bey os, que fe huuieron como vaUcff-
tes }alo$ demás echaron paracouar-
des.Tacuba,yGuyoaca, ciudades d'ei 
Rey no de los Tepahecas, profiguierS 
la guerra, auicndofe hechos vnos a 
otros algunas'bullas. Pelearon de po-
der a podcr,y quedó la Vitoria por los 
Mexicanos, por el valor de fu Capi-
tá Tlaeacllel:y íe fcñalaró tres princi-
pales de Culuácanja los quales en prc 
m í o dello, dieron gran parte del def- ¿aavh»á 
pojo: y porque víauan eÍlo4ó$ Méxi- ^ a ^ u b-
Canos,le ffenala^an inucho errlagüei: feil*. 
ta. Sugetaron también a los Suclu-
milcos, que fueron los primeros de a-
qucllas fíete cueuas, o linages, que 
poblaron la tierra • y los vencie -
ron enbatalla, ficndo los agreífores 
los Suchimileos tcmerofos de ferui-
dumbre, por las Vitorias de los Me-
xicanos , juraron en Suchimilco, al 
Rey de México, y mandó que hizief-
fenvna cacada hafta México, para 
que fe pudicíTen comunicar, que ion 
4. leguas, y luego fe pufo por obra. 
También fugetó Tlacaellel, a Cuida-
uaGa,Ciudad delá Laguna:y por efto 
el Rey de Tezcuco reconoció a Me-
xieo, con que quedó eftaCiudad por i 
feñora de todos los pueblos de la La- todo» 1J 
gun^y perdieron los Tcpanecas mu- \ * c ^ 
cho de fu imperio , y en efto murió el ' 
ReyYzcoatl . Que reynó dozcaños . 
Fue el quinto Key, Motezumapí i 
merodeftc nombre; y porque,parala y#wf 
clecionauiaquatroeletores, con los d., ¿ & 
quales interueniaa los Reyes deTez y«"*^ 
cuco, y de Tacú ba. Se juntó con ellos ' ^ 
Tlacaellel, 
da co» «¡ 
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Tiacacllelcomo Capitán general, y 
{alió elegido íu fobrino Morczuma, 
licuaron leal templo, con gran pom-
pa , y delante del diuino braíero ^ que 
íiempre ardíale puíieron en el trono 
real,y íacnficó, íacádoíe fangre de las 
orejaste los molledos,y de las efpini-
lias,con puntas de hueílos de tigre, y 
de venado. Al l i íe hizicron arengas 
de Sacerdotcsjy cauálleros viejosjdan 
dolé todos el para bien. Hizieronfc 
grandes bayks, heftas, y combitcs. 
Acudiere los prefentesde las tierras 
delReyno, que entrauan con gran 
autoridad por la ciudad: y el Rey fue 
a la guerra, contra los de Chalco, que 
í e le auian declarado por enemigos, 
de donde Ueuó cautiuos parafacrifi-
car ^ G o f t u m b r e que defdc entonces 
quedó introduzida , para losprincp 
l a coftum piosdeios nueuos Reyes, que quan-
bre del fa ¿0 boluiaii de la guerra, entrauan en 
introduzco M C X I C O COn triUnto,y tolenilsimo l e-
para cipria Gibimiento,porq fallan delostéplos, 
tl**»s Re en pt^cefsió^nccfando, y tocando in 
j*s. íkumétos.Los feglares, ycortefanos, 
tabien falian có inuencioncs,a recibir 
al vitoríofo Rey. Fue cfte Morczuma 
muy belicofo, y conquiftó muchas 
cierras J y la guerra que mas le traba-
jó , fue la de Chalco , adonde quiíic-
ronleuantar por Rey a vn hermano 
del Rey de Mcxico , que auian cau-
tiüado: y dtziendo, que pata acetar 
lo quería hablar a los de fu tierra,man-
doquelchizicíTen vñ tabladillo, en 
vn madero muy alto, adondefubió 
con vn ramillete en la mano:y dizien 
do,que nuncaquificíTeDios,que por 
reynarhizicíle trahicion a los fuyos, 
y q aprcndiciTcn a fer fieles a fu patria, 
fe hechó de alli abaxo, y fe hizo peda^ 
eos. Proíiguiofe la guerra , y quedó 
Chalco vencida, no fe continuó con 
8 
parafacrificar. F ílc Rey ordenó lás ca 
fas del culto defa> di jfes,con m iyor 
grádeza,y las déla juliicia,ygouicrno 
con cófejO ;,ccnfilÍdiios,ytnDunaies, 
para diuerfas caufas, con canto nume 
ro de luezes, cómo qualquiera de las 
mejores Repúblicas de Europa; Pufo 
cafareal,con mucha grandeza,y apa-
rato •, edificó el gran templo a fu dios 
Vitzil ipuztli , y en fu dedicación hi-
zicron grandes facrificios de hóbies 
cautiuados en guerras. Que de otra 
manera , raras vezes facriíicauan: y 
acabó auiédo reynado veynte y ocho 
años. 
El fexto R^yjfue Tczoz ic , porque 
no lo quifo Tlacaellcl j porque quena 
el cuydado,y trabajo de la república: 
y ñola honra, y poteftad , y en pago 
de íu modeftia, los elecores le reme-
tieron la elecion,y dió el voto a vn hi 
jo del Rey muerto: y aúque pareció q 
era flaco fugeto,para tan gran cárgaj 
el dixo quelalleuaria,y fupliria aque-
lla falta,haziendofelas ceremonias a 
coftumbradas. Horadáronle las nari-
zes , y pufieronle en ellas v na cfme-
ralda3falió hombre poco belicofo ,y 
couarde ,fuc paracoronarfe a fuge-
tar vna prouincia a^ada , y perdió 
mas de los Tuyos que cautiuó. Bol-
uio, diziendo , que trahia muchos 
cautiuos, y fe coronó con gran fo-
lenidad , no duró mas de quatro 
años, porque le mataron con ponzo-
fia,porel defeontento que los Mexi-
canos tenian, de verfe con Rey poco 
animofo, de donde fe ve el corage de 
efta nación, y deíTeo que tenia de fer 
gouérnada por Reyes valerofos. j 
Ce Cas anta 
Klc. , (¡vn?. 
hizo el pr i 
mcr M&cc-
lama. 
FA f r i t ó 
Rey de M.é 
xico, q f»e 
elegida por 
Tlacácl lcU 
Loslnd'os 
matan .al 
Rey , porcj 
es paiapo« 
co. 
I-os á Claai 
co y i e i t * los de Tlaícala , porque lajuuentud 
T"cidos. Mexicanatuuieífe adonde exercicar 
las armas,y huuicffe en México gente 
Cafit.XIIIL Quefrofigue los 
Reyes Afextcanos, haftael 
fegmdo Mote^uma. • 
i o l l a fiijflOD ü b n n . ' i o ^ o . v i l - I ,I >£vj' . :'l 
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LfecimoReyquctam 
bien fue hijo del gran 
Mocezuma, que fe lla-
mó Axacaya,eIigicroii 
)orla raifma orden ,y 
por voto del Tlacae-
llcl,qyaeraniuy viejo:y el Rey por 
cófolarlehizo fu Capitán general a fu 
M ^ o h f hijo mayor, que era valerofo;y coef-
jo de! gran tQ munócon tcn to , y el Rey falio en 
Ufi¿ii** camf)añaj para pender efclauos, y fer 
coronado,y fue alaprouincia deTe-
coantepec,y peleó có vngra exercito 
q della,yotrafeauiajuncado.Tuuo vi 
toriajy ¿guió haftaelpuerto aGuatul 
coen la mar del Sur.Boluióa México 
triüfance,y fe coronó co gran aparato 
de facrificios y tributos. Recibían los 
Reyes de México la corona de mano 
de los Reyes de Tezcuco, que era fu 
preeminencia . Fue valeroío Rey , 
a d" peleaua el primero en las batallas, 
masa ¿í lo fugetó a Tlatcluco, que fundaron 
TczciicofC ^os quefefalieron de México,y por 
que fe embofearon en la Laguna, dif-
fra9ados como cueruos,aníares,paja-
ros^ ranas,y otras tales,fabádijas,y fié-
do vécidos por aucr peleado el Rey 5 
Mexico,cuerpoacucrpo,valerofarac-
te con el de Tiatclulco, entendido el 
disfraz no los quifo perdonar, fino 
graznauan,;y cantauá,cada vno fegu 
la figura que auia tomado, y al fin con 
gran ve rg i^a lo huuiero de hazer,y 
hafta oy dia dura el dar baya a las de 
B ^ a que Tiatclulco por cllo/quc lo toman por 
lXoC™nL g!an • ^ y duró onze 
a ios i T U años ^ dexó como fe ha dicho el rey-
tciuko. no muy acrecentado. 
Fue elegido en la forma acoftubra-
da el ocauo Rey Autzol, no inferior a 
fu predeceflor , en virtud y valor,y 
f1^ amado por fer afable, y auiendo 
labido que los de Quaxu tatlan , pro^ 
umcia rica,aiiia mal tratado a los que 
lleuauan a México el Cributo,v aleado 
fe con el. HJZO jornada contra ellos 
Los Rryr s 
de México 
reciben la 
£1otauo 
K ' y de l í e 
xico. 
El oíl 3ü0 
10 j haíta 
Gualarru,. 
Rcynansel 
i . Mosezu. 
muy grane 
venciólos, y boluió con V i t o r i a : hizo 
otras conquiftas, con que eítcndiófu 
rcyno,hafta llegar a Guatemala : fue 
muy liberal, y ¿ a y u d a u a mucho a los 
pobres, haziagrandes mercedes a los 
foldados: hizo muchos edificios, t r a -
xovn gran golpe de agua a México, 
parceiédole qauiapoca,y paratraella,dcí:a b3 
fe hizo grades deuociones: y fue tara ^ 
cát idaddel agua, que por poco no fe u. 
anegó la ciudad;pero el Rey lo reme-
dió c o n fu induftna,lacando vn defa-
guadeio, con que la afsiguró , y dexó 
aiílada,y biéedificada.Reynó n.afios. 
El año de 1518. quando entraron 
los Caftellanos en nueua efpaña, rey -
ñaua e l f e g ü d o Motezuma,cÍ qual era 
t a graue, q por marauiila le ohiá quan 
d o hablaua con fu Confc)o,admiraua 
fu auifo , y por efto antes de fer Rey 
e r a refpetado:de ordinario fe recogia 
en vngráapofento q tenia en el tem 
plu de Vizczipuztli, adóde cumu nica 
ua mucho a fu idolo,poiqueprelamia 
de muy religK)fo,por lo c[uai, y por fu 
mucha nobleza^ valor ,tue elegido 
por Rey, Sabida fu e l e c i ó , fe r e c o g i ó 
en el apofento que tenia en eitepio, 
por moftrar mas hipoci eíia, de a l l i i e 
llenaron al cofiílorio, yua muy graue, 
y por cftó le llamaron Mocezuma, 
que quiere dezirfañudo.Fue luego al Motcwma 
brafero del templo, a i n G e n f a r j f a c o f e 
fangre de las orejas, molledos, y efpi-
nillas,conforme a lacoílumbrc. ÚQÍ 
ficrgnle veftiduras reales; G r a d á r o n l e 
las nanzes,eolgar61cluego dcllas vna 
riquifsima cfmcralda: f e n c a d o en fu 
trono, oyó las oraciones que l e hizie-
ron , fuc la p r i m e r a del Rey deTezcu 
co , en mucha alabanza de fus virtu- jt 
desjy lerefpondiócon mucha humü- tnad»áS 
dad,yagradecimictO;peroen comen comenJ 
^ando a reynar mudó de condición, do a J j 
porq mandó que no le firuicíTcn fino 
nobles,v que la géte iluftrc cli uiiicile 
en fu palacio, yexercitaííe oficios de 
fu 
Porque U 
I.;:'- ann 
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fu cara,y C o i tejpara fu coronación la-
lio acoaquiílar vndprouincia,hazia 
la mar del Norte, que fe auiarcbela-
do,y hizo la guerra con mucha indu-
I Í 7 ¡ W ib ia,y caftigo.los^ebclde^dexó guar-
q u t p o p » ! * * l iciones en las tronceras , y boluio 
*'¿!Í»ír preílo con gran numero de cauciuos, 
¿uübmfr* para facrificar , y muchos deípojos. 
* Tosfeñores leferuian como criados, 
gnJZ*. cofa que haíta entonces no aman he-
Caronadó c^0 ranto era cltemor, y refpetoquc 
t o a . le tenían; y juntamente grande amor 
como üempre aquella nación tuuo a 
fus Reyes. Hizieronfe en México las 
fieftas de fu coronación, con tanto a-
parato de dan9as,comedias,entremc 
fesjluminarias ,y inueneiones, diucr-
fos juegos,y tanta riqueza de tributos 
de fus Rey nos,que concurrieron gen 
tes no conocidas a México , y los 
enemigos de Mexicanos,como los 
de Tlafcala , y Mechoacan, fueron 
difsimulados a ver las fieftas, y el Rey 
que lo entendió , los mandó apofen-
rary regalar, y que íc hizieíTen para 
ellos miradores galanos , como los 
fuyos, dedonde vicíTen las fieftas de 
noche: ellos y el mifrao Rey entra-
uan en ellas,y hazian fus juegos,y 
mafcaras* Dio Motezuma en hazer 
fe refpetar, y aun cafi adorar, nin-
gún plebeyo le auia de mirar a la ca-
ecan&aa Ta, y fi lo hazia moria por ello : ja-
árMosszu. mas pufo los pies en el fuclo , por 
quefiempre yua en ombrosdefeño-
res, y quando baxaua le ponian vna 
rica alhombra que pifaffe : quando 
yua camino, no auia de yr la gente 
por donde yua e l , fino por los lados 
del camino , no veftia dos vezes vn 
Coftambie vertido : no comia ni beuia en vna 
mayfufc ^ i l m a valija mas de vna vez: y como 
cridad, todo lo daua a fus criados,andauan ri 
eos y luzidos: quena que fe guardaf 
fen fus leyes inniolablcmente, fien 
algo eran defobedecido , o fe faltaua 
alo que maridaua,cafl:igaualos fin mi-
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fericordia. Disfra9auafe muchas ve-
zes para faber como bazi.m fu oficio 
los m i n i f t i ; o s , y echauaquíéofrecicf-
fe cohechos a fus juezes, o les prouo-
cafle a cofa mal hecha,y e n cayédo e n 
algo deílo eran fentenciados a muer-
te,íinrefpeto deparentefeo: ni noble 
zajera jufticiero,trataua poco con los 
fuyos,rarasvezes fe dexaua veneftaua 
fe íiemprc encerrado,penfando en el 
gouierno defusRcynos, y como los 
auia de acrecentar, en que fue muy 
ambiciofo , y por ello no rchufó de 
hazer guerras, porqué era belicofo, 
y tuuo grandes V i t o r i a s j y llegó a la í i M t % m 
mayor grandeza q u e ninguno d e fus donn*'">f> 
antepaflados, y en llegando a efte ti h*íet,cr 
puntoelpefodel la la l leuóa l o baxo, v a x i m á g h 
como íuele acontecer e n tan gran- x ime impe-
des monarquias. t*t»*t. 
Cap9X V.Dela religión délos 
jVlexkanos. 
Viendofc tratado del 
Imperio Mexicano, y 
délos Reyes q u e en 
e l h u u o , fe dirá déla 
religión en que con-
fiftelafoberuiadelde 0.,„ ¿iw. 
v<uc cofa 
monio,cn aplicarparaíi,lo q u e a folo es idolatría 
Dios pertenecej y atreuefe m a s entre l l o ^ u i : k a 
las naciones adonde no fe tiene la luz 
del Euangelio, y esfuerza la idolatría, 
por el odio mortal q tiene con los hó-
bres,y afsi procura deshorar a Dios c o 
clla,y deftruyr al hombre, y para efto 
multiplicó tatos géneros de idolatría: 
y co todo efl'o cófeííauan los Mexica-
nos a v n fupremo Dios,Señor, y hazc 
dordetodo,y efte e r a el principal q 
venerauanj mirando al cielo,llaman- xfaBjrto á 
dolé criador del cielo y tierra: y admi íos predíe» 
rabie, y otros nobres de gran ccelen ^««Cwo 
Gia ,ycontodoeirolos predicadores, i l T L L T . 
Catolicos,han tenido gran dificultad 
en defaraygar del en tédmueto deílos 
f 5 barbaros, 
8^ 
barbaros qu« no ay otro dios > ni otra 
deidad fino vno,yq no ay nadie que 
de fauor , ni pueda dar mas de lo 
que el verdadero Dios, y feñor íuyo, 
les concede. Empero, ellosdefpues 
defta íola deidad, venerauan al Sol, 
y eras el la Luna .al luzerOjy ala mar, 
y a la tierra:y por efto llamauá a Her-
lU^autna nando Cortes,hijo del Soltero la ma 
Hsmaado yor adoración dauan al idolo Vi tz i l i -
ViToWy ? ^ que quieredezir, fiuieftrade 
porque. pluma relumbrátc:y íu templo era el 
mas funtaoíb,y a los otros Ídolos atri-
buya los efetos naturales,como el del 
lÍoucr}dc los fembrados, de la guerra, 
y de la generación: tenian zi'simiimo 
mucha curiofidad en hazer ídolos , y 
pinturas de diuerías formas,y las ado-
rauá por diofes: y efto preualeció mas 
en Mexico,Tezciico,Tlaxcala,y Chu-
lúla,y fus comarcas, que en otras par-
tes remotas. 
Auia otro idolo enMexico muy prin 
cipal,quc era el dios de la penitécia, y 
de los jubileos, y perdón de pecados, 
qfellamauaTezcaltlipiatca, que era 
de piedra negra , relumbrante como 
azabachc,vefl;ido 5 atauios galanos,tc 
nia ^arcillo de oro,y plata en el labrio 
baxo, co vn cañutillo criftalinodé vn 
0:ro ídolo geme S l4rgo,y cnel vnaplumaverde, 
aquicn im v oa.as vezcs azul,que pareciaturque 
%1eticmns ' . . . 1 1 / , ^ 
tcniá gran la,la coleta d los cabellos lezcnia vna 
dcuocion. cinta de oí o brumdo,y en ella por re-
mate vna oreja de oro ,convnos hu-
mos pintados en ella,que íignificauá 
los ruegos de los afligidos, y pecado-
res que ohia, quando fe encomenda-
uan a el;dentre cfta oreja,y la otra fa-
llan vnas galotas , y al cuello tenia 
vn joyel de oro , que le cubría todo 
el pecho , y braceletes de oro en los 
bracos, en el ombligo vna rica pie-
dra verde , en la mano yzquierda vn 
mofqueador de plumas preciadas,ver 
des ,azulcs,y amarillas,'.que falian de 
vna chapa de oro rcluziente , y muy 
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bruñida,que parecia efpejo, que figni 
í icauaqueén aquel efpejo via todo lo 
que fe hazia en elmundo: y el elpejo 
llamaua lu mirador,'en la mano dere-
cha tenia quairofaetas,que fignifica-
uan el caíligo, que porlos pecados da 
ua a los malos : y efte era el ídolo a 
quien mas temian,porque no les def-
cubtieíle fus delitos , en cuya fiella, 
que era de quatro a quatro años, 
auia perdón de pecados j y efte ídolo 
teman por dios de la efterilidad, y pe-
ftilencia: y aníi le pintauan aííentado 
con mucha autoridad en vn eícaño, 
rodeado con vna cortina colorada, 
labrada de calaucras, y hueííos de 
muertosj en la mano yzquierda tenía 
S i 
. E l íáolo 
principal 
que ^  ota-
UancnChtt 
lula. 
vna rodela con cinco pinas de algo- ¡¡^0 a** 
don,y en la derecha vnabaraarrojadi ños en^ 
za,o tiradera, amenazando co ella: de dczian ^ 
la rodelaíalianquatro faetas, el fem- dcpceadoi, 
blantcayrado ,cl cuerpo vntado de 
negro , lacabe9allena de plumas de 
codorni¿es,eran grandes las fuperfti-
ciones que vfauan con efte idolo, por 
el mucho miedo que le tenían. 
En Chuliila república cerca de Me-
xíco,adorauan vnfamofo ídolo ,que 
era dios délas mercaderias^orqeran 
grandes mercaderes, y oy diafon da-
dos a tratos.LlamaualeQuaczalcoatlj 
y eftauaen vna gran pla9a,en vn tem 
pío muy alto, teñía al rededor de íi 
oro, plata,plumas,ropas de valor,en fi 
gura de hombre,la cara de payaro, co 
d pico colorado^ fobre el vna crefta, 
y verrugas, con vnas rengleras de 
díétcs,y la legua defuerajcn la cabera 
vna mítrade papel,puntiaguda, y pin 
tada vnahoz en la mano, y muchos 
aderemos dé oro en las piernas, porq 
hazia ricos a los quequeria,y fu nom 
brefigniílcaua cu ¡ebra,de pluma rica. 
Tenían también díofas^la principal 
íellamauaTocci,c¡es nueftra agüela, 
q fue aquella rcyna que defollaron, y 
defde entoces comentaron a deíollar 
. los 
í 5 ¿í 
De donde 
nació el d' 
follar hocn 
t<ics íscriil 
t í i i i c ios vi 
uas ius pe-
llejos. 
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Como Ce 
hszia en 
Tístcala la 
íkíta •del -" 
í i ies de la 
«llJSbtJ* GJ 
los hombres por ehacdficio ?y los vi-
uosío veilian el pciie-o de los íacri-íi-
cados, entendiendo que fu dios fe 
agradaua dello; y que íacaílcn ios 8^ 
r a i n e s a ios q ^ ^ c ^ ^ y lo apren 
diérondeía dios,q\íando el caitigo 
de Tula.V na deilas dioías qne adora-
uan,ciii;o vn hijo graca9ador5aquien 
tomaro-por dios los a'Tlaícalaty porq 
cfta prouincia es de mucha cacaje ha 
zian gran ficíta, tocan do ÍÚ reyr del 
Alúa vna bozina,coii que íejuntauañ 
todos con fus arcos y flechas, redes y 
otros inftrumctos dc cac^a;Üeuaua cn 
procefsion fu idolo, .y ua tras ello gran 
numero de gente a vna fierra alta, a 
dode en la cumbre temávna ramada, 
y en medio vn altar muy aderecado, 
adonde ponian el idolo,yendo cami-
nando con «rran ruydodebozinas,ca-
racoles-y ñautas3y atabores: llegados 
alpueíto jcercauan toda la talda dé 
áquclla fierra, y pegándole por codas 
partesfuego, falian muchos venados 
licbres,y otros animalesjv con el fue-
go huyan a la cu m'brc: yúan tras ellos 
ioséagadores^con gran grita • tocádó', 
fus inflrLimenros , hafta rccogeílos 
delante del idolo vadonde tenian la 
ca^a tan apretada | que dando faltos 
vnos rodauan, otros dauán- fobre la 
gente ,o t ros íbbre el airar , con qué 
auia gran íieíla y rcgozijo de la caga: 
Sacníicauan los venados, y anima-
les grandes 5 delante del idolo, W-
candóles los eoracones, con la mef-
ma ceremonia que vfauan en los fa-
criíicios de los hombres : y luego 
tomaüam acueftas toda la caca , y 
fe boluian con fu idolo, por U miímá 
orden , y entrañan en la ciudad coa 
alegría, tocando fus müíicas hafta 
llegar al templo, adonde ponian al 
idalo con gran reuerencia , y con 
aquellas carnes házian vn conuicca 
todo el pueblo : y en comiendo jco-
mencauan las repreícntaciones , y 
•bayles. Otros muchos diofes, y dio-
ías tenían; pero ios principales eran 
los dichos. 
También hazian diofes de hobres _ . 
, Coma ha-
Viuos , tomado vncautiuo, y antes de -jan diofes 
íacníicarlc a fus ídolos , poníanle el de Lóbrcs 
.nombredel mifmoidolo3aquienauia mos* 
de ícr facrificado, veítiálc del mifmo 
ornaio,y quatoduraua efta reprefen-
tacion}quc en vnas fieílas era vn año, 
y e n otras feys mefes, y en otras mc-
nos-jdcla miímaaianera le venera-
uan, que al propio idolo, y comía, y 
beuiavy holgaua,y quandoyua pol-
las calles 5 le íalian a adorar, y ofre-
c e r , y llamauan ios niños y enfermosj 
para que los fanafl^y bendixeíTcjy en 
tado-lc dexau^hazer fu voluntad/al-
uo porque no fe les huyeíle, le a c o m -
pañauan diez o doze hombres,adon-
de yua, y también muchos feñores: y 
por dodepaílaua tocaua vn cañutillo 
para que falieííc la gente a adorar-
le' ! tenia el mas honrado apofen-
t o del templo , adonde todos los 
principales le yuan a feruir, yrcuc-
rencíar , lleuauanle a comer con el 
aparato que a los gran des, de noche ^sm IT* 
le metian en vna jaula fucrte,porquc dios viuo, 
no fe fueíTe, y íi íe yua entraña en fu P®g^ n* 
lugar el m a s principal de los dozc, 
que le guardauán, y quando cíla-
ua bien gordo le^facníicauan, y co-
ittlattl••' wi [i •' • í, •; 
Como el demonio efta tan apo-
derado deílos ydolacras , imitando' c&mo d 
a Dios tenia fus Sac&rdotes , y fu dcri:oaio 
modo de facramentos, y ecntc de- TIi^ T-Í0 
dicada a recogimiento , y mil ge- htravifuoií 
ñeros ¡de profetas' falíbs, v con ib- furaua,'que 
IÁ_ — _ x w ¿ 3 t - . , , , . ímltafle en 
Dcruios templos,y particularesado- ÍUS Cacúñ-
raroriosy fantuarios, como e lCü de c*05 acl*iOSk 
México , que era el famofo tem-
plo de Vitzilípuztli , también labra-
do funcuofo y grande , que fe junta-
uan a lafiefta de baylar en el diez 
mil hombrcs,y pártieularmente enel 
f 4 patio 
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patio que eíhua "delante délos apo-
íentos^ftaua delate del altar vna pic-
dfapiramidai; verde, y puntiaguda, 
de altura de cinco palmos3adóde po-
nían los liombres para íacrificar,porc¡ 
hechado deípaídas fobre ella le haxia 
doblar el cuerpo, y le abrían con vna 
nauajada atrauclíandolc el pecho, y 
La misera íacauan taciknente el c o i r ó n . Auia 
de facrifi en México otros ocho o nucue tem-
bSs!?S h5 píos, pegadosvnos a otros,dentro de 
vncircuyto grande, con fus gradas 
particulares:y fu patio con apolentos, 
y dormitorios,con las puertasa Po-
niente,otras a Leuate,y aSur, y otras 
al Norte,labrados y torreados con di 
uerías hechuras de almenas, y piúsm 
La forrea ras,y diuerfas %uras de piedra, forra-
de los tcm Jizacloscon grandeseftriuos,dedica* 
p os• dos a diuerfos diolcs,dclpues del tem-
plo de Vizclipuzdi, era el del Dios de 
la penitencia y caftigos , que tenia 
ochenta gradas, para fubir a lo alto, 
y hermofamentc labrado: y fobre las 
gradas fe hazia vna mefa de ciento y 
ve y n re pies de ancho: y junto vna fa-
la entapizada, cubierta íiempre con 
vn velo, adonde folo los facerdotes 
podían entrar: y todo eltemplolabra 
do de varias figuras, con gran curio-
fidad : y cftos dos templos eran como 
Iglcíias Catedrales , los demascomo 
Parroquias , y Hermitas , y Capillas ^  
pero tan efpaciofos, que auia dentro 
dellos Colegios, y efcuelas, y cafas de 
Sacerdotes. 
Imitando el demonio al vfo de la 
S S ^ f i K de Dios,pufo en los templos la 
¿ o t e s . orden de facerdotes mayores, y me-
nores , y fu premos: y los Mexicanos 
Uamauan alosfupremos Sacerdotes, 
enfu antigualengua , coneftenom-
bre papas, los Sacerdotes de Viztl i-
puztliíucedian por linages de cier-
tos barrios,diputadospara cftodos de 
los otros bamoS,o templos, eran por 
elecion,o ofrecimiento de fu niñez, 
al culto. Su perpetuo exercicio era in 
cenfar a los Ídolos, que fe hazia qua-
tro vezesaldiajla primera en amane '^¿M 
ciendojla fegunda almedio día; la 9}*$^ 
tercera a puefta de Sol;*, la quaira a ¿ " ¿ ^ 
media noche: y a eftas horas fe leuan • 
tauan todas lasdignidades,y en lugar 
de campanas,tocauanbozinas,y cara-
coles, tañianvn fonido trille:ydef-
puesfalia elfemancro, veftidode vna 
ropa blanca,comó dalmática, con fu 
incenfario,con fuego que tomarían 
del gran bratero, que perpetuamente 
ardia delante del altar;y en la otra roa 
no vna bolfa con el incienfo,e inecn-
faua con gran reuerencia delante del 
altar, defpuestomauavn p a ñ o ^ lim-
piaua el altar y cortinas, acauado efto t[ 
fe yiianjuntos a vnapie^a, adonde dc i tcpío . 
hazian cierto genero de penitencia, 
muy cruel, hiricndo£e,yfacandofe fan. 
gre,y jamas faltana efte oficio de me-
dia noche-.predicauan a la gente eu 
ciertas fíeftas,y tenían rencas, y fe les 
hasian grandes ofrendas. 
Dentro de la cerca del templo 
principal de México , auia dos cafas 
de recogimiento , vna de varones, 
trontero de la occa?que era de muge-
resjde doze atreze años;, que llama-
uan mo^as de la penirencia $ que 
eran tantas CQIECIP Igs var-píies 3 vi-
uian en caílidad, y elaufura., e^mo 
ofrecidas a Dios,regauan y toma el 
templo, hazian de comer al ídolo, 
y | los Sacerdotes 4e lo que fe reco-
cogia de l imoínas; la comida del 
ídolo eran bollos pequeños, eo figu-. 
ra de manos , y pies, y otros retor-
cidos como melcochas , con elle Recogj|¡ 
pan hazian ciertos guifados vy po- toqueaul» 
nianfelo alidolo3y comíanlo los Sa- ÁeattT% 
cerdotes : andauan trefquiladas , y ccrop 0' 
defpucs dexauancrecer el cabello haf 
ta cierto tiempo : leuancauanfeálos 
Maytines,hazian los mefmos exeixi-
i que los religiofos, y lafangreque 
facauan 
cios
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íacauan fe ponían en las mexillas, y fe 
labauan dcfpues. Teman fus Abade-
fas,quclas ocupauan en hazer 11011905 
para el feruicio del templo, fucrage 
era codo blanco, fin algu na labor: vi-
uian con honeftidad5y recato^ y fifal-
taua en eílo, morían fin remedio,por 
violadoras déla cafa de dios. Si algún 
ratón, o otrafauandijarohia algo del 
templo , dezian que era feñal de deü-
Guardaaan toihazian fu pefquifa , y hallando el 
tlLViv v. — — J J 7 J 
i^^rda^ de l inquen tCj luegomor ía ,po rp r inc i -
y caftigauá' pal que fucile. N o era admitidas cftas 
rigwo?*^ donzcllas/ino devno de feys barrios: 
Sioncf- duraaavnaño la claufura,y acabado, 
tos. falian para cafarfe. 
Cap.XVL Queprofigm lafor 
madereltgwn que tenían los 
Aíexicanos. 
N El monafterio de 
loshombres,queeílaua 
frontero del de las don 
zellas, auia mancebos 
de halla diez y ocho, o 
vcynte años,a los quales llamauan re-
ligiofos: trahian en las caberas coro-
nas como fray les, poco cabello, aun-
que crezido hafta media oreja, y mas 
largo por el colodrillo hafta las cfpal-
das, y a manera de trenzado le atauá. 
Viuian en pobreza,caftidad,y obedié 
cia:feruianalosfaccrdotes en las co-
fas del cuíco; barrían los lugares fagra 
dos,trahian leña para el brafero ,que 
como lampara de contino ardía, de-
lante del altar del y dolo. Auia mucha 
Ghosqucferuian como monazíllos,y 
todos tenían fus fuperiores: viuian co 
ei fcruicio tantahoneftidad,queauando fallan 
ocios naan i . 
cebos, de acloncle auia mugeres , lleuauan los 
1« douzc- ojos en elfuelo . Salían por la ciudad. 
loV macha d e C n d c ty* ^ fey S, 
chos. niortificados,a pedir límofna: y quan-
do no fe la dauan, tenían licencia dc 
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yralosfembradosy tomar lo qauian 
menefter, porque viuian en pobreza, 
íin tener mas que la límofna. No po-
dían fer mas de cincuenta \ viuian en 
penitencia, y leuantauanfe a media 
noche a tañerlas bozinas,y caracoles, ^ 
paradefpertarlagente:velauaclyclo- nci rnas dc 
lopor fus quartos,porque no fe apa-^ l ímofisa. 
gaife la lumbre, y en acauando de in-
cenfar y uaná vn lugar particular, di-
putado para ello, y íacauan fangre de 
los molledos, con puntas agudas de 
pedernal, y fe la ponían en las fienes, 
hafta lo baxo de la oreja, y luego fe 
labauan en vn alberque. Nofevnta-
uaneftosmo^os con ningún betún, 
la cabeca ni el cuerpo,como los facer-
dotes: fus veftidos era vnatela muy af 
pera y blancajcftauanen cílapeniten 
cía vn año. 
En acabando de incenfar,las dígni 
dadcs,y facerdoces del templo, tam-
bién yuan a vna píe^a adonde auia 
muchos afsíentos,y co puntas de Ma-
guey, o otro genero delancctas,íaca-
uan de la efpinílla junto ala pantorri-
lla,muchafangre,vntauanfelasíienes 0tros S6" 
, , , 1 1 r 1 1 ñeros depe 
bañando con la demás iangre las lan- nuencla q 
cetas, y poníanlas entre las almenas h ^ i a n . 
del patio, hincadas en vnasbolasde 
paja, para que las vieften y fe fupiciTc 
por el pueblo la penitencia que ha-
zían. Llamauafe la laguna adonde fe 
labauan,Ezapan, que es agua de fan-
gre^ ninguna lanceta feruía dos ve-
zes,y anfiauía muchas. Ayunauan cín 
co,y diez días5antes de algunasíieftas, 
que eran eftas como quatro terapo-
ras;y muchos dellos por no caer en al-
guna flaqueza, fe hendían por medio 
los miembros viriles, y hazian cofas Vfauan mu 
parahazerfeimpotentes. N o beuian chocl ayu-
vino, dormían poco, porque los mas no' 
de fus exercicíos era de noche,y mar-
tirizauanfe con grandes ayunos, por 
quelos tuuieffenpor mas contínen-
tes,vfauan djfcíplinarfe,con fogas que 
f í tenían 
9 0 B i f t e c la 
nenian nudos i T O J J el puc!. io hazia 
vfcaa c i dkiphna co l.:oL-oc.cbion, y heftaque 
^ : " devnaDraca.,coii nuaosíilcabü:yi!an 
l S daadoíb gandes golpes en las eipal-. 
das. Ayunauan losíaccrdoccs para ci-
ta hcíla3ciiico dias contiaaos, comie-
do vna loh vez al di ^ aparcados de fus 
mujeres) y ea aquellos cinco clias no 
faliun del xemplo^cotaadoic reciainc 
ce con aquellas logas.-
Viaron mucho ios Mexicanos el 
Ltf"eUa^iSci6dohómbrcs: ,ycncftoíbauc 
faeriScio « ¿ajaron a todas las naciones.del mu-n-
í u c t a S ¿ * > y para ello procurauan de zmar; 
a todas la i^uos a ios cnernigos, y aísiuixo-Mo-
KJ"l'; ;,r¿u cczuma a Hernando Corees; Qucaú-
ni-ja Jo. r • , . r \ 
que letucratazil conquiital la proum' 
cia tan cercana a México corno Tiaí-
cala,no lo áuia kecho, por tener gen-
ÍC que iacrificar (como acras queda di 
cho )E1 modo de iacriílcio cra,poniea 
do a codos los cauduos en hilera, con 
mucha gente de guarda, que losro-
deaua,y (alia vn facerdocecon vn al-
ba blanca, con muchos finceos en la 
orlu,y baxauádel templo con vn ido 
Como fe lohechndebledos y mayZjamaíiado 
bazu laca con miel ^ que tenia los ojos de vnas 
f*crigcioái cuentas verdes, y ios dientes degra-
hombres, nos de mayz, y venia apriclíapor las 
gradas del tcmplo,y íubia por encima 
de vna gran piedra que eftaua íixada 
en vn hurailladcró muy alto, en me-
dio del patio | y la piedra fe llaraaua 
Quautixicali, que quicredezir,la pie-
dra del Aguila: y paííando poría pie-
dra,encima de vna efcalerilla/ie mpre 
abragadocon el idolo, yua adonde 
cftauan los que fe auian de íacnficar, 
y de vno en vnolos yua moílrando el 
idolo, y dizicndoles: Efte es vueftro 
dios;v en acabado baxauapor cl otro 
lado de las gradas, v vuaen Drocefsio 
de vno en vuo, los que auian de fer fa 
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cniicados,hafta el lugar de la muerte, 
adonde los aguardauan los miniftroá 
quclos auian de iacriHcar, que eran 
íeys íacriíicadores conítituydos en 
aquella dignidad, los quatro para te-
ner los pies y manos del íacnficado, 
otro para la garganta , y el fexto abrir 
el cuerpo^y Tacar el coraron al facriíi-
cadoy eíta dignidad de fer facníicai 
dor eraiuprcina, y tenida en mucho, 
y quefeheredauacomo mayorazgo: 
yei que aDriaci pecho al facriíicado 
cía rcucrenciado como íupremo fa-
eerdoie : el nombre de fu dignidad 
era Papa,y Topilzin : fu ropa era vna 
cortina coIorada,GomQdalmatica?G6 
flocaduras por orla vna corona de 
plumas verdcs,y amarillas; y garziilos 
de oro en las orejas, con picaras ver-
des : y debaxo del labioj junto al me-
dio de la barba, vna pie^ a como cañu 
tillo,dc vna piedra azul : vntauafe el 
roíf ro de negro, L Q S cinco trahian ca 
bellcras nuiy encrcípadas, y rebuel-
tas; con bentías de v uceo, ceñidas por 
medio de las caberas, y vnas rodelas 
de papel en laii-enie,pequeñas, pinta 
,4aS;d,editerentesX;oiorcs, veílldosco 
dalmancas blancas,, labradas de neH 
gíO-Ei íup i emo .íajcero ote. traína .en la; 
mano vn gran cuchillo de pedernal-
muy-agudo...,; y anche-: ext ro facerdotc. 
llcuaua vn collar de palo, labrado a. 
manera de cuicbra,-Supian de v no en 
vno a los facníicadof, por las gradas? 
en carnes, y en echándole en la pie-
dra le ponian el coliar cn la garganta, 
y ios quatro le tomauan de los pies f 
manos-y elfumoíliccrdoí c,con m*ca4 
uillofapreílezale:abnaelpccb.o,yar,r| Lj 5Be.| 
caua el coraron con las manos, ba'he- Socíco 
ando fe lo moitrauaalibl,acpoicnofic &m aiU 
Gíaaqualcalor,y baho:v luc^o bolma ca&iao' 
al ydolo,y arrojaual-clo al i-oftro,y Ipcr . 
gocchau a con vn puntapié loscucr-
po,s,lasgradasabaxo, que no parauan 
rodando, porque- eran muy agria!» v 
dere-
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Lo que ha 
xiao de los 
crificadas. 
Los íaccr-
doces foli-
ciuuan4'c cautiaaflc 
derechas, y cafi como relojes, aunq fe 
fubia por ellas;)' de vno en vno los yua 
íacriíicando. Llegauan los dueños de 
loscautiuos, quelosauianprefo, y fe 
los lleuauan, y repartían enere íi , y fe 
los comían , celebrando con ellos la 
folenídad de la fiefta s y lo mífmo ha-
zian todas las naciones comarcanas, 
imitando a los Mexicanos. Otros gé-
neros de facritícios vfauan, de hóbres, 
pero efte era el mas ordinario: y era 
tantala multitud de los que eranía-
En vn dj.2 crificados con cíla diabólica abomi-
accredo la n, 
crificarfe nación , que huuo vez que paliaron 
vcynte mü ^ ci11co m i l y huuo díaque cndíuer 
hombres. r r - r J j 
fas partes rueron lacnhcados mas de 
veynte mil hombres. 
Quando parecía a los facerdoresj 
yuan a los Reyes, y dezian quefe mó 
lian de hambre los ydolos,quefeacor 
daíTen dellos : luego los Reyes fe aui-
fauan vnosaotros, diziendo que los 
geme para diofes pedían de comer,que aparejaf-
acn car. feñ[u genCe para dia feñalado, para 
venir a la guerra; y aderezados fus e-
xeicítosjfalian al campo, y pcleauanj 
no tratando fino de prenderfe vnos a 
otros, parafacriíicarantes que fe ma-
taílcn, porque todo fu fin era licuar 
hombres viuos, para dar de comer a 
losydoloSi Y como no fe coronauá 
ningún Rey fin Vencer batalla, para 
licuar gente a los facriíicios,por todas 
vias, era infinita la fangre humanaq 
fe derramaua.Y aunque eftauan ya in 
íinitos de aquellos barbaros muy can 
fados defta beftiaiidad defacrificar ho 
Que los l a ^ r e s í n o 0^auan hablar,por el.grá mié 
¿ios dcíTca- que les ponían los facerdotes: pe-
fuia derfc ro c°n t0^0 e^0 deífeauan de verfe 
" « i d a d ai ^uer:1 de aquella cruel íugecí6,]o quaí 
hom '^0 3 Farte Paía^116 mas facilmen 
IC*' tcadmítieíTenla ley de Díosjparecíé" 
dolos que era buena/anta^ verdade 
ra v que no tenia crueldades; porque 
Ish.ilhquelos facerdotes lostrahían 
tan canlados, que aman determina-
n d o quando llegaron los CaftcllanoSi 
de tomar otralcy.pero grandemente 
indignauaalos Callcllanos cita inhu 
manidad.Y es cofa verdadera, que á-
quellosprimeros Caftellanos, que pa 
cificaron eftas prouíncias de Nueua 
Efpaña,propuíieron de marico hazer 
a Dios efte feruicio de impedir tan 
barbara abominación; y mucho mas, 
quando muy irritados por los Caite-
llanos que auian facrificado, vieron q 
acabado de facar el coraron a vn gen 
til mo^o Indio ^ y cayendo rodando 
por las efcalerasjdixo en fu lengua:Ca 
ualleros muerto me han,que a losCaf 
rellanos caufó graridífsima laftíma. 
Cap. X V 1 L Que continua la 
mefma materia. 
Azían los Mexicanas 
la principal fieíla, a íu 
dios Viczilípuztli , en 
el mes de Mayo; y las 
donzellas recogidas 
en el templo,dos días 
antes de laíiefta,amaírauan harina de 
bledos,y de mayz toftado, con míel,y 
déla mafiahazían vn ydolo grande, 
co los ojos de cuentas grades, verdes, 
azules,o blancas,y por dientes granos 
de mayz. Venían todos los feñores,y 
le veftian conforme al trage del ydo-
lo,y femado envn efeaño azul,le po-
nían en fusandas para llenarle en om 
bros.El día de la fiefta antes de ama-
necer, fallan las donzellas co atauíos 
blancos,nueuos, coronadas de mayz 
toftado, y farras de lo mífmo, por de-
baxo del b r a ^ yzquierdo,con los bra 
^os emplumados, de los codos hafta 
lasmuñecas,conplumas coloradas de 
papagayos, y con color en los carri-
llos:y efte día las llamauan hermanas 
del dios Vírzilipiiztlís y romauan ías 
andas con el ydolo ^ y facauanlasal 
patio, 
Piídofa dc-
tcrm!n«c i6 
de- !os Caf-
tellanos. 
Comofc ha 
z i a l a f í c í l á 
del gráydo 
lo Vi iz i l l -
puzli. 
patio, adonde los mancebos recogi-
dos, muv galanos, coronados de la 
mefma manera, con gran reucrcncia 
tomauan las andas, y las Ueuauaal pie 
de las «nadas del cemplo,y allí fe humi 
llaua codo el pueblo, y tomando tier-
ra del fuelo fe la ponian fobre lasca-
bc9as, q era fu ceremonia en las prin-
cipales fieftas: y luego yua el pueblo 
Yaael pac proCcfsion muy a pricíTa, al cerro 
blo en pro *" i ' L , t x i 
ccfsionvna de Chapulcepec, vna legua de Mcxi -
lcguaaCha c o ^ ^ eilacion, y facriíicio,y 
m a w S con la mifmapneíTayuan avn lugar 
ts.y CM to- mniado Atlacuyabaya,cerca de la fe-
ío 'quaío gunda cftacion, y paífauan vna legua 
leguas qfc adelántela Cuyoacá,de adonde fin pa 
aadauá en ^ boluianaMéxico. Eftc camino 
ra». de quatro leguas, fe bazia en quatro 
horas, y a eíla proceísion llamauan 
Ypayna Viczilipuzcli, que quiere dc-
zir:El apreílurado camino de Viczil i-
puz t l i . Boluian las andas al pie de las 
gradas, y con fogas las fubian con grá 
reuerencia alo aleo del templo, con 
gran ruydodcatambores, vozinas,ca 
racoles,y íiaucas,poiquelasgradas era 
tan cmpinadas,y angoftas, que no las 
podian llenar acueíbs: y en el entre-
tanto afsiftia el pueblo con gran reuc 
rencia. Subido a lo aito,y metidos en 
vna caíilla de flores, los mancebos re-
cogidos, derramauan muchas por el 
templo, y las donzcllaslleuauan mu-
chos trozos de la maíTa del ydolo,hc-
chos en forma de hueíros,y los poniá 
a fus pies , y los llamauan Carne de 
Viczilipuztli. Salian todas las dignida 
des del templo,por fu antigüedad, có 
mucho concierto,vnos tras otros, vcf 
tidos fegun el oficio de cada vno,con 
guir naldas, y fartales de flores : y tras 
ellos yuanlos diofes,y diofas que ado-
r^uan.cn diuerfas figuras, veftidos de 
ja mermalibrea,yponianfc al rededor 
los trozos.o hueífosde maíTa, y hazia 
lobre ellos cierta ceremonia de can-
to,o bayle, conloqual quedauan ben 
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ditos,por carne de aquel dios: y acaba 
da la bendición,falian los facriíicado- E* cíiaficf 
ndaualacarniceria de hóbres, ¡2a P-0ríÍ res,y prin 
y por fer la íiefta tan principal, mona dptf, fe a 
mas que en otros dias. Venían tras ef- ^ c a ^ 
tos,losmo90s,y mo9as recogidos en btct q 1 
cltemplo,y pomendofe vnos enfren- *trinlHÍ 
te de otros baylauan,y cantaua al fon 
devnatambor, en loor de lafoleni-
dad,y del ydolo:y todos los feñores,y 
gente principal refp6diaalcanto,bay 
lando en el circuyto dellos, haziendo 
corro, eftando ficmpre los mo^os, y 
mo9as,afidos en medio; y a eftc efpe-
daculo yua toda la ciudad. (Acabada 
la fieftajos facerdotes tomaua el ydo-
lo,y los trozos, y como pan bendito, 
a manerade comunión, lo repartían, Csraa i j 
y dauan al pueblo, chicos y grandes, ponian m 
liombres,y mugeres,quclorcccbian f ^ ^ j S 
con gran reuerencia, temor, y lagri- radecorai 
mas, diziendo que comían la carne a[on* 
de dios; y lleuauan dello a los enfer-
mos: y tenían por grandifsimo peca-
do comer,ni beuer agua, ni otracofa, 
haftapaíTado medio día; y efeondian 
el agua alos niños, y auifauan a todos 
quefe guardaíTcn de la ira de Dios. 
Acabada efta comunión , vn viejo de Acab3da!a 
mucha autoridad, feí'ubia en lo alto, comunión 
y predícaua fu ley,y ceremonias. « ^ « ^ 
Vntauanfe los facerdotes de los 
ydo]os3de pies a cabe9a} todo clcabe-
llo,con vnavncion moxada, con que 
el cabello fe les poma como crines de 
cauallo,y les crecía hafta las corbas, y 
por el pefo tenían gran trabajo , por-
que hafta la muerte, o hafta que de 
viejos los jubilauan, no los corcauan, 
y entonces les dauan otros oficios 
honrados en la republica.Tren9auan 
los cabellos con tren9as de algodón, 
de fcys dedos en ancho. El humo con 
que fe inccnfauan,cra de tea, y afsi pa-
recían negros atezados:y quando yua 
ainccnfar,oafacrificara los y dolos 
que teman en cueuas,cn cfpefluras 
d e 
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de monceSjO en cumbres de ílerras/e 
vntauan con otra vncion,hecha defa 
uandijas pon9oñoías, quemadas con 
Que los ía tabaco, y amañadas con tizne, y bol-
n f b í u l o s uianí"e bruxos, y hablauan con el de-
y hablauan monio; y con ella perdía el temor de 
coo eí de- calmanera, que aníi vncados con la 
monio 
9$ 
vncion quellamauan de dios, yuan 
denoche a los boíques, y parces teme 
roías , confiados que los Tigres, Leo-
nes,v Oílbsjiiolos auian de ofender,y 
feruianfe defte betún para curar los 
niños, y enfermos, diziendo que era 
medicina diuina;y afir mauan que con 
ellafentian notable alibio, y cfto de-
uia de fer por el tabaco,y cofas pon^o 
ñofas, que como les amortiguaua el 
l o i faccr;dolor,parecíalesefetodeíanidad: y 
dotes craií como los facerdotcs tenían tanta au-
T vcna: toridad con el pueblo, hazianenten-
roado» -del dcr milgencros de luperíticioncs. 
pueblo. ^ jos nifios recién nacidos, facrifi^ 
cauan las orcjas,y el miembro viril, co 
Que ccrc- facarvnpoco defangre, y eftacerc-
Scoalos monia fe haziaprincipalmente en los 
niños ie-hijos de Reyes, o de grandes feñores: 
do? ^ cn naciendo loslabauan los facerdo-
tes, y ponían vnaefpada pequeña en 
la mano derecha, y en la yzquierda 
vna rodelilla. A los hijos de populares 
les ponían las infignias de íus oficios: 
alas hijas^aparejos de hilar, texer,y la-
brar , yefto delante de algún ydolo. 
Cafauanfe por manos de fus facerdo-
tes,poniendofe los nonios juntos dc-
•Como fe latcdelfacerdote,quelostomauapor 
vconfu"- a^S manos'y preguntaua,fi querían ca 
íes m a i t í ! fatíc, y en diziendo que fi,lesacauan 
monios. la punta de la manca del nouío , y del 
velo que la nouíalleuaua fobre laca-
beca;y atados yuan a cafa déla defpo-
fada, y andauan fíete bucltas alrede-
dor de vn fogon,con que quedaua he 
EfHiraHan C^0 C^  matrÍmonÍ0- Eran los Mexíca-
I» vbgioi. nosmuy zelofosdcla virginidad de 
íoui í 13 laseíPoras'aí:rcn,:auanlc de lo contra-
río,)' honrauan a la que hallauan tal,y 
la dauan grandes dadiuas, y a fus pa-
dresjy hazían banquetes y fieftas: po-
nían por memoria quanto traía la no-
uia^porque íí fe boluían a defeafar, co-* 
mo lo vfauan, fe hizieífe partición de 
los bíenes,lleuandofe el hombre las hi 
jas,y la muger los hijos, con facultad 
de boluerfe a cafar con otrorpero vna 
vez defeafados no fe auian de boluer ^ ^ • j j j 
a juntar,fopenade muerte. aíuorcioi;. 
Cada quatro años tenían vnafief-
ta,quecomen9auaadiez de mayo, y 
acabaua á diez y nueue-.falia v n íacer-
dote tocando vna flautílla, házialas 
quatro partes del mundo,ínclin auafe 
alydolojtomauatierray la comía ,y 
lo miftno hazia el pueblo con gran-
des gemidos, pidiendo perdón de fus 
pecados,y quenofe raanifcftaíTen: y 
los foldados pedian,que fus y dolos les 
diellen Vitoria contra fus enemigos, 
y fuerzas para prender a muchos, pa- Coiaofeha 
ra facríficar,y honrara los diofes: y ef-
ta oración fe hazia cada día, con fofpi d? ta peni-
ros y lagrimas. Y el vltimo día de los ECnaa' 
diez ^ que era el propio del de la íieíta 
del ydolo díos déla penitencia, fe jun 
tauanen el patio del templo, para ce-
lebrar la fiefta de ToxCoatel,que quie 
re dezirjCdfafeca,que fe endere^aua 
a pedir agua j y los facerdotesfacaiun 
el ydolo en andas,y le lleuauá en pro-
cefsíon,pOr el circüyto delpatiOj incé 
fando fiempre: y el pueblo con aque-
llas fogas de maguey, fe yuan dicipli-
nando.Boluianelydolo a fu lugar j y 
hínchian todo el templo , y el patio 
de flores: y aquel día fe quedaua el 
ydolodefcubíerto, y fu apofento íin 
echar el velo,y luego todos y uá a oíre 
cer cendales,joyas,píedras ricas, y co-
dorníces,frutas,y colas talesry con cf-
tofe yuala gente a comer, quedando 
fe las mugeres que auian hecho voto 
de feruir aquel día al ydolo:y las don-
Zellas, y los delfcruicio del templo ha 
zían otras ceremonias* Boluiala ^czc 
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decomer ,vícfacaua el cauciuo que 
auiarepreíeacadoelydolo vnano, y 
Iclacníicauan, y en muriendo íahan 
ks mo9as y mogos del leruicio del ce 
plo,y baylauany cancauancon ellos, 
en la forma dichajos principales de la 
ciudad, todos comiendo y bcuiendo. 
Yeanfados deílo, Ueuauan grandes 
platos de colación al y dolo, y ib lo dc-
xauan alli: venian los mogos del tem-
plo corriendo a arrebatarlo,y los qua-
tro que llegauan primero eran honra 
dos, como hombres íeñalados. Y aca-
bado efto,con mucha ííefta^cgozijo, 
y gritados mo9os,y mogas del templo 
L a grita \ fe yuan aíuscaíiis, auiendo acabado 
daaa a los fu añ0 ^ dándoles grita los muchachos 
« b / á o " ' í las efcuelas, y colegios, tirándoles 
í e n ú c i o á l pelotas de yerua,como agente que fe 
tcmpioyfr yua fcmici0 ¿c ¿{os y entonces 
fas. podían dilponcr de u para caíaife. 
Auia otra fiefta del ídolo de los 
mercaderes, los q jales comprauá q ua 
zia u fiefta renta días antes ,vn cautiuo de buen 
del idoiedc talle,y fanojveílianle de las veftíduras 
dScT"^ Quetzaalco, y le puriíicaua 
eneftosquarenta dias ,labandole dos 
vezes en el lago de los diofcs:dauanle 
bien de comer,honrauan!o, y enjaula 
uanlo denoche, porque no fe fucile: 
trahianlc por la ciudad , baylandoy 
cantando, falianlc a ofrecer. Nueuc 
dias antes venian dos faCcrdotes, y le 
dezian , que fupielTc que dentro de 
nucue dias fe le acabaría el trabajo de 
baylatjy el auia de refpoder, q mucho 
en hora buena:y efto llamauá elaper-
cebimicnto, y fi fe enrriftecia lo f cnia 
por mal aguero,y hazian hechizos pa 
ra que íalieílc de fi,y no lo fin defle, co 
que dezian que oluidaua aquella trif-
^ teza.Sacnficado, y ofrecido elcorago 
rc_ alalunsamedianochc, lellcuauana 
na acafa del mas principal mercadí 
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do los buenos dias al y dolo, hazian fu 
banquete los mercadei cs, y defpues 
yuan al templo ^ y en el patiolehazia 
muy graciolos éntremeles, grandes 
baylcs,y regozijos,falicndo veftidos, 
y disfragados con diuerfos trages, de 
pajaros,inanpofas, ranas, cícarauajos, 
y otras faaandijas;y como coxos, man 
cos,y eíltropeados ,dizicndo fusdef-
gracias donofamenre,de manera que 
hazian reyr; y la fiella fe acabaña coa 
bayles. 
La abom 
nación d 
co ncr ccr 
ne huma 
ler. 
S a C c C ; l* Z f i ™ ™ diferentes manjares, 
efta Scfta baylando entretanto que fe adereca-
ualacomida:ycnamancciendo,dan-
Cap.XVIILQue acaba lo que 
toca a lareítgwn9y dtz^ e dé 
las lejes, columbres rjpoli-
cía de los Alextcanos. 
OS Mortuorios def-
tos Indios Mexicanos 
eran muy folenes, y 
llenos de grandes dif-
paratcsilosfacerdeccs Comovfá* 
teman por oficio en- XiZ los 
cerrar los muertos^ hazerles fus obfe mucitos. 
quias,en las fementerasy patios de 
íuscafas: a otros lleuauan alosmon--
ces,ádondefefacriíkaua:a otros que-
mauan y cntetrauan las cenizas en 
los templos, y a todos fepulrauan con 
quanta ropa,y joyas renian. Cancana 
los oficios como rcfponfos,y leuanca 
uan muchas vezes los cuerpos de los 
difuntos, haziendo muchas ceremo* 
nias. Comían^ beuian en los morcuo 
riosjy fi eran perfonas de calidad, vcf-
tiana losqueauian venido al encerrá 
micnco.En muriendo vno, le ponian 
en elfuclo, fentado como ellos vfauá, 
y arnorCajadocon fus mancas, yacu^ 
dian los deudos, y amigos con prefen 
tes,a faludarle; y fi era Rcy,o feñor, le 
ofrecíancfclauos, para que los facrifí-
eaíren,y fe fucilen con el al otro mun 
do. Tcnian todos los feñores vn facer 
dote, o capellán , que dentro de caía 
les 
15 * i 
X%% perri-
nas que fe 
entcirauan 
con los fc^ 
i o t e í . 
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,1 OÍOCJV 
Come fe 
Teftlael fa 
«erdoce 3 
kazlacl OR 
CÍO del di-
fuate. 
La feñal q 
fe kazia a 
lah«ra que 
«acre los 
Caflclla -
nos fe ta-
ca U oració 
del AucMa 
ía qHatoi 
teefci diui 
el año , 
y en quan 
»•« días. 
les adminiftraíTe las ceremonias, y l é 
macauan para q u e las fueíle adminií-
crando-. tambien al m a e í b e f a l a , a l co-
perojal e n a n o , y c o r c c > b a d o s 3 y a loshcr 
manos que lc auian leruido , p o r q t r c 
e í l o de íeruiríe'dellcíS' teñian por g r á -
dela : y en cfeEo yuaii-a p o n e r caía a l 
O Í r o m u n d o ,!y p ar a' n© p a d e c er rie ce f 
fidadcsjentfeEraá'a'K tsdas fus nquczaé 
eon eMos. DuraiíaflláS obfequiasdiez 
dúSyilorandoiy:cantando. A los Gapi 
tañes y grandes.reiio.res yiesílléuauail 
fasinrignias^y'b&fe^&en pfóéefsion} 
díelante del cuerpo j iÉ lugar á d o n d é 
auian de fer éiitevradosi o q u e m a d ó S i 
Yuan los faderdótes^dignidades del 
templojvnos inccnlando, y oíros cail 
t a n d o ; otros tañendo triftes flautas, y 
atamborcSiqíué acreeentauan mucho 
cülan-to a los vaílallosy parie'ntesv E l 
faecedote que hazia él-óíicio, fe veftia 
délasveft iduras del í d o i o , ^ quie auia 
reprefentado el muerto, porque to-
dOs-losfcñóreá reprefcritauan los ido 
l o s j y por eílo eran' tan eftiiñados^ Eií 
quemando el cuerpo^falia el facerdo -
te c o n vnos atauios de dernonio,'y G5 
y n gran palo reboluia la ceniza cotí 
gran d e n u e d o , de m a n e r a queponia 
cfpanto a t o d o s . Vfauan también en 
México, que ala hora que entre nof-
otros fe toca al Auc María, defde Vno 
de aquellos templos, vn facerdote to-
eaua vn acambor muy grande,ro.ncoj 
que fe ohia en t o d a l a c i u d a d de Mexi 
C Q j y luego fe recogía toda la gente, y 
lo mífmo hazia al p u n t o del Alúa, en 
f e ñ a l que ya era de dia,ycfte oficio ha 
ziael femanero. 
Auiendofe dado noticia de la reli-
gión delds Mexicanos,fediraaorade 
fus leycs,coftumbres, y policía: y co-
mentando por la cuenta d e los tiem-
pos5quecsgrá mueftra de fu ingenio^ 
díu id ianclañoen d í c z y ocho mefes^ 
y dauan v e y n t e días a cada mes, con 
quehazian trecientos y fefenca diaa 
s o 
- .v a 
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ncut: 
y los cinco rcílarítes no los dauan a 
mes ninguno, lino que te llama-
uan días valdios, los quales ocupauañ 
¿n yifitar vnosí a otros, y los facerdo-
tes ceíTauan de facrificar': yacabados 
eílos días boluian a la cuenta de fu 
año,Guyo principio, y primer mes era; 
Mar^o, aunque tomauan tres días de ^ ^ ^ 
Hebrcro , porq fu primer día del año y en ^mes 
eraveynicy tres deHcbrero: ynucf- cSméjauá 
tro üáteriidano efta ya con grande in- fu an*i 
genio meorporado con el de los Iñk 
dios antiguos, que cofíocicroh los p¿i 
meros Caftellanos^de donde fe cono-
ce fu mucho ingenio.Gada mes tiene 
fu nombre,y fu pintura propia,y en fú 
calendario tenía feñaladas fus ficftásj 
iasfemanascontauande trezeentre Como coa 
¿edias vy-cada dia;fcñalauah con vn ""salasfe 
zero.', multiplicando los zeros hafta maaaS4 
treze,y luego boluian a contar.Partía 
los años de quatro en quatro fignos^ 
que eran quatro figuras, la vna de ca-
ifa,la otra- de conexo, la tercera de ca-
lía j, la quar ta de pedernal, y por ellas 
nombrauan el año que corría, dízieii 
do,a tantas cafasr o a tatos pedernales 
detalrueda, fuccdío tal coía- porque 
fu vidaquceracomofiglo i contenía 
quatto fe manas de años, fien do cada 
vna de treze, de fuerte que eran por 
todos cincuenta y dos años. Pintauá 
en medio vn fol,y luego falian del en 
Cruz, quatro bracos, o lineas hafta la 
circunferencia de la rueda, y dauart 
buclta, de modo que fe díuidian en 
quatro parces; y lacírcunfercncia, y 
cada vna dellas, yua con fu bra^o de 
• la mífraa color, que eran quatro dife-
rentesjde verde,de azul, de colorado, 
-y de amarillo: y cada parte deftas te-
nia fus treze apartamientos,con fig-
no de cafa, conexo, caña, o pedernalj 
fignificando en cada vno fu año, y ha 
liado ponían en cada vno lo fucedído 
en aquel año: y el año que enrraroti 
los Caftcllanos enMcxíco,feñalarón 
éoii 
Hiítde las Indias Occid. 
con vnapin tur í ide hombre,VCÍt.do 
anuefttoE,ülc,dc.cülolido„porqUe 
tó.1: ¡ & f u e el primer C i l l c l l a n a q ^ cm-
úo^oscarbió Hernando Coree. .1 Mc.vco; y a l 
Klla-»5« cabc de losgincuenta y dos anos que: 
MSLCU ib ccrrauala rueda, vlauan quebrar la 
primera noclic quancas vaíijas tema, 
y apagauan lumbres, diziédo}qLie 
en vna de Lis ruedas ama de fenecer 
el mundo,y que podría l'cr aquella en. 
que fe Ivalúuany y;que pues fs m\AÁ® 
acabar el mundo,mo auian de gui.íar-
de comer; .y afsi le c^auan dizicndo, 
que quiza no araaneceria mas,y vcla-
Qoclcs 1« uan Para vcr ^ M ^ f t ; 'i en llegan-
dhTs ccaiá do el dia tocauan atambores,- bozi-
f * f £ d * nas'y oi:i'aSG0^s * c0n g^mdcalegria, 
Picaro dií diziendo que . Dios, les .auia hecho 
iraodo. merced de alargarles ocros cincuenta 
y dos años,y cómen^auan otra ruedai 
Sacauan lúbre nueua,y la yuá a tonur 
adodela ficaua clfumo facerdo£e,pré 
eetlare'c** cediendo vna folene proccfsion en 
cauiU lü- hazimiento de gracias. Comprauá va 
b S . a ¡ S ! i f1jasnucljasPara gmíar la comida, y 
layuaa to nunca hazian la cuentacon laslunas, 
m»r. nicontorme aellas la diftribucion de 
ios mefes: y ninguna deftas naciones 
In dianas v (ó de letras^i efcrituia,fino 
de imagencs,ó figuras. i 
Q¿5 con- Conlcruauan las naciones de Nuc 
féiuauá la ua Efpaña, la memoria de fus antigua-
lus antigüe Aias:en Y u c a t á n , y en Hondorasjauia 
vnos libros de hojasjcnquadernados^ 
en que tenían los Indios ladiftnbució 
de fus tiempos,y conoetmiento de Us 
plantas,y animalcs5y otras cofas naru-
ralcs.En la prouincia de Mexico,-teniá 
fulibreriajhiftorias, y calendarios con 
quepincauan, las que cenian figuras 
con fus propias imagenes,y con otros 
caraceres: las q no tenían imagen pro 
p ía : y aGi fígurauan quanro querían. 
Y para memoria del tiempo en que 
acaecía cada con ten ían aquellas ruc 
das, que era cada vna devnfiglo d© 
cincuenta y dosañosjy al lado defUs 
ruedas, conforme ^ i año en que Luce-
dian colas mcmorai les , yuá pintádo 
cenias pinturaSjy.curaccrcs oiawjaf^ 
ü corno poniendo i vn liornbi e pinta--
do có vn fombrei:Pi.y vn fayo colora* 
dojcn el figno-de caña, que corría^it? 
tonecs^como fcñalaron el año que los 
¿ R e l l a n o s entraron en fu tierra, y 
afsi en los demás fnecílosí y como fus 
figuras no eran tan fuficientes como 
r.ucfcaefcritura, no podían c o n c ó n 
darpufitualmentc en Jas^palabras?,^ 
no en lo fufi-ancial de los concetos: 
pero vfauan aprender de coto aiéírasi vfaH8ft »• 
parlamentos^canxares Xenian gnan memorki 
cuBoí idad en que los muchacos los "^g^ .pat 
tomalien de memoria, y para eíto te-, 
nian cfcuelas, ?donde; los ancianos 
enfenauá a los mo^os citas cofas , que 
par tradición fe han íiempre coní. r-
uado muyentcr^sli Y luego que enitra 
ron los Caftellanos en aquella tierrai 
qüe enfeñaron el.arccdecfcriuirálds 
ijiidios,efcrÍLiieron fus oraciones, y eá 
tares, como entre ellos fe platicatiaiij 
defde fu mayor ant igüedad: por fus 
mifmos carateres ,y figuras efenuiatt 
cftos razonamientos, y de la mifma 
maneraefenuen el Patcr nofter, y el 
Auc Maria, y toda la dotrína Chriftia 
na^Fueron los Mexicanos muy leales, 
y obedientes a fus Reyes, y los amaro J ' ^ Z 
mucho,y jamas les hizieroH trayeion, f * * t f - : $ é 
fino que por fer cobarde el quinto c t iM'^ 
Rey Tizozicje mataron con ponzo-
ña. A l principio como los Mexicanos 
eran pobres, eftauan eftrcchos: eran 
moderados en fu trato los Reyes, y 
como crecieron en poder, aumenta-
ron en grandeza, el qual quando no 
podía fuftcntarviuo algún animal,tc-
niafu figura hecha de plata, o efcul-
pída en Marmol, o piedra, o de 
otra qualquicr cofa que 
ic daua gallo. 
C i p -
2.2, 
Decada 111. Libro IL 97 
r * i ? X l X Quecontmudlascof bsÁ&mmfé preeminencias que 
, f . J otro ninguno las podía tener,y co el-Gr¡ln 
uc au»a en 
trdes efla 
dos de la 
Cono fe 
gouernaua 
lo que toca 
Ba .i la iufti 
cia y li zic-
tumores de ios Alextcanos, 
Y u fus grados e n t r e 
ia gente noble, para q 
fe reconocieirc a quié 
fe deuia mas h6ra:def 
[ pues del Rey, eran i o s 
' quatro electores del 
Rey,quctambiéfucedian por elccio, 
y ¿e ordinario eran hcrmanos,o parie 
tes cercanos del Rey, y a eftos ilarna-
uan en lu lcngua,Principes de las lan-
gas arrojadizas, armas que ellos vfaua. 
Seguia otro ditado que íiniíica,Cerce 
nador,o Cortador de hombres.El ter-
ccro,eraDerramador de fangre,y eftos 
eran tirulos de guerreros.El quarto ti-
tulo era feñor de la Cafa negra, por el 
vntocon quefe tiznarían los facerdo 
tes.Eftos quatro ditados eran del C6-
íejo fupremo,íin cuyo parecer n o po-
di^hazer el Rey cofa de importancia: 
y n ingú Rey podia fer elegido fino def 
ras quatro ordenes:y fuera dellosauia 
otros Confejos,y Audicncias,Ydiuer-
fos c o n f i f t o r i o S j C o fusOy dores y Alcal 
des de Corte, CoiTcgidorcs,Alcaldes 
mayores,Tenientes,y Algoaziles. to-
dos con grande orden,Subordinados 
a los primeros Principes q aísiftian co 
el Rey,Y folos eftos quatro podían d a r 
fentcncia de muerte^ los demás auia 
de dar memorial a eftos,de lo que fen 
tenciauamy a ciertos tiempos fe daña 
al Rey noticia de lo que fe hazia en fu 
Reyno.Teniafc buena orden y admi-
niftracion en el hazienda, teniedo re-
partidos por el Reyno, Contadores,y 
Teforeros,q cobrauan las rentas Rea-
les,^ fe lleuauan cada mes a la Cortc^y 
era el tributo de quantofe criauaen 
tierra y mar. 
Poníanlos Mexicanos fu principal 
punto de honra,en la guerra; y los no 
bles erá los principales foldados, y los 
q no lo eran , por la milicia fe enoble-
cian, fubiendo acargos y dignidades. 
Dauan notables premios ales valcro 
¿j—-— — £• »/ >JJL«II pun-
to fe animaua mucho. Eran fus armas denorq cé -
dela manera q atrás queda referido, ^ i n o s ^ a 
Yeftianfe de pieles deTigres,LGo nes, la gvicrt*. 
y otros animales fieros; y prefto Hega-
uan con los enemigos a las manos. E-
xercitauáfc mucho en corrcr,y luchar 
para fer dieftros, mas en cautiuar que 
en matar.Motezuma el poftrero, infti 
tuyo ciertas ordenes, con diuerfas in-
fignias; vnos llenando la corona del 
cabeilo,atado co vna cinta coloradaj 
y vn plumage rico,de donde colgauá 
vnos ramales en las efpaldas,con bor-
las délo mifmo al cabo, y trahian tan-
tas borlas quantas hazañas auian he-
cho: y defta orden de caualleria era el 
mefmo Rey,y era la mas principal. A -
uiao t raordéql lamauanlos Aguilas. ¡ J sdeMuá 
Otra los Leones,y Tigres^ eftos caua Uctia q u é 
lleros erá de ordinario los esforcados "nu.,1 los 
„ r T MCXICEÜ©» 
q le íenalauan en la guerra, Auia otros 
de menos cuenta, q trahian vnas cole 
tas cortadas por encima de la orcja,en 
redondo, y yuan folamente armados 
de la cinta arriba, y los mas nobles fe 
armauan enteramente: y todos eftos 
podian traer oro, y plata, y veftirfe de 
algodón rico, y tener vaíbs pintados, 
y andar calcados. Lagetc popular no 
podia vfar vafo fino de barro3nicalcar 
fe,ni veftirfe, íino de ropa vafta. Cada 
genero délos fobredichos, tenia en 
palacio fus apofentos propios con fus rosapofea 
titulos.ElprimerolIamauanapofento tos^ itc"ia 
délos Principes:elfegudo,delas Agui 
las:el tercero de Leones, y Tigres: el 
quarto,dc los Pardos.La demás gente 
común eftauaabaxo,enfus apofentos 
mas comunes, y íi alguno tomaua o-
rro lugar del que le. tocaua, tenia pe-
na de muerte. 
Teníanlos Mexicanos gran cuyda \ icuydaao 
do,cn cciar fus hijos, porq cn los tera • ^ Wf^ f» 
píos auia cafa particular de niños, co- ^ l o f h i 
mo efcuela^ pupilaje, diftinto del de M>*. 
los mocos,ymo9as del templo, adon 
de fus padres tenia cuydado de licuar 
g los 
5)8 
los a los maeftroAjcj los cnfeñauan a ce 
ner c r i á ^ y relbcco, para que fuellen 
agradables,cn cancar y danzar, y cxer 
cicarle en cirar vna Hecha, y varas,co-
dasdc punceria; mandar vna rodela,y 
jugar la cfpada.Hazianlos dormir mal, 
y comer peor, porque fe hizieífen al 
rrabajo.Auia ocros recogimiencos de 
hijos de gence noble,con mas particu-
lar cracamienco, y les lleuauan de fus 
cafas la comida:y los viejos que los ce-
ñían encomendados, les amoneílauá 
íicmpre,qfueírenbuenos,vircuofos,y 
caftos,y templados en el comer, ayu-
nar,andar c6repofo,y meíura. Proua-
nanlos en algunos crabajos, y excrci-
cios pefados. Eftando criados, los em-
plcauan cotormc a lus inclinaciones. 
des. 
hljoTdcf yfi fídauan alaguerra,dcfde mucha 
r a t s k cr a ellos [os embiaiú,paraqlleuaílcnla co 
mid* aiosfoldados,vieíren loqpaíTa-
ua y fe padecia,y pcrdicífen el miedo: 
y les cchauan cargas pcfadas, para q 
moftrando esfuerzo , mas fácilmente 
fueífen admicidos en la copañia de los 
foldados,y aconcecia yr al capo có car 
ga,y boluer Capican: y ocros fe queria 
fcñalar tanco,q quedauá prefos, ocros 
mucrcos,y antes quedan morir q ver-
fe en poder de fus enemigos:y los que 
a eílo fe aplicauan, de ordinario eran 
los hijos de la gence noblc.Los qfeafi 
cionauan al feruicio del ccmplo, en ce 
mendoedad fallan délas efcüelas, y 
los ponían en los apofencos, y cenian 
fus macftros que los eníeííauan,y en el 
minifteno a que fe dedicauan, auian 
de permanecer. 
En ningü linage de hombres dexa 
de aucr modode recreació, co juegos, 
o bayles, q en México fe dezian Mico 
tes, y en ninguna parce huuo ranea cu 
nofidad como en la Nueua Efpaña, a 
dodc oy dia fe veen Indios bolceado-
d"rcaT« "csJobre vna cuerda, q admiramotros 
ie daa^ ar. íobre Vn derecho pueftos de p i C S , 
dan9an co mil mudan9as: ocros co las 
placas de los pics,y con las corúas me-
Hift.délas IndiasOccid. 
nea,y echacn alco.y rebueluen vn ci5 
co pcfado3qnofc puede creer fino vic 
dolo;y hazen marauillas en creparjal 
car,bolcear,lleiiar grádifsimo pefo, fu-
ñir golpcs.Pcro el folene Micoce, q es 
vn bayle muy aucorizado, canco qen 
crauan en el ios Rcyes^ vezes,y fe ha-
zla en los patios délos céplos, y cafas 
Reales,c6 los inftrumécos en la forma 
referida aci-as,ccplados de manera q fe 
hazla buena cófonancia. Pueftos ave 
zes fobre vna figura de hóbre, de ani-
mal,© de coluna, hazla diuerfos fon es 
co muchos y vanos cancares, bayládo 
al fon,c6 canco cocierco q no diferepa 
ua el vno del ocro,afsi en las vozes, co 
mo en clmoucr los pies, co grá deftre 
za.Hazianfe dos ruedasen el bay le,co 
mando en medio los inftrumécos: en j 
la primera eftauan los ancianos, feño- conque di 
rcs,y eéce mas eraue. y cali a pie que- a^ua uma 
, i , - ' ' , r , ^ multitud, do baylaua,y cancauan: luego la otra 
rueda muy ancha y cfpaciofa, baylan-
do de dos en dos, veltidos, y enjoya-
dosricamcnccj aunq muchos deiíos 
bayles fe hazian en honra de fus dio-
fes , fu infticucion fue para recreación 
del pueblo, y afsi lo aprendían de ni-
ños,con gran curiofidad. 
De lo q fe ha dicho de la religio de 
los Indios, de fus coftübres,policía, y 
gouierno,fevcra fies cierra la opimo 
q algunos ciené,qtoda la de las Indias 
es gice bruta,y bcftial,y fin cncedimié 
tojo tan corto q a penas parece q me-
rcccjcalnobre: en lo qual muchos grá 
El 
des Teólogos afirman q yerran, pSrq ^ | 
Q.ic gene, 
ios ac re 
creaci» te. 
Rían. 
dios no fon 
hombre"1 
cioaalcS' 
en muchas prouincias tienen nacural ¿c q 
capacidad para fer bien enfeñados, y 
afsilo juzgaron los hombres mas fa* 
biosquehan alcanzado fus fecretos, 
fu eftilo,y gouiernoanciguo, admiran 
do la orden que enere ellos auia, y el 
deíTro de fer hombres de coda perfe-
c ion , conforme a lo que pudieron al-
can9ar: y porque adehnce fe diralo 
que falca en efta maceria,no haré aquí 
mas larga digrcfsion. 
Fin del lihró fegund». 
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lilas, y Tierra firme del mar 
r — je. 
OÍ;» 15 Océano* 
Efcrlta por Antonio de HerrerajCoroniftamayordefu 
Mageftád de las Indias, y fu Coronifta de Caftilla. [ 
Libro Tercero. 
CapituloprimeroxQue Hernando Cortes embíomenfageros a Cap-
Hila con amfisdejüs Vitorias^ lo qué fiicedio alos que fueron 
reconocerfi auia piedra adufre en el 
bolean de Tlajéala* 
C A B A D A S Las 
a 
, Xepartc 
Cortes los 
¿eípojes. 
cofas de la guerra 
deMexieOjy derpe 
didoslos amigos, y 
cofederados, muy 
contentos y honra 
dos de Hernando 
Cortes, trató de premiar a los Cafte-
llanos: repartió los deípojos ^fegun el 
merecimiento de cada vno,q fe apre-
ciaron en ciento y treyntamil pefos 
de oro , de los qualcs facó primero el 
quinto del Rey, q fuero veyntc y íeys 
mil:y demás del oro,huuo muchos ef-
clauos,penachos,ropa de algodo^nuy 
ricas rodelas co los cercos de oro,m u-
chas perlas,y algunas como auellanas, 
aunq algo negras, porque los Indios 
abrian al fuego las conchas,para Tacar 
tasy comer la carne . Y aunq pareció 
que hizo juicamente el repartimicn-
to,no faltaron quéxofos, porque folo 
Dios baila a contentar a todos.Entcn 
dio Cortes,que para muchas cofas co-
ucnia,quc en aquella ciudad fe formaf 
fe República de Caftellanos,y fe nom N o m b r á f e 
braron luego Alcaldes,y Regidores,y Alc^á*» y 
los demás oficiales»Tratofe de embiar c£l orcs' 
perfonas al Rey 5para dar cuenca de lo 
fucedido: fuero nombrados para ello, 
AlonfoDauila,y Antonio de Qu iño - Aionf0Da. 
ncSjCon orde-njquele fuplicaíTcn, que oila.y Aotto 
confirmaíTe los oficiales que en a-^lodc(^ui 
quella República le auian nombra- porproema 
do, y que tuuieífe por bie dados,y los ?;9t???« Ca£" 
repartimientos que Cortes ama dif- a* 
tribuydo hafta entonces , pues los 
auia empleado en perfonas que can-
co lo mcrecian . Entregofe a los pro-
curadores el quinto del Rey, juntarné 
te co muchas cofas de las mas'ricas de 
las fobrcdichas,y demás dcllascmbió 
g i al 
HitWe las Indias Occid. 
•mcfmcraldafiM.comolapal arauchos.qfm aguardar a fcr tequeri 
alKeyvnacuiicra , do embiareadarlaobcdicdaaCor 
«^« r l t a ^ n ó r l l d c ; ' . n a ^ - ^ y ^ fueron ^ r f o n a l m e ^ . 
S i ^ " S de o r ^ v l l a u , en ¿ a s . j a r r o s ^ l A los ^ « b . a r o h^go , y a las pro-
IOO f i í 
embia a 
Rey baxilía de oro y V 1 ^ ^ - ^ ^ uincia's q no o b c d e d á l . México ^ y q 
v'¡ziadas5conio aücs, p¿zcs5y diaerfos 
platos, crcudilbs, o eftauan mas remotas, embió menfage 
animales;y ocras en torma de frutas,y 
fioresjmuchas maiiillaSjOrcjeras, 9arzi 
m>s,bczQCCS, y otras joyas de hóbres y 
mugeres,y algunos ídolos, y cebrata-
nas de orojy plata; mafcaras mofayeas 
de piedras finas,c6h las orejas de oro, 
y los colmillos de hueílb fuera de los 
labios: veftiduras á íacerdotes, mitras, 
palias,frontales,y otros ornamétos de 
pluma, y algodo , y pelos de conexos, 
bié matizadosdiucííos de gigantes, q cimientosjy deftos tomaua Cortes in 
fe hallaron en Guyoacá:d os Tigres, q formacio,de la calidad de las prouin 
ros lndios,q dieñen cuenta de lo fuce q a / S j * 
(}ido,y dixeiren q pues era acabado el Cortes pa. 
imperio de Motezuma , y le tema el X e t ^ 
Rey de los Chríftianos,íile obedecief ai Rcy. 
fen ferian bie tratados.No fue menef-
ter mucho paraperfuadirfelo, ateta la 
Vitoriacófeguida ,á qlos Indios fobre 
manerafeadmirauá^omo cofa jamas 
penfada,y afsi todos embiaua, o yuan, 
licuando prefentes-.y haziáfus recono 
Lo que el 
Con(e(a y 
Cortes cf 
criacH al 
Rey, 
el vno fefoltó en la nao,y hirió a ocho 
hóbres,y mató dos, y fe echó a la mar, 
y al otro mataron, porq no hizieííc lo 
mifmo.Muchos foldados dieron dinc 
rosparafus pariétes,y Hernando Cor 
tes embió tabien a fus padrcs,c6 luán 
á Riuera fu fecretario,alguna caridad* 
Efcriuieron los nueuos Alcaides, y 
nueuo Confejo,alRcy j engrandezié-
do los hechos de Hernando CorteS,y 
el contéto con q fe hallauan,teniédO' 
le porCapitájy Cortes le dio larga cue 
ta de aquellos fuceíTds, pidiendo vna 
perlbna d o d a y cLiriofa,q vieíTe lamu 
cha y marauillofa tierra q fe auia gana 
do-y q tuuierte por bien, q fe llamaíTe 
NueuaEfpaña: y q embiaílen Prela-
dos^ facerdotcs q entendieílen en la 
conuerfion*. y labradoresco ganados, 
Partenpua plantas, y fuñientes para cultiuar, y q 
efpaa» A no fe permideíTe paíTar alia Letrados, 
Medicos,nitornadizos:ycon eíledef 
pacho partieron déla Veracruz,Alon 
fo Dauila, Antonio deQuiñones,yIuá 
RÍ de Ri.jera,yco ellos Diego de Ordas. 
. . n q r f f í -C.0mo fe P"jblicópor toda la tierra, 
ta de M'CXÍ q México fe auiafugecado, caufógra-
co c u a a. de admiracio,Por la potenc^ del Rey 
y rortaleza de laciudadjo qual mouio 
la, /K nconio 
»ic Q ^ i ñ o -
nc?. Uiego 
de Orias,y 
l inu de 
•ta-
La conq 
GQiiacioa, 
cias q quédauan por pacificar, y de lo 
demás qconueniapara eftablecer bié 
aquel imperio. Y entre otras cofas,le Cnydaaoí 
daua machoGüydado, verfe co pocas ^ ¿ ^ ¿ a 
municiones,y íin ninguna poluora,de poluoia,f 
la qual deíTeaua eftar prouevdo para ir'uaicl»; 
do qíepudieí ie ofrecer: y juzgando q C u p ^ 
podría auer piedra azufre en el bolea 
q efta doze leguas de México, con la 
qual fácilmente fe podría labrar poluo 
ra,como el Capitán Diego de Ordas, 
q el año de i j i ^ . l e a u í a reconocido, 
pareció q lo afirmaua por el olor, y o-
. tras feñalesq vio dello. Dadoeftomli 
cho cuy dado a Cortes, perfuadío la 
emprefa aMontaño,hombre animofo 
y diligente, y a Mefa el de la artillería: 
encarecióles la gloria q en ellogana-
ria,ofrecioleslargo premio: y prome-
nédo de poner fus vídas,o boluer con 
recado,fe partiero,y con ellos Pénalo 
fa,Iua de Larios,y otro Caí>ellano,y al 
gunos Indios.Llcgaró a Chalco,y def 
de vn pueblo díchoAmecamec,dosle 
guas del bolea, acompañados de mas 
dequarentamil hombres , deíTcofos 
de ver G eran aquellos los mifmos Caf 
rellanos que antes auian y do, y fi fahá 
conlaemprcfa, fe fueron acercando 
al 
Los q •»» 
.ircconoctl 
el belc»»» 
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al bolean , adonde hizitron fus ran- marios,Ic facam: y viendofe cafi perdí 
chosparaaguardar el Cuccílo^ fiendo dos.no íabiendo c'j hazer,porc] de can 
poco mas de medio d i a ^ o m e i ^ a r ó a rados noíc podía aiencar,decerminar 
lubir, licuando acuellas dos guíndale ron de no paliar adelance halla el ,día, 
Los Cafte-
llanos co 
ShSbot tas bien largas^olíales de cela, aforra 
can- ¿os en cuero de venado , y dos macas 
o-rueílas, qlos Indios llamauan pelón, 
para cubnríe con ellas adonde les to-
maíle la noche. Los Indios abouados, 
mirananeftos hóbres como yuanfu-
biendo,vnosdefconfiando,yocros ef 
jperando bien de fu yalony auiedo fu-
bido la quarra parce de la fierra del bol 
ca,les corno la noqhe,y como en aquel 
t i altura era srandiísimo el frioj acorda-
llanos por ron de abrir el arena}y haxer vn hoyo 
d gran fno adpde codos cupieílen, y cubiertos co 
cUrcaa.6'1 las mancas defenderfedelfrio.Ahoda 
ron dos palmos,,dieron en la peña,dc 
q es todo el bolcan^falio ta gran calor 
y tan grá hedor de azufre, q era cofa 
cfpantofa, pero el trabajo del frió fe lo 
hizo fufrír, tendidos y atapadas las na 
rizes,algun rato:pero no lo pudiendo 
licuar adelanre,a m.cdia noche acorda 
ron profeguir fu camino, con incom-
portable trabajo. 
Ca. l l . Que continua el de [cubrí 
miento del bolean de Tlajcala. 
Como yuan aefcu-
ras, ylosyelos erágrá 
dcSjdcíli^ado vno de 
los compañeros, cayó 
en vn rablazo,mas de 
ocho cftados en alto, 
y tuea encaxarfe en medio de vnos 
grandes yelosdecarábanos^ ta duros 
^«ligro de como azero, qaquebrarfefucra roda 
^5^:1^" domus dedosmileftados abaxo : hí-
riofe en muchas partes,bozeó mucho 
alos copa-ñeros, rogándoles q le ayu-
daífen: acudieron, co harto ncfgo de 
caer, echáronle la guindaleta,c6 vna 
lazndaefcorrcdi9i,la qual coa mucha 
diHcukad mcrio por debaxo dé los 
bracos, y ayudandofe co los pies y las 
«1 ttdti 
q fi tardara algunas horas mas en falir Gran frió 
elfoljiioquedarahóbre viuo^egun ya ^ i S d ó d 
eílauan elados.Encl entretanco,buel bokaa. 
tpslosroltroslos vnos alos otros,co 
el baho de la boca calencaua las mar 
iios^ teniendo los pies y piernas tales, 
q nolosfentian de ido.Saliendo el foi 
profiguieiólafubida, y dentro de me 
día hora falio grade humareda del bol 
can,cmbuelta con gran fuego, deípí-
dio de íi vna piedra encendida, del ta 
maño de vna botija de vna quarnllai 
Vino rodando a parar adonde eílauan 
ellos hombres, la qual pefaua ta poco 
q con la máncala detuuieromcalenca 
ronfeaella,y boluieron en íi,tomado 
nucuo alienco.Fucro caminando, pe-
ro el vno no pudiendo mas^defmayó: Dt^maya v 
dexarólealli, diziedoqfcesfoi^aíle, q no dc lot> 
a la buelta boluenan por e l : dixoles q noS que ÍU 
hizieíren el deuer, qpoco yua qriego C^R t i bol 
cío ta ímportáte coílafle lavida aaigu can* 
no^Fueron fubiedo,y alas diez del dia 
llegaro alo alto del bolcan,defde cuya L 
bocadefcubrieróclfuelo, qeílaua ar- boc^  ác 
diendo a manera de fuego natura¡,co t í m l 
fa bié cípantofade ver. Aura dcfdc la" 
boca haíla donde el fuego parece, cíe 
to y cincuenta eílados:diero la buelta 
al rededor, para ver por donde fe po-
dría entrar mejor, y por todas partes 
hallató tan efpatofa, y peligróla la en-
trada > q cada vno quifiera no auer íu-
bido , pei o comohobres dc animo,y 
hora, echaron fuertes para quien auía 
de entrancayó a Moncaño, el qual col 
gado de vnaguindaleta,en vn faco de 
cañamo,co vn coílal, entró catorze ef 
tados dentro. Saco de la primera vez 
.cafi l lenoelcollaldazufrc,ydcílama Entrani¿g 
ñera entró fíete vezes^ halla que facó C:xíMU • 
óchoarrouasymediadeazufrc.Entró " O I C M . I 
luego otro c6pañcro,y dc fcy s vezes q 
entró/acó quatro arrouas, poco mas, 
g 5 dc 
cganala 
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de manera,^ por codas e r í doze arro 
uas,que les pareció q baftauan para ha 
zcr buenacancidad de poiuora.Dcter 
El cfpamo minará de n o entrar mas, porqíegun 
« p í c a a ü u a Montano dczia,eracoía temcrola bol 
uer los ojos haziaabaxo^orq allende 
d d «oleá , de l a grá protu ndidad que deíuanecia 
la cabera, etpácaua el fuego y la huma 
rcda,q con piedras encendidasjdcra-
t o en raco dcrpedia,y al 4cntraua,pa-
ra aumento de i d temor, parecía qlos 
de arriba fe auian de deícuydar, o qué 
brarle la guindalecajO caer del Taco, o 
otros ímieftros cafos q íiépre trac con 
íigo el dcmafiado tcmor.Eftauá todos 
muy contentos, porqlibres d e f t e mié 
do l e apercebiapara baxar,pero luego 
fe les ofreció otro cuydado,q era buf-
car la baxada,^ era muy pcligrofa,aun 
éj nohuuicran de yr cargados.Acordó 
Montano d e dar vna bueka a la boca 
del bolcan,entretáco qlos compañe-
ros hazian los coftalcs, y andando cé 
gran cuydado, no viendo fenda,ni ba 
xada cierta,dixo qpara boluer co me-
nos pcligro,fueflcn rodeado el bolea, 
aunq d e f t a manera fe detendrian mu 
cho mas:parecio bien a todos, y cada 
vno le cargó de lo q pudolleuar/in de 
xar cofa alguna.Baxauan con gran t i é 
tOjporqacadapaílbauia defpcñadc-
c i c é n grá ros, dexandofe yrdcefpaldas muchas 
vezes ,c6 l a carga fobrclos pechos, def 
li zan d o ib nafta topar donde paraffen 
cotilos pies.Anduuiero defta manera 
gran cfpacio, viendo muchas vezes la 
m u e r t e a los ojos, por los paflbs peli 
groíifsimos q de rato en rato hallauá, 
porq a v e z e s er5 for9ados dar la buelta 
ati-aS,o hazerfe avn l a d o j O aotro,porq 
de otra manera, era la muerte cierta. 
F'J^napararadonde auian dexa 
d0 el f P^ero defmayado,aunq yaef 
- - defeonfiado de la vtda, ocupado 
- á m e n t e e n p e d i r a Dios perdón de 
fus pecados. Con el ruydo y habla d ' 
ioscopañeros n o r r ^ I " y ^ D i a d . 
A j r - , ; c^cvenooqerave^-
d a d , ü n o q l o f o ñ j n ; , i,,., j - M L*ycL 
*i lonAua,lesdixopr mero 
al 
« 
Hif t . de las Indias Occid. 152., 
qellos le hablaíTen: Son mis copañt-
roslos q vienen? Refpondieron ellos, Haiiansl 
Somos: Replicó,bendico fea Dios que 
oy he nacido. Pararon todos vn rato, 
con grande alegría, dando gracias a X&¿Q 
Dios q afsilos auia guiado. Profiguic-
ron fu baxada,ayudando alcopañero, 
qfuc tan grande clefpanto que aque 
lia noche recibió de coüs qvia, o ima 
ginaua, q en muchos dias deípues no 
acabóde boluer en fi. A las quatro ho 
Lo% C .tie 
1 aror, ba-
xá iel so! 
ras de la tarde, fiendo mirados de la Lo l ^ 
gran multitud de Indios qloseftaua 
admirados 
efperando,llcs:aron al pie del bolean. £ie vfrM-
Cometo a ellos co muy gran alegría, tciianoS( 
los Caziques,y la demás gente: dicro 
les luego de comer, porqdefde el día 
antes,por la tarde,hafta entonces, no 
¡luían comido bocado. Puíieróaeada 
vno e n andas, licuáronlos en ombros, 
como acoftúbrauan a los grandes fc-
fíores,acopañandolos por vna parte y 
por-otra,muchos Indios, q algunas ve 
zes tropezauan,y cahia vnos fobre o-
tros,por y rlcs mirando a la cara,efpáta 
dos de q huuieífen hecho vna cofa ta 
marauíl lofa ,nüca haftacntoecs entre 
ellos,vifta ni oyda, y afsilo feria aora, 
pues nadie defpues acá fefabe q halle d e l h c c W í 
gado mas de hafta la mitad del bolea. ^ c M i r 
A n d u mero ley s leguas, halta llegar a reconocí-
vn embarcadero de la laguna, adode docl bo1' 
le metieron en canoas, co gran canti-
dad dellas q los acopañauan: viniero 
a amanecer a l a ciudad de Cuyoacan, 
y Cortes ya tenia nueuapor muchos 
mefageros(q los feñores Indios le auiá 
hecho)del bué recado qlos fuyos le lie 
uaua,y de lo mucho q a u i á trabajado. 
Saliólos a recebir fuera de la ciudad, Cortes (>• 
abra^oles^gradecioles mucho lo que ty%f 
« u i a nca10)promctlo dcgraníicarlclo rS a!bol", 
muy bié, porq auia dado aentender a cuydaJoá 
los Indios amí 
Los Indios 
fe adiiirá 
^os, y enemigos 
auia cofa impofsible para los Caftella-
nos Mandó afinar la piedra azufre, y ¿c'lu S"*' 
de doze arrouas que llenaron, queda- ie' 
ron en d icz^ fe hizo poluora. 
Cap. 
fortes C 
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Cap.IILDeque manerafe def Yendoco el muy contetosJIegoaCor 
Ta a reco-
r o c í r la 
ti erraba" 
uc. 
Partilirslle 
^as los ce 
fiacs dclVic 
eboacatt* 
Lo cj diren 
tnMcc'aoa 
caá. 
cubrió laf rotunda de A l e -
choacanyyc¡men lo ht&o. 
Auana Hetoando Corees 
¡ tatas nucuas de prouincias, 
de q no tenia noticia, y pa-
ra tener mejor informa-
ción determinó de embiar a vn Tol-
dado llamado Villadiego, que ie ama 
dado a aprender la , lengua Mexica-
na, con muchas cofas de reicat e, y al-
gunos Indios de los q mas fieles pare-
cian,qle acompañaiien, con orden q. 
r c G o n o c i c r i c a q u c | i a s ; t i e r r a s , y b Q l u i c f 
fccon relación d é l o q e n ellas auiá:pe 
ro ni el ni los Indios, nunca mas pare-
cicróJuxgaron qlos mifmos dcuicro 
de macar al Caftellano, y no ofaro bol 
ucr. A otro Toldado dicho Parrillas, q 
por íer dezidory burlón, auiacaydo 
en gracia a los Indios, embiauaapro-
uccr de gallinas para el exercito:andá 
do en cite exercicio, los moradores 
del pueblo de Macalzingo, poco a po-
co 1c lleuarójrcGogiedo gallinas, hafta 
la ray a delReyno de Mechoaca, adon 
de ningún Caftellano auia llegado, 
porq por muchos diasdeípues de ga-
nado Mcxico,ningunofalio de la du -
d a d l a s de hafta Pultepec . Los de a-
quella tierra holgaro mucho de ver al 
Caftellano, miráronle co gran cuyda-
d o , c o c a n d o l e có lasmanos,como cofa 
nunca vift:a,reprcrentandoreIes q mu 
chos como aquellos, era bailantes pa-
ra vcnccr,yfugctar m a y o r e s c i u d a d e s 
q Mexico:y por feñas, y por la lengua 
le preguntar© muchas c o f a S j a l a s qua-
les el rcfpondio,poniendolcs e n gran 
admiración.Preguntó q tierra era laq 
qdaua atrás, y q géte la habitaua,y def 
pues q huno fabido machascofas,íe in 
formó fi tenia piata,y oro, y paratefti 
monio tomó algunalabrada3co dosln 
dios q l e diero, prometiedo q los trata 
ria muy bié,y q boluerian muy prefto. 
tesjtuc muy bicrcccbido,porq córela ^ " « " d 
c i o de lo q el tato deíieaua, Ucuaua c o l0 cen i0 ^  
figo hóbres de aquella cierra, a los qua defeubdo 
les mandó tratar muy bié,y q los lleuaf 1?'ir^ Ilas,* 
fen por todo cl cxercico, para q viefsé 
lagence,y armas,artilleria, y cauallos, 
mandado q delante dellos efearamu-
^aílen algunos de acauallo,y diíparaf 
íen algunas eícopetas, de q no poco fe 
cfpancaron. Finalméte les dio algunas 
colas de Gaftilla,y por la lengua les d i -
xo,q cGmo los Chriftianos era tan va- » 
liétes y erpantorospíixafus enemigos,,? 
afsi amauan y queria-mucho a los q Ce ,j 
les daua por amigos, defendiédolos,y „ 
amparándolos en fus peligros,y necef „ 
fidades,)' q afsi harían co todos los d e „ 
Cu nacion,y q prefto les yria a ver,y en „ 
feñar quan errados aman Yiuido,los q 
adorauan aquellos falfos diofes, y fa- „ 
crificauanhombres,y que fe podian „ 
yr en buena hora a fu tierra. « 
Mandó qlos acopañaffen algunosln. 
dios Mexicanos,y por eftremo alegres 
de lo q auiá vifto, y del tratamiento q 
auia recebidoje befaro las manos, di-
ziédo q noqueriáMexicanos:comaro 
Tlafcakecas en fu copañia. D c f t o s l n - ^ ^ / / 
dios fupo c l i eño rdeMechoacá ,mor- era mortal 
tal enemicro dcMotezuma.el difeurfo encnii60 á 
de lo paílado.Cortes determinado de 
defeubrirefta tierra, hizo para ello ele 
ció de Motaño, y a otros tres Caftclla- Corte» de, 
nos q cenia por hobres de diferecio, v " ^ " f d e 
de valor, dixoq les queriaencomédar tKrra dc 
cíla emprefa, para lo qual les daria Mechoaca,, 
veyntefcñorcs Indios, qlosacopañaf 
fen,con vn interprete q fabia tres len-
guas,laMexicana,Otomi,y Mechoaca 
na.Mandóles dar muchas cofas de ref 
cate,para q co ellas fueílen mejor rece 
bidos-.encargoles, q procuraíícn ver y 
hablar al feñor, y tratar amiftad có el, 
informadofe co diísimulació, de la ge 
tejas armas,fuer9as,Gotratacioncs, fer-
tilidad^ d i l p o f i c i o n de la tierra^ que 
g 4 pudien-
j o 4 
Hift-de las 5 i 
pudiendo hablar de cípaao con el 
0:á=a5da ibñor, ledieaeni-azon de quien cían 
ellnmo Poncifice,y el Rey de Caltiila, 
l ^ e c w deíengañandQles de machas colas en 
craM lo q ue fefta^ ciegos: y que por no auer 
il** na' querido los Mexicanos recebir canco 
bien, ama permitido el gran Dios de 
ios Chnftianos q fueflen deftruydos, 
como haria atodoslos quclosimital-
íen.Prometió a Montano, y alus copa 
ñeros/i trahian bucnrecado5de bazer 
les grandes mercedes, ylucgodclan-
te dellos dixo muchas cofas a losveyn 
tefeñorcs:y entre otras, lo que princi-
palmente les rogó^y encargó fue, que 
yendo con aquellos Caftcllanos, que 
eran muy valieres, y hermanos fu y os, 
losguardallcn, y que nuncalos dexaf 
fen,porquc defto recebiria gran con-
rcnro,ylc pondrían en obligacion,dc 
que boluiendo, los haría mayores fe-
ñores. Y como para tal negocio Con-
. - r. uenia, encargóles mucho, que en las 
tes aizc a dcmandas,y refpueftasdixeílen,y tra-
los M c i k a ca{pcn cocia verdad, y que íl íe vicHcn 
nos cinc va ^ * 
a Mschoa- con el feñor de Mechoacan, como ecl' 
oftcUal3S ^S05 ^C vi^áJc coLitailen ci poder de 
aoSt los Chriílianos,y quan bien les cílaria 
daifepor vaílallosdel Emperador dc-
llos,que era el Rey de Caftiila. 
Partieron pues todos juncos, muy 
alegres , caminaron quacro días fin 
apartaríe los vnos de los otros: llega-
ron cerca del pueblo raya de Mcchoa 
Llrgan el can,elqualCe llamalaTaximaroa,y co 
g a r T Me" mo los vezinos > Y <á feñor del tenían 
choacá los ^ n buena relacio de los Caftcllanos, 
c.iteiu- p0r j0 que los dos Indios auian dicho, 
ci ienor,y gouernador del,c6 muchos 
principales que le acomparíauan,y co 
muchagencepopular, por ferellugar 
Lo» Caftc- panc^e'lcsfálieronarecebir.Abracóa 
haaos fo . los Chriftianos, dioles (como tienen 
b i d o s e n d ^ c°ílurtlbre)roras,v ramilletes,y luc 
primer iu go abi^o a aquellos Indios feñores. 
gar d. Me Pararon vn rato, y por la lengua el fe-
nor les diola bien venida, diziendo,q 
ckoacan. 
1 Trcricn las 
ella. 
iios na ftía 
Indias Occíd. 
feholgaua mucho que a fu ciudad y 
cafahuuicflenllcgado ta buenoshuci 
pedes, que fe hülgaíien,porque el los 
feruiria, y regalarla quanto pudiéflciy 
que eíluuieíien ciertos de que el deí-
ieaua mucho conocer a fu Capitán, y 
por el fer criado jy vaíVallo del feñor | c 
los ChriftianoSjporque via que fu:po^ 
der era tangrande,quc eftando fu peí-
fona tan lexos de México, con pocos 
criados y vaílallos vlinuieñc fugetado 
la mas fuerte ciudad que en aquellas 
partes auia, y que tenia éntendido,c| 
lo mifmo podría hazer dé codos los 
demás Rey nos de aquella tierra; y q 
fupieíien que defde aquel pueblo ade 
lante ¡ comen^aüa el Reyno de Me-
choacan,fugeto a vn gran feñor, que r}c* 
era capital enemigo de ios Mexica- ¿*% 
nos,y quelatieiTaera grándCjy fértil, áel * 
y muy poblada de hobres, y muy dief M:4hoa"-
tros en el flecharjy que crehiaq aquel 
gran feñor embiaria prefto fus emba-
xadores a Corces,ofrecicndolc fu per 
fona,cafa,y Reyno.Los Caftcllanos re 
cibieron defto gran coccnco , porque 
vieron c|uc de tales mueftras no fo po 
dia feguir fino profpcro fuceífo: dixe-
ronlc que con el tiempo yeria el gráíl 
valor de Cortes, y que por el y fus co-
pañeros conocería el gran poder del 
Emperador de los Chnftianos, y que 
comunicándole, todos fe defengaña-
rian de los errores en que eftauan. En 
eftas y otras platicas, todos muy alc-
gres,dieronlabuelta házia la ciudad, 
la qual por la guerra con los Mexica-
nos (aunque era muy grande) cftaua 
cercada de trozos muy grueflos de 
encina,cortadosa mano . Tenia efta 
trinchca, o muro de alto dos cftados, 
y vno de ancho, y parecía muy anti - W f ^ * 
gua,renouauaíbíiemprc, ^candólos ^ f ! ^ 
trozos muy íecos, y metiendo otros ^ j l U 
icciecortados, paralo qual auiamnef xic3,0S• 
tros,y peones diputados, que en nin-
guna otra cofa fe oeupauan 3 pagados 
del 
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del dinero de la República : por 
lo aleo , y por el lierup de afuera, 
y d-c dentro yuatan yguál , y tapi-
da la cerca, que no pudiera 1er me-
jor labrada de cantería. Acoftumbra-
uán defde í"u principio, por la Vitoria 
SBpcI^n que contra los Mexicanos teman, de 
que tcnuu , , , . . r r 
¡os indios no quefrtar la lena vic]a,yíeca,que ia-
ca la fabti cauan della,Tino en íltcrificio de fus 
ca de 'a m1^ ^ . ^ 
talla d c ^ diofcs.Haziaciertasceremonias,qua. 
Ciudad.; do metián lanueuá, figniíicando que 
con fu fauor, fe har ía aquel muro tan 
fuerte,que fus encnügos nunca entra 
rian por el,y que del íalddan los ami-
gos,y boluerian vkoriofos. Entrados 
que fueron en el pueblo, les licuaron 
mucha comida: y les hiziero muchos 
regalos, y tan buen tratamiento q los 
Gaftellanos quedaron cfpantadosjpc-
ro con todo eílb,aquella noche eftu-
uieron defpierroS,y en vela como ho-
" bres de guerra , que quedan eílarfe-
Capitu. l í I L Que continua el 
defeubrimiento delRejno de 
jVléchoacan. 
T R O dia los Gafte-
llanos auifaron a Cor 
tes,de lo que paílaua, 
y profiguieron fu ca-
mino a-Mechoacan: 
^ tardare en Uegarfeys 
Rey de M e días, acompañándolos cada dia mas 
«hoacan dé g¿cc délos puebloscomarcaiiDs, que 
lallco-adaá , . r i _ 1 
les Cap alcammo,íahan a verlosquetagran 
lUnos. negocio auian acabado con fusené-
raigos Mexicanos. De la llegada de 
los Gaftellanos aTaximaroaíClcroucr 
nardorauifóal Rey, y a los Gouerna-
dores de los otros pueblos,por donde 
paflauan , hafta embiar pintados a 
los Caftellinos , como yuan , como 
comian , corno d o r m í a n , l a s armas, 
V vellidos que lleuauan ! y qnando 
llegaron a media legua pequeña de la 
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Giudaddc Mcchoacan.. E l Rey para 
moftrar fu poder,y fu buena volütadj 
mandó falir a ochocientos feñores, 
vellidos de fiefta, que cada vno tenia 
diez o doze milvalíallosifalieroncon 
ellos tan tagéte que cubrían los cam-
pos.Llegados los Gaftellanos5los abra Llegan los 
^aron \ vno dellos que parecía tener eílfc |g | | 
mas edad,y mas autoridad, dándoles J ^ ^ ^ h o a 
primero vnasrofasjdixo, Elgrafeñor can. 
nueftro,cuyosforaos,losque aquief- ^ 
tamos,nos mandó os ialicliemos a rc-
ccbir: y que os dixeflemos, fueíledes -
muy bien venidos,y que por particu- * 
lares menfageros, dcfdc que llcgaftcs ^ 
aTaximaroa^ hafta llegar adode ago-
ra eftays , os ha embudo a vifitar, fií J3 
gniticando el contento que có vuef-
tra venida tícne,díxonos, que entran 
do en fu gran Giudad/ereys tratados ,5 
como en la vueílra, donde os rueca, s> 
repoleys,y deícanfeys: y que oshaze 
faber qaedelo que dcíTcaysentéder, j | 
y faber, os dirá gran parte ; y que afsí 
recibirá gran merced deque de Cor 
tes,y del muy gran fenor fuye, e! Em- " 
peradory Rey de Caftílla,le deys co- » 
piolas nueuas, porquedeflea mucho íj 
fer amigo del vno, y vaílallo del otro. 
Los Caítellanos refpondieron pocas 
pálabrasjguiaronlos a vnosapofentos 
bien grandes, y eílrañamcnte labra- Bueí5 ttíti 
dos, que parecía bien fer de tan gran 
Príncipe.Lleuaronlcs con grandes ce M e c h o a c á 
remonias de crianza, y reuerencia; ¡fe^? 
dieron les acomer variedad de man-
jares-.tocaron fusinftrumentos, muíi-
GOS , que fon muchos, y bazen mucho 
rumor : y en comiendo,el gran feñor 
íosfuc a ver, aunque dize Montaño 
en fu relación, que antes que les rra- E i Rey de 
xeíTen de comer, falió con gran nía- W«hosc5 
geílad a verlos; y haziendoles feñal fteUaubri* 
de paz, no confintiendolos llegar a 
el,lesdixo querepofaften, y que bol 
ueria luego a hablarles defpacio. 
De ay a dos horas que comieron los 
i 5 Gafte-
I 9 ¿ H i f t . c k b s 
C ^ e i U n o s ^ l Rey aunque f ^ ^ f 
" l U a r a ci , le ¿fea por klengua coa 
„ aranrcueniad^Quien íoys ídcdon-
3i 
„ d c v c m s r q a c b a í w y s í Paraqae vc-
' n i sdecan l cxos ípo r vencuracnU 
3' tierra donde naaucs, no leney s que 
" comer m beucr í fui que vengays a 
^ T M C vernieonocergenceseftraúas > Que 
ch (»actf«r,« oshrzieron los Mexicanos,quc citan 
l ^ f 4 do en lu Ciudad los deftruy íles? Pcn-
' %shazerlomirmoconmigo ? Pues 
J yo can valicnce ,y poderolo íoy , que 
no lo confencirc, aunque he tenido 
íiernprc guerra con los Mexicanos, 
y h a n ü d o grandes enemigos mios. 
a, N o íe holgaron nada los Ca ik l i a -
noscon cftas palabras : y con todo 
eílb Montano por la lengua , dixo, 
^ Gran feñor/aquien cus dioíes proípe-
•', rcujy en mayores Reynosadelantcn, 
^ no ay porque ce receles ;quc tus ami-
gos í"omos,embiadospor elCapican 
llarica de Corees,no a otra coralino para que le 
MO.K no, cono£:as,ycengas por amigo, que le 
ai Ríy de ^ >yaras ta] en Codo lo que íc ofrecie• 
Mccnoaca. 1 
re a ci,o a los cuyos: y pues en pocas 
palabras nos has preguntado muchas 
cofas, a que no ce podemos reípon-
33 de^finoderpacio^uplicamoftc nos 
M oyas, qdefpues q lo ayas hecho no ce 
pefara. Nolbcros fomos Chriftianos, 
nacidos en vna cierra que llama Caf-
cilla , veni nos por mandado de v i l 
muy gran feñor, que fe dize, el Empc 
33 rador de los Chriftianos,a quien nuef 
M tro Dios pulo en cora^n , que vinief-
femosa vereftas cierras nueuas, no 
porque en la nueftra nos falta lo que 
hemos meneftcr,que antes nos fobra, 
para la vida humana. Venimos def-
puesque cuuimos noticia de las ticr-
„ ras que hemos defeubierco , a dos co-
„ fa> principalmente; k vna a comuni-
caroSvccnc oramigos_dandoos 
de lo que nofocros tenemos, v vofo-
tros no ceneys acá, recibiendo de vo-
33 
33 
33 
33 
33 
33 
33 
)3 
33 
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fotros por via de contratación, y atnif 
tad, lo que en nueftra tierra no tcnc-
UJ os; como fe haze, y vía en todas las 
tierras del mundo: y vofotros fegun 
hemosenccndidolo vfays ,1o quales 
caula que los Reynos íe enoblcz-
. can. • . , .. j • • v & ® ; ! i 
Pero la iegunda caufa es, la que mas ^ 
imporca,quc rcfulca del traco,y eomu 
nicacionjquecon volocrosdcíreamos 33 
tener: el dcíengañaros de vna gran 3* 
ceguedad, y error,cn que el demonio 33 
os cieñe mecidos, haziendoos adorar 33 
diofes falios,y quebrantar en muchas 
colas la ley natural, que iicerca de to 
dos los hombres^antafuercas tiene;y 
aunque al principio os parezca alpe-
ro,porlas coftumbres que en vueftrq 
error teneys,quado nos ayays Comu-
nicado , fe os hará fácil, y fabrofo ; y íi 
h i z i m o s g u er r a jy deftr u i m o s a 1 o s Me 
xicanos, íuc,porque nos quebranta-
ron muchas vezes el amiftad , y con 
nayeion nosquifieromatar: y porca-
ftigar las injurias, y riranias que haziá 
contra muchas nacionesjque nos pe-
dían focorro, y afsiaunque eran mu-
chos,)' muy poderofos 5 y pucílos en 
Ciudad tan fuerte,.no fueron parte 
para defenderfe, ñipara ofendernos i rj 
porque nueftro Dios,que es vno,y fo-
lo, poderofo,pelcaua cetra dlos,y con 
tra (lis diofes. Y fi qu ere y s, Gr a feñ or, 
faber mas claro como no procuramos 
hazer mala nadicjinformace dequan ?í 
buenos amigos, yiauorecedores he f 
mosíido delosque fe noshanenco- >i 
mendado,y anfi entcnderas,que qui- 33 
riendo ty fer nueílro(como lo has cm „ 
biado adczii )ce holcraras mucho con 
nueftra amiftad, y no ay para que des " 
oydos a los malos cofejeros, para que " 
hagas oca cofa de loque deues a tu « 
i 3 
3 y 
33 
33 
33 
33 
32 
Real perfona, qllc nofocros en lo di- 3, 
cho te hemos tratado coda verdad , y 
1 crees, puesCienes interprc 
tes Mexicanos, pregúntalo a parce 
los 
t i l D é c a d a 
^ los que con nolocros viene, que ellos 
telo diran(.iunqucnoíbn de nueílro 
" linage ni nación) muy ateneo eftuuo 
el Cazonzin, reboluicdo en íu pecho 
Rcfpucí la gran¿es cofas, porque délas queauia 
M e c h . a c á . oydo, vnas le dauan concento,y otras 
le ponían cemor: y reparando vn po-
co como penfando en alguna co-
fa. Refpondió, que Te holgaua de 
auerlosoydo \ y que repofaílen, que 
el daria la rcfpuefta. N o moftraron 
puco de flaqucza,por no caer de la re-
putación en que eílauan pueftos,que 
era tenerlos por inuenciblesjhijos del 
Sol. Tratauan cntic filo que hariaii) 
y finalmétecomo los que no podían 
falira parte ninguna de noche, ni de 
dia que no fucíTen fentidos, deter-
minaron de efperar lo que les fucc-
dieíTc. 
Cap.V.Que el C az>onz¿m,R.ey 
de Alechoacan^mfo facri-
ficar a los Qaífellanos , y Je 
lo efloruo vn caballero de ju 
Conjejo. 
V I A mandado el 
Cazonzin ,.que mu-
cho numero de gen-
te difsimuladamentc 
con armas fecrecas, 
guardaílealos Cafte 
llanos en los patios del palacio; y afsi 
eílauan fentados en los poyos,y otros 
paíTcandofeiordenó a dos caualleros> 
quedixclTena los Caftcllanos , que 
denoche,nidedia,por ningunacau-
Cazóiln fa paílaüen fin licencia, vna raya auc 
aoosios hizieron, de que mucho fe altera-
r - dc'f ron;Pcroclirsimulandolo mejor que 
a?oítnu..U pudieron, vnodelloscon roftro muy 
alegre,dixo,Dczid a fu Mteza,queen 
(u c.ifw rcynocrtamoSjY que menfa-
güiros fom^s-.y q c ó voluntad de feruir 
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le venimos, y que no difereparemos 
punto de lo que manda,y que ü quie-
re que no falgamos deftc apofento lo 
haremos con tanta voluntad, como 
lo que ahora nos manda. Con cílaref 
pueíta, boluieron a fu feñor, el quala 
hora de vifperas mandó hazer gran-
des íieÍLas,por toda la Ciudad , y en- ^ 5 
cender en las torres de los templos MCCIKLÉ* 
muchos fuegos, y quemar cofas olo 0mt fa-
rofasjfacníicando en ellosafu ídolos JJW^'á2 
gran cantidad de hombres, mugeres, Uanos. 
y niños, có gran eftrucdo,y ruydo de 
cornetas, caracoles,con¿cótinuüs bay 
les,y dan9as,dc ñoche,y de día: cacio-
nes tan trilles,q parecía del infierno, 
tftas fieftas, y faenficios fe hiziei 6 en 
diez y ocho dias, que duraron,con 
penfamiento de facníicar a los Gaí-
tcllanos j pero como Dios quena que 
ceílaire el langnéto feñorio del demo -
nio queriendo guardar aquellos Caf-
telianos,y otros que auian defer in-
ílrurnento del remedio de aquellos 
infieles, pufo en el corado de vn gran Ratona-
feñor anciano del Confeio del Rey : y wxc'Ato rdé 
que gouer ñaua íus citados, que vna ñor al Rey 
noche al cabo délos diez y ocho dias, cazor.z m 
le dixo, Que feria bien q con todo a- a 
cuerdo,penlaíre primero lo que inte-
taua, porque era cofa cruel ; y no di-
gna de tan gran Rey, matar a los que 
le yuan a viíitar,y conocer,fin que pri 
mero eftuuicire muy cierto fi yuan " 
con buen animo,o malo,y que miraf » 
fe que aquellos hombres ; y los que „ 
tenia fu Capitán eran muy valien-
teSjpucsfiendo tan pocos , auian fuge 
tado a Ciudad tan poderofa , como ^ 
Mexico3y quefuDios(quedczian) no í3 
era masq vno ,deuiafer omnipoten- Í> 
.ce,pucslos diofesMexicanos; y aquel ?» 
grandios, llamado Vitzilipuztli , que 
con canta rcuerencia adorauan, no 
auia bailado adefcndcila, y qcrehia ^ 
que aquellos Chriftianos eran hi)os ti 
dclSol,puis tan vitorioloS auian q t i c - V 
dado )» 
3i 
3) 
33 
3) 
3) 
i o S 
dado de fus enemigas^ que pues 
prc auialeguido fu conlcjo^e rogaua 
qae le decumeiíc, pues en el íano ama 
« inconueniente:y podm mejor con -
íideL-ar,que era bien cener poramigos 
aquellos de quié le podía rcíukar mu-
cha ayuda,y mucha ótenla. 
£l R . y ¿L Ellas palabras contentaron al Rey, 
zoazui/o y agradeciéndole el confejo, mandó 
t $ f¿k que ceíaílenlas fieftas, y que los lacn-
facrífitti a ficios no palTaílcn adelante. Embió a 
¡UaSr - quatro pi-incipalcsícaualleros-alapo-
O.nnm r t -
fentodclosCaftcllanos, por quatro 
^ délos cauallcros Mexicanos, parain-
¿eT>yfi¿ formarfery auiendo los Caftelianos cf 
•o fttjferm cogido para cllú,los que tenían por de 
Zln! ¡ !7 ,d* mejor enteadiraicnco,lesdixeréquc 
Afud eosv: aduirtieficniiuecntédian que el Rey 
ra ttrfiu jüS qucriafacrificar tl codos,y para rc^ 
huu mediar eite peligro , era ncccüario 
E l R c y C i quandoalffo les prep-untaffe , que le 
biaperqua djxelien la manera del .pelear délos 
tro Caua Gaftcllanos, y ledieí lena entender 
x í c - n o s . qualcs eran iusarmas,eleteto del ar-
Lo que lo tilleriajde las efeopetas, y ballenas; la 
"'cuales ^ " ^ y ^"uczade ioscauallos,cl ani^ -
j í i c a n o s mo y corage de los hóbres. Que vna 
a ^ L / c T Pie9^^r t i l le r iadevna vez macaua 
zausia. cien indios: y el grideftrozo que los 
g perros haziá e a los Indios \ enemigos 
^ de los Cllnílianos: y qucerande tal 
t calidad,qLie.no;íe cáníauan en la guer 
" rajpaílandofcím comer ni bcucr,do$ 
» y ti es diasjy 4aeIos hombres fabian 
„ no dormir, quandocra menefter, y 
^ como en las colas; de la guerra , :eraa 
tanvcturoios,yqucjamas eran ven-
cidos:y que afolouan con fuego, y fan 
» greaíus enemigos. Pero, quando pi^ 
» dian perd5,y paz, la dauan, y la guar-
» R u á n d o m e n o s que fifueffen como 
3y 
33 
poaden. 
33 
ello . Y que fu Rey cada día l s pr uc-
yade armas,y nueua gente , para que 
^ ningún Rey , ni feñor, por poderofo 
w qucfueíTe, m muchos juntos fe atte-
¡y -uiciren a ofenderlos: y pues eran tef-
y cigos de vifta JcpcrfuadicíTcn q pro-
M curaire el amiaad de Hernando Cor ^ 
tes,li quena coníei uaríucltado,y am 
p lú i l cen loagcno : yquc n o h u i c ü e M 
cola de que dcfpues le arrcpentieile, ** 
y que ii toda vía vicílen que tema mal | 
puopolito , le. dixelien que lolos los }) 
quacro Caftcllanos,eian Dallantes pa ^ 
ra matar a todos, quantos los guarda-
uan , ahende de que fu Capitán yria '* 
luego,yle mataiia,y dellruyriafu rey- « 
no,y que fuellen con Dios, y hablal yy 
fen con gran animo, y no tuuieílén 
pcna,que alliquedauan ellos, que mo 
nrian por ayudarles , fin faltarles en 
ninguna cofa, como fe lo ama man-
dado Cortes. " 
Fucroniosquatro feáoresMexica» .„ 
nos,conlos que auianyUo por ellos, guaMaíl 
entraron al Rey, al qualfegun fu mo- lVlcxica -
do,como aíosdiofes, hízicron rcue:- nos>>lcrer 
rcncia, y Uamadoslos interpretes de-
lante de algunos de fu Confejo, y de 
aquelprudente Gouernador, pregun 
tó muchas cofas, alas quales rc 'pon-
dian también , y con tanto esfuerzo, 
y libertad , como fi Cones con todo 
fu exercito eftuuieraa la puertá 'de la 
Ciudad. jMuchofecfpantóclRcy, y 
aquellos fenores , de lo que los Mexi -
canos dixcron,y creyéronlo todo,por 
que yade.mucha parte dcilo teman 
relación : mandó el Rey tratar bien 
aquellos Indios, porque le dixeron 
que erancaualleros,dixoles lo mucho 
que fe auia holgado de hablar con 
ellos,y de e íhr cierto de loque cftaua 
dudofo , y que "fe eftuuiellcn .cn fu 
palacio,haftaq el mandaíle que fücf-
ícn con los Chriilianos. En el entre 
tantolosCaftcllanos, auiendo'palfa-
do dia y medio, que fus Mexicanos 
noboluían ,eftauatcmerofosde que ^ 
loshuuicffen muerto , y muy deter- b*^* | 
minados de vengar fu muerte , de tal 
fuertcquecl Rcy,y losfuyos,qiiando 
fe dclengañaiTcn , que no eran imor-t0^' 
tales , cntendieílcn quan caro les 
collaua 
anos vie 
no 
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co 
ftiuaoFjnierlcs. 
nos 
No cardaron cu parecer fus quatro 
Indios muy akgí'es,y ellos no menos 
" coiu-ccosjlespreguurató loqueauian 
pailado.Tres horas deípues tue el rey 
acompañado de quarcaca o cincuen-
ta íeñoFCS3y por pages,die;Zo doze má 
cebos muy bien dilpjucítgs,y en íegui 
miento Tuyo mas de veyncemiihom-
bres : codos con arcos y riechaSj y en-
l l f Z ™ * gtnnialdados i gritando como gente 
vet a ios vencedora.Bien peniaron los C.aítc-
caa=iia ]¡ inos qjjc p0r ceremonia., yuan de 
- aquella manera para matarlos, y íacri-
iiiados a fus idolos^ apercibiendofci 
diCsimuladamccery el vno delios tuuo 
de trailla vn perr5;may byáüóceua-
do en Indios,cpn piopAÍit^-f1^5 dco-
.me;tiaa:deiblcar]e. Eiuro el Rey por 
clpatjQ,iiazia donde ellos, eftauájCon 
muy buen rembiánte',UéuauaXu arco 
en U raanojcngaíladas en el muchas 
eímeraidas i y a las eípaldas vn aíjaua 
de o.i-Q,;q.u£ijada depedreria, qcon el 
Sol-,cl arco y aja.lua reiübraua mucho; 
y ua en medio lolo , y aígo apartado 
,. dcíjV por los lados, y cipaldas, y ua lo$ 
^toalleros nías priuaios. Los Caftella 
nos le-recibieron haílalaraya, hizie-
.roide gíiinde acata idenco • con roí-
trtjsalegres^partoíe a vn cabo, man^ 
jdó ape-rccbir grancaiuidadde vena-
M ¿os .viuos,y muer;tos,y de conejoSjCO-
(^  ^ornices^ aues de ocras muchas fuer 
tes de caca, muertas, y vinas,que pu-
Tieron a ios Caítcllanos ,gran admira-
cian, porque era la mon reria, y ca^a 
mejor que auian vifto. Eítándo toda 
via en piCjllamando a las.lcnguas , y 
mirando a los Caílcllanosjcs hi^o vn 
Z, . 1 ^ ° ^ razunamicnto: otros dizen, que por 
preffi,le a grandeza mando llamar a tu Capitán 
h L ^ f * general, y que el Capica lo declaro al 
mcerprcrc , y eílo es lo mas cierto. 
Lo qi<econtcniael razonamienco 
era ^cdir perdó a los C aiccllanos, por 
a '^ i sd jccnido tantos diasj y que la 
a n s í . 
caufa aúia fido auer eílado aqüel tiem R3zon5> 
po ocupado en las íicilas, y íacrifícios ir.icnrodcl 
de fus dioíes.que cada año acoitübra- "pi tan ge 
ua halzer en aquel miímo mes ,'y que cazont in 
Briilo quc: tocaua apaíTar cHossmasJi eaftiptcís* 
delante verla tierra deCiguatlan, c¿l^si 
queno lp^onfintiria, porque fi algo 
les rucedíeííeenqueí-uerse heridos,o Í3 
muertos, no quena ícr la caula , fino 33 
cmbiaclos tanfanos,y tan buenos a fu » 
Capitánjcomoauianydoj al q^alles 33 
rogaua, dixeílcn que era muy aficio- ^ 
nado aíu valcntia,yledeíreaaaferuir 
en todo,y fervaíTallodelRey.dcGáf 3> 
tilla^quetanpoderofo era ; pues cm- *> 
biauá tal Capitán , y tales hombres, 33 
quemas parecían diofes, pues fien )f 
<io tan pocos iegun aura ohido , eri ^ 
,tan poco tiempo auian íugetádo el 
í m p e n o M c x k a n o j quetantos Rey- ** 
nos ,yprouinciascañiá;y qúbpo'tquc 3y 
era coftumbre de los Reyes, fus ante- » 
paíradosnoembiar vázíos alósmen^ í3 
.iageros qnelos veniana vifítar,que ^ 
otrodiapor la mañana los deípacha -
i ia,có dones para ellos,ypreí;'nre para 3> 
Áa Capitán,, al qual beiaua las manos; 33 
;y fupiicaua recibicíTe lo q embiaria, » 
mas por prenda, yfehal de amiltadj 3> 
que por el valor,porque todoíu Rey- . 
no era p o c o , para quien tanto meré-
teciaj y^quelo raaspreílo quepudief- 3> 
íe yria adarle la obediencia,)' en el en 9i 
tretanto quería embiat con ellos cier 3> 
tos íí,n3,oríHSf.Hecha efta platica les díó 
todalaca£a,y les dixo, que a fu voiuri 
tad larepartieílen.iNo íe puede dezir 
elcontentoque los Caftellanos reci-
bicry n,porque, quando penfauá m o -
iir,verrv librcs,y can regalados. Ies pa-
cía íueño. Y aísi le rcfpondieron aun ^ 
que no con muchas palabras, dizien \ 
do qu p bcíauan los pies a fu Alteza, y 3* 
q en todoáuía moíhado quien cra,de 3^ 
loqu-il hari.in relación a íu Capitán, „ 
y c^ ue ddlp ferian buenos ceftigosjos ^ 
feñores qCon ellos cmbialíe quando 
boluieílcil 
lab o;n>Í TJ 
nísoossJ 
•Si-J l<| ui l?3 
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boluicíTen con la rcípuefta "de U cm-
taxada .Fueúc el Rcy,mandó que los 
dieflTeabien de comer, licuaron tan-
to queauia, paraquacrocientos hom-
bics,cmbwles a dezir que holgaaen, 
porque fin duda otro día los deípa-
chariatin mas dilación , y que el que 
daua ct'cogiendo los caualleros de íu 
Reyno, que con ellos auian de yr-: los 
quales licuarían el recado de comida, 
que para todos era neceílario , hafta 
llegar aJviexico , y que cambien cm-
biariacaladores,que los fueíTenen-
3> 
tretinien do. Ü U j •» 
C a p i r i Q m e l R e y d e M e -
choacan > dejpide los Cap-
llanos 7y embiaEmbaxado* 
resa(ortes. 
Arccicron OEibdia mu 
chos caualleros , con 
vcynte Indios* carga-
dos de ropa, dé la muy 
eftirnada, y veynte af-
íicncosde madera,por maraiíillabicn 
labrados, y cinco cargas de calcado, 
que ellos vían)dc muy lindo cuero de 
venado, blanco, y amarillo,y colora-
do; yemcucta marcos de joyas de plá 
ta,y oro b;ixo,y deícargados en el pa -
tio,'todo lo pufieron (obre muchas 
cfteras ,que los Indios llamauan pe-
tates, muy ricas, y delgadas,y mu-
chas mantas blancas, ricas , íobrelas 
quales pufieron en medio del patio, 
canta cantidad de pie9as de plata , y 
orobaxo,y fino, que valdriari cien 
mil Caílellanos. Llegó el Rey, y por 
Elrrefotc mcdiú dcru Capitán general , yeftc 
que el RCy por otro prmado, y el priuado por el 
coñuda ;ncerPrctcdixo alosCaílcllanos,quc 
« l o » Gaftc iaropa,v joyas qeftauan defearo-adas 
llanes. en los^  quacro ángulos del pado , el 
gran íenor les hizo merced della , y 
que la que eftaua en medio del patio 
la dülen a Cortes lü Capitán: y les di-
xeiren,quele ibphcaua quctuuieirc 
mas cuenta con ia voluntad , y amor » 
del quele embiaua aquel prek nec eó J> 
lo poco que valia,y q como cenia pro- Ja 
metido quádo.mas lugar tu uieíle,yria ^ 
en períona abela; le las manos. D i -
chas ellas palabras \ fe apartó có ochó ** 
feñores, de los que alli eilauan j y les 
ordenó que fucilen a vifitar aquel 
gran Capitáde los Chriftianos : y los 
entregó alosquatioCaftellanos,y a 
los Mexicanos,alos quales mandó de ,» 
zir , que aunque labia que tenian tan ^ 
buen coraron, q no era menefter en-
comendarles aquellos ocho fe ñores, ,3 
q eran de los mas qucí idos, y fauorc- 3i 
cidos de íu cafa; que coda via por lo q »1 
eldeuiaafuperfona,yalo queaaque a 
llnscauallerosqueiia, les cncargaua 3) 
mucho los tiacaííen muy bien , y que 
defpucs quehuuieírenllegadodondc 
fu Capitán eftaua, lefuplicaua mucho 3i 
de fu parce fe los tornaife a embiar íín í5 
hazcrles mal ningunojfinoqquando a 
ellos fe quifieíTcn boluer, lo pudief- }i 
fen libremente hazer : y que defdc 
aquella hora quedaua por fu amigo, y 
vaílallo del Rey de Cartilla , y que * 
bucltosque fucilen aquellos menía- 51 
gcrosjd mifmo como tatasvezes aüia ÍI 
dicho Aquel la hazer aquella jornada. ^ 
Aeftocon mucho comedimiento, y 
reuerencia (porqueaun no crehian 
lo que vian fegun auian citado acc 
morizados)losquatro Caílellanos co *' 
mueftras de gran alegría, refpodieron ÍÍ 
que no eran tan malos, q auiendo re-
cibido tantas mercedes en fu cafa, y 
al apoftre auerlcs dado tantas, y tan 
buenas joyas, no miraílen poraque 
líosfeñores, como eílauan obligados,5 
como fi fueran fus hermanos , y que a 
llegados q fuellen donde fu Capitán „ 
cftaua, verían el buen tratamiento 
qu( 
i 5 5- 2. 
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3i 
33 
tes 
que Ies haiiJ,y hscofas c^ ue les daria, 
porque no fabia recibir.ímluego gra-
ciíicar, y que buekos que tueíl'en a Tu 
*? caia Real ,le dirían con verdad auer 
í3 ellos en cftepromecimienco quedado 
33 corcosj y í'u Alteza holgaría á auedos 
>3 embiado}y íc arrepenciria de no auer 
33 ydoluego.El Cazonzin delate de los 
Caftellanos,dixo pocassy rnuy granes 
33 palabrasjalderpedirlcde aquellos fe-
" ñores:que en fuma tucron,Mi autori-
» d.ad,y ci-cditollcuaysspara vificar aef-
Palabrssí l te hijo del Sol,hazerloeys5con mucha 
pzor.zína cordura, dádoie a entender lo q otras 
¡os J e m vezes os he dicho,que le foy feruidor 
biauaaCor y amigo^y q afsi me hallara quado me 
nefter fea, y mirareysbicn en fu perfo 
^ na,y tratamiento, para que a la buel-
ta me deyscuenta. Mandó tambié yr 
ochocientos hombres,para quelle-
uaíTcn las cargas^ la comida, los qua-
les conforme a fu vfo, en cargándole 
falieron de la cafa Real , vno de tras 
de otro, y por aquellos llanos hazian 
vn hilo tan largo, que no feacauaua 
dediuifar. 
C a p . V I I . Q u e los C a r e l i a n o s 
J a l t e r o n de I v l e c h o a c a n , j 
l l e g a r o n a C u y o a c a n ? a d o n -
d e t o d a v í a e j i a u a H e r n a n -
d o C o r t e s . 
El» C a j ó n . 
Z,Q pide a 
Cafte 
Uancs d 
Pciio. 
AquelosCaílellanos 
querian partir,el Rey 
embió ciertos feno-
les a mucha priefía, 
rogándoles con muy 
gran inftancia, que 
por quanto aquel lebrel que tcnian le 
auia parecido,el mas hermofo animal 
que jamas auia vifto , le hizieílen tan 
gran plazer defe leembiar,quc por el 
irebiaria todo el oro,y plata que le pi-
di: lien ; porque animal tan valiente, 
fcl: 
que auia venido encompañ iade tan 
fuertes hombres, no podía dexarde 
fer muy bueno para la defenfa, y guar 
da de fu perfona, y cafa : y que a ellos 
no les faltarla otro [ porque labia que 
enelcxercito de Cortes auia muchos 
que peleauan, y que en ninguna ma-
nera le dixeiTen de no,porque lo fen-
tiria mucho. Eftc menfage dio pena 
a los Caftellanos,porq era tan bueno 
el lebrel, q en aquel tiempo no tenia 
prccio,por fer muy grade muy animo 
fo^nuy dieftro en laguerra,y ta temi-
do de los Indios , que en foltandole 
aunq huuieíTe diez mil delate no ofa-
uá parar,y era co cílo can prefto, y tan 
hgcrojy tan ceuado co los Indios que 
lo primero q hazia era derocar todos 
los que topaua,y dcfpues que fe le ale-
jauan mucho los que yuan delante,re 
boluiafobre lasquefeleuantauan,ha 
ziendo fiempre prefa en la garganta; 
cftuuieron dudando que harian: y Pe 
ñalofa que era el dueño del lebrel, ef-
tuuo gran rato muy duro, en darle, y 
aunque mucho fe lo poi íiauan fus có-
pañeros, dezia que mas queria morir, 
quedarellebrel;pero temiendo, co-
mo ello fuera que fi no le diera, auian 
de fer facriíicados,íiendo hombre de 
buena razón fe dexó conuencer. Los 
caualleros Mexicanos,dezia,que íin 
duda el Rey entendiaque tenia eno-
jados a fus diofcs,por no los auer facri-
ficado en aquellas fieftas, pues era tan 
grandes enemigosfuyos,y que por a-
placarlos,queria (aerificar aql lebrc],y 
quefi nofeledauan entendían q to-
dos moririan,y rabien el lebrel, y que 
mejor era que a coila del lebrel feíal-
uaíien todos. Peñalofa dio el perro^ 
muy contra fu voluntad, pudiendo 
mas (comoera razón) el temor de 
la muerte, que fu efeufada porfía : y 
porque no eftauapara rcfponder,vno 
de los compañeros djxo^ue aunque 
aquel animalera el mas preciado que 
cenian 
LQS Cafte-
llanos fe re 
iucluen de 
dar el per-
ro s í Rey. 
E l Rey de 
M e c h o a c á , 
pide a" los 
CaftelU, 
nos el per-
ro. 
de los Ca í -
trllaaos al 
Rry por el 
lebrel. 
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c<:man,ck muy buena gana feruinan 
>> con el al Rey , paraque cuuielle algu-
f na prenda íuya,y fe acordaíle dellos:y 
p quefi de lo que tenían otra coía le pa-
, reciabien/e firuieífe dello; pues mu-
5 chomasledeuian3y que en loque de-
35 zia,que embut ía oro,y platique arto 
33 les auia dado, y que no eran hombres 
3) que aquien tato deuian,auian de ven-
der aquel lebrel: y en el entretato que 
el lebrel no los vio , falieron del patio 
como hombres encarcelados5no vié-
do la hora que verfe fucra}y fue caaía 
aúer dexado el lebrcl,quc;por todo el 
camino íüeíTenrcmerüÍQS, creyendo 
que ya que el Rey le tenia en fu po-
der, embiaria por ellos, para íacrificar 
los:acrecentolesefl;etemor, faber al 
cabo de dos días que caminauan,que 
fe auian hecho íblenes fieftas , en las 
quales con grandes ceremonias, pi-
diendo perdón a fus diofes,auian facri 
íicado el lebrel, al qual facrificio con-
currió mucha gente, para ver como 
moria aquel animal tan brauo, que 
tantos Indios auia muerto: hizievon 
efte facrificio particularmente los fa-
eerdotes, con nueuas ceremonias; 
£nMe boa dizieudo^l perro jComo fi los enten-
cUlpctU. Aoracon tu muerte, pagaras 
las muertes de muchos, ccílaranlas 
de ios que mas matarás, y nueftros 
33 diofes perderán la faña que contra 
n los nueftros tenían , por no auer fa-
„ criíicado a los Chriftianos , que en 
nueftro poder teníamos . Dicho 
cfto, tendiéronle como hazian a los 
hombres,dcípaldas fobre las gradas 
dekcmplo , en la piedra piramidal, 
tentándole el lado de l co ra^n , con 
gran deftreza, con vna nauaja fe lo 
abne.ron,y facandofelo, vntaron con 
cllosroftrosdc fus Ídolos, haziendo 
luego vn bayle, cantando con la trif-
reza que folian en las muertes de los 
lacnheados. 
Los Caftcllanos profiguicron fu 
M i -
«amino, y aunque fe Vian fuera de la gti tcaic 
cárcel, que tallo era aquella cafa real; jlj* Ue3 
yuan tan cuydadofos, que no pudic- iUh¿*l 
ron gozar del paílaticmpo del cami ^ UcCJ 
no, y de íosferuicios que lo Indios de Gru', 
Mechoacan les hazian, fofpechando 
que todo era falfo , para llamarlos, 
quando menos penfafl'cn, o para que 
defcuydandofe aquellos ochosíeño-
res Mcchacanefes, los matallen, pues 
Ueuauan configo, fin los de carga,los 
ocho cientos hombres: y aefta caufa 
de día yuan con cuydado, fin apartar 
fe vno deotrojy de noche fe velauan. 
Defta manera, acabaro fu jornada haf 
ta llegar a quatro leguas de Cuyoaca, 
donde Gortes eftaua, aquien auifa-
ron de fu llegada , de que recibió 
grandifsimo contento , porque los 
tenia por muertos rembiolos quatro 
hombres deacauallo , con algún re-
frefeo: holgofe muchos con los Caf-
tc l lanos^ Mexicanos: hizo mucha 
honra a los Mcchoacanes; mandólos Los Cafte. 
apofentar,yrep;alar:y defpuesquehu- llmos I 
•í • i t r , gáaCayoa 
uo recibido el preíente , y tratado %ai 
muy particularmente con Montano, 
y fus compañerosjlo que les auia pare 
cido de la tierra^ de la gcnte,y como 
el Rey los auia querido facrificar,y pe 
dido el lebrel,y rodo lo demás que fu 
cedió :embió a llamar a los Embaxa-
dores,y'para reprefentar el autori-
dad que con uenia,cofa que con aque 
lias naciones era de gran momento, 
fe viftió vna ropa larga de terciope-
lo, fentofe en vna filia defpaldas,man 
do que en la fala donde eíluuieíle, to-
dos los Caftcllanos eftuuieííen en 
pie, entraron los Embaxadores de 
dosendos,hizieronala entrada de „ ^ ' i * 
lalala vn gran comedí miento , y otro áhccW 
a l amí t adde l l a , y quando llegaron " ¿ ¿ t í 
donde Cortes eftaua , fe leuantó a [ZoM 
cllos,y vnoavnoco muybuenagra- v1*** 
cia los abra^ : y buclto aflentar el 
mas anciano , haziendo a fu modo 
cierta 
i 5 n Decada líI.LibroHI. iT5 
cierta ceremonia q almifmo tiempo 
o 
can 
¿{ hizicronlos demas,dixo,Que el gran 
z - n ^ C o i Rey de Mechoacan le beíaua las ma 
tC5loj em nos,y dezia que por lagran fama de 
^ítedíoa Cu marauillofos hechos, que por to-
do aquel mundo boiaua^ioauiaco-
c: Ta que tanto deíTeaíre como verlc,y q 
tc le auia eípantado mucho que có tan 
í f poca gente de Chriftianos huuieílc 
(( vencido la mas fuerte ciudad del mu 
do,cuyos moradores eílauan tan fo-
bcruio5;que les parecia que el poder 
" de fus diofes no baftaua a humillar-
" los:de que fe íiguio que por no hallar 
« coatradicion íino en fu Rey,dilataro 
« tanto fu Imperio, q por algunas par-
tes fe eftendia mas de trezicntas le-
guasry que lo mas prcílo que pudief-
le le y na a befar las manos, y a ofre-
<c cer fuperfona,Reyno, y amigos que 
<c tenia muchos y muy buenos: y que 
Íc de la co munic icio n y a miílad reíul ta 
Cf ria el entender lo que acerca de fu re 
(f ligion le queria dífzir:y porque délos 
Chriftianos que le embio fe informa 
ria mas largo de la voluntad, y amor 
Cí que le tenia , nodezianmasde fuplí-
ce carie que les refpódieíle.y defpachaf-
cc fe quando le parccieíl'e.Cortes agra-
tc deciófu venida,diziendo,qucfchol-
gaua mucho que tales cauallerps cria 
dos de tan gran Principe, huuieílen 
ff y do a e l , para pagar en parte lomu-
" choque le deuia,por elbue tratamié 
<c to que a fus Caftellanos hizo, y por el 
preíente que le embiaua i y q afsi les 
rogaua, que aunque podian yrfe qua 
do quifieflen , defcanfaíicn algunos 
" dias, y vieflen de efpacio el afsicnto 
<c de fu Realzas ármaseos cauallos,y los 
ce cxcrcicios de guerra defusfoldados: 
í c y que en lo demás deíreauaporeftre 
r< ^overperfonalmenteatangran fe-
í( ñ o r , que tan poderofoflic contra el 
Inipcno Mexicano: y que de auer ve-
nido no le pefaria}porque fabria y en-
« tcndeiucofasqueael, y afuReyno 
<c 
mucho conuinicíTen-.y que en el ofre 
ceríepor amigofuyo , y vaílallodcl 
Rey de Caftiil a, hazia mas de lo que 
pcnfaua:yporqporeftavia feria mas *» 
poderofo leñor que nunca:y qen prc >3 
das de amiftad,como el dezia, le em- 3y 
biariaakunas cofas de Caftilla, que BaelucBÍe, 
0 r n- • r los emb« 
aunque no tuelien muy ricas, poi lu 
nouedad y eftrañeza, le dañan gran 
contento.Mandó luego hazer vnaef ' 
caramuza de a cauallo,yotra de a pie, 
y difparar algunos tiros y elcopetas,q 
fueron cofas cftrañas para aquellos fe 
ñores3que con muy gran atención, y 
admiración las mirauan. Y recebidas 
las joyas que Cortes embiaua,y falie-
do con ellos algunos Caftellanos, los 
defpidio muy contentos. 
Cap.VllLQue el Rey de M e 
choacan embio a jh herma-
no a vifitar a Cortes y def-
pues fue elrnijmo. 
EfpachadoslosEmba 
xadores referidos, co 
los quales embio Cor 
tes dos Caftellanos q 
tomaílen lengua por 
aqllapai tcde la mar 
del Sur ,quCes al Poniente de Méxi-
co , determinó de hazer alguna bue-
na demoftiacion con el interprete q 
fue a Mechoacfí, hizole Gouernador 
y Caziq del pueblo Xocoritlá, por la 
verdady fidelidad jonqauia procedí _ Gr-tifíca 
do : y con los otros caualleros hizo lo c,on ^ Cot 
T I i i A * i cesa los 
que era razón.Llegados los Mechoa- quatroMe 
canes a fu Rey ,dixeron tantas y tart xicatl0s % 
r i i _» fuero a Ms 
grandescofasenhonrade Corres,q cUoacaní 
lepufieron en gran admiración: pre-
guntóles muy particularmente por 
todo lo que auian vifto, y como ellos 
no fueron a otra co(a,hizieronlc tan 
particular relación de todo, como fi 
muchos mefes huuicran cfiado con 
h los 
¡ornada faeilc 
los dioíes :losmas 
fu 
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losGaftcllanos\acquelcnacio tan-
ca voiricad,que quilo yr luego a ver a 
C o ' tes, fiifb fe lo elloruaran los de íu 
Coafqo : y auicndo hecho cierros ía 
cdíicios i para que 
coa voluncad de 
fueron de parecer que cmbiaílcn a 
vn hermano íuyo qle ilamaua Vchi^ 
chilzisel qual acompañó aCorcesqua 
" do hizo la jornada de Onduras. C o n 
efíe parecer embió el Rey con fu her 
mano mas de mil perfonas de ferui-
E l Rey de Ci0j.y rnuchos cauaileros que para fu 
ÍSbfuhcr feruiciolleuarÓ mas de otras mil per-
m a a o á C : r fonag: ¿iole para prcfcntar a Cortes 
EÍpreícntc t^étM ropa de pluma y algodoi^cin 
{czztnzM C G mil pcfos de oro baxo, mil marcos 
nbiaaCoí £jc laca i-ebucica con cobre, todo en 
s con lu £ . , r S / J 
piceas de aparador, e joyas.ürdeno-
le. que miraíle con cuy dado íi era tan 
tolo que de Corres fedezia^ como 
fusembaxadoreslc referían , y fiera 
afsiquc el imperio Mexicano eílaua 
deshecho cntcramentc,y en que ma 
Si 
e: 
harmsno 
ñ ra fe g uernaiia.Era eíle hermano
del Rey valiente,y difercto , y como 
lleuaua <n-an voluntad de ver a hom -
bre tan famofo como Cortes , .diofe 
la mayor ptieíia que pudo en ehcami 
110.Entendiendo Cortes queyi^em 
bió algunos cauaileros con el inter-
Gortcs fak ptete a rccebirle, y darle la bien veni-
arcecbir al da. Quando fupo que el hucfpcd en-
delfcSordc trauaen lupalacio,le falio a recebir a 
M í c h o i c á . la primera fala,ábra9ole,y hizolegra-
des cancias,y romadole por la mano, 
aílentole configo ¡ mandóle traer de 
comer:hizo buen roftroal vinocafie 
llano:en comiendo, por la legua le di 
L9 que par xo?Qne aunq deíleaua mucho ver al 
f a c o t t e s c ó Rey,fe holgaua cofu venida,puescra 
d her.cano f,, L _ _, J 
del Rey. ?• »ermano : y porq tema gra noticia 
„ de fu valor , y de qua bien ib auia aui-
<io en las cofas de la guerra, efpccial-
W mente contra los Mexicanos. Vchi -
» chilz 1 holgó mucho C5 cft Io ^ 
„ deciocodemoftracioncs y palabras 
a Cortes, diziendo, que delante d d 
no auia ningú valientejpcro que con n¡ 
fu perfona, y con rodo quanto tenia Si 
le feruiria todas las vezes que fe lo iná » 
daírc,y que le fuplicauale oyeífe lo q :> 
de parte de fu hermano y feñor le yua ^ 
a dezir:pidiole primero con grandes 
corteíias,que recibieífe aquel prefen-
teqall i le trahia, y que muchos dias 99 
auia defpues que fus Caftcllanosfue- >« 
ron a fu tierra,quc fu hermano y el le >;» 
deíleauan ver,y hablar,por los mará"-' 
nilloíbs hechos que de fu perfona ¡ y 
de ios fuyos fe concauan, y que fu her 
manofueraluegOjfi ciertas ocupacio 
nes de fu Reyno,no fe lo eftoruaran: » 
pero que a lo que entendía , yria muy aj 
preil:o:yquele certiíicaua que era ta 5> 
feruidorfuyo,y le feria tan buenami 
go,queen lo que fe ofrccicflelosTlal 
cakcGas,de quien auia conocido tan-33 
ta voluntadlo le harían ventaja: y q » 
también le dezia, que quedaua con « 
tanta fatisfacion cfcl, que no áuria co ^ 
fa en que tanta merced recibicíTcjCO-
mo en que le cmpleaíle en algo de fu 
feruicio, porq éntrelos de fu nación >j> 
le podría hazer algún feruicio, como,w 
los Capitanes Tlafcaltccas: y porque x» 
•los erabaxadores quefü hermanóle 
embió contaron eftrañas cofas de las 
armas,cofas ymanera de pelear délos 
Caftcllanos,rccibiriagran mercedle ** 
lo mandafle moftrartodoj y aquellas 33 
grandes canoas con que combatió la 
gran ciudad de México por los bar- „ 
%^^hY.m.¡h '6§^uphpj , tj - Í O I 
Cortesa nodcíTcauaotracofa.déf 
pues de auerle con muy buenas pala 
bras dadoaentéder lo muchoq tenia 
fu ofrecimicto,le dixo, q el dia figuie- > 
ce defpuesqhuuieffe defeanfado , le 
moftraria todo lo q dMcaua: madó a 
fus Capitanes q apcrcibieííen la ecte, 
para q otro dia efearamu/aflen a pie, 
y a cauallo, y q fe aparejaílc el ai rilie-
riaarcabuzeria.El dia figuietc, eftado 
la 
5 i2' 
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la gece co muy buena ordé, mando cj 
- ytrifti cfcaramucaílen: parciofcla gente en 
hdtanvt i - dos bandas, y en auiédo elcaramuza-
u^Ht dcco- £ 0 ja infanLeria hecho eí'quadron,hi-
b v í ^ v i o r - zo contra ella lacaualiena algunas a-
dj Y * Ue remetidas, jugando el arnllcriaa íú 
MITMCXÍ- tiempo.Acabada la fieíla, Hernando 
coaihcrma Cortes con elhuefpcd en vna canoa 
nodcltuy. ^ n cntoi¿ac[a fae a México acom-
pañado de muchos caualleros qyuan 
en o t ras canoas,vio la deftruyeion de 
aquella gran ciudad, q antes vio muy 
fiorecientCj y le pareció cxpcítacíilo 
miferable y digno de copáfsion ; coti 
que mucho Te entcrnecib.Fuero aver 
, los bergatines, madó Hcrnádó Cor-
tesjqfc echaílevno al agua^n el qual 
entraro quárcta o cinquenta hobres, 
nauegaron vriratomocaualotodo el 
E l feerrra ^ n c ^ 0 c® muelíá a t c c i o U j y marauilla. 
no d d RC/ BuelcosaCuyoacá,determinódcpar 
fe buduc a tu fe a fu tierra, y có los prefentes que 
Mee oaca. ^ ^ Cortcs,y mucha hora y bué tía 
taraieto que le hizo,fde contento: re 
íirio a l Rey q u a n t ó aüía vifto , en-
g r a n d e c i e n d o tanto el valor de los 
Caílcllanos , la corteíia que le a-
uia hecho , que fe determinó de yr 
i i Rey de luego a vera Cortes,y aparejó grades 
fcde«rmt prcíentes q lleuarle.Dos co fas afirma 
nade jrr a que le mouieronparaefta jornada: la 
«artcs j vnajia nouedad y grádeza de ver def 
hecho ta gran Imperio ,por hóbres, q 
mientras eran menos en numero, ta-
to mas parecía cofa milagrera: y por 
cofederarfe co ellos para mátenerfü 
cíl:ado,y fi pofsible fucire, acrecentar 
le,juzgado fer efto cofa muyhonrofa: 
laotra^orel parecerle que triunfaua 
JjJJJJj^ de vn Reyno,c6 que auia tenido mor 
tal enemifl:ad,gozádofc de verle fuge 
¡Su to3y deftruydo co fu ciudad ta famo-
'P-Tat.** fajy que folia fer elefpanro de todas 
las naciones comarcanas. 
Partió pues Tangajuan porfobre 
nobre dicho Bimbicha, ReydeMc-
choacá,c6 gra mageftad, embiado ca 
da dia defdc la parte adonde alojaua, 
méfagerosa Cortes, auifandócomo 
yua,yádódequedaua,c6 grades Corte g^-JT 
lias y comedimictos: y accrcadoíe al va A vct 4 
exercito GaftellanbjHerhádoCortes Coites,y le 
lefalio arecebkcola nobleza Calle- bir!*""' 
llana,muy bié aderezada, y co la muíi 
ca,poi-qfabiaqué el Rey llcuaua a la 
luya poco mas de medía legua:y qua-
do los vnos reconocieio á los otros, 
fue cofa muy de ver la falúa que co la 
mufica fe hizierc,no ceñando , hafta 
que el Rey,y Cortes fe juntar6:y auié zC0c]c%6l 
dográíi lécio,comoíinohuuieraper- t í a a Cer-
fonaeneicapb,elRcy fe humillo mu tcs" 
cho a Coftes^l qiial le abracó co gra 
de amor,y reucrerlcía: y por los ínter 
pretes dixb:Muy vahehtc y muyef-53 
forjadocauallero, Gápita y Caudillo » 
de muy valiétes y esfbr^adbs cauálle 3> 
ros, embiado por el mayor feñorqüc 3¡ 
jamas he o ído, fuplicote quanto pue 
do perdones mi tardari^á ennoauer 
venido a verte quádo prometí : porq ** 
cierto muchas vezes,como te aura á- « 
c5tecidb,los h5brcs(efpecialméteíbs •» 
que gouiernan)pienfan vno,y hazen 
otro.Yo végo aferuii te, y a fer vaíTá-
llo,como tu lo eres,del Rey de Cafti -
l la tufeñor , y afsipuedes rhandarme ?> 
de oy en adelante en tbdolo que fe » 
ofreciere qüe toque al feruicio de tu » 
grá Principe:y porque délo que te o „ 
frezco , han de dar teílimoniolas o-
bras^n prucuaq correfponderan co 
mis palabras,recibiras oy ciertos pre- 33 
fétes de oro,plata,joyas, y otras cofas >> 
queenmiReynoay,paraquc enríen J> 
das que ofreciéndote mi perfona, es J3 
lo mefmo feruirte co mi haziéda.Cor ^ 
tes tan alegre de las palabras y obras, 
como era razon,le tornó a abracar, y 33 
refpodio. Que nofcmarauillaua deq » 
no pudieíle áuer ydo antes a verle, aú » 
que lo huuieíTc prometido, por la ra-- ^ 
zo que el dcziajCj era muy jufta,y q ca 
da dia folia fuceder i y q defto no t u -
hz uicflc 33 
3> 
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uieffe pcna,porq el co fu venida efia-
" uatan alegre y regozijado, ^ 9 ^ 1 
ff ria q le hablaíVe en aqaeUo,y qle bela 
ce ua las manos, y tema en mucho, aísi 
ce el ofrecimiaco^como las obras, y que 
el Rey fu íeñor le hada muy grandes 
" mercedcs,y qde la comunicacio que 
" udclácetéddanconoceviamuy bi£ei 
« beneficio que a el y afu Reyno auia 
ce dereíukaivy detengañandofe de los 
ce grandes errores coq el demonio por 
tantas años los cenia engañados. C6 
. eílas y otras planeas boluiero ház-ia 
losapoíentos de Cuyoacaco mucho 
reo-o/ijo:apofentolc Corees lo mejor 
Cortes mi ~ pa¿0 hilóle todaUíicftaque fu po 
m o c h e á l o i fibilidad y aquella tierraíutna: mado 
hucfpcdcs. a zo¿os ios Caftellanos principales q 
en loq pudielíen dieflen gufto y con 
teco a los feñores y deudos q co el ve 
man,paraq todos co el buecratamic-
to fe aficionafsé a la coueifacio y amií 
rad délos Caílellanos:y eftos caualle 
ros qlleuaua el Rey,yuan a fu víanla 
ricamete veílidos^ó joyas, y co pena 
chos:pero el Rey lleuaua veftidos hn -
müdes y plebeyos, para co eílo mof» 
erar a Cortes mayor humildad y obc 
Por'l lama ^ 6 1 1 0 ^ ^ dóde los Mexicanos, bur-
roa C a z ó n lando del por verle (Gendo, como a-
ztaal Rey uiaíido capital enemigo íuvolentrar 
de Mschoa r • f r • i • 
can. cnlu tierra ( cola que jamas el ama 
imaginado) le llamaron Cazonzin, 
que íinirica alpargate viejo,y eíte no-
hre fe le quedo para íiempre, íin q ja-
mas los Caílellanos le llamaflcn otro. 
C o mia co Cortes co algunos de los 
mas principales caualleros qlleuaua, 
y a todos fabia bié las viandas de Ca í 
tilla,y mejor el vino,al qual fon todos 
ta afícionados,q es menefter gran ri-
gor para q no fe emborrache. Mandó 
Cortes, como lo auia hecho co fu her 
mano,en aquellos dias q alli eftuuo el 
Cazon7in,qhuuieireefcaramuza de 
a pie y a cauallo,y algunas fainas de ar 
tilleria,y cfcopeteria;q no menos q a 
fu hermano,1c pufiero efpato. x\caba • 
das las ficftas,mLiy cotéto de los ícrui 
cios,y regalos de Hernando Cortes, 
y agradecido de los prefences que le 
dio,íe boluio a fu tierra, dexádo acor 
dado,quc fiempre que Cortes quificf 
fe,cmbiaí1.c Caílellanos a el la,adódc 
ferian bien reccbidos,porq con gran 
maña y aftucia yua fiépre Cortes pro 
curado de cftablezer y ampliar aquel 
EPcado. 
Caü.lXDe las calidades déla 
tterra delReyno de Alee boa 
Stá Mcchoaca entre 
los limites del Irnpc- Cófinesdti 
I^S ao. Mexicano, y los Y:^ VT ^ 
del diltnto que agora 
tiene el Audiencia de 
H i * w * ^ i s & j P i laNueuaGalizia.y cf 
tiendefc mucho por la parte los C h i -
chimecos,aue di ¿en en lengua Mex i 
cana,en la qual llamauan Mechoacá, 
q es tato como tierra de mucho pefea 
do.La refidccia del Rey era en zinzót 
zajq finiíicalugar 3 muchos paxaros 
zintzoncs,q fon los q dá la pluma de 
varias colores de q fe hazé las matas, 
y colas ricas,y aora las imagines; y a-
qui eftauo poco la filia Catredal, y el 
primer Obiípo de Mechoaca donVaf 
c o d e C ^ i r o g a a a p a í r ó a P u z q u a r o ^ u 
en la habla deMexico quiere dezirlu de Mecho» 
gar adode tiñé, y en Tarafcofatztza, «.es grl 
q es lo mifmo.Difta de México .. 
leguas:fu altura, y eleuacio del Polo, 
es en ip.grados y 10. minutos, tiene 
a vnquarto de legua la laguna3q algu 
nosdizenque es mayor que la de 
México, adonde andan muchas ca-
noas, y algunas grandes , porq a ve-
zcs fe leuatan olas tcmerofas, como 
enlamantornafemueho peleado di-
terente.y de vno muy pequeño q fe-
ca al fol,de q facagrandifsimo prouc " 
chorporq de muchas partes lo van a 
buf-
m 
i 5 
Las pobia-
ciones de 
caftellaa05 
de Mcchoa 
cani 
Q^uatro le-
guas fe ha-
bla en el 
Rcyno de 
Mechoacái 
donde 
f c d í x o Icn 
gua Taraf-
futilidad 
d.c la tierra 
d5Mcchoa 
ca> V dan te 
" ella to-
dasilas Co. 
fard; Ca^-
"l'a. 
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bufcar.EftaGuayangareo jdichaVa-
lladolid,ad6de paííaró la íillaObifpal, 
fíete leguas de Puzcuaro, y de Méxi-
co y de Guadalajai'az5. encami-
no real,y es cabera delReyno3adódc 
ay diuerfasprouincias, y algunas po-
blaciones deCaftcllanoSjqfon Zarao 
ra 15 .leguas de Puzcuaro , la villa d e 
Lagos 3o.leguas deValladolidjla villa 
de Sa Miguel 4o.leguas de México a 
laparte dePoniéce3y SaFelipe lernas 
adelate de Valladolid,la Cocepció de 
Salaya S.lcguas de San Miguel. 35.de 
Mexico,y ly.deValladolidjLeo mas 3 
ío.leguas de Mexico,y 14.de Vallado 
lidien cuyo dillrito ay grades vetas cf 
metales,y en cfpecial de plata: y ellas 
quatrovltimas poblaciones íe funda-
re por la guerra de los Chichiraecas, 
para fu frotera. Las minas de Guana-
xoato ella 28. leguas de Valladolid al 
NortCjadode relidé 600. Caílellanos, 
con vn Alcalde mayor. Las minas de 
Talpujaguaefta 15.leguas. Y demás 
deftas poblacionesjay mas de 3o.efl:a 
cías de Carelianos, adodc fe crian ga 
nadosjy ay algunos ingenios de azú-
car. 
En efte Rey no fe habla quatrolen-
guas,Chichimcca,Otomijporq ay en 
el mucho numero delta generacio, la 
Mcxicana,y la TarafGa,q es la propia, 
y la comü,muy polida y cortada,y los 
Caílellanos la dieró eí lenobre, porq 
quádo entrare en eíle Reyno, los In-
dios principales les dauan fus hijas, y 
Taraicue es tato como yerno, ydea-
qui quedó la tierra de los Tarafcos, y 
laléguaTarafca. Elceple esdifercte, 
comofodiferetes las prouincias,vnas 
mas frias,otras mas templadas, y o-
tras mas caliétes:pero todas fanas, y 
de buenos ayres, y q de muchas par-
tes acude a curarfe en aqlla tierra, de 
diuerfas enfermedades: ay grade abú 
dáciade lagos,nos, y fuetes de aguas 
dulcesjdclgadas, claras, y falobres, q 
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engórdalos g a n a d o S j y f u é t e S j y b a ñ o s 
caliétesjvnos mas:y otros menos:por 
eílebué téplc es la tierra fertilifsima, 
co grades llanos p a r a palios de gana-
dos de todas fuertes,y motes muy ef-
peífosjy de altifsimos arboles 5 de los 
mantemmictos de la tierra es abuda-
tifsima,y a n í i mifmo de trigo}cebadas 
y de todas las íimietes, y legúbres de 
Caílilla,dc tal manera, q aconteció a 
Frácifco de Terrazas coger éoo.hane 
gas de quatro de fembradura. N o fal-
ta en eííe Rcyno ningü árbol de fru-
tas de Caílilla,ningü genero de orta 
liza,y ías vuas fon excclétes:los Cal le 
llanos hapiatado moreras^paraefto 
fe cria biélafeda:ay añirpara teñir-.ay 
vna fruta como algarroba, para zuma, 
que,y la yema para el vidn o. 
Enlapar teházia los Chichimccas Cr¡afc ]a 
de quié fe hablará defpues,fc cria gra grana en 
na: la multitud del ganado mayor y Mccho3Ca' 
„ . V - J criante ca-
menorqay,esgradiísima, y muchos ua'bs.yo-
buenos caualloSjde q y a fe íirue losln tras bcíliaS 
dios,paratraginar,y dexarla barbara 
coí lumbredecargarfccomo beftias: 
muchas cabras5puercos de Caílilla,5 
los quales anda filueílres a manadas 
por los bofquesúnííniras de nueílras 
gallinas,y palomas,há produzido mu 
cho en todaslasprouincias dclRey-
no:ay leones,y lobos q come los gana 
dos, q los Caílellanos llaman adibes: 
los tigres quadoeíla cenados en los Los CaHre-
hóbresjlos fuele bufcar,y lleuarfelos a llanosJ h*a 
n r 1 1 n 11 apocadoloi 
cueltas,y comeríelos:peroloscaltella tigres en 
nos co los arcabuzesy balleílasloshá M ' c h o a c á ¡ 
apocado:las ardillas fin remedio def-
truyé las cafas/ocauadolas: los zorri-
llos las apeíla co la hediodez de fu ori 
na,q por 4o.dias dura,y dcíl-ruye la ro 
paadodecae , fin q mas pueda fer de 
prouecho:las auras q no fe fabeadon 
de cria.fon paxaros como gallinas ne Como Con 
gras,pcladas las caberas, y pcfcue^os ^ H»™ 
muyfeos,buelaaltifsimo, y no c o m e l!lcho!i aa' 
fino carnes hediodas qdefcubrc dele 
h z vos: 
l l t 
Hift.de las ludias Occicl. t i 
xos: ay crrámultitad de diuerfospaja mci ganados,y alia fe ha c^hdoq co^ 
Y pa 
f :;cfucs - y 
q ic cáta.i 
Como ve . 
ciá IOÍ. ' '«c 
cbo^caaeSi 
.-05,6 deipues todos i b v á h a z u d N o r 
píSosíd3. Ce,y a fu aépo baelaé.Ay buhos^aa-
rapmi.' nos/lccbuzas^/ pocos caeruos ,agai-
ias.alcoiievazores,neblis.giritakcs, y 
gauilancs^ oa-as muchas aues de r.i-
Ay machas piáauy cabien biuoras,y culcbras,ala 
abaadljas ci:aneSjy fabandijas pócoñoías, aunq 
'sd no tancas corno en otras parces. Los 
puercos déla tierra ion machos los q 
anda en los m6tes,y venados pardos, 
y délos cj dizé qeriála piedra bezar. 
A y liebres, conejos, perdizes, tayk-
nes,cortolas,y otras muchas aues,y al 
gunasexcelencespara enjaular, que 
cantan Cuauemence. 
VeíHá los principalcsMechoacmes 
como los Mexicanos, y algunos tra-
ína ropas largasj encima fus maras,y 
todos víauil alpargates de cuero deve 
nadodos plebeyos andauá en cueros 
co ciertos maílilesqcubría las partes 
íecrenas:aora codos viftc de algodón, 
y lana de Caft;íla,y muchos alaCaftc 
llana,Y ninguno dexa de traer (obre-
ro^ en muchas prouincias ellos y las 
, LosMr' mujeres fe precia de hablar la lép;ua 
ni sprendi Cailellana. Otras cows deílapolicia 
d'* u^tli ^ apere Jido , porqco laocafto de la 
d a Caftclla fineza de las maderas de brafil, y o-
tras/on muy buenos carpinceros,yha 
zen caxaSjefcritorios, mefas,efcnua ' 
nias, y otrascofis de muchoprimor. 
So grades pintores,fiflres,9apateros, 
y cerrageros marauilloíbs: y de vna 
grá mina de cobre q ellos benefician, 
hazé machas cofas,como los mejores 
caldereros del mudo , y fe firuc dello 
por cultiaarcn lugar del hierro, porq 
corta como azero. Háfedadoa criar 
cwlncs laí"ed^y arboles de fruta, y hortali-
gu i iá m i - 2as de Caftilla, y crian fus ouejas para 
Á n % dí lalana:cauallos,bacas,y otros anima-
c'irtiila. les:guftá mucho de nueftros perros, 
porq les guárdalas cafas, fy como les 
d í efeafaméte de comer,anda flacos, 
y por efto fe ha y do a los motes a co-
mo cria mucho,ayinfinkos íilueílrcs, 
qllamácimarrones.En tiepodfu gécili Por^  »jJ 
dadviuiámasfanos,porqcomian me a^ es ma, 
nos,y fe les yua ala mano en las borra ' 
cheras,y los Pveyes,yCaziqs los crahiá 
muy acofados en continuos exerci-
cios:aora no leles puede acabar dper 
fuadir q dexé elbañarfe,q les mata, y 
caufa dolores de coftado : y enílneie-
do la calccurajlucgo feechádefnudos 
en el aguafda,y anfi lana pocos:tiené 
infinidad de yerbas yrayzesco qfe DtfMoÉj 
cura,q fon de grádifsima virtud,yeftá JfciSá 
prouadas,y otras p69oñoías,y vna co lo ^ «wJ 
mo yedra que naze a las orillas de los vn*^ CoáÍ 
nos,q en orinado íbbre ella haze hin-
chat los genitales. 
Cap.X.Que frojigm las cofas 
del Reym de Jldechoacan. 
OS Indios defte Rey no, 
efpecialmentelosTaraf- Son lmi 
cos.fon valieres ,yení ie - choacaael 
po de fu infidelidad, por vaiÍ6Wel'l 
marauiílaperaia batalla: iaguertl 
tenia el Rey fus guarniciones en las 
frocerás para la guerra co Mexicanos, 
XaliícoSjColimas^acalzingoscvíauá 
las melmas armas q los otros: yua en 
cuerosembijadosde colorado, ne-
gro^ amarilloso petos fuertes deMa 
guey:todofu negocio era tomar cau-
ciuos para facrifícar.Lleuaua gfandts 
muíicas de bozinas,caracoÍcs, y otras 
cofas tales:y fus eftandartes labrados, 
de plumas de colorescó mocho pri-
monauia premios para los q fefeñala-
uan,y nobrados Capitanes:tribucauá 
al Rey quato tenia y el quer i a , baila 
las mugeresy hijos, íi los quena: de Rey«4Í 
manera q crá mas qefclauos, y viuia Mcch^ 
en terrible feruidCibre : y defpues del 
Rey,cftauan fugetos a los feñorcs,las 
quales tenían avcynte mugeresjmas 
o menos,y al Capita q fe feñahua en 
lagucrra,le daua vna en premio, que 
no 
LOÍ Me 
n uy vició-
lo- en oc 
ucr 
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Te: iá f 1 ]u 
r / n dclapc 
Iota, como 
cnMexíco» 
El mayer 
dlcs 4« '•)<| 
Mcchoaca 
r.es qttal 
era. 
Lo q crcliíá 
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no cua pequeña honra.l Ví'aualos M i 
totes3o dantas, y borracheras hafta 
caer co invino de mayz,y de otras co 
fas^aunq a los mo^os no era licito be -
ucrio: aora gaílá dcmafiado délo de 
Caftiila,y hazé otro de cerezas, y de 
nueítros higos, y co eilo le emborra-
chá.porq en efto fon muyviciofoSjaü 
q fe les va mucho a la mano : pero en 
tiempo de Tu gentilidad, quando efta 
uan borrachoSjvfauan mii pecados a-
bominables délacarríejaunq no que 
daua íin caíligo el auií'ado. Exercira-
uá el juego déla pelota, como en Me 
xico:y quanto a la religión, también 
eran muy conformes a Mexicanos, y 
crueles en derramar íangre humana 
en fus íacrifícios:y el mifmo ddminio 
renia el demonio Tobre ellos. Su prin-
cipal Dios era Tucapachaíteiliaíe por 
hazedor de todas las cofas,q daua la vi 
da y la muerte,Ios buenos ylos malos 
ccporaIes:IIamauaíe en fus tribulatio 
nes,mirádo al cielo, encédiendoqalli 
cllaua.En rumac6feírauavnDios,y el 
juyzioíinaI,y elcielo^ eliníierno,y el 
íin del mudo, q hizo Dios vn hobre,y 
vna muger de varro, q yendofe a ba í 
ñarfe deshiziero en el agua, y los bol 
uio a hazer de ceniza,y de ciertos me 
i-ales:y q boíuiédo a bañarfe decendio 
el mudo dellos,y q huuo diluuio,y vn 
Indio dicho Tezpi,que era íacerdote 
íc meriocon fu muger, y hijos envn 
madero como arca, co diferentes ani 
males5y femillas,y q todos efeaparon: 
y q en menguando el agua,embio el 
aue q llaman Aura,y fe quedo comie-
do de los cuerpos muertos:y qembio 
otros paxaros q también fe quedaro: 
y q el paxaro pequeño dellos muy cf-
timado,por la pluma de diuerfas coló 
res boiuio co vn ramo.Tenian Sacer-
dotes q predicauan en los tcplos con 
terrible efpanto, y qcaufiua a los ho-
bres gradifsimo temor, có lo qual les 
mouia a hazer lo q les prcdicaua,aun -
que cotra fu volutad,porq ya los abo -
rrecian,y ohiá de mala gana: pero no 
lo podian efcufar,porq clRey los apre 
miauaaello. Los Sacerdotes trahian Comovef. 
los cabellos largós,y coronas abiertas dan los Sa 
en la cabera,cortloios déla Yglefia c«do£"-
Catolica,y guirnaldas de fiuecos coló 
rados.Tenia el Rey en cada lugar vn 
gouernador,ócapitá, paraq mádaífe Comofcad 
prender al q hurtaua, raataua, o hazia ™ l^ftl 
otro delito, y de palabra aucriguaílé 
el fíegóció,y embiaífe el prefo,con re 
lacion del cafo,y clRey le mádaua caf 
tigar.Si era fuerza de muger, rafgaua-
le la bocajhafta cafi las orejas con vna 
nauaja de pedernalrydefpues le empa 
lauan. El primer hurto, fe perdonaua 
al ladron,con gran reprehéfion:alfe-
gundo le defpeñauan,y fe le dexauan 
q fe lecomieífen Auras.Noauiacafti 
go feñaládo paraelhomicida^porque 
por el gra miedo no aCotecia. Los mi inf ignía de 
niílros principales dejufticia trahian '^¿¡¡¡[3 
vnas varas gordas como de Enano^co tícta* 
plumas de colores encmla.y vnas pe-
dre^uelas engalladas enlas varas,qfo 
nauá como cafcaueles: y quadopaíTa 
uafaliá délas cafas los hobres para acó 
pañarlos.Los q llamaTarafcos,fonho 
bres valiétesjha tomado bie la religio, 
y coftLibresCaftellanas,y fabé quexar 
fe a la jufticia de los agrauios q les ha-
zé. En otras prouincias deíle ReynO Naturaleza 
áy viciofos araganes, y embaydores, ¿jc 0 
meLirofos,ingratos,fin amora padres, 
ni a hijoSjni á muge res, ni reciben pe-
na de fus muertes ,ni de otros malos 
fuceífos, vcgatmos.Y los de la prouin 
cia de Chilchota,rde ordinario fe per-
jura^ con vínoles harán dczi rquáto 
quifieré:demanera,q vienen aprouar 
las partes ygualmcte fu in tención ,^ 
no puede el juez diftinguirla verdad. 
Antigúamete no fufrian vagabúdos, 
ni holgazanes,porq los caftigauan co 
la muerte^y para acabarlo dcMechoa 
ca en las minas de GuaxGatlan.Tcnia 
h 4 vn 
LOS, 
1 2.Q 
vn Caftelianoliamado Carnllo,vna 
huerca, c5 m ucha hortaliza de Calh-
ll.a,ooa vna era de hauas3yviedole 
aido de vnas hormigas que llaman la-
dronas, porq entrando de noche en 
las huertaslo aRblauan rodo; acordó 
de cercarla de agua de vn pequeño a-
rroyo,q paíTaaa cerca:y có cfte reme -
r r^a dio ocho dias fe defendió la huerta, 
xSd/vnas pero las hormigas muchas jutas íe car 
hcrnüg^. g-^on de paja, y la echaron por dóde 
k corriéte era menos ;y el arroyo mas 
angoí lo , y afirmando algunas la paja 
en las yeruas q auia en el arroyo, fue -
ron echado tanto fobre cllas,q hizic-
ron vna puente de q.uatro de dos de 
ancho por donde paílaron de noche, 
y cortaron toda la era de las hauas, y 
las paílaron a fus hormigueros. El fe-
ñor de la huerta íe rindió, y acordó 
de no bufear mas remedio: y llamó 
muchas perfonas quevieró efte cafo: 
otrosCaílcllanos dignas defe,aíirma 
_ ron auer vifto en la tierra de los C h i -
foe* vlfta chimecas,quededos hormigerosq 
entre hor- eftaiian froterovno de ocro5falia muí 
migas. titud de hormigas, q yuan a embeílir 
vnascon otras con gran furia:y paran 
dofe áconfiderar ta notable cafo:vie-
ro que peleauan poríiadaméte, y que 
quedauan gradifsimo numero de ca-
beras cortadas,y cuerpos • y q al cabo 
las vnas fe fuero huyendo a fu hormi 
gucro,y las otras figuiendoy matado 
hafta encerrarlas:y encerradas,las ve-
cedoras cntrauan tras ellas,y facauan 
en las bocas muchas caberas de las 
vencidas muertas. 
Efta referido lo q toca al Rcyno de 
Mcchoaca,qaora cftáreduzido aObif 
pado,á donde deuc deauercafictn-
quenta Parrochias cabeceras,concu -
ras^eneficiados y clérigos Caftelía-
Com8eftan.0Smuy dieftrosen 
las lenguas de la 
lo de la re- tierra,fin losqafsiften en eftanciaSjV 
l ¡ É L ¿ ocro!l^ares,qpredican, cófieíTan, y 
e n f e n a e n ellas c ó carcillas)y dotrinas 
HifccleksIndias OccicL S i 
en las mifmas lenguas, faino en laOco 
mi por fer muy ccrrada,y dura: y ay o-
tros tatos monafterios ¿fraylcs Frácif p > r ^ 
cos,y Aguílinos,q fe ocupa en lo mif-
roo:y no ay cabecera dodc no aya hof enfeñaí , 
piral,y en algunas dos,para curar alos os n<^ 
Indios de cada lengua,porq poda ma 
yor parte los defte Obifpado ha toma 
do bien la Religión, y acuden co fus 
limofnas,y fon dóciles a los Sacerdo-
tes q con euydado trabajan co ellos. 
Cap.XLque HernandoCortes 
embto aMechoacan al capta 
Chrifioudlde O lid, a Gonzalo 
de Sadouala lasPromncias q 
llama de Puertos a baxo,a Pe 
dro de Aluarado^j a Francif 
co de OroZjCoa Cuaxaca. 
WWf Lgunos mefes def' 
fita Mrúk V ^ ^ í pues de buelto el Ca" 
zonzin Rey de M e -
choacan a fu tierra, 
continuando Herna 
do Cortes en el cuy-
dado defundar bié en todas partes la 
obediencia de la Corona de Caftilk, 
pucsfeguia aefto la introdució déla 
Religió, porq fin ello no auia efperan 
9a de plátarla:y porque co las guerras 
paliadas muchos Indios efpantados 
dcllas,fe retirauan a otras muy aparta 
dasjpareciendo q noera bie dar lugar 
a qfe dcfpoblafle lo habitado:yque el C k l M 
remedio dello era, ^ la gente cnten ' a poblad 
dieíTc q en qualquiera parte auia de ZiotsM 
obcdccer,cmbio al capitáChriftoual 
de Oíid,para q poblalTe en Huitzitzit 
ía,q dezian los Mexicanos, y los Me-
choacanes2intzotza,fiíla Real de aql 
Reynodlcuó quareta cauallos, y cien 
infantcs.Fuc bié recebido del Rey,q 
Ic dio mucha ropa muy rica,joyasdc 
oro y plata,aunq mezclada co cobre. 
Chníloual deOlidaí lcnt o fu pobla-
ción 
1 2. 
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c ion con cftc buc rcccbimieco, y paci 
ficaméce íe fue e ucreteniedo por algü 
ciépo,procurando co el crato y comu 
nicacionde traer a ios barbar os al co 
nociauenrodcloqicscóuenía:y po 
codeípues palio a las prouinciasde 
Colima,para abrir camino por ellas al 
mar del Sur,y fujerarías. 
A l ciepo q los Mexicanos ccharo a 
Cortes 
de fu dudadlos pueblos ypro 
uinciasfujetas aMcxico,y fuscontc-
dcradas,mataro muchos Caitcllanos, 
q por la tierra eftaua derramados,por 
orden de Cortes,buícando minas de 
oro y plata: en Tutuccpcc, adonde 
Rey ñau a vn gran fe ñor, cuyoeftado 
alcan9auaala cofta deINortCjy tenia 
de ordinario guerras conMotezuma, 
gran cantidad de Indios diero de re-
pente fobre ciertos Caílellanos que 
y uan defeubriendo la cofta; y preíos 
iosdefnudaron y metieron en vn pa-
tio cercado de vn petiil almenado de 
vn eílado de alto, y poniendofe al re-
dor mas ác dos mil, como a coros JCÜ 
varas coftadas los agarrochearóry pro 
curando los miferables alguna defen 
fa/e abra^auan con las almenas esfor 
cadofe de lalir fuera, no haziédoocro 
fruto que dexarlas enfangrecadas pa-
ra memoria de fu defdichada muerte, 
y dcla crueldad de fus cnemigos:final 
mente viendo q no podían dexar de 
morir, y que no teniedo otras arrnas 
que las manosyheridas y enfangrenra 
das,hincandofc de rodillas,leuantan-
do los ojos al cielo,y animádofe vnos 
a otros acabaron la vida como Chrif-
cianos.En otros pueblos como no an-
dan an los Caftellanos tan jucos, a los 
que prendían , como fedientos de fu 
fangre, penfauan con q nouedad de 
tormentos los podian acabar: tenían 
a vnos muchos días encerrados, fin 
darles de comer dos o tres dias. y def • 
pues corcádoles vn miébro de fu cucr 
po.cozidooaíTado fe lo dauan aco-
mer:a otros aílauan viuos a fuego ma 
ÍOjporq mas durafle el tormento a o-
tros deifollauan vmosjcomo ennuef-
t iot iépo hazian los Chichimecasry 
porq la guerra no auia dado lugar haf 
ta encóces para caíligareílo; Viendo-
fe Hernando Cortes defembara^ado 
deíla, embioa Gon9alodeSandoual 
en principio de Nouiébre deftc año, 
có el capitán Luys Marin con zoo in-
fantes^ 3 5. cauallos , y buen nume-
ro de Indios amigos, con los quales 
y uan algunos feñores Mexicanos, pa 
ra que caíligaíle la crueldad délos 
barbaros^cn la prouincia fobredicha, 
yenlasque llaman de Puercos abaxo, 
que es defde la cordillera , qatrauief-
ía la tierra de Nueua jbfpaña,liázia el 
mar del Norte,defde la Veracruz, haf 
ta Goazacoalco, y Tabafco, y hafta el 
paraje de Tecoaníepee,pero en llega 
do aGuacufco/elerindio toda la tie-
rra: caftigó pocos,y los mas culpa-
d os.Paflo a Goazacoalco,penfando q 
eftauan amigos, como lo auiáprome 
tido a Dicgode Ordas,quando fue 
alia en vida de Motezuma: y aunque 
les pidió la palabra,y requirió có la Fe 
catolicajy dixo muy buenas razones, 
fe armaron contra e^y le amenázalo 
con la muerre. Gonzalo de Sandoual 
no quifiera guerra : pero vifto que no 
fe cícufaua acometió denoche vnlu-
gar,y prendió vna feñora, q fue parte 
para q íin cotrafte ocupafle a Goaza-
coalco y fus riberas: pobló a 5.1cgua$ 
de la mar la villa del Efpiritufanto, 
porq no halló mejor íltio, Traxo a fu 
amiftad aGuechollá,Ciuatlá,Quezal 
tepec^y Tabafco, q tardaron poco en 
rebelarfe deípues,yotros muchospue 
blos,q por cédulas de Hernado Cor-
tes tuero dados en encomienda a los 
pobladores del Efpiritufanto. 
En efte rnifmo ciépo fupo Hernado 
Cortes q auia alteraciones en las tie-
rras á hazia el Sur,q fó la muy rica pro 
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uincia á MiíleGa3c6 otras^ todas por 
la excelencia dellas fe llaman aís^au-
q cada vna tenia fu nóbre.Era Mote-
zumafeñor deítas prouindas Mifte-
vnas 
tié-
Hift.de las Indias Occid. 
cas^aporecas.y ocras muchas--y\ 
obedecían a fu imperio, delde el 
clones CD 
Cuaxacas 
pode tus ancepaílados, ocras ocupo 
esparce con la f u e ^ y parte con ma 
ña,c6 ocafion de ponerlos en paz,por 
que por pequeñas caufas eftas nacio-
nes íiépre tenían guerra entre fi, y pa 
ra tenerlas en obedi£cia3y paralague 
rra contra el fenor de Tututepcc,y o-
tros enemigos tenia de ordinario grá 
des guarniciones en aquellas Prouin 
«aiaUtgTát cias,efpecialmente enla tierra deGua 
des guami xaca y fu hermoíb valle, de donde to 
mo defpues titulo HcrnandoCortes, 
con el qual confina íá Mifteca: y para 
íbíTegar ellos rumores embio a Pe-
dro de Alüarado,y con el a Francifco 
de Orozco, hermano de luán de V i -
llafeñur,con treinta cauallosjochcnta 
infantes,y va bue exercito de Indios 
amigos. Hallaro eftos capitanes qlaS 
guarniciones Mexicanas fe auiareqo 
Pedro de M gi^0 a ^ os pueblos llamados Peñoles^ 
uarado y qfon fcys,pueftos vno tras otio,yco-
ololío vi n é Nortc Sur,pero llegado el exerci-
aGuaxacaa to Caftcllanojos Mcxicanosferetira 
•h«aci6«s 1° aí Pl'imei'o llamadoYtzquintepec, 
q difta feis leguas déla ciudad de Gua 
xaca,dicha aora Antequera:fortiííca-
rófe enel con vna cerca decalycanco 
de vna legua en torno l tenían détro 
como forjados de galera mas de mil 
Miftecas,no para otro efeto,fino para 
dar grita de noche en la vela,y en las 
batallas; lo qual atemorizaua mucho 
al que no eftaua acoftübrado a tal ru-
mor.Tuuolos Pedro de Aluarado cer 
eados ocho dias, dándoles de noche 
y de diacobatcs, quitándoles el agua, 
ycontodocfto no fe quedan dar .haf 
ta q embiaro menfajeros a Cortcs,los 
qualcs boluicronpreílo: y hablando 
de fu parte a los cercados queriendo 
ganar aqlla honra(aunq ya r 
hazer menos)fe dicto iVietí 
M u 
nopodian 
ó ícen tan LosdcGua 
aran aprieto efpeciahtientc delecl,q dé 
beuianlo q orinaüaniy qnando baxa N 
ron alrio,beuiendo demafiado porla 
gran fcd,rourieron muchos. 
Cap.XII.del 'valle de Guaxa-
cayReynoMiflecoy cofaspar 
tkulares dejusproumcías. 
On eftos Peñoles colina 
laprouincia Mifteca,por 
la parte del Poniéte,y los 
qüatro hablan efta legua: 
los otros dos coíinápor 
el Sur con laprouincia deZapotcca, 
y va corriendo en rcdondo,hafta lle-
gar al primer Peñol por pueblos Za- , ,. , 
i 11 j i £l vslIc,lí 
potecos, por el valle deGuaxaca,el Guaxaotie 
qual tiene diezifcys leguas de largo, nedUtiíil 
- i LI , leguas á l | 
co muchos pueblos. Eíta en altura de 
dieziocho grados, y ochctaleguas de 
México al Sur,tierra que aúque ay po 
eos rios y fuentes es fertilifsima,y no 
lefaltan aguas3no tiene boícanesty cf 
te valle tomo nombre de vn lugar a 
donde eftauala guatnicion del Rey Cof;lsnotí 
de México. Ay muchos minerales de bles4eIR| 
donde facanplata,y oro5chriftal,capa noMiíkc9 
rrofa,y muchas piedras de diferentes 
colores, para la hijada,y para fangre, 
y leche,y la piedra bezahar,natural, y 
perfeta. Dariafe muy bien el vino y a-
zeytc; criafe feda, y grano, y cañaíif-
tola.Danfe bien todas las frutaste-
millas, y cofas de Cafb lk : y aníi mif-
molos ganados de todas fuertes. Y 
aunque fuera deílc valle y de otros 
algunos, todas cftas prouincias fon 
ícrranias, y tierras muy afperas. L a 
mayor parte fon de gran fertilidad: y 
fe crian en ellas lasfobredichas cofas, 
con muchas arboles y yernas, faluda-
bles,y pon^oñofas-, efpecialmcnte en 
eftc valle ay vna yerna de tal opera-
do, que íi vn hobre quiere que mue-
ra 
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ra dentrodevn ano/e ladana beuer 
cocida de vn año,y fi détro de vn día, 
cogida de vndia:y es cofa notable, q 
en dépo de la getilidad de los Indios 
fe padecía mucho de temblores de la 
tierra, y defpues quefe hapredicado 
elfanco Euangelio, auiendotomado 
por abogado en la ciudad de Guaxa-
ca contra eíios temblores a fan Mar-
cial,ha ceñado efta tribulación. 
En los fobredichos peñoles ay gran 
des mueílras de oro, y minas de plo-
m o ^ vna rayz q íiruc de xab5:y en el 
pueblo áTotomachiapaay vna cueua 
deinméía grandeza,q tiene vna gran 
boca al Sur,y corre al Nortc:hafe an-
dado hafta media legua por ella ,ypor 
las muchas aguas nofepudo paílar a-
dcláte.Los Indios en tiépo de fu infi-
delidad facrificauaen ella, y confuirá 
uan co eldcmonio: y pediaaguapara 
los fembrados. Y paitando al Reyno 
Miftecojfe diuide en dos prouincias, 
alca y baxa,y en cada vna hablan fu íé 
gui diferéte,y entrambas íincopada-
mente:eíláentre México y Guaxaca 
Miílecaaka3íiniííca tierra de iluuias: 
Miíleca baxa quiere dezirficio^caíié-
te,y cíla es la diferencia que ay de v-
na prouincia a la otra, adódelos Cazi 
ques tenia fus palacios,c5 apartamié" 
tos para las mugeres efterados y con 
cogines de cuero de leones, y ngres, 
y de otros animales: veftian mantas 
blácas de algodo, tcxidas,pintadas, y 
matizadas co flores^ofas^ aues de di 
ferences colores: no trahian camifas 
por no conocer el vfo dcllasrpor (¿ara 
guelles trahian matzles, qlos Calle-
llanos dizenmaftiles.Las mugeres ra 
bien veftian al vio Miíleco:todos tra 
hian 9apatos,ofandalias: vfauan ani-
llos S oro,zarzillos en las orejas bezo 
tes 3 oro, v de criftal en el labio baxe 
ro:los cabellos largos atados cocintas 
decuero,haziaarriba empinadosco-
moplutnajes: las barbas fe arrácauan 
co tenazillas de oro í preciauanfe de 
fer limpios:ccniá jardines de deleytes 
con fuetes para bañarle carde y maña 
na. Susmancenimicntos eran al vfo 
Mexicanóiyafsi mifmolos tnbu tósq 
pagauanalos Caziques:porqalfupre 
mo ieñor,q era Mocezuma, le dauan 
otros en reconocimiento de laíobe-
rania. Auia en la tierra muchos Capi 
tanes,y cauallcros,macílros, y predi-
cadores de fu ley.cenian fortilegos, y 
médicos: y porqtodos los negocios 
los determinaua el CaziquCjy no ofa-
uan entrar adonde eftaua: tenia dos 
Relatores,q en fu legua llamauan me 
dianeros,en vnapoícnco del palacio, 
adóde ohian los negociantes, los qua 
les referian al feñor , y boluian co las 
refpueftas. Eran los Cófejeros del fe-
ñor hóbres ancianos,íabios,y muy ef 
perimecados,q primero auia fido Pa-
pas en los téplos, y procurauan de fer 
afables.y darles buenos eípidientes, y-, 
recebiá preíentes de joyas, y cofas de 
comer:el q alcanzaría licécia para ha 
blar co el Cazique,entraua dcfcal^o, 
íinleuatarlos ojos,noelcupia,ni cofia, 
ni poníalos pies en la efteraadode ef 
taua affencado el Cazique. 
Enlas cofas déla república caíliga-
uaeiadulrerio cola muerte de entra 
bos,y la parte executaua la fen tencia, 
y algunas vezesfe cótentauancon q 
cortaflen al adultero las orejas, nari-
zes^labios,o co algtiinterés para la 
adultera , fia cafo quedaría preñadas 
porq no era crueles, fino era el delito 
có la principal muger. Caftigauan los 
hurtos^ borracheras,y la deíobedié-
cia delCaziq.Para la fucefsió del feño 
rio.cafauafe el feñor có muger de fu 
propia cafta:eftos hijos heredaua: no 
auiendo varó,la hija mayor:fucra def 
ta muger, tenian otras por macebas, 
hijas de caualleros, q teniéndolo por 
gran fauor, las dauan dcfde niñas: 
y fi de la principal muger no auia 
hijos, 
v 
En los nía 
tcnimiecos 
y tribuios 
cranfeme-
j í n t e s a los 
Mexicanos 
Quienes c-
ran los c6-
íeicros del 
i e ñ o r . 
Qucdel i 
ros íe c a ü i -
gauan^y co 
mo. 
Como -vfa 
uan ác las 
mugeres. 
Hift.de las 
hijosjlosbaftardosno heredaua: no 
tenia por macebas a muger cafada: y 
delpues de auer tenido hijos enlas ma 
ccbasjlas cafauá co caualleros, o mer-
caderes^ nuca mas llegauá a ellas,ni 
E n qaefc viá:ocupauáfc en hilar para los vef 
^ = 7 « á tidos delCaziq,y de laCazica5en gui 
los tcñorcs a^r ¿c ia comidajy acopañar la feñorá, 
y fcruirla como efclauas j por loqual 
las queria bié,aunq nuca faltauan oca 
íiones de zelos. Q u á t o alos cafamié. 
cos,los Papas,y los religiofos conocia 
losimpedimétos,y era defeto efsécial 
tener vn mifmo nobre cnel numero, 
porq íi ella fe llamaua Quatro rofas, y 
clQuatroleones, nofepodiá cafar, 
£ ^ o f s c a porq era neceífario q fobrepujaílecl 
ramicntos. numero del al della,y q fuefíenparié 
tes,porq no lo íiédo,no fe hazia cafa-
N áa.a miéto,fmo por bié de paz;porq entre 
grado pro eilosno auia gradoprohibido,ni fe da 
híb ido en uan dotes a las hijas, y lo propio fe vfa 
los cafarme i • • i r • 
tos.ni fe da oy entre los principales,y le tiene por 
dauá dotes, rico el q tiene muchas hijas, por los 
prefentes q les daua:y los labradores, 
como no teniajoyas,yua al mote por 
vna carga de leña, y íi la recebia el pa 
dre3o la moñaco quiéfe queria cafar, 
era hecho: cófultauafe primero fi con 
Como fe ucnia hazer el cafamiéto,y no auiedo 
hTzhn"' ys *nc°uenience'em^au^crn':)aXacíores 
cafamUto' Cobres fabios y ancianos a fjedir la mu 
gcr:fi auia impedímeto,reípodiafe, q 
no podia tener efeto, y co cfto fe yua 
los embaxadores, auiedo fido rcgala-
dos:y fi lo tenia por bié,fe boluia muy 
cotentos.Los facerdotes feñalauan el 
dia del cafamiento, echando fuertes, 
yuan por la nouia religiofos y caualle 
ros,co prefentes de oro,y de otras jo-
yas^ en el camino vfauan falir gente 
armada a quitarla defpoíada, y fobre 
ello fcpeleaua.y fe robaua,cercmonia 
harto inhumana. En el defpoforio no 
ama mas ceremonia, q entrar en vn 
apolecocfterado y enramado defau-
zcs,íin mas palabras del cófentimien 
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to del querer viuir jütos. Encftando 
preñada la feñora,rogauan los religio 
fos por ella: quando eftaua de parto, 
y ua por leña al inóte,y la trahia a cuef 
tas,y era bédita, para calétar el baño. 
En pariédo,fi era hijo5le poniavna fac 
ta enla mano,fierahija,vn liufo:la par 
tera la bautizauacon agua de alguna ¿ J ^ J -
fuente q tenían por fanta, y las pares ctiaturg '^ 
cnterrauan á tercero dia en vna olla. 
L a parida y ua io.dias al baño:y fe ha-
zla fieftas en honra de la diofa de los 
baños:cátauan3y comiá,y baylaua: ha 
ziá íieftas a los lo.diasa la criatura, y 
tabicn cüplido el año en el dia que na 
cio.A los fíete años lleuauá elniño al 
monafl:crio,y vn facerdote le oradaua 
las orejas,y leponia el fobrenombre» 
Cap X III continua la ma 
teña del precedente, 
Coílubraua,q todos 
los Caziques mayo-
razgos auian de fer 
vn año rrayles.Llega 
do el dia del abitoje 
acopañaua el Papa,y 
todo el c6uento,y los feñores, co fus Como en-
muficasdcatáboresfordos,chirimias trf3.en \ 
ae canas,y de caracoles,ydeconchas año losma 
de tortugas:en llegando al templo3lG i * ™ ^ -
defnudauan, y ponian vnos pañetes 
vntados de cierta goma, y le ponian 
otra manta diferente, y el Papa le da 
uavn cañutillo de lancetas de peder 
nal para facar fangre de la legua, y de 
las orejas.para feruir á los diofcs,vnta 
uanlclafrcnte3los carnllos,pechos, y 
cfpalda con ojás de beleño, y con cfta 
vncio quedaua fantificado,y eftaua el 
ano cnel monafterio^dode era cafti • 
gado,yenfeñado fin regalo, paílando El tfom 
los trabajos^e obediencia y abftine- 5 ^ ° ^ 
cia-PaíTado el año y u a por el co gra a le ^ " Ü , 
gria y popa,y poniédole fu primer abi 
to. 
Década £Qi 
i 5 z fe 
co le boiuian afu cafa , y lo lleuauaa 
abañar , yquatro donzeiias hijas de 
caualieroslelabauá el cuerpo conxa-
bó, porque yua muy negro del humo 
déla rea , como andauan de ordina-
rio ios íacerdoecs que parecía negros 
de Etiopia. 
Quandocl Caziqueeftauaenfer-
mosos racerdoteshazian grandes fa-
crihcios,romerias,promeras, y ofren-
das, y todo fe cúpiíacon muchocuy-
dado,y cográpuridad de cocicncia: 
y íi fanaua,fe hazián grades fieílas de 
bayies,y en la cafa del íeñor , y en el 
nionaíteno:íi moria/e haziá las obfe-
quias funerales c6gramagcftad:ofre-
ciá por el cuerpo del difunto, ponían 
le delate, y hablauanle, cílaua delate 
_ . vneíclauo vellido realmcte.yferuido 
Oracsoccs» r i 
viacríSctos como íi tueia el muerto: entecrauan 
por !a Catad |c a media noche quatro religiofos 
•vfauan'ías en los montes, o prados, o en alguna 
o b f e q u í a s cueua:y coa elefclauo que reprefen-
por clmaef i i 1 r i 
to v cemo taua al muerto,oti"os dos elclauos,y 
fe h á d a l o » tres mugeres que llcuauá borrachos, 
y primero los ahogarían para que f i r -
uicíien al Caziquc en el otro íiglo: 
ámortajauanle co muchas mantas de 
algodono vna mafcara en la cara, zar 
zillosdeoroen las orejas , y joyas al 
cuello,y anillos en las manos, y en la 
cabera vna mitra: poníanle vna capa 
real,y anfi los enterrauan en la fepul -
tura, hueca,fin echar tierra encima: 
hazian cada año las honras en eldia 
ios*libra- ^0^1 naciniiento>yno enclqmoria. 
dores no Los labradores no tenían tantas ce-
Jftoáa tan rcmonias,porqueles faltaualo necef-
n ascn ios laño para ios caíamientos,partos,y en 
«Guaiétes terramietos: los mercaderes y c-ente 
y oirás co • - , - 1 t> 
r»s. nca tenia algún puto mas: mantenia 
las mugeres que podian,y todos repu 
diauan facilméte las que tenian por 
mancebas.Tenia muchos dioíes,y pa 
ra cada cofa vno,y en fus cafas rabien 
tenian oratorios , adonde hazian fus 
ofrendas y facrificios,y acudían apc-
eamiatiue 
tOÍ 
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dir focorro en fus ncccfsidadcs, por-
que ellos Vaftecos eran muy religio-
fos en fu gentilidad: ractian los mu- Los M \ ñ c . 
chachos de fíete añosen los monaf- ntuV^rdi-
terios,y allilosenfcñauanlareJigion, giofos eu 
y buenas coftumbres, y los padres los ^dEcnuIi' 
íuftentauan : fubian de grado en gra-
do en las dignidades: eran los oficios 
por quatro años:el Rey hazialos no" 
biamientos}y prouehia los cargos,El 
Papa en auiendo cumplido los qua-
tro años, fe falia del monafterio^por-
que no le quedaua otro oficio que fer 
uir,y el Cazique lo tenia por bien, y 
era de fu confejó,yíi fe quería calar po 
dia.El vellido monacal era vha man-
ta baila, y los pañetes de papel de la Como fe 
ticrra:el vellido Pontifical para cele- pucr!?aüa 
, i r n 1 colas d 
brar las fíeílas,eran mantas de diuer l a r c l i ñ o n . 
fas colorcsjpintadas dehiílorias délos 
diofes:poniáfe vnascomocamifas fin 
mangas q llegauan ala rodilla, en las 
piernasvnas comoantiparas,enel bra 
co izquierdo v 11 pedazo de manta co 
borla, q era como manipulo, y cnci-
mavnacapacomo las nueílras,c6vna 
borla colgado a las efpaldas,vna gran 
diísima mitra en la cabera de plumas 
verdcSjhecha co lindo artificio, pin ta 
doslos principales diofes.Quadobay 
laua en los patios dé los monaílerios 
fe veíliá de ropa bláca pintada,y rope 
tas como camifetas de galeotesuioco 
miá fino yernas y legübresXmoquan 
do auia alguna ofréda: ciertas muge-
res cotinentes les guifaua de comer, 
q fe mudaua dequatro enquatro a-
ños:el Cazique les prouehia de lo ne 
ceílario^ tenia heredades paradlo: T é m a n l o s 
ayunauan las vigilias de las fieílas, no «y.tw«» <k 
comiendo mas de pan , y beuiendo las vlo-lias 
miel cruda de los Magueyes: auia fief 
ta;que trahiaquatroo cinco diasde 
ayuno: eran muy pobres, no tenian 
cafa propia,todas fus razones era pe-
dir vida,y falud parael Rey, paz para 
las Repúblicas bienes temporales, 
y ven-
Hift. de las 
y vengaba délos cnemigos:quando 
alguno quebrancaua la caíHdad, era 
muerto a palos:quando eftauacnter-
mo , era curado con piedad en el mo 
naftcrio:quandomoria, leenterraua 
en el pació embuelco en vna red : no 
folla fino para Capitanes^ a celebrar 
alguna fieíla,o jugar a la pelota ala ca 
fa Real,o por alguna romcria , o voto 
del Rey: y los Papas fueron muy efti-
mados de los Caziqucsino hazian co 
Los facer- fa fm fu corifejo:rcgÍan los cxcrcicos,y 
las Repúblicas: reprehendíanlos v i -
dos.y teai cios,y quando no auia emienda,amc-
do, porfaa nazauancon hábrc,gucrras,y mortá-
dad^conlayradclosdiofcs: tcnian 
los por rantos,y aníi eran muy cftima 
dos. 
En la Era del primero Motczuma, 
E l primer JcíTcando acabar de cóquiftar acftc 
a c a b ó i i c c 5 Rcyno Mil tcco^icndo que no lo po 
quiftat ci hazer por fuerca de armas, tuuo 
tec!0, rorma paraqucjpor craycion tucíic 
muerto el Cazique de Yaguitlan,ho-
bre valerofo, que le hazia gra reíiften 
ciajq fe llamaua el feñor Tres micos,y 
con fu muerte todos fe le fugecaron,y 
le tributaro plumas verdes,chalchuí-
tes.que fon fus quéntaspreciádás, ró 
pa,granáiCocHinilla : berieficiauanlé 
algunas fementeras:con todo lo qual 
acudían a las guarniciones del Rey, 
c o n q a c t t Pcleauanenla guerra con rodelas', y 
mas pdta- macanas, que eran palos rollizos de 
aaa cu i* roble,dc vna braca de largo, con dos 
guerra. . | « 3 . , 43 , 
& rengleras de nauajas de pedernal: las 
rodelas eran de cañas mazizas dobla-
das y encretexidas: lleuauan efeaupi-
les,pintauanfcías caras, por efpantar 
a los enemigos i inuocauáti a los dio-
fes para no fentir hambre/ed, canfan 
cio.ni fer muertos,prefos, ni vecidos: 
eran palabras como de encantamen-
to^ con ellas yuan confiados,yfi fuce 
día mal,dezian que los diofes eftauan 
enojados o que los fortilegos los en-
ganauan.Sacauan para U guerra la ge 
Com0 ycj 
ordta 
pcleauan; 
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te por bamos,y la guiauan los Capita 
nes:y fi eran cercados, fe fubian a los 
zerros, adonde recogían las m u g e - ^ t a ^ 
rcs,hijos,y haziend^y allieftauá for- t ^ l 
ciíicados con albarradas: y falian de 
fíete en fíete a pelear Capitanes con 
Capitanes/oldados con foldados , y co 
muertovno^ntraua otro en fu lugar, ¡}¿j 
y defta manera fe eftauan, hafta que 
quedauan vencidos, y eran Ueuados 
cautiuos, o que fe acabauala guerra 
por paz,© Concierto. 
t a p X I I l l ' Que acabalo del 
Reyno Mtfieco, y refiere lo 
tocante alasprouincias de 
los Zapotee as y oirás. 
Y afsi en efte Rcyno 
Miíleco como en to 
das las demás prouin 
cías del Obifpado de 
Guaxaca, o Antcquc 
ra jtrczc leguas dife-
rentes, y es general la Mexicana,y af-
fi como las ícriguas fon diuerfas en al 
gunas partes lo fon las coftumbres, y 
vfos,porque en las prouincias de T c -
comaclauacacaftigauan con gran r i -
gor los adúlteros, y ladroncs,y fus bie 
nes eran aplicados al feñor: y los que 
dcuiandeudas,y no tenían con que ycoftúbrcs 
pagar,eran dados por cfclauos perpe- ^ " ^ ! 
1 i- * t r genital u 
tuos,y los vendían, o facrificauan, o Mexicana, 
hazian dellos lo que qiierian,y jamas 
huhian, porque fabian que auian de 
fer defpedazados. Eíla generación 11c 
üaua á la guerra blderas con mucha 
plumería colorada:pelcauan con ma-
canas^y rodelas.arcos^ flechas, y ho 
das:pihtauanfc las caras y las piernas: 
lleuauan los cabellos largos trézados, 
y muchas plumas en las caberas, zar-
zillos, y bezotes de oro,arrcmetian a 
pelear con gran grita. En el pueblo 
deCuahuitlan fe cria mucha canti-
dad de la rayzque llaman Mechoa-
can. 
Decada IIL 
can,en lajuridicion délos pueblos 
de Cuertkuaca,y Tequiciíi:epcca,ay 
vna íierra muy alta* adonde efta vna 
cueua que viíitó vn reiigioíb de la or 
Gacnads^ ¿cn Je Santo Domingo^coii algunos 
cofideradé. j ^ o s - ^ i ^ ia boca muy angofta, q 
nopuede entrar por ella tóas devn 
hobie-.poco mas a dcutro,en entran-
do ayvn efpaciocaíi quadrado de cin 
quentapies : luego ay vnos agujeios 
con vnosercalones5y.comicnca vn 
camino con muchas buckas , a ma-
LabcrtntiG neradelabcriiitio,por dondeandu-
^ hallan cn uicron vna hora5y íino vfaran delcor 
lacueua. ^ por guia,fe perdiera :faliero a vna 
gran pia^a, cn el medio de la quaiay 
Superíllcíó vnafuciice de buena água:; y porque 
que quita los Indios antiguos tenian opinión q 
foa lof To era agua de los diofes j y que morían 
dios. los hombres que beuian delía: el reli ' 
gioío , por quitar eferuperíticion a 
los Indios j beuio, y hizo bcuer a los 
quecon eiyuan.Pafla por vnlado def 
• ta placa, vn riachuelo : y caminando 
por la cueua adelante,- y no hallando 
el íin,re boiuieron, aptouechandofe 
del cordel, porque de otra manera 
fuera impoísible. En efta meCma juri-
dicion en vnas akifsimas fierras ,que 
Goacaulda llaman de SanAntonio,habitan algu 
Peñas alg- ?Q§Inciio5 cn los agujei'os de vnas pe 
de habitau ftas, que tienen adiez y veynte pies 
las indias dclargo y anchoj adonde eftauan fus 
mugeres y hijos, y fon mas deciento 
síe-rss ai . c^ncauidades,y no baila nadie 
tiiTsimasdc afaCarles de aquellaviuienda.Tabien 
ay dos fierras altifsimas,q parece muy 
abiertas por lo baxo , y las caberas fe 
acercany juntan tato que los indios 
paíTan por ellas vn pic.cnla^na, y o-
tro en la otra. 
Lofobredicho es quanto alRcvno 
Mifteco,quedaaora lo q toca a la pro 
u i nc ia á los Zap o tec a s, y C u y oat e c as, 
y otros,cLiyas coftübrcs caíi fon mas 
en gene ra^y todo'ló de m'as; i Eranlos 
Zapotecas hóbres efti-aiiosv tcmbles, 
nour. 
N f bres q 
TÍauálosIn 
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cuyo feñór refidia en el pueblo de 
Teozapotlan, q tenianguerra colos 
Mixes, gente ferrana, y con el feñor 
deTututepcc del Sur, porq jamas te-
nian fofsiego enfus cafasipeleauácon 
las armas ofenfmas, y dcfcnfiuas q los 
otros, y co hondas y caícos,o zeladas 
de piedras azúles.Era elmefmo fuvef 
tiry matenimié«:o,yfus nobres los to 
mauá dé lo s aiiimales,delos bofques, 
2erros,monces,rios,y fuentes, flores, 
y rofaSjGomo de lafeñora Quatro ro. 
fasjel feóorCinco micos,^ fcñorVein 
tckones. Yquandolos Caílellanos ¿ i o s . 
comencaron lap;uerra cóntralos Me 
xicanos, fe conformare con ellos. T o 
da ¡a tierra es afpcra,y ferrania, y ma-
yor di i l r i to que el Miíleco. Cogefe 
en ella todo lo que en las otras,y dan-
fe todas las frutas y mantenimientos 
que enGaílilla: lamayor parte anda.-
uan en cucros,y aora fe viften, y nin-
gono dexa de traer fombrcro,y fe cor 
tan el cabcllojCoiíi que en fu Gentili-
dad era de grande afrcnta:y como fie cueros, ao 
prea:ahiaguerras ,andauanpreLieni- " ^ J 1 ^ 
dos, porque en topandofe en el ca- brcros.yfe 
miiiOjCl que vencía al otró,c6 la cuer-
da de íu propio a re 0 le lleualia al pue 
blo atado por los viriles ^y feferaian 
dellos,o loslleuauan a venderá los 
mercadas, o lpsfacrificatian . Su reli-
gión era caíi cb010 la dé los otros 
Indros, y fus cofl:u mbrcs:facrificauan 
los hombres a los diofes,y las muge-
res a las'dioías, abriendo el pecho de 
: t.ci'a:axeta,y. facando clcoracon,y co • 
miendoíe los cuerpos. Tambiénfa^ Cottoicra 
crificiiuan criaturas'y otrosanima- f?s fa:f5fi" 
que ca^auan en ios montes, l o- l i g i o » , 
nian-ayunos a fus tiempos , y alga-
ñas vezes de quarenta días , y otros 
da.och<hnta;, contiendo ca da ana-
tro dras: vna yerna qun Ulman pifa • 
te , que es medicina!,ry facandofe 
fangne délalengn^yQrcjas.quecia'fü 
difciplina . En el pueblo de Coatkn 
tenian 
Todos eC-
tos Indio-
andauá ca 
cortan cica 
bello. 
IdolstrU 
de los Za 
pcKCcas. 
T e n í a n vn 
Cazvquc 
cr^balfama 
do,y le ha-
tian factifi 
cios como 
a Dios. 
V a í cuca a 
de doz'ita 
tas leguas: 
t i 8 
tenían vnCazique que fclíaraaua Pe 
tela,quc finiñcaperro, que prcíumiá 
que procedía de los que cícaparó del 
diluuio general, que tenían por muy 
valiente:y huuo algunos Caltcllanos 
que lo conocieron, y el Bachiller Bar-
tolomé de Pifa Vicario defte lugar, a-
ucriguo , queleracnficauan como a 
Dios,y le tenia enterrado reco,y tm 
balfamado en fu proporción: y le ha-
lló y quemó publicamente:y algunos 
años defpues el beneficiadoEíleuan 
Raino^ halló ícr cierto que envna en 
fermedad general,adondc murieron 
muchos Indios,boluieron los princi -
pales a facrificar a Petcla,para que in-
tercedicíTc con Bczalao,que es ci de-
monio, que aplacaflc la enfermedad: 
y el beneficiado los prendió, y los em 
bio al Obifpo de Guaxaca. Ay en cftc 
pueblo vnacucua muy ancha,por la 
qual han entrado muchos, y afirman 
que va a falir a la ciudad de Chiapa,q 
cftá dozientas leguas. 
Cafp.Xlf .Que continua la reli-
gion^fisy cofiumbrés de o-
tras naciones de Nueua E f 
pana. 
N el pueblo de Y x -
catlan tenían diucr-
fasfieítas, ydíucrfos 
diofes, y vn fumo fa-
cerdotc, eledo por 
los otros facerdotcs: 
no falían deltempiIo,y fi pecauan con 
tnuger, eran deípcda9ados: y al que 
era elegido en lugar del muerto, po-
nían delante fus carnes, para quecf-
carmcntaflfe: „ cra cafaci0 fe dcfpe. 
Farmabar- A \ i A ~ C ^ i , 
bar. de ea aiadclu muger. Quando alguno fe 
firfc vnfa- queriacafar ,yua a los facerdotcs, fu -
ccrd.ee. b^alc vno en lo mas alto del templo 
el d a del mercado,y de fiefta, corta-
uale algo de los cabellos, dcziaavo. 
Hift.de las Indias Occid. 
M u 
zes,Eíle fe quiere cafany en baxando 
laprimer m u g e r que topaua e r a f u y a , 
fino la e í c o n d i a n j O trafponian. Auia 
caftigo para todos los v i c i o s : con l os 
bienes del ladrón, defpues de jufticia 
do,fatisfazian al a g r a m a d o . N o caíli-
gauan al fodomita,y el que fe h a l l a u a 
c a r g a d o de pecados, quantas ofrédas , ?^h^ 
haziacn eltemplo^antosle lepcrdo te ai ^ 
ñ a u a n . Los enterramientos de los fa Joa°.51 k 
cerdotes eran en el templo,los délos 
feñores en fus cafase los diez días ha 
zianlas obfequias: teílauan declaran 
do fu voluntad quando morían acer-
ca de fus bienes. En el pueblo de Te- H8z!í U 
comauaca,que cftá en el camino real dSo¡ ¡ 
de Guaxaca a México > yendo Mote ultima vo. 
zuma a dar batallla alos Indios de 2a 
potítlá,y pefandole que fe UeuaíTe en 
fu exercíto mas cuydado del regalo, 
y de lo que fe auía de comer, que de 
las armas con que auian de pclcar,ma 
do quebrar todas lasxícaras, y teco 
maques,que fon baíijas,y de aquí que 
do efte nombre de Tecomauaca: y ef 
ta tierra pacificó por madado de Her 
nando Cortes, luán Nuñez de Mer-
cado. En el pueblo de Guaxtlotitlan J f ^ 
era el cafamícnto como en México, do pacifico 
añudandofe las mantas del marido,y ^ *"""1 
de la muger.a la qualfi hallauan en a-
dultcno, auia de acufar el marido an Líwüg" 
teelCazique, y fiquedauacon'uenci n o ^ f 
da la matauan, y la dauan a comer a r;0>yetííi 
todos los qac fe hallauan prefentes, míaa. 
publicando el delito. En la prouincia 
de Ytztpexic, quando Hernádo Cor 
tes en México, fe tuuo nucua que los 
Indios de Guilapa,que en aquella ciu 
dad auian entrado ciertos hombres 
vellidos de hícrro,que la mar los auia 
echado en tierra y los llamauan hijos 
del fol: y defpues cftos fueron llama J ^ J 
dosdclosMexicanos para contra los Á ¿ \ 0 i 
Caftellanos: yfuc por fu Capitán vn «ü"5-
Cazique dicho Elfcñor de la garza. 
Aquife cafauan todas las vezes que 
que-
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oan en Yci 
Jas ariulte 
j3£,fino có 
el repudio. 
no pudo c6 
Tccoantc-
Fc<iuei 
Los Mata-
iccas ejeof 
tcimbrcs te 
a U a : 
A a.1, oiu-j 
ofcMCfiíVí 
tnl¡3cr .'-! • 
•*T>\- ¡¡I 
querían y n<^  morian las adulteras ,íi 
noque eran repudiadas. En Yzcepcc, 
erá berdugos de los ladronescos mií-
moíaquien auian hurcado;al adultera 
corcauanlas nanzesjy orejas,depedí-
micnco del marido, y pagauan nucue 
mancas para elfeñor. 
A la prouincia de Tecoantepec,que 
r>gniftcazerro de tigre, eran lugetos 
losMixes^auiácn ella diuerfidad de 
leguas, ella en l egrados, y 6o. leguas 
áSoconufco,nunca Mocezumala pu 
do acauar delbjuzgar,aunqfüe en per 
fona contraella, porque el feñor de 
Tututcpec era poderofo, y fe le de-
fendía: y no porque fe gaoaííc vna 
batalla entre cftos barbaros, queda-
uan en fugecion^ hállale en cfta tier-
ra liquidambar. En la prouincia de 
Tcutirlan , d é l a lengua Mazateca, 
que era frontero de los Miftecas^ de-
foUauaniosfacriiicados,y porlospuc 
blos comarcano$,pedian con los cue-
ros lymofna : y para vn dia de fiefta 
muy celebre que fe liazia cada año, fu 
bian dos facerdotcs en lo alto del 
templo ^ y tocauan vn acambor de 
guerra, a cuyo íbnido todos los In-
dios que cftauá en el campo, fe auian 
de recoger en fus cafas, y al pueblo; y 
fallan los que auian trahido los pelle-
jos de los facníicados , y corrían el 
capo hafta medio dia,y a quantos ha-
llauan, les hazian vna coronilla en la-
cabera, cortándoles cauellosi y que-
dauan fcñalados,para fer facriíicados.' 
dentro de v ñ a ñ o . En los pueblos de 
Vzila,y Aclatlauca^xle la lengua C h i -
nanreca, que eran fugetos a Motezu 
ma,y adonde Ccmaprcfidio, quando 
no auia cfclauos pafa ficnficar, el fei 
ñor efeogia el que quería: tenían bar-
rios parci:uhres,adondey uan los má-
dones del lcñor,a ordenar lo queauiá 
de hazer en fu feruicio, y fmo obede 
cían luerrojcran muertos por cllo,aim 
Sue fueíTe caufa liuiana: y con efta 
crueldad , y oprefsion , efta-ian de 
ordinario en cantaferuidumbre, que 
jamas tenían dcfcanfo.En la guena 
que hazian losTuatecas ^yuan íiem^ Granfcra í . 
pre delante los Capicancs, y eran 
conocidos en la atadura délos cabe- ]0s chiaa-
llos, a modo de plumages : efeogia lccaSí 
el Gazique los mas valientes: y las 
guerras no durauan mucho, por que 
prefto llegauan á las manos, A los 
deefta prouincia mandaua Motezu • 
ma que dos vczescii; el año , vna en La oraeicn 
el verano, y otra en el inuierno , hi- que Mocc-
zieflen vna oración a fus ídolos ,y ¿ ¡ ^ ¿ ^ w 
para hazerla en ciento y quarenca a los á t ñ ñ 
días, no llegauan a fus mugeies,ni PIouincUs-
pecauan en ningún genero: no co-
mianfal, nichile, ni cofa de regalo, 
folamente las tortillas fecas , y vn po-
i . • j n Como ha-C O de pizete, y mayz cozido: yeito zu,n jape. 
vna vez al dia , y todo fe auia de ha- nUcncia* 
zer en los ciento y quarenta días : 
y los que quedan hazer mas peni-
tencia, fe vertían de vnas hojas que 
fe llaman chÍGhicaftli, que fon orti-
gas de Caftilla > y en todo lo mas de 
efte tiempo paíTauah ,hazierido mi-
cote, bay lando de día, y de noche: 
y pallando efte tiempo, fejuntauan 
todos con el Gouernador , para que 
los lleuáífe, y guiaífe ,donde fe auia 
de hazer el facrificio : y defpues que j 
cftauan en el lugar dedicado , para notaMcfa-
efte efctOjmátauan vna criatura q no » Ü 
huuiefle pccado,y vn a gallina,y otros 
animales {y tomauan toda la fangre, 
ylaechauan fobre los ídolos que a-
dorauan, y dexauanfe allí eftos cuer-
pos muertos, haftaque las auras, y 
cueruos fe los comieiíen: y mientras 
fc hazia efte facrificio , en el lugar 
que fe hazia, echauan mucho fahu-
merio de copal , y de otros olores 
buenos: y defpues de auer hecho co-
das eftas ceremonias,fe juntaunn to• 
dos. y hazia n vna hcíla rnuy folene 
y muy grande, en que les dan mu-
i chas 
chas comidas , y comprauan tres o 
quarroperfonas de otras prouincias, 
a maneras de eíclaaos, los quales 
marauanpara comer en la dicha ftetj 
ta,y feregozijauan con mucho bc-
uer,y comer. 
Cap. X V L Q ^ ^^f tom^e 
¿tapia \ tU¿ocon los poderes 
Reales3ameua B{pana3j los 
prefento : y no le dexando 
nijar delíos, fe holmo a la ijla 
Gañola* 
aa 
Coíti irsion 
ual de Ta 
pía: 
te fe diL-a)llego a la Veracruz Ghiifto-
ual de Tapia ^con la orden que fe di-
xo,que féle embió deCaftilla,para:to 
mar en íl cl gouierno de todas las tier 
ras, y iílas , quexl Adelantado Diego 
Velazquez auia defeubierto, íin psm 
juyzio de fus prouiíiones,y mercedes/ 
y conlajuridicion ciui l ,y criminal, 
como la tenia el Gouernador de Caf-
ti l la, del oro, y como la podia tener 
Diego Velazquéz-y para recibir infór 
macionjCobre la quexa d^auerfe al^á-
do Hernando Cortes^contra ei;y pro. 
ceder hafta prenderle , y fecréftarle 
los bienes: y a. los demás, culpados 
embiando el procqíTo al Confejo,firi 
ejecutar pena ninguna j potque en-
el fe peníaua hazer rigurofa jufticia, 
fiendola voluntad del Rey , que fus, 
Gouernadores fueíTen obedecidas, 
y cumplidos los mandamientos, de 
losquctenian fus poderes Realesjcf-
pecialmétc, porque mouido el dicha 
HernandoCortesdecudicía ,y ambi-
c i o n ó l o a entender a la gente que 
Hiíick las Indias Occid. i 
yuaconel,que los poderes que l leüa. 
ua eran elpirados; y que no tenia au-
toridad para poblar , n i hazer otras 
cofas que la gente deíleaUa,y q la per-
fuadióq 1c cligicíTen porGouernador 
y Capitán gcnetalj.y aliende deílo 11c-
uauafacultad para nobrar vn Eifcal,: 
q afsiftieíTe a los proceíIo^Mandauá-
fe le también, que acudieíle a Diego 
Velazquez, con lo que le pertenccicf:; 
fe en las tierras que auia defeubier-
to conforme a fus prouifiones , era. 
también fu o r d e n v e r lo que defeu-
brío el Adelantado j, luán Ponce de 
León,por la parte de la Florida,y def-' 
dp dondecomen^ó a defcubrírFran-
cifeo de Garay ^  hafta donde acaboüt; 
defeubrimiento , fin topar con la-
gente de Diego Velazquez : y para 
que ohidas las partes > embiaíTefu pa-t 
tecer fobreel termino que a cada vno 
pCL ienecieílc, para que .el Rey lo ad-
judicaíre, aquie.n toCaíre,tporque auia 
N tiempa qtre Her-
nando Cortes anda-
entendiendo en 
las Cofas re£endas,prc 
uiniendofé , parayr a 
Panuco(como adelan 
dado titulo de Adelantado a Francif-
có de Garay, y la gouer nación de a*'"^»^* 
tona Garayana^qne era la de Panuco; de G«aj, 
Eftaeralá comífsion de ChnllouaF 
de Tapia, el qual en todo cafo quifd 
hazer el viage, por mucho que;l¿> 
peí fuadiero'n lo contrario • llegadaia'f 
la Veracruz ^ prefento íus prouilioncS:; 
alos Oficiales.del Con{ejo,los quales» , . 
cautelofaraénce lefpondieron, q u é ^ 1 1 ^ 
la mayor parte dc losvezinos eílauan prct?"'1 
en:Mcxico,firuiendo al.Rey • y que « J J 
las. obedecían ypero quncra ncceila- Sqfjá 
rio que los áufeátes :bo!üícíren para.^?^' 
clcumplimiento dellas :.y auifaron a ^ 
Hernando Gortc;s,de lo que paíTaua, 
DefcontétoCliriftoual deTapia,d0 
eftarefpuefl:a5lcefcnuió rabien ,dm- ( ^cb^ 
dolé cuenta á t fu llegada, y del efeto t ^ j j 
para que veni:ay diziendo,que no im> ^ ¿ ' ^ 
biaua la copia defus ccfmifeioncs,haf> c»^" 
taque fe vieíTccoehyque no féponia 
en - camino por dexar defeanfar los 
cauallos 
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caualios del trabajo de la mar: y que 
le ro^aua q dielíe orden,como íc pu-
dieílen vcr,o llegadoícCorrcs a la ma 
rina,o vendo el dicho Chníloual de 
Tapia á Mexicorrefpondió que holga 
ua de fu yda,por el amiftad antigua, q 
entre ellos auia,y q embiauaafray Pe-
dro Melgarejo de Vrrea, de la Orden 
de ia merced,Comiflario de la Cruza 
Rcfpccaa Jaique le informaría del cftado délas 
^.^a"5! cofas eon quien podría comunicar, y 
de Tapia, concercar lo que lesparecicíleqcon-
uenia al feruício del Rey, y bien de h 
tierra, de lo qual jamas fe apartaria: y 
le dio orden paraqueenia Veracruz, 
y adonde quieraque Tapia cíluuicílc 
fueíTe tratado como c6uenía:y citan-
do Hernando Cortes, apercibiendo 
fe para yr a ver a Chríftoual de Tapia, 
juzgando cfto por mcjor,que dexarle 
llegaral'cxercito, addnde nunca falta 
diferencia de voluntades. Los Alcal-
des^ Regidores de la villa de Cuyoa-
can , y otros Oficiales Reales; protef-
S o í y o a - taron , que ateno que las cofas no ef-
can, Bodc-.tauabiecftablecidas,fu aufenciade a-
t í / a b ^ Y c t!uc^a prouincia feria muy perjudi-
cial , y daría caufa de alteraciones en 
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el exercíto, q u e fe c f t u u i e í l e quedo, 
q u e ellos fe ofrecían d e yr a la Vera 
c r u z , y v e r lo q u e pretendía Chrífto-
u a l d e Tapia , y e n t e n d e r e n lo q u e 
m a s conuinieíle al feruício d e l Rey. 
Y pareciedo q u e a q u e l l o e r a lo m a s 
G o n u e n i e n t e , a c e t ó e l p a r e G e r , y o r d e -
n ó a Diego d e Soto, y a Diego de Val 
denebco,queconlos Diputados del 
Confcjode Cuyoacan , y con l os d e 
Utfttfe. o^s Confejos de la Veracruz , Se-
•*2»»í guradelaFrGtera,y delEfpírítu fanro 
chrifto j^ f'^taíTen con Chríftoual de Tapia: y 
ut Taíu. a u i f ó a Goncalo de Sandoual, q u e fe 
hallaua en la prouincia de Coazacoal 
co,que como Alguazil mayor,fueílc a 
interueniren eíle negocio.No perdió 
tiempo Sandoual; co el qual fe junta-
ron Andrés de Tapia, y otros Capita-
nes.quediLsimuhdamente fe aparta-
ro del exercíto, de manera que entro 
en la Veracruz, con docien tos infan -
tes Caílellanos bien armados. Chnf- of fc| 
toual de Tapia hizo mucha fuerza, en T'jpia 
períuadir a Gonzalo de Sandoual,que 3 $adoUil: 
figuíeíle fu parte j diziendo, que en 
aquello obedecía a los mandamíetos 
Reales, y íiguia el verdadero camino; 
y le hizo para ello grandes ofrecimic-
tos. Fue la refpuefta de Sandoual,quc 
los Gouernadorcs de Caftilla, que le Lo que Saa 
auianembíado eftauan mal informa- dooa! 
dos deleitado de nueuaEfpaña,y que c h í i f t o u a l 
para eftablecer aquel impeno, no to- ¿* Tstpiav 
mauan el camino neceífado ; y por 
que entendió que algunos del regi-
miento de la Veracruz, deíTeauan no-
uedades, les habló júntamete con A n 
dres de Tapia,con que los foílegaron. 
Hazia entretanto Chríftoual de Ta-
pia mucha ínftancia, para q fe vieíTen 
íusprouífionesjpero los fobredichos 
mañoíamente lo dilatauanjdíziendrt, 
q conuenia dar cuenta della primero 
a Hernado Cortes,y a toda la géte C a 
ftelkna, y aguardar q fe juntaííen los 
procuradores d losCoccjosde los pue 
blosque eftauan fundados. Recibió 
en efto el Capitán Andrés de Ta-
pia orden de Hernando Cortes, pa- c^-es or-
ra que filieílc de la Veracruz , y de- d e n a a A » . 
xando algunos foldados a Goncalo tlTfeJuT. 
de Sandoual, con la demás gente b ' c 'v i i iu-
poblaíTc vn lugar , y embiaffe pro- 5^; 
curadores q íe juntaflen co los o^ros, 
Luegoloexccuró,yfundóel pueblo a 
^leguas ¿fia Veraciu2yen la cofta d la 
mar,a la orilla del no,fi otero de la ifla 
deSacrificios,y lellamó Medellin,pa-
tríade Hernando Cortes. Los procur 4« McaiT 
radores defte lugar,y los otros ,fe jnn ,iia* 
taron,y viero las prouifioncs de Chri f 
toual de Tapia, acordaron q fe deuia 
fupíicardellas, y requirieron a Gon-
^alode Sandoual, que como Alguazil 
mayor.por bien de paz; y porque afsi 
conuenia al feruicip d f i f i l Mkgcftad^ 
quietud dU^err^norificadeaChrif. 
í 2? íoual 
! 31. Hift.de bs Indias Occid. 
toual de Tapia la Cuplicacion .y qu 
]:¡£Vl fe cmbarcallb s y fe fiicflc. y no que 
los confe 
jos acuer-
dan de fu 
nendolo hazer5leprendieae )y em-
biaireaCaftilla:y deípues de algunos 
p S " Proteftos,q patlaron de ambas parces, 
U s pcoui ¿izjenciaies aueaouellasprouihones 
S a o u a í cuan fallase el incapaz de can grá car 
de fapia. g05Con amenazasq le hi2icron,acor-
dó'de bolacríc a la Erpañola, adode el 
Almirance,y el Audiéciale reprehen-
c i i ñ f t o u a i ¿jCrori)p0r no auer tomado fuconfe-
buclae^u jo,y dexado aquella jornada:de don-
E í p a ñ o h . ¿c vino a Caftilla,a quexaríe de Her-
nando Cortes, cuyas aftuzias dezia q 
auian caufado aquella deíbbedicncia. 
Llegó poco deípues de partido Ghri 
ftoualdeTapiaJuáBono de Quexo, 
con cartas-filmadas del Obilpo de 
canas del Burgos ,en blanco,y otras paraperlo-
obiipo de nasconocidas,encaigddo qadmitief-
á o n i c l k u íenpor Gouernador a Chnftoual de 
ucciu.-ad Tapia,diziendo qelRey fe tenia por 
¡nitaa por ¿ j - f g ^ i ^ o ¿e HernSdo Cortes:y ocra 
dora chrif cartallcuaua paracl^perluadiedolelo 
toaaideTa mif i r io , y ofreciéndole q el Rey le ha-
ría merced. Eftascartas leuancaró los 
ánimos de muchos,para delTear nouc 
dades,porque pueftoque diícrecamé-
ce procedía Hernando Cortes,y a to-
dos procuraua dar íatisfacio: como el 
hóbre es animal dificulcofo de gouer 
nar,nunca dexaua deauer defeonten 
tos. Y fi G59alo de Sandoual, y los de 
mas q lo trataua no huuiei ádado tan 
ta pricíla en echar déla tierra a Chrif-
toual de Tapia, fin duda huuiera álte-
raciones:y muchosdixeron,que pues 
las auia en Toledo,no era mucho que 
las huuieíle en nueua Eípaña, y (i en-
tre los Caítellanos fe encendieran ef-
tas diferencias, también los Indios fe 
mouieran ; pero el cuydadoconque 
lobre todo andaua Hernando Cor-
tes, y lafagacidad co que procedíalo 
prcuenia. Supo en efta ocafion que 
el reforcro lulian de ^lderece, trató 
de matarle eftando de rodillas, oyen-
Omnihns :t-
ntmal.ttns 
facilitfStjHJi 
homimbus 
i nperttarc 
Xenoph, 
doMiíra,dixole cómeloauiadefeu . 
bierco,confefsó la verdad-,y pidióle 
pe rdón : y vn Clérigo llamado Lconj ^"^Sy 
alsi mífmo deícubrió,que con iDarriles clnt*}. 
dcpoluora,querianbolarlecnel,apo- cufa ^ 
fento adonde eftaua ; pero todo lo cph^:" 
íbílegó, íabia y cuerdamente confidc f0 ^fj 
rando eleftado en que fe íullauajlos ¿"¿hM 
Indios fintieronla nouedad,y fe alte- '¡¡"Z^ 
raron algunos: y Hernádo Coitcs los 
pacificó con caftigo, y con blandura, 
Capit. J V I f s Que Hernando 
Cortesemhw a reconocer la 
cofta de la mar del Sur , j 
mando armar nauios en 
'Ha. 
R A grande el deffeO 
que tenia Hernando 
Cortes de acabar de 
faber los íecretos de 
la tierra,y tener puct' 
ros en la mar del Sur, 
para defeubrir aquella cofta ,efperan-
dode hallar muchas iílas ricas , y en 
particular las de la Efpecena,ím que 
pudieflen losPortuguefcs tener cau-
fa,dedezir que nauegando por ellas 
fe entraua en fu dcmarcacion.Embió 
algunos Caftellanos que fe ofrecie-
ron de hazerlo por la parte Xalifco; 
pero no boluieron mas: y embió a 
Francifco Chico , con otros tres Caf-
tellanos, y algunos Indios , por la 
parte de Zacatilla,con orden que re-
conociendo toda la cofta del Sur, 
viefl.cn fi auia aparejo para labrar 
nauíos. Fftos fueron a Tecoantepe-
qilc JY aZacatula,v otros pueblos, y 
tomaron poíTéfekm de aquella mar, 
y tierra , poniendo cruzes,y hazien-
do otros ados cales. Dieron cuenca 
a los naturales de fu comifuon pi-
dieron oro, y perlas para moílrar 
a íu 
Cortes«« 
baar«» 
Docet ^ 
mar di W 
llano?1"' 
de 1 ^ 
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. r ^ i o i r á n , y c i i codo tncron bien 
rracadesporque lonaua k tamade íus 
vlCori^.Bola4C^ntcaMuxieo,ad^ 
' de Hcm uido C M'tcs trato muy biea • 
alannps'lnciios que tueron con eltós] 
vTds dio- tn-eiéa:cs coadae le boiuic-
bióicl leñopde Tecoácepíqu^vn pre-
é^éndí) lu peribna;y cítadei aMcruicró 
del Rev- de C^aílilia-íf no'muchodef^ 
pues pidíé gt-Ee4i«ft^kia> y cauallos 
¿otítikkH&ciov S i Tnmk^^dqü/cide.iii 
Éofta del St ir ,quielé''haz^la gueirm^ 
pOTq- auia!tomado el árti'íftud.de Her-
ifíi%H^Gortes :^por ellode embió I a 
Tcdro A Al PéÜteT'élc- Aluafhál):, Gon'docieatos 
S o í c r " iAfam-é#Ca0£cri4rt;os-, y qüsr¿»ta ca-
fcñoi a t e o y ^ f y dos tiríllds de 'Bt^-ltóe. Fue 
coam-peq. ^ ^ ¿ ^ ¿ c j i ;Cairdd vri mes en \ lo§m¡ 
^áutt'quc halló reriftcncia en algunos 
mrttrta? p«eblo5}lüego obedeeiero'h, eileñor 
de í utatepeque jíos quifó .¡apofentar 
eníüpaíacio jqüb ei^ a magnifico^el 
pu'cblógrande. Y ^ Í T i í í ^ b Pedro de 
Pedro;SAI Aluarádo fidó'ámíáú&qúe'-kiiqúí§ 
S í c ^ i c q^éráar aquellanocbeicon(úgttíééy 
qvúerSma- fé- efeufó con: mueha >dirsiüuilaerodíi 
Ritiendo , qad no eran buc apolen-
co para íús cauallas í'y^qiiedüíe en lo 
baxo del lugar y teniert¿¿> Goáfigo al 
("cííofjyá fu hijo,Ío3 quales.áüicndofe-
les dicho que eran prefos § y la caüíai, 
ferefeataron ¿ni'veyiitef cinco -mH 
Cáftclkiios de oro, porque la tierra 
, . es rica de 'minas, y fe haziáti en ell'á. 
Abarado tnuc^as ferias; 'Pobló Pedro-de Al-
puebiaaS; •üaradí> cn Tutütepeque, por dexar 
atjuelia prouincía con mas rcguuidac]j 
y llamó ala villa Segura, y encomen-
dó algunas prouincias a tos vezin<!>s<, 
con orden de Hernando Cortes^' fu1-
ccdicndoentre ellos, dcfpues algu-
nas paftiones , detampararon el lu* 
, gá'r y te fueron a Guataca, y los prin-
cipales fueroníuan Núñcz Sedcño,y 
H rnñdo Id Badajoz.Eíle atreuimie-
L i b r o H E 
to q;urfo caftigar Hernando Cortes, y 
embio por pcfquiíidor a fu A lea r e 
má.yor,Diego de Oc^pa,^eai l igó UÚl í a obla 
cioti de $c-
«iarmo aácuraltnác<3r'(Ío^<wcra hófefb ?>u™íh llcf 
iilí^do;3.ycleincncc!]k i^irUó lapdÁá amFaia* 
c^de f t i e r ro^ego j í t i ocd^ l Wi l6^ íe 1« p f í b á S 
deíieñoT de ^ucutepcq^ii^:cü'Vá^Mi"í,?,bl'íg fc 
t^icanqittemrott^l^üRo^'paebío^^t 
la cdmárca. -Bálkióqa; ÓíldS Pedí ó'd'fc »»»tanmm 
Aluarado., y m m < ^ l l & d t e t Ü T o ú ^ ¡ ¡ f ! ^ " 
ios^dnció ,;y p aéificó^fy n>) fe p'ó'feÓ 'ASP%% 
CGxmeneó Pedroíde-Aiteai^áó'íi áblil mul> &¿er 
ekDriio,,.para las^ro^ncía's de SóW- ulZl/*' 
íiuicovyGecatenaaila. - X .-. .•. ••'ny rloíT^V.. 
d & ^ k a x s ^ aOsittctt.dcia Loa, á^ Gá*- 'SV 
M ó j ^ i Alferéz RomanE^pegil y: 
a ©uréxsjdos pormediO;de.ía t ie r ra^ ' - 0,ros^af. 
Éi^ia^vertientes déla GordiltóMií ^ teilanos 4' 
y^marxielNoixfe;los míales paí&roit cmb,ióKc!: 
-ir 1 t - '^? "i r . • tw » t nsndo Cor 
por.Xalrepcqae^qué ct-en-lys ^apo^ teS?adefcu 
tecáSj )¿ fueron por faldas de G h i ^ hth la ticr' 
pap yipor VdatepEíque^'y íaIierGir4 ^*' 
&)^diiufco,que;ayiTiasdc:quatroGi(?tl 
^asieguas: y i?pltíierpn pór la rnar'dd 
Súit, a Tecoantepeque 3 corricridgí 
ii |odtás vezes'peligra1 de las ridas. 
Viendo pues Hernando Cortes def-í 
cabá^ca^gran parte dc la cofla de la 
íüíteidel Sur, y'que pacificamente po-
dia-embiar a clk, ordenó que fueílen 
maellros a Zacatnla i para que tabrafr 
fen-dos natiioscón-fin dereconóccr 
roda tó Cofia, y el eftrecho que fe péní 
fátua qleauia de hallar por alli, y man-
dóqtíéi fe labraííenotras dos caraue-r - -
r • A '7 1 -n r fortes tna h.«,para büfcar las illas déla Efpeceriá| da Lbrar 
y-proueyodc velas^arcia^erro^y de J '^jj» ™ 
rodólos demás pertrechos q eran me Su"' * C 
íí£#ef,ayudandofe clc los que cftauan 
en la Veracruz;que fe licuaron a cuef 
tiída hombres, y mugeres, aunque 
el camino grande y ordeno al 
C,íipican Ghriftouaf de Ohd,|-.iuc. f« 
i 3 halla uan 
Hift-dt las Indias Occid. 
hallauan en Mcchoacan,que fucile a 
dat pricfia cnia ú b i i c a ^ coftearcon 
los nauiosla tierra- Fue ChriitoualdG 
, .Olkl,c5haftacien infantes Caadia-
n ^ o . c a u a l l o ^ y . a l s u n a g é t c d c Me 
cboaí:an.SttpQ.cMCAmino4lo$P,llC 
cttiftoaai blosColitni andauaacn armas ^tuc 
i oiy.feie a. ellos, peleo muebos dias con valor, 
contra i°vy callftancia y al cabo no pudicndo 
.rcfiftir fe retiró, perdió tres Caitella' 
ftos,y muchos Indios amigos,pidió fo 
corro a Her nando Cortes, y embióal 
Capitán Goncalo deSandoual ,con 
fetcnta infantes Gaftelíanos, y veyn-
te y cinco cauallos, con muchas 
Indios amigos. Fue Gonzalo de 
GS t^To de Sandoual a Ympilzingo , peleo mu-
í i i o a a l T i c-ho con aquella gente , y no la pudo 
* ehdft" tio mar,por ícr cierra afpera para los ca 
uaiá-oud. ualIos.ParsóaZacacuk^eeonuciólos 
nauios que fe fabncauanjrccogió-mas 
Gaílcllanos ,y pafso aGolima^Pord 
mifmo lugar adonde fue desbarataád 
¡ Chriíloual de O l i i y en el camino pa 
cificó algunos lugarcs.Los de Colima 
le falieron al encuécro, penfando que 
también le podría vcnccr,peleofe por 
ambas partes,co porfia,y coragejmuy 
gran cfpacio de tiempOjpcro la induf-
tria,prudeacia,y diligencia de Gon§a 
lo de Sandou.il, vahó mucho, porque 
G o n o i o a cuuo vicoria, aunque no fin fangre de 
c^.ioící fus indios: y aunq quedaron muchos 
l imi*. Gaftellanos heridos, ninguno murió, 
hrudent^ por auer fabido efeoger, para la bata-
'rrírZ'lft lla fitio > adonde fueron de prouccha 
yn,cA >¿r. los cauallos,q en eftas guerras fueron 
t*s. ^ nn. rauy vtiles. (Quedaron los Colimas, c 
YmpUzingos,tan qbrantados en efta 
batalla que fe dieron por vaíTallos de 
la Corona deCaftilla,y con fu exeplo 
obcdccieroCiuatlan,y otros pueblos. 
Fandafcvn Fllri(iofc c^ Colima vna población, 
pueble en conveynceycincodeacauallo,ycic-
Colinda, toyveyncc infantcS,alosqualcs ma^ 
do Hernando Cortes repartir aquella 
tierra: y con efto fe bolui^ vitoriofo a 
México, Gonzalo de Sadoualjdizicn-
do que le auian informado,queadiez 
{"oles de Col ima, auia vna rica iíla de 
Anaazonasjlas qualesaunqueíe bi?fca 
r o n , n u n G a parecieron:y efto fe j uzgó 
que auia nacido del nombre de Cuac 
lan, q quiere dezir lugar de mugeres. 
Tratauaen efte miímo tiempo Hcr* 
nando Cortes, de boluer a embiac a 
Mechoacan , vn Capitán conalguna 
gente : y porque fofpechó qfe le auia 
de leuantar, difsimuló por entonces, 
y embió a Andrés de Tapia, co Chrif-, 
toual de O l i d , para q paíaí le a la mar 
del Sur: licuando nombrados los A l -
caldes, y R:egidores,queauiáde que-
dar en el pueblo de Mechoacan,y los 
que auia de paíTar al pueblo de Zaca-
tilla , adonde yacftáuacoríadala ma-
dera, para la fabrica délos nauios^con 
orden qquedaíTe có ellos el Capitán 
Villafucrtc: y boluiofe Chriíloual de 
Olid a México. Efta jornada fe hizo 
Con la buena maña de Andrés de Ta; 
pia,y con qi ík tuAporque los de M e -
choaca,yanoqucnan confencir la po 
blacion,de que no pefaua a los folda-
dos,por poder meter las manos en 
dofpojos,mouicdoíe la guerra co que 
penfauart enriquecer 5 pero auiédolos 
dado algunos teforos de los ídolos fe 
foíTcgaron^os vnos,y los otros:y la po 
blacion fe hizory Chriíloual de Ol id , 
y el Capitán ViUafuerce , paitaron a 
Zacatula,conquatrpcienros infantes, 
y cincuenta cauallos.El Capitán Villa 
fuerte^llegadoco la gente adodc auia 
de tomar el camino, tuuo formn para 
qla'gentc le requiriere q fueíTc a otra 
pi*ouincia,haziacl Nortc,cuya pacifi-
cación auia pedido muchos Capita-
nes y por no defcontentarlos,Her-
nando Cortes refpondia, que bueU 
to de Panuco, quena el mifmo ha-
zeraquella jornada:,y quando fupo 
lo que auia hecho Villafucrre , te^ 
naio que yua aleado con ocafion de 
la mucha 
5 i 
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lamucha gente quelleuaua,cofaq le 
pufo en grá cuy dado.Entró Villafuer-
tc con poco tienco,dand.o a los Tolda-
dos demafiadalibertad: y afsi boluie-
roa los Indios q Ueuó de Mechoacá, 
cargados de defpojos, y el íalió prefto 
delaprouincia, quedando de guerra; 
y porqen parte tocaua alCazonzin, 
yauia ydo a quexarfe a Cortes jlcfa-
tisíizo,y embió contento de los agra-
uios que prctendia, y íiempre queda-
ron amigos. 
C a p , X F I I L QueDiegoVe-
laZjquez^  quiere j r contra 
Cor tes,y Frmcijco de Ca~ 
raj armaua parajr a Pa-
nuco , y Hernando Cortes 
jue a epapromnetay con exer 
cito?jíapacífico. 
V E D muy fentido 
Diego Velazquez del 
malfuceíTo de Panfilo 
deNaruaez5y tato mas 
' le acrecentauan fufen 
timicnto ,las profpcridades que ohia 
de Hernádo Cortes^ el ver que auia 
gaftado tanta hazienda fin prouecho; 
perocomo en la Corte tenia amigos, 
y le dauan animo,y esfor^auan fu juf-
ticia determinó de armar otros fíete 
nauios , i y fe embarcó en ellos para yr 
D i c g o V c aprouar la fortuna a nueuaEfpaña; 
wfcytS Pcroaconfejado del Licenciado Para 
Cortes, daqüe yuacon e^que le pufo poi'de-
í ^ d e x a . lantclosinconueniétes queauiande 
nacer de aquella jornada , pues era 
cierto que Hernando Cortes no de-
xariala prouincia,y que el no alean9a 
tiafinfangrelo que pretendiajdeter-
minofe de boluerfe a Santiago. Dcfte 
mouimiéto de Diego Velazquez, fue 
auifado Hernádo Cortcs,porc[ de to-
das las illas le acudía mucha gente, y 
ya yua muchos mercaderes de quien 
fe entendia lo éj paflaua.Auiaafsimif-
mo recibido ciertas prouiíiones del 
Almirante D . Diego Colon, para q fe 
le acudiefle con la renta del Almiran 
tazgo,como fe le acudiaen laEfpaño-
la,pretcndiendo quclccopetia por la 
declaración q en el Confcjo fe auia he 
cho5y ñolasquifoadmitir.Recibiópo 
codcfpuescartadcFrancifcode Ga- ^ 
ray,enqleauifaua q el Rey le auia he prauifienes 
chomerceddelaeouernacio á Farm ^1^1^"3 
^ T 0 , . . te D. D i c -
co,y qen lamayea aperccbia armada go Colon? 
con clafsiftécia, y fauor del Almiráte? 
para yr a tomar la poílcüion ; licuado 
mal que otro tuuieflc dominio ena-
quellasparres,au,nqueío color deque Frácifco de 
fuintencion era, de no permidr q en ?a"!7 aui" 
iu tiepo le enagenaíien las rentas Rea que va a Pa 
les,ni el Almirantclas ocupaíle:y por nucó: 
el gran inconuenieme q auia, en que 
huuieíTc dosjundiciones,cn uan poca 
diítancia, por los dcfaíTofsiegos que 
íiempre auria éntrelos Caftclianos, y 
los naturales: y porq la gente comar-
cana del rio de Panuco no fc bolaief-
fc a alborotar contra la «enrede Ga-
o 
ray^omo otra vez lo hizieron eíládo 
paciíicos, pues íin duda le defendían 
la entrada,determinó de preuenir , y 
en perfonayr a poblar el dicho rio,di- u { ° " c c s a ^ 
zieudo también que aquellos Indios tay. 
le pedían focorro contra fusenemi-
gos,y que conueniafliuorccerlos. 
Viendofe libre del cuy dado de 
Franciíco de Tapia, y de otros,deter-
minó de yr en períbna, afsi para po-
blar aquella tierra,como porque le pa 
recio que con fu perfona, remediaria 
mejor qualquicrinconueniente.De-
xando pues en México el recado ne-
ccíTario para la edificación, en q'con 
cuydadofc ocupaua,y para lo demás 
qucconuenia,falió con 300.infantes, 
y ochenta cauallos: y algunas piceas 
de campaña,y quarenta mil Indios 
i 4 Mcxi -
1 3 « 
liLi1.de las índ 
do 
va Corte* 
coa cxerci 
ta a Paaa 
co. 
Mexicanos,parecienao que era mejoc 
levuirie dellos, que de otros ..porque 
h Ciudad qucdalie mas íegura .con 
prouoiko de obedecer las prouiíio-
nes Reales j de Fraaciico de Garay, y 
lufoender elcumplimiéco dellas,haL-
. ta que el Rey fueíle mejor intorma^ 
; do^orquc dezia3q el puerco de aquel 
rio era el mejor de la coila de nuéua 
Elpaña, y para en cafo que íe huuief-
íe de pallar alli la cotratacionjtio con 
uenia diuidir las jundiciones.Salieio-
L o ^ i Aro lealencuecro los de Ayotuxceclatláj 
E S V aunque el numero era mayor, fe dio 
a H - c^aio batalla,y como fue en campana rala, 
Go««,y la a(ionc|e re pudieron los Caftcllanos 
pxcrc cu. aprouechar bic de los cauallos, íe con 
cluyó prcílo: con muerte de muchos 
Mexicanos, y cincuenta Caftellanos 
heridos,y algunos cauallos.Dctuuoíe 
alli Hernando Cortes quatro dias, 
porque fe curaíTen, adode acudieron 
a darle obediericíaj con grandes pré-
fentes, muchos lugares de aqucllali-
ga. Fue a Ghila, cinco leguas de la 
mar,quecra el lugar adonde los de 
Franciíco de Garay fueron desbarata 
euia doa- dosiembió menfageros por toda la co 
de facren merca,de la otra par ce del rio,rogan-
los de Ga do con la paz, encareciendo el güito 
ray. que Cortes tendría con ella, mas que 
tJüftJTn aunTJC los vcncieirc, de que no du-
» » m t r i s fo daua : y pareciendo a los Indios que 
n*r.sii. por eft^ j- fucrtcs en fus lagunas , no 
podríanfer ofendidos, y que fe co-
merían a los de Cortes; cómo auian 
hecho a los otros , no acetaron la 
paz, antes mataron algunos tnenfa.-
geros: porfió Cortes nías de quinze 
dias en traerlos porbienjpero viendo 
q no aproucchaua, y que por eftar en 
íus lagunas , no los podia ofender, 
bufeo barcas, ypafsóde noche con 
cien Caftcllanos, de la otra parte del 
no.y quarentade acauallo , y en ficn-
do deícubiertos con el dia, cargaron 
fobre el untos lndios,y con tanto co 
iasOccid. 
i agc,quc nunca fe vieron los CaftcIIa 
nos acometer con tanto atrcuimien-
toimataron dos cauallos, y hirieron 
diez; pero con el ayuda de los Indios 
ainigos,los de Panuco fueron desba 
racados,y fegüidos vna legu a:y mu i ic 
ron muchos* Durmieron aquella no-
che en vn lugar íinj gente, en cuyos 
templos hallaron colgados los vcíU-
dos,y armas de los Caítcllanos de Ga 
ray,y las caras con las barbas defolla-
das,curtid os los cueros,y pegados pol-
las parcdes,y algunos fueron conoci-
dos , que mouieron a lagrymas a fus 
aniigos;y bié fe hecho de ver q los In 
dios de Panuco,eran tan brauos , y 
crueles, como lo auian íigniíicado 
los Mexicanos j que los prouauan en 
la guerra, que muy de ordinario re-
man con ellos. 
Pafsó Hernando Cortes a vn gran 
lugar adonde la gente eílaua cnar-
mas,y embofeada, penfando tomar a 
manos los Caftellanos. Los de aca-
nallólos defeubrieron, y pareciendo 
les que eran viílos, pelearon rezia-
mente: mataron vn cauallo, hirieron 
veynte ,combat ían porfiadamente, 
y aunque fueron desbaratados tres 
vezes, fe boluicroíi a ordenar con 
buen concierto. Remolinauanfe hin-
cauanfe de rodillas, tirauan fus fle-
chas, baras, y piedras, fin hablar pa-
labra , cofa pocas vezes vifta entre 
lndios,y quando fe hallauan canfados 
echaronfe a vn rio,y le paíraron,y en 
la ribera eftuuieron moí l tando ani-
IKO hafta que fue de noche.Pefando a 
Hernado Cortes defta retirada,vicn-
do la valencia de los h6brcs,fc boluio 
al lugar, adonde los Caílellan os ce-
naron el cauallo muerto, y durmiero 
con buena guarda. Salieron otro dia 
a correr el campo, y hallaron quatro 
lugares dcfpoblados, y en ellos mu-
chas tinajas del vino que vfan,pucft:as 
por gentil orden en bodegas. Dur-
mieron 
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mieron porcaufa de los cauallos , en 
vnosfembrados de mayzes.Anduuie 
ron otros dos días, y como nohallaro 
crence^boluieron a C h i l a | adonde cí-
taua' el exercico.: no acudía hombre 
de quantos eftauan de la ocraparte 
c*»jí«^* ciclrio,nipeleaua,y efto tenía en cuy-
ii^ ch!*"'' dado a Hernando Cortes, y por falir 
WUÍ tf- cieíla furpenríon: por lo qual deterrai-
nódeacabai con paz, o guerra,,con 
fuercajO con maña . Mandó paífar el 
río la mayor parte de losxauallos,y m 
fantcs Caíleilanos5y gran numero de 
Mexicanos, los quales acometieron, 
vn gran pueblo , orilla de vna laguna, 
denoche,por agua, y tierra. Hizieron 
tanto eftragoenel, que fe marauilla-
ron los Indios dé verfe acometer de-
noche, y por agua, lo qual les mouio 
a rendiríc: y con fu exemplo, en vey n 
T ,. te v cinco días obedeció toda la co-
Los Indios / • i i -, t • i - i \ 
de Panuco marca, y venzmeiad del no. rundo 
fcrindcn.y Hernando Cortes a TanEfteuan del 
fcpucbla la . / ^ i -r i i 
villa des, puerto, junto a Chi ia , cerca de don-
Eñcuan. de el rio íalc a la mar: D U Í O en el cien 
infanres,y trcynta deacauallo, y les 
repartió aquellas prouincias, y nom-
bró Alcaldes, y Regidores, y los de-
más oficiales de Concejo : y dexó por 
fu Teniente a Pedro de Yallejo. AC-
íbló aPanuco , y Chíia , y otros gran-
des lugares, por fu rebeldía, y cruel-
dad, por comer tan fieramente car-
ne humana, y porcaftigo de lo que 
vfaron con los Caftellanos de G a -
W i a c fC ray: Y boluiofe a México, dexando 
xico!" e aquello bien aífentado , para rcfif-
tir a Garay íiempre que acudicífe. 
¡* w fe Coftó efta jornada, fefenta mil pefos 
i» jomada, P^que no huuo deípojos, y huuo en 
yi» carcftia cfte viage tanta falta de herraee, v de 
cauallos, que vahan losclauos apeío 
de oro,de quinze quilates, y cada qua 
tro hcrraduras,y cien clauos, coftaua 
cincuenta y quatro Caftellanos de 
buen oro: y los cauallos valían mil y 
Libro III. » 3 7 
quinientos,y dos mil Caftellanos.Dio 
al traues vn nauio de la Veracruz , q 
lleuaua baílimentoal exercíto.perdio 
fe lagente,folos tres hombres'le falúa 
ron en vna iflilla, cinco leguas de tier 
"ra,los quales muchos días íe mátuuie-
ron có lobos Marínos,que íaliá a dor-
mir a tierra. Rebelofe en efta ocaíion 
Tututepec del Norte, con otros mu- Tucutfpe: 
chos pueblos q efta en los confínes de r^cbcla> Y 
^ 1 , r Kcrnanao 
Fanucojylosíenorcs de]ios,qucmaro Cortes la 
y deftruyeron mas de veynrelugares va a fu§c" 
amigos. Pareció a Hernando Cortes, ' 
que era bien acudir a aquel negocio 
con fu perfona, y trabajó mucho en 
aquella guerra.Mataronle mucho.sIn 
dios de los que fe quedauan atrás: re-
bentaroil veynte cauallos ,del traba-
jo de andar por aquellas fierras, los 
quales hizieron gran falta: pero fojuz 
gados los rebeldes, con vna batalla,hi 
zo ahorcar al feñor deTututepec,y al 
Capitán general de aquella guerra, 
porque fuero los principales j y queda 
ronprefos en la batalla: y porque otra 
vez auian fido perdonados,y auian fal 
tado la palabra, y quebrado el júrame 
to,vendieron poreíclauos,en almbne 
da, docientos de aquellos hombres, 
para fatisfaxer la perdida de los caua-
üos.Y eneftecaftigo, auiendo dado a 
la tierra por íeñor, otro hermano del 
muerto, quedó pacifica, y íugeta , y 
Hernando Cortes fe boluio por la Ve 
racruz aMexico,adonde tuuo auífoq 
el Capitán Villafuerte, co los Caftella ^ £ u ^ 
r, r i 1 puebla a Za 
nos q tenia, eftauan en íu obediencia, eSñáÚ 
eo que falio defta íbfpecha,q auia días 
quele daua pena: y con ayudade Si-
món de Cuenca, poblana a Zacatu-
la,nouentaleguas, poco, mas, o me-
nos de México, y quarenca de Valla-
dolid de Mechoacan , que llaman la 
Concecion, que efta en la riuera de 
vn gran r io , legua y media de la mar, 
adonde entra por dos bocas. 
Fm deí Libro tercero. 
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lilas, y Tierra firme del mar 
Océano. 
Efcrita por Antonio de Herrera,Coroniftamayordefu 
Mao-eñad délas índias,yfuCoromílade Caílilla. 
Libro Quarto. 
Capituloprimero, Qmlosprocuradores de Nueua Efyaña llega-
ron alaijlade los A&or es,y perdieron dos caramUs ,y 
que llego a Caíftllá la nao Vitoria. 
A R T I E R O N 
los procuradores de 
Nueua Efpaña, con 
buc tiempo, en tres 
carauclas, de la Vc-
racruz ; y auiendo 
llegado a las iflasde 
Los coffa- los Azores, dieron en manos de coíTa 
Fr5ce' rioslas ^05 > Ia otra fe faluó en la iíla 
Sm é a t e * . de Santa María, de donde auifaron a 
raudas de Seuilla, para que fe les cmbiaíTe paíla-
rtLrcT"i gc ícguro: y los oficiales de la cafa de 
Nacaa Ef. lacontratacíon, defpacharon vnaca-
raucla en bufea de don Pedro Manri-
que, que trahia dos ñaues de armada, 
para que fucíFe-por ellas, y lo auifaron 
a la Corte(quc a la Tazón fe hallaua en 
Bargos) y lúa Rodríguez de Fonfcca, 
Prcfidente del Confejo de las Indias, 
proucyóvnauco,avcyntcycinco de 
Encro^ordenando; Que por quanto w 
íusMageftadesauiá fido informados, " 
quellegauandclas tierras nueuamcn ' 
te defeubiertas de Culuacanjpor pro-
curadores, Alonfo Dauila, Alonfo de 
Mendoza, y Antonio de Quiñoncs,y 
otros paílageros,los quales trahian pa 
ra fus Mageftades cierto oro,y para íi, " 
y para otras perfonas: y que también 
venia cantidad de oro de Mercade-
res:y porque Hernando Cortes, y los 
que eftauan en la dicha tierra, no aula ' 
guardado los mandamientos de fus 
Mageftades, que le fueron notifica- " 
dos,ni eílado en fu fcruicio,ni auia aui 
do en las dichas tierras oficiales Rea-
les que cobraífen el quinto que a fus " 
Altezas pertenecia, niauiaauido en " 
ello 
« 5 
Mádafc fe 
crsftar to-
do loq vie 
ne de Nuc 
na Efpaña. 
Va el madi 
miento del-
$ cereño 
Srmado de 
luán de Sa 
roano, y fe. 
cmbiaaluá 
Á' Salzedo 
Cor eo m'4 
yor de í t u i 
Ib qlo no 
tifiquc. 
La na» V i -
toriA parte 
üe Tidore, 
enloj Ma-
lucos , en 
pti Icip'Oíil 
año á i ^ i . 
Como na-
e*n las pi-
»»état , lué 
g1 y redon 
Altura def-
"i í la . 
dio la orden que conuenu, ni 
ehos mercaderes podían contratar 
con quien cílaua en deferuicio dcíus 
Mageftades , por lo qual codo lo que 
venia de aquellas cierras, íe deuia le-
creftar,haíh canto que fe auerigaaflc 
lo que acerca deiloren las dichas cicr* 
ras auia pallado , fe mandaua de parte 
de fus Magcftades, a los oficiales de la 
caía de Seuilla, q luego fccreftairen cl 
oro,perlas,y ocres qualcrquier bienes, 
q vinieílen hafta tanto q por fus Ma-
gcftades fe les madaile otra cofa/o pe 
nadcperditnií to dcbienesjnocmbar 
gante que no fcembiafíe prouiíiion-dc: 
fus Magcftades, a cauía de hallarfe los 
Gouccnadores en Vitoria, y porque 
déla dilación íe recebiria daño : y fe 
mandó aluaii de Samano Secretario 
del Confejojo firmaíTc de fu nombre, 
y lo cmbiaíTc con correo propio, a luá 
de Salzedo, Correo mayor de Seuilla, 
que lo notificafle a los dichos oficia-
les, y que los procuradores de Nucua 
Efpaña parecieíTen en el Confe}o,den 
tro de vcynce dias. 
Partió deTidore, en los Malucos, 
la naoVitoria,cn principio defte año, 
con fefentacompañeros,y algunos na 
rurales de aquella iíla: tocó en mu -
chas iílas,y en particular en vna, don-
de auia pimienta luenga,y redonda: 
la luenga nace de vna planta femejan 
te a la yedra, que fe abraca a los arbo-
lcs,y el fruto efta pegado al madero, y 
la hoja es como de moral. La' planta 
déla redonda, escafi femejante a U 
otra, pero el fruto nace en efpiga, co-
mo la del mayz, y todos los campos 
eftan llenos deftas plantas, y efta iíla 
cfta en ocho grados y medio de la 
Equinocial,házia nueftro polo Art i -
co;y cnTimortomofandalo blanco: 
y ay gcngibre,y muchooro. Auia mu 
chosenfermosdcbubas-.huuoalli vna 
pendencia, en que murieron algunos 
de la naoj y tomó mas canela. Llegó 
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los di-
N a a e g a c i ó 
de la na« 
Vitoria. 
1 Jj> 
cerca de Zamat rá , que los antiguos 
llamaron Trapouana, y fe engolhiron 
en el mar grande, y tomaron fu cami-
noencre Poniente, y Mediodía,de^ 
xando a la mano derecha el Norte, 
por no fer viftos de Portuguefes, y la 
cierra firme de Pegu^BengalajCalicut, 
Cananor, Goa , Cambaya, y el golfo 
de Ormuz, y coda la cofta de la India 
mayor,para paílar al cabo de Buenaef 
peíanla. Fueron hazia elpolo Anear-
cico, cerca de quarenta y dos grados: 
y aunc]ue algunos quiíicran que fue-
rana Mozambiquey;otrosdixeron,q 
anees quedan morir que dexar de yr 
derechos a Caftilia. Kaíraron tormen-
cas,y mucha hambre: murieron algn- L0S muer-
nosjos muercosChriílianos que echa- tos -Chrif-
uanala mar,yuan al fondo con las ca tiaunol ^18 
ras al cielo, y los Indios hazia abaxo: mr^yuáai 
y fi EXios no les diera buen tiempo, to- f0ndo cox\ 
j i i • i r- r l i$ caraf: aí 
dos perecieran de hambie.En hn,con ciclo, y los 
eftrcma necefsidad,no auiendocomi í ad i e spara 
do en mucho tiempo^íino arroz, lie- * ^0* 
garcn alaiíla de Santiago en Gabo 
verdeztueron treze compañeros en el En la i f l a á 
efquife , con Martin Méndez Conta- ffl?^0** 
dor de la nao,a tomar agua, y a com- f¿J 
prarcarne, pan, yalgunos negros pa- n!«J 3 los 
ra ayudar la bomba, porque hazia a- n*s<e *' 
gua,porqucyaeránpoeos los Caftclla 
nos^ los mas dellos enfermos. Echor 
los prefos el Capitán Portugués quo 
cftaua allí, porque quería que le pagaf 
fen en clauo lo que comprauan , para 
faber dedondelotrahian, y tomó la 
barca, y hizo diligencia para tomar la 
ñaue . El Capitán luánSebaftian del 
CanOjlcuantó las velas: llegó a Sanlu- La nao vi^ 
car afevs de Setiembre,con fu «ato-10,1;* licga 
flaca y deftrocada. ^ dc s;iié 
Muchascoías dixeron cftos hom-b^*1-1'"'íí4 
bres, de fu nauegacionry enire otras,'1'0 auu' 
que muchas vezes les pareció vr el 
fol ,y la luna al reucs de Furopa, lo 
qual era, porque les eehaua ficjnpre la 
fombra al Sur, quando aquello les pa-
recía 
''.4 o 
recmjporquc cíU claro, que elibl íube 
potqaecau porlamano derecha de los que vie-
losCaítc ' l a ncn de treyncagvados de la o.cra par-
aos ce u tc delaEquinocia^.mirando e l lo i , y 
para mirarlo lian de boluer la cara a 
Hift. d c U Indias Occid. 
t:o:y que los que nauegan dcLcuante „ 
a Hoiucntejuconcece ai i cues, porque )} 
van íicrapre perdiendo día, y acrauef- „ 
lando^or íaiir el íbl mas tarde ^ de tal „ 
manera,que quando en Galblla es me „ 
dvo dia.axnanece en el Pirivy quando „ 
amanece acá, es-alia media noche: y „ 
auiendo hecho los Portugucfes íu na- „ 
uegacion de Poniente a Oriente,y los „ 
Catlellanos de Oriente *a Poniente, „ 
quando fe han llegado a )untar,que es „. 
eiTÍlasFelipinas,yMacan,lGSvnG&han.,, 
ganado doze horas de delantera.,, y „ 
los otros las han perdido; y afsi a vn „ 
m i í m o punto hallan la difercnciadei,,; 
Yeyntc y quarro horas,, que es dia cn-;„ 
tei o,y por c í í o , foí^ofamece eftan los „ 
vftas en tres de Mayo, quando losio-l.',^ 
por d,porq.uc lemiraua tan de hato e l tros Guentan ados: y la diueríidáddc ,>« 
aguja, citando quarenca grados deb IpüfaMccidiános/hazeia-diuerfacuten- „ 
Sar,corao..lc miraen el mar Msduer - tártSclosidias: y cómalos que van na- ,Í 
raneo, aunque algu nos diz© que pier-
de algo la fuer ca. A n d a í iemprc cabe 
eiSur,o polo Ancaí tico ,aquella nuue-
cilla blanquilca, y lasqua t roe í l re l las 
trsyeBdo e nueftro Norce, y aisi parece lo que « 
^ J ^ !,as zen.Tardaronenyr y venir,cres años 
de fiarops. menos carp-rze días: erraroníe vn dia 
enlacuenta, y abi comieron caEitó; 
lo^.Viernes, y celebraron la Paícua em 
Lunes, y lacauía dello le dirá adelan-
te A n d unieron diez mil leguas, y le-
guniu cuenta, Gatorzc m i l , aunque 
menos andaría quien fuciíc camino 
derecho,que como:andauan atiento, 
dauan muchas htielras.Hizíeron mu-
chos rodeos, :yaunquc perdieron la 
vida del Narre, íiemprc gouernaron 
en cruz, que llaman Pie d e gallo, o el 
•| cruzeL-o,y otras tres alli )unto,que íc-
zsio, . Pi - mejan a nueftro Norte, y cftas fon las 
d: Sa 0 que tienen por fenalcs del otro polo, 
a quien liamanSuu.Mcreccra fiempre 
Ei Ca?úan eterna memoria eíle Capitán luán 
luán Scbaf Scbaftian del Cano,pues fue el prime 
n ^ d i S que rodeó el mundo , no auiendo. 
de' eterna haíía entonces, entre los famofos an-
mcmoria. t¿gUOS} nienlos modernos, ninguna 
que fe le pueda comparar. 
Qu in to ala caufa porque los defta 
nao Vitoria fe erraron vn dia en la 
cuenta, han tenido algunos diuerfas 
opiniones,y Yno en particular,fe afir-
mó, en que auia fido porque fe oluida 
ron de contar el vifieílo,pero la de lu-
fepe de Acofta,dcla Compañía de le-
POTÓ fe cr- fus,le tiene por la. mas acertada,el qual 
ufao V i ^ di'ze:Q.He los que nauegan de Ocidc-
»a, en la ce a Oriente^van fiempre ganado día, 
Cvad" át p0rqUC Cl [ o n ^ va faUendo mas pref-
uegando a Oriente,oa Poniente, van 
mudandoMeridianos, fin fentirló, y » 
por oirá parte van profiguiendo ealanj,*1 
mifma cuenca en que fe hallan quart „ 
do falen , es neceíTari^ , que quando ,, 
ayan dado buelta entéraialmundo; íc 
hallan con yerro de vn día encero:; 
como fue la primera nauegacion la de 
la nao Vitoria, no es niarauillaque no-
feaceitaírelacaufadefteycrro,elquaI • 
fe ha podido dcfpues encender mcr 
jor,con la larga cfpericncia deftas na- i 
uegaciones. 
Cap. I L De lo que fíicedio ald 
nao Trinidad que quedó 
aderezando fe en la ifla déTi 
dórele los Malucos. 
i ' o h dlhorn v- ><)l™<i orbo ndf*|l^ -1 
Arcida la nao Vitoria, 
comentando los dola 
J H f f l S Trinidad , a-encender 
ivVm CR adobarla,llegó a T i -
•iii l | P i i ) l l B dore el Rey de Gilolo» 
que h'olgó mucho de verla , y quifo 
faber 
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fabcr la manera de pelear de los Cafte 
E1 Rfy llanos,que por darle contento fear-
Ti-iorí f? niaron-Ofrecioíe por femidoi-,y lubdi 
foSto co del Rey de Caltilla, y pidió a Gon-
dc0c.i calo Gómez deElpinoía, que ie didlc 
dlu' dos pie9as de artillería, vn lombarde-
ro,y dos Cailellanos, para que le ayu-
daíien a caíiigar a ciertos rebeldes.-
Eítando ya adobada la nao, para lo 
qual los Indios de Tidore, dieron to.-
dala ayuda pofsibie, llegaron los que 
fueron a feruir al Rey de Gilolo: y poi-
que auia íobrado carga3parecio aGon 
^alo Gómez que era bien dexar con 
ellaquatro o cinco Caftellanos ,en la 
iíla,y formada fatoria, para fi otras ña-
ues de Caílillaaportaílen a losMaiu-
l eos.DefpedidospuesdclReyjydeto 
i a n a o f T t í dos pai:tieron «fi^s de A b r i l , fueron 
de Tidosc. quarenta l e g u a s v na illa dicha Z,a-
mafo,dei Rey de Tidore, que efta en 
• dos grados y medio de la linea Equi-
nocial,dela vandadel Norte,a cargar 
de baílimentos^dóde, porque el Rey 
lo aula afsi mandado , fueron bien re-
cebidos, y fe les dio quanto tuuieron 
mcnefi:er,porfusdincros.Partido5def 
ta lila, quando fe vieron en la mar lar-
ga,tomaron fu confejo fobre el cami-
no que auian de hazer, y hallaron por 
la redondez del mundo, y por la altu 
ra del foi2que de los Malucos a la tier-
ra firme de las Indias de Caftilla ,que 
era lo de Panamá, no auia mas de dos 
millcguasjy que íi los tiempos les ayu 
dauan,que era camino corto, y el me-
jor viage que podian hazer, confor-
me al deílco del Rey.Era fu camino la 
vi,i de Leuante, y fiempre tuuierolos 
vientos contrarios, por lo qual toma-
ron el bordo delNorce, hafta vcynte 
grados,adonde hallaron vna iílade 
mucha gente befli que barbaramí:-
te fe entrauan en la nao : y tomando 
vn hombre dcllos, íigaieron fu cami-
no, üempre con el bordo del Norte. 
And-auicLon deíta manera quatro me 
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fes,haftaponerfe en quarentay dos 
grados,adonde por cinco días les du- Gran tor ( 
róel temporal tanrezic,que rebentó menta que 
el maí-|;il mayor,por dos partes: corta- xrfnidad3* 
ronelcaí l i l lode Proa , y les rompió 
loscaftillosde Popa, y cftuuieronen 
punto de perderfe, con la mayor par-
te de las velas defpeda^adas. Pero qui 
ío nueftro Señor oyr fus ruegos,y ama 
fó algo el tiempo; y porque la gente 
adolecía, creyendo que el malera 11 
lombnzes, abrieron el primer hom-
bre que murió, y no le hallaron mas 
de vna. : ,:. iSjTóbi-i • -:-' 
Yuan con eíle mal tiempo, en de-
manda déla ifla adonde tomaron el 
hombre,y por no poderla aferrar , lle-
garona otra veyuteleguas della,con 
la mayor parte de la gente enferma: 
echaron en tierra al Indio,boluio con 
otros dos,cargados de canas dulccs,y 
otros regalos que fe dieron a los do-
lientes.:Mandó el Capitán que falief-
fen dos Caftellanos a reconocer la 
tierra,y boluieron diziendo, que,era 
ifla pequeña, y feca, y que no auia en 
ella mas de quarenta perfonaá. Salió 
el Capi tán, y baleando entre las pe-
ñas,encíma de vna fe halló vn pozo,a 
dondecogieron quinze pipas de bué 
aeua . Aquifc huveron quatro hom-
Dres,y aunque les otrecio perdón, no hombre* i 
boluio masde vno. Auia deílaiíla ala 1» naoTr l -
de.los Malucos,trecientasleguas, tar • in*AÍ' ¡ 
daron en andarlas mes y medio : y en 
efte tiempo murieron veynteyficte 
hombres'y quando llegaron a furgir a 
la primera tierra, quatro leguas de T i 
dore , paífó vn nauio que conoció la 
nao, y preguncó de fu viage, y dixo, 
que quinze días defpucs de partida 
aquella nao, auian llegado Portugue-
fes aTerrcnate, y que labrauan vna 
fortaleza. ElCapitanrogó a la {rente U c u a n l í 
de aquel nauio,que pa^andofelo: He- I""' 
uaílen a i errenate vn hombrc,con el aatc. 
quaiefcriuio vna carra a Antonio de 
Bnro, 
HiíUc las Indias Occíd. 
:Brico,CaoitandelosPorcugucfcs,ro-
gandolc5y requincndole,quc embiai 
fe a íbeorrer aquella nao, antes que le 
perdieí i^porque no tema gente para 
leuantar las ancoras, para yr a Terre-
nate. Recebidalacarta, Antonio de 
Britoembió vnacarauela con gente, 
y vitualla, laqual le efpaíitó de ver 
aquellos Caftelianos tan ñacos, y en-
fermosj pero en renreícando los vien-
tos}lleuaronlanao entres diasaTcr-
Llegalanao renate, adonde fuero bien recebidos: 
Trinidad a y hallaron que ya los Portugucíes a-
Tcrrcaatc. pren¿ici0 [Q$ qUatro Caftelianos 
que quedaron en la fatoria deTido-
rc,porqueelotroera muerto, pero 
luego los mandó Colear. Derpucs de 
quatro dias llegados los Caftelianos 
a Tcrrenatc, fe apoderó Antonio de 
Brieo, de todas las efeticuras, cartas y 
regimientos que y uan en la nao, y de 
toda la hazienda, y pidió a Gonzalo 
Gómez de Efpinofa, que le enrregaf-
fe el eftandarte Real de Caílilla: Ref-
mcflc E ? Pori^io 4*® no P0^ia l^zer, nitam 
piaofa no poco defcnderle}pueseftaua en fu po 
quiere en- der, y fobre ello pallaron algunos au-
twgt te íc se l tos ance eferiuano. Eftuuieron allilos 
cSiandartc Caftelianos tres mefes, y al cabo, A n -
^ d c C a f toniodeBrito les dio paiTage parala 
India,faluo alMaci l rc , al efcriuano,aI 
calafate, y carpintero, porque dixo q 
los auia menefter. 
De Terrcnate fueron a Banda, que 
cfta cien leguas; es illa pequeña muy 
hermofa,y en ella fe coge la nuez mof 
cada dos vexes al año , y algunas tres, 
y de alli fe lleua a Malaca. De Bandan 
l v.a ^ ^ fueron a la Iaua,quc es gran illa, y cof 
tzcn ios teandola.llcgaron a vna ciudad dicha 
ibídiT i* ^§razu^'clucceRÍacreynta milvezi-
¡ao Tr in i - nos Moros,de gra trato, adode acude 
a d . a u i n porcelana, y íedas, y otras cofas de la 
til, ^nina^de Burncy ,y de otras muchas 
parces.Fueron a Malaca, hafta donde 
'cientasleguas,yeraCapitadclla 
esgrá-
Bandan íña 
pequeña, a 
donde feco 
ge U nuez 
naafcaja. 
IorgedeAlburquerquc;yaqui 
difsimo el trato de todas las cierras, 
defdeel eftrechode Meca , y dé los 
Reynos deCambaya,Bcngala,Chara 
man delPegu,que llenan mercancías, 
y bueluen cargadas de efpecerias, y 
otras colas.De Malaca fueron a la In-
dia^ tardaron veynte y cinco dias en 
llegar a la illa de Zeylan,ay trecientas 
leguas:y dcfde allianduuieron cien le 
guas,haftaCocíiin : hallaron que las 
naos de Portugal auia poco que eran 
partidas, y que el Gouernador yua la 
bueltade Ormuzj porloqualfue nc-
ceírario,que efperaífen vn año elpaf-
fage en Cochin. Cargauan entonces 
las naos Portugueías,la efpcceria: ne-
ne aquella ciudad vna hermofariue-
ra,adondcfclabrauan naos,galeras, y 
nauios de muchas maneras. Trabaja-
uan alli quatro elefantes, que hazian 
mas que mil hombres,y eran tan en-
tendidos, que no les faltauaílno ha-
blar,y acadavnogouernaua vn Nay-
rehile fon hombres noblesj y con ef-
tc buen aparejo, trahiaenlalndia el 
Rey de Portugal, vnaherraoíá arma-
da de naos,galeones,y galeras, y otras 
futtas de mas de trecientasvelas3faluo 
que andauan repartidas en diuerfas 
partes. Auia ya muchagente natural 
bautizada,y en las procefsiones falian 
a vezes,mil y quinientas mugeres,vef 
tidas de paños blacos muy delgados. 
Llegó eneítaocafion a lalndia, por 
Viforrey, don Bafco de la Gama,pidie 
ronle licencia los Caftelianos,para 
embarcarfe en las naos que parcian 
para Portugal: nofelaqu i íbdar. M u -
rio dentro de veynte dias, eligieron a 
don Enrique de Menefcs, Gouerna-
dor de Goay. Llegado a Cochin dixo, 
que le pefaua que no fe les huuiefle da 
do paftage, por lo q ual huuieron aque 
líos pobres Caftelianos de aguardar 
otro año,en el qual los Portuguefes 
pelearon dos vezes con las armadas 
de los Moros, y aunque auia docietos 
para 
Poder 
twgal caja 
india. 
deGatnaltí 
gapor Vj-
ladia, 
Los ?*tS 
lo» 
i 5 
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para cada Portugués, fe huuieron tan clanflolas,eftuuicírcn prefos haíla que 
valcrolamentc, que tuuieron Vitoria, cj Rey otra coía m.andaüc. Y porque 
eílos procuradores, auiendolestoma 
ció fus dos nauios los coílarios Fran-
y ganaro mucha cantidad de nauios, 
artillcria, y ocros muchos deípojoSi 
También cercaron la fortaleza de C a 
licut, y en tres mefes que duró el cer-
co, fe la defendió don luán de.Lima, 
valicnteraentc, padeciendohambrej 
y haziendo cofas feñaladaSjCon treyn 
taPortugueíes que tenia dcntro:alca 
bolefocoirieron los Portuguefés,ha-
ziendo leuantar eí cerco a los Morosa 
y derribaron la fortaleza , porque ha-
llado queno era deprouecllOj él Rey 
loauia mandadoafsí . Eftauan ya las 
naosparapartir,y con buena licencia 
de don Enrique de MenefeSjfe embaír | 
carón los Caftcllanos,y líegaro.á Por-, 
túgalafaluamento , defpues de cinco 
anos que auian partido 4e .C,iifl:ilÍa,Co 
Hernando de Magallanes. 
Cap. III , Quefue re cupido el 
' Obtfpo de Burgos por parte 
de Hernandó Cortes: la de-
claración (pie fe htZjO en la 
diferencia entre el y Diego 
IrelaXjque&. 
Efpues del auto que 
clObiípo de Burgos, 
Preíidentc d el Gonfc 
jo de la-sIndias.,prouc 
yó,para que fe, embar 
gaífe todo lo que fe 
fraxciTe de Nueua Efpañay declaró o-
cro en la mefmaconformidadjCon or 
ío0f ar" ^en áI Dbaor de la Gama, que lo no-
tut'áo!,P,r^  f^caíle a los oficiales de.'la cafii de Sc-
pN«U¿UfeErfe Uilla' V tlue ordenaíle a Antonio Da-
íenten Pcn " ^ ^ " t o n i o d e Quiñones , y Diego 
í ¡J**» e^ Ordas,v Alonfo.de Mendoza, que 
la en legando fe prefentaíTen en el G6-
Ícjo,dcntro de veyntc dias>dando fiá-
foa de i;r.eynta mil ducados, y que no 
celes ( como queda refendo) con el 
otro fe auian íaluado en la ifla de fan-
ta Maria , y de allí pedían que les em-
biaífen paíTage feguro haíta Seuilla, raan 
por el o r o ^ cofas q trahian,y lo auian iwra iicg» a 
efcritoconIüandeRiuera,Secretario Lisbí)* 
de Hernando Cortes, que auia llega-
do en vna carauela Portuguela; fe pro 
ueyó,que tres carauelas de armada, q 
a cargó del Capitán Domingo Alonfo 
yuan aílegurando onze nauios de fió , 
de las IndiaSjhafta las Canarias5def-
de álli tüeílen á losAzores,por los pro iMándarc * 
curadores: y luego fe m a n d ó , que lí- .libremente 
biemenre dexaílen carear, y paílar á íe Pücdai:af 
N r-.. i.':-. . • ' 1 ' • gat para ueua Eípáná,aquie quifieíle, como N u c ú á Ef-
no fueíTen perfonas prohibidas. Ycó- ?a"a* 
molos aüifos de los buenos fuceílos 
de aquellas partes, eftáuán y a muy crt 
tcridídbSi y fe juzgaüah por cofas ad-
mirables, a todos parecía que Cortes 
era agrauiadoi y los que hazian por el 
fe quexauan : contauan fus trabajós¿ 
eníalcauan fus hechos, y losengran-
dcziaa. Auiaaíguh tiempo ique anda-
tian en la Corte Mart in Cqrtes,padre 
de Hernando Cortes; elLicenciádo 
Ceípe-deSjAIonfo Hernández Puerto 
Carrerojy Francifco de Monrejo}prp-
curando de encaminar fus cofas, y no 
auian podido confeguir lo ^üe deíTeá Ei obifpa 
n^pí, anteé les parecía queelObifpd d« Burgos 
de Burgos les hazia contradidon ; y J ^ ^ I 
viendo que aunque MaíiueldeRojas, ¿kMU Coi 
Andrés dé Duero,y Gonzalo de Guzr ^5* 
man,que trataüan las cofas de Diego 
Vclazquez, tenían mejor acogimien-
to,no tanto por la calidad de fus per-
fonas, como porque fu negocio era 
mejor entendido ; hallandofe ya eí 
Re y; e n, C a ft il 1 a, qu e áu i a d c fe m b a re a-
do en Santander , a los diez y feys de 
lulio,defte año,dc que mandó auífar á 
todas 
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todas las partes de las Indias: con.ma-
yor animo trataron lo que tocaua a 
Hernando Cortes,y acordaron de na 
blarle yfuplicarle les diefle licencia zcs,cn caía del gra Canciiler:Manucí 
para recufar al Obifpo de Burgos, ate- de Rojas, y Andrés de Ducro,con fus 
Confejo, y Teforero general de Caf-
tilla, y a lDodorde la Roía Flamen-
c o , los quales fe juntaron algunas ve-
lecuüar 
Osifpo 
Burgos Prc 
£ i c n c e del 
€or . f c i» de 
las Indias. 
l o s ptocu 
radores de ^. 
Hernando . l c fe^fe enemigo, y apafsio Letrados i que hazian por Diego Ve 
deTucéSa nadode Diego Vclazqucz,con quien lazquez, dezian que con poderes u que I 
al Rey para ^ catcndia que trataua de cafar vna Reales le auia hecho lu i emente, da- <*«tc por | 
S Í o d'ehermana-.yaunquctodosfcinclinauá doelarmada, con mucho gafto de fu | * u ; á ¿ 
afauorecera Hernando Cortes, por hazienda,puefto en grandeza, y cm - - ^ t t . 
la fama de fuá hechos(como queda di biado a tierras defeubiertas por el di-
cho) parecía que era cofa dura quitar cho Diego Vclazquez, que le tocaua 
a Diego Velazquez lo que a fu cofta por afsiento,y autoridad Real j y que 
aula defeubierto , con tanta induf- porauerfele leuantado, y negado la ; 
tría: con todo eííb el Cardenal Adria-
no quifo entender el negocio , con 
fundamento, ypaecciendo queauia 
prouado baftantemente fu intención 
la parte de Hernando Cortes, en quá 
to a larecufacion fe ordenó al Obiípo 
de Burgos, que noentendieí le en fus 
I5af«por te negocios, porque demás de lo fobre-
oblfpo d*] dicho fe alegó, que le auia llamado 
Burgos, publicamente traydor,y defobedien-
te a fu fuperior q le auia hecho , y que 
no dexaua ver fus relaciones en el 
Confejojy auia dicho, que no fe vcria 
mientras viuicíTc, y no daua entera 
noticia al Rey , de lo que tocaüaa fu 
feruicio; y que anta mandado a los ofi 
cíales de la cafa de la Contratación 
de Seuilla, que no dcxaíTen paliar á 
Nueua Efpaiia,gentc,armas, ni merca 
derias. 
Acabado efte negocio, el Empera-
dor quifo que fe cntendicíTe en el def 
pacho de fus cofas, pues conuenia por 
muchascaufas, dar afsiento en ellas; 
para lo qual mandó que fueflen oy-
das las partes , y fe determinaíren en 
3uta|particular:y nomóbró para ello,al 
gran Canciller McrcunoGatinarea,a 
Hernando de Vega ^cñor de -Grija!, 
Comendador mayor de Caftilla , a 
Moíeur de Laxao , a los Dodorcs 
reUt. L o r e n ^ Galindcz de Caruajal , al 
Licenciado Francifco de Vargas, del 
Lis perfa-
ñas uó'í»ra 
das para tra 
lar de l*s 
cous cíHcr 
nando Cor 
í e s , y Die-
quez. 
obediencia quele deuia,auia íído cau 
fa que gaftaflelo que le quedaua,em-
biando armada contra e l , como def-
obediente, y que auia hecho armas 
en fu ofenfa: que auia vfurpado laju-
ridicion R e a l , y dado repartimien-
tos , y hecho oficio de General íin lí-
eencía . Acomulauan el mal trata-
miento de Chriftoual de Tapia, de 
que también el fcquexaua, y claucr-
le echado de NueuaEfpana: la muer-
te de Antonio de Villafañe, qüefc 
mouío alo que hizo, con cartas del 
Obifpo de Burgos. Dezian que era 
cruel, que trátaua mal a los Indios , y 
Caftellanos, que auia tomado al Rey 
los quintos: que con malas formas 
dio a entender, que los poderes que 
Ueuaua de Diego Vclazquez, eran ef-
pirados , y fe hizo elegir de la gente 
Caílellana, por cabera, formando pa-
ra ello vn Concejo, con todos fus ofi-
ciales, y que caftigó a los que no qui-
íicron apartarte de la obediencia del 
Rcy,y de Diego Velazquez.Yauiédo 
también dicho Chriftoual de Tapia, 
lo que fe le ofreció, para lo qual auia 
venido ala Gorte,Martin Corres^ el 
Licenciado Cefpedes, por Hernando 
Cortes; Francifco de M6tcjo,y otros, 
en nombre de los Cocejos de Nucua '*&¡¡¡ 
Efpana, también con fus Letrados, y cZcs 
procuradores, enfal^auanfusiiechos, 
proua-
I * * 
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pxouauan fu obemencia, fin auer he -
cho jamas cofa ün el nombre Real. 
Anteponían fus grandes, feruicios, 
moftrauan el bien que auia lefulca-
do a las almas de los infieles, y gran-
deza a la Corona , pues ningún vaf-
failo auia puefto tan gran imperio en 
obediencia de fu Principe, íin coila 
fuya; afirmauan la hu mildad de Her-^ 
nando Corres: dezian que auia pa-
gado el quinto, acudido a fu Magef-
tadeon los derechos Reales , y mu-
cho maSipucfto mucho de fu hazicn-
da en fu feruicio : dado cuenta de 
loque hazia: y tenido perfonas pa-
ra ello en fu Corte* Dcclarauan el 
amor que la gente Caftellana 1c te-
nia ; la benignidad con que ficmprc 
auiatratadojfu valor^difcrccion^ pru 
dencia : ponían por delante fu expe-
riencia , y la maña con que gouerna-
uala gente, la qual en ninguna ma ,^ 
ñera acetaría a Diego Velazquez. 
Ponían en conííderacion > que no 
auria quien fupieflc regir aquellos 
Caftellanos > con la induftria que 
Hernando Cortes lo hazia, ni aun 
ellos obedecer a otro ninguno , fe^ 
gun eftauan de lozanos con tan gran 
des Vitorias,y riquezas comoauian 
tenido , y feruicios que auian hecho 
en tierra de tanta profperidad i y en 
fuma, el daño que para la conueríion 
de los Indios, y paz de la tierra, auia 
caufado la yda del armada que auia 
embiado Diego Velazquez con Pan-
filo de Narüaez , y otras diligencias 
que hizo contra Cortes, de quere-
fultó el alteración de México, perdi-
da de tantos teforos , y muerte de 
tantas gentes. Dezian que auia te* 
nido mas trabajo en fufrirlas ame-
nazas y afrentas que los mimftros 
del Rey le auian hecho , que enga-
ñar tanca tierra; y que no auiendo 
Naruaez querido admitir ningún par 
tiQo, publicamente ofreció premios 
para quien lemataí lc , por lo qual le 
era licita fu defenfa , y que Diego 
Velazquez pudiera licuar fus colas 
por juiticia , fin vfar las "vías de he-
cliosjponiendo el feruicio del Rey en 
tanto peligro. 
Eftando pues bien informados 
los juezes , auiendo platicado mu-
chas vezes fobre el negocio declara-, r 
ron que las diierencias entre Diego détetniM 
Velazquez, y Hernando Coimes,fe ^ 1 ^ ^ ¿ I 
dererminaflen por juftícia , para lo DÍ^ I* VC. 
qual las remitían a los que fe junta- i»W<» f 
uan para tratar negocios de Indias, Cor£CS' 
para que breuemente las defpachaf-
fen, con el gran Canciller; yconef -E 
to quedó acabado Eñe negocio, co- téntcdccfo 
nociendofe el refpeto que fe timo a ««'"^ 0^ 7 
la razón de eílado , pues luego fue SÍÍNK 
declarado Hernando Cortes por C a 
pitan general, y Gouernador deNue sCon8í* 
ua Efpaña , y fe le embiaron fus def-
pachos i ordenando a Diego Velaz-
quez , que noarmafíe , ni cmbiaíle 
gente contra el;de rodólo qual fe dio 
auifo al Almirante, y Audiencia de 
laEfpañola : y al mifmo Diego Ve-
lazquez , y a los Concejos deNucua 
Efpaña, y a los Capitanes,caualleros, 
y gente que refidiaen ella,efcriuio el 
Rcy,dizíendo:Que en llegando a Caf E1 impera 
tilla, de bueltade Alemania, mando t V ^ Í T c 
que fe entendicíTe en eldcfpacho, y Cafteiiína 
prouifion de las Indias; y en efpcciai t i ® ? t m 
de las colas de Nüeuablpana , cuyas 
relaciones auia oydo, y tenia por co-
fas muy feñaladaslasqucen aquellas 
partes íc auian hecho , durante fu 
aufencia deftos Reyno¿:y que auien-
dolc parecido que la diferencia que 
auia auído entre el Adelantado Die-
go Velazquez, y Hernando Cortes, " 
auiafido de gran cftoruo para la po- ' 
blacion , y pacificación de aquellas " 
prouincias : y para remediar lo paf- " 
fado , y que adelante fe hizicfle el " 
fruto que era rjizonjpara el aumento " 
k de 
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„ de la Fe , auía remitido „ 
„ dicha diferencia , y mandado al Ade 
„lancado queno armaile concra Her-
„ nando Cortes: y por la buena rela-
„ c i o n q u c d e l tenia, le auiaproueydo 
„ el cargo de Capitán general, y Go-
„ uernador de aquellas prouincías, en-
„ tendiendo que alsi conuenia al bien 
„dcl las , como lo verían por laproui-
},íionque íe embiaua, que les cncar-
gaua, y mandaua le obedecieílen , y 
tuuieílencon el toda buena confor-
dad , trabajando en la pacifica-
Hift.de las Indias Occid. 
a iufticia la ñas de NueuaEípvía , aFranciícode 
Decl 
mi 
cion y población de aquella tierra, 
M comoloauian hecho, en efpecial en 
J} la conuerfion de los naturales;tenicn-
55 do por cierto, que de fus feruicios 
n tendría memoria, para gratificarlos, 
yhazcrlcs merced. Eftos deípachos 
fueron dados en Valladolid , a qum-
Ai9areci zc ¿c Otubre , deftc año : mandó 
losCobos Secretario dclRcy:Mando 
fe q las íian9as que Francifco de M o n 
tejo, y A ionio Hernández Puerto 
Carrero, dieron el año de diez y míe 
ue, los oficiales de Seuilla las dicílen 
por ningunas. QucFranci íco de Ga- u 
ray no tocaílccn el diftrito de la go- de Cotn, 
uernacion de Cortes. AManue ldc c^^j" 
Rojas fe concedió prorrogación de 
tres años,para licuar fu muger, y que 
no tu elle molcil:ado,ni luán Bono de 
C^ucxo,por aueríevenido déla iílaFcr 
nandina,íin licencia del Almirante, y 
del Audiencia, a entender en los ne-
gocios de DiegoVclazqucz.Y aChr i f 
touál de Tapia fe le pagalie el faláno 
de Gouernador de Nueua Efpana,def 
de el día que fe hizo a la vela, de la Ef-
partola para yr a feruir, aprouandoel 
no auerle admitidojporquc conftó, q , deílc ano ^r--Ti " Z X r i 
z o á o l o ^ . Idego a^ar el fecrefto que cftaua he- la gente elbua tan elcandálizada quá 
'nido áNue cho , de todo él ovo, dinero, y cofas do llegó a Nucua Efpaña,que íi toina-
£rPaSa'que auian venido de Nueua Efpaña, rael gouierno fe alborotara. N o fe 
para Martin Cortes , como de los cmbióluegoinftrucion a Hernando 
Concejos , y de otros qualefquicra Cortes, por hazerla con masmadu 
particulares . Scñalofe falario a Her-
nando Cortes, p-uafu perlbna,con 
los demás aderences que fe vfauap. 
d.ir a los que eran proucydos por 
Capitanes generales : y porque los 
oficiales de la Real Audiencia, que 
refidian en Nueua Efpaña, no tenian 
fus títulos fino para Yucatán , y 0 > 
zumel, fueron proueydos para Mé-
xico , Rodrigo de Albornoz Secre-
tario del Emperador, por Contador: 
Goncalo de Saladar para Fator,Alon-
bo noz.ia- fode Eftrada contino de a^ cafaReal, 
Uf-.r, y tí porTcforero : Pedro Almindez Che 
tinos, por Veedor de las fundacio-
nes. 
Ordenofe a Corres^que dicíTe clari 
dad del hazienda Real , y fauorpara 
Prou^a el 
Evip< raior 
ofic'al-s 
R -alcsp-.ra 
\ i cuc» , k 1 
Orifnáfe a 
Cortes cjuc 
i : cUtid^l 
y m u i i dr-
ía Real ha 
2.=ud¿. 
que dieíTen cuenta d< 
auianadmimllrado.P.. 
cío de Fundidor^Marcador de las mi 
ra información , aunque fe dieron 
muy cumplidas a los oficiales de la 
Real hazienda: y porque fe auia en-
tendido, que el Almirante don Die 
go Colon auia embiado oficiales, y Qae Got 
Tenientes fuyos, a Nueua Efpaña ,pa testóijjj 
ra llenar los derechos del Almirantaz *nr"°s s-
eo,y que Cortes no los admitió, fe le da'-'s 
dixo,que auia hecho bien,v que no lo .j¡J 
permicieíre,hafta cjuc fe dcclaraíTeíilc colon, 
pertenecía. 
Bolmcndo Hernando Cortes de 
la jornada de Panuco,porlaVeracruz, 
tuuo auifo, que el Rey le auia hecho 0^arate?$ci? 
Gouernador de Nueua Efpaña, em- (.ara '^lí 
bió a pacificar la prouincia de Turute Tutuc^ 
pec,que es entre los términos de Pa-
nuco y México , diferenre del otro 
ar r ¿ ¿ 1 aU a e m ¿ 7 , ° J ' d'C'10)JV p 0 r ^ C auia embudo Indios Mercadcre<,qiie 
hablílfcn 
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hablaíTcn con los de adelance; de So-
conuíco, y les rogaílcn le vinicíTcn a 
obedecerles íaheró al camino Indios 
de Gaacemala , y le dieron obediecia* 
Cap. I I IL Que fe manda def-
cargar la nao Vttoria,y que 
gente njino en ella, j que el 
Rej tnandajr a la Corte a 
luán Sebafttan del Cano. 
V V O S E Auifoen la 
Coree f de l a llegada 
de la naoVitoria,y por 
qera fallecido c l D o -
dor Sancho de M a -
tien9o , que deíde la 
fundación de l a caía déla Contrata-
ción en Seuilla,auia feruido de Teforc 
rOjCongranratisfacion de los Reyes 
. Cató l icos^ del Emperador, de quien 
*• , en otras muchas cofas, fuera deílc ofi 
Muere el % r r 
Tefotcro cio,hizicron particular conhan9a, le 
Sanche a? mandó que fe dcícarsaíTelo que en la 
MatKcoho » , . 0 . re -r^ 
fcremuya naovcma, y lo rcciuieile Domingo 
ecto a los de Ochandiano, oficial de Sancho de 
Matien9o) y que hizieíle oítcio de Te-
forei O j h a f t a que fe pufieífe perfona pa 
r a ello:a luán Scbaftian del CanOjque 
auia eferico al Rey , dando auifo de fu 
llegada» y fuplicando que fe le hizief-
fe alguna merced - fe mando que fuef-
2 f ilbTf e^ ^ueS0 a ^ a Corte, con algunas per-
«fco dd ca íonas de las de mayor razón , de las 
h a y a a l a qUe auian venido en l a nao j y que 
lleuaírc todas las eferituras, relacio-
nes^ autos del viage : ymandoque 
los viílieiren , y diefícn dineros para 
el camino; y a todos les hizo merced 
delaquarta parte de laveyntenade 
lo q a fu Mageftad pertenecía d todo 
lo q trahian en fus caxas,ylo mifmo a 
los treze Caftellanos^ al Contador q 
auian quedado prefos en Cabo ver-
deja los quales luego embió a Lisboa 
el Fator del Rey de Pottugal, en vna 
Coi: te. 
147 
nao que a la fazon llegó de Calicut: y 
ya el Rey viuamente les auia pedido 
al Rey de Portugal', moftrando fend-
micntodcfupr i í ion: y de lo que ve-
nia en la nao,fc entregaron qumiétos 
y trey nta y tres quintales de clauo, y 
alguna cantidad de canela, nuez mo£-
cada,y fandalo, y otras menudencias. 
Fueron a la Corte los que vinieron en. 
la nao , que porfer hombres que hi-
zieron tan famofa nauegacion , me Las ^ Qi> 
ha parecido ponerlos aqui , Miguel ñas que vi-
de Rodas Maeftre,Martin de Infaurra y,88 i * 
ga Piloto, Miguel de Rodas marine-
ro, Nicolás Griego, luán Rodrigucz, 
Bafco Gallegoj Martin deludicibus, 
luán de Santander , Hernando de 
Buftamantc , Antonio Lombardo, 
FrancifcoRodríguez, Antonio Fer-
nandez ^ Diego Gallego , luán de 
Arratia,Iuan de Apega, luán de Acu-
riojuan de Zubieta, Lorenzo de Y r u 
ña,Iuan de Ortega , Pedro de Indar-
ch^Ruger Carpintete, Pedro Gafco, 
AlfonfoDomingo marinero, Diego 
García, Pedro de Balpuefta, Xirneno 
de Burgos, luán Martin , Martin de 
Magallanes,Francifco A luo , Roldan 
de Argote,dequien deuio de tomar 
fu nombre la montaña que en clcf-
trecho de Magallanes fe ilama oy , í a De ¿onde 
Campaña de Roldan . Salieron en tsmd notn 
Seuilla en procefsion , defcal^o^, y ¿ ^ ^ ¿ 1 
en camifa, con fendas velas en las ma cl cf 
nos, a dar gracias a Dios que los auia ^ " t u a ^ 
buelto a faluamento , de tan largo netf 
viage : aluanSebaftian del Gano re- pj ^ ^ . ^ 
cibio el Emperador co mucha gracia, kat .-eó s 
loándole porcl primer hombre que WWM^IÍ 
diolabueka al mundo, y le nauegó st> ílicíd 
todo en redondo , afsi como 
le anda por aquella via 
yendo por Ponicnte,y boluiendo por 
Leuate,al paraje de cabo de Buena Ef-
ran^a.queefta en 3y, grados, déla 
otra parte de la Equinociai j y eftc ca-
mino que hizo efta nao , fue el p^a-
K % yor, 
:1 fol 
y paralelo. 
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vor y mas nucua cofa, que dcíUc que 
crioDios el primer hombre íe vio Lie 
garonviuosalgunos Indios que del-
L u á n ver al Emperadora eftosRey-
nos, y entre ellos vno tan agudo, que 
A g a d « a 3 ¡o primero que haziaerainquiri^qua-
los indios t0srcaiCs valia vn ducado,y vn rcal 
2 cuantos marauedis,yquantapimien-
Caftilla. tafc dauapor vn marauedi, y yuaa 
informarfe de tienda en tienda del 
valor de las eípecias,y con eílo dio 
caufa que no tornaíle aíu tierra, aun 
que boluieronlos'otros. 
ados (. 
Hift. de las Indias Occid. Uj>^ 
biar a Panamá por pez y rccado:y en -
tretantp Gi l González Ce metió en la 
tierra con cien hombres, dexando or GiiGoRcj 
denado a Andrés N i ñ o , que citando í^jN 
aderezados los nauios, fe fueíTc la Co- entra 
ftaabaxo ,y que a ochenta leguas 1c tierra 
aguardafle,que lo miímo baria el íi 
llegaile primero. Fue caminando por 
la cierra, aunque enfermó: y por las 
muchas aguas, huuo de parar en cafa 
de vn Cazique principal, que tenia fu 
pueblo cnvna iíla de diez leguas de Caefciac, 
largo, y feys de ancho: y llouio tanto ÍMjtófcti 
enquinzedias,quc fe hundió la cafa Eelíiaoíí 
Capítulo r . M G i l Gomales 
Dauila filio con fu arma-
da, y defcubrw el mar del 
Sur, con el Filólo Andrés 
Niñoy que fe quedo en N ¡ 
caragua:ylo que pajfoen a-
quella tierra. 
^ f ^ p I E N T R A S Qj,e 
lo fobredicho paífa-
ua en NucuaEfpaña, 
Gi l González Dauila 
auia%cftado en la iíla 
Tararequi del golfo 
defan Miguel , haziendo fus quatro 
namosr y al cabo de muchos trabajos 
y fudores, venciendo grandes dificul 
tades, en que moftro mucha conftan 
cia de animo, los pufo en perfeciomv 
añ faleGillaüo con ell0s para íu viage, a veinte 
' •<H iczüa y vno de Enero defte año , con el P i -
8 'u loto Andrés Niño, licuando buen nu-
mero de Indios 'con pocos cauallos, 
armasjvkualla y merceria: yyaquete 
ma nanegadas cien leguas por la Co-
íta al Poniente,fupo ^ue ela^ua pa-
ra beucr cftaua corrompida, y los na-
mos tocados de bruma; conuinofa-
los a derrapara aderezarlos,y ha-
aüjas coa arcos de hierro, y em^ 
poco a poco,fin matar vna lampara cogidos 
ui'apara 
ttige 
zcr V; 
quetenian encendida delante de y-
na ymagen de nueftra Señora, por-
que como no cayo de golpe, no hizo 
fuerza para que la lampara femuncf-
fe. C o n la lumbre falieron cortando 
la techumbre,y fe fueron a cftar fobre 
aiboles,y co maderos hizieron fobra 
dos,a donde cftuuieron dos o tres 
dias,haílaqueceíro el agua, tenien-
do fuego en que calentarfe. Y porque 
diez leguas que auia hafta la mar, no 
auia forma de caminarlas por tierra, 
hizieron balfas de muchos maderos 
juntos,atados con bexucos,cn que 
fueron, aunque con mucho trabajo, 
y perdiendo muchas armas,y veíti-
dos. Llegaron al golfo de fan Vicen -
te, a donde hallaron al Piloto A n - ño . 
dres N i ñ o , que acabaua de llegar. 
Profiguio fu camino por cierra con fus 
cien hombres, y quatro cauallos, y 
embioal Piloto con los dos nauios a 
defeubrir : dexando los otros dos en 
ehmifmo golfo. Y auiendofc topado 
con algunos Caziques,y hallando en GllGoef 
ellos voluntad de recebirla fantaFc ^JjJ 
Católica, llego atierra del Cazique Nicey*jj 
Nicoya,hombrepoderofo requirióle 
cón la pa2,y fue bien recebido.Decla-
role la Fe,c6forme ala inftrucion Real 
que lleuaua. Conuirtiofe,y bauiizo-
fc: y en diez días acxcmplo fuvo I11-' 
zieron 
luntafttGil 
Andtcs ¡Ni 
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zieron lo mu\no roclos fus vaflallos, 
que eran mas de leys m i l . Diolc N i -
coya cacorze mil peíbs de oro,de 
treze quilates, y ícy s ydolos delo mií 
mo}dcl tamaño de vn palmo, dizien-
do3que íeios llcuallc pues no auia de 
tratar mascón ellos. 
Gi l González le dio algunas cofi-
llas de Caftilla, y auiendo tenido no-
ticia, que eftaua cinquenta leguas de 
alli vn gran feñor llamado Nicara-
gua: fue a el,aunque algunos Indios 
le aconre)auan,que ao lo hizieíle,por 
que era muy poderoíb: embiolc a dc-
zir,qucfueírc fu amigo^ues no yua 
GiiG6falfz ahazcrle mal, fino para declararle la 
ircazíqac Fe de ígftí Chrifto, y rogarle que obe-
jhiicaragua. dccicíTe al Rey de Caftilla, que era 
monarca del mundo,y fino, que le ha 
ria guerra, y que para ello falieífe al 
campo, que otro diale aguardada pa-
ra pelear: y auiendo entendido Nica-
ragua la manera de aquellos nueuos' 
hombres, la fuer9a de fus cfpadas, y la 
braueza de fus cauallos,refpondio co 
JLerpucRaá quatro caualleros de fu Corte: Que 
«G'ÍÍP* por el bien de la paz acetaua fuamif-
j»lei. tad,y acetaría la Fe,fi le parcoieíTe bue 
na:y admitiolosCaftellanos,y les dio 
veinticinco mil pefos deoro báxo, y 
mucliaropa y plumages 5 Gil Gonca-f 
lez le dio vna caraiíTa de liento:: vn 
, íliyó de fedá, vna gorra de grana, y o* 
GüGócaiíz "ascofas de Caílilla,quele contenta-
ba ae iñcn- ron; y juntamente, con vn Clérigo 
íet 3 ^ica- que lleuaua le dio a entender la vdo-
(bktris. latnaenqne via}a ,y que para fu fal-
uacion le conuenia viuir enla Fe de 
Icfu Chrifto,apartandoí:e de la borra-
chez, gula, fodoinia, y facrificios de 
lioiiibres,y de comer canie humana; 
por lo qual admitió de buena gana la 
Fc,c6fucafa'y Gortc,y nueuc milper-
^ q r e f p ó ^onas ^e fLl Rey no. En folas dos cofas 
^ i C a z i q reparóNicara2ua,y los caualleros de 
a h prcukalu ^ « « ^ w primera,en la prohibición 
«ondc iaFc de hazer guerra : U fegunda^n de-
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xar el baylar con la embriagu ez, por-
que dezian,que en baylar no.per-
judicauan a nadie, y que no querían 
dexar fus vandcras,fus armas,;y fus pe 
nachos,y que trataílen las mugeres la 
gucrra,y ponerfe ellos ahilar,texer, y 
cauar,como ellas y los efclauos. 
Pregunto Nicaragua,filos Chrif-
tianos tenían noticia del diluuio que 
anego la ticrra,y fi auia de auer otro:y » 
íila tierra fe auia de traftornar,o caer >» 
el ciclo: quando y como perderían fu »» 
claridad,y curfo,el Sol,y la Luna: y las »> 
cftrellas que tan grandes.fcran: quien » 
las tenia y mouia? Pregunto la caufa » 
de la efeuridad de las noches,y del » 
frío, tachando la naturaleza, que no »> 
hazia fiempre claro, y calor, pues era " 
mcjor.Que hora fe dcuia alDios délos ^ g u l ! 
Chríftianos,q hizo los Cielos y el Sol, )t 
a quien adorauan porDios en aquella " 
tierra, la mar,la tierrajel hombre, que , 
feñorea lasaues que huelan, y peces )y 
que nadan, y todo lo del mundo? 4 }> 
donde tenían de eftar las almasíy qué )t 
auian de hazer falidas del .cuerpo ,}) 
pues viuian tan poco ,fiendo inmor- 5s 
tales? Pregunto afsi mifmoii moría el 
fanto Padre de Roma , Vicario dé n 
Chrifto Dios de los Chriftianos?Si el 5j 
Emperador Rey de Caftilla, de quien }S 
tanto dezian era mortal? Y para que » 
tan pocos hombres querían tanto ^ 
oro? Los Caftellímos eftuuieron eí- , 
pautados de oyr tales preguntas de 
HM hombre medio dcfnüdo , barba-' 
ro, y fin letras:y jamas fe halló que In*}) 
dio talhablaífe con Caftellanos. G i l ir 
González que era diferctole refpon- }. 
dio, y fatisfizo de manera que le con- : 
t e n t ó . Y Nicaragua queauiaeftado r^gutaNi 
atento, pregunto al interprete al oy- f«ugüa-,tt. 
do,fi aqucllg tan aullada gente de Caf acs báiát« 
tilla venia del ciclo, o fi baxó con nu ^ c",ele' 
bcs,o bolando: y pidió luego el bautif 
mo,c6fmtiendo derribar los y dolos.Y 
pareciendo a Gi l González, q el y fus 
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dos cofas fobrcdichasnolos quiío a-
prctar mas por entonces: y cemendo 
vna cruz en vn montón de tierra gra-
de, con gradas, que aüia en la p ^ a 
del lugar: fallo en procefsion con mu 
chas lagrimas y mufica-.adorola.fubic-
do de rodillas por las gradas y lo mef 
Btxlzaft mo hizicron Nicaragua, y todos loj 
Nicaiigna. Caftcllan0s y indios con mucha de-
uocion: y el mcfino Caziqac lleuó o-
tra en fus manos, que pufo encl tem 
pío en vn monumento que le hizie-
ron de mantas pintadas:y por efta or-
denconuirtio a otros Caziques. 
« lab V , 33fÍ00íl 2^ 1 3D bñbVlUOlt) £1 9b 
Cap. V I . del defmhrimimto 
que hicieron Gtl Confalez* 
Dauila por mar j por tie~ 
tra. 
A R E C I E N D O 
A GilGó^alez que 
alli era recebido eo 
amor, quilo enten-
der los fecretos de 
la tierraryporquc ya 
fe tenia mucha noti 
Ur d e w r . Cia de Nucua Eípaña, penfo en fabcr 
rmnafaber hafta donde alcan^aua lo que Hcrná 
tMfebri l Cortes aiJia pacificado. Anduuo 
rr». por la tierra, y halló muchos lugares, 
que aunque no grandes eran buenos, 
y>blen poblados :faliáinfinitos Indios 
a los caminos marauillandofc de ver 
Iasbarbas,y trajes de los Caftcllanos: 
y los cauallos ,animal tan nueuo para 
ellos. El principal que hallaron fue D i 
riangen Cazique guerrero, que fue a-
compañado de quinientos hombres, 
y diczifiete mugeres,cubicrtas de pa-
tenas de oro -.todos en ordenancade 
guerra,aunque fin armas;con diez va-
deras Y con trompetas, a fu modo: y 
quando llego cerca defpkgaron las 
y lo mifmo hizicron todos los quinié 
cos:ofrcciedolc vn gallipauo cadavno, 
y algunosic dauan dos. Las mugere^ 
le dieron cada vna veinte hachas de 
oro, de catorze quilates, q pefauan a h 
dieziocho pefos y algunos mas.Prc- G U G C ^ 
guncoles a que yuan, y que bufeauan, a^ lriágc8, 
dixo el Cazique: Que a ver quienes íta"Icíp,l! 
eran, porque le auian dicho, que era 
gente con barbas, y que andauan en-
cima de animales. G i l Gon^alezfclo 
agradeció : diole cofillas de Caíhlla: 
iogolc,quc ie hizielTe Chriftiano: pi-
dió tres días de termino para comu-
nicarlo con fus mugeres,y facerdotes: Diriágcfe 
yfupofeque era para juntar eente y "^"bepa 
robar a los Chriltianos, menofpre- losCaiteiu 
ciando el poco numero dellos, y di- aos' 
ziendo que n o eran mas valientes que 
chyauiendo ydo vn clérigo con el 
mejor cauallo que tenian y dos com-
pañeros^ predicar a vnos pueblos ve^ 
zinos,Sabado a diezifiete de Abril co 
la mayor ficfta del mundo, dieron fo-
bre los Caftellanos tres o quatro mil 
Indios armados, a fu manera, de ju-
bones bafteados de algodón,y arma-
duras de cabe9a,todelas,y efpadas,ar^ 
eos, flechas, y dardos arrojadizos: pe-
ro quifo Dios, que fiendo fentidos de 
vn Indio amigo , auifo a los Caírella-
nos,que luego falieron a la pla^a. A l l i 
acometieron losIndios,penfando vé-
ccrlos,y comerlos. Dieronfe los vnos 
a los otros buenos goIpes,por gran ra 
to, y derribaron fíete Caftcllanos he-
ridos, y fe lleuauan otro empefo, fin 
quererle matar: y auiendo arremeti-
do con los cauallos: y andando entre 
ellos,fe puficron en huyda, dexando 
el que lleuauan, y mucha gente muer 
ta quedando en orden los Caftclla- Ü 
nos,porqucfilos Indios boluia no los ^¿l l i -
halIaíTen dcfcuydados,y la demafiada cidos. 
eonfian9a les hiziclíc daño: no lo hi-
zicron por recoger los mueitos,y 
heridos. 
Baíalla ca-
tre los In-
dios y los 
caftdUBes 
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T.-e a i ^ o d heridosjporque vfauan quando pelea 
Uan no dexar ninguno en elcampory 
en cílo boluíoel Clérigo y los^compa 
t*r.T*t. 5cros,í'acando de cuydado a los que 
peníauan q los Indios los auian muer-
to. . 
Pareció a codos, que por fer pocos 
u^íSs andauan en gran; peligro, y con la 
,«IMB*»-« niejor orden que pudieron íeíueron 
U0S^ retirando ala mar , y al paíLr por el 
círg». ' piicblo de Nicaragua, íalieron a ellos 
grandiísimonumero de IndioSyque-
daron de retaguarda dos cauallos, 
quacroarcabuzeros, y creze ballefte-
ros^orque no auia mas tiradores en 
toda la compañía, ya pallando arro -
yos, y caminando , dándoles mucho 
trabajolosIndios,que dexauan las car 
gas, y fe huhian: fueron pelcando,y 
caminando hafta que llególa noche, 
que pidieron paz,drziendo:Quc N i : 
caragua no auia hecho aquello,fino 
Los Caí lc - otroCazique fu vez ino .A media 110-
Uatios inuy chc, aunque contrabajo por los do-
mal trata • 1 ' -i- .s 
d o j í l e g i a l iientes,y auiendo perdido mucha ro-
goifo defá pa,y vitualla, comencaron a caminar 
Vicenic. •L • „ •* •• v . . 
A«Í*M Ml< Y llegaron a fan Vi ente, a donde ha-
á o a (cubre Harón a Andrés Niño, que auia bueí-
» d n q i é u to,dexandodefcubiertas trecientas y 
leguas de cinquenta leguas: y auiendo camina-
cofta. do defde dondefdieron feyfcicntas y 
cinquenta, hafta ponerfe en dicziíie-
tc grados y medio. Era aquel puelo 
Efe cs k Cazi4ue Nicaragua tres leguas la 
lagunaáNM tierra a dentro en la cofta de lámar 
« t a g u a , del Sur: y de la otra parte junto alas 
cafas del lugar eftá otra mar dulce, q 
llamaron afsi,porque crece y men-
gua, que es la laguna de Nicaragua. 
Los Indios no dieron relación a don-
de fali a, pero los Pilotos Caftcllanos, 
dixeron entonces, que aquel agua fa-
lla a la mar del Norte . Pareció a 
GilGon9alez ,que era bien boluer-
fe a Panamá, auiendo andado por tie-
rra por la cofta, y alguas rczesla tie-
rra a dentro dozientas y veintiqua-
1SI 
tro leguas: dexó bautizadas treinta y G i i G o t ^ a . 
dos mil dozientas y fefenta y quatro kz a"aba 
animas.Lleuocientoy dozemily qm cha gente, 
nientosy veintiquatro pcfosdeoro y í c b u d a e 
1 . 1 r a Panamá. 
baxOjCiento y quarenta y cinco pelos 
de perlas. Cofteo la tierra,defde Ca-
boblanco hafta Chorotcga. Recono 
cío el golfo de Papagayos , Nicara- GIIGon9a. 
guajaPoílefsion, laBahiadeFonfeca. le» danom 
Yuacon cuydado de bufear poralli ^^«^J3*-
n 1 n- t 1 1 T nía de Fon 
cítrecho para paíiar al mar del Ñor- feca. 
te, porque muchos pilitos afírmauan, 
que 1c auia para poder hazer la ñaue-
gacionmas breuc alas lilas déla Ef-
pecena,fm yr por el camino de los 
Portuguefes. Dio nombre a laBahia 
deFonfeca,por memoria del Obifpo 
deBurgos,y avna iíla que eftá den-
tro della llamó Petronila por vnafo-
brina fuya .Dixeron los Caftellanos 
grandes cofas de aquella tierra, por.Io 
qual Pedradas Dauila ,defde enton-
ces trató de embiar a poblar a Nica-
ragua. 
Capitulo V I L que fray Blas 
de Tniefia entro a reconor 
cer el Bolean de .Majfaya, 
y de las eojas mas notables 
de la Promncia de Nica -
ragua. 
A R E C I O Cofa 
notable la laguna de 
Nicaragua,porfugra 
deza, poblaciones, e 
iílasxrece ymengua: 
y eftadoatres ó qua- • 
tro leguas de la mardelSur,vazia en guMa^lígí 
la mar del Norte , que eftá cien le- «ade Nica 
guas, y efte es el que llaman defagua- ra8Ua• 
dero: y ya ha auido quien ha baxa-
do por el defde Nicaraguaa ,y ydo 
por mar a Nombre de Dios. Ay vn 
K 4 ferre-
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Cerrejón raíb y redondo, a tres leguas 
de h ciudad de Granada, que llaman 
C o m o c s e l M-iraya, adonde cfta vn bolean que 
bolea, de tiene la boca media legUa en redon-
' ' ^2* do,por la qual baxan docicncas y cin-
cueaca b l a s m o ay arboles,ni yerua, 
aunque crian en el pájaros, Tin eílor-
uo del fuego . Ay otro boquerón co-
mo brocal de pozo , tan ancho como 
vn tiro de arco : deídc donde cfta el 
fuego íucle auer ciento y cincuenta 
citados, y heruir fiemprc; y aquella 
malla de fuego fe leuanta muchas vc-
zcs,y echa gran refplandor, de mane» 
ra que de muy lexos fe diuifa: anda de 
vna parte a otra, y datan grandes bra 
midos dequandoenquando, quepo 
ne cfpanco^ nunca rebofa fino humo 
y llamasry porque jamas falta el licor, 
niccíTadc bullir,penfandoquccsorot 
s ¿c entraron en el primer huecOjfrayBlas 
Yaicfta ca de Ynicfta, delaordende fantoDo-
tea a reco- mingo,y otros dos Caftellanos ,guin-
h o k l a de dados en feudos ceftos, con vn ferui-
Mafaya. dor de v na pic^a de yerro^on vna lar 
ga cadena, para coger de aquella bra-
fa,y faber fi era metahCorno la cade-
na ciento y cincuenta bra9as,y en lle-
gando al fuego fe derritió el feruidor, 
con algunos eílauones de la cadena, 
en muy breue efpacio, y por efto no 
pudieron faber lo que era.Durmicron 
aquella noche al l i , fin neccfsidad de 
lumbrejnicandela, y boluieron afahr 
en fus ceílos,bien efpantados. 
Cofas nota Laprouinciadc Nicaragua es gran 
bies de la de,mas fana,y fértil que rica: tiene al-
prouíncíaá i t , 
Nicaragua. gunas Perlaá,y oro de poca ley : ay en 
ella muchas arboledas,porque crecen 
mucho los arboles^ el que llama zey-
ba, engrueíTa tanto,qiie quinze hom-
bres aíidos de las manos no le puede 
abra9ar.Ay otros de hechura de cruz, 
Y vnosque fe Ies feca la hojafi algún 
hombre les toca:y vna yema con que 
rcb,entan las beftias. Ay rnos arboles 
que Ueuan vnas ciruelas coloradas,dc 
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que hazen vino, lo qual hazen de o-
tras frutasdos Caftellanos lo hazen de 
mjel,queay mucha,y losconfcruaen 
fu buena color. Las calabazas madura 
enquarentadias, y es grueíl'a merca-
dería, porque los caminantes no dan 
paflb fin ellas, por fer tierra q no ilue-
ue mucho. Ay grandes culebras, y fe 
toman por la boca, y no fon tan bra-
uas como las Africanas.Ay puercos co 
el ombligo en el efpinazo,y íino fe lo 
cortan en matandolos,hicdcn.Suclen 
andar ballenas por aquella cofta, y v- b íe?-^ 
nos pezes raonftruofos, tan grandes, «ks ^ ft 
quefacádo los cuerposfuera del agua, !^!aa «o 
n r £> > «qllaaui. 
fobrepujan las naues,y nazen tanto el 
truedo,y hoyo en el agua, que afom-
bran.Ay otros pezes con efcamas,co-
mo bogas,que gruñen como puercos, 
en la farten,y roncan en la mar j y por 
cífo los llaman roncadores. 
Los pueblos de Nicaragua no era 
grandes, como auia muchos, el edifi-
cio era con policía: las cafas de los fe-
ñores eran diferentes de las otras: en 
loslugarcsde común , eran todas las 
cafas yguales: los'palacios, y templos 
tenian grandes pla9as,cercadas de las 
cafas délos nobles, y en medio tenia 
vna cafa de plateros jquelabrauáoro, EaNíí1»1 
yvaciauan marauillofamente. En al- ^(eii^ 
gunas illas y rios, fe vieron cafas fobre 
arboles : los hombres fon de buena 
cftatura,mas blancos que lorosjlas ca-
beras a tolondrones, con vn oyó en 
medio,por hermofura, y por afsiento, 
y para carga: rapauanfe la mitad adela 
tc,y los valientes toda, faluo la coroni 
llaragujerauanfe las narizes, labios, y 
ore)as,y veftian cafi como Mexicanos, 
y pcynauanfeel cabello. Las mugeres 
traen gorgueras, ^apatos, y y uan a los Coftfibííf 
mercadosrellos barrían las cafas, y ha- de 
zian lo demasjv en algunas partcs,co- *^*' 
moDuracay, y Cobiores,hilauanlos 
h6bres,defnudos, y pintados los bra-
5os:atauan el cabello al cogote, y a la 
coroni-
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hazi«n los 
cafamietos 
cn Nicara-
gua. 
Apakauan 
el adulte-
rio, y no le 
matauax. 
Eraefclauo 
^uien for 
íaua yirge. 
coronilla:trahian los genicalcs,atados 
adentro por honeíhdad , diziendo, 
que las beftias los Ucuauan fuekos. 
Tenían muciiasmugercs,aüquG vna 
era la ligicima, y fe cafaua deíla mane 
i-a:i:omaua el facerdorc alos nouios 
por los dedos menores, mecíalos en 
vna camarilla, adonde auia fuego3ha-
zialos cierras amoneftaciones : y en 
muriendofe la lumbre, quedauan ca-
fados, no la repudiáuan íino hallan-
do que no era donzeila,)' tornándola 
por tal, y muchos las dauan a los Ca-
ziqucsjpara que primero las corrom-
pieíTenmo dormían con ellas,efl:ando 
con fu cóftumbre,ni en tiempo de las 
fcmentcras,ní ayunos: ni comían cn 
tonecs fal,ai axi^ni fe erabriagauan,ni 
con lucoftumbre encrauanlas mu-
geres en los templos; deílerrauan al 
que cafaua dos vezes ccrcmonialmcn 
te , y dauan el hazienda a la primera 
muger, repudíaaanlas, cometiendo 
adulterio, boluianles fus dote, y ha-
zienda: y nofe podían mas cafar, da-
uan palos,y no muerte aladultero-los 
parientes dellas eran los afrentados,y 
los que vengaua la deshonra a la mu-
ger q fe y ua con oí:ro,no la bufeaua fu 
marído,íinola quería mucho, ni reci-
bía dello pena, ni afrenta; confentian 
las tratar con otros hombres,en cier-
tas fieftas delaño;eran comunmente 
malas antes 3 cafar, y cafadas buenas. 
Auia pueblos decomunjadonde efeo 
gianlas donzellas los maridos entre 
muchos mancebos,quien for^aua vir 
gcn,fi fe quexaua.cracfclauOjOpaga-
ua el dote. Enterrauá viuo con ella al 
cfclauo, o criado que dormía con hi-
jadefuamo. Auiamugeres publicas^ 
y adode las auia,apedrcauan a los So-
domitas : no pedían los pobres'1 por 
Dios,í inoalosricos: ydiziendoque 
lo hazian por necefsidadjOpor dolen 
cia. Elqueyua a víuirdc vn lugar a 
otro, no podía vender fu hazienda & 
mata 
auo. 
no d e x a r l a a l pariente mas cercano. 
Guardauan en muchas cofas jufticia, 
y los Miniftros trahiá m o f q u c a d o r e S i 
V varas. Cortauan los cabellos al la-
d r ó n ^ quedauaefclauo del dueño de 
lo hurtado,hafta que pagaílejpodiáfc 
vcnder,y jugar .mas norefeatarfm vo 
luntaddel Caziquc,y RegiraietOjy íi 
mucho tardaua,moi ia facriíicado.Nd 
auia pena para quié matauaCazíque, N o a u í a p 
diziendo,que nopodia acontccer3ni na p31» 
la auia para quien mataua cfclauo, - K f J " 
Quien mataua libre,pagaua vn tanto y quien ma 
alos hijosiV parientes.No podiaauer <auá Ubrc 
junta, elpecialmente de guerra, fin e l tanto a la 
Gazique, Capitán de la República. pa"Ci 
Tenían guerrafobrelos té rminos ,y 
ca9as,y por cautiüar hombres para fa- < 
cnficios. Cada Cazique trahia feñal 
propia para fu gente en la guerra : los 
pueblos libres, eligían por Capitán 
general al mas dieftro,y efperimenta-
do que hallauanjqiie mandauajy edf-
tígaua fin apelación a la Señoría , era 
la pena delcouarde , quitarles las ar-
mas^ echarle del exercito. Cada fol-
dadofequcdauacon loque tomauá 
al enemigo j faluoqueauíade facrifí-
car a los prefos en publico, y no refea-
tarlosjfopena de fer faenficado. Eran 
animofos, aftutos, y falfos por tomar 
hombrGS,para facrificar. Grandes hé-
chizeros,y bruxos; porque fe hazian 
perros,puercos,y xirnios. Las viejas keck'tcrot 
curauan los enfermos, cchauan las yhzaxoSi 
melccinas con c a ñ u t o , tomándola 
decocíon con la boca. 
HablaUan cn Nicaragua, cinco len-
guas difercntes,Conbizi,que ío habla 
mucho en ChuÍoteca,quc es la líatu c|nco Icn_ 
ral,y antigua.y anfi e í l aua en los que g«as d i f er í 
lahablauan, los heredamientos,y el " « j k á b í a . 
r t i uar> en NI* 
cacaOjtruta, como almendras; que es caragua, 
l a raoncda,y riqueza de la tierra. Los 
hombres fon valerofos | crueles,y fu-
gctos alas mugeres. Los de Choncal, 
f o n groíTcros, y ferranos i la quarta es 
orotin* 
Era los di 
Nicars?.guá,
Los de N i 
caragua en 
to 
rec 
fchO 
M 4 
Orocina^exicana es la quinta: y aun 
que efta crecicncas y cincuenta le-
guas, conforma mucho en la lengua, 
y crage,y religión: y dizen que huuo 
en los tiempos antiguos, en nucua 
Efpana vna gran Teca, porloqualfc 
fueron por aquella mar Auílral, a po-
blar a Nicaragua ¡ y es cierto, que te-
nian por letras las figuras de los 
de Culüa, y los libros de papel, y 
do fe pa- pergamino.vn palmo de ancho, y do-
o a ios zedelargo^ doblados comotuelles, 
de Caka^ a¿ondefcñalauan por ambas partes, 
deazul,colorado,y otras colóreseos 
eafos memorables que acontecía allí. 
Tenian pintadas fus leyes,/ ritos, con 
gran femejan^ade los Mexicanos- y 
ello hazen íolos los Chorotogas, y no 
todos los de Nicaragua: y tambié fon 
diferétes en los faenfícios: no fe cafan 
los Sacerdotes, íino los que oyen pe-
cados age nos,y dan penitencia fegun 
laculpa,y no reuelan la confefsion, fo 
¿ri 1*^ *11 Pena ^e caftigo: echauá las fieftas que 
c eran diez y oGho,comolos mefes fu-
bidos en elgradario , ofacrificadero 
que tenian los patios délos templos: 
y teniedo en la mano el cuchillo, con 
que abrian el {aerificado; deziaquan-
tos hombres auiadefacriíicar,y íi auia 
de fer mugeres, o hombres prefos en 
batalla,para que todo el pueblo fupief 
fe como fe auia de celebrar la fiefta, y 
que oracionesj y ofrendas auia de ha-
zer. El Sacerdote que hazia el oficio, 
daua tres bueltas al rededor del cauti 
uo, cantando entono Uorofo, abríale 
por el pecho/acauale el coraron ¡ ro • 
ziauale la cara con fangre, y defmetn-
braualc el cuerpo, daua el cora^n aí 
Perlado , pies y manos al Rey; y los 
muílos al que lo prendió : las tripas a 
los trompetas: el refto al pueblo, pa-
ra que todos comieñen : ponían las 
caberas en arboles que tenian figura-
dos,diuídidaSIas de loscautiuos de 
cada proumeia ^ o u quien tenia gucr 
5 * i 
Eri Hcit, 
los hübrcs 
a mif, 
mos. 
rcueUua la 
coixfcfsi©. 
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ra: fi era comprado al que facríficaua, 
fcpultauan las entrañas^nanos^ pies, 
metidos en vna calaba^y quemauá 
el Gora9on,y todo lo demassfaluo que 
ponían la cabera en los arboles. 
Era licito vender el padre a los hi-
jos, y cadavnoafimifmo,yporefto 
nocomian la carne délos tales facrifi 
cados,porfer naturales de fu tierra, o 
de fu íangre. Quando comían la car-
ne de los facrificadosforafteros , ha-
zian grandes bayles, y borracheras 
de vino,y humos.Quando el Sacerdo 
te vntaualacaraalidolo , con la fan-
gre delfacnficado,jantauanlos otros 
y orauacipucblo,conlagrymas,y dc-
uocionjy andauanlaproccfsion, aun 
que no en todas las fieftas j llcuauan 
los Sacerdotes fus fobrepellizes de al-
godon,blancas, cortas, y muchas chi-
cas,otras colgadas de los ombros,haf-
ta los talones i con bolfas por borlas, 
en quelleuauan nauajas de azabache, 
papeles,carbon molido,y ciertas yer-
nas : los legos banderillas, con el ído-
lo que mas precíauan, taleguillas con ácllos 
poluos,y punzones; los mancebos ar-
cos flechas,dardos,y rodelas: el pen-
dón, y guia, era la imagen del diablo, 
puefta en vna l an^y lleuauala el mas 
anciano Sacerdote: yuan en orden, y 
cantado los Religíofos, hafta el lugar 
de la idolatría. Tendían mantas en el 
fuelo,cchauanrofas, y flores ; por 
que el diablo no tocafle en tierra: pa-
raua el pendon,ceíraua el canto,anda 
uala oración ,daua el Perlado vna pal-
mada:fangrauanfe de la lengua,otros 
de las orejas, del miembro ícereto, o 
dedonde mas deuocion tenian: toma 
uanla fangre en papel, o en el dedo, 
por ofrenda, fregauan la cara delido-
loxntretanto efcaramu9auan,y bay-
lauanlos mo^s por honra de la fief-
ta: curauan los heridos con poluos de 
yeruas-jOcarbón que lleuauan paracf-
to : ocndczian mayz en eftas procef-
fiones. 
Como ha. 
r í an fus ía 
eriíicios,^ 
Iss fieftas 
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fioncs,roziadocoiifángrc ¿ c fus ge-
nitales^ lo repar t ían como pan ben-
clii:o,y lo comían . 
Capy i ILDe lo que Hernan-
do Cortes m i m en nueua 
EfparM o entretanto que fe 
prouehia en Capila enjusco 
fas, lo referido. 
y i S O H e r n a d o C o r ^ 
íes reedificar a Méxi-
co, no rato ppr el fuio, 
y m^geft^d dcipiíeblo 
i ^ i 
tos fuellen a poblar, con que acudie 
ron muchos dio libertad a ^ihua-
coa, que auia i]do el Capitán general 
de Quauniipoc, y el cargo de la géte, 
y cdiiicio,y el íeñono de vn banio: y 
otro a don Pedro Motezuma, por fer 
hijo del Reyjv por dar contento a los 
Mexicanos, hizo feñores a otros caí4a 
lleros de iílas?y calles^para que las pp-
blaíren,y les repartió el litio, y ellos re 
partieron las tierras, y los íblares a fu 
piazer ,r y comentaron a edificar con 
diligencia,y ^legria. Cargó tanta gen 
re a la farna^  déla franqueza de Mexi-
Cortes n5-
bra Alcal-
des ) Reg5 
dores á Me 
Lns M c i i -
"nos ama 
llá mucho 
Cortes po. 
nc mucha 
* Ufabri 
£a <e Mexi 
Co>T <"« po-
co,queno cabjan de pies : y porque 'ÍcaJemu% 
Frabajaua|iqí!4Cno,y comiappeo3ado Mexic© a 
quanco por lafáma , y Je.cieron,y diolespeftilencia, y murie- P ^ 1 " ?OR 
ron muchos : y fue cofa de ver el ale 2a. 
griacon que.andauan trabajado, con 
fus cantares, y muüca, ei apt,Jiiidar fus 
pueblos,y feñores, y inotc|aric vnos a 
otros: moftraron mucha admiración OHigcncl» 
de ver el vfo del ^erro . porque como " t 
. . . i i >-aj a iVicií -
no lo tenian,labi:íiuan vna piedra con co. 
otras mas duras:y ipupho mas fe admi 
raron,quando vieron los ingenios pa-
ra fubir grandes piedras, y higas , por 
que víauan para ello arrimar muct)a. 
tierra a los edificiosjy g pura tuerca ti-
rarlas ppr encjiiu della, por caufa^la 
guerra de Mcxi^o no fembraror): y cf-
tolesdjomucho cuydado, y trabajo, 
cpntodpeirQ fabricaron en México 
cien mil cafas, mejores que las de an-
tes , y los C^ikllanos labraro muchas l á n n m ^ 
y buenas $ fu cofturobre:y Hernando c." .Mc 
Cortes labró vna, en prra que fue de fM" 
Morczuma?a donde djzen que pufo t e f ^ - U * 
fíete mil bigas de cedro, y hallóle bir 
ga que tenia cienro y 2.0. pies de lar? 
go,y doze de grueab,y quadradaXa-
braronfe atarazanas , para fcíruridad 
de los b?rgantipcs:nofe abrieron to-
das las callcs de agua, como anteseí-
tauanjfmoedificaron,en fíelofeco, y NocR.-sMe 
afsj.nocfta México en todo , como fo xico con o 
lia3aunqucquedaron las calles a.nchas ^ - ^ ^ 
y muylargas.Es muy baftczida, porla 
como-
por ios edificios que arruynó, y auieii 
do nombrado Alcaldes, y Regidores: 
pufo la Repubiicáen pcrfcciojporquc 
nóbró los denias oficiales, que ha rae 
neílcr vn Cpncejortra^ó la ciudad,re 
partió los folares éntrelos conquifta-
dores/e^alp primerp lugar,para Igle-
fia?: ycoine^ólamíiypr fobre ciertos 
ídplos de picdra.qfimen ppr yafas de 
las cplu|ias;tambien diófitioparapla-
9as,y otros edificios publicos.El quar-
tel de los Caílellanos pufo aparte, y 
fe comento la población, con mil y 
dpeientos vezinosjprpcuró traer mu-
chos Indios , para edificar ^ menos 
corta , aunque al principio huuo difi -
cultadjporquc muchos feñores parie-
res de Quaurimocyde otros priílone 
ros,andauan amotinados ^ deíTeando 
matarle,por librar afu Rey,por el mu 
chpamor que tuno fiemprc aquella 
nació a fusKeyes, y bufeo forma para 
prenderlos. H i z o fe ñor de T^zcuco, 
adPn Carlos YztUxucbitl,apedimic-
rodé la Ciudad, por muerte de don 
Hernando fu hermano , y mandóle 
embiar a la obra los mas de fus YaíTa-
llos,porque era C4rpintcrQs}eantcros, 
y obreros decafas:dió folarcs,y here-
damientos,franquezas,Y otras merec 
des a los naturales de Mcxico,y a qua 
n ¡1 ca 
jo-
\it 
aue pj tnse* 
ro ama. 
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comodidad de la Lagana,por la tem-
lidad de la tierra, porque de vna hane 
era de lembradura demayz-, ay par-
te adonde cogen cp.urocjcncas: esa-
qucllo lo mas poblado que fe labe , J 
fue México la mayor Ciudad del mü-
J^ "1.4,0 " do:eftacnalcmade veynte a vcynte 
S d ? " grados y medio , con muy excelente 
Laguna: tcmplc,porque jamas haze trio, ni ca-
lor,con cxceílb, aunque por la Lagu-
na es la Ciudad húmeda. 
Para mejor aííentar ella població, 
hizo Hernando Cortes que muchos 
Caftellanos Ueuaílen íus mugeres : y 
tuuo forma para que acudieilen otros 
Eftampa: fabricofe moneda: fundofe 
el Eftudio , con que vino a cnoblecer 
fe aquella Ciudad, como qualquicra 
de las mas iluftres de Europa. 
Repartió Hernando Cortes la ticr 
ra entre los qtrabajaron en ganarla,fc 
gun lacoftumbre de las Indias, y por 
la confianza que tuuo , que el Rey le 
auiadehazerrepartidor general, en 
lo que fe pacificaífcj y por hazer bien 
a fus amigos, madó a los que prouehia 
en femejantes encomiendas,q tuuicf 
fen vn Clérigo, o Frayle, en cada puc 
blo, o cabecera de pueblo, para enfe- parte htict 
ñar la docrinaChrilliana a los Indios, ^¿«eo» 
cafados,yfueró muchos,y entre ellos y entender en Iacoucrriondellos,por a 
el Comendador Leonel de Cefuátes: que muchos feinelinauan a la Fe , y la 
pedian; reconociendo fus diabólicos 
ritos,y abominaciones. N o pudo dar 
a todos repartimientos, porque fuera 
impofsiblc, porloqual huuo muchos 
quexofos: pufo gran cuydado en que Haao ma 
fe derrocaílcn los ídolos, y fe vedaíTe o^s> «É 
E l Gomen- Hcuó fíete hijas, que íc cafaron rica , y 
dador c«- honradamcnte:embiopor vacas^puer 
U*af"íht cas,ouejas,cabras,ycguas, a las iflas de 
iasaMcxl- Cuba,Efpañola,fari luáde puerto Ri -
0* co, y lamayea: embió por cañas de 
a9ucar,moreias,pcra,fcda,farmientos, 
y otras muchas plantas. Dio orden 
q u e fe 11 e u a iTe n d c C a i 11 a, a r ma s, h i e r 
ro artilleria, o ola o r a h e r r am ic n ta, y 
fraguas para Licai-lnecro, y por Gmien 
tes:labródos culebrinas, y otras tres 
pie^asjde otra a \ .mci a • y no hizo mas 
porque auia paco eftaño, y muy caro:; 
y halló defpues vena dello,y de? hierro 
y con eflas piceas,y con las que com-
pró de las de Paft-h-iu de Nar uaez,y de 
»orbufcL ^^nP^ntedeLe M I , tuuo treyntay 
minas de cinco piceas de bronzc , y fefentade 
o.-o.y ?Uta hierro colado : hizo bufear minas de 
oro,y plata-.y halló muchas,y ricas:mu 
do el pucvto,y deílargadcro , que ha-
Como fe zian las ñaues a la Veracruz, a ían lua 
M Í Í S / de Vlua , en vn eílero que tiene vna 
Me. i co . napirabarcas, masfeguro: y allano 
elcaannodealliaMcxico , para que 
pudielU- yr requa:y luegofé fue enca-
minando^ acrecentado todo,de ma-
nera que multiplicó en brcue tiempo, 
p a r q u e creció el trato: acudieron ofi-
cíales de feda, paño , vidno \ pufofe la 
en todas partes el facrificiodc hom- ^ Z M Í 
bres.Hizo grandifsima inftanciapor to quetó» 
Obifposjy C lcrigos:y como los Indios; Corcet• 
tcnian ,conforme a fu gentilidad,mu-
chas mugeres ,huuo gran duda entre 
los Religiofos, eonqual dellascada 
vnofe auia de velar, porque ante to-
das coGis eran perfuadidos a hazer vi-
da con vna fola,eonforme ala piedad 
Catolica:ycn;efto, filos Religiofos tu Oadtíí 
uieran encera noticia de los ritos de ^ftl 
los Indios,nó huuieraduda, pues vna qa«l 
fola muger era entre ellos la licncima, ™achii** 
y lasdemas eran mancebas. indios ^ 
Quando en Caílilla andauan los niáfc»^ 
que ayudauan la parte de Hernando decl 
Cortes,muy folicitos, procurando el 
buen defpacho de fus cofas, fucedian 
en Nueua Efpaña las cofas referidas:y Corteí e» 
Hernando Cortes andaua harto cuy- bu ^iá¡ 
d a d o M e ver que en fus negocios no f f¿£ 
le le embiaua refolucion,con todo ef- do. 
lo acordó de embiar relación al Rey, 
de lo que auia paliado, que en orden 
fue 
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Cortes aal 
ia al Rey 
qac ha má 
dado labrar 
nauios ca 
la mar del 
íar. 
«de Cor-
tes al Rey 
el dífcubti 
miento de 
la mar del 
fac h tercera repreícntando los eraba 
,os,y p-h-gios^iclecidosea eres años, 
t j u i i á s á * c iado en aeiucllaxierra, po-
bl:indola,y paciíicandula; íupHcando 
k que oyeue cita relación benigna^ 
nicare,pues ao eran obras de fus ma-
nos,ni de aqueUosCafleilanoSjüno de 
Dios, con cuyo tauor í'e auia hecho i 
pedia cambien que pues íiempreauia 
ciento a fu Mageítadjy a los del C o n -
fejo , juncaracnce con los Oficiales 
Reales,que a todo fe auiá hallado prc-
ícnces, auiíando de lo que conuenia 
proueer, y de nada fe auia ceñido ref-
puefta, qui^a poi" no fer bien admiti-
dos fusíeruicios, o por la diftancia de 
la tierra,o por negligencias délos que 
íolicitauá fus cofas jfc tomaílc en ellas 
refolucion: aduercia que auiadefeu-
bierto por tres partes la mar del Sur,y 
encarecia efte feruicio, por el mucho 
fruto qefpcraua q.del auia de rcfultar, 
y q a nouenta leguas de Mcxico,auia 
mandadolabrar nauios para yr a def" 
cubrir por aquella rtiarjy q en aquella 
parcélenla poblado con buen nume-
ro de Caíléllanos de apie, y de acaua-
IIo3y.haziainílanciacn q fe lerefpon-
dicííe, a lo que en efto pedia, que en 
fuftanciaera, autoridad para cnten' 
der en el defeubrimiento, porque | a | 
uó noticia que alguna gente Caf-
tellana auia perecido por aqllasmares, 
Captt. IX, De la rebelión de los 
negros en U Efemóla , j de 
lo que pajfaua en Cap lia 
delOroy cofia de las Perlas, 
y de algunas parttcidarida^ . 
des de aquella tierra. 
V C E D I O E n la iíla 
irj} Efoañola que hallando 
• ?«! le mucho n imcro de 
K J ^ t ^ i S negros efe) nos en ella,. 
que íe auian licuado pa-
ra la grangeria del acucar j y otras cca-
-ías, defdc que comentaron a deimi-
nuyr los indios , fe huyeron veyncc 
deiJqs del trapichedei Almuanu-, y 
jútandoíe con otros veyntc de vna 
nulma lengua , y matando algunos 
Chriftianos,q hallaron defeuy dados: 
fe fueron la buelta de la villa de Azua. 
Entendido efte cafo en Saco Domm-
go,porauifodel Licenciado Lebrón, 
q íe hallaua en fu trapichqcl Almirate 
íalió luego en bufea deilos, figuicndo 
le la gente principal, paró el Sgundo KÍ ÁleiíMa 
dia en la ribera de N ú á o , para que la 
gente def^anfaíTc , y le alcan^aííc í i 'c i lebsM 
que le fcguiaífupo qlos negros aman f^*31^' 
citado nueue leguas de alli, en v n ce r 
tijo de Melchor de, Caitr.o, adonde ' 
mataron vn Caílcllano f y faquearon 
la caía,y fe lleuaronvn negro có oir^s 
doze efclauos Indios,y auian muerto 
otros nueue Chriítianos en otra par-
te: paliaron a Ocóa , con inecnco de 
dar en el trapiche del Licenciado 
Zuazo al alúa, y matar la gente , y le-
uancar quantos negros íe nalhuiá por 
aquellas partes, y ocupar la villa de 
A z u a , con otros negros que cenian 
por cierto que fe les juncarian, Mel-Mc!c| 
cbordeGaftrofencido.jel daño que ¿Mífit» 
le auian hecho , íln pedir licencia al ? <11 
Álmirante,porque penfd que no felá AlmuaiCs 
diera, fe apartó en la ribera de Niááo, 
con dos compañeros , y hdlandoen 
fu Corrijo mucrco e lCaí te l lano,qae 
era vn Albañir que allí trabajaua, en 
dándole fepultura,junrandoíec»n el 
otro de acauallo, auifó al Almirante, 
quepuesyaerantiescauallos ,yuafi-
guiendo clraftro de los Negros,fupli-
candóle que le cmbiaííe alguna ay u-
da,porquelleuauapropofitode enere 
tenerlos: el Almirante le cmbió ocho 
de acauallo, los quales eravno Fracif-
co de Auila, vczino de Santo Domin 
go,y feysinfanres, vjuntosíiguieron 
a los negros, hafta donde fe ha dicho 
que 
• 
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tfpcrai cé 
gran veic-
Cnrftia-
»•>. 
Onzc caaa 
11 >s rom-
pen ají los 
negros. 
Son ro'J'os, 
7 Caftiga-
d s los ue-
Francífco 
C oHapiñ.30 
procura prc 
der al «"azi 
qae Vrra 
ca. 
quccí lauarlosqualescndcrcubncdo 
loscauailosquelcria el alúa, íe puüc-
ronenordenaa9a:coiigran vozena 
a^uardauan alos Chuí t ianos , alos 
quales pareciendo que ios otros ne-
bros fe podían juncar prefto, con los 
que allí cftauan, y que el peligro íeria 
mayori acordaron de enueftirlos,y en 
bra9andolas adargas los onze de aca-
nallo bien cerrados con fus laicas, 
apretaron a rienda ílielta con los ne-
gros, los quales con buen animo los 
cfperaronjperolos cauallos rompien-
do por mediojpaflaron de la otra par-
te, derribando algunos ; pero luego 
boluieronajunrarrc,y aprecarfe :los 
negros con grandes gncos,tiraua pie-
dras^ barasgrueíTas, colladas de ma-
dera tuereccon agudas puntas,boluic 
ron los cauallos a cerrar con ellos , y 
los desbarataron,y fin poderfe tornar 
a juntar,fe pufiero en huyda por vnos 
peñafeos de la campaña, quedando 
í'eys negros muertos, y muchos heri-
dos^ Melchor de Caftro paflado vn 
bra^o, el qual embió tras ellos vn va-
quero q Uamaíle a fu ncgro,y a los Iti 
dios efclauos, que como eftauan cer-
ca efeondidos , conocieron la voz, y 
vinieron diego el Almirante defpues 
de medio dia, y pufodiligeciaen buf-
car los demás , y en cinco dias fueron 
prefos,y ahorcados la mayor parte. 
Q u e d ó en la villa de Nata por T í -
mente de Pedradas, el Capita Diego 
Albitez. foldado diligente ,y que co-
m j no pudo domaral feñor Vrraca, 
acordó tener paz con el:y paíTándo al 
gun tiempo, embió Pcdrarias en fu lu 
garaFrancifco Compañón , el qual 
por el gran temor que tenían los Caf-
ccllanos de Vrraca, que ordinariamc-
te Ies moleftaua, tenia continuo cuy-
dado^y trabajo de prender le .Hizodí 
uerfas entradas en fu Cierrai vau uc 
erahombrcanimofo,yviRilante:ííem 
pre boluu defcalabrado.Dixero cftos 
Caftellanos, q hallaron muchos pue-
blos cercados, con palenques de ma-
der a,y peuíauan que le auia hecho pa 
ra deréderfe dcllos^ pero la v crdad es, 
quede muy aaas lo vfauaneftosln-
dios,para aíTegurarfe deio&ngres,que 
en aquella tierra aula muchos: y pare 
ciento a Pcdrarias, que auia mucha 
gente en Panamá,por derramada cm 
bióal Capitán Benito Hurtado, con 
parte ,della,paraque poblaíle vnlugar 
en la^rouincia deChircqui : y en lle-
gando embió a llamar los naturales, 
fueron a fu mandado fin reíiftencia 
los de Chircqui,y los Varccias „ y deí-
pues los de la prouincia de Burica, y 
ios que viuiá.fobre el golfo,q llamar,® 
de QíIa,a:oda cierra muy poblada cu 
mas de cien leguas: y por d temor de 
la giierra que ohian que-ie hazia con-
tra Wracajobedeeieron. Eftuuieron 
dosaáps en aquel pueblo los Caílella 
nos:yno.pudicndo fufrirlos Indios 
laferuidumbre fe leuaiitaron,y mata-
ron algunos, por lo qual fe deshizo el 
pueblo. El Rey Vrraca, quando viaia 
iuya,notfe olmdaua de viíitar alos Caf 
rellanos,con lagentcquepodíaiun*-
taludándoles buenas alboradas,, y n© 
^uia menefter boluer a bufcar a los 
que hallauaa mal recado: falian cótra 
el,y coriáan'laaerra^haEiendo enfila 
gran^daño: y ea cfto fe pallaron nue-
ue años,que aunque fehaprcuercido 
ía orden defta Hiftona,hatenido por 
menos inconueniente referirlo aquí, 
q^ue repartirlo en tantas partes, y ja-
mas en efte tiempo pudieron vencer 
aVrracg. A los Indios que prendían 
atarmentauan , para que defcubrief-
fen la mucha fuma de aro que fe ente-
día que Vrraca poffehia. 
• Vifto, pues por Francifco Compa-
ñon,la continua moleftia que le daua 
J ^ a c a ' y por el gran miedo queíus 
loldadostenian,dc vn Indio muy va-
liente Capitán de Vrraca s tuuo mu-
chas 
5x 
Adrarlas 
fe aljan tí 
rra lo$Ci-
ft«llanos, 
1/3 fWMi 
¿r, Viraca, 
duraiUífSl 
años. 
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chasmaneras ,pam auer a las manos 
al mifino Vnaca, y como con la fucr-
1 S & ¿ 9a,nolopudo coaícguir , trabajo de 
prídeavr tom3l-lefobrc fcguro: embiádole mu-
r^^cbaj chos menragerosíndios,con grandes 
ío. 2 oírecimiencos^y rcduzido; tuc al puc-
Kipert f*- ujp^ viíicar a Compañón, y quebran-
tcJfrro '- candóle la palabra,d:eílcando de auer 
/S?"" fus ccfoi os,le reprehendió [ y cargán-
dole de hierros, le embió a Nombre 
deDiosdcí lerrado , y atin pues nole 
quemó,no fue poco bien; el que le hi-
zo: deíio recibió Vrraca grandifsimo 
dolor, y al cabo de algunos mefes fe 
foIcó,y junto gran cantidad de gente, 
pariawfto ios que viuian en lasriberíiSjdeam 
de Vrracaa " 7 r . . t 
loiiaáioi. bos mares á Norte,y Sur}dixolesque 
no era razón que dexaífen repofara-
quellos Chnftianos,pues que allende 
33 de tomarles fus tierras, fus Señoríos, 
» fusmugeies,y hijos,fu oi-o,y quanto 
)3 tenianjy hazcrlosefclauos, no guarda 
^ uanlaF^que prometían, ni la paz: y 
que por tanto deuian de pelear con-
3} traellos,traba)ando de librarle de tan 
}) incomparable carga,mientras las fuer 
í> ^asles b^ílaílcn, porque valia mas mo 
j , nren lagueiTa,que vmir con tantas 
fatigas,y amarguras: plació a todos, y 
fe ofrecieron con mucho animo, mo-
rir peleando,mientras las fuerzas,y la 
Vidales duraficn : y Kiego fe alearon 
los quecftqiuan rcpartidos3a los Cafte 
llanos,y mataron cinco, que hallaron 
defcuydados. Fueron luego poderofa^ 
I mente fobrc la villa de Nata: faliefon 
ue ios Caí ^ os Caílcllanos, peleóle fuertemente, 
glanos c quedaió muchos muertos, y heridos, 
ele amoas partes,mayormente délos 
Indios, porque con los cauallos por 
feria tierra llana,y defeombrada reci-
bieron muy gran daño. Duró la guer-
ralos nucue años re feridos,dentrc) de 
los qu ilcs muñeron en ella muchos 
Cartcllanos,e Indios, fin comparacio 
inumcrables, las quales vienoofe ca^ 
da dia fin algún friuo,ni reinedio,can 
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fados, y quebrantados deandarpor 
lierras,y por valles,tátos años en gucr 
ta fudando, y hambreando , y pade-
ciendo mil trabajos, acoidaron rodos 
los mas de los pueblos,dc yrfe a poner 
en la fugecion de los Caílellanos.foio 
el Rey Vrraca, con la géte que le ama ^ ¿ J ^ * 
quedado de tanta mortandad,nunca la 1«*»»?! 
fe quifo fugetar.y fiemprc eftuuo con- ie ^  cn 
itante contra los Caítellan05., lloran- d o s Gaf-
dotodafu vida,nopodei-losacauar;al '^ 12*10^  
qual del todo dexaron,y fin yi les mas 
a bufcai,conociendo que fallan de fus 
manos mal tratados; y anfi murió en 
fu ticrra,y cafa con fu gente, 
Cápk. X . Dc las cofeumíres de 
los Indws de Cmnana, y co-
jas de aquella tierra, 
L pueblo que fe auia 
comeneado a fundar 
^ c n la lila de Cubagua, 
~ íloiecia con la fegurj 
dad del Caílillo, que 
^**hizo c 1 ( :apitan Caílc 
llon en el ijo de Cumaná, adonde to--
manan el agua, y eia mucho el trato 
delasper)as ,ylaiiqLiczadcllas : y ib 
yuan labrando grandes edificios dp 
canteria : y el primero que comen 
^ó a fabricar cafa de piedra, y cal j fue 
Pedro de Barrionueuo, Y po q fe |ia 
tratado mucho de las nacioner, de la 
coila de tierra Firme, no es bien paf-
far adclante.íin deziralgo de fus cof-
tumbres,por cumplir con loque acer 
cadeftofe me ha ordenado,aunque 
deíla materia 5 yo quificra hazerlibro 
^ parre, como algunos graues A uto-
res lo vfaron. La gente defta ríen a va 
defnuda fin cubrir , fino el miembro 
genit:il,con cuellos de calahacas,oca-
racoles, cañas, y cañutilos de oro , o 
hilas dealgodon,o le atan por de den 
tro:cn tiempo de guena fe pone n 
mantas 
4c-i , •, 
•A la 
)-io 
í de 
••rft'.-bi 
éí Luto, 
;i;JS 
tcacr los 
dicrucs;nc 
gros. 
^ Q Hift. de las Indias Occ i¿ 
mancas, y penachos: pincafe para las 
ficftas,o le ciznan5ore vncan,con cicr 
ta goma pegajofoy fe empluman con 
muchas plumas de colores, conque 
no parecen maheorcanfe los cabellos 
ArtancAua por empardel ohido:airacanfe las bat 
fílaJ bas:precianredetencr los dientes ñe-
ca «41°° gro$:llaman muger al q los tiene blan 
1M indias cos:y animal aquien íutre barbas^ ha 
íceftol'na- zen negros los dientes, y los confer-
m a i c s de uan con yna ycrua toda la vida, y 
no fe pudren,ni duelen: y el poluo de 
cfta ycrua que va mezclado con ca-
racoles queinados,y con otros poluos 
de cierto palo, lo truecan en los mer-
cados con oro , cfclauos, y algodón, y 
otras mercadurías: las donzellas van 
del codo deíhudas, y tienen por her-
mofura tener los mullos, y pátorriílas 
gordas, y para eílo fe ligan las pier-
nas por encima de las rodillas:poco 
cíliraa la virginidad: las cafadas traen 
zaragüelles, o delátales: viuen honcf-
tas: repudianUs en comedédo adul-
terio : y el m irido caftiga el adulte-
ro. Los feñores teman quancas mu-
geres querian,y dauan las mas hetmo 
fasalhuefpedqueles Ucgaua: losca-
uallcros cncerrauan fus hijas dos años 
antes que las cafaílen , y en tiempo 
conuidauan a las bodas a los deudos, 
y amigos: las mugeres de los coniu-
dados lleuauan la Comida; y los mari-
dos los materiales, para hazer la ca-
fa adonde auian de viuir: las mugeres 
baylauan, ycantauan a la nouiary 
los hombres al nouio : cortauan los 
cabellos vn poco por delante : co-
mian y bcuian, hafta emborracharfe: 
dauan al nouio la muger por la ma-
no; y con efto quedauan cafados, lo 
qual fe hazia có las mugeresligitimas, 
porque las otras las acatauan: y los fa 
virginidad \ ellos las quitaílcn la 
hombres , y mugeres trahian ajor 
cas, collares , arracadas de oro , y 
perlas: y los pobres de caracoles % y 
hueífos: y muchos fe ponían coronas ginid^'1-
deoro,guirnaldasdeflores>ycochas: lis 1^"»-
rcs. 
íl cníáchat 
Como fe 
eclebeauan 
los cara-
micntos. 
ellos crahian anillos en las narizes: y 
ellas bronchas en los pechos: corren, 
faltan, nadan, tiran vn arco, también 
las mugeres como loshombies.-alpa 
rir no fe quexan mucho ^ aprietan al 
niño lacabe§a entredós almohadillas 
de algodón, para enfancharlcs ía ca-
ra j que lo tienen por hermofuraiellas 
labran latierra,y tienen cuydadode la,caraal« 
la cala : ellos cazan , y pefean j que t^ m\m 
quando no ay guerra fon muy holga 
^anes: vengaiiuos, traydores , y va-
nagloriofos : fu principal arma es la 
.flecha cnarbolada: aprenden hóbres 
y mugeres dcfdc niños a tirar al blan-
-c© con bodoques de madera , y de 
tierra: comen herizos , comadrejas, 
-murciélagos, langoftas, arañas, gufa-
nos,orugas,auejas: no perdona a cofa 
viua, por facisfazer a la gula; aunque 
tienen buen pan,vino,y frutas,pefea, 
y carne. E l agua dehiode Cumana 
engendra nuues , y afsi ven poco 
los de aquella ribera, y puede fer que 
locaufe la comida: cierran fus huer-
tas con folo hilo de algodón, o bexu-
co, no mas alto que la cintura; y tic-
nen por pecado quien lo quebranta, 
El «gas a' 
rio de 
aquientenian por hombres cerdotes 
fantos, y rdigiofos,no dormi í con ef-
ras mugeres , fmo con las otras • por 
que teman porhonrofacoftübrique 
y que muera luego , quien entra por 
aqual cercado. 
En la caza macan leones, tigres, 
jaualies, puercos efpines,c6 liechas,y 
lazo : toman vn animal que llaman 
capa mayor queafno^ellofo, negro, 
ybrauo, aunque huye del hombre, 
petíigue los perros de Caftilla: y ma-
ta cresy quatrojuntos : van a mon-
tería de vn animal llamado arana- de ^ 
ta , grande como galgo, tiene barba JfJtlí|l 
decabron,aullarccio, no come car-
fubc en los arboles , anda en 
manadas: 
nc 
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nvanadas: toman las flechas, y Us ar-
rojan al que bs tiro con gracia : ar-
man lazos en fendas , y beucderos, 
a vnos gatos montefes , como mo-
nos , cuyos hijos por fer regozija-
dos fon de paílatiempo , y andan 
con ellos las madres abracadas de ár-
bol en árbol : ay otro animal cruel, 
que los Indios le temen, y^por de-
fenderle del , lleuande noche tizo-
nes encendidos, porque nunca pare-
ce de día: llora comqnmo, para en-
gañar la gente, y en falicndo alguno 
a ver quien llora fe l o c ó m e , y no es 
Ay muchas mayor que galgo,ay tantas yaguanas 
^ffn'goio qué' dcilruycn en laortahza, y fon 
fas'por ios golofaspor los melones de Caftilla. 
Tmiif 3 Soneftos Indios mañofos en matar 
aues,con liga,rcdes,y arco:y ayiníini 
tas,efpecialmete papagayos,y ya mu-
chos cueruos,pico de aguila,grandes 
como patos, viuen de rapiña, y huc-
l eña almizqucrlos murciegalos fon 
grandes , muerden recio , chupan 
mucho, y no fe hallando vena para 
fangrar a vn Caftellano que pade-
cía dolor de eoftado , k mordió vna 
noche vn murcicgalo , y falió taríta 
fangre que fanó : ay diferentes ma-
T,.. ñeras de mofquitos , los menores 
DiFircntes r i r J - J r i 
inaneras»á ion peores: los Indios por derender 
inocultos, fe fe entierran,o cubren de hojaiO de 
yerua :ay dos maneras dcauifpasytrés 
deauejas, las doscr iábücnamie len 
colmenas jy las otras chicas, yfacan 
miel fin cera, por los arboles: las ara-
ñas fon mayores que las nueftras, de 
diuerfas colores^ hermofas a la vifta, 
y texen las telas tan recias, q es menef 
ter fuerzas para romperlas : ay fala-
mandrias, que mordiendo matan , y 
^ cacarean denoche como pollas: pef-
^sne'as d- cancon ^ 7 - ^ 0 ^ rcdes,flcchas,fue-
Pcrcar que go , y ojeo i en algunas partes comen 
h|^ eftos z^  «lúe pefea fin licencia: juntanfe mu 
chos buenos nadadores, para pefear, 
a ojeo, y por cfto, y por las perlas 
todos lo fon t ponenfe en hila , na-
dan j chiíian ,apalean el agua , cer-
can los peces, cncicuanlüs comp 
CAÍ jaula , y poco a poco los facan 
a tierra,en tanta cantidad que ef-
pantan: y citas pefquerias fe hazen 
a fus tiempos, como en Caíblla las 
délos befugos, atunes j y otros pef-
cados: y peligran muchos hombres, 
porque le ahogan , o los deftripan 
peleados, grandes por hu yr: también 
van de noche en canoas, lleuando D[fer¿tucá 
tizones conque encandilan los pe- mafeSf! 
ees, que íe paran con la viOumbre, Pcfcados5y 
. , i , n , como loa 
y vienen a las barcas j y ios flechan, toman* 
y arponan : eílos fon grandes pef-
cados , y los faian , o fecan al Sol, o 
aí lan, para que feconferuen ^y otros 
cuezen: y defta manera los adoban 
para vender cnire año : toman gran-
des anguillas, y otros pefeados gran-
des que fu elen fubir denoche a las 
barcas , y aun a los nauios,y matan 
ios hombres, y fe los comen. 
Capit. XI.Queprofgue las có^ 
pis de Cumand. 
A S mugeres como 
queda dicho, labran 
la tierra, fiembran el 
mayz,axi, calabazas,)' 
otras legumbrcs,plan 
tas,batatas,y muchos 
arboles de regadío j y de la yerua que 
crian páralos dientes tienen mucho 
Cuydado:ay algunos arboles q pun^a 
doslloran leche,q fe conuierte en go-
ma blanca, de buen olor, con que 
fahumauan los ídolos: de otro árbol 
manavn humor que íe pone como 
.quajadillas , y es bueno de comer 5 
ay orro árbol que fu fruta parece mo 
ra, y fehazedclla arrope, que íana la 
ronquera: y de la madera eflando íc~ 
ca, facan lumbre como de pedernal: 
l ay 
arboles q 
ay en C u -
na a na. 
I 6 L 
la le cria.y 
mucW syer 
uas yüores 
olotofos. 
ay otro acbol olorofo, que parece ce-
dro, v es buenos pava caxaSi pero po-
niendoelpan en ellas fe buelue amar 
g-o^esbueno para que las naos no 
Fe coman de bruma í n e n e n otros ar-
boles que echan liga, para tomar pá-
jaros ; y fe vntan, y enpluman con 
ella , csírrande , y no palla de diez 
años. La'tierra Ucua de fuyo icanafil-
' tola;pero ni comían la fruta, n i cono-
cían fu virtud -.ay tantas flores rofas, 
y yernas, olorofas que ofenden la ca-
be9a; ay tantas langoftas , y fabaiv 
dijas de las qus arriba le han referí 
do , que deftraycnlosfrutales,yíera-
brados»y vn madero de cierto vetun 
que arde, y dura como fuego de al-
quitranóla yema con que tiran es de 
dos maneras , la fimpk es de fan-
gre de culebras , que llaman afpi-
des, y fe haze con vna yerua, y goma 
de cierto árbol , con el ^ umo de las 
macanas que fe ha referidoda com-
puefta fe haze de todas las dichas co-
las , con caberas de hormigas veneno 
fas,para hazer efta confeciónjcncier 
ran vna vieja quel© cueze endoso 
Gomo ha tres días; fi muere del tufo,o fe defma 
i'oiíayJv* ya ' 0^111 la ycrua J ti™ caftigan la 
ua punzo mugeneí lacracon laquctirauanlós 
aofa* Caribes,fin que los Caftcllanoshallaf 
fen remcdíorel que efeapaua de la he -
rida viuia dolorofo, en tocando rou-
ger fe rcfrcfcauala lLlga,cn beuiedo,o 
trabajando tenia dolordas flechas fon 
de palo recio, y roftado de vnos jun-
cos, que fe fu cien traer a Caftilla, pa-
ra baculostarman las puntascon huef-
fos de pefeados duros, y enconados. 
En los bayles,yguerras,tocanflautas 
iZTenu de hueíl"s dc venados, flautones de 
« a e r a cf palo muy grueíTo, caramillos de ca-
.tostaos, na atabales de madera muy pin-
tados^ decaiaba^as grandes-vozi-
de caracol , íonajas de concha 
de grandes oftiones : en la guerra 
eran eftas gentes hauiles i comían los 
H l B & i las Indias 
enemigos que prendían , y mata-
uan, y los efclauosque comprauan, 
y fi eftaüan flacos , los engordauan 
encaponerai 
Tenían gran deleyte en hay lar, y 
beuer , duraua ocho días vn baylc. 
5 ^ 
Ce v banquete, fuera de las dancas or-
diñarías: juntaüanfe muchos, y muy • as bodai, 
C o r o n a c i ó n X13corona galanes para bodas , 
del Rey ¡ o fieftas publicas: vnos lie- y 0 ^ 
aauan coronas , otros penachos, tas. 
otros con patenas al pecho , y con 
caracoles, y conchas a las piernas, 
para que fónaííen como caícauelcs. 
Tiznauanfe de mil colores , y íigu-
ras, y el mas feo yua mejor : dan-
^auan fueltos, y tiauados de las ma-
nos en arco, o en corro: adelante y a 
tras, faltauan, boltcauan, callauan 
vnos, cantauan otros : gritauan to-
dos ^ era muy conforme el tono, el 
cOmpas,yci meneojya vn tiempo 
aunque fucilen muchos : el cantar 
al principio tirauaa tríileza , y para* 
ua en locura : bayiauan feys horas, 
fin defcanfar,y algunos perdían c¡ 
aliento : el que masbaylaua era mas 
eflimado : también vfauan que fe 
Uegauan muchos mancebos, para 
feítejara íu Cazique, vn rato antes 
de llegar al pueblo limpiauan elca- fiiquem»» 
mino, fin dexar vna paja : comen- ^1»*^ 
cauan acamar baxo , y tirar los ar-
eos al paílo de la ordenanza que 
lleuauan i crecían la voz quanto po-
dían , cantauavno, rcfpondian to-
dos,trocauan las palabras, como en 
las íílas , diziendo buen feñor te-
nemos, tenemos buen feñor , ade-
lantauafe caminando defpaldas el 
q«c guiauala d a n p , haftala puerta, 
entrañan^ todos haziendo mil mo-
nerías , vnos coxcando,otros pefean-
do,texicndo, y haziendo del ciego: 
quien reya.quien Iloraua:y luegr» y no 
hazia vna oración muy en íefo, en 
<iue dezialos hechos de iosantepaf-
fados 
Decada 
! r 2.2. 
fados del Caziquc, ícntauanfe todos 
en cuclillas, comían callandoj beuian 
haftaeaer : quien mas beuia era mas 
valientcjy mashótado delíeñor ,quc 
les daua la cena.En ocias fieftas como 
O jien roas • " - ^ " ^ i r u t 
bTuia era deBaco,porq todos te emborracha-
teñido por uanjiastnUgeresyuan a licuarlos a ca-
J£valiCa Ta i y aunque fencados en orden en el 
banquecc, fedauan de beuer vnos a 
otroSjV lleuaua vna muger el vino:def 
pues de beodos,feapuñeceauan,defa-
íiauan,y deshonrauan:muchos vomi-
rauan , para beuer de nueuo : beuiaa 
vinos de palmas,hicrua grano,y fruta; 
comauá porlas narizeshumo de vna 
yerua que quita mucho el fencido: las 
mugeres quando lleuauan a cafa a fus 
hombres , cantauan cantares. Eran 
grandes idolatras, adorauan a Sol, y 
Luna,y teníalos por marido,y muger, 
y grandes diofes: temíalos reíapagos 
y truenos, dizíendo q el Sol eftaua có 
ellos ayrado: ayunauan los eclypfis,y 
en efpeciallas mugeres: y las cafadas 
fe mefaua^y arañauan: y las donzellas 
fe fangrauá de los bracos, con cfpinas 
de peces,y penfauan que la Luna ella 
ua herida del Sol,por algún enojo. En 
Adorna ai £jen:1p0 ¿c a|gU lia cometa,hazia gran 
ltoaa,ycr5 ruy docon bozinaSjatabales, y gritos, 
Imm {¿0 cteycndo que afsi huya, o fe cofumia: 
parecíales que las cometas denotauá 
grades males. A,dorauan muchos ido 
los, y entre ellos tenían vna afpa, co-
mo la de fan Andrcs,en vn quadro cp. 
mo figno de efcriuanoyquadi'ado,cer-
rado,y atraueílado en cruz, defquína 
Elvfo5tc aeíquinajy muchos religiofosdixero, 
Ri_2n eftas que era cruz, y que fe defendían de 
« S de k noc^e con e^a de las fantafraas , y la 
ponían alos niños , en acabando de 
nacer. 
Eftauala honra de las nouias en 
los Sacerdotes, Piaches, y la ciencia 
del curar, y adíuínar , inuocauan al 
diablo,como Magos, y Nigromán-
ticos > curauan con yeruas,y rayzes 
utas. 
IIL Libro IIII. 1^ 3 
crudas ,ycozidas ,coñ feuode aucs, 
animales, y peces, con palos, y otras 
cofasqnoconociaclvu]go,y cópala- ] 
biasobfcuras,q ellos mifmos no ente (|°tcs Í J J 
dian:chupauan,y lamían adonde auia M é d i c o s , y 
dolor, para facar el humor, efeupian 011 cllt,scf 
aquello tuera de la cala: li el mal ere- r a á las no 
cia,dczian q el doliéte tenia efpíiicus," 
palfauanlelamano por todo el cuer-
po, dezían palabras de encanto: la-
mían algunas coyunturas,chupauan} 
dizíendo que facauan efpírítus:coma-
uan vn palo de cierto árbol que nadie 
fino el Piache fabía !a vírtud:tregauan 
fe los gaznates hafta vomitar, y hafta 
echar fangrcjfufpiraüa3bramaua, tetn 
blauajpateauajy hazia mil bafcas,fuda 
ua dos horas, y al cabo echauan por 
la boca vna como flema muy efpefa, 
y vna pelotilla dura y n egra,en medio 
della,qlos de la cafa del enfermo lleua 
uan al camp.o,y arrojauanla,dizíendo. 
Al ia y ras dmpnio, demonio yras alia: 
íi elenfermo fanaua,dauan quanco te 
nían al medico, fi moría dezían q era 
llegada fu hora j dauan ellos Piaches 
refpueftafobre laguerra,fobre elabú-
dancia , y otras cofas: preuenían la 
gente antes de los ecly píis,y cometas. 
LosCaftcllanoslespreguntaromfille , 
^ 1 n if t Con-o ba-
garían prcíto nauios de Caftillajy di- b l a u S c í i o s 
xeron puntualmente el dia, y la gen- i '^ ioscoa 
re, y munición que llego en vnaca- ni0> 
rauela, entraua el Piache en vna 
cueua vna noche muy efeura , lle-
uaua algunos anímofos mancebos 
que eftauan en píe , y el Piache 
fentando, llamaua , vozeaua, reza-
ua verfos , tañía fonajas , y caraco-
les, y en tono laftimofo, dezia ciertas 
palabras de ruego: y fi el demonio 
i}o acudía , boluia el fon , cantaua 
amenazas , enojado ¡quando llcga-
ua el demonio que fe conocía por 
el ruydo , tocaua rezio , y apricíTa 
y cahia, y moftraua fer prefo del de-
monio, fegun los geftos que hazia, 
1 2. ybuci-
J.^4 Hift-delas 
y bueltas ^uc daua -.-Ucgaua al vno 
de aquellos iiombres,, .y.pregunta-
ua lo que qicda-, y e l reípondia. 
^ E l padre -fray Pedro -de 
fray l ^ o que quilbfaberxon fundamento eí-
d:, coHo e^ ca[0 qllando el Piache eftuuo 
S ^ r S arrebatado del malino-elpintu : to-
endemonia mó vna cruz , c r t o l i , y agua ben-
d0, dita : entró con muchos Oaftella-
nos , y naturáies-, echó al Piache 
vna parte de la eílola , 'íanciguolc, 
conjuróle en Latín, y en Romance: 
reípondiole el demonio en lengua 
Indiana , muy -concertadamente: 
preguntóle adonde yuan las aliñas 
de -íos indios-: dixo que al i n t e i i Q , 
y el padre quedó admirado 'y ^ el 
Piactic qucxoíe del diaBio , porque 
tanto tiempoíletuüo atormentan-
do. Los Piaches eran ricos , porque 
to« Pía- iiCUiuan precio por curar , y adeui-
uan precio nar : en los banquetes le -lentauaft 
pereotftny a parte , y también - íc embriaga-
r.r / uan i no curauan a parientes , y na» 
die podía curar Lino era Piache : a-
prendian defdc niños íil arte , y en 
dos años que étlauañ eticerrados en 
los bofques , no comian cofa de fan-
gre, ni vian padres ni madres, ni 
íalian dé las chozas, o cucuas: yuaa 
los raaeftros a enfeñar los de noche: 
xomauanceftimonáo del cacüipo que 
auian eílado en íblcdad, y eomen-
9auan a curar , y reíponder como 
Dotores. Cantauan endechas a los 
muertos, enfal^andofu vida, y pro-
ezas : llorauau mudio el cuerpo 
recién muerto, y defpucs ic deffe-
f ° ™ y Z cauan al facS0> Y güardauanenea-
putautan a fa ; en cabo del año conüidauan a 
los ínaer- muchos , ü era feñor el muerto , y 
cada vno fe lleuaua fucomida,y en 
anocheciendo facauan el cuerpo, y 
fi cftaua encerrado , lo defenterra-
uaa con gran llanto : trauauanfe 
de los pies con las manos : metiau 
las cabc§as entre las piernas , y da^ 
Indias Occid. 
uan buclta al rededor: ^deshazian 
la rueda *. paccauan: mimuan^l cie-
lo ; y Uorauan en grito : quemauan 
el cuerpo , y dauan la cabera a la 
mas noble, o legitima^niüger^para 
que en memoria la:guatHáííe ;:ícre-
hian que eLamma eraiíittiDrtáU y . f ^ J U 
que comia , y beüia en vn^am^ ^ d ^ u , 
po adonde aüdaua , y que ^1 tco, 
era el que rcfpondiaal que le habla-
ua, y llamaüa. 
Capitu.X I J . D e algunas co-
fas que^efrmeJM§ron.7 pa-
ra el huemgouíerno de las 
indias Ky de lo que d Rey 
. emhio^MZ^iny a l R^fiid^ 
po r tugá l , con Chrsjhual 
Barreo Secretario. 
L'cuydado del Rey -onvm 
en acudir a las co-
ias de la reiigion,era 
ígrandiíiíimo , y para ^ ^ » 6 , 
..... i t arte amm. 
que con mas diíigen- ^ , .^ 
cía-íe entendiáíle en 
lapredicatíion , y conüeríion de los 
Indios,;pareció dcel^git vn Obiípo 
en la parce que 'conáeñ^a -áétát 
Nombre de © i o s , hafta el cabo, y 
punta de Hibüeras , que defeubáe-
ron los pingbnes , y fue antcpüeÉd 
al Papa, para ella, el Prior de íLora* 
ide la Orden de fan l üan , Capellán 
delPvcy.Mandó que fe conrinuaíTe la 
lymofna de trefeientos pefos , que 
por ciertos años auia dado el Rey 
Católico al Hofpital de fanta M a -
na el Antigua del Daricn qué 
fe fatisfazieíTcs a los Frayle de C u -
mana , lo que los Indios toma-
ion , quando deshizieron el m^naf-
terio : que a fray Juan Tc í to ,y a fray 
Inan de Areualo FraliciíCos •, que 
y uan 
Í 5 
danaz:r 
mucha* o-
Díucifas 
ordenes pa 
xa el bucu 
oouicrno 
de las la -
02* él Aa 
dUncU de 
h F-Cpsío 
lacrabiiíTc 
fa parece; 
a cerca de 
)a< prcten 
íiones de 
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yuan alaslndiasa vificar losFrayles 
de Bi O i d c n , íelc dicirc el pallagc, 
y man-ccnimiGiuos que huuicílcn 
menefter para í i , y para fus compa-
ñeros : y 1c les dieron cédulas para 
que todos .ios Oficiales Reales los 
fauorecieíien, y dicílen paílage fran-
co ,de. vna parte a oci a siempre que 
lo huuicílen menefter. Renouoíc en 
eíte mifino tiempo la orden , para 
que los que no crataílen bien los 
Indios Te les quitalíen , y no les en-
comendaflen mas cndepoíico,ni en 
otra manera ; ordenofe que fe per-
mitieífe que los pacificadores ^y po-
bladores de nucua Efpaña , pudief-
fen traer a eftos Reynos , los hijos 
que tuuieffen en las mugeres de la 
tierra : que los efclauos que fe huuief-
fen licuado a la iíla Efpañola fin licen-
cia,le tomaífen por perdidos , para 
efcufarla defordenque auiaenefto: 
qfe dicilen dos vezindades de eaua-
llenas a los primeros pobladores: 
que los que vinieíTena ellos Reynos 
a pedir defeubrimientos , folares, y 
cofasdeíla manera, informaífen ala 
Audiencia de la iíla Efpaiiola,paraquc 
embiaífeluparecer:que los vezinos 
de la Ciudad de Santo Domingo, 
ñempre que fueíTen requeridos por 
el Audiencia , fe juntaren para ha-
zer loqueen nombre del Rey fe les 
ordenaíle :y que fe permlcieíTc que 
en la ifla de Cuba ,pudiefle auerdos 
procuradores,fin embargo déla pro.r 
hibicionque auia; que los Oficiales 
de Seuilla,no dexaíl'enpallar ningu-
na perfona con oficio Real,fin que 
dicílc primero fíancasde bien admi-
nifuado : que los dichos Oficiales 
guardaflen las cédulas, ordenanzas, 
c infticuciones de la cafa, folas pe-
nas en ellas contenidas , y perdi-
miento de bienesy oficios,fm em-
bargo de qualcfquier cédulas dero-
gatiuas, que los dichos Oficiales de 
no pudieilen tener ñaues, para traer Qke'bs vi 
en la carrera de las indias , ni con- - 3 
i " ! ;u:. 
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la cafa,ni los Viíitadores denauios, 
i 
r.;iuios lio 
tratar en ella, por l i , ni por otras per- paúicae ie 
fonas, íopena de perdimienro de las r'aiiioS 
mercaderias: y la mitad de todos fus 
bienes:q no pudieilen y r a las Indias 
nauios de menos porte q de ochenta 
toneles : que cada nanio. dc cien to-
neles, Ueuaífe quinze marineros, .el 
vno artillero | los ochos grurtictes, 
los tres pages, con fus corabas , pe-
tos, y armaduras , y que los que afsi 
nofueíTen armados, no ganallen fu 
marinage : y que fe les puficíle x a 
Capitán , hcnlbrc de recado: qtieen 
el dicho nauio de cien túneles , 11c-
uafle quatio piceas de artilleriagrucf-
fas, y diez y fcyspaíTauolances,con 
la cantidad de balas j y póluorane-
ceflaria,c6 plomo,y moldes, dardosj 
lan^as^fpingardaSirodclas; taílando 
el numero de cada cofa ^ finquc na-
da dellolcpudicíTc vender , ni dexar 
en las Indias, y q.ue de la niiftna ma-
nera , y con el mifmo numero de 
mauneros boluieílba Caílilla: v por mtdos los 
que deípues de dado el regiftro fe H ^ c r í f 
encendía que muchos maeílres ha- ] 
zian carga haíla (m Lucar , de ma-
nera que por yr muy cargados, yuan 
conpeligro^y nopodian nauegar, ni 
pelear : y facauan las armas fin que 
los Vifitadores lo pudieflen reme-
diar : fe mandó que fucilen feuera-
mente caftigados: y la carga que mc-
tieílen perdida :y que fe tomaílc fe-
gutidad de los maeílres de los na-
uios, que el mifrao rcgiílro que fe 
Íes entregaua por los oficiales de la 
Cafa , le entregarian a'los Oficiales 
Reales de la parte de las Imhasadon 
de yuan a defcargai j y que traerían 
certificación, de como entregauan 
lo contenido en el Rcgiílro, y que 
llcuaua las armas,y municiones que 
fe les mandaua. 
1 3 Afsi 
Como aáiS 
: 
t U Hift.de las Indias Occid. 
Afsimirmo mando el Rc> a ios oa 
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Chriftoual 
Barrofo va 
al Rey de 
Portugal, 
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tituya yna 
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llana. 
33 
Caá fas por 
decie el ar 
madiPertu 
gueía de 
uia de ref 
tituj r la na 
me CaftcUa 
na que fo 
corr ió . 
cíales de la caía, que dieílen a la per-
fora que eferimelíe la Reyna de 
Portugal, doíía Cacalina fu hermana, 
todaslasperlas,yal)ofarqrecmxGr-
fenparara Magcftad, enlos prime-
ros nauios de las Indias : y porque 
a veynce y cinco leguas del cabo de 
Tan Vicente, fue tomada por los cof-
íarios Francefcs vna nao de Alonfo 
del Algaua, vezino de Seuilla, que 
trahia mucho oro >perlas, y a^car, 
y otras mercaderías : y caminando 
con ella a la buelca de Francia,en 
las Berlingas fe toparon, con qua-
tro carauelas armadas, del Rey de 
Portugal , que andauan en guarda 
de lacofta de fus Reynos: el coíTa-
rio pot guarnecerfe mejor, pafsó a 
fu nao veynte Francefes, que yuan 
en guarda del nauio Caftellano^y 
viendofe libres los Caftellanos ^fuc 
rondandoca^aa los Francefcs ^ jun-
tamente cenias carauelas Portuguc-
fas,y ayudandofelos vnos a los otros 
ficndolos Francefes tomados j y fa-
queados: los Porcuguefes hízieron 
amaynar la nao Gaftellanaj y la lic-
uaron a Lisboa , por lo qual el Rey 
embió al de Portugal a Chriftoual 
Barrofo, fu Secretario, para que pro-
curafleque fucile reftituyda la ñaue, 
y el hazienda que trahia: pues demás 
del deudo, y amiftad que auia entre 
las dos Cotanas, era afsidc derecho, 
y jufticiajporque el Francés que la to-
mó no andaua con licecia de fu Rey, 
haziendojuftaguerra, fino robando 
como ladrón, el qual en ningún dem 
po adquiría derecho , ni feñorio a la 
cofa robada: y que demás dcfto,fc hi-
zo la prefa en la coila de Portugal, 
Y rué en ella tomado antes de po-
nerlaen faluo en fu tierra, cfpccial-
mente que para ello auia de paíTar 
por las mares de Galicia , y de Viz-
caya , adonde los Caftcllanos pudic-
y afsi mifmo, porque el coílar io Fran 
ees fue tomado por el armada, que 
el Rey de Portugal trahia en fucof-
ta , paraguarda dclla, y de fus ami-
gos, que como tales la vana recono-
cer como cofta fegura,efpecialmen-
tc fiendo la armada del Rey , y no de 
fus vaífállos : y también porque los 
Caftellanos quando los Francefes los 
dexaron, quedaron libres en fu nao, 
con fu ropa, y íiguicron el Francés, 
juntamente con los Portugucfcs ayu-
dandofe los vnos a los otros, y que 
defpues de eftar los Caftellanos en fu 
libertad con la mayor parte de fu 
mercadcria,fueron lleuadosa Lisboa, 
adonde les fue quitado lo que tenían. 
Diofe al dicho Secretario Chriftoual 
Barrofo carta de creencia , para el 
Rey de Portugal con inftrucion, en 
efta fuftancia: y auiendolo el Rey de 
Portugal hecho platicar en fu C o n -
fejo :rcfpondió que en el auia pareci-
do que la ñaue, y la ropa que en ella 
venia, fe reílituyeíTc; y aunque lo or-
denaría afsi, no lo podía executar lúe 
go, por ciertos rcfpetos: y porque fe 
yua detiniendo en la reftitucion: y 
las partes intereíTadas aprecauan al 
Rey ; mandó al Comendador luán 
de2uñiga , fu Embaxadox, querefi-
dia en la Corte de Portugal, quefo' 
licitaíTe cfta reftitucion, y alos Ofi-
ciales déla cafadeScnilIa ,que de la 
ropa de la ñaue diften al Secretario 
Chriftoual Barrofo mil ducados por 
lo q auia trabajado en eftc negocio. 
Capít. X I I I . De la orden que 
fi dto para que je hiz i^ejje 
otra armada de Auerias.en 
Seuilla. 
Eran 
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R A N muchos los giadas ¡ pues que fe hazia para la guar 
Que las ca 
raudas q 
vaa para ai" 
fegurar la 
flota, btísl 
uancon A-
Igfo de A-
ull,y Anto 
nlo i Qui-
ñones. 
Qus auían 
paffado a 
las InJ as 
fcysnauios 
íranccfes. 
Tratafe de 
Iwzcr otra 
armadsjcó-
tra coila, 
ñ o s . 
coflarios Fraceíes que 
andauan por eílos ma 
res, ceuados de las ri-
quezas que venían de 
las; Indias, y para ma-
yor reguridad de las ñaues, que yuan 
y venían, fe dio la orden referida, pa-
ra que fueífen bien armadas:y porque 
yaeftauá cargadas ocho naues,fedií-
penfo que por entonces no fe execu-
taíTe la dicha orden, y que fueíicn có 
ellas dos,o tres carandas bien aperce-
bidas,para ponerlas en faluo , y q def-
pues boluieíTen para la iíla de íanra 
Maria,y truxcííen a Alonfo de Auila, 
Antonio QumoneSjBicgo de Ordas, 
y Alonfo de M e n d o ^ c o n l o quetra-
hian,yedo fobre auiíb por feys nauios 
Francefes,que fefabia que auian paila 
do alas Indias, y porque podian eílar 
encubiertos en la iíla de Mona,fe ad-
uirció que las ñaues de flota, fucilen 
coa recato, y q de las iflas fe procuraf 
íe quefalieííen todoslos nauios q pu 
ciicíTcn a ayudarlos, mas porque con-
uenia poner mcjorrecaudo,para g;uar 
da deftos mares: fe trató q fe hizicíle 
otra armada, que de ordinario andu-
uiefic, y corrieíTe toda la cofta, hafta 
los Azores, y íiendo cofi q importaua 
tanto a la contratación , fe platicó 
con algunos Diputados que nombra 
ron, y acordaron que la dicha arma-
da fucile a coila del oro, perlas, v 
otras mercaderias que vinieílen dé-
las Indias,y del Poniente de los A^o -
res, de Canaria, déla iíla déla Ma-
dera,)' Berbem,a las Ciudades de Se-
uilla, Cádiz , Xerez , alas villas del 
puerto de fanta Maria, ían Lucar de 
Batrameda, Rotachipiona , y a los 
puertos del Condado de Niebla, v a 
Moncelepc, y la Redondéla,,aunque 
cloro , perlas, y mercaderias que hu-
uieíTcn decontribuyr/ucfledclRcy, 
y de otra qualquicr períbna premle-
da detodos, y que también contri-
buyelTcn las mercaderiasqpartieíTen 
de los dichos puertos, para las dichas 
partes, y a coita de los nauios que las 
truxeíTcn j y Ueuaílen : para lo qual 
mandó el Rey dar prouihones, y def-
pachos jy ordenó que el Contador 
luá López de Rualdi , entendiefie en 
el negocio,juntamete con los tres D i -
putados de la contrataeío,que fueron 
Luys Fernandez de Alfaro, Pedro de 
Xercz,y Diego de Oeaña, vezinosde 
Scuilla:conlas condiciones,que íc re-
partieíren,y cobraííen los marauedis 
qfuellen menefterpara eíla armada, 
fobre lascofas referidas, por rara vn 
tanto por ciento, fegü, y como por las 
perfonas q en nobre de fuMagelladjy 
delac6tiatacion,fueíie tallado^ mo 
derado:y que no lo queriendo pagar, 
fe executaííe en fus pei-fonas,y bienes: 
y co que la catidad q fe cobraíle fe pu-
íieíree.n vnaarca de tres llaues,que la 
vna tLiuieífe vna perfona nombrada 
por el Rey-y las otras dos,perfonas fe-
haladas por laContratacion, y que la 
perfona nobrada por el Rcy,co acuer-
do de las otras perfonas, pudiílen po-
ner capitanes,veedores,algua3Íles, y 
todos los oficiales neceílarios ál arma 
da,y feñalarleslos falarios,y remoucr-
los fiépre q fuelle menefter: q pudief-
fenlos fobredichos, fletar qualcfquíer 
nauios, fie do obligados los dueños a 
darlos por precio jufl:o,taírado pórv-
na perfona puefta por el feñor del na 
uio,y otra por losdiputados;yno fe co 
certadofe pufieífe vn tercero. Que íl 
por auer muchos coirarios fucile nc-
ccífario defpues de partida el armada 
ebiar a focorrcrla, por otros nauios la 
perfona nobrada por el Rey,co acuer-
do délos diputados de laCotratacion 
lo pudieíic hazcr,a cofta deftc gafto. 
Que fe hizieflen lasprouifiones de ar 
tillcria^nuniciones, y baftimetos por 
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la mcfma orden. Qu,e codas las prc-
fas que Ce hizieflen en el armada, tnel 
l íbn para ayuda a la cofta dclla : y afii 
" miímo el quinto perteneciere al Rey: 
" que le bufcaíTen luego preftados qua 
tro mil ducados para comé^ar a aper 
cebir el armada^ no fe hallando fe co 
1 maíTen acambio a cuenta della, que 
" íc norabraffevnefcriuanojquetuuief 
¿ fe libro a parte del ármada^urante el 
„ tiempo que a los diputados y minif-
y tros del Rey parecicíle (que fe defar-
„ mafe,quando ellos cntendieíTen que 
„ conuinieíre,con caCo,que fi fe deuief-
„ fen algunas coilas por razón del ar-
„ mada, no cefaíTe el coger las auerias, 
„ hafta que todo fuefle acabado de pa-
gar. Que la perfona nombrada por eí 
JKey, lleuafle cada año cinquenca mil 
marauedis de faíario5y los otros tres 
diputadosjquarenta mil cada año,cn-
tendiofe luego en armar ocho na-
uios. 
Y porque no fe hallaua artilleria, 
eferiuio el Rey como otras vezes, lo 
haziaalos Duques de Medina Sido-
E l R c y pl- nia,Medina Ccli,y Arcos ^ y Marques 
Ociada" i ^e > y Conde de Ayamontc, 
ío"Duques la preftaíTen, y fauorecieílen eíle 
de Medina negocio,pues a ellos en particular no 
dina ceü, ^portaua menos: y también efen-
Marquesdc uio a la ciudad de Scuilla al Afiften-
cond* dcy rc'a íos Corregidores de Xerez , y de 
Ayamomc. Cadiz,y a todas las villas, y partes in -
terefadasjparaquc dieffcn eí calor pof 
fible: y porque fe entendió y que en 
Cádiz eftaua el artillería de vna ca-
rraca que alli fe auíaperdido, fe man-
dó ai Corregidor que la tomaíTe pref 
tada,con fianzas de boluerla, o de pa-
gar U juila cftimacion, y defdc luego 
fe fueron armando los'ocho nauios 
para cfte efeto. 
Auia algunos dias que fe aula ofre 
cido de feruk- al Rey Simón de Alca-
9aua Sotomay cauallcro Portugues,q 
ama dexado el feruicio del Rey de 
El Rey rfq 
bcci! ía[er 
t i 91 
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Portugal, ofreciédo de fer de mucho 
fruto i en la nauegácion de las Indias 
de los MalucoSj porque era gran mari 
iicro y coímograto:y miécras fe aguar 
daua el fin que tendría el armada de 
Hernando de Magallanes, no fe to-
mo con el refolucionj pero con lá He- oício ^ -
gada de la ñaue Vitoria fue recibido, moa de AI] 
por continuo de la caía Real, con cin f**3"8 >) a 
cuenta mil marauedis de lalano, y o- tés Puotos 
troscincuenta mil de ay uda de coila, ^««gue. 
Recibiofe también a íorge Reynel, y 
aPedro Reynel , pilotosPortuguefcs 
de mucha fama.Yauicndo en eíle tié 
po ydo Ruyfalcro a vn lugar de Por-^  
tugal(dc dond¿ cta natural) a curaríc 
de cierta enfcrmedad,lc prendicró, y 
tomaron lo que tenia j de' que él Rey %tJ 
tuuo mucho íentimiento \ y hizo de- i\o, 
tóoílracion delloi pidiendo con inílá 
cia al Rey de Portugal,quc fe mandaf 
fe poner en libertad, y reílituyr fu ha-1-
ziendadoquaife hizo luego. Fue tam 
bien facadodc laprifion Alüaro déla 
Mezquita5Capitan déla ñaue San A n 
toniOjCort orden que fu eíle ala Cor-
te5que a la fazo fe hallaua en Burgos. 
gaí preadé 
a Kuy &lt. 
Cap, X I I I Í . D e las mercedes 
que el Rey hi^o a luán Se~ 
bajtian del Cano,y ajus co-
paneros. 
bsluanSebaíl ia 
del Gano, y fus Com-
paneros , a donde el 
Rey eílaua , fueron 
bien recebidos , efpe-
dalmentc luán Sebaf 
tian del Cano, como fe ha dicho: al 
qual dio d Emperador quinietos du- f ^ j j , 
cados de juro de por vida, fituados " 
en la cafa déla contratación de la ef-
peceria que fe fundaua,de que era fa -
tor Chriílouaí de Haro , cincuenta 
mil marauedis también por Vida a 
Miguel 
qiúüiCI1 
jur<»alll,í 
p i c a ñ o - ; 
las «mas? 
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Miguel de Rodas Maeftre de la nao 
Virona,y otros cantos a Francifco A l -
bo Piloto:dio por armas a luán Sebaf-
tian del Cano, vn cáftillo dorado, en 
campo colorado.yen la mitad delefcu-
M«rcedc?| do,en lo alto del; en la otra mitad en 
haíeciíuy campo dorado, íémbradaen ella cipe 
UfiioVho ccria,quc eran dos palos de canela,cn 
aípa tres nuezes mofeadas, y dos cla-
uos deefpecia, y encima del eícudo 
vn yelmo cerrado, y por cimera vn 
müdo,y v na letra q dezía: Primus cir-
cüdcd i í l i me -el qualeícudo fáñ&MÍ 
dos Reyes vcilidóíj déla cinta arriba, 
de verde, y de aliiabaxo pueftós vnos 
panos blancoSjV en piernas, con íen-
das coronas en las cabecas, y íendos 
ramos en las manos, el vno declauos', 
y elotro de nuezes mofeadas, y eran 
loá Reyes que feñoreauanlas illas de 
cfpeceria. También hizo el Rey mef-
ced aMartin M é n d e z , Contador de' 
m náuc Vi£ona,vezino deSeuilIa, y le 
1 a? arma 1 é i ó p o t zxmas, vn caftiilo dorado, en 
q e - R y ú* campo colorado,en la mitad delcfcu 
) wuó'viu' ^G5ya ^^osfeys clauos de efpecia 
tía. a cada parre; y en la otra parte del ef-
cudo,dcbaxo del caftiilo, tres rajas de 
canela,pueftas por orden , y tres nue-
zes mofcadas,y encima del efeudo vn 
yelmo cerrado,con vna figura del mu 
do,y fobre el vna letra que dezia: Pri-
mos qui circumdcdit me; el qlial efeu 
do fóílenia dos Reycs,como los de ¡as 
armas de luán Scbaftian del Cano. A l 
Maeftre Miguel de Rodas, vézino de 
Seuílla, armó el Rey cauallero, quan-
do filia de fu cámara para oyr Miíra,a 
vna fala grande, en ía villa de Vallado 
lid5a veynt^de Agofto . defte año : y 
cftando el dicho Miguel de Rodas de 
rodillas, le tómó fu cfpada , y le tocó 
con ella en la cabera, y dixo ; Dios os 
h^ g-A buen cauallero,y el Apoftol San-
ti-igo , y mandó alSccrerario Francif-
c o de los Cobos que le dieftc teftimo 
nio' ;|c^>. y ic ¿.jo por armas vn efeu-
do en campo azul,en la mitad de arri-
ba vn mundo, y en la otra mitad vna 
nao con vna cruz colorada encima 
en la gauia,y alos lados del mudo dos 
caílilios colorados en campo dorado, 
con quatro nuezes mofeadas de oro, 
y quatro rajas de canela de fu color, y 
tres elauosdégelofej y por paité de 
fuera, del medio efeudo arriba, dos 
Reyes con coronas a los lados del ef-
cudo,veftidos de vnas almexias, y ce-
ñidos vnos paños colorados hafta las 
padcorrillas,y en piernas, aíidoseoií 
vna mano del efeudo, y en la otra vn 
rétulo que dizeíPrimus qui circumde 
dit mé,y en Romance fuena:Elprime 
ro que me rodeó: y del otro medio ef-
eudo a baxo,otros dos Revés fin coró' 
ñas, rebocados al rededor de las cabe 
9as vnos paños, veftidos como lós de 
las otras armas,y en vri circulo redon 
do á colores, y los Rey es debaXo,q te 
n íaen ambas manoselefcudo.AHer Armas de 
nandodeBuftamante, vcziho de Me 1^"13»"*1^  
, 1 1 d e B u í r a m a 
rida, que también vino en la miíma te' tczino 
nao,dio por armas vn efcudo,cn lá mi de M a i d a i 
tad de la parte de arriba dos leonés' 
dorados,Gon coronas doradas, afidos 
con las vñasel vno del otro, y el cam-
po blanco, y la otra mitad del efeudo 
azuí,con vn árbol déc lauo que nace 
en la efpeceria,yfeys clauos,y feys nuc 
zes mofcadas,y feys rajas de canela, y 
encima del efeudo vn almete, y por c i 
raerá vn mundo,con vnaletra-.Ferdi-
ñandus de Buftamante,qui primuscir 
cumdedit orbem.-
Cap. X V . De los ufisde otras 
prouincias de Nueua Efpa-
na/nfu njida, coñumbres, y 
fouierno. 
J Areciendo muy larga la di-
grefsion de atrás, en lo que 
toca a la antigüedad, y otras 
Cofas de algunas naciones 
1 S dc: 
^ HtíliadSal Indias Occid 
deKacua Elpaña í he. dexado lo que 
takaua de lus co&mnbtcs,y gouierno 
Difercnses 
maneras 3 
fe Sores co 
juriiicicn. 
pohaco-Dra-a cftc lagar, pues no pue-
do dcxav de obedecer eu efto . Auia 
cncie ellos eres maneras de renores5y 
en algunas proumcias quatro,que car 
da vno tema fu íeñono y )undicion:y 
ausa ocres íeñores interiores, que Ua-
mauan Caziqucs \ por vocablo de la 
Eípañola. C o n México eftauan conté 
derados los íeñores de Tczcuco , y 
Tlacopan,que aorallacnanTlacuba; y 
partían lo que ganauan , y obedecian 
al íeñor de México, en lo tocante a la 
guerra 5 y cenian algunos pueblos co-
munes en íuceísion ,aísi de los Teño. 
nosjcomo de los mayorazgos,y hazié 
das.Auiadmcríbsvfosen México, y 
íus coníbrecs, y en Tlaícala eran de 
vna manera. También auia íucefsion 
Auia furc:- por fangre/ucedia el hijo mayor, íien 
fionpor.an ^ cl\0^  y £mo c\ oZVO . en dcfetO 
délos hijosíucedian nietos,y en de-
feto dellos yua por elecion. Tenian 
mas cuenta en dexar íeñor íuficienre, 
que heredero. En defeto de hijos, y 
mccos/uccdian hermanos :yuanpor 
elecion entre ellos. En deíeto de her-
manos elegían vn pariente del feñor: 
y en íu falta^n principal: y lo mefrao 
íehaziacn elRcyno de Mcchoacan, 
d i í s u y el ^ o r no auia nombrado qnal 
fuccfsio de de fus hijos, onieros, le auia defuce-
los feSo- der) eftandoenlovltimodefusdias, 
le lo yua a preguntar, pero era lo mas 
ordinario nombraren falud , y hazia 
particular íicíla, con fus ceremonias: 
En algunas Y ^efde entonces quedaua por cono-
partes fuCe cidofuccífor: yenal^unas partes fu-
dlan herma r i ^ r . . 
nos. cedían hermanos, y defpues los hijos 
del feñor; y el que fe moftraua ambi-
ciofo para el feñorio, perdia el dere-
cho : y teniafc rcfpeto al que era mas 
valiente. Quando fucediaen el Rey-
no llcuauanle al templo, yuan con 
multitud de gente con gran filencio, 
ylosfubian de bra9os por U gradas. 
dos principales, y el miniílro mayor 
le daua y poma las iníignias Reales, y 
le faludauacon palabras brcues , y 1c ^ « « a e f e 
cubria con dos mantas de algodón, yes y g ¡ * 
vna azul , y otra negra, pintadas en ^s - i c g | 
ellas muchas cabecas y hucílos de ^8' 
.muertos, para que fe acordaíTc qauia 
de morir como los demás, y luego bol 
uia el miniftro a hazerlc vna larga pía 
tica,acordandole el fcruicio de Dios, 
la j uílicia,la clemencia,el cuy dado del 
ReYno,y defenfa de fus vaílallos.Rcf-r 
poñdia otorgando todo aquello: y da 
dolé las gracias por tales confejos, ba-
xauafc al patio, adonde recebia la obc 
dienciadetodaia nobleza} y por fe-
ñal le prefentauan joyas, y mantas 
ricas,y le acompañauan a vn apofen-
toque eílaua en el mifmo patio , de 
donde no faliaen quatro días,y allí cf 
taua ayunando, y haziendo gracias a 
los diofes, yendo al templo a horas fe-
ñaladas. Pallado ello, le ileuauan a fu 
palacio,con gran regozijo,adonde ha 
zian gran fieíla, y era obedecido y te-
mido, tan to,que apenas auia quien le 
miraíleal roftro, fino era quando fe 
holgauacon algunospriuados en fe-
creco. 
En Tlafcala,Guaxozingo,y Chulu-
la,era lo mifmo , aunque promouian 
primero al que auia de fuceder al fe-
ñor,a cierta dignidad, que era la ma-
yor que auia entre ellos, y para ello 
auia algunas ceremonias en el tem-
plo^ luego le facauan a la placa: y pa-
ra prouar fu paciencia, le dezian pala-
bras injurioías, burlando de l , y lo fu- Al T ' S 
fria fin hablar palabra,ni boluer el roí- IcC 
tro a nadie. Toda aquella gente era cotii&m 
defuyomuy fufrida,fugeta,ycorregí- ?¿fc"f 
ble-.quando los reprehendían ellauan blico» 
con atención, y humildad,fin refpon-
der.El que auia de fuceder en el feño-
rio , tratado de la manera dicha, le lie 
uauan al templo, adonde cítaua vn 
año haziendo penitencia , y filia a 
ciertas 
i 5 2. 2. 
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agüere 
En el ba?-
^uetc ania 
grandes ca 
Jiuas,y prc 
fentes , y 
muchas U-
mofaas-
delfeñor fi 
«' facer;,., 
er« mece, 
c' psrieott 
Picase. 
ciertas horas Í r.icrificio,y fiíe dormía 
quaado áuii de veiar, le picauan con 
punconcsjdiziedo: Defpierca que has 
de vch^y'imrar por tus va íMos , que 
no coiñas cargo para dormir. Aeaba-
daiaucnu:encla,í"cproaehíadelor |C-
ccílai io para la nefta,y apercebian los 
combidados: y el diá que auu de fer, 
concando deídc el que nació, noauiá 
de fer pares, porqu& Ib cenián por mal 
áiiueroi Venían por combidados los 
íeiiOieSipadenccs}y amigos}y comar-
canos, y quando alguno fe efeufaua, 
embíaua aigua principali y trahian fu 
aílicnco, y le ponían en fu lugar, con 
fu comida y fus prefentes, y lé lláziári 
el acatamiento que fialH eftuuicracl 
combidado. Lleuauan al tetiiplo al 
Priiicipe,a recebir el titulo, y defpucs 
yuan al banquete, adonde auia gran-
des dadiuas, y prefentes, y muchas l i -
niofnás a pobres. El feñdr de Chíapai 
ío auia de fer primero de oerdeftado 
menor, y alli le prouauan fi era fulicic 
teparagdiíettiar; En Guatimála folia 
liater oraciones, y ayühbs,líéiiáñtaii-
doíe denoche muchas vezes, arezar; 
y dormían los pies cruzados, los mas 
deuotos3para defpertar en canfando-
fe,y ieuanrárfe arezar ; y quando yua 
algún eauallero a vífitar al fe ñor fuprc 
mo} paracófolarle en algütrabajó, há 
zia vn razonamiétóco buenos auifosj 
y el iefpondia fíempre agradecieiido; 
y lo mifmo hazian las mugeres co las 
feñoras. Llamauan alosfupremos fe-
ñorC5.,de vn Verbo, que quiere dczir, 
hablar, porqüctenia lajüiidicionci-
uiiy criminal,y toda la gúuernacioni 
Si quando el feñor mona quedauael 
fuecílbr 11-1090 , goucrnaüavn feñor 
viejOjpariente mas eercano,y fuficiert 
te,y fino era para ello,otro:y fino ¿uja, 
pariente capaz, elegian vn principal, 
y eracomo catador del feñor 1x1090, 
que fe cenia por de edad bailante, en 
llegan do a trey ma años; 
médadores 
en igaftilia; 
Auia otra manera de feñores, que 
fe denominauan de fus preemincñ- Au3:l,cicf-
_ j 1 c o s l c n o r c í 
cías, y eran como Comendadores ch como Co 
Cáíbíla,q tenían encomiendan i vnas 
mejores que otras;erari de por vida, y 
áfuseáfiislas llamauan cafa de palá-
cio:y tehiaii dominio fobrb cierta ge • 
te^ánexa a aquel palacio: y vnoserari 
de mas gcnte,y otros de menos. Ser-
uíanles con agua y leña, para fus cafas, 
y les labrauari ciertas rémcriíéras¿y no 
tributauanen nada eftos Comcnda-
dores,fino en yralas guerras, porque 
en cfto nadie fe efeufaua; y entonces 
le dáua el feñor fueldo,y ración, y afsif 
tiancomdcontinpSjCnfucafa. Eftos 
tales feñores, eran defenfores de la ge 
te que lettíáh a fu cargo, y no auia en 
tales dominios ítteefsion. Auia Otros 
feñores que ílámauañ parientes ma-
yores, ytddáslas heredades eran de 
vnlinagc,que viuiaen vñ barrio; y 
auia muchos deftos que fueron repaV 
timientos de quando vinieron a pb-
bláf la tierra de Nueua Efpaña,y fe dio 
fu parte a cada liriage,y hafta oy las ha 
poífeydojy nófon particulares déca-
da v n ó / m o e n común: y el que las pof. 
íehia, no las podía enajenar i aunque ture i©s 
lasgozauaporfu vida , ydcxauáafüs ^ ^ « w i 
hijos,y herederos: y ñ alguna cafa fe 
aeábáúa, quedaua el pariente mas ccr 
caño que las daua al que las auia me-
nefter del mefmo barrio, o linage, y 
ito fe dauan a otro, y fe podían dar á 
renta a los de otrdliriage: y el que fe 
yua a víuír a ótjró linage,perdíalas tier 
ras quelábraua, y procurauan que las 
tierras propias de cada linagCi» fe coñ-
feruañen en eí pariente mayor i el 
cjüál dáua tierras al que rio las tenjaj y 
al que no las labrada le apercebiá que 
lo hizieíle,y ñno que las dáiia a otro, 
Elquc eraíacabc9a en eftos barrios, 
auia de fer dcllos mifmos principal i y 
hauil,para losamparar,y íe elegian cti 
ere fi^ y tenían por mayor, Auiaott4 
. qaarfeí* 
C ó m o fe 
confcruauS 
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quarca manera de feñores, que íucna 
Quarta ma en lu lengua como en aftilla c 
ñ^res ,Cquc ros>y e^0s eran decendicntes de leño 
eran como resTupremos, que eran libres de tribu 
Ta caftilll. tos,porquc eran hidalgos, y gente de 
guerra, yílemprceran ocupados en 
diuerfos oficios delíeñor ruprcmo,co 
mo Embaxadores, miniftrosde jufti-
cia.y ocios oficios, y el íeñor les daua 
racio n3yacofta miento. • 
Cap.XVI. de lascojtumlpresde 
los .Aíexicanos, y otros de 
Nuepia hfpa?ia. 
O M O Queda dicho, 
eran tres í'cñores los 
principales déla Nue-
ua Efpaña, el de Mexi -
co,Tezcuco,yTacuba, 
y en eftos, y en fus ticr-
a otros doze ,que prefidian fobre los 
demás . Auiaconiulta con el feñor , y 
caíligauan con rigor al que no dezia 
verdad . Noreccbian coía alguna los 
juezes, nihazian ecepcion de peiío-
nas,y eran muy retos: y íi algún juez 
fe deícuy daua, o excedía, ligeramcn-
tejlc reprehendían los otros )uczes,y 
a la tercera vez/ino feemendaua, le 
hazian crefquilar, que era gran afren-
ta, y priuauan de oficio. Y el Rey de 
Tezcuco, porque vn juezfauorccioa 
vn cauallerocontra vn plebeyo, y no scuc^ 
hizo verdadera relacionóle mandó delRey| 
ahorcar,y que le tornaílea ver el pley Tczcuco' 
tojy fentencio por el plebeyo.Tenian 
fus cfcnuanoSjO pintorcs,y no auiadi 
lacion en ios pleytos. Los doze juezes 
de apelaciones, teman doze como A l 
guaziles mayores, para prender, y o-
cros que feruian de empla^adores, y 
menfageros,y y uan con gran diligen- , 
ras,que eran las mayores de Nueua Ef ciá/in eíperar tiempo ni hora. 
paría,auiamas orden,y jufticiaquecji 
todas las otras parces. Teman Audié-
cia,y juezes, de cada prouincia iugeta. 
Tenían eftos tres Rey es en fus ciuda-
des , dos juezes fupremos , aunque 
Z^^ MT' Motezuma, lo quctocauaalEftado, 
Motczuma gouernaua con quatro Confejeros: 
ai Vftai" S falario era , las cierras que les feñala-
ua el Rey para fembrar,y cafas de In-
dios,quefelasculciuauan , y lleuauan 
fu parte,y dauan agua y leña, y lo que 
auian menefter, en lugar del tributo 
que auian de dar al Rey s y murien do 
el juez paíTauan las tierras al quefu-
ccdiacn fu oficio. En el palacio del 
Rey, cenian apofentos adonde deter-
minauan las cauías, y ohian de matri-
monios^ diuorcios, que eran pocos;y 
¿*™l¡£l entonces los juezes procurauan po-
pitid3.nc,:,losen pa^ j reprehendiendo mu-
cho al culpado. En amaneciendo, fe 
fencauan los juezes en fus eftrados de 
eftetas .yacudiala gente con fus de-
mandas^ las apelaciones deftos, yuan 
Auiaen las prouincias juezes ordi- _ . 
ñaños, y de ochenta en ochenta días nCtal ^ 
auiaconfultaeeneralcon el R e y . T e - R q •ltc9• 
f i m- J I- chema cu 
man lus leyes para caíhgar delitos: a- ochíMai« 
pedreauan a los adultcros,aunque ef-
tapenafe mudóen la horca (aunque 
algunos dizen, que en México moria 
los que cometían el pecado nefando, 
otros que no fe hazia cafo del para 
caftigarlo ^eroes cierto , que entre 
ellos era cofa afrentofa llamar a vno, 
Cuy lumputl, que quiere dczir íbme-
tico paciente, fobre lo qual combAtia 
conefpadas y rodelas, y fe permitía 
tal defafio.) El feñor de Tezcuco, hizo j fe^| 
matar a vn hijofuyo, que tuuo parte 
convnadc fus mugeres;y ella tambié ^yuft 
murio,conforme a la ley. Otro feñor yv0) y poM' 
de Tezcuco, mandó matar en vezes, 
quatro hijos fuyos, y alas mugeresco 
ellos. E l que encrauaal apofentodc P«r'scj; 
lasdonzcllasteniapenadcmu'*'--'" tí ***** 
el mifmo feñor de Tez 
iercc,y 
C f f C O , hizo ma-apofe»« 
tarporjuílicia,avnahijafuya, porque U« ^ 
habió lb" 
i 5 t ? 
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habló con vn hijo de vn fcñoir.No po-
dian beuer vino íin licencia de los fe^  
ñoj:es,ojLiezeSiynola daüan í inoaeri 
termos j o viejos: y iio p^dian beuer 
mas de eres cazas a cada comida. C o n 
fu vino rio íeemborrachauanjíino be 
uieado mucha cantidadvEri las bodas 
y üeftasjteman licenciagencral3todos 
* (T-,ios que paííaüan de cieynta añosjpani 
ua0nde jó- beuer dos tazas-y quatido ácarréaüá 
añ0' p0do? maciew'y piedras grandeSiLasparidas 
i S ¿ . * 5 lo podían beuer los primeros dias, y 
no en las ^ MAS. Los (cf|ort& la gente princi-
pal^ y de guerra, renian por afrenta be 
üerlo}y cmbriagaifejy erálaperia,que 
Tratada H en el mercado publicamente, le treC-
^ « d e i e s quilauan, y luego le yüán a derribar 
Mexicanos lacáfa y dízieildo qüe no mereciate-
ner cafa en el lugar , quien perdia cí 
juyzio,ni víuir entre los vczinds: erai 
priqadó de oficio publico, y quédauá, 
inhabilitado para adelante: y efto he 
puefto aqui tañ particuíarmente, por 
el y erro en que citan muchos, que pié 
fan que entreeftós Indios dd Ñüeuá 
Efpaña,no auiaorderl éü el beuer vi-
H O j C i i el tiempo defuiriíidclidadi y q 
fcembriagauan mucho • y tomaron 
ocafioh para dezirlo^y creerlo. Y afsi 
porque luego que íe ganó la tierra ^  fe 
dauan al vino defenfrenadamente, y 
tomaron efta licencia, quando eomé-
^oaceíTarcl autoridad de fus juezes 
nacuralcsjpara caftigarlos con la hbeí 
tad que folian. 
A Tenianleyescn los matrimoriiosi 
eyís parií y prohibiciones para no poder Galar,, 
los «iiíú fino en ciertos cafos. Auia viejas que 
nías . i - /• • 1 
tratauan los caíamlcntos, y nunca los 
padres dezian fi,la primera vez, ni def 
pedianjy en concertádofe, los nonios 
ayunauanquatfo dias, y en algunas 
pautes veynte,eílando cerrados antcí 
de cafarfe. Era malo tener mancebas,-
fi algunos las tcnian,difsimulaua, por 
emear mayor mal,fiendo ambos folte' 
ros:ylasqueauiandc tomar^ las pc-
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dian á los padres,y auia diferericia cri 
pedirlas para tal cteto, diziendo que 
las queriari para aucr hijosj y en auíen 
do el primcro,requerian al mo^o que 
Ja tomaíTe por muger, o la dcxaííe, y íi 
la embiaua a fu padre, no fe tonáruan 
a juncar mas,lJaramouer láguerra,era caufa* 
caufalcgitima,matar mercader,Vafla- V^h, *' 
lio de Rey, ó mertfagero: juncañan el ^ ifgucí 
Confejo,y la gente de guerra, dezian rai 
la caufa,y qüe era juíta, íi era porlai 
eaufas dichas: y fi por úcras, deziá que 
no era juila, y íi toda vía los líama-
uanjtnuchas vezes importunados de-
zian ,que hizicflc el feñorfu voluntad. 
En decerminandofe la guerra, la de-
hunciauan con etóbiar ciertas rode-
las^ mantas j fi los defafiados enten-
dían que no fe podiá defender^ jtírita-
uán joyas de Oro,y piümáges ^ y falian 
alcamino a dar obediertciacon ellos, 
y eftos tributauan como amigos, y 
ayudauan en las guerras, matauan al 
prefo que fe venia ulOs fuyos, fugi-
tiud. . • ÜJ3 
Tenían íeyes para hazer efclauos; » >; ; 
hoauiaiogreros:encnarlus mjOs, af- fefei| 
fi los feñores principaleSjComo los pie 
beyOs, y en los docrínar, y caftígar^ 
auiagrari vigilancia. Criauanlos,y da-
uanles leche íus madres: íi auiá de to-
mar ama, echaUan vrias gotas dele-* 
che en la vñ% y fino corría, por fer ef-
pcíra,era buena. Lá madre, o clama q 
les daualeche, no mudaua la vianda 
dcfde que los comen^auá acriar: da-
uan quatro años leche, y Criauanaílos 
hijos co taco amor^q por no fe boluer 
ahazerpieñádas,efeuraüá deajuntar- Cp^0 
fecOri fus maridos* Si embiudarido «anips K-
quedauancon hijo que dauan lechej 'os* 
no fe cafauari haíla criarle. A los hi-
jos'dc los feñores, tenían cuydado eri 
no darles mas de vna vianidí, y en te-
niendo cinco años, los ílcuauan al t|-
ploaferuii-jy afer dotr ínadosen elr-
ted ian mucho cuydado de éneo-
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mendara DiosUs criaCaras,y bazcr 
ohendas^ocos, y íacrifiaos por íu ía-
lud: poníanles nominas al cudlo,con 
figuras de demonios, y otros que te-
nían por Cancos 5 y de otras tales rch-
Hoaefti- quias. Alas hijas cnauancon grande 
dad có que ]Joneftidad,en auiendo quatro anos, 
]%$m las emponian en toda virtud y recogí 
las indaf- micntoyy algunas nunca íalian deca-
trUviaa, fe haftaque ^ Gaíauan-.pocas vezes las 
lleuauan al templo , y craporaucrlas 
prometido íus madres en el parto •> o 
enfermedades, y yuati con gran com 
pañia de viejas, y no alcauan los ojos, 
ni hablauan : y los hermanos ño co-
mian con las mugeres hafta que feca-
L a ^ « f a s á fanan . Láscalas de los feñores eran 
« « grandcs.ycon huercas , y vergeles ry 
de; . t i a clapofentodelas mugeres de por fi: 
j>o « í o de ]as mugcres Calían vn paílb fuerade 
r«dTPogifi. Iapuerta,las eaftigauan:y afpcramen-
te alas que al^auanlos ojos,o boluian 
a mirar acras: y fiemprc aconlejauans 
quefueíTcn obedientes a los buenos 
coníejos que las dauan. Enfcñauanlas 
de niñas,a hilar, labrar, y texcr,y nun-
ca andauan ociofas:caftigauanlas,qua 
do dexauan la labor fin licencia: a la 
mentirofa(quc lo tenia porvicio)hen-
dian vn poco el labio, y afsi eran muy 
verdaderas: y aora dizen que miente 
mucho, porque noay caíligo como 
antes. Tenían maeftros para enfeñar 
buenas coftúbres a los hijos: de veyn-
E n q cda:l te años era edad fuficicnte para cafar-
fe caCauan fe, pedían licencia a fus padres para 
o$ ijos. c\\o:c\q\xe\o\\zzia.ün ella, evatcni-
do por ingraco,y mal criado.Si era po-
bre,ayudauanle con lo que tenían re-
cogido en fu comunidad:fi rico daua-
le prefentes fus padres, a la falida de 
cata, y al Capitán que tenia cuy dado 
dcllos,y le pedían licencia, demás de 
la que le dauan fus padres; y muy po-
cas vezes dexauan de pedirla, porque 
quedaua infame el que no lo hazia. 
Dauan entonces los padres muy falu 
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dables confejosa los hijos, para viuit 
bien, y fer bien quiftos , y obedecer a 
los mayores: yrcfpondian con gran^ ¡J« 1$* 
de humildad y rcuerencía. También [J¿ 
lasfenoras aconfejauan muchas cofas «««5tt? y 
a fus hija^acordandolasquelasauían 
pando, y criado 5 que firuieílen a los ¿ia iiceBcÍ3 
diofes,que fueífen limpias, y diligen- *arau 
tes, que tuuieflen fus cofas con cuy da 
do y concierto, y otras cofas admira-
bles3que no eran de gente barbara* 
Cap. X V I I - Que continua la 
mifina matena. 
N La pla9a de Méxi-
co , que (como he di-
cho ) era gran difsiraa, 
auía vna muy buena 
caía,comoAudíencia, 
adonde eftauan diez tos ]mn 
odoze iuezes , librando los cafos que «lae " et. 
acaecían en el mercado, y caitigando tOTaBhazi{ 
los delinquentes: y otros andauan mi ¿° i » ^ 
raudo los pefos,y medidas,y quebran 
dolosfalfos. Auia chocas adonde fe 
defeargauan las canoas que entrauan 
en la ciudad con batimentos, y en 
ellas eftauan los que cobrauan los de-
rechos, o alcaualas, porque todo va 
por agua. Auía en las placas muchos 
peones, y oficiales, y maeftros de di-
uerfos oficios, efpcrando a quien los 
alquilaíTe por fus jornales, y efta poli-
cía era mayor en México que no en 
otra parte^or la reíidecia de la Corte 
de Motczuma,que era feruido, y ref-
petado de la manera que fe ha referi-
do, en que he fido corto , porque las _ 
ceremonias que fe le hazian eran tan btf« *g 
tasque ninguno dclosSoldanes,niel f ' l J Í 
Turco, ni otro Príncipe bárbaro, ni "issC^) 
Chriftiano,tuuo jamas tantas,ni tales Motcía 
en fu feruicio.Los oficiales mecánicos 
eran infinitos: las mugeres ayudauan 
mucho a fus maridos , y aun en la 
guerra 
cipeChtl'-' 
tiano 
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guerra Tabian pelear valcroíamente, 
para ayudarles, porque ion animofas, 
y acreuidas. Quando cftauan de par-
co,muy preílo hallauan ia parrcra,por 
que fabian parir fin partera. Si era pri- . 
inei íza,aeudia la vezina, o paricnca,y 
aunque parieílc dos hijos, loscriaua 
la madrc,íin tener regalos de paridas. 
En naciendo labauan lo^ hijos con 
¿ * « £ - agua&ia , y con eílo defde fu niñez 
do los ni- v^ianfanosjcon poca ropa,recios, y 
bien díípueftos^lcgreshabile^y ligc-
aguafna. i os. En naciendo el niñojle yuan a ver 
los parientcs,dezianlc: Venido eres a 
padecer ,íufre, y padece: lospadres 
dauanal varón vna Hecha , y vn ar-
co , y a la hembra , vn huíb , y vn 
palo para texer, finificando defde lúe 
go,quecoíiueniá viuir del fudor de 
fus martos. 
Tribu tauan qiíatro maneras dege* 
Como3y tes,en que fe incluhia el común ;ios 
2waMn"y vú0s ^ tcniaiv.los fegundos, feño-
quaatasma res que no yuan por füCefsion, fino q 
butM atri PvCyes l^ ^^ 11'111 a ^tttótí fe auiafc-
ñálado en la guerra,o eñ fu íí;ruíciosfe 
gun la gete que auia en el barrio : los 
terceros eran mercaderes , que erart 
de linage conoddo,y ninguno po-
día fer fino que le yinieíTc de hetécia, 
o con licéncia del fcñor,y gozauan l i -
bcrtadcSi porque los tenian por necef 
farios para la Republica:y también tri 
Oficialfs y bucaUan Ids oficiales, de lo q era de fu 
«5 tributa oficio- y los mercaderes de lo q trata-
wn.yvoc uá:y todos cftos no era obligados a fer 
do, a fí^ i uicio perfonal, ni alas obras públicas i 
eio pcifu fino era en tiepo de necefsidad, ni en 
las fementerás para los feñores, porq 
cüplián con pagar fu tributo:y tenia 
vn pnncipal,comoConful,para tratar 
fus cofascon los feñores, y eftos anda-
rían por los barriosjporq en ellos auia 
(Lo'ni u. todo genero de gentcs.Eftos tributos 
tteiTé!* cr^Paraelbien publico,para las guer-
k!ico. ' ras, para pagara los Goucrnadores, y 
minirti-osdeiuílicia,yCapitancs,porq 
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toda eílagente comia de ordinario eii 
el palacio del Rey , adonde cada v no 
tenia fu afsiento y lugar conocido,fe • 
gun fu oficio y calidad,y no era en ma 
no del feñor difponer deftos tributos 
a fu voluntad,parqfc akeraualagctc, 
y los principales.La quarta manera de 
tributarios,eranIosMayeques,o labra c 
dores qüe eílaüancn tierras agenas, rah los Ma 
porque las otras dos maneras de tribu y ^ " * 
taríos, todos tenian tierras en particu 
lar, o en común , en fu barrio; yeftos 
mayeques no las tenian íinó agenas, 
porque a los principios, quando fe re-
partieron las tierras a los que las gana 
ron, no les cupoa eílos parte,como fu 
cedió quando las ganaron los Chrif-
tiaños,porquca vnos cupo tierras, y 
Indios,y aotroshada.Eftosmayeiques 
no fe podían yr de vñas tierras a otras, 
ni dexar las qué labrauan, y pagauan 
renta delías á los dueños, en lo que fe 
concertauan,cn lo mefmo que cogía: 
no tribu tauan a nadie,fino al feñor de 
la tierra, ni acudían a las fementerás 
qué hazian de común , porque en lu-
gar del tributó qüe dauan al Rey, dá-
uan al feñor de las tierras que labrauan 
lo qué efta dicho,y las tenian, y nom-
brauan por fuyas,porque reniárt el do 
minio vtil,y los dueños el derecho, y 
cfto deticrnpoinmemorial, y decon-
fentimicntodélos Reyesry eftos acu-
dían a feruir folamente en la guerra, 
porque éhtonecs ninguno auia efeu-
fado, y tenian febre ellos la jurídícioií 
ciüil,y criminal. 
Quando moría el feñor , y dexaua 
hijos, podía repartir fus tierras patri- Las tíéfrai 
rnonialcs,y dexar los mayeques, v ticr "8 
rasquetcnia,como eralu voluntad, ¿ofofoüia 
porqnoerade mayorazgo: y aora las i 
dos maneras de tributarios, qes todo X¡{TÜ ^ 
el común , que fon los mercaderes, y 
oficiales délos barrios, fe han couerti-
do en tributarios del Rey de Cartilla, 
y dé encomenderos pamcuhires-.íbla-
ínente 
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mente quedan los feñores con Cas ma 
Y C q u c s : y lo mifmo algunos parcicula-
resque ios tcnian,y ellauau en ius cier 
ras patrimoniales. Auia cierras fenala-
das^ue andauan con el feñono que 
llaman de tenorio, y deftas no podían 
los feñoresdifponer,y lasarrendaua 
como querían,}' lo que fe daua deren 
ta,que era mucho, fe gaftaua en cafa 
del Rey,porque alii demás de queco* 
miantodos los principales» cornian 
Eacafadcl también los paUageros, y lospobrcsj 
R ; y c o m i á y por efto eran muy honrados, y obe-
los fúnci- ¿cci¿os los Reyes, y lo que faltaua pa 
K ^ r o T , raclgafto, lofupliande fus patrimo-
y i™ ?0- nios. En fuma,los labradores pagauan 
bcei, los tributos Reales,ypcrfouales» Los 
mercaderes, y oficiales pagauan tribu 
to , pero no perfonal/ino era en tiem 
po de guerras, y en eftos tributos no 
entrañan los caualleros , porque fer-
uian en las guerras, y oficios de Go-
uernadotes,y miniftros de jufticia/y 
Q a e gsnte afsiftian en la cafa del Rey, y vnos fer-
? r! Lni uiandecondnos,y efeuderos, para a-
la cala ccl « r 
R-y,y deq compañarle,y otros de menfageros, 
ícruta cada y para nCgocÍGs:y otros paralleuar los 
labradores a las fementeras, o a otras 
cofas publicas, o para fieftas, y ferui-
cios delfeñor: y para eftc efetoefta' 
uan repartidos los pueblos por bar-
rios . Otros auia que no tenían gen-
te a cargo, y aeompañauan al feñor, 
y no tnbutauan: y a todos cftos da-
ua acoftamienco, y de comer; y el 
Rey les daua algunos labradores que 
les firuieíTen, conforme a la perfona 
y calidad de cada vno: y no eran cftos 
perpetuos .porque vnas vezesfeñala-
Nunca t ú - uan vnos, y otras otros, por manera 
í ^ d b i f ^ m a S crit)ll!:aua vnoados feño-
ñor=>.OS C rcf- Eran también libreólos que efta-
uádcbaxo del poderío de fus padres, 
y los huérfanos, los lifiad»s, y las biu-
d as: y porque no era fu culpa el no la-
brar las tierras, no fe las quitauan y da 
uan a otros.No cribucauan los pobres 
Hift.áe las Indias Occid. 152.; 
mendicantes. Auia mucha orden en 
lo que fe tributaua, y cada prouincia, 
y pueblo tributaua legun fu calidad, 
gentes tierra que tenían , de lo que 
en ella fe cogia, y labraua,fin que íucf 
fe neccílario falir fuera de fu natura- Naáie tti. 
leza, de tierra caliente a ftia, ni de b¿ttwS 
fría a caliente. E l común tributo tedaJIJ 
era de mayz, frifolcs, y a l g o d ó n ^ ^ 
• I I I ' v<uc COIJÜ 
para ello teman cantidad de tierra fc t ^ ¿ 
cada pueblo, y cfclauos que las guar- «¡«mua 
dauan,y labrauanj y dauan leña, y incate-
agua,y feruicio para cafa : y los ofi-
ciales cribucauan de lo que era fu ofi-
c io , y jamas fe repartió tributo por 
caberas, fino que a cada pueblo fe taf-
faua lo que auia de dar , y acudían 
con ello a fu tiempo, y era como el 
encabezamiento que fe liazeen Caf-
tilla: y acontecía, que vnos pueblos 
dauan elalgodon,y otros lo labrauan. 
Y en otrosíe tributaua pefeado, y ca-, 
<¿aí oro, adonde lo auia, lo dauan en 
poluo, y lo cogían en ríos fin trabajo, 
y hazían con tanta orden, que nadie 
era agramado: y como la gente era E l « í W » 
mucha , era grande la riqueza que geon"K 
fe cogía, y no auia moneda, porque ^n,qaenj 
fu contratación era trocar vnas co- ,iiccial§rl 
r . . uiado. 
las por otras , que es la mas anti-
gua y fegura contratación, y mas 
conforme a naturaleza, y de los pue- • 
blos conquiílados lleuaua mayores 
tributos. A los Reyes dauan grandes tribu-tos los feñores inferiores , en ciertas 
fieftas del año, en feñalde vaíTallaje. 
Los mercaderes también, como gen-
te rica , y cftimada de los feñores, 
leshazian fusprefentes voluntarios, 
paraeftas fieftas, y no lo dauan ca-
da vno por fi, fino recogido lo lle-
uaua vno por todos al Rey, Los cri-¿¿| 
butos de fementeras fe recogían en 
vnacafa, al tiempo de lacofecha, y 
de allí le llcuauan al fenordos otros tri 
butos de mercaderes , y oficíales, 
fc 
quefcbf 
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tos no era 
uien dio5 
El sn i de 
péftilcucia 
o cfteriU-
dad no fe 
buws. 
Como vrá 
13 IBliCko 
el fcruiri.j 
Los ludios 
ctáde po-
t0 trabajo, 
í p w q caá 
fe dauan de veynte en vcyntc dias, y 
en otras de ochenta en ochenta,poi-
que contauan cada mes de vcyntc 
diasry no todos tnbutauan cada mes, 
íino por íus tandas como les cabia^ 
anfi auia todo el año quien tributaíie, 
y era lo mifmo en la fruta, peleado, y 
loza : de manera que las cafas de los 
fe ñores eran proueydas todo el año, 
fin que huuielie falca en ellas, porque 
los tributos no eran inciertos,ni varia 
bies,ni auiaeonfuíion en ellos para re 
cog£rlos,y bazer labrarlas tierras: a-
111a mayordomos ícñalados.El año q 
auia cíleníidadjO peftilencía, no fe co 
brauan tributos, y íi era ncceíTano, 
mandauan los Reyes dar ayuda para 
íuitentar,y fimiéte parafembrar,pot 
que erafirintentoconíemar fus valía 
l!os enquanto era pofsible. Elfcruí-
cio períonal,,y ordinario de cada vn 
día de agua y leña,yiia repartido por 
fus dias, por pueblos y barrios,de ma. 
ñera que a lo mas cabía vna o dos ve-
zes por año, y era entre los cercanos, 
y por ello eran rclcuados en algo de 
lo que otros ti iburauan i y a las vezes 
yua todo vn pueblo con la leña que 
le cabia,poi' licuarla toda de vna vez: 
y el mas ordibano feruiciocra de ef-
clauos,quetenian muchos: también 
en el tiempo de fu infidelidad acudía 
a trabajar en fus Repúblicas dentro 
defus mifmos pueblos, entre fus mu-
geres, y hijos, comiendo a fus horas 
concertadas:y afsi fe hazian las obras 
de común con mucho regozijo,porq 
es gente de poco trabajo cada vno 
de por f i , y j untos hazian algo: feys 
peones no hazen tanto como vn Caf 
tellano , porque qomo fu comida es 
poca,fon para poco.Sus tcmplosfy las 
cafas publicas de los feñores íiemprc 
fe labraron de común con gran ale. 
griajfalian de fus caf is entrado el día, 
pallado el frió de la mañana,auicndo 
comidoloqucles baílaua, fegun fu 
modo, cada vno trabajaua como po-
díanlo les dauan priella , ni los mal 
tratauan:al9auan de obra muy tem-
ptano antes que resfriafe la tarde , y 
cnínuierrío,y en Verano , por guar-
darle de ladeílemplan^a del frio,poi: 
que codos en común andauan dcfnu 
dos con tan poca ropa,que es como íi 
ñolatraxeflemaqualquier agua que Como-fe 
cahia feefcondian,p0ique en dando fa"""^*. 
leS,por poca que fea3tiemblan de frió,' jar. 
y afsi andauan concertados,)' confo-
lados:recogianfe a fus cafas, que co-
mo fon muy pequeñas, fon abriga-
das, y les íiruen de ropa: tienen fus 
mugeres hechalumbre,y áfu comida 
huelganfe con ellas,y con fes hijos." 
Cap.XV I il.que trata de A l a 
talingo ?y Vtlatlan ? en lo 
mifino que contiene el cap-
tula precedente. 
OS Matalzingos an-
tes que les hiziera 
guerra fu padre de 
Motezuma,teni2 tres 
íeñorcSjVno mayor,y 
otro fegundo y algo 
mcnor,y otro tercero menor que los 
dos:y muerco el mayor, que fellama-
ua y nombraua de la dignidad y feño 
íiaTlacuan,entraua en fu lugar el fe-
guncio,que fe llamauaTlacatccatle:y 
en el lugar defte entrauaeltercero,^ 
fe llamaua Tíacuxcalcacl: y en lugar 
dcftc,nombraiiá hijo, o hermano del 
primcro,cl que era mas digno, y fufi -
cíente para ello:dc manera que nin-
guno entraña inmediatamente enlu 
gar de fu padre,fino que auia de yr fu 
biedo de grado en grado los feñores, 
y en la poftrera elegiá al q entraña : y 
fi faltaua el de en medio, entraña en 
fu lugar vnhcrmano,o hijo del fegun 
do:y fi el tercero faltaua,olegiá hijo,o 
m herma-
Noentraua 
n5agnnccn 
c l í e ñ o r i o 
inmedista-
mente def-
pus s de la, 
ranertc del 
padre. 
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hcrmanofuyo-.permaneraqriepreíc 
nóbraua el q era mas digno. Eítos j&r 
ñ res icuiiicñalados íus pueblos , y 
barriosqellosLUmáCalpules, y acu-
día co íus ícruicios a íu feñor conoci-
do:/ cftc cenia en cada pueblo o C a l -
pul vn principal por gouernador per 
E n cala pccuo:y l i eitc nioriajaquella comuni-
nadoc!J>" no de aquel,cl q era mas abil y fuficic 
tc,y Ueuauálaelecio alfupremo, para 
q la cófirmallc, y elle daua parte a ios 
otros dos: y íi eilaua bic hecha la clc-
cion^e conrirmaua,y fino, fe manda-
ua hazer de nucuo, 
u man,ra El tributo que dauan a cftos fcño^ 
ic ios «i rcsíus pueblos.o Calpules,eran íeme 
I % 
I 
butos 4ef- * labrauálas los que eftauan en 
tos A i OS» . . • £• 1 
difpoíicion para cllo,y no ama taita : y 
caecnauan la cofechade mayz, y frí-
foles,y Bautly , que es lo que fe da en 
aquel valle: y de ahiprouchian lacafa 
del l'eñor de todo lo necclVanoiy quá 
do eftos gouernadores, oTcquitlatos 
acudían a cafa del feñor,llcuauan con 
íigo muchos principalcs,ycl feñor los 
recibía muy bié y les hazia dar ración 
y poñ'adaelticmpo que eftauan con 
c^y el feruicio neccffario: y cfto todo 
lo hazian los cfclauos del Ccñor, q era 
Prouifis de muc[los: fiempre tenían cantidad de 
iu pasi p ira i ^ r 
los añ js ef mayzrecogido para los anos taltofos: 
teriles. 3i yaunqduiaua quatro añoslahabrc, 
los Tenores no pedían cofa alguna a 
íus vaílallos, antes mandarían que de 
las troges del mayz yfriíolcs que auia 
cogido.les dieílen con q fe íuftcntaf-
fen , porq fiemprc auia gran prouiílo 
recogida: y tratauan también a íu 
g,ente y vaílallos, q íiempre los llama 
uan padres,hcrmanos,y hijos, fcgü fu 
Los fei*. c^ad: Y rcnian gran cuenta con fu a-
res ceoisn crcccncamiento, y cada vno trabaja-
K l i ^ c r c - uaclc lo hazcr rac) H' quc rus predece 
ccan ien ^orc^porquc el q fe hazia tirano^ora 
to los fueíTcdc los fjprca-ios, o de los otros, 
^ U o s . c r j l , c y - l c d c f p o f e h i a n > y % 
otro en lu lugar:y los vltimos Indios 
vieron vno ácipolíeido jporqgouer-
ñaua mal, y en daño de íus vafíallos: 
no aibutauan de las íementeraspara 
los iüpi cmos y inferiores que en íu lu 
gar cltauan en los pueblos. 
Aunqcadavno deítosíeñores tenia 
fus pueblos y barrios conocidosjyfuju 
ndició,quádo venían algunos nego-
cios de poca calidad ocurrían al me-
nor,o aliegüdo,y el vno dellos, o am-
bos los ddpachauá3y li era cofa grauc 
o de calidad,daua parte al raayor,y to fu^9íc 
dos lo detcrminauan:los mayzcbalcs los queg0 
deftos pueblos, o Calpules cada vno uemuiE-
hazia fu fementera para íi en la parte 
q queriajdode hallaua mejor tierra, y 
diípoficion para ello, y fembraua a fu 
volütad lo q quería o podía: y íi enfer 
mauaci gouernador ,0 el principal,ro 
gauaalos demás del barrio qlelabraf 
ícn y hizieñen fu fementera, como a 
neccfsitado: y afsi fe hazia.Quando el 
fupremo hazia alguna íieíla, los infe-
riores rogaua a los q tenia a fu cargo, 
qfuellen a c a ^ y tomauan venados, 
y conejos,y otras íabádijas q ellos co-
mian,para licuar a prefentar alfupre-
mo , íin q en ello huuieílepremio al-
gunojfino a fu voluntad,dauáy llcua-
uan lo que fe tomaua poco o mucho. 
En cada pueblo o Calpul teman los 
tres feñores fupremos tierras propias, ^ ¿ t a . 
las qualesporícr buenas, algunos la- xw'^P 
bradores las arrcndauan.a unq a fuvo xras ?a£3Ía 
lütad podían labrar en las delcomu, 
de gracia,cn la forma que fe hadicho: 
y por aquellas tierras dauan lo que fp 
Gonccrtaua con los gouernadores, a 
cuyo cargo cran,y folian dar algunas 
gallinas.quc entonces valían poco, o 
venados, que todo en aquella fazon 
cradepoco prccio,y no eran obliga-
dos eftos a acudir a las femenceras 
del tributo. 
Dcfpues que los fugeto Axayacazin, 
hizo matar absdos feñores meno-
res, 
Dccack III 
rcsjporqueíe moílrauan rebeldes cri 
algunas cofas, y tomó para íi fus cic-
rras,y al Tenor principal que íe llama 
uapor íu nombre propio Chimaltc-
i t a í á m i í c,jtlit, y Tlatoane por la dignidad y 
t0ít Uos5 fcñol'i0 4 tctti^ Y pof qüe íos vaílailos 
Vjtl ¿al deílefe quifieron leuantar contra el, 
trtcimUtoi p01.que ios afii^ia demaíiadamente, 
Jada. por ieruir y contentar al de México: 
vino fegunda vez contra ellos, y les 
hizo guerra5y¿algunos íc fueron fuera 
de fu naturaljcfpecial los de Conaca-
tepec,quc fe fueron a Mechoacan,a-
donde aora llaman Tlaulá:y afsi que-
daron en la obediencia del feñor de 
México. Demás deílo, todos los M a -
los Matal- talzingos hazian vna fementera para 
zingos vfa ei feñor é ¿ México, que tenia ocho-
íaafetnen1 cicutas brabas de íargo^y quatrocien 
teraparael cas en ancho: los frutos dcÍEafemen-
Rey de Me ^ jos e'ncef raa:an cn. flts é'ro'g.éS'.V ef 
tauan aplicados para la guerra ^ y ñe-
eefsidades de la República, y no fepo 
dian gaftar en otras coías: y yuan a la 
mano a l feñorquelo in ten taua , co-
mo fe ha dicho que fe hazia en Me-
xico.Muerto efte Ajayacazin,lefucc 
dieró otros Reyesjháfta Motezuma, 
que feñoreaua qüarido los Caílclla-
nos entraron en aquella ticrra,el qual 
teniacuentaconlos buenos hóbres 
de guerra,y los araauay honraua mu 
cho, y ficmpreles hazia muchas mer 
cedes,porque eran fronteros de M c -
choacan. 
& 1 c n : An te s ^uc los Reyes de Mexico fe 
iosRCyC5 g ñoreaíTenjtodas las tierras crí»n con-
uco , to eexiles, y comunes , y el que acer-
aas las tic- i , ' s-.1 
«a, erác5 taua con buenanerra, uemprela 
Ccxil«. labraua, el y fus herederos: y íino 
erabuena,bufcauaotra délas qéfta-
uan vacas, porque las q poífehian los 
que las labrauan^o fe las podían qui 
tar: ycfto era cn todos los pueblos 
ocalpules,faluolas que eraaplicadas 
de tiempo antiguo a los fenores, y ef 
tas eran muy buenas, donde les ha-
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zian fus labranzas, o las arrendauari 
como dicho es, y ñolas podían cna-
gcnar,porquc eran del feñorio, y co-
mo mayorazgo de los feñores.En la 
proúíncíá de Vtlatan, junto a Guate g^ÍT^ 
mala,íe aueríguo perlas pinturasq a couiaHu 
los naturales tenían de fus antigüe- a^»»1»^ 
dad es, de mas de ochocientos añós, 
y con viejos muy antíguos,que folia 
auer en tiempo de fu getilidad tres 
fefíores:y el priñeipai tenia tres ma-
tas de pluma muy ricas en fus afsien- Qiíe £ Ga* 
1 jr r 1 t r . - t é m a l a aula 
t o s . amaneradcdo íe l e s : y elfegun- noi:iciaac 
do dos: y el tercero vná. L a mañera fasaatlgue 
que tenían en fu fucefsion,y gouicr- í f * ' ? ^ 
no era, que fubiá de grado en grado toí a ú e s . 
a la dignidad,o afsien to:y íiempre el 
que elegían craparala poílrera,q uc 
era lade vnamanta:ylaelecion la ha 
zian los principales en la forma que 
fe ha dicho en lo de Mexico : y lo' 
mermo hazian los d e M a t a l z í n g o y 
elegían para ella,hermano o hijo del 
que faltaua,el mas hábil y fuficientc 
y en defetodeftos, vn pariente cer-
cano el mas habií:y en fin fehaziacn 
la forma de NucuaEfpaña. 
Capitulo ^ IX.que trata de los 
Otomis,j XHotepeciyquan 
to multiplico el ganado en 
¿feas tierras. 
N Todos fus va {Ta-
llos tenían pueftos 
gouernadores,y los 
nombrauan ellos, y 
fierído para ello los 
hijos del que faltaua 
nombrauan vnó dellos,o vn herma-
no elmashabihy en defeto vnparic 
te,que fueífe fuficíéte para ello,y cf-
tos eran fiemprc principalcs,y de la 
cafa de los fenores, o deudos-Ios ne-
gocios que fe ofrecían losprouehian 
m % los 
mala auia 
va gcá tcm 
p!o,y el del 
pueblo de 
Vtlatancra 
fantuario. 
igo 
los menores:y fi era de muerte ó de 
caUdad,daua parce al tercero y pnn-
cipal.Lo que íes tributauan eran le-
mentcras'de mayz,y de las deraas íe 
miilas. 
En Vclatan auia muchos y muy 
grades templos de fus diofes}de ma-
Ipacblo rauillolos edificios: y tenia también 
de Ghlqui templos en otros pueblos comarca-
nos^ el mas principal deftos era de 
vn pueblo que llaman Chiquimala: 
y tenían cfte pueblo de Vtlatan co-
mo fantuario.y a efta caufa auia enel 
tantos y tan principales templos.Ay 
otraprouincia en el diftrico de Mé-
xico dicha Xilotcpcc, q tocó en en-
comienda a luán XaramiÜOjy a luán 
perez de Bocanegra, la mayor parce 
poblada de gente Otomi,la qualay 
opinió qucocupauala prouincia de 
Mexico,quando llegaró a ella los lie 
telinages,yquelos echaron y fe fue 
ron a diucrías parces déla tierra.Son 
los defta nación Otomi de baxo en-
tendimiento: no tiene honra:fon de 
y Hti eoftü vji y couardé animo: barbaros^ tar-
díos en entender las buenas coílum 
brcs:y fu leguage es muy duro,y cor-
to , porq aunq los religiofos ha pro-
curado de imprimir la dotrin a Chr i f 
tianaen cfta lengua,no han podido 
falircon ello:porquc vna cofa dizien 
dola aprieíTa,© dcfpaciojalto, o baxo 
tiene di íctence figni£cacion: y con 
l u á s á c h e z todo eflo luán Sánchez de Alanis 
dcrfgof 1 clcrig0 la aprendió marauillofamete, 
pr?dio la lé y también la délos Chichimccasfus 
S « ¿ * & vezinosdiizo en ellos gradifsimo fru 
y;hizogran 
to:y como por ist conquifta de Mexi-
c.nccrfion CO r c t i r a u a n 2 los confines Chichi-
•n cnon niecas auien¿0CCy(¿oentrc £|jos vn 
Indio Otomi mercader, llamado C o 
Co-no re nin,fc redro con otros fugitiuos a vn 
H'de *tl0'adondc P ^ l a r ó vn lugar dicho 
maro . V^crecaro ,en el diftrito de laEnco-
mieda de luáPcrez de Bocancera: el 
qual teniedo fus platicas co Coninje 
Gomo fon 
IssOtomls 
Hift.de las Indias Occid. 
hizo recebir la Fe,y bautizar, y por fu 
medio a todo el puebÍo,aunq amena 
zado por ello de los Chichimccas:dc 
l o s quales,mediatela induftria dcCo 
nin,q era hóbre fabio,y de agudo cn-
tédimicto, y de la predicació de luán 
Sáchcz dc Alanis,ybuécratamiGto de 
luá Perez de Bocanegra, cabicn fe co 
uirtieró muchos.Yboluiedo alosOto 
mis-.íon ellos de Xilotcpcc gráde.-. co 
medores decarnc^lpá deCaftilla no 
lo apecccé,porqdizé qes frura en co-
paració de mayz.Son grades hechizc 
ros:y el año de i544.q huuo grá peíli 
lécia, fubiero a vn móce akiísimo vna 
d6zella,y la abriero por los pechos', y 
{aerificaron : y los otros hechizos fon 
de cofas hdiculofas,porq las mugeres 
quado abré la plata del maguey, def-
pues decozido cllicor,cmpicálo pri-
mero en el fuego s y en ruziar las en-
tradas de las puertas,dizit;do. No me 
fatigue mi mando. So mas trabajado-
res q las otras naciones de Nueua £f-
paña.annq haze masen vndia vnCaf 
tellano qochodellos. Inclinanfe a ha 
bitar en partes filueftres y remotas, 
por no fer fugerados, y por no fer re 
prehendidos del vicio de la embria-
guez,^ aunq es ygual entre las nació 
nes de NueuaEfpaña,en eílos mucho 
mas,de do nace mil defordenes de la 
xuria,y otros pecados q trabajan por 
cuitarlo q fe puede los teligiofos, los 
quales medíate la legua q h a aprendí 
do,ha hecho eneíla nació gradifsimo 
fruto,la qual era muy dada a fupciíli-
cioes^ y fe ha hecho mucho en aparcar 
la dcllas.Las coftubres,religio, y ritos 
dellos,era femejátes alosMexicanos, 
faluo q d c f p L i c s decocerrado el caía-
mieto fi la primera n o c h e q fejutaua 
no quedauac6tcntos,hazia diucrcio, 
y cadavnofc podia bolucr a c a í a r . L o s 
principales tenia tres y cuatro muee 
res,la getc comú no mas de vnados q 
permanecia en el mstrimenio, haziá 
peni' 
Los de Xu 
caree y no 
guivádcl pá 
te Caíülla 
Que traba 
ja m^ s co 
vn di» vn 
Cafttüano 
q ocho ía-
díos. 
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pcnitécia por fus pecados^ eran el a-
uer llegado alas mugeres, y el embo-
rracharíe:abíteniáí"e deiloveynte dias 
y vn mes^uníicauáícjbañádolc a me 
^o~o ha- día noche en caías dedicadas parae-
igfi»Pfg llo:y íacauanfe íaágcc de Lis orejas, y 
bra90s:y las mugeres hazian efta mií-
y & v * niapeniceciaen íuscaías:no íacrifica-
uá hobres5íino qlos erclauos qtrahiá 
de las guerras', quádo yuá debaxo de 
las baderasMexicanos, los matauan, 
y haziápiezas pequcñas,y cozidaslas 
vedianenlos mercados, como coía 
prcciofa.El hurto, y el pecado netan-
¿ do,el adukcrio,y la tuerca de muger, 
btíoílhui caftigauan cola muerte. A l defobc-
t0ft\ p«a ¿^¡-e ai padue, acotarían con ortigas, 
do nctado, , , í , t , C • 
vía faer^ a yledexauan bañado en agua nía to-
áUmugci da la noche alfercno.Lagenterao^a 
de ordinario fe excrcitaua en las ar-
mas para la guerra,y eran las meímas 
que víauan los Mexicanos. 
En el diftrito de Qucrecaro^y vn 
manantial de agua ta caliente q hier-
ue y en enfriandofe engorda mucho 
los ganados, porq es falobre:en efta 
miírna prouincia de Xilocepecen el 
lugar de San lufepejAtla, ay vna fuen 
te de buena agua,que corre quatro a-
ños,y tiene de grueflo mas devn muf 
Io,y otros quatro íiguientes no corre 
Mtt q co- goca>y paírados,buelue, y los años de 
J ÍMKO muchas lluuias efta fecary en los años 
íccos corre:y en diftancia della a cin-
qucntapaíTos ay otrafuente^de don-
de fale perpetuamente muy graii gol 
pe de aguaren eílaprouincia ay mu-
chas minas de plata, muchas yerbas 
mcdicinales:danfe todas las frutas de 
Caftilla: y es cofa de notar que defdc 
^ el pueblo de San luán al de Quereta-
ÍSSi r ^ U Q fon leguas, y otras dos a-
h\ delante, y otras tantas de trauefia,paf 
Z'lSt2tan mas dc cien mil bacas, y dozien 
b y¿ i ez^s milouejas,y diez mil yeguas, por 
^yeguas fer tierrafertilifsima, de donde fe ve 
ra quanto han multiplicado los ga-
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nados que fe llcuaro de Caftilla^or-
que ninguno auiade proucchoena-
quella tierra. 
Cap.XX,De lo que Ruy Palero 
efcrmioal Emperador,y elaf 
jiento que fe tomo con Ejleua 
Gomez^ para j r al Norte a 
bufiar e¡trecho,y otras cojas 
de (jtjtílla delOro:j que Fra 
cejes mataron a Antonio de 
(¿utnonesy prédieron a A -
lonjóDautU, 
• 
SfS^MEft Las nueuas que 
M Wml^. le auiantenido délas 
3^ ^¡ti^pj islas de la Efpecena, 
M con \* llegada de la na 
JJiiiiiíSflpS? ueVitoria,el Rey auia * * 
determinadode embiar otra armada, 
para lo qual le folicitaua mucho Ruy 1 5 ^  5 * 
FalerOsque eílaua en Seuilla, y dezia 
que conuenia que cada año fueffe v- Lo j eí"crí-
t • • uc Ruy Fa-
naarmada,y vinieiic otra : porque v- i c r o a i E m -
nas ñaues tendrian hecha la carga pa p«*dor. 
ra otras^ fe haria con menos cofta , y 
con mucha feg.uridad y prouecho,po 
drian tratar en mas islas,y en mas co-
fas q efpeccria}como en oro, y pedre-
r í a ^ en tributos q en algunas dellas 
fe podría auer cada año,y q feria cau-
fa para q todas las illas eíluuieflen pa-
cificaSjy en feruicio de la Corona de 
Caílilla: y para qco mayor breuedad 
fe apareiafteefta armada, fe embió a „ 
BernardmoMeledez.qeltauanobra- ao Meicn. 
do por teforero della,para q en la C o df 2 VÍ» a 
ruñahizicflcprouifi6dcbaftimetos,y JJJJUf f 
municioncs:y fe o r d e n ó a d o n Anto- los Malu-
nio de la Cueua, gouernador de Ga-co!a lá Cí* 
l iz ia , que en ello puíieííc toda dili-lUna* 
gencia. Mas porque en la cofta an-
dauan muchos cofarios Franccfes,y 
anfi mifmo en la del Andaluzia y 
aman tomado algunas ñaues , que 
m 3 yuan 
1§L Híft.de lasl 
yuan co i trigo' pao el vizcocho def-
ta arraada/e ordenó q las ñaues que 
fe aparejauan en Laredo para tíftc vía 
je}íalieaenconrralos collados. Ruy 
Falcro eícnuio afsi mitnio al Rey5que 
lentia tanto el Rey de Portugal la en 
trada que los Caltellanos auiá hecho 
en la cfpeceria , que fe trataua en lú 
Cóle jodedara fu Mageílad quatro-
cientos mil ducados, porque le apar-
taíle defta contratacion:y que vnca^ 
uallero Portugués le auia ofrecido, q 
í i tornaua alferuicio del Rey de Por-
Auna Ruy tugaUc tratarla bie,pcro q el no lo ha 
Pulcro al ri^por5 era Capitán de fuMageílad, 
Emperador T ^ . .r , r i- ^ l ^ 
el t cnr lmié y le queriaícruir,y le fuphcaua que 1c 
t « d c i Rey ¿ieífc ücécia para armar vna ñaue , o 
dos afanefgo3parayralaeípeceria,y 
tradoCaftc que fe obligarla dé pagar el tercio dé 
ío^Malu" la ganancia libre detodacofta. 
COSÍ Encfte mifmo tiépo por algunas iñ 
formaciones que el Eraperadorauia 
tenido de diuerfos Cofmografos, fe 
hállaua que fácilmente fe podia em-
Opimodes b ía radefcubr i rks tierras del Cata-
ctiodcimar yo Oriental, por algún eftrecho qué 
í fa*"** 3 u z o a u a n q116 auia, del mar del Norte 
alSur:y f i endovnode losquee í lo t ra 
tauan el pilotoEftéuari Gómez, por 
eftar cierto que la China, y todas aq-
Has tierras cahiart en fus limites,man-
do que fe le armaíTe vna carauela dé 
haftá cinqueta toneles, prouey da de 
lo neceflario,q coftaria mil y quinien 
tos ducados, la mitad auia de poner 
elRey,ylaotra mitad ciertos arma-
dores-.perque afirmaua que yédo por 
efte camino al Catayo Oriétal, fe ha-
llarla muchas islas y prouincias,q auií 
no eftaua defeubiertas, de mucha r i -
queza de oro y plata,drogueria, y ef-
pcccria:en q no y ua defeaminado Ef-
O p i n i ó detcua Gómez j pues yo juzgo q queria 
Efteuá Go- entender por cftas las islas Filipiñas,y 
toq fe to- layima:yparahazer efte viaje ante 
m ó c e u d . fodascofas,fetratócoelqno entraf-
íe en la demarcado de Port ugal,porq 
euj» 
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el Rey queria q fe guardaíic la capitu 
lacio q co cleftaua hecha.Diofe hecu 
cia a quié qUificfle cargar en la dicha 
carauclajCoqdel retorno no pagaííe 
mas- de la veyntena parte para reden 
ció de cautiuos.Permitiofe q deípues 
de auer refeatado las cofas del Rey , y 
de los cargadores^ armadores , pu-
dieffen refeatar los marineros del na-
uio,fus caxas,y quintaladas, fin qhu-
üieílen de pagar en éílos Rey nos de-
techo dellos, fino la veyñteha parte, 
como la caridad de cada vno no exee 
dieíTe de doziétos ducados, y de lo q 
excedieíTe pagaííen el quinto I Que 
haziédo alguna prefaen el viaje, fe hi-
zieílen tres partes,lavna para el dicho F1auor Plr» 
ElicuaGomez,ylagctedernauio : y ¿z gft 
jas dos para el Rey , y los armadores: Goimi 
los quales las otras vezes q fe hizieíl'e 
efte viaje de retorno, de lo q íearmaf 
fe cotribuyeíTen fueldo a libra. Con-
cluy do efte afsiéto, madó el Rey dar 
fus cedulaSjparaqenelfeñorio deViz 
caya, y quatro villas de la cofta de la 
mar, fe dielle todo fauorenelarmar 
defte nauio,y para qChriftoual deHa 
i*o fator dé la cafa de la Cotratacio de 
la efpeccriajdieílelos fetecictos y cin 
quéta ducados del Rey :y q de los baf 
timétos q Frácifco Mexia,y Bernardi 
ño Melendcz,hazian en la Corufia,fe 
diellenlos q fueflen menefter para el 
afsieto.en el qualfe folicitaua,porquc 
Sebaftiá Gaboto Capicá delRey,y pi-
loto mayor, tábié tenia opinio q auia 
muchas islas por defeubrir cerca álos Gil Genes-
Malucos.Lucgo q G i l Gocalcz de A - i " " C 
uiia boluio a tierra firme, de fu defeu- quexofo* 
brimieto}fe fue ala isla Efpañola muy 
quexofo de Pedrarias,por algunos dif 
guftos q le dio:y cola noticia q tuno 
de lo q fe auia hallado,y de la ricj'ueza 
q los qauia^arídado en la jornada,pro , w 
metía de aqlla tierra,fabi!do q GilGo ] ^ % t 
^alezyuaco mtec íonde bolucr y ha b !« i^ 
zer fu entrada por la mar del Norte, ^ 
fia 
I 
Gfyló Fer 
üadcz de 
Oüicdocro 
bia vnaca-
raucla ai 
puerto de 
Cartagena. 
Afúento 
efi Góc -lo 
pernandez. 
dcOuicdo. 
Decada 11L 
{sá pcL'der ticpOjCmbio a poblar la lia 
ÍiiadeFoaíeca)y concedió a los pobla 
doi'cs muchas piccauncncia^y Lracó 
decaibiar Capitanes por-ocias vias, 
para cener ocupada aquella cierra an-
tes que Gi l Goncalez boiuicíic, ala 
qualyualagcnce de buena gana con 
laseiperancasde enriquezeríe q da-
uanlos qucen ella auian andado.Dio 
Pedradas cfte nombre a la Bahía: por 
luá Rodríguez de Foníeca, y a la ifla 
q eílá encllayPccronílajpor tu lobrina. 
Gonzalo Fernádcz de Ouiedo Vcc 
dor de las tundaciones de Caítilla del 
Oro,embió deíüe el Darien vna cara 
uela armada a fu coila al puerto de 
Cartagena,adóde macaro los Indios 
Caribes flecheros,© luán de la Cofa, 
y deibaracaron al Capitán Alonfo de 
Ojeda,q.ue era la gente mas feroz, q 
halla entonces fe auía hallado en la 
tierra iirme:y el Capitán de la carauc 
lafe dio tan buena maña , que habló 
con los Indios,y relcató con ellos do-
zicntos y treynta pefos de oro, con q 
quedaron muy amigos,y dixero, que 
boluieíTcn dentro de treynta dias,y q 
dariaíi mas oro.Y auiendo bueltolos 
Indios, no íe aíTeguraron por miedo 
deotros ai:raadores:y porque era ne-
cefíario poner en ello rcmedíd,elRey 
concedió al dicho Gonzalo Fernan-
dez de Ouiedo licencia para que pu-
dieíle hazer vna fortaleza en la isla 
deCodego , que cftáen la boca del 
pucrtOj'o en el mefmo puerto, y la te-
nencia dclla:y q en termino de dos a-
ños,derde eldiaq el dicho Ouiedo co 
mencaíTc de armar,no pudieíle refea 
tar nadie en doze leguas al rededor, 
ni tampoco en las islas de San Bcrnar 
do,(ino el dicho Ouiedo, o quié fu po 
der lumieíle: pues q deíla manera fe 
p^faua pacificar aqllos Indios,có & pa 
gaíTc al Rey el quinto del oro q refea 
taírc:y que por codo el añoíiíruicj-cdc 
^^i-pufieíle en execucio la fabrica á 
^fortaleza^y lo demasiara lo qualfe 
SU,' 5) M p 
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le dalia íacultad, para q pudicílear-
mar vn bergantin a colla del quinto 
q pertenecicirc al Rey, y q a la íuya ar 
maffe otro,y q fe le pagalle el pallajc, 
y mátenímicntos de anqueta hobres 
qauia de licuar dellos Rey nos para 
eíla poblaci5,la qual nuca tuuo efeto,1 
por las pocas fuerzas de Ouicdo,ypor 
q la géte no yua de buena gana a tie-
rra tapeligrofa. Eítaua Alonfo Daui- ^ ¿c 
la, Antonio de Qu.inones3y Diego de Ordas «kf. 
Ordas,y Alonfo de Mcdo9a, aguarda ft^Jj1*^ 
doaq tueiren por ellos enla isla de fe viene a 
Sata Mana de los Azores,y parecien- ^íp"*» 
do qle detenía mucho,Dicgo deOt» 
das le determinó de venir envnna-
uio de Porcuguefcscon otros paíTagc 
ros,y aporcó a Lisboa. El Capitá Do-
mingo Alófo dexó en Canaria las ña-
ues qyuaa las lndias,y fuealos Azo • 
res con las trcscarauelas q lleuaua :• y 
bol uiédo a Caílilla co Alóíb Dauila,y 
Antonio de Q niñones, y a los denlas 1^.0,1150 ¿c 
padagerosq co ellos eltaua, co el oro, muerto, A -
y cofas que les auia quedado a diez le tóíoDaúila 
guas del Cabo de San Vicente,falier6 ^ 5 5 « ^ . 
a ellos feys naaes armadas de Francc- da en yodet 
fes, cuyo Capitán era Florín déla Ro átColíiúoi 
chela:de las tres carauelasCaílellanas 
lavnáhuyó,lasdosfepufieron en de 
fenfa,yaunq pelearon valcrofamctc, 
fueron entradas : murió Antonio de 
Quiñones ^ AlÓfoDauíla fue llenado 
a la Rochcla,cf dode eraeílos nauios, 
adóde eíluuo prefotres años: quedó 
perdida caíl toda la riqueza q embio 
Hernado Cortes al R e y , afsv de pre-
fente,como de fu quinto, y vna ñaue 
q venia de la isla Efpañora co fefenta 
y dos mil ducados, leyfciétos marcos 
de perlas,y dos mil arrobas de azúcar. 
Cap.XXL que falto el armada 
¿e auenasytraxo a SemllaUs 
y.ñaues de las IndiasiqelEm-
perador mado qjc tomafsepref 
tados trecietos mil ducados. 
r»| Ó 
m 4 s i 
mada de a 
tunas; 
Hift.dc lasl 
Intio mucho el Em-
perador la perdida 3 
las dos carauelas que 
tomaron Franceí'es,y 
E l E t r p c r a l ¡ | t l ^ 5 ^ ^ 3 d é l a nao: y con can-
áormaai i ^ f^^j^^X [0 mayor cuydado 
T n p el ar mandó que fe entédieile en preuemr 
el armada de auerias, quato enel mif 
mo punto fue auiíado que auianlle-
gado al puerto 3 Angra en la iíla Ter 
cera,cinco ñaues de las Indias en que 
venían mas de crezientos pafageros, 
y entre ellos el Contador Pedro de 
Yfaraga,el Licenciado Figueroa,el L i 
ceciado AyUon3y elLicéciadoEípino 
fa Alcalde mayor de Caftilla delüro, ' 
y que trahian para el Rey, y partícula 
t a s naos 3 res mas deTeyCcientos milpcfos de o-
U s udias ro,y dos mil y quinientos marcos de 
"tu1 ^ a r p e r l a S í q u i n z e mil arrobas de azúcar, 
ticuilr'cs y cinquenta quintales dccañaíiílola^ 
mas ds feíf y ¿ j C Z m j | cueros bacunos: y que to-
í o s d e ©ro . do lo auian delcargado en tierra,efpe 
raudo armada que ios aíTeguraíT^poir 
que tal orden auian tenido: y porque 
por relación dclFator luán de Arada 
el Rey aula mandado fuípender de ítt 
oficio al Contador luán López de Re 
caldejparaque dieílc refidencia^ pa-
reció que citando enella no podia en 
téder en el deípacho delarmadajiná-
K*tnict dóa lCon£ ledeOforno Afsiftetc de 
de L oror Scuilla5que con toda diligecia enteií 
no Afsifté^ dieíie en ella,juntamentc con los oít 
í u ^ c p ^ cíales de la Cafa, y Diputados de la 
faca el ar- Contra tac ión, repartiendo fueldo a 
mada- libra alRey,y a todos los intereíTados 
páralos gaftos del armada.Y al fin fa-
uiUadciaC l ioí 'uhermanodon Pedro Márriquc 
madide" . Por Gcncral della, que eran cinco na 
«cr ias . uios artillados^ pertrechados,c6 tre 
zientos y cinquentahombres bié ar-
niados^ fin la gente de mar, y otros 
Poi las 
>sdc Ca 
icut. 
cofas paraaderezarla^cmco ñaues d 
ndias Occid. 1 
lasIndias,y ordcn3 que fi lesparecief-
fe neceílario armaflen algunas cara-
uelas Portuguefas, pues las hallaría en 
las islas de los Azores,y que fe viniei-
fen en coriferua del armada q el Rey El 
de Portugal embiaua a las islas, para 
traer las ñaues de CaUcut: fobre lo a \Q^¿* 
qualeferiuio el Emperador alRcy de 
Portugal3para que mandaffe a fus C a .k° 
pi tanesquelohizieí len: y fe ordenó 
a los oficiales de la Cafa de la Contra 
tacion^que en llegando las cinco na-
ues,fin tocar en el oro,y |)erias,enpo 
niendofeenla Cafa, fcembiaílen al 
Rey los rcgiftrosjaduirtiendojq quá-
dolas ñaues llcgaílenjíe miraíle, que 
entendía que venían eri ellas muchas 
cofas fin regiftrar: y que paira adeláte 
fe cmbiaflcnlos defpachos déla C o n 
tratación amaños del fecretario Sa-
mano5que quedauacon elObifpo de 
Burgos,porque Fracifco de losCobos 
yua có el Emperador a otra parte. Y 
en efta ocaíion fue prouehido para el 
Cofcjo de las Indias el Dotor Diego E\ Dflt* 
Beltran de Medina del Capo, y por S£tc0ñ 
Teforeró de la cafa de la Cótratacion íej» ^la! 
Ñ u ñ o de Gumieíjen lugar del Dotor Indhs* 
Sacho de Matiego, del valle d Mena. 
Do Pedro Marrique llegó a los Azo 
res,y hizo embarcar el oro vio demás 
q trahian aqllas ñaues, y vino co ellas 
áfaluamento aSetulla. Sabida por el Ll ia$ 
Rey fu llegada, mádó de nueuo q no naos ddas 
fe tocaíTcaloro ni pcrlas5fino q luego la¿i*¿® 
fe entédieíTe en pelarlo, y quiiatarlo, ilúih. 
y fe dicíTc a fus dueños el azúcar, ca-
ñafiftola,y cueros.Eftaua cntédiendo 
el Emperador en apercebir vn excr-
cito parayr enperfona cotra el Rey 
deFracia,cn q auia hecho grades gaf 
ros:y demás de la gete de a pie y de a 
cauallo q auia leuatado en Caftilla^- r 
maclelembarcado enel puerto dclPa cáfclp '^1 
fageen Guipuzcua cinco mil Alema- l9Íf?^ 
nes q auiamadado traer de Fládcs: y ¿ém*06*4 
pau fuftétarcílc cxercito,y lo q en el 
• - • Ce 
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fe ¿uia de gaftar, auia madado empe-
ñar de ílis retas enjuros al quitaral-
g u n a fuma, y íbeorridofe de fus cria-
dos541e preílaró dineros y plata:ypor 
q codo ello no baitaua, y no íe d e x a f -
fe jornada ta juíía, y tan en h o n r a def 
eos Reynos,acordó de íe íocorrer def 
te oro y perlas de meicadercs,y perfo 
ñas particulares q auia llegado de las 
Indias,en quatia d e treziétos mil du-; 
cados, para lo qual eícriuio al Conde 
de Oíbrno,y ohcialesdela cafa de la 
Cotratacio q procuraílbn de acabar-
lo con las dichas períonas, y q en pa-
go de la-cantidad , que cada vno; 
tomalle juros al quitar a razón de ca 
torzc mil marauedis al millar, íkua-
dos adode cadavnolo quiíieíle,para 
qgozaflen déla reta defde primero 
de Enero del año íiguiéte de 1514. Y 
qlo que montaíle la rata de la dicha 
renta deíde el dáa.que feíecibieíTeel 
oro,hafta en fin defte a ñ O j í e íes pagaf 
fe luego del me£mó .oto que cadavno 
d i e i l e : y qühauíe í íea lgunosqloS pri 
uilegios quiíieílen,q fe íes entregafse 
eri Seuilla defpachados y fellado^que 
feembialfen luégolos albalas,apunta 
El Rcv fe ^as^is petfonas y quatias dé loq mo 
quien' fo- taile3c5 cartas 5 pago en las efpaldas, 
correr de que l u e a o fe cmbianá^porq las 01^0^ 
ttíltentos ^ -ir- r r 1 • • n r 
midueados no recibieilen trabajo ni coila enyr 
^ dinero a la Corte a defpacharlas: y q íi alo-a-
d¡,s> VCo, nasperíonas no qumeílen juros, y fe 
«•bs má- contétaíTen mas de tomar las cantida 
íUipl?" des en libran9as en el feruicio que a 
"«cjlos dá 1^  fazon auia ofrecido el Rcyno, y las 
Cortes de Valladolid,fe las aflcéiltóí 
re,q fe les pagana en las partes,y aíos 
plazos qcon ellos fe aífentaíTejCo mas 
elintereile q montaíTc lo q cadavno 
dicíle,derde el dia que lo encregaífe, 
a razón d e catorze por ciéto por año, 
o como mejor fe pudieffe cocertar: y 
q dcllo fe dicíTc a cada vna d e las par-
tes la leguridadq pidieífc, en virtud: 
del poder Real que fe les embiaua: y 
que íi huuicíl'e alguno que no quifiefs 
íe eljuro^iilibran^a, fino ferpagado 
en dinero a cierto plazo en fu caía, o 
en Seuilla,íetrabajaíle de aífentarco 
ellos las pagas al mas largo plazo que 
le p u d i e í fe ^  n do s o t r e s p a g a s,a fleg u 
randoles,y obligando fuspcríbnas, y 
bienes que fe cumpliria afsi:y que aui 
da la dicha cancidad5fe entedicílc en ^ e fc.¿if 
labrar moneda, y embiarlaluego ala ca scuiiu 
Corte i y porque fe hizieífc Con. mas c" labrar 
breuedad,lo reparpieflbn en las cafas S S t i c | 
de moneda deTolcdo,Segouia;yBLir: ^ la l ^ 
gos,embiando el.0.1:0 quiíacado-.yqug "s f"" " 
i i algunas perlas fe tomaíTen, tratafse 
luego de vederlas,y hazer dinero: y q 
fe cratafie con los dueños por la me-
jor manera que les parecieífe, y con 
la mayorfuauidad q pudieíTen. Y por 
que con ellas comiísiones que fe da-
uan ai Conde de Oforno,tomauaoca 2-lfecóC¿ 
fió deentremeterfe en ocras cofas de n¿ A f s í f t ^ 
íacafadélaContrátáeion,fe leorde- tccl^ cuilIa 
. . i w . no le entre 
nO) que en ninguna maneráíe empa- meta caUs 
chafsc en ellas i y que deífoBre dicho £o^s cJc % 
dinero quedalsen leys mil ducados q tutaciem. 
fiempre eftuuiefseri de rcfpeto para 
las cofas que fe ofreciefseri en la Cafa: 
y que pues auia prdenanc-a'para qué 
lio fe pudicfse ni dexafse cargar mer-. 
candas para las Indias^,ningún eílr* 
gero/e guardafse:y qfe tuuíefse parti 
cular cuydadoen que los nauios que 
yuan alas Indias, para adelante no cd 
cañen en ninguna isla. 
En las cofas de la isIaFernadina,por ^ { J í * * 
que las yglcfias fe labrafsen con mas íctBádina* 
breuedad^ para que eíluuiefsen con 
l a decencia que era razón, y e l fantif-
fimo Sacramtto con l a veneración y 
decoro deuido3y huuicfse mejor reca 
do para celebrar el c u l t o diuino, y la 
isla fe cnnobleciefse,clRcy hizo mer 
ced a las dichas y g l e f i a s de las tercias 
de los diezmos d e l l a S j que íe pertene Ayií(jas 
zinn,por el tiempo que fuefse fu volu da el, Rey 
Cad: y para que mas fuefse ayudada la fjj*1* f*" 
fabrica y^ ufus-
Hift.delaslnJiasOcdd. 
Ganongias, fabrica de ias ygleiW, fe man Jó 411 e 
jara ellas ie pagalíe el diezmo del ta 
driUo3ccja otros materiales o^ ic le 
lábralicn i y pa' H que los Canónigos, 
y clerigos que eftauan en la ciudad de 
Santiago, viuicílen mas honeftamen 
re,y no eílauielfcn entre los Reglares, 
le les dieiien iblares jumro a la ygleíia 
Catredal de la ciudad, en q edificaísé 
QttíhCa- fus cafas. Y porq en las bulas q fe con^ 
trcaa Obif cedieron deíle Obifpado, fe mandó 
pal -e |?aW crcgir ^ yglcfia Catredal en la villa 
fe a la CÍU. & J o 
¿ « d d e S a a de la Aiiuncio,y porque el lugar noc-
t,aS0- rafano,niconueniente, fefuplicó al 
Pontífice AdrianoSexto, qdieílelicé 
cia para que la yglcíia Catredal fe eri-" 
giclle y paíTaífc a la ciudad de Santia-
go,por fer el mas principal lugar déla 
isla Fcmandma,y fu Santidad lo auk 
concedidojnteruiniéndo para elloel 
conícncimiento Real. Su Magcftad, 
atentas las dichas caufas, lotuuopor 
bié,y dio para ello licéciary porque el 
Sfiydos1 Rey fue informado que ciertas perfo 
los qefta- nascclefiafticasquerefidianen ladi-
cha yglefia>contra el derecho del pa-
dadesj br- tronazgo Réa],en fu perjuy2io,y déla 
fe coftübrcqfeteniaenla prouifio días 
dignidadcs.Canongias, y otros benc 
ficios del dicho Obifpado,fe auiá en-
trado y tomado ciertas dignidades. 
neficios 
laisladeCu
ba. 
y bencíicios, íinintcr-
ucmr prefenfacio Rcal/ni colació del 
ÜDiipo:y aunq por fu paite auiá :{ido; 
requeridos qlas dexairen,no auiá que 
rido,y los queiiacaítigar5fe mandó a 
Diego Vclazqucz , y a los demás o l i -
ciaics Exales de la isla, q dicíren al O-
biípo el auxilio y bra^o Real cada y 
quado que le pidiefíen,para cxcluyi-
los.Y porq auicdofe vifto por expeí íe. 
Gia,q defpues que fecomé^ó la gráge 
ria del azúcar enla islaEcrnádina,yua 
en acrecentamientOjde qfe efperaua 
q auia de refultar mucho prouccho a 
los pobladores: por lo qual fe cntédia 
q muchos vezinos querían hazer in-
genios^ a caufa de fer muy coftofo el 
edificio deUos, y lo qfe requiere para 
Ios foílencr,y no tenían mucha pofsi 
bilidad paraello,los vezinos,y la gran gi _ 
geriano fepodia comen^ar,ni perma p^ ftar 
nccer,fifuMageftadnolcsmandaua.fg-°"t0é 
preftaralgúnósmarauedis:marido q ^ c a en 
a las perfo ñas mas honradas q quifiefJ.2 8"gda 
len hazerlos dienos ingenios/e pref-
taflen quatro mil peíos de la Real ha-
zienda , dando a cáda Vno fegunla 
necefsidad que tuuiefíejtomando fia' 
cas , que lo gaftarian en tal efeto , y 
bolucrian la cantidad dentro de dos 
anos, 
ñ Í J f n ¿íl s D i ti r> en 2 £ n \ • 
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lilas, y Tierra firme del mar 
Océano, 
Efcrita por Antonio deHerrera3Goroniftámayordefu 
Mageílad dé las indias^ fuGoromíla de Caílilla. 
r, •'. 5,1,,^^ '^: v —. ' „ ti ^ . . i ' r j f • on !;> í«nj<j 
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ibro Oumto. 
Capitvdoprmeró^de lo quep ordeno a Hernando Cortes 
para la buenagouernacion de ]Slm~ 
ua Ejpaña* 
Efpuesdeauer cm-
biado a Hernando 
Cortes el titulo de 
Gouernador y- Capi 
tan general de Nue-
liaEfpaña, felcdef-
paehó lainftrncion 
en Valladolidafeys delunio defte a-
ño:y primeraméte el Rey dezia, que 
fobre todas las cofas auia holgado del 
defeubrimiento de la Nucua Efpaña, 
y aaia dado gracias aDios por auer en 
tedidOjafsi délas relaciones del dicho 
Hernádo Corres> como de otras per-
íbnas,q aquellos Indios eran mas ahi-
les y capazes cr i os deCaPLÍlla del Gro, 
y de las islas y tierras q hada cntoces 
cftauan deícubiertas,para íer inftniy-
dos en la Tanta Fc,como Ch i iftianos, 
para faluarre,q era fu principal inten 
cio:y pues q t o d o s eftauaobligados a 
los ayudar,y trabajar en cite pro.poíi-
tó,le cncargaua quato podia,q tuuief 
fe efpccial cuy dado co lacóuerfion, y 
dotnnadellosypues q eílauá d e b a x o Jj*"8^! 
de ílígouernacio'.y qcotedasfusfuer t r ina délos 
Gas,pofpueítostodos intereíTes, traba lndios' 
jaíle quato en el mudo lefueíTcpofsi-
blc3como fe couirtieílcn a nueftrafá-
ta fe Católica, para q viuieíTen como 
ChriíHanos , y íefüuaíTen: y q como 
bie fabia,a caüfa de fer ta fugetos a fus 
feñores,y ta amigos de feguirlos en tb 
do, parecía q para ello feria e l princi-
pal camino cómé^ara inftruyr a l o s 
mefmos feñore's: y porq fe entédia q 
no f e r i a muy p r o u e c h o f o q de golpe 
fe InzieíTe mucha inftacia co todos,fi 
no q recibida d c f a b r i m i e r O j q l o miraf 
^Cjy jütamcte co los religiofos y gente 
de 
Hift.de las Indias Occid. 
de bücnavida que en aquellas partes 
reá4iá,cntcdfcHb,eñel0 c o n m u c h o 
PiedadGel feruo.r:y que pues p a r e c í a que los di-
Rcy p s r a c h o s | n ¿ i o s t ^ | ^ maña p i r a V l u i r p o 
^ S ^ liticayordcnadamccc en p u e b l o s , 
trabajalie c o m o lohizieíTen alsi^y per 
reueraíTcn en ello^onicdolos en bue 
nas coílumbres^y codaordé de viuir: 
y porque también fe fabia que tenían 
i d o l o s , y íacriíícauan hombres^omic 
do carne humana, y haziédo otras a-
bominaciones cotra nía fanta Fe,y to 
da razón n a t u r a l : y que tenia guerras 
entre ri,y comían los que cauduaua, 
y m a t a u a n , d e q Dios era muy defer -
^"'-l,c.s uidoiesnotí í icaí leq ñ o l o hrzieíTen, 
aios indks dcfendiendoleloeograucspenas,bu.l 
c ó grades can(io para ello todas las buenas ma-
m^r"camc n e t a s p o f s i b l e S j d i z i e n d o l e s , q era co-
Kamana. cra toda razón díuína y humana:quc 
para que tuuicííen carnes de q fe luí-
ten tar,fe mádauan Ueuar ganados de 
todasíuertes:y q el dicho Hernando 
Cortes tuuíeílc cuydado de dar enla 
crianza dellos tal ordcñjque multipli 
callen mucho,y en quitarles los ido-
Ios^ t e p l o s públicos y fecrctos,arao-
neftadofeio m u c h a s vezes,y caftigan 
do a los inobedientes con penas pu-
blicasjaunquc con toda templanza. 
Yporqauiendofe viílo por experie 
cia ,qpor auerfe hecho repartimietos 
de Indios^y auerfe cncomédado,auia 
v e n i d o en gran diminución en otras 
partcsjpor remediar efto,ycüplír prin 
cipalmétcco lo q fu Mageftaddeuia 
alferuiciode Dios, d e quié t a t o s bie-
nes cada día r e c i b í a , y para fatisfazer 
a l o q por la fanta Sede fe m a d a u a por 
Q5crepla<í**,t,lia dela ^ n ^ - i O j C o l a o c a f i o def-
ticanaeala 
tosnueuos defcubrimietos,feauia m a 
brT^arfc ~ a d 0 p l a C Í C a r í , 0 b r C C l l 0 a l 0 S d e l C 0 -
los I a d í e s iejo,)ijntamcnte co Teólogos religio 
é e n c o m i é fos,y perfonas d e muc has leti-as,y de 
fanta v ida^cn l a Corte fe auiáhalla-
doryportatoordenauaqenNucua 
ElpananofehizieiTen repartimietos, 
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cncomiéda3nídcpofito de los Indios, 
íino q por entóces fe eíluuieiícn afsi, ^ ^ ^ 
baila q bíé platicado y mirado, le pro diciira lo' 
uey eílc en general lo qmas parccieffc l¿^*\ <* 
couenir:y q íi quádo eíla ordé llegaf- 0naiiaa 
fc,cíluuíefíe hecho algu repartimieii 
t o,l u eg o le r e uoc aííc, p r oc ui á d o fo b r e 
todo de apartar a ios Indios de los vi 
cios y abominaciones enq auiaviui-
do,dádoles a entéder la merced q en 
cfto fe les hazia,y la volütad q el Rey 
tenía de q fucilen bíé tratados,pai a q 
mejor vimeflen alconocimietodela 
FeCatoIíca,yfiruíeücn a fuMageílad, 
y tuuieílen con los Caftcllanos amif-
tad y cotratacio. Y porq parecía cofa 
juila q los Indios íiruicfsé a íu Magel 
tad có algú reconocimiéto 31 feñorio 
como fus vailallos deuíá , y fe íabía q los i^os 
entre fitenia coílubre de feruíra fus ^0"0;^ 
r - - • .i i - . s e ñ a l P\ey 
lenores co cierto tributo ordinario, con' sigua 
m a d ó q e n Uegádolos oíicialcsdc la vaffalía^ 
real haziédajtodosjucos fe mformaf-
' fen del tributo q folia dar,y q fi hallaf 
fen qera af>i,y tuüiefsc forma de afse 
tar có los Indios,q diefsen a fu Magef 
tad otro tato como daua a fusfeñoress 
y hallado q no lo pagaua5afsétaíren, q 
pagafséordinanaméteelreconocimis 
to de vaíTallage q deuíá a fuMageílad Qs*b?r0 
como a fu feñor foberano,Ia cátidadq ^ ¿ j d 
buenamece pudícfsen cüplir : y q afsi dad entre 
raifmo fe ínformafséde las falinas}mi la,s l í f t 
1 y ! í , s Callc 
nas,paítos, y otras cofas publicas de iiaaos. 
lancrra:y como e!mejor medio para 
venirlos Indios en efto,era elexcplo 
q auian de tomar de los; Caftcllanos, 
fe auia d procurar q entre ellos ylosln 
dios huuiclTe todo comercio, y con-
tratación voluntaria, a Contctamicco 
de partes.refeacádo y trocado los v-
nos co losotros las cofas q tULiiefsé:de 
fendiendofo graues penas,qnadie co 
violccia, tomaíle a los Indios cofa al-
guna cotra fu volutad, fino co limpia 
y libre cotratacio y refcatc,q cra la pa 
ga: para ln qual fe auia de atraer a los 
feño-
i 5 ^ 3 
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feñores,y a los Indios co buenos trata 
mietos y amor.procurado íobre todo 
6 no fe les qucbrantaíie nada de lo cj 
fe les promctieírc,y q auiédofcles pro 
metido inuiokbicraéte íelescüplieí-
íe, de manera q fe les puíicíle mucha 
coíían^ade la verdad de los Chníl ia 
nos,y q no fe cófintieíle q íeles hizier 
feguerra^i daño}ni íe les comaíle na 
da fin pagar,porq GÓ el miedo no íc al 
borotaílcn, ni icuantaiíen , antes íe 
caftigaile a los q ím orde los enojaísé, 
porqpor eílavia eíluuieflen cu mss 
coueríacion c5 ios Gaftellanos, q era 
el mejor camino para traerlos aleono 
cimiétodc la Tanta Fe Católica, q cra 
el principal fin del Rey, y mas íegura 
cola conuertir ciéto por eíla via, que 
cié mil por otra:y que en cafo q por ef 
te camino no qmíieffen obedcccr/i-
no q fe les linuieíTe de hazer guerra, 
éila por ningü cafo fe les hizic{rc,íino 
es fiédo ellos los agrefíbres , y auiédo 
hecho daño alosChnO:ianos,yaunq 
elloshuuieflcncometido algu excef-
fo,antcs de roper e 5 ellos, primero fe 
les hizieíTen los requiritniétos q eíla-
ua ordenadosjpara q obedecicíTen al 
Rey,vnay dosy tres vezes, y qnatas 
al dicho Hernado Cortes pareckíTe 
coucnir,dadolcs áenteder por medio 
de Chriílianos platicos en fu lengua, 
pues ya los auia, quátoles imporraua 
ponerfe debaxo de la obediécia del 
Rey,y el mal q déla guerra les auia de 
ruccder,porq los q fe tomaílen viuos, 
auia de fer efclauos:y para q no pudief 
fcnprctéderignorácia,madaua fe les 
hizieffe la dicha notificacio:porqpara 
poderlos tomar por efclauos, y tener 
loslos Chriftianos co fana cociencia, 
cofiftia en efto el fundameto: y porq 
era cofa cierta q los Chriftianos def 
íeaua,para q los Indios fe les encorné 
daílen,hallarlos antes de guerra q de 
paz,coueniaeft;ar fobre auifo para a 
los dichosChriftianos no dieíjen por 
Comofc a-
i de ha 
zcr las po-
biacioneSi 
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fu parte ocaíio para ello, defendiedo 
q no fe les tocaíic en fus mugcrcsdii-
jas,ni criadas q tuuicííen en ius caías, 
co ninguna color, poniendo en ello 
grandespenas,executandola^co mu 
cha diligencia en los eílrangeros. 
Qiie jútamete có los oficiales Rea-
les pufieíTe nombre a toda la tierra, y 
prouincias delia,y a las ciudades,y vi-
llas. Que fe tuuieíle mucha cóíidera-
ció en los aísietos de los lugares q fe 
hiiuieíTen de hazcr:primeramcteen q 
partes fe debna de fundar para fegu 
ridadde la nauegacio en la coila déla uia 
mar,y dfpues parafeguridad día tierra: 
y q los q fe hiziefsen para aííegurar la 
nauegaciojfuefséen pueílos talesqlos 
nauios q dacafuefse/e pudiefsé apro 
uechar dellos,teniedo agua, y las de-
mas coías neceílarias paraíu viaje,y af 
fiétosfanos,y no anegadizos,y 3 bue 
nos ayres.ccrca de motes,y de buena 
tierra de labra^as,y adodc fe pudiefsé 
aprouechar de la mar para defeargar 
y cargar fin q huuieíse trabajo y coi-: 
tadtlieuarpornerralas mercadeiias: 
y íi por algú rcfpeto fe huuieíle de fu 
darla tierra a détro, fe miraíTe q fuef-
fe en parteq por alguna ribera íe pu-
diefsé Henar las cofas q deacafuefien, 
dcfdela mar haftalapoblacio, porq 
aü no auiedo beftias en aqllas partes, 
feria d gra trabajo licuarlo todo a cue o^rnesra 
fcas:y qefjogidos losafsieros paralas ra lo toca'e 
poblaciones,fe repartiefsé los folares 
paralascafas,fegülas calidades délas 
perfonas,diuidiCndolas calles por re 
gla,y dexado lugar para yglefias,ypla 
(¿asry qent re tá to q el Rey nohizicíTe 
merced délos regimiétos dcada pue 
blo,el dicho Hernado Cortes madaf 
fe a para los oficios en cada cócejo fe man & rc-
nobrafsé tres perfonas, yeleligicílc Parrir 
dellas para cada oficio la qmas idonea fíprTquc^ 
le parccieíTetyqtábie fercpartiefsc.las dai'e Para 
heredades por peonías:, y cauallerias, dcl 
cabiedo parte a todos cíbuenoymalo, 
fcguu 
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fegun la manera de las perfonas, y lo 
que huuieírenreruido,dando fusve-
zindadespor fu vida al qlas refidieíle 
cinco años,teniendo en todo rcípeto 
a que en las dichas villas quedaíle pa-
ra propios, y Ueuarído intento a que 
permanecieílen en los afsientos ado-
de fe fundaflen, y el inconuenientc 
que auria en mudarlas dcfpues a otrá-
píartc. 
Caf. II . De otras ordenes qué 
el Rey embto * Hernando 
Cor tes,y de la premattcadel 
vejiir 
" Porque eí Rey tcniá 
información, que en 
la coila ai baxo de la 
tierra auia vn cftre-
cho pará poder paf-
far dé íá mar delÑor 
te a la mar del Sur, y cóucnia faberlo, 
mandó a Hernando Cortes qluego 
lo hizieífe bufear , y que las perfonas 
que a ello embiaíTe^raxeíTen larga re 
Íaci6:y afsi mifmo de lo que auia en la 
mar hazia la parce del Sur en aquella 
tierra, adonde dezian'muebos que 
auria grandes fecretos,ycofás en que 
Diosferiamuyfcruido,yeitos Rey-
nos muy acrecentados. Paraloqual 
ordenaua,que fe erabiaíTca perfonas 
cuerdas que lo defcubrieíTen : y que 
l o q ü e t o c a u a a la Real hazienda,re 
gouernaíTe conforme a las inftrucio-
nes que los oficiales Reales líeuaüan, 
con los quales fe le encargaua que tu 
uieíTe mucha conformidad, y q pro-
curafle que entre ellos la huuieíTe, 
pues de otra manera las cofas de fu 
feruicio no podian yr bien guiadas. 
Mandofe afsi mifmo en efta oca-
fion, que los diezmos délas criabas 
pertenecientes al Rey poda dona-
ción Apoftolica i que fe cobraíTen de 
la manera que fe hazia en la iíla Efpa-
Hift. de las Indias Occid. 1 51 ^ 
ñola3entre tanto que otra cofa fe or-
deriaua j porque afsi las conciencias 
de todos quedarian defeargadas : y 
que délos diezmos fe proueyeífen to ¿¡¡¡ff* 
das las yglefias de capellanes^ perfo- prróct, Dat 
ñas idoneas^de bueña vida que las fir c c S ^ J 
uieífeni y todos los ornamentos y co «HctmS 
fas neceífarías para el ferukiodelcul á ^ u ^ 
to diuino , de manera que fueffen 
muy bien proueydas, y feruidas: y q 
atenta la fuficienciay experiencia q 
de aquellas partes tenia el Padre Be-
nito Martínez, y lo que auia trabaja-
do en íá pacificacio de la tierra,elRey 
le nobró, para q durante fu voluntad 
tuuieíTe cargo de la yglefia de Mexi -
c ó ^ a r a dezlt eri ellaMiíTa, y adminif c;6 J"¿|¡ 
trar íós Sacramentos, y demás cofas to Ma«i 
heceíTariasaláfaluddelas almas, en n " a p [ " ¿ 
recompenfadelaprouifion qfuchc- ^obygic 
cha en fu perfona, que no tuuo efeto, ^ Mal 
como queda referido: y lo mcfmo fe 
mandó que hizieífe Aluaro de Ordas 
clcrigOjéíí la ygíefiá mayor de Segura 
de laFr6ntcra.Qu.e quadola gente q 
eftaua en aqlla tierra ,fueífe ala gue-
rra por mandado del gouernador, fe 
íes pagaíTe de la haziédá Real, vn me 
dico.y vn cirujáño,y las medicinas q 
huuieíTenmencfter durante eltiépo 
de la guerra. Que todos losvezinos 
de NueuaEfpanaíy otras qualcfqiiier °lf*J\ 
perfonas q d UEfpañolajV de las otras di la Eíp» 
iaas^uíficíren pallar ganados, bacas, " J / ^ 
cábíasjouejas, y puercos, alaNueua iVamü 
Efpaña,no les pufícílenimpediméto. F 5 Í i i . ¿ ! 
Que los oficiales de la cafa de la C6-y " 
tratado de Seuilla?cntedieíren co mu 
cho cuydado en dar ordé como fuef-
fen a Nueua Eípmá los mas labrado-
res y gcte de trabajo q fe pudieífe, y 
embiaífen a HernadoCcrres catidad 
deplátasjarboles^ fcmillas en buena 
fazo y tiéposjparaq llegados alla3fepu 
diefsé poner.Que todas las penas qfe 
aplicafsc a la Camara Real en las ciu-
dades y villas q eftuuieíren pobladas, 
yfe 
Década IIL 
3 y fe pobiaíTcii de ChnílknoSjpor rer 
mino de diez años fis dieílcn a los po 
bladorcs,dc las qualcsel Rey lesha-
zia mercedjpara gaílai ios cncaminos, 
pactes, y calcadas nceeílaiias parala 
cócracacion de latierra:q los dichos 
oficiales de la cafa de Scuiila hizicísé 
de nueuo pregonar y executar la or-
Gofas qu. ¿ e n ^ a q Conccnia, que ningún M o -
^ a ' o " ro^niludio^ihijojni nieto de recon-
cooquife- ciliado dentro del quarto grado, pu-
Srcf.0" diefie pallar a las Indias/o ciertas pc-
nasrque pues la NueuaEípaña era tic 
rranueuamentedcicubierta,y no po-
blada^ por expenecias fe auia viílo,q 
a caufa de aucr letrados y procurado -
res en las nucuas cicrras,auia pleytos^ 
diferencias^ eftoruo y para fe pcrpc« 
tuar,y viuir en paz,fe mandó que no 
£c coníintieíTe^i dieíle lugar que hu 
uieífe procuradores, ni letrados que 
abogaííen: y íi algunos fucilen a ella, 
no les permitieíren abogar.Coíirmo-
fc denueua5qatodoslos Chnftianos 
pobladores q huuicíicn auido,y para 
adelante tuuieíTen hijos en las muge 
res de la tierra, afsi legitimos, como 
en otra manera, fclosconíintieíTen 
traer a eftos Reynos.Quc a los prime 
ros pobladores y paeiEcadorcs, por 
parte de encomienda, y fatisfacio de 
fus trabajos y feruicios-v feles dieflen 
cada dos vezindades de cauallerias, 
de ticrras,y folarcs,acadavno en las 
ciudades y villas q las quiíieíTen, para 
cdificar,y q fe las dexaffen vender , y 
hazcrdellascomode cofafuya5como 
filas reíidteíTen, no embargante que 
no eftuuieíten en ellas el tiempo que 
eran obligados. 
Por efeufar los muchos gaílos v 
p coitas q ama comentado de aucr en 
Nueua Eípaña en el veftir5efpccialme 
g Nacua te cn fedas,y bordados:y porque lo q 
Pan,• los hobres adquiría con ta grades tra 
bajos,lo gaftaffen en cofas qles fuelle 
de masproucchojfc ordenó q ningu-
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napcríóna pudicffe traer ropa algu-
na de brocado,í"eda,chamelote de fe -
dajZaraahá^crzibeljni tafet5 ,en bay-
nas,01 correas dccfpadas, nicncin-
chas,ni en íiilas,ni en alcorques, ni (¿a 
patos^i en otra cofa alguna: ni que 
tapoco pudieííe traer bordados de fe 
da,ni chapados de plata,ni de oro de 
martillo,ni hilado,ni texido,ni 3 otra 
qualquiermanera, aunqfe cócediaq 
iasperíonasq tuuicfsé en Nueua Ef-
paña bienes inucbles,orayzes, haíta 
en caridad de mil caílellanos, ellos y 
fus hijos de hafta edad de 14. años,pu 
diefsé traer jubones,y caperuzas, bol 
fas,ribctcs,y peftañas de feda de qual 
quicr color, co q en vna ropa no fe e-
chaííc mas de vn ribete, y q en el no 
huuieírc de peftaña mas anchura de 
quato vn dedo pulgar, y q no pudief-
fen traer los ribetes y peftañas en los 
ruedos délas ropas : pero que pudief-
fen traer vecas de terzibel, y tafetán, 
y papaigosde camino aforrados en 
lo mefmo: y q pudieílcn traer las co-
razas de feda,y guarnecer las faldas,y 
gozetes,capazetes,y baueras,y quixo 
tes:y traer cogines de feda en las filias 
ginetas: y q las mugeres de las tales 
perfonas q tuuieílcn mil caftellanos, 
y fus hijas, íiendo dozcllas,pudieíren 
traer gonetes, y cofetes, y faxas de 
dos varas de largo de feda, y no mas, 
y veíliílo y mudarlo quando quifief-
Tcn : y que todos los otros veftidos 
fueíTen de paño guarnecidos con fa-
xas de tres dedos en ancho , con ri-
betes, y no mas: que en las tales ro-
pas no pudieílcn echar tiras de bro-
cado, ni de oró tirado, ni tex ido, fi-
no que pudieílcn traer el dicho ribe-
te y peftaña, o faxa de feda de la di-
cha anchura,aníi en ropas de feda, ca 
mo de paño , y en los ruedos dcllas, 
y por las cofturas: ni que^tampoco 
traxcíTen feda en las guarniciones de 
las mulas}ni en anganllas,m en paños 
de 
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de filias, ni en otra cofa alguna : y que 
anfi mitmonopudiel íen traer mana 
líos de feda, ni aforradas las ropas en 
feda, fo granes penas que para cLo les 
pulieron. 
Efcriuiofealgouernador, quepor 
auerfe cntendido^uc lacado el quin 
topertcneciencealReydel oro, jo-
yas^ otras cofas que fcauian gana-
do en las gucrras^las auiarepartido en 
tre los pacificadores, como a cadav-
noletocaua^orque n ingúot ro fuei-
do auian lleuado en todo aquel tieni 
po que auian íeruido: y aunque fupli-
cauan afu Mageftad que tuuieíle por 
bueno efte repartimiento, porq que-
na fer informado de la manera qué 
fe auia tenido en hazerle, le embiaíTe 
a fu Magcftadjpara que vifto,pudieíTe 
proueerenlo q fcfuplicaua:porqnun 
ca faltare i"ntichos,q íinieftramérc in-
terpretaüan Ifs'acciones de Cortes, y 
por congraciarfe eferiuian a la Corte 
lo que les parecía. 
Cap.IILQue el Rey ofreció de 
no enagenar de la Corona 
realzasproumetas de Nue-
ua EJpana:j de otras merce 
des que híX¿o a las poblacio-
nes de aquella tierra. 
Rancifco de M6tejo,y Dic 
go de Ordas, en nobre de 
la Nucua Efpana, fuplicaro 
al Rey, q acatado la fideli-
dad de aqlla prouincia jy los trabajos 
q en pacificarla y poblarla fe auian pa 
decido por feruir a fu Mageftad:y pa-
ra q mas fe ennoblecicíTe y poblaíTe, 
fueíTe feruido áno enagenar la dicha 
prouincia Sla CoronaReal,nipartc 5-
Ha.Y el Rey cofidcrádo la buenavolu 
tad 3 los pobladores ypacificadorcs,y 
por eftar jfsicórenido en la bula Aüo 
«ohca de la donaci6,y tenerlo jurado 
yp rome t idoa lo sReynosy feñonos 
H 
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de Caílilla,y de León , como lo hizo 
quado fue rceebido y jurado^orRcy 
y feñor dellos, no auia necefsidad de 
nucua feguridad, mas porq los vezi-
nos y pobladores de NueuaEfpaña *lRírptd 
tuuieílen mayor c6fian9a dello}man- íi^g¿¡Q 
do defpachar nueuaprouifió, declara d 
do,qcrafuvolütadq tuuieíle fuerca 
de ley, prematicay fancion, comofi Nueáa. i^ 
fuera hecha y promulgada en Cortes PAÑA* 
generales : para lo qual prometió y 
dio fu fee y palabra Real, q e n n i n g ü 
tiepo del mudo la NueuaEfpaña feria 
cnagenada^i la apartarla de la Coro 
na Real de Caftilla y de I^eo, n i lo ha-
rían fus herederos y fuceííbres, íino q 
edaria incorporada en elía:y efta pro 
uifiofue dadáen Páplonaa i z . d e O -
tubre defte año. Cocedio afsi mifmo 
a los pobladores,q por los dos prime-
ros años no pagaífen mas de la deci-
ma par te del oro q fe cogieíTedc mi-
nas^ en el tercero año la nouena par 
tc,y en el quarto laotauáíy q afsi fuef 
fe difminuyedo halla el quinto q que 
daíTe dende cnadelatc: q por efpacio 
de feisaños nopagaflen cofa alguna 
deloqcomieíren,ygaftaflen délo q 
KuuieíTc enla dicha tierra,yfus prouin nittck* 
cias:qfe dalicéciaparaq qualcfquier los poM» 
perfonasqquifieílenproucery bafte ^VÍ:* 
cer la dicha tief ra,ío pudicíícn hazer, pana, 
fin pagar derechos de almojarifazgo, 
ni otra cofapertcneciete a fu Magef-
tad,por efpacio de ocho años: q no fe priuii-g^ 
Ucuaífcalos pobladores, nípidieíle ^ 
derechos de alcauaía, ni otras impofi .aS 
ciones algunas de lo q entre fi védief 
fen ycopraíTen^ barataíTen, haftaq 
el Rey madaíTe otra cofa en cotrario. 
Y p o r q c l Rcyfue informado,qmu-
chos de los feñores de la tierra tenia 
efclauos q cautiuaua en las «Tucrras, y 
los tenia para comer y facrificar anre 
fus idoíosjy c] fi fe dieííc licecia,para q 
refcatandolos los pobladores, los pu-
dieflen tener por fuyos/e efeufaria el 
abo mi-
año ^  
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abominación de fcr facrifícados, y co^ 
midos: v por hazer merced a ios po-
bladorcs,lo tuno por bici^aunque der 
püeS; íe reformó ,mandando que ncí 
los huufcíle eíb:opcados,liíiados, vic-
jo5}y enfermos. 
Hizo merced el Rey a los poblado-
.¿y mcr resjy perfonasqucfehallauancn Nuc 
c:i¿or?° uaiBípímav que por los diezmos q pó-
^ f l t ' dianideucr de lo que auian cogido, y 
o^s Faiu- grangeado, defdequcla primera vez 
ios' cndraroliy hafta en íin dclaño paffado 
de mil.y quinientos y veynte y dos, 
para que fus conciencias eílnuicíTen 
masífcguras j arencó que no los auian 
pagado,ni fe auiápadidorener cue-ni 
t a dellos, a caufa de las muchas guer-
ras y trabajos que auian teñido, en pa 
ciiicar la tierra, fe compufieíTen en la 
cantidad que pareeieííe al Gouerna-
dcfr> y que hecha cíía compoíicion, y 
pagada, quedaflenlibres y defearga-
dos deítá deuda: y que para adelante 
íe/cobraílcn todos .los - diezmos que 
fueiTén de.uídos,dc las labrabas, y cria 
§as.dc las cofas j proueyendo dellolas 
íglefias , y Capellanes, y perfonas de 
buena vida,coiiio cftaua madado:aüH 
lando de como fe hazia , porque por 
fer cofa del feruicio de Dios,fc encar-
gaua mucho la conciencia al Gouer-
nador.' 
Diofcles afsimcfmolicencia, para 
Q«:fcdief 1^1^  p'-jdieílenyr a deícubrir nueuas 
cioncf ^  tKrras5y ^ as comarcanas: y fe mandó 
taq fU3f al Capitán general, que diefle inftru-
[«fadífeu cion a l e s que f u c í f e n en cales d e f e u -
bll[m«os. i • j i r • 
Drimientos3de la maneraquelea-nan 
degouernar : y poniendo perfona en 
-: nbre del Rey,querccibicíle lo que 
le pertenecieífe.Y porque el Rey tuuo 
información ,q muchos de los Caftc-
l'anos que firuicro en las guerras que 
Hernando Cortes auia tenido co los 
5p¿¡€f Indios, auian quedado eftropeados, 
facffcc c^ de manera que no podian ganar de 
Uct^idcs comer mandó3qucfueñen entreteni-
dos con cierta cantidad de oro,dc ma 
ncraque fe pudicílen fuíleiuar. Dioíb 
licencia para que todos los poblado-
res primeros, y pacificadores de Nue-
ua hípaña,pudicílen traer armas ofen 
íiuas, y defeníiuas, por todas partes 
deü:osReynos,y de las Indias, iílas, y 
tierra firme del mar Oceano,adonde 
anduuieíren,y eftuuieílen,dando fian 
^as, de que con las dichas armas no 
ofenderían a perfona alguna, y que fo 
laméntelas traerían para guarda y de-
fenfa defus perfonas. Mandofe que fe 
embiaífe otra tanta moneda de oro, 
y plata, como la vkima vez feembió á 
la Efpañola, y de la mifmaley y pre-
cio, porque de noauerla para el co-
mercio fe perdia mucho, y las rentas 
Realesfe difminuyan, encótracar con. 
el oro en pafta,o en poiuo. 
Efcriuioel Rey a Hernando Cor-
tes, haziendole faber los grandes y 
continuos gallos que defpues de ílt 
elecion al imperio , aúia tenido, efpe-
cialmente deípues que fue a tomar la 
poíTeísiony corona Imperial,por caü-
fa de las alteraciones que huno en ef-
ees Reynos, en fu aufencia , y con la 
entrada que al mifmo tiempo hizo el 
Rey de Francia,en Nauarra, vfurpan-
do aquel Rey no : y que aunque fue 
.luego cobrado, con la V i t o r i a del e-
xcrcico Caftellano , y gran perdida 
de los Francefes, fe g a f t ó mucho: v 
que allende defto , con l a continua 
guerra,que por todas partes con el 
Rey de Francia tenia, y entendiaen 
aparejar con mucha diligencia ^ por 
mar y por tierra , gruellas armadas, 
afsi para cobrar a Fuentcrrauia, que 
en fu aufencia auian tomado los Fran 
cefes, y para ello tenia necefsidad de 
juncar mucho dinero, y con l o s gran-
des gaftos pallados, fe hallaría con 
mucha necefsidad dello, por tenerle 
- por can cierto feruidor f u y o , y cono-
cida la voluntad q en todo moílraua 
u a fu 
Que los pri 
meros paei 
ficadores. 
pudiclTcii, 
traer ar más 
cfení íuas y 
dcfcufiuas. 
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afufcruicio ,auia acordado de cncar-
earaFranciCeode Moiicejo , que de 
fu parce le finificaíTe lo Tobredicho, y 
le rogaíTe, que luego dicíTe orden co-
. 1 EWp.r.modequalquieroro,afside lopenj*-
iorpidecm nccience a fu Mageftad, como de lo 
preftidode , , [mo Hernando Cortes, o de 
dinero ca "^1 , L / r u ; - r 
Nneua 
pañ«. 
Manda 
Rey que 
Hift.dc las Indias Occid. x 51 
dos de las ciudadesjy villas dellos, pu. 
dieífen conocer en grado de apela-
cionide los pleycos que pendieflen an 
te las jufticiasjque nofubicíTen de tres 
mil marauedis amba:y por eftar man 
dado, que las apelaciones que en las 
Indias tuuieíTen defta cantidad, feicf-
fen ante los juezes de la Audiencia 
de la Efpañola, y defto recebian los 
Concejos de Nueua Efpana, nota-
ble daño, por eílar muy lexos: y por Ei 
cfta caufa dexauan de feguir los pley-
tos, fe mandó que íe pudicíTe apelar 
páralos Cabildos de los pueblos, ca-
da vno en fu juridicion, hafta en can-
tidad de cienpefos de oro: y que to-
das las caufas, hafta en cantidad de 
mil pefos, fe fenccieíTen y acabaíTcn, 
Ordc E " otras perfonas qlo tuuieíTen, embiaf-
fen la mayor fumapofsible, que todo 
loque tomaíTe de otras perfonas, y 
preftaffeel,lopagaria luego, del pri-
mer oro, y prouechos quele tocaflen 
en aquellas partes: y que afsi manda-
ua a los oficiales de fu hacienda, que 
locumplieílcn. Y auiendo tenido el 
Rey noticia, que en Nueua Efpaña na 
cia grana en abundancia,y que trayda 
aCaftilla podia redundar en mucho 
J¡ prouecho para las rentas Reales, man ante elGóuernador , y fusTenientes, 
mire 'fi fe do al Gouernador que lo miraííe , y o jiiezesdereíidencia, íin auerdea-
puede facar Ufátoffy coger, y auifaflc luego fi eílo cúdir al Confeio de laá Indias, y que 
lagraaa. era verdad, y que le parecía j que para las julticias compelieí ienalos oficia-
beneficiarla fe podia hazer. les de Cruzada, que eftuuieílena de-
Yporque conuenia eílablecer las techóenlas demandas que felespu-
nueuas poblaciones, y Concejos, y fieífcn,noembargante,que declmaf-
darlcs forma pulitica, para quefuef- fenjuridicion:y aunque efto fe execu-
fenbien gouernadas, mandó el Rey tó por entonces, dcfpues en algunas 
que en México huuieíTe doze Regi- cofas huuo alteración. 
dores,y en cada vna de las otras villas Los Procuradores de Nueua Efpa-
y ciudades de Nueua Efpaña, que efta ña, para mas enoblecer las ciudades,y 
uan pobladas,huuieílcfeys:y lucgohi villas,fuplicaronalRey,quelesdieffe Arm»Sq« 
zo merced a Francifco de Montejo, 
Mcrcede» ^e la tenencia de la fortaleza de la 
de olidos^ Veracruz , y de vn Regimiento: o-
«i Rey h a « troa Alonfo Hernández puerto Car-
rero , de la tenencia de la villa de Se-
gura de la Frontera. Hizo merced a 
Diego de Ordas, de vn Regimiento 
de la mifma villa. Confirmó el fuyo 
a Gerónimo de Aguilar . Dio otro a 
Alonfo de Venauides. La eferiuania 
armas :y las que concedió a México $$¡¡¡¡\ 
del Concejo de la ciudad de México, 
fe dio a Pedro del Cáftillo : y vna ef-
eriuania del numero de la dicha ciu-
dad a Hernán Pérez. Y porque por 
Jas lc?cs' >' Poemáticas deftos Rey-
nos,cftaua mandado,que losCabil-
faeron, V n campo azul de color de México 
agua, en elefeudo, en feñal de la gran ggS 
laguna en que la ciudad efta edifica- < 
da, y vn caftillo dorado en medio, y P3"3, 
tres puentes de piedra de cantería, 
que van a dar al dicho caftillo, las 
dosíinllegar a e l , y G n cada vna de 
las ^ dichas dos puentes que auian de 
eftárálos lados ^vn íeon lebantado, 
afiendocon las vñas del dicho cafti-
de manera que tuuieflelos pies 
en la puente, y los bracos en el caf-
tillo, enfeñal déla vitoria que en ella 
huuieron los Chriftianos 3 y por 
orla,diez hojas deTunaverdf;s,con 
fas 
15 ^ 
Ce concede 
ílaVillaR' 
ca. 
Armas áé 
la villa de 
V.cddlin. 
Armas ala 
,Hl»delÉf 
piikufáto. 
fus abrojos, que los Caftellanos llama 
higos, que nacen en la dicha prouin-
cia,en campo dorado. A la Villa Rica 
fe dio^en el medio del efeudo, a la par 
te de arriba, vn caíbllo dorado en ca-
po verde,yen el otro medio de abaxo, 
dos colunas blancas, que eran la diui-
fa del Rey, en campo azul , con la le-
tra: Plus viera; y en lo alto del efeudo, 
vna cruz colorada, y por orla, trezc 
eftrellas azules , en campo dorado. 
Y a la villa de Segura, vn efeudo en 
campo blanco, y en medio vn León 
coronado, dorado, y por orla, ocho 
afpas doradas, en campo azul . A la 
villa de Medel l in , el campo blanco 
en el efeudo, y en medio vn Aguila 
con corona, pico, y vñas doradas j y 
por orla ,ochoTaos azules, en cam-
po dorado. AlavilladcEfpiritufan-
to , el campo blanco, y en medio 
vn árbol que fe dize Cacao, que lic-
úa la fruta con que en aquella tierra 
tratan en lugar de moneda, que lla-
man Almendras, y al pie dos Tigres 
conlas manos pueftasenel, y por or-
la, nueue róeles azules,cn campo do-
rado. A Diego de Ordas, que repte-
fentó los feruicios que auia hecho en 
la pacificación de N ueua Efpaíía, y en 
cfpccial , auer reconocido el ^ bolean 
de México, y adonde no ofauan fu bu-
los Indios; y en auer ydo a defeubrír 
minas,y fecretos de la tierra, y pacifi-
cado vna prouincia , y el defeubri-
micnto de la de Coazacualco, y la 
obediencia en que la pufo : y lo que 
hizo eftando apofentado en el tem-
plo mayor de México , condocien-
tos y cincuenta Caftellanos: y lo que 
peleó en la puente de Tacuba, con 
los Indios, a donde le mataron alo-u-
nos Caftellanos, y a el le dieron qua-
tro heridas , que de la vna quedó 
manco de la mano derecha: y que 
íe auia hallado en todas las otras co-
fas que en aquella guerra fucedieron, 
Arenas a 
Diego de 
Ordasj 
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fe le dio por armas, demás de lasque 
tenia de fu linage,en el medio del cícu 
do,allado derecho, vn Rey coronado 
en campo colorado,que es el de Cua-
zacoalco, y al derecho del dicho me-
dio efcudo,a la parte de abaxo,vn caf-
tillo,qucdelfalia vna puente en cam-
po coloradoj y en la otra mitad del di-
cho efeudo, vna fierra neuada en cam 
po verde, que de lo alto della falen v-
nas llamas de fuego, en feñal del bol-
canjy encima del dicho cfcudojVn yel 
mo cerrad© con fu timbre: yconefto 
fe partieron para Nueua Efpaña, Frati 
cifeo de Montcjo, y Diego de Ordas. 
C a p J I I L D e lo que elEmpera 
dorproueyo en las cofas de la 
ijla Ejpanola, 
Efpues de prouehidas 
las cofas de Nueua Ef-
paña, en ten dio el Rey 
en las de la Efpañola,y 
primeraméte ordenó, 
que atento que los O y 
dores de la Real Audiencia de aquella 
iíla,no auian de tener Indios de repar 
timicnto, y fu falario era poco, fobre 
los ciento y cincuenta mil marauedis 
que tcnian alafazon, fe les dieften o-
tros tantos, de manera que tuuieften 
cada ano trecientos mil marauedis, q 
quando fe ofrecicíTe vacar alguno de 
los oficios de la Real hazienda, o A l -
caydias, entretanto que fu Mageftad 
prouehia el Audiencia,por parecer, y 
Votos de la mayor parte, nombrafle 
laperfonaquele parecieííc, parafer-
uir el dicho oficio,o tener la fortaleza. 
Y porque los vezinos, y pobladores 
de laslndias,recebian mucho agrauio 
en venir al Confejo fupremo conlas 
apelaciones délos juezes de Pvcfiden 
cia , fiendo las demandas de poca 
quantia , y la diftancia del camino 
n 1 mucha, 
Crccitnic* 
todci fala-
rio de los 
O y d o r c s á e 
la Audicn-
ciade la E(* 
paño la . 
G H á d e l a s Indias Occid. 
m u c l i A / c mandó, que todas las apela 
5 l 
dones que fe uuerpuaeílen en calos 
de reridencia,dc los juezes de readen 
^ r - ria de hafta feylcicacos pelos de oro, 
C o k s toca Cia,ac u a i i - i iwj i i , A n r l i p n 
tcsaup U y dende ab.xo , fucilen ala Audien-
UEC cía v Chancilleriaque refidiaen lohi-
Pa^a* panola,para que all. le decerminaffen. 
Que los de la Real Audiencia,de ia di 
chl i í la / iempre que íejuncaílen a pla-
' cicar e n cofas tocátes al oficio de Vee-
dor de la Real hazienda, que tenia 
- , 0 •ChnftoualdGTapia,lcllamairen,para 
s0!i a7- que fe hallaíle prefente a ellas, para q 
tn.Trn al .mej0ríc acectaíll»n los negocios.Que 
Sriftia,l. délas penas de Cámara, fe reparcicf-
ie rapia p i fcn docientos y cincuéca mil marauc-
ÚVCX^: dis,entre los Concejos de lailla, para 
ha- ayuda al reparo de los caminos, aten-
zienia. talaneccfsidad en que los dichos Co 
cejosíc Iialhuan.Quc le embiaíTen q-
cho frayles de la orden de S.Frácifco, 
quatroalaEfpañola : y que a coila de 
la Real hazienda,fe les dicíFc paíTage 
las Biuoras,y de las deinas de fu diftri-
to,y que en vna Audiencia, y juzgado 
quedenueuoauiainftituydo el Almi 
ráte,para conocer de los cafos de Cor 
te, y otras cofas que pretendía que le 
pertenecian, fundado en vna declara 
cion de íus pieuilegios, que el Empe-
rador auia hecho tres años auia3 cnla 
C o r u ñ a , el dicho Licenciado Figuc-
roa,aconfejó ciertas cofas, perturban-
do la juridicion,y pteeminenciaReal, 
en mucho perjuyzio, y defacato della. m CILÍCC° 
Y aunque deílo fe tuuo claridad, por c',adoFigac 
teftimonios autenticos,quc en el Con 
fejo fe prefentaron, toda vía el Rey ía juiidici» 
mandó a la Audiencia, que recibicílc K<:*{' 
muy cüplida información dello, y la 
embiafle. Recibiendoeüa informa-
cion.el Licenciado Rimeroa derermi 
no de venir a la Corte, a defenderle, 
v también vino el Licenciado Lucas f ic.tócil 
Vázquez de Ayilon,aini:ormar porlo roa.yelü. 
franco,v codolo quchuuieílen menef que tocauaala Audiencia Real , y fa- fcn^ }\ 
tisrazer a las caulas que auia tenido alaConc 
de proceder contra el Licenciado Fi-
gueroa, al qual en llegando a Seuilla, 
el Confe)o le mandó no tificar, que fe 
prefentalle ante el, y que fuelle prefo 
yn Alguazildel Almirante, que auia 
venido en el mcfmo paila ge, porque 
auiendofe tenido relacio de las cofas 
en que fe entédia que excedia,fe que -
ria proueer en ellas, porque demás de 
que no era bien aconfejado de los 
ter.Fueproueydo.por Fifcal, y Promo 
cor déla jufticiajen el Audiencia de la 
Efpañola^ de las Audiencias, y juzga-
E l Liccnda dos del Almirante, el Licenciado Fra-
cjfco dePrada. Mandofe que losca-
fados lleuaírcn dentro de breue tiem-
¿ o V c n:i ' 
e • dcPr^do 
va prou-y 
á » por 9tt pofus mugeres, y para ello fe lespu-
d l í c i x de 1^01"011 muy rig' 'r^^s penas . Que fe 
la Efpañ3 pagaíTentreynra mil marauedisenea 
o'u • ios ca ^  vn a"0'a vri Precetor de Gramari-
faUo5 Ue5 ca^de los bienes de fu Magcftad. 
• fa? muge Auia el Rey.fido informado, que 
auiendo el Licenciado Rodrigo de 
-Figueroa y tenido a cargóla gouerna-
qac trahiaconfigc , no fe auian eílim 
la Real Audienciary entendido en o-
tros negocios que, le comet ió , que 
eí landoen refidencia deílos oficios, 
antes de fer acabada, ni vifta en el C o 
fcjo fupremo de las lndias,por eximir 
le .^e na fer raoleftado en ella,fe encar 
goaeloficiode Afefl^-del A l miran-
Cffli' 
11* 
guido las malas voluntades antiguas, 
m elTeforero PaíTamonte, cabcea de Ei Teffii 
cion de la lOaEfpanoIa y fido juez de los que de mala gana le fufrian en a • ? r 
la^apelacioncs, y defpucs Oydoren quellaifla, fmoperfonasde ygualca tc 
lidad ,con quien pudijíTen viair con^alt ' 
menos refpeto , no auia ceílado de 
continuar en fus ordinarios oficios. 
Y auiendofe todo vií lo, y confidera-
do en el Confejo , oyda la parre 
del Almirante, fe le mímdó elcnuir. 
Que auia hecho mal en inouar tancas 
cofas 
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fc=fcofas contraía juridicion y Audien-
l 0 q J ' i A i - ciaReai, que panicularmcncc eran, 
SranV f auerle entremetido en conocer de 
brírlos que los cafos de Coitc,íacádo los vaOallos 
gSco-B» defa propio domiciliojde primera i n í 
auerbech^  t,,ncia5por vía de cafo de Corte, y no 
" le perteneciendo, aunque auiaüdore 
" querido por ci Audiencia , que no lo 
" hizieíTc, por quato íblo a fu Mageftad 
" tocaua, por razón del feñorioReal}y 
" cílar cometido a k dicha Audiencia,y 
" no íc auia abrrenido; antes defpacha-
" ua todos los pleytosqueanteelyuanj 
" por vía de calos de Corte, en Audien-
" ciaquc para ello hazia,a la nicfina ho-
" ra que los Oy dores fe juntarían en fu 
" Chancillcria,a librar fus negocios,dcf 
" pachán do los v nos y los ocros,Us pro* 
" uiíioncs,por titulo Reamen mucha co-
*' fafiondela juridicion que dc nueuo 
auia hecho pregonar, de fus fentcn-
*' cías no fe pudieiíe apelar a ningún tri 
" bunal de aquellas partes, íino fuplicar 
" para ante el mifmo, y que de hecho 
5> denegaua las apelaciones que del 
59 fe interponían, en grado defuplica-
„ cion,cn la dicha audiencia publica, y 
} e í lono embargante,que los Oydo-
55 res 1c auian hecho íaber que era con-
5' traías ordenanzas Reales,)' poífcfsion 
*' en que aquella Real Audiencia cfta-
' ua: que auia pueílo denueuo Alcal-
' desde mar, y Tenientes que cono-
5 cieílen de las apelaciones que le inter 
' ponian,dc los dichos Alcaldes, de los 
" qualcsTementes apelauanparaelAt 
" mirante s Queohia de las tales apela-
5 ciones,y que defpues de la introducio 
" deftaaudicncía,aunquefeleauiaad-
uercidoqfe entremetiaen muchas eo 
las para las quales no tenia autoridad, 
para que fe abftuuieíTe dellas, no lo 
3 auia querido hazer efpecialmcntc 
^ en Ueuar diezmos de las cofas que 
} noletocauan,como en poner tenien 
de Viforrey, que dcfpachauacomo 
^.incfa^apecrona: en hazer prouiüo-
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n e s deludios, y crurcmcceríc en ía 
juridicion dcllos: en proueer o f i c i o S j y ^ 
cofas que folamentc incumbían a l a " 
perfona Real, o a quien por fu coraif- w 
íion eílaua cometido: en Ueuar d e r e - '* 
chos de los anclogcs de los n a u i p s , " 
citándolos vezinos en, pofícfsionde " 
no los pagar. » 
Por lo qual no pudiendo nadie h a -
zer las dichas cofas en los Reynosdc 
fu Mageftad, fin fu exprcíTa licencia^ 
por auerlo hecho contra las p r o h i b i -
ciones, pregones, y penas q u e la Real 
Audiencia le auia pucílo,porquc a u n -
q u e por las palabras generales d e la 
declaración de la Coruña,fc podíaco-
prehender q u e podía hazer las dichas 
tofaSjO algunas dellas, f u e r a razó que 
p r i m e r o lo G o n f u l t a r a c o n fu Magef-
tad, fe declaró : Queconfcruandoal n * ¡i 
A J • • i r i /• urden qasf 
Audiencia^n lapoíicísion de fus anti fe da al A1-
guos prcuilegios,y ordenacas,ferepo ^h&ntc ro 
• i i - t AÍ • r r bre lasco-
ma quanto por el dicho Almirante fe fa5 rCferiw 
auiainouado,referuandofu derecho áAii 
afaluo, en poílefsionjy propiedad, ma » 
dándole, y juntamente a fus oficiales, „ 
que luego reuocaffen lo que auian 
inouado, fin eftenderfe a mas d e lo 
quehazia,quando fe hizo la declara- ** 
cío de la Coruña,dcxandolo en el pü- » 
to en que entonces eftaua, conferuan » 
do a la corona Real, y a la Audien- „ 
cia en fu autoridad y poíTefsion : lo ^ 
qual fe le mandaua que cumplicíTe, 
fia confultar fobre ello a fuMa^eftad. 
ni efperar otra ©rden íuya, fo pena d e 
perder todosíos prcuilcgios ,tituloSj 
y mercedes que de fu Mageftad tenia, 
y de todos fus vienes. Y porq el dicho 
Almirante nopudiefte pretender,ind 
rancia/e mandó a los Oy dorcs,que lo Q¿( 
hizicíTen pregonar en todo fu diftri- ydorcs h*-
to , y que no confintieffen que el A l - S3"^0-
niirante, ni fus Tenientes, y oficiales, SfciuL.*0 
paflafen contra ello/ino que lo puficf 
ícn en execucion , fin embargo d e 
qualquiera fuplicacion que por el 
tt 3 Álmiran-
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AlmiiMntcfcpufiefl^, y fe roandauaa 
codas las ciudades y villas del diíln-
co,qlcsobedecicíren fin alguna con-
tradición í y luego fe efcntiio al A l -
mirante, que para dar orden en de-
clarar las cofas lbbredichas-,y para en-
tender en la reformación de las de 
aquellas partes, y tratar de la perpe-
tuydad , y conferúacion de los In-
dios, era neceílaña fu :perfona, co-
- mo a quien tanto le yua en ello, y 
E l Rey ma i , ' . , ' 
da venir a porlacíperienciaquetenia,queclexa 
C»m* das las cofas de alia , luego fcpufieíTé 
Almirancc ^ cainin0;para la Corte, fiii cfperat 
otra orden. 
A l mefmo tiempo fe embió a lia-
Fray LHVS mar a fray Luys de Figueroa, Prior de 
d-i- gacroa la Mejorada de Olmedo, de la orden 
c'af ecion ^e ^an Gerónimo , que auia cftadó 
y ijr«fiden en elgouicirno dé la iíla Efpañola , f 
¡ ^ y * e^ ^ e elObifpado de la Concecioj 
y el Abadiade lamayea, aunque auia 
íidoprefencado para ella, por muer-
te del Dodor Sancho de Matien^dj 
el Licenciado Andrés López de Frias, 
Protonotario Apoftolico , y fe le dio 
el oficio de Prcfidentc de aquella 
Coniarcfc Real Audiencia, con que configuic-
' u * c'f 55 ron los émulos del Almirante , fu in-
tc,ios emu cento, deípucs de aiierle mucho foli-
los dd AI- citado , losquales mftaron tanibieni 
mirante (o > i vV" ^ . i . 
figué el fia cn que le mandaílc,^ue García de A -
qúe tenían guilar Secietano del Almirante , y 
"Hernando de Berrio Efcriuano dé 
Concejo, y del nu mero de la ciudad 
de fanto Domingo , dieíTcn razón j 
con q titulo les reñ-endaüan las cédu-
las , y prouifiones que el Almirante 
como Vlíbrrey defpachaua, de la ma-
nera que los Secretarios Reales refren 
dauan;y que no moftrandolo los prc-
^eíTen, y fecreftandofus bienes,y a 
García de Aguilar, 1c embiaíTen pre-
lo, y a Hernando de Berrio le fufpen-
auc el F^cal le acufaíTcy fe proccóU 
fecontraclcomofelJaffP 
Que fct0. 
mcn caes-
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cia,y que lo mifmo hizicíren con qua-
lefquier perfonas que huuieílen re-
frendado las dichas prouifioncs que 
el Almirante con titulo de fu Magef-
cad,v como Viforrey, huuieíTc dcfpa-
chado. Diofe también comifsion al L i 
cenciado Lucas Vazquez,para que to 
maíTerefidencia, yeuentas,alos ofi-
ciales Reales de la ifla de fan luán : y 
porque fe auia mandado al Conta-
dor Antonio Sedeño, que diefle fian-
zas de quacro mil pcfos, de préfentar-
fe en la iíla de fan luán , para dar fu tasa Amo 
cuenta, fe ordenó al Licenciado L u - a i o i i i ú o 
cas Vázquez, que le recibiéflc en fu 
nauio,y lleuaíle coníígo. Hizofe tam-
bién merced al Bachiller Alonfo de 
Caftro, vezino de la Concéc ion , de ^ 
Ja hoya de Lícer (por la buclta queha-
ze el rio)por juro de heredad , porque 
dixoque tenia pueílos en ella, diez 
mil pies de cañafíílóios, de donde fe 
podía traer tanta cantidad a eftos 
Reynos , que ño fuelle neceílario partSacsc 
traerla de otra parte : y a mediado Se-
tiembre partieron de Seuilla los ofi-
ciales dé la Real hazienda de Nueua 
uillalosofi 
ctaics Rea. 
les de Nue-
ua Efpaáa. 
na^  
d 
tizarlic. 
CapV-. Que Framijcode Ga-
raj fálw con tu armada de 
la ifla de Iamayca,yfue a 
nuco , j lo que paffo con los 
Capitanes de Hernando 
Cor tes3j el naufragio d e l U 
cenciadoZuaZsO. 
Vndandofe Francifco 
í de Garay cn fus dcfpa-
chos,que fueron da-
T dos en Burgos, el año 
de mil y quinientos v 
veyntey vno, vfoiici-
tado de fus amigos, fe dio prieíTa cn ar 
ínarjconfiando que fe les auia de ofre-
cer 
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ccr tan buena ventura como la de 
Hernando Cortes^jue era lo que ma 
uiaks ánimos de muchos,para em-
prender cofas nueuas; y fin laber que 
Hernando Cortes tenia vna cédula 
Ccrtci üé Real, porlaquahemandauaai dicho 
re ccáal» Francifco de Garay j que no entraíle 
c S f n» enelriode Panuco ^ mhazia la parte 
entre en si ¿ e México, porque quando fe dieron 
nodePaHalos defpachos ^ Francifco de Garay^ 
no fe fabiaen Caftiila,que Panuco ca-
hia tan cerca de México, ni que Her-
nando Cortes auia enerado en aque-
lla tierra, y la tenia pacifica, y tomada 
iapofíefsion della. Armo pues, nucuc 
Armada ¿c naosy dos berganrines,en que metió 
caray'0 dC c^CGy <jüarcca y quatro cauallos, y o-
chociétosy cinGuétaCaftellanos,y al-: 
gunos Indios de Tamayca , adonde 
aderezó fu flota, en que llcuauá mu-
cha artilleria, docientas efeopetas, y 
frecientas ballcftas: y como era ricoy 
pudo licuar muchos baftimentos, y 
ViiáconFrá rcfcaces i Yuancon eí muchos de los 
cifcodsGa mas fcñalados Capitanes de las In-, 
Capitanes días, amigos de ü i e g o Yelazquez, y 
fcñalados. fus parciales: y antes departir, formo 
vn Concejo, y pufole por nombre Ga 
ray,.y nombró por Alcaldes, a Akmfo 
de Mendoza, y a Hernando de Figuc 
roa: y por Regidores, a Gonzalo de 
Ouallc, Diego de Cifucntes, y a Villa-
gran.Pufo Alguazil mayor,y todos los 
demás oficiales recibió dellos, y de 
los Capitanes delexercito, juraméto, 
que no le defampararian, y ferian fie-
les^ con efto falio de Iamayca,a vcyn 
te y fcys de lunio,defte año:fuc a X a -
raguá,puerto en-la iíla de Cuba, adon 
de fupoque Hernando Cortes tenia 
poblada a Panuco, y pacificada aque-
lla tierra, y que en perfona auia en-
trado en ella, cofa que mucho le def-
ConCcjode anh"nó, y penfo de tratar deconcier-
D'cgoVc. to con Hernando Cortes: y Diego 
¡ S i de ^elazquez , a quien eferiuio fobre 
Garay. cllo,fc loaconfejó, porque fue hom-
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bre muy íabio,y debuenaintención, r, , 
aunque no dienolo. iLmbio a llamar fortuna, 
al Licenciado Alonfo Zuazo,quc 
otrecío de yrlo a tratar con Hernán- 1 
do Cortes , y aí'si partieron entram-
bos cada vno a fu viage. Llegó Fran-
cifco de Garay al rio de las Palmas, día L1cga Ga. 
de Santiago, aniendo paííado recios ray dríada 
temporales; y íurgido, embió el rio ^&mco' 
arriba a Gonzalo de Ocarapo , con 
vn bergantin , a reconocer la difpo-
íicion déla tierra. Subió quinze le-
guas : vio que muchos rios entrauan 
en aquel i boluio al quarto dia, di-
ziendo s que la tierra era ruy n,. y def-
poblada : y aunque efta relación no 
fue cierta, Francifco de Garay la cre-
y ó ^ faeó a tierra los cauallos, v qua- Gar3yccíí* 
í • • C J v t gente ca 
trocientos mtantcs, y ordeno, que eí ckira. 
armada, con cargo de Capitán gene -
ral, líeiiaíTe luañ de Grijálua , cofta 
a coila , y el fe encaminó por tierra 
a Panuco, anduuotrcs dias por pan-
tanos , y deípoblados : paífó a na-
do , y en bailas, vn rio que llaman 
Montalto , porque corria de gran-
des fierras . Entró en vn gran lugar 
defierto,adonde halló mucho mayz, 
y otros baftiraentos : arrodeó vna 
gran laguna, y con ciertos Indios 
de Chila,que prendió , y fabian la 
lengua Caftellana, embió avn pue-
blo ,, para que le recibiefTen de paz, 
y afsi lo hizieron , y le proueyeron 
de mayz, frutas, y aues que toman en 
la laguna. 
En eftc lugar intentaron los fol- \QS kjfe 
1 1 1 & • r dosde G a -
dados de amotinarle, porque no les ray ¡menti 
dexauan faquear : paitaron adelam dc 
te , y en el paflage de otro rio fe aho- n!ít c* 
garon ocho cauallos: metieronfe en 
vnos pantanos , adonde peníaron 
perecer^ fihuuiera alguna refiílen-
cia noefeapara ninguno. Y defpucs 
deftos trabajos,yde mucha habre,y de 
mucha moleftia de los mofquitos,y pi 
tos, que pican y dexan feñal como 
n 4 chin-
^oo Hift.dclasl 
chinches5y fuelen caufar calentura; y 
murcielagos,quelos ofendían eftrana 
mente3porque fon grandes,y chupan 
a los dormidos la fangrc de las nari-
zes,y orejas, manos, y pies, o de qual-
quiera parce deícubierca . Aportaron 
a Panuco , tan deffeado , pero por 
caufa de las guerras de Hernando 
Cortes, la tierraeftaua deftruyda,y 
no hallaron que comer : y porque 
también los Toldados de Hernando 
Cortes, que eftauan de la otra parte 
del r io, auian ak^ado la comida : y 
porefto, y porque tardauan los na-
uios en que venian los baílimentos, 
los Toldados fe derramaron a bufear 
de comer, y Francifco de Garay em-
Gar»y cm- bió a Gonzalo deOcampo , a íaber 
biaatonaar que intención tenia la gente de Cor-
lengua de eftaua en la villa de fan Eíle-
lagcnte de ' 7 T-Í T • • 1 n 1 
fan Efteuá. uan del puerco, bl Licenciado Alon-
fo de Zuazo íiguio lu nauégaciori, 
defde el cabo de fan Aríton, de la illa 
de Cuba,y los malos tiempos le apre-
E l Licencia taron tanto, que el Piloto de la cara-
llega uela perdió el Rumbo, y arribó per-
do a las BL- didoalas Biuoras,adondelos tiburo-
nes , y lob os marinos comieron algu-
nos hombres, y ios otros fe mantu-
uicron de tortugas, que eran tan gra-
des como adargas, y que yna fobre 
la concha, dizen quefellcuaua andan 
do feys hombres, y que ponen en tier 
ra quinientos hueuos pequeños, y def 
to fe mantenían , y lo comían cru-
d o ^ falca de lumbre . Partieron def-
Naufrag ío tas iílas,como pudieron, y aporcaron 
do AUnfo a otra» adori£Í^ eftuuieron muchos 
de Zaazo. dias, manteniendofe de aues crudas, 
y de la fangrc por beuida, y por la fed, 
y gran calor,Gafi perecieran, pero faca 
ron lumbre con palos, como lo vfaua 
los Indios, cofa que les fue de grande' 
ahbio.En otra iíla hallaron agua, y di 
zen algunos, que fue por milano, me 
diantc las lagrimas, y deuociones, y 
inuoCaaondelaVirgen,yqquemar5 
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leña cubierta de piedra: y auiendo-
feles quebrado la carauela, hizieron 
v na barquilla bien pcqueña,de la ma-
dera , en la qual luán de Arenas, Gon luán de K, 
qalo Gómez , y Francifco Ballefter, " f ^ G S 
que en la mas recia tormenta aman m e ^ . ^ 
prometido caf t idad ,yvnlndío para J ^ ^ n i 
qucagotaireclagua, con harto peli- Éfp^ 
en 
ucu3 
gro,fe mecieron en ellaparayr aNue 
uaEfpañaja bufear algún rcmedio,pa-
ra los que quedauan harco afligidos 
en la iíla: y auiendofevifto muchas 
vezesen punco de perderle, les 11c- los¿^ 
uó Dios a Aquihauftian, y de alli a la quiiio 
Veracniz,y defpues a Medellm,dcfde g ^ a i a v e 
donde el Goucrnador, que era Diego truz" 
deOcampo, embió vn nauio por el 
Licenciado Alonfo de Z ü a z o , v los 
que eftauan con e l , que boluieron co 
mucha alegría, de verfe libres de tan-
tos trabajos.Hernando Cortes,aquié 
auífódefto Diego de Ocampo , fe lo 
agradeció, y embió vn criado que a-
guardalle en Medellin al Licenciado 
Alonfo de Zuazo,y le rcgalaflc ,y fir -
uiefle:y ay quien díxo, que le embió E!L« 
diez mil caftellanos, con muchos vcf-
tidos,y caualgaduras,paraquefuefle a ^  
Mexico,adondele recibió muy bien, 
y regaló. 
Fue auífado Hernando Cortes, de 
la fuerza con que armaua Francifco 
de Garay, y temiendo que le ocupaf-
fe a Panuco, antes que llegaíle a efta 
tierra, quificraembiar a poblara las 
Ybucras, por la mucha fama de oro 
y de buena cierra que tenia, y por ver 
íi por alli fe hallaua pafíb a la mar del 
Sur, cofa en que el Rey aprctaua mu-
cho por diuerfas partes, por efeufarfe 
délas moleftiasdePortugucfes, pero 
por la breuedadeonque llegó Fran-
cifco de Garay , temíendo'perder a 
Panuco, huuodedexarlo de Ybue-
ras,y proueeralodemas cerca. Efta-
ua Hernando Cortes, quando fupo 
que yua Garay, entendiédo en poner 
en 
cencía 
ho Zuaz9 
Ü e g a a N u e 
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en orden alguna géte.paraembiar a 
Pedro de Aluarado a apaziguar algu-
nos pueblos,liaziaTecoátcpec,y ha -
j ^ . en zer rauyriguroílis ordenancas , para 
t¿s I*n.c|a ei buen tracamiento de los Indios: y 
& para las minas del oro, porque ya 1c 
eÓ, auia llegado la pacenté de Goucrna-
dor, y Capitán gcneral5quele auia 11c 
uado Francifco de las Caías, y Rodri-
go de Paz.Encendia en juncar dinero, 
y en pacificar la prouincia de Quaftla 
naca,que es cerca de México, por rae 
dio de Andrés de Tapia, que lo hizo 
brcucnientc3y a Goncalo deSádoual, 
auia embiado a Colima,adode Villa-
fuerte auiacftado, y dxado deftruyda 
la tierra: la qual íin guerra aquietó, y 
íc boluio,yembió a Fracifco Cortes fü 
Fraocifcc deudo hazia Xahíco, al inif¡no efeto. 
CoTtéj va Todo Lo qual tenia proueiiido, hafta 
* clmcsdc Agoft:o5 y aunque nofe ha-
liaua enteramente íímo de vn bra^o, 
que ie le quebró en vn regozijo , por 
, ci mes de Setiembre , que aun no era 
eoitcsquic llegado Zuazo/e determinó de yr en 
reycenper ncifonaa rcíiílir a Fracifco deGarav, 
lona corra . 1 r 1 • / 
Ftáciícodc p^'que pareciendo que te haxiacafo 
Gsray. del negocióle acanana mas preílo i y 
efi-ando de partida , llegó auiíb que 
auia llegado vn nauio a laVeracruz, 
con deípachos del Rey, en que yua la 
cédula íobredicha i ordenado a Fran • 
ciíco de Garay, q no fe entremecieire 
enel rio de Panuco,ni en nada de lo á 
Hernando Cortes tenia pobkdo.Por 
lo qualhallandofc diez leguas fuera 
de Mexico^boluió pareciendo que co 
ella cédula quedauael negocio aílc-
g irado; pero con codo eílo defpacho 
Co-r-sCm SlaairóC^picattc^fón ygual numero 
bia gínte de gente, para que reüílicfse a Gara v 
S^S; Vlenocificaíl^n la cédula Real, que 
dro i - A1 fueron Pedro de Aluarado, Rodrigo 
RcngehyFran-cifco de las Cafas % 
Brf,Fiádi' ^'ego de Soto, con orden que conui-
Cacf v¿¡5 n,eiv^ dmidirfe, lo hiziellcn : y que 
to4c*W0' ^-godeOcampo^iuecftaua en Me 
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dellin,lleuafl.e el cargo de luílicia ma 
yor,porque era Letrado : y antes que 
llegaíTcn a veríe con los de Garay.Su-
pieron que andauan eí'parcidos por la 
tierra buícando de comenpor lo qual 
fe adelantó Aluarado , y fe pufo en el 
camino, en vn pueblo que fe llamó 
de las Caxas: y la demás gente fe en-
caminó a otro, dicho Yxicuyan , por 
que tenia orden de no acercarfe a los 
de Garay, por efeufar derramamien-
to de fangre. Pero hallando Pedro 
de Aluarado en las Caxas, a Góma lo ^Zltllo 
de O.ualle, Capitán de Garay,que con cíe Ouaiic 
vey nte v dos de acauallo , andaua ha- fc concicr-
ziendo daño por algunos pueblos, 
platicaron entre ellos de eftarpacifi-
cos,y aísilo acordaroaporque le per-
fuadieron,que la intención de Cortes 
era que fe procedieíTe con modef-
tia. • •, • oaisj (i-j • h 19 ' ' • 
Capk. L Que Francifco de 
Gatáj Je concertó con los 
Capitanes de Cortes ,y que 
Ju gente le dejamparo. 
L Capitán Gonzalo 
de Ocampo, que auia 
y do por Francifco de 
Garay, afaber la intc-
CÍon de los de Satiílc- Dcmafíada 
uan del Puerto, b o l - ^ t X * 
uio, dizrédo que crabuena, y qpodia 3 Garay.cá 
yr,ylo hizo pareciendo a algunos que ^ l l ^ l ' 
no lo acertaua, porque fe confió , y ^yos, 
defcuydó , fin acordarfe que auia pu-
blicado entre los Indios,queyua a caf 
tbar losfoldados de 'Hernando Cor 
tes, por el daño que les hazian; con 
que los daua animo para vfar infolen 
cias tirritaua a los de Cortes,y aduer-
tialoqueauian de hazer. Los quales 
faliéron de Santifteuan, y como gen-
te que íabia la tierra, fin fer fencidos 
n 5 dieron 
1 0 L 
dieron en los caualios de Fracífco de 
Garav , que eftauan alojado en Na-
chaDalan,pueblo graiideiypredieron 
al Capitán Aiuarado, con otros 40. 
Caílellanos ¡ dizicndo qeian víurpaj 
dores de la tierra^ ropa agena^oia q 
mucho finnó Garay jefpecialmcnte 
ir* que aunque el armada auia llega-
bHr do a Panuco ,fue con perdida de qua 
./1- /* 1 /* • \ A ~í 
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Fue requerido tercera vez luah de 
Grijalua^ viendo que las otras ñaues 
fe entrauan en elpucrco,y que el ard-
llcna de las dos primeras fe aparejaua J ^ " ^ 
£>fsí amne 
ttettm Graí 
CM ro u 
Z f Z J T ; Tro^nauios, con que fe defanimo 
g e m i U s todo, temiéndola buena fortuna de 
Hernando Cortes, y lo poco que a el 
b d u f e m p t r \ c fauorecia i y con todo eílo embio a 
a n c ^ u in d ir a pedro de Yaiiejo, q gouerna-
lacee ttSett' _ , ,-r^ _ i _ 
uaenSantiftcuandelPucrto, que le 
boluieffe fus foldados,y cauallos; pues 
Pcdrodc yua a poblar con prouifioncs Reales: 
VaUcj» re- Pedro de Vallejo, le pidió que le mof-
iu5d= G n craíTelas prouifiones; y requirió a luá 
|«ltw,¡4 en- de Gnjalua,que cntraíie con el arma-
trc cn ¿ da en el puerto, porque no rccibieíTc 
rcfpudL el daño que con tormentas le auiaa-
contecido de otras vezes, donde no, 
que los cendriapor coífarioSjpues no 
furgian adonde vfauan ponerfe los 
amigos: RefpondiQ,que baria lo que 
le conuinieíTe.Auia mucho antes aui-
fado Pedro de Vallejo a Hernando 
Cortes,de la llcgadadeFranciíco de 
Garay,pidiendo ayuda, nopenfando 
que en México fe auia Cabido ta pref-
to, ni q fe embiaua con tata diligecia: 
por lo qual embió a Francifco de Or-
duña fu SecrctariOjpara que demás de 
las ordenes queUeuaua Pedro de A l -
uarado,y Diego de Ocampo , procu-
ralle de poner la cofa cn negocio : y 
entretanto, trahia fus platicas fecre-
tasconlos Capitanes de los nauios: 
los qualcs con achaque que fe comían 
de bruma, eftauan defeontcntos : y 
boluiendo a hazer nueuos requiri-
mientos, con penas a luán de Grijal-
ua,refpondió con elartilleria \ pe-
ro Martin de faa luán Guipuzcano,y 
Caítro mocho, que eftauan hablados, 
dieron fus nauios a Pedro de Vallejo. 
contra el,furgió en elno,con laCapi- ^ ¿ ^ l 
tañe. Diego de Ocápo que antes que áo df É » ! 
cfto íucediefle auia llegado , y viílofc USí 
con Francifco de Garay, le n otificó la 
cédula Real, Dezia Garay que la tier-
del ra crafuyaiy que pues el Rey fe la auia .r;^0 <it 
dado por lus prouiíioncs, que íe le ac- úfa u ee> 
uia dexar libre. Diego dcOcapo ref- á,J|a Red, 
p o ndia que auia de obedecer, pues el 
Rey mandaua por nueuo defpacho, 
quenoentra í feen ella: y como fuce-
dió la entrada de ios nauios , luán de 
Grijalua embió a Vicente López , cf-
criuano,para informarfe de lo q paila 
ua : el qual boluió con auifo de la cé-
dula Real que auiallegado, y de todo 
lo demás. Por lo qual fe determinó „„ 
T 1 ^ •• 1 1 1 1 E L a r m a d á 
luán de Grijalua de obedecer , y por de Gara? fe 
hall arfe folo fin ayuda de nadie, Pe- dáaCo"« 
dro de Vallejo le prendió por la deíb-
bediencia; pero Diego de Ocampo ic 
foltó luego, con que quedó apodera-
do del armada :y enflaquecido Fran-
cifco de Garay ,en efpecial eftando 
fu gente defeontenta , y deíleofa de 
gozar de la riqueza de los contrarios. 
Quexauafe de Gonzalo de Ocampo, 
que le dixo mal del rio de las palmas, V a m M 
Y de losOficiales del Concejo,y Capí ^ d. 
tanes,q no le dexaron poblar alli^o- G6p\» ¥ 
mo el quería, fiendo, como era buena 0c:!in?e' 
tierra.Y temiendo del podcr,y buena 
dicha de Cortes, Pedro de Aiuarado, 
Y ios demás Capitanes de Mexico,def 
debsalojarmétos adode eftauan,tra-
hiá platicas co los foldados de Fracíf-
co de Garay;dezianles,q era mejor yr 
a México, q era buena tierra, feruir a 
Hernando Cortes , que era Capitán 
dichofo,y liberal-, y no matarfe Caíle-
llanos con Caílellanos, por cofa en q 
Francifco de Garay no tenia jufticiai 
ni tenían razón, dexarfe morir de ha-
bré, 
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brs : pues por vnaparte los foldados 
de Cortes les'defcndian que no to-
mairen vitualla: y por otra los Indios 
matauan, a los queíc deímándauan 
a buícarla :con que acauó cita gente 
de perder la verguen9a a fu Capitán. 
Diego de OcampOjenviendofe fe-
ñor del armada, eferiuió dcnueuo a 
Francifco de Caray , que fe hallaua a 
ftídbo-ie ¿ozc iegUas de allí, en otro püebló; 
Gilryrlla que no auiendo podido Hernando 
TCrlc con "i ¡. • 
piego de Corres,yr averie con el , le auiácm-
ocampo- bíadopoder , paralo que fe auiade 
hazer. Luego íe fue Francifeo de 
Caray , adonde eftaua él Alcalde 
mayor i el qual con Pedro de A l -
uarado,y Pedro de Vallejo , le mof-
traron de nueuo la cédula Real; y aun 
que también moftró las prouiíiones 
que trahia, como le pcríuadian que fe 
conccrtaíTe con Hernando Cortes,o 
fe fueíTe a poblar al rió de las palmas, 
pues era buena tierra, como la de Pa-
nuco : ofreciendo de bolucrlc fus na-
uios,y fu gente,la vitualla que huuicf-
feri menefter, y las armas que le falta 
SlyCéfc IJARIJaceto el partido, y corifíádderí 
concierta lo que auriá negociado el Liceneiadd 
con ios Ca Alonib de Zuazo, de quien tenia no-
pitancs de , . ,v i -K t r • 
Cortes: ticiaqueauia paliado a Mexico,elcn-
üió fobre cl concierto a Hernando 
Cortes ; y determinó de yrfe al rio de 
las Palmas ,con que fe le recogicífe fu 
gente, y fe boluicflen las armas que fo 
huuiefíen vendido. Luego feprego-
t... * noquelasrente feembarcafle en los 
Garay de nauios,topcna de a90tes;cl peon,y el 
tcnunaje efcudero perdimiento de armas,y ca-
k'ai ^ r i o uallo,aunque fuelTen vendidas.Los 
át las Pal foldados murmurauá, vnos fe merlán 
por la tierra adenti o,de los quales mu 
chos murieron a manos de Indios, y 
otros fe efeondian • otros dezian que 
los nauios eran podridos, y comidos 
de bruma : y que no eftauan obliga-
dos a (eguir a Francifco de Garay,mas 
de hafta Panuco : con lo qual auian 
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cumplido. E l les rogaua que no lo 
defamparaílen: ofrecíales grades co- La gere de 
fas: rcprochaualcs el juramentojpcro ^*Mií««i 
ellos fe defmandauán de noche , de ^ ¡ m f e 
cincuenta en cincuenta. Y hallando 
fe Francifco de Garay atribulado, de-
termino de embiar a luán Ochoa ,y 
aPedroCaxo ,a México,encomen-
dando a Cortes fu vida,y honra; y en 
teniendo fu refpuefta, fue eltnifmo 
íiendo por fu orden muy regalado , y 
feruido por el camino. 
Cap V I Í.Que HermdoC oríes 
cmhib co fa armada a Chrif 
toualde O lidiar a que dejeu 
briejje por el mar del Norte, 
j qm pohlajfe en las Thue-
ras : dto orden que fe defeu-
briejppor el Sur i y elpn que 
co Garay, 
O M O Hernando 
Cortes echauade ver 
que las cofas de Panu-
co no le podian dar 
cuydadojboluió el pe- • , 
r . , 1 T * Caulas psr 
lamicntoalas deHon qPJCHerna 
duras,por cumplir co el raandamiéto ^ fortes 
ák Rey;y poi-q ftpcníiuaque vn an- T Z Á 
con que fe haze en puerto deTerrni- k p ^ U r e A 
nos,entraña tan adentro,que podia las YdUc-
rr , l, • ras. 
pallar a la otra mar, o que alómenos 
quedaua muy poca tierrá que atraüe-
far; y porque los Indios le afirmauan 
que la tierra de Honduras, era muy 
buena, rica, y abundante5muy pobíá 
da,y de gente de tan buena razón, co 
mo la Mcxicanamombrd por Capita 
para efta jomada a Chriítoual d'OIid, 
de los mas confidentes amigos que 
tenia, V quele auiafeguido en todas 
las ocafiones, fiel, y valcrofamcntc. 
Diolc cinco naucs,y vn bergarin bien 
ár tilladas,1 
Hift.¿cíasIndias Occid. 
rtilUdAS,y pertrechadas, quatLocicn 
Caftellanos, y creynca cauallos 
5 
a 
tos Mandóle vr ala Hauana ,adode auia 
La g e n r ^ embiadoa Aionlo de Contreras, y a 
da H^taañ Alonfo de Lerena,íus criados co üetc 
' r C 
Ch 
Chtiftoual 
de Ol i^fa 
1c con el ar 
f c h X milpcfosdeoro,parahazer mas gen-
ual d © l i d . ce, y comprar cauallos,armas, y baíti-
mentos.Cndenolc quercconocieíle 
loquetoGauaaleftrccho , y poblaíTc 
en las Ybueras t y ordenó que Diego 
Hurtado de Mendoca.lu primojfueí-
fc también acof tear^eíde las Ybue-
ras, al Darien. Salió Chriftoual de 
OlidjCp efta armada de Calechicocs; 
y mádó también, que otros dos bcr-
m ¡ d a , para ganttnes cofteaílen defdc Panucp.a 
la» Ybut- la plor¡ ja y qUe por la otra mar fuef-
fcnlos bergantines de Zacatula, a.Pa-
namá, bufeando el eftrccho. Pero no 
fe pudo exccutar,porquc quando lle-
gó ella orden jíe.auian quemado por 
defgracia.Eftc cuy dado queclEmpe 
rádor tenia de embiar tantas arma-
E l E m p í r * das a bufear eílreehoj era por quitarfe 
dot deflea de pley tos con Portugueíes, en la na-
mCeipley negación de los Malucos , y con el 
tos^s Por- miímo propoílco andaua Pedro Arias 
e X - V o - Dauilf í:el qualen eílc mifmo ¡año 
caá la naos cmbió a Francifco HernadczdcCor 
doua, a Nicaragua, focolor que yua 
paraeílecfcco, para que poblaíTc en 
aquella tierra, antes que boluiefle a 
ella GilGoncalez dcAuiía, como fe 
entendió que lo auia de hazer. 
SiguiendoChriftoual de 01id,ra 
camino a la Hauana, topó aFranciíco 
de Montcjo , que yua de Caftilla^on 
quien platicó largo, como amigo Cu-
yo , y moílró que tenia defeontcnto 
de Hernando Cortes. Llegado a la 
Hauana, cargó lo que los criados de 
G-aa Co,:tcs aLlian coniprado,que fue muy 
tía de ar-
caro,porque el hanega del mayz, va-
maS y vi ha aos pefos de oro, la defrifolcs qua-
^ tro la de garban5os nueuc, vna arro-
ba de azeitcs tres , vna de vinagre 
quatro, otra de candelas de feuo míe-
gaclon d i 
los Malu-
Hauaa: 
Los íml, 
g0 Ve!it. 
asi á OIU, 
uesjla d e jabón otro tanto, vn quin-
tal de cftopa quatro pefos,fcys Yna de 
hierro , d o s pefos vna riftra de a jos , 
vna lan9a vn pefo,trcs vn puñal.ocho 
vnaerpada,veyntc vna balleíla , y e l 
ouillo v n o , \ n a efeopetaciépcíos^vn 
par de paparos vn p e f o de oro, vn cuc 
ro d e vacadoze. Ganaua vn maeftre 
d e n a o ochocientos pefos cada mcs:y 
con efta careftia hizo Cortes c í la , y 
otras armadas : y en e f t a fola, gaftó 
treynta mil Caílcllanos: y huuo fa-
m a q Andrés d e Duero, y luán Rúa-
no,amigos de Diego Veiazquez, y de 
fu tierra,el Bachiller Parada, y el Pro-
uifor M o r e n o , C Q n o c i c n d o el intento 
d e Chriftoual de 01id,le acauaron de 
confirmar en la opinión d e defobede 
cera Cortes. 
En paiticndofc para Mexico,Fran-
cifeo de Garay,Diego de Ocapo, con-
fiderando que entre ia gente de Fran 
ciíco de Garay, auia muchos Capita-
nes,y caualleros de fuerte , amigos, y 
deudos de Diego ^Veiazquez: de l o s 
quales eran los mas principales luán 
de Grijalua, Gonzalo de Figueroa, 
Alonlo de Mendoza, Antonio de la 
Ccrda,Lorc9o de Vlloa, luán de Aui-
la,y luán de Medina , y que viendofe 
fin cabera podianreboluer la tierra, 
aunque cftaua alli vn hijo de Francif-
co de Garayjpor aílcguraríe, conpu- v 
blico pregón raandójque toda la gen jo & ül: 
te falieííe de Santifteuan del Puerto, no de Oa-
que tue caufa' que los foldados fe co- %t 1 
mc^aíTen a defmandar, andado por J»! 
los lugares délos Indios,haziendo las 
defordenes que fuelen ia gente de 
gucrradefmandada,y fin rienda. Lo 
qual dio ©caíion para que viendo los 
naturales el poco recato,y orden,con 
que efta gente fe írouernaua, featre-
uieilcn a dar fobre ella: y afsi en muy 
poco tiempo mataron , y comieron 
quatrocientos Caftellanos, y en folo 
Taquinitljpcrccieron los ciento . Los 
que 
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qucfcpuclicronjuntar, entendido el 
leuantamicnco, y el peligro fe defen-
dicró bien de los Indio$vy fe recogie-
ron, y mantuuicro hafta que les llegó 
focorro. Diego de Ocampo fue muy 
culpado de can gran deforden , pa-
reciendo que bailara ,fi dudaua,y te-
mía de las caberas, diuidirlos, y reco-
ger los foldados, fin dar lugar a fus def 
ordenes, para que perecieífen j y oca-
fion a los Indios que fe enfoberuecief 
fen tanto, que fe atrcuieílcn defpues 
los-inájos ¿eaCometer la villadc Santifteuan , y 
y\\\»¿e Sá- ponerla como hizieron, en punto de 
tifteuaa,y perderfc. Pero comolos vezinqs tu-
Uapnecan. uicron ¡ u g ^ f^ir al camp0;) aÜquC 
por auer peleado muchas vezes, efta-
uan fatigados, desbarataron a los Iri-
dios , y mataron a muchos, aunque 
prefto lo pagaron; porque determi-
nados defalir a la campaña, para qui-
Losindbs tar^c Ia guerra de cerca, fe quedaron 
quman a vna noche en Tuzetuco quarentain 
4o.infátes fantes ,y quinze cauallos j yporeftar 
Uos Caftc con poco recato ; puíieron fuego los 
lüaos. Indios al alojamiento; y los quema-
ron fin que ninguno dcllosjfepudicf-
fc faluan 
N o fue bien entr ado Francifcode 
Garay en Mexico,quandollegó auifo 
de todo:y Cortes por quitar el altera^ 
cion,yporamordeFrancifcode Ga-
Concs em ray,que íintió mucho eftadefgrácia 
c«!oadeLnn ^c los ^y05 » cmbió a Gon9alo de 
dousi con SandoualCapitancuerdo^ venturo-
"aiosCOif. ' P 1 1 ^ ^ c o n G i e n i n í a n t e s # C i n -
cos, cuenta cauallos, y dos caualleros Me-
xicanos,con treynta milIndios,y qua 
tro piceas de artiileria, fueíTe a reme-
diarlo. Siempre que los Indios yuan a 
Ia gu erra,lle u au an fus mugercs,o a m i 
gas,y no yuan fin ellasjy efta vcz,para 
qnelohizieíTen de buena gana, feña-
ló Hernando Cortes algunas Indias, 
qucfucíTen para panaderas , y otros 
feruicios neceílarios.Caminó Gon^a 
lo de Sandoual grandes jornadas j fo-
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corrió a los Caftcllanos de Garay , , , 
peleodos vezescon los indiosjconlo i á d m u l vá 
qual pudo llegar a Sanrifl:cuan,adon ;1 focprrcr 
1 r • 1 j les Caftc-
de yanoauiaraasdeveyntey dosca i i a n o s á 1?a 
uallos,yciéinfantcs;y fi vn poco mas uuto 
cardara no los hallara vinos, afsi por 
falta de comida, como por lo mucho 
que los enemigos los aprctauan. Pro-
curó Gon9alo de Sandoual lo pofsi- í a d e u a l re 
blereduzir los naturales a obediecia, Jxetdtoi 
por bien: mas viendo que no aprouc-
chaua,rcpartióclexercito en tres pai-
tes^ fuepor la tierra ,haziendo guer-
ra, y caftigando con hierro , y fuego. 
Prcndieronfe fefenta fenores de vaf-
fallos, y quatrocientos hombres de 
los mas ricos, y principales, fin infini -
ta gente menuda: hizo proceííos con 
tra ellos, por lo qual, y por fus confef-
fipnes , los condenó a muerte de 
fuego; pero antes de execucarlo , lo 
confultó con Hernando Cortes : el 
qual le mandó, que quemaííe treynta f^^aú 
feñores en prefenciade los otros,para nal en los 
queefcármentáílenry que fus bienes, Indlos! 
y vaífalloSjlosdiefTe afus hijos3y here-
deros , y perdonaífe a los demás , con 
juramento que hizieíTcn, de fer fieles 
a la Corona de Caftilla,y de Leonjafsi 
lo hizo Gonzalo de Sandoual, ydc-
xandoaSantifteuan bien prouehida, 
y quieta , por entonces fe boluió a 
México. 
Comen^Francifco de Garay en 
México a tratar de fus negocios, con 
Hernando Cortes, interponiendofe 
el Licenciado Alonfo de Zuazo,quc 
era amigo comun,y defpues fe concer 
taronqueelhijodeFrancifco de Ga-
ray , cafaílecon doña Catalina Pi-
zarrojhija de Hernando Cortes,dc po Concertó 
ca edad;y nolcgitima 5 y que poblaíie e!'trc Hci' 
Garay en el no de Palmas: y Hernán tcs,y 1 ¡an-
do Cortes le proueyeíTe, y ayudaífe ! ^ á ¡Sai 
paraello,comoquedaron de acuerdo, ** 
y ellos de atrás eran amigos; confirma 
ron mas fu amiftad : y afsi fe eílaua 
Caray 
Hift.de las Indias Occid. 
1 0 ^ 
Garay enMcxíco muy fcruido, y re-
salado de Hernando Corees: yaguar 
dando fu defpacho^afta qae boluien 
dodelosMaytines, y Miíía a la no-
che de Nauidad de efte año auien-
do almorzado muy bien , por el ayre 
que le dio alfalir de la Igleíia,le fobre-
Muertc de uinovn dolor de coftado,;de que mu-
Frác i fcodc rj0)p0bre,y enca íaagena , auiendofe 
Gatay' viíío muy ricojpor no auerfe eonten-
tado con la buena fuerte que alean-
90 en lamayea, adonde goucinaua. 
i r á c i f c l c Era hombre de buena condición , y 
Garayhom amigode hazergufto acodos, fue de 
b „ r Í t i 6 los que en el legundo viage paffaron 
y amigo de con el Almirante don Chnltoual C o -
hiz=r p h - 1 y que fiempre reconoció el bien 
que del auia recebido. 
Cap. V I I L que Pedro de Alúa 
rado,j otros Capitanes fue-
ron por la tierra,y que Her-
nando Cortes acordó de yr 
contra Chrijioualde O lid. 
V I A N S E dado por 
2¿ amigos de Cortes def 
pues de la deftruycio 
de México , los de 
Quahutemallac, que 
ahora fe dize Guace-
mala^ los de Vclaclan, Chiapa, Soco-
nufeo, y otros pueblos de la coila del 
Sur,embiando Embaxadores con prc 
i fentes-y como era gente mudable, hi-
zieron guerra a otros,porque perfeuc 
Los indios r a u a n c n ^ amiftad de losCaftella-
gente mu- nos: y paraapaziguarlos ,ypenfando 
dable. hallar por aquellas partes tierras^ricas, 
y gentes eftrañas, Hernando Cortes 
V : ¿ r o S AI embióaPedro deAluarado,dioletrcs 
uarado va cientos Caftellanos, los ciento efeo-
toaGStt peteros' y c ' ™ o yfefenta cauallos, 
í za la . quatyo Pie9asdcartilleria, y algunos 
caualleros Mexicanos, con gente de 
guerra, y de feruicio ,por fer el cami-
no largo. Partió a feys de Diziembrc, 
de efte año , fue por Tccoantepec, y 
Soconufco: allanó muchos pueblos 
con blandura,y otros con rigor , y al-
gunos que eftuuieron mas duros ,íia 
querer oyr los requirimiétos , dio por 
cfclauos. Y lo demás que hizo en eíU 
jornada fe dirá en el año adeláce, por 
auer en el fucedido. 
Auianfe rebelado otras prouincias 
afsimifmo, junto a la villa del Efpiritu 
Santo,para foíTcgarlas embió Herná-
do Cortes, al Capitán Diego de Go-
doy,c6 treynta de acauallo,y cien in-
fantes, dos tiros de artillería, y mu-
chos Indios amigos : y no le dió mas 
numero de foldados Caílellanos, por 
eftar aquella tierra entre Chiapa , y 
Guatemala, adonde yua Pedro de A l -
uarado,que le podría hazer efpaldas:y 
porque Chriftoual d c O l i d , penfaua 
que también de Ybueras ledaria ca-
lor .Diego de Godoy íalió a ocho de 
Diziembre deefte am^hizo muy bien 
fu camino, y hallando alaprouincia 
leuantada,hizo algunas entradas:lle-
gó a Chamolla,que es buen pueblo, y 
cabera de prouincia, y íitiole,aunquc 
los cauallos por cftar cn afsiento fuer-
te y emmcnte,no podían fubir, y te-
nia v na muralla de tres eftados enal^ 
to,la media de tierra y piedra ,y la me-
dia de tablones.Combatióla dos días 
fin ceíTar, con gran trabajo de fu gen-
te,al fin la entró, porque los naturales 
abaron fu ropa, y huyeron, viendo lo 
mucho que era aprctados.En el prin-
cipio del aíralto,echaron por la mura-
lla vn pedazo de oroalosCaftellanos, 
burlando de fu locura , y codicia; di-
zíendo que entraíFen, porque cenian 
mucho de aquello. Para yrfe con mas 
fecreto , arrimaron al muro muchas 
lan9as,porq los Caftcllanos no echaf-
fendeverfu huyda ; pero con todo 
CíTo lo fupieron pnmcro,y anfi entra-
ron 
Godoy vj 
«laproiin 
cía adonáe 
eftaualíti 
UaddEfjl 
LosW¡oS 
fcbuElá i 
codici» * 
los C á -
llanos Í 
15 i3 
losZapore 
cas,)' otros 
fe rébelaa. 
1! Capitaa 
Kodiigo 
Rangel fe 
rccirSjy los 
ludios fe 
enfobcrue-
ccn. 
H rntndo 
fortes es 
filado de 
w malai vo 
!,'ntad d« 
Chrifloaal 
« üüd. 
'ron,prcndiendo,y matado a muchos. 
E l defpojo no fue grade • pero hallofc 
mucha vitualla: y fus principales ar-
mas3cran langas, y pauefes, rodeados 
de algodón hilado, coque fe cubrian 
todo el cuerpo, que los arrollauanpa-
ra caminar, y eftendian para pelear. 
Muchos delosZapotecas,y Miftecas, 
que fon grades prouincias,y los hom-
bres valientes, y ferozes, como queda 
dicho, también fe apartare de la obe-
diencia de Hernando Gortcs,y rebe-
laron otros muchos pueblos * de que 
figuieron muertes, y daños. Hernan-
do Cortes embió a ellos al Capitán 
Rodrigo Rangeljcl qual como yua íin 
cauallos, porque la tierra en muchas 
partes no erá para ellos, y por las mu-
chas aguas no los pudo domar: y auic-
do perdido algunos Caftellanos que-
dando los barbaros con masfoberuiaj 
fe huuo de retirar, y ellos robaron, y 
maltrataron a muchos pueblos ami-
gos^ fugetos a Her nado Cortes, q a-
cudieróaqucxarfele,ypedir remedio; 
También en cftetiépo fe auian huy-
doalos Zapotecas muchos efclauos 
negros, y fe andauan aleados por la 
tierra, y auian puefto en ella muchas 
cruzes, y dauan a entender que eran 
Chriftianos;pero ellos raifmos canta-
dos de viüir fuera de fugecion,fc paci 
ficaro»poco apoco,ylos masboluic-
ronafus amos. 
Ycncfteticmpo qera el fin deefte 
año,auia llegado a noticia de Hernán 
do Cortes,la mala voluntad de Chri-
ftoualdeOlid ;y aunque auiendolle-
gado a Ybucras/e auiadeclarado,co-
faque muchofmt ió , porque 1c tenia, 
amor, auiendo fido vno de los Capita 
nesaquié masauia ocupado en eftas 
conquiftas: y porque le tenia por ho-
brede valor, y le parecía-que efte le-
uantamiétopodia tener muchas ray-
zes,por elconfejo que los amigos cíe 
Diego Velazquez le auia dado,y porq 
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todos, podría fer,que le acudicífen, 
£l Rey re 
uocalanict 
ced de l ic-
uar efcla-
uos a las 
Indias al 
Mayordo-
mo mayor. 
p e n f ó en acudir con fu p e r f o n a al re 
* 1. - n 1 Cortes de-
medio , pues que ya auian llegado a ttnninade 
México los Oficiales Reales, con los \¡li¿ oatT\ 
quales quedaría aquella ciudad, y t o - bé toüü ic"-
da la tierra a buen recado j pero ante rc embia't 
todas cofas mandó que fe preuinieíle aI:mada: 
armada de mar, para embiar contra 
Chriftoual de 01id,y d i o al Rey cuen 
ta de lo que paífaua , y de la muer-
té del Adelantado Francifco de Gá-
ray. . • . 
Lorenzo de Garrebod,mayordomó 
mayor del Emperador, tuuo l i c e n c i a 
parapaíTar4000. efclauos negros, hó-
bres,y mugcres,alas Indias, en efpa-
cio de ocho años,como queda dicho, 
y agrauiandofe dello los procurado-
res de aquellas partes del daño que 
de eftos rccibian,como la efpenencia 
le auia moftrado en algunos años qué 
el Mayordomo mayor auia gozado 
déla merced, viíla ia^neceísidad que 
auia de efclauos en las Indias, y la ra-
zón que auia, aunque eftauaéchala 
mifma merced al dicho Lorenzo de 
Garrébbd,pbr otros ocho anos ,1a rc-
uoco, permitiendo que a la Efpañola 
íelleuaílen mil y quinientos negros 
hombres y mugeres, por mitad;a la if- pa^a la EÍ 
laFernandina trecientos, a laida de faa":a 7 
fan luán quinientos, a la de Santiago 
dichalamayea trecientos, aCaílillá 
del oró q u i n i e n t o S j q u c por t o d o s fue 
ron quatro mil hombres, y mugeres: 
y en recompenfa de la merced del 
Mayordomo mayor fe 1c dio a l almo -
j a n f a z g O j d e los mil y quinientos ne-
gros de la Efpañola. Y porq acaula de 
auer muchos m a s negros q Chnftia-
nos en las íflas, y auerfe comentado'a C^,ÍM»AI« 
defuergon^ar , porque no naciefle al 5„ nf|¿í 
gunadeforden, fe maridó que nadie f m q u A u -
pudieífe tener negros, fm que tuuicf- '^ l11'1:1 tcr 
fe la tercera parte de Chríftíanos,quc Z'c£m 
cftuuieílcn bié prouehidos de armas, 
de manera que ficmpre huuieífelas ?¡ 
tres 
5) Ordenes 
eera pane 
a 
nos , bien 
prouchtdcs 
c anr.asi" 
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trespartesa^hniliaaos, y vna de Capt t .F lLDe ¡Ome htdieron 
negros. Mandóle cambien que no íe . ; v/ 
labraíle oro en cadenas,joyas,iii otras 
cofas,eípccialmente con íbidadura, íi 
no fuelle en poca cantidad, y durace 
el tiempo délas tundiciones, y en prc 
^ 1^  cr. 
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o„c fc co-fcncia del veedordelias.Quc en la £f-
macho panola le cortaPíe canüdad de Braül, 
r lodUEfa en tiempo qCepudieiretcne^y q cod 
p l ñ o U . ' cada nauio Xc embiaíTe a la Cala de 
la Contratación de Seiiiilá: y porque 
quando fe pobló en la illa de fan luán 
la villa de fan Geíman,por eftar los In 
dios de guerra , fue n ecclíario affen^  
tarla en el puefto q entonces fe halla-
ua,el qual era muy enfermo: y,el agua 
Mudafc el de la mar entraña por las cafas déllu-
puchio áíí aarenakunostiempQSjy eftauaen-
ere pantanosjy vn v l^le de mucha nu 
medad,y edificado fobre arena muer 
ta,fe diolicenciá^para;qne fe mudafie 
a otra parte,mas a pr opofito de la fa-
lud, y grangeria de los vezinos, que-
dando los oficios públicos del pueblo 
en fu mifmo eftado,y gozando de fus 
propios, Quando fue prouehido el 
Obifpo de cita:iíla ds fan í uan, fe afse-
toGonel ,qíe le hazla donación délos 
, diezmos de fu Gbilpado, pertenecié-
Jtt Rey nía r -K r n i -
áa al.Obif- tásala Mageitaa: con qcn todos los 
po de fan lugares, y eftancias dcldicho Obifpa-
j r , c ier i . do,prouey elle a los Clérigos, y perfo-
y Sa- ñas neceííarias para elculto diuino: y 
porque fe entendió que el Obifpo nó 
lo hazia como era obligado , fe le ef-
criuió que lo rcraediaílc, donde no, 
que fe proueeria en ello , y a inílancia 
de fray Antonio Montcfino, Vicepro 
uinculde la orden de Santo Dómin-
M rce i . id S0' llizoMageftad merced, y ly-
ai too mofuadequatrornil pefos de oro, a 
l f S £ t e^p^cn, para que ib gaftaffim en 
' fabrica del Monafterio, que fe 
labraua en efta mifma illa, 
quinientos ducados 
cada año. 
los Captanes Diego de Go~ 
doy, y Pedro de Almrado, 
en los viages adonde los em-
bío Hernando Cortes. 
gos 
cerdotes 
CO!. 
A ñ o 
l 5 M 
Efpucs que el Capita 
!. Diego de Godoy, co-
mo en el precedente 
t capitulo queda refe-
ridójocnpó a Chamo 
lia, fue profiguiendé 
cnla pacificación déla prouincia, que 
era toda de aldeas,adóde guerreauan 
los naturaleSj Viios con otros; embió 
con Indios déla tierra, ailamar alos 
fcñoresjpero ninguno fue,aunque los 
aguardó dos dias, ofreciéndoles paz: 
porio qual afeys de Abril,determinó 
deyra Ganacantean,porque parecía 
que por-rebelarfe aquellos lugares,-
con |a mifrna facilidad que fe quieta-. 
uan, no aula par a que detenerfe alli. 
Pero luego cobro la efperan a^ de ha-
zcr mayor fruto, porque acudieron 
muchos lugares de gran población a 
hazerpaz.En Canaeanteanfeenten 
dió que Francifco de Medina, auia fi-
do caufade laalceracion de eftaspro 
uincias , por lo qual Diego de Go- Godéyptt 
doy le prendió, y formó proccíTo, y ^/í12!' 
cmbio a Hernando Cortes que le caí- ^ , poi 
tigaire. A los onze de Abril, determi- culPaá0J 
nó de falir de Canacantean , fue le 5/c{¿?ro 
acompañando elfeñor; diole vitua- ülacili? 
lia, y Indios, que leabrieíTen clcami-
no,y fue a dormir tres leguasjadonde 
acudían muchos pueblos , de los qua- viage f 
les fe entendían varias cofas, de los halCdcD¿v 
fecretos de la tierra. Otro día entra- foy,f# 
ron en la prouincia de Apanafclan, canás13 
que otras vezesfe auian ofrecido por ticrri' 
amigos 3 licuaron vn poco de oro, y 
vn carcax con hierros de faetas, los 
qualcs dixeron, que las hazian poi' 
mandado 
Diego 
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man dado de Pedro de Aluarado, 
que auia entrado en Vtlatlan , haí-
ta donde auiafiece jornadas , y tres 
a Chiapa : acudieron también alli 
otros pueblos, que embiauan oro a 
Diego de Godoy : embió con los 
menfageros dos Caftellanos que rc-
conocieflen la tierra. Caminando 
tres leguas mas adelante , hallaron 
hechas vnas barracas , y el camino 
abierto , adonde pareció vn hom-
bre de buena prerencia , que dixo 
íer el fe ñor de Catipula , qu e auia 
hecho las barracas > y prouehido 
de vitualla , y aderezado el camino 
. halla fu tierra , que por íer muy af-
pero jfuera itnpofsible caminarlejíín 
fu ayuda. Llegados los Caftellanos 
al lugar el feñor , 1c dio vn buen 
prefente de oro , y plumas , y pro-
ueyó de vitualla: aqui fe detuuo Die-
go de Godoy quatro dias^aguardan 
do a los Caftellanos, que auia em-
biado aZutempan,haftaqiie auicn-
do venido ciertos Indios a dezir auc 
no los aguardaíTen alii , que yuan a 
falira otra parce: y para que los cnc-
yeíFen trahian vna gorra Caftclla-
na, que les auian dado; acudieron 
también aqui algunos de los: Indios 
Zapotccas ^ que de Chiapa auian ydo 
a viuir a Quicula. Llenaron comida, 
^!0"» que dieron fin precio \ y dixeron 
Diñóle que yuan a ver fi fe les mandaría al-
go. Paílaron a Pilula, y dcfde ahipor 
vna ribera abaxó ,en t re montañasj 
fueron avn lugar en la mifma ribe-
ra , hallando bien aderezado el ca-i 
mino , que fi no lo éftuuiera fuera 
itnpofsible andarle.Los Indios los!re-
cibieron bien , y cargando mucho 
las lluuias, el rio creció mucho, por 
loquallns Caftellanos no pudiefon 
paitar adelante : y loá Indios fe fue-
ron- fin que jamas pai'cciefle ningu-
no, nife fupieíTelacaufa,porque no 
fe les dio ocafion, Pafsódc aqui D i ^ -
tEom^im 
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go de Godoy, a Paguayoya , lugar 
de quinientas cafas, atraueílando el 
rio muchas vezes , con increyble' 
trabajo, por la velocidad del agua,y 
muchas piedras : el lugar eftaua en 
buen íicio, y cultiuado entre mon-
tañas j aunque no tan altas como las Diego d& 
pafladas j pero el figuiente día fe def- f°ioJüfl 
habitó , fin que quedaíle nadie, y " t o d a la 
de alli paífaron a otros lugares, que tíc,:i;a ? íu 
cenia en repartimiento Pedro g|&Coraifsian* 
reliar: y aqui acabó el Capitán Die-
go de Godoy, de pallar toda U tier-
ra que fe le o r d e n ó , dexandola pa-
cifica. ' 
Pedro de Aluarado , fáíió en e l 
fin del añopafladode México,comó 
fe díxo ,auiendo hecho en recoan-
tepec, y Soconufco ló referido: peleó 
muchas vezes , con los de Zepatu-
Han ,lugar grande , y fuerte , adon-
de fueron heridos muchos Gaftcílá^ Lo %f4t 
nos, y algunos cauallos ¡ y muertos í aJe?™ 
mnnítos indios de entrambas par- de. 
tes : de aqui pallaron cri tres dias a la 
prouincia de Vtlatlan ^ en el prime-
í b j paíTÓ dos rios con mucho craba^ 
jo : Cn? el fegundo vn puerto muy 
afpero ^ que duró cinco leguas | y 
c?n vn^^benton de l , halló v.ná mu-
ger^y- vn perro facrificádos, que fe- fac í iS -
guá' dixcron las güias^ y incerptetciSj ^ a p £ r 
era dbfafio i Pdeo en vna barranca ttc ios i n -
tíO'ñ ií^fta quatro tnil enemieos : y t0?'!Cral 
1 , , 0 , /, de deíanoé 
en vn llano mas adelante, con haí~ 
VXM&fBXa. m i l , y á todos los desba-
rató ; y no paraua hómbréjcon hom -
bre, en viendó cabe fi algún caualloj 
poYqué'le efpantatian de aniriialjpa• 
ra-éllos t^n nueuo, y efpantofo : boi-
uieronfe a rehazer los Iridios, y pe- tétett* 
learon otra vez, junto a vna fuen «nloTln 
te, y Aluarado los venció; y con ro- •üosabata 
do eífo juntandofe tercera vez, en 
la falda de vna fic.irra , boluieron a aa iiu.-
pfouarla fuerte , con gran grita, y 
animo j o r q u e huuo muchos Indios 
o que 
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que cfperauana vnojy a dos cauallos: 
y otros que por herir ál cauallero, fe 
afsian a la cola del cauallo j pero al 
finios cauallos i y la efeopecena los 
apretaron canto que huyeron. Fue-
ron gran rato íeguidos > y muertos 
muchos, y entre ellos vn feñor de 
quatro queauiaeneftaprouincia de 
Vtlatlan, que y ua por Capitán gene-
ral del exercito ; murieron algunos 
Caftellanos , y muchos quedaron he-
ridos : y también muchos cauallos. 
A l a r i o ' Entró Pedro de Aluarado otro día en 
paíTaacor Quazakenalco , y no halló perfonaj 
m U ü t r - delcanfó ¿ y c[ exercito,y pafsó acor-
rer la cierra , y al k i lo , dia pareCió yn 
gran exercito de QuaZaltcnalco,que 
muy ordenado yua a pelear : falió a: 
ellos Pedro de Ala arado, con ochen-
ta cauallos i y doqientos infantes, y 
vn buenefquadronde Indios Mex i -
Gaerra de canos : efcogió fitio competente^ y 
Vtiadan, y c o n buena orden acometió a los.ene-
d l T ^ i h , migos>desbaratolos3riguicronlosca-
y vence. 
uallos el alcance j mas de dos leguas 
matando muchos, y la infanteria.hi-. 
2 0 gran mortandad , alpaíTar de vn 
arroyo.Los feñores Capitanes > y per-
fonas feñaladas, fe recogieron a vn 
cerro: y peleando fueron prefos, y 
muertos. Viendofe los de efta pro-
uinciatan deftmydosjno fe perdie-
ron de animo, ántcs t ra taron de fu-
U 4 ¿ 5 ^ í g j S T A Ciudad es 
" muy fuerte con las 
calles angoftas j y las 
cafas efpeíras,y có dos 
puertasjfolaméte que 
la vna fe fübe con 
treyntaefcalones,y la otra fe entra 
por vna calcada: en llegando Pedro 
de Aluarado3y que vio defecha ía cal-
cada en muchas partes ,7 no vio mu-
geresjy reconoció la fortaleza del lu-
gar, entendió el engaño , y aunque 
procuró de rctirarfe, no lo pudo ha-
zercon tanta diligencia, que no reci-biere mucho daño:difsimuló el tiró,y ^ 
fiie tratando con los feñores, y có da- J ^ f J 
diuas,y buenas palabras los afleguró, Bmulad 
y prendió; pero con todo effo fe cotí- " g j 
nuaua la guerra,)- efeatamu^auafobre los indk 
lomar leña,y yerua. Los Caílellanos 
no podiaii correr la tierra, para talar-
la, por las muchas, y hondas barran-
cas de la campaña: y por e fto acordó 
Pedio de Aluarado, de quemar á los 
feñores q tenia pi eíos, pai eciendolé 
q con efto acortaua la guerra .y ame-
nazó de quemar cllugar,para lo qual 
y para ver lo que tenia en ios de Gua^ 
témala) les pidió ayuda- y le embia-
ron quatro mil hombres,con los qua-
les apretó tanto a los eneuügos , que 
loshechódefu tierra - pero luego a-
cudícron los de la Ciudad a pedir Lo á '^1 
getarf  a fus enemigos » porque los pe rdón , echando la culpa a los leño- ccmnal;oc¡ 
ayudaílen: conuocaroñ también to- res quemados , les qnales lo auiai* 
A n * ll»«Artií afsi confe íTado/Aluaradoiosperdo '^0 ' 
nó con juramento que hizieron, con 
fidelidad; dio Uhcrcada dos hijos de 
los muectos , ;y ptífolosen el eíladoj 
có que quedó aquella tierra fugeta,y 
poblada como antes. Y el Telbrero 
queyuaenaquelviage, que era Bal-
tafarde Mendo9a , cobró el quinto ¡ J g ^ 
dos fus amigos , C o n qüc juntaron 
vn gran exercito, y embiaron a de-
, , it zir a Pedro de Aluarado, que querian 
Los de Ve - . . , j ^ , - J 
l u l a 1 buel fer fus amigos, y obedecer al t m pera-
atn ajútat ¿ o t _ y q^c pára Q^Q (Q fueíTe a Vtlat-
exercuo. ^uaj ¿ ^ ^ ¿ 0 que fe tratauaii 
verdad,fue alia. 
• tói ¿o! oh¡ááu{¿f M 
ñt.X.Deío que him Pedro Cap i que pertenecía al Rey , de todo <;1 ;a3 
ae Aluarado en Cuaterna-* dcrP0l0'Es aquella prouincia rica de 
la. mucha ecnte , muchos oucblos . v 
"'juír.orjurl ou ge p e , ygrandes : y abundante de manceni-
mientos, 
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mieiieos , y de vn licor que parece 
ajcvce , y de tan buen azufre , que 
finreíinarjhizieron los Toldados ex-
celente poluora, y eíla guerra que-
dó acabada eíi veynte y cinco de 
v.ndiofc Abril de efte a ñ o , y llegó e l precio de 
tai ¿ozz Jas herraduras de los cauallosacien 
¡ ¡ ¿ í e n co y cincuenta pefos la dozena. 
no.pefos' Paísó Pedro de Alüarado a Guate-
S V p f mala5adonde fue bien reCebido,y hof 
fct Suate pedado : y fíete leguas de alli eftaua 
n^*' vna Ciudad, orilla de vna laguna, 
que hazia guerra a Guatemala,y Vt^ 
laclan, y a otros pueblos: embiolos 
a rogar que no hizieílen mal a fus 
amigos , y requerirles coñ la paz-
pero confiados en la fuerza del agua, 
y en l a multitud de canoas que tfr-
nian , mataron dos Indios irienfage-
íos , por lo qual fue a l a Ciudad con 
Losencmi 60. c a u a l l o S j y 15:0. infantes Caftella-
gos I Gaa nos v muc^o numCL-0 Indios, rtó 
tíinau no ' •' ' 
«juierc paz le quiueron hablar : adelantofe ¿ori 
conAkara 30. caualloSjpor la orilla de l a laguna^ 
hazia a vn peñol , que eftaua en e-
lla poblado: defeubrió vnefquadron 
- de gente armada, ertúiftiole, y rom-
piole: y fue figuiendo por vna calca-
d a , tan eftrecha que no fe podia 
yr a cauallo, por lo qual fe;apearori 
los Gafteilanos, y figuiendo los In-
dios fe entraron mezclados con ellos 
en el Peñol : acudió lo demás del 
exercito, y aísi fe ganó con muerre 
de muchos Indios, de los que efta-
uan en el : faluandofe otros a nado 
en vnaifleta, faqueadás las cafas fe 
falieion a vnos fembmdos de mayz, 
adonde alojaron aquella noche: a-
tro dia hallaron la Ciudad fin gen-
te , marauillados de verla defampa-
c0rre rada, la qual fe hizo por auer per-
¿iede AI. dido el Peño l , en cuya fortaleza 
^ la confiauan. Corrió Pedro de Alua-
Precdc'aiy radola tierra,prendióalgunos honi-' 
l ^ g ú e . bies, con los quales embió a ofre-
cre paz a los feñores-.Refpondieron 
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que fu tierra jamas auia fido fugfi-
tada hafta entonces por armas; pe-
roque pues tan valientemente lo a-
uia hecho, que quedan fer fus ami-
gos : y luego Vinieron, y le tocaron 
las manos, y quedaron pacíficos, y 
fe boluió a Guatemala , adonde le 
acudieron todos los pueblos de la 
laguna con prefentes, dentro de tres 
dias , pidiendo pai : y porque di- todos;los 
xeron que losdelaprouinciade Y z - pueblos de 
quintepec , no dexauan paíTar por S ^ f J J J 
fu tierra a ningún amigo de Chrif- A í u a S L 
tianos , fue con todo el exercito a 
ellos. Durmió tres noches en cara-
paña, y luego entró en el termino 
de aquélla prouincia» adonde por 
no auer contratación * no auia ca-
minos abiertos, fino con fendas de 
hombres , y cerrados con cfpeílas ar-
boleda;s:llegó a la Ciudad co tanta di-
l igenc ia^ í ec rc toq ñ o fue fentído,y 
porq Uoüia eftaua la gente en las cafas 
por lo qUal no fe pudo armar,ni jurar: 
y porefto vnos huyer6,otros fe hizic-
ro fuertes en ciertas cafas, defde don 
de mataron de los Indios amigosj 
y hirieron algunos Gafteilanos, y pu-
fo fuego al lugar: aüifó al feñor que 
haría otro tanto de los panes , fino 
obedecia, por lo qual acudieron to-
dos ,y en eftos fe detuuo ocho dias j ^ ^ i 
en los quales Vinieron a reconocer, y pU0c>Xs ^ 
darfe por vaííallos del Emperador to-^  eftacomíf 
dos los pueblos de la comarca. ZA9^ 
Pafsó de aqui Pedro de Aluarado, 
en demanda de CuCripá^quC es tier-
ra de lengua diferecc,y lücgo a Tatix -
co,y Nécendellan:y porque macaron 
en el camino a muchos Indios attli-
gosdclaretaguarda,qcran maspere-
zofos,y tomaron parce del bagage, a~ 
dodcyuaelhilo,patalasbalieftas,y al pc 
pargaces,y el herrage,q era impórtate |f ticc Ai* 
perdidapara la guerra: ctnbió tras los carado p?í 
enemigos a fu hermano lotge de A l - ted*fü b* 
uarado con4o. de a cauallo,y aunque 
o 2. hizo 
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hian peleando , íendas campanillas 
en las manos.Dctuuoíb ocho días en 
cfte pueblo,procui-ádodeatraevalos 
moradoresa fu amií lad^no pudo:fuc 
fe a Pazüco jlamado de los nacurales: 
halló en el camino muchas púas hin-
cadas en elfuelo, que fo agudilsimos 
palillos,pueftosalfonayo,dos }o tres 
dedos íbbre elfuelo, de manera que 
encuentre e 1 pie por la punca, y hie-
ra:y en muchas partes las han puef-
to,con mucho artificio,y han caufa-
do muchos trabajos j porque fuelcn 
cozerlas con yerua tan peftifera,qco-
mofaque vna gota de fangre, en dos, 
tres, o fíete dias muere el herido, ra-
biando, con fed mortahy a la entrada 
del lugar ciertos hombres que.hazian 
quartos vn perro, que fegun los r i -
tos de los Indios , era feñal de guer-
ra, y cnemiílad. Defcubiiofc luego 
gente armada , peleó con ella haíla 
Tacarla del pueblo : y mató mucha. 
Fue aMopicalaco, y á alliaCayacatl, 
adonde bate lámar del Sur, y antes 
halló el campo lleno de gente ar-
mada , que con gran denuedo 1c a-
guardauan para pelear : pafsó por 
cerca dellos, y aunque lleuaua do-
f e i i ó i i cientos y cincuenta Caftcllanos in-
Aiuarado fantcs, cien caualIos,y feys mil In-
fosindios d i o s ^ o f c a t r e ü i ó aenueftirlos, por 
que eftauan bien ordenados ; pero 
en paíTan'do, arremetieron ellos, haf-
ta afir de los eftriuos de los caua-
ílos, y de las colas: reboluió el exer-
c i to ,y los rompió ,dexando pocos 
viuos,porque pelearon fin tornar paf-
fo a tras; y porque eran tan pefadas 
« ^ d ' r 3 fe ^ l l e i i a U a n ' ? \ ^ 
mas ofenfi dian nuyrcon ellas, ni Icuancarfí?en 
uas dc ios c a y é n d o l a s quales eran ciertos fa-
ces con mangashafta los pies, de al-
godón rorcido, y duro, de tres dedos 
# g^-íTo f y como los lacos eran 
blancos, y dc colores, parcelan bien, 
con los muchos penachos. Trahian 
grandes flechas, y larcas dc trcynta 
palmos ; quedaron eftc dia heridos 
muchos Caftcllanos,y Pedro de A l -
ijarado coxo de vna pierna; la qual 
por ella heridatuuo íiemprc quatro 
dedos mas corta que la otra. Peleó 
defpucs con otro exercito mayor,y 
mas pehgrofo, porque las langas eran 
mayores,con yerua,y también le ven 
ció y deftruyó. Fue a Mautlan, y dc 
alli a Lcchuan, adonde fueron a dar 
fele de Guitlachan ; pero con enga-
ñ o s , para defeuy darle, y prender, y 
Aerificar los Caftcllanos. Entendió fcd&fel 
í e d r o d e Aluarado íu intención , y ÜSltt<ll(1!' 
rogóles con la paz; pero aufcntaionfc 
dc la Ciudad, y eftuuieron pertina-
zes, haziendo la guerra , en la qual 
mataron onze cauallos, que fe paga-
ron conlosprefos que fe vendieron 
por efclauos : y auiendofe detenido 
aqui veynte dias, fin poder acraer a 
efta gente , fe boluió a Guatemala -y 
en quatrocientas leguas de trecho, — 
que dc efta vez anduuo Pedro de J X i S 
Aluarado,huno poco defpojojpero uoPfdroJ 
paciíiGÓ muchas prouincias, padeció 
mucha hambre, y grandes trabajos, uslcip 
y pafsóriostancaudalofos, que no fe 
dexauan vadear • y pareciendo tam-
bién a Pedro de Aluarado la tierra de 
Guatemala, acordó de quedarfe en 
ella,porque todos los hombres quie-
ren fer fiempre fuperiores; y comen-
9Ó a poblar, conforme a la inftrucion 
dc Cortes. Fudó vna Ciudad,-/ Hamo 
la Santiago de Guatemala: nombró 
dos Alcaldes,quatro Regidores, y to-
dos los demás Oficiales, para la go-
uernacion de vn pueblo :hizo vna 
Iglefia del mifmo nombre : enco psbia 
mendó muchos pueblos a los ve- ¿¿ j.v 
Zinos , y conquiftadores; dio cuen-
ta dc todo a Hernando Corres 
que lo confirmó, y le embió docien^ 
tos 
Decáela l l l Libro V . 
tos Cáftelbiroi, y; 1c comei^ó a fa-
uprecer con t i R q ' ,para.que le dtef-
léaauel goujefeígJai ín t i J U Ü Í Í S Í Í 
. .i oí 3 , 3 n ^ f . í ; ' j - ." .3ÍIU[ 
W&m X L De cofas de Gua~ 
temalajy que Rodrigo Ran--
gel Jugeto los Zapotecás^y 
que (Jil GonfaleZj autfa al 
Rey, que va a lasTbueras, 
y lo que lepíde,jquePedra 
rias nombra por Capitánpa 
rayr }Á Nicaragua^ Fran -
cifeo Hernández* de Cor-
doua* 
O S Indios Uaraaii a 
Guatemala jQuaucc-
mallac, que figoifica 
árbol podiido. Eftala 
Gmdad de Saijciago 
«¡en del o 5 
hit <c Gua 
u j ^ ? ? ? ? ^ entre desmontes dt 
faego,que llama bolcan€S,cl vno cer-
ca della , el otro dos leguas , en vn 
fenejon alto, y redondo , por donde 
íuele rebofar humo, llama , cenixa, 
y piedras grandiCsimas , ardiendo, 
tiembla mucho,y a menudo: truena, 
y relampaguea por alli dcmaíiada-
mente: y la tierra es (ana fcrtiUica, y 
de muchopafto ,y aísi ay ahorii mu-
cho ganado: de vnahancgademay.z 
fe cogen ciento , y docientas - y. aun 
EMíanto quinientas,en la vesa que riegan :1a 
aad ^  j quai es muy viltoía,y apacible por las 
"«go , fS muchas arboledas de fruta , y íia 
fertl!* ella. Es el mayz de muy gran cañn, 
mazorea y grano:áy mucho cacao, 
que es gran riqueza, y moneda cor-
riente , por toda nueua Efpaña , y 
por otras muchas tierras. Ay mucho 
algodón , y balfamo , y vn cierto 
licor como azeyte : ay azufre que 
fin refinar íirue para la poluora. Son 
las mugeres grandes hilanderas, y 
honrradas: los hombres muy gruef-
fos.,, y dicllros pecheros : comían 
carne humana : idolatrauan como 
en Mexico.En tiempo de Pedí o de A l 
uarado eftuuo cfta prouincia muy 
profpcra. 
Los Indios vczinos de los Zapo-
t eas , que eran amigos de jos Calle-
llanos , acudian por remedio de 
los daños que, rctibian ai Hernando 
Cortes , el qual par^ refrenar la m» 
folcncia de los ¿apotecas , ernbió 
contra ellos afCapica Rodrigo Ran-
gcl : pareciendo que como platicó 
de la tierra, lo haria mejor que otto, 
aunque la primera yez no le auia 
ydo bien en ella: y porque confiáua 
que por cobrar reputación , fe daría 
Hiejor máña-dide ciento y cincüeaca 
infantes Caílcl lanos, fin.cauallcria, 
porfer tierra xm^tuM^ilhiíQ mu-
chos réquirímimcós y ,,amonefta-
feiones a los Zapotccas, y coinó no 
le dauan oydqs > Comen^ónla guerra 
con tan buen orden , que mató , y 
eautiuó gran nnmero dellos , y los 
vendió ppr efclauos. Boluió a Me* 
xicocon mucho defpojo de oro, y 
r<?pa ? m los Indios amigos ricos i, y 
cqnpéntos, quedando los Zapotecas 
tan caftigados,q nunca mas hjzieron 
mouimiento . C o a el oro que G i i 
GonzálezDauilaauiallcuado a la Ef-
pañola, de la jornada de ^ Nicaragua, 
y con lo que de otras partes dé las 
Indias auia acudido a la Ciudad de 
Santo Domingo,fe entendió en def-
pachar cinco naos para Caftilla de 
qucyüa por Capitán ,luán Pérez de 
RezauahGargaronfe en ellas cerca de 
c incuen^ mil pefosde oro de todas 
fuertes,para el Rey , de íus quintos, y 
quacrocientosy ochenta y ocho mar-
cos de perlas comunes , y aljófar , y 
fíyícientas y diez perlas efeogidas, 
con mucha cantidad de acucar, cue-
ros, y cañafiftola. Ga González que 
05 f(? 
R o á r í g o 
Raugcl va 
a los Zapo 
trcas.y los 
caftiga. 
Rapgcl ha 
Z" guciraa 
los Zapote 
cas y los ca 
Pattrn de 
la Eí'paño-
la 5 . naos 
para Galti 
Uaf 
Hift.de las Indias Occid. 
fequcdaifá ^ f p ^ á n d o j para 
uer a la emprcü d e bolear earecho, 
v pafso de la mar *del' Noite | a la del 
to.ueGa-Sur.efcdmo ^ \ ^ > P ^ ' 
G ó c a i c z . i p 0 r U aouernaciaii 'de la tieua , y 
deaiRey. ^rouillcias de l a mar del Sur j - q ü e 
íu ia deícoWérto ,yde las í«BÍ, tierra > 
y c o f t a dc l - rr^r3Dukety que e í l d ^ 
cncendicfté N^ticc:Sur, por á a tiefrá 
^delmar del'Saf:va la mar del- Hottt^  
«ysde alli-aPdhiéíité "^hafta elfdftre-
ro^ que iiteS'-dtífcubnT por la már-d^ 
Sur^  harta 4as ftóvra^qu-ediíceroíi d t 
ijGüiGpn^kS: j:qao4-ft;an ch diez y 
t6ecc grados-y:'frtódid y tomatldó'dcí-
;de;alS U^defiróta ^U^ifÚt dql'Surí 
ada del Norte i , ft{^^éa^£lS';eh 'la 
•zia Leiíaíiievíquc ^íláuá déft^íef-
tó Hazia el ria.de fañ Pablo fWiek c[ 
••golfo- ú&- las? Y - b i i e í a S J -Pedia q-uc ef-
tagoiiernaClqty fe 'enteftdieffé á t í f e 
el dicho- ría déAll Pablo spc>i¿la éó^ 
«a dela már del Nortej h a l l a ^ l ^ l -
xage del g o l f o deCofa ^ Norte Süi?» 
Peidia, coi* eíte 'gouierno otras cofaSj 
y. cbndicionés •; y oíreeia de • adüüi* 
rir grartdes yiqudzasv para la Coro* 
na Real: dizietído^-que porque pen-
íaua poblar ¿a e l *ólfo de las Ybue-
ras,por donde juzgaua, por le que 
íe 'auiíi-vifto vi y deícubierco , qüe 
a;uia^ de íer la cnctaáa'> para píafíar 
al mar del Stír , p a r a el qual • golfo 
Heuaua íu derrota , y penfaua aflen-
tar en el. Q ú e fe oídenafle al Au-
diencia de la iteEfpañola, y a los de 
m a s Gouerríaá'ores , deaquellaspari 
tés , que no piiíieííen impedimen-
to a nadie , que- quifieíle yr adonde 
el eftaua ¡¡ y- que íi algo fe deuicíle 
a iu-MagCíVad5fe p a a a f f e él cargo a 
faspuernacion , para que- los- Oa-
cíales Reales lo-c^bYaíTen : y que 
también fe pudieile llegar ganado 
detodasfucrtes^ylas demas |0&'í 
necesarias para U-poblacion. Eílc 
delpacho embió' al .Rey Gil Gonzá-
lez, con las cinccvil'atíeS) y en-pat-
r iendo con la máscente que piído 
juntar , brei iemcnte fe hauió por 
lasí^bueras s^porejue con k rique^ 
Za que auian irahidp ^pud,o bailan- Gil Gonc 
tementc proueer .tfe'lo nece í l ano , ^^ail, ' 
'^ha^ó gente'que leriguio : y en fin bue^  
'«EajjGa-.•in.tento.-bafoacícltrécho. de la 
mar.de] Norte , al del Sur ^ y no 
l ia i landoíe tomarpueilto conuinien-
t é ^ a i a pallar-pbr tierra v d c la^vna 
fnat\a1a.0Ecau;y porque fabia; que 
I^ edí;a.rias ..trataua de •encrarícle en . 
aquella tierraque el auia deícubier-
ro",p'or la naéba de la TiqaeZa que 
en ella fe auia halladodiazia mucha 
ínftancia con el Rey , paraque con 
breiíedad le-eítlbiaíle ios deípachos 
Pedrariapquei no» defcuydaua en 
|ireüeniric,px3rel m al recado que auia Pednái 
^nCuftíllaídci©ro: embio a la Lipa l^V} 
'rióla alGapiranTieiiíefa^ para pí'bcü'- a! (apim 
^ar-alguna.gemejíyxauallos, para poi- HctcI"1 
felar lasprouinbias'derNicaraeua,' an-
tesqüc Gil Gbncaiez llegaíie a cllary 
.petínadioei -Gapitan: Herrera de cal 
.maneraa luan-deBafutíEo, que pro-
««raífe aquclla|orna.dacon Pedraráas 
que le hizo yr-a; Panamá , pari.eíte 
efeto, lleuandoalga.na gente, y.caaa-
líos^pero comoauiatáídado mas ds 
•to%ue Pedradas.rqüiricra, hallp que 
auia nóbrado p-ói-Gcimal de cfta ciá 
^tefa^Francifco Hernández de 4:,or 
dona fu Ca pi ta n A e la m o a r da-^ y que 
jyüaticon el, los Capitanes Gabnc-l de 
tejasySoía ry AíndVe.s de^arabkOiy 
Soto,y qfe cíVauá apreftado para yrra 
N|eafagüa,coino-c«;e&tDlo.hizierp) 0rrCcc f 
en nauios , que apercibió conciinO- defes^  
ios que íe prefencafon HernandO'éc 
lyjqPe^FíanciíüoFizOTro^yDiegoie dr 
AlmaíTi o.de qi¡c moftro rencitmenro ^0 
l u á n de Baíti-TteV'm*^ Pédrarias' f * X 
íatisfazcrala^vol&ntad con qucuutia 
ydo, 
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y do, le ofreció comils ion para de ícu-
bnr por la mar del Sur ^ Leuance,la 
ouaiacecó de buena gana , por la eí^  
perar^a que auia dc-hallar tierra muy 
rica , por aquella parte ; porque Paí-
qual deAndcigoya, Vibcador délos 
Indios, auia andado por allí , el año 
de mil quinientos y veynrc y dos, y 
dclgolto de fan Miguel , pallado á 
la prouincia de Cochama , adonde 
fupo que cierra gente d é l a proum-
cia dicha Biru , yua en canoas a ha* 
zerle guerra por la mar , todas las 
Lunas llenas , de que tenian tanto 
miedo:, que no oiauan yr a peícarj 
porque eran hombres crecidos , y 
belieoíos . Y a in í tancia de los de 
Cochama , acordó de defeubrir 
pafqual áe efta prouincia de Biru, adonde en-
Anda^oya, Cr¿ p0i: v n nO arriba, cerca de veyn-
luiBirL te leguas : y halló muchos feñores, 
y pueblos ; y a la frontera de vna 
fortaleza, en la junta de dos rios, 
recogido*, en ella muchas mugeres 
y niños, con gente que la guarda-
ua,armada con langas cortas, y pa-
uefes grandes . En fin Pafqual de 
Aadagoya los acomofió, y pelean-
do entró el fuerte i y en cíla Vito-
ria fe pacificaron fíete feñores , que 
reconocían a vno como Rey , y 
Eftosia ^ieron a^ obediencia a la Corona 
feobed; de Caftilla: y de mercaderes por los 
« n a k c interpretes, fe tuuo noticia de to-
fiilUj8 a la coila , y de todo lo que def-
pües fe defeubrió hafta el Cuzco: 
y de aqui dizen Cambien que tomó 
el nombro el Piru , como fe dixo, 
que también íe entendió afsi,quan-
dó llcgóaefta tierra el año de mil y 
quinientos y quinze,el Capitán Gaf-
P^sai de-par de Morales , y con el Francifco 
rtenAbd- Pi2,airo : Y primero que e^Bafco N u -
^ d c i c u z ñezdeBalboa.Baxó Pafqual de A n -
dagoya a la cofta, de donde por cier-
ta deígracia de vna cabida que le 
tuuo tres años eftropeado , fe bol -
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uió a Panamá , con los inrerprctes, 
y dio cuenta a Pedradas de lo que 
auia hallado : y pórque luán de Ba-
íurto no podia proucerfe en Pana-
má de las cofas que auia menefter, 
boluió a la Efpañola , y muño en 
Nombre de Dios , con que fe 1c-
uantó el animo a algunos vezinos. 
de Panamá , para pretender aquel 
defcubriíniento. 
C^pim.X I L Que Francifco 
Fiernandez^ de Cordoua 
pobló a Granada, en N i -
caragua, lo que papo entre 
i • ju gente a y Gú: Gon^alet^ 
1 Daulla. : 
Rancifcó Hernadez 
de Cordoua falió de 
Panamá , con el ar-
mada que le dió Pe-
drarias, con voz de 
poblar en Nicaragua, 
diziendo que le pertenecía, porque 
primero que Gi l González, auia def-
cubiérto aquella tierra ; y afsi era 
verdad quehaftael golfo de fan L u -
car, tenia defeubierca. Pobló vna v i -
lla en el eílrccho dudofo,que llamó 
Brúñelas, en el afsiento de Vrutina, 
que por vna parte tenia los llanos, y 
por otralamar,y la otra la fierra de 
las miñas. PafsÓ treynta leguas ade-
lante ala prouirteia de Ncquecheri, 
adonde fundó la nucua ciudad de 
Granada, en la orilla de la laguna: y 
fabricó vn templo muy fumptuo 
fo , y vna fortaleza , porque aun-
que baila entonces auia tenido Vi-
toria en muchos recuentros con los 
Indios por fer la tierra muy pobla-
da,conueniaaíreguraife dellos, y por 
entonces no huuo necefddad de po-
blar en la prouincia de Nicaragua: 
o 4 pafso 
Peárarías 
precende q 
defeubrió 
Nicaragua, 
antes cj G i l 
Goncalcz; 
F.ancifco 
Herrandcx 
puebla a 
Granada; 
«.'li UA'-J? 
itMÍ pol 
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pafsó de Granada ala proumcia 
Ymabice5dexando en medio la de 
Maúva,grande y bien poblada.Llcuo 
vn bergantín en piezas ,coelqual hi-
zo deícubt ir.y boxar coda la laguna^ 
hallorc falida a vn rio, por donde Tan 
Hift* de las Indias Occid. 
de 
s 
ícf^ade1 Cgan t in^oraucr michas piedras,y 
rodcNiea- dos raudales, oíakos muy grandes-
"S"* peroconfirmáronfe en quelalia ala 
mar del Norte. Embió á vn Capitán 
con alguna gente > anduuo ochenta 
leguas por la tierra, y hallóla muy po-
b l a d a ^ con grandes arboledas, de 
diuerfas fuertes.Llcuó Franciíco Her-
nández algunos Religiofosjlos qualcs 
con mucho heruor entendieron poí 
medio de los interpretes, en la predi-
cación , y en hazer los ejercicios Ca-
tólicos, que eran neceííarioSj plantan 
do cruzes en las partes que les pare-
cían mas conuinientes. Y lo que mas 
Milagro fu juoui^ alos Indios . fue que auiendo 
cedido en ' f 
Nicaraguas hecho gran tuerca en derribar vna 
cruz de vn lugar , nuncala pudieron 
quitar, ni quemar: y fe moriatoda la 
gente de peílilecia. Efte milagro con 
otros que cadadiale vían, admiró de 
tal manera a los Indios comarcanos^ 
que infinito numero dellos, acudió a 
Acude mu- pedir cruzes,y báutizarfe:y en ciertos 
dios, a baú tcrnplos adonde aun no auía entrado 
la feñal de la criiz ^ ni fe auian puefto 
ymagines;caycrortrayos,yfequeraa-
ron,por lo qual todos los pueblos pe-
dían el bautifmo , y las ymagínes 
y no pudo aucear adelante el 
V? 
tizarfe. 
de nucílra Señora: y como ama pocos 
Clérigos, los mifmos Indios a imita-
ción délos Sacerdotes Católicos , fe 
cchauan aguavnos a otros. De todo 
efto dio cuenta Franciíco Hernández 
aPcdrarias,co Sebaftian de Bcnalca-
9ar,yle auifó que auía defeubierto, 
que gente Caftellana andaua por cer 
L l T a " . cadeaq^ l la tierra,y quc hafta en. 
ronces no fabia de quié era - pero que 
concuydadoloprocurauafaber. 
Framclfco 
HcrnSiez 
da razan 
Lá gente de cíla tierra, dezia que 
auía decendido de la Mexicana:^ na 
ge,y lengua, cracañ como el de Mc-
xico-.y las mugeres veftian muy bien. 
Teniáfus mercados a las pla9as, adon 
de conttarauan con cacao, por monc 
da. Auia muchas mugeres hermoías: 
tenían por coftübre lospadres, quan-
do eran ya donzellas para cafarle cm 
biarlas aganarpararucafamicnto : y c 
afsiandauan publicamente por toda fatm0 u¡ 
latierra, y ert teniendo lo que auiau ¿onzellaj, 
menefterlas cafaüañ: y los maridos 
cftauan tan fugetos a ellas , que íi fe 
cnojauan los echauan de cafa, y aun 
poniá las manos en ellosjy los hazian 
feruir: y ellos yuan a rogar a los vezí-
nos,'para que aplacáílcn la muger. 
También vfauan que la noche del ca-
íamiento, dormía el mayor Sacerdo-
te, que en fu lengua dezian Papa, con 
la nouia.Tenian el facrificío de hom-
bres,y mugeres, y la diciplina; facan-
dofefangrede las lenguas, con que 
vntauan los ídolos , ofreciendofela: 
confeíTauan al Pápalas cofas que te-
nían por pecados, con quelespare-
ciaquequedauan libres. Ay eneftas 
prouincías bolcanes, y es el principal 
el de Mafaya, de que fe ha hablado, a 
dóde losTndíosUeuauáapfrecer don 
2ellas,en ciertos tiempos, y las echa-
uan dentro, pareciendo que con fus 
vidas aplacauan aquel fuego, que no 
abrafaífela tierra, y ellas yuan muya 
legres. 
Auíendofe apercebido G i l Gon9a- en G"^1' 
íez Dauilade la gente, y vitualla que l " n e É ¿ 
huuomenefter cnla i í ladc Sato Do- h 
míngo,fc encaminó a Honduras,pa-
ra fin impedimento de Pedrarias,atra 
uefar a Nicaragua,l!egó a Guaymura, 
que afsi fe llamauaprimero la prouih-
cíadélas Ybueras,y nopudíendo to-
mar a puerto de Cauallos ,excelente 
cftancía para mucho numero de na-
vios, y el mejor puerto que ay en lo 
defeubícr-
Vfiuan él 
tos lQ(i'nS 
la confef-
fifi rocal-
5 2.4 
Decada III. Libro V. 
deícubierco, con el mal tiempo echo 
ala mar algunos de los cauallos qué 
GilGona-
licuaua, de donde le quedó elnom-
bre,v el tiempo le hizo decaer harta el 
golfo Dulce: y por no tener reconoci-
dala tierra firme, que le parecía afpe-
ray montuofa^acordó de poblar vn iu 
gar que llamó fan Gi l de Buenavifta, 
y los Indios deíTeoíos de verle fuera de 
alli, le moftrauan la tierra de Hondu-
ras,rica,y efpaciofa: acordó de Meter-
fe en ella,pues era aquel fu inteto, por 
entre el cabo del Camarón , y Truxi-
IlOjdexando alguna gente en fari Gi l , 
a carga de Francifco Ríquelme .Fue 
por la tierra adentro, penfando de ha 
llar el mar del Sur, y en el valle de V -
lancho tuuo nueua de Francifco Her 
letfabe de nandezde Cordoua, y que fu gente 
FrLifco andaua cerca. 
Hernández Ya Franciíco Hernándcz,como tu 
no noticia de la gente Caílcllana,que 
andana a la parte del Norte, embió al 
Capitán Soto, con algunos Toldados, 
para que tomaíien lengua: y eftando 
apofentadoenToreba,dio Gi l Gon^á 
lez fobre e l , al quarto tercio de la no-
PekáSoto G^eí^*zieníi0:San Gil,mueranlos tray 
rdiGon- dores . Salió el Capitán Soto, con fu 
ííicz, gente,y pelearon, y murieron algu-
nos. Eftando peleando, G i l González 
a grandes vozes dixo: Afeñor Capita, 
paz,paz,por el. Emperador: y creyen-
do Soto que efto fe hazia fin malicia, 
retiró a los fuy os , aunque le dixeron 
que Gi l Gon9alez era aftuto, y que lo 
hazia por aguardar mas gente: no los 
creyó, y afsi eftuuieron los vnos y los 
otros,algunos dias; en los quales Soto 
^ Capitft, dioauifo a Francifco Hernández de 
•íranílfeo ^orcioua, como era Gi l González el 
^mai,d?.z ^aPitan que andana en aquella tierra, 
Gó i^cj, Y los penfamientos que lleuaua Llegó 
Jindaaaen mas gente a Gi l Gon9alez, coló qual 
'UCíra- fin refpeto de la paz,dio fobre los fol-
iados de Soto,y los defualijó i y entre 
otras cofas, les tomó ciento y treynta 
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mil pefos de oro baxo,quc tcnian.Frá 
cifeo HernandeZjfabido que Gi l Go-
^alezandaua en la tierra, por no dar-
le lugar a entrar en ella, fe acercó mas 
a cl; y pobló en medio de la prouinciá 
de Ymabitejaciudadde León , con 
templo.y fortalcza,afsiparala rcíiílen 
cía de Gi l GonCalez, como parala de-
fenfa de los Indios, porque en fus arra 
bales auia quinze mil vezinos. N o pa-
reciendo a Gi l González que eftaua 
feguro, aunque áuiadefarníado a la 
gente deSotOj temiendo de Francif-
co Hernandcz,fo}tó los prefos,y dexó 
ía gente,)' con eí oro to í t i ado , boluio 
a puerto de Cauallos, porque cuno no 
ticia que otra armada auia llegado en 
aquella parfe,quc era ía de Chriftoual 
de Olid, el qual pobló luego, catorze 
leguas mas abaxo de puerto de Caua-
llos, la villa del Triunfo de la Cruz, 
áuiendo primero tomado la poífefsio 
por el Rey, porq en tal dia tomó tier-
ra:y nombró por Alcaydes,y Regido-
íes,y oficiales del Concejo, alos que 
Cortes le auiafcñalado,aunquelos ba 
dos fe echauan en nombre del Rey, y 
de Chriftoual de O l i d , con que fe co-
m e n t ó a entender que fe y uaapartan 
do de la obediencia de Cortes: y co-
mo atentamente miraua como lo ro-
mana la gente , a vnos con el temor 
at rahía á fi,y a otros con premíos,con 
quelosfoíTegó, y tuuoa fu voluntad. 
Embió diuerfas tropas a reconocerla 
tierra, y el mifmo fue algunas vezes, 
con tanta templanza, que nunca dio 
ocaíion para que los Indios fe quexaf 
fen.Halló el valle de Naeo, la mejor 
tierra de aquella prouinciá, llano, fer-
til,efpaciofo, cercado de fierras, con 
anchos caminos, con muchas flores, 
frutas,y verduras muy deíeytofas, ca-
fi femejantc a Valencia.Supo también 
que Gi l González andauaporalii, el 
qual entendidas las fuerzas que lleua-
na O l i d , trató confederación con el, 
o j para 
Gil Gon^a. 
lezticneno' 
nciaSChrií" 
toual de O 
lid. 
©lid nom-
bra por A l 
caldcs y Re 
gldotcs , a 
las ptrCo' 
ñas cj man-
do Cortes. 
• 
Clfriñoual 
de Olid tra 
ta bien a 
los Indios. 
L í c g s a'io 
ticia ázCor 
tes que no 
le obedece 
Olid. 
Cortes em 
bia a Uran 
c i í c o rií las 
Cafas eóira 
Olid. 
Cbríftoaal 
de Olid h5 
bre valcro-
ÍOj y de gtá 
de animo. 
vv.-<i contra Ffandíbo Hernández, 
conelqual runo algunos renenenos, 
perofm mucho daño de losvnos^ y 
lie losónos : y entretanto ya tema 
CiinítoiuildcOlid^leicubicrtas^reyn 
ta le^l í^ de tierra, ün alteración de 
los naturales. 
Cap.XIIL Que Chnñoml de 
Olid prendió a Franctfco 
de las Cdfas{j a G i l Gon¡d~ 
kz¿ DamU ?J ellos le mata-
ron : j la partida del Bachi-
ller ALcrem, a las Thueras. 
¡Trí) V I A Llegado a noti-
~ Cor-ciade Hernando 
tes, que Ghriftoual de 
Olid no 1c obedecía, 
porque demás de que 
ib io dixo Francifco de 
Monrcjo/e lo aullaron del Hauana: y 
viendoíe defembara^ado de otras co-
fas, determinó de embiar armada co-
rra el. Eligió para ello a Francifco de 
las Cafas ,cauallcro deTmxillo,cafa-
do con prima hermana fu y a : armóle 
dos naeiios en la Veracruz,Gon ciento 
y cincuentafoldados,y algunos caua-
llcros;y bien pertrechados, y auitualla 
dosdlcgó al Triunfo de la Cruz,de no 
che, a tiempo que Ghnftoual de Olid 
tenia aparejadas doscCarauelas, para 
yr fobre la villa de fan Gil de Bucnavif 
ta,que eíb.ua la cofea arriba í Prendió 
Francifco de las Gafas dos hombres, 
tomó lengua dellos,ydifparó el artille 
ria fobre el lugar. Chriftoual daOlid, 
hombre de animo inucnciblc, ú mo-
mento fe embarcó en las dos earaue-
las^on la gente qaetenia,porquévna 
parce della auia ydo con Briones , fu 
MaeíTe de campo,a defeubrir tierra, el 
qualen teniendo auifo de Francifco 
de las Cafas, fe aparcó de Chriftoual 
de Uhd, y tomó la voz de Cortes. lu -
Hiíl.delas feiá2fe Occid. 
gauael artillcria de los nauios, vnos 
contra otros, y afsi e í tuu ie ron todo 
aquel dia.Francifco de las Gafas leuan 
to badera de paz, pero no í:ue crcydo: 
y por cfto echó fuera los bateles, co a-
nimo de pelear,y tomar tierrajy conti 
nuando enjugar el arcilíeria, hecho a p aa 
fondo vna de las Carauelas deChriífo U " ¿ ^ 
ual dcOhdjpero fakiofc coda la géte,y JCCcr"'iiu 
hab ló de paz,cóíiando c] Briones en- píklí' 
tretaco llegaría co la orragete afocor-
rerle: y paliando adelante las platicas, 
Olid fe cotentaua de obedecer a Cor 
tcs,c5 q fe que dalle co el cargo,yocras 
condicioncs:y eftando para concluye 
fe le ieuanto tan gran forcuna,que aú-
que los nauios de Francifco de las Ca-
faste amanaron,dieron al traues:aho 
garonfe cerca de quarenta hombres, 
loiotros fd iero i ianadodefnudGs,y cht'Reaal 
raaltratadoSjCon lo qualtuuo Chrifto dcO!id(¡ue 
ual de Olid Vitoria fin fangre. d« COQ vi-
La gente defarmada,y perdida vie-
dofe recogida, veílida, y bien tratada 
de Olid , juro folenemente de tenerle {os 
porfu Capi tán , y a Francifco délas dosjottní 
Cafas hizo todo buen tratamiento,y ^11^' 
le lleno a fu cafa, júntamete co Diego 
de Aluarado, Diego Hurtado de Me- olía trata 
doza,Luys de Gardcnas,Carcamo, y bje»^ 
:otros caualleros: y con determinado "ác¿,c 3 
de Kazerfentimiento contra Gil G6-
^alcz, porque fe apartó de fu confede-
ración. Luego quefupo la llegada de 
Francifco de las Cafas, fue Olid al va-
lle de Naco, dexando en el Triunfo 
de la Cruz algunos délos prefos,y ile-
mmdo coníigo aocros; y en el cami-
no fupo que fu MacíTc de campo Brio 
nes, auia prendido cincuenta y feys 
hombres de Gi l Goncalez,con vn A l -
.calde mayorfuyo, y que luego les dio 
libertad, de que le peíb mucho. Gil 
Goncalez, fabido loque paffaua de 
Francifco de las Cafas, no pudiendo 
refiílir a la gente de Francifco Hernan 
•dez/c acercó a la marina, y fe embar-
có en 
p 
Decada III. 
1 5 1 4 
có entres nauios qüc tenia, dexando' 
en ia población q u é m* comentado 
G¡1 Gene.- cii.Nilío3a Diego de ^yiivenca, con al-
íliios Caílclianos, y íefue a fan Gil 
^ A r ' S c Baenavifta, yáliorcó a Firanciíbo 
^ n i a . Ríqüelmc,y a vii clérigo, porque fe le 
auian aleado, y hecho algunos excef-
fosry dclAic ailifuc a Cholomai y labi:-
do por CbniWual de'Olid s embió al 
Capitán luán Ruario', qíjW ^ aíido de 
repente vna noclic&bre' el flb pren^ 
mí R u * « 0 dio^ y llenó a Naco-.y la gente también 
fl*u7h iuró obediencia a GhíiíMíal de Olíd^ 
el qualcon el miftn^Dtíéjn tliátamicn 
^i[l^a: Fr ancife ^ d e k^íSáí^S^enia a, 
í l i feoft^alc^ i -.; ' r • 
nt^anucl de Rdja^que «oüernauá 
Manuel a« ^ e Q b a , e t i fabieíido que e-fí 
íuuaií/a tasCapíta-iies-arídauan a las-'manos, 
' c l a B i ^ , - . áuiíoala'Audicnciiide-ta Eípañola,a 
"ola íiJu donde1 fe determiné dc'émbi'ar al Fif-
SSYDUC cal Pedro Moren Ó5para cftoruar aque 
5^* líos rnniores". !El büer i tratamiento q 
tZ'owH- ChriftoualdeOlidhaziaalós^rifione 
mimfáu i f-osjafegürida<Í Gdñ quc viuiá dellos, 
"rdi!'™^ Y íá libertad con que lóStfahkjles dio 
. , áftlfflo^¡atápédirlejmuGhéS 'VCzcs ,(q 
lós-fokaífc: y c o m ó fedetcniaV ellos le 
i m n o i t ü t í a M n ; y átlhñ dtfsí rnüladamé-
tele amenazauan; y elcon demafiada 
kptoifáh c011^30^^0ÍO 'echáuat'd^ver: y co-
twmcaiámi sáo era valiente, y aniado dé los fold t^ 
««'w/T' o^s3no tcmia.Aliín aco rdá ron los pre 
fesdb fflaCarle,y en cenárid!o,quando 
el Capitán de la guarda, y todos , íe á-
* * ! " & fo.Tuian ydo^Goíicertádos con vh Mcrcá-
i' fr»ít?. do de Ciudad Rodrigo, rdmandopri-
«r/rf. mero las armas de íagmi^a ^Francif-
«rr/'f**' co délas Caías lc:éñ'tíiftió^cdn vn cu-
' « i c h i l l o de' 'éfcriúañiA j 1^ entre otras,íc 
' ¡ ] 2 f h { " t i dio vna herida en la garganta, y Gil 
Goncalezque cftauaa mano yzquier' 
da,lc dio otras con vnadaga , tenien-
cíM-,c.B ¿ do!c Mercado por detras ! y con auer 
de o ' - "^1 rCGebido muchas'beridas mortaksjfc 
TAo de las manos. Luego Te ílndo 
el rumora por ronegarie, É echó ban 
Libro V. 2. i c¡ 
doen nombfede Cortos, diziendo, 
qucChnlloualde Olid oia muertí^ CÍ 
qmi yicndoíe morir, fe deícubrio a, 
vaiclmgo,para que 1c Gonfcíiaílej y eí 
clérigo, debaxode palabra que rio le 
ofenderíanjdió noticia del Hallado,: 
t u aieron 1 o s m ara d ores fu ¿d n fe jo, lo 
breloque harían del, y lesparecia,cj udrtHÍheii. 
hombre muerto no hazc guerra,y lúe mordent, 
go íc mataron : y heclTÓ el proceílo^ 
prenunciada fentencia, con pregón 
de traydor, facaronclctíctpo trio ala Sentencian 
p l a ^ y l e c o r t a t o t t l a c a t e í s . y dcfta 
manera acabo la valcntiary coníian^a to. 
de Chriftoual de Olid,Capitán famo-
fo^cíelpsmasícñalados de. las India:;, 
íi a lappftre no mudaraI4.mucha fe q 
íiempre tunda Corees. 
•'Como Francifío de las Cafas que-
do pacifico,íe madaroii; rodáis lascó-
las de aquella ps:ou,inda,po] queq^ita 
ronfestoldados de1s[ito la¿bedien- j ^ M ^ 
cía a Diego de Armenta ^ ynombra- t© nowbrá 
ton a Diego Nieto: y también exclu- P j ^ í M 
yeroníus foldados a í u a n Ruano,"qtfe Nieto."80 
eftauaen otrá parte , y fe.Ríe luego a 
Cuba; y Bnones fe medo la tierra aüé 
tro,cdn lagenteí que tenia : y Francií-
co dé las Caías ptoiieyo todos Ipáófi-
cios áélpuebló ,cn otras períonas? El 
Fifcal' Moreno par t ió de j a Efpañola, . El Fifiral 
conp^rricular ífidffl dé pfocurar que a 
•Eraricifco Hernández de Górd-dria, }a5.' • 
t ícxaílb la tierra de Nicaragua, a Gil 
González-y para hazet mejor el via-
ge,feftiie a-Cuba.' Hcrnnndo Coitcs 
embió con focwrd 'de baftimencos; v Hrínár.do 
mnri&iCmés,trasFf-aiiciico delas Ca- ^tes cm 
fasy v-ri riauidde Pedro Goncalez de aítanciíco 
•Truxiüo, que fé bdluio de cerca de 3 lasGalfy 
puerto de Cauailds a Panuco,inal tra-
tad«;y af irmó, que-éí aiaHidf,'iblc qíié 
Fra-ncifco de las Caías fe húnicHc de-
xado de-perdér^ potqucchiépoauia 
ifidoranrc2Ío ,qUeaúiahedio;Tu¡cho 
en faliiarfc,aunqueauia a]ij:kiofu na-
uío- Dcípucs deílo,tupo Hernando 
Coates 
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Cortes la priíion ^ + * 
Ca ía s , y de Gil.Gon9alcz, y Ic.akcró 
Cortes de- mucho, y dcccrminó de yr en períb-
ternaina de na contra Chriftoualdc O l i d , de cu-
a yo ajamiento dio cuenca al Rey,y de 
la jornada que queiia hazer: pero el-
Rey por eftc auiíb,no hizo mas demof 
cracion que eferiuir a Chriítoual de 
O h d , que con Corees cuuieíTc ¡coda 
buena correrpondencia,y fucíTe dan-
do cuenca a fu Magcftad, de Jo que 
paíTaua en aquella cierra, pareciendo 
que no era mal confejo^a diuiíion de 
tan gran gouierno como cenia. 
XII11. Que llegaron los 
oficiales Reales a Aíexico: 
lo que autfaron al Rey: que 
Cortes embíb a Chíapa a l 
Capitán Diego de Alaba-
rte gos. 
Hift-de las Indias Occid. 
c Franciico de las ieza, e inclinaciones de los Indiosí 
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S T A N D O Herna-
do Cortes con penía 
micto deyr a Ybue? 
ras, llegaron a Méxi-
co el Teforero Alon-í 
fo de Eftradaj el Con-
tador Rodrigo de Albornoz)Gon9alo 
Los o f H i - ¿cSalazar Faror, y el Veedor Pcralr 
les Acales mendezChirinosifuerondelbicn re-
U e g á a M c - C(ebídos,y honrados; y cada vno con-
forme a fu inclinación, juzgaua las 
cofas que hallauá; pero todos penfaro 
que para íi auian de hallar montañas 
de oro: y con tal penfamicnto inqui-
rian deleitado délos negocios^ y de 
la tierra, y de los hechos del Gouerna 
dor. Eftodaua lugar a las chifmerias, 
adulaciones, y murmuraciones de los 
defcontentos,y que fe tenían por agrá 
Los q los o u i a J 0 5 de Corees. Efcriuian ellos ofi-
ficia e^R^a cialesluego al Rey,que México tenia 
Us dcMsjj ochenta mil vezinos: y Tezcuco, v fu 
ai Rey. tierra cien mil Auifaron dcla natuía-
tc$. 
de la manera de viuir de los Cafte-. 
llanos : quclauerracra muy rica, y 
que della.fe podrían facar gran-
des prouechosj en lo qual como les pa 
recia que con el Rey les p odia dar mas 
gracia,cargaronla mano. Encarccian 
los teforos de Cortes, y l aop i0 ib qu<? 
auiaque cenia mucho? efeondidos, y 
en cipecialílos de Mptezuma:y como 
todos lleuauan Cifras , paíTauan ma$ 
adelante dizicndo,que era tanta el au 
toridad q-ue el Gouernador tenia,qiiíC 
era tir-ania a poniendo grandes íbm-
bras , y dando a entender el inconuc-
niente que auría quando no quiíicfl.'c 
fer ííel.El concador Albornoz, ;y Gon-
zalo d<? Salazar incerpretauan 'mal fus 
pcnfamiíCfltos; aa ío íc de fas cuentas,SaVs2 r ÍB-
fobrequ^ huuo algunas dudas, cfpc-
cialmenteíobreXcientamil dticados, faid«c«-
que Cortasauia gallado en afmadas; 
y los ofíciales ^ z i a n Rey , que no 
íele deuian recebir en cuenta-, pues 
auia hecho Jas arinadas para fus .ma-
los fines., 
Y d€-í£catido,li.mkíM: «el a.ucocidaé Toáo1! ^ 
de Cortes, en que codos •eilosaiioia- oSciaks 
les feconformauan,por arrog;arla ca- Re5¡csJí 
4a vno a li,;peleando cncí to la vani- a^Hcniioi 
dad, yprcfuncion delTcíbreroEftrar ^ J j j 
da ,con lafagacidad, y ambición.dei tcs, 
Fator Gonzalo de Saüzar , al qual fe 
guia Peralmendcz^ porque entram-
bos eran criados de Cobosjyla inquie 
tud de Rodrigo de Albornoz, que fe-
fiília alapropia eftimacion del Tcíb-
rero, aunque comentaron a diuidirfe 
entre ellos,y a tener diterencias, aun-
que en elauariciaeran vnos,y ctmfor 
mes, y en eferiuir contra Cortes, el EiAttog»; 
qualllcuauacon paciencia, y fufrimie 
tOjladiucrfidad dedos humores, y fu * 
arrogácia,nodiuirtiendole ellos cuy- ^¿T-
dadosen nada, de lo que conuema 
prouccr,paralaconferuacion de load ^ 
^uiridojatodolo qual acudiacon re- ^ 
folucion, 
CO"' 
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folucion,y prónticnci: y-como era aui- Diego de Mazaricgos p a f l o endemá-
iado por inomencosde quaruo p a l l a a d a d'e don Pedro l'uerto Can ero, que 
ua elijas p rou ipc ias^uiendcvgiDtendi—Je encíctenia en la p^m^ncia: hallóle 
do,c^c e n lade-Chiapaá^á & c r a c i ó ^ c n Conullaiijy focóle |dc:xar lancfe 
nes , f que ios naturales n o obedecía; ra5y bojucríe a Guatemala,porque t if-
embíó a pacificarla, alCápicán Diego taua menospoducro,lin llegar a tran 
de Mazaricgos. Diole ciento y cincué cedeBatalLi:ypd¡ que-„Dicgode M a -
ScgT^c tiiroldádos,y quaiecacaualloS; d e m á s 
griegos ¿QIQS quales tucron con el muchos 
cíla' hombresprincipalcSjpor apartarfe dé va a p 
fa. las pafsionesque ya comen^auan erí 
México. Lleuó cambien gran numero 
de ílaícalcecas, y Mexicanos: íiaííó a 
don Pedro Puerto Carreró,a quié def 
de Guatemala auiaembiado, para el 
mefmo efeco,Pedrodc Aluarádójy an 
tes de verle cftos dos Capitanes, halló 
ios chía- Diego de Mazariegos reíillencia, erí 
pnfeas re los CÍiiapanccas, y aunque hizo mu-
fiflenaDit chas diligencias para pacificarlos por 
ii:g0S. amor, al caboje retiraron a vn litio 
muy fuerte, adonde algunos dias fe 
defendian: y ddpacsde auer peleado . 
muchos,fucron entrados por fuerza. 
Ycoririnüárído en fupertiria'ciá,Iosq 
quedaron, con otros que fe les junta-
ron, en otro litio pelearon, haña que . 
pudieron leuantar los bracos: pero 
vicñdofe pcrdidoSjlos mas deilos, con 
osftinació fus íiijos y mugeres acueftas, fe defpe-
os Chía ñ irori por la párte de vn rio,que es al-. 
nísuTniV allí perecieron cantos, que 
de muchos que eran , quedarian co-
mo dos,mil,que fon los que han dura-
do hafta aora. Acabada cfta jdrnadai 
' i i ' l j ' . ••>> • <.< ySíf.¡:zíi:/i h h v i i b^. • ' -lóq < KÍT 
Fin del quinto Idm 
del 
zanegos ofrccioalos fol iados dedoii 
Pedrojquequenendoícquedar cóel, 
repanina la tierra C o n ellos, y con Jos 
fuyos^ucsauiapara todos, íepaííaro Muchosfoi 
muchosael, con que acabó cuerda- Í ^ D I C 
mentcla jornada , y les cumplió bien godcMsza 
la palabra, no faltando a los fuyos: y "^'l0* 
naitaoy v i u e n enChiapa con lus ca- cede icpar 
fas}y hijos, yficmpre le ha conocido í irIat>cita . 
diferencia entre los vnos, y los otros; 
de donde ay opinión , que tomaró orí 
gen los bandos deíla prouincia: peí o " 
es cofa cierta, que los hombres fe go-
üicrnáen el tiempo, y como mas vcé t i t í c g o i fe 
que les cumple, porque fe han virto uAo 
pafsionesyamiíladesentree]Ios3con pwcU i l 
forme alasocafiones qué fe Jes. han clliaFa' 
f eprefcntado. b fluuo Diego de Maza 
rie.gos,enrcndiendo eñ eí repartimié-
to, y poblacion de la tierra, algunos 
meleSjCon quietud: y boluiendófe los 
Chiapánécas a alce rar, muy prefto, y 
confu daño los boluioapaciícar. Las 
particularidades defta prouinci^ 
fe dirán adelante , adonde aya mas 
éfpacio , que por apretar rriíi 
las cofas defte año , no 'ái igáif 
fi 
P^bé^pls l?^^ 
-Isnón 
[ DÍ) b ji 
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lilas, y Tierra firme del mar 
Océano. 
Efcrita por Antonio de Herrera,Coronifta mayor de fu 
Mageílad délas Indias,y fuCoronifta de Caftilla, 
Libro Sexto. ' 
Capítuloprmero, D e l cuy dado del Rey en lo epr i tmly temporal 
delgouierno de las lndias:yque von la llegada de algunas 
naos de aquellas partes ,fefoUcítaua el armada 
quep embiaua a la Ejpeceria. 
Tieted ¿el 
Hcycnaeu 
¿ir a las co 
Í3S áiusnss . 
L R E Y nofáltando 
a la piedad Católica^ 
mandó pagar dos mil 
ducados al monaftc-
rio de Tanto Domin-
go de la Efpañola, pa-
ra la fabricaty alObifpo delaFcrnan-
dina, que reíidieíTe en íu Iglcfia, por-
que fe falcaua en la adminiftracion de 
los Sacramentos.Encargó alos Gene-
rales délas ordenes de fan Francifco, 
y fanto Domingo, que embiaíTen prc 
dicadores parala conueií ion.Ordenó 
que fe dieííe vna cafa del Fifco , en la 
ciudad de Santiago déla Fernadina, 
a los padres Dominicos, para monaf-
terio,que fueffe Seminario, de donde 
falieffen religiofos a la predicación de 
otras partes de las Indias.Pidio al Pon 
tifice lubilco, para los que murieíTen 
en el hofpital de Santiago de Cuba» 
pues qu<t ayudando los Reyes con 
tancas fuerzas temporales) para la pro 
pagacion del Euangelio, era jufto que 
íu Santidad fauorecieíTe a los Católi-
cos,con las efpirituales . H i z o gracia 
de las tercias Eclefiafticas que leper-
tenecian,en el Obifpado de la Gonce 
cion de la Efpañola, para la fabrica de 
lalgleíia Catrcdal de fanto Domin-
go^ de diez mil marauedis cada año, 
por diez años, al hofpital de la villa de 
Seuilla, de lamay ca; v para la fabrica 
de las Iglefias de Caílilla del Oro , hi-
zo largas limofnas; y pidió otra tal in-
dulgcnciajpara los hofpicalcs de fanto 
D o m i ngo,y Pa n a m á. £ n c argó nRI c h o 
aPedrarias,el buen tratamiento, con-
ucríacion, 
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Qu;fetra 
t»lfecó íua 
miid a 
1«» Indios, 
junc|«e co-ftefai car 
uchunun* 
El habito cj 
IL-uauálos 
padres Do 
miuicos,y 
It limofna 
que el Rey 
iesdioi 
Orden para 
UJ cofas 31 
Oficio 
Decada III. 
iicrraciott,y dotrina de los Indios, po-
niendoreloen conciencia; y aduirtic-
doIe,que deicargauacon elto la fuyaj 
porque íiempi'e auiiauan de aquellas 
parceSjque no íe cracaua cftó con mu-
cho cu y dado. Aprouó Vna deciaracio 
que el Audiencia de íaEípañola áuiá 
hecho, dando por libres ciertos In-
dios que fe auíaii licuado de Tierra íir 
me5noembargante, queconifeílaron 
que comidn carne humana: y mandó 
que efta orden fcguardaíle, haíiá qué 
ocraGOfa fe proueyeírc ,porqüdpare-
cía que el mejor remedio p.ára atraer 
los al conocimicriccs de lá íej y apartar 
los de aquellaabomiriaeioi1,eraia fua-
uídad. Mandó que a fray Antonio M 6 
tefino^y a fray Tomas Ortiz,y á diez 
y ocho fráyles Dofniniccis,quelleua-
uan/eysala iíla deíStn luán, y doze á 
Nueua Efpaña/e dieííen en Seuilla ha 
bitos dexerga, porqueclíosquedani 
mientras mas rica eraía tierrai mas 
profeílar pobreza, y aufteridad de vi-
dasDiofelcs paíTage fránctó > y quanto 
huuicíori meneí le r , có cien ducados 
en Seuillajy ochocientos en las Indias^ 
páva ornamentos para cl cijítodiuino; 
Y porqué el Cardenal Adriano^ 
fien do Inquifidor general en éftos; 
Rey nos, proueyó por Inquiíidorés cri 
las Indias, al O'óiípd cíe fan l u á n , y a 
fray Pedro de Cordoua, Vfccprouin-
cialde la orden de faílco Domingoí 
que refidia en IaEípañola, y era falle-
cido, pidió el Rey al A'.^obiípó dé Se-
uilla, que eraentonecs ínquiíidor ge--
nera^qüe pues por eftar loslnquilido1 
tes tan apartados, no fehazianias co-
fas del íanto Oficio como conueniaí 
y los delínquentes padecian muchas 
coftas,y trabajos, ahénde de que en 
la iHadc fan luán no amaLctrados, til 
perfonas que ayudaíTeri a lasparteSj 
quccometieílc eftc oficio aí Audien-
cia de laEfpañola,puesqueeralá mas 
principal, y la mas ¿miigua , y en co-
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marca de las ocra^) y adonde auiaél 
mayor trato dellas, para que el Piefi-
dentc,y Oydores, o qualeí'quier de a-
qucltribunalj aquieii loquiíicílc co-
meter j pues eran perlón.»5 de autori-
dad,lecras,y conciencia j lo cxercitaí-
íen ,pucs el íanto Oficio tendría mas 
fauor y autoridad , y los vcz inosdeá ' 
quellaspartes mas quietud y fofsiego; 
en que el Rey yuamuy confideiadoj 
pues que de poco firue cílablccer Re-
pública i fmolleua los fundaméntos 
másnecéllarios páraconferuarla, co-
mo es efté. Proueyó elRey en eftá oca 
rion,muchasdignidadés,preuendas,y 
beneficios Ecleliallicos, y muchos ofi-
cios temporales. 
Q u é en Ianto Domingo refidier- ~. . r 
ienlos Regidores i porque por e í tar denes patá 
en fus eftancias, no aienaianafus ofi-' U« indíaít. 
cios^ y que no permitidle ei Aüdien-
tiajCjiie hizieíren agrauio a los merca-
deres i hafta que informaííefobre las 
preténíiones déla ciudad. D i o cédula Ciovcdé 
de feguro á Gon9aló Fernandez dé'Heniandca 
OuiedQique auia fido Veedor délas %¡$M 
fu ndaciones d é Tierra firme, porque de feprd 
fe temiá de doña Yíabeí deBouadillai f } f¿£ 
y de fu^ hijos.Embio al Licenciado A l 
tamiráno,para quGJComaHc refidencia 
enia Fernandina,a los oficiales del A -
delancado Diego Velazqucz3y al Licc 
ciado Alonío de Zuazo i y por aucrfé 
fabido la jornada qü^ auia hecho , 
a N u 
que le 
euaEfpaña^ fe mandó a CorceSj ^ g-.-.^ 
embiallc prefo aGuba, a darla t^embiáf-
refideríciá ; porque del fe aula hecho g f^ ' f ,* 
. . r 1 • rt Cuba al U 
mala relación; Que los vezmos Calle cfcuaólüi 
llanos que eftauari cafados en las I i i- io» 
dias,p ud iefle n y r c oníasniiigerc s a d o 
dequifieífen. Cjüc para adelante no 
lelleuaírcn negros, y negras pormi-
tad^a las Iridias j fino la tercera parte 
folamentéde mugeresry que de toda^ 
Us prouincias fe ncudicíte con el ordf, 
y pbaca a la Efpañola',a(si del Rey ^ co-
madeparticulares, porque cot, ,T139 
takalcones 
2 .L4 
feguridad, defdcallilo truxeílen las 
flotas . Que de Nueua Efpaña fe em-
Qac l N « biaíTcn cada año,cincucn!:a halcones, 
Y otros cantos de U Efpañola , para 
S í elRey.Y porque el Licenciado Lucas 
tuffencada yeiaZqUcz de Ayllon , auia aíienca-
asoci.cué docon el Rey ^ u c dentro de vn 
año armaria para yr a defeubrir, y po-
blar a la parte del Norte , a vna tier-
ra que efta de treyn ta y cinco a trey ti 
ta y Ticte grados Norte Sur , con la 
ifla Efpañola, que fegun fu parage, y 
noticia que auiadella, fe crehia que 
era fértil, porque auia muchos arbo-
les , y plantas de Caftillaj y la gente 
paiecia de razonable entendimien-
to, y mas aparejada para viuir en po-
licía, que la de la ifla Efpañola, ni de 
las otras iílas hafta entonces defeu-
Hift.de las Indias Occi . 
doze mil ducados, del oro que traxe-
ron las ñaues, para pagar la gente, y ' 
quintaladas de la nao Vitoria , y pa-
ra acabar de aderezar el armada que 
auia mandado preuenir, para embiar e 
lacfpeceria; y la caraucla que auia ^ í ^ í 
de licuar el Piloto Efteuan Gómez, a Ia' 
bufear por el Norte eftrecho para paf 
far a los Malucos, y al Catay o, aun-
que en efto no fe yua muy depriefla, 
por la mucha inftancia que hazia el 
Rey de Portugal, para que fe comaf-
fc algún afsiento en efta diferencia; 
no embargante que con la relación 
de los de la nao Vitoria, el Rey que-
do aíTegurado, que las iílas de la efpe-
ccriacahianen fu demarcación. Tu-' 
uofe luego auifo que venian otras 
tres naos de las Indias; y porque los Lqs eofa 
biertas, que fe dezia tierra de C h i - eoírarios Francefcs eran tantos, que nos FraB« 
cora, para el qual defeubrimiento fe aüian llegado fobre Cádiz tres na-
le concedieron las ventajas, y co- uios, y dos galeones, que presrunta- auS^ÍJ 
modidadesquefefoliandar a íosdef- ron fi eran venidas naos de las Iri-naos oblas 
cubridores , y pobladores de nue-: días, y no auia forma para armar o - / ^ 1 ^ 
uas tierras : y el dicho Licenciado cf- tras que fueíTen a aíTcgurárlas, fe def- reato, 
taua ocupado en tomar refidcncia a pacho vna caraucla para que las aui-
í r S Í a los miniftrosy Y oficiales de la iíla de faffe, que defde los Azores vinieíTen 
da Ayiis II fan luán , fe le prorrogó por -vn a-^  con recato. Hallauafe ya en la Cor-
feSíi^ ño la cxccucion vdc lo capitulado. te el Licenciado Efpinofa, que auia 
También fe mandofolicitar a Rodri- fido Alcalde mayor en Tierra firme, 
S J A ^ ! 2 ° dc Vaftidas, vezino de fanto D o - y conftando de los feruicios que auia 
para yr a poblar el puertó hecho, entre otras mercedes que el 
ta Macta. 
V«J3 MÍ 
fii.5obl.ii5; 
godc Bafti mingo , ^ 
óa» iaj»r. dcfanta Marta, pies demás 'de las 
colas queíc le aman otorgado, fe le 
dio titulo dc Adelantado , con que 
en ninguna manera los Indios fuef-
fen tratados corfio efclauos, fino co-
mo libres,y vaííaHos Reales. 
Llegaron a Sanlucar de Bárrame-
da , cinco naos de las Indias, a cinco 
de Mayo , y luego fe embió relación 
alPvey de loque trahian , y el auifo 
dc la jornada de G i l González a las 
Ybueras :.ordenó que fe dicíTen al Fa-
ror de la cafa de la Contratación dc 
h u i l l a , quefeauia pueílo en la G o -
runa, que era Ghriftoual de Haro 
Rey le h i zo , paraque feconferuaíTe-
la memoria dellos, le dio por armas Ka*»* 
vn efeudo en campo dorado b y en ia g¿Jg¡¡ 
mitad desala mano derecha, vn yu- J^ iaoí4-
go y vn manojo de fleclías, que era1 
diuifa de los Reyes Cat?licos; y enla-
ocra mitad,doscarauelas,en feñal dc 
quc'poríCaftilIa de lOro , adonde el 
dicho Licenciado auia fertudo/e nUiá 
defdefcubrir Jas-illas dc la Efpcce-
ria, y encima vna cftrella que 
fcñalauael polo Antartico, 
y por orla del efeudo 
Caftillos y 
Leones, 
Cap. 
lo|efcri-
(isalos oh 
chlts Rea-
les de Me-
jiccccntia 
Decada. III. 
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Cap.IL los oficíales Reales 
de México contmuauan el 
eCcnmr contra Cortes: j de 
otr as cofas de las Indias. 
V A N Continuando 
el cícriuir al Rey los 
oficiales de México, 
con lo qualj antes en-
gendrauáene lan imo 
del Rey inquietud, y 
fofpechas que fruto a lgúno^n fu fer ui 
ció 5 dezian que Cortes tenia mucha 
artillería^ municiones, y q aunq era 
el apariencia contra los IndioSj fi qui-
íiefle mudar opinión , con dificultad 
fe le podría refiftiny que pues el artille 
ría no era neceífaria para contra los 
Indios, pues las ballefl:as,y efeopetas, 
éralo que mas temían, que fe ordenaf 
fe,que no fe hiziefle mas fundición 
della, y que la que auia fe metieíTe en 
la fortaleza, y el Rey nobraíTe Akay-
de para ella. Que Cortes no auia f eni 
tenido ref-do ningún rcfpeto a los manda-
S a J i X miemos Reales , y que conuenia 
tosRcaics. proceder con el con mucha difsimu-
lacion, yyrle echando del gouierno 
con maña, y embiarles orden y auto-
ridad paracllo:encarccian quatopro-
curauan el aumento de la Real hazic-
dá: y dezian que Cortes lo eftoruaua 
por vías efquífitasty que por no poder 
toj ^ . fe fiar las cartas de nadie, e mbiauan a 
les Lope de Samaniego,con vna inftru-
cm'^ "100 ciONJordenadapor ellos, y enconfor-
fonaa?^ " midad de todos, que en fuftancia con 
ntra cor tenia, que fe les embiaílen cartas del 
Rey ^ o n los nombres en blanco, para 
ganar perfonas en fu feruicio. Que fe 
ordenafle al Gouernador,que quanto 
Qc. Cf)r proucyeíIefueíTe con parecer délos 
^ i u U h c oficiales Reales, como fe tnandóen 
Í S t u <:aftllladcl Oro .Queíbd ie f l^orden 
^ & l o i i r i Para hazer el repartimiento de los 
Indios, porque Cortes le auia hecho 
Que Cor-
tes no auia 
to 
íes. 
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mal , y quefe pcrmitieí lc,que ellos 
pudieílen tener Encomiendas. Que 
le embiaíTc juez Pefquifidor , para 
que aucriguaíTc el cafo de Francifco 
de Garay , a quien pretendían que 
Cortes auia muerto , el qualno te-
mía a Dios, ni al Rey: y que los ofi-
ciales no eran parte para nada, por lo 
qual conuenia que fe les embiaíle car- Los cgda. 
tas dcllamamiento, para en cafo que les Reales 
nacieíle alguna alteración, con facul- pidcif f^1* 
j 1 < i . >. . tas de 11a-
taa de elegir Capitanes: y que le les 
dieííe para entrar en Cabildo,y fer Re Paracn 
• 1 . , foque Cor 
gidores con voto , como los demás: tes intente 
y que lasprouifiones quefuMageftad «ouedad i 
embiaíTc, hablaíTcn con el Gouerna-
dorjy oficíales,porque no las pudieíTc 
encubrir. Que acudían muchos co-
muneros alas Indias, yquefeprohi-
bieílc el paílage dellos, porque en 
aquellas partes trahia peligro eftar 
eftagente. Reprehendían la jorna-
da de las Ybueras: defendían a Chrif-
toual de Olid : culpauan mucho a 
Francifco de las Cafas, y a los demás 
quele mataron. Pedían que fobre ef-
te cafo fe embiaíle Pefquifidor, pues 
que fue por tiranizar la tierra, y no 
procediendo por los términos deoi-
dos dejufticía; no auiedo jamas Chríf 
toual de O l i d , negado fu obediencia 
¡gj Rey , fino tenido la tierra en fu 
ncHTibrey feruicio; porque quando 
pareciera auer excedido en algo con-
tra Cortes , bailara tenerle prefo, A c r t m l n t á 
hazerle elprocelio, y oyrle : y que el tes el MÍO 
ambiciónele tener quatrocientasle- deChtlfto-
guas de tíerrs^y mas, debaxo de fu do ualdc 
minio, y la inquietud de fu animo, 
auia caufado aquella deforden , y las 
demás que teman referidas. Pedían 
que fe cobraffen los ciento y treynta 
m i l pefos de oro que Gi l González 
auia tomado en Nicaragua, a la gen-
te de Francifco Hernández de Cor-
doua, y que fepufieUc remedio en 
las inquietudes de Honduras, y N i -
p caragua, 
caragua, porque darían maceriap 
grandcu-ebudtas,riconbreuedad 
íe prouehia. . r . 
ara 
no 
L o ^ a par 
te ciedme 
Goncilo de 
Salazac< 
Qae Cor 
tes cm 
aa i jo. mi 
p e í b s a Ta 
padre, para 
(o •«ornar a 
lo« del C6 
Y allende de lo que los otros 
uian, deziaelFatorGon9alode Sala-
zar, que Diego de Ocampo trahiaa 
Caílil lamasdeveynte milpeíos, y q 
fclctomaflen, porque los auia roba-
do^ era el alma de Cortes: y que tuc 
el que en Panuco deshizo al Adelan-
tado Francifco de Caray :y que m al 
dicho Diego de Ocampo, ni a Francil 
codeMontejo, que yuanembiados 
de Cortes al Rey,fe dieíTe credito^por 
que venian con pcnfamiéto de fobor-
.. naralos del Confcjo, con ciento y 
Wa- treynta mil peíos que Hernando Cor 
11 tes embiaua a íupadrc,y otros ochen 
ta mil que antes le auia embiadojlos 
quales le auia de tomar el Fifco, pues 
que tenia robados tres o quatro millo 
nes de oro, demás de treynta y íie-
te, o quarentaprouincias que tenia 
tomadas para fi, que algunas eran tan 
grandescomo elAndaluzia:y queí in 
el teíbro de Motezuma, tenia mucho 
enterrado en tres o quatro partes, de 
Que Cor- manera que fe hallaua con mas oro 
tes fe halla que jani<is t;uuo PnncipcY quelosna 
uios que tenia ordenado que le la-
braílen en la mar del Sur, no era coa 
otro fin, fino para deícabullirfe por 
all^y yrfe a Francia- Dezia afsimifmo 
que le auia perítudido que dexafle 
canta tierra como tenia, y otras cofas 
del feruicio del Rcy,y que no auia po-
dido acabarlo con el: y que como era 
ligero, y zcloíb, penfaua que todo le 
HiíWe las Indias Occid. 
todo lo de alia en oro,y perlas,para el 
Rey,tanta era la pafsion , y ambición 
deftos miniftros,que no mu ádo a otra 
cofa,caufaron los inconuenientes que 
fe verán adelante,porque nocí lando 
conformes entre ellos, también eferi-
uian vnos contra otros, y fe hazian 
malos oficios. 
5i 
ua coa mas 
oro ciue ja 
mai tuuo 
P í i a c i p c . 
Que C o r . 
tes era u auia de íucedcr como lo que hizo con 
£ y Z c ! o Dieg0 Yclazquez, y que por efto no 
embiaua paraiu Mageftad íino cofas 
de pluma,y otras tales de poco valor: 
y que ponia diuifion entre los minif-
Loqae ef- " ^ p a r a hazer fu hecho. Y también 
atCo: f nm,arclContadoralComendador 
Francifco de los Cobos, quefile fa-
uoreciancon tinta y papel, boluena 
tadorAlbor 
noz 
Cap. I I Í - D e la mjlancia que el 
Rey de Portugal hazjta al 
Emferador3f orcjue le dexaf 
Je las tjlas de la EJpeceriay lo 
quejobre ello le emito a de-
z^ir con el DoBor luán Ca 
brero, de Ju (onfejo^j con el 
Secretario B arrojo. 
V A N T O Fue grande 
el contento del Empc-
rador,conla nueuadel 
defeubrimiento de las 
• iílas déla Efpeceria,fuc 
tanto mayor el iendmiento del Rey £I Rf^ { 
de Portugal, porque le parecía que las Roiagia 
armadas de Caftillapodrian yrfin to- K rTÍÍ 
car en lu demarcación,que era elma- nos ^iW 
yor impedimento que por fupartefe g»doa¡¿ 
podía poner: y porque los Reyes de 
aquellas iílas fe auian ofrecido pora-
migos y tiibutarios del Rey de Cafti-
11a, y como fus Capitanes afírmauan 
auerfidolos primeros que las defeu- Los Cjj 
llanos brieron,los que fe ocupauan en lasco 
fas de las Indias, aconfejauan al Rey aoios gj 
que continuaíTe la nauegacion y el 
trütodclaEfpeceria, porque refulta- ^ IÓ»^* 
riaengran beneficio fuyo, y de fus «s-
Reynos, a poca cofia: por lo qual fe 
auia mandado, que luego fe aperci-
bieíTe vna armada,y que partida aque 
lla,fepuficírc otra a punto , que la fi-
guieíTe; el Rey don luán de Portugal, 
que no fe dcfcuydaua, y de todo era 
auifa-
Decada líí. 
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auifudo, parecieadole que fe Icfalia 
de las manos3el mejor y mas rico apio 
dc ucchainienco que cenia. H i z o mu-
p i n u e a i / chos^fícios con el Rey , para que no 
ca^q^1-0 {eembiaíle armada a las lílasdelaEf-
S o ^ p c c c r i a , hafta que fe decerminarie a 
uws. quien pertenecían : y que no fe le hi-
zicíle canco daño, como era quitarle 
íu aprouechamienco, ni que fedief-
feocafion a que fe matallenlos Por-
ruguefes con los Caílellanos, como 
lo harian topandofei la vna armada 
conlaocra. Y aunque el Rey cono-
B¡ Rerc iab ien , que efto era dilación, para 
Sdfeu-qne entretanto cuuicíTen tiempo los 
tteteaer a Portuguefes de entrarfe en las iflas 
nos, pa^ (como ya lo aman comentado) y los 
cmMara o Caftellanoslas hallaífen ocupadas : y 
J ^ J ^ Íabiaque eIRey de Portugal cmbia-
ua ordenes y gente para ello , auien-
do paíTado muchas embaxadas, y rc-
- plicas de vna parce a ocra , vltima-
ElEmpera mente el Emperador embió al Do-
do^embía ¿tor JuanCabrero3dGfu C o n f e ^ y al, 
a! R"4 ác Protonotario Barrofo,íu Secretario, 
Poitugsl. para que certificaílen al Rey don luá, 
3¡ que íu intención era de guardar la 
Ij capitulación de Tordefillas , y que 
j procuraílen que reípondieííe a los 
medios que fe le auian propueílo ^ pa-
' raaíTentareftc negocio, y le propu-
h fíeflen otros que parecían masconuc 
i) nientes, pues con el quería guardar el 
33 mefmo parenteíco , y amiftad, que 
J3 fus antepaílados, y antes perder de fu 
derecho que ganar. Y porque aun-
que auia dicho, que los que fe le reí 
. prcfencauannolefatisfazian, fin dar 
" caufas , y que deíTeaua que fuellen 
f dos carandas por ambas partes, pa-
ra que hizieílen la demarcación : y 
JJ que entretanto nadie embiaffc ar-
¿ mada a la Efpeceria , le refpondief-
^ ^en , que era dello contento , pues 
era conforme ala capitulación: y que 
J5 P-acicaffenconel Rey, ocon quien el 
- >> 0ídenaííc ,delaforma que fe auia de 
5^ 
3> 
i» 
33 
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tener en ello, guardando el tenor de 
lacapitu]acion5porquc no concluycf-
ícn nada fin confukarfclo i y que en 
quancoanoembiar armadas, enere- " 
cantono parecia julio, pues lacapi- w , , 
1 • 1 1 .1 • 1 j . 1*0 lie han 
tuiacion no la prohib¡a,denia5 de que j . tka7ÍI: )os 
eraenperjuyzio dela'poíicfsidn na- En.baj.ado 
tural, y ciuii, que la Corona de Caíli- H f t \ f í 
lia tenia en las iflas dé los Malucos, Ke/afe Por 
y en las otras iflas, y tierras: y que tugali 
durante el tiempo del viage de las % 
dos carauelas, podían defcul)rir fas ! 
armadas . Y qué pues el Rey don 
luán fabia que fu Mageftad cftaua ' 
recebido por feñor de las iflas de 
los Malucos * y que los Reyes que % 
las poffehian , voluntariamente le 
auian dado la obediencia , cómo a „ 
feñor natural ^ y cónftituyddfe 3 
en fu nombre , por fus Go'uernado- ' 
res , y tenedores de la tierra, y que 
fus gentes, con mucha parte de la 
mercadería quelleuófu armada, ef- w 
tuan al prefente en ellas , no era jj 
conforme a razón , efpccialmencc ¡* 
no ccniertdo el Rey don luán pof-
fefsion alguna en las iflas de los 
Malucos, ni en las otras que los 
Caftellanos auian defeubierco, que- « 
rer impedir el embiar fu armada a 33 
días; 
Y que por no íe auer pedido el Em 
perador , que dexaílc de continuar 
fu poíiefsion enlo que tocaua a Mala-
ca, y otras partes que tenia defeubier- 33 
tas , auhque cabían en ra demarca- ^ 
cion de Caftilla, como codo el mun-
do lo afirmaua , y los mefmos Por-
tuguefeslodezian , conoceríaquan-
ta injufticía era , pedir que dexaíle 
de continuar el embiar armada a 33 
los Malucos , y a otras tierras a - a 
donde tenia poíiefsion ciuil , y na-
tural, y era obedecido por legitimo 
feñor. Ordenóles , qué fí el Rey don 
luán mouieílc por par t ído^uc duran 
te el tiempo de la demarcación , pues 
p i e l » 
33 
33 
33 
33 
33 
33 
33 
33 
33 
33 
el 
Hift.de las Indias Occid. 
Emperadorpretcndia,que Malaca, deaquellos negocioseílauan masin- £l 4 
r . . l i ^ Z iñ^c « n r 1^ contraca- tormados, y eran ím ninguna fofpe- der J?» L t. 
y otras muchas iflas por el contrata 
das, cahian den tro de fus límites, que 
íbbreícria en embiar Tus naos en 
aquellas partes, con que el Empe-
L o que má rador hizícíle otro canco j le dixef-
daci Empc c^rí que ya fe auja ^ ^ ¿ o defto , y 
replique a! que en todas maneras conuema pro-
R¿y de Por p0ncr nucuos efpedientes para que 
tug»i . fe vinieíle a vn íin , y le rinificaíTen 
ti q'-ic fu voluntad era muy aparejada 
para conícruar con el el deudo , y 
acrecentarle con buenas obras , no 
erjudiCandoafu Corona, en fu dc-
re 
cha.Vieron las capitulaciones que tra p ¿ 5 
hian,qae fueron hechas por losReyes icíüp5t5 
Católicos, y por el Rey don Manuel i ^ 1 ' , 
padre del Rey de Portugal: y defpues ferdel,,i 
de auer mucho conferido en el negó "f^ 
ció, los Embaxadores Portuguefcs pi-
dieron que el Emperador los oycíTe, y 3i 
fue el efeto de fu propoficion, preíen -3> 
caricias capitulaciones, y pedirle que EmilJ 
las guardaile, pues mediante fus Em-rts 
baxadores auiafinificado , que era tal f ^ j j 
fu intención; y que guardándolas , l i i- &áé¡i$. 
zieíle luego entregar al Rey de Porta » 
gal,las illas de los Malucos; a lo qual J} 
dezian que fu Mageítad eftaua obli-
gado en vircud de las capitulaciones, " 
afirmando, queauiendoíido halladas 
aquellas illas por parte del Rey de " 
T-» « Z' II 1-1 t , 
pLt - - - —_yr • 
" rcchodepoirefsíon ypropiedad,nien 
iño'i^c0. la continuación de embiar fus arma-
br0cra,yíis¡ das, tratando el negocio con mucha 
crcrarioBai prudenciay du^ura, fin darle ocafion 
í c n d n ' g o enhecho, ni en palabra , para dudar 
c í o coo (ua del amor que le tenia • dándole a en- «Wv1u.^»i,ia AIÍ*V5 « u w i v o y oc T-
R-yde5pot tender,que a todo medio jufto,fin fu Portugal, fi elEmperador pretendía » 
ragak perjuyiio, y de fu polTcfsion ,conde- que eran fuyas, por caer dentro de ,> 
cenderia de buena voluntad.Eí laem los limites de fu demarcación , que ^  
baxadafe hizo, y defpues de muchas las auia de pedir , y recebir de fu 
replicas, el Rey de Portugal fe deter- mano , y no ocuparlas por fu pro-' 
minó de embiar otros Embaxadores pía autoridad : y que el Rey de Por-^ 
al Emperador, pareciendole que nin- tugal, conftando fer anfi (lo que ellos " 
guna cofa mas le conuema que eftar no negauan, ni defeonfiauan que pu- a 
en los términos de la capitulación dieíleier) eftaua preílo y aparejado, „ 
de Tordefillas, y pedir con inftancia de luego darlas y entregarlas, al ce- , 
elcumplimientodella. ñor déla capitulación, dé la qual en ^ 
_ r r r T ~ i r t eldícho nombre, querían vfar, y pe % 
CapJlIJ. i¿í¿e los EmbáXado dian que fe guardaíTc: y para e!lo,:» 
res Por tugue fes hMaronal como enco^ quc ^ hazía y crataua » 
Key en Pamplona, 1 lo que f* t T ^ ' p0r de S ' 
las pertonas tan preeminentes, co-„ 
mo del deudo que entre ellas auia: 
Éfi fe querían aprouechar de otro de-
recho, ni alegación, fino folaraentc" 
pedir, que a la letra fe guardaíTe lo ^  
contenido en ella. 
refyondio, 
L I G A D O S Los 
Embaxadores Portu-
guefcs ala Corte, que 
a la fazo fe hallauacn 
Pamplona, y dadas las 
cartas de creencia, 
pidieron al Emperador, que mandaíTe 
leñaUrperfonascó quien platicaíTen 
lo que auian de tratar. Nombró los q 
fu  a efto replicado por algunos del •%éf^  
Confejo del Emperador, que fu vo-j 
luntad,eintención, ílemprc .inníi^0 ^ ( . 
y era^e guardar las capiculacioncsjV y™ 
de no yr ni paíl'ar contra ellas,las qw? 
les encendidas , fegun verdadero" 
onceo-
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entendimiento de rnzon , fe hallaría, 
18 que hazian en tauor de la Corona-de; 
^Caíi i l ía , y que por ellas íe fundaua 
* claramente la intención del Empe-
H í ü á o c : mayormente , que tratan-
M doíedc buena fe , como los dichos 
, Embajadores :dezian , en que no 
3, era menefter fino ver el tenor de 
3,la dicha capitulación , y guardarla 
3) como en ellaíe contiene : y qtie ha-
23 ilarian que en el raeímo capitulo en 
» qiiceiios fcfundauan , fedeziatara-
35 bien , que íi los nauios de Caftillá, 
? hallaílen alguna tierra, o iíla en el 
mar Océano , y el Rey de Portugal 
^ pretendieíie, y álegafle, que fe auian 
J • hallado en los .limites de íu demarca-
?í cion , los Reyes de Caftilla fueflen 
» obligados a fe las dar, y entregar, 
„ de que no fe podia > ni pudo prcten-
iy derinorancia, cftando junto en v,n 
* miímo capitulo : de donde parecía 
' claro, quepucs lasiflas de los Malu-
% eos fuero halladas por nauios Caftella 
9> nosjV no Porcuguefes, como ellos de-
is zian porla mefmacapitulacion,los te-
3j nian ¡aftamenre; a lo menos, entre-
j . tanto que fucile hecho el verdadero 
*' juyzio de demarcación, y que el Rey 
de Portugal, quando algo fueíTe, lo 
' auia de pedir y demandar: y conílan -
*• do fer de fu demarcación, recebirlo 
» de mano del Emperador, el qual afir-
maua que lo haria en todo tiempo 
„ que parecieífefer afsi, y que no fe de-
^ uia de dudar que las dichas iílas de 
los Malucos, fucilen primero halladas 
'* por nauios fuyos, porque nunca fe 
*' oyó,ni íefupo otra cofa en eontrarioj 
33 y afsi era grande nene dad lo que los 
« Embajadores de Portugal aora1 de-
35 zian, de que fe marauillauafu Magcf-
jl rad5fiendo hecho tan notable, que na 
^iepodiapretender inorancia; y que 
para en prucua dcllo baftaua la poíTcf 
55 íion que tenia, la qual era de fu parte 
*' continuada,fm contradicion del Rey 
Libro V í . 
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de Portugal, con cicndayy paciencia, 
y buena gracia luya j y que afsimifmo 
lo auiafabido , y fufrido el Rey don 
Manuel fu padrcry que aorafemara- y> 
uillauafu Mageftad, que en cofa de ta » 
taimportancia^ al cabo de tanto tiem ^ 
po,auicndofe confentido cafi por dos 
lucefsiones, quererlo impedir, y per-
turbar, como fi fehuuiera hecho de $ 
nueuo, porque quantos looyeíTcn, y> 
creherian quelo hazian mas con fin » 
de moleftar, en tiempo que fu M a - 3, 
geftad fe hallaua con taagrandes nc-
cefsidades , y tan jufta ocupación, " 
contralostiranos delaChriftiandad, " 
que alcanzar jufticia, pues antes pu- ** 
diera fer aduertido dello y y qujs ^ 
para ello hazia por fu parte ía bue-
na fe que los Embaxadores Portu-
guefes alegauan en la obferuancia, 
y entendimiento de la capitula 
ciom . 1 1 . 
Y que no íe prouando legitima^ CoEt!ni]aIá 
mente contra la poílefsion pacifica r t f p u c í i a d l 
délas iílas, fe fundaua fu intención ¿™í,et*" 
en lo pafl'ado y prefente , mayor-
mente , que fundandofe el Rey de 35 
Portugal en la propiedad de tiem-
po, a el incumbía de lo; prouar baf- » 
tantfe, y configuientemenrc , de lo „ 
qual fe feguia , que auiendo halla-
do las iílas, y poseyéndolas , como 
las poífehia ^ fi el Rey de Portugal 
pretendían fer de fu conquifta, a el 
tocaua pedirlo , y prouando fer af- J Í 
fi, rcccbirlas de fu mano, y cfto guar- 33 
dandofe a la letra la capitulación, 
como lo pedían los Embaxadores, y 
bbferuandofc con la buena fe que 
alegauan , y que en cafo que defdc 33 
Malaca huuieííe tenido alguna no- a 
ticia, o ydo a ellas algún Portugués ,5 
a contratar (lo que no fe fabia) no fe 
podia dezir que fueífen halladas ^  
por nauios Portugucfes , como lo 
requería la capitulación, y que af- 3* 
fi eftando en el hecho , fuera de » 
P 5 \m 
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las palabras de la capitulación eftauá 
" l a M a g c í U d tuera de ia diípoucion, 
" v de la obligación dclla : y que pueí-
co que nauios Porcugueles las huuief-
„ ícn hailado(io quai no era) no por Ub 
7) iolcprouaua la propiedad del tiem-
po en que Ce tundaua, ni íe podia dc-
" zir que taeile hallado por el j ni con 
* fus n a u i o S ipuesera claro ^  que hallar 
» requería aprehenfron, y no fe dezia 
3) í e r hallado lo que no fue tomado , ni 
5Í aprehendido yunque fueíle v l i t o , o 
defcubicrcoiyquedcxadaa vo cabo la 
determinación del derecho, y laco-
* muu opinión que c í t a u a por parte 
** de fu MageíVadV la qual en fuerza 
JÍ de r a z ó n natural, comprehende , y 
}, liga a l o s que no reconocen íbperiorj 
i3 l a qual todos era-n obligados de fe^  
guirla . Lo mifmo fe '^prouaua por la 
capiculácion , en que ambas partes 
*3 fetundauan , fin que huuieíTc necef-
» fidad - de traer defuera ot ío dere * 
cho,ni alegación • porque fiel que 
„ halló tierra, o lila , eti demarcación 
^ del otro , era obligado a fe la dar, 
conformealo capitulado , claro ef-
" taua , que el que la halló la auia dé 
« poíleer primero , porque n o la te-
jí niendo no la podia entregar a la o^ 
„ tra parte que íe lapidieíTe , alegando 
auerfe hallado en fu demarcación, 
V q u e fi otra cofa fe dixcíTe, era yr 
con t ra í a s palabras de la capitula-
" cion, r 
Cap. V . Que profigue U ref 
puefta del Emperador ,jy üt 
rejoluciondefíi Cwfijo. 
33 
33 
Profiguc U 
refpmeft^  
E L O Referido fe fe-
guia, que el hallar de 
que hablaua la Capi-
tulación , fe auia de 
entender , aprehen-
diendo lo que fe ha-
llaua ; y por el configuiente , en 
ninguna manera fe podía dezir , queJ> 
Portuguefes huuieíTen hallado lasif- * 
las , pues no las aprehendieron , ni a 
poííchian , para entregarlas , co-3j 
mo la capitulación lo requeria , y y) 
que por la miíma razón parecía, que 
los nauios Caílellanos hallaron las ^ 
dichas illas , pues en nombre de fu 
Mageftad fe tomó la poílefsion de- M 
Has, y las tenían : y pudiendo en-.» 
fregarlas, fiendo pedidas, y cayen-,, 
do en la demarcación de Portugal, 
de que fe íeguia que auia fu Magef 
tadde fer demandado por fu parte, ^ 
y conftando fer de fu demarcación, '* 
recebirlas de fu mano , y no fu Ma-3> 
geftad de la del Rey de Portugal, 
conforme a lacapitulacion: cfpccial-^ 
mente, que de parte del Emperador, 
ninguna cofa fe pedia al Rey de Por- ' 
tugal, en ella razón; ni fu Magef-33 
tad íiendo reo quería tomar partes jÍ 
de ador , y por tanto , que íi algo >> 
quifieirc, pidielle , que fuMageftad 
ertaua prefto de cumplir con buena 
fe, quantofuefl'e obligado por la ca-
pitulación : yqueprofuponicndo(lo " 
quertoera) que Portuguefes huuief- » 
fen hallado las iflas, y que preten- a 
dicíTc reftitucion dellas , diziendo „ 
fer defpojado , deuiendofclas p c - ^ 
dir y recebir de fa mano, o alegan-
do que no le inquietaíTe fu Magef-" 
tad, en la poífefsion que no tenia," 
fe cchaua bien de ver, que cftc ca- » 
fo no cftaua comprehendido en la ,> 
capitulación, ni en ella n©fe decidla, f> 
la qual no fe auia de entender fino U 
en aquello que exprefamente dif-
ponia , y que antes parecía fer ca- 8 
ib nueuo , el qual fe auia de decidit >¡ 
por razón natural, o derecho co 
mun. 
Y que fegun lo fobredicho, eftan- f t & i j t 
do fuera de la capiculaciort, fu Mageí- W 
tad no era obligado por ella, de dexar W 
i 5 i 4 
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fu derecho iudilcafo, ni cauia en razo-
rellicuyr luego, para dclpucs auer de 
" pedir, hazicndoie contra codaequi-
» dad de reo , original actor j mayor-
„ mente íiendo muy dihcukolo reco-
brar lo quereíticuyeíle : por lo qual, 
aunla telcitucion de deipojo notorio, 
" fe diteria por derecho , halla íer de-
3f cidida la cauía de la propiedad: qaan-
» tomas, qucel derecdo de la propie- > 
j? dad y poíicísion de íu Magehad,e[ta-
a ua claro, por lajulla ocupación de las 
lilas- o a lo menos, no íe podía negar 
que tenia tundada lu intención por 
^ derecho común , legan ci qaal las i l -
55 las, y tierras nucuamente halladas, 
53 eran del que pdmero las ocupaua, y 
poíichia, en cípecialTiendo con áú-
condad Apoftoiica, ala qual, o al Em-
perador, íegun la opinión de otros, 
5J le concede can íólaments , dar cfta 
" facultad : y pues íu Magcítad cenia 
» las dichas tacukades mas eumpiida-
mente que otro, y conílaua de fu po-
- féísionjfc feguia, que deuia íer ampa-
rado en fu dominio : y que quando 
alguno algo quiíieíTe ,síe lo auia de 
35 pedir : y en. aquel juyzio auia lugar 
sft de examinar la virtud y tuerca de 
los ciculos, y propiedad , y autoridad 
¿ de la ocupación que cada vna de 
^ las parces alegaíle , y hafta que conf-
caíle legitimamente , ante quien , c 
yy como , de otro derecho mejor que 
*> elfuyo (que no locrehia) teniafuhr 
a dada fu intención por derecho c5-
¿3 mun : y afsi juftamence poiTehia las 
^ illas, pues fu titulo para adquirir do-
minio en e l , era jufto y bailante, y 
del fe caufóla buena fe, y juila pof-
33 fefsion que tenia \ y que por ellas ra-
53 zones, y por otras, afsi por la dicha 
« capitulación , en lo que en elladüpo-
¿ nia5como por derecho común, y razo 
^ natural, en lo que es fuera della, -o 
por todo junto , parecia clara la jüf-
^ t ic iadefuMageí lad, ybuenafe;por 
33 
lo qual los dichos Embaxadorcs no 
pedían juíucia , como antes fe auia 
dado a entender al Embaxador Sil-3 
ueyra. -
Y porque la voluntad del Empc-: Lamlfma 
rador, era de conieruar con el Kcy rcípuefta. 
de Portugal, fu deudo y amiílad, co-
mo aih lo dixo, mandó a los de fu 
Confejo que lo boluieífen a mirar j y 
que legun Dios y fus concienciaste ^ J J ^ ! 
dixcüen fu parecer j y por ellos vif- mitar d« 
to «feconíoimarón hn diferepar nin- 'BUC*oelní 
• 1 / 1 1 i gccio. 
gunoenlo tobredicho, y tanto mas, 
quefegunla relación de los Colmo-
gratos, y Pilotos que tenían noticia ^ [ ^ 6 ^ 
del litio, y grados en que coníiíten aaograf*», 
las illas, íe cenia por cierto, que ca-7 ^9' 
hian en la demarcación de Cali i l la , 
la qual era la mas común opinión de-
todos los cipertos, con la qual que-
daua mas juftiíicado iu derecho , y 
buena fe . C o n todo lo referido, ios r 
i - . i T\I " i r ¿v, Prctcnhon 
Embaxadorcs Portugueics perfillic- de los Por-
ron en que fe lesdeuian entregar gyptugariis, 
illas, dizicndo que tenían informa-' 
cion , que auian üdo halladas ;por 
naos PortuguefaS : y como aquci-
lla intormacion era hecha ün pdrfc 
con teíligos fubditos del Rey de Por-
tugal, a quien , y a ellos imporcaua* 
tanto, falir con ella emprefa y púes- * 
quenohazia fe , ni perjudicauayno 
fe acetó el ver la dicha inloemacídri* 
porque aunque hiziera contra el Rey 
de Portugal, no pudiera fer apremia^ 
doaquecí tuuiera por ella , no fien-
do; prefentada en )uyzio ordinario, 
nicon poder bailante fuyo : porqaé 
auiiquc por parte del Emperador fe 
diera a los dichos Embaxadorcs otra 
información mas bailante que \z.[\x-
y a,no la acetaran : y parcciendoalos A 0^5 ¿el 
deP.Gonfe)o , que no deuia mouer EmpSaVll 
medios , pues bailaua auer fatisfe- Parec« «!•« 
cho a la obleruancía dé l a c a p i t u l a ^ ^ J ^ 
c ion , que era lo que los Embáxado^ kar de m e . 
£esPortugueÍespedi;an,iioqueritíidódiü1' 
p 4 ello* 
E l Empcri 
dor qMkré 
que fe haga 
la demarca 
cioH. 
Los Enabi 
xadodorcs 
Portugue» 
Tes no ace 
tan elcxpc 
d ié t c de ha 
ser deaiai 
cacloa. 
1 1 1 Hiñ.de laslndias Occid. 
ellos guardarla: no fe trató por enton 
ees mas del negocio. 
C o n todo ello, no mirando a ello^ 
ni al perjuyzio que de mouer medios 
ieí"eguia, íbMagcftad | por la volun-
tad que tema al Rey de Portugal, y 
por las demás caulas reteridas, dixo 
que de buena gana quería boluer a 
ellosjy fe propulo a los Embaxadores, 
que le entcndicíTe luego en el )uyzio 
de la demarcación, y para hazerlafe 
diputaíTen perionas conforme a la ca-
pitulación^ prorrogación dcllary que 
dentro de vn termino conuenieiue, 
que ni alargaíTc mucho la expedición 
delancgacion3nifueíIctá breue que 
parecieíle que no fe podia dentro del 
concluyr,íe hizieíle la declaración: y 
que entretanto que fe hazia, ninguna 
délas partesembiaíTe nauio$,nihizlef 
fe otra nouedad : y que eílo fuelle fin 
perjuzio délas partes,para que a cada 
vna, no fe haziendo la demarcado ca 
el tiempo feñala l o , quedaíTe fu dere-
cho a faluo. El qual medio (aunquea 
los del Confejo del Emperador pare-
cía fer perjudicial a fu pacifica poíí'ef-
fionjpor dexar de continuarla,parcciá 
de yguala.y medio^omado con la par 
te que le contradezia) quifo el Empe-
rador que fe ofrecicíle : pero a penas 
los Embaxadores lo quiíieron oyr,di-
ziendo que no tenían eamifsion para 
hablar en mcdios.Y aunque con algu 
na ¡nftancia que fe les hizo, acetaron 
de efci luirlo al Rey de PortugaUaref 
puefta quedixeron que fe lescmbió, 
fue refutatoria Y no embargante que 
los Caftellanos conocían que los Por-
tuguefes no querían guardar la capi-
tulación , ni Uegarfe a medio razona-
t>le,fc les mouio otro;paraque entreta 
toque fe hazia el juyziodela demar-
cación, quedaíTe libertad a cada vna 
dclaspartcs , deembiar fus nauios, 
pues era expedente ygual a entramé 
bas: y que üauia perjuyzio, era antes 
1 5 l 4 
contra el derecho del Emperador, 
pues de fu volütadles permitía yr ,de 
que fe feguiaperturbación de iu pof-
fefsionpacifica: y aunque fedixoalos 
Embaxadores, que efeogieílen los di-
chos medios,fe cei ra ió , diziendo que 
no tenían comifsion: y para acabarlos 
de conuencer fe dixo por parte del 
Empclador, que pues noellauanen 
la capitulación enquefefundauan, ni 
queriah acetarlos medios ofrecidos, 
que mouieíTen otros; alo qual torna- LOÍEH^ . 
ron por tercera afirmacion,a dezir, q ^aáortsPor 
no tenían comifsion, fino que fe les ¡|{¡¡;^| 
entregaffenJasiílas de los Malucos. Y «o tienen 
pareciendo a los del Confejo del Em- ^61"* 
perador, qucloqueie auia hecho era & cipedit 
mas fumifsíones, que cumplimientos, cft« 
que antesdañauan queaprouechaua 
a la negociación, fe al^ómano dcllo, 
eftando en la primera refpuefta. 
Caf. V I . Que dejpues de ?nu-
chas alteraciones je acordó, 
queje nombrajjen jueces pa 
ra componer la diferencia 
de la demarcación. 
O S EmbaxadoresPor Los íorw 
tugucfes,viendo!larc- guefespio 
lolucion del Empera- choladiia-
dor, y que alcana ma- lació enef 
no del negocio, cono- "nJp0 
ciendoqueJcs conue- % 
nialadilacion,pues quefiendo como 
eran poderofos en la India,fin embiar 
armada denucuo , podía el Reydc 
Portugal confeguir fu íntento,que era 
ocupar aquellas illas, y fortificarfe en 
ellas , echandofucralosCaftellanos 
como menos poderofos, e impofsibi-
litados de focorro,como ya lo auia he 
cho; aunque no fe penetró , f i enton-
ces fabia el Rey de Portiu al lo fucedi-
do a la nao Trinidad, y a los Caílclla-
nos de 
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nos de Tidorcj'de que en efta coyun-
tura ninguna noticia fe teniaen Caí-
til!a:pidieron con inlianciajquc dexa 
dos los medios que por ambas partes. 
feauianpropueíto,íe meflé el nego-
cio por julticia, no íiendo ni aun por 
eftavia íuíin jqüe la capitulación íe 
guardaíTe por mucho que lopedian, 
|lEfflpeta fino de dilatar ; pero ei Emperador íe 
¿or viene Contéto dello, por íatisfazcr a los que 
J ' l í t o cenian contraria opinión, y por mas 
j^jespara juftiíícarTu caufa: y hallandoí'e en vi-
n-aycrjufti Coria fe acordó, que por ambas partes 
jication ^ juncalícn períonas,queacordaílen 
en que for ma le auia de hazer cfta de • 
claracion.Nombró el Emperador pa-
ra ello al Dotor Ivicrcurino Gatmara, 
LosjuezGs fu gran Canciller a Herdando de Ve-
ImwiSot gafeñor de Grajal, Comendador ma-
?orfa par- y or de GáftjU&i, a don García de Padi-
UaComendador mayoi de Calattiua, 
y al Dotor Lorenzo Galindez de Gar 
uajal, del Coníejo fupreQio de las In-
dias , que eran las períonas que íiépi e 
auianinteruenido en ellos negocios. 
¡¿Tos" ^ox Partc d-0 Portugaljucron 
porci Rey nombradcSj)' embiadocon íuspodt • 
¿cPwtugai r^Sj Pedro Correa de Atabla leñor de 
la villa de Vclas,y el Dotor luán dc»Fa 
riadeCu Confejo. Yauicndo mucho 
conferido fobre el cafo,viftaslas bulas 
de la donación del Pontiiice, que tie-
ne la Corona de Caílilla, y la capitula 
cion/Iel año dc.i494.dcclarar6 a diez 
^ÍT™ y nucue ^c Hebrero defte año,que ca 
2«i. \h de da vna de las partes nobraíle tres cof-
Hebrero. tnografos3y tres p iL tos^ue hizieflcn 
>5 la dernarcacian,y partición,coforme 
n a la capitulación que éftaua tomada 
" entre las dos Coronas, y que fe jantaf 
" fenportodoelmesdcMar^oprimero 
* Siguiente , o antes fi fer pudieíTc en la 
" raya de Cattilla, y Portugal, entre las 
»» ciudades deBadajoz,y Yelues, para q 
» por todo Mayo primero íiguicnte,ha-
» ziendo ante todas cofas juramento fo 
IcnCjCn poder de dos notarios, puef-
tos por ambas partes, y pofpuefto to- j, 
doamor,odio,pafsion,eintercilc algu „ 
no,y fin tener refpcto a otra cofa,mas „ 
de hazer juflicia, miraran el derecho „ 
de las partes, y determinará Cóforme „ 
a la capitulación la dicha demarcaciOj „ 
y que fe nombraíTen tres letrados por ^ 
cada vna de las partcs,que dentro del LO á acor-
mifmo tcrmino,y lugar prcraiílb,y dé d«o c* 
baxo deljuramentOjentendicíTcn en ¡J- ^J*,, 
el p^tnto de la poííefsion, y lo deter- • 
minaíí^n,rccibiendolas prouá^aSjef- : 
crituras,capiculaciones,teíligos, y de-
reclrosjque ante ellos fe prefentaífen, ' 
y hizietlen quántolesparecieífe para 5) 
la dicha declaración * como hallafíen 
por juílicia;y que de los dichos tres le • 
trados clprimero nombrado enlaco 
mifsion, tuuieííe cargo de juntar a los3, 
otros depurados de fu parte,para que " 
con mas cuydadofe cntendieífeenel >> 
negocio:y que dentro del dicho tiem « 
pOjhingunadelas partespudieíTe cm • 
biar alos Malucos a tratar ni refeatar, 
pero que fi antes fe deter mi naife en 
poilcísiOjO propricdad5la partean cu-
yo fauor fe declaraíTc el derecho, en " 
cada vna de las dichas cofas pudíeífe » 
embiar a refearar: y en cafo que fe de- » 
terminaífelo de Iapropriedad,cde » 
marcacion,fe entendicífe decifa, y ab » 
fuelta la qaeílion de la poíTefsion: y q » 
fi folamente fe determinafle lo de ía " 
poííefsion por los dichos letrados, fin " 
que fe pudieííc determinar lo de la »* 
propriedad, que lo quedella,y de la » 
poíTefsion quedafle por determinar, »> 
conforme a la capitulación fequedaf- » 
fe en eí e í iado en que fe eftaua, antes >» 
que fe hizieffe efte afsiento: lo qual fe » 
entedicíTefinpcrjuyzio del derecho »> 
de cada vna de las partes, en propiie- » 
dad y poífefsion,conformc a la capitu ?> 
lacionry que fi a los dos letrados délas >» 
pai tes,primcro nombrados en las co- « 
mifsiones ,parecieílc que con alguna « 
prorrogacio de terminojauria apañé » 
p 5 cía 
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cia de d e t e r m i n ó l o aííencado , pa-
dxíVcn prorrogar por el rernnno que 
ies D-uccicUccoiracnir , y que dman 
te el que le p r o r r o g a d 5cllos, y los o-
crosD.pucaáos, padiéflfen encender, 
y conocer dei negocio , como ü tuel-
lc den ero dei ciempo principal de la 
comilsion : y que todos los autos 
tueíTcn íirmados de los dos Nota-
nos nombrados , por cada vna de 
ias partes el luyo ¡ y que cada vno 
cíbnuiefic ios autos de fu parte , y 
el otro deipucs de auerlos compro-
uado los hrmaílc , y que cada vna 
de las partes dieíle ratificados eftos 
capiculos , dentro de veynte dias, 
primeros íiguientes , lo qual por 
aucrlo prometido afsi los Comiífa-
n o s , i £ cumplió con efeto , y que 
paliaren por quanto los íuezes deter-
- minaí len.^ .^-- • J 
Acabado el ibbrcdicho concierto, 
para fu cumplimiento, luego el Em-
perador nombró por Iuezes de pof-
fefsion, al Licenciado luán Vázquez 
de Acuña, del Conrejo Real: al L i -
Losiuczcs cenciado Pedro Manuel , Oydorde 
pord Em- a^ Chancilieria de Valladolid : al 
peradorpa Licenciado Hernando deBarricntos, 
fion'/pff del Coníe-o de las Ordenes U y .por 
priedad. ; lucz de propricdad , a don Hernan-
do Colon hijo fegundo dei primer 
Almirante délas Indias, y don Chrif-
toual Colon, a Simón de Alcasoua 
Sotomayor ,cauaiiero. Portugués , q 
andana en feruicio del Emperador: 
fray Tomas Duran , el Dotor Salaya, 
Pedro Ruy z de Villegas, y al Capitán 
luán Sebaftian del Cano: por Procu-
rador Fifcal, ai Dotor Bcrnardino de 
Ribera,Fiícalen el Audiencia de Gra-
11 Empera nad;l: Y ^ Letrado, al Dotor luán 
d o r á a i a c : Rodríguez de Pifa, y por Notario, a 
So\eh:nluanrP^vz de Caaañeda :y ordenó 
femar fus ^ IcncaíTen por la orden fobredi-
^ 0 ' ' CJ?$f***f* vracfta junta a otros 
Cofmografos , y p u o ^ ^ maeftros ^ 
ladias Occid. i < 
hazer cartas de n^uegar ,hombres ef-
pertos para dar GloboSjMapaSjAítro-
labios, y ios demás inítrurnentos coa 
uenicntes, para la declaración del ü-
tio de ias illas, fobre que era el picyto, 
y para conferir,y tratar coa ellos, fue* 
ron todos a Badajoz, con los poderes 
y comifsiones ,quc fe les dieron:las 
otras perfonas q cían Sebaftian Ga-
boto, bfteuan GomezjuáVcfpucio, 
Dicoo Ribera, Martin Méndez , M i -
guel de Rodas, Rodrigo Vermejo, el 
Bachiller Tarragon, y el Macftio A l -
caraz, fe quexaron que los luezesno e ^ | M 
losilamauanafu junta, ni feferuian z ú - b ' ^ 
en nadadeilos: y a cito fe efeufauan, 
coa que no ynan nombrados ea laco no^wul 
mif:.ioa. El Emperador mandó que «Resalí 
fiemprc ios llamaííen , y platicaíien 'uau" 
con ciios3y fuefien ohidos fus votos,y 
partceres,y fe fentaífen cada vno co-
torme a fu calidad. Fueron embiados 
afsi mifmo a Badajoz , dbfe perfo-
nas de ios que vinieron en la nao V i -
tona,parafer preíentados portefti-
gos, con iosqnalcs el Dotor Ribc--
i i Procurador Fifcal, prouó extraju-
diciaimente la poíTcfsion que fe to-
mó en las islas délos Malucos, por 
eiEmpcrador, el año de mil y qui-
nientos y veynte y vno. También 
llegaron a la Ciudad de YelucsyOtros 
taatos Portugucfcs ,y mas; porque 
viaicron dos Procuradores Fifcales, 
y dos Auogados, y eran los princi-
pales Iuezes Diego López de Sequev ^ U n ' 
ra,Almotazen , queauiatenido go- ícs< 
uiernoen la India OrrientaljeiLicen 
ciado Antonio Azeuedo, los Doto-
res Francifco Cardofo , y Gafpar 
Baezjdcl defembargo del Rey, 
y Pedro Alfonfodc Aguiar, 
Francifco de Meló, 
Simón de Ta-
bira. 
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Capit. V I L que fe ven los Co-
rmjprws CafielUnosy Por-
titgMeJeSyj acuerdan la par-
• te adonde je han de juntar,y 
comiencan a platicar ¡obré 
losf untos de la comtfsion. 
L E G A D O S Los 
vnoSjy losoci:os,aBa 
dajoz, y a Yelucs, íc 
t ia tó adóde fe auian 
dcjuacar: y derdrmi-
naronquc íe vieílen 
en h puente de Gaya,rio que efta en 
medio del cammójy que parte termi-
no entre Cartilla, y Portugal: y def-
pues fejunraron en Badajoz, y cri Yel 
ucsjprcrentaronfelascómirsidncsihi" 
¡ídfverfc ^ierorifelóá juramentos : recufarori. 
cniapaéte losPortugucíes a Simón de Alcazo-
tUírSiQ» ua Sotomayor; dizicndo que eraPor-
dclos dos tuguesjy que fin licencia de Cu Rey íe 
auia vcnido a Caftilla, á íeruir ai Em-
Ponugue- perador,, y array 1 homasiJuran : Si-
íkAlc m011 ^e ^cazoua i í ^ j á ' t ó negaua 
« . y a S / cfto J íe; abíiuuo por mádadodcl Env 
lomas Da perador, que quiíb contentara jos 
Portuguefes; y porq pareció que apro 
ucchana mas iiiformando, y alegado: 
y fue con condición, que íi los Portu-
guefes nombraiTen por luezes al Ba-
chiller Maldonado, y a Bernardino 
Pcrez , vezino de Noya en Galicia, 
que con ellos veman,tamb,ien fucíTen 
efcluydos: no fue dado por recufado 
Fray Tomas Duran, porque no diero 
caulas bailantes: y en lugar de Suriori 
de Alcazoua,entr6 el Maeftro Anto-
nio de Adcaraz. Come^aron luego a 
íomifean mirar globos,cartas,y relaciones: ale-
^tc'ru'' Sai^0 los vnos,y los otros cíe fu derc-
^ uUcio cbo. Los Caílelíanos en el numero 
de las leguas,'para el grado del cielo 
venian en lo que comun mete vfanan 
los Marineros de Portugal, y de CaíU-
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Íla,quc dan diez y fiete leguas, y me-
dia a cada grado, y'fe coiiformauau 
conTolomeo,quc da fefenca y dos mi 
llas,no embargantcque en las coílu m 
bres de lliber quantas leguas marine- quam» mi 
ras,o Caiteilanas,de quatro millas por ^ p"* l«-
Íegua5correfpondcn a vngrado,ncnc d^grareYn 
fundamencoenlaefpedécia, y como grado, 
lacxecucion de tal experimento fea 
dificil,ypor eño ninguno lo aya veri-
ficado,ni pueda en ello hablai aíir ma-
tiuamente, fino Pero Ruyz de Ville-
gas,quc afir rna auer lo mcdido,y halla 
do i8i[}.pies de marco en cadalcguai 
y.quedeltas tcfponden diez v íietc,y 
media a cadagi ado de la tierra - y co-
dos los otros Autores diíieren: queda 
ai arbitrio dtlCofmografo , allegarfe 
al que mas le pareceq fe conforma co 
la verdad. Ellos fe conformaua en ef-
to con la medida de losPortuguefcsj 
y dezian que con dos maneras fe auia 
de proceder erí ella demarcación; la 
vnafegun las Gonjecuras,y efpericcias 
tomadas por las nauegaciones mu-
chas vezes rcytcradas,por efperimen 
tádos pilotos, ía qual manera íiguiero 
todos, los que eferiuieron en Cofmo-
graíia : la otra que es mas cierta por 
obíeruacionesde Eclypfis de la Luna, 
de las quales obferuaciones entonces 
carecian , y afsi no pudiero aueriguar 
nada por ellas, y folo fehuuieron de 
fundar en la continuación de lasná-
uegaciones. 
Platicofe fobre tres puntos,eÍ primé 
ro,fobreci ftísctp fe auiade hazerla • • 
' 1 & 1 r • j r Sobre que 
demarcación;elfegundo,como íitua- puntolcc9 
riá en fu ptoprio lugar las iílas de C a - mé^ ó a pU 
bo Verde;elrercero,de qualde lasdi- íicar cn 14 
chas iflás de Cabo Verde, fe auia de 
comentar a medir las 370. ftgba^^j^fj 
pata la demarcación ¿ Dezian los 
Portuguefes , que la carca dé rria ' ^ • W * 
rear no era tan buen íugeto, por no aír/feíW4 
demoílrar también la forma del mun- eifwteii 
do, como la Esfera, por fer graduada 
cort 
r - Hift.ílelasIndiásOccid. 
con meridianos,y paraklos-alosCaf-
cellanos cocencaua el cuerpo elenco, 
porqrepi-clencamejorelmundoner-
r lW mavesjpcro no quena que fe cn^ 
. tcndieaencreluydos los otros mftru 
meneos,por dóde fe pudieflen mejor 
aílencar , y colocar la linca ae la de-
marcación. Alcabo huuicron-de ve-
nir ácocejar las vnas cartas coalas o-
5 
tras,y como entre ellos huuiefie nafta 
fetenta leguas de diferccia,no folo^no 
quifieron eftar^por lo q las cárcas Caí-
Hai iáfe 70 tciianas moftrauan \ pero aunq conce \ 
itSfcia a dieron los Gaftellanosqcftan Rielas' 
bscarta^y porrUo-uefas,v quefe fituallen lasiílas 
j ^ f e s no de los Malucos,poraqueüaformado 
aaicrcupaf qu,fiero los Portugucfcsj alegado que 
vnasP.«ipor todas eran fallas^ q no era embiados 
las ©era», fmo hazcr lo mas jufto, y cierto qícr 
pudieíre,y q por tanto fe deuia de af-
fentat por inftrumétos Matemáticos, ' 
Aftrolabios,y eclípíis3y al fin de 3. dias 
q porfiaro fobre eftc punco,fin querer 
tomar fobre el conclufió; dixcro q las 
370.leguas fe auia de comentar a me 
dirjdefde la mas Oriéntal iíla de Ca-
bo Verde, qesla o ia SaV/ no lapoftre 
ra,y mas Ocidcnra^que era !o que los 
Caílcllanos pretendían,q es la de fan 
Antó,que ay $0. leguas de vna a otra. 
Los Caílellanos raoílraron vna carta 
a los Portugucfcs, para que la midief-
lbn,en que fe contenía el cabo de fan 
Áuguílin,en la tierra del Brafil, q efta 
en ocho grados de latitud, poco mas 
por la parte del Sur,y dé íalinca, de la 
patticion,qfecueta 57o.]eguas al Oc i 
dente déla iíla defan Antón , quinze 
grados, y del mifmo Cabo a la dicha 
illa, cerca de ocho grados 1 y también 
cnlamifma carta diftauan los Malu-
cos déla dicha lüa de fan Ancón iSr . 
PcetcaHcín gri*dos,poco mas o mcnos,concados 
nocial Í por medio de los Malucos, q-
aando algunas ,flasal Sctcntrion/y 
otras al Auftro:y los Caftellanos iníU 
uan los Portugucfcs que midieíTen 
la dicha carca,y la verificaíícn. 
A lo fobtedicho fue replicado por 
IdsPortugucfcsqauiá moftrado otra 
carta en q las iflas de los Malucos por 
laotra'parte parecía diílar 134. gra-
dos,fobrelo qual hüuo grandes por-
íias,efcufandofiépre' ios Portuguefes 
de llegar al puto Ú mcdir,y demarcar, 
yfin querer tomar refolueió, dixeró q 
no auii ydo íino á cumplir la primera 
capitulacÍG,q dífponc qfuefle nauios 
afituar la linea de las 570. leguas, y q 
por tato no íe dcuia de Hazcr allí, iaUde los pj. 
üo dar ordécomo fucíTen los nauios, ^Z^m 
y para inftruyr las perfonas q en ellos 
hüuicíTcdc yr:para lo qualprefentatG 
vna prorrogado de los Reyes Católi-
cos, en qmandauanq fe juntaífen en 
la raya á Caftilla,y Portugal, perfonas 
paradar orden en el dcfpacho,y en la 
forma q íé auia de sener, fobre la yda 
de los dichos nauios.Los Caílellanos 
réfpóndicroii^qíno auia obligado pa- ¿^ff^ 
raembiar nauios,pGrqueefpirG el ter- tcllaaos 3 
mino feñalado en lacapitulacio.v pro ^ 
- 1 . A . . ' f diácono 
rogacionjy q delanucLiacapituIacion gaci0nf 
hecha en Vitoria,y de las co mifsiones 
dé las partesjConftaua q allí fe auia de 
determinar la propnedad, y no cocer 
rar nauios,y perfonasjy que baítaua la 
indubitada opinión,y certeza de ma-
rineria,por lo qual cotidianamente fe 
yua a las dichas iílas de Cabo Verde, 
y fefabiaciertofu fitio,y lugar ,; y que 
a lo de medir defdeia primera, y no 
dcfdc la poftrcra,era contra lacapitu Rcfpueft» 
lacion que difponia q entre eftas iflas, délos, 
y la linea,feincer:ncdiafsc 370.leguas,,ellaB0S" 
y q no fe verificaría, poniedo algunas 
iflas dentro de las dichas leguas. 
Y conociendo los Caftellanos que caBteiid-
efeufauan los Pottuguefes el efetode ios volli 
la demarcaci6,por nofercompelidos í ? ^ ' 
a dexar las muchas tierras q tenia fin 
pcrtenecerles, amendo de hazerfe la 
partición del medio mundo. Se afian 
ala 
^ A .Decada III. 
ala poílersion , pareciendolcs que no 
les auian lie faltar teíhgos 5 ni eícricu-
ras.Acordaro de votar y retoluetjque 
la linea de la patticion, auia de paíiar 
" al Ocidente ,cotncncandoíelamedi-
"da 37o.lcguas. al Ocidentc, defde la 
" iíla de S. Ant6,y q con gtá numero de 
" grados cabían las iflas de los Malucos, 
" dentro de la demarcación de Caftilla, 
" y qe l í i t ionocf tauaenla longitud q 
Dcciaració afomauan losPortugucfes/uio como 
ÍUMOS; ellos declarauan, y moftrauan porla 
„ cartajquecahianjy diílauan 1 ^ í .gra-
„ dos, contados deíde la liueadelarc-
„ pai-ticion,por lá via del Ocidence:y q 
„ deíde la dicha linea, a las iflas de los 
„ Malucos, auia por la via de Griete Z3« 
„ grados,Tegulo qual pertenecialapro 
piedad,y fcñorio de las iílas délos Ma 
lueos,ala Coronade Caftilla.Los pro 
curadores de Porcugal,dixeron de mi 
lidaddeftafenteneia., y hizieroníus 
cartas,echando la linea déla parciciój 
por la parte Ocidental, que paflaipor 
la boca del rio Marañon, dexando to 
da la boca a la parte del Oriente, yua 
a cortarlacoíta del Braíil, por la coi-
ca de lo's baxos,dcxádo el rio de la pía 
ta ala partedclOrience,dentro déla 
demarcacio de Portugal j y por meter 
le dentro della, eftendieron[la longi-
tud del ancho del Pir í^porqde puer-
to Viejo, q es en lá coila del Sur, jun-
to a la Equinocial, hafta el Cabo de S j 
Auguftin,noay mas de 51 .grados de 
^ longitud,como lo roueftran las oblcr 
cí;¿cn^r* uaciones de los Eclypíis, y ios Portu-
Jfoftó los guefes ponen 5 ^ .grados | y demás de 
J^g" eftolacofta del Brafil, q ay del Cabo 
de S. Auguíiin al rio de la Plata, la po-
nen que corre Ñor Nordeftc,auicda 
de correr Nordcftc Sudueftc,.por lo 
^ual, aunque deferiuen la linea de la 
dcmarcaci6,porlas 570. leguas mas al 
Ocidentc de la iíla de Can Antón, vie-
ne a paíiar por la boca del rio Mará-
non. Pero aueriguada la verdad aisi 
Libro VI. 137 
por lo que declararon Tos dichos l ú e -
z e s Caftellanos,coino porlo que deí-
pucs a c á fe h a hallado cfta linca déla PStoti def 
demarcacion,la defcriue'vn Mendia-
no que paíTa por ix . grados, y vn ter- Uneadc la 
ció m a s alOcidente de laisladefan ^™CA' 
Anton,los quales montan las 370. le-
guas déla capitulación , las quales re-
lian d e contar en el paralelo ,que efta 
la dicha iíla deS. AntonjpuesefteMc 
J i d i a n o viene a cortar la coila del 
Norte del Brafil, por la b o c a del rio 
Marañon, dexádo toda la b o c a al O c i 
dente:y ala coila del Braíil, q mira al 
OrientCjlacorta por el no de lan A n -
tón, y los Organos | y c f t e Meridiano 
corta por la parte del Odéte,en la Ine-
dia por la ciudad 3 Míilac^dexádo co 
dalaChina, i í lasdcíosMalucos,yrÍ] i 
pinas, en la demarcación de Caftilla, 
fegun lo qual, no rolamcnte el rio d e 
l a Plata • pero toda la coila que ay de 
la Babia de ían Vincentc, á l r iode la 
Plata /, que cae en la demarcación de 
Caftilla ,«porque queda de la linea de 
la demarcación al Ocidentc. 
CapVHI.De lo que los Comtf 
pinos refoluieron en el pin-
to de la popjsiofí, y o^ e ¿I 
jmta fe deshijo, por que ejpi 
r o el ter mino. 
OSPoriuguefcs hazian 
4sÍÍ9 t3I:a^ucr9a cnel punto 
SrarM de las razones íobreoi 
le la poffcfsion, de mas 
SliiSÍ^Sfl^' ' chas •, pareciendolcs 
que con teftigos las podían fácil-
mente prouar , procurando por ef-
ta via de alargar el negocio , y desha-
zcr aquella junta, como cola q no les 
conuenia, conociendo el yerro q lü-
zieron,en pedirqueíbecbairda ray.i 
por ^o.leguas masalPoniéce, dclas 
iflas de Cabo Verde, porque moílra-
uati 
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uan ios Caftcllanos, que no íblamcte 
¿éiflas de los Malucos 5 fino camoicn 
Zamaca, Malaca^Hiprnas^ la China, 
r ^u^ í -Wo cahianenlutermi-
ioP-Caft. no : y que Magallanes, Gonzalo C o -
llaa05' mez dc E íp iaoü , luan Scbaaian dex 
Cano , yfuscorripañeros^ucron los 
primeros Clmftianos que las apren-
tiieron, y adquirieron para ^ P r i n c i -
pe, como pareciapor las carcas, y prc-
íences q Almanxor ,y los otros Reyes 
auianembiadoal Emperador.; y que 
dado que los Portugucfes huuicran 
y dos antes, (qaé no íue) era defpues 
de la donacioii del Pontificc, y q por 
canto no podían adquerir derecho, y 
qfi coda viaporfiauaenquerer echar 
L.5 Caftc ia raya, por la iíla de la Sal,fuellen en 
álúVdScó buenhorajpues dequalquier manera 
io$ Parta- cocarian a CaftiUalasiílasdclosMa-
fc8*^  lucos,yqueauiade.rer concodicion, 
que las iñas de Cabo Verde fucilen 
de la Corona de GaíHUa, pues rayan-
do por la iíla de la Sal, qucdatiau ¿en-
ero de fu parce. 
Infiíliendo pues los Portugucfes en 
inftáda de e| art:icui0 ¿e |a pofiefsion, Diego de 
los ¡>focüra r ' o 
Barradas,y el Licenciado Alonfo Her 
á Porcugal. naicZjprocuradoresíFifcales del Rey 
de Porcugal -.pidiero anees los luezes 
depoírefsi6,que mandaíren alprócu-
rador Fifcal del Emperador, q dixeíTc 
concra ellos lo q quifieíre,que cftauan 
preftos areíbonder , y Bernardino de 
Ribera, pocurador Fifcal del Empera 
dor, dixo q aquella junta fe auia he-
cho de pedimienco del Rey de Porcu 
ga1,q pretendía eftar agrauiado • que 
íus procuradores propufieñen el agrá 
uio,querefpoderia. Los Portugucfes 
dixeronjque la capitulación no dezia 
aquello , ílno que fe juntaíTcn para 
decerminar la poílcfsion de las iñas 
de los Malucos. El Dotor Bernardino 
de Ribera refpodió ' 
Hift.delas Indias Occid. 
q eravcrdad,que 
™ ™ r r . ^cuui tu lac ion el debate, 
y duda que dezian; pero que aquello 
nació de auer embiado el Rey de Por 
cugal fus Embaxadorcsfobiecfícca-
fo,y de lo que fobre ello propuficron; 
y quelo mifmo deuian dcclarar,y pro 
poner ante hx$ luezes de cíla cauía , y 
que en cíle arciculo concluhia,yc-
Jlos lo hu u ieron p or c o n ciu fo. 
Otro día , los Porcugucíes prefen-
carón, v na petición, diziédo, que pues 
losluezes fe auian juntado para cum-
plir con la capitulación, q era recebir 
rcítigos, y prouancas fobre la poíTef-
íion ,1a qual el Rey de Portugal tenia 
mas auia de diez a ñ o s , y que a los 
dichos fus procuradores no conue-
niahazer libelo, pedían que mandaf 
fen al Procurador del Emperador, 
que acudieífe con libelo, contra ellos; 
y que no lo queriendo hazer ,pedían 
que cumplicíren la capitulación vc 
hízieíTen juft:íaa,con proreílacion de 
no fer auido efto por libelo,ni fer aui-
dos en efte cafo, por Autores: el Do^ 
cor Bernardino de Ribera anido el 
era liado del dicho requiri mien to, di-
xo por peticio, que los luezes deuían 
mandar a la otra parte que pufieííe de 
manda, pues el Rey de Portugal fe 
agrauió ante el Emperador, el qual 
tuno por bien, qfe dipucaílen luezes, 
para que fe vicfíen fus razones: y que 
pues efto era notorio , fe deuia man-
daralaotraparcc, que prouocó efta 
caufa a juyzio, que díxcllc, y alegaíle 
loque por fus Embaxadorcs fuepro-
puefto, y que entonccs.cl diría lo qle 
conuinieiTc,y que no cumplía con pe 
dír que fe guardaílcla capitulación, y 
fe hizieíTe prouanca; porque efta de-
manda era obfeura, ineícica, y gene-
ral , fin declarar el remedio que incen 
cauan , para que fobre el poílcílbrio 
que deziat^fc pudiera dar cierta fen-
tencia; porque pedir que fe guardaífe 
la capitulación, y fe dieífe fencencia, 
era fin fruto, y que no determinaua 
las caulas, que los dichos procurado-
res 
'os portQi 
res los Z¿ 
teilanos. 
«fc los Caf. 
cellznos al 
rff<-l''iitimié 
tí losPot 
taguefes. 
fjtttl 
^rpüfa de 
!o< Portu 
guefes. 
peudor. 
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res dixeíTcn abiertamente, en que 
quedan que fe les guardaíi'e la capitu-
lación,)' en que fe les quebrantaua, y 
que intentalien el remedio,que pen-
íauan les competía , para que el di-
cho Ribera pudieíle dar cierta ref-
pueíbjylps luezes cierta íentencia, 
y coníorme al libelo : y que no fe de-
uia confentir que fobre pedimiento 
incierto,y general, fe hizieíTe procef-
fo baldío. 
Replicaron los pQrtuguefes,que no 
era notoria lapropoficion de los Em 
baxadores Portuguefes, y que quadq 
afsi fuerano era pi ouocar juyzio, por 
fer entre dos Principes j que no reco-
nocen fupcríor , fino cóuenencia que 
hízieron porfusprocuradores,cópro-
metiendo en díputados}y eílar por el 
juyzio dellos, como fe vía por la capi^ 
tulacion,yqueprouocacionera en-
tre partes, q podían fer aprerniadas a| 
juziory q ellos no ponían demacU,an-' 
tesauian dicho no yrconhbelojpues 
cenian poíTeísionjy que por tanto pe--
dian que fe mandaffc alFifcal del Etn 
pcrador,puficfclibelo,o díxeíre,porq 
no lo deuía hazcr,donde no,qlos Iu<? 
zcs bufcaílen remedios, para faber la 
verdad, y hazer jufticia coforme a la 
capitulado.El dotor Ribera refpodiój, 
repitiendo lo alegado, y dizíendo q 
fobre el agrauio del Rey de Portugal, 
fue tomado el medio de arbitros, los 
quales mediante jufticia, no podían 
hazer otra cofa,faluo oyr por orden lo 
quemando el Rey de Portugal a fus 
Embaxadores, que dixeffen; y lo que 
feria refpondido , y fobre aquello or-
denar el proceíToiy que fien do la s pai-
tes Pnncipes{como dezíanlos Portu-
guefes)no auia 5 prouocar vnoa otro 
a juyzio, para faber quien auia de ha-
blar ante los arbitros: conuenia faber 
quien era el primero q fe agrauió del 
ocio,y qadonde fepratauade buena 
fe5nocramenefterotroexamen;y no 
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contqntandofc de faberlo como lue-
zes. LosPortu^uefesdeuian jurar de 
calunia,y refpóder lo q fabian en ello? 
y neguadolo,fc ofrecía a prouar,quan -
to mas q la parte eptraria auia prime-
ro pedído,q elpuíiefle demáda,y para 
qelautofueire vifto, prouocar a juy-
zio,y fer autor, y por ello deuía de fer 
apremiados a poner demanda: y qu e 
pues no alegaua mas razó , de dezir c| 
el Rey de Portugal poírehia (lo qual 
negaua)y aunq fucile aníi,deuian dar 
razon,Y fundar derecho,como, el que 
fe dizepQÍreedor puede apremiara o 
tro,qle pida fobre juyzio poíleílbrio: 
pues q la i cgla del derecho es en con-
crario,q ninguno ha defer apremiado 
fobre juyzio poíleílbrio^ pedir, ni de 
mandar,ni traer a juyzio fu derecho. 
Los luezes dixeron, queauiancf-
tcplcytoporconclufo? quantoae í le L°s laCzcT 
articuloiy q otro día lleuairen elpro-picyto por 
ccílopara determinar juílicía.yVier- COIíclutp. 
nes az?, de Abri l , en lalglcíia mayor 
de Badajoz, el Licéciado Antonio de 
Azeuedo,y los Dotores Fracifco Car-
dofo, y GafparBaez, del deíembargo 
4elRey de Poitagal, luezes Comííla 
rios,por el nombrados, declararo que 
los procuradores de ambas par tes^é - . ^ J ^ f * 
tro de tres días hizieflen poficíones, toril aios 
y capítulos jurídicos, para preguntar Poi?ugU1?-
koi ellos a los teftigos que fueíTen pre rcí * 
lentados, y que podrían ofrecer qua 
lefquícra eferituras, y prueuas de que 
en eíle cafo fe penfaua ayudar, para q 
todo examinado pudieflen determi-
naren cftacauía,fobre la poíTcfsion, 
haziendo jufticia. La qual fentencia 
interlocutoria,fue notificada a laspar 
tes: y el mifmo día en el mifmo lugar 
el Qotor Chriftoual Vázquez de A c i ; 
na,del Confejo del Rey de Caftilh • c\ ch lmer\0 
Licenciado Pedro Manue l , Qydor ftoil&w a 
del Audiencia de Valladolid, y e l L i - Us ******* 
cenciado Hernando de Parrietosdcl 
Confejo de las Ordcnes.dixeron que 
los 
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pcdimientos ante ellos, y los ocros di 
Sentencia putados3hechos por losprocuradores 
zcs^caftc Fifcalesde Portugal, no auiá lugar de 
llaaos; derechojy que afsi lo pro nunciaiian,y 
que haziendo lo que de derecho fe 
dcuia, mandauan que los procurado-
res Fiícales del Rey de Portugal, den-
tro de tres dias, dixeíTen ,y alegaílen 
de Tu derecho, lo que les cumpliefle. 
A cfta fentencia replicaron los Portu 
Replica de guefcs , que pues parecía conforme 
los Pcrtu- con ja j o s Comiííarios de Portu -
gal auian pronunciado , en lo que 
que dezia de alegar de fu derecho , fe 
dpclaraíTe fi auia de fer porpoficiones, 
guefcs. 
e ( 
o por libelo,y fi el termino era afsigna 
do a ambas partes. A efto refpodió el 
Dotor Ribera,quela declaración que 
¿ 1 « los Portuguefespedian,no auia lugar, 
Uaaos. pucselauto de los ComiíTarios Impe-
riales eftaua claro : los qualcs refpon-
diendo alrequirimiento de los Portu 
guefes, dixeron, que pues en fu auto 
íc contenia que los pedimientos he-
chosen fus libelos,no auia, lugar, fegú 
que cftauan intentados,ni procedían 
de derecho; que fu auto eftaua claro, 
ni tenia necesidad demás declara-
ción. 
Eftando el negocio en el eftado fó-
bredicho, atenta la pocagana que los 
Portugucfes tenían dec5cluyr,como 
Los Porm- lo pidieron,y aíTentaro, diferiendola 
gacfcs tic- demarcación 6 fe auia de tratar j u n « 
na de cgn- tamente con la poíicfsion, abreuian-
Diattfjj 
lo? Portu. 
que les eftaua bien,y diferir lo qcum 
plia al Emperador,por juftificar fu cau 
la , poniendo en manos agenas fii 
ciato derecho , no queriendo el Rey 
de Portugal depofitar a Malaca, que 
pertenece por la demarcación al Em-
perador, viendo que era fu fin auer 
la poíTcfsion, o alómenos hazer pro-
uan9a con parte bailante , vfando 
de diferentes formas, para efeufar el 
juyzio de la demarcación , y dila-
tarle ;vnas vezes alegando que fea-
uian de efperar loseclypíis de la Lu- r a c f c £ 
na , y otras que fegun las primeras ^ gloí 
capitulaciones no fe auia de hazer c¡on. ; 
la demarcación por los luezes, fino 
embiando adonde era la diferencia. 
Y no queriendo eftar por fus mifmas 
cartas? de marcar , ni por las de los 
Mimftros Imperiales , y teniendo 
por verdadera prouan^a , que era 
claro fu derecho en la poflefsíon, 
pareció que no fe deuia confentir 
que fu jufticia por tales mancras,fuef-
fe perjudicada: y auiendo efpirado el 
tern^íno de la comifsion , los luc- Acabadetl 
c luyrcUc- do el juyzio poíleíTorio, pues antes 
Socio* de la conclufion , y fin auer demanda 
concluyente,querian que fe recibief-
fen las prouacas,y teftigos que tenían 
apareiados: dé lo qualfe manífeftaua 
que fu intención era de no acabarlo 
Elrra-arfo de la pi opriedad, y auer como quiera 
lamente de que pudicífen lo déla poífefsion: lo 
U p o f f e & i ó qualrepa^nauaa lo capitulado ,y a 
repugna a , r r i . . 
lo capitula w buena te, ofrecida al Emperador, 
do. por los Embaxadores Portuguefes, 
pues no fe compadecía precipitar lo 
zcs Imperiales no fabiendo que otro 
medio fe pudíeílc tomar, acordaron ^ [m« 
de remitirlo a las partes principales, c^ *n0J 
entre quien auia tanto deudo , y a- fle&ocio ' 
mor;noembargante,quefuefiemprc los jffa* 
fu intención quefedcclaraíTe íajufti-palc5' 
cia de ambas partes , y de dar fin a 
eftc negocio , feboluieron a Cafti-
Ua. 
Capitu. IX, De la ñauegdcion 
que him vn ñamo Fran-
cés , que falto de Diepa , i 
de [cubrir en las Indias en 
eíieano, 
Franciíco 
i5 % 4 
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i|rf£4gS&ft& R A N C I S C O 
Í&5'f M mei-'0>Rey Frá-
f w W ^ M / ? cia.mouido délas peí 
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per 
íiiaíiones de- algunos 
^ v wíía líos í u y o s, y de 
la emulación delEm-
perador don Carlos Quinto, debaxo 
de cuyo auípicio Dios nueilro lenoi: 
nioftraua cada dia nueaas tierras pa-
ra mayor icruicio luyo , por ventura 
cebado délas mueftras de las rique-
zas de las Indias,que ileuauan ios co-
Tanos a íu Corte , diziendo, Que no 
auia criado Dios aquellas tierras para 
íbios ios, Gaíleiianos : determinó de 
^¿rsaa embiarvn Capit. n^iamadoIuanBe-
fsudcFran rrazanoFiorentm, a defeubrir ; por-
kfirnoeaas o^s C imógra fos de codas las mé 
¿ctus. clones í'e conforinauan ,que auia o-
tro paíTo del mar del Norte al mar del 
Sur, de cuyas riquezas coma grandif 
lima fama. Pardo pues efte Capitán 
;de Diepa.a diez y fíete de Enero def-
te año, con quatro nauios: y dcfpues 
deauer andado algü tiempo encor-
fo, auiendo bien baílccido vn na-
uio, fe encaminó con el la buclta 
déla isla dé la Madera, prouehido pa 
ra ocho mefes. Y nauegando por Po-
luáBerrára 2^111-6 con viento Leñante , corrió 
«oraadef quinientas leguas en veinte y cinco 
«brir por clias: y a los veinte de Enero lesfo-
feia.có breuinovna gran tortuna,pero fof-
Mtodcha fegada continuó fu viaie por Ponien-
h m del recargando hazia el Norte , y en o-
tros veinte y cinco días caminó qua-
trocientas leguas: y defeubrió vna 
tierra, que halla entonces no auia íi-
do vifta; que parcela algo baxa , y a-
cercandofeaellaporlos muchos fue-
gos, conoció que era poblada, y que 
corria ai Sur I y auiendo nauegado 
cincuenta leguas por la cofia,fm 
iniBírrza.hallar puerto ,vifto quefiempre co-
Z r % ^ rria al Sur,determinaron de boluer 
"¿f*" :i ^ ^01:i:c' Y h i endo hallado puerto 
furgicron en la coila,y vieron que 
acudía mucha gente a la ribera, y 
quandoyuael bátel a tierra huhian, 
y de rato en raro fe parauan a mirar: 
pero llamándolos con feñas boluian 
admirados de ver la manera de lo$ 
Francefcs, y trahian cofas de co-
mer. Yuan todos defnudos , c u -
biertas las partes naturales, con al-
gunos pellejos femejantes a martas, 
colgados de vna cinta deyerua cílrc 
cha .y bien texida,guarnecidaconco 
las de diuerfos animales, que al rede-
dor del cuerpo colgando, llcgauan a 
la rodilla. Trahian algunas guirnal-
das de pluma de pájaros :fu coior c-
ra comoia délos otros indios. Los 
cabellos negros, y no muy largosj 
que atauan detras de la cabera, en 
forma de cola ó trenzado. Eran de 
miembros bien proporcionados , de 
mediana eftatura , anchos de pe-
cho, y la cara ancha , aunque fe vie-
ron otros con buena proporción , 
degefto,y ojos negros, con mirar 
agudo , pareciendo de pocas fuer-
zas, aunque ligeros y grandes cor-
redores, y de ingenio agudo . De 
fus coftumbres no pudieron enten-
der, porque fe detuuieron poco,a 
caufa de eftar la ñaue lexos de tier-
ra , y fer poca la genteFrancefa que 
eftaua defembarcada. Vieronfe en 
la coila algunos arroyos, y braceos 
de mar,y en algunas partes fe yua 
enfanchando la tierra , con hermo-
fos llanos: y campañas llenas de gran 
des feluas, en partes rafas, y en par-
te cfpeífas, vellidas de varios arbo-
les,quehazen lindifsima villa: como 
palmas, laureles, aziprefes, y otros 
no conocidos en Europa , que e-
chauan fuauifsimos olores , lo qual 
participando algo del Oriente : mo-
ílraua que deuia de auer algunas 
drogas, porque aquella tierra con 
q fu 
Como era 
[a mane ra tt 
U g é t c dcla 
cierra de ícu 
bieru. 
• 
N o fupicrS 
d é l a s Goftfi 
bres de los 
naturales 
por aucrfe 
deteaidopo 
co. 
Las muef-
trasdda tic 
rra daua in-
dic íosepuia 
oto cu ella 
fu color daua indicio qucteniaoro: 
La dmcríl iad de los animales, como 
cierbos,Ucbres,y otros,eragrandiísi-
ma:y las lagunas de agua viuacon di« 
terentes piaros, daua admiración. < 
Halloíecila tierra en.34.grados,co 
fal'adablcayre,Y muy téplado del trio 
V del calor, porque vientos impetuo-
íos no reynauan en aquella región: y 
Q^c ^ tó los que mas corren en el Verano fon, 
ÍIUIÍÁ Maeftros,y Ponientes: por la mayor 
v ic tos r c r parte el ciclo eftaua fereno, y poca llu 
uia parecía: y íi toda via por los vien-
tos Auftrales íucedia alguna Niebla, 
luego ledcshazia,y el cielo Tcrcnaua: 
la mar íiemprc eftaua íbílegada^ aun 
q la ribera era baxa y fin puerto, era 
limpia, fin peñafeos, y halla cinjoo 
fcys paílbs de tierra fe hallauan vein -
ticinco codos de agua íin refaca: en al 
tamarauiabueníurgidero. N o rom-
pieron giiraeras,porque hallaron buc 
aferrador,que antes fe ropian las an-
_ coras que fe foltaíicn. Partieron de a-
Jr^ftar quclla cofta adelante, y hallaron q 
buciuéao boluiazOrientc,dcfcubriendo gran-
nentc. dcsfucgos:y por nccefsidad de agua 
embiaró el batel a tierra, y acudió iníi 
nita gente,^ a lo que pudieron com-
prchender de las feñales fe moftraua, 
apacible y con gufto de ver a los Fran 
cefes: y porque no podían en aquella 
playa llegar el batel fin peligro,cmbia 
ron vn mancebo a n2do,con cafcabe 
les.efpcjos, cuchillos, y otras cofillas: 
pero las olas eran tan altas, que le bol 
uicron hazia tierra con q fe tuuo por 
Lositiüos mucrto:acudicr6 los Indios y lefaca-
«SVfcibe ron' Y en boluiendo en fi gritauadel 
gaua. cfpanto,y ellos rabien gritauan,feña-
landolc cj no tuuicíTc miedo: y temé-
dolc al fol para qfe enxugaflc,lc mi-
rauan cfpantados de verle ta blanco: 
encendieron fuego para calentarle: y 
auicndocl marinerobuelto en fi,fcña 
io que fe quería bolucr al nauío.yellos 
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le acompañaron co mucho amor, mi LosI 
rando como fe boluia al batehy fuero tcSp,^" 
fe de aquí figuíendo la cofta que bol- f^ÍCSi^  
uiaalNorte,y encfpacio de cinquen 
ta leguas, llegaré a otra tierra que pa-
recía muy hermof2,con grandes bof 
qucs:y echaron veinte hóbres en tie-
rra,que entraron dos leguas en ella, y 
la ge te huhia de miedo a los bofques. 
Alca9aron vna muger vieja,con otra 
de dieziochoaños,y fe eícondiero de 
miedo entre la yerua: la vieja tenía a 
cueftas dos niñas y vn niñó ; y otras 
tres criaturas hembras tenía la mo^a: 
en llegando a ellas gritauan, moftran 
do la vieja que los hombres feauian 
huydo.Dieronladela comida que lie 
uauá,y ellalo recibió de buena gana, 
pero la mo^a no lo quería, antes lo e* 
chana en tierra. Tomaron el mucha- Tomanvm 
cho para licuarle aFranciary querien- f ^ W 
do tomar la mo^a que era hermola y gritos á| 
de gran cucrpo:gritaua tanto q auíen la<lc"a' 
do de paftar por bofqucs,y hallandofe 
lexos de la mar, acordaron de dexar-
la,contentandofc con el muchacho. 
Efta gente les pareció mas blanca que 
la otra, y vellida de cierta yerua que 
cuelga délos ramos de los arboles,lá 
qual texen co cuerdas de caña: como 
faluajes trahian los cabcllos,como los 
otros Indios que auian dexado a tras: 
fu comida era de legumbres de dife» 
rente color que las nueílras, aunque 
de buen fabor, y de ca9a) y pefea^uc 
tomauan con redes, y la^os, y matan 
co arcos,armadas las flechas de huef-
fos de pefeados. Tenían canoas de 
vnapie^a: los arboles no dauan tanto 
olor por feria tierra mas Sctetrionah 
pero auia muchas vides produzidas 
de naturalcza,q feleuatauan pegadas 
a los arboles.Hallaro rofas,lírios,viole 
tas, y otras fuertes de flores, y veruas 
olorofas diferctes: las cafas no las vie-
ron. Yauicndofe detenido furtos en 
la 
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muy buena 
tierra jrBiui 
la cofta tres dias, por faka de puerco, 
pallaron cornédo la cofta entre N or-
re y Lcuance,nauegando de ái¿,y ef-
tando de noche fubre las ancoras:y a 
cien leguas hallaron vn ücio muy de-
Icycofojentre algunos cerrosjpor me 
dio de los quales corría vn grá no, cu 
y a boca tema gran tbndo.bnrró el ba 
cel,y deícubrio la cierra muypoblada, 
Deftnbrcn y la gente reraejaute a la paliada,velti 
da depluma,y de varias coloresxorria 
al batel gritando, y íeñalando a de de 
podría llegar maslcguramcte. Y aui« 
do í'ubido media legua por el rio, ha-
llaron vna gran laguna,que deuia de 
rodear como tres leguas,enla qual an 
dauan algunas canoas: y porque a vn 
inftante í"e ieuáco vn rezio temporal, 
íehuuieron de boiuer alanauejpare-
cicndoles/cgun las mueílras de la tie 
rra,que auia muchas minas en ellama 
uegaron aLeuáte , porque afsi boluia 
la tierra,y a cinquera leguas defeubrie 
ron vna isla en Forma tnangular,bien 
grande, y diez leguas de tierra firme 
muy pobladajycon muchas verduras 
y arboledasmo íurgieron en ella, por 
fer eltiepo contrario,y pallaron quin 
ce leguas a otra tierra:hallaro vn bué 
puerco,adode eftauan veinte canoas, 
con mucha gente,q con grades íiluos 
fe allegó la gente, cincuenta palios a 
la nauc,efpantados del artificio della, 
y de la manera de los hobresjy como 
fe y uan aífegurand o,fe acercaron ta-
to,q les echaron cafcabeles,yotras co 
íillascoh q entraron en la naue,v en-
tre ellos dos Caziques de buen talle, 
elvno de quarentaaiíos,y el otro de 
veinteryel primero yua bellido de vn 
pellejo de cierbo ,labrado artificiofa-
inence,con los cabellos atados: lleua-
ua vna cadena al cuello ancha, con di 
ucrías piedras de colores:y el mance-
t'oyua cafidela mifma manera: y la 
gente pareció mejor y de mas bué ta 
He y color q la otra que auian vifto en 
vnaislagta 
de y pobla-
da. 
Wrinta la 
no. 
ella nauegacion, y las mugeres eran 
hermolas y gracíoías,yuan defnudas, 
faluolas parces fecretasq tiahian cu-
biertas,con pieles de cierbOjylas cabe 
9as muy ademadas con diuerfas ata 
duras^on pendientes en las orejas, y 
algunos eípejuelos , y laminas de co-
bre labradas, q tiene en m as q el oro: 
lo que mas eílimaua eran los cafqabc-
les,y cofas de vidrio para poner en las 
orejas,y alcueilo.Tcnian en poco los 
vellidos de feda, y cofas tales : y afsi 
miímo el yerro y elazero:y en miran 
do las armas las dexauan . Mirauarífe 
a los efpejos,y riéndole los boluia:da-
uan có gran voluntad de lo q trahia: 
y porq fe leuanto vn rezio temporal Acuc]c 
fuemeneílerquela ñaue entraíleen cha g « t e t i c 
el puerto,yacudieron luego muchas u ^ F r a n -
canoas, viniendo los Indios pintadas cela, 
las caras de diuerfas colores,lleuando 
colas de comer: eíluuieron allí quin-
ze dias,acudiendo íiépre mucha gen 
te ala naue,lleuando fus mugercs,aü-
que fon zelofos,porque jamas las dc-
xaron Talir de las canoas, ni entrar en 
elríaüio,por mucho que con regalos 
y prefentes losFracefes lo procurare. 
Fue muchas vezes el vn Cazique a 
ver los Fráceíes co fu muger, pero pa 
recia en tierra a doziétos paífos,eni-
biado a auifar q eílaua alli3 y dexado 
la muger con fus criadas,entró en la 
ñaue, pregútando algunas cofas,hol-
gado de ver el traje de los Fracefes,y 
de guílar defuvinoy comida,ofrecic 
do fegundad,fi alli queria eílar por al 
gu tiepo. Tirauan de arco: corrian,y 
hazia a vezes algunos regozijos.Salie 
ron los Francefes a tierra algunas ve- Ei Cazioa* 
zes,y entraron cafi fcys leguas,y fiem crura en la 
pre la hallaro apacible y fertil.porqne 1Jaoy gufta 
vieron capanas,r| les pareció q corría Francefes y 
veinticinco,y treinta leguas fin impe a{uscor*s' 
diméto-.los arboles délos bofqucs era 
cnzmas,y acipreres,yotros q no cono 
cierodiallaron m í a n o s , y aucllanos, 
% y otras 
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y otras muchas frutas no conocídas,y 
muchos animales,como los arriba re 
tcndos-.íus armas era arcos y flechas, 
labradas cunoíamete armadas de pe 
dei-naUfus caías era red6das3labradas 
La ca' id . i de madera, apartadas vnas de otras, 
5l 4 quificron dar nada fino por trueque ^ 
de cuchillos,anzue!os,y cofas que cor ÍM 
de vna tu - cubicrtas có telas de paja,a modo de 
efteras delgadas.que defiende del fol 
cefes. y agua: viero piedras tralparetcs, 
y alaballrosjde las qualcs auia mucha 
caridad enlamarma.Víauá mudarlas 
cafas de v na parte a otra, fegun la co-
modidad del lugar,yel tiempo q que^ 
rían, quitado folaméte las efteras,por 
que lo demás en vn mometo lo hazc. 
Toda vna familia vine en vna cafa,y 
en alguna vieron veinticinco y trein 
ta pcrfonas,padres y hijos. En lafeme 
, tera guarda el curfo delaluna,ycl na 
E í l a g c t c a cimiento de algunas eílrellas: pocas 
doiccia pe. vczes adolecen, v dezian q moriá de 
cas vcxcs, • *J 
vejez: parecieron les piadofos, y cari-
taciuos, y que ílenten vnos con utros 
fus trabajos-.hallaro eíla tierra en qua-
renta y vn grados, y dos tercios algo 
mas friajpor acídente, y no por natu-
raleza.Laboca del puerto efta alSur^ 
de donde auiendo fe proucydo de lo 
necellarío.partiGcó a cinco de mayo, 
continuándola coíla,{in perder la tic 
rra de villa, y nanegado ciento y cin-
quentaleguas, y la hallaron íiépre de 
vna manera, aunq algo mas alta con 
montañas, a donde auia mueftras de 
minas.'corria la coila a Leuantc por ef 
pació de cinquenta lGguas,y teniédo 
házíaelNortejhallaron otra tierra al 
ta con grandes bofques de arboles,q 
fe crían en tierras frias,y la gente dife 
rente de la otra,tan tofea y barbara,q 
jamas por mucho q fe procuró pudíe 
ron tener comercio c5 ella: veíhanfc 
de pellejos de oílos3y lobos marinos, 
Y cerbales y otros: matenianfe de ca-
9^ v pcfca,yde ray zes que producía la 
cierrn:novier5 alounaparre della cul 
tiuada^nccsicspareció cftcril.NÜca 
Halla orra 
tierra dlfc 
rcu:c. 
tauá. Salieron a tierra veinticinco hó ^ 3 " ' í 
bres,tirádo los Indios fus Hechas, chi- c h l f o ^ 
flando,y huyendo a los bofques,y los Jucltl-yca 
Franccfcs con fus armas anduuieron Úrrt4c0{ 
tres leguas,no vieron cofanotablcjaü 
que deuia de auer algún metal, porq 
muchos trahian cofas de cobre,colgá 
do de las orejas. Fueron corriéndola 
coila házia el Norte,yla hallaron me 
3or,mas abíerta,y fm bofqucs,c6 gran 
des montañas a cientro:y continúan» 
do por la ribera cínquentaleguas,dcf 
cubrieron cinquenta y dos islas muy j j j j j j j 
pequeñas, cerca de tierra, muy deley Iw haft, 
cofas:y caminando ciento y cínquen [ i ^ * 
ta leguas mas adelantc,llegaron acin 
quenta grados,y porque fe les acaba-
ña la vitualla, derermínaro de boluer 
fe aFrancia,auiendo defeubierto fetc 
cientas leguas de coila, y dexandoa 
eíla tierra por nombre la NueuaFran 
cía. 
Cap. X , que Hernando Cortes 
determino deyr a la jorna-
da de las Thueras.fuparúda 
de Alexkoda orden que de-
xo enla dudadlas rebueltas 
que en ella fi4cedieron,y tra-
bajos del viaje. 
Etcrminando H c r - Hertund» 
nandoCortes deyr 
a la jornada de las Y* mieatosp1 
hueras,la publico y r*irr* 
cometo de hazera-
percebimientos para 
ella.porque no defeanfaua, ni confía-
ua mucho de la dil igencía de Fran • 
cifeo délas Cafas,y fibía qucChrif-
toualde Ol id , que fue fiempre gran 
foldadoy liberal, tenia muchos ami-
gos y que todos los de Diego VclaZ-
quez leauian de a-udii^cfpccialmétc 
auicn 
^5 i 4 
Q\ero Ve 
¡sxqJ£Z' 
totifcdiZ'--
extraía jor 
iiaüa tí Cos-
tes, t i l ; 
yx 
H oWmnl 
CóaeniacB 
todo caí© 
vfariJl bra 
$odc la jaf 
tida ,porq 
tjimotei iu-
Uitia, quid 
hnt retna 
•r 
nip mxgna. 
Utrocinia» 
k Gortcs. 
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auiíaolc lacedido en el cargo de C u 
ba por fu muerte,q acaeció encíca oca 
&m0k2&& ^ e ^ 0 J a s í ' ^ e & cierra, fu 
amigo,y caí¿do con MadalenaYelaz 
quez íu pa; ien ta.y hombre de crédi -
to y muciiacaiiüad-. iosoíiciaici Rea-
les^ los hombres de mayor reputa-
c ión , le rogauan q no liizieíle aquel 
viaje,dizí!endó5qucimportaua nias !a 
fegur idad^de McxicO:,quc la de las Y -
bucraSpporque daría ocalion que con 
fu aufencia fe leuantaílenlos lnt.ios,y 
aiataífen los pocos CáítelJailos; cjue 
quedauan:de lo qualauia algu'riós'in-
diciosv px>fquelcs durdüa elíHoraflá 
muerteídeíiis pad.res-y pariécesdapri 
fion;de fu>s feñorcsiyiqüe perdían dofe 
México,fe perdería todala tierra; lo 
qual ceflaria confín preíenckf^or que 
mas xemian;, y acatauan los ioditisa 
el folo.quea todos los Gáítóiíarios'jü-
tos: y que del caftigo de Cliriftoüal 
de Giid,no auia que dudar, piies que 
tarde temprano lo prouecriáeíRey, 
y fc deuiá confiar que Franeifeo de 
las Gafas fe daria en ello buena maña: 
y queahede defto el camino era muy 
largOitrabajofOjy fin prouecho,y era 
dar ocaíion a que fe moulcíTe guerra 
GÍuil.iRjeípbfndia Cortes, queft dexa-
ua aquella defobediencia fin caftigo, 
harían otros lo mifmo , de que temía 
mucho, por andar muc hos capitanes 
en diuerfas prouincias j que le perde-
rían el refpeto con el exeplo íle Chrif 
touál de Olid, y har ían exceflos en la 
ticrra,y caufarian alteracioncs,dema 
ñera q^ue'defpues huuíeíTe mucho q 
hazer en foíTcgarlastpero que dexaria 
tal orden,que fi fe guardaua como co 
fiaua no auría de que temer, Vifto 
que no niiidauadepropofico,los ofi-
ciales realcs le proteftaron,q no fuef-
fe,aunquc algunos íinriendolo con-
trario:y a.fsi dio intención de no yr fi-
no a Coazacoalco, y otras tierras que 
por allicftauan rebeladas, y con cito 
te Cu a a í c » 
cia 
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ce íTairon los requerimientos, y íe co-
mento a aparejar la jornada. 
Fue- la orden que dexd, que en fu I-oaCoitci 
^ ir i ordenapara 
auíeñcia ic continuaue la conuer-ia j0rnada,-
fion de ios Indios,y que todos los Co 
cejo^ ypcifonas que tenían repartí, 
míentosjpuíieírencuydado en derri 
barios id olos:dio encomiendas a los 
oficiales Reales, y a otros, porque no 
qúédaíie nadie defeontento. Nobiró 
a Francifco deSolís por capitán del ar 
tillcna y alcáyde de las Atarazanas, a 
doride ieftauan los vergantines, que 
qüedaüá'fnuy bien prouchidos,y mu 
c l i p armas y mtinicióncSjpara lo que 
podía füééder. Dexd fu caía y fu hazíc 
da encomendada a Rodrigo de Paz 
fu p r i m ó l o cargo deAlguazil mayor comoiex* 
y Regidor de la ciudad, hombre mas Cortes las 
bullÍGÍoíó deloqueconuíniera .Acor c ^ s i f M Q 
do delleuarconíigo alos ienores y ca 
nalleros Mexicanos mas principales, 
y que le pareció que pudieran fer b i t 
te paracaufar alteraciones, y en par-
ticular a Quatimoc yGouanájChoch 
zin,cjtie fue feñor de Tezcuco ,y Tete 
pati^üez'a:tl,{eñor deTlacopá, Gqui-
t i ^feñor de Acapuzaíco, Xíuacoa, y 
Tlácátlcc^iobrespoderofos para qual 
quiera rebokiciomy en dcclarandofe 
q dexaua en fu lugar para el gouíerno 
al Teforef o Alofo deEftrada,y al Lícc 
ciado Alonfo de Zuazo,el Fator Gon 
(jalo déSakzar,y el Veedor Pcralmín 
dez Cllirinos, por no quedar fujetos 
al Teforero fe le ofrecieron,aunq co-
rra fu voluntad, para acompañarle en 
el viaie,por lo qual quería llenar tabie 
al Gotador Rodrigo de Albornoz, q 
adoleció eftádo parapart5r,y por efto 
el Fator le rogo, q ya que la enferme-
dad impedia al Cotadorq nopudief-
fe hazerla jornada,le dexaííe párael 
gouíerno en compañía de Eftrada, 
y de Zuazo : y efto pidió con cftre-
ma malicia, porque juzgauaque no 
fe podrían conferuar Eftrada ,y A l -
q 5 bornoz, 
X1C0. 
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bornoz, porque interiormente Ce 
querían r n ^ c o n lo qual tendría oca 
fionparaentremeteríe enelgouier-
no,cola que mucho deílcaua: aun-
qucprocurauadeencubiirioquanto 
e o m « de podía. Hernando Cortes no fe rcíol-
Ccmc' mo lucero en ello,porque conocíaq 
Í ^ J Z los humores de todos eítos eran am-
llco- biciofos y inquietos,y fe le reprelen-
cauan dificultades: mas como fue im-
portunado, y deíleaua compíazera 
codos, que fabia que nuncacelíauan 
de calumniarle lo hizo. Salió pues de 
México á tiempo que Franciícodc 
P á r t c H e r lasCafas partia délas Ybueras,que 
BÍNDO M C ' feria a mediado Otu bregara yr aMc 
xico por Guatemala, auiendo em-
biado a Cortes vn vergantin a la Ve-
racruz,con relación de todo: el qual 
fe perdió encl viagc .Lleuaua ciento 
y cinquenta cauallos,otros tantos in-
rancesCaftellanoSjbicnarmadoSjtres 
mil Indios de guerra, mucha^muge' 
res deferuicio^uatro pic9asde arti^ 
La gente q lleria,con la munición neceflaria: m í 
U e a t H a é e t ¿0 proueer cnlaVetacruz muchas ar 
"ueras;8 mas Y pertrechos,y cátidad de yitua-
lla,quefc lleuaíle en nauios por la cof 
ta,porque no fe penfaua defuiar mu-
cho de la mar. Lleuaua vna gran ma-
nada de puercos,animal de mucho a-
nimo y trabajo, y que en gran mane-
ra multiplicaua en aquella tierra. 
Antes de falir de México efcriuio 
al Rey , befándole las manos por el 
cargo que le auia dado de Gouerna-
dory Capitán general de Nueua Ef-
paña:y porque fupo que fe auia perdi 
do el prefente que lleuaro Alófo Da-
uila,y Antonio de Quiñones, apare-
jo otras cofas femejates de pluma, pe-
lo, algodón, perlas, y joyas, y las cra-
Cortes ef- °io con Diego de Soto,con vnacule-
m e b n n a de Plata,quc valiaveintiquatro 
ptcien ™ ú Peios dc oi-o,bicn labrada,con vn 
en 
y 
otro 
te. Aucfenix de relieuc, y ciertas letras, 
cola muy de ver y eftimar, efpecial-
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mente fiendo la primera pie^adc ar- La pi?c ^ 
tilleriaquc dc tal metal le auüvií lo aitiii¿^ 
en el mundo. Embio mas dc fetcnta fe*u^ 
mil caftellanos de oro : y fuplicoal 
Rey que dicllc franquezas y preuilc- ^ 
gios a las villas que tenia pobladas, y 
alas ciudades de Tlaf:ala yTczcuco, 
y otros pueblos de Indios que auian 
feruido bien en las guerras: y defta 
vez fueron a Cafl:illa,luan Vclazqucz c 
de LeonjAlonfo de Grados, y otros «icede *' 
capitanes por prctenfioncs partícula 91 y^por 
res: y los oficiales Reales embiaron ¿ " Í J 
cartas efeondidas desformando cada y T^ cu», 
vno fus pretenfiones y dcíignos. Da- i 
ua mucho cuydado a Hernando Cor 
tes la prifion de Fran cifeo de las Ca • 
fas y Vitoria de Chriftoualde Olid, q 
penfaua que duraua, y efto le házia 
aprefurar mas fu partida: y Francifco • 
dclasCafaSjdcxado como dixo,aíren 
tadas las cofas dc Ybueras, y pobla- las CafnS 
da la villa de Truxi l lo ,noquífomas T^ l^iofe 
detenerfe alli,y con buena compañiai ^mi 
fe partió para México por la prouin-
ciade Guatemala, juntamente con 
Gi l Gonmalcz Daüila:y a pocas jorna-
das hallaron al capitán Briones que 
defamparo aChriftoual dc 01id,y por 
que Gil-González le quería mAl,por-
quele prendió, quando cayó en ma-
nos de Olid: y también Francifco dc 
las Cafas por particulares poílefsio-
nes, focolor de rebelde contra Cor-
tes, y defpucs contra Olid, le ahor-
caron , y íiguícron fu camino a Mé-
xico, aunque fu intención fuc,por^ 
que no bbluicíre con la gente que 
trahía a defaíToflegar las cofas de las 
Ybueras. Poco defpucs de partido 
Francifco dc las Cafas,llego el Bachi- Elbtci,ii!« 
Ucr PedroMorcno^onlacomifsion M*JjJ 
¿el Audiencia de la Efpanola, para f j j , 
pacificara Chiíloual de O l id :y G i l 
González en vna carauela: y enfur-
giendo,no dexó entrar en ella fino 
a quarro o cinco hombres fin armas, 
que 
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que 1c rogaron , que por hallaríc con 
mucha necersidad de bardmetos, vef 
ddos)armas,y herraje, les proucyeíTc, 
que codos fe obligarían de pagarfdo, 
dixo,^ no yua ^prouecrloSjy q no les 
dananada, í inoie lopagauácn oro^o 
RcrpaeSa cn cíclauos^ refpodiendo a todos los 
£ MoS- oficiales de la vilia,recibieíren por C a , 
no a ios de pican a luán Rud >no,qac yua con el, y 
Tsaxiüa . jc ^ i c í f en ju ramenco cn nombre de 
la Audiencia Kcú de la Eípauola, y q 
reíiíHnan con mano armada a quaK 
quiera otro que lo quiíicííe cíloruar. 
Los de Truxillo cotnpelidos de la ne 
El Bachi cersidad,pornomorir de hambre, ni 
llci UOÍC- dexarfe matar de ios Indios, por ha-
""/v^íln Haríe dcíarmados,por auerfcles perdí 
íiusno es do las armas cn va nauio,quanao tra 
ICC<:^ ,do.cifeo de las Cafas los mandó poblar? 
porCapua ^ . „ , . , c n 
deTiuxiiio en TruXiliOjácetaron el partido. Con 
cito íalio el Bachiller Moreno, y luán 
Ruano fue rece bido, yjuradoporfu 
Capitán,y quito el nombre, ala villa, 
y mandó que íeílamafle el AlTunci5): 
y fe hizicron los autos neceiíariosjpa-
ra que quedafle por el Audiecia Real, 
y no por Hernando Corres, y les pro 
ueyó de quanto auian menefter, y l i i 
20 vna entrada en la tierra , y tomó 
muchos efclauos de Papagina,y Papa 
yeca: y fe fue a vifitar a los otros puc * 
blos que eftauan en la cofta,defcic do 
de defpachó raenfageros al Capitán 
Francifco Hernández de Cordoua, q 
; andana cn Nicaragua, requiriendole, 
q no cftuuieíTe porPedrariaSjfmo que 
Loc¡elBa le quitaíTe la obediencia, y ladieflea 
"noifcrt iosOydorcsdela AudienciaRcal de 
ue a Ft5eíf- la Efpañola, con que le leuantó el ani 
C¿lCCoUrmo' para C1UC vicncloíe ^xos de Pe. 
doua. drarias, con mucha tierra pacifica , y 
gente Caftellana^enfalTe cn apartar 
fe del , no queriendo depender fino 
defoloelRcy .Yauiendo dadointc-
cion el Bachiller Moreno de bolucr 
prefto con mayores fueras, fe fue a 
la Efpañola : y al momento los de 
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Truxillo prendieron a fuCapitan lúa 
Ruano , y fino fuera hombre templa i m i a T r i , 
do y bien quifto ,le ahorcaran, pero *Ulo prca-
embiaronle a las islas, ceniendofe el p[°na j j * 
por bien contento de auer falido tan Ruano, i 
barato de fus manos. 
Cap^XI. Que Gonzalo de Sa~ 
latear^y lJeralmmde^> Dan 
a jVíexico, j lo quejucedio 
confié y da. 
VA Caminado Heie 
nando Cortes, y a 
nueuc leguas de la 
villa del Efpiritu f*n 
co paíio vn gran rio 
cn barcas,y en llega 
do al Guazalcoalco, lugar cn la coila, 
del mar del Norte , ciento y trcynta 
leguas de México , Gonzalo de Sala-' 
zar , y Peralmindsz, como fi adiui- Gen^U $ 
naran j o que paíTaua cn Mexicp,^^!^ , 
pidieron licencia para boluerfe , y dezpídéli-
Hernando Corte? fe la dio, con'co-c5daie/^ 
• » rcs'para bol 
mifsion de gouernar , juntamente u c r a M « x i 
con los otros tres: y no faltó quien eo' 
dixo , que Hernando Cortes holga-
ua deponer diuiíion éntrelos oficia 
les Reales-.porque como fabiaquan 
diferentes eftauan de opinión, y los 
malos oficies que contra el hazian, 
le tornaua bien,que fe conocieíTcn 
, . 1 1 Ditcreeiág 
las intenciones de cada vno: porque gtreios 0. 
no cftaua Hernando Cortes muy le- fieíaksRea 
xos de México , quando Eítrada, y ^ odc Mc* 
Albornoz comentaron a repuntar-
fe', y paíTaron tan adelante , que me-
tieron mano a las efpadas, citando 
en el Regimiento , fobre poner vn 
Alguazil : y creciendo la pafsion, 
llegaron a termmo,que en ninguna 
cofaacertauan,y cn la ciudad auia 
mucho efcandalo . Y el Regimien-
to auifó dcllo a Hernando Cortes, 
q4 yEílra-
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gara 
y Eftrad^y Albornozjecícriuieron, 
yílempi-elesyuaamoneílando, que 
rinofeconformauan , ks quitaría el 
cargo:pcro la prcíuncion del vno , 
arrogancia del ocro no dauanluga 
conformidad,^ afsi crecía el odio y 
el regimiento inílaua que fe pufieíle 
remedio, porqueel rompimiento de 
aquellos hombres, por fu impruden-
cia3paílaua muy adelante: todo cfto 
paíTaua fin que el Fator, y Veedor lo 
íupieífen, aunque auian pedido Jicen 
ciapara bolucr a ívlexico:y defpues q 
fe entendio,y q fe publicó en el exer-
cito,Hcrnando Cortes les mandó q 
particíren,y dioles otra prouifion pa-
ra que caftigaíien los exceílbs del Te 
forero^ Contador,y gonernaífenjun: 
tamentecon el LicenciadoZuazo^o 
- que Goncalo dcSalazarconílguio en 
raimindcx,; tcramentc lu deiieorpero con limita-
b u c i u í a M c ci011 queílioshaliaiien conformes, 
dea de go- no tratallen decalligo^inoque rodos 
Hemar. juntos gouernalTen. Y aunque Gon* 
l i lLTfeJ- ^alo de Salazar,como hombreaftuto, 
dtcier* ca- le dixo, quc.no conuenia dar a ellos 
r t a m . P r o u . t* |^¿^OíÍt íkcÍ! , HÍ poner el gOUÍer-
no en manos de tantos, quilo que fu 
Síftr comí confejo fe executaílc, porque fabiaq 
r***!'* '^' todos de conformidad auian efe rito 
dlpíhmm- alRey, informándole mal de fu perfo 
urferuos^ ca na,y Icpareciaque íi entre ellos auia 
l¡t¡{l¡la*L ^^ordiasjfe deshazla todo el mal q 
hu mimixm del auian eferito-.pero nunca penfó q 
7Zd:Z diferenciasllcgaranatanto extre 
Llegados aMexico,no curando de 
guardar lo que fe les auia ordenado, 
aunque hallaron conformes al Tefo -
rero,y Contadonporquefupiero que 
y_uan,trataron de conocer de las dife 
recias paíTadas^afgado la prouifio d q 
no conocieíTe di delito paíTado, fi los 
hallafscn en paz:ymouicdofc por efto 
muy grade al teracio,puficro la cofa en 
ju l t ica , paraquelo determinaíTe el 
Licenciado Zuazo, que declaró fer la 
voluntad de Hernando Cortes, que 
gonernaíTen todos quacio,eíi ádo có-
tormes,de qfe agrauiaron Salazar, y 
Peialmindez,y apelaron dela fenten 
cia , con propoíito de no perdonar a 
Zuazo quando fuefle tiepo: y fm em-
bargo de la apelación, goucrnauá los M» ^  
quatro, y lo hizieron tres me fes con ^ w o i 
alguna quietud: más juzgando Gon- ues'^5 
(galo de Salazar,cuyo animo nofoíre- toaai|unl 
gaua, que con el amiílad de Rodrigo ^ 6 ^ ' 
de Paz,como hombre poderoíb, po* 
dria excluyr al Teforero, al Cotador, 
y al Licenciado Zuazo , y fer folo en 
el gouicrnojpropufo que fe prendief-
ic3porque eftando prefo,pudieflc obli 
garfele con darle libertad,y como no 
auiacaufas, el Teforero lo defendía, k 
fofpechando que Salazar lo procura-Salazarpro 
uacon algún deíigno maliciofo. t ™ ¡ ¡ t > 
Pudo tanto el Fator,que al fin pre dtígo de 
dieron al Rodrigo de Paz con máda- ^ 
miéto de todos cinco gouernadores, 
porq Elirada viendo coformes a los 
quatro,no lo pudo cfcufar.-pufieron- . 
, ^ .A .r f . , EI'Telare-
le co muy rezias pníiones en cafa del ro Ertrada 
Fator,quc le moílró el mandamicto, no.Pu,<l0 c[ 
ydixo que allí vena lo que tenia en ñondeRo-
clTeforerOjContador, y Licenciado ¿"g. de 
Zuazo fus amigos, y qfi fuera tanfu, Paz' 
amigo cerno dcllos jnole prédicran: 
periuadiole q fe cohfederaíTe con el, 
donde no,qferia mal librado antes q ?ú(m ¿ 
falicñc de la prifion: ofrecióle q a pe- Roáiigo^ 
far de los otros le danalibcrtad,y que p'z-
eftando conformes, los echarían del 
gouicrno.Rodrigo de Paz , ofendido 
délos q mas confíaua, fe cófederó co 
elFator,y Vecdo^y fe dieron feguri-
dad de amiílad: cocertaron de echar 
del gouierno a los otros^ tuuiero fór 
macón ellos para foltarlc, yotrodia 
fe hizo : y por mas difsimular lo he- saU -^
cho, el Fator perfuadio a los tres go-
uernadores, que juntos fueíTen a co-
mulgar afán Francifco : para que fu 
conformidad fuelíe mas notoria al 
pue-
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pueblo,y nadie fe atrcuieíTe a afsiílir 
a Rodrigo de Paz.No paílo la conte-
deraciondeílc y del Fator, y Veedor, 
can recreca,que ios otros tres no lo en 
tédic í len^ixcronle^ ya c í t a rucon• 
tcncó,puesque auia cuiiíeguido loq 
tanto deíleaua,q era la amiítad de Ro 
drigodePaz,y auerlc cnemiftadocó 
SíS*G5 cllos:negoIó,fingiendo mayor ira có-
ptedcSala tra Rodrigo de Faz^equiriendo que 
**' hizieíFen hermandad contra el5yíine 
ceilaiiofueíle5particílcn la hoftia. Po-
co defpues íejuntaron en el Regimié 
to Sdiazar,y Peralmindez, con Rodri 
god Paz,y los Regidores íiis amigos 
acordaron q í'e pregonaíIc,q elTefo-
rero5el Contador3y el LicéciadoZua 
zo eítauanexcluydos del gouierno, 
y q noconocieflen decauía ninguna: 
cofa q cauíó mucho alboroto,porque 
viios acudían con armas a vna parce. 
Arrotos m~t*h r 
áeüL&úcQ y otros a otra: y porq el 1 eíorero , y 
fobicdgo Contador fe juntaron , y acordaron 
de no paitar por elpregon,y cotinua-
uan en delpachar negocios, el Fator, 
y Veedor losquiíleronpréder: y efeá-
HCSticIor dalizandofe mucho la ciudad, FraciC 
y veedor co Dauila vno de los Alcaldes ordina 
lera Ls^ o r^ os>con glandes penas prohibió que 
nos oficia- ningunoacudiefse co armas a las par 
tesjcon q reprimió la comocion.ElFa 
tor/Vcedo^y Rodrigo de Paz^fendi 
dos dello,le quebraron la vara,y mal • 
tratado le licuaron prefo a la carzel, a 
donde le perfuadieron qfc juntafsc 
con elloSjyle boluerian ei oficio:ypor 
q no quifojmandaron a vn alguazil q 
le raatafse^ de miedo dello^ de aigu 
naafrcnta je foltó ¡y anduuo mucho 
tiepo efcondido.Los fraylesFracifcos 
con defseo de remediar tanto efean-
padres dalo trataron de medios , y el princi • 
ñSSjí. V ' Ú ^ A Eftrada,y Albornoz fe dexaf 
fMtórf préder del Liccciado Zuazo, yaq 
S^wot.31 por í'cr tari poderofa la parte contra-
ru^onelafsiftencia de Rodrigo de 
Paz^o podían refiílir: y coneí lo que 
M.9 
daron cxcluydos dclgouicrno.Yyc-
do otro dia a Mifsa a ían FrancifcoPc 
dro de Paz hermano de Rodrigo de 
Paz,tuuo palabras có Rodrigo de A l -
bornoz fobreeftas cofas, y echaron 
mánca la s efpadas, y entremetiendo 
fe otros,huuo algunos heridos í pero 
alcabolosfofsetgó Alófo de Eftrada, „ , 
y Rodrigo de Pazprefento a fu her- Aimindez 
mano en la carzel,y Salazar, y Peral- íaeltao al 
m.ndczlc loh . ron . 
La noche íiguiéte Rodrigo de Paz 
fue ai Apofento del Licenciado Zua-
zo,q era en miima cafa donde pofaua 
todoSjdixOjqle llaroauan el Facer, y 
Veedor,q baxafse a ell;os,y en fu prcíe 
cia le quitaron la vara de Alcalde ma 
yor,y al momenco,fm dar canille em 
biaron ptefo a Mcdellin. Elle cafo aí-
ceró mucho el pueblo^ muchos vez í 
nos fe querianíalirdeiaciudad ,peiO 
como íe m o í l r ó vna cédula del Rey, 
en q nandaua qfuefse embiado aCu 
ba a dar fu refidécia,fe fofsegaron: pe 
ro guíló dello Salazar, afsi por auerfe 
le quicado de delante , y quedar mas 
dcfembara^adojComo porq le quería 
mal por la declaración que atrás que 
dareferida,q hizo en lo di gouierno. 
Salieron de México Eftrada, y Albor giucfcfa-
noz con licecia de Salazar,y Peralmin & Zuazo 
dezmara defpachar en Medellincier ¡^jf^ * 
cacátidad doro qfe embiauaal Rey, Cuba, 
y fcfpechandoque fe yuana juntar 
con Francifco de las Cafas^ Gi l G o n 
9alez,de quienes tuuicron auifo que 
y uan aMexico, falio Peralmindez c5 
cinquentacauallos, y buen numero 
de efeopeteros, y ballefteros:alcan^o 
los a ocho leguas de Mexicotquiíiero 
íe poner en defenfa.pero a ruceos de , 
ciertostrayles rranciícos,fe dieron, y M b o f u c á 
boluieronprefos a México, defpoja- buc,uf Pr.s 
dos de fus armas y cauallos.Llegaron c°'aMc" 
luego Francifco de las Cafasy GilGo 
calc z,y la noche figuientc elFaror, y 
Veedor con vna gran tropa de gece 
q S arma-
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armada, cercaron 
deEftrada, ylleaaron artUlcriapara 
U c ^ U M e derrocada: Icnantaróícde fus camas 
xi:? f '^ ' Francifcode las Caíase GiiGo9alcz 
¡ Z ym para ponerlas en paz: peroGoi^alo 
Goacalez. de solazar ios tracó mal, diziendo , q 
cílauan concertados con elTeforc-
ro oara alearle con la i:ierra,y con cor 
docíToclTcforcroarucgo dcFracil 
co de las Cafas/y de Gi l Gon9alcz)a-
brio las pucrcas:crcudriñaron lacaia, 
y licuaron prefos quatro o cinco hom 
bres:y el dia riguicncc.dranicaméce^ 
Hift.¿e las Indias Occid. 
la cafa de Aloníb fuadio Rodrigo de Albornoz tambie 4 
is 
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Tyráni ynos acotaron, y otros afrentaron, 
n u M f ü i o qaerianmatar a Salazar,y a Fcraimin 
n a fMidk ¿ £ . 2 j o rque ílempreandauan fofpc-
Kíázar t.- chofos.Tambion cercaron lacaía de 
mea Roiri Albornoz,y entrado por las paredes, 
g® de paz. lc prcní¿ieron ) y con grillos ic licua-
ron a las acarazanas,y entregaron al 
Alcayde.Y también prendicró al Tc-
forcro, y le puficron en cafa de vn vc-
„ zinocon guardas:y anfilostauicron 
* Í 7 L *rT/. muchos días. Noquedauaa Salazar 
yerfantnr, para verfe abfoluto en el gouicrno,íi-
^ i n c a t , no aeípachar a Rodrigo dePaz,fobre 
ymcat»r *f queandaua con enyetado. Y auicndo 
títeÍTíri' fabido que el Cuílodio de fan Frácií-
ta deprfder co,quc era fray Martin de Valen cia,lc 
a Rodrigo auiaqueridoprender por malChrif-
quicartei/ ciano,trató con cl,qlc diefle facultad 
de ddaiuc. para ello, porque lo baria fin ruydo. 
Rerpondiolc,que eílaua confeírado,y 
abfuelto,y q no tenia caufa para ello, 
porque era buen Chriftiano. Yi f toq 
fu dedeo no auiacfeto por aqu í , tra-
to con el Contador,quc aú cftaua prc 
fo^ era enemigo de Rodrigo de Paz , 
q de parte de los quatro oficiales Rea 
les le rcquiricíTcq declaraíTc el oro q 
auiaembiadoa Caftilla por quintar: 
y que pues yaera muy publico que 
Pablkan ^ Hernando Corees era muerto ¿fe co-
es muerto k r ^ / T V , i %r r 
H í r o a n d * °rallen del lelenta mil pefos de oro 6 
Cortes. deuia^ fe entrañen todos los quatro 
oficiales Reales en fus cafas.Efto per-
a Alonfo de Eilrada,dizicndo, que af 
fi cumplía al feruicio del Rey: y elrc-
Guirimicnto porcoplazer a Gonzalo 
de Salazar,fe hizo a Rodrigo de Paz: 
y porq temieron dcreíiftécia,por fer 
hombre podcrofo,conuocaron getc 
armada,ofrccicndo mercedcs,yrcpar 
cimientos a los que nolos tenian , di-
zicndo, que no fe queria hazer mal-
tratamiento a Rodrigo de Faz, fmo 
alíegurar la Real hazienda. 
Viendo Rodrigo de Paz tan gran R ,. 
mouimiento,marauillado de tata mu Psiacustd» 
d a n c e n las voluntades de los q te- jK^ f^et 
nia por amigos, acordó de defender-
fe a íi,y la cafa de Hernando Cortes: 
huuo harta gente de ambas partes, y 
fe penfo quefucediera algún gran cf-
candalo:pcro Alófo de Eilrada fe me 
tic en raedio,y trató con Rodrigo de 
Paz,dizicndo,qucpucs el requirimis 
to no era para mas de inuentariar los 
bienes de Cortes, que fe allanaíTe, y 
conecntandofedeilo, embio adczir, 
que fe allanarla fin efcandalo: y no fe 
contentó deílo Gonzalo de Salazar, 
porque mandó pregonar con granes 
penas,que todos dcfamparaíTen aRo 
drigo de Paz, para poderle prender, 
el qual ofreció de nucuo quanto ce-
nia3como no fe cocaífe en fu perfona. 
Algunos religiofos,y cauallerosalca- pstalnlin. 
9aronelfcguro, de loqual Goncalo day 
de Salazar,y Peralmindez, preftaron zaít6 £ 
pleyto oracnaje en manos délos Ca- ^ m * 1 
pitanes de lorge de Aluarado, y An- ^ á v ^ 
dres de Tapia.Y aflegurado con cílo Pil' 
Rodrigo de Paz,abrio las puertas, y 
dio las Uaues de la hazienda de Her-
nando Cortes:y al momento los ofi-
ciales Reales fe entraron en la cafa , y p r l f i ^ 
apofentaron en clla:y con efta ocafio J g * ^ 
fueron robadas muchas cofas, y vfa-
das muchas deíbortefias a lasíbnoras ^ 
Indias,quepor orden de Hernando ^ ' 
Cortes alli cílauan recogidas para ca 
farlas, 
. Dccada 
farIas:coía que a los Indios dio mu-
cho ientmiicco.Francifco de las C a -
Frícifcodc íasjqueauia tratado primero con Ro 
losCafawo ^ jgo de Paz lo que le parecía que ai 
pV/fcguro hiende los negocios de Hernando 
cr.Mcxico, (2ortes conuenia,y que en elnoha-
íc .^Gua ^ ^ acogimiento que quiíiera: y vié 
do que la nueua de fu muerte íeabi-
uaua,y queiosefcandalos de México 
crecían, y crecerían mas5íi la fama de 
la muerte de. Cortes falla verdadera, 
no fe teniendo porfeguro3acordo de 
yrfe con algunos que lefeguia aGua-
xaca,a donde tema vn pueblo ,con 
determinación de paílar en deman-
da de Cortes, aunque antes de par-
mvcon libertad; dixofu parecer a los 
que gouérnauan: los quales embia-
ron a quitar las velas a los nauios que 
cí lauanen McdeUin,para quenofe 
pudielfc auifar a Caftilla lo que paila 
ua: y para mas fundarfe en el imperio 
Saiazaty cjcn<¿e a pocos dias el Fator y Vec-
echan del dor, cmbiarona dezir alTeforeroy 
uifinoalfe ^'onta^or':Cluc porque dellos tenian 
for«o y ce fofpechajfalieifen de la cafi de Cor-
tdor. tcs,adondc codos cftauan. En obe-
deciendo fe apoderaron de todos los 
bienes de Cortes, afirmando que era 
mucrto,y los depoíitaron en el tene-
dor de ios bienes de difuntos. 
Capitulo X I I . que continua 
las rehueltas de A/lexicoy 
muerte de Rodrigo dePaz^, 
J frofigue el viaje de Her-
nando Cortes alas Thue-
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ras. 
V C H O S Auian 
delicado auifar aHer 
nado Cortes loque 
paflauaenMexicOjy 
el capitán Francifco 
de Medina fue a buf-
carle,pero como todo andaua fin go 
uierno,losIndiosfe defuergon^auan, 
v cruclifsimamente le mataron cnXi ^^"e"0 
calanco, hincándole mucha caridad ta Mcdiua. 
de rajuelas de tea por el cuerpo, y po 
co apocóle qucmaro,haziendolcan 
dar al rededor de vn hoyo,cerimonia 
dchombresfacrificadosiy mataron a 
todos losCaftellanos,e Indios q yuan 
con el.Tambien intento lo mifmo el „. 
TA i ^ i /- i Diego dOr 
capitán Diego de Ordas,pero fiendo ¿ a i * buel 
auifado delfuceflo de Medina,fc bol- uc * M " 1 -
uio:y porque no le tuuieflcnpor co-co* 
uarde,dixó,queHernádo Cortes era 
muerto, o porque afsi lo creyó, porq 
tal era la fama :1o qual y los muchos 
trabajos en que andaua, de que fe te-
nia noticia, confirmó tanto cfta opi-
nión, que muchas mugeres hizieron 
obfequias a fus maridos:y nuca fe pu-
do acabar con Gómalo de Salazar,q 
JiizieíTe alguna diligencia para faber 
deCorteSjy délos que yuan con el, 
pues eran Chnftianos, y andauan en 
feruicio del Rey,íiendo crueldad de-
xarlos perecer, fin embiarlosalgúfo-
corro:pero juzgándo qle eílaua bien 
la muerte de Corces,yua de tal mane 
ra fomentando la creencia della,q r i -
gurofamentecaftigaua a quien dezia 
lo contrario, antes mando vederen 
almoneda los bienes de Cortes, q fe 
diero muy baratos, y quaco tenia Go 
^alo de Sádoual,y los capitanes,y per 
íbnas mas principales q yuan co C o r 
tes,y facaron el oro q aula dexado en 
guarda en fan Francifco:y oluidando 
fe del plcytoomenajc5prcndier6 aRo 
drigo de Paz:y con hierro^ fuego le 
atormetaro para faber de los teforos 
deCortes,y focauaron el palacio haf-
ta los fundamentos para bufcarlos: y 
por confirmar mejor fu muerte en el 
animo del pueblo, para que lo que fe 
hazla no parecicfTe mal y le pcrdicfsc H.5roS ^ ha 
, r t r . . zt «Corte i clamoryrelpeto quele tenian,lehi- diciendo,4 
zieron vnas muy folenes honras, a csraucrco* 
donde 
Hift.de las Indias Occid, 
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1 • * . \ r 1« ^ n r i ^ r a n d o dozc mil pcfos de oro paraclPvcy. d onde predico vniraylc,moclciana( 
mucho tus alabanzas, temiendo 
4 
de 
R o d ñ g o i 
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ofender a Gonzalo de Salazar,al quai 
pareciédo q era menos malq muneí-
Á h o r c n a Je paz,q dexarle can oten 
dido y cicropeado, porq con los tor-
mentos íe le cayeron los dedos délos 
pies,y el tuego le comió haíla los toui 
llos,Vc ahorco, focolorquc auia albo-
rotado el pueblo,y fe quería Icuancar 
con la tierra. . 
Eftádo Rodrigo de Paz en .manos 
^ . " S S del verdugo,liego G59alo deSalazar, 
Roddgsdc y ie ofreció la vida,fi declaraualos Te 
F l I & T foros de Cortes, haziédo plcytoomc 
l l e n a s ac ^aje de cúplirlo, porque daua color,a 
fpec:ofa no^ ^ . j ^ j ^ con laprotccion del liazten 
TZ^TIC. daReafconloqua^y con prometer 
r*i£*s le.- riquezas a todos engañaua el pueblo 
USt%0u que ligeramente con vanas eíperan-
r» improut- ^as acudia a quanto fe le ordenaua: 
t T t » m Z < . Refpondio,.que no tenia teforos, y q 
rae pediaquedixeffcn a Cortes,qleper-
donaífe por auer dicho có el rigor de 
lostormentoSjque fe los auia licuado 
coníigo,no íiedo verdad,y fin embar 
go de la apelación le ahorcaron,con 
generalfentiroienro del pueblo./\uiá 
buelto a prender a fu licrmanoPedro 
de Paz,por complazer al Cótador AI 
bornoz^perofoltofe de la cárcel, y fal 
uo la vida rnetiendofe en fanFrancif-
co. Grecia el arrogancia de Salazar,y 
de fu compañerojporque dauá y qui-
tauan Indios: repartían la tierra, po-
nian y quitauan ofieialcs a fu gufto,y 
Frácifco de cn todo procedían abfolutamétc.Em 
las Catas y bíaron por Franciíco de las Cafas,Gíl 
vlÚylTn G59alez Y Diego Hurtado de Médo 
9a,y les hizicron proccííbjy condena 
ro a muerte por el cafo de Chriftoual 
de OÍid,y porque huuo rogadores les 
otor garó el apelación, y luego los em 
tcncisdo; 
muerte-
biaro n a la Veracruz, y con el procef-
mlos embarcaron envnnauio para 
Gaftüla^n ei qual venia lúa de la Pe 
na crudo de Gon9alo de Salazarxon 
muchas joyas y ricos prcíentes para 
fus amigos,todolo qualcanias cartas 
y deipachosfe perdió cn la iíla del Fa " 
yal>aunque fe faluaron las perfonas. 
Mientras lo referido pafiaua en Me 
xico,Hernando Cortes padeciendo 
mcreybles trabajos de habré, y otros 
tales quales nunca padeció ningú ca-
pitán Chriílíano ni Gentil, yuacami 
nado-.auia cmbiado^ dezk alos feño «^Raajo 
res de Tauafcq y XicalancG^que para camí^J 
la jornad a le embiaífen algunos hom a las YÍ¡1 
bres platícos delacofta y de latierra: 5^* 
dieronle mercaderes q entendido el 
intento deCortcs,le moftraro vn lie-
90 texído de algodo pintado el cami 
no haíla Naco,y Nito,en Hodurasjv! 
hafta Nicaragua, poniendo la goucr-
nacíon de Panamá^con todos los ríos 
y poblaciones qfe auian de paliar,y¡ ¿f^ *2 
las ventas a dóde ellos ha,zian jorna-dcs traba-
das,ciuando yuan alasfcrias:y dixero,!0S* 
que por eílar quemados muchos pu© 
blos co las guerras 5fe auian huy do los 
naturales a losmontestagradecíofelo 
Cortes, quedando marauillado de la 
noticia que tenían de tierrás tan apar 
tadas. Auia paílado el rio que llaman 
Aquiauilqo de trezientos y nouenta 
paíl@s,a medía legua de la mar,nadá 
do los cauallos:ytopo otro tan ancho 
a dode conuíno hazer puente de ma 
dera,porque no peligraííe la gétc:Llc 
go a Copilco cabe9a de aquella pro-
uincia, y en treinta y Cinco leguas a-
traucíTo cinquenta rios,y defaeuadc-
ros de cenagales, y cafi hizo otras tan fi^ne)J k. 
taspuctcs,porque de otra manera no guasatf* 
fe pudiera paíTar.Es aqlla tierra muy 
pobiada,y llena de lagunas,a caufa de fleS. 
fer muy általa coila de la mar,y por 
cílo los naturales tienen muchas Ca-
noas: es rica de Cacao,abundantc de 
pan,frutas, ypefeado: y toda la pro-
uincia hizo eíla vez mucho ferui-
c io , y quedo depofitada a los de 1* 
villa 
9"! ^ onr:; 
15 1 * 
le cioaee ¿ 
to'midapor 
cltwáQwt 
entra en el 
¿j Grijalua 
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Mitanillo-
fainduñiia 
y aniiiio de 
Cortes* 
a^ muerte 
• Cortes fe 
'[ene por 
"erra y lc 
hlz:a hon 
ras. 
villa del Erpiricufanco. 
De Anauaxaca,quc es el poftrcr lu 
erar Culpilco ,parayL- a Cibadáíeat ra 
ueíiauan grandes montañas, y muy 
cerradas,y v n rio dichoQu.iczatlapá, 
q u e entra en el dcTauaíco , quepor 
otro nombre fe llama Grijalua, y por 
elfeproueyo el cxercitodela comi-
da que Ucuauan los nauios,con vein-
te canoas, có las quales íc paíío el rio: 
y en c f t e palTajc fe ahogo V Q negro,y 
í c perdieron quatro arrobas de nerra 
je de cauallos,que hizicró mucha fal-
ta. Veinte diasfe detuuo Cortes en 
cfte pucí lo,f in hallar quié le raoftraf-
fe el camino,íaluo a dos hóbres y vnas 
mugeres que dixeron,que eiCazique 
y toda la otra gente fcauia ydo alos 
m o n t e S j V pantanos: y que ellos noía-
bian andar f i n o en canoas. Y pregun-
tandoles,íifabian de Chilapan,q efta 
uafcñalado en el dibuxo, moílraron 
c o n las manos vnaíierrajhafta diez le 
guas de alii.Encaminofe el exercito a 
e l l a , aunque fue neceíiario q para-paf 
far vnagrancicnagaJiizieíTe vnapué 
te de trecientos paííbs,a donde entra 
r o n vigas de treinta y quarentapies^ 
en que fe trabajo mucho, íiendo de 
grande importacia la induílria y ani-
mo que Hernando Cortes dauaala 
gcnte,cuyo exemplo era cofa maraui 
llofa ver la voluntad con que la ^en-
te feguia. 
Las cofas de México procedianco 
el mefeno defeoncierto, y tanto mas 
crecia quanto fe tenia por verdadera 
la muerte de Hernado Cortes, cuyas 
honras fueron folenizadas por todos 
losConcejos de NueuaEfpaña,auque 
los parientes y criados deCortes que 
las hizieron, fe dexaua entender que 
las auian hecho pqr miedo del Fator 
Gonzalo de Salazar,el qual porque 
luanadeManfiüa muger de luán Va 
líente,fe rehia dello, afirmando que 
Hernando Cortes era viuojaman-
feftt 
mefech, ta 
tnaxiroe ttt 
do publicamente acotar. Efta arro-
gancia yua de tal manera en acrecen 
tamiento, teniendo el pueblo oprimí 
doy atemorizado,que Gonzalo de 
Salazar,y Peralmindez, conuocando 
vna general congregación déla gen Eftrema ar 
te de la ciudad, en ella hizieron d c - J ^ ^ y p * 
clarar por ningunos los poderes que r á l m i n d c * . 
tcniande Hernando Cortes,y fchi-
zieróproueer del pueblo por Gouer-
nadores: quitaron luego todos losTc 
nicntes de los Concejosjos Regido-
res y los demás oficiales, y puheron 
otros de fu mano publicando, que 
aunque Hernando Cortes fucile vi-
uoy boluieíle nole reccbirianjímo q 
le auian de ahorcar. 
Paramas confirmarfe eneftc im-
perio, dauan largamente repartimié-
tosi premiauana todos, y erilefpccial 
alos que les parecia que les podrían tmkSf.sal. 
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ayudar y rauorecer,y,alos quemas precedcr a 
defucrgon^ados y infolcntcs fe mof- Gonzalo a* 
trauan. Llamaron los .procuradores ^1"" -
de losConcejos: propuíieron en vna 
junta que con ellos tuuieron,quc co* 
uenia embiar perfonas al Rey para 
darle cuenta de lo quepaflaua. Eli-
gieron para ello a Bernardino Váz-
quez deTapia,y a Antonio de Villa-
rroel,perfonas que noeftauanbiea 
con Hernando Cortes. Rebocaron 
los poderes a Francifco de Montejo, 
y a Diego de Ocampo,que cftauan 
en la Cor te : dieronles grandes fala -
rios,y ayudas de cófta; y porque A n -
tonio de Villarroel denuncio de Ro-
drigo de Paz , que le aula ganado a 
juego,le vendieron fus bienes, y le 
hizieron pagado de doze mil pcfos: 
y laperfecucion de todos los capita-
nes , y perfonas principales que fe-
guian a Hernando Cortes fuegran-
de,porque a vnos prendieron,y vnos PerfccPcíS 
fe huyeron alos montcs,y otros fe re • "ñtrfl" d • 
r _ 7 , los c|depc-
nraron a tan Frandíco: a todos quita den dcCor-
ronlos repartimientos,y lashazien-
das: 
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das: y quando embarcaron prcíbs a 
Francilco de las Caías y G i l G o i ^ a -
lez-íacaron de Ú m Franciíco algunos, 
' embiarlos ea el miimo nauio: y 
- n i - ' , i \ /I I 1 1 
Hift.de las Indias Occid. 
D é l a Real hazienda fe tenia po. 
cocuydado, porque deide que co. 
menearon cftas paí'siones nunca Gó-
malo de Salazar y Pcraimindcz hizie-
parae biarios ea ei UUUÜW , . - ^ H 
el (F ailodio .ray Martí® de Valencia ron fus oficios, m coníuuieron al fe-
J a v S ^ í ^ í i c í e d í c h o ^ y vifto que Gon^a-
ciap.mecn iodcSalazar no reípetauaiasccnlu-
rre.H.hoca ras tolI1ó todas las cofas fagradas,y 
^1 '0* junramentc con fus íVayies defampa-
ró elxnonallerio.Eílc eicandalo mo-
uio algo a Gonzalo de Salaza^y aun-
que muy íentido de ios íxaylesjem-
bio tras dios, que fe yuanaTlafcala, 
yios-hizo bolacr^ reíhtuyólospre-
{os.y fe hizo abfolucr, con poca reuc-
reacia de la rglefia» duiendo mu-
chas injurias y libertades de male-
xemplo. La muerte de Hernando 
Corres era lo que mas deffeaua que 
fe crcyeE'c, y aíirmaua que los Indios 
lo auian lacrificado, y que lo haria 
veríicmprc que conuiniellc.Dczian-
le ius amigoá íciue era muy jufl:o,quc 
fe tuuieííc refpeto a las cofas de hom 
bre tan benemerito, y a lo que el Rey 
mandaría,quefueífe honrado y ref-
petado: reípondia,Que ni el Rey fa-
Goncaiodc bu lo qae le mandaua, ni los del Co-
Saiazar. fejo lo que fe hazian: y muchas vezes 
publicaua,quc tenia orden para pren 
der a Hernando Cortes, y díoper-
mifsion a muchas mugeres de las que 
fueron con el a la jornada, para que 
fe boluieílen a cafar, y a otras lo per-
fuadio, fin aucr otra nueua que nin-
guno de fus maridos fucile muerto, 
por confirmar tanto másenlos áni-
mos de la gente la muerte de Her-
nando Cortes: y por contemplación 
de dos mugeres cafadas, que Gon9a-
iode Salazar y Peralmindez tenían 
Sa p0r amigasJ alasquales difsimularon 
eM m ^ c ^l§unas iníblencias,muy dignas de 
resc.-fai s iercaftigadas, y a fus mandos ocu-
Pauan ^ comífsiones fuera de M c -
tos0*y ^ 0 1 1 rÍC08 rcPartirnien-
forero que hizieífe el fuyo, niíe hizo Cimbi^ i 
undicion 5 antes quitaron la gente ^míñ 
Caftellana,que andana en las minas, ^zíz^, 
y la llenaron a México, por cftar mas 
fortalezidos,y el oro del quinto Real, 
y todo lo demás perteneciente al íif. 
GO de que fe auia de hazer cargo al 
Teforero,fe lo tomaromno tcniendo; 
mayor cuydado que de tratar del go 
uierno y gozar del imperio. Embia-
ronceros dos criados fuyos aCaíi i -
11a,con muchas joyas paia íus ami-
gos,fin quintar ,focolor que venían 
para el Rey. Quando vendían el ha- ,„ 
• 1 1 11 j r* vede el!u. ziendade Hernán do Cortes,como ji(:da¿Cet 
bienes de difunto/ueron aduertidos C0B» 
del Teforero, que deuia fefenta mil 
ducados al Rey , para que fe cobraf-
fen: refpondieron, Que auia muchos 
acreedores anteriores, y que apenas 
baftarian los bienes para pagarlos. 
Embiaron a todas las prouincias a pe 
dir el oro y joyas que teman los feño» 
res, y les efeudriñaron las cafas,y fe las 
tomaron por fuerza, con todas las al-
hajas de plumería y riquezas que to« 
nian,haziendolcs mal tratamicntoí 
cofa que fintieron muchojy fi la efpc-
ran^a que Hernando Cortes era vi-
no no les tu uiera en frcno,fe al^iram 
y con todo cíTo fe fueron muchos de-
íefperados a los montes, dcfde don-
de íalian a los caminos,y matauan los 
Chriftianos: y en vn folo pueblo ma-
taron quinze :y mucha parre déla 
coftadcla mar del Norte, fe altero. 
Dezian publicamente Gon9alo de H & M 
Salazar y Pcralmidcz, que el Rey no s » 1 ^ 
auia menefter que traxeífen tanto ¡"a ci w 
orodcNucuaEfpaña.quepues nole 
trahian mas de veinte mil ducados 
del Reyno de Ñapóles, 1c baílauati 
otros 
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Sslazar Te al 
^acó tc 
ItAca Mcxi 
xulli* yititi' 
r i tn í , f r* fer 
tim m frm-
btrnatorib9. 
Cíe. 
otros cantosjyquemaslccumpliarc 
ner aquella tierra corazones de hom 
bres: y Franciíco Bonal alcalde de la 
villa Rica, dixo muchas vezes en pre 
fencia de muchas períonas, que tenia 
vn mandamiento en qucGoncalo de 
5alazar le ordenaua,que prendieíl'e 
aqualquier juez del Rey que alli Uc 
gaíTc, y le boluieíle aembiar a Cafti-
11a. Hal loícen vn edificio de Mexi-
cojamanera de torre, mucha canti-
dad de oro: pidiólo clTcíbrero Álon 
ib de Eftrada, diziendo, que perte-
necía al Rey: pero Goncalo de Sala-
zar no lo quiíb dar, diziendo^ que era 
íuyo,porque el edificio cofinaua con 
lasicafas de fu morada. Rodrigo de 
Paz dexo por fu heredero al Cótador 
Albornoz-.no fe fupo con quefin,auié 
do fido fuenemigo,y de fu hermano: 
y queriendo tomar la poílcfsion de 
ciertosbienes,el Fator nofclopcrmi 
t íO , y dixo, que todo era íuyo. 
%'.: •'•I» •••.i 3 
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gro,hombres que en valor, cípcrieíi-
101 
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Capitulo X I I ¡. que Fran-
eifeo Pígarro^Diego de A U 
T}' marro, 3/ Hernando de L u -
que tumeron licencia de Pe~ 
drarias para yr a defiu-
brir. 
^ g | ^ p | | | V E D A Dicho co-
mo por la muerte 
de luá de Bafurto, a 
quié Pedradas auia 
dado el defeubri-
_ miento del mar del 
Sur, házia Poniente, fe leuantó el ani 
moa algunos de Panamá, para em-
prender aquel negocio, pareciendo -
les que no eran menos beneméritos: 
y que para aquello no era ncceíTario 
que el gouernador tratalíe con gen-
te de fuera de la tierra, Eftos fueron 
FrancifcoPi^arro, y Diego de Alma-
cía y riqueza no eran inferiores a o-
tros, y amigos de Pedradas: y tratan- H ^ d c d c 
do con ellos Hernando de Luque det^rSdi-
Maeílrdcuela de layglefia de nuef-coPionroy 
tra Señora del Antigua del Darien, DlcÍ.oá1/lí. 
O ' rKcgío cldl 
como fueron délos compañeros del cubiimiéto 
Adelantado BafcoNuñcz de Balboa, f'fj1""8 
y r • A del Piiii; 
y teman noticia de íus intentos, ía^ 
bian el deílco que íiempre tuuo de 
defcubnr hazia la parte delSur,yla 
relación que halló de las riquezas déi 
Cuzco:ycon ío que ellos mífmos en-
cendicron,quandó con el capitanGaf 
par de Morales hallaron al Cazique 
Birü , ó Biruquete : confírmandofe 
en ello con la que de aquella parte 
traxo Pafcual dé Andago^a, pidie- cáciettopá 
^on-liccncia a Pedradas paráponerfe rah zcr el 
al negocio: y aunque tuuieron algp ^ ¿ " ^ 
ñas diíicultadcs-.ai fin les concedió lo m a r d e l S u í 
que pedian , con condición que fe le aLcaaaic' 
dieíle parte del prouecho que fefa-
caíTe:)' amendofe contentado delló, 
-fe hizo la compánia; con que Francif-
co Pi^arro ayudall'e con fú efperien-
d a y induftda, Diego de Almagró co 
los baftimentos y pertrechos, y Her-
nando de Luque con dineros, y qua 
Tacando los gaílos fe repartieííe por 
ygüales partes el oro, plata, y joyas q 
fe ganaflen: y con cfto les dio el Go • 
üernador los defpachos. Entendieri -
dofe efte cafo,todos fe maraüiilauan 
deque hombres tan cuerdosquiíícf-
fen gaftar fus haziendas,en tierra que 
hafta entonces no fe auia podido ha-
llar en ella fino cienagas,y pantanos' 
pero ellos yuan muy confiados délo 
que penfauan defeubrir: y para ma-
yor confirmación de fu amiftad y 
compañía,oyeron lamiíía que dixo 
Hernando de Luque, y partieron la 
hoftiaen tres partes, y los comulgó íf 
con las dos,y la terccracomulgo ehllo 
randola gente de ver talado, teníen 
dolos por locos, porq tal negocio em 
prendían. 
SaUFr?. .U'-
coPiCarroa 
dclcubrir. 
Isla de Ta 
b o g « . 
Islas de las 
perlas. 
1 5 ^ 
pi-endian . Proueyeroníc de dineros. 
Cópraro vn nauio a Pedro ^egono , 
que tue vno de los ^ue labro ci Ade-
lancado baleo Nunez de Balboa.lo-
maron per piloto a Hernando i cna-
teiapercibieron velas^arciajarmas^ 
baltimencos: y juntaron halta oche^i 
ta Caftellanos,/ quatro cau^llos.iNo-
braron por Aiterez a Salzedo: por To 
forero a Nicolás de Ribera: y por Yee 
dor aluan Carrillo, para que tuuieí-
fen cuenta con el quinto del Rey.Eí'-
tando pues codas las cofas apunto,fa-
lieron del puerto de Panamá, ame-
diado el mes de Nouierabre, con el 
nauio y dos canoas, auiendp platica-
do con Pafcual de Andagoya, como 
fe auian de gouernar en la naucgacio 
y defcubnmicnco délas cierras adon 
de yuan. Q u e d ó Diego de Almagro 
en Panamá^parafeguir con mas gen-
te y prouifiones. Llegó Franciíco Pi-
^arro a la isla deTabogajCinco leguas 
de Panamaipailo a las islas de las Per-
las,que citan doze leguas mas adelan 
ce:que fon dos glandes: la vna dicha 
del Rio,y la ocraTararequi: y tienen 
en fu concorno otras muchas islas pe 
quenas; llamaronfe de las Perlas, por 
Puerto d Pi 
ñas . 
las que en ellas halló Bafco Nuñez de 
Balboa, quando las defcubiio,porla 
pefqueria que auia dellas. En eílas if-
las fe proueyo de agua,leña, y yerua 
páralos cauallos.Paíió al puerco de Pi 
ñas,doze leguas mas adelantc3q le lia 
marón afsi.por muchas q fe crian jun 
to a ei:y haíta aqui defcubrioBafcoNu 
ñezprimero,y defpucs Pafcual de A n 
dagoya. Salieron codos losfoldados a 
Tres días tierra.no quedado íino los marineros 
¡hJ" ab^G cn cl nauio:acordar d c entrar a reco 
per d rio á nocer y bufear comida, creyendo de 
^ n a d o l i ^ 1 1 ^ c n ¡ ? ^ del Cazique Biru-
n é b r e de p¡ qncce: fuero con mucho trabajo tres 
días por cl rio Biru arriba, caminan-
dopor pedregales y tierras aíperifsi 
mas,fin fendas ni veredas, c5 grapeli-
Hift.íle las Indias Occid. 
gro de caer por las ricrras,íln comida 
ni refrigerio alguno, cargados con las 
armas:y era fu canfancio tan grade, q 
de folo efto murió vn foldado, llama-
doMorales.Efta, cierra cftadcbaxo de 
la linea equinocial: llueuc a todas ho-
ras co muy rigurofos aguazeros, que 
no folo defeargan cn ella, fino ocho, 
diez y veinteleguas a la mar , y es en 
la tierra tan grande la efpeííura dé los 
arboles , q no fe puede caminar fino 
por los huecos q las quebradas y arro 
yos hazen conelagua. 
Los Indios en auiendo fentido a 
los Caílcllanos, de miedo defampa-
raron íus cafas, que eran redondas,y 
de madera,eomo las demás dclasln-
dias, y cubiertas de paja,y hoja de Pal 
ma, y fe andauan enere las eípeíTuras 
de las Moncañas. Llegaron los Cas-
tellanos a vnas pequeñas cafas del Ca 
zique Birüquete, a donde hallaron 
Mayz,ydelas rayzes que cortienlos 
Indios: y defte nombre Birüquete,^ 
que también dio el nombre al rio, tic 
nen los m a s , q u e í c d e n u ó el nóbre 
de Piru, porque el rio era en la tierra * 
de Biruquete:pero la verdad es,quc 
del rio ó delCazique tomó el nom-ElrelnoJii 
bre:porefta Prouinciaera comarca- QjItOÍ«l0 
na del dominio délos Reyes Ingas, ^[¡"¡li-
que fon las tierras del Quito, porque te«i^M 
antes no tuuicron eílc nombre aque ¿ u ¿ 
líos Rcynos,ni los Indios vfaron del, 
ni jamas acoítumbraron dar ningún 
nombre general., ni particular a nin-
guno de losReynos ,n i Eftados que 
fus naturales Principes poíTevc-
ron. F ^ 7 
No auiendo los los Caílellanos ha-
llado gcte,y fie ndo el baftimeto muy 
poco: viendofe hambrientos , y que-
bramados íiiscuerpos,hallandofc cf-
pantados de ver tan mala y afpera cíe 
rra^on el buen animo que fu Capi-
tán Ies poniafc boluieron al nauio, 
rotos, defea^os, los pies llagados 
de 
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de las piedras de las tnontana$, y del 
& labor no ; padeciendo inereyble anguíba 
fc:>'/"- poi-la bz™b*c> y PO,: EL PCFO DFC LAS AR-
¿mi m.aSj y délas colas eonucrnences para. 
¿.at tn>tnfn , ei:ra que auiá Je Ileuar a cueftas; 
T , f q * ' d a d enibarcaroíe,y m pcnlamiecode bol 
V ' m ' ' ' J ¡ ¡ 7 ueFatras,proriguieronfu nauegacioiij 
% £ } f t i y andadas diez leguas, íurgieró envn 
'• 'í/'! pucrl:0> que llamaron, con macha ra-
¡5^7»»" zon,dclaHambre ;por los que alli 
¿ f í , » ^ murieró dclla. Tornaron agüa,y leña, 
Celwí y auiedo nauegado diezdias les yua 
u r t c s , ™ * - falcando el poco mancenimiento que 
í £ a b S quedaua ,y feyuaacorcando canco la 
brequepa- raciorí^ue no fe dauaa cadáperíbná 
SSu-0* 11135 de 0105 mazoreas N mayz, para 
wa. vn diajy Como no Ueuauá muchas va-
lijas, fe yua acauando el agua : carne 
no la auia, ni otra cofa, íino el mayz. 
Por lo qual ya fe comé^auan algunos 
ácncrifl:ecer,y otros yuari arrepétidos 
de auer falido dé Pariama,quc lo raof-
í ádfco Pi trauan con palabras libres Francifco 
¿tiro con. Pi^arro con mucha pacicncia,ydifcre 
fuela.yam e i o U l o s G O n f o l a u a } y a Q i ^ a u a d i z i e n _ 
alosfolda- do que elperailea en Dios , que les 
depararía buena cierra, y que creyef-
ren,quc el (abia que la auia de hallar-y 
por acuerdo de todos boluieron al 
Puerto de laHábre^cmiendoícvnos 
a otros j por verfe tan flacos, desfígu-
rados,y hambrientos, en cierra q por 
fueílcrilidad,huyan dcllalasaues 
l o s animales: no viendo fino fierras, 
peñas,montes, pantanos,y continuas 
aguas del ciclo; adonde ya no aguar-
dauan fino la mucrte,porque pata b o l 
Uerí'e a Panamá no tenían que co-
mer, fino mátauan los cauallos \ pc-
fo como cri vna compañía de gente, 
foiaa. ay hombres mas animofos que otros, 
hSt^ ^effeando eftos ver elíin de la jorna-
len crpC da, y teniendopor coíli vergoncofa 
¡ ¿ t í ; . ^olucr a P ^ m á , fin auer hecho^co-
fa digna de fu valor j porque Francif-
co Pífan o conílanremente aíirmaua 
que fe auia de hallar buena tierra, 
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y que dellocftaua certificado dcfde,el 
tiempo del Adelantado Baleo Nuncz 
de.Balboajdefpüespor muchas razo-
nes quedaua, acordaron que fe em- E m b í a ci 
bialle elnauio a las iflas. t las Pcrlas3a *¡f*^ 
buícar comida :proíupucitoq ya no c . r í éo tn iáá 
auíaque .comer páralos q yuan,ni pa c o n M o m c 
\ " j - i' r i negro; 
ralosqquedauan,)'q loquelelespa- f 
dia dar para el camino, era vn cuero 3 
baca bien feco que auia en la nao, y al i 
gunos palmitos amargos,que cogiero 
en la coíta.Tocó el viage a Montene-
gro con algunosc6pañeros,piicíieion 
el cuero en rcmojo,para cozerle, y ta.. 
bien lospalmicos:entre canco Francif 
G o Pi9arro,y los compañeros que ce-
ñían tuercas para ello, bufeauan comí 
da por la cierra,y nohallauari fino ar-
boles demildiferencías,muchascrpi-
nas^brojos^ofquitos, y otras grades 
pefadumbres, conqueandauan muy 
atribuládos. Comían délos palmitos 
amargos, y cogían bexucos,entrelos Ljgs 
qualcs hallaua vna fruta q parecía be - Uan®¡ co-
llota,q tenia color de ajo,y la comiani -m!eR PaIraí 
y pocas vezcshallauan peleado: pero g:;s< 
comoel trabajo,y elanguftiaera granr 
de,ia tierra enferma,y fombria adodé 
fiempre llueue 5apretados de la ham -
bre,y fiendo el mantenimiento de la h t 
calidad que fe ha dicho, murieron ¿ é u ^ f ^ f í 
hombres, que de otra nación menos tos dcSaw 
robufta,fuera mas:otrosfe hínchauan Drt!* 
y todos eftaua ta flacos, erpccialraete 
con el dolor ,y latr i í lezadc ver tan-
tos compañeros, y amigos muertos^ 
y verfe codos en tan miferable eftado^ 
y que valor, animo, ni humanas fuer-
zas baftauan , para vencer taí ene-
migo, con quien pelcauan j que Fian-
ciícoPi9arro tuuo mucho c]ijehazeL' 
en mantenerlos , y foflegarlos con 
perfuafiones dulces ^ y palabras arno-
rofas, bufeando el mifmoporfu per-
fonaelrefrefcoque en tan defuen-
turada tierra fe podia hallar , para 
contentarlos, y animarlos: y porque 
r 1« 
• Q Hift.de las Indias Occid 
le parecía que efte amor era neceíTa-
rio cuele conocieílenconefeto5por 
fu mano hazia barracas en q recoger 
a los mas enfermos, para detenderlos 
del aguary de efta manera aficionaua 
a los ikdados a amarle,y padecer coxi 
5 
5 
y picaaa a que 
Franctfco 
el y V k u a i r con Pacienciaeftosintolc: 
c o n f t á n a rabies trabajos, paraconíeguir el fin a 
á quefu ventura allí los auia licuado^ 
p orque el iuperior que en las mifenas 
le yguala con el inferior da tanta ía-
tisfation que haze lo que quiere de 
los hombres. MoftrauaFranciíco Pi-
carro tanta compafsion dé los en-
fermos que vno,a vnoles lleuaua la 
comida , y regalos, que permitía a-
quella terrible, cfterilidad \ y anda-
ua con tanta conftancia en eftas ad-
uerfidades, que jamas vieron en el 
vna mínima íeñal de auerfe perdi-
do de animo, antes como fe ha di-
cho en lo mas traba)ofo , y peligrofo, 
era fiempre el primero.Muchos Caf-
rellanos afirmaron que en diftancia 
de cafi ocho leguas, de donde fe ha-
Uauan ,auian vifto vn rcfplandorquc 
L a d c ^ m " e^s caufaua admiración : y vn folda* 
cho a Picir do dicho Lobato, perfuadió mucho a 
r o q i c c i n Picarro, que le embiaífe a recono-
bicarccono J ' i 
ccr d ref cer , pues que de eftarfe no efpera-
P.^1^ clut uan fino la muerte , y que podría 
fer que fe hallaíle que comer ; no 
quífo Francifco Picarro encomendar 
a otro efte trabajo; lleuó configo al-
gunos de los que eftauan mas alen-
tados , con fus efpadas , y rodelas; 
porque allí fe peleaua a fue^a de bra-
cos, que los antiguos dezianalan9a, 
y efeudo. Llegados a vna playa a-
donde pareció el refplandor,hallaron 
cantidad de cocos: vieron muchos 
Indios ; pero no pudieron prender 
mas de a dos, y otro fe echó en la 
raar,y nadó mas de feys leguas fin pa-
Lo? í\ fue 
roa a rtco 
nocet clrcl" 
lUron que parar,dc que los Caftcllanos queda-
cencr. ron admirados , y con la noche le 
pcrdiei « p o de vifta: hallaron vna ha-
nega, de mayz, que fe repartió en-
cntre todos,y huuo buenos, ygra-
ciofos dichos con los Indios j porque 
dezian alos Caftcllanos, que porque 
no fembrauan,y cogían, fin andar to-
mando los baftimentos ágenos,paf-
fando tantos trabajos. Trahian eftos 
Indios arcos,y flechas, con yerua tan 
ponzonofa,queauiendo herido con 
ellaavno de aquellos Indios, murió 
dentro de quatro horas. 
Montenegro noperdiót iépoenfu M o n t f i i e . 
jornada,y en llegando a las iílas de las <k* u^J 
Perlas,metiG en el nauio mayzjcarnc, 
plátanos,y otras frutas, y rayzes; bol-
uió,recibicndolos enfermos tata ale-
gría de verle , q defde que defeubríe-
ron el nauio haftaq llegó,eftauá fanos. 
Frapcifco Picarro defpues de aueran 
dado algunos días por la playa , y por 
la tierra adentro ?parecÍendo¿quella 
tierra infetna,l,por las fier rus,m6tañas, 
pantanos, y ríos, fin ninguna iubita-
cion,fe boluió a fus compañeros; y en 
el camino topó v n Caftellano, q muy 
alegre le yua a llamar, y en la mochila 
le lleuaua tres rofeas de pan,y quatro 
narajas: todo co mucha alegría lo re-
partió alos compañeros, íin tomar pa 
ra fi mas parte que la que daua a qual-
quieradellos.Qmndo llegó Monte- B u e i u e M ó 
negro,ya eran muertos z7.foIdadosjy t c n e g t o c ó 
porq fu fin fue por falta 5 comidafLla-el ^0""' 
marón a efte puerto de la hambrcvlos 
demás fe embarcaron, con fin de cor-
rerla cofta: y defpues de pocos días 
boluieron a tomar tierra, en vn lugar 
que llamaron puerto de la Candela-
ria, porque fue día de nueftra Señora, 
y aunque vieron fendas,quc por ahu 
ñas parces de la tierra atrauefiauan, 
era como la paftada, y ta húmida que 
con l lenarencímadelos vefhdo^ca' 
mífetasáangeo/eles pudría; y losio H Í * * * 
brerosfelcscahíáapeda9.is:rciampa^f):;; 
gueaua de ordinario.y cahiiíravosinrt io$ 
nicoSjCo grades cruenos;pogo tiempo 
viau 
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elSolila peíiidumbre de los moíquiros 
€raincóporublc,y como hgente de 
la nerra í'abiaq el nauio andaua íakeá-
do guíale retirado, y puefto en cobi o 
por aquellas efpcfuras q eran grandií-
íiraasjadondc a manchas corcauan el 
monte, y fembrauan !o queauian me 
neíler, y diíicukofaraenre por los ar-
royos^ pantanos por las montañas, y 
por la eípcílura de los bofques, fe po-
dían atinar con la gente de la cierra,y 
algunos fin huyreí tauan feguros. 
Cap.XIlIL Del Cor/fijo fapre-
mo de las Indias, y que fue 
prouehido por Frejidente el 
Obtfpo de Ofma Fraj Car 
cía de Loajpí, 
V E G O que fe hallaron 
las Indias3y q fe comen-
gfJjlit* a dekubm la Tierra 
m S ^ S ^ F*^ 5^^ 1 conoc^ q auia 
I p ^ R ^ ^ delcrgracofa, aunque 
nunca fe imaginó que auia áellegar a 
tanta grancleza:y afsidiero los Reyes 
Católicos la ordé que fe auia viílo en 
eldifcurfodc eftaHiftoria, en elde-
fpacho de los negocios; pero nunca 
huuo Cofejo formado,nife defpacha-
ua por la orden de los otros Cofejos: 
luán Rodríguez de Fófeca, hermano 
ifcífíc0 ^ Antonio de ^ onkaL, feñorde Co-
• i í « ios ca, del Confejo del Rey, y Contador 
*1p Ca mayor de Caftilla,aquien por fer ex-
ín tcn?ui ccléte cauallero jlos Reyes Católicos 
J*»,le rjt- mandare que fin tener titulo, llamaf-
IU. ca'' fenfeñoria. Fue el primer Prefidente 
del Confejo de Indias,fíedo Dean de 
Seuilla, y el que pufo las manos en ef-
tos negocios, como íe ha viílo -.y fue 
defpucs Ar^obifpodeRofano^ Obif-
po de Burgos. Hernando de Vega fe-
nor de G, ijal, Comedador mayor de 
Catblla,quctuuo gran partéenlos ne 
t 6 í 
godos delRcynOjCntendió en las co-
fas de las Indias,y también interuime 
ron en ellas el gran Canciller Mcrcu-
rino Gatinara,y Mofiur de la Sao, que 
era de la Cámara del Emperador, y el 
LicenciadoFrancifco dcB3rgas,Tcío 
rcro general de Caftilla,y otros gran-
des Letrados,como queda referido^ 
pero no tuuo perfonas ciertas, fino q 
fe nobrauanlos que mandaüa el Rey, 
o fus Goucrnadorcs:y como los nego-
cios yuan creciendo, pareció al Empe 
rador,de nombrar Confejo que dcfpa 
chaílcjcomo los otros Confejos , y a 
quatro de Agofto de efte a ñ o , nóbró 
por Prcfidente a fray García de Loay-
ía,General de la Orden de Santo Do-
m i n g O j f u cofeílor Obifpo de Ofmajy 
aprimero delmifmofe dixero los tí-
tulos de Confejeros,al Obifpo de Ca-
nana,'/ alDotor Gómalo Maldonadoj 
porque yatrataüan de eílos negocios 
el Dotor Bcltra,y era del mifmo C o n 
fejo, el Protonotario Pedro Mártir de 
Angleria,AbaddeIamayca,y c lLicc-
ciado Galindez de Carauajal, yFifcal 
el Licenciado Prado; y la primera co -
fa que entonces fe t ra tó , fue fobre la 
libertad de los Indios.Eran tan varias 
las opiniones que auia acerca dello, 
que de ordinario auia grandes difpu-
tas, y el cuy dado que el Emperador 
tenia,que en lo de fu conucrfion,y do 
trina,fe puficffe particular diligencia, 
y fe aílentaíTe lo que tocaua a pía ntar 
la fanta Fe Católica, en aquellas nuc^ 
uas tierras,conforme a fu dedeo, erá 
tanto que noquifo poner por Preti-
dentedefte Confejo , a perfona me-
nos religiofa,y dcuota, que al Obifpo 
de Ofma. 
Hallauafe el Emperador en Valla-
dolidenfermodequartanas, y a los 
veynte y feys de Otubrc , e n t r ó en la 
Cámara del Confejo, que fe t e n i a en 
el monafterio de fin Pablo : el Come 
dador Francifco de los Cobos, Secre -
r 2- tario 
Trataróbi 
coC^Á Un 
ItiáisiS l u á 
Rodríguez 
(kFouftca, 
ác Vc^a, fe 
ñor tic Gra 
i a l , el gran 
Mercurino 
Carinara, 
Moí íurd ia 
Sao,el Licfi 
ciado Fran-
cifco a Var 
gas, tiei C6 
fcjo,y T c í o 
rcro g"nc-
ral : y porq 
no auia C6 
fejo fanna 
do c í io scrá 
Uam2üos,al 
ganas vc-
zc ,auHc]Ue 
tuaa Rodrl 
gaez de Fo 
leca í izpie 
prcíiiÍQ ca 
ellas, y en 
rmiriendo 
lusn Pvodii 
gurz fe for 
m ó . c l C o a 
fejo entera 
rrnue. 
Él E.npcí-a 
dor lauio il 
quastanas 
ca Valla Jo 
lid. 
Hift. délas In 
cario de íu MagcílaJ,y defa Conícjo, 
y prcícnces el Obitpo de Oíaia, y los 
Decores Belcran Maldonado,y el Pro 
conocano Pedro Mártir de Anglera: 
Pedro Belcran Maldonado , dixo que 
iuMageíladlesmandaua,pai-a que la 
cípedicion de ios negocios no íe cm-
bara^alle por fu indilpoficionjquejdu-
rantc el tiempo de fu quartana, hafta 
q eftuuieílc conualeeido, para poder 
íii cnar ím daño deí u (alud,q todas las 
cofas de juílicia que fe proueyefsé por 
el dicho Coaíejo,fe defpachaílen por 
cartas, con tirulo de fu Magcftad, fir-
madas del Prefidente,y Confejeros,y 
fclladas con fu fello Real, como fe ha-
OTÍ'c def ziacnel Cofcjo Real de Caft i l l^con 
m o a m de n r J - ¡V 
dcipachar canco que cito le entendiclic pataco 
ci Confcjo fas de juílicia folo, y expedido de nc-
días. gocios,y no oíiciOjUi merced, ni cfpc-
cie delio. 
E l General de k Orden de S. Fran-
cifeo de la obferuancia hizo faber a fu 
Mageftad que paíTauan a las Indias al-
gunos Frayles Clauftralcs,y eflentos, 
y que efto llcuauan mas fin de enri-
Qnenopaf quecerfe^zelo de piedad : y porque 
dUtfcutü no ^eshizieífen el fruto que hazialos 
chuííraicl otros.no fe les permitieíTe paíTar en a-
quellas parces,)' el Emperador no folo 
lo mandó afsi; pero ordenó al Audien 
cia de la Efpañola,y a codos los Gouer 
nadores de las otras iílas, y Tierra fir-
me, que hizieíTcn boluer a los que 
alia eftuuieíTen • porque era fu inten-
c ión , que los Rcligiofos firuieíTen a 
diasOccid 
Dios, y hizieíTcn fu oficio con la do-
trina,y conelexcmplo. 
E l Almirante don Diego Colon 
auiaeneí lct iempollcgado a la Cor- f j ^1^ 
te,hablado al Emperador, informado g0 ^ 
en fus negocios,y moíbando con pa- ^ilt^ 
peles auténticos, que decoformidad pCtado1' 
los Oy dores del Audiencia de la Efpa 
hola.auian arien:ado, que en quanco 
al conocimiento de loscafos de Cor-
tejhuuieUe lugar la prcucncion, y fo-
bre las demás cofas que contra el fe 
auiá dicho,fe esfor^aua de mofttarq 
era calunias de hombres,q en aquella 
í ñ i no quena ver/ino miniílros de fu 
mifmaygualdad, paraviuir con mas 
libercad;y porque en fus pretenfioncs 
dió vna efcritura,y couenia que fe ref 
pondiefle a ella : fe ordenó al Confc-
jo de las Indias,quc embiaíle alLicen 
ciado Prado fuFifcal, ala Ciudad de 
Vitoria,adonde el Rey en aquel ciem 
pofchallaua, para que refpondieffe. 
Ninguna cotradicion mayor tuuo el 
Almirante don Diego, para dexar de 
fer heredero de los trabajos de fu pa-
dre, fino el arrogancia, y prefuncion 
de los Miniílros, y oficiales Reales de 
laEfpañola, que deíTeando fer ab-Porqué» 
folutos en el Impcrio,de mala ganafc ^ j i 
vian debaxo de perfona de canta cali- Efpanolí. 
dad , y porque el Almirante era muy ¡j^jj 
obferuantede las ordenes Reales , y ¿ & 
muy inclinado al feruicio del Rey, 
y de fu condición afable, y blan-
do. 
f m del Libro Jexto, 
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H I S T O R I A 
G E N E R A L 
E L O S H E C H O S D E 
L O S C A S T E L L A N O S E N L A S 
Iflas^ Tierra firme del mar 
Océano, 
Efcrita por Antonio de Hcrrera,CoroniíÍá mayor de fu 
Mageftad délas IndiaSjy fuCoronifta de Caftilla* 
Libro SeDtimo. 
«•, £.[,;:•: i 
Capit. /. Z )^ las ñaué $ que 'vinieron de las Indias, el armada qué 
Je concertó con la Contratación de Setulla , contra cof 
fariosfl que fe da auijo a los Adinifiros de las Indias, 
de la V itoria del Emperador en Pauia, 
Lgaron a primero de y dos grandcs,finas,reclondaS} y auic-
H trua 
w oaos de 
lls ladias. 
Henero de efte año, 
tres nauios de las In-
dias, eo muchos paf-
fageros, y las merca-
derias ordinarias de 
canafiftola, a^car, y 
cueros - y porque defeargáron en Le-
pe , y Palos ,fe mandó caftigar a los 
maeftrcs,porque auian en efto paílá-
do contra las ordenan9as de la Cafa 
de la Cótratacion de Seailla, aunque 
feeícuíauancon que fueron forjados 
del tiempo, y que no pudierori dete-
ner a los paíLigeros ;truxeron al Rey 
de fu quinto, treze mil ochocientos 
y fetcnta y quatro pcfos de oro, y no-
ueaentos y ochenta y tres marcos de 
todas perlas, y trecientas y ochenta y 
do andado quatro ñaues Fracefas de 
Goílarios,y vn galeón en la cofta del 
Andaluzia,efperandoeftas ñaues, y 
al punto que cftaua en fan Lucar, pa-
ra partir para las Indias,otros vcyntc 
y dos nauios de todas fuertes j fe fupo 
q losFrancefes diero al traues en ticr 
ras de los Duques 3 Medina Sidonia, 
y Arcos: y porque fe cntedióq venia 
en ellas gete principal,muchas armas, 
artilleria,ropa,y dinero j madó el Rey 
al Licenciado To ro , Oydor del Au-
diencia de Granada, que era luez de 
refidcncia en Seuilla, q fucile a pí en - Naufragio 
deralos Francefes, y poner de mani- "soios 
ficftoloquefeauia hallado en ellos *S |Sf 
nauios, hafta que otra cofa fe proue-
ycdcjy conlaoeafion de efte naufra-
r A 8 o 
Hift.de las Indias OcciA 
eioialio la flota que eftaua de para-
da para las Indias : v como cah en el 
fu uieíTen con mayor voluntad. Que 
los dineros que fobraron del armada 
S i 
o que (c (upo, que otras . ^a f l ida /c ga íh í l enene í la , y que du-
;nian de las indias. Siieiaflo milmoticrap ta para Us Q C ^ Q I i a U C S q U S VC 
Indla$- fe auian detc nido en las lilas de Igs 
los aailbs q teman de col-Azores,por 
fados, y que en ellaseitauan luán Ve- i 
üzquez de León , y otros Capitanes, 
q venían de nucuaEípana^yDiego de 
Soto,qtraíña el preCcnce que cmbia-
ua Hernando Cortes,có el tiro de pía 
ta : a inftancia de los mercaderes tra-
tantes en las Indias,pi oueyó el Rcy5q 
fe hizicíTc v na armada, para la feguri-., 
dad de las ñaues, que yuan,y venían, 
cuyosgaftos iccargallen por aucrias, 
como otra vez íe auiahecho , aunque, 
el Rey lo quifieraeícufar, por las que-
xas que folia auer de cargar aucnasj 
pero por fu gran nccefsidad no fe pu-
do hazer mcnosjy las codíciones luc • 
ron, que los gallos fe pufieffen fobre 
todo el oro, y perlas, y otras qualef-
quier mcrcaderias qfueíren,y vinief-
Mádafe ka fea de lasIndias,iflas délos Azores, y 
a.-r «traar ^ ^ ¿ ¿ c ^ y otras q rccibieílen benc-
rias¿ fació del armada, aisi de lu Mageftad, 
como de qualcfquiera otras perfonas, 
íinececcion. Que fueiícn diputados 
por la Contratación , para ordenar el 
armada, Franciíco Leardo, Pedro de 
Xcrez,y Ochoa Yñiguez d Ochadia-
no,co Pedro Xuarez de Caftilla,Tcfo 
m « U 3 l á i rcro dcla Cafa3aquicnelRevnobra-
ladias. t1 1 ' 
ua para ello : y que el dinero q procc-
dicíle de las aucrias, no fe gaftaífc en 
otra c o l a , fino en el armada, para lo 
q u a l h u L i i c í l e vn arca de tres llaues, y 
q u e t o d o s los nauiosprifioncros^ ar-
mas,y.qualcfquieradefpojosqucfega 
n a í l e n c o el a r m a d a , fe conuirtieílen 
e n b e n e f i c i o della,fin-que fe facaíle el 
q u i n t o del Rey,ni otra cofa que le per 
t e n e c e f f ^ y que ios dichos dlpul:ados 
pu tcíTcn dar alos Capiranes.y mací-
O ^ o q d ¿ los d e f p o j o s les parccief-
i¿5rclpcto de fus m e n r o » 
r «v, « a meatos, para que 
Dictados 
p*ra «l «r 
de Í-.Ü r i 
lo q í"c J^ ÍL 
nalir pn el 
armada. 
! rantc el tietnpo que,parccieile,con'ia-
| cuerdo de Ijps Oficiales de I f C a á , 
con que no fucile mas delneceíTario. 
Que los diputados pudiclVen feñalar, 
y pagar los falarios de los Capitanes,y 
gente^ con acuerdo de los Oficiales 
delaCaía , conqucnofueí ie mas del ^ ¡ o s i 
conuiuiente , y con que lobre cliala- 5alat${io, 
no de los dichos diputados,fe embiaf- y ^ % A 
fe relación a ;fu Mageftad , para que nttyj¿í 
proueyeííe lo que fuelfefeiuido.Que gcnEC« 
el repartimiento para los gaftos del 
. armada,fe hizicíTe fucldo a libra, fegu 
queacada vnocupieíTc, y quenolo 
quiriendo pagar ,pudieílen executar 
losporcllo.Queel diputado general 
con los otros diputados,pudicíren po 
ncrCapitanes, Veedores, y Alguazi-
les, y los demás Oficiales que fu Ma- Qüe íeW-
geftad daria comifsion para ello ¡y ^c t i ¿ 
que fepüdicílcn toinarlas naps,'que to ymhi 
fueífen mcneíler, pagándoles fu juf- f™^dc| 
to íalario del tiempo que firuieíTen j y fucldo ¡« 
que en eftojy en el re partimiento del 1^8, 
aucria/e procediefle con templanza, 
y que fe cargaí rcarazondcvnopor 
ciento. 
Efcnuioel Rey a los Duques de Me 
dina Sidonia,y Arcos,al Code de Vre 
ña,alos Marquefes de Tarifa , y Áya-
monte,para que dieíien artillería pref 
cada, para efta armada, con fiancas fl Rfypi 
de boluerla acauadalajornAda, y lo dep;*^  
mifrao fe efcriüió ala Ciudad de Ga- <\*n% 
j • i a'os 1 
aiZ; también al Marques Die^o t o reS,del** 
f t z Pacheco, y al Marq uez de los 1^"1'1' 
Velcz , para que fe content<!Ílea de 
preftar algunos dedos naiiioS*nre te 
nian íletaclo.v,; para.cargar de .íiurti-
.ores , pordos o tresmefes , fi fodí^ 
neceílanos para el armada: y potqtíc 
aunque párecia poco armar ttWity' 
uios, y doscirauclas', rcípeto tto&to* 
muchos coílarios que auia, fu Magüi-
ta i 
Decada IIL Libro V i . 6*3 
llegan 
día; 
cad pediría al Rey de Portugal, man: 
daííc que fe juncaíien con ellas,las 
tres caraueías ainiadas , que ;tra-
hm en la coila de Poitugal j y que 
fireílen a las lilas cié los Azores ^ 
por ias ochonaues que alheílaiiai), y 
que eiGouernardor del Rey; de Por-
tugal , que en las iílas tenia , las hi-
zicííc todo buen acogimiento, y tra-
tamiento. Fueprouchido por (Japi-
tan general deefta armada,Sancho 
deHcrrera,y como leentedió en los 
Azores,que los FranccCes auian dado 
s.Lucsro- al traues,aunque el-licy auia eferito 
c m nanes Y e l a Z q U C Z i g j LCon , Aloiifo 
de Grados, y Diego de Ocampo,y a 
ios demás Capitanes que venían en 
el armada, q íi les parecieñe por hu yr 
el peligr o de ios coiranos, fe fueflen a 
la Coruñajcllosíe determínaro de ve-
nir a Sanlucaivadonde llegaron a Tal-
uamicnto a los vcynte deMayo,ün ef 
petar ay uda,ni nueuos nauios, 
. Con la llegada deílos nauios,man-
dó el Rey , que no fe paíTaífe mas a 
delante en ei armada de auerias : y 
que íe miraíTe en lo que la Contra-
tación de Seuilla auia fuplicado ,fo-
bre que dieíTc facultad , para elegir 
Origen ác tos mercaderes cargadores , entre íi 
Wory es Prior, y Confules, de ía mifma ma-
f¿(dc Se ñera que fe hazia en Burgos. Vinie-
ron en eftas ñaues mas de fefenta 
mil pefos de o r o p a r a ei Rey > do -
cientos y veynte y fíete marcos de 
perlas , y aljófar redondo , dos on-
9as,ydos ochauas de perlas de va 
lotj y mas cinco on^as de perlas de 
otra fuerte. Traxcron mucho Bra-
¡¡¿ í l8 5 y ^oze Paja,:os ncblis.. Tomo 
preftados, treynta mil pefos de oro, 
y mil y quinientos y cincuenta mar-
cos de plata, que embiaua Hernan-
do Cortes , para comprar mas jar. 
eia , vitualla, y otrasenfas , para lic-
uar a nucua Efpaña,y cfcriuiü fobre 
ello a Martin Cortes , fu padre : y 
U que ve 
ñaues pata 
ordenó que a todos los particulares, 
fe dieífen libremente fus haziendas, 
y que los Oficiales de Seuilla de-
salíen licuar el prefente que em-
biaua Hernando Cortes, a los que 
lo aaiaa trahido. Traxcron también 
vn hijo de Mocezuma, el qual man-
dó el Rey, que fe lleuafle a Talauc-
r a, y que fe diefsen dinerosa los fray-
ies de Santo Domingo , para fuf-
tentarle , a quienes mandó que 1c 
inftruyeííen en la Fe ; y que del 
oro que auia llegado,[fe le embiaílcn 
con Correos por la poíla , con la 
mayor breuedad pofsible. , fefcnta 
mil ducados; y porque auia prefen-
tado a fray luán Garces, de la ¿Or-
den de Santo Domingo , para O-
biípo de Yucatán , y fanta María 
de los Remedios ,que era la prime-
ra tierra que fe defeubrió en Nueua 
Efpaña, y vafe auianpafsado a Méxi-
co, y otras párteselos qlas defeubríe-
ron-.y a caufa de. venir nombrado pa-
ra eíla tierra, el Obifpo no auia ydo 
a viar de fu dignidad;. fuplicó a fu San 
cidad, que proueyefse, y declarafse 
que las Bulas fe entcndícíi'en,para en 
laparte de Nueua Efpaña,quc fu Ma-
geftad feñalaííe:y ordenó qen la Igle-
íia á la lila de Satiago,dicha lamayea, 
fe .^aftaíTe otro tato de fu Real hazien 
da,como gaftaua el Abad Pc.dto Már-
tir de Angleria: eferiuió al General de 
S.Ftancifco que cmbiaíle Fraylesal 
MonaÜerio de la Concecio déla Ef-
pañola, porqya nQauia enel mas de 
dos Religíofos, y porq el Nuncio del 
Papaínrcnrauade cobrarlosefpolios 
delObifpo, y los frutos de los Obifpa 
dos de Santo Domíngo,y de la C o n -
cccío.n, mientras vacaua,fe ordenó al 
Audiencia de la Efpañola,q no lo per 
mitieiren.Madó preftar a los vezinos 
de la ifla de Santiago dineros, para 
comprar herramientas , para benefi-
ciar las minas del oro, que fe aman 
t 4 defeu-
da dcíebar 
car a el ha-
yiendía de 
Cortes en 
Scudlla, 
h loa.MilJ fi 
Fray luats 
Garces ( a é 
primero c-
letoObifpo 
de Yucatá. 
asi/ta tj Y 
h *o\íd .!CÍ 
Pedro Mar 
rir de An-
gleria, obif 
po de' la-
mayea. 
E l Nuncio 
quiere co-
brar los ef-
polioSjy no 
W le permi 
te. 
Hift.de las India 
hazer otras la deícubierto, y para b r a n 9 a s . , y g r a n g e n a s 5 y q u c í e n o . 
tificaílc al Licenciado Lucas Váz-
quez de Ayllon5qae íalieae al def-
cubnmiento de Chicora , porque 
no le le daria mas prorrogación , y 
que fe acauaííenlas atarazanas} que 
en tiempo de los Reyes Católicos 
fe c o n t a r o n en fanto Domingo, 
para que en aquella Ciudad , pues 
auia aparejo, fepudieAen labrar na-
uios. 
t i Audlea Tuuo en cfta ocafion el Rey aui-
cia prouec fo de la muerte del Adelanto Die-
a Manuel á Velazqucz}y delaprouifion que 
Soucrna01 auia hecho el Audiencia en fu lu-
dorac cu- ^ ¿c Manuel de Rojas , por fer 
c n / d c D i c hombre muy calificado de autori-
go v d a z ¿a¿) y cfperiencia, y moftró fenti-
^11"' miento de la muerte del Adelanta-
do, de quien dixo, que fe tenia por 
muyferuido,y a fu perfonaen mucha 
„ , , cftiroacion: v aprouó la prouiíion de 
E l Rey W i i ñ • r 
ra a Diego Manuel de Rojas : mando que et-
vdazque^. criujcí{e a Hernando Cortes , para 
ju f t i c i í a quedieíle orden que fe reftituyeíTc 
los tijos ti a ios hijos del Adelantado Francif-
Gatayi c o ^ Garay, todos los bienes que 
huuiefle dexado fu padre en nueua 
Efpaña j y que el Audiencia de la 
Efpañola embiaíTe perfona que los 
cobrafle, adonde quiera que los ha-
llaffe. Proueyó a Antonio de Gafay, 
hijo del Adelantado, vn regimien-
to de la Ciudad de Santo Domingo, 
y la tenencia de la fortaleza de Se-
uilla en la Ciudad de Santiago , y 
la de Yaquimo en la iíla Efpañola, 
y le perdonó quinientos ducados, 
de mil que fu padre deuia a la Real 
hazienda : proueyó el oficio de Fa-
tor de la iíla de Cuba , en Hernan-
Hcmando do de Caftro : y porque el Almiran-
t o í d c u tc d ™ Dieg0 Colon , defpues de 
lila de cu a u " fatisfecho a las calunias de fus 
h* c ^ l o s f u p l i c ó a l R e y q u c en fus 
pretenfiones le hizieffe jufticia, dió 
s Occid. i ^ ^ 
comifsion en la Ciudad de Toledo, 
al Dotor Mercurio Carinara , fu 
gran Caciller,y afray Garcia deLoay 
la fu confellbr, y Prcfidente del C o n -
fejo Real de las Indias, y a Hernán- f o ^ l d» 
do de Vega , feñor de Grajal, C o - p a n ^ 
mendador mayor deCaftilla, a don ¡^ teQcit» 
Garcia de Pad i l l a ,Comendadorma-¿¿1^ 
yor dé la Orden deCalatraua, a los ^«até. 
Licenciados Santiago , y Chriftoual 
Vázquez de Acuña del Confejo real, 
al Dotor Loren90 Galindcz de Ca-
rauajal, al Maeftro Luys Vaca, Obif-
po de Canaria, y al Dotor Beltran, 
del Confejo de las Indias, y al Dotor 
Maldonado,cleto Obifpo de Ciuda-
rodrigo, del mifmo Gófejo, para que 
fentenciaffen en las diferencias que 
trahia con el Fifcal , fobre la decla-
ración de fus preuilegios, y fobrelas 
otras caufas], y razones contenidas 
en los proceííbsdefus pleytos, que 
eílauan en el Confejo de las In-
dias,que ya fe tenían por conclufos, 
con poder ,y facultad de determi-
nar lo que hallaffen por jufticia. A l 
Dotor Galindez de Carauajal hizo 
merced del oficio de Correo mayor, 
en Scuilla, délos defpaehos que vi-
nieíTcn de las Indias : y a los Belza-
res Alemanes, dió facultad para con- fc 
tratar en las Indias, corno íi fueílen f /^j i 
naturales de eftos Rey nos. i¡$ Bclu-
Hallandofe fu Mageftad en Ma- ^*1 ^ 
drid le llegó auifo, como auiendo cótwar» 
pallado el Rey de Francia, con muy las 
gran exercito a Italia,con fin de to-
mar^ vfurpar las tierras del Imperio, 
y Reyno de Ñapóles , adonde auia 
embiado al Duque de Albania con 
gentc,para conquiftarle^eniédo cer-
cada la ciudad de Pauia, el dia de fan 
Matías, día del nacimiento de fu Ma-
geftad, que fueron los veynte y qua-
tro de Hebrero, defte año, aunque el 
Rey de Francia, por tener fu campo 
en íitio muy fuerte, no tenia volutad 
de 
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de acetar batalla, fuele forjado, por-
que el excrcito Efpañolpaíío con no 
pequeño crabajO,adonde eítaua; y plu 
goanue í t roScñor ,po r la juíliciade 
la cauía del Emperador, de darle vico -
ria. Fue preío el Rey , y el Principe de 
Bearne,reñordclaBnc, y otros mu-
chos caualleros principales, y el Almi 
rante de Francia Mofeur déla Paliza, 
Mofeur de la Tramilla, y otros mu-
chosjde manera que todos los princi-
pales que alli fe h3llaron,fueron muer 
ros o preíbs: y murieron del cam-
po Francés mas de diez y feys mil ho-
bres; y del Efpañol, hafta quatrocicn-
tos. Y auiendo el Emperador dado 
gracias a Dios, portan gran vicoria, 
puesefperaua que nacería della vna 
paz vniuerfal para la Chriftiandad, 
mandó que a la Audiencia de la Efpa-
ElReyaui- ñola,y atodos los Gouernadores, lu-
dietVmi gartenientes, oficiales Reales, y Con-
niftros de cejos de las Indias, fe diefle auifo de-
U ^ S u a lio,con efta particularidad, para que 
Pauia. afsimefmo loaíTen a Dios por ello. 
Cap. 11. De lo que Jeprouejo pa 
ra elgouierno de Tierrafir-
me : j que el Licenciado K i -
llalobos fe obligo de poblar la 
la ijla J^largarita. 
N Las cofas de Tier-
ra firme deííeaua el 
Rey dar algún afsien 
to , porque fiempre 
auiaquexas dePedra 
riasDauila, como acó 
tece de los que largo tiempo citan en 
los gouiernos, y para dar fatisfacion a 
la gente de la tierra, ílempre prouehia 
en las cofas de la gouernacion con 
cuydado,y hazia mercedes a quantos 
acudían, porque afsi conuenia para 
quefeconferuaíTe aquella nueua tier-
ra, muy diferente délas otras en tem 
&odies no 
plc,y en lo demás . Mandó cfcriuiral 
Obifpo,y Gouernador, que fu Magef-
tad,auia íido inl:ormado,que muchos 
de los Indios principales, y Caziqucs 
de las tierras, quedan cafar fus hijos,y 
fus hijas con Chriftianos, y Chiiftia-
nas de que Dios feria muy feruido, y 
vendria mucho prouccho , y paz a la 
tierra, y que por tanto era fu volun-
tad que fiempre fueffen fauorecidos 
tales caíamientos, fm impedirlos en 
ninguna manera. Y eferiuio afsimií-
mo al Obifpo, que pues fabia que las 
Iglefiasadonde feprouehian los be-
neficios a los naturales,cran mejor fer 
uidas, y los oficios diuinos mejor ad-
miniftrados, que losproueyeíl'e a los 
hijos patrimoniales Caftellanos,dela 
tierra, concurriendo en ellos las cali-
dades neceíTanas, pues con eftoeílu-
diarian, y fe darían a las letras: y por-
que lanecefsidadque por entonces 
auiaauido de gente, fe entendía que 
no fe aman apremiado los vezínos ca 
fados, de aquellaprouincia, para que 
viníeíTcn a hazer vidacon fus mu^e-
res, fe ordenaíle a los tales cafados, q 
fe viníeílen a viuircon fus mugcres,o 
embiaíTen por ellas, de manera que 
con efeto fe cumplieííe. Mandó que 
fe perdonaíle al Concejo delDarien, 
que ya era de Panamá,cierta cantidad 
de dinero que deuia a la Real hazien-
da,de baftimentos quefe leauian em 
biado algunos años atrás, defde la Ef-
pañola , quando fehallauaen mayor 
necefsidad: y que procuraífc que fe 
lleuaíTe gente cafada de Caftilla, que 
habitaíTe , porque fe entendía, que 
defpoblandofc aquella Ciudad,fe per 
deria la conuerfion de los Indios, que 
eftauacomcn9ada con mucho fruto. 
Y auiendo fido el Rey informado 
q con color de vna claufula, de la ínf-
trució qfe dióa Pedrarias,porIo qual 
fe mandauaque pareciédo cofa con-
ueniente , echar déla tierra algunas 
r 5 peifo-
E | Rey ef. 
cri i jc acer-
ca de los ca 
famieiitas 
de los In-áio$,y Ca í» 
' i l i a c o s . 
Q^ie los be 
nefidos fa 
proueaa a 
naturales, 
fiendo ydo-
aeos. 
Q u i l o s ca 
fados ven-
gan a-v iuir 
con fus mu 
gcres,o las 
l i cúen . 
QjJe fe pro 
cure que va 
y . i g é . c Caf 
celUng ca-
fada. 
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pcrfonas ,por la quiccud dclla, fin les 
^elación: fus oficiales,por 
parníulares pafsiones, víauan maUei ocorgar 
oran eí-
laíTe mal cándalo. Mando que noíev 
de la tal clauiula, íaluo el meímo Pe-
drarias por lu propiaperfona.Hizo ía-
ber arsuncímo, al Obirpo,y al Gouer-
O0cC. w. nador)viftalamudaD9a de la ciudad 
xkíTcn m u del Ancigua del Darien ; y que íc aura 
ff^JS dcfooblado Acla,y Chiriquisque fien-
t i l . pra dolamas principal, y derechainten-
mn* m cion que le mouiaen embiar a deícu-
^t*f* bnr , pacificar, y poblar aquellas nue-
áioí' uas tierras, la conucifion de los natu-
rales dellas, que conuenia que entre 
ellos fe hizicííen pueblos de Chnília-
nos,para que con la comunicación, ef 
peciaímenteen la adminiílracion de 
los diuinos oficios,en las Iglcíias,y mo 
nafterios, vinieíTen en conocimiento 
de nueílra Tanta Fe: por lo qnal era ne 
ceflario, que principalmente los po-
bladores peníaííen mas en efto,que 
en otra cofa, procurando hazer edifi-
cios : y que hizieflen crias, y grange-
rias, y las demás cofas neceflarias a la; 
conferuaeion de los pueblos , porque 
dores y fus miniílros3aunquclos tenia 
en los lugares adonde refidian, délo Qaj 
qualreíüitaua, que no quedauafitio 
competente para los vezinos: porque G o u ^ ^ 
deípues los vendian, y facauan diñe- ca 
ros dello,íe mandójque para adelante 
no fe les repartieircn folares fin o en la 
parte y lugar adonde fucile fu refide-
cia^y no en otra. 
Auiendofe ocupado algunos A l -
caldes mayores de Tierra firmc,cnfer 
Capitanes délas entradas que fe ha-
zian en la tierra, por ganar las dos par 
tes que les cocauan,de las caualgadas, 
allende de los falarios que Ueuauan 
por Alcaldes mayores,de quelatier- oiaiosAi 
rarecebia daño, porque ni la jufticia «Úcs ma. 
fe adminiílraua,ni los pueblos eran vi fS^0 
fitados como conuenia • acaeciendo cnuada 
andar por el campo ,ocupados en las 
entradas,vn año,o dos: fe mandó,que 
los Alcaldes mayores no fe metieíTcn 
mas en cfto,fino que reíidicíTen en lo s 
pueblos,paraadminiftrar jufticia: y 
que los Capitanes que fueílcn a las 
entradas, y defeubrimientos, y vifitas 
de Caziquesmo recibieffen hombres 
que no fueílcn hábiles para fufrir el 
viéndolos Indios las mudá§as,y defaf trabajo de la guerra,finrcfpcto deruc 
fofsiegos de los Chriftianos, efpcrauá gos de los juezes, Alcaldes , y minif-
quecada diafc auian de yr ,y dexar-
los j por lo qual no fe querían fugetar, 
ni pacifícar:paralo qualconiicnia,quc 
los pueblos délos Chriftianos fe aflen 
tallen entre los Indios, en las partes 
conuenientes, y tuuiefien con ellos 
mas conuerfacion y trato, para que 
pudieílen durar y permanecer : en lo 
qual encargó que fepufieííe efpecial 
cuydado.Yefta mcfmaorden fedaua 
enlos demás defeubrimientos que fe 
hazian en las Indias.Y porque fe íiuia 
acoftumbradoen Tierra firme, def-
puesdeauer facado, v repartido los 
íolares paralglcfias^onafterios, hof-
pitalcS5v lugares pios, y públicos, que 
íe repartían : también a los Gouerna-
tros3y otras perfonas. de manera que 
por fer hombres flacos, y pueitospor 
otros,no fe perdieren los viages, y fe 
dexaííc de hazer lo neceílario. Y por 
relcuar masdc trabajo a los pueblos 
deíla tierra3mandó que todas las ape-
laciones que fe interpufieíTcn de los 
Gouernadores , c otros qualefquier 
juezes y ju fticias, hafta quinicn ros pe 
fosde oro, y déde abaxo, fcnccieíTen 
ante los mefmos Gouernadores, ojue 
zes de refidencia: y que las caulas que 
leapelaíren,defdelos quinientos pe-P 
fos de oro arriba, fueílen en el dichor 
grado de apelación, ante el Prefiden-
te,y Oydores de la Real Audiencia de 
laiflaEfpañola: y que las fentencias 
que 
Prouiíi1'10'' 
ante :> Ia5 
apelado' 
ncs. 
m i 
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qucfedieíTenpor las jufticias mayo-
res defta cierra, nafta en cantidad de 
vey nce mil niaraucdis:y dende abaxo 
no íe apelaííc, üüuo para ante los Ca-
bildos de las ciudades, villas,y lugares 
déla dicha Tierrafirme,cada vno en 
fujuridiciomy que haftaen eftaquan 
tia no pudicílen yr a otra parte algu-. 
na, noembargante que la fencencia 
procedieíle de caula criminal. Y aun-
que eftauamandado ib graues penas,-
que ningún oficial Real pudieíle tra-
tar ni contratar* todavía fe auia dado 
licencia para ellCcal Contador, Fator, 
Yecdor,y Teíbrcre>fe mandó que no 
Queioí o- lo hizieífen,porquedellofcfcguiada-
SiiaksRca ^0 a|os otros vezinos; porque por fer 
kSDC,cra' • -n. n i '.Í ^ 
ten ni coa- míniltr os Reales, teman mas tauor. 
ttaien. Mandó también, que fucilen yguales 
con los otros vezinos,en el trato,íin di 
ferenciaalguna.Y porque fe entendía 
o ue fe juzeauan iuep;os vedados, con 
juero.dcq ínuchoeicandalo,y perdición , man-
íefcgiiaci do que íe guardaílcn íobre cfto, las 
"ndaio. prérna5:icas qUC cllauan dadas, execu-
tandolas con rigor: y pidió con mu-
cho encarecimiento a los juezes, que 
en ello pufieíren codo cuydado,y dili-
gencia. Yauiendo cntendido,quclos 
Gouernadores, y miniftros, fe hazian 
acompañar de todos los vezinos, y 
perfonás que fe hallauan preícntes en 
los pueblos adonde yuan,y que fe auia 
puefto en coftumbre, de tal manera, 
que los hombres recebian pcrjuyzio, 
y en cfpecial los oficiales fe deftrahian 
de fus oficios y hazicrida/para acom-
^ .: pañaralosminiíbbs,fóbreloqualauia 
ebUt ufa entre ellos muchas embidias, y dife -
^"oper. renciás, mandó qucípara adelante,ni 
f l J i j ' * elGouernador general, ni otro núi-
' gun miniftro,c;onrirttieíle,nidicírelü-
gara que ningunapcrfona,en diasde 
hefta ni de trabajo, los acompañafleé, 
fino fucilen fus ctiados, y perforias q 
lleuaircnfufuddo.. 
Solicicauafe a Rodrigo deBaftídas, 
quccumplicíTe con fu afsieni:o,cn 1^  
población de fanta Marca, y fe feñala- SoHcitaiTc 
ron los limites de iu diltrito, para q u e ¿, Bs íUdas 
no tuuicíle diferencias con otros.Fue po 
prouehido por Tcforcco defu gouer- MJJCÍ# 
nacion^Pedro de tfpinofa, y Francif-
co de Vallejo por Contador. ElLicen A(-s.ft0{g 
ciado Marcelo de Villalobos Oydor M,red o de 
del Audiencia déla Efpañola, por pa- Villalobos 
recerque no era menos deifeofo de f*g|^|g 
intentar cofas grandes, que los otros, garita, 
también hizoafsiento con el Rey , o-
bligandofe a defeubrir, y poblar la iíla 
de la Margarita, que eftaen comarca 
de la iíla de Cubagua,eiltre las iílas de 
Caribcs,y de Indios Guatiaos,amigos 
de los Caftellanos, que eílan mas ade-
lante de la illa Efpañoiaj y que hada 
en ella vn pueblo en que, huuieíTe a 
lo menos, de prefence, veynce vezi-
nos c a í a d o S j q u e tuuicílcn cpnfigofus 
mugeres:y que haría crianzas, y grari 
gerias, y otras cofas para e l b i e n déla 
ina,y conferuacionde los Indios na-
turales d c l l a j lo qual comentada den-
trQ de ocho mefes. Que lleuam dos e o a o i . i ó -
cleritios paraclfcruicio defcukodiui !!es ^ . f1" 
- O r (i :xc.á Mar 
no, a íucoíta,con los ornamentos ne- ccloSe vi , 
celfanos. Que haríalue^o a fu cofia, ]Í$É0} P¿ 
vnatorcalcza, enlapartemas conue- M¿rgaric^ 
nientedcla i í la , para defenderfe de 
I T T £ ,> L J 
los Indiosjque craCaribcSjy de guer-
ra: y que lo que fe gaftaíleen la dicha 
fortaleza,fc le pagaííe defpues, de las 
rentas y prouechosdelFiico3 con que 
fuelle obligado de tener en e l l a e l ar-
tilleiia, armas, y pertrechos necclla-
rios para la defenia5con tal quetuuief 
fe la tenencia della por fu vida , y d e 
vn hercdcro,y fucile Capitán d e la if-
la;y otras condiciones: y en cfpecial, 
quedieíleprimero; fianzas, de pagar 
los danos, y mal trata miciuo d e í n -
dios,quc h zicíTcn contraías ordena-
bas que fobre ello eftauan d.ídas.Qjiic 
Ips Indios de la iíla fue l í e n C l a r a d o s 
comovaírallosdcfuMagcílad,hbrc'S 
c induC-
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las cofas de la Fe C a conquiftadores,y fe fundó la villa que 
cinduftriadoscn _ 
colica,fobreloquaUeleencargauala 
conci;ncia.Quefuefleobligadoada 
fiancas ante los oficiales ae hifla Efpa 
ñola, de cumplir efteafsiento: en to-
das las demás cofas fe le concedieron 
las gracias, preuilegios, y libertades 
queenfemejantesafsiencosfe conce 
dian a los pobladores, y pacificadores 
délas nueuas tierras. 
Qap. 111 Qmnfue afavtficar 
la promneia de Tauafco, y 
lo demás que della fe ofrece 
dez¿ir. 
E R N A N DO Cor-
tes, atendiendo con 
cuydádo á la pacifica-
ción de todas las pro-
uinciasa qucfeeí lcn-
diafu juridicion, no ot 
llamaron de nueitrafeñoradc.la Vito Jeu^ ac!cr, 
na,porque allifuc diadela Virgen, la- dcc 
Vitoria,quc Cortes cuuo contra los dp "a de ij" 
Poconchan, quando yuaen demanda U5fco-
de Nueua Efpaña,y la primera batalla 
que tuuo con los Indios, en vn placel 
de agua que fe haze de la parce del 
Norte, fobre vn b j ^e del rio de Gri-
jalua, vna legua de fu entrada en la 
mar.Es tierra cfteril la del pueblo, por 
cftar fundado fobre arena^ ciénagas. 
Eftáen altura de diez y fíete grados y 
mcdio.En efte bra^o del no de Grijal 
ü a , fulgen los barcos y fragatas que 
van por lámar , arrimados a las cafas 
de la villa , adonde tienen reparo del 
Norte,y viento déla manqueen aque 
lia coila fon muy brauos. 
b El rio de Grijalua, que el año de ^ ría u 
diez y fíete tomó el nombre del Capí- aaiífoyS 
tán luán deGrijalua,cs caudalofo^ de do. 
m u c ka ko nd ura, por q u e de n t ro déla 
uidandofc de la que llaman de TaUaC barra tiene mas. de ocho brabas de 
co, que tomó el nombre dclCazique 
afsillamado,feñor de Potonchan, que 
en lengua Caftellana finificaChontal, 
í ^ i a p a ? - c o i n o í l ^e d i x e f l G barbara, porque lo 
bra ch«>i- mefmocs Chontalen lenguage Me-
xicano. Embió cftc año al Capitán Va 
E l Capitán ^ez^0>a pacificar efta pí ©uincia, con 
V a l l c i i ü o fefenta foldados: y entendiendo en la 
deificar" Pacificacion. el Capitán fobredicho, 
tauafco. por los muchos trabajos quepaíTó ,fc 
eftropcó de manera, que no pudo fer 
mas de feruicio, por lo qual los folda-
dos embiaron por focorroa luán de 
Lepe, que en vna canoa llegó a falua-' 
mento a Medellin,y de alli paíTó a Me 
xico, de donde con breuedad boluio' 
con focorro de baftimentOs, armas, y 
gence;y por Capitán della fue Baltafar 
d e GallCgos,quc acabó la pacificado: 
agua: entran en el cinco n o s cauda-
les,án otros muchos,y ciénagas, y eí-
teros: tiene dos bocas3 la mayor es de 
vn quarco de legua de ancho, Norte 
Sur, porque coda la cofta deílc diftti-
to corre Lefte Oefte-, por ía otra boca 
íe enera Nordcftc Suducfte. A tres 
guasdeílavilla-encra vn rio cándalo-
ib en la marjy: dos cílcros, que ilamaní 
los bracos, el; vno va a dar dos leguas 
mas adelante, en eirio de Giijalua' , y cael^ 
entra a vn rincón ,'adonde va a dar ' 
buclta,y aliieílael pueblo deTauaf-
quillojreliquia del dePot6chan,ad6dc 
Marina la légua,fue prefentad a a C or • 
tes. Frontero deílc., de la otra parte 
del rio de Grijaluaiay otroeftero,que 
íe dize TacaniSiOl qual por vnaskgu-
lio. 
porque los lndios,aunque en fu defen 
íahazian lo que podían 
diendorefifti^obedccieron^detoda 
la c i c r r^«h izo repar t imim^a los 
ñas va a dar por lo alto al rio de fan Pe n ú 0 ^ 
dro y fan Pablo, que fe dixo afsi v por- ^ 
q tal día llegó a el Hernando Corres; *¡¡¡¡¿<* 
es caudaloíb,y ríene vna barra angof qusCcf'¿ 
ta,y fe entra CÍ) él Norte Sur, y es níuy ' 
honda-
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hondabl^y de buen agua,y mucha 1c 
ña,y pcfcaclo,ygrancancidad de ca^a 
dc'codas fuerces. Por clíbbrcdichoer-
cero5íblían yr alpueblo de Xiralango, 
quefue fromerade Mocezuma:y mas 
arriba entra el rio deYzcapá, que es 
muy grande,que va la buelca del Suef 
te • y por efte rio van en canoas hafta 
el pueblo de Xonutla, los que camina 
a la prouincia de Yucatan.Ay en toda 
efta cierra muchascienagas,y lagunas, 
adonde fe matan muchos peleados 
grandcs,Manacies3y otros de diuerfas 
mancras;Torcugas,e Yguanas. Es la 
tierra baxa, y llana, con cantidad de 
brafil, cedros, y otras muchas made-
ras,porfei"toda degraiibofcage,y aísí 
iníftatier es húmeda, y caliente, con muchos 
n.dedszc morquitos : y de los dozc mefes del 
«los 1IUC a"-0>aconcece^oucríos 11116116 é R e y 
' ,' nanene l l aco í l a , porfertrauefia, los 
Nortes Norucíles, y Nordeftes, vien-
tos peligrofos para los nauegantes • y 
duran deíde Setiembre, haftaprinci-
pió de Abnl:el denlas tiempo del año 
corren Leñes Suclles,yalgunosSurcs, 
que fon enfermos, y dan grandes do-
lores de cabera. 
En cftos boíques ay gran abundada 
de fruta de la tierra , como mameyes, 
zapotes,aguacatcs, guayabos, y otras 
fabrofas, y de buen güíio. Auia gran 
numero de Indios , iosquales por las 
muchas enfermedades, y peftilencias 
quefuelen dar en aquella prouincia, 
ht^ttixi tandefminuydo mucho, porqueef-
def- tando enfermos de farampion, virtie-
'"Sos las)catarrc,sJfinxosdefangre,y gran-
«^fta pr0 des calencuras/in que fe lespueda ef-
toruar,fc bañan en los rios,y anfi mué 
ren: y como no fe les permite, confor 
me ala piedad Católica, mas de vna 
muger,y en tiempo de fu Gentilidad 
tenían dicz,y dozc,no pueden aume-
tar canto los Indios; yenefpecial los 
Chontales. Comían muy poco,y bc-
uian mucho del brcuaje hecho de 
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Cacao, mezclado con mafia, que t í 
gran mantcnimicto para ellos, y otto 
de mayz cozido, a manera de polca-
das, que les daua gran íuílento , del 
qual hazían otro breuaje algo azedo, 
parabeuercn tiempo de calores,por 
ferfrefeo. Defpues que han tomado Lo? Indio* 
algo de la policía Caltellana,viuen jo- ^ r e c í l 
tos en pueblos, y comen aíus horas dacaiklia 
concertadasjcarnes de vaca,piierco,y 
aues,y bcué vna beuida muy fana, he-
cha de cacao,mayz,ycfpecia de la ticr 
ra,la qual llaman Zocólate. Ay en efta 
prouincia de Tabaleo tres lenguas,la ^hat 
Chontal,abundantc de vocablos, y v- bhn en cf-
fada entre la mayor parte de la gente:taticrra-
la lengua Zoquc,fe habla en la prouin 
cía de la Sierra, quarenca leguas de la 
Vitoria,y fe llama la Sierra, porque a-
linda con fierras de la prouincia de 
Chiapa,adonde fe habla lamcfma icn 
gua; y cae vna cordillera ele (ierras q 
diuidenlas prouincias deChiapa, y 
deTabafco. La tercera es laMcxica-
na,que fe introduxo por las dos forta-
lezas que en efta prouincia cenia M o - $ÓB90* 
tezuma,que eran Zimatlan,y Xicala- ^ j . j^ienl 
go,parafufeguridad;y alprefentc, to- gt»i kexfr 
da la gente de la tierra fe da a hablar ^**' 
Mexicano-.porque demás de fer el Icn 
guaje mas Cortcfano^ general en to-
da NueuaEfpaña, los religiofos han 
compuefto muchos cancares a lo diui 
no,enclla,aquelagcnEcfc inclina, y 
deque gufta. 
La ciudad de Mcxico^í la a la par-
ce delOeftc, Ciento v fefenca íc<nias 
defta prouincia, yendo por tierra; y 
por mar,por la Vcracruz,cicnto y qtlá 
renta. La ciudad de iMct ida, en Yuca-
tan,adonde cíla el Gouernador defta 
tierra, efta al Lefte, ochenta leguas, y 
es de fu Obifpado, aunó anees fue de 
Chiapa. La villa y puerco de Campe-
che efta cincuenta leguas por mar, al 
Lefte. La ciudad Reaí de Chiapa, efta 
feceta leguas de la vilia de h Viiotiá,«l 
Sur, 
HilWelas Indias Occid. 
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Sur v vale a ella por el río de Grijalua, de gamos,y pintados como cllos:mu. 
auaíenralcauas,ylasotrasrreyntalc chos agarros^ortugasgrandes^omo 
euaslecamman por fierras afperas, y rodelas, y guanas, y muchas fauand^ ^ 
de muchos rios,ynerrafm. Los defta 
prouincia obedecían al Imperio de 
Motezuma,quc con las dos tuecas di 
-hasdos rema íugetos, y le pagauan el 
1 
tributoenCacao,y adorauanÍdolos 
Comofepa , barro y de palo, que tenían por a-
tezutna e' bocados para diuerlos tiempos , y di-
tributo en UCrfascofas. Víauan eliacrificio deho 
cita aerra. ^ ^ fe ^ . y c n c f t o i m i t a . 
uan mucho los vfos Mexicanos. En las 
guerras fe veftian de pieles de Tigres, 
Leones, y venados: peieauan con ar-
cos,flechas, y macanas ,como hachas 
de armas, en que ponían piedras de 
pedernales como nauajas.Viuianmas 
Tocante a cnru Gentilidad, porque trabajauan mefquitoscnefta tierra fon tantos, y 
^ r ' l S S mas- La niayor riqueza de la tierra tanímportunos,que no fe puede dor-
emos ia- es el Cacao, porque como los Cafte- mir fin pau ello n. 
^0** llanos han enfeñado a cultíuar a los 
jas, fayfanes, panos, y papagayos de 
diucrías fuertes, codornices, y otras 1 
muchas aues grandes, y chicas, de di-
uerfascoloresmiuchas gallinas deCaf 
tilla,y de la tierra: palomas torca2as,y 
tórtolas. N o fe coge algodón cn toda, 
elta prouincia,aunque lo ay: lleuanlo 
de Yucatan,y la ropa de veftir,porquc 
no pueden beneficiar el algodón, por 
andar ocupada la gente en la grange-
ria del ganado bacuno,y porcuno, de 
que facan grá prouccho,y delCacao,y 
en guarda dello;porque citando en elSacaf!: g" 
árbol antes de madurar,locomenlos de°acacae 
monos,ardas?y otros animalcjos:y los 
Indios,cogcn mayor cantidad que fo 
lian, y hanfe dado mucho a la crianza 
tro ^ del ganado mayo^y plantar frutas de 
caftiiia q Caftilla;yafsiay gran abundancia de 
fe han dado parras,hieucras, limas, limones, y na-
ca eíta ticr - ^ r i 
^ ranjas. Cógele mucho mayz, tres y 
quatro vezes al año: y por lo menos 
dos; y otras legumbres: y también fe 
da bien el arroz, y el mijo, y toda hor-
taliza de Caftilla.Ay en efta tierra mu 
cha diuerfidad de yeruas medicimi-
les, con que fe curan los naturales: y 
matan los gufanos, y con que reftri-
Para que c, l a » C O m o « 1^ PícíetC, por 
prauccho- otro nombreTabaco,quequita dolo-
i'oci Taba- rcscaufados de frío, y tomado en hu-
Cap.IIII. De l afsiento que Je 
tomo co el Rej en nombre de 
Hernando Cortes : j de las 
mercedes , j honra que le 
hiZsO, 
N D A V A En la Cor 
te luán de Ribera Se-
cretario de Hernando 
Cortes, entendiendo 
en fus negocios, y afsif 
dale fray Pedro Melga 
rejo,de la orden de fan Francifco, co-
mo amigo fuyo: y porque entre las co 
mifsíonesquetrahia, era procurar el 
mo es prouechofo para las reumas . V r Z H ' C r 
aími vroc J¿ÍÍ£A ^ S ^ 0 ? » acrecentamiento, y grandeza de fu 
aima,ytos; y lo traen en poluo en la amn Pn.íT- *¿l*^i 
bocaloSIndios,ylosnegror¿Taador ^ c f f e P 0 - i ^ e V s i e n t o ocapi 
tulacion, o haziendo algún feruicio 
deprefentc, refpeto de las necefsida-
desdelRey, para lo qual tenia poder 
baftante,parecíendoIe que efto de las 
necefsidades era el mejor medio.Y co 
mo algunos quieren , viendo que no 
ceflauan las murmuraciones de los 
émulos, 
mecer,y no fentir el trabajo. 
Ay en efta prouincia muchos T i -
gres^LeoncsJDantaSjpuercosjaualies, 
aunque pequeños i conejos^enados, 
monos,arraadillos,tepey2 quintes, 
d e l t a m a n o d e v n lechon , a m a n e é 
x5 t 5 
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de Cortes 
luaiauafus 
ebras. 
Afsicnto 3 
jletnando 
Cortes con 
ti Rey. 
Condiclo -
ncs del af 
fiJtodcHer 
nando Gor 
tes con el 
Rej. 
émulos, que íiempre calumniauan las 
acciones de Hernando Corccs,y que 
con efto pondría ülcncio en ellas,pro 
pufo las coús rigaicntes,para que íe to 
niaíl'e afsiento con el;y pidió que fe to 
maíle lelblucion en los memoriales 
que por íuparre eítauan dados. 
Que Hernando Cortes feruiria a 
fu Magcílad dentro de año y medio, 
con docientos mil pcfos de oro^y que 
quandono loshuuieíle de fuMagcf-
iad,fuplina lo que fakafle, de fu hazie 
da,y de fus amigos, con tal que fi def-
deel dia del otorgamiento deftc af-
íiento jhuuieíTc embiado Hernando 
Cortes alguna cantidad, todo lo que 
cxcedieífe de cincuenta mil pcfos arri 
ba,entraííe en la cantidad de los do-
cientos mil pcfos. Que para ayudar a 
Hernando Cortes a procurar eftc di-
nero,por via de emprcftido,fueííen a 
ayudarle fray Pedro Melgarejo , y luá 
de Riuera,con la inftrucion que fu M a 
geílad les dicíle, para lo qual fe obliga 
uañ a armar tres nauios a fu cofta, en 
queauian de gaftarfeys mil ducados, 
con que no excediendo dellos, fe los 
mandaífefuMageítad pagaren Nue 
uaEfpañajy que dieííe cartas en creen 
ciade Hernando Cortes, a fray Pe-
dro Melgarejo,y a luán de Riucra,pa-
ra todas las perfonas partÍGulares,mas 
ricas, y calificadas délas Indias, para 
que cadavno preftaíTelo que pudief-
fc-y facultad a Hernando Cortes, y a 
fus oficiales, para reftituyrlo de fu 
Heal hazienda. Que fe ordenaííe al 
Teforero, y oficiales de Nueua Efpa-
ña , queentregaífen todoeloroque 
tuuieíi 'cn,aquieníu Mageftad man-
daffc. Fue de muy buena gana aceta -
do cfte ofrecimiento, y luego fe refpo 
dio a los memoriales de Hernando 
Cortes: que quanto a la merced que 
pedia, fobre elferuicio que auia he-
cho en armar a fu cofta, y defeubrir 
por la mar del Sur, fu Mageftad aguar 
ponde a 
os tncrao-
riaies de 
Conci. 
daua mas entera relación en ello, y 
que entonces miraría fu honra, y pro-
uecho, conforme al femicio y gafto q 
en ello huuicíle hecho:y que en quan 
to aloquepedia,que no hizieíle mu-
danza en la gouernacion de Nueua Ef 
pañai fe mandó , quefelcefcrímcíre mKcy mi 
que fu Mageftad le auia proueydo de d.a eic*[w 
aquel cargo, confiado que feruiria co- C*1^|TS 
modeuia,yqucafsi]oconíiaua,y que ha prewéy-
tendr iacuydadodelbíen , ypoblacio NuC 
de las tierras, y prouincias de fu gouer m Efpaña! 
nación, y de la conuerfion de los In-
dios , y de las otras cofas del feruicio 
de Dios,y de fu Mageftad, íiendo cier 
to que tenia buena voluntad de ha-
zerle mercedes, y mirar que fuelle ta-
uorecido, y honrado, como fus ferui-
cíos merecían: y que quanto alafa- Lo que f-
cuitad que pedia,para que Hernando [ 
Cortes pudíefle proueer las tenecias 
de las tuercas y fortalezas, hechas, y 
por hazerjy los Regimientos, y eferí-
uanias délos pueblos de fu Mageftad^ 
le daría orden,paraque hechas las for 
ralezas, entretanto que fu Mageftad 
prouchía, puíicíie en ellas las perfo-
nas que les parecieilc, y auiíluíTe de la 
calidad dellas, y de las períbnas en 
quien entendiefle que íe huuieíTen 
de proueer para cada cofasporqtie íic-
do tales, fu Mageftad tendría refpe-
to a fu fuplicacío,y lo mefmo haría en 
los otros oficios: y que en lo de Panu- Que todo 
co5era la volütad de fu Mageftad, que lodcPanu-
Hernando Cortes tuuieílc todo aque r0jeu ¥B1CÍ 
n r • r i • - oí [ 'd 'h^0^ lio eniu gouernacion, lin que hizieíle la g o u c f » » 
nouedad, hafta que mandaíTe otra co J ^ í t S ' 
fa.Yenloquefefuplicaua,quedemas ^¿-n ^ 
del poder ordinario que de fu Magef-
tad tcnia,fe le diefte facultad para per 
donar algunos delitos, y cornutar al-
gunas penas corporales, en pecunia-
rias/in perjuyzío de tercero : y que fi 
alguno fucile en cargo a fu Mageftad, 
no fabieadofe de la dcuda,la pudieílc 
componer \ para que quedaííe fin ef-
QlUpulo 
Cotcas. 
erupulo déla conciencia, íe reípon-
dio, que cuando humefle algunos ca-
fos defta calidad , cmbiaífc relación, 
queíuMageftad rendriareípeto aíu 
^w tuplicacion:y queacatandoíus fenu-
S cios, le hazia Adelantado de Nueua 
cadodcNue £fnaña, y le daua titulo de don,y que 
H ^ n S V alsile efenuiria luego en fus cartas: y 
por la dcuocion que tenia al bicna-
uenturado Apoftol Santiago, le da-
rla el habito de fu (agrada orden. A 
luán de Riucra recibió por contino 
de fu cara,con cincuenta mil marauc-
dis dcfalario , y licencia para traer Co-
bre fus armas yelmo abierto, y le hizo 
fu Teforero de la mar del Sur. A l Pa-
dre fray Pedro Melgarejo recibió 
por fu predicador, y que fe pudieífc 
dezir y nombrar , del fu Confejo de 
las Indias. 
Luego fe les dieron los defpachos 
E l Reyaui dependientes defta capitulación, y fe 
fa a d ó H c r les mandó , quefueííen a Seuillaa po-
"eTd'eUf neren orden los tres nauios que auiá 
fiento^ co de Ueuar.Dieronfeles cartas para don 
dofu^pro' Hernando Cortes, auifandoledelaf-
curadores. fiento que fs auia hecho en virtud de 
fus poderes, y de lo que a fus peticio-
nes le auia rcfpondido, y las merce-
des que fe le auian hecho, reprefen-
tandole la necefsidad que auia de 
que fe cumpíieíre co breuedadla pro-
meíla de los docientos mil pefos. Dic -
ronfe cartas de creencia para Pedro 
de Aluarado,para Chriftoual de Ol id , 
(porque como cfto paíTó porHebrcro 
Las crfo a " 0 , a G 110 í a b i a ^ 4 e r a ^ U C r t O ) 
n!s /"a0 paraGon^lo de Salazar, Alonfo de 
quien t« 4i Villanueua, luán Rodríguez de Villa-
« r t u del fuercejuan Velazqucz de León , por-
q entonces no fe fabia de fu venida, y 
paraDicgo de Ocampo , aunq no era 
llegado a la Corte , y para Martin de 
Monjaraz,Pcdro de Yrc io , Francifco 
de Sol,s5Bernardino Velazqucz deTa 
pta,Luys Mann,Frandfco Flores, Fra-
cifco delaS Cafas, Frandfcodefanea 
H i f t . d c las indias Occid. 52. 
) Cruz,lorgc de Aluarado, Fracifco de 
Orduña , García de Olguin , Antonio 
deVillaroeljDiego deValdenebro,lua 
paez,Alonfo de Gradosjuan deSalze 
dOjGó^alo de Aluarado,Rodrígo Ra-
g e l , l u á de Torres,Diego de Soto,Her 
nando López de Auila, Rodrigo Alba 
rez Chico, Andrés deTapia,Domingo 
Garcia,luan de Leo Canonigo3todas 
perfonas caliíicadas,y Capitanesprín 
cipalcs.Y fin eftas cartas fe dicro otras 
quarenta, firmadas en blanco, para q 
alia íc pudieiien hinchir, para las per-
fonas que fe oluidauan. Dieronfe def-
pachos para todos los Gouernadores 
de las maSjy tierra firme, para que a la 
bueitay y da, ayudaílen lu buenauia-
miento. Aduu tiofeles de la manera q 
ama de boiuer, para no dar en manos 
de coílaiios.Diofe orden en Nueua Ef 
p a ñ a , que fe les pagaílen fu falarios, y 
gallos q hizieíien. Y demás de las mcr 
cedes fubredichas, mandó el Empera-
dor, q al Adelantado don Hernando, 
CoLtcs,lele defpachaüe vnpreuilegio pieulltgft 
en elqual, defpues de auerfecontado ¿«atm1^  
,1 r 1 - á Aon Hcma 
muy largamente lus hazañas, y cofas doto, 
notables 4 bizo,coiiio fe ha vifto en el demasáias 
dífeurfo defta hiiloria, le daua por ar-layas* 
m a s , demasdelas que al prefentc te-
nia de fus predeceílbres,vn eícudo,eii 
el medio delqual, ala mano derecha, 
enlaparte deaniba, tuuieíTe vna A-
guila negrade dos caberas, en campo 
blanco, q fon las armas del facro Ro-
mano Imperio y en la otra mitad del 
medio efcudo,a la parce de abaxo, vn 
Lcon dorado, en capo colorado, en 
memoria q el dicho don Hernando 
Cortes, yporfuinduftriay csfuer^, ^ 4 
tuuo tatas Vitorias 5 y en la otra mitad * 
del otro medio efeudo de la mano yz C"*5' 
quierda,a la parte d c arriba,tres coro-
nas de oro,en capo negro,lavnafobre 
las dos Í e n memoria de los tres feño-
res de la gran ciudad de México, y fus 
p r o u i n c i a S i q venció, q fue el primero 
Motczu-
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Motezumaque los Indios maraion, 
eftando preío, y Quccaozin fu herma 
- n0:) q echó alosCaílellanos de la ciu-
dad j y el ocro llamado C^uaucimoc,4 
fucedio en el Reyno, y tnantuuo la 
guerra hafta qfue preíb i y en la otra 
mitad del dicho medio efeudo, déla 
parte yzquierda,a la parre de abaxo,la 
eiadaddeMexicOjfüiidadafobreagua 
en memoria q la ganó por fuerza de 
armas, y fugeró a la Corona de Cafti-
Wa-j por orla de fu efeudo, en capo a-
marillo, fíete Capitanes , y feñores de 
fíete prouincias, y poblaciones q efta 
en torno de la laguna , que ayudaron 
en la guerra^ y los venció, y que eftu-
uieífen aprifionados con vna cadena, 
que fe fuéíTc a cerrar con vn candado 
debaxo del efeudo, y encima del vn 
yelmo,con fu timbre. 
n Eftas mercedes, aunque pareciero 
casiasmcr generalmente bien empleadas en do 
edes q el Hernando Cortes y a quantos fabian 
donHcrnl fusliechos, los que mas menudaraéte 
do Cortes los confiderauan,íin pafsion , quifierá 
" J X ^ que el Rey vfaracon el de mayor libe 
«los. ralidadjjuzgando fusferuiciospor gra 
difsimos, y fu valor por incomparable, 
porque entre otras virtudes defte Ga 
pitan,hie la principal, au nque era dili-
gencifsimo,la induftria,'Con la qual hi-
zo a fus foldados muy ofados, y con 
ella ganó el animo y voluntad de los 
Indiossy fin gafto de fu Rey empredio 
tan grades cofas,yco ellas fe limpio de 
las calunias de fus émulos, y alcancó 
del Rey horas y mcrcedes:pero es de 
faber la diferencia qay entre la induf 
ttia,y la diligencia: en la induítria tie-
Qur dif-g ^ mayor parce el ingenio ; en la dili-
S*^'1" gencta el trabajo. La induíiriafe ocu 
• ' . ' E ligen Paen colas grandes,eimportances,pc 
to Cortes, cuerdaméte templóla vna 
con la ocra7porqucfue de 3nimo,y in 
genio tan viuo, quc no folo penfaua,y 
ordcnaualo ncceíTano, pero de mu-
chascofas era el mcímo el executor, 
Libro VIL 
p a r a l o q u q l c e n i a e l a n i m o y e l c u e r -
p o p r o p o r c i o n a d o . 
Cap.V.Quefi pufo a punto elar 
mada para los J^íalucos , j 
qpíeper finas yuan en ella, y 
la orden opuep les dio. 
C A B A D A La junta 
)oz, y pronun-
ciada la fentencia eií 
la forma dicha,íc man 
do dar prieílaen aper Ei Reyiril. 
cebir el armada q auia da aperce-
de yr a los Malucos, y que co efeto íe b s^ftysall¿ 
puíieífela cafadela Contratación de los Mala-
la efpeceria,cn laCoruña, fin embar- cos-
g o de la con tradición de Seuilla.Apa-
rejarofe fcys nauios, bienproueydos, 
c o n mucha lenceria paños,y buhonc-
ria/y otras cofas de refeate, artillados^ 
y pertrechados de armas. Nombrofc 
por Capitán general defta armada, y 
Capitán de la primera nauc , llamada 
fanta Maria de la Vitoria, a Garcíalo-
fre de Lóayfa, cauallero del habito de 
lan Iuan,naturalde Ciudad real, con 
quatrocientos y cincuenta Caíiella-
nos:a luán Sebaftian del Cano \ por 
Capitán de la fegunda ñaue , dicha 
San dfpiritüsraPedro de Vera , G o n t i -
no de la cafa Real , por Capitán de la 
tercera: y de la quarta, dicha fan Ga-
briel, a don Rodrigo de Acuña : y de 
la quinta llamada fanta Maria del Par-
ral, a don lorge Manrique de Najera: 
y de la fexta,que llamauan S. Lefmes, 
a Francifco de Hozcs, natural de Cor 
doua;yde vn patage aSatiago de Gue 
uara: Marrin de Valencia auiadefer 
Capitán general de las caraüelas que 
auian de quedar én las iílas de los Ma 
lucosry porTeforeroluán deVenaui-
des: y Contador Bartolomé Simón 
Tarrago:Fator general Diego de Co-
uarruuias: Alonfo deTexeda Conta-
dor: Alonfo de Solis por Teforero: y 
i por 
Las jBcríb» 
cas oyuaa 
a rcrii:; ex 
el armada. 
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DorContadores délos naaios del ar-
nuda,y uan Yñigo Orces dePerea,Die 
go de Eftrella, Diego de Vicona, Die-
go Ortiz de Vrne,y Luys de Luzó Te 
íbrero:yuapor Pilono mayor^Rodrigo 
Bermejo ^ fueron defpcdidoSjLope 
Sanchez,y luán Vefpucio, porque no 
quiíieron feruir en efta ocaíion; y a to 
dos hizo el Rey muchas mercedes, y 
dio ayudas de cofta.YuaporLapidario 
M . Lope Vallejo. H izo el Capica general 
general ha^ plcy to omenage en la Coruna, en ma 
; picyco nos del Conde do Hernando de A n -
onanage , 4 ^ ^ « los Capitanes en las del Gene 
manos *t , . t r 
Conc 
en 
del .„.dc ral,y cada Toldado en las de fu Capica, 
á"ff?nára y bendixeron el pendón Imperial, 
da.' n Lafuftancia dé las ordenes que íc 
inftrucioni mandaron dar al General, era, que en 
diurmad" ninSuna rni;inera no Ce defcubrieíTe 
e arma «. n i fe tocaífg cn los UmitCS del 
Rey de Portugal. Que b s nauios no 
fucíTen muy cargados, para que tan-
to mejor pudieílen nauegar. Que an 
dar,nirubir vela, haftaque la nao Ca-
pitana hiziefle tres fucgos,y fuefle ref 
pondida con otros trc$,y queentóces 
guindaflen todos,y fe hizieflen ala ve 
la . Que nauegando cada día vna vez 
porla mañana,y otra por la tarde,fuef 
fecadavnaahazerfaluaa la Capica-
na,para ver lo q mandaua.Que deno-
che lleuaíTe cadanaue vnaveia menos 
q la Capitana,quedandofe atr as,aunq 
jno tanto que la Capitana fuefle defa-
compañada, y todas lo mas junto que 
fuelle pofsible: y que la Capitana las 
aguardaírcfiempre, y las hiziefle la co 
feraaneceflaria. 
Que los Capitanes, Pilotos,y Macf 
tres, noh i z i e&nv iage ,n i t oma í r en inftl 
derrota,fin0 Ia queics mandafle la Ca 
pitana.Quc el Capitán general no hi-
zieflé derrota,niviraflc en otra buelta 
•parafeguirnueuo viage, fin llamara 
Cofejo todos los Capitanes,Pilotos,y 
Macftres del armada.Quc fi denochc 
I 
Proíi gucli 
UCiO 
tes de partir toda la gente, fe confefaf f ueflen las naos a dar en tierra, el pri-
fe y comulgaffe, y ordenaflen fus ani 
mas,apercibcndo, q no feria recebido 
en el armada,cl q no lo hiziefle . Que 
los otros Capitanes miraflen cada no 
che por la Capitana, figuiédo a la qlle 
uaífe el farol; la qual quando quifiefíe 
faber fi las otras y uan a fu vifl:a,que hi-
zieflen vn fucgo,y las otras relpodief-
fen con otros: y q quando la del farol 
quifiefíe virar con otro borde,hiziefíe 
dos fuegos,y cada nauio hizieífe otros 
dos,y en rcfpondiendo virafle,y luego 
los otros nauios: y paraqle figuieflen, 
hiziefle vn fuego como antes,y q qua 
do quifiefle quitar alguna Boneta, hi-
ziefle tres fuegos, y rcfpondieflcn las 
ñaues con otros tres: y que para amay 
nar,hizieflequatro fuegos,y refpon-
dicado co otros quatro, amay naife n 
todos. Y que fi por cafo huuieíTe ne-
cefsidad,arsi de día como denoche,de 
^maynar, dcfpuesdc aucr amaynado 
que no tornaffe ninguna ñaue a guin-
mero quelovieífetiraflepor parte de 
barlouento,dos tiros, y que fino le ref 
pondieflcn,ciraflc masjy denochc ha-
ria la mcfma feñal.Que fl acontecicíTc 
defgracia a alguna nao, de fuego, ha-
zer agua,o defaparejar, fuefle la feñal 
dello,hazcr muchos fuegos, y con fer 
refpondida, arribarían todas las ñaues 
con clla,y feguirian el camino que ella 
hiziefle, por la necefsidad en que fucf 
fe,haft a fer remediada: y hecho cfto, 
feguirian fu viage. Y que en ningún 
tiempo, denoche, ni de dia, facaífeí1 
boncta,ni vela, fin ver qla Capitana 
lo hazia, o feñaldello; faluo fi alguno 
de los dichos nauios fuefle tan teme-
rofo a la vela,que lo hiziefle por no lo 
poder fufrir, y haziendolo hiziefle fe-
ñal dello: y en tal cafo fe tuuieflc mu-
cho cuydado de efperarfiemprcpof 
la dicha nao, y licuarla fiempre de-
lante de la Capitana, porq no fe pcf 
diefle tiempo ni camino.Que íi .inte5 
de 
x5 ^5 
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de llegar a las Canarias, por algún re-
.210 bendaual, cóumieíie boluera tier 
ra con cotia la fioca,íe comaHc el puer 
tode Erpaña,masconuemence5 y fino 
lo pudieíTe comar aigun nauiOj iomaf 
íeelmas cercano, y lo hizieíle luegp 
laber, para que fe le mandaílelo que 
auiade hazer i Que nadie raiieííe en 
Canaria encierra, fino con licencia 
del General, para negocios de bafti-
mencos, y rcruieio del armada ^ y que 
.alli fedecuuieífe muy poco. Que fe 
mandaíle a los Pilceos, y Maeftres, y 
'concramaGÍlrcss que noíurgirianj ni 
echarian anclas , fin tomar primero la 
fonda, yíaber q era la cierra limpia, y 
íegura. Que hizieflen en efta torma 
fu nauegacion a las jilas de los Malu-
cos,por las eícalas, y derroca que les 
parecieílc fer neceííarias j para í'u mas 
íegura nauegacion,fin diuercuTe a o* 
tras iílas y cierras^ fino a las que el via-
ge derechamente les otrecieííc. Que 
nopudiendo doblar el cabo de Bue-
na Efperan^a, o defpues de doblado, 
por malos tiempos, no pudieíTenfe-
guirelviagejy huuiefsé de buícar a d ó 
deinuernar jen tai cafo fe juntaiíen a 
Confejo i para efeoger lo mas feguro* 
Que íihaziendo nauegacion alosMa 
lucosjdcícubricílen nueuas iílas den' 
tro de la demarcacio de fu Mageftad, 
las pufieflen luego en lacartade na> 
uegar^eñalando , y poniendopor eí-
crico,en quantos grados de latitud,y 
longitud cftuuieíTcn : yficndola tal 
tierra poblada , procuraílen de aucr 
lengua dclla, y de fu caiidad,dexaiido 
íeñal, que quedafle memoria que fue 
deícubierta por mandado de fu Ma-
geftad: y que hallandofe oro, efpece-
ria,y otras cofas ricas^ pudicílen dete-
nerle a contratar, fin dexar por eílb 
eJ principal viagey files pareciefíe de 
xar algunos religiofos, lo hizieflen fin 
apremiarlos a ello, ordenándoles que 
íe informaífen bien de las calidades 
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déla cierra, boluicndopor all iconel 
armada, o embiando por ellos, fino 
.quiíieííen permanecer: y que falien-
do a tierra5fe fueíTe fiemprecon reca-
tOjpornorecebir d a ñ o , procurando 
de no hazerle a los naturales. 
t x i j ¡ « l • • i 1 y 
C a p V L Que projigue la inftm 
cton queje dio al armada qui 
j¡ua a los jVIalucos. 
SSIMESMO Se le 
dio por inftrució, que 
deiascofas que lleua-
uan dieílen al feñor de 
la taltierra,algo, en fe- EirRcy ma 
nal de amiítad, parad da^fc f3' 
recibieílen bien las ñaues que Ucgaf- íes a ios ic 
fen depaí lbeon neeefsidad,y aunq fe f * ¿ * s ^ 
tuuieí leocafionde maltratarlos j no deiiJgaísfi 
fehizieflecn los lugares que vielfea 
fer de prouccho ^ para el reparo de las 
armadas . Que i i fe aparcaílc algún: 
nauiode la tonferua, trabajaílen de 
y r a los Malucos á eiperar,y aguard af-
fe vn mes; y no llegando la Hota , pu-
fieílcn feñalcs en tierra > que ferian 
cinco piedras mecidas en el fuelo, en 
feñaldccruz y y vnacruzde palo, de-
xando en vna olla debuxode tierra 
eferico el tiempo que llegó,y lo de-* 
mas que parecieílc} y luego fucíTen 
por la coiladefeubriendo con recacoj 
íinpcrder tiempo^ dexando fiemprc 
las dichas feñalcs: y apartandofe al-
gunos nauios, por qualquiera caufa, 
feguinan el viáge de los Malucos , y 
hallando antesotras tierras, harian 
lasíbbredichas feñalcs. Que en los 
Malucos comaíTen tierra por laban- qne ?T0CU 
da del Nortc,por no encontrarfe con f^ en ¿5 no 
Portuguefes,pues fu eftancia feria a la ¡."com(r !r' 
banda del bur; y fi hallaílen fer llega- íu^uifí», 
dos losPortuguefes, no dexando to-
mar tierra por cíTo. Que en qualquie-
ra fierra, hjzicflen Giber al feñor, que 
yuanpoi 
Hift.de las Indias Occid. 
mancado de fu Mageftad, 
len por rchenes,bien conocidos, pava 
verle con ellos, dcxando las naos pro-
uey das.y fegaras: y q allencada la paz, 
puaeaen.vn.padíó de armas de lu,Ma 
geftad,y tayas; porque arsieracoftum 
bre de fu MagelUd : y q en Canco que 
por el cal f e ñ o r y por los luyos f uefle 
T guardado, fu Mageftad feria obligado 
^ntS I guardar codo lo q por íus Capitanes 
fcf í>tcs de j:ue(Ye allencado;ynofecuplicnclo,lu ¡f^ vSy Mageftad haria lo q fuelfe fu feruicio 
l í a a r d . «. Que aífencada clamiftad, procural-
que fus fen¿jei calRsy dieííe vnacafa en la 
SíaffcL marina, donde le recibictlcn las mer-
caderías, procurando de no cener can 
tas en cierra, que fe pudieíTe feguir 
defaftre. Que porque quando fue 
a los Malucos la primera armada 
de fu Mageftad, ios mas principales fe 
ñores 1c dieron la obediencia, y fe ere 
Danfc car liia que cftarian en la mefma volücad, 
ta» id Rey e^ jes ¡¿i«flfc«iai cat tas q Ueuauan para 
paralo-. Re A r 
y-s Ma'u ellos,conalgunos prelences.cracando 
CJS quc.ic con codoamonv qucenlleo;ando, fu-
clcriüieró. . r ' st n • 
pieíien li en aquellas-illas auian enera 
do Porcuguefes, dcfpues que llegó a 
ellas el armada de Hernando de M a -
gallanes, y íí auiá malcracadoa los Caf 
rellanos que quedaron en ellas : y 
hallando fer afsi, y pareciendo que 
podrían fojuzgar a los Porcuguefes, lo 
hizieííen, de cal manera que no fe pu-
íicfl'c el armada enauencura: y hallan 
do que los Porcuguefes eftauan tan 
fuerces que no pudicíTen fer venci-
dos,fefueirena otras illas,procuran-
do de bufear los Caftcllanos que alia 
auian quedado , y de hazer bien fu 
defearga, y fundar fu concracacion, 
Ampiando los nauios, para quelaef-
pecena vinieíTe bien acondicióna-
lo, n y acabaÍa la carga > ^ígaCeís 
los que cuuicffcn licencia, dándoles 
fecomptj[ 
leí 
cerciíicacioncs, para que acá fe d i e f -
fe a cada vno lo fuyo, Y porque de def 
mandarfe la gente , fuelen recrecer 
males , fe procuralle que nadie falief-
fe a comprar b a f t i m e n c o S , íino que cf-
to lo hizieíTe el Facor: y que fi mien-
tras fe concracaua, tuuieíien neccfsi- t 
dad de fer corregidas las ñaues , y yr nodd^ 
a. tierra a poner a monee, o dar care-tot' 
na, no fuelle mas que vna fola, y def. 
pues otra. Que fe procuraíTe de reco-
ger la gen ce q u e a l i a quedó de laocra 
armada , c o n la efpcceria que ten-
dría concracada , dando gracias al 
Rey déla illa, por el buen tracamien-
to queies humelíc hecho. Que fe pro 
CLirafle que fueflela primera illa de fu 
concracacion,Terrcnate , qucefta de 
la parce de! Norte, y era apropofito, 
por fer mayor, y cener m a s efpcceria, 
hallando buena comodidad para el a-
dereco délas naues:yq f i n o pudicíTen 
tomalien de las cinco illas, la mas cer 
canaaiNorce,pucs es mejor para po-
der fal ir con viento. 
Que en llcgado,trabajaflen de aucr signílaíaí 
arroz,y mantenimiencos para la gen-ti:ucion' 
te,ycerraíren los pañoles del vizco-
cho3y vino,porque no fe gaftaflfejpor-
qfife huuieíle de cargar p a r a l a buel-
ta, de los mancenimiccos de alia,feria 
ocuparlas ñaues, y craer menos efpe-
ceria Que luego conccrcaílen con el 
Rey,y fus herederos, los precios de ca 
dacofa ,ylospefos ,y lo a i r e n t a f t e n j C o 
juraméco,para fiépre; y los precios de 
las cofasde acá, efpecialmence,cobrc, 
hicrro,léceria,azogue,y vermellon,q 
era lo q alia mas fe eftimaua: y que no 
pudiendo llegar a la illa de lasMazías, 
e m b i a f l e n nauios de la c i e r r a , a la ú i a . 
eBandan,paraquetraxeí íenlacan- (e ¿jjj i 
tidad de mazias que fueílc meneí-mszisj? 
ter para la carga : y que cambiencaa: 
embiaflen ala i f la de Tipele, adon-
de auia la canela , y el gengibre, 
para el mefmo efeco , con perfona 
de 
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de recado. Que procuraííen de reco- en parte a los mirmos Moros de laco 
gccla mayor cantidad de pimienta q 
pudieiien,que era lo mas importante, 
y de tenerla aparejada,para el armada 
que deípucs defto auia de partir. Que 
parala gente que auia de quedar, la-
braiien vna cafa fuerte para fu defen-
ía,recibiendo juramento del Rey , y 
detodos los mas honrados de la tier-
ra, de güardar la capitulación , y obe-
diencia que con ellos fe aílentaííe, 
pues fe dexaua de hazer con otros fus 
vezinos, y era para tanto prouecho 
fuyo: y porque eran todas las cafas de 
paja,en aquellas iílas,:tuuieílen cuyda 
do que no fucedieíTe, defgraeia de 
focgo ? porque los Moros por robar, 
fucien bazer femejantes traueíTuras. 
Qie fe H - Que en cada año fc hizieífe concier-
vd\: to con ios mcrGaderes, y labradores, 
wcon ios-de la efpeceria, para que tanto mas 
' preílo fe pudieííen cargar las arma-
la das^ y cfto, fupueíto que luego para fie 
efpeceria. pie no fe pudieíVc hazer afsiento.Quc 
íaeafa de la éfpecevia fuefle capaz pa-
ra recogerla, y para que eftuuieíTe bié 
acondicionada, y que en eilapudieílc 
habitar el FatOr,y eftar los libros déla 
€argazon, y juntarte los oficiales acó-
fcnr io neceflario : y. porque el dine-
ro que y ua en el armada, era de mu -
chas fuertes, y no fe fama lo que alia 
« j a d e mas prouecho,, fe procuraíTc, 
xjuc en cada tierra fe vlailé del que 
mas valor tuuieíTe. Quevelaírcn,y ro-
daíTen la cafa, teniendo intelligencia 
^ « U t c C a n algunos de ,a cafa del Rey, para 
Agencíate^1311'^^0^610q110 paíTaua; aduir-
.^e tiendo que la principal feguridad 
mcrcaác 
ref,) ' lab 
dores de 
¿uno 
n^fa c|e aqueiia tierra, eran los nauios i los 
quales fe deuian tener con mucha 
guarda: y porque noauia nauios en 
aquella tierra, para nauegarlexos, y 
conuenia defeubrir las tierras cerca-
nas a los Malucos, fe procuraíTe auer 
los nauios de Timor , y Borncy , que 
eran los mayores, porque metiendo 
tratación, holgarían denauegarcon 
ellos: y porque no fe fabia que huuief-
fe clauo, ymacias, en otra parce íino 
en las iílas de los Malucos,,y conuédria 
que no eíluuieííe en la Chii íhandad, 
en poder de otro fino de íuMageftad, 
procuraflen de impedir que no fucile 
para MalaGa,ni otra parte. Que la for-
ma que deuian tener en las prcfas}ei-a, 
que el Capitán general tomaíTe v na 
joya de cada prefa, de vajor de qui-
nientos ducados de Gaftilla,:como 
no fuelle Moro de refeate, n i piedra 
preciofa que valieíle la dicha quantia, 
finóla prefa de valor de doze mil du-
cados : y no trayendo k nao joya 
que pudieífe tomar, fe le adjudica-
uan tres por ciento, de todo lo que 
truxefíenide lo qnal pagaílen veynte-
na. Que tomada la joya,fcfacaíleU 
veyntena > para redención de cauti-
uos; y facada efta, fe tomaíle el quinto 
de todala fu ma, para Íu Mageftad, de 
loqual tocafle el requinto a la gente: 
y que delrefto fe hizieflen tres pair-
tes,las dos para fu Mageílad, y para el 
armazón; y la tercera, para la compa-
ñía, déla qualtocaílen veynte partes 
al Capitán general,. Ocho partes a los 
otros Capitanes del armada,y a los re 
partidores feys partes,; y a los eferiua* 
nos del repartimiento, quatro partest 
lo raifmoalos maeftros,y pilotos:aIos 
marineros dos, a los grumetes vna;y 
medía alos pajes: vna a los defpenfe-
rosjcarpinteros^alafatcsjtoncleros^' 
marineroS;al Fifico^irujano^capellái 
tres partes:a los artilleros dos y me-
dia-.cl Condeftablc tresjos fobreíalie-
te3,y criados,parte y media: el Algua-
zi l del armada tres: todos los marine-
ros , grumetes, y fobrefalientes, que 
tiraíTen con ballcfta , media parte 
mas: y los que vfallen de cfpinsania, 
parte cntera:v porque fu Mageílad ro 
maualasdos terceras par tc í , la. ,uh) 
de diuííioa 
auia de a-
ucr en las 
prtííiSí 
,0 
Que part í 
É\\i» 'ic to • 
cnt a los ar 
b . i l l c l u r t i s 
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el quinto, auia de dar las armas para Que procuraíren de aucr lenguas de 
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la gente, porque de otra manera no 
podu llenar con razón , mas de la mi-
rad^ délas dos dichas partes qtocaf-
fen afu Magcftad5huuieíren los oficia 
les de las ñaues, las partes arriba de^ 
claradas. r 
Que en ninguna maneraíe embial-
G ó t i n a a u fe nauios, aunque fueíTen de Moros, a 
iaftmciou. los limiceS de Portuguefes, y qafsilo 
auiraíTenalagente. Que quadofehi 
zieffen los rercates,nadie pufieíle pre-
cio,fino el Fator Real. Que quedaffen 
en los Malucos dos nauios,los mas pe 
queños del armada, y otros dos de Re 
LlcuSlabra m0)Cle qUeuauan labrada la maderaj 
¿XlT¿í\ los quales en llegando fe facaíren,y pu 
nauios de ficíTen en forma,efquipandGlos de al-
Rcm0' guna gé te de la tierra, efclauos,o paga 
dos,con cargo del Alguazil , para q íi 
huyeífen los pagaíTcQuc entretanro 
queyuaotraarraada, procuraíTcn de 
apercebir carga,y informar fe de las 0 -
trasiílas,y délo qucauiaenellas.Quc 
vacando algún oficio, le proueyefTe el 
General, en perfona que fueíTc criado 
de fu Magcftad,o fino en otra fuficicn 
te,haftaqfuMageftad otra cofa man-
dafle. Que la gente fuefle tratada bié, 
Que losCa í amotofamen te, y curados los enfer-
picancs tra mos, y heridos, a los quales vifitaíTe el 
taffen bien GcneraI,Gon mucha piedad, no cofin 
U gente , Y . 1 -1 r' r K~ 
curaffcnios tiendo qlos tilicos,y Cirujanos les lie 
enfermos, uaflcn dineros porlascuras: y que fe 
eonfeílaílen,y hizieflen teftamento 
ante los eferiuanos del armada, decía 
rando de donde eran vezinos, y fi era 
cafados,o no : y que fe hizieíTe inuen-
tario de la ropa de los que murieíTen, 
para que ella, y el fueldo que fe Ies de-
uieíTe/e fupieílc acaa quien fe auia de 
pagai\Que la gente eftuuieíle en bue 
na diciplma, fin cometer delito co las 
n^ugeres de la tierra,auiendo entre to 
dos paz y amor, porque por folo el pu 
t ode l a smug-
ra re 
todas las tierras que defcubrieíTen , y Que hue-
las tr ataílen bien: y en las tierras ado- ¿n^?J 
de tomaílen agua, por no fer conocí- t l c r ru^ 
das/ueflen los bateles a recado , que ^ 
dando bien guardadas las naos. Que 
todos los que yuan en el armada, y a-
delantefucilen, tuuieíTentoda la l i -
bertad paraefcriuiraca.Si algún Rey, 
o feñor quifieíTc venir a Gaftilla, o ena 
biar Embaxador, fueíTc muy bien tra-
tado. Que falleciendo alguna gente 
del armada, procurafle de aucr efcla-
uos para elferuicio de la nauegacion. 
Que los mantenimientos los vifitaí-
fen el GencraVy los oficiales, para que 
fegaftaírencon moderado, y fueíTen 
bien acondicionados. Que la rente rt ,, 
n o vendicíle las armas,lo pena de per potsibie | 
dimiento de fus bienes; ni jugafíen, f ^ ^ t ' 
porefeuflar e ldañoque naccdel jue-
go.Quc el General pudieííc poner fus 
lugarrenientes en las partes que con-
iiinieire.Que no fe HeuaíTe en la arma 
da ningún blasfemo, ni renegador. 
Que quedafle el Comendador Loay-
fa por Gouernador de la tierra, y pro-
curaíre,q todos viuicíTen bien,y pacifi 
camente, có amor y amifl:ad,entre to 
dos.Queíedexaflcn veniracftosRcy Q^bp. 
nos,los qfe hallaíTcn en los Malucos, ft' 
q fueron en c] armada deMagallanes, "ir¿í 
íi ellos lo quifieíTen: y q fi por hallarfe enlo' M» 
las tierras ocupadas de Portuguefcs, 
no pudiefle el armada poblar en ellas, gaiiao«S' 
hecha fu carga fe boluicírc:y fiquedaf 
fe el Comendador Loayfa,fe pudiefle 
boluer con la fegúda armada,fi afsi lo 
quifieíl e.Dicrofelas cartas para todos 
aquellos Reyes,y feñores de las iflas,q 
les eícriuia el Emperador, y les embia 
na prefentes, efpecial mente a los que 
recibieron fu amiftad,y fe pufieron de 
baxo de fu obediencia. odaf 
Que en cafo que murieíTe el Capita eD>; 
b c h r f J f í 0 ? " 6 ' 1 3 y f*^* gencral/ucedicíTe en fu lugar, Pedro 
behon la gente de aquella tierra. de Vera, vno de los Capi t íne ; del ^ ^ 
mada. 
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nuda, para quedar en los Malucos í y 
falcando Pedro de Vera, íucedicíle el 
Capican don Rodrigo de Acuña, y en 
fufaica,donlorgc Mánqacjy en fu de 
feco,Franciíco de Hozcy.y q murien-
do,© quedando en las Indias, el Capi-
tán general, vinieíie por General del 
armada,cl Capitán luán Sebaílian del 
Cano;y faltando el, vinieíle Pedro de 
Vera,y en defeco, don Rodrigo de A -
cuñajy por fu falcado íorge Mánqucj 
y falcando el, Francifcode Hozcs : y 
muriendo codos,quefueífe Gouerna-
dor déla tierra,elTeforero general; y 
defpucs del,el Facor, y en falta del Fa-
tor,el Contador : y encafoqfaltaíTen 
todos los Capitanes,para venir con el 
armada,el Terorero,Facor,Contador, 
generales,y los Capitanes que que-
daíTcnjeligieíTcn enere ellos,(auiendo 
primero hecho juraraento)cl Capican 
general que Ies parecieíTc , para venir 
con el armada: y fiendo mas de vno el 
que eligieflen,y teniendo los cales ele 
gidos ygualdad en vocos, echaífen 
fuertes entre íi, por la manera que a to 
dos los mas de los dichosCapicanes,y 
oficiales,parecieíre:y al que cupieííe la 
íiicrcc, vinieíTepor Capitán general 
delarmada,conformealas ordenan-
zas de arriba. 
C a V I L Que partió de la Coru 
na el armada, fara los JS/la 
lucosyehviage que h¿z~o haf 
ta que entro en el ejirecho de 
Alagallanes. 
V E S T O Todo apun 
to , y bendiziendo el 
eftandartedel Empcra 
dor,con grande alegria 
y contento, falio el ar-
mada del puerto de la Coruña; y a 
dos de Agoílo llegó a la ifla de la Go-
mera, adonde fe dctuuicrondicz,o 
dozc dias,coínádo retreíco: y a los ca-
corze, caminando la buelca del Sur, a 
veyncc de Ocubre {urgieron en la illa 
de S.Maceo,adonde eituuieron codo ^ Vrmadli 
eíle mes:y eftaifla/cgü el Cofmogra- cala ifla d» 
fo Alonío de Chaues, efta en dos gra-fan Malco' 
dos de la ocia parce de la Equinocial, 
aunque ocros difieren de fu opinión. 
Tiene quarro leguas de circunferen-
cia de cierra alca, y de muchas arbole-
das de palmas, y naranjos; y mucha 
bolaceria, gallinas, y puercosfaluajes 
deCaftilla. Hallaron muchos huef-
fos de hombres, y dixo vn Porcugues 
que y ua en el armada, que aquellaiíla 
fue poblada de Porcuguefes, y que los 
efclauos negros auian muerco a fus 
feñores,y a codos los Chriftianos de la 
iíbjy afsiparecían edificios de cafas, y 
fe halló hincada vna gran cruz de ma 
dera,con vñas letras que deziamPero 
Fernandez paíío por aqui el año de 
mil y quiniencos y quinze. Aula mu-
cho pcfcado,que fe comaua en el pucr 
to:y en ere ocros fe como vno que pare 
cía Corbina,can grande como vn Sal-
mon de veynce libras, y quancosco- rBicron de 
micron del adolecieron, y fe muriera v« pefead» 
r r r • i • adolcc ic io» 
lino rueran locornaos con criaca,y o-
tros remedios, y con codo eífo eftuuic 
ron muchos dias enfermos. A los eres 
de Nouiébre fdieron defta iíla:y a los 
quatrode Diziembrc, vieron la coi-
ca del Braíil, y otro dia fe hallaron eres 
leguas de cierra, en veyncc y vn gra-
dos y mcdiojcierra alca y poblada, iuc 
ues,a veyncc y ocho de Diziébre ,por 
vn temporal qle fobrcuino, fe aparca- Sucedarna 
ro los nauios, y defpues fe recogieron ^ " ^ J 
todosafuconrerua,íaluolaCapicanaj nauT»», ** 
y en fiendo denoche, todos pulieron 
fus faroles, y caminaron con folos los 
trinquétes,y aparcofcleslaHaofan Ga 
brieljy no auiendo hallado en dos dias 
ala Capicana,raetieron velas creyen-
do que auia andado mas que las otras 
f 4 naos: 
Hiíbcklas ln 
bo Blanco. 
ro 
nao 
náos , y a los cinco de Enero vieron 
cierradelCabo blanco, que los mas 
Llega d ar CoÜTiografos dizen que elta en treyn 
^ 1 3 ^ ' ta y fíete grados de la otra parte de la 
* Equinocial, de íde donde ponen al eí-
trecho de Magallanes, ciento y veyn 
te y cinco leguas, poco mas,o menos, 
Y viendo que eran los nueue de Enc-
oque no parecíala Capitana, ni la 
10 fan Gabriel, acordaron los otros 
santiago i Capitanes, que Santiago de Gueuara 
G o t M r t r a fuelle con el patage al puerto de ían-
a poner fe taCruz,que otrosllamauan Riodela 
pumo3 de C r u z , y le ponen en cincuenta y vn 
fancaCrua- grados,y que puíicíleallifeñales, con-
forme a la intlrucion q tenian del C a 
pitan general^ que las naos fe fuellen 
alcfl;rccho,paraadere9arfe,y efperar 
la Capitana. Domingo,acatorze de 
Enero, viero vn gran rio, q en fus feña 
les parecía el eftrecho, y llegaron tan-
to íobre el, que fe pufieron en quatro 
bra^aSjy la nao SancifpirituSjdio en los 
baxos tres,o quatro golpes,porquc eí-
tos baxos falen al tnar tres o quatro le 
guas,o masjy quedan en feco quando 
es baxa mar; y fon vñas muy grandes 
barrancas, y alcas dos y tres bracas de 
tierra: y el mefmo peligro paflo la nao 
E m b l á a re Anunciada : y^porque corno la marea 
conoce ; io adencr ornando fulgir el Capitán lúa 
Sebaftian del Cano, y hizo fácar el ef-
quifc,y embió en tierra a reconocer íi 
era el eftrecho. 
Van a reco En"aron en el cfquife}cl Piloto Mar 
nocercl cf tin Pérez del Cano , Bullamante, y 
trecho. ¿c Arreyzagaclei-igo,y otros cin 
co hombre^con orden que fi fuelle el 
eftrechojhizieílcn tres fuegos, y fino 
fe eftuuieílen qucdos.Yua entre eftos 
Roldan artillero,queauiafido vnode 
ios compañeros de Magallanes, en el 
paílage del eftrecho, y defeubrimicn-
to de los Malucos. Entrando adelante 
, amant(V»firmauaque era el eftre-
d e z , ' / n 0 ? ^ C o n > ^ ^ a Roldan^ 
deziaquerehi21eaen loS fuegos a los 
días Occid. 1,5. 
nauios. E l clérigo, y el Piloto Martin 
Pérez del Cano, quiheran certificaifc 
roas,y paífaron adclante,y faltaron en 
tierra,y dixeró que no era el eftrecho: 
y con cfta contradicion , acordare de 
llegar a vna puta que parecia mas ade 
lante:y viendo las naues,q no fe les ha 
zian los tres fuegos ,leuancar5 las ve- L« n,9l 
las,y paílaró adelante,dexádo en tier- g j " ^ 
ra a eltos hombres. Llegados a la pun- xaa ¿ i ' ' 
tajdixo Roldan que eraneceífario paf "^ loS(}w 
far a otra que parecía mas arriba, y an- uconocct, 
fi anduuieron tres leguas;y quedando 
fatisfechos dieron la buelta, y halla-
ron el efquiíe encallado, y muy apar-
tado de la canal del r io , y huuieron 
de efperar la creciente para falir a o-
tro dia demañana , pero cargó tanto 
el tiempo aquella noche, que fe les 
anegaua el efquite: y aguardando el 
día ya era baxa marj y el efquife cafi fe 
anegó a la orilla del agua, y por cito fe 
huuieron de y r a tierra,y hazer fuego, 
y allí fe eftuuieron quatro dias, comie 
do yeruas,y rayzes,y algún manfeojy 
recuperado elefquife,al quincediafue 
r5a vnai í laque eilaua en medio del 
rio,por pájaros, porque los vian yr alia 
con cebo, y hallaron muchas auesblá 
cas que parecían palomas,con el pico 
y pies colorados: y poco mas adelan-
tc,en la mefma iíla, hallaron infinitas 
anfares marinas, que cubrían elfuelo, 
y no fabian bolar: y cada pajaro pela-
do, y íin tripas, y cuero ,peíaua ocho 
libras. C o n cfte baftimento fe partie- ' ¿ ^ t S 
ron en bufeadel eftrecho, y de las na- libras, 
ues^ aquel diallegaron hafta la boca 
del r io , que por el tiempo contrario 
no pudieron andar mas,y allí falieron 
atierra, y bararon el efquife, y que-
riendo profeguir el camino: otro dia 
por la mañana, llegó Bartolomé Do-
mínguez , vez inodc laCoruña ,quc 
con otros quatro hombres , por 
mandado del Capitán luán Sebaf-
tian del Cano,los yuaa bufear, y dar 
nucua 
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VaQ a dar nueua que ya las naos5quedauan ene] 
¿ S o i l»s cftrechoj'y quela ' í iao Santiípintus 
15305 dcf- ama perdido , por lo qual dexaron 
ocSo. C' eleíquife, y fus pajaros,y fe fuero por 
tierra, y anduuieró veynteleguas, de 
muy afpero camino^y d muy cfpeflbs 
b'pfcageSjy arboles. Perdiofe eíía nao 
cnel Cabo de las onze mil Virgincs,q 
cita en la entrada cjcl cftyecho:y quá-
do efta gécellegó,ya era ydo luáSebaf 
La nao tjan Cano}a darpuercoa las otras 
saaciefpiii ^ s «.aquella tttifttiátíocht catorzc 
¿e. d e H c n e r o , q u e r u e e l m i í m o a i a q u e 
íe defcubrió el Rio que fe ha dicho^fur 
gieron con tantafortuna de mar, y 
viento, que todas las naos perdieron 
los bateles,y comentaron a garrar; y 
allife perdió la nauc Santifpiricus, y 
fe ahogaron nueuc hombres , y los 
demás fefaluaron con mucho traba-
jo : y hizieron fus chozas en tierra, y 
cobraron la mayor parre de la ropa 
delRey,y fuya^y elfegundo diales fu 
cedió mayor fortuna que la primera, 
lanaoAnü Vla nzuc Anunciada perdidas las a-
dadaarriua marras, y el batel, arriuo la buelca de 
la micUa a ia mar3y ias otras fe pufieron al reparo 
i» mili, ¡'i 1 • 1 t i 
; aljjando}y echando el artilleria.Halla-
uafe elCapitaluan Sebaftian del Ca-
no,enla Anunciada, para dar puerto 
a las otras ñaues : y a los diez y ocho 
boluió a entrar en la Bahia de las on -
ze mil Virgines, y teniendo buentic-
pa embocaron el eílrccho las tres 
naos, Anunciada,fanta MariadelPar-
rar,y fan Lefmes. 
CapitVIlI . Que el Adelanla-
do don Hernando Cortes ca 
minaua a las Thueras, j lo 
que pajptua en jXdexko* 
[ V A Caminando don Her-
nando Coítes ,como queda 
referido en el principio de 
cfte ano,entro en Chilapan, 
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granlugar,y bicnafíentado, aunque 
quemado,y deílrüydorhalló folos dos 
hombres, que le guiaron a TaraaztC-
pec,queilaaiauan por otro nombre 
Tecpetlican, y pafsó antes de llegar a 
eljvn rio dicho Chilapan,en el fe aho 
gó otro efclauo , y fe perdió mucho 
íardagej y tardó dos dias en andar 
feysleguas, ycafifueron fiemprelos 
cauallos por agua,y cieno baílalas t é * 
dil las ,yaun hafta la b a r r i g a j por mu-
chas partes, y fue excefsiuo el traba-^  
jo d e los hobres. Tamaztepeecftaua 
fin gece,y aírolado', todo viá defeafó 
el exercito en el feys días: hallará fru-
ta , mayz verde en los labradores, y 
mayz engrano enlos filos , que fue 
gran regalo , fegün yuan todos tra* 
b a j a d o S j a n t e s fue marauilla,como pu-
dieron llegar los puercos. De allí fue 
a Yztapan, por ciénagas, y tremeda-
. les en dos jornadas, a d o n d e fe hüdian 
los cauallos baílalas cinchas í los del 
pueblo huyeron en viendo hombres 
a cauallo, y porque el feñor de Cibat-
lan,les auía dicho que los Caílellanos 
rna^auan aquantos topauan ,püfiero 
fuego a muchas cafas; retiraron fus 
' mugeres,y fu ropa de la otra parte de 
vn rio q u e paila por el pueblo j y mu-
chos por paíTaraprieíia/e ahogaron: 
p r e n d i e r o n f e algunos , que dixeron 
que auian huydo por el miedo que 
les pufo el feñor de Cibatlan. Enton-
ces mandó don Hernando Cortes, 
llamar alas que trahia de Cuatlan, 
Chilapan, y Tamaztepec,paí-a que les 
dixeílenel buentratamicnco que les 
hazia, y dioles en prefencia de los pre 
fos algunas cofillas, y licencia que fe 
boluieífen a fus cafas, y cartas q mof-
traíTcnalos Chrií l ianos, que paílaf-
fen por fus pueblos,paraque con ellas 
eftuuieílen íeguros,con eílo fe alegra 
ron,yaíreguraronlosde Yztapan, y 
llamaron al feñor, el qual vino con 
quarenca hóbres, y fe dio por valíallo 
f 5 del 
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del Rey de Caílilla, y bafteció el cxer 
cko de comida jocho diascjaUi eftu-
uo. Pidió veynte mugeres que tueron 
preías en el no}y l u e g o fe las dieroncy 
eílando allí, í u c e d i ó que v a Mexica-
n o fe comió vna pierna de otro Indio, 
de a q u e l pueblo ,que fue mucrco a cu-
chilladas^ en íabiendolo Hernando 
Corres Jfé mandó quemar en prefen-
ciadel íeñorde Yztapan , porque ya 
d a 0 " " ^ ! n o a u i a o a o ^ m c á l 0 > Para eltirPar 
indio,3 aquellaabominacion ,auque defpues 
p o i c ó m e nopudoUeuár adelante eftecaíligo, 
porque afsi l o pidió la neccfsidad : y 
porque el feñor quifo faber la caufa. 
Don Hernando Cortes le hizo por 
los interpretes vn largo razanomien-
»* t O j d i z i e n d o l e que yua para aquellas 
y) partes, en nombre del mas bueno, y 
miento de po^ero^0 ^ mundo,aquien 
Cortes al toda la tierra reconocía, como a M o -
feñor i Yz narca} y q u e afsi \0 deuia el hazer , y 
que también yua a caftigar los malos 
99 que comiácarne humana,como auia 
3> hecho a aquel Mexicano, y a enfeñar 
3 la ley de lefu Chiifto,q madaua creer 
yy y adorar a vn Tolo Dios, y no tantos 
„ idolos,y notificar a los hombres,quan 
engañados los trahia el diablo para 
licuarlos al iníieriío. Declaróle mu-
99 chos myftcrios de nueílra fanta Fe 
w Católica, prometiendo a los buenos 
el Parayíb,con que le dexó muy con-
tento^ marauillado.Dio efte feñor a 
Don Hernando Cortes3trcs Canoas, 
para embiar a rauafc0,por el rio, con 
orden délo que auian de hazer los na 
uios,y que fucíTen a efpcrar a la Bahía 
de la Aícenfion: có otras tres canoas, 
embió el no arriba algunos Caftella-
nos para apaciguar, y allanar la tierra, 
\ aild7miftad: ydeftc lu2ar 
no boiuc- "cac ^onde tucron otras nueuasa 
d l ' m a ^ ^ ^ ^ ^ H ^ ^ d o C o r -
paGiones tes nunca bolueria, co que fe declara 
- M c x k o . ronmaslaspafsioncs de Goncalodc 
^ ^ ^ y ^ ^ l ^ n d e z C h i r i n o s . 
5 De Yztapan fue don Hernando 
Cortes aTauyclatan,adonde no halló 
gente,(ino halla veynte hombres, en 
vn templo muy grande, y bien ador-
nado de la otra parte del vio, que dc-
uian de fer Sacerdotes , que dixeron 
que fe auian quedado alh, para morir 
con fus diofes, que los dezian que los 
matauá aquellos barbudos: y ello era 
porque don Hernando Cortes man-
daría quebrar los ídolos, y poner cru-
zcs:dixcron llorando, que ya no que-
rían viuir, pues que fus diofes eran 
muertos.Losfrayles de fan Francifco ¿[f* 
que allí yuan, los hablaron por medio los Frayb 
de las lenguas, períuadiendoles que J^J1 
dexaflen aquella mala creencia : ref- ley ^ ks 
pondieron que querían morir en la P 3 ^ . 
ley de fus padres, y agüelos: y vno de 
eííos veynte hombres que era el prín 
cípal, moílró donde eílaua Hutiapan, 
que yua figurado en el diíignio, y 
dixo quenofabian andar por tierra. 
En faliendo el excrcito de allí, pafsó 
vn pantano de media legua, y luego 
v n eftero hondo, adonde fue neceíTa 
rio hazer puente; y mas adeláte otra 
ciénagaávnalcgua:pero c o m o e r a á 
fondo firme, paflaró los cauallos,con 
menos fatiga,aunqu e el agua les daua 
a las cinchas, y adonde menos enci-
ma de la rodilla. Entraron en vna 
montaña tan efpeíía,que no vían fino 
el ciclo,y lo que piflauamy los arboles 
tan altos, q no fe podía fubiraellos, 
para atalayarla tierra s anduuieio dos 
días defatinadosjpararon en vn valle, 
porque auíayerua para los cauallos: 
tuuieron poco que comer aquella no Lose3ftc-
che,y algunos penfaronq antes de 11c iuoeíf«* 
gara poblado auian de perecer. To -g jg" 
mo don Hernando Cortes vna aguja 
y carta de marear, que lleuaua para fe 
mejantcs ocafioncs,y necefsidades: y 
acordandofe del parage que le auian 
fcñalado cnTauytlatan,halló que cor 
riendo al Nordefte,y uan a falir a Hu-
teepan, 
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tccpan}o muy cerca: abrieron el cami 
no a bra9os3íiguiendo aquel rumbo:y 
quilo Dios que aporcaron derechos al 
iniímo lugar,hallaron retrefeo de fru-
ta,)? otra comida: y para los cauallos 
mayz verde3y mucha ycrua.Eftauael 
lugar defpoblado, y de las tres barcas 
que fueron no arnba,no auia nueua,y 
andando por el pueblo, fe vio vna 
faecadeballcfta, hincada en el fuelo, 
por lo qual fe conoció quedeuiande 
aucrpaflado a d e l á t C j f i ya no los auian 
muerto. Anduuieronlos Caftellanos 
bufeando gente por las huertas, y la-
bran9as: y al cauo defeubrieron vna 
gran laguna, adonde todos los del 
puebloeftauan retirados,en barqui-
l los^ iíletas 5 algunos Calieron con mu 
cha nra,y alegria;y hafta quarenta fue 
ron alpueblo^que dixeron a don Her 
nando Cortes , que auian dexado el 
pueblo.por el feñor de Gibada,y que 
auian pallado el rio arriba ciertos bar 
budos3con hombres de Yztapan,que 
losafleguraron del buen tratamiento 
que los eílrangeros hazian,y que vh 
hermano de fu feñor fe auia ydo con 
elloSjenquacro canoas armadas,para 
que no les hiziellen mal en el otro 
pueblo mas arriba. Embió don Her-
nando Cortes por los Caftellanos, y 
boluieron con muchas canoas carga-
das de mie],y mayz,y cacao, y vn po-
co de oro, que a todos dio comento. 
También fueron de otros quatro, o 
cinco lugares,a licuar baftimentos, y 
averíos Caftellanos, por lo mucho 
que dellos fe dezia,y en feñalde amif-
tadles dieron v n p o c o de oro. Don 
Hernando Oorteslos mandó regalar, 
y rogó que fucilen amigos de Chrif-
tianos:codoslo prometieron, y fe bol 
uieronafuscafas, y muchos quema-
ron fus Ídolos,con la predicación que 
les hizo. 
De Huatecpan,fc tomó el camino 
parala prouincia de Acabn , por vna 
rí p »*ti. 
fendade mercaderes,porquc fcgü los Pocosyuan 
naturales dezian, poco andauá: otras <^:V" FUC-
perlonasde vn pueblo a otro paflaro g^ J^Jj 
el rio en barcaSjahogofe vn cauallo, y deres. 
perdieronfe algunos fardeles: andu-
uo el exercico con increíbles trabajos 
tres dias por montañas muy afperas^ 
dió luegofobre vn eftero de quinien-
tos palios de anchoj y como no fe ha-
llaua fondo,ni auia barcas,eftauafe en 
gran cuydado, pidiendo milcricordia 
a Dios, porque no auia forma depaf-
farlo, porque donde quiera hallauan 
quatro bra9as de agua, tentaron el 
fondo con pícas,atadas v ñas a otras,y 
auia otras dos brabas de cienojco que 
fe quitaua la eíperanga de labrar puen 
te; pero don Hernando Cortes,cuyo 
animo era inuencible , quifo prouar Fernando 
de hazeria: rogó a los Señores Mexi - Cortes cm 
canos, que mandaíTenafu gente ^ l ^ P r c n d e vca 
cortaílenmadera,ellos lo hazian j r p u e n t e , ^ 
los Caftellanos con tres balfas, que comísala 
mas no tcnian,hincauan los maderos ^anca ¿s 
por el cieno: pero era con tanto tra-
bajo , que lo Ueuauan con mucha 
impacicncia,hablando con la libertad 
que fuele la gente de guerra caníada, 
y hambiienta, diziendo que la puen-
te no fe podía acauar , y que era me-
jor ante? que fe acauaííen las vrtua-
llas,boluerfc,pues no podrían llegar a 
Ybueras:y efto con tanto atreuimien 
to, que jamas fe halló don Hernando 
Cortes tan confufo; pero como era 
fabio ,y de mucho fufrimienro, con ,3 
buenas palabras los perfuadió que ef- J} 
peraflen cinco dias; y que quando la 
puente no eftuuieífe hecha , fe bol ' 
uerian. Todos juntos refpondieron ¿ ^ 
que aguardarian aquel tiempo , aun de C o t t o , 
quecomieílcn piedras: habló a los In-con^ ni-
dios, dixo el trabajo en que fe halla- ^ 0'^' 
uan , y que fino paflauan auian de pe-
recer, y que pallando .eftaua luego 
Acalan,tierra de amigos, y muyabun 
dañ te , y adonde eftauan losnauios 
con 
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• con ban:iracntos,y rcfrcfco,ofrccioles 
machas cotas,para quando boluicllcn 
a Mexico/ i hazian aquella pucnce:to-
dos le relpondieron que les plazia. 
Rcparcicrü níe por quadnllas,v nos pa 
ra coge;: rayzcs,yeruas,y trucas de mo 
cc}que comer: otros para cortar atbo 
les: otros para labrarlos: otros para 
traerlos : otros para hincarlos en el 
agua. Era don Hernando Cortes el 
Pacat. de fobrcftance,ypuro tanta diligencia, 
C(trcma*rá ^ cjlos canto crabaio, que en feys días 
zc coree' ' fue hecha la puente, y al fetirap palso 
el excrciro por ella; cofa que pareció 
rayfteriofa , porque entraron en ella 
mil bigas,de ocho bt^ as de largo, y 
cinco y feys palmos de gruellbjy otras 
muchas maderas menores, para cu-
bierta : el atadura fue de bexucos,por 
que no auia clauazon j y la^ clauijas 
eran de madera co barrenos :no duró 
el alegría del paíro,poiq luego hallaio 
vnaciénaga muy efpantoí'a, aunque 
no muy ancha,en lo qual los cauallos 
fin las lillas, íe furnian haítalas orejas, 
y quanto ma:> torcejauan,mas le hun-
dían , de manera que alli íe perdió la 
cfperan9a de eícapar ningún cauallo: 
toda vía les metían debaxo de los pe • 
chos,y délas barrigas, hazes de rama, 
y de yerua, en que íefoftuuicflen , y 
aunque aprouechauaalgo,nobaftaua. 
Nuncanacion tantos trabajos pade-
ció en camino,!!! tal conftancia cuuo: 
andando peleando con el agua,fea-
bnó vna canal, por donde corrió ; y 
por alli ialieron a nado los cauallos 
muy fatigados.Boluieronaqm quatro 
Caftellanos , que con ochenta Indios 
*uian ydo adeláte de aquella prouin-
cia de Acalan,cargados de aues,fruca, 
ypan,con que holgaron mucho,y ta-
to maslabiendo, que Apoxp.ilon, fc-
nor desaquella prouincia , quedaua 
puéte, boluiolos a embiar con los tnif 
mos Caftellanos,quedaió admirados, 
parecicndoles, q para los Caftellanos 
no auiacofa impolsible.Llegató otro 
dia aTizarpetla,adonde eítaua adeic 
cada mucha comida parala gente , y 
para los cauallos mucho grano, yer^ 
ua,y roías aepofaron feys diaspor cl 
trabajo pallado :• fue a viíitar a D o n 
Hernando Cortes, vn mancebo de 
muy buena dilpoficion , y muy bien 
acompañadojhijo de Apoxpalon; He-: 
uó oro,y muchas gallinas, ofreció fu 
perfona , y tierra, y fingiendo que fu 
padre era muerto,cóíolole; diziendo 
que le pefaua de fu muerte , aunque 
íofpcchaua que no era verdad , por 
que quatro día anees cílaua vino , y 
le auia embiado vn prefeníc: Diole 
Hernando Cortes vn collar de cuen-
tas de Fiádcsquc trahiaalcuello^que 
fue muy elbmado del manecbojy ro-
góle que, no fe fucile can preflo. 
Mientras don Hernando Cortes 
andana en ellos trabajos en México, 
triunfauan clFator Gonzalo de Sala-
zar, y Peralmindez Chirinos, dando, 
y quitando encomiendas de Indios, 
y efcnuicndo íiempre al Emperador, 
)up ?.ül st 
zrn Gor.ca 
Otrotraoa 
Jo en 
f - h a l l a los 
Caftcllauos 
todos los males pofsjbles de don Her l* dé ^ 
nando Cortes , y haziendofe refpe- " ^ f 
Bucl-Jcn 4« a 
ca í l cUacos 
con coaa 
fe 
guardado el exercito de paz. D.Her-
nadoCor tcsd ió a los Indios algunas 
colas para el feñor: hizolos y r a ver la 
tar, y eftimar mas que comoproprie-
tariosGoucrnadorcs, yproueyendo J ^ ^ j J 
enalgunascoCis bien, y en otras por ireí¡Ht(¡ti 
pafsion,yalbedrio, quepor razón;y ^^¿J 
eneftafazon,mandaron mudar la vi- Cf(rf. 
l ladeMcdellin , a la Veracruz , para 
deshazerla memoria de la patria de 
Cortes, aunque no fe executódelto- Mljáani» 
dojdiziendoqueeltaria mas cómoda. v \ \ \ i^e 
Yeftando en cfteimperio,llegó auifo Jellia' 
quefeauian rebelado los Indios de 
Guaxaca,en vna gran población , en 
las fierras de Coaclan, diez leguas de 
Guaxaca, matando cincuenta Cafte-
llanos^ ocho o diez mil Indios clcla-
uos,quc andauan en las minas: fue a 
ellos 
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ellos el Veedor Pcralmindcz^on do-
cientos infancesjy cien cauallos,porq 
Salazar quiíb quedarfoio en el Impe-
ií r»rm nole pcfó de verfe Capi-rio}y al o'cro  le elo e erle «..api 
tan general, porque-fe preciaua de íbl 
dadó:fuc ios apretando canto que fe 
rcr3ifflin- aGOgier5 Cn los Peñoles, y al cabo en 
GaaÜ vno'inuy grande y fuerte con fu ropa, 
y oro:eftuuieronquarentadiasfobrc 
ellos,viendofecon ellos entraba]o;pc 
rovna noche fe les fueron con todo 
fü tcforOj que era mucho Eftas cofas, 
y el publico prcgonscon q por todas 
las tierras dc Nueua Efpaña^e auia pu 
blicado Gíbalo deSalazar por Gouer 
nador, dictó caufaa que pordiuerfas 
parces fe defpachaífe a dan Hernan-
do Cortes, para que vinieffe a reme-
diarlo. Los temores de fu buelta tra-
illan en cuydado a Gonzalo de Sala-
zar, aunque caftigaua aquicn dezia 
que era viuo : los retrahidos en fan 
Francifco, y otros amigos de Cortes, 
afsipara dar peíadumbre a Goncalo 
de Salázar, como para íuftentar fu 
VOZ; tuuieron forma para publicar 
vna carta fingida, de Pedro de Álua-
rado,de Guatemala^n que dezia que 
don Hernando Cortes era viuo , y 
que boluia , y faldria por Guatema-
la. Efta forma alteró a Gonzalo de 
Salazar mucho, y mandó poner el ar-
tillena en orden, y que íe facaílen los 
Alazar re"ahidos de la Iglcfia; pero la voz 
j&qttcfé deque Cortes era viuo los ayudaua, 
S ' ^ Z y acU(:iia gentc a ofrcccrfeles,con lo 
*etto. qual penfauan refxftir ; y afsi fe yua 
encendiendo en México vna cruelif. 
fima guerra ciuil; porque Peralmin-
dez i dezian que auia ydo a la guerra 
deGuaxaca^onfin deeftar en aquel 
paífo , para poder prender a don 
Hernando Cortes,fia cafo bol-
uieílc; porque aquel paíTo era 
muy aparejado para atajar 
qualquicramoui-
miento. 
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Cap. I X . Que projíguiendo Ju 
camtno don Hernando Cor 
tes3papo por tierras no def 
cubiertas,y que entendió qué 
el Rey Quautmocle quena 
matar :y lajuíficia que hi-
z.odehy de otros. 
A S T A Efte punto 
aun no fabiaD. Her-
nando Cortes, ningu 
na cofa de loque paf-
faua en México, y có-
tinuando fu camino 
3 Tizatpetla,fue aTicacat, adóde fue 
bien recebido; y apofentofe la gente 
en dos templos ,porque los auia muy 
graudes,y hermofosty vno dcllos ado 
de facriíicacan donzellas , virgines, y 
hcrmofas,y porque fe cnojaua el i do-
lo fi hazian al contrario, las bufc'auan 
defdeniñas ,y con mucho regalo las 
criauan paradlo. Sobreeftoles dixo M^afcl«£ 
don Hernando Cortes muchas cofas ^út t^ ' ' 
Catolica,y diferetamente,y les derro 
có los Ídolos, de que no moílraron 
mucha pénalos del pueblo. El feñor 
del lugar crauó grandes platicas, con 
los Caftellanos, y hizo gran amiílad 
con el Gouernador; dio'e noticia de 
la tierra que bufeaua , y del camino 
que aína de licuar ; dixole en fecreto 
que era viuo Apoxpalon,y que le que-
ria guiar por vn rodeo, aunque no de 
mal camino, porque no le vieílc, ni a 
fus ticrras,y riquezas pidió que no le 
defcubrieíle clfecrcto,íi le queria ver 
viuo ,y confu grandeza, y cilado. El 
Gouernador fe lo agradeció mucho, 
y le ofreció de callar, yf buenas obras 
de amigo. Llamó al mancebo , hijo 
cíe ApoxpaÍon,y condifsimukcion 
té fue preguntando algunas cofis,y 
comono pudo negar bverdad 5(iixa 
que fu padre era viuo:,y a Hi¿gd de 
, don 
8^ Hift.ck las Indias Occid. 
don Hei-nandoCoitcslefueallamar 
y 1c Üeüo eKegüdo diaí ApoxpaloB,fe 
cícuíd con mucha vergiíé9a>y dixo q 
« demiedode tanef t raños hombres,^ 
„ animales lo auia hecho 9 hafta ver íi 
eran buenos, porque no 1c deftruyeí-
33 fen fus pueblos; pero q pues via que 
» erabuenagence, que lefueíTeconel 
a Yzancanac,Ciudad populofa.Partio 
íe otro dia ,y diole vn cauallo en que 
fueíTe^e que tuno gran plazcr,aüque 
al principio penío caer. Eneraron en 
la Ciudad con gran contento , pofa-
Cottcs da ron en vnacafa, el Gouernador, y A -
vn cauallo poxpalon, y cupieron en ella los Caf-
pJr ícf í - ccllanosconrus^cauallosralos Mex i -
a« canos, repartieron por cafas , y el fe-
ñor les dio a todos baftantemente de 
comer el tiempo que alli eftuuieron, 
y al Gouernador cierto oro, y vey nte 
mugeresj diole vna canoa ,y hom-
bres que la llcuaflen por cirio aba-
x o , hafta la mar , y aqui recibió car-
tas de Santifteuan ,de Panuco ,de M c -
dellin , de la villa del Efpiritu Santo, 
y de México, adonde aun no auian 
llegado Gonzalo de Salazar, y Peral-
mindez, ni comentado fus altera-
ciones , y con los mifmos menfageros 
dio auifo de fu falud, y de como pro-
feguiafucaininojencargandocl bien 
publico, la paz, y quietud, entre to-
dos ;y dio orden a las nauios, adonde 
auian deyraefperarle. En efta tierra 
de Acalan, vfauan hazer feñor al mas 
caudalofo mercader, y afsilo era A -
Apoxpdon Poxpalon , que tenia gran trato de 
trita b i e d a l g o d ó n , cacao , efclauos, fal, oro, 
aunque poco , y mezclado, con co-
bre, y con otras cofas: y de caraco-
les colorados, para atauio de las per-
fonas, refina, y fahumerios para los 
templos, tea para alumbrarle , colo-
res , y tintas, para pintarfe en las guer 
ras ,yfieftas,y para teñirfe para de-
fenfa del calor,y del frió ,y'de otras 
mercaderías que auian menefter, y 
afsi tenia fatores en muchos pueblos, ' *" ^ 
adodc fe hazian ferias 9 acaricio Apox 
palón mucho a los Caftellanos, hizo 
vna puente por donde paíTaflen vna 
ciénaga, aparejo canoas para paflar 
vn eftero,o laguna; dio guias dicftras 
en el camino, y por todoefto no pi-
dió íino vna carta, para moftrara los 
Caftellanos que pafiaílen por allí,por 
donde rupicílen que eran fus ami-
gOS. fj i Q í i GR V OI 
Lleuaua don Hernando Cortes 
c6íxgo,como queda referido,a Quau-
tiraoc, y a los otros feñores Mexic*" 
nos^por dexar la tierra mas fegura, y 
tres mil Indios; y como Quautimoc nuami-
tenia hu mos de Reyjy via a los Cafte ffioc w 
llanos,aparrados de focorro,trabaja- losCaS 
dos,afligidos,y defcontentos,con tan nos-
largo camino,en tierra que no fabian^ 
penío en matarIos5y en efpecial adon 
Hernando Cqi;tes,pareciendole que 
de efta manera podria falir de fuge-
cionvy boluiendo a México cobrar la 
libertad, y el Rey no. Dio parte de fu 
penfamienco a otros feñores, y auiío 
a México, para que en vn mefmo dia 
mataften a los Caftellanos ,yde aqui 
creyeron muchos que nació la fama 
de la muerte de Cortes, v fiQuauti- Machos CB 
- tendieron 
eíl« 
gente que lleuaua don HernádoCor 
raoc lo executara, como ío auia penfa 
do, no yua fuera de camino , pues la e f t e t r a t ^ 
11 i , -r " V f ^ ' la ^ma« 
tes,también era poca, y tuuo toma- ¿c Qon^  
doslosfrcnos, y langas de la gente 
de acanallo, paraefetuar el trato; pe-
ro no le pareciendo la coyuntura lo 
fufpendió para otra ocaíion. Los de 
México entendiendo la orden de 
Quautimoc,fe concertaron para dar 
en los Caftellanos en viéndolos def-
cuydados, o rrauadosentre ellos, co-
mo lo efpcrauan cada dia por los ru» 
mores,ydefaírofsiegos que andaban, 
para lo qual no aguardauan ,fino el fe-
gundoauifo,y entretantohaziágran 
ruydo de noche en laCiudad con fus 
atabalcs> 
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atabales, caracoles, e inftrumentos 
ordinarios: y como el ruydo era mas 
queanres, los Caftcllanos fofpecha-
ron, y fe recataron , andando fiem-
prearmados, y en quadrillas, y tra-
yendo coníigo los cauaüos. Mexical-
ÍÍGomí zin,quc fe llamo defpuesChriftoual, 
ei trato de (jefeubrió el trato a don Hernando 
2^.m" Cortes, moftrandole vn papel con 
Jas figuras , y nombres de los feño-
res, que interueman en e l , agrade-
ciofelo mucho, y prometiéndole gra-
des mercedes [; prendió luego diez 
de aquellos, que en el papel eílauan 
pintados/m que vno {upieíTc de otro, 
y examinólos con maña,y todos con-
tellaron que Quautimoc , Couana-
cocGin,y Tetepanquizatl eran auto-
„ res del negocio , y que aunque los 
otros holgauan dello , no auian con-
fentido de veras, ni halladofe en el 
* Conrejo,y que no tenian por peca-
33 do, ni mal hecho obedecer cada vno 
3) a fu Teñor , y defiear fu libertad, y fe-
ñorio: pero que pueslos diofes no lo 
quer ían,que los matafsc.Hizolesel 
proceílb, y en pocos dias fentenció a 
ahorcara Quautimoc,Tlacatlcc, y 
Tctcpanquizatl: y viendo ahorcar a 
Inicia los Reyes* , recibicton tanto efpan-
to que todos penfaron fer muertos, 
e^Qaau y quemados,y crehian queelaguja,y 
* S s ° ' carta de marear fe lo dezia a do Hcr 
„ , u nando Cortes, y no hobrealguno; y 
'Amnípa tenian por cierto, que pues aquello 
*»*j¡trui. n o cc ie auiaefcondido,y auia acer-
tado el camino de Huetepan,quc na-
¿»»"P«5 c~ ¿afe le podiaefeonder ,y afsi lefue^ 
í í r r L , i k ü a dczir muchos que miraíTcenel 
' h inttr cfpejo( qucafsillaníauan al aguja)y 
/ ? w t r ¡ ll^ariaque no le tenian malavolun-
tad^ en cfta cieécialos dexauanlos 
^aManos^areciedoles qucafsiles 
& ' couenia.Efta jufticia fe hizo enel prin 
******* cipio de Quarefma de ef teaño, en 
Yzancanac,y no quifo D.Hernando 
Corccsjufticiara otro ninguno, pa-
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reciendole que aquello baí laua,por 
que afsi conuenia, para ganar mayor 
autondad,y tener la gente de la tierra 
en temor. Era Quautimoc hombre rhijstktMt 
valiente,y en todas fus aduerfidades r ^ e / ^ f * ¡ ! " 
tuuo animo rea l , quiíieran algunos irrkamitt 
que Hernando Cortes le guardara pa f*"5 0^tn 
* ! . - r i r ' . 1 ta,Ta(. 
ra gloria, y tnunro de lus V i t o r i a s ; pe • 
ro viafe en t i e r r a eftrañifsima, y muy 
trabajofa, y pareciale que era grauc 
carga el cuydado de guardarle en tal 
tiempo,aunque fiempre le honró mu 
cho, y por c f t o los Indios le hazian la 
mifma reueréciaque a Motezuma,y 
le Ueuaua acanallo configo por Mex i 
co , f iepre que falia. Apoxpajon quedó 
efpantadodc ver caíligado tan gran 
Rey ; y de temor, o por Jo que le 
auia dicho don Hernando Cortes, 
quemó infinitos ídolos , en prefencia 
délosCaftellanos, prometiendo de 
no honrarlos mas,y de fer fu amigo,y 
vaíTallo de fu Rey. 
De Yzancanac, que es cabeca de „ r 
Acalan , l e auia de yr a Mazatlan : y corres Ca 
porque n o f a l t a f í e p r 9 u i f i o , e f c a r m c n camiiw. 
tado delancccfsidadpaírada,embió 
el Gouernador algunos Caílellanos 
adelante , con guias de Apoxpalon j 
pafsó la puetc, y a cinco leguas holuic 
ron los que auian ydo adelante, di-
ziendo que auia buen camino,y mu-
cho pafto, y labranzas, mnbió fol-
dados a tomar gente de la tierra, para 
faber como tomauan la yda de los 
Caftellanos; boluieron con dos In-
dios mercaderes de Acalan, cargados 
con fu ropa,para vender;y dixero que 
cnMazadan, no auia memoria de ca^ 
les hombres, y que el lugar eftaua lie- to<¡ defeu -
no de gente: dexó el Gouernador los ¡J^f h» 
Judíos de Yzancanac , y lleuo eftos i no aguar 
mercaderes por guiasjdur mió aquella í*'?"» ,0' 
noche en vn monte: otro dia los def- íos 1 Ji* 
cubridores toparon quatro hombres por la^wf 
dcMazatla,qucatalayauan,y cftauan HOJ""^' 
ai:miAdosclca-rcos,y flcchas.los quaUu 
x g g Hift.de las Indias Occid. 
en defcmbra^ando , hirieron a vn 
Indio de los Caftellanos: y le acogie-
ron a vn monee, y aunque los Caite-
llanos pufieron diligencia, no pudie-
ron tomar mas de a vno , entregá-
ronle a los Indios amigos j que cami-
naron para ver íi hallauan mas : los 
tres Indios,dcl monte en deíparecien 
dolos Caftellanos, dieron iobre ios 
Mexicanos que íenan otros tres,ypor 
fuérzales quitaron el preíb : y afren-
tados de cfto, dieron tras ellos5 bol-
uieron a pelear , hirieron a vno de 
Mazar ían ,de vnacuchillada en vn 
bra9o, y le prendieron , los demás 
huyer6,porquc llegaua cerca el exer-
cito jefte herido dixo , que en fu lu-
gar no fabian de aquella gente, bar-
buda, y que eílauan en centinelas, 
conforme a fu coftumbre, para que 
fus enemigos que tenían muchos por 
la comarca, no llcgaíren al pueblo fin 
fer fentidos j y hazer daño en las la-
bran9as l) que no eílauan lexos.Qui-
u 
y faetas ; y aun las cafas tenían fus 
trauefesalascallesjtodo tuerte,y bien 
ordenado para fus armas: y eftainduf 
tria moílrauala necefsídad a eftos bar 
barosporlas guerras qauia entre e-
llos.Embió don Hernando Cortes a 
llamar alfeñorjy ala gente: acudió el 
Goucrnador ,dixo que el feñor era 
niño, y que tenia miedo j y fue con el 
don Hernando Cortes,feyslcguasdc 
alli^iaíla Tiac:pcro ya fe auia huido la 
gente. Efte lugar era mayor, mas no Los IBÍÍO, 
tan fuer te como el otro, y eílaua en affmP«S 
11 i - J ellugít, 
llano: tema tres barnos,cercaaos, ca-
da vno á por fi,y otramuralla que los 
cercana a todos. N o pudo don Her-
nando Cortes perfuadir a la gete que 
boluíeílc^eftando fu exercito cnla vi-
lia,aunque leprouehian de vitualla: 
y le dieró alguna ropa,y quien le guió, 
y cftaguiadixo , q u 8 auia viílo otros 
hombres barbudos, y otros ciemos 
qucafsillamauanalos cauallos. Def-
pidióelGouernadoralos de Acalan, 
alojamica 
Tomavn fiera don Hernando Cortes llegar a' con buena paga: y c minóla buelta 
de Axuncauntl, lugar cercado y fuer-
te^omo los otros defamparado de la 
bcuer. 
atener quellanocheallugar: pero no pudo, 
agua que y afsi huuo de dormir cerca de vna 
ciénaga, en vna cabañuela, fin tener 
agua que bcuer. En amaneciendo a-
dere^ada la ciénaga con rama, y bro-
za, pallaron los cauallos con poco tra-
bajo de dieftro j y a tres leguas llega-
ron al Peñol, adonde eílaua vn lugar 
puefto con mucha orden , penfofe 
hallar rcfiftcncia ; pero los vezinos 
gentemero Co mucha vituallado que 
7L — N _i _ _ • . í . DacrraM fe proueyó el excrcito para cinco días aQCh:s m 
de camino, que auia hafta Tayca, fe- la» 
gun lo que referia la guiajdurmieron 
quatro noches en fierras: paíTaron vn 
mal puerto, quedixeren de Alabaf-
tro; porque era afsi toda la piedra: al 
quinto diaUcearon a vna eran laeuj-
huyeron Hallaron muchasaucs,miel, na, y en vna iíleta cftaua vn g?an 
y otros baftunentosen cantidad , el pueblo que era cabeca de aquella pro 
lugar era tuerte, porque noteniamas uincia deTayca.y no fe podía entrar 
de vna puerta , y eftaua rodeado por 
vna parte de vnlaguna,y por otrade 
vn arroyo muy hondo, que entra en 
la laguna: tenía vnfoífo muy hondo, 
í r ^ l r yPecril d c ^ d c r a , hafta los pechos; 
hecha por V dcfpues vna muralla de tablones, 
l oModio . . y oigas de dos cftados enalto, con 
muchas troneras ,para flechar , y a 
trechos, garitas,con muchas piedras, 
en cl,fino con barcas. Los corredores 
traxero vn hobrc,q vn perro de ayu-
da tomó de vna canoa, y dixo q en a-
quella Ciudad no fe fabia nada de fe-
mejantes hombres , que fi querían 
entrar en ella , que fueíTen a vnas 
labranzas que eílauan cerca de vn 
bra^o de la laguna,adonde romanan 
muchas barcas deloslabradorcs.Don 
Hertiand* 
tes 
Dccada IIL 
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Hernando Cortes con dozeballef-
cerosfignioapic a eñe hombre por 
m a l camino, porque paíío gran rato 
de panranosjharta Ja rodilla: y como 
tardó mucho por el mal caminoj fue 
deícübierto, y los labradores fe me-
tieron en fus canoas. Alojóle elexer 
tgBcek. cito en los fembrados, y forciíkofe, 
^rieTav porque aquel hombre l e dixo,quc 
w^rdCo^quella gente era muy exercitada 
ES. en l a guerra , y temida en toda la co 
marca: y í í í e dexaua,que yriaala ciu 
dad en fu canoa, y hablaría con Ca-
nee feñor d e Tayca, y le diria d e fu 
intención, y venida. Fue y boluio a 
media noche, q por auer dos leguas 
de trecho de tierra a la ciudad,no pu 
do antes.Traxó dos perfonas honra-
d a S j q venian avifitar al capitágene-
ral de aquel exercito, y íaber lo que 
quería. Dioles don Hernando Cor-
tes vnCaílellano en reenes,paraque 
pudieíle el feñor yr a l Real, defpues 
deauerles hablado con dul9ura,y a-
legria: y ellos quedando admirados 
de las barbas, de los trajes, de las ar-
mas,y délos cauallos,fe fueron. V i -
no el feñor el figuientedia,co trein-
ta perfonas,en fus canoas: traxo con 
%o al Caftellano, fin ninguna de-
moftracion de miedo, ni de gue-
rra. 
DonHernando Cortes recibioa 
J'ntsred Canee con mucho amonv oorha-
U i c° zerle helta y moíttaile como honra-
uanlos Chriílianos a fu Dios , hizo 
cantarla MiíTa con folenidad ,y ta-
ñerlos meneftriles,facabuches,ó chi 
rimias,que lleuaua,y poner fu apara • 
dor,y tratarfe con gran mageílad. 
Oyó Canee laMiíía con mucha aten 
eion,ymiro muy bien en las cere-
monias y feruicio del altany a lo que 
moftraua, recibió mucho plazer: loo 
grandemente aquella mufica,y dixo 
que nunca tal oyera. Los clérigos, y 
Libro. VIL 
fray les en acabando el oficio diuinoj 
le predicaron con el interprete. Rcf-
pondio, que de buena eana desha- Canec P,d* 
* • i ? , ° . a Cortes y-
na los ydolos : y que quena enten-nacn,s pa. 
derla manera como auia de honrar raponrren 
al Dios que le declaraua. Pidió vna íü Pueblo• 
cruz para poner en fu pueblo: dixc -
ronle,que luego fe la darían , como 
las dauan en las otras partes,y que 
le embiarían Religiofos con bre-
uedad,que le dotrinaílcn en la Fe de 
Chriftojporque por entonces no po 
día fer. Luego don Hernando Cor-
tes le hizo vna buena platica, fobre 
la grandeza del Emperador, rogán-
dole que fueíTe fu vaflallo, como lo 
eran los de Mexicoíy dixo que fe da-
uapor ral: y que auia muchos años 
que los dcTauafco,como paflauan 
por fu tierra a las ferias jleauian di-
cho, que llegaron a fus pueblos cier-
tos eftrangeros,comoaqueilos:yque 
peleauan mucho,porque los auian 
vencido en tres batallas. Refpondio 
don HernandoCortes,que era el C a 
pitan de aqucllos,que los deTauafco 
deziamy con efto fe acabaron las pía 
ticas, y fe fentaron a comer,con mu-
cha grandeza, que afsi conuenia,pa-
raque aquellos Indios lo eftimaflbn. 
Mando Canec facar de las canoas 
aues,peces, tortas, miel,fruta,y oroj 
aunque poco, y fartales de caracoles 
colorados que loslndios precian mu 
cho. Diole don Hernando Cortes 
vna camifa, vna gorra de terciopelo 
negro,y otras cofillas de hierro, Co-
mo tixeras y cuchillos. Preguntóle . 
por ciertos Caílellanos fuyos que a-
uian de eftar en la cofta de la mar,no 
muy lexos de allí.Dixo,que rema no deloS Caí-. 
ticia dcllos,y que 1c daria quien le lie rellanos de 
uaílc donde eílauanjfm errar cica- Henduias' 
mino, aunque era afpero y malo, por 
las grandes montañas, per ) que por 
mar no feria tan trabajofo. Don Hcr 
t nando 
^ o Hift-de las Indias Occid. 
rundo Cortes fe lo agradeció:y di-
xo,que no podían yr en aquellas bar 
cas los cauallos por fer pequeñasjpc-
ro que le dieíle paíTo para la lagu-
na.Cancc le dixo^quea tres leguas la 
dexariary que entre tanto que el c-
xercito la andana í"e fuefle con el a fu 
ciudad y veria quemar los ydolos. 
Canee ofre D o n Hernando Cortes lo iiizo,con-
cc de que- tra el parecer de los Capitanes, vlle-
mar los Y- 1 r . . . . a ^ > 
dolos. uoconfigo veinte balleiteros. £ílu-
uo en el lugar con gran regozijo de 
ios vezinos, hafta la tarde; vio ar-
der muchos ydolos: y tomó guias, y 
dexó encomendado vn cauallo, pa, 
ra que le curaflen devna herida ds 
vna eftaca que fe auia metido por 
vna mano: y fallo a dormir al 
excrcito, que ya auia ro-
deado la lagu-
na.. 
Fin del Sétimo Libro. 
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lilas, y Tierra firme del mar 
Océano. 
Efcrita por Antonio de Hcrrera,Coroniftá mayor de fu 
Mageftad de las indias, y fu Coroniíla de Caftilla. 
Libro Oaauo. 
Capitulo primero, Om don Hernando Cortes/¡guio 
Ju camino,j lo que fucedto en el. 
R O S I G V I E N D Ó 
D o n HcrnadoCor 
tes fu viaje con el 
exercito , caminó 
dcfdc la la laguna 
de Canee por bue-
na tierra llana5a do-
de auia tatos gamos,que los de acaua 
lio fácilmente alancearon dieziocho: 
murieron dos cauallos, que por fu mu 
chaílaqueza no pudieron fufrirla ca-
(jauomaron quatro caladores qtra-
liian vn león muerto con fus flechas. 
Llegaron a vn gran eftero,y hondo, a 
cuyavifta cftaua el lugar a dode yuan: 
no tenian en que paílarle-.llamaron a 
los del pueblo, que andauan ocupa-
dos en recoger fu ropa,y yrfe al mon-
te: fueron dos en vna canoa con vna 
dozenade gallipauos, v por más que 
fe lo rogauan,no quificronllegar a tic 
rra, por entretener, hafta que la geri - í¡¿ í * ^ " 
te del lugar eftuuieíTe retirada: y míe 0 e U)r 
traseftauan en palabras,vn efeudero 
fe echo al agua con fucauallo, y nada 
do fue tras los Indios, porque eílos 
Caftcllanos para todo genero de va-
lentía eftauan diciplinados y exerci-
tados. Turbaronfc los Indios, y acu-
diendo otros Caftellanos nadando,to 
marón la canoa, y con la buena guía 
deftos Indios fe defecho eleftero,y 
llegaron al lugar muy canfados,por 
aucr caminado ocho leguas: y aun-
que no hallaron gente, tuuieron mu-
cho que comer.Llamauafe el lugar 
Tlecan, y el feñor Amoan: y auiendo 'm^oíll 
cftado alli quatro dias defcanfaildo: y »*t*c»«ri» 
aguardando alfeiior,viftoque ñopa-
recia, fe partieró baftecidos para feys 
dias,que auian de andar por defpobla 
dos:fueron a hazer noche feys leguas 
1 1 en 
¿ f i -
ca v na venta de Amoaan,a donoc pa • 
rauan los mercaderes, y en ella le de-
tumeronvn dia, por íer U iicltade 
nucílra feñoi-á de Mai^o , y pelcaroa 
mucha. lab,ó|iá en el no: anduuiero 
oh odia nueue teguas, y en lo llano 
macaron liccc venados. En el puerto 
que cenia dos leguas de fubida y ba-
xada,porier muy afperofc desherra-
ron los cauallos,y íae neceílarip pa-
rar vn día para herrarlos: fueron el f i -
guiente a Xuncapan, Calería de Ca-
Maectci y nceja donde fe detuuieron dos dias,y 
¿ w ¥ i ) o s á e otro en otra calería de Amohan,a do 
hrtCiftcl l i ciccuulct.on mucha fruta, mayz ver-
de y gence que los encamino: y el día 
íiguicntc a dos leguas de camino co 
menearon a íubirvna fierra tan afpc 
ra,que tardaron ocho dias en paííar-
la/in que ceilaíle de llouers noche,ni 
diaimuricron lefenta y ocho cauallos 
deípeñados.y dcsjarrctados,y los que 
efeaparon en tres mefes no boluie-
ron en íi: y llóuiendo tanto, paíTaron 
increyble fed; pues la hambre no fue 
meno^porque murieron muchos ho 
bres della» y otros fe defpeñaron:y 
entre otros fe quebró vna pierna por 
tres o quatro partes a vn fobrino de 
HernandoC ortes de vnacahida.y co 
dificultadle pudieron facardcaque-
Uas montañas. 
Medrano,ChirirDÍa de la yglefia de 
Toledo,afirmóauer conádo délos fe 
fos de Medina Sacabuche natural de 
Seuilla, y del aíTadura y fefos de Ber-
Loi Ciftc naldo Caldera, y de vn fobrino fuyo, 
ÜEMbl^a ^UC fc ^uneron de hambre, y eran 
Hiofa. meneftriles: comieronfe muchas cu-
lebras, lagartos, y otros anímales no 
conocidosilospalmitos dauan cama 
ras de que moria la sréce. Viafe yr mu 
chas vezes a don Hernando Cortes 
con v m pica al ombro, animando a 
los que quedauan viuos:reparti i íiem 
prc lo q lc tenia para comer, con mu-
chalibcralidad^orqucconcinuamc-
Hifr.delaslndias Occid. 
te erapiadofoconlos cnfermos:ydc 
tal manera concerraua fu vida,que 
ningún foldado tuno embidia al re-
galo de fu perfona, ni alefcufarfcdc 
los trabajos yexercicios quo ícofre -
cian parala falud de todos, ni ana. 
diedio ocaíion de murmurar: por lo 
qualcon increyble conftanciay pa-
ciencia todos obedecían con el buen 
animo quéles ponía, y efpcranca del „ 
premio que orrecia: y con iu exem- á^oti¿ 
piólos foldados fe ayudauan vnos a eafetn,es. 
otros con cftrema caridad , y amor, 
cofa digna de gran confideracion;y 
la laftima de verfe padecer todos, fin 
poder experimentar el deíleo de fo-
correrfe y ayudatfe. Tal concierto, y 
orden,fufrimiento y paciencia en los 
trabajos, y en acabar lo comentado, 
nuncafc vio en gente de ninguna na 
cion,todoporlaincluíl:riay excmplo 
del capitán, y por la natural robuiie-
za de los cuerpos Caftellanos,a quien 
ymitauan los Indios ,haziendo con ccmfoin 
prandifsimoanimo loque vían.Niel^13 naa3 
^ n- i ^ i Cafttllaní. 
caítigarios por comer carne humana 
permitió canvrgente necefsidad que 
en cíla jornada fe pudicíTc licuar ade 
lantc, pues kconfuí ion en que mu-
chas vezes fe hallaron, caminado por 
montes y fierras, fin tener guias,ni 
quien les dieíTe noticia de la tierra,no 
era la menor anguftiamo licuando 0 « 
traluz,finofeguir el Nortc,y otras ef-
trellasíixas, pallando grandes cieña- M ^ j J 
gas y ríos a nado, en balfas,y hazicn- A* 
do puentes, como fc ha vifto:v encf tufr»^ fldtfj 
fe mu tos cafos fe gouernaua Cortes con 
prudencia, juzgándolas,y ordenan W í 
dolas,conforme ala necefsidadjyel 
tiempo. 
N o pararon aquilas anguillas,por 
que luego dieron en vn gran río que 
yua muy crecido y furiofo por lasllu 
nías palladas, y noanía barcas3y aun-
que las huuiera no aprouech.¡ran ,y 
h.^zerpuente eraimpofsible,y boluer 
atrás 
Decada IlI.Libro.Vllí. 
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atrás, era penfar en Ja muerrejporlo 
qual mandó don Hernando Cortes 
Otraanguíaquatro Toldados quefueílen cirio 
(¡.¿lacCal^¡¿^«¿ra reconocer ü en alguna 
¿EfbSÍ parte íc eítrechana, y ama forma de 
(oca rniie ^ ¿ a r , Boluieron dizicndo,queauu 
t^ tme paíTo^ofa que infinitamente alegro 
el exercito, porque dieron gracias a 
Dios: Cantaron el Te Deum lauda-
mus, y la Letanía: y como era fema-
na Tanta rodos Te confeíiaion. Era el 
paílb miilcrioíb, de vnaloia o peña, 
lifajarga, llana, quanto el rio era an-
cho, con mas de veinte mueTcas,o 
grietas, por donde paíTaua el agua 
Tin cubrirlas: obra de naiLuraleza,que 
dexo aquellos paílbspara el agua: y 
los mas piadoTos dixeron,que fue mi 
lagro. Determino luego don Her-
nando Cortes que Te hizieíTe puen-
te, porque no conuenia dctenerTe 
allí: y coftaronTe mas de dozientas 
bigas,y muchos bexucos,queTeruian 
de Togas, vTandq todos de muchadi-
ligencia,porque entonces nadie era 
SffobrV" ara§an: y con las blgas atraueílauan 
mptña. 
las canales, atadas con los bexucos:y 
aTsi Te hi/o la puente en que Te tarda 
ron dos dias, y en paílarlaj y era tan 
grande el rumor del agua entre los 
ojos de la peña, que eníbudecia a los 
hombres.Los cauallos y puercos paT-
íaron a nado,por parte adonde el rio 
yuaToíregado,(porque deauerlo he-
cho tantas vezes eftauan muy dief-
tros.) Durmieron aquella noche en 
Teucix,que eran vnas buenas caíc-
rias vna legua de la puente, a donde 
Te tomaron hafta veinte perTonas pe 
ro no Te halló comida que baftaílc 
para Tatisfazer a la neccTsidad cílre-
ma queTclleuaua^que fue gran dolor 
y deíconfuclo , páralos que en tan-
C o « 5 „ , tos dias no ^ au^" íuftentado,ímo 
buTcauaTe remedio, que Te hallaua 
con diíicultad.Dixeron aquellos ho-
bres,quc vna jornada el rio arriba eT-
taua vn pueblo de la Prouincia de 
Tauycan,a donde auia muchos baT-
timentos,pero que era menefter paT 
Tar el rio: lo qual no podia Ter porque 
venia muy turioTo y crecido. Pidió 
don Hernando Cortes guias, y em-
bio treinta foldados Caítellanos, y 
mil Mexicanos,que paíTaron la puen PaíTanlapué 
te de las grietas, y aunque con mu ,:cdclasSne 
cho trabajo boluieron con prouiíio-
nespara el excrcito,con que Te re-
cibió algún ahuio en tan eftrema afli 
cion: pero eftaua ya la gente tan auc 
zada a padecer,que qualquieracon-
Tuelo por pequeño que fueíTe , cfti-
mauan por extraordinario regalo. 
Capitulo 11. Que don Hernán 
do Cortes tiene noticia de 
Ni to , y los tabajos de Ju 
gente. 
S T A N D O E N 
Teucix,penTando en 
el camino que Te a-
uiade hazer ,embió 
don Hernando Cor 
tes ocho Toldados 
5*»Mai JSS Palmitos, y yernas cozidas,Tin 
" i . ial. La hambre era ya muy grandc,y 
CaílellanoSjCon vn natural de laric 
rra que los guiaíTe, para deTcubrir el 
camino que auia parecido que auian 
de Ueuar la buelta de Azuzulin: cu-
yo Tenor Te llamaua Aquiabilquin. 
Caminadas diez leguas , hallaron 
diez hombres y vna muger, en vna „ 
>Vi i • Cortes tic-
caTilla , que les pareció venta, pa- nenodebá 
ra hoTpedage de los mercaderes, que losCafteiia 
eran los que andauan por la tierra:110S(kNit9 
boluieron refiriendo que el camino 
era bueno, en comparación dclpaT-
Tido. Entre los píelos Te halló vn mer 
c 3 cader 
I Hift.de las Indias Occid. 
cadcr de Acalan,quc auia eftado mu 
cho tiempo en Nito ^población de 
Gi l Cácales Dauila:y dixo, que auria 
vn año que trataron en aquella ciu-
dad muchos barbudos^piejy acana-
l l o ^ que la Taquearon maltratando a 
los vezinos, y mercaderes: y que en-
tonces íc falio vn hermano de Apox-
palon que tenia lafatoria,y todos los 
tratantes,y que muchos dellos pidie 
ron licencia aQuiauilquia para po-
blar y contratar en fu tierra,y que aí-
fieftaua el contratando en ella:pero 
que ya las ferias fe auian perdido, y 
los mercaderes deílru ydofe^efpues 
Cortes ruc llegaron aquellos eftrangcros. 
ga al merca Rogóle don Hernando Cortes que 
áer ^ léga le ie ^ uiaíTe alia,y fe lo pagarla muy bié: 
y auiendolo el Indio ofrecido: folto 
los otros prefos:pagó las otras guias,y 
defpidiolas:y embio a rogar a Aquia-
uilquin,que no fe aufenraíTe, porque 
deífeaua hallarle, y no hazerle mal: 
quando otro día amaneció, era hui-
do el mercader deAcalan,y el Goucr 
nador quedo íin guia : fue caminan-
do cinco leguas, y durmió en vn mo 
te-.desjarretofé vn cauallo en el paílo 
de vn camino. Otro dia anduuo ele-
xercito fcys leguas:paílaron dos rios, 
y el vno con canoas, y alli fe ahogaró 
dos yeguas.Tuuieron aquella noche 
en vnaldeade veynté cafas riueuas 
de los mercaderes de Acalan,pero e-
llos fé auian huydo.Llegarona Azu 
zulin, y la hallaro deííerta, y fin algu 
N o hai i í en nacomida,con que fe doblo la pena, 
ocho días y aunque fe detuuieron ocho dias en 
aquella tierra, bufeando quien los 
guiafle a Nito • no hallaron fino v-
nas mugercillas, y vna dellas los lle-
uoavnpueblo dos jornadas de alli, 
con efperan^a de hallar nucua de lo 
que bufeauan,y también le hallaron 
defamparado^onquefe renouaron 
los duelos. 
guias para 
Nito. 
Eílaua don Hernando Cortes 
congoxado , porque por mas que 
miran a el aguja, no acauaua de ati-
nar por donde auia de yr, por el al-
tura tan grande de las montañas, y 
fin ningún raftro : fucediOjqueatra- Vntti„cfc 
ueííando vn muchacho (a cafo) por J^to^ 
aquellos montes, fue tomado ,ylos onoff'1 
guio avnas eílancias de tierra á t 711 viejo. 
Tunihá, que era v na prouincia de las 
que en el dibuxo yuan feñaladas-.lle-
gofe a ellas en dos dias, y vn viejo, 
que no pudo huyrlos guio otras dos 
jornadas, a vn pueblo, dondo fe to-
maron quatro hombres , porque to-
dos los otros auian huido. Eílos di-
xeron , que fe hallaría Ni to a dos 
Soles, y a los Caftcllanos que alli 
eftauan.: y para que mejor los cre-
yeíTe, fue vno por dos mugeres de 
Nito ,Lis quales nombraron a los ri^ .nnB,f 
Gaftellanos que auian feruido,con mhwv» 
que recibieron harto defcanfo, los 
que lo oyeron,fegun yuan quebran-
tados: porque en aquella tierra de 
Tunihá penfaron perecer de ham-
bre , porque no comian fino palmi-
tos , verdes, o cozidos , con puerco 
frefeo fin fal, y aun fin hartarfe de-
llos, porque dos hombres tardauan 
vn dia en cortar vn palmito, y me-
dia hora en comerfele: muchos fe 
eftropearon de caídas, y otros Qtt0ttíto 
decieron otraslifíones:y luán de A , p s ¿ t W 
ualos primo de Hernando Cortes 
rodó con fu cauallo por vna fierra a 
baxo, y fe quebró vn b r a ^ . Pero 
tantas vezes hambre: tantos panta-
nos y rios que paílar: tantas monta 
ñas y difícnltades qué vencer.con 
fuerza y maña , no pudiera fufrirlo 
fino la robuíleza de tales cuerpos: B 
animo de ralgcnte,y lainduf-
tria de tal Capi-
-; taíi. •• 1 '! • ' fí?i ?tbí,S5 
Capitulo 
1 5 1 5 
CottíS em 
jalgúCaf-
telUno. 
Los coredo 
ret de Cor-
tes toma 16 
gua. 
L»» Caftf. 
^ooi a N i 
19 fe alegra 
c5 Cortes. 
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Capitulo l l l Q u S don MMk% 
do Cortes llego a Ni to : la 
hambre quepadecia,j la di-
Iwencia que pufo en bufear 
^vitualla. 
N V I E N D O S E 
Don Hernando Col-
ees tan cerca deNito, 
embio quinze Cafte-
llanos con vn 1 ndio, 
para couiar algu CaC 
rellano,ó Indio, de ios que por la co-
marca hallaííen, para encender mas 
en par cicular que gente era la que alli 
cftaua,aciiya orden anduuieron los 
quinze Caftellanosjhafta topar con 
vn rio grande, a donde tomaron vna 
canoa de mercaderes lefperarondos 
dias,y al cabo pareció vna barca con 
quatro Caftellanos que pefcauan:to • 
maronlos fin fer fentidos del pueblo: 
dixeron como eftaúan en eí otros fe-
fenta y veyntc mugcies,ylos mas eti-
fermos,yque eran de Gi l González 
Dauila,y tenían por Capitán á Diego 
Nie toryqücya era muerto Chirifto-
nal de Ol id , a manos de Francifco de 
las Cafas, y de G i l Gon9alcz,Ios qua-
les fe fueron a México, por la Gouer-
nacion de Pedro de Aluarado. Cori 
cftasnueuasfe holgó mucho e lGo-
uernador, porque fu jornada era aca-
bada,yno hallaria refiíieiicia.Efcriuio 
a Diego Nieto , que le yua a ver, que 
tuuicíle algunas barcas en que paííar 
el rio. Tardó en llegar tres dias,y cin-
co en paíTar el r io, porque no tcnian 
mas de vn efquife,y vn par de qanoas: 
Todos fe confolaron mucho con la 
llegada de donHernando,porqiiclos 
queyuail ya no podian masandar,y 
los que eftaüa no tenian falud.ni que 
comer, por ío quaí eftauan amotina-
dos^ fino acertará allegar don Her-
nando Cortes, no tardaran mucho 
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en ahorcar a Diego Nieto,porque ya 
los Caftellanos que andauan en eftas 
Prouinciasauiah dado en hazerfein-
íolenccs contra lüs capitanes y gouer 
nadores: y pará proueer a tanta gen-
te embio el Gouernador aJ^uícar co-
mida a muchas parces, pero de todas 
Doluian con las caberas quebradas: 
boluioaembiar fegunda vez,y tam-
poco craxeron fino a vn mercader 
p n n c i p a l j C o n quatro cfclauos que ha 
liaron en la mar en canoas. La vitua-
lla faltáua, y la nccefsidad crecia, y aí 
cabo perecieran, finó por los pocos t« i paer-
p ü e r c o s q u e quedauan,quc cntodd b S c m é 
el viage íueron la falud de la gente, y 
gran prudencia la del goüernador en 
Ueuarcfta prouifion. Los Mexicanos 
ayudauan fu parte, cogiendo yeruas^ 
y rayzes,y afsife entretenían, hafta q ,,SoCGrro<í 
la miíencorcüa de Dios, que a nadie Caftellanos 
deíampara, quifoque liegaffe allivü 
nauio con treynta Cáftellanos,fin los 
marineros,treze cauallos,fetchtay 
cinco puercos jdoze botas de carne 
falada,y mucháis cargas de mayz. Die 
ron todos muchas gracias aDios,y do 
Hernando Cortes compró lueg*el 
nauiocon quanto en el venia: adouó 
vna carauelá que eftos Caftellahós te 
nian cafi perdida, y labró vn bergan-
tín déla mádera de otros ñauios que-
brados, para tener brcüemente apa- Notable di 
rejo para riaüegar,íile coñuinieírc,c6 | | | ¿ | | f 
que poniá efpanto á todos, viendo lá 
diligénciá con que exécütaualas co-
fas qüe vna vez determinaua:y pues 
los mayores trabajos defte viage fe a-
cabarori aquí, no quiero callar que 
hafta eftc Ni to auia caminado Cor-
tes mas de quatrocientas leguas, fin 
mas noticia de la tierra de la que fe 
ha vifto,por montes, y fierras afperif-
fimas. 
En llegando don Hernando Cor-
tes a Nito, comentaron a falir a co-
rrerla ticrra,porqueantes no ofauan, 
t 4 iü 
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ni podía: y al cabo fe halio entre vnas 
muyaípcras tierras, vna vereda que 
ynaadar a Lequeda, lugar grande y 
baftecido, pero cenno.eftaua diezio-
cho l e g u a s de mal camino, era im-
poísible proueeríc de alli.Viftala ma-
Cort"add: iadiíporicion que auiade pobíar.y q 
p a B a h i : . o t r o tema la poílefsion, de termino 
de fan An ¿ e y r í e ¿ l a Babia de Can Andres:em-
dICS, bioaG69alo deSadoual,cÓ caíi toda 
la gente y caualios:y aNacOjque efta 
uaDvey nte leguas de alli^embió a pro -
curar de ib (legar los Caftellanos, que 
aun eftauan alborotados délas rebuel 
tas pa í ladas :yporque no quifo embar 
carie f i n Ueuar copia de baftimentos 
con q u a r e n t a Caftellanos, y ciocuen 
írccínoc" 61 Indios/e embarco en el bergantin, 
la derra y ¿ p ¡ barcas,y quatro canoas;y fubien-
tuaiia' Vi ' do por el rio, topó vn golfo ó eftero 
dehaftadoze leguas de c i r c u y t O j í i n 
pinguna población: y de aquel paílo 
a otro golfo3quc rodea mas de .3o.le-
guas5y que era notable c o f a por eftar 
enafpei ifsimas fierras.Saltó en tierra 
con t r e y n t a Caftellanos y treynta In 
dios fuea vn pueblo,a donde no ha-
lio géí:e,y bokiiofc a lasrbarcas con al 
gü mayz,y axi:atraueüü el golfo,y tu-
no torme!:a:perdiofevna canoa,yaho 
Diligencia gofcvnlndio. Otro dia mctiofe por 
srandrdc vn riachuelo: dexó allilas barcas,y el 
bergantin c o algunos de guarda:y co 
todos los demás entró por la tierra: y 
a media leguatopo co v n pueblo def-
habitadoyeaido. Anduuo aquel día 
cinco leguas por m o n t e s , la mayor 
parte a gacas,falto avnas chozas:halló 
tres mugeresen vna cafilla y vn hom-
bre cuya era la labranza: y con fu guia 
fue a otra , a donde fe tomaron otras 
dos mugeres : llegó a vna aldea de 
q u a r e n t a calilas ruyncs, aunque nue 
uas: y alli fe hallaron gallinas fucltas, 
muchas palomas,perdizcs,y fayfanes, 
may z feco5fal que era lo que mas buf-
cauan, no la auia3ni hombrcs,mas lle-
-5^ 
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garon ala fazon dos vezinosjbien fue ^ 
ra del pefamicntotie hallar tales huef 
pedes: los quales licuaron ación Her-
nando Cortes,por otro camino peor 
que el paíiado , porque demás de fer 
muy efpeílb,y cerrado,fe paííaron ef-
pacio de fíete leguas quarenta y cin-
co nos,íin otros muchos arroyos,qnc 
no contaron que todos yuan a vaciar 
en el golfo dicho :íinticron a puefta 
de fol gran ruydo, y temierompregú-
to a Marina íalengua lo que erajrefpó 
dio,que fiefta y bayles: pero no pare-
ció a don Hernando Cortes entrar C.ERTCSN8 
en el pueblo donde era el regozijo, tm deno. 
por fer de noche:y afsi eíluuo co mu-che ea«i 
cha guarda,y cuydado, ayudando les? C 0' 
muchos mofquitos,q auia,adefcchar 
clfueño,con la mucha lluuia,tiuenos 
y relámpagos. 
En amaneciendo entraron en el 
pueblo, tomaron durmiendo los vezi Les Gaílt-
nos, y fino fuera, que vn Caftellano,llanos ^ 
marauillado de ver tantos armados J0e [J^ j 
juntos en vna cafa dixo, Santiago, fe puebk 
hiziera vna buena prefa íinfangrc:to 
marón quinze hombres, y veinte mu 
gercs:mataron otros tantos, y entre 
ellos el íeñor i eftauan echados deba-
xo de vn cobertizo,adondc como en 
cafa de Coccjo fejuntauan a danzar. 
N o hallaron grano de mayz,y afsi paf 
faron por relación délos prefos,a otro 
lugar,dondeconfiauan de hallar baf-
timentos . Anduuieron ocho leguas: 
tomaron ocho caladores,y ciertos 
leñadores: y paffaron vn rio el agua 
hafta los pechos,que corría con tanta 
furia,quefinofe afieran de las manos 
vnos con otros peligraran. Durmie-
ron enelcampo,y porque huno vn al 
arma muy rezia, entraron peleando 
en el pueblo antes del dia: hizieronfe 
fuertes en la placa,y los vezinos huye 
ron.Llegado el dia, hallaron mucho & 
algodón hilado, y por hilar, mantas y 
otra ropa,mucho mayz feco,y en gra I» 
no 
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no mucha íkl, que era lo que mas les 
alegraua, porque auia diasque no la 
cocniarr.hallaron cantidad de cacao, 
axijfníbles, fruta,y otras cofas de 
comer, gallipauos, tayfanes , perdi-
zes en jaulas, y perros en caponeras: 
fi las barcas eftuuieran cerca bien tu -
uieranquecargar,pero cílauá a veyn 
te leguas,y la gente canfada,y por ef-
to no pudieron llenar nada. Tenia cf-
te pueblo los templos a la manera de 
México, y el lenguaje era diferente. 
Paila por el vn rio que defagua en el 
•golfo:y por eftó embio don Hernan-
do Cortes por el bergantín, y por las 
barcas para cargar la vitualla:y entre-
tanto hizo labrar quatro balfas, que 
fon muchas bigas bien ligadas vnas 
Conotras,en que cabían cincuenta 
cargas de grano, con diez hombres. 
Boluieron los Caftellanosjdexando 
j bien abaxo las barcas, porque por la 
gran corriente del Rio no pudieron 
fubif mas:fuela gente por tierra,y do 
Hernando Cortes fe metió en las bal 
fasjlleuando harto trabajo,peligro, y 
grit^y flechazos,que los Indios de la 
ribera tirauan, y aunque le hirieron,y 
a otros muchos, ninguno murió. De 
Mocicmbi los que yuan por tierra,muno fubita-
Scííaní,menCe vn Caftellanodc ciertas yer-
por ciertas uas q c o m i o porelcamino :fue co e-
gwsqco líos vn Indio de la mar del Sur , que 
dixo, como defde Nito halla fu tie-
rra, que era donde cftaua Pedro de 
Aluarado, no auia mas de fefenta le-
guas , nueua bien alegre para ellos. 
Toda aquella ribera eftaua llena 
de arboledas de cacao, y otras frutas 
y tenia muy gentiles huertas y here-
damientos, que hazianlinda viíla,y 
eran las mejores cofas que auia en a -
qucllas partcsranduuieron las balfas 
Cwtesboel fn Vn dia y nocilc veintc leguas, por 
Jecóvitus lagran corriente. C o n efta vitualla 
***** baftcciodon Hernando Cortes fufi-
cientctncnte fus nauios,ytardo rreyn 
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ta y cinco diasen bolucr a Nito,yen 
los trabajos quepadecio en ellos dias 
fe conoce bicn,quan neceílariafuefu 
induí lnay fuprefencia. 
Capítulo l i l i . Que donHer-
nado Cortespaj]o ¿éTruxillo, 
jf ifo las alteraciones delVle 
xtcoyj embio poderes para 
fojpgarlas. 
Mbarco don Herna-
do Cortes toda lagé-
tc,y con ella la de Gi l 
G69alez, y fe fue ala 
Bahia de fan Andrés, 
t a donde le aguardaua 
la otragente:eíluuo alli veinte dias,y 
por fer buen puerto, y hallarfe alguna 
mucílra de oro en aquella comarca,y 
en los rios, pobló vn lugar co cincué-
taCañcl lan os, entre los qualcsdexó 
veynte de acauallo:llamole LaNatiui Poeb!f 
/ ^ tes a i s l a s 
dad de nueílra Señora:hizo Cabildo, duidad de 
y yglefia: dexó clerigOj y recado para a^cftia Sc 
dezir mlífa^ciertas pieze^uelas de ar1 
tillcria, y fueífe a puerto de Hondu-
ras, que por otro nobre fe llama Tru-
xillo,quc pobló Frácifco de las Cafas, 
y por tierra q auia buen camino,aun-
que algunos nos q paíiar.Embióyey n 
te cauallos,y diez balleíleros: detuuo 
fe en la mar diez dias por mal tiépo:al 
fin llcgó,y fue tanto elconteto de los 
Caílellanos en verle,q entraron enel 
agiiaarecebirlc^le facaron enpefo lio, 
có grá rcgozijo:fue a la yglefia luego, 
diogracias aDios porqle auia llenado 
adonde dcíTeaua, y antes de falir dc-
Ua le hizieron muy particular relacio R^fi«cn a 
de las cofas q auian pallado co Chrif- ^ -^ "co . 
toual de 01id,Fracifco de las Cafas,y U, y Frádf 
% Gi l Goncalez Dauiia, y Frácifco Her- " a bs Ca 
nandez de Cordoua: y de la jornada 
del Bachiller Moreno, pidiéronle per 
do por auer feguido algü tiépo aChrif 
t 5 toual 
Cortes lle-
ga a Truxi -
y** Hift^ de las Indias Occid. 
toual de01id5dizienclo,quc no auian 
podido hazer de menos. Perdonó a 
codos: reftituyó ios oficios a ios que 
primero los teman: y nombró otros 
denueuo,quefaltauan. C o m e n t a 
edificar cafas: y a dos dias que llegó, 
cmbió vn Cafte'ilano de los que ente 
dian la lengua con fcys Mexicanos a 
vnos pueblos fíete leguas de allí, que 
fe dezian Chapaxina, y Papayeca, ca-
becas deProuincias^dezirlcSjqueel 
C^ortcs era j - \ JÍ ' 
bia aiumar capitán Cortes, que ettaua en M c x i -
fi(¡«Vdca co era venido alli. Los pueblas oye-
qí^proain ron con atención laembaxada:y em 
cia- biaron ciertos hombres a certificarfe 
fi aquello era verdad.DonHernandó 
Cortes los reeibio con buena gracia: 
dioles cofillas de refcatediáblolos por 
medio de Marina,porque aquellalen 
guajy la Mexicana no diferian mu-
cho, faluo en el pronunciar :prometie 
ron de hazer fu pofsibilidad, y fueron 
fe:y dende a cinco dias, vinieron dos 
perfonas principales; traxeron aucs, 
frutas,mayz,y otras cofas de comer: 
ofrecieron aquellas departe de fus fe-
ñores; y pidieron,quc fe les dixeífelo 
que los queda, y q bufeaua por aque-
lla ticrra:y que no le yuá a ver de mic 
Lct méfaje doqueloslleuaíTenen los nauios, co-
Cent%S¿ mo auian hecho a otros,poco antes, 
loqquier*. D o n Hernando Cortes Ies refpon* 
dio,que no auia y do alli para hazerles 
maljfino mucho bien, y caftigar a los 
quehurtauan hombres/yque el les ha 
ria reftituy r los que les auian licuado, 
que le fueífen a ver fin miedo,y les di 
ría lo que bufeaua, porque aunque fe 
lo dixeífe a ellos, no fe lo fabrian refe-
nr,aunquelespodi ian dezir, queim-
portaua paralafaluacio de fus almas: 
>'con cftolos defpidio,y rogo que le 
HeuaíTen gaftadores para talar vn mo 
teryprefto acudió gente de muchos 
pueblos con baftimentos,y para era-
bajar a donde fe les mandafle. 
Dcfpachó don Hernando Cortes 
5 M 
enefte tiempo quatro nauios:en el 
vno embio alos dolientes a NueuaEf 
paña:dio auifo a Mcxico,y a todos los 
Coccjos de fu viage,y que cóucnia al 
feruicio del Emperador detenerfe al-
gunos dias por aqllas parres: encargo thtpm 
les el bué gouierno yquictud de la tie Corttsc|B, 
rra: y ordenó a luán de Aualos fu pri- diucnra¿0si 
rao,q yua por capitán defl:enauio,q «s. 
de camino tomaíTe fefenta Caftella-
nos q eftauaenlaislade Cozumel, q 
dexó alli aislados,vnValc9ucla,q auia 
robado la villa del Triunfo déla Cruz 
que fundó Chriftoualde Olid.Iuadc 
Aualos tomó los fefenta Caílellanos, 
y luego dio al traues en la isla de Cu-
ba en el cabo de San Antón; ahogofe 
clmcfmoluan de Áualos,dosfrayles 
de fan Francif6o,y treynta perfonas: 
de quantos fe efeapaton por la tierra, 
quinze folos quedaré viuos,qüe apor ^ c ^1» 
taron aGuaniganiego,comiendo yer ronmuya 
uas: demanera, que fueron ochenta ras' 
Caftellanos, fin algunos Indios, los q 
murieron.Donde vera(quic con aten 
cionlo quiíiere mirar)queno coílaro 
las Indias de valde a la nación Cafte • 
llana.Él bergantín embió donHerna 
do Cortes con cartas para la Audicn 
cía de la EfpañoIa,dando cuenta de fil 
llegada alli:y pidiendo que madáíTen 
al Bachiller luanMorenOjqueboluicf 
fe los Indios que licuó de Chapaxina, 
y Papayeca, q le embiaíl'en aímefmo Gotta^ 
Moreno para Caftigarle i y los otros ¿e¡$?% 
nauios fuero a Iamayca,yaí puerto de u^íe* 
la Trinidad de Cuba3por ropa,carnc, b g t ^ 
Y Pan3y tapoco tuuicron buen viage, reno 
aunq no fe perdiero: boluio a embiar t&V** 
a Antonio de Carmona cnvnnauio 
co la plata de fu feruicio, y las joyas q 
tenia:y por ella le licuó de Cuba y la 
mayeagra cantidad de baftimeto ,y 
ganados de todas fuerces, y diuerfas 
plantas,por acomodar mas, y enno-
blecer aTruxillo. 
La nucua que auian derramado en 
México 
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México de h mucrcc de donHemá-
^ i a ^ l a - d o CorcesJlegóalaíbrdaala&ípaño 
iSpSf&t.. la/mautoi^ni tundaitiencoiyparecjc 
d¿ ala Audiencia que era bien cern-
muertede gcar(e delU j C m b i a r o n periona para 
Cor':s' ello en vn nauio que yua aNueuaEí 
pana de mercaderes, con treynca y 
dos cauaüos, y aderemos degineta, y 
otras coHis para vender i y llegado a 
la Trinidad de C uba:y encendiendo 
qué donHernandó Cortes era viuo, 
y fe hallana en Honduras ,dexando 
la derroca de NueuaErparta3comóel 
viaje deTruxillo jcreyendo vender 
II Licencia mcj05: S.116 lle"aua *• Y c^n e^e na" 
doZuazoa tiio eícriuio el Licenciado Zuazo a 
^ - " a f ^ofl ^ei'nan^0 Cortes quanto auia 
beal lcxj paitado en las rebuelcas de México, 
,0' mientras alli efi;uuo:y como a el le a-
uian embiado ptefo a dar fu reíiden-
cia,y codo lo demás que hafta enton 
ees fabia;que en ílima era, que Gon-
zalo de Salazan y Pera-lmmdez Clu-
rinos con los aliéneos de íer criados 
de GODGS auián hecho muchas info 
lcncias,y fe auia hecho pregonar por 
Gouernadores, y publicado, que el 
era muerto, y que por cal le auian he 
cho las honras^ prendido alTeíbre 
ro Alonfo de Eítrada, y al Contador 
Alborrioz.y ahorcado a Rodrigo de 
'Paz,y puefto otros Alcaldes y algua^ 
ziles,yque los Indios eftauan muy 
cerca de leuácarfe.Grande fue el do-
lor que deftas cofas recibió don Her 
nando Cortes, y noacabaua de íigni 
ficar el fentimiento y pena que tenia 
dello : y dixo muchas vezes, que era 
fu pago,puesno auia dexado en aque 
Has honras alos fuyos, que tenia pro-
uados y conocidos, y le auia feguido 
CortCsrrcl totia la vida:retirofe a fu apofento có 
^grabas mí,c^osfofpiros y pcna, difcurriedo 
at ^ r l a s en eh-emedio Peníauaqyr en perfo 
• f s á c M c nz a remediar aquellos efeandalos 
era necesario, y q por otra parte no 
eonuenia dexár perder aquella bue-
?*; ni 
na tierra dode fe liallaua:y como era 
lióbrc que íiempré acudía a Dios pa 
ra encaminar fus cbnfejdscon fu re- r t nihilfi' 
medio: hizo tres días procelsiones, ^mw^iM 
y oyó miíía del Efpiricu fantojy def- yidcanmr, 
pues deílo determino de yr a Mexi -
co,y dexar en Trúxillo a Hernando 
de Saaüedrá fu primo, co cincuentá Cortes en 
iníances Caftellanos,y treyhtaycin í u s n « c f s i . 
cocauallosiyaGon^alo de Sádóual 
que fe hallauaenNaco,embio orden Dios-
para q fe fuelle a México por tierra, 
con lagece que cenia, por donde fue 
FrancifcodelasCafaSjq era por Gua 
temala,camino feguro y llano^y el fe 
embarco en aquel nauio,con que re 
cibio tan malas nucuas,coní indeyr 
fe a Medellimy cftando fobre vn an-
cla a pique de partirfe,mudo el tiépo; c o r t e s í e í . 
boluioálpueblo,txor íbíTep-ar cierta A c a p a r a 
rebuelta entre los vezinos: y acaba- [9t 
do efto fe boluio a la nao, y nauegan 
do con buen tiempo , fe le quebró la 
entena may or a dos leguas del puer-
to:huuo de boluer a dode pardo', tar 
do tres dias en adouarlajfalio de nuc 
uo con viento tan profpero,qen dos 
noches y vn dia aaduuo cincuenta 
leguas^ falco vnNorce tan reziojquc 
rópio el maílil del trinquete, por los 
taboretes,yfue forjado boluer al mif 
mo puerto.Dixo de nueu© mifl'as,hi 
zoóraCiones,yprocefsiones,porqde 
fu natural era deuoto y pió: y aíTen-
to{ele,q no era la voluntad de Dios 
q dcxaííe por entonces aqlla tierra:y 
determino quedarfe,y embiar aMar c:ot:es 
tin Dorantes fu lacayo en el mefmo pjchaaMat 
naüid q auia de yr aPanuco:diole car t in .pór i t e» 
1 i - i n a M é x i c o . 
raspara muchos: y embio baltantes 
poderes a Frácifco délas Cafas,reno 
cando codos los que hafta en aquel 
punto auia dado para el gouierno: 
embió a algunos caualleros y perfo-
nás principales de México, para ref-
tiíicar que no era muerto. Puíbfc 
encamino Martin Dorantes, y con 
hartos 
3.00 Hi f t . de las 
bateos trabajos llego a Mexico,a de -
po que los aangos, deudos y palien-
T y y a n o r * » : tes de don Hernando Corees efta-
ex, ^ ¡ , : r uan rct:raldos en la ygleíia: y que por 
ílM&t tomar tuerca la.voz que eraviuo:íU 
bando yuapreualeciendo, y Gonza-
lo de Salazar temiéndolaneccfsidad 
enquetemiadeverre^-ogaua a mu-
chos que no le defamparaílen.Tenia 
el artilleria puefta en las cafas de Her 
nando Cortes, a dode viuiadefpucs 
que ahorco a Rodrigo de Paz,y íe ha 
zia guarda de dozientos Caftcllanos 
muy bie armados,alos qualcs con da 
diuas y promeíTas procuraua de ma-
tener en fe: y fe yua fortificando por 
todas las vías que podia. 
Capítulo V . Que los amigos de 
Cortes y jabtdo que era vim, 
je hueluen contra Saladar 
y PeralmindeZj :y lospren-
j dieron y enjaularon. 
^ ^ E M I E N D O Gon-
9alo de Salazar, que el 
mal 1c auia de nacer 
délos que cftauanre-
traídos en fanFrancif-
co, deílcaua defarraygar aquella íi-
miente,pQrqueyacon aquello no 1c 
pareciaque le quedaua cotradicion 
alguna en la ciudad: y trató de facar-
los de nueuo,y lo quifointentar,pe-
ro fiendo certificado que hallariarc-
fiftencia,yque demás de eftar bien ar 
mados veinte hombres que allí efta-
ua, que tenían por cabera al capitán 
$ a i a « r con Andres deTapia,fupo que les acudí -
lioeraiicki ^110,:ros¿ozicntos,yafsídexó aquc 
fni ^ ^ P ^ ^ ' b o l u i e n d o f e a l a s p r o m e 
mos d c h g é Us V dadiuas, con las quales le pare-
cía , que tendría a la gente de fu 
parte :pero por mucho 
Indias Occid. * . , 
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cia,no ygualaua a los penlamientos 
de los hombres, tan altos los tenia el 
arroganda,con ocafion de aquellas ^ « Í J 
alteraciones, porque todo era mirar ^ l^ Mií 
cada vno fu prouecho. Los retraídos ITd*"'"' 
comprauan armas para armar a fus 
amigos: bufeauan cauallos,y ya te-
nían ocho: ti atauan,fi feria bien acó TratJI1 k 
meter a Gonzalo de Salazar yendo a c S * 
miílXy matarle,© faliríe al campo pa- mo 
ra juntar Caftellanos» y Indios para G o ^ Z l 
hazer la guerra. Gon9alo de Salazar Waztt; 
temerofo deftos mouimientos,for-
mó guarda que acompañaíl'e de or-
dinario fu pcrfona:regalaua a todos: 
combido a la gente principal, y a to-
dos los demás para vn generalcom-
bite, vna legua de México, en vnas 
huertas:y todos falieron juntos de ja 
ciudad,y en medio con gran pompa 
Gonzalo de Salazar; entretanto fue 
la llegada de Martin Dorares, el quai 
entendiendo de los retraídos, fe. fue 
a ellos a fánFrancifco,dixo al capitán 
Tapia los defpachos que lleuaua,y pa 
ra quien: y vifto que Francifco de las 
cafas no fe hallaua prefente, acorda-
ron de fobrerraer el poder,yponercl 
nombre déla perfona que lesparí?-
ciefíc. Auifaron a íorp-e de Aluarado . 
0 i . LlatnsBlo» 
ya otros caualleros que acudieron m^esit 
luego. Dieron las cartas que don Coneu 
Hernando Cortes les embiaua:y ha 
llandofe juntos hafta ciento, embia- o t r o s c a u » 
ron p o r p i c a s j a n ^ y otrasarmasa llcroS* 
cafa de ívlcicaderes, y las arbolaron: 
y fiendo eílo de noche, aunque con 
luna muy clara,erabiaron a llamar 
alos Alcaldes.y Regidores; acudió 
vn Alcalde y algunos Regidores,y 
numero pe gente, y dixcronles co-
mo el Gouernador ;era viuo: moí-
Sfaton fus poderes, y fus cartas, y al 
meníageroque auia venido.Dixe-
^•pn , que los que quifieflen quedar 
fe quedaífen .vy io,s otros fe íuef-
fen: muchos fcquedaró y miichos fe 
fueron, 
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fueron: y ya tem an treinta cauailos 
con los q u a l J i falicron lorge de A l -
uarado :y otros dando vozes por la 
L .wdad,que los que quíficiien acu 
diral íeraicio dei Rey , íueñen a ían 
Francifco, y verían.cateas dei Goucr-
nador. Fue por cierto el cóten to muy 
gencral.y muy grande en íaber, que 
don Hernando Cortes era vmo,y mu 
Crá eécíta cha Ja gente que acudía a los quete-
¿JteVera nian fu vozj de donde fe vio quáabie 
y\w- 9 quifto era. Efcrmieron luego al Teíó-
f ^ ZaJr tero Aloníb de Eftrada, q fe hallaua a 
^ . u m é t H dos leguas ae la Ciudad, q vimcíic:el 
^ á h o . t a . uaii0 hizolüeCTO.El Cótadof Albor 
nozembio a dezir ai Capitán iapiflj 
que holgaría de juntarfe con e l , pero 
que quena que le prendieflej: y aísilo 
hizo. Eftando lá gente junta,cl Capi-
tán Andrés de Tapia refirió las tira-
, niasque GoncalodeSalazar,yfu com 
a panero aman hecho, y que clauton-
jUgcaedc dad delgouibrno ñola tenia por el 
Menee. Rcy^ni por el Gouernador, fino vfur-
pada:;y que conuenia que fe eligieíTc 
Teniente que gouernaíTe mientras 
donHcrnandoCotces llcgauaxlqual 
nombraíTc capitanes que rigíeílen la 
gestc,yquclos q de buena gana qui 
ficíTen darles fu afsift encía fe quedaf-
ícn,y los otros fe fucilen en horabuc-
"•ooiic 'f:.:- óyvh .oí.''Rr; neo áiñáí í jü v 
Todos dixeron, que íc querían 
quedar, y que los Capitanesfueffen, 
Aluarado de Saauedra, Cerón , y A n -
drés dcTap¡a,porquc aun duraua en-
tre muchos el odio contra Alonfo de 
lomt»hi Eftrada y Albornoz, por las cofas paf-
W b r a a fadas:yañadicdoa los capitanes a lor 
* £ ¡ ? ¿ gc Aluarado,concertaron a Eftra-
JJ^ayAÍ da,y Albornoz, y los hízicron ami-
gos : y rogaron a todos que los nom-
braffen porgouernadores; y afsi fe hí 
zo^aunque fue mal confejo. Gon9alo 
Salazar que no ignoraua lo que 
paflauacn fan Fracifco,yafeauiapucf 
to en orden: tenía configo mil hom-
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bres Caftellanos: y auia pucílo en U 
boca de fu calle doze piezas de artille 
ría. lorge de Aluaiado,y los otros ca-
pitanés/acaron fu gente, que aun no 
eran quinientos hombres: puliéron-
los en iascíquinas de vna calle, que 
acraucíiaua. Andrés deTapia^ íxo , q 
quería hablar a Gonzalo de Salazar, y 
debaxo de fu fe,y de otros cauailcros 
queeílauan con el, le fue a ver en fu 
cauallo:y defde la calle díxo:Scñor Fa hn ire tZT* 
tor,y vofotros que eftays conel,fed P}* ^ai>la» 
teftigos que y ó dedeo toda paz,y aun "r*' 
que me aucys deftruydo eftoy íin paf 
ñon:vos Fator aucys dícho,y a mí me 
lo dixiftes,qteniades orden del C o n 
fejo delRey para matar, o prender al 
Gouernador don Hernando Cortes: 
íi es afsi carta, ó infaucion tendreys 
del Rey ó de fu Confejo, moftradla y 
os feguiremos todos: y íino para que 
traeys engañada tanta gente. Y vofo-
tros feñores, pues aueys feruido al 
Rey,dad agora ocafio a vueíbros ami> 
gos, que roguemos al Gouernador q 
interceda con el Rey , que os haga 
mercedes,y no nos deys lugar para ha 
Zercon el, quando venga que no os 
haga quartos. Refpodio el Fator, que J ^ P ^ J 
no tenia tal carta,y que le pareció Aadsc* «1« 
que era bíe hazer lo que hazia:y q afsi T t f i A . 
moriria,o faldria con ello. Arremetió 
cftc capitá vn poco con el cauallo,di-
zicndojCaualleros prcdelde,no que-
rays fertraydorcs. Entonces Gon9a-
lo de Salazar tendió la mano con vn 
mechero, diziendo: Cal la , fino quie-
res que pegue fuego. Y entonces don 
Luysdc Guzman,quccracapitan de 
la artillería por G ó m a l o de Sala-
zar, dixo: Metafc el artillería en ca- ' 
fa,que nos vienen a dar por las ef pane ¿ c U 
paldas, y allí nos haremos fuertes: M"c,efam 
• j 1 -ii • /- para* Gon 
y retirando el artillería , fe que-'ai0dcsai« 
do mucha gente fuera,y la mayor »«.yft.wiC 
parte fe juntó con el bando de 
V-. 1 1 , . - c o r t e s » 
ÍCortes;el qual viendofe poderofo, 
llamo 
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llamó el Cabildo.que fe juntó en vna 
cafa5y recibió por goaernadorcs,y jut 
ticia mayoralTcíorero AlonfodeE -
trada3yal Contador Rodrigo de A l -
bornoz, con condición que dicílcn 
aAluarodeSaaucdra el cargo de T e 
niente deGouernador de ios puer-
tos de laVcracruz,ydeGuazacoal-
co:aIorgc de Aluarado la tenencia 
de las atara9anas: a Andrés de Tapia 
la Capitania general, y oficio de A l -
guazil mayor. 
Hecho efquadron de toda la gen-
te, llenando en medio los gouernado 
res, yuan delante Andrés deTapia^ 
lorge de Aluarado, con vn eferiua-
no,para hazer pregonar los gouerna-
dores, y notificar las prouiíiones he-
chas: auifaron que los querían ar-
cabuzear:y fin dar lugar a ello arre-
metieron con vn efquadron de picas 
que eftaua a la puerta, y toda la gen-
te por otras partes entraron la cafa 
muy deprefto,por cinco o fcyspar-
tes.Derribar© al capitanTapia devna 
pedrada-.lorgc de Aluarado dio luego 
con Gonzalo de Salazar}y le prendió: 
y el y Tapia defendieron que otros 
muchos no le raataíTen. Aluaro de 
Saauedra defendió a otros, y pufo en 
faluo: y afsi fe desbarató^ huyó la ge-
te: quien por ventanas; quien poro-
Gon?alodc tras partes. Echaron vna cadena a 
f312"1 S e ^on9a^0 ^c Salazar,y con mucho vi-
Kftwu.y tupcrio le llenaron por las p ^ a s y ca 
ios amigos lles,para que todos le vieífen. Hizie-
defiendef ron lucg0 vria de bigas grueffas 
en que lo metiero. PaíTaronfe los nuc 
uos gouernadores alas cafas de don 
Hernando Cortes. Eftradaderccha-
nee pUcet, mente fe moftro contrario de Gon9a 
l ¡ f i£Z*. lodc Salazar- Albornoz anduuo do-
r e c i f u X ' o bla(io> bafta ver fi el Fator vcnGÍa:y 
p , f n u m , l B . defpnes no fe declaraua del todo co-
tra el, y afsi yua difsimulando : y co-
mo Peralmindez cenia mas amigos 
que Goncado de Salazar.auifaronlc a 
Hift.de las Indias Occid. 
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hus aidere 
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Guaxaca adonde eftaua,y condili-
gcnciayua afocorrer a fu compañe-
ro: pero porque fupo que Andrés de ^ l o j j , 
Tapia falio a prenderle, fe recogió a ^ p«. 
Tlafcala,y fe metió en vna cafa don- " j ^u^ 
de poíTauan los fraylcs de fan Francif-
co: de alli le faco y le lleuo a México, 
a donde le pufieronen otra jaula ca-
ue fu compañero , y con efto fe foffe-
garon las alteraciones d» México, a 
donde con gran deffeo aguardauana 
don Hernando Cortes. 
Capitulo V I . Delameua tie-
rra que don Hernando Cor 
tes defeubrio ,y lo que acón-
fe jo a Francifi o Hernández* 
de Cordoua, 
N DefpachadoaMar 
tin Dorantes,mandó 
don Hernando Cor-
tes a Hernádo de Saa 
ucdra,que con trein-
ta compañeros a pie, 
y otros tantos a cauallo, cntraíTe a re- Heta5(joJc 
conocer la tierra* Anduuo treinta y saaueáraT» 
•cinco leguas porvn valle de buena tic ^ " ^ ' " J 
rra,y pueblos abundantes de comida, vfabuét« 
y fin reñir con nadie, dexó a muchos mi»0-
a migos de Chriftianos, porque todo 
lo puede el buen termino y modeftia. 
Fueron veinte feñores a ofrecerfe por 
amigos a don Hernando Cortcs:y ca 
da dia entrañan enTruxillo: mante-
nimientos, dados, y trocados. Los fe-
ñores de Chiapaxina, y Papayecano 
acudían,aunque embiauan algunos 
de fus pueblos. D o n Hernando Cor 
tes los hizo requerir muchas vezes,af 
fegurando fus vidas y haz¡endas,pero 
nunca quiíiero efeuchar: y como ejra Cor*£ 
fabio y mañofo,huuo a las manos tres ^  [«ü 
feñores de Chiapaxina,llamados Ch i 
cuey tljPotlOjy Mcdercto:echolcs gri 
Uos: 
i5 p-5 
CSlamasr 
icáe TnCa 
ikjntfeíbr 
C«tei es 
W»i géte 
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lloí: dioles termino para que poblaf-
ieníus lugares; porque no lo hazien-
do los caldcaría:mandaron luego ve-
nir coda la gente , y ibkolos. Los de 
Papayeca no quiheron obedecer. 
Embioa ellos vaa compañía de Cas-
tellanos de apie, y dcacaualio^ mu-
chos indios, que de noche dieron fo-
bre Pizacura, vno de los íenores de 
la ciudad, y le prendieron : y dixo, 
.que no auia obedecido, porque Ma-
zatiloimpidiajque era mas parte con 
la comunidad ^ y que; íi le foltauan 
daña orden como le prendieíl'en ,y 
ahorcaílcn, y que luego eílaria la tie-
rra quieta : y aunque le ínkaron ,y 
prendieron a Mazaran o fue aísi, por-
que jamas quifo mandar a los vaila-
lios que obedecieíTen; y aísi le ahor-
caron en Truxiilo, lo qual fue gran 
parte para que toda la tierra íeíoíTe-
gaílc, lino fue Papayeca, que no fe 
aííeguró deí'pucs que Pizacuratuuo 
libertad, contra el qual fe hizo pro-
cedo j y contra la ciudad: y por eílo 
fe les hizo guerra , auiendole prime-
ro requeiido con la paz.Prendieron-
fe halca cien hombres, que fueron 
dados por efclauos: y fue prefofegun 
da vez Pizacura, y aunque eftauafen 
tenciado a muerte,no lo executa-
ron: y prendieron también a vn man 
cebo que era el verdadero feñor,y 
no Mazatl,y Pizacura,que con nom 
bres de curadores,eran vfurpado-
res. 
En efta ocaíion llegaron a Truxi-
ilo veyntc Caftellanos de la gente 
que tenia Goncalo de Sandoual en 
Naco , y dixeron como auia llegado 
alli vn Capitán con quarentacom-
pañeros, de parte deFrancifco Her-
nández de Cordoua , Teniente de 
Pedradas Dauila en Nicaragua, y 
que y ua al puerto ó bahia de fan A n -
drcs,a donde cílaua la villa dclaNa-
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tiuidad de nucí lraSeñora,en bufea 
del Bachiller Moreno, que auia eferi-
to a Ftanciico Hernández , que tu-
uieííe la gente tierra, y gouierno por 
ei Audiencia de Sato Domingo,y no 
por Pedradas: lo qual auia dadoalgn 
na materia de defaílbfsiegos, entre la 
gente que tenia configo Francifco 
Hcrnadez:y pretendían que el Fifcal i 
Moreno fucile a íoíicgados,y moftraf 
las ordenes q tenia para auer hecho 
tal mandamiento: y eílo fue porque 
los O y dores deia audiencia delaEf. 
palióla, que fabian que Gi l González 
auia defeubierto a Nicaragua, no to-
mauan bien que Pedrarias laquiíief-
fe ocupar :y por efto les pareció q ya 
q Francifco Hernández de Cordoua 
fe hallaua en ella,era mejor que la tu-
uieíieen nombre del Audiencia:y co 
mo a Francifco Hernández , que fe 
hallaua obedecido en muchas tie^ 
rías y diuerfas prouinci^s con mucha 
> K y - y-
htisD c u 
Fiancífcé» 
H e r n á n d e z 
trata de q d 
genteCaltcllana,parecía que eítaua m la obe-
mejor ño depender fino del Judien díf c.5a a Pé 
cia,porquefiempre fue defl'eogene- *é 
tá lenlas Indias de codos los capita-
nes fer abfolutos,fin reconocimiento 
de otro capitán, hizo juntar alos pdn 
cipales délos pueblos, y lo trató con 
ellos:y aunq algunos íiguieron fu opi 
nió: los capitanes Fracifcu Copañon , 
y Hernando de Soco le contradixe-
ro,y por ello prendió a SotOjy le pufo 
en la fortaleza de Granada, y Francif 
co Compañón con doze de a cauallo 
le faco della, y todos bien armados fe 
falieron al campo, fin que a Francifco 
Hernández parecieíle de acometer-
les, porque fabian q cftauan muy de-
terminados de morir,© matarle, y los 
dos capitanes con fus compañeros fe 
fu eron a Panamá,a dódc llegaron con 
peligro, y trabajo; dexando fus caua-
llos, porque auiendode caminar en 
canoas algunos paffos de mar, no los 
pudic 
Pe'ranss 
de 
3o4 Hift.de las 
pudicrolleuar.Entendido el cafo pos 
Pedraiias,determinó de yr aNicara-
iC >'r a Ni" gua^Gi para caftigar aFrancifco Her 
iraSUa" nandez, como por temer que eftan-
do Hernando Cortes en las Ybueras, 
no íc le antojaíTe de meterfe en Nica 
ragua. 
Lo? indios Llegaron a Hernando Cortes cier-
í«ViSft Indios de la prouineia deHuyetla 
fefenca y cinco leguas deTruxillo, 
tra Gabrki di qUc les fauorecieílc contra 
de Rojas. i ^ ^ n 
ciertos Caftellanos que eftauan en 
fu tierra, cuyo capitán era Gabriel de 
Rojas, vno délos que Pedradasauia 
embiado con Franciíco Hernández 
de Cordoua.Eícnuiole HernádoCor 
ees que dexaíle aquella tierra en paz: 
yque í i auia tomado algunas períb-
naslas dieíTe libertad. Gabriel de Ro 
jas lo hizo afsi: y fe paíTo al valle de 
Vlancho, a donde también Hernan-
do Cortes, como adelante fe dirá, 1c 
embio adezir,que dexaíle la tierra: el 
qual confiderando las diferencias,y 
deraíTofsicgos que auia entre la gen-
te Caftellana,y que la prouineia deNi 
caraguaerarica,y que eftauacerca:y 
porque era hombre de animo,que 
no fabiaeftarociofo,fe comento aa-
dere^ar para la jornada: mando ado-
pedrariaste barelcamino por vna tierra muyaf-
mcqCortes pera. Llegó cfta nueua a noticia de 
^cnÁl P e ^ ^ ' i ^ con que también aprefuro 
ce. fu partida de Panamá, temiendo que 
don Hernando Cortes, cu y o nom-
bre y autoridad era muy grande, no 
le ocupafle lo que le parecía que le 
pertenecía: pero Cortes íicmpre de-
2ia,quenole mouia para hazer cfta 
jornada,fino foíTegar los ánimos de la 
gente Caftellana, porque fus altera-
ciones no dieíTen caufa para que fe 
per dieífe lo ganado. 
N o mucho dcfpucs que fucedío 
lapnfion de G o n ^ d o de Salazar,y 
del Veedor Peralmindez , c í lando 
Indias Occid. . r 
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las cofas de México en fofsiego, cier-
ros amigos y criados deítos prefos, fe E "«ti «ir» concertaron de matar en diafeñala- msi 
doalTeforcroAlonfode Efl:rada,y al J j* 
Contador Rodrigo de Albornoz-.y Cí 
que entretanto, que lo executauan 
las guardas los foltaflen : y como EC-
trada y Albornoz tenían las llaucs de 
las jaulas, no fe podía efetuar lo con-
certado fin hazer otras, porque rom-
per las jaulas, tampoco fe podia ha-
zer íinfer fentidos, porque eran de 
muy grueflas bigas: dieron parte de-
lio a vn Guzman que hazia vergas de 
balleftaj el qual como era allegado de 
don Hernando Cortes, fe informó 
muy bicn,quicnes y quantos eran los 
conjurados^rometiolcslimasjlaues, 
y ganzúas , para quando las quiíicf-
fen: rogóles que le auifaíTen ííempre 
de lo que paflaua, porque también el 
fe quería hallar en librar a los prefos. 
Y confiados enefto, yuan,y venían 
muchas vezes,y le comunicauan el 
fecreto: pero e l , quando le pareció 
que eftaua bien informado detodo^ 
lodefcubrio a Efl:rada,y Albornoz, 
declarando los nombres de los cóm-
plices . Echaron efpías fobre ellos: y 
hallando fer verdad: fueron prefos:y 
confeflado el delito, fentencíaron a 
laborea a vn Efcobar, porque era el 
principal: y a algunos cortaron las 
manos,ylospícs:y a otros agotaron, 
y defterraron. Y en fuma todos fue-
ron caíligados: y con efto quedó ía _ 
ciudad en quietud, haziendo mu- gidós 
chos inftancia , que luego fueíTcn 
los enjaulados fentenciados en la 
vida,por la muerte de Rodrigo de t'itiif*¿ 
dos tenpf' 
fo5 y v®' 
Ifi Paz, por los agotes de la Dueña,y -
por las demás infolcncías que ale- *ÍDi/*jfl 
gauan. Y aunque Alonfo de Eftra- ho^1' 
da tenía voluntad de hazerlo ; eldc cC 
Contador Albornoz qne tenia reí-
peto al Comendador Franciíco dc 
los 
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los Cobos , y era hombre de con-
templaciones ,1o detenía ; y afsi go-
zauan entrambos del gouierno^fan-
doliberalidad con fus deudos, ami-
gos, y criados , con fendmientode 
los que fe tcnian por beneméritos. 
ue in-
os ene-
Loi enetni 
gos de Cor 
ees lo ca!u 
jiiaE,y cea 
fuaBÍencia 
tienen a 
icjo. 
fe? a 
Lortes d 
Cafitu. V i l - De lo mal q 
formaron al Rey l s 
migos de Cortes y que deter-
mina de boluer a Aíexicoj 
calidades de la Promncta 
de Tmxíllo, 
V I A Y a llegado fíór 
muchas vias, auiíoa 
la Corte, que en Mé-
xico auia tumultos,y 
cadavno eferiuia en 
ello, fegun la pafsion 
que tenia, y de muchas partes de las 
Indias fe auifaüa, conforme a lo que 
fe entendía : v como auia mucho 
tiempo que no fe recebian cartas 
de don Hernando Cortes, ni fe juz-
gaua que anaaua en los trabajos que 
fe ha vifto : fus enemigos tuuíeron 
mucho aparejo de ealuniarle; NíEf-
trada , y Albornoz dcíTcauan mu-
cho fu buelta a México • porque guf-
tauan del Imperio, y holgauanque 
les duraíTe ; pero apretando mucho 
los enemigos de Cortes , con fus 
informaciones, cftuuo el Empera-
dor para quitarle el gouierno j y fe 
trató de darle al Almirante don Die-
go Colon , por apartarle de la iíla 
Efpañola , con que fe obligaífc de 
llenar mil foldados Caftellanos a Nuc 
ua Efpaña, a íu coila ; peiro la mu-
cha opinión de don Hernando Cor-
tes,fus muchos feruicios, y el auto-
ridad del Duque de Vejar, y del Prior 
^an luán, don luán de Zuñiga, lo de-
tuuieronj porque ya eftaua tratado 
de cafarle con fu fobrina doña luana 
deZuñiga,hija delCóde de Aguilar: 
y porque, con efto el Rey quifo aguar 
dar nueuos auífos j pero el dezir q ef-
taua muy apoderado en la tierra, que 
los Indios 1c amanan, y obedecían 
mucho , y que con ellos era muy po-
derofo ;que tenia muchas armas, y i>»¿,V 
artilleria; y que la gente Caftellana,eertli JolH 
le feguiria en qualquier ocafion,y que ' ^ J ^ 
tenia grandes teforos^danaquepen-'' 
fatjy no dexaua foílegar el animo de 
los que temían que eftaua pronto5pa* 
ra qualquieranouedad^unqlospen-
famientos de don Hernádo Cortes, 
como fe vía, eran muy contrarios de 
tales intentosjpero en razón de Efta-
do fon los Principes muy zelofos: v 
con todo cífo fe ohían todas las rela-
ciones que acudían de las Indias , y fe 
eftaua todo fufpenfo haftaverlo que 
fe auifaua. 
Eftando Hernando Cortes apere! • 
bieddo fu partida para Nicaragua, lle -
gó a Truxiílo, F i . Diego Akamirano, 
de la Orden de S:Francifco, fu primo. r rv 
hombre de valor; y le dixo q yna para de Aksai 
licuarle aMexico,parareinediaí el fue ^ « » j 3 | r i « 
. . \ , ía a Corees 
go que auia;y le dio muy larga cuenta paráqué va 
de lo fucedido,y á como auia ydo luá ya a M¿si 
de la Peña a Gaftilla ^ embiado por 
Gonzalo de Salazar, y Chirinos ¡j con 
cartas,para el Comendador Francif-
co dé los Cobos, de quien ellos de* 
pendían : y cantidad de dineros para 
el Em perador.Eftás caufas aumenta-
ron la pena a don Hernando Corres, 
y conoció el daño que tan larg--aa -
fenciade México ,auia caufidoafus 
negocios, por el lugar, y ócaíion que 
fus enemigos auian tenido, de infor-
mar contra el • elpccialmer.c no áuieri 
do el en tanto tiempo e f c i iro al Rcvs 
cola ninguna. Propufo luego de par-
tiríe, y dexar lo de Nicaragua, v m.m -
do que los que crabajauan en a^ucí 
w canníio' 
co. 
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Hift.de las Indias Occid. 
vial; 
camino fe paíTaíTcn a ademar el de 
Guatemala:y.embió menfagciospor 
todas las Ciudades del camino, aui-
y r a Mcxi- fando de como yua, rogando a todos 
co,pot Gas cuuicffcn abiertos los paffos, y pro 
u ^ o n de vitualla j lo qual hazian de 
muy buena voluntad l porque holga-
uanque dó Hernado Cortes paflaf-
{eporíu tierra. Hilándolos caminos 
adere9ados,hafta el valle de Vlácho, 
para que las cofas defte valle quedaf 
ícn bien aílentadas ,embid a Gon9a-
lo de Sandoual}con alguna gente co-
tia el Capitán Gabriel de Rojas, que 
tuuo auifoque fe auia entrado en el, 
para que le echaílc de alli ,pretédien-
do que aquel valle no era de la goucr 
Rojallcfif nación de Nicaragua: Gon9alo de Sa-
te a Sindo- doualfe boluiófin hazer nada,porquc 
halló granrefiftencia en Gabriel de 
Rojas; defto peló mucho a don Her-
nando Cortes, y dió vnagran repre-
henfion a Go9alo de Sandoual,quc fe 
efeufaua có q no Ueuaua fuer9as ygua 
les alas que tenia Gabriel de Rojas. 
A importunación de fray Diego 
Altamirano, acordó don Hernando 
Cortes,de dexar el viage de ticrra,pa-
reciendo que era muy largo, y deter-
minó deyrpor mar,ydefdecnt6ces 
porconfejo del mifmo frayle,le llama 
ron Señoría, y permitió que fe le pu-
fieífc cftrado , y dofel, y que le íiruief-
fen con falúa; porque dezia, que por 
no auerfe tratado como Gouerna-
dor, fino con llaneza, le auian tenido 
menor refpcto^el que era razon.Lle 
garon en cfte tiempo a T Í uxillo, cier-
tos Indios de Vt i la , y de las demás if-
las que llaman de los Guanajos, que 
ellan entre Puerto de Cauallos , y 
Puerto de Honduras , aunque al-
Adonde .f- go deluiadas de la cofta. Pidieron 
M i 
tá las i f U s 
de ios tiua 
Rajos. 
a don Hernando Cortes vn Cafte-
Hano para cada vna; diziendo que 
alsi eftananfeguros de los que yuan a 
faitearlos, y dlcronle £ . ^ 
Cortes or. 
drna ql,, 
ijos 
ratados, 
auiendo armado en Cuba, y larnay. 
ca , algunos nauios fueron a cautiuar 
deílos Indios,para trabajar en minas, 
y en los trapiches del a9ucar,para paf-
tores, y otras labian9as j y teniendo 
dello noticia don Hernando Cortes, 
embió vna carauela bien armada,pa-
ra que rogaííen al Capitán que fe lla^ 
maua Rodrigo de Mei lo , que no 
maltrataíTe aquellos miferables, fino 
que los dexafle viuir en paz, -y que 
no queriendo hazerlo por bien, fe 
lo impidiefle. E l Merlo lo hiz© muy 
bien ,y fe fue adonde Cortes eftaua,) 
y fe auczindó en TmxiUo,y aquellos Sa»aj 
miferablcs quedaron libres , de lo Jr0atJJ¿ 
qual dauan ahora las gracias a Cor-
tes. N o les pudo dar los Caftellanos q 
pedian para fu feguridad,por cntóces; 
pero, dioles cartas de amparo, y or-
denó a Hernado de Saauedra,aquien Herndí 
dexaua por Capitán en Truxillo,que deSaaadti 
miraíle por ellos , y que acauada la f f ^ A 
guerra de Papayeca, les dieíTe los f^m 
Caftellanos que pedian : y porque 
fray Diego Altamirano le foheitaua, 
fe daua prieíTa en apercebir los na-
uios para fu viage, porque no conue-
nia perder tiempo. 
Eftando tratando de la partida pa-
raMexico , llegó a don Hernando 
Cortes vna carta de Francifco Her-
nández de Córdoua,cl qual vifto que 
el Fifcal Moreno era partido, y te-
miendo mucho de Pedrarias Daui-
la> le ofreció obediencia : rogándole 
que le admitieíTeen ella, porque por 
hailarfe muy lexos, de donde eftaua 
Pedrarias, k gente Caftcllana que.te-
nia coníigo no podia íer prouohid.i 
de muchas cofas de que padecia inu 
cha necefsidád, y que por los puer ^ , 
tos de Honduras, que eftauan en 1 u-
gouernacion ,fcrian facilmcntepio -^1- .^ 
uchidos,pues eftauan tan cerc t: pe-
díale con inftdncia que i b recibáiw5 
en fu protecion , todoperque i 1 ^ 
e i ñaua 
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gínauá lo que defpucs le aconteció. 
Don Hernando Corees hallandofe 
ya tan d e camino, para México , le 
rcípondió que obedecieíTe a Pedra-
riasjcomo e r a obligado,y que dexaria 
mandado en todos aquellos pueblos, 
que fe le dicífe quáco huuieíTe menef-
ter,yconíu géccíe cuuieílc concraca-
cionjy buenaamiftadjy porquela co-
fa de que mas neceísidad tenia, era 
herrage,para cauallos^ minas,le em-
bió dos caigas dello, y otras d o s man 
do que le embiaíle Gonzalo de San-
douáldeNaco. 
Trecientas y í c t e n t a l e g u á S i q u e p o 
nen del rio grande de Ybueras a No-
ble de Dios,dercubrió el Almiráte D; 
GhriítoualColoni el año de mil qui-
niétos y dos, como queda dicho: y en 
toces andauan con p e n f a m i é t o de ha 
llar eftrcehoj parapaíiara l a mar del 
Sur, y llamó p u e r t o de Calinas, a lo 
que ahora dizen Honduras, adonde 
^ Francifco de las Gafas p o b l ó a Tru 
de los natu. 
raíes i Tru 
xilloi 
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que no le preciauan. Gomian como 
en México: veftian como en Caíblla 
delOro,y participauan de las coilam 
bres,y religión de Nicaragua : y la Rdígloftiy 
gente es mcntirofa,nouelera, y hará fcoílübr* 
gana , aunque muy obediente a fus 
amosjiio dada al vicio de la carne de-
mafiadamente: no cafauan de ordina 
rio , fino con vna fola muger: y los fe-
ñores con quancas quedan : era fácil 
entre ellos el diuorcio:eran grandes 
idolatras i y aora fon todos Chriftia-
nos j y adelante fe dirá muy particu-
larmente ^ todo lo que fe ofrece de 
eíUProuinciai 
CapitVIll Delviaie del Pi-
loto Ejieuan Cornea, y del 
que hicieron a Chuora los 
nauios del Licenciado 
líml 
Afíicro uciudadá xillo,en medio de dos rios de buen a-
TIMÍUO. gua ^ mucho p.fcado, en tierra que 
elInuierno,y el Verano es templada; 
y efta prouincia es fértil de mante-
nimientos, de mucha cera, y miel; 
y han multiplicado bien todo gene-
ro de ganados, y el baeüno es mayor 
que el de Caftilla:y las parras dan dos 
vezes al año,y lo mifmo el trigo,aunq 
lafegüdavezno tambie como la pri-
mera,y déde a ocho dias qfe vedimia 
la vua, fe podan las viñas» y bueluen 
aechar, de manera qUéaNauidadfe 
AWácia comen vuas maduras: los limones, 
tWra naranjas ^y otros frutas han produzi^ 
nmo' do tanto q los Caftellanos no echan 
menos ningún regalo dcCaftilla, ni 
de otra Prouincia del mundo j pues 
hafta el aricar , y l a cañafiftola, con 
ocrascofasfemejantcsjian dado muy 
bien.Los naturales no tenia plata^i 
oto, teniendoriquifsimas minas, por 
Efpues que fe defem-
bara^ó e í Piloto Eftc-
uan Gomcz,de la j u n 
ta de Badajoz, enten-
dió en aderezar la ca-
laücla que fe auia m á • 
dadoapercebir,paraelviagequeauia 
de liazeren bufea del eílrecho , ala ^ ^ S J 
banda del Nortejparapaflar al Cata- dNorté.co 
yo , que a u i a ofrecido de h a l l a r jporq rho al iati 
toda via afirmauan m u c h o s q le auiaj 
y que como fe halló v no al Sur, necef-
fariamentc auia de aucr otro al Nor-
t C i q u e f u e e l moriuo que el primer 
Almirante tuuo para perfuadirfe lo 
mifmo, y andar en demanda d e l j 
con tantos trabajos por la cofta de 
"Veragua , y como antes fe ha di-
cho, acertó en que por a l l i le auia-
pero de t ier ra ,que es el Hifmo de 
Nombre de Dios, a Panamá : y pot 
efta mifma caufa , Don Hcnundo 
W 2» Cortes^ 
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Eftcua Go 
Cortes, G i l González Dauila, y o-
tros aaian hecho diligencias : y dcl-
dc el golfo de Vrabá, hafta la Flori-
da ya íeeílaua en conocimiento de 
que no auia taleílrecho. Partid pues 
Efteuan Gómez , con determina-
ción defubir mucho al Norte , y cor-
rió por toda aquella cofta, hafta la 
Florida , gran trecho de tierra } lo 
que hafta entonces por otros nauios 
Caftcllanos noeftaua nauegado,aun 
que Sebaftian Gaboto , luán Verra-
zano s y otros lo auian nauegado. 
T o m ó Efteuan Gómez quantos ln^ 
dios pudieron caber en íu carauela, 
y los truxo a Caftilia, contra las or-
denes,y voluntad dc lRey , y fina-
ucr hallado el paíTó' para el Catay o. 
Defde la Florida átrauefó a la iíla 
de Cuba , y fue a dar al puerto de 
mez llega Santiago , adonde fe refrefeó , y le 
tCuba. regaló Andrés de Duero , por lo 
qualelReyle moftró agradecimien-
to , boluióa Caftilia , y aportó a la 
A y l l o n , auicndofe defocupado de 
los negocios que tenia a cargo, por 
lapriciía que fe le daua parayr a fu 
defeubrimicnto, que fe penfaua que 
auia de fer riquifsimo , por muchas 
razones 5 y porque ya fe fabia qu'c era 
firme aquella tierra de la Florida, ar-
mó dos nauios en la Ciudad de San-
to Domingo, y ios embió conpenfa-
miento de apercebir mayores fuer-
zas,íi el viage fuCcdia bien : ordeno 
les que poblaffen, y auifaffen delfu-
ceíTo quetuüieflen.- Bolnieron pref-^  
to con relación de que aúian defeu-
bierto tierra de buenas mueftras, y 
con algunas de oro, y piara , y.al-
gunas perlas, y otras cofas de poco 
valor: por lo qual fe declaró que pa-
ra cumplir mejor con lo capitula-
do queria armar otro nauio demás 
de los dos,y hazeren períbnalájor-
nadajperointerponiendofeel Licen-
ciado luán Ortiz de Matien^o , Oy- EI ^0' 
dordeia mifma Audiencia,dixoque ^ rd70r 
tende qw 
Coruña diez mefes defpues que fa- aquellaticrra adonde penfaua yr, le ticn^ pte. 
lió de aquel puerto : y entrando en 
el,dixo que trahia efclauos; vnve-
zino de aquella Ciudad entendió cía 
uos,queera lo que Efteuan Gómez 
auia prometido de traer de Léuan 
meríS*!- te> Y íe deíicaua en aquella Ciudad 
na a U C G . en particular, porque permanecief-
fela Caía de la Contratación , que 
aliifc auu cftablccido, para mayor 
comodidad del comercio de las pro-
uincias Setentrionalcs. Elvezino to-
mó la pofta , y corrió a pedir albri-
cias al Rey , y la nueua fue bien re-
ecbida : pero muy reída quando fe 
entendió el yerro, de que el Correo 
quedó muy corrido , como lo dizc 
Francifco López de Gomara : y por 
entonces con defconfian9a de hallar 
eftrecho de mar , a la banda del 
Norte. 
El Licenciado Lucas Vaqucz de 
pertenecía porauerla defeubierto s%epettenl. 
nauio fuyo; porque entonces los Oy- ccUpacifi-
dores eran armadores, y en todo ge-
ñero de ganancia, fin efcrupulo par? chicoria, 
cioneros: y que para impetrar el pre-
uilcgio que el Licenciado Lucas Váz-
quez tenia para aquel defeubrimien-
to , no auia hecho verdadera rela-
ción al Rey , y auiendofele dado 
cuentadello, fue el año paírado,de 
mil y quinientos y veynte.y quatro, 
embió comifsio al Licenciado Lebro, 
q cambien era Oydor de aquella Au-
diencia,para que compuíieíie efta di-
ferencia^ que no lo pudiendo hazer 
declaraílelo que entendieíTe fer de 
jufticia; pero no licuando adelante el 
Licenciado Madcn^o fu pretcníion: 
el Licenciado Ayllon armó tres na-
uios, y con ellos llegó alapuntade 
fanta Elena, cien leguas mas alNor-
tede 
|J:%5 
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Lucas Vaz 
q8ft va a 
)s (¡unta de 
liia Ekna. 
lucas Vaz 
(lUClá Ajr-
llon qaeja 
WJerte en 
la tierra de 
Chicor» • 
te de la B m M n adonde eftaua vn 
pueblo,que por llamarle Ürizca , !c 
dixeron C ó c o r a ;, porque los Caf-
cellanos nunca repararon en corrom 
per poco los vocablos , y a otro 
lucrar que cambien, eílaua a l l i , que 
fe dezia Guale,llamaron Gualdápe. 
Y en eíta parcele halla el rio lordan, 
aquien dio el nombre el Piloto de 
vn nauio, que le delcubrió como a 
la punca de íanta Elena , fu dia en 
que fe halló. En cfte rio perdió L u -
cas Vázquez vno de íus nauios ; y 
eonEínuando fu empcefa j con los 
dos, echó en cierra doaenEos hom-
bres , los qualcs gouernados mascón 
auaricia de poblador , que con dl -
ciplina de efpcrimeocadOjy euydadcí 
fo Capitán,fueron desbaratados, y 
muertos de los Indios: porque * ni el 
fabia gouernar en cal acídente ; ni 
ellos obedecerle.Los demás que cam-
bien auian falido. a tierra, la mayor 
parte heridos, y medrólos , fe embar-
caron 3 y fe boluiei on. a Saífito Do-
mingo, Aqui dizens que quedo muer 
to Luc,i$ Vázquez , y otros, que he-
rido boluió a Sanco Domingo: y cf-
ce fue el fin de fu jornada,en aquella 
tierra adonde penfauan hallar lasri-
que zas de Naeua Eipana, N a fe vie^ 
r o ñ e n aquella tierra^ por entonces 
ocios, pueblos, finó las fabredichos: 
pero la grandeza de la cierra, y eía-
uerfe faüido que era Tierra firme, 
de quyo engaño fe acauó de fahr 
eon el dcfcubnmjenco de Nueua 
Efpaña ^y con otras efpenencias; por 
que halla cnconces cfida fe penfaua 
que era iflas. Prometía grandes te-
foros, y felicidadjpcto con el fue ello 
de Lucas VazqUez cello algo efta 
grande efperan^a , porque codo la-
gente que en aquella ocafion fe vio, 
P'recio mifera, fin oroí ni placaycx;-
cepto algunas pocas perlas, que le 
hallan en conchas marinas, y las a-
bren al fuego, para e.omuíe el pel-
eado ^y cnconces hallan ia^ perlas: y 
c lo ro , y placa que hallaion , no era 
de aquella tierra, fino de 6o. leguas, 
adencro al Norcc de los pueblos di-
chos Otapales, y Olagatanos, adonde 
fe entiende queay mmas de oro, pla-
ta, y cobre; 
Capt. IX9 Que el Adelan-
tado Baldas fi¡$ a fanta 
jVlarta^y lo que alk le Jk~ 
ce dio, j Jü muerte. 
L Adelantado Bafti-
das auiendo puefto 
fu armada a punto, 
partió del puerto de 
Santo Domingo,lle» 
tundo por fu Temé-
te a Pedro de Viilafuetteinacural dé 
Ezijajllegado a fancaMarra, falió a 
tierra , nombró Alcaldes j y Regido-
res; procuró.hazer amiftad con los 
Indios de Gayra , que eftauan a poco 
mas de legua del. íuio que tomó : fue 
aBonda,feys leguas de íanta Marca* 
enríe la Ciudad, yBohdigua;boluió 
prefto ,eon buena cancidad de oro : 
y porque los foldados quifieian que 
fe lo reparciera el dezia que era 
julio que primero fc pagaUen los gáf-
eos del armada que los auiallenado 
alli,' El Capitán Villafuerte defleofo 
de ocupar el gouicrno,tomando oca-
fjon del defeontento de los foldados, 
y parecjendole que dellos era bien 
quiílo , fe conjuró t o n Montefinos 
de Lebrija, con Montaluo de Guada-
lajaía,y Porras de Seuilla, y con Ser 
na, y Samamcgo, y en compañía def-
ros,eftadocn lacama el Adelantado, 
entró,y le dio de puñaladas, y porq fe' 
w 5 echg 
Eí Adcian-
tadtí Baftl 
das {"ale a 
d e r í a en la 
ta Marta pa 
ra poblar. 
c S d e i C a -
pi¡aii Viila 
Hicrtr, ctJtt 
tra cí Aclc-
laacado Ba 
ftidas. 
3 i Ó 
echó de la cama por huyr el peligro, 
V Ce hizo muerro Je dexaron herido: 
pero viéndole folo dió vozes: acu-
dió gente , y enere orros Rodrigo 
Aluarez Palomino , que ama üdo 
ioldadoen México, aquien pareció 
malelcafo; pero fabiendolos conju-
rados, que eraviao el Gouernadór, 
boluicron a matarle. Palomino con 
vn moneante fes defendió la entrada, 
aunque Villafaerte códilsimulacion 
dezia,que auia de matar aquien auia 
mal rratado a fu padre ( que afsi le 
llaraaua) y el Gouernadór a el, hijo, 
y porfiaua en entrar: pero Palomino a 
fcando el cafo a los conjurados , y 
mas a Villafaerte , fobre que paífa-
ron oefadas palabras : y Villafuertc 
dixo aPaloniino , que fe fucile lue-
go a matar con el , porque le auia 
dicho que era traydor. Rodrigo A l -
uarez Palomino le reípondió queera 
•Rodrigo cont;cnto ¿e hazcrlo en otra ocá-
Aluarcz Pa - , 
lominodc hon : pero que entonces quena dc-
fiédcaBaf- fender aquella puerta de l , y de to-
tiJascfitra j , - r r r r n 
los c»nja- dos los que quiüeilcn pomar en He-
rado:. uar adelante la traycion comen^a-
da.FuclTe Villafucrte a fu cafa, adódc 
acudió mucha parte de la géte.Ohida 
la rebuelta,y labidopor Baftidas lo 
que auia paliado , dió la vara a Pa-
lominojllamandolc hijo : y ordenan 
do que le obedecietren por fu Te-
niente, y Capitán general, de quien 
nacierónucuos rumores,procurado 
Villafucrte , y Palomino licuar afsi 
Villafaettc la gente : pero conociendo Villafuer-
ce que no rema buena caufa , con la 
que Ic quifo feguíf, fe metió por la 
tierra: fue al valle de Vpar , paíTan-
do muchas fierfab, y valles degen-
te belicofa^ublicandoque los Chrif-
tianosque quedaüan en fanta Mar-
ta \ eran malos ; y enerai^os de los 
imi ío^pe ro no le aprouechó, por 
q^e üemore l ema l t r a t auan .y per-
Hift. délas Indias Occid. Q l 
dia gente, yhallandofe con vn ojo 
quebrado de vn golpe dc« macana. 
S i 
5 
niarina. 
determinó deboluerfealamar , pa-
ra ver fi hallada algún nauio en que 
embarcarfe : aportó a la Ramada, 
treynta leguas de fanta Marta,a la 
parte deLeuante,adondeeftaua vn 
mochacho Caftellano, que por man-
dado del Gouernadór eftaua conlos 
Indios, para que aprendieífe la len-
g u a ^ elle fue parte para quelead-
mitieifen , defdc donde viendo que 
otro remedio no tenia, fe fue a fanta 
Marta a ponerfe en manos del Gouer 
nador, o de fu Teniente. 
E l Adelantado viendofe mal quif-
to de la gente, y con poco recado, 
para curarfe,dixo que fe queria yra 
Santo Domingo : de lo qual fe reci- /vdejáej 
bió tanto contento, que todos en- BaftUas. 
tendieron en aparejarle el náuio: 
pero arrepinticndofe;losfoldados \ fe 
amotinaron; y dixeron que íi no fe 
yua fe yrian ellos, por lo qual fe huuo .^'""f1 
de embarcar, y aporro a Cuba, adon- mino que 
de murió de mal curado . En par- jjpB0ar¿¡ 
tiendofe Baftidas, los foldados ju- {^ato-
raron por Gouernadór a Rodrigo Al -
uarez Palomino , fiendo Capitanes 
Antonio Ponce de Cardón j Gon-
zalo de Bidés, y Carranca- y la pri-
mera cofa que hizo i fue embiar 
prefos a la iüa Efpañola a Villafucr-
te, y a Porras , como los mas cul-
pados en el cafo del Adelantado , a 
donde pagaron fu pecado en la hor-
ca: y el Audiencia proueyó por Go-
uernadór a Pedro de Badillo /entre 
tanto que el Rey otra cofa manda-
ua. Apercibió tres nauios, y con do-
cientos foldados/e embarcó en ellos, ^«gj 
ileuando por fu Teniente a Pedro ^ 
de Heredia, natural de Madrid. Lie-
gadoafanta Marta , Rodrigo Alúa-^.f 
rez lalomino, ainftanciadc lagen-
te, de la qual por fer Capitán valc-
rofo 
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rofo, y liberal, era bien quiílo : fe pu-
fo en armas, y Pedro de Heredia 
confiado en el amiilad que deídc 
México coa el cenia , íalió a tratar 
con el ,con fin de macarie ,quando 
en la gente hallaíre f.mor , y trató 
eon HernánBaez Poitugues, Capi-
tán de algunos Toldados , que lo 
executaíle I pero por la buena vo-
luntad de la gente , no ib encubrió 
a Palomino 5 y prendió ai Capitán 
Portugués, y le hizo ahorcar; y He-
rcdia íe boiuio a los nauios que fe 
fueron aGayrala robada , la bueita 
de la Ramada. Siguió Rodrigo A l -
uarez Palomino, con fu gente muy 
en orden, y deiíeofa de mantenerle 
en el oficio, el armada por la coila, pa 
ra defender que no echaíie gente en 
tierra; porque el dezia que era fuf-
ntuto del iigitimo Gouernador, y 
que iuftamente tenia el cargo hafta 
que el Rey otra cofa mandaífe. Pe-
PalomiPo ro viendo Badiilo que no tenia reme-
^letaBa : en>"bib a tierra a vn Clérigo , y 
diilo.qfai juntandofe con vn Frayle de la Mer-
saau£rra* ced 5de;fanca Marta , concertaron 
que Rodrigo Aluarcz Palomino,y Pe 
dro de Badiilo tuuieííen juntos,y en 
coníorinidad el gouicrno jdelo qual 
fe contento Palomino ; perdiendo, 
com o el dezia i de fu derecho : y par-
tieron laHoíl ia , y juncos boluicron a 
fanca Marca.. 
Encendieron eftos Gouernadores 
en conemuar la pacificación de la 
tierra en que vfaua Palomino de 
mucha induílria, y valor,como fol-
dado efperimencado ,y prudence, y 
a fu inftancia fe acordó de hazer vna 
entrada penecrando en la cierra todo 
lopofsible,y aun como dezia Palo-
mino hafta llegar a la mar del Sur. 
Eftando paraparcir ,fue auiíadoque 
^0s primos fuyos auian aporca-
do a aquella cierra, y que llegarían 
dencrode feys dias j por lo qLial di-
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xo a Pedro de Badiilo que fucile ade-
lante con toda la gente , y que fe 
quedaffen con el quinze hombres 
de acanallo,y quarenta intancesjy 
llegados los prunos, los dexó en fan-
ta Marta , y liguió a Pedro de Badi-
ilo,y yendo caminando con muchas 
Humas, durmió en el pueblo de Ma-
cona, camino de la Ramada: eljdia 
figuicnte le vieron enojado, porque 
le amfaron que Pedro de Badiilo, v Z, 
redro ae Heredia , y otros le pen- toiifáoque 
íauan macar,por lo qual dixo , que lc 
eíperaua de hazer de manera que el 
Rey conocieíTe quien le feruia n>e-
jor , y llegado ai rio que com ó fu 
nombre,que es bien crecido , y ba-
xa déla fierra Neuada,y venia mas 
furiofo de lo ordinario, por las llu-
uias deaquelios días ,fe echó alapua 
con clcauallo, y armado como yua, 
porque fiempre lo hazia aníi, y en co-
das las ocafioncs de peligro, procura-
ua fer el primeio^figuieronle algunos 
foldados3y yedo nadado le dieron vo 
zes los marineros que fe boluieíle, no 
lo quifo hazer, y clcauallo fe zabulló 
con e l , y boluió a falir, y con el los de 
mas,y embió vn fbldado que paíío a 
nado , para que le craxefle ciertas 
canoas,que eftauandela 01raparce, 
y como cardaua fedefarmó, y íubió 
en fu cauallo, y e n v n momento ef-
taua en medio del rio , y como el 
cauallo nadan a mal , fe fu mió , y 
nunca mas pareció ,y por eftoledi-
xeróel rio dePabminoxreyofe que E¡ c ¡[an 
le comieron lagarcos , como hizie- Paion-in© 
ron a ocros: quando pafsó Pedro de íc ahoga 
Badiilo, la gence palso en las canoas, ÍU nonibrc, 
y alcanzó al Gouernador en las Ra-
madas , pallaron a Orinó , adonde 
fe partió el oro que fe auia hallado, 
y cupo a cada foldado , atreynta y 
eres pcfos. 
Paitaron a valle de Eupari,rcboluie-
dohaziaelPonientc, y envn lugar 
u 4 de 
5 i s 
de dos leguas de Zazarc5eftando def-
cuydados fe ddcubncron dos gran-
des eíquadronesde 1 ndios, de gran-
des cuerpos, y bien anuados j y prc-
sunradolcs que querian: refpódicron 
que al feñor: Heredia embió a dezir al 
Gouernador que preguncauan por el, 
pero cm biole orden q dixcíle q el era 
el íeñor,y Herediales dixoque decla-
raílen lo que querian : refpondieron 
que paílar adelante j pero encen-
diendo que era fu intención echar vn 
cfquadronavna parte, y tomar a los 
Caftellanosen medio 5 dio en elios,y 
combatiendo valerofamencc mató 
a muchos, y los desbarató: y los que 
pudieron,fe retiraron alas montañas. 
Pedro de Pedro deBadillo,pareciendole que a-
Hrtcdia pe quella gente era belicofa,quifo tomar 
;ca.con lü' el parecer de los foldados , fobre 
Indios , y r . . . , . c ' 
losdcsbara proícguir el viage,y bolucrle^y auque 
ta: la mayor parte quiíiera profegmr la 
jornada , pareció al Gouernador de 
boluerfe, y en pocos días tornó ala 
Ramada. 
Capitu. X . Que los Caribes fon 
declarados por ejclauos, que 
a los ¡ndws de las tjlas fipo-
ne en libertad, j el Empera-
dor auifa a las Indias de Ju 
capimiento. 
E l Obifpo 
de Ofma 
Prefidécedl 
ze diligen-
cias fobre 
la liben a J 
de los l a -
dios. 
L Obifpo de Ofma 
Fray García de Loay-
íaPrefidentedcICo-
fejo délas Indias, co-
mo perfonadoda, y 
zelofo de defearear la 
conciecia del Emperador, que le auia 
encarecido mucho, qmiraílc loque ^ deula det rfübre laJjbe^ 
ue fa n r ^ ^ " ^ ^ ^ ' ^ " d e d i 
uerfasperfonas de ciencia^ COI1Cien. 
Híftítelas ludias Occid. 
cia:y tomando pareceres de eftos, y 
de los mas planeos de las Indias, y a-
uiendo vifto la determinación que fe 
hizo el año de 1504. En que fueron 
dados por cfclauoslosIndiosCaribes, 
por los pecados de fodomia, idolatría, 
y porque comiá carne humana, y las 
declaraciones que e 1 Licenciado Ro-
drigo de Figueroahizo, fobre quales 
eran Indios Caribes, y quales nojvien 
do que defpuesq los Indios aíTolaron 
los Monaílerios de Cumana,fe auian 
echo muchosefclauos en diuerfas par 
tes fin pena,ni caíligo, de q acudían q 
xas de diuerfas paites, q ateauaneílc 
negocio,no embargante qFr.Tomas 
Oruz,y otrosfraylesDominícos,y de 
la Orden de S.Francifco, aconfejauan 
laferuidübre de eftos Indios y era de 
parecer, q no fe les tocaíTe en fu liber-
tad : pero auíendofe moftrado vn pa-
recer deftos en conformidad dello, 
firmado de fray Pedro de Cordoua, 
de la Orden deSanto Domíngo,quífo 
el Obifpo de Ofma q el padre fr. To-
mas Orciz dixeiTe en Confejo las 
caufas q le moman^aiadefender que 
los Indios fuellen efclauosry afsi dixo 
lofiguiente,acerca de los hombres 
de Tierra firme que eran Caribes. 
Que comía carne humana,que eran 
fometicos mas que generación algu-
na: y que ninguna juftícia auia en-
tre cllosrquc andauan defnudos,y no 
tenían vergüenza: eran como afnos, 
abobados , alocados , y infenfatos, 
y que no tenian en nada matarfe, 
ni matar; ni guardauan verdad , fi-
no era en fu prouccho : eran ín-
conílantes: no fabian que cofa era 
confejos 3 ingratísimos , y amigos 
oenouedades. Que fe preciauande 
borrachos, y teman vino de diuer-
fas frutas, rayzes, y granos. Embor-
rachauanfecon humos , y con cier-
8 « yeruas,quclos facauan defujuy-
^io . Eran bcftíales en los vicios. 
Ningu-
5 i 
Parecer di 
fray Pedro 
de Cordón» 
fobre la li-
bettad de 
los Indic-
Lo quefr'/ 
Tomas Ot 
tizdix^en 
el Conífjt'. 
contra lo> 
Indios. 
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d o s " 0 " ' 
hos I n d i o s 
(iczian que 
no q u e r í a n 
mnchr cef-
t ú b r e s , n i 
Caribes 
Boj. 
Hin^unaobediencia ni corccfia tenia 
mocos a viejos, ni hijos a padres í que 
noci-an capaces de doenna ni caftigo. 
Erancraydores,crucles, f vengatiuos, 
iDirniciísimos de religión, y que nun-
ca pcrdonau.m.Eran hcU-aganes,ladro 
ncs,mentirofos,y dejuyzios baxos, y 
apocadosinoguardauaníe, ni orden; 
ni guardauan lealtad maridos a muge 
res,ni mugeres a mandos. Eran hechi 
zeros, agoreros , y Nigrománticos. 
Que eran cobardes como liebres, íli-
cios como puercos,comian piojos,ara 
ñas, y guíanos crudos, do quiera que 
los hallauan. N o tenían arce,ni maña 
de hombres:)' q quando íe oluidauan 
de las cofas de la Fe que aprendían de 
zian que aquellas eran eoíaspara Caf 
tilla,y no para ellos, y que no querían 
mudarcoftumbres,ni diofes . No te-
nían barbas,y i algunas les nacía íe las 
arrancauan . Que con los enfermos 
no vfaunn piedad ninguna, y aunque 
eran vezínos,y panentcs,losdcfampa 
raaan al tiempo de la muerte,o los lie 
uauan a los montes a morir, con fen-
dos pocos de pan.y agua. Quato mas 
crccian,fe hazian peores: hafta dícz,o 
doze años, parecía que auian de falír 
con alguna criai^a y virtud, y de allí 
adelántele boluian como brutos ani-
males . Y en fin dixo, que nunca crio 
Dios gente mas cozída en vicios, 
y befl;ialidades,fm mezcla de bondad 
o policía,y quefejuzgaíTe para que po 
dían fer capazes}hombres de tan ma-
las mañas,y artes: y que los que los a-
uian tratado,aquello auian conocido 
por efpcríencia. El Preíídente dio gra 
diísimo credito a eftos Padres, por lo 
qual declaró el Emperador , que eftos 
Indiosfueflencfclauos, con acuerdo 
los del Con fe jo . Y vien fe echaua 
de ver,que el padre fray Tomas Ortiz 
nalló en ellos cita incapacidad, y defe 
tos, porque defeonfíado de no poder 
aZer ^ ucoen la Fe,no quifo boluer a 
Tierra firme,ances fe fue a Nueua Ef-
paña, por la noticia que tuuo q aque-
lla gente era de mas razón. 
En quanto a los Indios de la lila Ef-
pañokijen primero de Setiembre, def-
te año,efcnuio el Rey a fray Reginal- E! Rcy ef-
doMontefmOjVícarío de la orden de RcgLVdoi 
fanto Domingo, en la iíla Efpañola, y M S t c f i n © / 
al padre fray Pedro Mexia de Tr i - ¡¿f^ 
llo,Prouinciai de la orden de fan Eran bre la líber 
cífco,querefidía en la mefma ífla,quc tacl, d' los 
i • /- i • /• . . ' f ~ ludios. 
bien labran que iu intención auiafi-
do,poner a los Indios naturales de a-
quellas partes, en tal libertad que v i -
uielienen policía, y fucilenenfeña-
dosen las cofas de nueftra fanta Fe 
Catolica,y releuados de trabajos, pa-
ra que fe conferuaílen y acrecentaf-
fen 5 y que para ello auia bufeado los 
buenos medios que auian podido ha-
llar, y juntar Teólogos, yperfonasde 
letras, y conciencia, para determinar 
fobreello lo que fueífe mas feruício 
de Dios, y defeargo de fu Real conde 
cía, y porque hafta entonces por la va 
ríedad de pareceres 5nofeauíaacaba-
do de determinar, que para acabarlo 
mandaua de nueuo juntar perfonas 
dodas,y de efpenencia; y para que en 
tretanto fu conciencia eftuuíefle def-
cargada,auia acordado, q los Indios 
que al prefentefe hallauan vacos,y va 
caiTen adelante, fe pufielíen en líber- QfiftJáM» 
, . i > i r • • i dios de hs 
tad,imponiendolcselíeruicio y tribu (e?6, 
to que a los dichos padres parecielTe: gaf en u-
lo qual cncomendaua, y confiaua de bcrtad< 
fus conciencias, para lo qual les man-
dó defpachar los recados neceífarios, 
y para que lo mefmo pudíeíTenexc-
cutar en la iíla Fernandina: y a fray 
Antonio Montcfino fe dio la mefma 
comiísion, paralaiíla de fan íuan de 
Puerto Rico. Y auiendo fu Mageftad 
fido informado de los milagros que 
hazia la cruz de la ciudad de la Concc 
ció de la Vega, de la iíla EípañoL:, que 
pufieron los primeros Chriftianos 
v y que 
Hift.de las indias Occid. 
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La cruz de 
la Concc 
ció"1, de 
V c g i h-izia 
milagros. 
Mira'1! de 
Roja; anva 
óe\z inquic 
tud de los 
Indios de 
Cuba. 
E l Empcra 
dor auifa á 
fu 
to a todas 
¿as InJia-. 
auc deíbubdeion aquella tieira,y que 
los Indio, no pudieion quebrar, m 
auemar,iuFlxcoalPapa}queparacon-
íeruar y acrecentar la deuocion de los 
fieles Chriaunos,concedieíie alguna 
indulgencia para los que la viiitaiien, 
y otreaeilenaiganalimoína-.yiu Ma-
acítad mando, que de lo de las penas 
Aplicadas aíu Cámara, le dieffe de l i -
molna veynte mil marauedis,en cada 
vn año.por quatro años, para ayuda a 
que ellugar donde eñaualafantiísima 
cruz, fe tumeHc con mas decencia, y 
deuocion i y mandó al Prouilbr del 
Obiípo delaConcecion , que todas 
las mandas de las limoíhas que los íie 
les Chrirtianos y deuotos hazian a la 
fantaCruz, ícgaftaííen en las colas 
para que las ofrecían, porque era in-
formado que no fe hazia afsi. 
Mandó afsimelmo el Rey, en efte 
tiempo, que a todas lasperfonas que 
con tus caías y familias, quiíieíien yr a 
viuir en laciudaddelaConcecion de 
la Vegajdefde Caílilla, demás del paf-
fage frauto , Ce les dieíl'e licencia para 
llcuarfeysetclauos negros, porque ya 
yua en diminución la población de 
aquella alamor la mucha gente que ía 
lia della para NueuaEfpaña, y otros 
delcubria,iencos,y defaírogauala tier-
ra. Los Indios de la iíla de Cuba tam-
bién auüauan a Manuel de Rojas^uc 
hazian mouimientos, y que no aula 
forma de füíiegadosjpor la gente que 
tenia, y que la ciudad deSantiago q 
auiallegado a mucho numero de ve-
zinos,yuadifminuyendo.Dio auifoel 
Rey al Audiencia de la illa Eipañola, 
queauiendolcíuplicado con mucha 
mftancu,dmerfas vezes, los Proeura-
dores deftosRevnos, en fu nombre, 
en las Cortes de Toledo, que fe cafaf-
ie, y cue fi pudieírefcriudíe con la fe 
riabel, porque por muchas caufas pa-
rccia,quc aquelcafarGienco era d P 
entonces mas cumplía al biendeílos 
Rcynosjy queauiendofelo aísimefmo 
fupiieado muchos grades, y Prelados, 
y otras perfonas particulares 5 y que 
por dareontento a todos, fe comen, 
có a tratar, y entender en el dicho ca-
ÍaimeiKo,y qLícDios,encuyas manos 
tenia pueílo eífe negocio, y todas fus 
cofas,auia fido feruido de efetuarlo, y 
que ya eftaua defpofado por fus Em-
baxadores, por palabras deprefente, 
cÓla dicha íereniísima Infanta, y cjue 
con mucha breuedad fe hada el cala-
miento , délo qual auia querido dar 
auifo, para que lupieífcn que fe auia 
concluydo conforme a la fuplicacion 
deftos Rey nos, y por el plazer que fa-
bia q dello auia 11 derecebir: y en efta 
mefma cóformidad lo eferiuio dcfdc 
Toledo,a diez y fíete deNouiebre,def 
te año^a don Hernando Cortes, y a 
toáoslos Gouernadores, Concejos,y 
juílicias de las Indias. 
Cap. X I . De lo que en ejfe ano 
j u a habiendo en dejeu-
hr¡miento Francijco Pi~ 
• carro. 
V A Continuando 
Francifco Pi^arro con Frandfco 
fus compañeros , en ^ f ^ J Í -
fus trabajos, porfían- ñires coa-
do con grandifsima 
conltancia, íudelcu- tojconio? 
• ; y como vieron que auia " f^180' 
caminos por aquellas motañas, deter aj '* 
minaron de feguir por vno dellos, pa-
ra ver fi daua en algún poblado, para 
íaber en la tierra que fe hallaua: y an-
dando dos. leguas la tierra adentro, 
toparon vn pueblo pequeño : no vie-
ron Indio niaguno,pero hallaron mu 
cho mayz,rayzes,carnc de puerco , y 
mas de fey.fcientos pefos de oro baxo, 
en joyas-, y en las ollas de la comida 
que 
brimiento 
Dccadá III. 
que eílauan al fuego , entre k carne 
queíacauan ,auiapiesy manosdehó-
bre^de donde conocieron que aque-
llos Indios eran Caribes. Dieron los 
Caftellanos bueltaala mar, y crobar-
candoíe,andüuieron cofteando hafta 
salen atier v n i u g a r quellamauó, Pueblo Quema 
5 ¿ S S ¡ do3adonde acordaron de falir a tierra, 
do. porque en los manglares, que fon bol 
ques de arboles muy etpeílos, que lla-
man mangles, le vian fe n das crí liadas, 
de dondeíecomprehendiaq era tier-
ra poblada. A vna legua,dieron en vn 
pueblo yermo, porque los Indios co-
mo í.ibian que los Caftellanos anda-
uan por la colla, defamparauanios lu-
gares, recogiendo las mugeres, y ni-
ños,y lo que podian defushaziendas* 
Eftaua el lugar aííentado enlas cum-
bres de vna montaña,de manera que 
Halbnmti parecía fortaleza,hallaron mucho, baf 
cho i»íb- t2[nento5 y buenas y fabrofasrayzesjy 
bucna'sy fa palmas dcPixibaes , que es cofa muy 
brofasi¿y- buena. ParecióaFrancírco Picaño, y 
a los compañeros ,que pues el pueblo 
cít .uia ta cerca de la mar,tan bien pro 
ueido, y en litio can fucrte,q era bien 
recogerfe en el , y cmbiar el nauio á 
Panama,para que fe adouaíTe, porqué 
hazia agua por muchas partes, y que 
lleuaííe alguna gente: y ordenó a Gi l 
deMontenegro,que con los íbídados 
mas ligeros , f ueííe por la tierra aro* 
mar algunos Indios, parallcuar en el 
nauio, que ayudaílen la bomba ^por-
que auia pocos marineros. Auianfe j ü 
tádo los Indios de toda la tierra, y di-
cho, que era cofa afrencofa que aque-
llos pocos cftrangcros,y bagarnundos 
leshizletíen defamparar fus cierras, y 
queconueniaque porfuer^alos cafti 
ie,in(llos gaffen,y feechaílendellas. Con cita 
^tern i- ^ecerminacion, tenían pueftasecnti-
S^itr* n e l a s P a r a verlo que los Caftellanos 
GaftV ^azianvidelamparauanelpiicblo,v fi 
^ ^Hm algunos dellos. 
En faliendo Montencgro,con haf 
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tafefenta compañeros, parad efeto 
dicho, fueron aullados los lndios que 
eftauan mntos /parecióles que era bie Los Inc,iof 
• . i T Z , . -.onceen q 
aar.priinero en Moncenegro,y d e s l í e cs bueno 
c h ü j C a r g a r fobrelos del lugar, juzgan Jallat diui -
do por buenadicha, tomarlosdiuidi- c^scl|a!°s 
dos. Salió elle exercico a los Caílella- nos. 
nos,codos l o s Indios defnudos,como 
el l os an dauá, vnosde colorado, otros 
deamanllo,y ocros vncados con bixa, 
que es como termentina, y con gran-
des alaridos (comohazen quando pe-
lean.) Arremetieron a los Caftellanos, 
que los recibieron valerofamentc,cn-
comendandoíe aDios, y a fu Madrea 
y al Apoílol Santiago (conforme a fu 
c o f t u m b r e : ) dauan terribles cuchilla-
das enlos indiosjcomohombres exer 
c i t a d o s , y prouados en los trabajos y 
cfpenencia: los Indios rirauan fus dar 
dos,no fe ofando acercar mucho, por 
miedo de las efpadas, qué c o n o t r a s 
armas no fepeleaua. Auia Pedro Viz -
cayno m u e r t o algunos indios, y co-
nio h o b r e fcñalado, c a r g a r ó t a n t o s fo Job 
bre e l , q de las muchas iieridas murió los Caftc-
luego: en o t r o aprieto mataco otros ilanos; 
dos Caftcllanos,y a otros hirierondos 
otros fe dclendieron tambien,que el 
c.xercitode loslndios (aunque auian 
muerto infinitos) acordó de dexara 
los Caftelianos, y dar fofee los del lu-
gar , confiderando, que pues fe auiari 
quedado deuia de íer por enferme-
dad. Acometieron el lugar C o n g r a n -
de eftruendo, tomando defeuydados 
a l o s Chriftianos: pero preftofe puíie-
.ron en orden, y con fus efpadas y ro-
delas, c o n fu Capitán delante, reci-
bieron a los Indios , que con efpcfifsi- | s n -
mos Ciros de dardos ,y flcchaslos car- jláries^cUi 
gauá .Francifco Pi^arro, teniédocuy- wttoftM 
dado d e los compañbros que a u i a n \c í0,í b* 
y do con e l Capican Montenegro, pe-
leaua y animaua a los fuyos,!os quales 
acometian, herian y márauanenlos 
Indios, y ellosaprerauan j y ya auiati 
muer-
3 ^ 
muerto dos Caílellanos , y herido 
vevnte, durauael menear de las ma-
nos:y írancifeo Pi9arro, con la virtud 
yelcxempio, daua ammo a losíuyos, 
y los Indios conocían el daño que de 
fus manos recebian: deíTeauan íbbrc 
codos los otros,mararle, y afsi cargare 
muchos fobre c\,f le apretaron de ma 
nerajque le hizicro yr rodando vna la 
dera abaxo,y peníando los Indios que 
le auian muerto,fueron tras e l , pero 
, 2 ! ? K halláronle en pic,con la efpadaieuan-
J S S r cada.matóa dos dellos, y acudieron a 
íbcorrerle algunos Caftellanos. Los 
Indios admirados del valor de los C a í 
tellano^dcÍL15 fuerzas,y delfileneio 
con que peleauan,aHoxaua por aque-
lla partc,juzgando que entre aquellos 
hombres deuia de auer alguna deidad 
quelesfauoiecia. 
Cap. X I 1 . Que Francifco F i ~ 
carro ,y Diego de Almagro 
continúandefeubrirntéto. 
L E G O Encfteapric 
to el íbeorro (bien nc-
ceflano)de Gi l de M 6 -
te negro, con que los 
barbaros fe acabaron 
de retirar, quedando 
herido en diuerfas paites Francifco 
Pi^arro, y muchos de fus compañe-
ros, para cuyas llagas no huuo fino vn 
poeo de azcy te por regalo, con q que 
marlas,y aun eflbeon trabajo:parecio 
que por la multitud de Indios, y para 
hallar alguna forma de embiarelna-
uio a Panamá, era bien dexar aquel lu 
w , \ gar^mbarcaroníe > y llegaron a Ch i -
R ^ f ^ ^ ' ^ ^ ^ c o r d a r o n que fueíTe 
el nauio va en el nauio el Teforero Nicolás deRi 
. P ^ i . ucra,c5 el oro queauia hallado,y dief-fe cu n ú al G ^ y 
deloqueauianhech delaer á 
9 a < 1 u c t e a u n d e h a l l a r \ u c n X r ; 
Hift.dc las Indias Occid. v^ ¡ 
y quedaron en aquella, que aunque 
no haziaftio,eia rnuy húmeda , meiá-
colica,y rnuy afpera,eni:crma,y de có-
tinuaslluuias. Nicolás dcRiucraen> 
tendió en la iíla de las Perlas, que Die-
go de Almagro auia paíladó en bulca NkoU, 4 
de Francifco Picairo,con vn nauio • v ^""^abe 
* 7 I * Abj. que k auia errado en el camino: y pa- gro zj^ 
ra darle cfta nueua,que auia de fer pa- ln buf" * 
raclmuy alegre, le delpacno vna ca-
noa. En Pan ama Nicolás deRíucra , 
dio cuenta a Pedradas de lo fucedi-
do en eldcfcubrimiento,porque fe ef-
taua con cuydado de faberlo, y dixo 
lo que auia paílado con el Cazique 
Beruquetc. Todos fe marauillauan de 
los trabajos que auian fufndo, y Pe- pC(irstÍJj 
drarias fmtio la muerte de cantos Caf fieme k 
tellanos,y culpaua a Francifco Picarro, " ^ " Q J 
porque poríiaua en tan peligrofo def-
cubrimiento, y noauiafcguidoelpa-
recerdePafcual de Andagoya: y por p o X m 
inducimientos de algunos malicio- <letfcubtl-
fos, dezia,que quería embiarperfona "^ 1"8' 
con ygualpoder, para que ya que fe 
perfeueraflecn eldefcubrimiento, fe 
hizieífe fin tantas muertes : pero el 
Maeftrefcuela Hernando de Luque 
le aparcó defte penfamiento,con mu-
chasrazones quele dio, poniéndole 
por delante los trabajos, y gallos de 
Francifco Pi^arro.Diego de Almagro 
con fu mucha diligcncia,y con el ayu-
da de Hernando de Luque,facó de Pa 
namá, en fu nauio, fefenta y quatro 
Cafl:ellanos,y fue bufcaado de puerto 
en puerto a Francifco Picarro; hallaua 
feñales adonde auiaeftado, que cono-
cía en la cortadura de ios machetes, 
y otras cofas-.entreranto, los que auia 
quedado en Chicamá, fe eftauancu-
rando de las heridas, de las quales al-
gunos murieron; y de los que falian a 
bufear de comer para los otros, algu- í-05^» 
nos perecieron, comidos de los Cay-
mancs,beílias cruelifsimas, y rieras ,q « W * * 
acometían a los hombres al paliar de 
los 
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los íids-ir, Diego de Almagra, viendo 
quena hall^ua a Eran^iíqo P^ar ro , a-
¿ordo degenerar en ktjerra,poíelPue, 
blo Quemado, que eftavcyiKe y cin-
co leguas de Pücr;0O'de Pinas, con cin 
cuenca CafteUano&vkalló el pueblo ha 
bicado, y fortifiéado con palenquesjV 
la o-entc con determinación de defen 
deríej acordó de cnueílir luego el lu-
gar: los Indios con Cu vozeria, y con 
íus malas cataduras, q u é teniañ cnlas 
pinturas que yíauan^puílero a los Caf 
tcIlanos,que eran viíbños, en gran có~ 
faíión y efpanto-pero Diego de Alma 
Bjé gro valerofamente acometio,fíguicn 
[ÍJiAÍ¿ dolclos fuyos.Pclcauaícfuertemente 
poeonles deambaspatteá,:defcargauanlosIn-
Ifldl*,, dios fus arcos,y;tirauan fus dardos^ los 
Gaftellanospegauanfc con ellos, tifa-
uan buenas cuchilladás, y tanto los a-
pretaron,que les ganaron el palenque 
o.eftacada^Diego de AlmagrOjque ha 
ziéndo tanto el oficio de fabio Capi-
tán, como de valiente foldadovgana-: 
uatierra, yapietauaalosIndios., fue 
herido de v n golpe de dardo en vn 
«{roheri oj0^e ^ H S i i ^ que fe le quebró, y tan 
iew vn o tos Indios cargaró fobre el,que aque-
Welssia l|a vez quedaramuerco , íivnéfclauo 
fuyo,ncgro,nolefocorriera. No ícpc r 
dio de animoj que boluiendo a pelear 
fe dio tan buena maña, que pufo a los 
Indios en huida , y les ganó el lugan 
Tratofe luego de curarle,y echáronle 
en vna cama de rama, con harto fen-
timiento de fus compañeros , por tal 
defgracia,porquecrahombreblándo, 
afable,yliberal: y quandohuuoceí la-
do el dolor i aunque de lavifta jamas 
quedóperfeto ,feboluicron alamar. 
Fueron tres leguas de corrientes,y o-
Nfella. tr,as tres al valle de Baeza,queíe llamó 
? ¿ 2 Í * a^i'Poraucr cuereo en el vn foidado 
^«^feUamauaBaeza. Efte valle es r i -
co de oro, muy poblado y baftecido, 
conmuchaca9a: paífó el rio de Mclo, 
qucafsilcllamaro por vn melón que 
j i 7 
vieron baxarporeljluegofueronalde 
ks.Fortalezas, porq ay en el muchos 
cerrosjy encima delios caías fobrada-
das,que parecen fortalezas: no dexa-
ron cala,nipuerto que no reconocief-
feii. Y congoxados por no hallara Fra 
cifeo Pitarra, penfando que era muer 
tOjllegaron al rio de fan luán, que cfta 
dozc leguas delante,vieron poblacio-
nesen las dos nueras}y les pareció rae 
jor tierra que la paflada^y los Indios fe 
admirauáde ver el nauío, cfpantados 
de aquella monílruofidad, fin poder 
juzgarlo que feria. Vifto por Almagro 
que no hallauafueompañero,muy trif 
te,creycndo fiempre que deuia de fer 
muerto, scordó de dar la buelca a Pa-
n a m á , y tocando en la lila de las^  Per-
las , fupoque Nicolás de :Riuera auia 
pallado, y dicho que Frácifco Pitarra üiego Je 
quedauacnCh icamá , y con mucha j^ Jgfgj 
alegría boluio abufcarle,y hallándole yecn , y t é 
fue grande el contento con que fe re- CUír;"n ¿í 
cibieron, y elícntimicncoqueíecuuo fttsetói,aj»í 
de la perdida del ojo de Diego de A l - y de%ra-
magro.Contauanfe los trabajos pad&Cias* 
eidos en la mala tierra, y eomo nu nca 
penfauan falirde Manglares, y que td 
do deuia de fer de aquella manera: pe 
ro acordaron de no perderfe de ani-
mo , fino ver el fin que tenia, pues fe 
auian pueftoen ello,o morir; porque 
para efte defeubrimiento proueyó 
Dios marauillofamente, ellos dos C a 
pitanes^de animo y de conílancia. D i -
xo Diego de Almagro como auíalle-
gado al rio de fanluan,y la buena ner 
ra que le auia parecido, y determina- ^ ^ " f " 
ron boluieífeluego aPanamá por mns pai- csubue 
trentejY para aderecarlos nauios, y af- nai:if r« <il 
JT, 'r*- L T-> .r J . no (Je U l 
filopuficron por obra.brancilcoPicar iüan< 
ro traía fu gente por entre aquellos 
riosjpor donde auia poca gente i por-
que tenian los Indios fus pueblos paf-
fadas las fierras, al Norte, y los mas al 
Poniente, y andauan defuiados,del 
miedo de lo$ Caftellanos \ pero toda -
s Hift. délas Indias Occid. 
c ¿ H u m a valeunasmu qucfcdicflc a otroque nofucfletan 
^ V d T ^ n t b S gueaU.a,y L f o . n ^ y ^ g o fuyo.Leyofc publi 
geres, ac 4 ^ « . b - j - , ^ , infini. camentc la prouifion, y obcdeciofc: y 
P O w r í lL l l aToT por la mala difpofi v.endofe ya con mayor numero de tolos Calteuauos, r „ „, . ^ ^ . ^ n ^ c n r ^ A ^ r — to 
cion de la tierra 
algunos fe morían, 
otros fe hinchauan. Tenían con los 
TtaUlos i moíqU1Cos continuo tormenco,llaga-
luno^ía u.níe las piernas a algunos,y todos an 
1« «an.- Ja jan mo3ados,pallando r íos^ cieña 
tsbres ?*' ^ cayendo fobre fus cuerposcon-
dnuos aguazeros. Francífco Pi$arro 
losconfolaua, dándoles efperan9ade 
grandesbíenes,cuya difpoficion, y au 
toridad era bien neceílaria para per-
fua Jír a paciencia a quien tanto futría. 
Llegó Diego de Almagro a Panamá 
P e M a s en ocafion que Pedrarias Dauila ha-
haze gente zja o-ente,para yr a caftigar al Capitán 
uYVraach Francífco Hernández de Cordoua, 
co Hcruau porque le defo bedecia en Nicaragua, 
y afsi porque Pedrarias quería llenar 
configo la gente, como porque ya no 
fauorecia la jornada como primero, 
negó a Diego de Almagro la licencia 
para licuar mas gente al defeubrimié-
to de Francífco Pi^arrotpcro con algu 
nos requei imicntos que le hizo, y co 
ruegos de Hernando de Luque, fe la 
dio yunque dixoquc quería erabiar 
compañeroa Francífco Pi^arro, y def 
ta vez fe come^óa publicar la yda pa-
Pablicafda ra el Pír^y Pedrariasdio titulo de C a 
K m gt^y PiunaDieg0 de Almagro, paraque 
PÍ^  rro, co juntamentecon Francífco Pi9arro,hi-
nombrcdci zieíTe la empiefa. Boluio Almagro co 
dos nauios,y doscanoas.con prouííio 
nes de^rmasjy bailimentosjen bufea 
de Francífco Pi9arro, licuando confi-
goal piloto Bartolomé Ruyz : y mu-
cho fin tio Pigarro que fe lediefleco-
pañero^ no creía que aquello huuicf-
fe falido de Pedrarias, fino que lo auia 
procurado Diego de Almagro; pero 
h i z o de la necefsidad virtud , y huuo 
de acomodarfe al uempo,pafque Di« 
go de Almagro dcz.a, que tuuo por 
^ejoracctarelcargo^uecoafentir 
m 
loi Csftt. 
anos {¡'t 
gente,j algunoscauallos, acordaron 
de dexar aquella cierra infernal,y ctu-
barcarfepara defeubrir otra. 
Cap.XI 11. Que Francífco Pi~ 
farroyy Diego de Almagro 
falteron ¡untos de Chic ama 
para continuar Ju dcjcubri-
miento. 
• 33íi3nV':.ií3ÍS-li.ÉlOloH.20yI.:-.! oj :.rA> 
A R T I E N D O Eftos 
Capitanes de Chica -
ma, llegaron a vn rio q 
llamaron de Carease-
na,cerca del de fan lúa, 
y paílando adelance,falieron en las ea 
noas algunos Caftcllanos : dieron de ¡J 
repente en vn pueblo de ios del rio atiem,/ 
dcfanluan; tomaron quinze mil p ^ i l , 
r J 1 » 1 1 i T * cimentóse 
los de oro oaxo-nallaron baítimentüSi oro. 
prendieron algunos Indios,con que 
fe boluicron alos nauios alegres, por-
que hallauan tierra rica, aunque coda 
vía les parecía moncuofa , con ciéna-
gas^ mofquicos. Determinaron con 
todo cílbjde entrar mas la ticrra,para 
ver fi hallarían catnpanasjy los Indios 
dezian, que mas adelante de allí las-
auia,pcro todo era montañas, con ar-
boles hafta el cielo, con infinitos ríos, 
de tal manera, que no fe podía andar 
fino por agua; y viendo que era impof 
fible defcubrirla tierra,acordar6,que 
Francífco Pi^arro fe quedaírealli.con 
la gente, pues auia mayz que co-
mer, y tenia las canoas para andar de 
vna parte aotra,y que Diego de Alma 
gro con el oro que fe auia hallado, diel 
felabuelcaaPanam3,a recoger mas 
gentejy el Piloto Bartolomé Ruv^ho 
bre diedro en fu arte , nauegaíle la 
coila 
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cofta arnb3,quanto pudicíTc, para ver 
que cierra Te dcícubna, y afsi paruo ca 
davaopara íuviagc . Los que queda-
ron andauan bien mojados, porque 
íiempre llouia : no les íakauan ray zes, 
batatas, y palmas que comer, aunque 
losínofquitos íiempre dauanlamcf-
mapefadumbrc; y los Toldados con el 
malayre adolecianjy algunos morían, 
y todos padecían increyble trabajo. 
Entre aquellos rios, Bartolomé Ruyz 
fuedercubriendo halla la illa del Ga-
llo , adonde nunca pudo llegar Pi9ar-
ro, por aucrfe metido entre fierras 
lattelcme muy alcas,can cerca de la mar, que no 
echando vientos terrales, no fe podía 
Cli "c" ' falir de la cofta,adonde de ordinario 
fon los vientos a lOcí le : y andando 
por aquellas playas, boluio dos vezes 
a la prouincia de fyvu, adonde fe reha 
zia . Halló Bartolomé Ruyz poblada 
efta ifla, y los Indios a punto de gucr-
Losindios aporque de mano en mano fe auian 
icaai faton auífado, que los Carelianos andauan 
uTs8 "e f tü por aquella tierra. Defcubrio también 
fu puco de la Bahia que llamaron de fan Mateo^ 
vio en el rio vn gran pueblo, con mu-
cha gente , quecfpantadamirauala 
nao, creyendo que era coía caida del 
cielo ? PaíTó defeubriendo bafta Coa-
que^y caminando por la derrota del 
Poniente,reconociopojr alta mar vna 
vela Latiria,de can gran bulto, que le^ 
pareció carauela, cofa que cuuieron 
por muy eftrana, y al fin hallaron que 
era balfa, y la tomarón,c6 dos mucha-
chos^ tres mugeres; y de las pregun-
tas que leshizícton porfeñas, encen-
dieron que eran naturales dcTum-
bezu-noftraron lana hilada,y por hilar, 
de fus ouejas, de lasqualcs dezian que 
d o l ó m e auja5antas quc cubrían los campos: 
:póbra«an muchas vezes al Rey Guay 
nacapa,y al C u z c o , adonde auia mu-
; ¿^chooroypla ta ; y dezian tantas def-
^s cofas, y de otras ¡ que los Caílrella-
nos no las creían, porque conocían 4 
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la naturaleza délos Indios,erafermé 
Cirofos,pcro eftos dezian verdad. Bar-
colome Ruyz les hizo buen cracamié-
to,cenícndo por buena dicha licuar a 
Francifco Pi^arro^ence de buena ra-
z ó n ^ vefl:ida:y pallando mas adelan-
te, defcubrio hafta punca de Palíaos, 
por donde paila la linea Equínocial; y 
enere el,y cabo de S.Francifco,que ef-
ta vn grado de la linea, falcn a la mar 
los quacro grandes rios que llaman los 
Quiximics; y defde eftc cabo, y rio de 
Sanciagojiafta el pueblo de Zalango, fd do'dc 
íe labran los hombres y mugeres el Sandagofc 
roftro, como los Moros: viften man - gtefJ^J 
tas,y camifas de algodón y lana,y crae x o ¿ Z ,*j 
j©yas :ydeaquidioBarcoR)meRuyz co-
h buelca, y fue grande el alegría que ^ % 
los Caftellanos recibieron, en ver y f«ca¡. 
oyr aquellos Indios, 
Aguardauan los Caftellanos a Die- Morian 
go de Almagro, fufríendo muchs pe* adoíceia»^ 
fadumbre, porque morian algunos,y mtb 
ocros adolecían, y a los fanos fe acá- c 
baua la paciencia, ele verfe en tan per 
uerfa cierraj y al paíTar de los ríos perc 
cían,ocros comidos delosCay manes. 
T o m ó riueua materia Francifco Pi9ar 
ío,para confolarl5s, có las nueuas que 
dauan los Indios dcTumbez,de bue-
na cierra,y dezia que los lleuaria a ella 
en viniendo Diego de Almagro: y fai 
cando la vícualla,fijer6 algunos a buf-
carlaenlascanoas; y comoloslndios 
tenían por dura cofa, que aquellos ef-
trangerosfedecuuieíTen allí, penfaro 
muchas vezes en matarlos,rnas no ofa 
iian,peroalcabo acordaron de coger-
los en las canoas:y adclantandofe vna 
canoa délas otras,con catorze Cafte-
llanos,cuyo cabo era Bai:reda,y fu bien 
do por vn gran no,como la marea enr 0 , h 
traua mucho en la tierra, fiendo baxa fcco ia £ 
mar, la canoa quedó en feco : dieron '•,,a dc lo« 
fobre ella los lndios,con masde treyn 
cacanoaspequcñas,muy pincadosilos ^ 
m m i m no remedio para ' 
pelear, 
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pelea^ni para falcar en tierra, pero en 
comendaronfc a Dios: los barbaros 
con fu vozena, los cercaron, y junta-
ron con cllos-.tirauan fus dardos,y fle-
chas,no perdian tiro,porque no cfta-
uan lexos. Los Chrillunos de rabia fe 
deshazian , no viendo remedio, por-
que la tierra eftaua iexos,y el agua pa-
ra que la canoa pudieíle andar,erapo-
ca. Las otras canoas de los Caftella-
nos, no los podían focorrer, porque 
también eftauan en feco:y fiendo mu 
chos los tiros de los Indios, no tenicn 
do focorro, ni reparo, fueron codos 
Los indios cacorze muertos; y defnudados con 
raaiaa ca- granplazer délos Indios , baílalos 
SSü^tf* dexar en carnes: y creciendoel agua 
fubieron las otras canoas, pero tarde: 
tomaron baftimenco a pefar de los 
Indios-.lleuaron fu canoa muy triftes, 
por la perdida de fus compañeros, 
fiendo recebidos con la mefraa crifte-
za, de fu Capitán. 
S í 
e proueyo Cap. X I U l De 
el Rey f ara Nuem Efpam, 
Panucólas TbuerasyTier 
ra firme y las ordenes que dio 
a l Licenciado Luys Ponce 
de Leon3a cjuien embio a to-
mar refidencia a don Her-
nando Cortes. 
L Audiencia de la Ef 
pañola dio cuenta al 
Rey, de las caufas que 
ama tenido de em-
biar al golfo de las Y -
bueras,al Bachiller Pe 
di oMoreno,y la comifsion que le dio; 
y hizo relación de lo que auia hecho, 
aunque de poco fruto, y deleftadoen 
que le hallauá las cofas de aquella ticr 
ra:como Francifco de las Cafas, y G i l 
Goncalcz, mataron a Chriftoual de 
Hift.dc las Indias Occkl. 
01id,y que Gi l González tomó aque-
llos ciento y treynta mil pefos de oro, 
al Capitán Soto: y que Francifco Her-
nández defendió a Gi l Gon9alez a N i E1 
caragua,y la tenia ocupada con laspo cu¿^ g 
blacionesque auia hecho: y que pues P£5ola da 
Pedradas no tenia titulo Real para te- X^ lt \ 
ner aNicaragua, fe auia ordenado a coías de K' 
Francifco Hernández,que tuuieífe a -
quellas prouincias a orden de la Real 
Audiencia, hafta que el Rey otra cofa 
mandaile.Tuuo ai'simcfmofu Magef-
tad auifo, que la tierra de Caílilla del 
Oro,cftaua deftruida, y dcfpoblada, y 
queconuenia>por otras muchas cau-
fas, proueerde nueuo Gouernador. 
Los émulos de Hernando Corces,co-
tinuauan en informar contrael, pro-
curado de conftituyrle en toda la ma-
la opinión pofsible, acomulando a o-
tras cofas la muerte de Francifco Ga-
ray,y la de Chnftoual de Olid. Paralo 
de Ybueras, ordenó el Rey a la AudiS 
cía de fanto Domingo, q proueyelíe 
de vna perfona de prudencia, y cfpc-
riécia qlagouernaíre,y fccmbiarolos 
dcfpachos en blanco,para q fe puíieíle 
el nombre Para Caftilla del Oí-Ojpro- L¡J5Ce{^  
ueyó por Gouernador a Pedro de los cÍRey 
Rios^auallero de Cordoua, y por Al - JgJ 
caldc mayor al Licenciado Salmerón, 
paraque tomalTe rcíidencia a Pedra-
das^ fe le pidieíle cuenta de lo que fe 
auiaganadoenlas entradas y filidas. 
Acordofeafsimefmo ^uecomaí íe re -
fidenciaa don HernanioCortesjínas 
porque fu autoridad era mucha > y ^ 
nombre tenido en gran conGdcracio, 
fe fuebufeando perfona de letras, y 
de calidad, a quien fe pudieíTe enco-
mendar-, y pareció q feria a propofito 
el Licenciado Luys Ponce deLeon,q 
era Teniente del Conde de Alcaude-
tc,Corregidor en Toledo,y fu deudo: 
7 por limitarle mas el autoridad, v por 
que en cafo de alguna refiftcncu de 
akeracion,tuuicírcLuys Ponce quien 
le 
lid 
Decada III. 
Ic ayudafe/cdio clgouicrno de Paou 
coa Ñuño de Guzmá, aunque noíue 
aferuirlecon la breuedad cjueel Rey 
j¿ qpificisfcDiécotafe los dcípachos a Pe-
^sGoúcr dro delosRios,y los mcíinos poderes, 
ellÍ0ráCaf g j ^ ^ y autoridad que fe auía dado a 
:i;la Pcdrarias. Proueyofc por gouernador 
dela iüadc Cuba,aGonzalo de Guz-
íC¡loac manjnacural de Porrillo, con orden q 
G S GO comaíTerefidencia al Licenciado Alta 
«rnader á mjrano j ei qUal ya auia tomado la de 
Zuazo j dadole por libre deila: y por-
. que Gonzalo de Guzmá no era Letra 
do/c le m a n d ó , que le valieíic para la 
rcridencia,de alguno: y que para ade-
lante no afsiftieírc en los Cabildos,co 
rao lo auian hecho los Gouernadores 
pafladosjímo los Alcaldes ordinarios. 
Mandofeatodos los oficíales R¿ales 
de las Indias, que no abrieíTen los def-
pachds,o cartas Reales/ino eftádo to-
dos^ la mayor parte, juntos. Tomofe 
nfilfts có afsiento con Diego Caüallero,vezino 
Diego Ca- deiaifla tfpañoh^paraquedeícubrief 
n k S í ú : Y p^cificafle, en la cofta de Tierra 
cicnicgnas firme, defde el cabo de fan Román, 
iecofta. ila£a cj ca¡;)o (je ja yeja ^ p0cirjai-1 
fer cien leguas de cofta , con las mef-
mas condiciones qíe auia afiencado 
eon otros deícubridores^bligandore 
degaftar feys mil ducados enlaem-
prefa.Llegaron a quatro de Nouiébrc, 
defte año, a Seuilla, tres naos de la Es-
pañola , que traxeron onze mil oefos 
de oro para el Rey,y fíete mil de ¡a illa 
defanluan,y quatro mil délaFcrrian 
dinajdocientos y veynte marcos de 
pcrlas,y aljófar- trecientas y trey nta y 
cinco perlas redondas. 
Mientras don Hernando Corees 
andaua en los trabajos referidos, y ñ 
porks calúnias defusémulos fe auia 
proueido el Licenciado Luys Poncc 
de Leon,por juez de reíidcncia,con q 
ceffó el viage de fray Pedro Mclgarc-
j^V de luán de Riñera, y el afsiento q 
con ellos fe tomó en el fin defte año, 
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fe le dieron las prouifiones, que en fuf 
rancia contcnian:Que en llegando A 
puerco de la Veracruz, dcfpachaíc me ^ r»ft5d;1 
iageroaMexico,adoni-icrnadoC„cr- que fe 
tes,y a los oficiales Reales, con las car ai U -
tas q paradlos le le dauan, ím entrar ^„^5 
en la tierra con bullicio , ni alboroto, 
porqno dicíle caufa a Cortes de po-
nerle algún impediméto, ni achaque, 
como dezian que auia puefto a todos 
losqyuanaellary quefin derenerfe3íi 
guicíic fu camino, y comc^aíTe luego 
fu refidcnciai comunican do los otros 
negocios conlos oficiales Realcs,y mi 
rádode quales perfonas fepodia mas 
fiar: y paíTados los tres mefes della, la 
cmbiaíleal Rey, juntamente con fu Q.«c étfct-
parecer, vfando entretanto que fe le Luy? P5cc 
ordenaua otra cofa del oficio de Go- vfe en Nuc 
uernador j procurando con cuydadoj ¿a€l E ^ i ¿ 
eladelantamietodelafantaFcCato- de Gouct-
lica,bié del hazienda Real, paz y quie na<i-*^  
rud de la tierraj informádofe en todo 
de do Hernando Cortes, por la grade 
cfpcriedaquc tenia. Que en MexicOj 
ni en otra parte, notoraaí lcpofadaá 
nadie contra fu voluntad. Que dieííe 
todo el fauor y ayuda que fucile pof-
fible,aNuño deGuzman,paraqtomaf 
fe el gouierno de Panuco, Que a el fe 
ordenaua cambie, que le afsiítieíle cii 
lo que huuieftc menefter, y que entre 
ellos huuiciTe fiepre mucha confornn 
dad,para acudirfe el vno al otro,pen-
fando qpallaran juntos en aquel via-
je.Que en llegando hizieíie entregar 
a Pedro de Salazar de laPcdrada,la for Ia f; = 
raleza de México, porqle auia prouci vti„ico fe 
doelRey por Alcaydc, dándo le l agé «Btre$üf a 
te ncceííaria,parala defenfa:y a Lope S* 
deSamaniego, de la tenencia délas 
Atarazanas, diziendo primero a don 
Hernando Cortes, loqconucn ia que 
e fto h u u i e íl e c fe t o. Que. 1 e i n fo r m a ííe 
en que forma auian excreitado fus ofi 
cios los oficiales Reales \ y porq caufa 
auiatenido untas grangcrias,aiiicdo 
x feles 
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fcles dado competente falario: y p 
que cftos auiaa elctito muchas c o ^ , 
í n o s contra otros, procurafle de aue-
ncuar lavcrdaddetodo.Quevieñef i 
cr" verdad que en la prouincia de Me 
choacan auia minas de plata,y la orde 
que podia tener en beneficiarlas-.y ai-
íimcímo las minas del oro. Queco el 
r Gouernador, y có perfonas rehgioías 
^ o £ S y de eKPeriencia,platicaíle íobre el en 
quedar los coinendar los lndios-,yfobre ios tribu 
comcndT* tos que auian de pagar, porq Cobre ef-
dof, ode q to auia mucha diucrfidad de parece-
manera. res^ aulfa{le de lo que Ifíátiklfej y q CU 
cafo que parecieííe que los Indios dc-
uian de quedar encomendados^lati-
catfc, fi feria bien q qucdaílen como 
entonces eftauan, o íi feria mejor q fe 
dieflen por vaífallos como los que tic 
neñlos caualleros deftos Reynos3 o 
por via de feudo:y q pareciendo q era 
mejor que los Indios quedaíl'en en fu 
libertad, pagando afuMagcftadloq 
pagauan a fus antiguos feñores ,viefle 
que orden fe podía tener para entre-
tener a los Caftellanos que alia cftaua, 
que auian feruido, de manera que no 
defamparaden la tierra:y que entreta 
to q fu Mageftad fe refoluia en lo que 
auia de hazer,no inouafle en cofa nin 
Dedaradó guna.Que aduirtieílc, que la merced 
f d R " " - clue u^ Mageftad auia hecho a ios que 
«lahecho a viuian en NueuaEfpaña,de que no pa 
lo$ ,k Nuc gaiTen mas del diezmo del oro, fue 
del diezmo d c l o ^ cogieíien en las minas,y no 
dcUro. dé lo que tomaílen a los Indios,aunq 
fucile en guerra Que aueriguaííe lo q 
paílliiia fobre los ciento y trcynta mil 
pefos de oro que GilGon9alez de Aui 
la tomó al Capitá Soto en Nicaragua; 
y que procuraíTe de remediar el gran 
execifoque auia en todo genero de 
iuegos,en que Dios era muydeferui-
uo. Y porque durante el aufencia del 
gouernador, auian íucedido algunos 
exaúdalos, entre las perfouas a quien 
aui.dexadoenelgouierno,fcm5da-
1 5 * $ 
mucho ¿ 
bu.cn trítl 
miento ¿j 
los Indios, 
Indias Occid. 
ua, q oídas las partes hiziefle juílicia. 
Encomendauafele mucho el buen tra 
camiento de los Indios,y de los prime 
ros pobladores, procurando ver en q 
podrianfergratiíicados:y quefeinfor 
maífe de las prouincias de la tierra,de 
las ciudades y pueblos dellas: y que 
embiafle particular relación de los fc-
cretosde cadavna. Y diofele por A l -
guazil mayor,al Comendador Diego 
Hernández dc Proaño. 
Cap.XV .Que profgue lafafim 
c 'ta de los dejpachos que fe 
dieron al Licenciado Lujs 
Ponce de León ,y lo que je 
detsia contra Cortes. 
I E R O N S E Proui-
fiones muy amplas,pa 
ra q el Audiencia de la 
Efpañola ,y todos los 
demás Gouernadores 
délas Indias, le acu-
dieíTenconfauorjYledieírenlagente 
de a pic,y de a cauallo,q pudieíTen, en 
cafo de alguna rebolucion,y facultad, 
para hazer llamamiento de qualquicr 
gente deguerra,y juntarla,y hazer co 
ellaqualquier efeto : y otra particular 
prouifio, para qen Nueua Efpaña fuef 
fe obedecido como la perfona Real. 
Diofele vna carta para el mefmo don 
Hernado Cortes.en laqualfuMapef- L ^ c ^ 
tadle dezia, que comoquiera qcono 
cia quan prouechofa auia fidofu per' q^1^ 
fona, en reduzir aquella tierra a fu fer J2i*c5 
uicio,auia tenido defpues que le pro-1»^ 
ueyó por Gouernador, y Capitán ge-
neral,muchas relaciones contra el \ V 
aunque cteia que era todo porpafsio 
y embidia, todavia,por cüplir con lo 
qera obligado a jufticia, y conforman 
dofe co laslcye.s y coftumbres deños 
Reynos, auia acordado de mandarle 
tomar refidencia, para que fabidala 
verdad» 
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verdad, cauicílc mas lugar de honrar 
lu períon^para lo qual embiaua al L i -
l i eftto ?S ceneiado LuysPoncc de León,perfo-
; a q « ru.a na de ciencia3y qüecon redicud liana 
SÍ LU /ÍS fu oficiojque le rogaua,que en llegan-
4 do procurafle que fucile rccebido co-
forme a fus prouiíioncs, para que pü-
dicílc tomar la rcíidenciadendro del 
tiempo deíu comifsionaporque Tele 
auia mandado que la embiaíle en paf-
fando aquehy q le rogáua que encami 
naíTejV aeoníejafle al dicho Licencia-
do Luys Ponee^n todo lo q de fu con 
fejo huüieííc menefter,pücs por la ex-
periencia q temajferia de mucho pro-
iiccho.EfcríuiOftfstaefmo el Rey,a do 
Hernando GoítesVen-creencia del L i 
ceneiado LuysPonce de León, qauia 
iSdo informado que auia tomado para 
filas principales prouincias,y pueblos 
o * d de Indios, y q auia dexado pará fu M a 
Rey d¡zea geftad muy pequeña cantidad, eri co-
ccrcaáeUs paracioií de lo q el tenia: y aunq fe^ú 
CRComicn-i. r • n r r 
¿as qCor¿ u^s g^des leruicios,era julto quetucf 
Wteaia; fe aprouechado,para £er la cofa excefsi 
üa,pareciá que lo deuia reformar: y q 
creyendo al dicho Luys Poricc, en lo 
que acerca defto le dixeííe, le rogauai 
y encargaua, feContentaílecon la par 
ce que fiieíferazoriable, dcxandoló 
otro para fu Mageftad.Que tambié le 
rogaua que tauieíTe por bien, q íc hu-
üiefle valido del oro q auia embiado a 
fu eafa,pues lo auia hecho/ot^ado de 
fuá grandes necefsidades, y auia dado 
baftantes coníignacionés. Embiofeié 
protníionjpara q paíTados los tres me-
EiaMaíre a e^s ^ refidecia, hizieíle el oficio de 
Selp í ' ^tfcZ gen^ íd Diofe afsimefmo,al L i 
?iti'gcue cenciado Luys Poce vparaqauenguaf 
fe fiera verdad que algunos eran cul-
pados en la muerte de Fracifco deGa 
ray(conio fe ha dicho:)y que fe facaíTc 
cnlimpiofi era verdad que auíendo 
Chriftoualde Olid efeapado herido, 
délas manos 3Fracifco de las Cafas,y 
deGilGon^iez Dauila, y ydofeaef-
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conder, penfando morir de lasheri-
das,(e deícubrio a vn clérigo qucleco 
feflaílc, y por vn pregón q los dichos 
Francifco délas Cafas, y GilGocalcz 
dieron, aílegurando aGiiriftoualde 
Ol id , le defeubrio, y con codo eílb k 
degollaron,íin darle lugar a que feco-
feílaíTe, y fehízieron en la tierra de 
Ybueras otros muchos delitos. 
Entregaronfele fefentay tres carcas, 
con los nombres enblanco,paradar a 
losCápÍtanes,y perfonas principales ^ u e c o a 
para que le afstílieíTen, y ayudaíienj y Srmás en 
Otras muchas,para los feñóires vcaua- bl/co ^dS 
lleros Mexicanos, y de otras promn- ce. 
cias.Diero otros defpachos en. la mef-
maforma, y de lamifma fuftancia a 
Ñ u ñ o de Guzman, y fe dio cuenta a 
don Herrtand©Cortes,como y uapro 
ueido delagouernacion dePanueo;y 
permitiofe a los oficiales Reales de á-
quelláprOuinda, que pudieííen tratar 
Y §raiigcar3 Por fe* ^ cierra de calidad 
q nopodianviuir de otra manera. Or 
denofe a don Hernando Cortes, y Pe 
drarias,que nofucíTen, niembiaílen 
perfona fuya , a la proumeia de las 
YbueraSjporque fu Mageftad embia-
ua Gouerhador en fü nóbre. Mando-
fe a Luys Ponce, c[uc vieíTe ü conuen-
driahazer cafa de moneda en Mexi-
to , y dieronfele nueuos cuños para 
marcar el oro, y plata que vinicflc de 
Nueua EfpañaiCtin la dmifii de fu M a -
geftad,^ era el Plus vltra. Todas las fo 
bredichas ordénes, fuero las pub'IicaSí 
y la fuftacia de las fecrcta^füe, q fe in Qrdencs fs 
formaíTe í ieraverdadldque algunos cretas que 
anianeferiro, dizíendo' que don Hcr-le 
nandoCortesno temiaa DioSjiii ré~ u^ sP5ce, 
nia obediencia al Rey, y quépenfaua 
hazer tod© lo q quificfle,confiado en 
losIndios,yen lamuchaartilleriaque 
tenia, y en los amigos, y allegados q 
eftauacójuradosc6 cl,para acudirle y 
morir con elcnloqiíequifiefie;q cía 
fus mucftrasyaparcncias, cílar muy 
x i apare» 
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aparejado para ponerfe ent i ranu,y 
q y faua de codas las ceremonias Rca-
Ics^xcetodeComnas.Queauiacfta 
do muy puerto en no obedecerlas or-
tn^ni* r - dcncs Reaies, dándolas encendimien 
£ T f r r 9 T rosditcrcnces^ondirsimulacióiy que 
- i s - / / . para ello, demás delamllerm, cftaua 
prcuenido con mucha munición de 
ercopecas}ballelbs,ylan9as.Queauia 
hecho fundir mucha fuma de oro, ef-
condidamcte,fm auer pagado clquin 
to.Que auia llenado el otro quinto de 
todo el oro, demás de lo que cobraua 
para fu Mageftad,diziendo que le per 
cenecia como a Capitán general: y q 
auia tenido formas para que no fe em 
biaíTe el oro que pertenecía al Rey , y 
que por cfto auia detenido los nauios 
de Caftilla, para hazer las cofas en fu 
„ prouecho. Que cenia vfurpados qua^ 
La» acuta- *• ... — , 1 , 1 V 
eloaespaef tro millones que auiacobraao,destru 
cas de ícere tando la tierra: y que de quarenta pro 
10 a Coree» • . • 1 r 1 1 
uinciasque tema, la vnaíolale renta-
ua cincuenta mil cartellanos al dia/m 
lo que facaua de las minas:y que tenia 
mas de trecientas leguas de tierra,dcf 
deMechoacan, harta donde andaua 
Pedro de Aluarado:y que teniaenter 
rado el oro de Motczuma, y auia em-
biado muchas cargas dello a la mar 
QJJI* fe i t c -
mi¡ q-Cor del Sur,adode hazia los nauios: y que 
" fcqueriayr con ellos, y los teforos, 
a alguna parte5pues en dos años y me 
m u Z s u k ^ ^ y t con ellos, y los teforos, 
foros q te-
ú l ^ T * \ ^10110105 auia'embiado a defeubrir, 
ranapartc. 
que era el efeto para que daua a cnte-
der que los hazia.Quc auiendo feñala 
do ciertas prouincias para fu Magef-
tad,las auia tomado para íi,y las tenia, 
cxcecoaTlafcala. Q u e facó fefenta 
mil caftellanos déla ciudad deTczcu 
co,y ochenta mil de otra prouincia, y 
íelleuauacl prouecho de todas laso 
cUiauan encomendadas a fu M a g e í 
. Que era grande el feñorio que te-
nn'V ^ vn millón y me-
a iodcva i r . l los , losqueau la tomX 
para fi: y que tenia mas de docicntos 
cuentos de renta, fin que dello huuief 
fe fu Mageftadcofa alguna.Que quan 
do los Indios le echaron de México, 
tomó quarenta y cinco mil pefos de 
oro, de lo de fu Mageftad, con cierta 
información faifa,de que los Indios 
auian tomado lo del Rey, para faluar 
lo fuy o.Quc de poder de Diego de So 
to,que hazia oficio deTeforero,tomó 
fefema mil caftellanos de oro,fo color 
que los queria para armadas- Que da-
ua cédulas a fus amigos, referuando-
les de pagar a fu Mageftad, los dere-
chos que le pertenecían del oro que 
hallauan. Diofele .muy particular 
orden,para que hallando que no auia 
tenido la obediencia, y fidelidad que 
deuia a buen vaífallo, le hizieíTe falir 
de la tierra, para lo qual fe le dio carta 
de fu Mageftad, en que le llamaua pa-
ra informarfe del, de cofas de fuferui-
cio; y que íi para ello fueíTe neceílario 
vfarde fuerza ,fe aprouechaíTe de las 
prouifiones,y recados que llcuaua:)'le 
hablaíle, en que fe moderarte en los 
vaílallos q tenia,y dieíle elartilleriajy 
fe recogiefle lucgo,yla tomarte para fu 
feruicio:y que hallando qauia fidofiel, 
pallados los tresmcfesdelareíidécia, 
le dieíTe el titulo de Adelantado, qfe 
leembiauacon F.Pedro Melgarejo^ 
luán de Riuerajy la prouiíion de Capi 
ta general, y q con todo cuydado pro 
curafle de encender de donde auia na 
cido las diferencias entre los minif-
tros Reales, por caufa del gouierno j y 
quienes era los mas culpados en ellas. 
Y en elfín defte año.caminádo el AImi 
rante do Diego Colon a Seuilla, en fe 
guimiento del Empcrador,y de fus ne 
gocios,mur¡o en la Puebla de Monta! 
uan canfado de íeguir fus pretcfioncs, 
y defenderfcdelas calumnias de fus 
émulos, qco muchas mañas y rodeos, 
procuraron ficmpre de efeurecer la 
gloria de fu padre, y la virtud del hijo. 
En 
medio i 
Dafccrdtii 
a Luys P03 
ce paiaque 
eche de la 
tierra aCot 
restallan-
do culpi» 
el. 
Mueft£<t-
d.D I** 
Col""' 
lamina áe 
Mechoaca 
aucíc per 
dio. 
Decada ílfe 
En fíndefte año re halló en la pto-
uinciade Mechoacan , aquella nquif-
fnnamina de glata can nginbrada j y 
no le c o n c e n 0 n d ó los olciaíes Rea-
les, áeíacar el quinto .^ella, d izen 
que por fines particulares Ja aplicaron 
toda alFiíco: pfue (Deí^iniarauilloíá, 
que jamas pareció dcfde áquel d í a , hi 
fe pudo tornara ver , aunque fe vio 
de eftrema diligencia en. bufcarla: 
Quien dizc que cayó vnafierra en-
cima: otros quclíí$ Indios la cegarqn; 
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otros, que lo permitió Dios , porque 
la tomaron al queladeícubrio, y por-
t-^ uc n$>-fe p^rdiell^ la^perra :jpoij^jc 
| auicndoala íazon podSS Caileüano: 
| dexauah a México, por caula de U l i -
queza de la mina¡ y yuan a Me-
choacan a y en los Indios aula gana 
de altcrarfc , erpccialmcnte los éc r » »• . 
f l ' f Les Indios 
^Mechoacan, que Ion belicofos, ro- ác Mcchoa 
buftos, dieftros, que a cien paííBs "I1,0* y& 
no y erran con u flecha, a vn peque-
ño blanco. 
F i n del libro oftmo. 
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wno^ obSmoH nob 
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! « E olirjp on t IO'ÍÍ^^I.^ loq 
. cobrifi^ bíl n :i . tbmbíi 
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lilas, y Tierra firme del mar 
Océano. 
Efcrita por Antonio de Hcrrcra,Coronifta mayor de fu 
Mageílad délas lndias,y fuCoronifta de Cañilla. 
Libro Nono. 
Caf ítalo primero, Q m PedrWias Dauila fae a Nicaragua: 
la infirmwn que liem Fedro de los Riosparagouernar 
en Ca^Ula del Oro, 
?cdrari«s 
parce le t>s 
ntmi» Ni-
ctdgua. 
A R T I O E n c l prin 
c i p i o d e l a ñ o de mil 
y quinientos y veyn 
te y fcySjCl Goucrna 
dor Pedrarias Daui-
la , d e Panamá para 
Nicaragua, con mo-
tiuo de que con deífeo de Ceruiral 
Rey ,auia embiado a Francifco Her-
nández de Cordona, con poder í u -
yo,y e n nóbre d e fu Mageílad ,a pacifi 
car las prouincias de Nicaragua,y po-
blarlas: y que parabaftecer el armada 
q l e dio,gafto quato tenia, y bufeo mu 
cho dinero preftado,de fusamigoSjCo 
que quedó muy adeudado:y q a u i e n -
do Ueuado ordea para q d e l o q fe ga-
naíTc^epagaíTeloq pertenecía alRey, 
y a particulares, lo que fe auiagaftá-
do, y que lo demás fe repartieífe en-
tre todos,confor me alas ordenanzas, 
a vfo,y coftumbre de latierrr^ hallan-
dofeel dicho Francifqo Hernández 
stpoderado de las prouincias, y co mu 
cha riqueza, trató de al^ arfó, aunque 
huuo muchos que dixeron , quePc^  o^chof l 
drarias no fe mouio fino por la noti- « ^ j \ 
cía q tuuo, que don Hernado Cortes m(Wio M 
quería paflar a Nicaragua, para defen- «fr«» ^ 
derleque noentraffe en aquella tier-
ra, que pretendiaq era de la gouerna-
cion de Caftilla del Oro: y que auien-
do fabidoque yua Pedro de los Ríos 
por fucefíbr, no quifo aguardar la re-
íidencia . En llegando a la ciudad de 
Lcon,prendio a Francifco Hernadez, ^ 
y le cortó la cabera, cofa que dio mu-
choicntimientoa los amigos de Fran \»» 
cifeoHernández, que negauan citar H: r^! 
a^ adojy afirmauan, quequ^ ndo lo 
eftuuicra, 
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Inftfucicfl 
¿c P-.;dro<ic 
los Ríos . 
Qiiefe ten 
ga mucho 
Jainllrociü 
de los in 
dios cu id 
Te. 
R?e n© fe 
f& oca 
ion a los 
^áios, de 
Jlíctitle. 
eíluuiera ,fe defendiera de Pedrarias, 
de manera que no le huuiera facümc-
tealas manos. 
En efte tiempo andaua Pedro de 
los Rios,aparejando íu partida en Caí 
tilla, al qual mandó elKcy, que cuuiel 
íe por limites de íu gouernacion ¡ los 
que tuuo Pcdranasjcxcetando laspro 
uinciasde Paria^Ycragua^y la tierra q 
defeubneró Vicente Yañez Pintón, y 
luán Diaz de SoÜSjy qfe ocupafíeprin 
cipalméte,en laconueríion de losln-
dios,y en lo q mas conuinieíle, para la 
població y hiede la tierra^lndiuertir-
íe a otras prouinciasjteniédo íiempre 
prefupueilo,qlos indios fueííen bien 
tratados,como vaílallos de la Corona 
Rcaljlibres,y no como eíclauos, pues 
no lo eran: porqla principal intenció 
que fu Mageñad tenia en el deícubri-
miento de la tierra, era la conuerfion 
de la gente, y fu buen tratamiento: y 
que fueííen inftruidos en la fantaFe 
Católica: y que ri defpues de llegado, 
le parecieílc deícubrir algo, en lo que 
era de fu gouernacion, y pobladora-
ra reícatar, y contratar con los natu-
rales, guardaria la forma que para en 
tal cafo eftaua dada: y que parecien-
do afsi al Licenciado Salmerón, y a to 
dos los oficiales Reales, y a la mayor 
parte dellos, fe le permitía que lo pu-
dieílTe hazer, teniendo fiempre auifo, 
q u e no fe dieíle ocafion a los Indios 
de altcrarfe , y apartarfe de la con-
uerfion: y quequandoalgodeí lofe 
huuiefle de emprender, futífc fobre 
fundamento de verdad, y no por re-
lación de gentes ganofas de noueda-
des, porque de no auerlo mirado bie, 
auian perecido muchas gentes,y per-
didofe grandes gaftos . Y porque el 
J^cjor medio por donde parecía que 
fe podía conleguir el trato de la cfpe-
cena, entretanto que fe hallaua cO rc -
cnojcrahazcr dos cafas, vna en la ciu-
d a d d e Panamá, y otra en la coila del. 
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Norte,para que defeargando en Pana 
málaelpcceria,fepailiiíieenrequas a 
la cafa de la colla del Norte: y que de ^ " ¿ J 
la mefma manera fe lleuaífcn a Pana- la cfptcc-
málas mercaderías q le huuicílen de tl*.ífhi^i 
n 1 ^1 . . * 1 - le cu Pana» llenar a las ihas de ios ÍVialucos: y q en m^ 
llegando,con mucha diligenciado mi 
rallc,y coníí.ciciaflc,vauilalíecon bre-
uedad^e lo que parecía q le podía ha 
zcr en ello , platicado con todos los 
oficiales Reales:porq auiendo partido 
con el armada a la Eípecena,el Capí ta 
García lofrc de Loayfaj y eftandode 
partida con otras,Sebaftian Gaboro, SebaftiáGa 
atuendo luego de Ueuar otra. Simó de t^Jrma-
Alcazoua Sotomayor,conuenia,q fial da a los Ma 
gunas ñaues deíla armada, fueflen a lilcos' 
reconocer a Panamá, las trataííe muy 
bien ,y dieíle todo.el buen defpacho 
pofsiblcjtcniedo apercebidoel pafl'ijc 
de las mercadenas,de vna niar,a otia. 
Porque cítauan hechas en aquella 
prouincia algunas poblaciones,en las 
quales conueniaque huuieifeTéme-
te de Gouernador que larigiei1e,fe or 
denó,q yendo a qualquiera villa,o po-
blación el Alcalde mayor, ccílaíic el Quccnprc 
poder del Teniente de Gouernador, ^f01* M 
r r r r r " i r • Alcalde ma 
por cículau conrunoy ditcrcnciaSjen- ycrccíLifc 
cargando a Pedro de los Rios, q pues ^ poiM*1 
era Letrado el Licenciado Salmerón, 
y labia el Derecho,y las leyes,tomafl'c 
íiempre lu parcccr,y le hoiuafe,paiaq 
mejor fe acertaffe elgouicrno.Qj.icc5 
ueniendofundaralgü pueblo, íe aíi'en 
ta fie e n 1 u gar ía n o,y c ó u e n ie n c e, t e p ar 
dedo los folares, coforme a las calida-
des de las períbnas,por fu ordc,de ma 
ñera q quedaíle cfpacio paralglcfias^ 
pla9as,y calles, y íc eligicfsc ios oficios 
por vn año entre ellos, y los cofirmaf-
íe: y el repartimieto de las heredades, Qjie cl 
también fueífcrefpeto a las calidades ¡ I j ^ U t c 
délas perfonas, de manera que ato- ^ ¿ M facf. 
doscupiefle délo bucno,y de lo malo, ¿ ^ j ^ T 
Que viefle fi las Iglefias de los puc- ¿ d d a 
blosdc la prouincia, cftauan hechas, P f ^ f ^ 
X 4 donde 
. 1 g Hift.^e las Indias Occid. i 5 ^ 
dondeno}quelasmandaírehazcrpor forme alas leyes deílos Rcynos5cafti. 
Qu- a los 
Indios fe 
curapUcfle 
la orden que lo auia ordenado el Rey 
Católico; v que Cobre todo procuraf-
fen, que los Indios fe conferuaílen en 
amor, y amííladcon los Caílellanos, 
paraloqual ninguna cofa auia masa 
fu propofito, que procurar fe les cum-
plieíie quanto fe les prometieíTe,de 
manera que los puíicile en mucha co -
fian9ade fu verdad^ues afsiferiame-
SÍr.'rtí )or ieduzidos:y que en cafo q no fe pu 
u e d c £ dieíle efeufar el hazerles guerra, no 
fueíTe afsi,ílno Tiendo ellos los agreíTo 
res, y haziendofeles primero muchos 
requerimientos: yqueauiendofede 
dar algunos Indios en encomienda á 
los vezinos, por Naborías, procurafle 
que fe guardaílen las ordenanzas, pa-
ra que fueflen mejor conferuados, y 
dotrinados.Y porque fe fabia que nin 
guna cofa los alteraua mas que el to-
marles fus mugeres,y hijos,procuraíre 
por quantas vias pudiefle, defender q 
no fe hizieíl'ejcaftieando a los tráfgref 
lores,con mucho rigonQuc prohibief 
íc las blasfemias,y juegos: y que nadie 
fuefle executado por cofa fiada, fino 
por baftimentosjy herramientas para 
Tacar oro:y que lo hizieíTe publicar, pa 
raque cada vno miraífe a quienfia-
ua . Que no confintieíTe yr a la dicha 
ya^Lctratticrra ' ningun Abogado, ni Procura-
dos,™ Pro- dor de cauías,porque en la ifla Efpaño 
caftiirdci l*{ccenia cxpenencia, que auian da^ 
Oro. do ocafion a muchos pleytos: y que 
porque noperecieíTen los ignorantes, 
eldichoGouernador,y fus oficiales' 
cTiíTá&J™^* de informarfedela ver-
yenau qui dad de las cofas que ante ellos fe 
fer fdta .Ta 
P1' 5 dieflen, para fuplir por los qanfifuef-
fen,y juzgarlas breuemente, fin termi 
noslargos,yfuperfluos,procurando 
w « . u : d ' r 0 1 1 ' ? ^ l a s P^es,en las cofas du 
c ^ / a n s f . "olas5 ylentencia^ndo a aluedriode 
B » / ^ ^ ^ ^ ' ^ o n , t rabando lo pofsible a 
f H t r t , f u t u . no huuieíTe nl^vr^c 1 i p^* r l 
r ^ f * n t y r 0 " " ^ entre íos vezinos. 
^ . U m J ^ B en lo criminal fe juzgaíTe con-
gando por todo rigor los del pecado 
aboroinable,y amotinadores:y que co Qs« c5i0s 
los ladrenes fe podia exceder algo de ttedlT' 
lasleyes,porque porauerloscaftigado algodc'us 
al principio blandamente, auian fuce- ' 
dido efcandalos.Que fe miraffe fiem-
pre entodo,el cargo de la conciencia 
Real. Que nadie fueíTe a refeatar fin 
fu licencia: y que a todos los que alia 
eftuuieíTen, fedexaíTe toda libertad 
para eferiuir lo que quiíieíTen. 
Cap.IL De lo que pidió Pedra-
rias en elConJejo^y lo que Je 
proueyo en la libertad de los 
Indios. 
Porque dcuia Pedra-
das Dauila de fofpe-
char,que le auia de lie 
gar prefto la refiden-
cia,pidio en el Confc-
jo, por fu Procurador, 
que porque fe temia que algunas per-
fonasle querían mal, y podríaferque 
el juez de refidencia no quifieíTe ótor 
garle apelación de las fentencias que 
dieíTe contra el, fe le ordenaíTe que la 
otorgaffe. Mandofc que las condena-
ciones que fe le hizieílen en la refi-
décia;por vía de coecho, o baraterías, 
y cofas mal licuadas, pagafle luego 
lasque fuefícn de diez mil marauedís 
abaxo; y las deftacantidad arriba,las 
depofitaíl'e, como fe contenía en los 
capítulos de Corregidores,y juezes 
de refidencia, fin embargo de qual-
quiera apelación que fuefle interpuef 
ta.Y en quanto a las otras caufas , fo-
bre aucr hecho mal fu oficio, y que hi-
zo depleytoagenoíuyo/e le otorgaf- N 
fen las apelaciones, para poderlas fc-
guiren elConfcjo fupremodelas In-
dias, fobrefeycndo en laexecucion, 
durante la apelación. Y fobre la refi-
dencia 
L e q ^ 
pedr«ias 
od»!»-
dUs. 
i 5 
Qnccl H t 
téciado sal 
meroa bol 
oieíTca lo-
¿;ncia ct Pe 
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Cófirmafc 
a luán de 
Ampues la 
població 3 
de las? lilas 
guraaa,Cu 
lacó.yBuy 
nare 
intrata-
fiemo de 
l5S ladiot. 
denciaque el Licenciado Alarconci-
Uo auia tomado antes al dicho Pedra-
rias Dauib/e ordenó que la boluieííc 
aromar el Licenciado Salmeró.Iuart 
d e A ropues Fator Real3en la lila Efpa-
ñola,hizo relación al Rey, que auien-
do e l año de mily quinientos y trezc, 
tenido los Reyes Católicos informa-
cionjquepor no auer forma para do-
trinarlos Indios de las iílas inútiles, 
conuemaquelos lleuaílen a la Efpa-
ñola,y que fueron declaradas por iílas 
inutilcsjlas de Curaua,Cuiacó,y Buy-
nare que eftan en comarca de Tierra 
firme,en elparage de Coquibocoa,y 
Paraguachoa: y que auiendo ydo pa-
ra traerlos con cierta armada,vn Die-
go de Salazardelos quelleuo, le cu-
pieron algunos, y que auiendole pa-
recido géte de mas habilidad, que los 
de las otras i fias, para fer Chriílianos; 
pidió litcncia al Almirante don Die-
go Colon ,para poblar aquellas illas,y 
guardarlas de armadaS5y del daño que 
relcshaziajcí qualfelasdiócon cier-
tas condiciones, de que pidió al Rey 
confírmacion,y fe le otorgó, con que 
a cerca de la conüerílon,y buen trata 
miento de losIndios,cu mplieíTe co lo 
prouehido, porque quanto a fu liber-
tad ,1a voluntad de fu Mageftad era, 
quenofueíTenefclauos^ ni maltrata-
dos , í i no tenidos por libres^ vaíTallos 
fuyos ,Gomo los que tenia en Caftilla, 
como muchas vezes auia declara-
d o ^ mandado. 
Yparamayor cumpíimieto defto, 
mandó defpachar en e f t c mifmo tié-
po, vnaprouifionpara el Audiencia 
de Santo Domingo, y para todos los 
Gouernadores, y lufticias de las In-
dias , en la fuftancia figuiente. Que 
luego congran cuy dado,y diligencia, 
cada vno de fu juridicion, fe informaf 
fe) que perfonas auia hecho muertes, 
tobos^KceíTos, y defaguifados en los 
indios, y de los que hallaíTen culpa-
dos,cmbiaílenrelaci6 afu Mageftad, 
con fu parecer del caftigo que fe dc-
uiahazer. Que las lufticias procuraf- Qnc fcbol 
fen de faber quienes tenian Indios ef- ulcíIia ÍU9 
i , • , i r • ' tierras los 
clauos3trahidos de tus tierras , y que- indios que 
nedo ellos,los hizieften boluer a ellas, ietcniip-** 
fi buenamente, y íinincomodidad fe jj^jjj 
pudiefle hazer: y no fe pud iéndolos 
pufieilcn en fu libertad,iegun que pa-
ra ello le dieffe lugar la capacidad de 
fusperfonaSjtenicndoconfidcraciort 
al prouecho délos Indios , para que 
fucilen tratados como libres , bien 
mantenidos, y gonernados/in darles 
dcmafiado trabajo:y que íi los dichos 
Indiosfueílen Chriftianos, no fe de-
xaflen boluer a fus tierras, por el peli-
gro que a fus animas felcsfeguia.Que 
todos los Capitanes que para adeláte 
fuífen a defeubrir , lleuaírcn por lo 
menos dos Clérigos de Miíía^'aproua 
dos del Confejo,para lo que tocaua a 
la conuerfion,y dotrinadeloslndios^ 
y para mirar q nadie les hizieííe mal 
tratamiento^ni violencia,defcndien-
dolos,y amparándolos : yauifandoa 
fu Mageftad, de lo que en efto contra 
uinÍGÍlen,y que quandoalgunos Ca-
pitanes yendo en demanda de fu def-
cubrimient^himieíTen de falir a tier-
ra en alguna ifla, no ío pudieííen ha-
zcr,íuitacultadolosbaceraotes,y de a t í c tra . f in 
Oficiales Realesjy que la primera cofa C e n c í a de 
i . , rr TÍ i i • losSaccrdo 
que hizieílen en llegando a las tierras ícs . 
de fu defeubrimiento, y pacificación, 
fueíTe dezir a íos Indios por inter-
pretes,quc fu Mageftad los embiaua, 
para apartarlos de fus vicios : y de co-
mer carne humana,y inftruyrlos enlá 
fantaFe,parafufaluacion, y atraerlos 
al fenorio de fu Mageftad, para fer tra 
tados como los demás fus fubdicos,^ 
Chriftianos;fobrelo qualfeleshizieí 
fe elacoftúbradorequirimicnto.Que i S o 
hcchaladichaamonéftacion,procu- hÍ7'id 
rafien hazer para fu feguridad , algu-
nastortalezas,ycaílistuertes, finid- t0' 
x j mar 
QuclosCa 
p ú a n e s def 
Qlle a los 
s fe 
Kbícirí el 
33° Hift-de las 
mar a los Indios Tus bienes por fuer-
ca, ni hazeilcs mal, ni daño, fino ani-
mádoios,y allegandolos,y tracádolos 
comoChriftiano^de manera que por 
ello,y por el exemplo de los Chriítia-
nos; y por la predicación de los Reli-
gioíbs,viniersen en conocimiento de 
fa Tanca Fe Católica, y en perfeiierar la 
obediecia áíuMageftadjy q lamifma 
formafeguardaficcn losreícates, y 
contrataciones, dádoles todas fatisfa-
ci5,de manera que cftuuieílcncontc-
cos:y que ninguno lospudiefle tomar 
por eíclauos,fo graucspcnas, fino fucf 
íc en cafo, que no confintieñen entre 
ellos a los Clcrigos,y Religiofos, para 
inftmyrlos en buenos vfoSjy coílu m-
bres, y que les predicaílen la Fe Cato 
Con qcaá- Hcajyque no quiíieífen daraíu M a -
fafcpcrmi geftad la obediencia, rcíiftiendo con 
ra3 cof « a ' m^no arraada:quc en tal cafo por dé-
los indias, fcnfadc fus vidas,y bienes, í*e permi-
tía que los pobladores.con acuerdo,y 
parecer de los Religiofos, y Clérigos, 
íicndo conformes, y íirmádolo de fus 
nombres pudicíTen hazerlos guerra, 
y hazer en c!la aquello que los dere-
chos en nueftra fantaFe , y Religión 
Chriftiana permiten, y no en otra ma 
ñera, ni en otro cafo alguno. Que los 
Capicancs,ni otros,nopudieiren aprc 
facol^re ^los Indlos > a yra las minas, ni 
tv¡aif»Aqi peíqueria de las perlas,ni otras grage-
Indiosayt lias, fopena de perdimiento de fus 
ni pefea de otiCio* '• pero íi ellos voluntariamente 
las perlas, quifieílen yrcomo libres 5 y pagando 
les fas jornalcs,lo pudicíTen hazer, c5 
tal que tuuieíTcn cuydado de inftruyr 
los con la Fe,y buenas coílumbreSja-
Qurfc u partandolosdefusvicios,delaadora-
duiTcn 11 clon de idolos^el comer carne bu 
comendar mana,dcl pecado nefando y otros: y 
c Z "pt? ^ P^-c iédo a los Religiofos, y Q e 
S í r l o s rlgOS'5ue Para los Indios oluidaf-
OS zie^fOS P;Cados'Vru conuerfion tó-
los ^hriftunoS,paraquClos firuieíTen 
Indias Occid. ^ _ 
como perfonaslibres, fe pudieílc ha-
zer como ellos lo ordenaflen, tenien-
do fieprcrefpeto al femicio de Dios, 
y buen tratamiento de ios Indios, de 
maneta que la Real conciencia no 
fuefTc cargada, encargando en cfto la 
fuya, alos dichosReligiofos,y Cléri-
gos. Que los defeubridores, y pobla-
dores, no pudicíTen licuar gente de 
las iílas,fino algunos para lenguas; y 
qu e los otros los lleuaílen deftos Rey-
nos,porqucporla muchagcnteqíefa 
caua de las iílas,fe defpoblauan: y eíla 
orden fe dio por entoncesjfin embar-
go de lo' qüc a los padres Dominicos 
pareció. Fueron en eíla fazon prouc-
hidos Alonfo Vázquez de Acuña.por 
Teforero de la coila de las perlas,y Ca 
bo déla Vela:Pedro de fan Martin, 
por Veedor de las fundiciones: Fran-
cifeo deSalazár, por Contador: y el Man¡nIti 
Bachiller Martin Fernandez*de En- m n á n de 
cifo, vfzinodcSeuilla jhizoafsiento ^ f o . l " 
con el Rey, para pacificar,y poblar ef- psrapobl» 
taticrrajCon los capitules ordinarios. l*e<>fod(! 
las 
Cap. 11 í. De l armada quefaco 
de Cajlilla Sehajtian Gaho* 
tobara la Empecería \ y que 
fe quedo en Rio de la Palta. 
A S Mucftras que la 
nao Vitoria traxo de 
las efpecías , y otras 
cofas de los Malucos, 
dio animo a muchos 
hombres de Seuilla, 
parafolicitar a Sebaílian Gabaro,Pilo 
to mayor del Rey, a ofrecer de hazer 
aquel viage^rometiendo de armarle 
para el : y con efta confíanc3,a quatro 
de Mar^o del año paíTado de mil qui-
nientos y veynte cinco, capitulócon 
elRcy en Madrid , que yna con tres 
nauios,o mas, haftafeys, por el cftrc-
cho 
<3 
Década III. 
cho de Maganancs,que entonces de-
zian de Todos Síin.cos,en demáda de 
las illas de los Malucos^y de las demás 
que auian íxdo defeubiei-cas:y aníi mil' 
mo en bufea cic las ocrás iflas,y cierras 
de Taríis,Ofir„y.clCarayo Oriental,/ 
Opango, atrauG&odo'a^uel golfo:, 
para ha^er r e l e a ^ ^ r g a r l o s natiios^ 
m ^ \ deipy^plac^y piezas prceioías; per-
fehazeeon ^^drggas^fp^cpf jas^p4^s,brocadQs; 
^fUGa y otras colas de yalor^ueljallaíle^aísií 
en aquellas iAas, corno en otras ticr« 
ras,q en el vjage dcfcubrieíTe, elqu^l 
auia de bazer por los limites de (u 
geftad^ fin focar en losidek Coroníi; 
dg Portügal, con condición que. lo^ 
otros nauios que aüia de'Ujeuar fucí^ 
fen por lo menos de .portí: de eich 
ipncles,bicn apareja dbs,: armados vy 
baftecido^, en el nui»?;r# de CientoÍ^Í 
cinenenca horabres de todas fuertes,' 
para los quales le auia de dar el Rey 
quatro mil ducados,con que heredaf-
fefueído alibraílio que fe ganafle: y 
que fiendefemboeandp ú éftrecho, 
quificiTe embiar vna carauela,reicatá-
do por la Tierra fíonej jhafta donde fe 
ballaua Pedrarias Dauila, lo pudicífc 
liazer^Que boluiendo dichofamentc 
tf cnbiar delviage fe facaHc laA'eyntena parce 
JJj^w de todo el montón , para redención 
w porij de capmos, y lo demás fe huuielTe de 
4el repartir fueldo a libra por los armado-
tifediQ, res^onforme al caudal que cada vno 
Nica huuielíc puefto, Con eftos, y otros 
6 capítulos le comento a preuemren 
Seuilla el armada, auiendo pl J^ey da~ 
doiosquatro mil ducados delcócier-
to,y hecho muchasmercedés,y como 
didades a Sepaílian Gaboco?pa,ra que 
«ias prefto fe pudielle áplpachar. Y 
^uT ' ' ^ueron nombrados por Diputados,pa 
• x\ el defpacho , Francifco de fanca 
fri cS^ 3 ^8*^ Francifco Leardo,en nombre 
I abo ^s annadores; diofe a Gaboto ti 
tulo de Capitán generai,y la inllrucio 
como la del Comendador Loayla. 
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Martin Mcndez^ue vino de los Ma^ 
lucosipor Contador dt la ñaue Vito-
ria,fuc prouehidopor Teniente gene 
ral,GGn: que no fe ocupaile, fino^n la? 
cofas que el General le conieticlle , y 
ellandoaufcnte, o impedido, y nu de 
otra nianera ^porque |c lleuauacon-
tra fu voluníad; y los Diputados de 
los ^ madores, por diferécias que con 
el General auian tenido, quilieró que 
fucífe Martin Méndez ; y no Miguel' 
d tRu í i s , aqu ien pretendíalleuar cja- lospip^, 
eftc cargo Seballiá Gaboto: y el Rey dos POÍ TRI 
quifo q fe dieílc fetisfacioii a los Dipu- iaC ^ í o Z 
tadPs,losquak5 auian licuado al Rey ^ 
Yn .inemorial,ponjendo tatos defetos ^ 
pnja peilong de Gaboto } que quádo 
clatmada no eftuuiera tan adelante, 
y tuuicra tanta yoluntad que íalierá 
eon b^uedadjle maíidara quedarrpe-
ro a todos los compufo, y foííegxl tíl 
poniéndoles por delante el efeanda-
ío,y inconuenience que4e aqueliá d | 
uiíion fucederia, ,có que fe foííegaro^ 
en parte; y nombrp por Concador dp 
la nao Capitana a Francifco de Con^ 
cha^ y a Hernando Calderón por 
forero, 
Fuppor Capitán de la fegüda narjj Los | vsa 
.dichafantaMaiia del Efpinar, Gprp- por 
nimo Coro?MiguelBa}des, por Con-i- "^¿f ¿ i 
i:ador,y luán de lunco, por Tcforero: 
Capitán dpl^ tercera naP) llamada la . 
Trinidad^ra Francifco de Rojas,An 
ionio de MontOíya Gontador?Gon9a 
lo Nrmez deBalbpa ? hermano del 
Adelantado, Baleo NuheZjTeforero, 
y Gafpar de Ribas, Alguazil mayor 
deljirmada. Fueron también en ella 
muchos bijospalgo,y perfonasprinci 
pales yolutariamétc:y en cfpecial en-
eomedadps por el Rey, Gafpar dp Zc 
lada,Rodrigo d;eBcnauides, luán de ^ ¡ ¡ ^ i 
Concha, Sancho de Bullón , Ajuaro » f U r í r ^ 
N.uñpz.ylua N u f o d e ^alboa, cam- f ^ . W 
bien hermanos del Adelantado Bab 
boa,Martm dpRucda,Franí jico Mal-
.donado, 
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donado, Martin Ybanes de Vrqm-
zo , Chriftoual de Gucuara,Hcrnan 
M c n d e z ^ Miguel de Rodas,que aun 
que muy platico á las cofas de la rñar, 
y hombre de valor, no Ücuaua ofic io, 
porque yua por orden del Reyfy anft 
en lalnftrucion fecreca;, de la quaHe 
auiade dartraüado cerrado^' autenti 
cado a cada nauiotyiia nombradoj pa 
ra fuceder por muerte del General 
Francifco de Rojas, Capitán de la ña-
ue Trinidadcy en fegnndo Miguel de 
Rodas:y en terccro,elTcnientcgcnc 
ral Martin Méndez : y enquatro Fra-
cifeo de Conchabeontador de la C a -
pitana : luego el Gontalor Gonzalo 
Nunez de Balboa - defpues el Conta-
dor Miguel de Baldes,y Her n ado Gal 
deron,Teforcro de la Capitana: en 
defeco fuyo, luán de Iunco,reforcro 
de la nao fanta Maria, en décimolu-
gar,Antonio de Montoya^ Contador 
de la Trinidad, en el vndecímo,Grc-i 
gorio Caro , Capitán de lafegunda 
nao , con orden, que falcando todos 
eftos la gente eligieíTe Capitán, y que 
fiendo mas de vnóclelegido,y tenicn 
do ygualdadcn votos, echaíTenfuer-
tes,y al quecocaíle fueífe obedecido: 
y porque en cfta ocafion llegó vn ma 
rincro, de los queauian eftado en los 
^ ^ Malucos, y refirió el maltratamiento 
T o ^ T i c " ^ auian hecho los Portuguefes a los 
de ios Ma- Gaftellanos,y los pocos que auiáque-
l c ^ m a l ^a^0 > ycomoauian tomado la nauc 
Trinidad jfefolicitó con mascüyda-
ro hecho <\ do la partida de Sebaftia Gaboto,por 
los Porta \ c rr r « , " 
g u e f c s í i o v quclostueíleaíocorrer: y también al 
cafteiia Comendador Loayfa,por ü lo huuicl-
fe menefter. 
Defpucs de muchas difíeulrades, 
partió Scbaftian Gaboto, a los prime^ 
W ^ ^ ^ b n U e e f t e a n o : y licuó mas 
con Ta ar. Vn ñamo, que a fj coila armó Miguel 
^ de Rufis 'Y quedaron en fu lugar para 
exaramir los^ lo tos^nhCafadela 
Contratación de Semllajuan Vefpu-
í'l /'> 
yá 
zio^y Miguel Garcia: f ue hauegando 
a. las Canariaá, y a las iflas de Cabo 
Verde: y defpües al Cabo de fan A-
guftin,y a la illa de Patos; y cerca de Quc Stl) 
la Bahia de Todos Sant0s,fe topó con A*QS¡1 
vna ñaue Francefajy fegun la Opinión ^ ^ 
dé los mas planeos hombres de mar, maiineto 
no fe góuern^aen effeasnauegacion.có cn cílani 
mo marinero de cípcrícncia , ni aun 
como buen Capitán y porque le faltó 
la v i tu alla^p or fer mal rep ar t ida-: y eo -
mo por lasdiferencias de Scuilla,yuan 
algunos ánimos mal fatisfechos, y el 
tiítóoípoco cüydado en roíregarlos,na 
cier on murmuraciones iy atreuimien-
mi en el armada^porcaufa de la naue-
gacion,y del gouierno;y afsi llegó a la 
lílaídc PatoSjCo mucha hambre: y fue 
bien recebído de los í ndios,que le dié 
ron mucha vituallaron que bafifecio 
los nauios,aunqucfc lo pagó mai, por 
que tomó quatro hijos de los hóbres 
mas principales, y fe los licuó contra 
fu voluntadiPafsóadclantc, haíía en-
trar en el ri-tí, que entonces llamauaii 
deSoiis>y aoradelá Pktaj dexadoea Gaboto^» 
vna ida defpóblada al Teniente de «acachio 
General.Martín Méndez , al Capitán ác líp "* 
Francifco de Rojas.y a Miguel de Ro-
dasjporque demás que íes tenia mala 
voluntad, con lihfercad reprchedian 
fu gouierno i y en efeto no pafsó ala 
Efpeceria:porquc,nillcuaua vitualla, 
nilagentelequifofeguir, temiendo 
deícr mal gouernada en el eftrecho. 
Metiofe enel Rio d la Plata, fubió,def 
ciibriedo por el,y apoco mas dtreyn-
taleguas, dio en vna ifla que llamó 
fan Gabriel,de hafta vna legua de cir-
cuyeo, y media de tierra firme * de la 
banda delBrafil • furgió alli, y cort los 
•t>aceles,íiete leguas mas arriba defeu-
brió vnrio,q llamó fan Saluador,muy GtW0 ¿t 
fondable, y feguro puerto para las ¿gh 
naos, hazía la mifma coila del Brafil, a s- G:h:í" 
donde met ió fu armada , y defeargó 
las naos,porquc la entrada de eflerio 
no era 
l i 1 ' 
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no era hondable para naos grucflas. 
Leuancóvnafortaleza, dexandoen 
cllaalguna gence , y con la demás en 
los bacclcs}y vna earaucla raña^deter?-
minó de defeubrir aquel rio,parecicn 
le q ya q no concinuaua el viage de la 
Eípeceria, no feria en codo inútil fu 
jornada. A crcynta leguas de camino 
llegó a vn rio que fe llama el Zarcara-
ñ a , halló gente de buena razón , hi-
zo otra fucila, que fe llamó Satifpiri-
a tus,y por-otro nombre la fortaleza de 
dtfSicn Gaboto: de alli fue defeubriendo el 
doeidear rio arriua de Paraná, que es el de la 
platathalló en el muchas iílas,y ríos: y 
íiguiendo la mas corriente; al cabo de 
doeientas leguas, llegó a otro rio,al 
qual llama los Indios Paraguay, dexó 
el rio grande a mano derecha, pare-
ciendole,quefeyuamcIinando(hazia 
la cofta delBraííl: y entrando por el a 
las treynta y quacro leguas, halló gen-
te labradora,quc hafta entonces no la 
auia viftory alli le hizieron tan grande 
rcfiftenciaque nopudopaflaradclan 
te;mató muchos Indios, y le macaron 
vcyntey cinco Caftellanos ,y le to-
maró eres, que auian ydo a cortar pal-
mitos para comer : y allipenfócn dar 
la buclta como adelante fe dirá, 
i o n ¿ o [ o í . q D ^ n ó ^ n ^ n s y 
Cap.IIII. Que el Comendador 
Fray Garda de Loajjapaf 
Jo el estrecho de Mafallanes, 
y entro en la mar del Sur, 
• . ' ' . i V i ' * *-
L ComédadorLoay-
faa los vcyntey fcys 
de Henero , de cftc 
año,cc)n fu Capitana, 
y lanaofanGabrieI,y 
.•^-a i clPatage,dobloclCa 
^dclLasonzc milVirgines^ queric-
• dodibocarelcftrecho5fuCatierracl 
clquife del Pacage, y recibió alTcfore 
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ro Búftamantc,y al Padre luán de Ar-
rayzaga, los quales dixeron que U 
nao Santifpiritus era perdida, y que 
no fe deuia de furgir alli,fino que p u e s 
el ciempo era bueno^guiclfen fu via-
ge, y el Pacage fue en b u f e a de las o -
tras naos:y en embocado el eftrecho 
furgieron, porque alli fon grandes los 
cornenccs,y luán Sebaftian del Cano 
fue a la noa Capicana, ádonde fe acor 
do que el Pacage, y las dos carauelas 
fuellen por la géte^ y cofas que fe auia 
faluado de la nao Saritifpiricus, y auié-
dolo todo embarcado , les cargó tan 
rezio tiempo, que huuicron de yr lá 
buelta deJa mar:y en efta torméntala 
nao Capitana, y las otras que auiaii 
quedado en la Bahía de la Vitoria, ef-
tuuieron en tanto peligro, que la Ca-
pitana garró,yeftuuo dos dias dando 
en tierra con el codaftc,y cortó todas 
las obras muertas, y quebró el t imón, 
y hizieron echazón de los cepos del 
artillena3y de las pipas,y otras co fas , y 
efeapó el Capitán general, con toda 
la gente en tierra: y quedarofolamen 
teenlanao elMaeftre}y Cocramacf 9 ™ 
tre,y quatro o cuíco marineros j cipe capuatia. 
rando c o mucho peligro lo que Dios 
h a r i a dclla, el qual fue feruido de abó 
na^arcl c i e m p o dende a tres dias, y 
con dili^enciaentendieron eh facar 
la nao, y aderezarla lo mejor que pu-
d i c r o n , y fe hizieron a la vela, la buel-
ta de la mar , para yr al rio de Santa 
CruZjCon las otras dos n a o s 1 y todas 
cinco fe fueron juntas,faluo el Patage, 
que quedaua en la Bahía a r r i u a dicha, 
adonde eftaua el Capitán Sátiago de 
Gueuara,y el Clérigo, fin f a b e r déla 
tormenta :antes penfauan que todas 
las n a o s cftauan en el eftrecho en Ja gantúgoj 
Bahía de l a Vitoria, y por cfto a c o r d a - penara, y 
ron que el Clérigo c o n tres compañe J t ^ f l l 
ros,fueírencn b u f c a d c l l a S j C o n p r o u i - to^í l i i 
fion de comida,paraquatro d ias , y pa- J^j ^ 
ra quaren ta leguas. cbo. 
Fue-
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Fueron c f t o s h o m b r c s eaminando 
por muchas ciénagas, y lagunas de 
buenagua^a lcabo llegaron a laBa-
a hia de la Vicoria,muy enganados,por 
U B ^ V e qUC dexauan acras las naos, en Santa 
U vuotb, £ i u z y cornandoíc vieron cepos de 
aíullcria, maderos, y las .pipas qucla 
nao auia ali)ado, dedodefofpccnaron 
lo que f u e . El día ííguience fueron ca. 
minando ü n hallar que comer , ímo 
frutafaluagc,no conocida , y de mal 
crufto- y quilo Dios que deícubncron 
Ta nao fan Gabriel,que y uaa la vela en 
bufea de fia b a t e l i V del Paragc, y a de • 
zir al Capitán Santiago de Gueuara, 
q u e las naos cftauan en el no de San-
ta Cruz,yque auiédo tiempo, fefuef-
fcadonde hizicron la echazón, y to-
ma fle l o s cepos, y cureñas del ai tille-
r¡a,yfe fuef leaSantaCrüz: y allien 
E l Clcrigo traron el Clérigo , y fus compañeros 
cnclPatagc,quefueados de Mai^o: 
traa en el fueron con mucho trabajo, y peligro 
pacage cje fOI:cuna a Sata Cruz, y halló la nao 
Capitana a fanta Maiia del Parral, y 
a fan Lefmcs/in que nadie fupieílc d e 
la nao Anunciada, ni de fan Gabriel. 
E n el rio de Sanca Cruz, fe dio carena 
a la Capitana, y fe repararon las otras 
naos,y falieron a tierra algunos foida-
Los foldr- . ' i- , 11 
do^  S Calen dos>que enquatro días n o hallaron p o 
a tierra,ea blació,faluo algunos fuegos muertos: 
r^ia'p" yantesquealhcntrafle e l armada fe 
biacion: auian villo muchos fuegos d e n o c l i C j 
e n vnafierra. Y avcyntey nueuc d e 
Mar^ofalió el armada del rio d e San-
ta Cruz,en feguimienco d e fu viage, 
y a los dos de Abril,por mal tiempo fe 
apartó e l pacage , y entró e n el rio d e 
Santalifonfo: y e l Viernes a feys de 
A b r i l , codas las naos juntas emboca-
ron el Cabo de las onze mil Virgines, 
que es el embocamienro del cftrecho, 
« Y fueron a furgir aquella noche, a par 
ef l e í C a b 0 S01 do:y el Sábado figuie-
y nooudicron 
emoocar el angoftura, porque falcaua 
Las naaes 
l l e n a a 
bora de! 
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viento, y furgierovna legua a la par-
te del Sur, y íaheron foldados a tierra, 
mas no hallaron géte, aunque vieron 
piladas de hombres de grande cftatu 
ra.El Domingo ocho de Abril embo . 
carón, y paliaron el angoftura , con 
tiempo frefco:y en come^ando a em-
bocar la fegunda angoftura, vieron 
venir atrás la nao Capitana, con las 
otras que entonces comc^auan a en-
trar la primera , por lo qual furgió el 
patage,y otro dia d mañana fue el Ca-
pitán Sátiago de Gueuara,a dar fu éf-
cufa,porque fe auia apartado forjado 
dclti6po,y averloque el General le 
mandaua, y porque fe defeubricron 
algunos puertos ,fueron a vno muy 
bueno ,adondc hallaron vna canoa, 
con el armazón , y quadernas de cof-
tillas deBalIenas,y cinco remos como 
palas paragouernarla, y hallaron vna 
punta de vn cuerno decierbo.Toma 
ron leña, y vieron muchos fuegos en 
ambas coftas,la tierra adéti o. El Micr S*8, „ 
coles ííguíence furgieron en vn buen ambascof-
puerto, y le llamaron de fan lorge, a u¡' 
dondehallaron canela verde, y la co-
mieron aunque algo faluagc,y allí mu 
rió el Fator del armada, dicho Couar-
ruias de enfermedad: yua el Capitán 
General reconociendo los puertos 
de la parte del Sur,y halló muchos, ra 
buenos que fin amarras, podían eftar 
las naos feguras:y cfto fue a los veyn-
te y dos de Abri l , y aquella noche lle-
garon a bordo de las naos dos canoas N 
de Indios, que parecían que amena- ^eiio^1 
9auan : y porque eran hombres de nao? ^ 1 ' 
grandes cuerpos, algunos les llama-
ron Gigantes, y otros los han dicho 
Patagones,y por no auer hallado mu-
cha conformidaden los que refieren 
las cofas deftos hombres , no fe dirá 
aqui otra cofa dellos. 
Moftraron eftos Indios tizones en 
cendidos,y algunos Chriílianos pen-
faron que yuan a poner fuego a los 
n a u i o S ; 
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nauios; p ero no olaron llegar muy a-
dclante ,n i íepudoyr tras dios con 
losbateles,porquecaminaua con las 
canoas ligeiiísimamicntc, Olieron los 
nauios de aquel puerto , y a los de 
IvIayo,fueron a otro q llamaron Puer-
to fiio,porque le ha?ia grandirsimo}a 
dondefe murió alguna gente por ef-
tar mal arropada. Alos vcynteycin-
co íalieron del eftrecho , y entraron 
EDrra dar en la mar del Suny íegun las relacio • 
^ a á Lo nes que dieron, juradas, los que def-
Saálfuí puesboluieronaCaftilla, afirmauan 
que el eftrecho tiene de largo ciento 
y diczleguaSjdcfde el Cabo de las on 
. .tld zc mil Virgines, en la parte dclNor-
Í hecho te, hafta elCabo Deíleado en la mar 
del Sur, y que hallaron tres Ancones, 
en los quales ay de tierra atierra ficto 
leguas,poco mas o menos, y en losa-
bocamicntos, y derembocamicntos 
poco mas de media legua de ancho,y 
que de-luego,elvnotiene vnalegua, 
el otro dos,y el tcrcero:dixeron, que 
entraron por entre vnas fierras, por 
ambascoftas,que van haftadelembo 
car el dicho eftrecho, y tan altas que 
parecía que llegauan al cielo, adonde 
hazia grandifsimo frió , y que Sol no 
entrauaalli cafi en todo el año,que la 
noche era mas de veynte horas ¡y ne-
uaua ordinariamentc,queIanieue ef-
taua muy azul , por el antigüedad de 
eftar fin derretirfe, Los arboles fon de 
Robledales, y d muchasfuertes,y mu 
chacanelafilueftre:y que aunqlos ac 
boles eran verdes,yfrefcos jen el fue-
go ardian :las aguas hallaron buenas, 
ycalientcs,y muchas pefquerias,y 
llenas,Serenas,Toñínas,Marrajos,Bo-
c'iUad^  tXes'Tiburones,Mciluzas) Cabras mu-
j**ftte. c^as,y muy grandesjroucha cantidad 
de Sardina, y Anchoua: grandes Me-
jillones , y gran copia de Hoftias, y 
otras muchas, y muy diuerfas manc-
rasdepefeados , y muy buenos,y fc-
guros puertos, con catorze,y quiiv 
20;bui 
ze brabas defondo;y que hallaron en 
la principal canal del cílrecho mas de < 
quinientas brabas, y en ningunapar- Que las 
te hallaron bagios, y de ancho les pa niarcas á(i 
. \ i - i los dos nía 
recio que en algunas partes auia dos res fubeca 
leguas, y en otras vna, y en algunas da vna s0-
menos.Quelas mareas de la vna mar,Icsuas* 
y de la otra fuben cada vna jo.leguas, 
omas,yfe van a juntar ala mitad del; 
eftrecho, y adonde fe juntan hazen 
vn gran eftruendo de menguante, y 
de creciétc,y vna hora de diferencia^ 
adonde en parte corren, y en parte 
no.Hallaró en cfteeftrecho muchas 
gargantas, y no las reconocieron co-
mo conuiniera, para faber adonde 
yuan a parar, porque fuera menefter 
muchotiempo,y mucho baftimento, 
parainformaríc de todo: entran en 
el eftrecho rios, y arroyos muchos , y 
buenos, 
Cap.V .Que el armada delC 
?nendador Loaypiypího ala 
mar del Sur,y de la defgra-
cía que tmo, 
Alidos del eftrecho de 
Magallanes a la mar 
delSur,eftando en 47. 
grados y medio, de U 
otra parte de la Equi-
nocial , en propofito 
de boluer ala parte de nueftro Nor-
te, para yr en demanda de la Efpecc-
ria. Viernes a primero £f lunio de efte ¡ ¿ t í á í 
año,fe defapareció la nao Capitana, u-
y perdieron de vifta la nao fanta Ma-
riadelParral,y los que y uan en el Pa-
tage vieron la ñaue de fan Lcfmes: y 
creyeron qlas otras naos yua adclan-
te,por lo qual quedaro muy afligidos 
losdelpatagc, porque no tenian ya 
mas dequatro quintales d bizcocho, 
y ocho pipas de agua, fin otra mngá-
. . s Hift-de las Indias Occid. 
* 5 c na co.mda, y eran cincucníapcrlo-
nas,yjuzsauan que eftauan dos mil 
leguas de lapriniera tierra, adonde 
5 p ^ e l V e n hallar que comer: y porque 
fc hlu ufft eftenauio cenia pequeño panol,üeua-
í«¡smd.lU uan tu pan en la naueCapicana , y co-
^ e 5 í mocenian mucho frió: corrían quan-
to podían hazia la Equinocial, y no 
hallauan pefeado en aquel gra golfo; 
pero vian muchas aues de diuerlas 
maneras, Llcuauan en el patage vn 
gallo í y vna gallina, quenolcsauia 
quedado mas,y cada día ponia la ga-
llina vn hueuo, laluo en d cílrecho, 
por el mucho friolero en faliendo, y 
boluiendo hazia la Equinocia^boluio 
a poncr,y en el fio de íanta Cruz,Frá-
cifeode Hozes Capitán de la nao ían 
Lefmes, daua cincuenta ducados al 
defuiados de la Equinocial : y vie-
ron Toninas,y otros pefeados j y ma-
taron algunos : y a los doze de lu-
lio arribó elle nauio a tierra j y vio E1 
humos , y mucha gente que venia liega Vu 
por la coila, hazia donde yua cipa-€oftaaBut 
tage L Otro dia fe hizicron a la ve- pitla' 
la , bufeando puerto , porque vían 
mucha genie , y haliauanfe con 
grandiísimo trabajo , porque no te-
man batel en qucfalirde la nao,y a 
los veyme dcidicho,losllamauan de 
tierra , moftrandoles vna bandera 
blanca, y llegaron a vna iíla que lla-
maron de laMadalenajporque eiafu 
vifpera. 
Otro dia que fueDomingOjboluic 
ron a hazerfe a la vela: y a los veyntc 
y cinco de lulio furgicron , fobre vn ktmú 
corie,o cambio de Flandes, que llega- Cabo gordo,en quinze bra9as dcare f * ^ , 
dos a la Efpeccria le valdrían al C a - na limpia, y ya fchallaua n en eflado ra, 
Licnautn P'tan Sátiago de GueuarajCuyaseran quc conuenia,q falieííealguno a tier-
-vnagallina eftasaucs, mas de mil ducados; y no ra , odieí lencon elnauio altraues: y 
jue pone las quifo dar,porque co aquellas fe ha- por efto acordaron que en vna caxa 
tr ío? en- zia mucho bien a los enfermos: y en grande faÜeíle vno, licuándola el a-
f « m o s . todala armada no auia quedado otra 
gallina délas de Caftilla: y figuiendo 
el patage fu viagc,cn demáda de la E-
quinocial, y auicdolc atraueífado mu 
chos dias auia.íc halló defta parce de-
llacn dos grados, fegunjuzgauan de 
la primera tierra defeubicrcade Chr i f 
tianos jCrecientasycincuentalcguas, 
que penfauan que feria la jila de las 
perlas; pero parecia impofsiblc, por 
que la iíla de las perlas cfta al Lcuan-
te de Panamá , en la cofta de Caf-
tilla del Oro,cacorze , o quinze le-
guas , y en fíete grados de la linca 
Equinocial, hazia'nucftro Polo Ar-
A enze d: rico : y a los ouze de Julio , vieron 
ÍS0 i ( J " dos iflas' rin Poderfc certificar.fi la 
Ha ccrdfi vna era ifla, o cierra firme, porque la 
« f e lo ó otra bien la conocicromy el dia anees 
vieron la mar llena de culebras grzn-
rf", y pequeñas, y fe hallauan de la 
parce del Norte en treze g r a d o s 
gua a tierra,bien amarrada có las guin 
daletas5y on os cabos delgados^ que 
ileuañe cixetas^fpejos, y coías de ref-
catc, para dar a los Indios, porq no le 
macaílcn,ni comkfse: y q fi fe craftor-
nafle la caxa fe afieíle a ella, y la ciraf-
dc la nao por elcabo: y viíla can gran 
neccfsidad el Clérigo D.IuadeArrey D.lua„ie 
zaga fc ofreció Smccerfeen la caxa, Aí»y** 
aunque le rogaron que nolo hizicf-^f^pr 
fe , dixo que queria ponerfe en aquel agro 
pe'igro^or la falud de todos ,y cnco-
médandofe a Dios,fe metió en la ca- a 
xa, en calcas, y en jubón , con vna 
cfpada ; y llegando a la mitad del 
camino,nofaltandolc para falir a tier-
ra mas de vn quarto de legua, fe traf-
tornó la caxa , y nadaua el Clérigo 
feniendofe rezio , y penfando que 
auia menos camino fe esfor^aua 
dellcgar,y andando canfado^ medio 
ahogado, pufo Diosen animo a I<>s 
Indios 
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Indios que 1c faeílen a ayudar: y aísi 
fchecharon cinco dellos a la mar: y 
r á i o " aunque andaua braua^e tomaron, y 
: ' le Tacaron medio muerto, y fe aparta-
j r jSS ' ron deljy boluiendo en íi,dede a me-
ge k i5"51 hora/c leuanto, y les hizo Teñas q 
i05 i^ios. ^ j|ega^eñ)y aun no quena \antes íe 
cchauan eneiruelo,y abra^auanlatie 
rra: y el clérigo hazia lo niiímo, pen-
íando que aquello era fcñal de paz, y 
dmuíad: y luego entraron Indios en 
k mar,y ("acarón las caxas, y vn capa-
cojque en ella cftaua atado, en que 
yuan las cofas de refcate,y puííeronlo 
á par del clérigo, y quifoles dar dello, 
y no lo quiíierón tomar,antes lehizie 
ron féñas que fe fuéíTe co|i ellos, y en 
eftando juntos fd ciño fu efpada,y fe 
fue coñ ellos3lleuando vn indio en la 
cabera las cofas de refeace. Llegaron 
a vn Valle a donde perdieron de vifta 
Eicierigo la nao,y luegopaílarOn vn cerro,def-
íaliol 05 de donde fe defcubno vna gran po-
blación, con muchas torres,y verdu-
ras-.y en llegando cerca del lugar falie 
ron mas de vey nte mil perfonas a mi 
íarle^todos armados de varas,y arcos, 
y flechas, y delante yuan mas de do-
píjl mil hombres limpiandoel camino 
por donde paffaua. Llegando al lugar 
ié aguardaua el feñor muy acompaña 
dQdebaxode vn arbol alafombra: y 
los Indios quelelacáron de la mar le 
hazian feñas \ que aquel era elCazi-
que : y boluiendo al pueblo hablan-
do con el feñor , ím que el vno al o-
tro fe entendieren, vio en tierra hin-
cada vna Cruz de palo, con quefeíe 
faltaron las lagrimas degozo,Yen lle-
11 cinigo gando a el!a le dixo el feñor, Santa 
í W c r ' ^^^1-1' moftr^dole la Cruz con el 
cecr> í-, ^edo: fupo que auia algún tiempo 
oric'ea. que Chriftianos la aui-in puerto aili: 
el la adofó de rodillas j y hiZo 
oración mirándole todos 
átentarnence. 
o-•íu^ jf Míivaij 2fii30 2fifa v/orirn 
Capitulo V /. Que los Indios de 
Nueua Effaña reetbiefon 
bien ala gente delpatage?j 
acuerdan que el Clérigo va-
j a a Alextco a dar relación 
del viaje. 
C A B A D A E L 
Adoració déla Cruz , 
le lleuo el feñor de la ElCa*Te 
trata bié al 
mano a vn gran pa- cicrigo* 
lacio, a donde le die-
ron muy hiende co^ 
mer, carnes guifadas, y frutas, y del 
vino que vfan los 1 ndios. En comicri-
do el Clérigo prefentó al feñor todd 
quanto trahia de cofas de refeate, y 
lo recibió de muy buena gana: y por-
que dixo que queria boluer ala nao a 
llenar de comer a los queeílauan eri 
ella, el feñor mandó que fe lleuáíTen 
tres venados, y otras muchas proui-
ñones, con las qualcs quifo yr el fe-
ñor, y defde vn cerrillo les daua bo-
zcs el Clérigo, diziendo, que era b ü é 
na tierra, y que auia mucho que co-
mer , que eftuuieíTen alegres, por lo 
qual difpararon toda fu artillería:y 
de miedo cayó en tierra el feñor, y Lósítídics 
todos los Indios,peroelClcrigo los Id f^ f^ m 
üanrode la mano y dixo , que no te docklartu 
mieílen que no era nada: y porqué ller{a-
cftaua la mar alta no pudieron eíi-
trar,yfe boluieron al pueblo. Aque-
lla noche le dieron bien de cenár ,y 
vn apofento efterado en que dur-
mió : otro dia boluieron al mar mas 
de diez mil Indios: entraron tres y 
traxeron a tierra vn cabo de vna 
guindalera,amarrado defde la tieríá 
a la nao,de fetecientas y cincueñtá 
brabas ¡y fe ataron:el Cazique,y el E1 &ií</«< 
Clérigo con el cabeftrante los reco- ^ ¿ ^ ¡ g j 
gio,y afsi entraron en ella: y yuan na-
dando mas de quinientos hombres 
y en 
Hift^s las Indias Occid. 
cu corno del íbñor^y del Clcrigo:y lie 
líaron mucho de comer en barriles, 
queücaron del pacage, y fobre las ca 
becas,porque fon grandes nadado-
res. Eneradas en la nao íe hizicrona 
la vela, y doblaron aquel Cabo gor-
do, y fueron afurgir delante a la po-
blación : y ocro dia íiguience defem-
barcaron cnvna baila que labraron 
los indios: y hizieron chozas en la 
L o ' . Q a í í c - cofta.adondclestraxcron a comer 
li mo? del muy bien. Fueron con el feríor,el Cíe 
padJratal* rigo, el capitan,yotros feys allegados 
a al palacio. Era grande la multitud q 
falia a mirarlos : eftuuieron allí cinco 
dias, bien tratados y regalados,por-
que los Indios cantauan,y da^auan, 
yhazian todas las fieftas que podían 
para alegrarlos: y íin dezirlos nada, 
auia el feñor eferito a vna ciudad 
veyncitres leguas de allí, a vn gouer. 
nador Chriftiano, que cílaua en ella: 
alquarcodia boluicron los menfaje-
ros, y dixeron que otro dia vendría 
v n Chriftiano: y afsifuc, que al quin-
to dia defpues que falieron a tierra, 
andando por la pla^a vieron venir 
Reconoce^ mucha gente, y acercandofe reco-
tívn ÍJ1"1 nocieron que venia vnChriftiano en 
acápañado vna Hamaca,que le trahian doze In-
dcindiosal dios,queeraei Goucrnador de aque-
lla tierra. Recibió muy bien a todos 
losCaftellanos:y auiendole dado cué 
ta de fu nauegacion , les dixo, que a-
quella era tierra de la nueua Eípana, 
y que dicíTen gracias a Dios, que los 
auia aportado a ella, a donde no les 
faltaría nada, y con efto fe fueron a 
laciudad, y aunque primero auian fi> 
do bien tratados,!© fueron mejor de 
ay adelante .Ríe de parecer eftego-
uernador,que el Capitán Santiago 
de Gucuara fucíTe a México, hafta 
donde no auia ciento y cínquenta le 
guas, porque don Hernando Cortes 
menefte^vle dariaguias para dea-
mino: y que entre tanto el tendría la 
gente del nauio coiiíigo,yla regala-
ría , mas porque el capitán le hailaua 
enfermo,fe acordó que fueíle ciPa 
drcFray luán de Arrayzaga: llama-
uafcefta ciudad Macatan, y adonde 
reíidia el Goucrnador Tccontepe-
que. 
E l Comendador Loayfa con el 
temporal que fucedio fe derroto, y 
también los otros naiiios, de tal ma-
nera,quc nunca mas fe vieron con la 
capitana, porque la torméntales du-
ró quatro ó cinco dias, en los qualcs 
paílaron muy grandes trabajos, por-
que no fe podían feruir de las velas,y 
laCapitana hazia tanta agua.quc con 
dos bombas nunca dexauande tra^ 
bajar, porque tenia la ñaue quebra* 
dos nueuc ó diez codos de quilla en 
el codefte.y les entraña mucha agua. 
En fin de luíío; hallandofc en qua-
tro grados deíla parte de la equino-
cialjfallecío el Comédador fray Gar-
cialofre de Loayfa,como Católico 
Chriftiano, dexando mucha trifteza 
en la nao,porq era muy bueno y bien 
quifto: y entóces fe abrió la inftrqcio 
íecrera del Emperador^ fe obedeció 
la orden q le fucedieíTe elCapita luán 
Scbaftian delCano:pcro también yua 
muy enfermo: y no era marauilla,pGr 
que auian pallado larga nauegacion, 
y grandes trabajos: y auiendole obe-
decido por Capitán general ,murió 
dende a quatro dias, y le hizieron las 
obfequias de los nauegates, que fon 
fendos Paternoíires , y fendas Aue-
marias,y le dieron la mcfma fcpultu-
ra que a fu predeceílór, que fue hc-
charlc en la mar: y luego raudo AÍ-
«aro de Loayfa, fobrino del Corten • 
dador, que hazia ofípio de Contador 
general,por muerte del Contador 
Tejada, que murió en el mífmo Gol-
fo: afsi mifmo el Piloto Rodrigo Bcr-
mejOjy maj dc otras creyntay cinco 
perfo-
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perfonas recibido por genera] a Tori 
bio Alonfo de Salazar, Contador de 
vno de los galeones,al qual porque el 
comendador Loayía íbípecho que fe 
quería alear con el galcon^quando íc 
hallauan en el Eftrecho de Magalla-
nes,para boluerfe a Caíl i l la ,mandó 
paílarafunauio : y porque el nneuo 
general yuadoIiéce,y no era muy pía 
tico el Piloto que lleuaua,raandó que 
fe encaminaíí'en a las islas de los La -
drones: y yendo en fu dcmanda,dcí-
cubrieron vna isla, a la qual puTieron 
nombre fan Bartolomé, que vieron a 
los.13 .de Setiembre,y aunque procu 
raron de tomarla no pudieron, y por 
la parte que la defeubrierori cratie-
rra alta y montUofa,y coriafeles Ñor-
deílcOes.Suduefteiy de lapunta del 
OesSudueíle,fe corre otra püta q eftá 
alNorueíte Sudueííe quarta del Sur: 
otro dia defcayer65y vieron q fe hazia 
vna punta de arena eferecha en mas 
de ocho leguas;y anduuicron tan cer 
eadella,que fe pudiera tirar con vn 
verfo de puntería a tiefra,y no halla-
ron fotídoeneien bracas:auiaalli mu 
chos pájaros bobos, que fe fentauan 
en las manos délos que yuan en las 
íiaos,yauíamucha pefqueria de boni 
tos^y aluacoras,y doradas: y hallaron 
efta isla en. legrados de la banda del 
Norte: ya 5z8. leguas de las islas de 
los Ladronesi 
N o pudiendo tomar tierra en la 
isla de fan Bartolomé, figuieron fu ea 
mino alas islas de los Ladrones, y lle-
garon alas dos que eftauan masccr» 
canas a la linea Equinocial, que efta-
uan en iz . y en 13. grados, y correnfe 
NorteSunla vna délas dos islaspri-
nieras, fe llama Borta,y allí les falio vn 
Chriftiano en vna canoa,y los faludo 
diziendo-.Enorabucna véngays feñor 
maeftl"c,ylacompañia,yofeíiorcsfoy 
vnode los del armada de Maealla-
«cs,y me fali fe la naue Trinidad, q 
quedó en los Malucos, con Gonzalo 
Gómez de Efpinofa: y porque en ella 
fe morían de cierta dolencia, íe falie-
ron también otros dos Portuguefcsi 
en las islas mas cercanas del Norte, y 
los mataron los Indios,por ciertas 
íinrazones que cometieron: y defdé 
allí me paííé i efta isla : foy Gallego y 
me llamo Gonzalo de Vigo,y fe muy 
bien la lengua de las islas: y no quifó 
entrar en la nao fino co feguro Real: 
y dandoíele,le recibieron en ella,yen 
aquellas islas antes que furgieílen les 
fueron muchas canoas a bordo con 
muqhos cocosjy agua eo calabazas, y 
pefcado,platanos,y batatas,arroz,falj 
y otras m uchas frutas de la tierra,y no 
querían por ellas otra doia fino hierro 
o qaalquiera cofa delio^ como claüos, 
cofas tales,que atodo llamaua herre-
ro.Las canoas en que andauan fon de 
vna p i e ^ y algunas de muehas-.lktu 
velas latinas de efteras muy bien texi F,^3 
das.AndauanlosIndiosdcfnudoscn Ladr©íiei¿ 
todo fu cuerpo,faluolasmugercs,qué 
traían vn hilo ceñido,del qualcolga-
uan ciertas hojas verdes,con que cu-
brían las partes vergon^ofas. Eran 
Gentiles,y adorauanlos hueíTos de 
fus antepaiíadoSjlos quales tenían en 
fus cafas muy vntadosde cocos:no' 
ay en aquellas islas ninguna fuerte 
de ganados,ni aues íino vnas que pa-
recen tórtolas, que eftiman en rau-
eho,y tenían en jaulas,y las auezauan 
a parlar: ningún genero de metal al- 7.lás auf2a 
can9auan:y labrauan con pedernales 
la madera. Son de buena difpoficion: 
traen el cabello muy largo, mugeres 
y hombres: y algunos traen las bar-
bas crecidas,y vntados los cuerpos 
con azeytc de cocos:fus armas fori 
hondas y baras toftadas,y en algunai 
barasponen las canillas délos hom-
bres que matan en la guerra en Jas 
puntas en lugar de hierros, y hechas 
dientes como íierra. No tienen há-
y i ziendaí 
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MaUiCos. 
Hiftode las Indias Occid 
zienda alguna: precian mucho con-
chas de Torcagas5para hazer peyncs, 
y ancuelos para pcfcar.Cinco días eí-
íuuo la ñaue capuana en la ^la de Bo 
tah^comando agua:yde alh figuio fu 
camino la via de los Malucos, y toma 
ron onze Indios con engafio,por ma 
dado del capitán,para dar ala bom-
5l 
ba, porque la nao hazia mucha agua, 
y corrían gran peligro, hafta que ios 
lleuaíle Dios adonde lo pudiellcn re-
mediar. 
Capitulo V I L QmdonHer-
nanÁo Cortes bolmo a M é -
xico: que llego el Licenciado 
Lujs Pon&e juez» de refi-
dencia. 
N T E S Que fepaf-
faííe mas adelante en 
lo fucedido al arma-
da del Comendador 
Loayfa, es bien dezir 
• como don Hernan-
do Cortes hallandofe en las Ybuc-
ras con deíTeo de boluer a México, 
para foílegar los rumores que auia. 
Teniendo aparejados los nauios,def-
pues que fe determinó de yr por de 
rra, fe embarco, meciendo veynte 
Caftellanos, y otros tantos caualios: 
muchos Mexicanos, y al feñorPiza-
cura,con los otros feñores fus comar-
canos, para que vieíTen a México, y 
la obediencia que allí fe daua a los 
Caftellanos:partio pues don Hernán 
do Cortes del puerto de Truxillo a 
• t t b ^ « B vcynticinco de Abril deftc año: licuó 
Truiuiopa buen tiempo, hafta cafi doblar toda 
M c x k o " ' ^ P u ^ a de Yucatan,ypaflar los Ala-
cranes % diole vn recio bendaual: 
amaynó5por no boluer atrás, pero re 
to^aua tato,quc fe deshazian los na-
uios:yafsi leconuino yr ala Abana 
de cuba,adondc cftuuo diez dias hol 
jando fe con los vezinos, que eran 
fus a m i g o s del tiempo q u e viuioen 
aquella isla, y llegando a la fazon al-
gunos nauios de Nueua Efpañajíupo cortes 
como e n México fe viuia con fofs ie - gaaiAiu'" 
gOjdefpues de lapriíion de Gonzalo 
de Salazar, y Peraimindez Chirinos, 
de q u e recibió mucho contcnco.Sa' 
lido de la Abanadlegó en ocho dias a 
Calchicoca,c5 buen tiempo, y no pu 
do entraren el p u e r t O j p o r q u c corria 
mucho viento de tierra: furgio dos le 
guas a la mar: falio en los bateles: fue 
cinco leguas a p i e a Medellin. Entro- Cortís » 
fe en la yglefia, dado gracias a Dios q gkfu 1^  
l e a u i a buelto viuo aNueua Efpaña, 
Luego fefupo en la villa: acudieron "•}' 
con incrcyble plazer, porque no lo 
creían, y muchos lo defconocieron: 
porque yua enfermo de calenturas, 
y maltratado del raarj y no era mara-
uilla,pues auia hecho vn v i a g e , como 
el referido, con t a n t o s trabajos. E)ef. 
deMedellin auifó a Mexico,y a todos 
los pueblos de fu llegada: y en todos 
hizieron alegrias. Los indios de la 
coila acudieron a verle, cargados de 
£omida,con grandes prelentesde plu 
mages,mantas, or o,y placa, ofrecicn* 
dolé fu ayuda, íi queria matar a los 
que le auian enojado. Eftuuo defean- ^ 
fando doze dias, y tardó quinze en ikgaáa & 
llegar aMexico:falieronleal camino ^ " ^ , 
Indios mas de ochenta leguas con 5», 
prefentes, y ofrecimientos: y aúque-
xas,moftrando grandifsimoconten-
to de fu venida. Limpiauanlc el ca-
mino , y echauan flores, tan querido 
e r a : y muchos lloranan los males q u e 
e n fu aufencia auian recebido,efpe-
cialmente los de Guaxaca, pidiendo 
vengaba. 
Rodrigo de Albornoz q u e eftaua 
enTezcucOjfalio vnajornada arece-
birle con muchos Caftellanos, y def 
de entonces propufo de veniraCaf-
tilla a dar cuenca al Rey de todo lo 
paít*-
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paírado,y en Tezcuco fue Cortes 
muy bien recebido: eneró en Méxi-
co con increyble y general alegría: 
falio Alonfo de Eftrada tucra déla 
ciudad co todos iosCaítcllanos en or 
den^a de guerra:y todos los Indios 
le faliero a ver,como íi fuera Motezu 
mar.no cabian por las calles co infini-
tas dá^as y bayles,tañian bozinas,ata 
bales, troperas ,y flautasrhuuo iníini 
tas hogueras, y luminarias: no cabia 
don Hernando Cortes de plazer, 
viendoelcontento deloslndiosjel 
triunfo que fe le haziajel íbfsiego, y 
pa2delaciudad.Fueafan Francifco 
a dar gracias a Dios,porquc defpues 
de tantos trabajos le auia licuado a 
tanto defeanío , y feguridad: no fue 
acabado defalir de Honduras quan-
do Hernando de Saauedra fupo que 
Pedraiias fe hallaua en Nicaragua, y 
el cafo de Francifco Hernández de 
Cordoua,cop íuan Catiafco^ Chri f 
tonal de la Torre le embió a pedir j 
que ordenaíTe a Benito Hurtado, 
que fe falieíle del valle de Vlancho^ 
pues no le competía. Reípondio Pe-
drarias,quepor bien de paz fe íremi-
tieíTe aquella diferencia al Audien-
cia de Santodomirigo ,yque elauia 
eferito acíon Hernando Cortes fo-
bre la preteníion que tenia del puer 
todela Natiuidad, y que entretan-
to todo eíluiiieile foíregado,con que 
pareció que los rumores quefe en-
cendían, fe foífegaron. 
LuysPonce de León con las có-
mífsiones atrás referidas, partió de 
Sarilucar a dos de Hebrero, en vna 
nao del Maéftre fan Martin : llegó 
en ella á Santodomingo , adonde ef-
tuuo dos mefes efperando que ade-
re^aífe otra mejor de luán de Ler-
^ a : y allí fupo qué don Hernando 
Cortes fe hallauaen Honduras: lle-
go LuysPonce en diczinueue diasst 
Libro.IX. 
NueuaEfpaña al puerto de fan luari 
deVlua, y allí entendió que yáCor 
tes fe hallaua en México : y antes de ¿ ^ ¿ ¡ ¿ ^ 
falir a tierra defpaclio a Lope de Sa ga a Nücuá 
maníego,y a Ortega Gómez concat ^íp3^' 
tas para Hernando Cortes, auifari-
dole de fu llegada, y la caufá de fu 
yda: pocos días antes,cftando Her-
nando Cortes coii el contento fo-
bredíchó,cbmo no le ay firme en ef-
tc mundo: tuno auifo de Simón de 
Cuenca fu Teniente en la Veracrüz^ 
que auian aportado alli ciertos pef-
quifidores, y juezes del Rey a tomar 
le rcíidcncia. Hallauafe a la fazon eil 
fan Francifco, confeífado > y comul-
gado^ auia hecho otros Alcaldes,y 
prendido a Gonzalo de Ocampo, y 
otros inquietos amigos delFator: y 
hazia fecreta pefquifa délas altera-
ciones , e infolencias paífadas: y el 
día de fan íuan eftando corriendo 
los toros, llegaron Lope de Sama-
niego,y Ortega Gómez con las car* eortesfabe 
tas de Luys Ponce, y vna del Empé- la Uega-
rador,auifando de la comifsíon dé ponlcc<u^  
Luys Ponce, luego refpondio:y em-
bio perfona a faber, porque camino 
quería yr a México, por el poblado ó 
por el otro, qué era mas cortó. El Lí-
cédciádoLuys Ponce fe defembar-
G d : otro día fue a Mcdellin a comer, 
adonde era Teniente Aluaró dé Saa 
üedra: y como llegaua muy fatigado 
de la mar, quifiera defcanfit allí algii 
nos días; pero auiendole dado a en-
tender perfonas demalá intención, 
quedon Hernando Cortes haría juf 
tícia delFator Salazar,y de Peralmin 
dez,y de los otros que tenia prefós,fi 
fe tardaua, y que no lé recebíría, y 
que quería faber el camino que auia 
de licuar para falirlc a prender, acor i 
d ó d c tomar íapoí la luego,con algu 
nos de los que con el auian ydo:y LnysPoncé 
A i n f e r ^ n r . n r ^ C T i quc en cinco días ^ « 1 * 5 
y 3 llego 
imbos 
3 4 ^ 
llegó a Yztapalapan , fin darlugara 
los criados que auia 
Hernando torces, por entra 
cammos.para quejeliruíeílen yrega 
laííen: y en Yzrapalapan Te hizo vn 
gran banquece,con rieílas y alegrías, 
y en comiendo cuuo vn bomico y ca 
naras,y caíi codos ios que 
íblpecharon que les auian dado 
Jo 
au«r tlado 
y ^ i i w w i»»»— 
maras,y caíi codos los que có el yuan, 
íbipecharon que les auian dado coísi 
go,y q auia fido cnvnas nacas}y clara 
é imprudecemece lo dixo vn religio-
fo.qauia paílado con clLicenciado 
Luys0p6ee. Luys P,óce,porq él Comédador Proa 
ño comió de las natas y ocros,y nin-
gún mal tumeron , fino que como 
yuancalurofos^anfados y hambrien 
tos,coniierondemaíiado,ybcbieron 
muy frio,y aquello les caufo el bomi 
to,y las cámaras. Al l i prefentaron al 
Licenciado Poncc muchas cofas ri-
cas^por parce de don HernandoGor 
testero no quiíb rcccbir nada. 
í-'.j 5CJC:..Í no:,. . / . ?o*f«.f1 ;-'LÍ 
Capitulo V I 1 1 . Que el Lie en 
ciado Lujs Ponce toma el 
gouierno en Aíexico : Ju 
muertería de A i arcos de 
iiApuilar :y que gouierna 
Alonjb de Ejlrada. 
L E G O Luys Pon-
cc vna mañana a dos 
de lulio a México, 
porque no fe hizicíic 
recebimiéco; con to-
r * ^ * ^ ™ * docffoHernadoCor 
tes,con Pedro de Aluarado, Gon9a-
lo de Sandoual,Alonfo de Eftrada^Al 
bornoz,y el Regimienco 1c encon-
tró a la enerada de la ciudad: fueron 
juntos afm Francifco^ en oyendo 
miíTa hablaron gran racory de alli fue 
ron a la políada de Luvs Ponce: bol-
™o Cortes a la tarde a viGtarlc, y co-
Hift.de las Indias Occid. 
cercaron que ocro dia demañana le 
cncregann las varas:y aísiie hizo^or 
que oída miña,prefence el Kegimien 
co,y el Pueblo, moftió fus prouirio-
nes: como las varas a los Alcaldes, y 
alguaziicsjy luego íc las boluio a dar: 
y dixocon mucha ciian^a,eíla del fe 
LuysPonce 
no quiere 
rcccbrimic 
to. 
ñor Gouernaaor quiero yo para mi: d o t ^ J 
don Hernando Cortes, y codos los cctomiti 
del Regimienco befaron lasprouifio ^14"»-
nes reaies,y las obedecicronj y dixc-
ron que las cumplirían, como man-
damienco de fu Rey, y feñor; y fe co-
mo por tcftimonio. Tras efto fe pre-
gono la reíidencia, para que quere-
ilaííc quien eftuuieíie agrauiado.Co 
melgaron luego los bullicios: vnos 
temiendo, otros cfperando, y otros 
zizañeando. Luys Ponce boluio afu 
cafa con el frío, y no comió jechofe 
en la cama,creciole el mal, y aunque Muerte ^ 
fue curado con diligencia, murió en L«ys?5«. 
pocos dias,auiendo recebido todos 
los facramentos.Llenó de SantoDo-
mingo al Licéciado Marcos de Aguí 
lar-.y como vio que 1c aprecaua el j-JJÍJJ 
mal, le dio Poder de fu Teniente, y Tcníetuci 
le entregó la vara,cn prefenciade ¿"¡Jjf1 
los Alcaldes,y Regidores: con facul-
tad,que muriendo de aquella enfer-
medad, quedaífe por jufticia mayor, 
hafta que el Rey otra cofa proueyef-
fc:y allí dio la vara de alguazil mayor 
a Diego Hernández de Proañodel 
abito de Santiago.En muriédo Luys 
Ponce huuo diferencias, (obre fipu-
do fubrogar en fu lugar a otro, y fo-
bre ello fe tuuieron muchas juntas, 
y cabildos: y al cabo fe deterininó,q 
no perecia el poder delRcy ,y que pu 
do Luys Poncc hazerlo quehizo:y 
afsi quedó en concordia por Gouer-
nador Marcos de Aguilar: y luego fe 
partió para Caftilla el Contador A l - »£¡gj 
bornoz,publicando los cnemigosde 1U 
Cortes, que Luys Poce murió de ve-
neno. 
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Marcos d= 
Itarmn 
rtc,)' de x a 
(D r 0 H a r 
isioñh de 
Ellrada. 
neno Los médicos con juramento a-
fírmauan,qucno era verdad,ímo que 
muño de fiebre malina:ydc cien per-
donas que fe embarcaroü con el, mu • 
chos muiieron en la mar, y en el ca-
mino^ pocos días deípues de llega-
dos a cierra, y de los doze fray les d o -
minicos, que con Luys Ponce fe em-
barcaron en el mifmo nauio, murie-
ron dos.Marcos de Aguilar era hom-
bre enfermo^ con los trabajos dclgo 
uierno le cargaron las entermeda-
des:y citando para morir, que tue dos 
mcfcsdefpues de Luys Ponce} nom-
bró en fu lugar al Teíbrero Alonfc de 
Eílradaiy fobre fi pudo hazcrlo, huuo 
dcfpues de muerto muchas contien-
das : y al cabo fe concertaron, en que 
gonernaffe Eílrada en compañiade 
Gonzalo de Sandoual, con que don 
Hernando Cortes tuuieíTe a cargo el 
eouierno de los indios, y las coías de 
LosCor.ce , , , ^ 
jos piJci a a^ g^erra-.y aunque apelaron iosLon-
Osrtésqto cejos de la íbílirucion de Marcos de 
m fya@ Aguilar en Eílrada : y pidieron a don 
(|leie. Hernando Coites,quc tomaííeel go 
uierno , como antes lo tenia , haíta 
que el Emperador otra cofa mandaf-
fe.Noquifr^diziendo^ue quería que 
conftaiic mas claro de fu limpieza,y 
fidelidad.Alonfo de Eílrada luego fol 
tódelajaulaal Fator Gonzalo de Sa-
lazar: y dio licencia al Veedor PcraL 
mindez,qiie falieíTe de fan Francifco, 
donde eftaua retraído:porque pre-
tendiendo Andrés de Tapia quelefa 
«Wraoz có de ^ g ^ ^ o ^ c auian buelto ala ygle 
t^mj en fia. Eftuuo el gouierno defta manera 
í ^ c c alSunos raefes: pero auiendo llegado 
pematl-i alaCorte el Contador Rodrigo de 
¿£U¿trc ^01""02) c informado lo que le pa 
recio;fe proueyo, q gouernafle quien 
huuicíle declarado el Bachiller Mar 
eos de Aguilardiafta que fuMagefbd 
otra exfa mandaíle, y afsi gouernó 
Alonfode Eftrada,folo,con mnsliber 
fad que primero : y pareciendole que 
Cortes era podcroro,y que auia perdí 
do clrefpetoa algunas cofas/ehizo 
amigo de Gonzalo de Salazar,y de Pe 
ralmindez, con que entendía que ef-
taua mas aíregurado,pcro ficmpre có 
bandos y parcialidades: y de aquí na-
cio,que teniendo Die^o deFi2;ueroá 
palabras con Chriíloual Cortejo cria 
do de don Hernando Cortes,fue he-
r ido^ luego prefo Chriíloual Corte-
jo: y en termino de vna hora le hizo 
Eíltada el cargo,fin acufacíon de par -
tejylc íentécioa cortarla mano yz-
quicrdaXm oyrle, ni admitirle apela-
ción:)7 al eícriuano que fe la notificó 
maltrato de hecho,y de palabras.Cor 
tada la mano, mandó bolucr a la car 
cel a Chriileual Cortejo , porque le 
fentencioen deílierro de NueuaEf- AUfodésf 
paña,para que fe faiiclle dclla: tambie "^ da deitic 
deílerró de la Ciudad a Hernando ' " ^ " i 
Cortes3temiendo q fe boluicfle COn • düCortcS-
tra el por la injuria de fu criado; de 
que fe recibió tanto efcandaloen ge-
neral que eítuuo aquel día la ciudad 
para perderfe: pero coníiderándo do 
Hernando Cortes,que con elexem-
plo de obediencia fe foílegaria el ru-
mor:quifo falir acumplir el deílierro, 
y eíla fe tuno por giran fineza de pru-
dencia y lealtad, porque eftuuo en fu 
mano echar de la tierra a Alonfode 
E{lrada,y matarle, no atuendo nadie 
de losCaílellanosy de loslndios,quc 
de buena 2;ana no fig-üicra con las ar 
mas en todo lo que les mandara. E l 
mefmo día que cortaron la mano a fu 
criado llegó aTezcuco fray luán Gar 
zes,de la Orden de Sato Domingo,q 
yua por Obifpo deTlafcaía:y fabicrl-
do el fuego que fe encendía , en vna 
canoafe fueenquatro horas aMexi-
co,confu compañero fray Diego de 
Loayfa. Fue recebido de toda la Cle-
recía folenemente, poique era c] pri-
mer Obifpo que cntraua en aquella 
ciudad,y con mucha prudencia trató 
Fray lúan 
G izcS ob'I 
i p b a é t u r 
Cala erara 
cu Mciico. 
y 4 de 
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de componer a don Hernando Cor -
tes^ a Alonío de E í W a , y los hizo 
íe foffe CTaron algo a-
H i ñ o ^ e las ludias Occid. 
1 5 2.6 
amigos^onquc 
qucilas ditercacias. Poco dclpueslle-
garon carcas de Caftilla, adonde eferi 
uian,que fe daua orden, mediante el 
fauor del Comendador Franciíco de 
Gor-c; no jos Cobos,para que folcaíTen a Gonca 
degüella , , . , r ^ n , • j 
Sai ' z i ryAi lo de Saiazar,y a Feralmmdez: cola q 
n-inkz mucho íintio don HernandoCorces, 
nadie lo áe porque quiliera alguna enmienda de 
xana " í ' — i . ^ J - ¿ M í U zcr. 
de ha iadeftrnycion de fu hazienda, y de la 
muerte deíu primo Rodrigo de Paz, 
y de las demás infolencias: y aunque 
el pudiera auerlos degollado no qui-
íb,pareciendole que cílaua ranciara 
la cuipa á que no podia faltar el cafti-
go: y porque en fu propio cafo no qui 
foferjuez , por no dar materia a fus 
emules para dezir mas de lo que de-
zian. 
Capital 
E l padrcA -
rrcyzagane 
goda con 
Cortes. 
ttiíio I X . Que don Her-
nando Cortes acoráo de 
armar para las islas de 
la EJpeceria,y que llego 
a ellas la Capitana del 
Co7nendador Loa^fa. 
k E N E S T E 
tiempo auia l icuado 
a México e l padre 
fray l u á n d e Arrey-
z a g a , y hecho rela-
ción a d o n Hernan-
do Cortes, de co-
mo a q u e l p a t a g e a u i a llegado aTe-
c o a n t c D e c , derrotado del armada 
del Comendador Loayfa,y corno ca-
fi en aquella mifma ocafion el Em-
perador le a u i a mádado q u e e m b i a f -
fe los n a u i o s q u e tenia hechos en Za 
catula , a b u f e a r l a ñ a u e Trinidad 
del armada d e Magallanes, que auia 
quedado e n los Malucos, y juntarle 
con laque auia licuado el cornenda- Coffcn 
d o r Loayía,y faber nueuas dclla, y fi la ^ j 0 3 * 
d e Sebaíhan Gaboto auia parecido islas dt'J 
en a q l l a s partesjy aver fi auna camino Et?cc«ii. 
para yr dcfde Nueua Efpaña a la Efpe 
G c r i a , c o m o el mifmo don Hernan-
do Cortes auia dado intención que 
penfauahazer,con que fe le cocedicf 
fen algunos capítulos que auia pedi-
do: no hallandofc ocupado en otra 
guerra, determinó de poner en orde 
luego tres nauios para embiar a los 
Malucos.Y mientras que fe aparejan, 
fera bien dezir lo que fucedioalana- c 
ue capitana del cornendadorLoayfa, ^pene-
que dexamos falida de la isla Botaba, paratÍ 
nauegando a los Malucos , de donde a ios Main, 
partió a los diez de Setiembrc:y por-
que en el camino murió el general 
Salazar,tratádofe de elegir otro;vnos 
querían a Buftamantc,que era vno de 
losqueauian eftado en los Malucos 
con Magallanes,y auia buelto a Caíli 
lia en la ñaue Vitoria,y otros pedían a 
Martin Yñiguez de Carquizano,aU 
guazil mayor del armadarydc confor 
raidad fe remitió la elección a dos vo 
tos,los quales eligieron a Martin Yñi 
eos» 
guez. 
A dos de Otubre defeubrieron 
la isla de Mindanao,y furgieron en el 
puerto de Vizaya, y echaron el batel Marti»Yá'1 
para ver fi podían tener lengua:andu g ^ f j 
uierontodoel dia fin topar gente: y ¿ ¿ A C C * 
házia la tarde defeubrieron ciertos ulU*" 
Indios en vna canoa: embiaron al Ga 
llego quetrahianpor lengua, paraq 
fupicfle del pueblo, pero nole cntcn-
dieton:y encrandofe la canoa porvna 
enfenada adelante,el batel la figuio.y 
defeubrio el pueblo en la ribera de 
vnrio.Tuuieron platica con losln^ 
dios:y porque auia algunos quefabia 
hablarlalenguaMalaya,fe entendie-
ron, Dieronles mucho vino de Pal-
mas, 
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alos Csftc 
El Rey 
Whdanao 
áizsmal de 
Partuguc-
Aftucia do 
Eladios. 
El Gallego 
!tciP"fcdc 
nos 
mas 5mny buenas gallinas como las 
de CaftiHa,arroz y fruta por reícaces, 
con que boiuieron alegres a la nao. 
Tornaron ocio dia,y hallaron alos In 
dios muy recatados, y afsi no pudieró 
auervitualla, antes dixeron que ven^ 
driala gente de la montaña que la 
traería: pero era cautela,porque trata 
uan de juntar gente para tomarles el 
batel. E l dia íiguientecon fus armas 
llegaron ala marina,y la lengua les di 
xo5quc fe recejauan delios, y por eño 
no íalian5que dielíen vn Indio en ree 
nes5yles darían vn caítellano,para q 
trataí iencon mayor confianca:los In 
dios embiaron luego vno que en-
traííe en el batel, veltido con vn pa-
ño de feda > y vna daga con vn puño 
dcoro,y dexando el veftido y iada-
ga,y vn alfanje en tierra fe metió en 
el batel. 
Los Caílellanos embiaron al Galle 
go,elqual falto en tierra y fue a don-
de eftaua el Rey que le mando dezir, 
que los que venían en aquel nauio de 
uian fer Foranguis, que afsi llamauan 
a los Portugueies, y que era mala gen 
te,porque adonde quiera quellega-
uan hazian mucho mal: el Gallego di 
xo que no eran Portugueies.Gno bue 
nagente3que no harían masderefea 
tar de lo que trahian : y el Rey dixo, 
que fucilen en buenorajy boluicn-
do a la ribera defeubrió muchos In-
dios embofeados para arremeter al 
batcl,quando fe acercaffe a tierra :los 
Indios que yuan con el Gallego no le 
dexauan allegarfc a la nbera,fino que 
hablaíTe defuera. Traxeron vn puer-
co y ciertas gallinas: y llegados a tra-
tar del precio,pedían treynta vezes 
mas de lo que valían : el Gallego aui-
foalos Caílellanos dé lo quepalíaua 
Para que cítuuieílen fobre auifo: y 
^xo5que aunque eran doze losIn-
dl0s>yqueyuan armados de alfanjes. 
tierra con 
propclito ií 
tomar 
mentos. 
y pauefes, determinaua de cfc.iparíc 
dellos,y como era hombre fueito fe 
les falio de las manos, y le recogieron 
en el batel, íin que los Indios pudicf-
fen alcancarle: los Caílellanos íaita-
ron en tier ra, y tomaron el puerco y 
las gallinas que eílauan en la ribera, y Martii Yui 
fe embarcaron: el capicá Martin Y m - gnee íalea 
guez mandó, que boiuieíien a reque-
ridos que les dicííen baílimentos por 
íus dineiosjy les darían fu Indio,pero 
no qniíicron.Salió el mcfmo a ti¿iTa, 
con feíenca hombres, con propofi-
to de peiear,y tomar bartiincntosjpe 
ro los ludios no aguardaron, y ios 
Caílellanos fe boiuieron a la nao: el 
Indio muy enojadopor lo que los fu-
yos hazian,díxo al capitán, que en fa 
lleudo a tierra y tirando con las efeo-
pecasjlos Indios huyrian, y tomaría el 
lugatjy que el fabia a donde el Rey te 
nía mucho oro. Salió el capitán con 
fu gente bien ordenada, y caminan-
do adonde eílauan los Indios, fe re-
tiraron fm aguardar, y conefto fe bol 
uio al nauiojlleuando el indio a buen 
recado. 
Pocos dias antes auia llegado al 
bordo de la nao vna canoa,en la qual 
yua vn Indio veílido de rafo carmeíi: 
llcuaua ciertas manillas de oro para 
vender,y dio al capitán muchas galli-
nas, y en pago deílas le dio algunas c o 
filias de Caílilla,con que el indio fe 
holgaua mucho. El oro mando el ca -
pitán que no fe comprañe, ni fe mof ^ ¡ ^ - H 
trafle hazer cafo dello. Era cíle Indio fe muc í tre 
de la mífma isla, pero de otra pro- ^ « t c a í o 
r i • •, j r • a d o r o . 
uincia, y fegun dezian, ios de tu tie-
rra tenían guerra con los deVizaya, 
los quales cada noche procurauan 
de cortar los cables, pata que la nao 
díeífe al traucs en la coila, y nun-
ca pudieron , por la buena guarda de 
los Caílellanos. Pardofe la nao de a-
quclla isla.que boxa cafi trezíenras Ib 
Y 5 guas, 
Hift-de las Indias Occid. 
gLias ,y coílcaron parte della por la 
banda del Sur. Son los Indios ydola 
tras: y el mayor pueblo es Mmdanao, 
que c lbdc la banda del Oefte,y C S ^ T 
na de las isliis del Arzipiclago de los 
Zckbcs, que aora fe llaman Filipinas. 
Seo-un dixoel Indio, Te cogía en ella 
„ • oro- v cuuieró noticia los de Caílella 
d e i a K U d « nos qíe perdieron en baqmnXas pro 
Miad.nao. uincias isla,regun la noticia de 
entonces eran, Vangundanao, Para- -
zao, Bitrian, Burrey,Vizaya, Maluco-
bueo,y los demás tenian guerra vnos 
có otros.Víauan muchos géneros de 
aimas,como arcos,alfanjes, dagas}pa-
uefcsty halla los niños tfahian azaga-
yas,con buenos hierroSjtan largosco 
tno de azconas mas anchos, y arpo-
nes como de peícar,que tiran con fus 
cordeles:tiran vnas cañas que llaman 
calabays,con putas de palos rollados, 
y muchas púas, y las arrojan de lexos. 
Calidades ^s gen,:e ¿elicofa, y faifa: andan bien 
dch geate tratados, co azagayas en las manos5q 
d c ü a s islas ho {as ¿ e x a n ^ dagas y alfanges, aun-
que fea dentro de los.pucblos.Los on 
ze Indios que tomaron en las islas de 
los Ladroncs,fe les huyeron en aque-
lla isla,y los de Vizaya los mararon,pé 
fando que eran collarios, porque no 
entendían fu lengua.Eíláaquel puer-
to en ocho grados y quatro minutos 
defta parte de lalineaEquinocial} en 
labandade nueílro polo Artico,en la 
prouinciade Bitna, y enla deBurréy: 
y ay mucha y muy buena canela. 
Lunesaquinze de Orubre faliola 
ma fa cat0: n a U e V ^ 1 0 ^ Mindanao,con 
no pira ios 
propofito de yr a la isla de Cebú, por-
Maiucos. queauian entendido eflos Caftella-
nos qnc era muy rica,y faltóles el vien 
to al N.irueíle, y tomaron el camino 
páralos Malucos: y eíla isla cíláfetén 
ta v cinco leeuas del puerto Vizaya.y 
de U prim-ra tierra de Mindanao 
diez leguas.En Z e b ú , dezian los In-
5 ^ 
dios que fe cogía mucho oro:fon gen-
te de trato,y belicofa: con las miimas 
armas que los deMindanao:y a todas 
eilas islas acuden cada año juncos de 
la China.que fon nauios grandef que ^ ' ' ¿ í u 
llenan muchas fedas, y porcelanas, y ^ ^ o i ^ 
cofaslabradas de latón: y.caxasgran- ' tar' 
des,y pequcñas,labradas,y doradas,y 
otras cofas,y en trueque lleuauan def 
tas islas oro,perlas, y las oílias en que 
fehallauanjy efclauos. Y dexando a 
Mindanao fue la ñaue házía el Sur, a 
villa de otras muchas islas.Y el Lunes 
aveyntidos de Otubre furgieronen 
vnaisla llamada Talao, por la parte 
del Norueíle,que eíla caíi enla mitad 
del camino, entre Terrenate (que es 
islade Malucos:)enTalaorecibieron LI. ^ 
a ellos Caílellanos de paz ,y lesdie- ca len 
ron muchos puercos, cabras,o;allínas,£la Í5ÍSlle 
peleado, arroz, y otros mantemmien 
tospor refeates, y falueron en tierra, 
y embiaron carpinteros a los montes 
acortar madera para hazer cepos pa-
r a d artillería,y otrascofas-.demancra 
que en aquella isla hallaron todo bué 
acogimiento, y el feñor les rogó que 
fe fueflen co el a las islas deGuaIibú,y Los Caftc 
Lalibu,con quien tenia guerra, y auia ¡ ¡ ¡"¿acó", 
mucho oro: y ofrecíales en reenes a gimUtow 
l á Ti 
fus propíos hijos, pero el capitán no J^sl" 
quífo.La gente deíla isla no es de tan 
ta induferia como las otras: eíla en 
tres grados y treyntay cinco minu-
tos de la linca Equinocial házía nuef-
tro polo Artico : refrefearonfe aqui 
muy bien. Y a veyntífietc del dicho 
partieron enbufcadc las islas délos u» c»j^ 
Malucos,hazíendo el camino del Sur ^""¡^Ma 
quarta del Sucíle: y el Lunes figuíen- iUCos. 
te a veyntinueue del mífmo viero tie 
rra de la isla de Gilolo : y fobreuino-
lescalma.que duro quatro días,y lle-
garon a vna islcra que eíla fobre el 
cabo de Gilolo,a dos leguas della,po-
co mas 9 menos; correfe deLeíle a 
Hucftc 
í t 6 
Deícubrcn 
lJSis¡a5 de 
los Mar-
cos. 
JabclosCa 
ñellanof q 
aoll ya c n -
tiadoPorru 
pisfesílos 
Mílucos.^ 
¡*CtftC-
•;Kotia!os 
r?** en 
Huefte quartadelNm-dcílcSuducf-
te,con la punta de lus la de Gilolo. 
'Luego acudieron IAS Indios a ha-
blar a ios CaLLcliános, y en lugar de 
fenalailes las otras islas de ios Malu-
cos.lohizieroii al cofurano^hablan-
do enPortugucs, y fueron haziendo 
íu camino por donde les enieñai on, 
al luengo de la isla de Gilolo, por la 
bada del Leítci y por enci(i5a deGilo 
lo defeubneron las islas de los Malu 
cos,que fon muy alcas, y tornaron a 
darlabucka,y furgierQ'n enCamafo, 
que efta con Gilolo, por ia banda 
del Lefte:y luego acudió elGouerna 
dor de Camato llamado QuichilBu-
bacar: y Quichi l es canco, como en 
Caftilla Don,y era Moro:y traína vn 
Indio que auia fido efclauo de Porcti 
guefes,que fe iiamaiiaSebaília^y lia 
blaua muy bien Porcugues jdel qual 
entcndierori,quc aquel lugar era del 
Rey deTidorervno délos Malucos 
y el que dio el clauo a luanSebaftian 
del Cano,y Gonzalo Gómez de £ípi 
nofa:y que ya auiaPorcuguefcs en los 
Malucosjque auian liecho vna forra 
lezaen Terrcnacc, y que cenian fuf-
tas,galeones y otros nauios:y quela 
ñaue Trinidad de Magallanes, que 
quedó adobandofe en Tidore, cami 
nólaviadeNueuaEfpaña, y boluien 
do a Tidore por contrarios tiempos, 
algunos mefes defpues dio en ma-
nos de Antonio de Brico, que tomó 
della fetecientos quintales de clauo, 
y prendioaLuysde Molina, y Gon-
9alo de Campo,y otros tres ó quarro 
Caftellanos,quc fe quedaron con Al 
inan9or:y q embió quarentay ocho 
aMalaea, y que labraua la fortaleza 
dcTcrrcnate,y que auia hecho da-
no a Alman^o^porque recogió a los 
Caftellanos,yq no auia mas de quaré 
ta dias que quemaron a Tidore j por 
lo qual el Rey con fu gente eílaua re 
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cogido en lo mas alto de la fierra. El 
capitán pidió a Bubacar, que le dicf-
fe vnparaoefquilí:ado ,quc es barca 
de aquella tierra, para hazer íaber al 
Rey de Tidore, y a otros Reyes M a -
lucos de fu llcgada,y fe la dio de bue-
na gana. 
Capitulo X . D e loqmpaffaua 
éntre los Caftellanos de las 
Thueras^ Nicaragua, 
A S Riquezas que 
Gil Gon^a¡ez,y el Pi 
W ^ M ]oto' Ancíi:es Niño 
publicaron que auia 
enlas prouincias que 
defeubrieron por la 
mar delSur5leuantó el animo a mu-
chos para codiciarlas: y porque Pe- fecusia^ni 
drarias pretendía que cahian en fk-** & fan' 
gouernacion-embio,como queda di Cem. 
cho,a Francifco Hernández de Cor rn* 
doua:y dan HernadoCortes a Chrif 
toual de Olid, para que vieíTe de ha-
llar eílrecho para paflar al mar del 
Sur,y ocupar las prouincias de Ybue 
ras, y las demás al Sur, de que tenia 
noticia de los Indios de México.Def 
tas expediciones procedicro defpues 
las muertes deftos capitanes,ylas de-
mas inquietudes que por mucho tié» 
po duraron,adonde huuo defobedic 
cías, y rebeliones contra la juílicia 
Real.atreuicdofe los hombres a ello, El eftar l* -
5 n i ' x o s e s c a u -
por pareccrlcs que citando tan atral fa de tener 
mano noles auia dellcgar elcaíl;ip;o:cn Pcco 
y porque en la tierra auia iiquezas,y 
abundancia de todas las cofas fe ha-
zian infolentcs: y porque los minif-
tros mayores de las prouincias tenia 
poca conformidad, por vfurparfe fus 
juridiciones:dezian muchos, que ef-
uxy las inquietudes de Nucua Efpa-
ña,y de otras partes de los Indios, 
no 
3 4 § 
Hift.de las Indias Occid. 
no fucedieran en tiempo del Rey 
Católico, que atendía concuydado 
Scitimi€to a | crouierno deftas nueuas ticrraSjrin 
fioldcialo andar diuertido en otras prouincias 
ronadcCaf foraíleras, porque aunque eragran-
tilla* de la diligencia delConfejo fupremo 
de las Indias3poco aprouechan las or 
denes de los miniíbros ,quando no 
fon afsiftidas de los Reyes. 
Como no auia minas en lo de N i -
caragua, eftendianfe los Gaílellanos 
de aquella prouinciatodo lo que po-
dian,házia la mar delNortc,y fin ref-
petodelo concertado entre Pedra-
rias y Hernando de Saauedra/alio el 
wTo1'0 Ga1-caPitan Benito Hurtado con algu-
bricldcRo nosíoldados, y dos pie9as de artille-
jas van a o- f ^ . ^ j i o f 0 b r e i a gente que Hcrnan-
crufdcNa- do de Saaucdra tenia en el valle de 
uidad. Vlancho, y dexando fu bagaje atrás; 
los de Benito Hurtado fe lo tomaro: 
y cfte capitán y Gabriel de Rojas paf 
faron a ocupar el puerto de laNaui-
dad en la mar del Norte,cofa qu c mu 
cho deffeauan, para comtmicarfc cu 
los nauios de Gaftilla, fin ñecefsidad 
de tratar en Panamá, que eftauale-^ 
xos; oh í-.i:b;;i jaig z lequ^Q ' iu2 
b i a " " eV4 Enten£^^0 por Hernando de Saa 
t u H c r n í a uecirael v i a j c de Benito Hurtado, y 
d o d c R e j í s de Gabriel de Rojas, embió gentc.a 
H u m d o ! impedirfelo : y auiendofe vifto los 
vnos,y los otros :acordaron, queca 
da vno fe boluieílc a fu cafa. Y po-
niéndolo por obra los de Nicaragua 
fofpccharon, que gente de Truxilío 
yua a Vláclio,por lo qualBenito Hur 
tado fue a focorrer a los del Valle, y 
Gabriel de Rojas boluio ala mar del 
Nortedos de Truxi l ío , temiendo lo 
q cra,fueron tras BenitoHurtadodle 
garon alas manos,muricron dos h5-
bresdellos, aunque los de Hurtado 
quedarÓ desbaratados. Deftas difeor 
días de los Caftellanos fe feguia dar 
animo a los Indios que eftauan paci-
5 i I 
fieos para rebelarfe^y enfeñarlcs a pe 
lear,porque también eftauan defeon 
tentos dcla orden que auia dexado 
don Hernando Cortes,que rebclan-
dofe fueífen auidos por efclauos,y lo Coi:tes ¿ 
que fe vfaua célos Indios de las islas S S j J 
que llamauan de losGuanaxos,les da LÍI 
ua mala fatísfaeion,porque fiendo pa d00ss>fc53ui 
cificos y obedíetes al Rey, los nauios ¿UaS? 
de Cuba los huirtauanjylleuauan por 
cfclauos,focólor que yuan a lasYbue 
ras a comprarlos - adonde por no te-
ner los Caftellanos ninguna grange-
ria,y fer la tierra muy cara, por el po-
co comercio que acudía de Caftilla, 
y de las islas,no auia cofa que veftir, 
ni vitualla: y los Indios dauati poco Losind¡o$ 
mantenimiento, porque no trabaja- not;aMín 
uan , penfando -que por falta delíofc ysilcaiu 
yrian losChriftianos,y por efto no fe llai»9s. 
fuftentauan, fino con los cfclauosq 
procurauan,delos que tenían los mif 
mes naturales, y de los que fe rebela-
uanuydefta manera atidauart las co-
fas de aquellas pf ouinciás. A dode pa 
rccíendoalos Indios comarcanos,q 
eran pocos los Caftellanos dcaquel 
lugar del puerto de Natiuidad^fuero tos intós 
fobre ellos y los desbarataron y mata 
ronalgunosrlos que qüedaron fe re- uNaii»'-
cogieron a vn fitio fuerte, de donde &*1 
hizieronfaber a Hernando de Saaüe 
drael peligro en que cftauan,paraq 
los focorríeíle: y como fe tenia noti-
cia de que yua nueuo Gouernador, 
no' quifo falir de Truxi l ío : y afsiícs 
cmbioadezir ,quefefucíren avnCa 
zique q eftaua quinze leguas deTru 
xillo,adonde ferian recebidos. En el 
mifmo tiempo que los Indios dieron 
fobre efte pueblo de la Natiuidad, fe ^ J j 
fupo que cftandó de acuerdo ciento J ^ ú : 
y cincuenta Caziques, trataron de 
matar alosCaftellanos de Vlácho,pa 
ra librarfe de feruidübre,ypara efto fe 
aprouecharo de la ocafion de auerles 
man-
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mandado qucllcuaíicn hazcsdc ca-
ñas, y de mayz .para cubrir las caías, 
éntrelos quaíes elcondieró fus arcos, 
üechas, y macanas, que ion íuscfpa-
das}de durifsima madcraji-ollizasjy a-
gudas en las puncas,como cuchilios:y 
a medianoche quádo iosChriftianos 
dormían dieron en elios,arsiftidos de 
otra multitud dcIndios,que para ello 
eílauan apcrcebidos: mataron vcyn-
te cauallos,y al capitán Hartado,con 
quinze Caííclianos,y entre ellos acá 
bo fus dcfdichas el capita íuan de Gri 
jaluarpufieron fuego a las cafas:! : s de 
mas fe faluaroncon el Gazique Gua-
j tucanola:vporlas muchas diferécias 
Muenc de / r r \ \ 
luandcGrí éntrelos Chriltianos no íepudo lue -
jaiw.ciquc acudiralcaíligo deíle cafoxo que 
NucuaEfpa los lndios íe eníoberueciero ycn mu 
í i , y d i o e l chos años no fe pudicro fujetar.Que-
laáícVlua xauafe Hernando de Sáauedra de Per 
drarias,porquc le auia defcuydado co 
lafuípeníiondearraas que hizicron, 
pifctcndas paraque fus capitanes tuuieíTen 
fntrci cdca 
,ias y Hcr maltratar fu gente: y fobre ef-
¡¡í,03533 t0 ^uuo arabas partes f equerimié-
tos, proteftando efcandalos, priíio-
nes^nuertesjleuantamientos de In-
dios}daños del hazienda Real. Y Ga-
briel de Rojas, en dexando géte enla 
Natiuidad, fe boluio a Vlancho, para 
remediar en parte el cafo fucedido. 
Capitulo X i . D e laembaxada 
Íue el captan de los Cabe-mos emhíb a los Reyes de 
Giloloy de Tidore, y los re~ 
querimietos que le hi?Jeron 
losPortuguefes ,y que lie (ra 
la nao Careliana aTidore. 
V N E S A cinco de Nouie-
brcMartinYnigucz deCar 
quizano embió a los capita 
ncs Andrés de Vrdaneta,y 
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Alonfo de Rios,con quatro compañe 
.ros en el parao que dio Bubacar a los 
Reyes deTidorc y Gilolo,haziédoles ManIn 
íaber como el Emperador embiaua saJaaios 
-para la córratacion de la Efpcceria fie Rc)'cs Ma-
te naueSjyque con mal tiempo fe a- " ^ * 
uiá perdido de viíla, y que fola la nao 
capitana auia aportado a Camafo:y 
que auia fabidoquelos Portugucfes 
auian maltratado a fus vaflallos, por. 
.queaman hecho amiftad alosCaíle-
lianos,que vicfícn que feauia deha-
zer fobre aquello, que eleítauaprcf-
to de los fauoreccr,y que plaziendo a 
:t)ios cfpcraua,queen brcue llegarían 
las otras naos5para que mas cumplida 
mente fueírenfcruidos,y fus enemi-
gos caftigados .Fueron con el parao GUI^S 
caminando al luengo de la coftade b« bienios 
Gilo lo , házia el Suducftc , obra de f ^ f c 
.creyntaleguas,y allidexaron el parao ran Manía 
en vn lugarejo: y embiaron a dezir al Ytiigu"• 
Rey de Gilolo,por tierra, como yuan 
ael-.y luego otro diá que allí llegaron 
atraueííaron la tierra, házia la parte 
de Poniente:y alliles embió elRey de 
Gilolo vna armada de doze paraos, 
co vn fobrino fuyo,q fe llamaua Quir 
chil Tidore,que venia por capitán ge 
ncral,y otros caualleros principaícs:y 
recibió muy bien a los Caftellanos,y 
los ileuó a la ciudad de Gilolo,que ef-
tá obra de ocho leguas dé la isla de 
Terrenatc y Tidore:y llegaron a Gilo 
lovnlueues enlanoche,y fueron re 
cébidos con mucho plazer; y apoífen 
tados en vna buena cafa, adonde el 
Rey los embio a vifitar, y bien de cc^ -
nar. Holgauan eftrañamentelos In-
dios con la llegada de los Caftella-
nos: hizieron luminarias, bayles,y 
cantares. Otro dia falio el Rey a v-
nas atarazanas , adonde tenia mu-
chos paraos, y alli embio a llamar 
a losCaftcllanosdiallaronle con poca 
gente, y en pie: y defpues que le hi-
zieron reucrencia,y que ellos abraco, 
eftan-
55 
eílando todos en píe, relataron fu 
embaxada , íiendo interprete Gon-
calo deVigoel Gallego. Oyda la em-
baxada , dixo el Rey la llegada de 
E l Rey de ^sPo^ucTucíesen aquellas islas, co-
* S d c l o mo tomaron a Gonzalo Gómez de 
qPortogus Efoinofa, y la fatoria del Empcradorj 
^ c l t C a que auia quedado en la isla de Tido-
Caftdia - re^on toda la gente:y que auian deí-
nos. truido a los amigos de los Caftclla-
nos,rino ael; porque no fueron bafta-
ces para ello:ofreciofc de feruir al Em 
peradorcontodofu poderjyfauore-
ccr a los Caftellanos, fi quifieíTen ef-
tar en fu tierra, o en Tidore, adonde 
mejor lesparecicílc i y les mando dar 
vn parao en q tueffen a Tidore, para 
que dieílen fu embaxada á aquel Rey. 
Con acuerdo de Gilolo fueAlonfo de 
' ^ f * RÍOS al Rey de Tidore^on dos com-
RcydcTi- pañe ros^ quedó en. Gilolo el Capí-
i<>ia! tan Vrdancta , porque dixo, que po-
dría fer que topaílen con los Portu-
guefes, y ios mataíTen: y era bic que íi 
cftoacaccia tuuieíTen quien boluicf-
íe ala nao, porque no pcnfaíTe el Ga-
pita del Emperador que ellos lo auia 
hecho. Alonfo de Rios hizo fu emba-
xada al Rey de Tidore, y fue del y de 
Alonfo de fus caualleros muybienrecebido,yfc 
a f i ^ í t i oírecio como el de Gilolo de feruir al 
ioitJ 1 Emperador :y embio dos caualleros 
para que con el embaxador Rios fe 
ofrecieífen alCapitan general.Buclto 
Rios a Gilolo^rataron ambos emba-
xadores con el Rey, y acordaron que 
la nao fucile a Gilolo, porque Tidore 
eftaua deftruida,fueron aCamafo,a 
donde eftaua la nao:y el general non 
ro mucho a los embajadores Indios, 
que el Rey embio c6 los Caftellanos: 
ya .18 .de Nouicmbre partió la nao, 
y con cllatres paraos de losMalucos, 
enqueyuanlos embaxadores de los 
^ y e S de Gilolo , y Tidore,y eftando 
en el parage de la punta de Gilolo, 
diovn rezio temporal aUnao,quc la 
días Occid. 151^ 
aparto délos paraos,yno pudo bolucr 
aCamafo3y corrieron per donde pu-
dieronjtodeado vna isla dicha Maro, 
y en vna enfenada della , doze leguas 
del Cabo de Gilolo cftuuieron furtos 
algunos dias:y yendo el dia de fan A n 
dres a la vela , llegó vn parao, en que 
yua vn Portugués llamado Francifco 
deCaftro alguazil mayor delaforta ^Mfet^ 
leza,quelos Portuguefesauian hecho ^ 
enTerrenate,y dio al general vnacar p aistil0" 
ta de don Garcia Enriquez capita de CaftclllBí. 
los Portuguefes, y luego le hizo cier-
tos requerimientos, diziendo,quc a- Reqrimleu 
quellas tierras eran del Rey de Portu te a loíPor 
gal fu feñor,y que la nao, y los Cafte- Zfcmt 
llanos fueífen a fu fortaleza, a donde n<". 
les feria hecha mucha hoíitai donde 
no que los harían yr contra fu volun-
radjy otras palabras de arrogancia.Ei 
capitán Mart in Yñiguez deCorqui-
zano refpondio , que yua en aquellas 
tierras por mandado del Emperador 
fu feñorjy Rey de Caftilla cuyas eran: 
y que no auia de hazer fino lo que fu 
Mageftad le auia mandado", y que a 
quié aquello intentaíTe de eftoruarle» 
haría la refiftencia que el tiempo mof 
traria,yqno quería gaftar mas pala-
bras^ mandó al Portugués, q fefuef-
fe,y que no boluieíTe mas có aquellas 
fanfarriaSjdonde no que le caftigaria: 
ycomoelPortugues vio, que el gen© 
i:alnofírmauaIarefpuefta3dixo:Señoi: 
firme V.m. que íi el feñor don Garcia 
Enriquez no firmó fu Carta, fue por 
defcuydo,con la prieíTa quctuuode 
embiat prefto cfte defpacho. Martin 
Yñiguezlercfpondio,quc nodexaua pfaÁ* 
de firmar por defcuydo , ni porprief- j j ^ . . 
fa,fino porque don Garcia fu capitán s 
deuiera mirar como eferiuia a vn capi 
tan del Emperador, y que afsi no me-
recía fer refpondido,fino al propofito 
de como hablaua, y que afsi lo feria 
con las obras: y con efto fe fue el Voz 
tugues. 
U 
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La nao por falca de tiempo ib anda guefes, y vna fufta, y algunos bátala-
ua entre aquellas islas, nopadiendo 
doblar el cabo de Gilolo para llegar 
Tidore o Gilólo por ios tiempos eon-
trai'ios, y citando iurtos éntrente de 
vn lugar que le llama Chiaua, llega-
ron ciertos Paraos, en los quales yua 
el Fator de los Portugueics con otros 
tres o quatro.-dcxaronlos entrar en la 
[ U l o t ¿ e nao,hizieron requerimientos paraq 
p ó r c u g a l y fe fuéllenlos Caltelianos a fu fórrale-
o c t o s c u t t a za v Jódc no proteftaron que jos He 
c a i t c l i a n a . uanan por ruerna. Jbl capitán rcipon-
dio,quc yua adonde el Emperador 
le mandauajquc eraaTidore^a qukn 
joSjCÓ halla nouenta Paraos^ara tú 
-mar la nao Caííeilana,coii la cjual yua 
I vn Parao denlos Indios deTidorc,que 
poríetiel cicpo muyfrcíco no podía ^ " ' ^ 
andar tanto como la nao;y como vie fak a co-
ro el armada dcPortugueícSjamaynó H!" ,aBfl» 
a nao Jas velas de las gamas, y aguar-
do el Parao,y diole vn cabo por proa, 
y íiguieron íu camino muy apunto 
de gucrra,conpropofitode enueftir 
con quien delante fe les puíieílc.Lle- La nao Gaf 
uaua la nao muy buenos tyros de « U a n á va 
bronze, y muchas armas, y municio- d 
aTidoseJa 
nes con efcopetas,y balleftas,paia ro- q l » $ p o r t a 
ellos tcniandcÍLruyda por fer déla de da la gente, que eran mas de cien 
uociondefuMageftad: yqueaiava- hombres,y como el viento erafref- á n , -
nidad de llenarle por fuerza no refp© co, y de propofito paitaron entre 
dia,puesconoccnan íu engaño, quan los contrarios , fin que ofaflen He-
do iíegaiTcn a intentarlo, y con cito 
les defpidio.Llamauafe cfte Fator Fcr 
nando de Valdaya:y fegunda vez bol 
Otros r e q d u i o » Y ^izo o^s niifuios requcrimien-
m i é i o s y r e tos:ydefpues de auerle rcfpondido 
cíiiI-C lc cl C*Pit;in Martin Ymgucz, 
Bosy p0r- 1^16 no boluicíTe mas con aquellos 
lVeíi*- proteí los, porqáe 1c refpondcria iín 
papel ni tinta: y fuera deílo vfó con 
ellos mucha cortcfia, porque les hizo 
dar piezas de olanda,feda y paño,con 
forme a la calidad de cada vno. El Sá-
bado figuicntc doblo la nao al cabo 
de Gilolo: y yendo ala vela, obra de 
• feys leguas del Cabo, detras de vnas 
islas,falicron don Galeones dePortu-
.«oitd :¿)f;j'Sídm3 í^ououn pjb^ípbnia^p 
Fin ddNono Libro, 
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gar ala nao,y fueron derechamen-
te a Tidore ,y furgieron a donde fo-
lia feria ciudad, vltimo dia de Dezié-
bre, y al momento, llegó el Rey bien 
acompañado, el qualfc Uamaua Raja 
mijde edad de dozc o treze años: el 
í^cy de Gilolo fe Ilamaua Sultán Ab- A h i e m m é . 
derramcnjami,tenia,mas de ochenta j^raáe 
ai>os:y en auiendoelde Tidore con- ¿,4^ '* 
tado fus trabajos, juró cl y fuscauallc 
ros principales en fu feta de ayudar, 
con todos fus vaíTallos y hazienda, y 
féruir alEmperador,y a fus capitanes 
en fu nombre: el mifmo juramento 
hizo el Capitán Mart in Y n i -
guez ¿e Garquizano. 
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lilas, y Tierra firme del mar 
Oceano. 
Efcrita por Antonio deHerreráiCoroniftamayordefu 
Mageílad délas lndias,y fuCoronifta dé Caftilla. 
Libro Décimo. 
Capitulo primero, Que Diego López, de Salcedo fue por Gouer 
nador de Honduras: elapento que fe tomo conFrancijco de 
Adontejo,y Panfilo de Maruae^ para defcubriry 
con el Conde don Fernando de Andra-
da, N otros. 
cialmentc por pcrfonas a quien don E S P V E S D E 
Partido el Licencia 
do LuysPonce, Cu-
po el Rey mas par-
ticularraete lo que 
aula pallado en las 
alteraciones de M e 
xico,a donde llegó vn defpachojque 
1c halló muerto, en que le mandan a, 
que procediefle contra los que auian 
iTeyTot caucado los alborotos: y hizicíTe juíli-
bre las alte cia íbbre la muerte de Rodrigo de 
McxíoS(ÍC Pa2:y quehizieíTe reí l i tuyrado Her-
nando Cortes fu haziendajy los re-
partimientos a los que auian ydo con 
elalviage dclisYbueras, porque le 
pareció mal, que andando en fu ferui 
ció huuieíTen íido mal tratados,efpe-
Lo 
Her nadoCortc's kim dexado en fu lu 
gar: y el Emperador le eferiuio c6áo- l l 
hédofe de las injufticias q le auian he s0d6Hctn3 
cho, y ofreeiendo.de honrarle como 
fus grandes feruicios merecian^y en- cfcd0efus[I> 
cargándole de nueuo el embiar afa- bajos, 
ber loque auian hecho las armadas 
que fueron a la Efpecería. Los defpa-
chospara que el Audiencia de laEl-
pañola embiatíe alas Ybueraslapcr-
fona que le parecieíTe que goucrnal-
fc aquella prouincia, llegaron tam-
bién: y teniendo fatisfacion de la pet-
fona de DiegoLopez de Salzedo,que 
fue fobrino del Comendador mayor 
de Alcántara Nicolás de Guando, 
que gouerno en la isla Efpanola,lc 
nom-
Decada III. 
5' no mbraion por Goucmador,y le cn-
cresaron las promíiones, y le mada-
ron que le partieííe luego, y que tucí-
federecho algolto de las Ybueras3y 
Cabo de Honduias3a los pueblos que 
en aquella coila, ypiouincias, dhah 
Dugo Lo uiellenpoblados de Caftellanos,y q 
f"'1 Sfot preíbntalíen los recaudos i-c-aics}qile-
louer^ - uaua:yíihuincíle algunos quclcim-
* Jsi35 p^ie ísc cltoinarlagouernaciójíupli-
Y3aeraS' cando de las promíion esjq fin embar 
go víalle dellas,caíl:igádo a los inobe-
dícnces:y que procuraííe de hablar a 
¡w2o0Lo losprincipales3nacuralcsde la cierra, 
P« acSai mediance las lenguas,y los dieíle a en 
^0' tender que íu Magcílad le etnbiaua, 
para mantenerlos en jufticia,y procu-
rar que fucilen bien tratados, como 
para adelante lo auian deierj eftando 
muy aduertidoen que no fe les hiziel 
fe violencia,ni tomaílc nada por fuer-
za caíligando con mucho rigor a los 
t r a n í g r e í í b r e S j y q procuraile d e traer 
a la obediencia del Rey ,las mas pro -
Qidosrc uincias qpudielie , teniendo eípcciai 
Sí/tra cuy dado con q los Religioíbs que 11c 
bijar tn i* uauaenreñaflen a los naturales, en la 
cemicrfio. fe les guardalfe quantocon ellos 
en materia de paz concertaíTc : y que 
fufpendieffejy rcmouieíTe a todos los 
Alcaldes,y Regidores, y otros qualef-
quier Oficiales que le parecieíle , y 
proueyeíTc o t r o s en íu lugar, d a n d o 
de toda cuenta al Rey, para que m a n -
daíTc ló que fueíTe feruido; hazicndo 
lo todo íin cfcandalo, y con la m a y o r 
conformidad de la gente Caftellana, 
que fucile pofsible i dándoles a enté-
:^ l en- dcr ^  ^ Mageftad por fus feruicios 
^losCaf tenia muy grande voluntad de ha-
' ^ S . ^zc^cs mcrced,no dando lugar que 
* entre ellos en ninguna cofahuuieílc 
diuifion.de quefe pudieíTc feguir cf-
candalo: y quepuíieíTe diligencia en 
faber los feerecos de la tierra, y en 
cllaauu oro, placa, y perlas : y que 
naüandofccancidad de oro, hiziefle 
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fundición,por la orde que fe hazia ea 
la illa Elpañolary q auilaílc al Audicn-
cia.de todo lo que para la poblacio de „ 
los lugares huuieíic menefter, para 
que fe le proueyclle: y fiemprc dieífc 
cuenta de lo que paliaua de manera 
t|ue continuamétefe tuuieífe noticia 
de todo. 
Lila fue la mílrucio á Diego López, ¡ff^ T'8 
elqual co mayor gaito delq fus ruer- hicní5 
^as podian Ueuar, fe pufo en ordé, y fe S a w e d í a ^ 
embarcójy con fu nauegacionllego a asando? 
Truxíllo, adonde ya fe fabia fu yda : y 
por hallarfe bien có Hcrnádo de Saa-
uedra^e-niápoca gana de rccebirle: y 
porq fien do la mayor parte delagctc 
dependiétesde D . Hcrnádo Cortes, 
temian nouedades perjudiciales para 
ellos. Hizieró algunas diligecias para 
impedirle la deiébarcaGÍ6,c6 motiuo 
qnolicuaua prouifiones delRey,fmo 
déla AudiéciadélaEfpañola: pero ai 
é ú faiió a aerra,y aunq halló la gete al 
borot.ida,y en armas,có propolito de 
cfciuyrl£,tuc recebido en el oficio,por D(ic^ 0 
auerviílo q fus recaudos era del Rey: p & J i , 
y luego procedió corra los q le quiíie- ccMdo por 
róreíiílir;y predio a Hcrnádo áSaaue ¿°r"cnia' 
dra,y aorros,y les fecreíló fus bienes, 
con intento de embiarlos prefos a los 
Oydores de la illa Efpnñola,para qlos 
calligaífen,aunqlos*caftigauabien,cÓ 
el mal tratamicto q les hazia de cárcel 
y comida. Eflaua a la fazon aqlla tier-
ra bié poblada, y quieta, y prouehida Qu>ndollc 
de cofas de CaíliUa:y los Indios d paz, Í ^ ^ L 0 
acudían biéalosCaílel ianos,porque raS)iauer-
Hernado de Saaucdra era hóbre cuy- ra Éttáífa 
dadofo,y no auaro;pero Diego López ^ " p t o -
q fe auia empeñado, para Vt en aquel uchida, 
gouicrno,entró co dcmaíiado defleo 
á íacai-íuílacia,para pagar fus deudas, 
y co la fama de las riqzas d Nicaragua 
luego péfó cnpaílar cnaqlla prouincia 
pretendiendo q le competía, yuafe in 
formando quales eran los mejores In 
dios,y mas ricos:y los comaua para fi, 
2 porque 
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porque nunca femejates deftnbucio-
nes le bazi i a facisfacion de todos. Erí 
recibiendo la obediencia en el gouiet 
no, los quitó , a los que los teman aurf 
que eran de los primeros conquifta-
dores, y los dio a los que conelauiart 
vdo i quifofaber como Ce fupo fu yda 
en Truxillo.antes que llegare: y halló 
que el mayor Sacerdote de los Indios 
t^oTyda que ellos llamauan Papa, declaró a 
c n T r u i i - Hernando 4e Saauedra que lo auia 
l l ^ rdc entendido de fu Ídolo, al qual man-
saiccdo. do quemar luego Hernando de Saa-
uedra, porque como platico de las 
fupeifticionesde los Indios, fabia la 
parte que entre ellos tenia el demo-
Hift.dc las Indias Occid. 
mo. 
En cfte mifmo año Francifco de 
Montejo, natural de Salamanca, y 
Panfilo de Naruaez natural de la tier-
ra de Cuellar, hizieron afsiento con 
Afslsto'dc e^cy ' c^ pn^ero , para defeubrir las 
Frácífcódc iflas de Cozumcl , y Yucatá ,que aun 
plnfiioV- no^c^l^a 1^16 Yucatán era Tierra 
Naruartpa firme,y fe obligó de hazer en ellas 
ra^efea- dos fortalezas afu cofta ,con lascon-
bí¿:-^* diciones ordinarias, que fe acoftum-
brauan hazer, con los defeubridores, 
como en cfta Hiftoria fe han referido 
muchas vezes, para lo qual fe le dio 
titulo de Adelantado,de lo que paci-
ficaíTe.y otras ventajas: y aefto fe mo-
uió Francifco de Montejo ; porque 
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de Gctoni Gerónimo de Aguilar, la lengua de 
m o á Ag ü don Hernando Cortes , que eftuuo 
licHom7 algún tiempo en efta tierra, como fe 
jo la pacifi haviftojledixoqueerabuena^abun 
r l l Z u dancf • C o n Panfil0 dc Naruaez fe 
tomó también afsiento para defeu-
brir , y pacificar las tierras defde el rio 
délas Palmas, hafta la Florida,que 
N o fe fabia hafta entonces can poco fe fabia que 
r / ó h ¥d " : l c i e ^ firme, el qual cambien fe o-
r ü a fucíTc b»gauadc poblar coda la dicha coila 
tlctrafirxnc dc vna mar a ocra,y que defeubriría 
todo lo que por aquellas partes auia 
que defeubrir, para lo qual fe ordena 
ron los capiculos acoftumbrados en 
la forma de los ocios afsicncos, y anü 
mifmo fe le dió citulo de Adelantado 
de codo lo que puficííe en obedien-
cia en fu defttitOé El Conde Don Fer-
nando de Andtada, y Chnftoual dc 
A r o , Fator de la Gafa de la Contra- J.rílStedci 
tacion de la Eípeceria, que tefidia en h¡¡%¿l 
la C o r u ñ a , Ruybafance, y Alonfo de Anfi"<U,J 
Salamanca, cambien fe ofrecieron de R , ? ' C5TL 
hazer vnaarmada, y embiarlaala pat rloaiapi, 
ce del Mar Oceano,Mcridionai, en la "* 
demarcación de la Corona de Gafti-
lia, en la parce que dezian el Rio de la 
Placa : y auiendo capiculado con el 
Rey , fe concertaron que lleuaflc a f^  
cargo cfta armada, Diego García, ve-
Zinode la villa dc Monguer,con el 
qual fe hizieron cierros capiculos i y 
con Rodrigo de Arca , que fue por 
Piloco.Enere los qualcs fue el primer 
capiculo, qeftuuieírc obligado de bol 
uer ocroviage a la cierra quedefeu-
brieíTe, para enfeñarla a los PiloCos,pa 
ra que fe hizieiren placicos en la nauc 
gacion : y que procuralíe porcodas 
las viaspofsibles debufeara luán de 
Carcagena, y al Clérigo Francés, que 
en fu compañía dexó Hernando de 
Magallanes,que yuan en fu armada, 
quando cocafíen en la cierra, adonde 
quedaron. Partió Diego Garda con Ordena el 
vnanaue de cien toneles, y vn paca- l&c* 
gedeveyncc y cinco , y v n bergan-tagen^d 
t i n , y ocro defecho, para poderle ar- , 
mar, fiemprc que fueíTe neceflario,^¿Magi 
a quinze de Agoftodeeftc ano, del ii"«s»tlcí 
Cabo de Finifterrc , defde donde ay ^ 
trecicncas leguas a las illas de Cana-
ria : pafsó por la illa dc la Madera,que 
cfta en j i . grados, y med io ,ycamí - vUgCái 
nando por fu derroca,llegó a la ifla fie W 0 
la Palma,vna de las Canarias, que ef- ^ 
ta en 5 z. grados: y auiendofe proue-
hido de codo lo neceíTario , falió dc 
las Canarias^a primero de Secicmbrc, 
porque en cftc ciempo comienza el 
Verano, 
8° 
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VeranOjCn las partes adódc lleuauan 
Ta n.iucgado,adondc a i j.deSccicbrc 
fucile eítar el Sol en trópico del Sur, q 
cftaiobre el cabo l:rio,q eíla en ligara 
¿os y roedio^dode haze el mayor d ú 
de aquella parte, dé la banda del Sur. 
Diego García, tuuaopmian q Sebaf-
tian^Gaboto^o Cupo tomar ella ñaue 
<Tacion,porq hizo la.cotram, tomó fu 
camino d las Canarias, a las iílas deCa 
bo Verde,adóde ay z^o.leguaSjCorrié-
IstaftlSGa ^o por 5arfuciUefte:en'Uiíla de buena 
¡^r«U Vifta,qeftaen 16. grados, tomócar-
naJc" ne,pefcado,agua,ymuchorebo;yotras 
faaUopt cofas por fus dineros: y eii eftas iílas 
nionáDic Jos Portuguefes cargaron algodones, 
GíIiaa' para ehio de fanto Domingo, y otras 
partes adonde viuen negros, q Tacan 
hieri-o,y truecan co ;algodó:ylosPor-
tugueíes lleuauan el hierro a Sierra 
Leona,que efta 6. grados,y al rio Grá-
de y a otras partes de la coítade Gui-
nea:de laiíla de Buena Vifta,f"ue en de 
manda del Cabo de S. Aguílin, q efte 
Piloto pone en 8. grados, y v n fefmo 
de grado de la bada del Sur,de la otra 
par ce de laEquinocial. Yefte camino 
por las grades corrientes q íalé de los 
rios de Guinea,q abate los nauios a la 
banda del Noruefte es peligroíb, ni le 
fupo tomar Sebaftian Gaboto (como 
fe ha dicho) porq aunq era gran Cof-
mografo^o era tan gran marinero, y 
con efte cabo corrió al Suduefte; mas 
jibniGa para doblar el Cabo , nauegóporel 
alJr r ^ur>V alasvezes tomaualaquarta del 
. r.fo íj ouelte, porque aun con codo cite ref-
^'otio. guardo tenia q hazer en doblar el ca-
bo por las corrientes q ay en el. Defde 
las iílas de Cabo Verde,hafi:acl Cabo 
deS. Aguílin,fon quinientas leguas 
deccauefia,que las mas dellasfc ñaue 
gan con muchas grupadas de agua: y 
eftodizé muchos qcaufa el gran ca-
lor q da h linea Equinocial,aunq qua 
á ° el Almiráre D . \ hnftoual Colon, 
padeció en efte lugar el trabajo q que 
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da referido, no entendió de donde 
procedía. Del Cabo (igukron funa-
uegacion al Cabo Fno , qefta en 13. 
grados y medio de lactia parte de Ja 
linca^adonde le dixo que ci Sol haze 
el mayor dia a 13 .de Dizicmbre; y ef-
ta cofta fe corre en el Suduefteray del 
vn Cabo al otro crcciéias^ cincuenta 
leguas,y en legrados efta la Bahia de 
Todos Santos,cn la qual, y en toda la 
coftarcfífióDiegoGarcia q auiamuy 
mala génte,y que comia carne huma 
na ; y que defde la Bahía hafta ( abo 
Hermofo,hal]ó muchos arrazifcs,yba 
xos de arena,que duran al luengo de 
la cofta 9o.leguas)y fe llama de Abrel-
ojo , y áqui llegó al fia del año de 
mil quinientos veynte y feys. 
Cap.IL Que Pedro de los R ios, 
fue recebtdo por Gouerna-
dor de Cabilla del O ro /y no 
quijo fauorecer la empnpt 
de Franctfco Pi^arroy Die 
go de Almagro lo que hi-
cieron > continuando en fu 
propofito. 
A Se hallaua Pedro 
délos Rios en Cafti-
11a del OrOjCon parti-
cular orden de guar-
dar el afdcn to q Fran 
ciícoPi^arro auia he-
cho co Pedranas, el qual fe auia y do a 
Nicaragua, con tirulo defoflegarel 
IcuantamientodeFrancifeo Hernán 
dez de Cordoua, y auiendo íido Pe- p ^ . j 
dro.de los Rios recebido al cargo de eftmea 
Goucrnador , entendía en la refi- Nica i :ag«a . 
dencia de Pedrarias, y fus oficiales, 
quando boluiendo el Capitán Die-
go de Almagro a Panamá , dexan-
doícomo atrás queda referido)aI Ca-
z 1 pitan 
a 1 
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Hift.de las Indias Occid. 
Diego 3 Al 
magro ha 
llacn Gafti 
del O r o , 
a Pedro de 
los RÍOS* 
pitanFrancifcoPi9arro,conlos Caftc 
llanos en el Rio de Can luan^allo efta 
nouedad, y le pefo de la llegada del 
nueuo Gonernador, pareciédoleque 
feria de gran impedimemo para íus 
negocios, no quifo entrar en el puer-
to,hafta faber deHernadodeLuquc 
eleftado delascoías^quien dio cuen 
ta del dinero que Ueuaua, para leuari-
tar cTentc,y de la eíperansa que tenia 
de defeubrir ricas tierras-Efcnuiótam 
bien a Pedro de los Rios, haziendolc 
la mi ira a relación, co orden que H c r 
nando de Luquete dieílc la carta íi le 
parecieíle,olaiompieíre;mas el Tela 
dio luego: y refpondio que le pefaua, 
que en aquella , jornada bmuieíTen 
muerto tantos Caftellanos j pero que 
íiendo feruicio de Dios, y del Rey,no 
dexaria de dar todo el fauor que pu-
dieíle,y que el Capitán Diego de A l -
magro vi niefle luego, y entrando en 
el puerto,^ Gonernador le falio a re-
ecbir,corriendo voz que venia del 
Piru-.y auiendo ohido la relación, y lo 
mucho que prometía de aquel defeu-
brimiento, confirmó los cargos que 
Francifco Pi^arro , y Diego de Alma-
Y Í vían del grotenian,y dio Ucencia para que le 
nambre pi pudieíTe hazer gente: y auiendo junta 
do haftaquaréta Toldados de los que 
- auian llegado de nueuOjCon armas,ca 
üallos,vefl:idos,y calcados, vitualla, y 
algunas medicinas, boluió en bufea 
de íu compañero,auiendo entre tan-
to los que le aguardauan padecido 
infinitos trabajos,entre aquellos man 
glarcsjcomiendofe de mofquitos, tan 
aborridos, que ya pocos auia que no 
rabiaíTen por boluerfe aPauamá. Pa-
reció el nauio con gran contento de 
los que le efperauan :pcro con gran-
de admiración de verlos tan amari-
llos, y flacos. Luego trataron todos 
deembarcarfe para yra deícubrir la 
tierra qBartolomcRuyz auia hallado 
v para tener légua auia defdeenton 
E l nauiolle 
ga adonde 
efta Piipr-
ro 
1°* 0* 
llanos ' i : 
ees trabajado Francifco Pi^arro, en q 
los Indios que traxo Bartolomé Ruyz 
aprendieífen la lengua Caftellana,pa-
ra que le firuieflcn de interpretes.Fuc 
ron a la iíla del Gallo j que efta en dos 
grados de laEquinociai ,y espeque-
ña,habitada,y devnaleguadecontor a in», 
no, eftuuieron en ella quinze dias^rc- Gal10' 
parandofe de las defuéturas paíTadas: 
falieron luego en los nauios,y canoas, 
luengo de la cofta,por vn grá rio que 
entraüa en la manquifo Francifco Pí-
fano reconocerle, y al paflar de la bar 
ra fe trabucó vnacanoa,acudióla otra 
a focorrer la gente qfe faluó, aunque 
5 Caftellanosfc ahogaromfueronala 
Babia de S.Mateo,adonde rodos falta T 
ron en tierra,y pareciedo q era al pro rltclm, 
pofito, facaron los cauallos, dieron y -^aWi 
tras vn Indio,deñcofos de tomar len-
gua;y el Corrió con tanraljgereza,quc 
le íiguieron gran rato; pero perdiedo 
el aliéto cayó muerto^ lo qual le de-
uió tábien de ayudar el miedo S caer 
en manos de hobres queyaenaque' 
lia tierra tenían fama de crueles. 
Paffaron eftos Caftellanos adelante, 
padeciendo doblada moleftiaco los 
mofquitos , q por fu importunidad fe 
enterraua en el arena,hafta los ojos, y 
defta pefadübre ,y de otras enferme-
dades fe morían cada dia, los quales 
poco mas adelante tomaron ^..Indios, 
q dixero por feñas lo q auia en aquella 
tícrra.Fucron caminado por marjiaf-
ta el pueblo de lacamcz^dode halla-
ro mucho baíliméto, y la gente de la 
tierra pregütaua q bulcauan aqllos na 
uios por la mar, y los hóbres blancos, 
y barbudos por tierra,con aquellos ca 
uallos,q corrían como viéto,y porque ¡ je & 
losrobauan, y cautiuauan afusmuge 
i"es,y a ellos,y los tomauá el oro?y aníi ^ 
os procurauadecófederarfe entre el os c-' 
para matarlos.Los Caftellanos •< fe»» 
Taron ,y fe alegraron con el muci a 
mayzjporq dello hazian pan,Cicau>m 
vino 
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vino5micl3y vinagre : y con eftas yer^ 
u a s c o z i d a s con lal , íe cenun por di-
choros. Los Indios andauan embof-
cados, deíleoíbs de:idar en los Cafte-
Uanos'contra los q u a l e s faheron al-
crunos con rodelas, y eípadas» y d o s 
cauallos:pero no ofaron aguardarlos, 
y con codo cílblos de acanallo alan-
cearon algunos: ocro día b o l u i e r O n a 
falirlosX aftellanos , pcnfando q u e 
auiaIndios,y redrandofepor no los 
auerdefcubicrtoecharon de ver que 
cílaua juncos hafta d o c i e n t o S j l o s q u a 
lcsaguardaron,y d i e r o n los de acaua-
11o en ellos ¡ macaron ocho^ prendie-
ron t r e s , y eíluuicron nueuc días crl 
la Bahía, platicando en lo que íe auia 
de hazcr 5 los mas querían que le bol-
lo5Cafte u i ñ c n a Panamá j y que fe j u n c a f l e 
ibvos dif- mas gente, para boluermas depro-
E q u e p o f i t o a l defcobrimienco^l Capitán 
ka* ha Diego de Almagro le contradezia, 
HI pmc poi que no era bien, boluer pobres, a 
p t t ü o \ pedir lymofna, y morir en las caree-
waPana jes jos ^ üe t;cn jan deiidas: y que no fe 
deuia defamparar la cierra,y pérder lo 
trabajado , lino buícar parte abun^ 
dantede vitualla, y embiar losnauios 
porgentcFrancifco Picarro afligido 
de bs deíuéturas palladas, moftróeñ 
tonces lo que hafta allí no í'c auia c o -
nocida en íu animo ihuencible- por 
Hkfo i que dixo aDiego de Almagra, que 
£ o d e eomo yua'y venia en los nanios^don 
Aio:^. » 0 le-faltaua vitualla, no padecía l a 
mtfcría d e l a hambre , y otras anguf-
tias que tenían , y ponían a todos 
en eítrema congoja , y Tin fuerza pa-
ra podei las mas íufr ir : y que íi el las 
•(«1« hauicra padecido , no tuuiera la opi-
C ^ J nÍQndc que no fe bóluíefl-eaPana-
S¡iNi- m^ ' e^  Capitán Diego de Almagro, 
::r¡^Bír- rcP^co que era contento de quedar 
1 diri y qUe Frandíco Picarro fucíTe 
>s PorcKocono, íbbre ío qual íe trata 
K ron tales palabras , que tomaron k„ 
eípadas, y rodelas, paraheríríe; pero 
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poniendoíe en medio clTcforcroNi 
colas de Ribera, y el Piloto Bartolo-
me K u y z , y otros ios hizicron ami-
gos ,yíbabra5aronluego,oluidando 
la pafsíon; y teniendo por bien Fran-
ciíco Pi^arro de quedar ^ y que Diego 
de A Imagro fucile por elíbcorrojpaf-
faron el Rio de la Bahía de fon Ma* 
teo,para conocer ciertos pue blos que 
auia, y fi era lugar con nenien te, par^ 
quedarlo bufear otro afsíento. 
Cap. /^ . III. Que continua los 
trabajos que Francifco Pi~ 
farroyjus compañerospajpi 
uan en el descubrimiento y el 
focorro que embio Diepo de 
¿iLmagro. 
j t ó O contentó alosGa-
¿ ftellanos la tierra d e í 
I r iodelaBahiadcfaH UsCa(le 
Mateo , por ícr muy i h a o s í c 
doblada,y lluuioía : y quexan de 
r i ... / los C-apici 
aníi and unieron la nCj. • 
coftaarriba , hafta llegar a Terapulla, 
que llamaron Santiago, adode efta vn 
no candalofo : entretnuieronfe ocho 
días, y por temor de los indios, falíe-
ron de aquella tierra apríéíia , y ya la 
gente Gomé^auageneralmente a ha-
blar mal délos dos Capitanes,dizien-i 
do,que los ceñían cautiuos, y todos 
fe querian boluer>por falir de can iíl--
fer n a 1 v i d a , m a s 1 o s C a p i t a n c s 1 o s d i -
uer t íanconla efperan^a que les da-
uan de hallar mejor tierra , y gran -
des riquezas. Boluíeron a la Bahía 
de ían Maceo , y allí fe trató denue-
uo del lugar Jad onde fe auia-de que-
dar^ fe rcfoluió q fueííe en la iíla del 
Gal lo ,y que Almagro fucile por el 
focorro con toda la brcuedadj mas 
ios Caftcllanos dezijn,quc fe qurrinn 
Z 3 boluca 
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bolucr, y no miícrablcmetitc morir, 
adonde aun no auu lugar fagrado, pa 
cVjuna raíepuhura de fus cuerpos; pero el 
« n f a d a de e s íuc^o de los Capitanes, Con reíií-
trabajtr fe «. ^ z^cs irap0rt:unacioncs, fue muy 
«r1" grande: pero mayor la voluurad de 
Dios, que era feruido que no fe def-
amparaíTc tan grande empreía,)' par-
tió Almagro con auiío particular, de 
tomar las cartas, porque fabian que 
caellas ercriuian muchas quexas de 
los dos Capitanes: Co el otro nauio^ 
ochenta y cinco hombres Te fue a la 
illa del Gallo ,61 Capitán Franciíco 
Pi^arro , que de todos ya no queda-
üanmas í y al cabo de algunos dial 
quiíb que el miímo naulo fuelle con 
el Veedor Carballo a Panamá, para 
que fe adcrccaílc, y boluieíTe co Die-
go de Almagro; y por muchas dili-
gencias que fe hizieron, para que no 
fe entendicíTen las quexas de los fol-
dados » ailiendo doña Catalina de 
Saauedra, muger del Gouernadot 
Modo Co. Pecho de los Rios, pedido que íc le 
moloscaf bufcaíTen algunos ouillos de algo-
Uno,rkl don, de lo qyua en el nauio .dentro 
b í r i a m U e de vno tan grande como vna cabe-
í-ciir ^a, fe halló vn papel que eferiuió vn 
foldadovadonderedaua noticia del 
cautíuefio en que aquellos Caílclla-
nos eftauan , pidiendo al Goucrna-
dorque losremediaíTe. Y vnCafte-
llanodelosque yuan con Almagro, 
llamado Lobato, tambienfue de fe-
creto encargado , de procurar lah- . 
herrad de aquellos hombres. Los In-
dios del Gallo , no queriendo la ve-
cindad de aquellos aducnedizos(que 
alsi los llamauan ) tuuieron por me-
L o » i n d i o s jordexarles la propia habitación, y 
ae la isla ^.^rtV /• 1 r » / 
¿[ Galio la Pallarle a I ierra firme , quexando-
defampará. fe dellos. Baftimcnto no auiá mu-, 
cho;agua jamas ceflaua del ciclo, con 
grandifsitna efeuridad dc puues, y 
ruydo de trucnos,y rclampao;os:y los 
molqukos haziafu oficio, y como los 
Hift^dc laslndias Occid. 
naturalcsle auianydo, cargauanfo. 
bre los triftes Caílellanos, qandando 
los mas medio dcfnudos, y faltado la 
comida moría de hambre,y depade-
cer,deíreando muchos dellosla muer 
te,por acabar ta trabajofa vida.El Ca^ 
pitan Francifco Pi^arro trató con fus 
compañeros, que íeria bien hazer vn 
barco para y r a tierra firme , a bufear 
de comeriy la necefsidad fue tal maef 
tra,que fe venció la dificultad que hu. 
uo en hazerle,y con el fe traxo baíla-
te prouifi6,con que fe alegraro todos. 
Llegó Diego de Almagro breuc-
mente a Panamá, como quedadicho, ElGo^ 
y hallo confent imientoa lGoucrna«! 
j , , ^ . de los Rio 
dor,porlamuertedetatagente,y aun i h c ^ 
que Diego de Almagro, y el Maeílrc ^ ¿ ' " j " 
cfcuela Hernando de Luquc,lepo- i*m¿ 
nian por dclan te lo trabajado, v g-afta ^0*^ín 
do , y el mucho truto q íe cíperaua^l ¿ifcoP^ ai. 
Gouernador fe burlauadcilos^y de -^ 
Ziaque en todo cafo quería poner 
aquellos miferables en hbertaddavoz 
del pueblo era contraria a Diego de 
AlmagfOjporque dezian q en la tierra 
de Beruquete,,no auia fino montañas, 
rios3y Manglares: y aníi el Gouerna-
dor fe refoluió de embiar a lúa Tafuv, 
hobre noble natural de Cordoua,coa 
orden q fc boluiefsé todos a Panamá» 
El Macftrefcucla Hcrnadó de Luquc 
y Diego de AlmagrojcfcHuici-o a Frá-
cifeo Pi^arrojque aunq fupieírercuc* 
tamo bolfiicíie a Panamá , pues via 
quan pefdidosjy afrentados quedaría 
lino UcuaíTcn adelatc aquel defeubri' 
mientojuan Tafurllegó con fu reca s c5«J* 
do.a la.iaa del Gallo , a tiempo que el ^J^ . 
barco boluia de Tierra íirme,cafgado 
de mayz:el qualfue recebido co gene 
ral alegrlá,parcciendo a todos qf-dian 
de vn graudifsimocautiuerio.bendi-
Zicado al Gouernador , por teinto, 
bien como les hazia, diziendo que 
lo ' auia hecho, por diuina inípip* 
eion : mas el Capitán Francifco 
Picarro 
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PicarrOjVifto lo que el Maftrcícuela, y 
Die^o deAlmagro le eíchuiá5determi 
no per^eucraj; en íu propoíico, confia -
do en Dios le fauorecena; y díxo a íus 
compañeros,con vna í ingu ia r modeí" 
tía, y conílanciu, que ios que quiíieí-
fen yríe, fueííen en buen Liora, pero 
que le peíaua que yuan a padecer ma 
y ores trabajos, y pobreza, y neccfsi-
dad , y perdían lo que canco auian ia-
dado y taugado,pues no dudaua fino 
que fe auia de hallar cofa con que to-
dos quedaíTen confoladoSjV ricos, co-
mo lo dezian los Indios que co TÍO 
Bartolomé Ruyz , pero que le da-
ua muy gran facisfacion , que en lo 
que fe ama padecido, no fe auia efeufa 
do de fer el primerojprocurando q an 
tes fakaíle para el,y que afsi feria fiem-
pre. Nada bai ló para aparcarlos de fu 
proponco, anees folicitauan a luán Ta 
f ur, q luego ios facaíle de alli : el qual 
no embargante la eftrecha orden que 
lleuaua de boluerlos a todos,por reípe 
to de Pi9arro,que con animo inuenci 
ble le rogó le dexafle algunos compa 
ñeros, fe pufo en la parce del nauio, y 
haziendo vna raya, pufo de la otra par 
te dclla a Francifco Pi^arrOjy a los fol-
dados,y dixo que los que quifieíTcn yr 
a Panamá, fepaíTaíTen a el, y los q no 
fe cftuuicílen fin paífar la raya . Solos 
tteze fe quedar5,y vn mulato, los qua 
les viendo el animo confiante de fu 
Capican,mouidos a compafsion,y poí-
no dexarle folo, fe le ofrecieron de 
morir con el, figuiendole adonde qui 
los ttC2í fieíTe. Ellos fueron Chníloual dcPe-
qí^Ian ^1^1^100^5 ^ Ribera,Domingo de 
•••^tio SeraluzCjFranciíco de Cuellar,Pedro 
Sj0!lU ál de Cailciiil> Alonfo de Molina , Pedro 
Alcon, Gareia de Xerez, Antonio de 
Carrion j Alonfo Bnzeño, Martín de 
P^z, luán de la Torre, y Bartolomé 
^uyz. Deílo fe alegró infinitamcncc 
Fracifco Pi^arro, y dio gracias a Dios, 
Y abracó a fus compañeros , y pidió 
aluanTafurvn nauio de los dos que 
tenia. Como el Goucrnador eferiuia 
que fe lo auia mandado, y no auien-
dole podido perfuadir que fe lo dc-
xallc,con rucgos,nicon proteílos:fue 
dolor mcreyblc para Francifco Pi^ar-
ro,auiendoic dicho que fe fucíre,que 
de Panamá les embiarian nauio. De-
rerminaíon,para mayor feguridadjde ?atroy 
quedar en la ifla de Gorgona, con al- cópañeras, ' 
gunos Indios , y Indias que tenían, 
que aunque era mala tierra, y no auia en la ifla 
gente, tenia agua, y con elmayz que Got8ona' 
teaian podrían algunos días efperar • 
el íócorro de Panamá. C o n efto fe 
boluioTafur, dexando dcfguftado al 
Capitán , pues a penas les quena dar 
e lmayZj y los Indios de Tumbez ,y 
lleuó cartas al Goucrnador, en que 
Francifco Pi^arro le eferiuia fu fenti-
iníe>nto, de auerle quitado la gente, y 
el deferuicio que hazia al Rey, en cor-
tar el hilo de tan grande emprefa, y a 
íus compañeros ,que le focorrieíTen 
con breuedad. 
Eneftaííla Gorgona , que los que 
la han viílo comparan al infierno,por ^?' í hsa 
, r n' i r i r i v i í t o l a G o r 
laselpeiiuras de lus boiques, y altu- g o n a k c ó -
rade las montañas , ay abundancia PARA« ALIN 
de mofquitos , y deílemplan^a del ficrao* 
cielo, adonde nunca fe vee fol, ni de-
xa de llouer. Quifo quedar Francifco 
Pi^arro,pormayorfeguridad: alli hi-
zieron fus cafas,y labraron vna ca-
noa, en que falia el mefmo, y pefeaua 
paracomeny otras vezesconla ballef 
ta macaua vnos animales llamados 
, Guadoquinaxes , mayores que lie-
bres , y de mejor carne ; y en eílo 
fe ocupaua,por mantener a fus com- í;os Caft„c: 
r 1 j . . llanos cita 
paneros, un perdonar a las continuas cn ]a 
lluuías y truenos,y al ordinario ruydo Gorgona 
y peíadumbre délos mofquicos.Eftu- A U A T 0 ' 
uíeron en eí ta illa entermos, Peral-mida, 
ta , y otro , y dauales mucho con-
fuelo la carne de los Guadaquina-
xcs: hallóle vna fruta como caíbñas, 
z 4 tan 
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6o Hift. délas Indias Occid. 
tan proucchoía, para purgar como 
ruybarboxomió dos vn Caítcllano, y 
caíi muriera: auia vuas menudas, y fa-
brofas. Elpeícadoquc tomauan en-
tre las concauidades de las peñas, era 
mucho : toparon grandiísiraas, y cf-
pancofasculebras,pero no hazian d a -
ñ o : monas auiagrandirsimas, y gatos 
pintados, y aues noturnas j y otras cf-
trañasfaluaginas i y en los arboles íc 
yianpauas, fayfanes, y otros anima-
les. De las fieivas baxan rios de buen 
agua: en todos los mefes del año en 
.la creciente de la Luna al poner del 
Sol,por algunos cabos déla iíla acu-
dia infinidad de peícado, que llama-
uan agujas , adcfuoar en tierra j y los 
Caftellanos muy alegres, las aguarda-
uan,y con palos mataualas que que-
• rian : también tomauan papagayos, 
Tiburones , y. otros peícados. De 
La o r d í d c manera oue con ql mayz que tenian 
vida que te i V i s - , 
niá lósele nunca les talro que comer: cada ma-
teilanostn ñaña dauan gracias a D i o s : a l a s t a r -
aa.GorSC" ^es dezian la Saluc, y otras oraciones 
por las horas : í;ibian las fieftaSjy te-
nian cuenta con los Viernes, y Do-
mingos ; y con cílo los libró Dios d e 
tan grandes trabajos : boxa efta iíla 
tres leguas , e f t a en tres grados del 
Norte. 
Cap. l i l i . Que el Gouernador 
Pedro de los Riosjmb 'tapor 
la gente de Franctfco Pt(ar 
ro,j que con los que le queda 
ron , defeubrio la tierra de 
"TumbeZj. 
§m#¿ L E G O luán Tafur a 
11%^^ Panamá,y pefómucho 
^KJ-^i l iv al Gouernador qFran-
y p f ^ ^ ^ c^co Pi9arro ^ c huuieC-
t^ erfi- fe quedado con tan po-
ca gente ¡ dixo que no feria fu peligro 
por fu culpa-.contauan tantas laftimas 
los que auian ydo de los trabajos pa-
decidos,q con mucho dolor fe ohian: 
lloraron tiernamente el Maeftrcf-
cuela,y Diego de Almagro,de la fole-
dad , y peligro en que quedauaFran 
cifeo Pi^arro con fus compañeros: pi-
diero íbeorro al Gouernador , y fe lo 
rogaron muchomo lo queriendo dar, 
le proteftaron el daño , y deferuicio 
que en ello haziajpues le atajaua gran 
des riquezas,que fe le auian de feguir 
de aquel defcubrimiento,y las amena 
^as de Diego de Almagro , y la orden 
que Pedro de los Rios tenia del Em-
pcrador,de fauorecer aquella emprc-
fa,le mouieron a dar nauio, para que a 
lómenos fueífc por aquella géte. Baf-
teciofe de lo ncceíTario,)' yédofeDie' 
go de Almagro,a defpedir del Gouer-
nador , hallandofe arrepentido de la 
licencia que auia dado, mandó a luán 
d e Caílañeda,que lefueíTe aregiftrar 
con vn carpintero de Ribera,con or-
den q rcfirieíle que no eftaua para na-
uegar:pero Caftañcda dixo,que el n a -
uio eftaua bueno : y con cfto dixo el 
Gouernador,quefueírecon la bendi-
ción de Dios,con que cumplieíTe vna 
inftrucion que daua ,pGrlo qual man-
dó que détro de feys mefes fo graues 
penas, boluiefte Francifco P¡9arroa 
dar cuenta dé lo que huuicíTe halla-
do. Yua con efte nauio Bartolomé 
Ruyz,confoloslos marineros. Fran-
cifco Pigai ro,y fus compañeros al ca-
bo de muchos dias aguardando,efta-
uantananguftiados, quelos falages 
que fe hazian bien dentro de lámar, 
les parecía que era elnauio;y en rata 
defefperacion,eftando determinados 
de hazer balfa para yrfe a Panamá, la 
cofta abaxo defeubrieron bien den-
tro d e la mar el nauio í vnosdczian, 
que e r a palo,y otros otra cofa; y tanto 
lodefteauan, que aunque conocian 
que era vcla,no lo crehian: pero acer-
cando 
ios. 
'•as 
Peársáloi 
Rios dali. 
ceHcií'qfc 
vaya por Pi 
ano. 
Orden pM> 
que Fl«tf-
buelua df-
tro defq5 
i n e í « * f í 
ñama. 
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Los 
. ae bcandorebIanqucaronLisvelas,ycono 
Goff003 cieron que era lo que canto delíeatia, 
í S í f - ¿ de que no cabían de gozo:co.mó puer 
j S - ' " to a medio día,y íalio a tierra Bartolo-
mé Ruyz3que tue bien rccebidojy luc 
o-o íc trató de lo que íc auia de hazer. 
.x Pareció a Franciíco Pi^arrpjque co 
el bagaje fe quedaílen los Indios, e In-
dias que tcnian,pucs ama bien de co-
mer^ en fu guarda Paez, y Tiuxil io, 
queeftauan flacos:)' que los d e m a s i ó 
,,lo5Caf les Indios deTumbez^ueya Cabían 
telUdos de algo hablar Gafteliano}tueíien a del-
i^^g^3'cubrir. Fueron nauegando derechos 
adecu i x. ai S u j ^ f l - ^ p ^ ja coí|-a an-iba, licuan-
do tan buen tiempo , que en veyntc 
días reconocieron vna iíla que eftaua 
Defcub en frontero de Tu mbez, cerca de Peina, 
Mflaáfan a qUicn puíieron por nombre Tanca 
Claia,adoíide hizieron agua y lenáj y 
no auia enellapoblado^orque losln 
dios de la comarca la tenían por fa-
grada,y hazian a ciertos tiempos gra-
des facrificios a ciertos ídolos de pie-
dra que en ella teman: y como los In-
dios de T u mbez vieron la iílá,dixerQ 
que eftaua cerca de fu tierra; falieron 
fuera,y vieron el ídolo de piedra , con 
cabera de hombre , ahufada con 
punta aguda: conociéronla riqueza 
UsCaftc- de la tierra queteniá delante, porque 
JtTcrM dallaron muchas pie9as de oro y'pla-
fKzadela t a , pequeñas , amanerade figura de 
manos,pechos de mugereSjycabe^asj 
y vn cancero de plata, que fue el pri-
mero que fe halló, en que cabía vna 
arroua de aguajy mantas de lana ama 
rilla,ricas y víftofas. Grande fue elcó-
Mdfcí PÍ tenco de los Caftellanos, de ver tales 
PjWnt feñales:fentia Pi^arroelauerfeydo a-
k la quellos compañeros con luán Tafur, 
lA ios . pues que fi con el vinieran, pudiera 
hazer algún buen efeto % y prouecho-
fü-Los ludios de Tu mbez de 2ian,que 
aquello no era nada,para las riquezas 
qweauiaenla tierra. Recogieron fe a 
nao,y nauegando otro día, tres ho-
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ras antes de medio día defcubríeron 
vna balfatan grande, que parecía na-
uio . Tomáronla ,con quinzeIndios 
veftidos de mantas y camifetas, en ha 
uito de guerra; y den de a vn rato vie-
ron otras quatrobalfas: preguntaron 
alosqueauian tomado,adondc yuan 
y de donde eran. Dixcron que eran 
de Tu mbez, y que yuan para hazer 
guerra a los de Puna , que eran íüs 
enemigos: y tomando las otras balfas, 
aíiegurandoalos indios , que no les 
querían hazer mal,ni cautiuar,finopa 
ra yr juncos aTumbez.Eftauanadmi• 
rados de ver el nauío,y fu arcifício, y a A d m i r a d ó 
ios Caítellanos blancos, y barbados. 4c los ia-
Fue el Piloto Bartolomé Ruvz acerca ¿ ios1c Ta 
aole a cierra, y corno vieron que no dnaa i» . 
auia montañas, nimofquitos,díerori 
gracias a Dios : furgieron en la playa 
de Tumbez, y Francifco Pi^arro dixo 
a los Indios que auia tomado en las 
balfas,que fe fueílcn con. Dios, que el 
no auia ydo a darles pefadumbre, ni 
hazerles guerra, fino a tenerlos por a-
mígos , y que lo dixeíTen a fus Cazi-
qucs,y afsi le fueron en fus balfas, con 
lo que traían, fin que les talcaííe nada. 
Los Indios de Tierra firme, viendo lie 
gar aquel nauio, echar las ancoras,fa-
lír o-ente en las balfas,eftauan admira-
dos,nofabiendo que podía fer , muy 
efpantadosde aquella nueua maqui-
na; pero los que falieron , nopararori 
hafta llegar al feñor, a quien dixerori 
como aman encontrado aquel naui07 D'JB nucua 
adonde eftauan hombres blancos, y alfcnor^dc 
veftídos,con grandes barbas; y que o- ^ 
tros Indios fus naturales, que traían grande ad-
por interpretes, les auian dicho, que 
aquellos hombres andauan a bufear 
tierras, y que en otros nauíos fe auian 
buelcoporla mar muchos dellos ,y q 
aquellos falieron a vna ifla,adonde ef-
tuuieron muchos días. Efpantadosel 
feñor,y todos,juzgauan que tal gente 
eráembiadaporla mano de Dios, y 
2 J que 
rauacioa. 
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que era bien hazedesbuen hofpcaa-
Lo< indios ge. y luego fe adcre^ron diez o dozc 
dcTumbcz ^ en ^ c^s crnbiai5 mucha comi-
f c l c T C da^ tm*>t canearos de agua^ dechi 
Caftdla - c | i a y vn curdcro que dievó p 
' 5 1 1^ ,, 
3Í3! 
il 
ara ellos 
Ia¡ vugenes del cemplojy con mucho 
plazei tueronlos indiosconeiprc íen 
te al nauio.Franciíco Picarro ios reci-
bió muy bien, cfpantados de ver el 
cordero, 
Yuaenere los Indios vn Orejon,de 
los que eftauan con el Goucrnador q 
alli relldia,elqual dixo alCapitan3quc 
feguramente podía falcar en cierra, y 
proueerfe de lo que quificíle.Fue lue-
go vn marinero llamado Bocanegra, 
m í S f a con cj bacel j y con el ayuda de los In-
k a tierra, dioslleuo vcyntc pipas de agua: y co-
í l n S moclOrejón deffeauaerabiar a Q u i -
to razón de aquella nouedad^ll Rey 
Guaynacapa-preguncaua, y miraua ta 
co,quelos Caftcllanos fe marauillaro 
de ver tan auifado Indio, el qual por 
medio de los interpretes, preguntó 
que de donde eran , que bufeauan, o 
que era fu preceníion de andar por la 
• ínar}y por la tierra^n parar.Francifco 
^ a t r o t e f p í i j a r r ó l e reípondio, que venían de 
de a las pre Caftilla,donde eftaua vn Rey muy po 
guatas d d derofojCuyosvaíTalloscranjyqueauiá 
falido para poner debaxo de la fuge-
cion de aquel potcntifsimo Principe, 
todas las tierras que hallafle% y pani-
cularmente,para darles noticia como 
aquellos Ídolos que adorauan eran fal 
fos, y que tenían necefsídad, para fal-
Pi?arro da uarfe,de fer Chriftianos, y creer en vn 
ffo ffi íolo Dios, que era el que ellos adora-
fccatalica uan>que eftaua en el cíelo, llamado le 
íuChrí í lo , porque los que no le ado-
raíTe^y cumplieíFen fus mandamien-
tos,yrian al ínficrno,lugar cfcuro,y 11c 
no de fuego: y los que conociendo la 
verdad le tuuieíTen por Diosfolo,cria 
dor del cielo,y cierra, y de codas las co 
lasdcnan moradores del cielo eterna-
mente. Eftas y otras cofas dixo Fran-
Hift.íie las Indias Occid. , -
cifeo Pi9arro al Orejo^que efpantado 
de oyrlas ,eftuijo en cl nauio defdela 
mañana haíla dos horas defpues de EI 0-
medío diaxomio con los Caftcllanos, f= efci^J 
beuiodel vino de Caftilla, parecien- losCs^ iU 
1 
oiia 
dolé mejor que el fu yo. Diolc vna ha- dia 
cha de hierro, con que fe holgó eftra- ^on.tlÍ9\ 
ñámente , teniéndola en grandiísima node c J 
eftimaeion, y diolc vnas cuentas de cilla-
margarítas,y trescalcidonias:y parad 
Cazique dos puercos, macho y hem-
bra,quatro gallinas,y vn gailo,con que 
fe partió el Orejón muy contentOjto-
gando aFrancifco Picarro, que le dícf 
fe algunos Chriftianos,paraque elCa 
ziquclos vicílc, y le dioaAlonfode 
Molina,yavnncgro,qfueroncon cl. 
Cap.V .Que profigue eldejcubri 
miento que Francíjco Picar 
roúfa3 comf añero syuan ha 
hiendo por la cojia queja Ha 
mauan del P iru. 
A L I D O A tierra el 
Orejón , con Alón-
fo de Mol ina , y el ne-
gro , el Cazique vio 
los puercos, y las galli 
nas,y no íepudo enea 
recer quan admirado quedó, y codos, 
y mucho mas de ver cantar cl gallo, 
preguntauan que dezia, y que pedia; 
pero todo era nada,rmo las marauilias 
que hazian de v er al negro.No fe can 
fauan de mirarle, hazianle. labar para 
ver íi fe le quitaua la tinta negra, y el 
lo hazia de buena gana , riendofe, y 
moílrando fus dientes blancos: y He-
gauan vnos averie, y luego otros, y 
eran tantos que no le dauan lugar pa 
ra comer : mirauan al Caftellano co-
mo tenia barbas^ era blanco:pregun 
tauanle muchas cofas, mas no enten-
dían ninguna. Los niños,losgrandes, 
y las 
Silcaatíer 
ra Molina,/ 
vn ncg:o, 
con cl Ote 
jonjHCa 
fec£ 
deis 
que TCC . y-
mssdc oyi 
cantar clg» 
lio. 
, , é Decada IIL 
y las mugcres,todos ios mirauan coa 
alegría.Vio Alóíb de Molina, muchos 
buenos edificios en Tumbez t fue bic 
jípaoto Je reruidodecomidajV el negro andauá 
i-gíotc de ynos a otros» como cofa nunca vif-
tA Molina vio la fortaleza, y muchas 
al ne 
gro. 
Vníl 
azequias dcagua/cmcncerasiy frutaSi 
y algunas ouejas, que íón pequeños 
camellos:yuanle a hablar algunas In-
dias muy hermofas j y galanas/y todas 
le dauan frutas^y de lo que tcn ia^pá-
ra quelleuaae al nauio.Prcguntauan -
le porfeñas» que adonde yuan, y dé 
donde venían} reípondian de la mif-
ma manera:y entre aquellas que le ha 
Í U - ^ blaron,efl:aua vnaícñorá muy hermó 
Tuc^/a Mo fa-,que le dixo que fe qüedaffe allí, y le 
lina qucíe darían vna delhs por muger jla que 
imLz™ quificíTe j lo quálfe entendió que era 
c o n í i n d c enlbiarlc al Rey Guayna-
capa,pará que le vicíTc. Pidió lícenciá 
para boluerfe al nauío, y embiaron co 
el mucho baftimento:füe tan cípanca-
dodeloqueauiavi í io , que noacaba-
blacion q uá déContarlo:dixo,quclascáfas eran 
bcMoii de piedra,y que antes que hablaíTeco 
nade lasco , - n-\ ^ i t 
lá'deTutn cí mút palio tres puertas, adonde 
k«' auía porteros que las guardauá, y que 
fe feruía con vafos de plata j y dé oro* 
Dio Francifco Pífano muchas gracias 
a Dios por cllo,quexauafc de los Caf-
tellanos quele defampararon;y de Pe 
dro de los Rios , que tan mala obra le 
í ^ auia hecho, pero el fe engañara, por-
con ellos entrara guerra, le 
Woijef. TOátafan j porque entonces era vino 
• Í U * GüaynacaPa» Y noauia las diferencias 
IM tfllH en el Reyno,que defpues íucedieron. 
p^teten Dixo también Alo ufo de Molína,que 
la fortaleza tenia feySjO fíete ra Urallas» 
Yqueauia dentro muchas riquezas, 
Francifco Pi^arrotituo eftas cofas por 
tan grandes^que ñolas crcia : acordó 
«iccmbiara Pedro de Candia,ciueera 
buen ingenio, para que lo miraílc, 
Y reconocicíle por donde fe podía 
entrar, y ganar . qUando , placicn^ 
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do a Dios boluieíícn. 
SahoPedro de Candía , con el ne-
gro.y como auia Indios en laplayajlle ^ ¿ J ^ ^ 
uarole al feñor» y todos fe holgaró dé caudiacoa 
Verfubuenadifpoiicio: y comoorros ^"esc-
indios le aman vifto tirar vn arcabuz 
en el n a u i o j r o g a r o n l e que lo difparaí1 ¿ o s indio^ 
fe:piaíülacuerdaiapuntóavn tablón, cinant^dos 
y p a í f o l e : los Indios quando difparo, yc"yurca 
vnos cayeron,y otros gritaronjuzga- buiquT^ 
ü a n a Pedro de Candía por muy va- pa'ó ledro 
h e n t C i p o r c l t í r O j y porfubuenapecfo dc 4 
na.; Mandóel ieñor que traxeífenallí 
vn Tigre)y vn León , para ver íi fe de- tltkii^i 
fcndia dellos,el fokó el arcabuz»y cá- n;ai'cl:1 
yeron mas Indios cfpantados que pri tikttyvii 
m e r O j y llegaron a el los animales m u y lee,}' 9C^ Q 
m a n i ó s e clGaziquelos m a n d ó bol^ ^ ^ " d é 
üeradonde cílauan.Candía l o dixo,y ¿ijnilctui 
muchos ludíoslo contaron, y a fs i fe ¿CHmaU 
tiene por cofa Verdadera s Pidió clíc-
ñor eiaicabuz, y c c h a u a por elcañoft 
muchos vafos de fu víno,diziendo be 
üepues hazes tan gran rumor, que 
eres femejante atrueno delcielo.Maii 
do fentar a Pedro de Gandía,dieronle 
bien d e comer 5 y preguntándole lo q 
deíl^auan fabeivei refpondia l o mejor 
que podía. Reconoció la fortaleza, y 
el monaíterio de las Mamaconas3que 
fon l a s v i r g e n e s fagradas,las quales em 
biarona r o g a r al feñor que fe le em-
biaíTen,y holgaron.cn cítremo de ver 
ICiHazian labor d e landj de que l a b r a -
uan íina ropa para el feruicio del tem-
plólas mas eran hermofas, y a m o F O -
las. Pidió licencia para boklerfe al na-
uío , p a r e c i e n d o l e que auia cumplido f j í í ^ 
con íu coraiísiomMando eJ lcnor,quc k\» de lascd 
co bailas lleuaíl'en mayz , f i u r a , y otras f*$ ic '¿*ni 
cofas, y embióconclmefmo Candía, 7 
vn hcrmolb c a r n e r o , y vn cordero. 
N o fue nada lo que dixo Alón Ib de 
M o l i n a , refpeto de lo que retino Pe-
dro de Candia,porque afirmóauct v if 
t o cantaros de plata, y elbr l a b n l i i i l o 
amuchosplateros: y queporaliM.H.,^ 
paicdtíl 
^ Hift. délas Iridias Occid. ^ 
paredes del templo auia planchas de bre el Aguza: entraron mas adelante. 
1 
5 
oro,y placa:y que las mugeres que ua-
mauaa del Sol , que eran vngenes 
Los ofte- hermofas . EftauanlosCaltcUa-
Z l o c o s d e p l a z e r de o y r t a n t a s ^ 
gozijo ,': íks.efperando en Dios de gozar lu pac 
" ' " ¿ t ; ce. SupofequelosdeTumbezembm-
C I O I 
en vn puerto que dixero íantaCruz, 
y yafc auiaeftendido la fama por to-
da la cofta que comen9auan a llamar 
delPirü , que andauan los Caftella-
noscnellacon vnnauio , y que eran 
blancos, y con barbas, que no bazian 
mal,nirobauan,ni matauan, fino que 
A l r ú razSdc todo , aunque dauan de lo que traian,y que eran pia 
S Í X ' ^ C a f t c H a - ^ v . e r o n e n l ^ b e z . M a f a L e . 
manu'u H " r^n^r, nnedaren- grandecio muchoíus colas, y como SSXSSS^ SSaS. fosho?bres>aanqUebatbaros!de1reí 
buz,y como lo tirauan: y en llegando 
el nauio al paraje fobredicho,falieron tíllanos. 
dro ai can r o n ¿ f a & é s al Quito, al Rey Guay 
día de las 
cofas de ra nacapa,a 
bcz. 
fue fu muerte en el propio ano que 
Francifco PÍ9arro llegó a la cofta de 
fu cierra. 
muchosIndioscn balfas, con pefea 
do, frutas CapVL Qjie Francifco Picar-
ro contmuajjm defcuhriynten 
tO, JfiíS compañeros ¡e rae- anzuelos,y cuentas de vidrio,con 
i m me no pafíe mas adé~ holSaroiJ ^ucho : yua entre ello gan que 
Unte. 
E T E R M I N O Frá-
cifeo Pi^arro de paílar 
adelante en fu defeu-
brimiento , licuando^ 
vn muchacho que Is 
dieron , para que le 
moftraffe el puerto de Payta, que por 
fer muy bueno,es aorala principal ef-
cala de todo el Piri^y eftá en cinco gra 
dosjy figuieronfu nauegacion , y def-
cubrieron el puerto de langarara , y 
llegaron a vna iQa pequeña de gran-
, , , . „ r des rocas, adonde oyeron bramidos 
Sal » l o s Cal ' n i 
teU»nos *a temerolos, pero como eftos valientes 
re;onuce-j Caftcllanos no fe efpantauan de cofa 
vnos -"rao- . n- r i- ' « • • 1 x 
des bram-- que vieilen,lalicron en el batel a reco 
^ s e n vna nocetlo, y hallaron que eran lobos 
qnefonlo- Marinos, de los quales ay muchos en 
aquella cofta^ muy grandes. PaíTaro 
aYnaputua,a quien puficron porno-
D O ? 
nos 
man-
, y otros mantenimientos. 
Francifco Picarro losrcccbiacon bue 
na gracia, y mandauales dar pcyues^ 
que 
s vn 
principal que dixo al Capitá, que vna 
feñora que eftaua en aquella tierra, 
quefellaraaualaCapullana,ohidaslas Li fe-ora 
nueuas que dellos dezian, tenia gran 
deílco de verlos, que les rogaua íaltafcf'^ ,^1;* 
len en tierra,y queíenan bien prouel cafulla-
dos délo que huuieílen menefter.Frá nos* 
cifeo Picarro le dixo , que agradecía 
mucho alafcñorafu buena voluntad, 
pero que preílo bolucrian , y faldrian 
a tierra, y con eílo fe fuero los Indios, 
y el nauiofepartio:raas por feries co-
trario el viento Sur, el nauio anduuo 
mas de quinze dias barlouentcando: 
y a la verdad rey na pocas vezes el Lc-
uante en aquellas partes. Faltóles la le 
ña,y para proueerfe tomaron puerto, 
porque yuan de luengodc cofta. No-
eftauan echadas las ancoras, quando tti&»* 
eftauanjunto al nauio muchas b a f e 
con mantenimientos: mando el Ca- /c ntf*1 
pitan a Alonfo de Molina , que fa- s 
lieile a tierra con los Indios que auian t er 
venido 
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i ) venido en ellas^ara que traxcíTc leña. 
Quancio boluia Alófo de Molina, 
akerofe canco la margue no pudo 11c-
aaral nauio: Fi-aciíco ÍH^rrolc aguar 
do eres dias, pero porque las amarras 
¿Sdfcó PÍ no fe quebraflen, y el nauio no Te per-
:irr0ifmil dieíTe en la cofta/e IcuancójCreyendo 
[iépo'yM queAloníodc Molina quedaría íegu 
encierra r0 con ios indios, pues moftraüan can 
¡¡¡¿a. ' poca malicia. Nauegaron hafta llegar 
a Colaque, entre Tangara y Chimo, 
lugares adonde defpues fe fundaron 
las ciudades de Truxillo j y Miguel; 
los Indios faíieron a tecebirlos con 
mucha alegría , licuando de comer: 
proueyeron de agua,y ícña:diero cin-
co ouejas; y vn marinero llamado Bo-
canegra, viendo que ía tierra era muy 
Bocanegta buena, falio del nau io , y e m b i ó a d e -
Sefinil z^r al Capitán que le cuuieíTe por efeuf 
ícncia del fado,y no le agüardaíTejporqüe fe que 
lSiítf f* ría quedar entre tan buena gente :má 
tiara. dóFrancifco Pi^arrd aluan déla to-
irfe j que fueíle a ver íi aquello era in-
üenCion de los Indios: bolüio dizien-
do,queel marineroeíiaua bueno ,y 
alegre, y fm gana de boluer, y los In-
dios muy contentos porque quería 
quedar Con ellos, y que le auian coma 
vi matine do en íus ombros en andas^ Ucua-
ígiffc ^tie,:ra a <ientro: que vio ha^ 
H a con tosdeouejas3grandesrementeras,mu 
^indios. c[las azeqUias qlie verdeauan ,y que 
parecía fer la tierra muy alegré y fref-
ca. Aeílos animaies,llaraaró eílos pri-
meros Caftellanos^oucjas ^ por k lana 
que tenian,y fer tan maníos y domef-
tic©s,riendocoraofc dixo pequeños 
camellos. Partiendofe de allí fueron 
nauegando,y defcubnendojiafta que 
llegaron alo de Santa, co gran deíleo 
de defeubrir la ciudad de Chincha:dc 
^ qualcontauan los Indios grandes 
5^5 
f0j Cafte 
-o'rúe- 1 ---- — 
g»Fran coías, pero aquí los Caftellarios roga-
nt^Jjron a FranciícoPi^arro, que nopaSaf 
, jpaíl* 
-rrasaj.Je masadelante,pucs queyaauiacon-
fcguidolo que dcllcaüa, alcabo de tan 
«te . 
to tiempo que andauan péregrinaiv. 
do: y que buclto a Panamá buícaría 
gente con que pudieíTe poblar,y fuge 
car aquella tierra, pues todos confeíla 
uan que era la mejor d d mudo, y mas 
ricajcomo por las mueílras eeharo de 
ver: y pareciendo buen Confejo a Frá 
cifeo Pi5arro,diziendo, que le quería 
feguír antes que fu voluntad, y Tien-
do ya el fin del año de i^ ié .de tc rmi 
no de conformarfé con fus compañe-
ros. Eftá Santa en hueue grados de la 
otra parte de la Equínocial, con vn 
gran rio de fabrofa agua, y es puerto á 
donde entran los nauios. 
Fiac i íco PÍ 
farro acucc 
d i de bol-
ucríe . 
y t ego tet 
taUútj; ami 
cor» eofiUtí 
í o t taltfcfr 
an:tci mtiam 
ymu$ yo lun 
tate. Capí , 
tal i n Tú, 
ion 
Cap. V I L De diuerfas cofas 
que frouejo elReyenefie a-
ño ,para el buen gomerno de 
NueuaEfyana, 
Ando el Rey , que el Q . — ^ 
oro de Canuco,íe la- n u c o p o r í u 
braíTe en barras por P " * ^ ^ 
i . , quilates. 
los quítales que tu- ^ 
uíeíle , y que paíTaífe, 
y corncílc por aquel 
precío^y no por otros/opena de muer 
te, y que no fe fundieífe ni labraíle o-
ro fuera de las fundiciones j en cum- Q y . no fe 
plimíento dejlo que eftaua proueido,- labre oro 
ni fe echafle en las labores dello folda 
duras.Cófirmofe ala orden de la Mer 
ccd,las cofas que tenia en las Indias, á 
ten tó a lo que los relígiofos della auíá 
trabajado defdc el primer defeubri- Cbnfrmá-
miento. A fray luán delaCruz de la Or »Ia 
den defan Francifco}que efte año paf f ^ ^ n e s 
fo con feys relígiofos de fu ordé a Nue que tema 
uaEípaña,y a petición de Fray luán 
Xuarez delá mjfma orden, Guardian 
de vn monafterio que nucuameme U m o f t ^ a 
feauiafundado en Guaxalzingoma-''^ friyl.|f 
do, quede quaíquiera haziendafuya felf^J 
fe dieíTen feyfcienros pedos de oro de R e y * " * 
Jimoína, para ayuda a comprar orna-
metí-
Hift.de las Indias Occid. 
rentos para el feruicio del culto diui 
no. Y auiendo fu Mageftad encedido 
defpuesq fe defcubrio Nueua £l-
lado tomar por cfclauos 
1 
me 
pañajíeauia v 
a los Indios naturales, que fe auian co 
refiftencia^ en guerra, alegando,que 
los mefmos Indios lo platicauan,y vía 
uan entre eIlos:y no embargante efte 
vfo,proueyófuMageftad,porvnapro 
uifion acordada,que de alü adelante, 
no cofintieíTe^i dieílc lugar a 6 nadie 
^ucHoaya tuuieflepor efclauo ningunlndio na 
cfclauos en tural, ni fe permicieíTe echarle hierro 
E a T S cn lacar^ni eíl otraparteiy q quando 
dL'namra alguno fe huuieffe de herrar,fueíre de 
ics.nifcies lante de los oficiales Reales, y dando 
l í l l « r a 0 bailante informacio que era el tal, ef-
clauo,yno natural déla tierra, ni de 
los proh¡bidos,fo pena que el q lo con 
trario hizieíTe, incurrieíle cn pena de 
muerte, y perdimiento de fus bienes: 
y q los Indios q Gonzalo de Salazar,y 
Peralmindez quitare de fus encomié-
das,aIasperfonasque con don Her-
nando Cortes yuan ala jornada de 
las Ybucras,felos boluieílen. 
Qne los in ^ porque el dicho fray lúa Xuarez, 
dios dcGaa Guardian de Guaxalzingo, hizo relá-
m ú t t n i l o s ^ o ñ ^ c los Indios deaquella prouin 
qlos t í ené , cia auia íido los primeros qfeconuir-
7 fc ínc°: rieron a nueftrafanta Fe, y auian ferui 
poren en la j . . r . 7 ' 
Corona clolealmcnte,íin ningunaal teració^i 
Rca^porq tomar armas contraChriíl¡anos,ni ha 
no tienen „ i ^ , -
cuéta de do Zerles g « e n % que a caufa de cftar en 
trinarlos, comendados a perfonas q tenian mas 
cuydado del propio interefe, que a la 
conueríion dellos, no eran tratados 
coforme aldeíTeo de fu Mageftad , ni 
fauorecidos como fus vaíralIos,nirele 
uados del trabajo; mandó a los oficia-
les Reales de Nueua Efpaña,qtomaf-
íen los Indios a manoReal,y los tuuief 
• fen por de fu Mageftad, fin encomen-
darlos a nadie, hazicndoles todo bué 
tratamiento, teniendo rcfpeto a lo q 
auian feruido,y que eran Chriftianos. 
Auia traído de Nueua Efpaña F.Iuan 
Xuarez/cys Indios, para q vicíTen las 
cofas de Caílilla; y porq yafc tenia ef-
pericncia,q fajándolos de fu naturale 
za fe morian,ordenó el Rey , q fe bol-
uieílen a fu tierra, y madó a los oficia-
les de la Cafa de la contratado de Se-
uilla,q alos tres, q íellamauan do Dic 
go,d5 Pedro,y d6Pafcual,q eran hijos 
de hobres principalesjos viílieílen de 
fayos,y jubones de terciopelo, gorras 
de grana, y capas de paño , guarneci-
das de fe da, y calcas y paparos de ter-
ciopelo,y vn par á camifas a cada vno, 
y guátcs,y ceñidores de feda,y cintas: 
a Andres,Iua,yValeriano,qnoeran ta 
principales,fe les dieíten fayosy capas 
de paño de eolor,y calcas y <¿apatos,ju 
bones defuftan,y doscamifasacada 
vno,gorras de grana,y guaces, y ceñi-
dcros,y cintas. Y auiédofcpuefto acu 
fació criminal en el RealCofejo dejas 
Indias, por la madre y hermanos de 
Rodrigo de Paz, por fu muerte, cotra 
Gómalo de Salazar,y PeralmindezChi 
rinos,v auiédo falidoala caufa,el Lice 
ciado ZaynoSjFifcal, fe madarofecref 
tar los bienes y haziéda,de Gómalo de 
Salazar,y Peralmindez,hafta que fe de 
terminafíc lo que fueíTe jufticia:y efta 
orden fe embió a fus naturalezas,y ra-
bien a las Indias. Alonfo Dauila,q fue 
prefo en la mar , viniendo de Nueua 
Efpaña,embiado al Rey,por don Her 
nando Cortes,y los Cocejos de aque-
lla prouincia, y licuado a la Rochela 
(como queda dicho)falio delaprifio,y 
fliplicó al Rey,q tuuieíle memoria de 
fus feruicios, y trabajos, y acatando a 
eftos,mandó,que los Indios que tenia 
encomendados en Nueua Efpaña, 
no fe le quitaflenjy que íl cftuuieílen 
dados a otros, fe le reftituyeíren,ni hi-
zieíTen nouedad cn ninguna cofa de 
lo que tenia en aquella tierra. A fupli-
cacion del Emperador (como queda 
dicho) mandó el Papa dcfpachar vna 
bula , en la qual declaraua , que fe 
encen-
S U 
ra. 
La mtirfj 
hemanosí 
qucrelládc 
fu muerte 
Alonfo 
n i l a l V i c k 
prifio''" 
, , * & 
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10« í»011' 
J¡ álObif 
?Jd(?áTiaf 
Mandafí q 
10 aya pía 
poi en 
(boa Er-
}ÍU , por, 
IOÍ fraudes 
u^c hazea. 
;:ts a to 
cntendieíTeclObifpado de Yucatán, 
("anca María de los Rcmediosjque fe 
auia proueido en fray luán Garces, 
en la parte deNueua £ ípaña ,que íu 
Mageítad tuuieíle por bien, y con los 
limícs que pufieífesy porque yafc ha-
llaua elObiípo en México, aguardan-
do efta declaración, fe le embio en la 
forma figuicnte . Que fuelle de fu O-
bifpado la prouincia de Tlafcala in-
clufiue,y fan luán de Vlua , que confi-
na con aguas vertientcs,halta llegar a 
Matlatá, y la villa rica de la Veracruz, 
con todolodeTauafco, y defde cirio 
.de Grijalua, hafta llegar a Chiapa , to-
dolo qual mandó que fuefle deítrito 
del dicho Obifpado de Tlafcala, rete-
niendo en fu Mageftad, y en fusfucef 
fores, la facultad para mudar y variar, 
y reuocar lo que por bien tuuieíle en 
el dicho Obiípado , en todo , y en 
parte. 
Hazianfe gran des fraudes a la ha-
zienda del Rey, a caufa de auer plate-
ros ea nueuaEípaña, porque fundian 
el oro de fecrctojcpn que fe defrauda 
ua al derecho Real , y echando gran-
des foidaduras en ello, fe mandó que 
no huuieíieplateros en aqllas tierras, 
ni los dexaflen exercitar fus oficios: y 
porque en las minas del oro y plata 
que auia,los oficiales reales(quemien 
tras mas lexos eftan del Principe, mas 
eíliendcn fu imperio)no confentian q 
todas las perfonas que quificííen, afsi 
naturales como Caftellanos, facaflen 
oro y plata, y otros metaleslibremen-
te,no dando licencia para ello, fino a 
los que quedan, fiendo efto contra lo 
que por elRcy eftaua ordenado, y c6 
mucha diminución del haziedaRcal 
fcmandójque atodoslos naturales ,y 
Caftellanos,dc qualquier genero y ca 
lidad que fueíTenJos dexaílen benefi-
ciarlas minas , por fus perfonas y cria-
c>siy efclauos, demanera que todas 
fuellen 
rrogancia en el mandar, que no tcnie-
dorefpeto del daño del Pnneipc^i al 
bien común ,impidianefte beneficio Ftr, em"!* 
r . . t • n- refia&ho 
lusminiitros, porque huuieíie masco nej}a neSii 
fas en queexecutar fu potencia. ww^C*»» 
1 1 do potentt* 
c o n f c q n a » ' 
tp. VII I . Que continúan las tur-ae-
prouífiones delRej para N u t 
ua Hñ ana. 
comunes; y tanto puede el a-
L Aufencia de dori 
Hernando Cortes al 
golf© délas Hibueras^ 
caufo el daño fobredi 
cho, porque aquellos 
. - w i 9 ^ - 7 0 quatro miniftros que 
el Rey embio,no tratauan las cofas co 
mo de Principe, a quien auian de dar 
cuenta,fino con abfoluta poteíi;ád,de 
donde refultaró los daños rcferidos:y 
que lo que en el RealConfejo de las 
Indias fe alean ^aíTe a entender, fe pro 
ueyeí lecomo fe hizo en las cofas íi-
guicntes.Auiafe con mucho exceflbi 
dado en cracrlndios a Caftilla contra 
lo acordado por los Reyes Católicos, 
porque los oficiales RcaÍes,que gouer 
ñ a u a n en NueuaEfpaña,a donde erí 
efto mas fe cxcedia,no ponían el cuy-
dado que en talcafo conuenia: por lo 
qual fe mandó que no los truxeíTen, 
porque con la mudanza de la tierra 
en viniendo acá fe morían, y que los 
que auia fe boluieíTen lucgO; y feman 
dó a los oficiales de la Cafa de Seüilla, 
que quantos hallaíTen , hizicílen em-
barcar , y bóluer a fu naturaleza, que-
riéndolo ellos afsi, fm dar lugar a que 
nadie en eftas partes los tratafle co-
mo cfclauos,porque cómo muchas ve 
zes fu Mageftad lo auia declarado,era 
.fu voluntad que fuellen libres, y trata 
dos como vaíTalíos fuyOs:y a los oficia 
les Reales de las Indias fe mando,que 
para adelante tuuieífen mayor cuyda 
do en ello :y qlos oficiales de Seuiíla 
eftu-
Que l o s l » 
ó íosbueluá 
a fu natura 
lcza,y DO 
los tengaa 
por tfcla • 
uos. 
Quecos lu 
dios fucfsé 
librcj.y tra 
tadoscomo 
llcalcs. 
3^8 Hift. délas Indias Occid. 
eftuuicíTen aducrcidos en tomar to-
das los Indios que vinieílen en los na-
uios,para boluerlos a fü tierra. Amale 
dicho , que para que los efclauos ne-
gros que paílauan a NueuaEipana,no 
ic aballen, ni aufentaíTcn de fus duc-
nos, y trabajaíTcn con mas voluntad, 
de mas de cafarlos/eria bucBO que fir 
b í í a S uiendo cierto tiempo, y dando cada 
- r - i ^ o s a j vno veynte marcos de oro , aluduc-
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S-rr 'to- ñ0> Y dende arriba, lo que a los oficia-
les Reales parcciefle,fcgun la calidad, 'fot- no, y tu* lcsR,Ci». 
condic ión^ edad de cada vno; y a ci-
te rcfpcto, fubiendo, o baxando en cl 
tiempojy precio, las mugeres, y hijos 
dé los que fueíTen cafados, quedaílen 
iibrcs,no embargante la difpoficio de 
la !ey,que ordena,que por el cafamie-
to no fea viilo fer los efclauos libres. 
Mandóle que fobre ello fe placicaíTc, 
dando parte a lasperfonas queparc-
cieírcconucnir,y que auiíaíTcn de lo q 
en ello acordaíícn. 
La mudanza del gouicrno, y la co-
fuíionqucauia anido en Nueua Eí-
paña, con los bandos de los miniftros 
Reales, auia caufado, que en los bie-
ExccíTo en nes de difuntos auia auido fraudes 
la eueata y i , . 
razó <u let dc manera que muy pocos bienes ve-
bienes de nian para los herederos, quedando-
áifantos. fe e n p o d e r d c cenedorcs dclloS) y 
de otras perfonas particular€s,no guar 
dandofe lo que eftaua ordenado aeer 
cadefto,de que Dios era muy defer-
uido, y las conciencias y animas de 
los difuntos recebian detrimento, 
yfus herederos daño : para remedio 
dé lo qualfeembió vnaprouifion,en 
confirmación de las palladas, con ef-
preíTa orden , que fe executaíle : y fe 
Prouifió to ordenó a los oficiales de la Cafa déla 
""'de3 Z c«n t^ tac ion de Seuil^quc auifafTen 
a fu Magcíbd fiempreque vinieflea 
bienes de difuntos , y embiaffenal 
^onfejoclreglí lro dellos> y porque 
en la cuenta y razón de los cuentos, 
y Almojarifazgos^ otras rentas Rea-
f u ñ i o s . 
les, y dcrechos,y cofas al Rey perte-
necientes , no ama auido la claridad 
queconuenia, fe mandó, que los ofi- Q«e 
ciales Reales en cada vn año embiaf- kUC Ycaíá 
lenvn tiento de cuetita,y relación f«CQS t ¿ 
verdadera de lo que las rentas Rea-cuét,>-1 
les auian montado en cl dicho año, 
y de lo que dello fe auia gallado : y 
que cl Contador, y Teforero viuicí-
fencnlacafa Real , para mejor reca-
do de la hazienda . Mandofe tam-
b ién , que las períonas que apclaffcn 
de los miniftros para ante fu Magcf- 0tdcn 
tad, de las fentencias que fe dieíien, Us 2p?ci" 
en que hiiuicíTe lugar apelación, ale- eloncs• 
gando lo que en tal grtdo quifielíen 
prouar, hazicndofefus prouancas, y 
publicación dellas, concluy da la cali-
fa, embiaííen los proceííbs al Real 
Confejo de las Indias; y que las per-
fonas que quiíieíTcn venir al Rey a 
tratar dc defeubrimicntos, y pobla-
ciones5y otras cofas, parecicílen ante 
los miniftros Reales , o ante las juf-
ticias de los pueblos, e informaíTcn 
defus peticiones, para que los tales 
miniftros pudicíícn dezir a fu Magef 
tad fu parecer,porquc mejor informa 
do, proueyeíTe lo que con umieíre,co-
mo eftaua mandado que fe hizieíTe QUCIOSÍH 
en otras prouincias : y que los enco-
menderos reüdicílen en los lugares fus « 6 0 -
que tuuicíTen encomendados,ib pe- mi^s-
nade perderlos. Y ficndo el princi-
pal cu y dado que fu Magcftad tcnia,la 
conucrílon de los naturales, tuiendo 
vfado para elk),dc remedios muyefi-
cazes , y queriendo procurartodos 
los expedientes pofsibles, como cofa 
que a todos yua tanto, acordó que fe Quefet» 
traxcíicn de aquella tierra a Caftilla, bien n111* 
algunos Indios niiios,dc los mas prin- P^uia. 
cipalcs, y de mejor habilidad, para 
criarlos en monafterios, y colegios: 
y dcfpucs de fer inftruidos en la fan-
taFe Católica, y pueftos en policia,y 
buena orden dc viuir,boluieífcn a fus 
tierras 
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tierras,para inflruyr a los naturales, 
pues delios comarian mejorqualquie 
- ra cofa, quede otraperíonaj y deílos 
SSir^ íe embiaiTen luego háfta zo. Que los 
cubrimtc^ ¿efcubndores,y pobladores,nollcuaf 
üi i ínV lena las conquiftas los Indios natura-
dios. ks .Queno ecbaíTcn ningún Indio a 
las erangcrias, contra fu voluntad, 
Our oo va & o , ' 
Jta as mi ni a las minas, lino para cerner, y 
»«f,nig*á- pagándoles fus jornales: y que en las 
f S / ^ o caías de tundición de Nueua £ípa-
wkntaría feguardaílen las mefinas prec-
n,c!lte'ypa minencias que en las otras calas de 
las Indias: y que los arrendadores de 
las rentas reales, acudieílen al eícri-
uano mayor de minas, en lo de los 
diez mil marauedis al millar, no em-
bargante que no fe dicí&r cédula pa-
ra ello. Y porque yua creciendo el 
juplicaff^ ai hofpifaldeMéxico, luplico elEmpc-
Ppi indu! radoral Papa, que concedieíie vna 
pneias pa indulgencia para el, porque en aque-
ratl hoípi 0 i r i U . ' 71 
t2iicMcxiilasPartes'los "eles Chnfiianosque 
co. íeruian lafantaSede,gozairen de fus 
gracias, y fe inclinaffen mas a fauorc-
cer tan Tanta obra con fus limofnas. 
Capt. I X , De otras cofas que 
jefroueyeron en efie ano, pa-
ra ei buen gomerno de di-
uerfas partes de las In-
dias. 
^ tiet. 
l1(lttcdcfcu 
^ S C R I V I O A l Em-
^/JS perador , Nicolás 
~ Don,natural de Bre-
^ ^ ¿ j r j treynta marineros . 
« ^ 5 ^ ^ la pcfqucria de los ba-
callaos, corrió en tiempo forzofo , y 
llegó a vna tierra que caia dentro de 
fu demarcación, y que la gente della 
era de buenas faetones, y gracia , y 
que traía collares,y otras joyas de oro, 
de lo qua^ y de lo denaas que vio, juz-
gaua que era tierra rica, ofreciendofe 
de venir a fu feruicio, con fus compa-
ñe ros^ de yr a refcarar,dandoa luMa 
geftad la quarta parte del prouecho q 
en el primer viaje fe facaíic , con que 
defpuespudieíie tratar como vaífallo 
fuyory agradeciéndole el Rey fu bue-
na voluntad, conociendo que quan-
do fe le negaíTe la licencia que pedia, 
fin ella liana el mefmo viaje. C o n vn 
marinero que embió con las cartas,lc 
mandó refponder, que tenia por biea 
de concederle lo que pedia, viniendo 
con fu gente, ofreciéndole paradlo 
los defpachos que pidielíe. Auiafe pía 
t i cadoene lConíc jo , fobre el punto 
de permitir, fien las Indias fe harían 
fortalezas,y aunque auia muchos que 
con muy viuas razones peifuadian, 
que no era conuenientc permitirlo, 
defpuesde muy largos difeurfos, fe 
determinó , que fe deuian hazer caf- ^ 
. . . / V r . . ga fortile-
tillos, y calas tuertes, aísi en la ma- zas en las 
riña como dentro de tierra, nofolo ^ " ' ^ 
parala defenfa de los Indios, adon- Cn lasmarl 
délos Caftellanos eran en tan poco nas.porctu 
numero: pero porque ya los coílarios f^j1.0"0 
Francefes,con demaíiado atreuimien 
tocomen^auan a paífar a laslndias, 
era neccílario en las marinas, en los 
lugares mas peligrofos, fortificar al-
gunos fitios,paia refiftir a las inua-
fiones délos dichos coífaiios, y ef> 
ta determinación defde entonces fe 
ordenó que fe executaffe. Otras mu-
chas cofas fe proueyeron en efta oca-
fion, paraelbuengouiernode las In-
dias.Priracramence fe renouó la orde, 
para que los dcfcubndores no pudicf 
fen hazer fus jornadas, fin Ueuarrc- QuCi0$(JfC 
hgiofos que dielfen a entender a cubridores 
los Indios , lo que les conueniare- no.haf)oc 
cebir la re Católica, y que les pre- i i g i o í o s . 
dicaífen. Que cmbiaíTc embaxada al 
Rey de Portugal, para que mandaíTe 
que fueífen caftigados ciertos Portu-
guefesq mataron a vnos mercaderes 
a a Caftc-
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« m re A- Caftellanos, que con cantidad de di 
f ñero fe aman embarcado en fu namc uio 
f lot en Seailla}para yr a Cabo Vcrde? a co-
Z*É prar negros;y en vna de aquellas iílas, 
| mataron comaron el dinero?y |naca^n,poc 
^oíSc: queparala b u e n a i n t e U g e p c i ™ 
á c r e s Car- uenia que huuieffe entre loslubditos 
tciunos q JciasdosCoronas:y paraquefecon-
ptat^egros fcruaíTe el comercio entre las dos na-
cionesjcraneceflario, que el Rey de 
Portugalhiziefle gran dcmoílracion 
en cfte cafo?y mandaíre,quc el dinero 
fueíle reílituydo a los interefados. 
Hift.de las Indias Decid. , 
hablar en cofa nin guna, fin el eonfen-
timientodelosGouernadorcs. Que ^ e n U s 
Bacnas or-
Que fe puíieíten limites en las gouer 
naciones de Panamá, que dezianCaf 
i!n'eStoPcaratllla ciel 0r0) Nicaragua, y las Ybue-
la p o í S a . ras, porque ya fe auian entendido las 
pafsiones qucfobreefto auia,aunquc 
poco aprouechó la orden que fe dio 
para efto,porqiie eran neceítarios ma 
Ambicio y yores remedios, para moderar el am-
¿ s G r a e r biclon, y codiciade aquellos Goucr-
nadotcs de nadoresquefiemprc dcíTearon vfur-
1" LaÁliU parlas juridiciones vnosaoirps:y no 
íblo fe eftendia el arrogada a eílo, pe 
ro a oprimir a los Cabildos, para que 
cnellosnofe pudicíTe tratar,ni pro-
ueer nada con libertad,íino todo a fu 
voluntadj paralo qual auiáintroduzi 
do, q en las parces adonde no fe hallaf 
fen los mcfmos Gouernadores,intei-
uinieílen fus Tenientes, y aun adon-
defehallaíTen. Proueyofe para efto, 
S^nfoí ^ W ^ o en el Regimiento fe tra 
le trarafle ta"e algo > tocante a alguno de los 
^ g o . t o c á t c prefentes/efalieíTefuera, para que co 
'icffe V e ' mzs l ^ s u d f e pudicíTe hablar,y que 
fc .ncAile; fe dexafle a los Alcaldes ordinarios 
e ucra. vfar de fu juridicion: y que particular-
ZHomod, mente en Cuba, el Gouernador no 
% \ & tuuicfl'cmasde vnTeniente, el qual 
émAres, & cntraffe con los Regidores en Cabil-
**iyA<P* nofe impidíeíTe a los vezi-
U*S &.iUa nos de Tierra firme, q vnos por otros 
I ^ ^ f ffenP^^aren fus pleytos, y 
W . r a r "cgoclos;porqucen:auatanimroduzi 
docnlaslndias^oatrcaerfcnadica 
por parecer que tenian tiranizada la JJJ^ Í ^ 
juílicia, defdeacacoucniaqucclRey tad por:[, 
cmbiaífc ordenes para femejancesco ¡irinii 
fas, aunque enla reformación de los nadcicCcr 
vicios,y coftumbres, no fe tenia tanto 
ciiydado como en atraer aíi todo el 
dominio y autoridad;por lo qual,con 
muy apretada ordcn,íc mandó aiGo 
uernador Pedro de los Rios, que vief 
fe loque fe auia mandado a Pedra- n -
rías Dauila, aecrca de remediar las taremedá, 
defordenes del juego, y que fobre [oiftt&*> 
ello, y en particular por el juego de 
los dados, hizieíTemuy rigurefas or-
denanzas^ las cxecutaíl'e con mucho 
cuydado, porque ellos exccflbs del 
juego,y otros vicios, caufaua muchos 
inconuenientes: y en particular,que s^,^^ 
muchos fatores de mercaderes que toresánKi 
cftauan en Caftilla, y embiauan fus f f*** 
haziendas alas Indias, en conhanga, 
fe les al^auan . Y porque eíle abufo 
yua creciendo , para obiar que no 
paflaffe adelante, íc proueyó que to-
dos los aleados fe pudieilen facar de 
las Iglefias, efpccíalmen te los de mer-
caderias . E l Licenciado Alonfo de 
Zuazo auia dado fu refidencia en 
Cuba,paralo qual,como atrás queda 
referido, fe m a n d ó , que deNueua 
Efpaña le erabiaífen prefo a la iíla Fcr 
nandina:dipla dichareíldencia, y fa- • 
lio can honradamente della, que el ^ ^ 
Rey le p rouevóporOydordc la Real o^.i^ 
Audiencia de la Efpañola. En efte $1** 
tiempo paíTó defta vida el Teforero 
Miguel de Paílamonte ,que fo color 
delferuiciodelRey, fue la total ruy-
na de las cofas del Almirante don 
Diego C o l o n , y quien fiempre pro-
curó de aniquilar fu autoridad : f 
aunque con fu muerte penfaron los 
del bando contrario , que ccííarian 
las pafsiones de acras, por aucr da-
do el Rey aquel oficio aEftcuan de 
PaíTa-
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PaíTamonce fu íbbrino , no takaron 
tc dcinquiecuaes^oLÍias, y diílcnfioncs, 
\kücX ac queriendo imicar al tio, mas como Ic 
^ 5 ^ / ¿ a u a í u | ¡ ¿ | ¿ } 4 a f e Y nnichaparte 
de la prudencia humana que cenia el 
tio, aunque ci Rey, por losferuicios 
ddtio,le honraua,nopudo mantener 
íulugar ,yarsi ,cnparte , Talieronlos 
amigos del Almirante de gran cuy^ 
dado. 
En las cofas efpiricuales fe tenia el 
cuydado que fiempre, y auiendo los 
Diuerfcjí» rdigiofos de la orden de la Merced, 
g T S - í tenido fu Capiculo en Burgos, y he • 
iitualcs. ci10 ia reformación que conuino, y 
puefto laOrdc en la regular obferuan 
cía, decerminaron de embiar por V i -
cario Prouincial, a las Indias, a fray 
Francjfco de Bouadilla , para refor-
JtBouadU mar 0^5 rehgiofos de aquellas parces: 
iijprcud- y temiendofe que losfraylcs que alia 
¿opor vi- eftayan no le guardarianobedicn-
cario Pro- ' - - jp 
aincial d e cia, pomo mudar manera de viuir, 
l a o r d e a d e Rey 1cmandó dar prouifiones pa-
la M e r c e d , 1 y r- J • n- • 
ra que los (jouernadores, y juíncias, 
le dieílen coda la pofsible afsiftencia; 
y que a el y a dozc frayles que lleuaua, 
Limofni a los oficiales de la Cafa de la contra-
los fraylcs ración de Seuüla, pagaíTcncl paíTaic. 
«dparafu Y ^ ta lotage, abundantemente, de 
í^jí. tal manera , que fueífen con mucha 
. comodidad. Auia el Rey hecho limof 
Wnaai nad*cien mil marauedis,al hofpital 
déla villa de Seuilla, de la illa de la-
I j » a ) í c a . niayca,quc llamaron Santiago • y por 
que fe le hizo relación, que no auia en 
termos, y que los que acudían de fuc-
ra,eran hofpedados y regalados3de los 
vezinos, mandó queefta limofna fe 
cmpleaííe en la fabrica de la Iglcfia 
de la mefma villa. Quemofe por def-
gracia, la ciudad de Santiago, de la if-
la Fernandina, la qual haftaen aquel 
punto auia aumentado,tanto,qucllc-
go atener dos mil vezinos: y porque 
conueniaque fe boluiefle a edificar, y 
teftaurar, el Rey ayudó con diuerfos 
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mcdios,af$i para las Iglefias, como pa-
ralos vezinos, porque como de aque-
lla ifla, y de laÉfpañola,auian falido to 
dosiosqueauian ydoa los defeubri-
micntosdeNucuaEfpaña,y de las de-
mas prouincias, y defde ellas fe auian 
de conferuar, y acabar los demás def-
cubrimientosque faltauan, ordena-
ua, que en efta reílauracion, y con-
ícruacion fe pufieífc mucho cuydado. 
Mandó cambien, que la Iglefia Ca-
tredal de la ciudad de Sanco Domin-
go, fefabricalTe de cantería; para lo 
qual, y para que fe proueyeííe de or-
namentos,y de las demás cofas necef-
farias para el feruicio del culto diui-
n o , felesdicíle todo lo que huuief-
fen rentado, y rencaííen los frucos 
de aquel Obifpado, defde eldiaque 
falleció el Obifpo don Alexandre Ge 
raldino , hafta que la Iglefia fueíTe 
proueida : y afsimefmo los efpohos 
del mefroo Obifpado: y que los diez-
mos de las labranzas, perteneciences, 
al Rey en la ifla Margarica, fe pagaf: 
fena los clérigos., para que mejor fe 
conferuaílen en ella j y con tanca mas 
voluncad acudieíTen a fu minifterio. 
Y aunque Pedrarias Dauila (comofe 
ha referido ) cransfirio la ciudad de 
fanca Maria el Ancigua del D a -
r icn , a Panamá ^ todavía fe confer-
uaua en el Ancigua , la Iglefia Ca-
tredal, y el Rey no venia en que 
fe mudaíTe , pareciendo, que auien-
do fido aquella la primera funda-
ción y afsicnco de los Caílellanos, 
en aquella Tierra firme , era bien 
que fe fuftencaíTe, por lo qual man-.: 
do , que las porciones de los cléri-
gos fucilen aumencadas , y que los 
que no firuieflen , y refidieílen, 
fucífsn multados,y no les pa-
gaífen red icos mientras 
eftuuieííen au-
fences. 
a a i Cap. 
U m o í n a p a 
ra !a tcedifi 
cacion déla 
Iglefia dcla 
ciudad de 
Santiago i! 
Cuba. 
Que fe fa -
bricaíTc de 
cauteria la 
Iglefia nsa 
yor de la 
ciucUdde I. 
Domingo. 
Ayudas pa-
ra el fuften 
todelos c k 
r.tgos en la 
Margarita, 
E l Rey fe in 
dina a q fe 
fuficatc la 
Iglefia de 
S. Maria el 
AattgDa,dl 
Daricn. 
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Cap.X. QM continua en laspro 
uíjiones Reales defie ano. 
Qoe los pa 
¿ í e s Doml 
Blcos,y Fr5 
cifcos cxe 
cu té las or 
denes da -
das pata ule 
SrSLÍ , que como 
L O S Religiofos Do-
minicos, y Francifcos, 
de quien el Rey tenia 
fatisfacion, y que re-
íidian en las iílas de 
las Indias }aaianman-
roas definterefa-
dos j cxccutaílcn las ordenes que fe 
auiandado para la libertad de los In-
dios: y paraíaEípañola, y Fernan-
dina, embid particular comifsion a 
fray Pedro Mexia de Tr i l lo , Pro-
uincial de la orden de fan Francifco, 
en aquellas parres í y porque poco 
defpues fue informado, que fi losln-
T o c á t e a i a dios de laFcrnandina, fe ponían en 
f^Td^s ^ ^ e r l : a ^ 5 e n ^ a forma que fe auia mán-
delas ¡Has. dado ^liendeque muchos dellosan-
dauan aleados , los demás fe al^a^ 
r ían, y teniendo mas libertad de la 
que tenían, matarían a los Caftella-
nos , y fe boluerian a fus vicios , y 
idolatrías , porque por fu inhabili-
dad, c incapacidad, era impofsible, 
que no cftando en fugecion , pu-
dieíTcn fer dotrinados , ni enfeña-
dos en la fanta Fe Católica , como 
por experiencia larga fe auia vifto. 
Y aunque el Rey teníapor dura co-
fa, que en eftc punco no fe acabaf-
fc de dar afsicnto de yna vez , para 
fierapre , y que cn efta materia hu-
G r i dcfTco ^ J & a f e l , porque en 
d d Rey q citremo dcíieaua que eílos hom-
los ludios bres víuieíTen en libertad, confide-
ad yfcá rando lo íobredicho, y que fe le re bertac 
paraciioca prcíentaua que en dexandolos de la 
Facc í - mano fe tornaúan a lo que folian -y 
que fi los Caftellanos fe apartarían 
de las encomiendas, neceíTariamen' 
ccauiandeyrfe a ocras cierras, y de* 
xar aquella , y dexandoia, los Indios 
auia efpcran9a de poder introduzír 
en ellos la Fe , y por eftar aquella ifla 
en tal paraje, que es por ella la naue-
gacion para todas las Indias,y adon-
de feproueen, y contratan todas las 
perfonas que van y vienen dellas, de 
mantenimientos , cauallos , y yc_ 
guas, y otras cofas, por í'u abundan-
cia, y fertilidad , fe recebiria nota-
ble daño , y feria neceífario boluer-
laa ganar de nueuo , y fe feguirían 
otros inconuenientcs de que Dios 
feria muy deferuido : yauiendo teni-
do madura confideracion fobre ne-
gocio tan importante , fe boluio a 
mandar al dicho fray Pedro Mexía J)eji^<IRCií 
de Tr i l lo , que con mucha diligencia nqJís 
fe informaífe en aquella ifla j que In- .Ind'os 
dios auian vacado,de feys mefes haf- afíaí' 
ta entonces , y los que adelante va-
caíTcn, y que los que juzgaíTeque te-
nían capacidad para eftar de por íi 
juntos, en pueblos en orden, para 
que viuicíTcn como Cbriílianos, y 
fe les pudieíTe predicar la fanta Fe 
Católica, viuiendo en policía, y muí 
tiplicando en generación, que aef-
tos tales, los pufieíle en pueblos, por 
la orden y manera que al dicho fray 
Pedro Mexia, y al Gouernador Gon-
zalo de Guzman parecicíle, dando-
Ies perfonas religioías, y clérigos de 
honeftavida y excmplo, que los do-
trinaííen: y dieílcn a encender,que 
por la mucha voluntad que fu Msgef-
tad les tenia, auia proucydo que eíiu 
uieílcn allicomo gente de razón: ad-
uirtiendolesjpor buen termino, que 
períeuerando en aquella manera de 
viuir , yeftando en paz , ferian tra-
tados muy bien , y como vaífallos 
de fu Mageftad : y que íl fe leuan-
taílen , o hizieíTeh cofa contra lo 
qiiieiie- ordenaua , los mandaria caf-
ti^ar, y perderían fu gracia y lalibcr-
tad: 
venían a quedar tan libres, que no ^ Y a l o s q u c defpues de machoeKa-
1 £ me» 
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menconftaíTe^quc para quitarlos de 
Oje COBW vlciOS)y paraí'u faluacion, einftru-
^ g c í s cion,era bien encomendarlos a los ve 
rU In' zinos,que de eftos tales hizieíTen lo q 
*>t r^ cñ- Ies parecieíTe conuenir, juntamente 
loX^: con el Gouernador; porque con ellos 
fa Magcftad deícargauafu concien-
5 5 c V S Cia5 y les encargaua la fu y a, teniendo 
leiifiolcs, riempre intención, comoTuMageí-
Llr. tad fiempre la ama tenido, y tema, de 
que fucilen libres, y no efclauos,fien-
do tratados como libres : y en cafo 
que todavía para ello el dicho efe-
to no fe pudieíTe efeufar de encomen 
darlos,fe miraíle muy bien que fe dief 
fenaperfonas honradas , vezinos y 
arraygados, quetuuieíTenmanera,c 
in tención de perpetuar en la lila, pro 
curando que fueren proueidos,y tra-
tados como Chríftianos libres, afsi 
en fu comer, como en darles de vef-
tir, firuiendo en cofas moderadas, 
ig. rj0 fc y que recibieííen menos trabajo3guar 
pónganlos dandofe puntualmente las ordenan-
Indios !' 
Ñafiado1 zas 1^16?01^  ^^0 cflrauan hechas ; y 
trabaje, que fobre todo , ninguna perfona 
que los tuuieíTe en encomienda, o 
en otra manera , afsi en la iíla Efpa-
nobjcomoenla deCuba,fan luán, y 
lamayea ,los pudieííe traer en las mi-
nas, lino fuelle para cerner, labar,o 
entender en cofas de liuianos traba-
jos, fo pena que el que hizieííe lo 
contrario, fe le quitaíleii, y confif-
caííen fus bienes. En efto fe comen-
to a poner todo cuydado,porlo mu-
choque el Rey dcíTeaua la conucr-
fion defta gente , en queaprouechó 
La expe tj-la experiencia y juyzio de Manuel 
J¡JfV«« de Rojas , queauia gouernado la if-
^^jn' ^a>aísiparaefto,comopaiarcduzir a 
rtii. los aleados porque de vna hora a 
otra, quando mas quietos fe penfa-
uaqueeftauan , dexauan la dotrina, 
y los vellidos, y fe yuan a las monta-
nas para viuir como faluajes, boluíen-
dofe a fu idolatria, y fus victos: fo-
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breloqualj por los buenos recuer-
dos y auifos que dio Manuel dcRo^ 
jas, y mucho que trabajó cu eIio,cl 
Rey , haziendo de fu perfona el cafo 
que fu calidad , y buenas partes me-
recían, leefcriuio la carta íiguientc, 
que por fer notable, y breuc, y de tan 
gran Principe como el Emperador, la 
he querido poner ala letra. 
E L R E Y. 
MAnueí de Rojas nüeíiro cría- c r.a ¿ ^ do, v i vueftra carta de ocho Rc^aMa. 
deMar^o, delprefentcaño,y nucí dcRo 
tengoos en feruicio el cuydado que jas* 
tuuiftesdemeauifar , e informar del 
cftado de eíTaiílaFernandina, y cofas 
della, efpecialmente del eftado y ma-
teria de los Indios naturales, y fere fer 
uido,que fiempre lo continueys, te-
niendo por cierto, que en lo que hu-
uierelugar,tendre voluntad y memo 
riapara vos hazer merced.Las cofas q 
aora dezis mandare ver,y fe proueera 
cntodo,lo queconuenga al feruicio 
de Dios nueftroSeñor, y nueftro, y al 
acrecentamiento^ población de la i l -
la, ala qual yo tengo voluntad de fa^ -
uorecer. En todo lo que el nueftroGo 
uernador de nueftra parte os dixere, 
y rnandare,ayudad, como de vos con 
fio. De Granada5a catorze de Setiem-
bre,de 15 í z a n o s . Yo el Rey.Por man 
dado de fu Mageftad,FrancifGo délos 
Cobos.Señalada del Obiípo de Ofma 
PrefidentedelConfcjo,dclObifpode 
Canana,del de Ciudadrodrigo, y del 
Licenciado Beltran del Confejo de 
las Indias. 
Y p o r n o dexar de prouecrenloq 
tocaua a los Indios aleados, fe man- ^ j j f ^ A 
do, que fe les embiaílen perfonas re- cm 
ligiofas, y legos , de quien ellos te- l V ílldl¿,S 
P r • c • , aic.ulos , y 
nian mas lanstacion , y crédi to, con los o-
que les pcrfeiadicíren que boluicílen aos, 
ala obediencia de fu Magcftad,y no 
aa 3 anduuief-
574 Hift.clelas 
andüuicíTcnhuydospoi- los montes, 
haziendo fakos en los caminos, mata 
do losGhnílianos^lndios paciíicos,y 
defaíToíregandolos^frcGiendolcsto-
do el buen tratamiento poísiblciaduir 
tiendo Ibbre todo, que efto les auia in 
uiolablcmente de guardar :y que qua-
do con ellos íe huuieÜen hecho mu-
chas diligencias^ no aproucchaíTc/e 
hizieííe proceílojuridicamente, para 
juftificarla caufa, y defpuesles hizief-
íen tres requerimientos en forma, y 
que íi con todo eílb no vinieíl'en a la 
obediencia y ícruicio de fu Mageftad, 
Que fe Hl- dentro del termino que fe les íeñalaf-
Zi fflofUín te > mandauaque les pudielíc hazer 
dios alfa gucrra,como vaiTalíos de fu Mageftad 
dos como rebeldeSjy tomarlos por efclauos:mas 
noaprouc- fobre todo encatgaua al Caouerna-
chando c 6 dorquc trabajaflc en traerlos al rae-
ligcndas q nordaño que fuelle pofsiblc: y quan-
ciReytnaa tóalos otros Indios que cftauan en 
í tedíiSI Páltcs 1^10110 fe efperaua que fe po-
los, blarian, ni menos les feria predicada 
nueftra fanta Fe Católica: y que pare-
ciaquefe deuia de permitir, que los 
pudicífen traer fin violencia, a poder 
de los CaíleilanoSjpara que firuieífen 
fin fuer9a en fu compañia, en fus ha-
zicndasygrangeriaSjporNaborias^o 
O j í e l a co- molos Indios délas iflas,adondere~ 
STios Caf ccbirjan mas beneficio, y dotrina, co-
telláíios cS moeí lauaproueido por el Rey Cato 
los i n ü o s lico-.vpareciaalosOydoresdelaReal 
es muy ne- . • . j , r r V , -
cefTatiapa. Audiencia de la bípanola, que fepo-
raiu cóuct dia hazer con buena conciencia,con 
acuerdo de algunos religiofos con 
quien lo auian comunicado . Pareció 
orgaCy!aCc6 al R e y 1^10 afsií'c hizicttc, con que en 
cieciaai \ a ello no huuieíle ninguna violencia,ni 
d i c « i a de en ia f01:ma de facarios de fus tierras, 
Ja E panola ^ r rr i /• i 
fobrec! c "noque tueíle de fu libre voluntad, 
ireacar lo dándoles a encender adonde los lleua 
tefcaaibaé Uan»y P^ra q eteco: encargando y ma-
tracamiíto dando a los Oydores del Audiécia, de 
de las l ó - mirar fi fe hazia lo cocrario,y caíligar 
fllos- lo, embiádo rclacio a fu Mageftad, v a 
Indias Occid. ^ 
fu Confejo de las Indias, dello 5 fobre 1S 
todo l^o qual les cncargaua fu concieu 
cía, porque con cllodcfcargaualafu-
ya,apercibiendo los, que ft fe hiziefle 
lo contrario, fe les imputariala culpa 
y cargo dello. Sucedió por el mes de 
Otubre, tan gran tormenta de vien- dTornitn" 
tos Vracanes en la illaEfpañola ,que nej1*0 
creciendo mucho los rios, hizo gran 
deftruyeion de ganados, fembrados, 
y otras cofaSjde que fe recibió gran da 
ño jCofano vifta en muchos años en 
aquella ida. 
Cap.XL Que Je mandh que no 
rviniejjen de las Indias, ni 
fuejjen ñaues 3J¡no en flota, 
y quep dio comisiona don 
Hernando Colon para ha-
z^er junta de Pilotos,y cor-
regir las cartas de nauegar: 
y otras cofas Jucedidas en fin 
'eíie ano. 
V I A Venido por Ge-
neral de las fíete ñaues 
que partieron de la if-
la Efpañola, con carga 
de diuerfas partes de 
las Indias, elLicencia-
doluanOrt izde Maticngoy demás 
de las mercaderias de grana, carbaíif L0 4 M 
tola,a9ucar,y cueros que traxero, q\íe CD^aofloa!a¿ 
dos pcfos de oro , para el Rey , de fus J^'*0. 
o q 
3 , 
era en mucha cantidad, vinieron ein 
ellas cincuenta y vn mil y ochentay ^ ^ í í 
& • > ^ — • / * 
quintos,y trecientos y cincuenta mar 
eos de perlas ordinarias,y ciento y 
ochenta y eres perlas de Cubagua ,cf-
cogidas,y cinco piedras de oro de na-
cimiento , razonablemente grueíías; 
yvna perla de facion muy rica, con 
queel Rey recibió mucho córento,y 
mandó a los Oydores del Audiencia 
de 
Dccada IIL 
de la ElpanoKq qnando fe hallaíle al-
guna cola n o t a b M c qualquiergcnc 
ro que füeffcj que íe pagaíle al que h 
hallaíle la parce que le competk, y ib 
tomaíle para fu Mageftadt aquíen cm 
biaron cambien en eftas naucs^ dozc 
halcones de aquella ií]a,müy buenos^ 
con los quales el Emperador recibió 
mucho concenco : y porque ficmpre 
concinuauan de andar en corfo los 
Francefes,fe ordenó a los Oydorcs 
del Audiencia déla iílaEfpañola, y a 
todos los Miniftros délas Indias, que 
proucyeíTen en que los naüios que hü 
l^bianfc uicílen de venir a Caftilla, vinicíTen 
•i Reyi1- bienprouelüdosdearmas^ydélone^ 
SíiTífV ccííario parafu defenfai y quefe jun-
¿il pa" taflen en la iílaEfpañola, y que de allí 
vinieílen todos ju utos en confema, y 
que quando deallife hizieíTen ala ve 
l .i/e vinieíten aguardando los vrtos a 
los otros,para que vinieíTcn en flota, 
y llegaíTen có mas feguridad; porque 
II feauia entendido que los coílarios to 
marón vn nauio, y fe lleuaton el Pilo* 
to, y el aguja para entender la nauegá 
E l o $ 0 » I clon, y acudirá efperarlas ñaues de 
m fmo las Indias, adonde pudieíTen mas a fu 
«flota, faluohazer prefa: y cfta mirmaoídeil 
fe dio para los nauios,que de acá fuef-
fen a las Indias, y porque fe fabiaque 
yendo los nauios de por fi, yuá en pe-
ligro de perderfe muchos dellos^l re 
conocer de la tierra, por fer los Pilo-
tos de pocaefperiencia, y errarla na,-
uegacion, y porque mas fe podia con 
fiar de vn Capitán general,que UeuaC 
fe vna flota a fu cargo con Pilotos dief 
tros,y de efpcriécia, que de vn Macf-
tre qucfucffe derrotado : el qual Ge* 
neralcendria particular cuydado en 
que los nauios fueííen próuehidos de 
Marineros, baftiraentos, y armas, co-
Riocran obligados,y en que nofalief-
fenanauegar fuera de tiempo,con 
peligro de perderfe por la codicia de 
llcgar primero, y vender mejor fus 
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tocrcádurias, y por ocres interfeíTcSí 
aliende de que es cierro que vn Capi-
tán genetal tendría U mano en rcp> í-
mir l a iníolencia d e la gente de mar 
indQmita,y de malas eQÍlumbics,y en 
cafíigar fus delitos^y malos tratamien 
tos que ordinári^mente hazen a los 
paílagcr0s,ylasinfolenciasque cornc 
ten e n las tierras adonde llegan i 
Y fiendo el Rey informado q u e p o í 
la variedad que auia en las cartas de 
Dauegar ,afsi a lo que tocan a al íitio de 
las iflas,y tierras * como en la grande* 
Za,y derrota dcllas ^ fe auian feguidó 
muchos daños j y peligros; y porqué 
coauenia poner remedio en ello, por 
f er don Hernádo Colon, h i j o del pri-
mer Almirante don Chriftoual, eaüa-
llero muy d o ¿ t o , y efperto en la Cof-
mografi3,y ai te de nauegai, y d e quié 
fu Magellad í e Cenia pói f e r u i d o , le 
mandé que j u n t a n d o codos losCóf-
mografos, y Pilotos que le p a r c d c í í e , 
que en eíle negoció p o d i a fer de p r o -
uccho, platicaíTc , y trataífecon ellos 
e í l a reformación,y a ju f ta f l e las caitas 
de nauegarry hizieíTe vna,y v n Mapa, 
o Esfera, en la qual fituafle las ¡ílaS, y 
tierras firmes, que hafta en t o c e s efta-
uan d e f c ü b i c r t á S j y d c f c u b r i e í l e n ade 
lante, para que hecha la carta, fe p ü -
fieíTe por patrón en la Cafa de Seuilla, 
por el qual fucilen obligados l o s Pilo-
tos de regirfe, y nauegar j y auiendo 
vCado don Hernando Colon ( p o r la 
comifsionquetuuo de fu Mageílad) 
de mucha diligenciare enmendaron, 
y corrigieron algunos yerros,que fue 
ron de mucho prouecho : y t a m b i é n 
pareciendo a fu Mageftad, que d e or-
dinario Conucnía armar para la f e g u -
ridad deloscofl.aríos,yqueera neccí^ 
fano quelasnaúesque y i l a n a las In -
dias lleuaíTcn p o r fu 4efenfa m c i o r fe 
cado,y no auia la prouifion d e arn'Ie-
ria que era menefter,mando a los Ofi-
ciales déla Cafa de la Cantratauon 
a a 4 de 
Qne fe re-
formen lai 
cartas de 
marcar,y fe 
corrijan. 
Que fe ha-
ga, vn Ma-
pajoEifcria 
lituado las 
i í las , y tier 
ras firtves, 
que cflauS 
deí'cubier-
tas4 
37^ 
dcSeuillaquc vicíTen, fi én aquella 
Ciudad aunaformapaca hazer tundí 
cionjosqualcs auiendolo coafidera-
fue procurando de hazer fundición 
de actiUeria,cn aquella Ciudad. ^ 
Proueyeronfe en efte mifmo ano 
muchas cofas conuenicntes al buen 
Que el Au gouierno,y entre ocras,qla Audiécia 
¿ i c n c i a á l a gia iíla Eipañolano feentremeueflc 
en dar vezindades,niencomiédas en 
las -vetin- ia iflapernandina, ni en otras illas, l i 
Goteado no que lo dexaíte alosGouernadores. 
Yporque a caufa del deícubrimicnto, 
y poblaciones que fe auian hecho en 
porferlos vezinos délas 
P ^ a r a 1, 
tes] 
Hiñ.delas Indias Occid. 
ella algún poblador, o defeubridor paíTaf-
le por laifla, puüiefie licuar los hom-
bres q quiiie(fe,dexando en ella otros 
tantos: afsi mifmo fe dio licencia ge-
neral , para que todos los íubditos de 
fu Mageftad, de los Reynos, y Seño-
ríos de fus Coronas,y a todos losfub-
ditos delImperio,y afsi Ginoucles,co Fi 
mo todos los otros, pudiíien pallar a Nias.-JS 
las lndias,y eftar, y contratar en ellas, JJJJffc5 
fegun,y comolohazianlos naturales y á e e í S 
de la Corona de Cafiilia, y de León. c^ratart|l 
' e l l a s 
A Diego López de Salzedo, fe má-
do enfanchar el termino de fu gouer ^Hcrc"r 
nacion,dclgolfo de Ybueras: y a los 
Oydoresdela Audiencia de la Lfpa- ^ ^ t . 
ñola,que procedieíTcn contra los cul-
pados, en los alborotos que huuoen 
eíla tierra , y porque fe pretendía 
ras. 
las Indias , 
illas amigos denouedades , fe auian 
ydo a los nucuos defeubrímicntos, que era vno dellos don Hernando 
dexando lo que tenían conocido,por Cortes,por aucr embiado a Francifco 
yr a lo que no fabiá, a cuya caufa que- délas Cafas, con mano armada con-
dauan defpobladas las illas, efpecial- traChriftoualde 01id,le embargaron 
mente laEfpañola,fiendola mastica vn nauioquecon bienesfuyos,fe ha-
de oro, y mas noble, y abundante de lió en la i ík Efpañola, por lo qual el 
todasjpor lo qual fu Mageftad auia Rey losreprehendió , pues el dicho 
hecho üempre merced a los vezinos^ 
L a lila Ef. efpecialmente a Ws que tenían volun 
pañola la tad de perpetuarfe en ella,porque por 
™ 1 ] Cy la í^carfe de allí mantenimietos,nauíos, 
mas nob'c cauallos, y otras cofas; conuenia que 
I c t T o i l fcconferuaíTe. Yquericndo proueer 
c u e l l o , m a n d ó que ningún vezino 
de qualquicr cftado que fueíTe de las 
illas Efpañola, Fernandina, San luán, 
Que no va Y lamayca, fopena de muerte,y perdi 
yan vczi miento de fus bienes ¡j pudicfleyra 
híLÍpo- ninguna de las partes, tierras, y pro-
Mar aotras uincías, e illas. Que defdc el día de U 
Par£es' data defta orden que fue en Granada, 
a diez y fíete de Nouiembre de cfte 
año, fe poblaffen afsi en lo defeubicr-
to,como en lo que fe dcfcubrieírc,por 
que fi fu Mageftad mandaíTc capitu-
lar fobre alguna nueua población , y 
delcubrimiento , tendría en ello la 
confideracion neccíTaria; faluo que C 
¡{i 
don Hernando Cortes era abonado. 
V n hermano del Capitán Chrifto- ^ " r m a 
ual 3 Olidjlamado Antonio de Olid, a0i¿cai 
pidió jufticia en el Real Confejode touaUcO 
las Indias, contra Gi l Goi^alez Da- ¿d¿£: 
uila,yFrancifcodelas Cafas , por fu 
muerte; diziendo, que fue fegura ,y 
aleuofajporque Tiendo fus priíioneros 
y tratándolos también , que les daua 
de comer a fu rnefa,le acometieron: y 
que auiendofe fiado del Clérigo, pa-
ra que le confeíTaíle, penfando morir 
délas heridas que le dieron, fin tener 
autoridad le degollaron , rompiendo 
la palabra al Clerigo,que fe le defeu-
brió debaxodella, que no le ofende-
rian: mandofe bufear el proceíTo que 
contra el hizicron, y cmbioíle aTru-
xillo^orque Gi l González dezía que 
le tenia Francifco de las Cafasral qm1 
porque fc entendió que fe paíKma a 
las 
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i ' ^ 
je los 
dios 
las IndiaSjfe m a n d ó que paiccieíTc per 
(bnaltnence en el Conlejo , a dar ra-
zoft defi, fobre cftc Cafo : y del Bachi-
ller Moreno, que fue a las Ybucras, 
a componer efte negocio, Moftró el 
Rey mala fatisfacion ^porquefue in-
formado que enere otras cofasauiala 
t l ^ U % cado de aquella tierra muchos Indios 
Srf»cifi ál co engaño, y herrados, los auiallcua-
x / í r " a Ja Efp^ñola. M a n d ó el Rey que 
Jo? ci ma l dello fe recibieire información , y que 
'"^'la. fe le embiaílc relación, y que fe facaf-
fen luego de fu poder los lndios,y los 
tiiuieílen bien tratados,hafta que ma-
daíTe lo que fe aula de hazer dellos, y 
el caftigo que por cfte delito fe auia 
de dar al Bachiller Moreno. 
Mandó afsi mifmo, que no fe def-
cuydafsécn hazer las diligccias pofsi-
blcs,para foílegar el Caziquc D. En-
rique, y a los Indios que con el anda-
uan abados en la Efpañola:y dio titu-
lo de Marifcal de la dicha jila, por ios 
feruicios q auia hecho, a Pedro Galle 
go,y facultad a íuan López de Archu 
leta, Veedor de la coila de las Perlas, 
y iíla de Cubagua, para que en vna if-
leta derpoblada,de circuyro de dos, o 
tres leguas (llamada Coche) que efta 
tres leguas de Cubagua, pudieífc te-
ner crian9as, y labranzas, para proui-
fion de fu cafaiy de la ifla dcC ubagua: 
y ello por el tiempo que fueíic la vo-
luntad de fu Mageílad, con que dc-
Uono rcfultaífeperjuyzioa nadie:y 
en cíla coyuntura que era cafi en el 
fin deíle año , llegaron otras fíete ña-
ues de las Indias, con las mercadurías 
acoílumbradas:y traxerSparaclRey 
treynrayynmil pefos,fmlas perlas, 
que importauan tres mil y feyfciétos, 
y al AdclátadoFrancifcode Motejoj 
para quede fus muchos feruicioshu-
uietle perpetua memoria;, dio por ar-
mas demás de las de fu linage,vn efeu 
do, que en el medio de la parte de ar-
r iba^ la mano derecha, huuicíle vna 
iíleta, cercada de mar; y encima vn 
León dorado en campo rolado, con Armas ¿a 
vnos granos de oro, en feñal de la ifla Frawcifco 
de Sacrificios, adonde falió con m u - ^ Mo*]' 
dio peligj o,quádo fue con la armada concede el 
de lúa de Grijalua, y en la otra mitad 
51 raedioefcudoala mano yzquierda 
a la parte ¿f abaxo, fíete panes de oro, 
redódos en campo azul, en feñal del 
oro que le dieron los Indios, quando 
fue por Capitán de vna ñaue , y cien 
hombres,en el mifmo defeubrimien-
to de Iuan de Grijalua : y en la otra 
mitad del dicho medio eícudo, déla 
mano yzquierda a la parte de arriba, 
vn Caílillo dorado puefio en la tierra 
firme,a la coila de la mar,con tres ba-
deras coloradas, encima del Caílillo, 
en feñal de la fuerza de los Indios, y 
bandera que tenian : y en la otra mi-
tadjCinco banderasazulcs, en campo 
dorado,cn feñal de otras báderas que 
le dieron los Indios; y por orla, treze 
eílrellas doradas en campo colorado, 
que eran fus propias armas: y encima 
delcícudovn yelmo abierto, con fu 
timbre. Auian ya llegado a Lisboa, 
Gon9alo Gómez de Efpinofa.ylosde 
mas Caílellanos,quc dexaron la ñaue 
Trinidad enlaií la de Terrenate : y 
porque eílauan detenidos ,embió el 
Rey a tratar de fu libertad a Hernaiv 
do de Soto, 
Fin del Libro décimo. 
E N M J D R I D , 
Por luán Flamenco. 
b •••.5(pb«iU&¿> til^tfp (prbo-D cbfcmíili) íM^át-iai^J, 
r.. raigifii3 -ab aup iioa/-e;bfci)a^$JM;M f^ltll*MM|iilí 
níiilaJifiDiem lo na í)f.D iíia ¿üp J.;ÍH.-{IÍY^«^9 n9 
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mas notables contenidas en efta 
tercera Decada. 
A 
ton/o de 0]edci es Gene 
ra l délos Indios, iz. 
^Alman^or Rey de T ido 
re entra en las naos 
Caj ie /Unas . t i . 
^i lmagor confíente que 
los CaJlelUnos traten en T i d o r e . z z . 
¿Acuerdítfe que Gonzalo G o m e ^ y a y a a 
* Panama.z^ . 
,AlmA^olr tenia cien m u g e r e ^ y era x e U -
/0,213. 
hienden a obedece rá Corteó Én íbaxadó -
resdedi:ter/as.prouincias.z^. 
tsé/siento con Rodrigo deBif l idas parapo 
hlar a Santa M ^ r t a . 31. 
tAtiifafe a las Indias de las^itorias de V i -
l l a l a ry N o a y n . ^ z . 
An ton io de Quiñones faca a Cortes de pe-
^ in imo inuencihle ds Cortes .^ j . 
lAlonfo de 0 \ e da y l u á n Marque1^ defeu-
hren'ynfacorro queya k M é x i c o . ^ , 
admi rab le s curas de TfabelRodriguexj 
«Aprieto en que felpen los Cajlellanos. 5 o. 
Acomete los Cajlellanosy los Indios a > » 
tiempo.6 J . 
s i lenfo Dau i l a y Kn ton io de Quiñones 
"Vienen por procuradores a CaftiUa.yy 
^ u i f a n a l Rey de Mechoacande l a í/fo-rf-
da de losCaJlelldnos.105. 
*Aluarado puebla a Sejrura.i 3 3. 
-Alcafe el embargo de todo lol/enido de 
Nueua E/paña 146. 
-Agudexa de los ludios Malucos que f i -
nieron a Cajlilla 148. 
adonde de/uffua la laguna de Ü k a r a -
¿ « ^ . 1 5 1 . 
^Acude mucha gente á M é x i c o Apoblarypd 
g i n a . i ^ . 
a l g u n a s cofiumbres de lagete de Cuma-
na.159. 
a d o r a c i ó n del Sol. 16$\ 
f i r m a s dadas a Hernando de Buj laman ' 
te de Mer ida .169. 
«Antes quefenoteajjen los Reyes de M e x i 
co todas las t iefrasaran concegtles, pa 
g i n a . i j p . 
*4fslento con Gonzalo Fernades^deobie-
¿0.185. 
«Alonfode Quiñones muer to^hlonfo D a -
iíilaprefo . i%$. 
«Ayudas que da e l Rey para l a f a b r i c a de 
las Tjrlefias. 
«Armas de la ciudad de MexicOyy otras fo 
blaciones. 194; 
«Aumento delfalario de los Oydores d é l a 
E f p a ñ o l d . i 9 j . 
«Armada d e F r a n c i f c o d e G a r a y . i y y . 
^ í l u a r a d o y Gonzalo de Ouaüefe cofreier 
t a n . t o í . 
«Artificio dé los I n d i o s . z i t . 
«Acuden muchos Indios a bautizarfe , 
g i n a ^ z l 6. 
« A Í b o r n o ^ y Salaz^af interpretan mal las 
cofas de Cortes.zzo. 
f i r m a s que da el Rey a l Licenciado Efpi 
nofa.zzáf. 
.Arrogancia de S a l a d a r y « A ¡ m i n d e ^ c o n -
tra e lRey.z1)^.-
«A Antonio de Fonfeca manda el Rey que 
llamen f e n o r i a . z ó i . 
^Adonde efta el pueblo deTaba/quillo, pa-
g i n a . z 6 9 . 
«Afsiento de Hernando Cortes con el Rey y 
pag.171. 
«Armas que da e l Rey a Cor tes . iy t . 
§§ . A Sala-
no *4Sáh~dr\¡ept (¡uefe ilgd qneCortcs 
uapoxpalon fe ^ne A caualío ,j> lo que di-
Emires de TUfiH hdhlá a Sdh^r. 301. 
adonde eftanlas islas de los Gambos j a 
3 06. 
U/sicmt de U ciudad de Truxillo^oy. 
^ífnento con Biegó Cattalleró para def-
cubrir aen leguas de cofia ^ t i , 
[siento con Sehdflian Gahoto. 5 3 o. 
^Alhorno'xjyd a CajHlU.^áí^ 
Monfo d: Eftrtdd dsftierrd de México A 
Cortes.•¡fóf^ . 
Monfo de Ríos y * di Rey de Ti dore ,y le 
habla, ^ o . 
^éhdef rumen deferuir d Empera-
¿ o r . ^ i . 
^éfsiento de Francifco de Monte]oy Pdm 
piulo de JSÍar me zapara defcubrtry po-
blar.^ 4.. 
hfliento del Conde don Fernando de Kn-
dra da para el rio de la Plata. 3^4. 
Kdmiracion de los Indios deTurnbe^de 
"Ver el nauio Cajlellano. 3 61. 
Alon/o DauiUfale déla prifion.^66. 
Ambición y codic a de Us gobernadores 
de las Indias, o. 
lArmas concedidas a Francifco de MQK-
fijo. 3 7/. 
T) I ta l ia de Sandoaal i.'ontra'Vrí. exerci 
to M e x i c a n o . ^ . 
Batalla con Mexicanos en (jue fe fenalan 
Andrés de Tapia y Sandoual.i^. 
Batalla naualentre Caíiellanosy Indios, 
pag.zy. 
Butalla de Andrés de Tapia con los de Ma 
talzjngo.^y, 
Zeatr^BermHde^reprehende alos Cafte 
llanos.^, 
Atojóme de lusCafas infla por fii defpa-
Banoiorns ¿ e (as C fis ^ 
1ue los Indios le aman miterto.Gz. 
Tabla de la 
Baya que los de México datián a los del 
Tldtelnlco.S^' 
Buen tratamiento los de Mechoacan a los 
Cafleüdnos.ioj. 
Biteluenfe'Jos Embaxadores de Mechón 
can.113. 
Batalla qfneVifla entre hormigas. 12,0. 
Bonda isla pequeña adode fe coge U rtue* 
mofeada.i 4.1. 
Baup^afe Nicaragua: batalla entreCafle 
Uunos é Indios.¡ 50. 
Batalla entre losCaflellanOsy elReyVt^ 
rAca 1 ^9. 
Bernardina MclenderJVa a prouecr el ar-
mada de hsMaluC'js ala Corana pagi 
na.\%i. 
BurtolomeRuy^ya defeubriendo ,y ha-
lla nneuas de Caynacapa yy del fHztfiy 
pag.i,i9. 
Benito Hurtado y Gabriel de Rojas yan a 
ocupar el puerto de Navidad $49. 
Bocanegra marinerofale a tierra.^ 61. 
Bocanegrafe queda en tierra fm licencia^ 
p^.365. 
Buenas ordenes paralo que toca ala 
lictít.jyo* 
c 
/ " Ortes entra en Tenues¿mhia d ofre 
ce»* la f>a%jt México. 1. 
C&njuracion contra Cortes )y habla a les 
foldados.1}. 
Cajhga Sandottal la crueldad délos lu-
dios de ZuUpeque.io. 
Chich imscadfe altera porque no le dan la 
'Vanguarda.ii. 
Cortes ha^e buena guerra d los Mexica-
nos.1 j . 
Cortes mira mucho en conferudr la reputa 
cion:combateynpenol.i6. 
Cortes fe "Ve engran peligro. 17. 
Conciertafe Alman$or con los Cañera-' 
nos.ii. 
Como fe cura la canela 15. 
Cortes pelea tres dias cen los Mexícdn9i> 
Chnfloml 
tercera 
chrijloudí de olid fkjpt coñ fu exercitc d 
Cuyodcan.tS. 
Comíate elttrmddd Cajlelldna con laFran 
cefa.$o. 
Chriftüual de olid entra peleando por la 
Calgada^y. 
Cortes No quiere holuer atrás. 3 7, 
Cortes mand* romyer la Caiga da.^ü. 
Cortes arremete el primero conEfpaday 
rodela.^. 
Confianza grande de los Mexicanos.41. 
Cinco ciudades fe ofrecen a Cortes.41. 
Cortes pelea per fu perfona.^. 
Cortes fel/ee en gran peligré.^. 
Cortes aconfe]a Upábalos Mexicanos j 
Chichímedatl defjeofo dehonra.4%. 
Cortes trata bien alma fenora Mexicana 
y fahe delld lo cjue pajja enMexico.^ 6. 
Cortes manda a los Indi os amigos yquentí 
ha^ -an mal anadié.6^. 
Crueldad de los Indios amigói.6j. 
Cortes manda que fe predd al Rey Qjtdtt-
timoc.éj. 
Celehrafe en México éldid de la "yitorict^  
pag 6$. 
Como pintauan los Mexicanos fu decende 
c/d.75. 
Coronación y Unción de los Reyes de Mé-
xico. 81. 
Cofas notables quehi^o el primer Mote-
Coflfibre deMote^umay fufeueridad.S^ 
Como procuraua el demonio que fe imita/ 
fe a Dios enlcsjacrijicios.^y. 
Como era elferuició deltemplo.S?. 
Como fe hazja la ceremonia delfacrifició 
dehombres.91. 
Como^fauan enterrar los muertos,9 c. 
Como fejrouernaua lo de la ]ujiiciay ha-
^enda.siy. 
Cortes determina de de/cubrir a Mechon-
ean. 103. 
fortes f i e a recibir al hermano del Rey 
de Mechoacan.i 14. 
Confines dtl Reyno de Mechonean y p a ^ 
3 J 
Decada. 
Cofas particulares de Mechoacan. 11 g. 
Cafo eftranodeynas hormigas.izo'. 
Comifsion del Rey a Chriftoual de Tapia, 
Cortts manda labrar nauios en lacojla del 
Sur.i¿ 5. 
Como fe conoce el cru^ro, o pie de gallo, 
i 40. 
Cofas notables de la prduincia de Nicara-
gua.! ¿ t . 
Cortes nombra alcaldes y Regidores en 
Mexico.i')^. 
Como fe conferuauan los linares entre los 
Mexicanos.17 i . 
Comogouernaua Mote^uma le que toca-
uaalEfiado.iyii 
Comoyfaüan mucho los Indios el fe ruicid 
de los efclauos.iyj. 
Cofas que concede el key a los conquijla-
dóres de nueUa Efpana. 191. 
Chrifieual de OÍid fale con la armada para 
lasTbueras.io^. 
Cafiigo que hazj Sandoual en los Indioíj 
pag . i ^ . 
Cónciertánfe Cortes y Garay.%t>6. 
Cortesembia armada contra Olid..iof. 
Chriftoual de Olid trata bien a los Indios, 
pag.zij. 
Cortes embia contra olid.x 18. 
Cortes detérmina deyr contra Ólid.xio. 
Cautela de los Portuguefei én la \untafo-
hre la partición del mundo jhid. 
Cortes intercede con el Rey por las ciuda 
¿es de Tlafcdlay Te%cúco.iA6. 
Concierto parahazer el defeubrimieto dé 
la mar del Sur a Leuante.xj 5. 
Conftancia y piedad de írancifcoPigarro, 
ConSciones delafsiento de Marcelo deVi 
üalobos para poblar la Margarita.iúj. 
Como fe introduxo en Tabafco la lengua 
Mexicana.169. 
Cartas del Rey a los Reyes Malucos. zjS. 
Cortes manda quemar a^n Indio porque 
comecarnehumana zgi. 
Cortes recibe con Magcflad al Cacique 
Canee.zÜS. 
§§ x Canee 
Tabla de la 
C¿nec ofrece deqvemtr los ídolos.%^ó. 
Cortes tiene noticU de los Cafteüanos de. 
Cortes determina dcjr aUBaiade/an 
^nd re s . t ^é . 
Cortes de/hacha a Martin de Orantes ¿Me 
xico.199-
Cortesfabe que ay gente deVedranasen 
Nacc.-SfO^. 
Con]ttrdCíon de Villáfrerte contra BajU-
Confirmación del a/siento de lúa de A m -
Con que caufasfe permitía la guerra cotra 
los Indios. $$0 . 
Calidades delEflrecho deMagallanes^a 
Cortesf: embarca para M é x i c o . ^ / L O . 
Cortes/abe de la llegada detuys Poce. 3 41 
Cortes no dtjruelU a Saladar y *Almin-
de^ju^gando que otro ¡o harta. 3 44. 
Cortes embia nauios a los Malucos. 344. 
Conftancia déDit^o de Almagro. 358. 
Confirmación a la orden déla Merced de 
los bienes que tenia.365:. 
Carta del Rey a Manuel de Ro^s.^j). 
T ~ \ 0 N Hernado ss recebido por fenar 
deTe^fuco.z. 
Deleytofahuerta del Señor deGuaflepe-
que. \6. 
Diferencias entre AluaradoyChriñoual 
de OÍid.zj. 
Don Pedro Manrique bueíue a Sanlucar 
arepararfe.^o. 
Diuerfas ordene* para Cafiilla del Oro, 
Defcujido de Pedro deAluarado por mu-
cha confianca.^. 
Dos bergantines pelean lialerofamentet 
pag.A6. 
Diego CaflelUnos^ega la muerte de Ma-
galUnes.^o. 
Defafio de yn Indio a los Caílellanos} pa~ 
Vafe orden que los exercitos dcometah 4 
- yn tierripo.66. 
Van tormento aQHdittimoc.69. 
Diuerfasfenales quefeyieron en elcicloi 
pag.yi. 
Do'ze frayles Francifcos llegan a Mexi-
De donde tuuo origen el facrificar hont-
hres.yy. 
De donde nació defollar los facrificadosy 
yefiirfelospelle]os. 87. 
Defmaya yno de los Carelianos que/ahe 
alBolcan . ioié 
Dedondefedixolengua Tarafca. 117. 
Dmerfidad dé ciflumbres en las promn-
cias deNueua E/pana. 118. 
De donde nació penfarque arna Ama^p-
nas.i 54. 
Diego Velazyjuextraía de yr contra Cor 
tes . i^ . 
Don Bafco de Gama llega porViforey a 
la India,! 4$. 
Da/e por recufado elohi/po de Burgos^a 
g i n a . i w . 
Declarafe la diferencia de Cortes conFra 
cifeo deGaray.iArj. 
De donde fe llamo la campana de Roldan' 
en el Eflrecho de Magallanes, 147. 
Diriagen fe apercibe contra los Cabella-
nos.! 50. 
Duda de los Religiofosfobre los cafamien 
tos de los Indios.1^6. 
Diferentes maneras de mo/quitosidifere-
cias depefearg depefeados -.y diuerfas 
arboles en Cumana. 161. 
Diuerfas ordenes del Rey paraelbuengo 
merno.16}. 
Diferentes maneras de Señores con 
dicion.iSj. 
Defembarcan en el paffage cinco mil Ale 
manes.iS^. 
Diuerfas mercedesalospobladoresdetfue 
ua E/pana.19Z. 
Demafiada confianza deFvanc'fco de O d -
ray.2.01. 1 
Diego de Ocampo notifica la cédula RecLl 
a Garay.zoz. 
tercera 
Dos nauios de Gctray pajfan a l bando de 
Corres.zoz. 
Dievode Godoy^aa layilla delE/pirit» 
janto.zoó' 
Diego áeGodoy prende a Francifco deMe 
Diego de Godoy dexa pacifica la tierra de 
fucomifsion.zoy. 
Diuerfas ordenesparalaslnd¡as.it$. 
D eclaracion de los ']ue%es arbitros fobre 
la partición del mundo,zi,^. 
Declancio de los ]ue-^ es Cajlellanos.z}7. 
Diuerfas maneras de Fortuguefcs para ef 
cufar el \uyxio de la demarcacienfa-
£¿»4 ,141 > -
Diferencias entre los oficiales Reales de 
México.z^j-
Diftmulacion de Gonzalo de Sala^ar^pa-
jrina.z/\9. 
Diego deOrdasfe bueluea México, ftigí* 
na zjx. 
jDiputados parala armada de las Indias, 
pag z6z. 
ÍDsfcubre Cortes el trato deQuautimoc pa 
gina.z%6. 
t>efpacha Cortes quatro nauios a diuerfas 
partes.z9%. 
Di^en a Palomino, que le querían matar, 
Danfe los Caribes por efclauos.^i 5. 
Diego de almagro herido,y yeefe co Cor 
tes y lo que pctjfaron. 317. 
Dafe orden a Ltiys Ponce para q eche deU 
tierra a iones hallándole culpado. 314. 
Defcubrtfc la isla de fan Bartolomé. 359. 
Descubren los Cajlellanos las islas de los 
Malucos. $4.7. 
Diferencias entre Pedranasy Hernando 
deSaaucdra 349. 
Diego LopexJ-e Salcedo l/d por Gouerna 
dor de las Tbueras. 553. 
Diego de.Almagro halla en Cañiüadel 
O r o a Pedro de los R í o s . ^ 56. 
Diego de k l magro fe duele de la foledad 
de fus Compañeros. $60. 
DefcHbrefe la isla de fanta Clara , pagi-
Wrf.361, 
Década. 
D iuerfásprouiflones de cofas efpirituales 
Diligencias del Rey para la inflrucion de 
los Indios en laFé.^yi, 
E L señor de Tezcuco ofrece AIOXA-miento aCortes.z. 
Embaxada de Magallanes a los Reyes de 
Zebu.y, 
E l cafo de los infantes y cauallos quefa-
enf carón en Te^cuco. 1 o. 
E l Rey de Burney embia a faber quie fon 
los Cafiellanos.19. 
En las islas de Barlouento ay gingibre,y 
quien lo lleub.z^. 
En que confifie el cargo de CapitanGene-
ral.zj. 
E l Conde de Oforno ^ Afsilente de Seuillay 
pag.z9. . 
El Rey deffea que fe pueble Santa Harta, 
pag.^i. 
E l Rey mira mucho por los Indios.^. 
Entran los bergantines enMexico^y haxjt 
mucho daño.tf. 
Entra Cortes peleando en la ciudad.41. 
En el exeratofe contradice el focorro de 
Quaunauac.^y. 
Efiratagema delin Caflellano. 50^  
Esfuerzo de Pedro de Trcio. 54. 
Embofcdda que fe ha%e a los Indios. 5 6. 
Extrema hambre que fe padecía enMex 'i 
co.57. 
El padre Cafas labra^nafortaleza en Cu 
mana.^9. 
El padre Cafas toma el habito defamo De 
• l mingo.6z. 
E l almirante y el Audiencia embian a 
Caftigar los Indios deCumana.6$. 
Elpaxaro que fe tomo enla igunayfelle 
uhaMote^uma.ji. 
Elección del Rey de los Mexicdnos.yp. 
Elección délos Reyes de Mcxico.Sí. 
En ">» día acotecio facrifcarfeyeynte mil 
hombres.91. 
Sn quantos mefes y dias diuidian los Me • 
§§ 5 xicanos 
Tabla 
xicdnoi eldtaj en que mes cornead' 
95- , • j 
El f nmo-con cjae ddneau* yn* multitud 
dep-ente.9%. . 
SÍRey de Mechodcun mortal enemigo de 
E l Rey de MechoaCán hdblá A ¿OS Cajtetia 
»01.104. 
MechoACdnfiicrificanyn ferro. 11 i . 
E l Rey de MechadCAya alnjnar a Cortes, 
pdg. 115. 
Elydlle de GttdXdca, y Reyno Mifleco ,y 
fas cofas particnlares. 12.1. 
E l primer Mote^tma acabo de conquijiar 
el Reyno Mijleco \ x6. 
EÍR'y da titulo de adelantado a Fracif-
co deGaray.* 30. 
El Camtin lu.w Sebajlian del Cano digno 
de eterna memoridA^o. 
E l Rey de Ttdore fe da por fuhdito del 
Rey de C4/W/4.14 i . 
El ohifyo de §4*10 de sfano rece a Her-
nando Corfíí.i 45. 
MI E mperador efertue a losCaJlellanos de 
Niena Efpjtna 14^. 
E l Comendador Ceruantes llena fíete hi-
yas ¿NACHA Efpana.i ^6. 
El>A¡r i(idel no de Camana engendra nn 
bes en los o\es 1 (So. 
E l yfo que teman los de Cumana de la fe-
m l deU Cru^y ot* as cojlttmbres. 16 3 
El Rey tomn trente tos mil ducados del dp 
ñero de U flota 185. 
Encarga el R;y U dotrina de los Indios¡pa 
187. 
El Rey promete de no enarenar déla Coro 
na las provincias de Nueua Efpand.\$z, 
El teforero Vaffamonte enemigo del^4lmi 
r Ante. 196. 
El Licenciado Zua^o llega a Nueua E f 
p í t U í í . t O O . 
E l Emperador dejjfia mucho atacar pley-
tos con Portug-itefes.zoi. 
Eftrana manera de armas defenfiuas de 
lo* Indi os. %i 2,. 
& F ' f c a l M0rí.n0 ¡as Jhuenszio . 
E¿ habito de los padres J D o m i m c o s ^ x 3. . 
déla 
EÍ Rey de Pc/tugal fetitc mticJ;o la entra-
da de los Cajiellanos en las islas deU Ef 
peceña.iz6, 
Embaxada del Emperador al Rey dcFor 
tujral.tfj. 
E l Emperador nobrd perfonaspara el 'py~ 
%jo de la part ición del mundo con Por-
tugue/es zz.8. 
El B.ichiller Moreno llera alas Thueras* 
pajr.t^é. 
E l Licenciado Z u a ^ y a prefo a Ctiba.i^ 
EÍ Emperador (juartanano en Vallado-
Ud.zjV. 
El Bey pide artillería preílada a losfenu 
res del ^ndalu^ja.16^. 
El Rey honra d Diego Vela^cfUe^. 1^4. 
El Audiencia dr U Efpahola prosee por 
Gobernador de Cuba a Manuel de Ro 
El Rey atufa a las Ind as de la Vitoria de 
Pauid.i6j. 
EÍCapnan Vallecillo pac ¡fea a Tabafco, 
pag.t6%. 
ElReyhax* a Cortes adelantado de NHC 
ua E/pana.zyi. 
El Rey manda apercebir armada páralos 
Malucos<ij$. 
En cjue isla fe halla el macis y la canela,pá 
pina zyS. 
El Dcenciado Zna^o duifa a Cortes de las 
rebueltds d e M e x co.7.9y. 
El Emperador (juiere cjunar aConeselg* 
uierno de Nueua Efpatid.^c^. 
Eft cuan Gome^lleg-.i a C uba. 3 08. 
El ^delatado Bajíidas llega a SantaMar 
/ r f .309 . 
E l Capitán Palomino fe ahoga enel no de 
fu nombre. 311. 
El Emperador aui fa de fu cafamiento ato 
das las Indias, i, 14. 
Embiafe a Cobres patente de Capitán Crf-
neral de Nueua Efpana.315. 
Entra el armada deLoayfa en la mar del 
Sur,y fe desbarata. 5 54. 
Entra Cortes en México. ¿4.0. 
Embaxada de Hernando de Saduedr* *. 
PedraY¡asAA.i. 
E l 
tercera 
Mi Rey de Hiñiendo dl^S mal ¿e Portu-
E l Rey ¿e Gdolo recibe hiena los Emba-
xadores Caftelldnos. 3 49* 
El drmddctPortuguefafale a tomar U nao 
Caslelíana.^u 
El Emperador efiriue a don Hernado Cor 
tes condohendofe defm traha]ós. 3 51* 
E l Go bernador de Tierrafirme quiere f o 
ner en libertada los Caflellanos que anda 
con Frar)CifcoPi$arro. 3 6 í . 
Efianto delagente de Tumhe% de^eryn 
negro ^6 T,. 
Engaño de Prancifcó Pigarro.ihidi 
ExceJJo en la tíuentay razj>n delós bienes 
de difuntos. 168. 
ElLicenciado Zua^p Oydór deU E/pa-
ñola, ¿y o. 
E l Rey qniere que fe fufiete la Yglefia del 
Vanen. 371. 
E l Rey encarga la conciencia a fus minif 
trosfbbreel buen tratamiento délos 
Indios.^yi. 
Emhianfe al Rey on%e halcones deía ÍLf-
panola. 574 . 
E l Rey tiene mala faúsjúcio del Bachiller 
JMoreno por el mal tratamiento délos 
2ndjos.$ j / . 
FOrma de echar los herratines al ao-ud< 
Fray Vícete Perada Obifpo dePandma. 34 
E. añafea de Soto muere rabiando con la 
yerua.6i.\ 
Fray Pedro de Gante, que ha^ia en tídf-
C4/4 .74 . 
Fundado de la ciudad de México. 7 8 . 
Forma delcafamiento delRey de Mexi-
C 9 . S 1 . 
Fiefta en que dezyan queauia perdón de 
pecados.%6. 
fertilidad de la tierra de Mechoacan, pa-
g ina . i i j . 
Pormaharbara de cafarfe >» facerdott, 
fundación de ladilla deMedellin.t^i. 
Decada. 
Fmdafe 1>H pueblo en Colima. 154^ 
F r a n c i f c o de Caray amfa a Cortes que >« 
aPant tco . i $ y, 
Frdy Blas de imeftareconoce el Bolean de 
Maftya.i j t . 
Forma délas cojlumbres deNicaraguatá 
Jfina. i^z . 
Francifcó Compañón procura prender aí 
Cacique VrraCa 1 5 8 . 
Fray Pedro de Cordoua hi^p hablar a > » 
endemoniado en Cuman a. 1 Í 4 . 
Fuente que quatro anos corre^y otros qua 
trofe/eca.iSy. 
Fauorec e el Rey el armaron de Ejleuan 
Gome%.i2í. 
Fray Luys de FiguerodObifpo delaCon-
cecion.i9%r 
Francifcó de Garay echagentt en tief-
ra.199. 
F r a n c i f c ó Cortes lleg-a a Xaíifco. 10 í. 
F r a n c i f c ó de Garay y a ayer/e conDiegé 
de Ocampo,yfe concierta con losCaptta 
nes de Cortes i y f* ¿en te no le quiere 
feg-uir.io^. 
fertilidad de la prouincia de Guatemala^ 
prff .114. 
Fraafeo Hernaiezjpuehla aGranada. 11 j 
F r a n c i f c ó délas Cafas pelea conChrifiouat 
de Olíd 1 i S . 
Francifcó de las Cafas nofe tiene por fegu 
roenMexico.t j i . 
Fray Martin de Valencia pone entredi-
cho en Mexico.z j 4. 
Francifcó Pigarrofalea defcuhrir.z^C. 
Fray luán Garces primer Obifpo de Tuca 
tan 16$. 
FrUtas de Cajlilla que han dado entfueua 
Efpana.iyo. 
F r a n c i f c ó Hernandexjrata de defobedt-
cer aPedrarias.iyOt). 
Fray Diego ^ltamirano folicita aCortéi 
queyaya a México.$oi¡. 
Francifcó de Caftro Portugués llega ala 
nao Cafleüana.^o. 
F r a n c i f c ó Picaño y Diego de ^Almagto 
rineny fón amibos 3 5 7 . 
Frac fco Pi$arrt cofus compañeros queda 
§ § 4 * » 
íranc./co Fier ro fe duele de no hdUvft 
Franci/c&PicArro reffondea loslndios* 
Frlna/co "vi^Yfofeli*^ fe yucddMoli-
na en tierra. ¿ 6 j . 
FrACifco PtfarroJe buelue a Panamá* $6 y 
G 
G onzalo de Sanicudfoa a cWcM-Gómalo de Sandeuaha por los ber-
gantines.10. 
Gamfi a Cuaunauac ¡uj-arfuerte. 16. 
Gra fuerza deyn Cafieílano en tirar^nd 
p'edra.^. 
Gran efadia de los Capellanes. 3 9. 
Gran yehgro en que fe dieron los Cctjle-
llanos.^1. 
Gómalo de Sandial Captan ¿ilgentefiA 
gina.w. 
Gananfe las Cafas del Key Quautimoc, fd 
gina.jo. 
Gran daño (jue ha%en les her^antines.^y 
García Holgmn prende al Rey Quauti-
W0C.68. 
Guerra entre Mexicanos y Tepanecas^a-
gina. 80. 
Grandeva deMete%uma.%<¡. 
Gttardamje mucho en México la hénefii 
dad.%9-
Gran pundonor de los Mexicanos en la 
vnerra.yy. 
Gran frió que fe padeció fuhiendo elBol-
can.161. 
Gratifica Cortes a los Mexicanos que fue 
ron a Mechoacan 113. 
Gongalo de Sandoual ya a cajlijrar a los 
de Tututepcque. 111. 
Granferuidumhre en quel/iman los Chi-
nantecas.uy. 
Gon^aU de Sandottall/ence a los Colimas, 
Gran tormenta que paffa la nao Trinidad, 
Gocalo Gomc^no quiere entregar a Ptr-
Tabla de la 
tvguefes elefiandarteEeal.i^i., 
Gi l Gon^ale^entra enNicoja,y en Ni* 
Crfr^wrf. 148. 
Gonzalo Hernade^de ohiedo embia^nn 
carauela al puerto de Cartagena. 1% .^ 
Gran careftta de armasyyituaUa enel Ha 
uaná Z 0 4 . 
Coricalo de Sandcttalya a/acorrer Us Ca 
jiellanos de Panuco.%o<¡. 
Guerra de V tlatian^yiteria dePedr» de 
vdltsarado.no. 
C t i Con (¿alexia alas Y hueras. 1 1 4 . 
Gonzalo Hernande^de Obiedo pide al 
Rey cédula de Seguro. i x$ . 
Gonzalo de Saladar j> Peralmindecide 
licencia para boluere Mexico.i^y, 
Gorfydo de Saladar prepone la pnfion dé 
Rodrigo de P íx^ .yporque . i^ , 
Gran contento que fe reíthe en México, 
de/aberque Cortes mO/V*0.301. 
Gonzalo de Saladar prefo y enxaulade, 
Gabriel de Rojas ref ¡le a Sandoual pagi" 
»4 .306. 
Gonzalo de Guarnan Couernader de C» 
ba.$ií , 
Gran dejfeo del Rey que los Indios fea» 
capaces de^iuir en libertad 371, 
K 
T T ^ ^ r w / e f co el Rey de Zebufan-
\ « grandofedeiespechos.6. 
He che notable deán Tlafcalteca.ií. 
Hazjfearmada contra cofanos.zy. 
Hernando de Úfma pelea con^n Indio, y 
le mata. y i . 
Hechoyaltrofo de Andrés Nniiez^j}. 
Hechoyalerofo deHernado deO/ma.tf 
Haüanfe caberas de Cafteüanosy Tlafcál 
tecasfaenfeados 64. 
Huyen quatrohomhres delanaoTrinidad, 
pag.14.1. 
Honeflidad de los de nueua E/patía en U 
crianqa de tas hi']as ,y otras coftuvt-
oves de aqueüas promneias 174. 
HAZfelRey merced dios pobladores de 
les 
tercera Decada. 
lo i d'ezjnes JW//¿Í¿(?M 0 5. 
Hernando Cortes es atufado que Chrlfto* 
vdldeOiid no tiene buena intención, 
fdjr.íOJ. 
Ha lia fe el de/aguadero de Nicaragua, pa 
gina.ti6. 
Hernando Cortes determina dej)rala ]or 
nada de las Tbneras.z^. 
Honras cjuefeha^en a Cortes en Mexicó, 
pag, 2.5 1 • 
Hernando de Luque per/nade el de/ctt-
brimientoáel Pirú. iy) . 
Hernán do de Saattedra quedapor Capnm 
en Ty»xillo.$o6. 
IVan Vonce de León Arma dos nauios, y ya a la Florida, ¿¡o. 
Julián de sJlderete aconfe\aquenofe ha-
gan mas entradas er: México.4$. 
Ingratitud de los Indios,61. 
lacome de Cajlelion cajiigaaloslndios de 
Cumana.6$. 
Juntan fe Cortes y ^éluarado congran co-
tento.64. 
Jmitacien del^rca dell'ejlamento >;V-
í °77 ' 
Jdolatna délosZaf atecas.12.%. 
Juan Nme^de Mercado pacifica a Tepo • 
maítacajbidem. 
luán de Ribera llega a Lisboa.!^, 
JuanSanche^de uélanis ha^egranfruto 
enlaconHerfion.1%0. 
Jmn Ruano prende a Gi l Gon^ale^ pajri 
na.ny. 
Infancia délos procuradores del Rey dé 
Porttig-al.^yg. 
Juan Berraxano ya a defcubrir por orden 
del Rey deFrancia.z^í. 
Infolencia de Gonzalo desalabar, pañ-
na . t^ . 
Inflrucion para la armada que yua a los 
Maluces.zjAr. 
Juflicia Cortes alReyQuatítimoc :y ao-
• trosdes,i$y. 
LO^ Mexicanos huelgan deprender alos Tlafcaltecas.^, 
Los Indios lleuan elefquife deMágalU* 
nes.tbid. 
La nao San ^ Antonio l l ¿ £ d * Sémlla.%, 
Los de chalco piden focorro a Cortes.^. 
La orden con que caminan a el exercttoq 
lleuaua los berg-antines. 11. 
Llega Cortesa Tacuba con el exerckofy 
los Tlafcaltccas lafaquean. 1 ^. 
Los de Chalco pelean con ios Mexicanos, 
pag.i¿. 
Los de la armada eligen por General a 
BuarteBarbofa.ty. 
tos Indios nópuede derribar la Cru^qm 
pufieron los Cajiellanos. 18. 
Los Cajlellanos prenden ¿yn hi']o del Rey 
de Lu^pn. 19. 
Llegan los Cajlellams alas islas delosMa 
lucos. 
Los tres Reyes Malucos efcriuen alÉmpe 
radór.i^. 
Los Mexicanos dan en la retaguarda de 
los Cafteüanostij. 
Los Tlafcaltecas danyna yiflt a México 
y pelean.z2. 
Las banderas y ejlandartesganad&s en ha 
talla fondelósgenerales^!.. 
Los Méxicanos acuden en fus necefstda-
des al diuinofauor. 3 5 . : 
Los Mexicanos ha^en retirar a los Care-
lianos./\o. 
Los deSuchimilcofocorrenaCortcs.¿\i. 
La caufa porque Cortes fe retiraua dexa-
do lóganado.^z. 
Los Mexicanos quedan corridos por /<<*>/-
tona de los Tlafcaltecas.49. 
Los Mexicanos injurian a Caflaneda pen-
fando que era 'Kicotencatl.^z, 
Los Indios ftenten Uyitoriá del page de 
Cortes.^, 
Lo que de-^ ian hsMexicáms a losT/afcal 
tecas. 57. 
Los Carelianos defamparan al padre Ca-
§§ 5 los 
Tabla 
L O Í Indies de Cumdni matan a losfrayhs 
y deshacen el monafterio.6o. 
UNnena Cadt* fe comienfa a edificarla 
gina.6^. 
Lamentaciones de los Mexicanos 65» 
Lapimofo efiado deMexiCo 66. 
Lo (¡ue di^e Quautimoc a €<>Ytes.6%. 
Los Indios amigos llenan gran defa]0,fa 
gina.6%. 
Los fronofiieos que tuuieron los Indios 
de fu perdicion.jo. 
Los Chichimecas no C9nocian Dios , ni te' 
nianrehgion.yj-
Los Tlafcaltecas fon libres por pr/W/íg/o, 
fag.já. 
Los ChuUtecas fon caritatimsy hítente 
Chriítianos.j9. 
Lacojlumbredefacrificarcomo fe intro-
duxo.S}. 
Los Indios üamauan a Cortes hi]ó delSol, 
fag.%6. 
Las maneras dé ceremonias qHt teníanlos 
Mexicanos.8%. 
La difiincion que auia en ¡os citados de la. 
gente.yj. 
Lo queelConfe)oy Córtes eferiue alRey) 
fajr.ioo. 
Los Carelianos llegan a Mechúacan, 105. 
Los Cajlellanós dan el perro que les pide 
el Rey de Mechúacan. 1 1 1 . 
Lo que di^en a Cortes los Embaxadóres de 
Mechoaca» 1 1 $ . 
Lo que di^e el Rey de MecheaCaa drtes, 
pag.uy. 
Los Cajlellanos han difminuidolos tigres 
en Mechoa can, 117* 
Losjreneros de tormentos con que los In-
dios matauan a los Cafieüanos. m . 
l a diferencia que ay entre las dos Mijle-
cas.tt^. 
Los M i flecos eran muy relig-iofes enfuge 
¿.aoertntohallado en^na cneud.izy. 
Los CafleUanos de Cortes toman poffefsio 
del*mardelSur.i$i. 
Í 4 pohUcton de Srgurafc defamara, pa~ 
de la 
Los Indios de Panuco obedecen ^ y fe pue-
bla la Inüa de San Efleuun. 137, 
Los excefsiuosgaflos de la \orndda de Pa 
»«cd.i 57. 
La nao Vitoria llega a Sanlucar. 1 3 9 . 
La nao Trinidad parte de T i dore. 1 4 1 . 
Lo que fe determina en las diferencias de 
Cortes y D i e g o V e l a ^ u e ^ i ^ . 
Las perfonas queirinieron en U nao Vito-
r/4.147. 
L0 que GilGonfole^dixo a Nicaragua}y 
furefpuefla.i^. 
Los Indios de Capilla delOro fe alfan co-
tralóscaflellanos.i¿9. 
Las armas que da el Rey a algunos de U 
naoVitoria.169. 
Lo que e/criueRuyfalero al Emperador, 
pdgASl* 
Lo que traen las naos de las Indias.iZ^. 
Llega Garay al rio de Panucó. 199. 
Lagente de Garay no le quierefeguir3pa-
gina.ioy. 
Los Indios fe hurtan ie la locuray codi* 
cid de los Carelianos.IOJ. 
los de Guatemala no quieren pazcón A l -
ua radó .m. 
Loque G i l Gon^ale^ pide al Rey.114. 
Los oficiales Reales llegan a México ¡y lo 
que auifan alRey.i iOi 
Los cofarios France/es fon muchosii^. 
Lo que eferiue al Rey el Contador ^ lhcr 
no%¿ii6. 
l o que di^en los PortuguefesalKeyy fu 
reffuefta.i%%. 
Los \ue^es nomhrddósporCaflillay Por-
tugaLy lo que acordaron.!}^. 
La declaración de los CafleUanos, y de* 
marcación de los Portuguefes.z$J. 
LosPonuguefes tienen pocaganade co-
cluyr el negocio de la demarcación, p* 
gina.x^o. 
Lo que fe dixo cotra la j ornada que Cortes 
hi^o a las Tbueras. 145. 
Ló q fe padece en la ]ornada délas Tbue-
ras.x^j. 
Las lenguas que fe hablan en la prouincU 
deTabafco.í69, 
Lo 
1 
tercera Decada. 
tg vueha^f n Gocdlo de Sdhxdwy Perül-
rnindex^en México.2.1 
Los Cafieüanos fddecen hcimbyf rthlofa, 
tos Caficlldnos d: Nno fe alearan conCor 
tes.2.9<}. 
los puercos gran haflimento 2.9 
Los de la *4»iiencU de h Efiunola emhia 
a certificurfe de la muerte de Cortesía 
fl-ind.%99-
td mdyor^drte de Id gente CdjleUand de-
fdmfdra a SaUxdr. 5 o 1. 
LA conjuración de fauorecer d Sald^ar es 
defcuhiertd.^oA. 
Lucas Va^qw^de ^éyüon emhia a ¡a Fio 
Lo que fray Tontas Orti^dixo enelCon-
fe\o contra los Indios. 312,. 
LaCru^de la Concepción delaVej-a ha-
%ta milagros.1,14.. 
Xos Caymancs contena muchos Cajleíla-
nos.1,16. 
Las cofas que el Rey proueeftarx las In-
dias. 3 z 1. 
£ 0 que el Rey di^e acerca de las encomie* 
das que tenia.^zT). 
Las acnfaciones que fe pone a Cortes,^i.^. 
Lis perfonas quel/an en etarmada de Ga 
hoto.j^i. 
Luys Ponce üega a, Nueua Efpana, y de 
prieffa a M e x i c o . ^ 4 1 , 
Luys Ponce muere. $41* 
Los Indios de Honderas no fiemhyan> por 
quefeyayan los CafielUnos^^. 
Lo qtieproHee el Rey fohre las alteracio-
nes de México.T,^. 
Los Ccijleilanosyan a la isla delGallo. 3 57 
Los Indios defamparanU isld del Gallo, 
pdjr. 358. 
Los qucyieronla isla Gorrona U compa-
raron al infierno 3^9. 
Lamida que pafjauan los Cafieüanos en la 
Gorgona.^Co. 
Limo/na que hdxj el Rey a losFraylcs F r a 
cifcos.xGj. 
Los limites delOh/fiddo de TlafcaU. 3 67. 
Z'mo/na del Rey a los frdyles de la Mer-
ced.tfu 
La efperiencidy iuyzjo de Mdnuelde Ra 
jas muyl/tiL^Ji. 
Lo qyino en la flota ano de 16. /'^"•2.75. 
La isla Efpanola r i ca y ah undante."¡¡j 6. 
Licencia general para paffar a las Indias^ 
P*f'377-
M 
Vltltud de Indios que pelean conCor 
tes.j. 
Magallanes llega a la isla de Maxagua^A 
gina.6. 
Mdaullanes no quiere el Confe]o del Ca-
pitán Serrano."/. 
Muerte de Hernando de Magallanes, ph 
tina 
Mueren algunos Indios defed.ij. 
Muerte del Capitán luán Serrano. 18. 
Martin Lope^ hombre de buen conjejoy 
yalieme.zj. 
Muerte de luán Ponce deLeon^ 1. 
Mugeres Cafieüams confiantes y animo-
fas^o. 
Marrajos y Caymanés pefcadoscruelifsi-
M0S .6$, 
Multitud de cuerpos muertos e/condidos, 
pdg.67. 1 
Mefageros que embia CortesalRey.100» 
Manera defortificauon contra Mexica-
nos.IOA. 
Mote^Uma tema grades guarniciones en 
Guaxaca.itz. > 
Motcxumd no pudo conquifiar a Tecoan-
tepeque-\i9. 
Mandafe que libremente fe pueda cargar 
para NiteuaÉfpa^d.i^^. 
Muere el Te forero Sancho de MatienfOfá 
g-ina. 147. 
México ciudad humida.i 56. 
Melchor de Cafirofe aparta del u4lmirA-
t e . i w 
Mercedes del Rey a algunos de la naoVi* 
toria.169. 
Malcon/e]0 de Diego deOcampe, pagi-
nd.zo^. 
Mudafe el pueblo defan Germán.10%. 
Merced 
Tabla de la 
Merced del Rey al ntonafterio deftn lúa. 
Milagro en Nicar^ud. t ié . _ 
Manael de Ro]as ¡mifi a U EfpanoU de h 
o-uerradelafhuerds.zi?. 
Muchos foldados fe quedan conDiego de 
Maz&riejrosy porque, zx i . 
Muerte deDmgo V e i d ^ u e ^ ^ . 
Muerte cruel del Capitán Medind.i 51. 
Montenegro carga de yitualla.í 58. 
Muda fe ladilla de Medel¡¡n.t%^, 
Muerte y trabajos de los Carelianos.z9U 
MuerefapitamenteltnCaftellano for auer 
comido ciertas yernas.19 y. 
Muerte del adelantado Baflidas. 311. 
Manuel de Rojas amfa de la inquietud dé 
los Indios de Cuba.^i^.. 
Muerte del Comendador Loayft y luán Sé 
bajlim del Cano. 559. 
Muerte de Luys Ponce .^ii 
Muerte de Marcos de ^ j-uila»".343. 
Martin itiiguez^ Capitán délos Cajlelld-
»05.344. 
Muerte de luán de Grijalua. 5 49. 
Modo como los Cdüellanosautfaron de U 
mijeria (¡uepadecian, 358. 
Manda/e que no aya plateros en Nfteua E f 
fatia}pagina.^6j. 
N 
ro aula grado prohibido en los ca/d-
^ ntientos^ije dauan dotes. 1 ¿4. 
Nombres que^fauanlosIndios.i 17. 
iVo cjjligaua en algunas partes a los adul 
terosfino con el repudio.1x9. 
Notable crueldad de los Indios. 15 6-
Nauegdaon de la nao Vitoria. 159. 
¿Vo au>a pena para quien mataua e/clauo.y 
la pena del libre. 1 j 3. 
N o efla aora México come folia. 155. 
Ningún Vrincipe fe firmo con tan grades 
ceremonias comoMote^uma.iy^. 
No cntraua ninguno en el feriorio inme. 
diatamenre.iyj. 
Ndufra^o d d Licenciado Zua^o.100 
Naufrago & naHIOS de CofariOJz6u 
Notable ficrificio de Doncellas 18 5. 
No fe hallan en ocho diasguias para Nito 
pdg.t95-
Notable diligencia de Cortes.19 
Nicolás de Riberana a Panamá.^ 16. 
Nofe fabia el ano detB.q la Floridafuef-
fe tierra firme. $ 54. 
O 
OTen los Indios Miffa ¡y bduti^affe el ReydeZebu.y, 
0]eda entra en Tlafcala con el artiüeria> 
pag.iu 
Opinión, que el demonio no aparecía a los 
A Indios.^. 
Ojeday Marque^ prenden a Xict>tencdtl 
pag.^ó. 
Orden que da Cortes para acometer a Mé-
xico. 4$. 
0]eda y Marque^ Üegdn a fainamente a 
TlafcaU.¿\9. 
Orden del pddre Cafas afravicifco deSo-
to:pdg. 60. 
Orteguillafe~)>ifie el habito de JanFran-
c¡/co.6z. 
Origen del Tlatelulco de Mexico.jy. 
Oracionesy facrificios por el muertoy te' 
nian obfequias. 1x5. 
Ofrecimiento de TapiaaSandoudl.j 31. 
On%e cauallos rompen a les negros. 159. 
Opinión que auia eftrecho a la parte del 
Sur.1%2,. 
Opinión de Ejleuan Gome^y dfsiento co 
Orden del Rey al Conde de Oforno.1%4. 
Ordenes para lo tocam e a la poheia. i%9. 
Orden para lasapeUciones de NueudEfpd 
nd^dg.19^. 
Ordenes pard laEfpanola^y otras islas.107 
Objlinacion de los chiapanecas.tz 1 • 
Orden de como auia de defpachar el Cofe-
]o de las Indias.z6o. 
Origen de Prior y Cofules de Senilld.pagi' 
na.z6$. 
Ordenes fecretas del Rey a Luys Ponce, 
pag. 313. 
Ordenet 
1 
tercera 
Ordenes ¿elRey d Pedro de los R m . ^ i j . 
Órdenes para elbaen tratdrmento de los 
^^Arten de TUfcaU los bergantines.pa-
(rind. I o. 
Prefente de los Cdjleü&nosalRey Almd-
jane para CaJliUd la nao Vttoria.ij. 
-profy aen ¡os Cafieüanos la entradipor 
México.$9. 
-prudente orden de Cortes d lulian de «41-
derete.^. 
Porfiada batalla con ¿os Indios. 53. 
Perfidia de los Mexicanos. 5 5. 
Pronofrcos deía perdicio del Imperio Me 
xicano.yo. 
Porque fe llamo Nueva Efpana.-j^. 
Porque fe dixenChich¡mecas.j¿\. ,. 
Piadofa determinación de los Cafieüanósy 
Parrillas 11 e^d alas conjines de Mechon-
ean. 103. 
Palabras del Rey de Mechoacan a los Caf-
tetldnos.106. 
Platica de Montano al Rey de Mechoaca, 
fajr.106. 
Palabras del Ca^on^in a los que emhia-
uaaCortes.111. 
Porque llamaron Ca^on^in al Rey de Me 
choacan.nG. 
Población de lal/illa delEfpiritufanto^a 
j r ina . i z i . 
Pedro de ^ 4ludrado defeubreque le quie-
ren matar. 155. 
Poder del Rey de Portugal en la India, pd 
¿•'«4 .143. 
Preguntas de GilGongale^dDiriang-en, 
pag i j f l . 
Peces notablesygyandes. 155. 
Vreciauanfe de enfanchar las caras a las 
criaturas,y como. 160. 
Prefenteslfoluntários quefeha^jan a tos 
Señores. 1 y 6. 
Prouifon para la Fernandina.i%j. 
P'emctticA de'Veftidos-iyi. 
friHileg-io de alcahalaspor ocho anos.iyx 
Decada. 
parten de Semlla los ofddles reales. 15) § 
Población de Santiago de Guatemala.!!^ 
Pedrarias embia a la Efpanold al Captan 
Herrera, z 14. 
Pafcaa/ desindagoyd ya porelrioBiru, 
té*1 i- . . . . i . 
Pedrarias pretende fer primero defcubrl 
dor de Nicaragua. 21 y. 
Piedad del Rey en acudir a ¡as cofas diui-
nas.ztz. 
Pretenfton de losPortuguefes,z 31. 
Pretehfionde los Caj}el!anos.i$6. 
Puntual dtfcnpcion y afsiento de la linea 
de la demareacien. 2.37. 
Parte Hernando Cortes de México. 24^. 
publica q esmuérto Hcrnado Cortes.z^o; 
PcrfecHCion contra los que dependen de 
Cortes.!^. 
Permite Saladar a muchas mugeres cafa-
• ,das¡quefe bueluan a cafar.i 54. 
Pedro Martin de ^ Anvlerid *4bad déla-
maycd-í6¿. 
Prcuifion tocante a las apelaciones.zSj. 
Porque^  caufa han difminuido los Indios 
en Tabafco.z óy. 
Prudencia de Cortes con los foldados.z 8 3 
Puente de ejlrcmagradead qúe ha^e Cor 
ffí.z-84. 
Peralminde^yaa Gudxdca.z^^. 
PajJ'o de^nno fobre^napena.^^i 
Puebla Cortes la Natiuidad,z^j. 
Pedrarias determina deyr d Nicdragua < 
Pedro de Heredid pelea co los Indios. 312 
Parecer de fray Pedro de Cordou a/obre la 
libertad délos Indios.^iz. 
Porque fe llamo el Vdl de Bdezd-y el rió 
de Melón, ^ i j . 
Pedrarias ya contra Francifco Herndh' 
d e ^ ^ i ü . 
Publicafe lajornada de Pifarro y ^ilmd-
^ro.318. 
Pedrarias ha^e cortar la cabefd a Francif 
co T'lernande^jz6. 
Pedro de los Ríos manda a Pigarro que ft 
buelua.^60. 
Próuifio fobre los bienes de difuntos. 3<5SÍ. 
Que 
QV E cofaesldisUdeBorney.ió. Que el Audiencia de la EfpanoU 
deftachecomo Us otras Chanciüsrias: 
y otras ordenes Reales.19. 
QuefedtUhertad ¿Pamfilo deNaruaezj 
Q*e los CaftetUnoi pedan contratar con 
los Indios, ¿ j . 
Queman fe lai cafas de Quautimoc. 57. ^ 
QuanúmoC determinado de morir y nore 
dirfe.Sj. 
Quando fe pobló México y fu tierra.yj. 
Que cofa es idolatria,y lo queha%e.% y . 
Qu^ e los facerdotes Mexicanos eran bru-
Qtte ceremonias fe hartan con los niños 
recien nacidos.9$. 
Que los Indios tmian por cierto el fenecí* 
miento del mundo.96. 
Qfte cóñferuaudn la memorid de fus anti-
cruedades.96. 
Que los Mexicanoi erd gente de rd-^oni 
^ 9 8 . 
Quatro lenguas fe hablan en elReyno dü 
Mechoacan.Aij. 
Que delitos fe caflirauanenlas Mijlecasf 
yc6mo.iz$. 
Que trahd]d mas >» CafteUano en >» did 
que ochó Indios. 1 8 0 . 
Quierefe el Rey focorrer del dinero de Id 
flota.1%^, 
Que el Afsiftete de Seuilla no fe éntreme 
ta en las cofas de la Cafa.\% 5. 
Que fe embian diferentes ordenes para cf 
los Indios yiuan en policid.1%9. 
Quenas contra elLiceciado Firueroa.pagi 
nd.ivy 
Qt4e nadie pudieffe tener negros fin tener 
cierto numero de Chriftianos.ioj. 
Q*cfe embiepréfoa Cuba el Licenciado 
Zuaco.'.bid. 
Q*e no paffen a las Indiasfrayles clauílra 
les.161. 
Q*c los ofictales Reales no permitieíTen 
/eracompa%ados.2.6j< 
Tabk de la 
Que todo lo de Panuco ejluuleffe dehaxo 
de la p-ouemacionde Corti's.z7i. 
Que diferénctd ay entre la induftria y U 
dil/jrencia.tjy 
Quautimoc trata de matar a losCafleíla-
nos.z%6. 
Que las Indias coflaron muy caras d ios 
Cafleüanos.tyy. 
Que los Indios délas islas fe pongan en l i 
hertad.$i$. 
Que no fe diefle ocafion a los Indios de al 
terarfey otras ordenes. 317. 
Q«yr prouee el Rey muchas cofas para el 
buenjrouierno.16^ 
T> Etirada de Cortes a Te^cuco.^ 
¿•^ Ramones entre Mexicanos y Tla/caí-
tecas,! j é 
Refiflenciagrade de los Mexicanos^ re-
tirada de los Cafteüanos^i. 
Requirimienio del padre Cafas a los de Cu 
bajrua. 59 . 
Recogimiento queauid dehiré del templo 
dcMexico.8%. 
Reparte Cortes los defpo'jos.yp. 
Refpueíla del Rey de Mechoacan,io6. 
Raxjnamiento de ynjrranSenoral Caboñ 
zjn.íóÓ. 
Razonamiento a los Cajlellanos.109. 
Refpuefla de los C afiélanos al Rey. i ' f i l 
Refpuefa deNicaraguaa GilGofalezj 149 
Rodrigo Rangelya a los Zapotccas ,y los 
cafiiga.ii}. 
Refpuefla dé la parte del Emperador d loi 
Vortuguefes.vtK. 
Refolucio délos cofmografosy pilotos .t^ t 
Refpuefla de los Carelianos a la deman-
da de la prórógacion. z 3 7. 
Ramones de tos Caftellanos.%$$. 
Replica de los Portug-uefes.1^9' 
Refpuefla del Bachiller Morenó d los dé 
Truxillo.z^y. 
Rodrigo dePa^fe cofedera coSalazar.%A9 
Razonamiento de Cortes al Seiior de Tz? 
tapan.xüi. 
Refpucfld 
tercera Decáela. 
J&ffiteft* ¿e SdU-^ar a f a ^ U 301. 
Rodrigo vdlttau^PJlomino depéde aBaf 
tidas.51 o. 
jieaHerirniento duelos Vorturuefes a los 
Cdfiellanos,y fa reftitefta.^^o. 
RfUcío de Pedro de Candía y de Molina y 
de las cofas de Tumbe^^}. 
uile Cortes contra Mexicanos for con-
tentar a los Tlafcaltecas.i 5. 
Solía la lajruna de México llegar a Tena- . 
j/uca.i$. 
Sale Cortes a/ocorter a los de Chalco.l f. 
Salen cien milhombres de Tlafcala para 
la <r(4erra,z6. 
Sentimiento de Mexi cano!, del/erquefus 
/¡^bditos eran fus enemigos.4.1. 
Sacrificio de quatro Carelianos.4?^. 
Señales fjue fe acahaua laguerra 5 ^  
Seys diasfx pslehde l/na tnifma manera^  
Sainan fe los Carelianos de Cumana ..y fe 
queda fray Dionijlo.60. 
Sahefe en SantoDominjro elfucejjo de Cu 
mana.(¡i: 
Son Calientes los Mechoacanes ,y como 
yuan a la guerra. 118. 
Son rotosy cafiig^dos los negros de la Ef-
panola.i 
Sabe Cortes la llegada de Garay a Panu-
co, z o i . 
Sobre que punto fe comenco'a platicar en 
la junta.z^. 
Sentencia interlocutoria délos PortHo-ue 
fes.17,9. 
Sentencia de los Carelianos.z^o. 
Saladar y ^Iminde^bueluen a México, 
^ . 1 4 8 . 
Saladar y KlmindeT^fe al$an con elro-
uierno.i ^ l -
Sale Francifco Picarro a defcubrir.%^6. 
Solicitafe aRodrijro,c[ueyaj;a a poblara 
SantaMarta 167.. 
Swificadon de la palabra Chontal.z6S. 
Sacafegmn prouecho del Cacao.zy\, 
Sale Cortes a reconocer la tiena.y hufear 
SebaJlianGabot o parte con fu armada^a* 
Sofpechas de aueratofigado a LuysVoncé^ 
pag.^i.. 
Saben los Capellanes la entrada délos Por 
tugtnfes en los Malucos. 5 47. 
Sentimiento de los yajfallos de la Corona 
deCaJl iÜa.^i 
Sébdjiian Gaboto era mayor cofmografo tí 
marinero 355. 
Salen los Cajlellanos de la Gorrona k def 
cubrir.^61. 
^flf Eyneridad deDuarteBarbofa.iy. \ 
Titulo de ciudad a Panamá y armas, 
pagina.^. • •• 
Tnuofc entcdido que Quautimoc echh fus 
te/oros en la lag-una.yo. 
Tribulación de los Mexicanos por los prfi>-
dijrios.Jii 
'Tributos qpagauanlos mexicanos %b. ; 
Trabado de los predicadores Católicos Con 
los Indios.tj. 3 
Tienen los Cajlellanos mieua del Bey 4e 
Mechoacan.104.. 
Teníalos ayunos de las Vigilias enlas M i f 
tecas.it 
Tenian^n Caique embalfamado, i le ha 
xjan facnjicios. 125. 
Tututepeque fe rebela :y Cortes la^a a fu 
getar.i 37. 
Teman los Indios la cuenta de pares por 
malagüero i j i . 
Todos los pueblos déla Laguna pidepa^ 
a Aluarado z n . 
Todos los oficiales Reales fe conformauan 
en limitar el autoridad aCortes.zzo. 
Tiene Cortes noticia de los Cajlellanos de 
Honduras.zZ9. 
Tratan los amigos de Cortes de acometer 
a Saladar.$00. 
Trabaos gran di fsimos de los Cajlellanos, 
^.318. 
Tocante 
Tabla déla tercera Decada. 
Tocante d U libertad de los Indios de las 
ís¿as.$yi. 
V Itorid cotral/n exercito deCuluas.r. Vn Indio defifia a los CaflelUnos 
yno al/no. J ^ . 
Valor de los Mexicanos.ij. 
Virtudes de Hernando Cortes.ty. 
Vn hermano del Señor de Te%CMofocoY-
rea Cortes.^. 
Vn cauallo muereaco^d d los Indios, 
Valerofo hecho del Alfere^Corral.^. 
Vn nduio de Juan Ponce aporta d ¡a Villd-
Vn labrador cuenta d Mote^umd ynpro-
dijrio.yz. 
Vna hechizerdfe quiere hd%er ¿dorar¡ fd 
¿ind.yy. 
Vndprocefíion de Mexicdnos.yt. 
Vfauan los Mexicanos aprender urengdSy 
y cantares.96. 
Villadiego l/a a reconocer la tierra, y no 
huelucioz. 
Villa fuerte puebla d Zacatuid. 137. 
Vfo délos Indios en lafucefsion de los Se-
riónos 170. 
Vfauan arrendar tierras para labrar. 178. 
Vendiefe ~Vnd docena de herraduras en 
ciento y. cincuenta pefos.tío. 
Venden elha^ienda de Cortes como bie-
nes de difunto.z^/[. 
yeynte hombres muertos de hambre.x^y. 
Viüafuerte buelue a la marina 310. 
Valor de Francifco Pigarro.^ 16. 
Vnmarinero refiere el maltratamiemo 
hecho de Portuguefes a Cañeüanos en 
las islas de los Malucos. 3 3 z. 
Veenfe muchos fuegos en ambas cañas) 
V nafenora ruega a Molina que fe quede 
enTumbe^^C^. 
Vnmarinero dicho Bocanejrra fe queda 
con los Indios.$6$. 
X 
^ icotencaltfel/d a Tlafcdla. 3 6. 
Y SdbelRodriguc^cura los heridos con 
Id fenal de la Cruz^^y, 
TdlrfdUdn del nombre Piru. 3 j (S. 
Fin de la Tabla de la Decada tercera. 
